












P R I N C I P E S 

DE 

P S Y C H O L O G I E 



A L A M Ê M E L I B R A I R I E 

O U V R A G E S DE M . H E R B E R T S P E N C E R 

TRA.DUITS EN FRANÇAIS 

Les Premiers Principes, traduits par M. E. Cazelles. 5° édit. 1 vol. in-8. 10 fr. 
Classification des Sciences, traduit sur la 3e édition anglaise, par M. F. Rhé-

thoré. 2e édition. 1 vol. in-18. 2 f r - 5 0 

Introduction à la Science sociale. 7e édition. 1 vol. in-8 de la Bibliothèque 
scientifique internationale, cartonné à l'anglaise. 6 fr. 

Principes de Psychologie, traduit sur la nouvelle édition anglaise, par Th. 
Ribot et A. Espinas. ? forts vol. in-8. 2 0 f r -

Principes de Biologie, traduits par M. Cazelles, 3e édition. ? vol. in-8. 20 fr. 
Principes de Sociologie , traduits par MM. Cazelles et Gerschel. 4 vo

lumes in-8. 3 6 f r - "'° 
Essais sur le progrès , traduits par M. Burdeau. 2* édition. 1 vol. in-8. 7 fr. 50 
Essais de politique. 1 vol. in-8. traduits par M. Burdeau. ' fr- 50 
Essais scientifiques. 1 vol. in-8, traduits par M. Burdeau. 7 fr. oO 
De l 'éducation physique, intellectuelle et morale. 1 vol. in-8. 6" édit. 5 fr. 
Les bases de la morale évolut ionniste . 1 vol. in-8 de la Bibliollièque scienti

fique internationale, cartonné à l'anglaise. 6 

L' individu contre l 'État , traduit par M Gerschel. -2e edil 1 vol. in-18. '2 fr. 50 

O U V R A G E S DE H - T H . R I B O T 

L'hérédité psychologique. 1 vol. iu-8. 3* édition. 1 fr. 50 
La Psychologie anglaise contemporaine (Ecole expérimentale). 1 vol. in-8. 

3« édition. ' fr- 50 
La Psychologie allemande contemporaine. 1 vol in-8. '2° édition. 7 f r . 50 
Les maladies de la mémoire. î' ( dit. I vol. in-18. '2 fr. 50 
Les maladies de la volonté, 'r édil. 1 vol. in-18. "2 fr. 50 
Les maladies de la personnali té^ 2° édit. I vol. in-18 '2 fr . 50 

O U V R A G E S DE M . A. E S P I N A S . 

Des sociétés animales. I vol. in-8. T édit. 7 fr. 50 
La philosophie expérimentale en I ta l ie , origines, état actuel. 1 vol. in-18. 

:2 fr. :»0 

Saint-Denis. — Imp. LÉON MOÏTE, 20 bis, ruo de Paris. 



P R I N C I P E S 

DE 

PAR 

HERBERT SPENCER 

Traduits sur la nouvelle édition anglaise 

PAR 

TH. RIBOT ET A. ESPINAS 

T O M E P R E M I E R 

P A i i r s 

ANCIENNE LIBRAIRIE QJSRMER BAILLIÈRE ET O* 

FELIX AlîCAN", ÉDITETO 
108 , BOULEVART SAINT-GERMAIN, 108 

Au coin de la rue Hantefeuillc 

Tous droits réservés 



B i b i l o t e e a d a F a c u l d a d e d e D l r e t t o 

d a U n i v e r s l d a d e d e S â o P a u l o 

W de ordem Pa*. do Registra 

Gldssificaçâû Aîodo de aqiisiçàt 



C e t t e t r a d u c t i o n d e s Principes de psychologie d e M . H e r 

b e r t S p e n c e r a é t é f a i t e s u r l a d e u x i è m e é d i t i o n a n g l a i s e , 

d o n t l e d e r n i e r f a s c i c u l e a p a r u à L o n d r e s , i l y a u n a n à 

p e i n e . L a p r e m i è r e é d i t i o n f u t p u b l i é e e n 1 8 5 5 . E l l e 

c o n t e n a i t q u a t r e p a r t i e s , d o n t t r o i s s e u l e m e n t o n t é t é 

c o n s e r v é e s p a r l ' a u t e u r , a p r è s a v o i r s u b i t o u t e f o i s d ' i m 

p o r t a n t e s m o d i f i c a t i o n s . Ces t r o i s p a r t i e s r é u n i e s ( S y n 

t h è s e g é n é r a l e , S y n t h è s e s p é c i a l e , A n a l y s e s p é c i a l e ) n e 

f o r m e n t g u è r e p l u s d u t i e r s d e l a p r é s e n t e p u b l i c a t i o n . 

I l s e r a i t d o n c p l u s j u s t e d e l ' a p p e l e r u n n o u v e l o u v r a g e 

q u ' u n e n o u v e l l e é d i t i o n . 

L e s Principes de psychologie f o n t p a r t i e d ' u n e n s e m b l e 

d e p u b l i c a t i o n s e n t r e p r i s e s p a r M . H e r b e r t S p e n c e r , e t 

q u i d o i v e n t c o n t e n i r l ' e x p o s é s y s t é m a t i q u e d e sa p h i l o 

s o p h i e * I l s s u p p o s e n t l a Biologie, e t p r é p a r e n t l a Socio

logie : c e c i i m p o r t e p o u r c o m p r e n d r e l ' é c o n o m i e e t l a 

d i s p o s i t i o n d e l ' o u v r a g e . 

I l s e r a i t h o r s d e p r o p o s d ' e n f a i r e i c i l ' a n a l y s e . Q u e l 

q u e s m o t s s u f f i s e n t p o u r g u i d e r l e l e c t e u r e t l u i f a i r e 

e n t r e v o i r l e p l a n g é n é r a l . 

1 Voici le ti tre et l'ordre de ces ouvrages : Premiers principes (traduits 
par le docteur Cazelles). Principes de biologie (non traduits). Principes de 
psychologie. Principes de sociologie (en cours de publication). Principes de 
morale. 
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L e ^ r % m i e r v o l u m e c o n t i e n t ce q u e l ' a u t e u r a p p e l l e 

assez v o l o n t i e r s l a p s y c h o l o g i e o b j e c t i v e . I l r e n f e r m e 

q u a t r e p a r t i e s . 

D a n s l e s Données de la psychologie, o n s o r t à p e i n e d e 

l a d e s c r i p t i o n a n a t o m i q u e e t p h y s i o l o g i q u e d u s y s t è m e 

n e r v e u x . O n e n t r e v o i t c e p e n d a n t l a n é c e s s i t é d ' u n e 

s c i e n c e s p é c i a l e , q u i a u r a p o u r o b j e t d ' é t u d i e r l a c o n 

n e x i o n d e s c h a n g e m e n t s n e r v e u x e t d e s é t a t s d e 

c o n s c i e n c e , d e s p h é n o m è n e s e x t e r n e s e t d e s p h é n o 

m è n e s i n t e r n e s . 

U n e p r e m i è r e i n t e r p r é t a t i o n d e s f a i t s c o m m e n c e d a n s 

l e s Inductions de la psychologie. L à s e u l e m e n t l a p s y 

c h o l o g i e p r o p r e m e n t d i t e e s t a b o r d é e . L ' e s p r i t y e s t 

c o n s i d é r é c o m m e c o m p o s é d e d e u x c h o s e s : d e s é t a t s 

d e c o n s c i e n c e e t d e s r a p p o r t s . Ce s o n t l e s é l é m e n t s 

s i m p l e s q u i , p a r d e s a s s o c i a t i o n s , f u s i o n s e t i n t é g r a 

t i o n s , f o r m e n t d e s c o m p o s é s d e p l u s e n p l u s c o m p l e x e s . 

L a Synthèse générale e s t u n e é t u d e d e p s y c h o l o g i e 

o b j e c t i v e p o u r s u i v i e à* t r a v e r s t o u t e l a s é r i e a n i m a l e , 

a f i n d e m o n t r e r c o m m e n t l a v i e p s y c h o l o g i q u e , q u i e s t 

l a f o r m e l a p l u s h a u t e d e l a v i e , c o n s i s t e d a n s u n e c o r 

r e s p o n d a n c e , c ' e s t - à - d i r e d a n s u n e a d a p t a t i o n d e p l u s 

e n p l u s c o m p l è t e d e l ' ê t r e à s o n m i l i e u . 

L a Synthèse spéciale a p o u r b u t d e m o n t r e r c o m m e n t 

l es f o r m e s l e s p l u s c o m p l e x e s d e l a v i e p s y c h o l o g i q u e 

s o r t e n t d e s p l u s s i m p l e s , e n v e r t u d ' u n p r o c e s s u s n a t u r e l 

e t c o n t i n u , s u i v a n t c e t o r d r e : a c t i o n r é f l e x e , i n s t i n c t , 

m é m o i r e ; p u i s , d ' u n e p a r t , r a i s o n ; d ' a u t r e p a r t , s e n 

t i m e n t e t v o l o n t é . 



T o u t ce q u i p r é c è d e i m p l i q u e l e p r i n c i p e g é n é r a l d e 

l ' é v o l u t i o n . M a i s d a n s l a Synthèse physique, l ' a u t e u r 

e s sa ie d e m o n t r e r c o m m e n t é e p r o g r è s p e u t s ' e x p l i q u e r , 

c o m m e u n e p a r t i e d e l ' é v o l u t i o n e n g é n é r a l , p a r l e m o y e n 

d ' u n p r i n c i p e d e r n i e r d e l ' a c t i o n n e r v e u s e . 

Le second volume contient la psychologie subjective. 

I l se d i v i s e e n t r o i s p a r t i e s . 

L a p a r t i e l a p l u s c o n s i d é r a b l e , i n t i t u l é e : Analyse 

spéciale, n o u s f a i t p a s s e r d e l ' é t u d e s y n t h é t i q u e à l ' é t u d e 

a n a l y t i q u e d e s p h é n o m è n e s d e c o n s c i e n c e . N o u s s u i v o n s 

i c i u n e m a r c h e d u c o m p o s é a u s i m p l e . N o u s p a r t o n s d e s 

r a i s o n n e m e n t s q u a n t i t a t i f s l e s p l u s c o m p l e x e s p o u r 

a b o u t i r , p a r é l i m i n a t i o n s s u c c e s s i v e s , j u s q u ' à l ' a c t e d e 

c o n s c i e n c e p a r f a i t e m e n t i r r é d u c t i b l e , q u i e s t l a p e r c e p 

t i o n d ' u n e d i f f é r e n c e . 

VAnalyse générale, p u b l i é e p a r t i e l l e m e n t e n 1 8 5 5 d a n s 

l a "Westminster Rewiew, c o m p l é t é e d a n s l ' é d i t i o n d e 1 8 5 5 , 

a é t é r e f o n d u e c o m p l è t e m e n t d a n s l e p r é s e n t o u v r a g e . 

E l l e r e c h e r c h e q u e l r a p p o r t i l y a e n t r e l a p e n s é e e t l e s 

c h o s e s , e t d i s c u t e l ' i d é a l i s m e , p o u r c o n c l u r e a u r é a l i s m e . 

E n f i n , s o u s l e t i t r e d e Corollaires, l ' a u t e u r é t u d i e s p é 

c i a l e m e n t l es é m o t i o n s e t l e s s e n t i m e n t s , e t p r é p a r e l a 

t r a n s i t i o n d e l a p s y c h o l o g i e à l a s o c i o l o g i e . 

Cette grossière esquisse des Principes de psychologie 

l a i s s e p o u r t a n t e n t r e v o i r l e c a r a c t è r e p r o f o n d é m e n t 

s y s t é m a t i q u e d e l ' o u v r a g e . Q u o i q u ' i l s o i t t r è s r i c h e e n 

f a i t s e t q u e , s u i v a n t l a m é t h o d e c o m p a r a t i v e , i l e m p r u n t e 
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ses* d o n n é e s a u r è g n e a n i m a l t o u t e n t i e r , i l n e f a u d r a i t 

p a s s ' a t t e n d r e à t r o u v e r i c i u n d e ce s t r a i t é s d e p s y c h o 

l o g i e p u r e m e n t d e s c r i p t i v e , d o n t l e s œ u v r e s d e B a i n 

s o n t u n s i e x c e l l e n t m o d è l e . M . H e r b e r t S p e n c e r n ' a 

p a s v o u l u é p u i s e r c h a q u e q u e s t i o n , m a i s s i m p l e m e n t 

é t a b l i r d e s principes, a c c o m p a g n é s d ' é c l a i r c i s s e m e n t s 

e t f a i t s s u f f i s a n t s p o u r q u o n p u i s s e b i e n l e s c o m p r e n d r e . 

I l n e f a u t p a s o u b l i e r n o n p l u s q u e l e p r i n c i p e f o n d a 

m e n t a l q u i d o m i n e t o u t e c e t t e p s y c h o l o g i e d o i t ê t r e 

c h e r c h é d a n s l e s Premiers principes, o ù l ' a u t e u r a e x p o s é , 

d e m a i n d e m a î t r e , sa t h é o r i e d e l ' é v o l u t i o n . 

T H . R 1 B 0 T . 

Paris, août 1873. 



P R É F A C E 

D E L A P R E M I È R E É D I T I O N 

L e s q u a t r e p a r t i e s q u i c o m p o s e n t ce t o u v r a g e , q u o i q u e 

i n t i m e m e n t l i é e s les u n e s a u x a u t r e s , c o m m e v u e s d u m ê m e 

g r a n d a g r é g a t de p h é n o m è n e s , s o n t c e p e n d a n t , e n s o m m e , 

i n d é p e n d a n t e s c h a c u n e p r i s e à p a r t e t c o m p l è t e s e n s o i . 

L ' a r r a n g e m e n t success i f p a r t i c u l i e r d a n s l e q u e l e l les se

r a i e n t | f f é s e n t é e s a é t é p a r c o n s é q u e n t en g r a n d e p a r t i e u n e 

q u e s t i o n de c o m m o d i t é g é n é r a l e ; e t q u o i q u e l ' o r d r e q u e j ' a i 

c h o i s i s o i t c e l u i q u i p a r a î t , t o u t b i e n p e s é , l e p l u s a v a n t a 

g e u x , ce n ' e s t pas c e l u i q u e les l e c t e u r s s o n t c o n t r a i n t s de 

s u i v r e . U n e b r è v e d é s i g n a t i o n de c h a q u e p a r t i e m e t t r a 

c h a c u n à m ê m e de d é c i d e r p a r l u i - m ê m e p a r l a q u e l l e i l 

a i m e r a l e m i e u x c o m m e n c e r 1 

L ' a n a l y s e g é n é r a l e ( d o n t l a p a r t i e e s sen t i e l l e a é t é p u b l i é e 

o r i g i n a i r e m e n t d a n s l e n u m é r o d ' o c t o b r e d e l a Revue de 

Westminster, en 1 8 5 3 , sous ce t i t r e : Le postulat universel, 

e t r é a p p a r a î t m a i n t e n a n t a v e c les a r g u m e n t s a d d i t i o n n e l s 

e t des a p p l i c a t i o n s ) est u n e r e c h e r c h e s u r les f o n d e m e n t s 

n e n o t r e i n t e l l i g e n c e . S o n b u t est d ' é t a b l i r l e c a r a c t è r e f o n 

d a m e n t a l d e p a r t i c u l a r i t é de t o u s les m o d e s de consc i ence 

4 Le nombre des parties est considérablement augmenté; ce volume en contient 
cinq, et le second volume en contiendra quatre. 
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c o n s t i t u a n t l a c o n n a i s s a n c e p r o p r e m e n t d i t e , — l a c o n n a i s 

sance q u i o f f r e l a p l u s h a u t e s o l i d i t é 1 

L ' a n a l y s e s p é c i a l e a p o u r b u t de r é s o u d r e c h a q u e so r t e 

de conna i s sance e n ses c o m p o s a n t s . C o m m e n ç a n t p a r les 

p l u s c o m p l e x e s , e l l e c h e r c h e à r é d u i r e p a r des d é c o m p o s i 

t i o n s success ives les conna i s sances de c h a q u e o r d r e à cel les 

d e l ' o r d r e l e p l u s s i m p l e , e t a i n s i à r e n d r e finalement sa i -

s i ssable l a n a t u r e c o m m u n e d e t o u t e p e n s é e , a i n s i q u ' à d é 

c o u v r i r ses é l é m e n t s c o n s t i t u a n t s u l t i m e s . 

T a n d i s q u e ces p a r t i e s a n a l y t i q u e s t r a i t e n t des p h é n o 

m è n e s de l ' i n t e l l i g e n c e d ' u n e m a n i è r e s u b j e c t i v e , e t son t , 

p a r u n e c o n s é q u e n c e n é c e s s a i r e , b o r n é e s à l ' é t u d e de l ' i n 

t e l l i g e n c e h u m a i n e , les p a r t i e s s y n t h é t i q u e s t r a i t e n t des 

p h é n o m è n e s de l ' i n t e l l i g e n c e d ' u n e m a n i è r e o b j e c t i v e , e t 

a i n s i n e c o m p r e n n e n t pas s e u l e m e n t l ' i n t e l l i g e n c e h u m a i n e , 

m a i s l ' i n t e l l i g e n c e sous t o u t e s ses f o r m e s . 

L a s y n t h è s e g é n é r a l e , a p r è s a v o i r é t a b l i d ' u n e m a n i è r e 

a b s t r a i t e l a r e l a t i o n e x i s t a n t e n t r e t o u t o r g a n i s m e v i v a n t 

e t l e m o n d e e x t é r i e u r , e t p r o u v é q u e t o u t e a c t i o n v i t a l e 

q u e l l e q u ' e l l e s o i t , m e n t a l e o u c o r p o r e l l e , d o i t p o u v o i r ê t r e 

e x p r i m é e dans les t e r m e s de ce r a p p o r t , p r o c è d e à f o r m u l e r 

e n ces t e r m e s les phases success ives d u p r o g r è s d e l a v i e , 

c o n s i d é r é e s a b s t r a c t i o n f a i t e de n o s c l a s s i f i c a t i o n s c o n v e n 

t i o n n e l l e s 2 . 

E t l a s y n t h è s e s p é c i a l e , a p r è s a v o i r m o n t r é l a d i f f é r e n 

c i a t i o n g r a d u e l l e d e l a v i e p s y c h i q u e p a r r a p p o r t à l a v i e 

p h y s i q u e , q u i a c c o m p a g n e l ' é v o l u t i o n d e l a v i e e n g é n é r a l , 

passe a u d é v e l o p p e m e n t , dans s o n a p p l i c a t i o n à l a v i e p s y 

c h i q u e e n p a r t i c u l i e r , de l a d o c t r i n e q u e l a p a r t i e p r é c é -

1 L'ordre est maintenant complètement changé : les deux parties que nous venons 
de signaler comme venant les premières sont reléguées au second volume. 

2 Une partie de la partie décrite ici est maintenant insérée dans les Principes 
de la biologie. 
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d e n t e a p o s é e , d é c r i v a n t l a n a t u r e e t l a g e n è s e des d i f f é 

r e n t s m o d e s d ' i n t e l l i g e n c e d a n s les t e r m e s d u r a p p o r t q u i 

e x i s t e e n t r e les p h é n o m è n e s i n t e r n e s e t les p h é n o m è n e s 

e x t e r n e s . 

C o m m e o n p e u t l e supposer , les d i v i s i o n s a n a l y t i q u e s 

s o n t m o i n s f a c i l e s à l i r e q u e les s y n t h é t i q u e s . P a r c o n s é 

q u e n t , t a n d i s q u e n o u s r e c o m m a n d o n s à t o u s c e u x q u i o n t 

l ' h a b i t u d e des é t u d e s a b s t r a i t e s de s u i v r e l ' o r d r e o ù ces 

p a r t i e s se t r o u v e n t p l a c é e s , c o m m e c o n d u i s a n t p l u s s û r e 

m e n t à u n e c l a i r e i n t e l l i g e n c e d u s y s t è m e dans s o n e n 

s e m b l e , c e u x q u i n e s o n t pas f a m i l i a r i s é s avec l a p h i l o s o 

p h i e m e n t a l e a u r o n t p e u t - ê t r e p l u s d ' a v a n t a g e à c o m m e n c e r 

p a r les p a r t i e s I I I e e t I V e : e n s u i t e i l s r e v i e n d r o n t à l a I r c et 

à l a I I e , s ' i l s y t r o u v e n t u n s u f f i s a n t i n t é r ê t . 

Q u a n t à l ' e x é c u t i o n de l ' o u v r a g e , j e p u i s d i r e q u e , de 

p l u s i e u r s m a n i è r e s , i l est p l u s c o u r t q u e j e n ' a u r a i s v o u l u . 

î l y a des e n d r o i t s o ù l ' a r g u m e n t a t i o n est i n c o m p l è t e m e n t 

d é v e l o p p é e ; des e n d r o i t s o ù , f a u t e de s u f f i s a n t e s e x p l i c a 

t i o n s , i l y a u n d é s a c c o r d a p p a r e n t e n t r e les p r o p o s i t i o n s 

a v a n c é e s l à e t les p r o p o s i t i o n s a v a n c é e s a i l l e u r s ; des e n 

d r o i t s p e u t - ê t r e a u s s i , — j e l e c r a i n s d u m o i n s , — o ù l a 

f o r m e de l ' e x p r e s s i o n n ' e s t pas aus s i p r é c i s e q u ' e l l e e û t p u 

l ' ê t r e . A j o u t e z à ce la q u ' e n t r a i t a n t sous p l u s i e u r s aspects 

u n s u j e t au s s i é t e n d u , j ' a i p e u t - ê t r e e u l e t o r t d e t r o p t e n t e r , 

e t q u e j e n ' a i p u consac re r a i n s i n i assez de r é f l e x i o n n i 

assez d 'espace à l ' u n des aspects m u l t i p l e s sous l e s q u e l s l e 

s u j e t es t p r é s e n t é . 

C e p e n d a n t , b i e n q u e j e sache q u e l ' o u v r a g e c o n t i e n t b i e n 

p l u s d ' i m p e r f e c t i o n s q u ' i l n ' e n e û t c o n t e n u s i son o b j e t a v a i t 

é t é p l u s l i m i t é e t son é l a b o r a t i o n p l u s l o n g u e , j e m ' a p p u i e 

r a i , p o u r j u s t i f i e r sa f o r m e a c t u e l l è , s u r p l u s i e u r s m o t i f s , e n 

p a r t i e s u r c e l u i - c i : q u ' i l es t p r e s q u e i n u t i l e d ' a t t e n d r e q u ' u n 
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corps o r g a n i s é de p e n s é e s a i t a t t e i n t son p l e i n d é v e l o p p e 

m e n t , ce q u i n ' a r r i v e j a m a i s d a n s l e c o u r s d ' u n e seu le v i e ; 

en p a r t i e s u r ce t a u t r e : q u ' i l es t à p e u p r è s i m p o s s i b l e , p o u r 

l ' a u t e u r d ' u n o u v r a g e c o m m e c e l u i - c i , d e se passer d u se

c o u r s d ' u n e c r i t i q u e s i n c è r e ; m a i s s u r t o u t s u r ce t r o i s i è m e 

m o t i f : q u e , les v é r i t é s g é n é r a l e s é n o n c é e s d a n s c e t o u v r a g e 

é t a n t , c o m m e j e l e c r o i s , à l a f o i s n e u v e s e t i m p o r t a n t e s , 

i l m ' a p a r u p e u d é s i r a b l e q u e l a p u b l i c a t i o n e n f û t d i f f é r é e 

d a n s l e d é s i r d e les p r é s e n t e r u n j o u r sous u n e f o r m e p l u s 

a c h e v é e . 

P o u r a v o i r t e r m i n é l ' o u v r a g e u n p e u b r u s q u e m e n t , m o n 

e x c u s e sera q u e l ' a l t é r a t i o n de m a s a n t é m ' a c o n t r a i n t de 

r e n o n c e r à p u b l i e r u n sommaire et conclusion d a n s l e q u e l j e 

m e p r o p o s a i s de r a m e n e r c o m m e à l e u r f o y e r les p r i n c i p a l e s 

l i g n e s de m o n a r g u m e n t a t i o n . J e l e r e g r e t t e v i v e m e n t , 

n o n s e u l e m e n t p a r c e q u e l ' h a r m o n i e d o n t j ' a u r a i s p u m o n 

t r e r l ' e x i s t e n c e e n t r e les d o c t r i n e s é l a b o r é e s d a n s les d i v i 

s ions r e s p e c t i v e s e û t é t é u n e c o n f i r m a t i o n p u i s s a n t e d e l e u r 

v é r i t é , m a i s auss i p a r c e q u e , e n l ' absence d ' é c l a i r c i s s e 

m e n t s , q u e l q u e m é p r i s e p e u t s ' é l e v e r s u r c e r t a i n e s i n d u c 

t i o n s o n t o l o g i q u e s o u a u t r e s — q u e b e a u c o u p t r o u v e n t 

é v i d e n t e s . 

I l es t b o n d ' a j o u t e r q u e , à l ' o r i g i n e , j ' a v a i s l ' i n t e n t i o n de 

j o i n d r e u n e c i n q u i è m e d i v i s i o n a u x q u a t r e a u t r e s , l a q u e l l e 

a u r a i t c o n t e n u de n o m b r e u s e s d é d u c t i o n s e t s p é c u l a t i o n s 

q u i n ' a u r a i e n t pas t r o u v é l e u r v r a i e p l a c e d a n s les p r e 

m i è r e s . M o i s a v a n t d ' ê t r e c o n t r a i n t à l e f a i r e , j ' a v a i s d é 

c i d é q u e , c e t t e c i n q u i è m e d i v i s i o n n ' é t a n t pas s t r i c t e m e n t 

n é c e s s a i r e , e t q u e l q u e s r é f l e x i o n s q u ' e l l e d e v a i t c o n t e n i r 

p o u v a n t n u i r e a u x d o c t r i n e s d é v e l o p p é e s d a n s les a u t r e s , 

i l v a l a i t m i e u x l a s u p p r i m e r , a u m o i n s q u a n t à p r é s e n t . 

Juillet 1855. 
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Ce n ' e s t pas e m p l o y e r les m o t s dans l e u r sens e x a c t q u e 

d ' a p p e l e r seconde é d i t i o n u n e p u b l i c a t i o n o ù l a p a r t i e n o u 

v e l l e d é p a s s e de b e a u c o u p l ' i m p o r t a n c e de l ' a n c i e n n e , 

c o m m e c'est l e cas p o u r ce v o l u m e , e t c o m m e ce sera l e cas 

p o u r c e l u i q u i l e s u i v r a . D e s c i n q p a r t i e s r é u n i e s i c i sous l e 

m ê m e t i t r e , les d e u x q u i a v a i e n t p a r u d ' a b o r d c o m p t e n t 

217 pages , t a n d i s q u e les t r o i s a u t r e s , q u i p a r a i s s e n t 

m a i n t e n a n t p o u r l a p r e m i è r e f o i s , e n c o m p t e n t 4 2 5 . 

N é a n m o i n s , o n n e d o i t pas p e r d r e de v u e q u e q u e l q u e s -

u n e s des i d é e s m a î t r e s s e s c o n t e n u e s d a n s c e t o u v r a g e o n t 

é t é e x p r i m é e s i l y a p l u s i e u r s a n n é e s . Q u a n d , e n 1 8 5 5 , l a 

p r e m i è r e é d i t i o n des Principes de psychologie f u t p u b l i é e , 

e l l e r e n c o n t r a de l a p a r t d u p u b l i c u n a c c u e i l p r e s q u e u n i 

v e r s e l l e m e n t d é f a v o r a b l e . L a d o c t r i n e de l ' é v o l u t i o n , p r e s 

q u e p a r t o u t i m p l i q u é e dans l ' o u v r a g e , é t a i t a l o r s c o u v e r t e 

de r i d i c u l e d a n s l e m o n d e e n t i e r , e t v u e de m a u v a i s œ i l 

m ê m e dans l e m o n d e s c i e n t i f i q u e . N a t u r e l l e m e n t d o n c ce t 

o u v r a g e , p a s s é sous s i l e n c e o u s i g n a l é avec p e u de r e spec t 

d a n s les r e v u e s , e u t p e i n e à o b t e n i r q u e l q u e a t t e n t i o n , e t 

son c o n t e n u r e s t a i g n o r é , s i ce n ' e s t d ' u n p e t i t n o m b r e d e 

l e c t e u r s c h o i s i s . L e g r a n d c h a n g e m e n t d ' a t t i t u d e q u i se 

p r o d u i t v i s - à - v i s de l a d o c t r i n e de l ' é v o l u t i o n e n g é n é r a l , 



XIV PRÉFACE DE L A SECONDE EDITION. 

d e p u i s ces d i x d e r n i è r e s a n n é e s , a f a i t p a r a î t r e m o i n s i n a c 

c e p t a b l e l a d o c t r i n e de l ' é v o l u t i o n m e n t a l e ; e t u n r é s u l t a t 

d e ce c h a n g e m e n t a é t é q u e les m a î t r e s s e s c o n c e p t i o n s 

é n o n c é e s d a n s l a p r e m i è r e é d i t i o n o n t r é c e m m e n t o b t e n u 

u n c o u r s t r è s - é t e n d u . E n F r a n c e , l e t r a i t é d e M . T a i n e 

De l'intelligence e n a f a i t c o n n a î t r e q u e l q u e s - u n e s , e t la 

l u c i d e e x p o s i t i o n d e M . R i b o t , d a n s sa Psychologie anglaise 

contemporaine, les a p r é s e n t é e s t o u t e s sous u n e f o r m e s y s t é 

m a t i q u e . E n A n g l e t e r r e , e l l e s se s o n t g l i s s é e s p a r d i f f é r e n t e s 

v o i e s . J e p u i s c i t e r p l u s s p é c i a l e m e n t l a Physiologie et patho

logie de Vesprit, p a r l e D r M a u d s l e y , d o n t l a p r e m i è r e par t ie 

es t p l e i n e d e ces i d é e s . C o m m e b e a u c o u p d e c e u x q u i l i r o n t 

c e t t e seconde é d i t i o n des Principes de psychologie n ' on t 

j a m a i s c o n n u l a p r e m i è r e , e t n e p e u v e n t m a i n t e n a n t s'y 

r e p o r t e r f a c i l e m e n t ; e t c o m m e , d a n s les I I I e e t I V e pa r t i e s , 

i l s r e n c o n t r e r o n t des i d é e s q u i l e u r o n t d é j à é t é rendues, 

p a r les c i r c o n s t a n c e s q u e j e v i e n s d ' i n d i q u e r , p l u s o u moins 

f a m i l i è r e s , i l es t n é c e s s a i r e q u e j ' e x p o s e ces f a i t s , pour 

p r é v e n i r t o u t e m é p r i s e . 

L a p a r t i e V e , q u i f o r m e ce v o l u m e , est c e l l e à l a q u e l l e j e 

f a i s a l l u s i o n d a n s l e p a r a g r a p h e final de l a p r é f a c e de la 

p r e m i è r e é d i t i o n , e t q u i a é t é o m i s e p o u r les r a i s o n s expo

s é e s e n c e t e n d r o i t . E n r e m p l i s s a n t m a i n t e n a n t l a d e m i -

p romesse f a i t e a l o r s d e l ' a j o u t e r e n f i n a u res te , j ' a i la 

s a t i s f a c t i o n d e s e n t i r q u e , p e n d a n t l es q u i n z e ans q u i se 

s o n t é c o u l é s d e p u i s l o r s , l ' h y p o t h è s e q u e j ' y é n o n ç a i s a p r i s 
le p l u s h a u t d é v e l o p p e m e n t . 

L e s l i v r a i s o n s success ives d u Système de philosonhie u n i 
c o m p o s e n t ce v o l u m e , o n t é t é r e m i s e s a u x Z T ! * 
a u x da tes s u i v a n t e s : n ° 2 0 (p T T R » • ^ ^ P * ™ 

f 2 1 (P- 8 3 à 1 7 0 ) , o c t o b r e - „ ° 2*! r f î i * 8 > " 
l e t 1 8 6 9 ; - n o , 3 ( P . 2 6 3 à i l " t . 
(P H ^ P * k 3 5 0 > > M e m b r e ; - n" 
i p . d & l a 4 4 3 ) , j a n v i e r 1 8 7 0 ; — n<> f n / , , " 
m a r s 1 8 7 0 ; - n - 2 6 (p . 537 j u s q u ' à l a f i n t t t * ™}> 
I - r e t a r d s v i e n n e n t e n P ^ V l ^ ^ ^ 
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m ' a f o r c é de t e m p s e n t e m p s d ' i n t e r r o m p r e m o n t r a v a i l ; e n 

p a r t i e de l a n é c e s s i t é d ' a r r a n g e r l a c o l l e c t i o n s y s t é m a t i q u e 

des m a t é r i a u x p o u r les Principes de sociologie, q u i v o n t ê t r e 

c o m m e n c é s . J ' a i des r a i s o n s d ' e s p é r e r q u ' a u c u n e de ces 

causes n e r e t a r d e r a s é r i e u s e m e n t l ' e n v o i des l i v r a i s o n s d u 

second v o l u m e . 

Londres, décembre 1870. 





P R E M I È R E P A R T I E . 

LES DONNÉES DE LA PSYCHOLOGIE 

C H A P I T R E P R E M I E R . 

LE SYSTÈME NERVEUX. 

§ 1. Entre les animaux inférieurs et les animaux supé

r i e u r s , i l n ' y a pas de contras te p l u s f r a p p a n t que c e l u i de l a 

f a i b l e m o t i l i t é p r o p r e des u n s et de l a g r a n d e m o t i l i t é p r o p r e 

des au t res . U n e m o n a d e q u i t raverse , avec que lque r a p i d i t é 

appa ren te , le c h a m p d u mic roscope , en r é a l i t é avance avec une 

l e n t e u r e x t r ê m e , sa vitesse, q u a n d e l le n 'es t pas a m p l i f i é e 

pa r les l e n t i l l e s , é t a n t à peu p r è s celle de l ' a i g u i l l e des m i n u t e s 

d ' u n e m o n t r e . S i vous d é r a n g e z les par t ies d 'une a n é m o n e de 

m e r , elles se r e m e t t e n t en place avec u n e vitesse q u i , q u o i q u o 

i m m e n s é m e n t p lus g r a n d e que cel le de l a m o n a d e dans l ' eau , 

est cependant i n s i g n i f i a n t e c o m p a r é e à l a vitesse de la p l u p a r t 

des, a n i m a u x terrestres et c é l e s t e s . Si l ' o n compare les m o u 

vemen t s des Protozoaires o u des Zoophytes h ceux de ces 

oiseaux q u i p e u v e n t su iv re u n t r a i n o u de ces m a m m i f è r e s 

q u i f o n t u n m i l l e en u n e m i n u t e , les f a c u l t é s l ocomot r i ce s 

des p r e m i e r s son t à pe ine a p p r é c i a b l e s . Les masses é t a n t sup

p o s é e s é g a l e s , l a q u a n t i t é de m o u v e m e n t e n g e n d r é dans le 

d e r n i e r cas est p resque u n m i l l i o n de fo i s cel le e n g e n d r é e dans 

le p r e m i e r . 

Des contrastes de cette sorte ex i s ten t aussi b i e n dans chaque 

g r a n d e d i v i s i o n d u r è g n e a n i m a l que dans l e r è g n e a n i m a l 

1. 1 
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p r i s dans son en t i e r . L ' e m b r a n c h e m e n t des Annelés nous 

m o n t r e une i m m e n s e d i f f é r e n c e en t re l a l en te r e p t a t i o n des 

vers et le v o l r ap ide des insectes . Chez les M o l l u s q u e s , l a l e n 

t e u r des Tuniciers n 'es t pas m o i n s m a r q u é e que l ' a c t i v i t é des 

Céphalopodes. E t en t r e les Vertébrés i n f é r i e u r s , q u i r e sp i ren t 

dans l ' a i r , et les Vertébrés s u p é r i e u r s q u i r e s p i r e n t dans l ' a i r , 

i l y a é g a l e m e n t u n e d i f f é r e n c e r e m a r q u a b l e dans l ' é n e r g i e 

des m o u v e m e n t s . 

Cette m o t i l i t é p r o p r e , q u i pa r sa q u a n t i t é d i s t i n g u e g é n é 

r a l e m e n t les a n i m a u x s u p é r i e u r s des a n i m a u x i n f é r i e u r s , et 

q u i , certes, en t re p o u r beaucoup dans nos i d é e s de s u p é r i e u r et 

d ' i n f é r i e u r , se m a n i f e s t e de d i f f é r e n t e s f a ç o n s . Nous l a voyons 

dans les changement s d ' a t t i t u d e q u i se p r o d u i s e n t sans que le 

corps change de p lace . Nous l a voyons dans l a t r a n s l a t i o n à 

t ravers l 'espace d ' u n corps c o n s i d é r é c o m m e t o u t , abs t rac t ion 

fa i t e de tou te r é s i s t a n c e externe v a i n c u e . Nous l a v o y o n s dans 

l ' e f f o r t f a i t p o u r va inc re ces r é s i s t a n c e s , — celles dues a u m i l i e u 

et celles dues à l a p e s a n t e u r : t o u t cela , cependant , c'est la 

m a n i f e s t a t i o n d ' u n e a p t i t u d e , — l ' a p t i t u d e à p r o d u i r e u n e 

f o r c e , q u i se man i fe s t e e l l e - m ê m e c o m m e fo rce m é c a n i q u e 

(rnomentum), o u p r o d u i r a i t de l a fo rce m é c a n i q u e p o u r f a i r e 

é q u i l i b r e à u n e au t re f o r c e . E t c'est sous cette f o r m e g é n é r a l e 

que nous avons à nous occuper i c i de cette a p t i t u d e . Nous 

avons à e x a m i n e r les a n i m a u x i n f é r i e u r s c o m m e p r o d u i s a n t 

une t r è s - p e t i t e q u a n t i t é de m o u v e m e n t a c t u e l o u p o t e n t i e l , 

et les a n i m a u x s u p é r i e u r s c o m m e p r o d u i s a n t u n e q u a n t i t é 

r e l a t i v e m e n t é n o r m e de m o u v e m e n t ac tue l o u p o t e n t i e l " 

§ 2 . A quel les d i f f é r e n c e s i n t e r n e s ces d i f f é r e n c e s de m a n i 

f e s t a t i on externe sont-el les l i é e s ? A p l u s i e u r s sans a u c u n 

d o u t e . U n o r g a n i s m e ac t i f c o n t i e n t diverses f o n c t i o n s , d o n t 

aucune ne p e u t s ' a m o i n d r i r sans que cette a c t i v i t é so i t p a r l a 

m ê m e g r a n d e m e n t d i m i n u é e o u c o m p l è t e m e n t d é t r u i t e . 

Si le s y s t è m e a l i m e n t a i r e est a f f a i b l i , i l d o i t en r é s u l t e r u n e 

d i m i n u t i o n dans la f a c u l t é d ' e n g e n d r e r d u m o u v e m e n t , v u le 

m a n q u e de m a t é r i a u x n é c e s s a i r e s p o u r le p r o d u i r e . E t de l à ce 
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f a i t q u ' o n p e u t su ivre dans t o u t le r è g n e a n i m a l : c'est q u ' u n e 

g rande a c t i v i t é l ocomot r i ce est t o u j o u r s a c c o m p a g n é e d ' u n 

a p p a r e i l d é v e l o p p é p o u r p r e n d r e de la n o u r r i t u r e . I l est c l a i r 

aussi q u ' i l ne peu t y avo i r de g rande m o t i l i t é p r o p r e que s i 

les m a t é r i a u x a b s o r b é s sont d i s t r i b u é s d ' u n e m a n i è r e e f fec t ive 

dans les organes q u i t r a n s f o r m e n t le m o u v e m e n t insens ib le 

e n m o u v e m e n t sensible ; et pa r su i t e , à mesure que nous 

m o n t o n s des a n i m a u x q u i se m e u v e n t p e u à ceux q u i se 

m e u v e n t beaucoup , nous t r o u v o n s u n s y s t è m e vascula i re de 

p lus en p l u s d é v e l o p p é . De m ê m e p o u r les organes q u i s é p a 

r e n t d u sang les substances q u i o n t a b a n d o n n é le m o u v e m e n t 

qu 'e l l es con tena ien t . S i le sang est o b s t r u é de m a t i è r e s i n e r 

tes, i l en r é s u l t e u n e d i m i n u t i o n n é c e s s a i r e dans l a p r o d u c t i o n 

d u m o u v e m e n t ; et pa r su i t e , c o m m e nous le v o y o n s en c o m 

pa ran t les a n i m a u x act i fs aux a n i m a u x i n a c t i f s , l ' accroisse

m e n t d ' a c t i v i t é est a c c o m p a g n é d ' u n d é v e l o p p e m e n t des 

s tuc tures p ropres à é p u r e r . I l est encore p l u s c l a i r qne l a 

p r o d u c t i o n de beaucoup de m o u v e m e n t et l a r é s i s t a n c e à ces 

forces q u i s 'opposent au m o u v e m e n t , i m p l i q u e n t des par t ies 

capables de s u p p o r t e r de g r a n d s e f fo r t s , des masses de t i s su 

dense, c o m m e les os chez les v e r t é b r é s et l ' o r g a n i s m e d e r m a l 

chez les i n v e r t é b r é s ; et pa r su i t e , à mesure que nous m o n t o n s 

des a n i m a u x ine r tes aux a n i m a u x vivaces, nous a l lons des 

squelet tes fa ib les aux squelettes f o r t s , squelettes d ' a i l l eu r s 

i n t e rnes o u externes . A v a n t t o u t , i l est é v i d e n t qu 'avec cette 

a c t i v i t é l o c o m o t r i c e , d o i v e n t exister des organes c o n t r a c 

t i l e s q u i son t les m o t e u r s i m m é d i a t s des m e m b r e s et par c o n 

s é q u e n t d u corps : et de l à l a c o n n e x i o n d i rec te en t re l 'absence 

de f ib res m u s c u l a i r e s et une m o t i l i t é e x t r ê m e m e n t f a i b l e , 

en t re le d é v e l o p p e m e n t des musc les et u n e g r a n d e m o t i l i t é , 

— c o n n e x i o n assez d i rec te p o u r f a i r e q u ' à p r e m i è r e v u e , l a 

p r o d u c t i o n d u m o u v e m e n t semble v a r i e r c o m m e le d é v e l o p 

p e m e n t m u s c u l a i r e . 

Mais , q u o i q u e l a p r o d u c t i o n d u m o u v e m e n t d é p e n d e de 

l o i n des s t ruc tu re s d isges t ive , vascula i re , r e sp i r a to i r e et aut res , 
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q u o i q u ' e l l e d é p e n d e i m m é d i a t e m e n t de l a s t r u c t u r e c o n 

t r a c t i l e , cependan t le p o i n t le p l u s i m p o r t a n t d ' o ù el le d é 

p e n d reste à d i r e . Car toutes ces f o n c t i o n s pr i ses ensemble 

ne peuven t rien f a i r e d ' e l l e s - m ê m e s . Les musc les n e son t que 

des i n s t r u m e n t s q u i res ten t passifs , t a n t q u e l e u r p o u v o i r 

n ; es t pas e x c i t é pa r l a s t r u c t u r e q u i les e m p l o i e , et l a q u a n t i t é 

de m o u v e m e n t q u ' i l s p r o d u i s e n t v a r i e se lon ce q u e demande 

l a s t r u c t u r e q u i les exci te et les g o u v e r n e . E n d 'au t res t e rmes , 

l ' i n i t i a t e u r et le p r e m i e r g é n é r a t e u r de m o u v e m e n t est le sys

t è m e n e r v e u x . L à o ù i l y a u n p o u v o i r e x t r ê m e m e n t fa ib le 

d ' e n g e n d r e r d u m o u v e m e n t , c o m m e chez les Protozoaires et 

les Cœlentérés i n f é r i e u r s , i l n ' y a pas de s y s t è m e n e r v e u x . L à 

o ù l ' a c t i v i t é c o m m e n c e à se m o n t r e r , u n s y s t è m e nerveux 

comnence à ê t r e v i s i b l e . E t l à o ù l a puissance de m o t i l i t é est 

g r a n d e , le s y s t è m e n e r v e u x est r e l a t i v e m e n t b i e n d é v e l o p p é . 

Quo ique le s y s t è m e m u s c u l a i r e s'accroisse aussi et devienne 

m i e u x o r g a n i s é , c e p e n d a n t l a q u a n t i t é de m o u v e m e n t p r o d u i t 

est en r e l a t i o n essent ie l le avec le d e g r é d u d é v e l o p p e m e n t 

n e r v e u x . N o n certes q u e cette r e l a t i o n so i t a b s o l u m e n t u n i 

f o r m e , n o u s ve r rons p r o c h a i n e m e n t q u e cela ne p e u t ê t r e . 

Mais cette r e l a t i o n est p l u s u n i f o r m e q u ' a u c u n e a u t r e . Quel 

ques exemples v o n t m o n t r e r cela. 

§ 3 . L 'absence de m e s u r e e m p ê c h e d ' é t a b l i r , en t re les d i f f é 

ren tes classes de Mollusques, u n e compara i son d é t a i l l é e q u i 

soi t sat isfaisante . C e p e n d a n t , e n r a p p r o c h a n t les te rmes 

e x t r ê m e s , nous t r o u v o n s u n e d i f f é r e n c e i n d u b i t a b l e dans le 

r a p p o r t en t re le s y s t è m e n e r v e u x et l e reste d u co rps . Les 

Asc id i e s s é d e n t a i r e s , d o n t tous les m o u v e m e n t s se b o r n e n t o u 

à p e u p r è s à se con t rac te r à l ' occas ion , ne p o s s è d e n t p o u r l a 

p l u p a r t q u ' u n p e t i t g a n g l i o n avec ses fibres; m a i s les C é p h a 

lopodes de l ' o r d r e d i b r a n c h i é , a n i m a u x ac t i f s , q u i , dans l ' e a u , 

p e u v e n t f o n d r e sur u n poisson et le p r e n d r e , c o n t i e n n e n t des 

masses de t i ssu n e r v e u x d o n t le r a p p o r t à l a masse to ta le est 

p l u s c o n s i d é r a b l e . 

11 en est des Ânnelés c o m m e des M o l l u s q u e s . Nous n ' a v o n s 
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pas d ' e s t i m a t i o n p r é c i s e d u v o l u m e de l e u r s s y s t è m e s n e r 

v e u x ; p a r su i t e , o n ne p e u t m e t t r e en é v i d e n c e que les d i f f é 

rences m a r q u é e s . I c i encore , les f o r m e s e x t r ê m e s nous les 

f o u r n i s s e n t . Les types l en t s des A n n e l é s p r é s e n t e n t , q u a n d 

o n les oppose aux types ac t i f s , u n m a n q u e ce r t a in de substance 

nerveuse; et m ê m e en t re des ordres aussi p e u é l o i g n é s que les 

A n n é l i d e s t u b i c o l e s , d o n t l a v ie e s t s t a t i o n n a i r e , et les Crus ta 

c é s d é c a p o d e s , d o n t l a v i e est ac t ive , i l y a c e r t a i n e m e n t u n e 

d i f f é r e n c e , q u o i q u ' e l l e ne soi t pas é n o r m e . I l y a aussi chez 

que lques A n n e l é s des contrastes dans le s y s t è m e n e r v e u x d u 

m ê m e i n d i v i d u à u n e é p o q u e et à une au t re é p o q u e . L a che 

n i l l e r e m u e p e u , el le n ' a q u ' u n p e t i t s y s t è m e n e r v e u x ; le p a 

p i l l o n , avecson v o l v i g o u r e u x , en a u n r e l a t i v e m e n t g r a n d ; et 

d u r a n t l ' é t a t i n t e r m é d i a i r e de c h r y s a l i d e , a lors que l ' o r g a n i 

sa t ion s'adapte à u n e v ie p l u s ac t ive , o n peu t su iv re l a r a p i d e 

croissance d u s y s t è m e n e r v e u x . 

Mais c'est chez les Vertébrés que nous r e n c o n t r o n s les f a i t s 

les p l u s f r a p p a n t s . D ' a p r è s L e u r e t , le r a p p o r t m o y e n d u cer

veau a u corps est, chez les poissons, 1 à 5 ,668 ; chez les r e p 

t i l e s , 1 à 1,321 ; chez les oiseaux, 1 à 212 ; chez les m a m m i f è r e s , 

1 à 186 . Quo ique ces a p p r o x i m a t i o n s ne pu i ssen t ê t r e que 

g r o s s i è r e s , p u i s q u ' i l y a de g randes d i f f é r e n c e s dans chaque 

classe, et p u i s q u e le r a p p o r t d u cerveau au corps n 'est pas le 

r a p p o r t d u s y s t è m e n e r v e u x t o u t en t i e r au corps , cependan t 

les r a p p o r t s qu 'e l les i n d i q u e n t sont v ra i s en substance . S i le 

p o i d s de l a corde spinale et des ne r f s é t a i t a j o u t é dans chaque 

cas, les d i f f é r e n c e s seraient c o n s i d é r a b l e m e n t d i m i n u é e s , m a i s 

el les sera ient encore g randes . E t à ces d i f f é r e n c e s co r re sponden t 

des d i f f é r e n c e s d ' a c t i v i t é dans les classes respectives : les p o i s 

sons nagen t dans u n m i l i e u q u i a l e u r p r o p r e pesan teur s p é c i 

f i q u e ; les r ep t i l e s s u p é r i e u r s o n t à p o r t e r i e po ids de l e u r co rps , 

q u a n d i l s le t r a î n e n t sur l a t e r r e , mais ne p e u v e n t le f a i r e l o n g 

t emps ; les oiseaux e t m a m m i f è r e s se n i e u v e n t c o n t i n u e l l e m e n t , 

souven t avec une g r a n d e vi tesse .— I c i aussi , ce q u i co r robo re 

no t r e a f f i r m a t i o n , c'est que l a q u a n t i t é re la t ive de m u s c l e est 
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a p p r o x i m a t i v e m e n t u n i f o r m e . Le po ids des musc les f o r m e chez 

le poisson une g r a n d e par t i e d u poids d u corps , c o m m e chez le 

r e p t i l e , p e u t - ê t r e une p l u s g r a n d e ; et u n r e p t i l e est à pe ine 

i n f é r i e u r , s ' i l l 'est , à u n oiseau o u à u n m a m m i f è r e sous le 

r a p p o r t de l a q u a n t i t é de t i s su con t r ac t i l e q u ' i l p o s s è d e . Par 

s u i t e , i l est man i f e s t e q u e , q u o i q u e le t i s su c o n t r a c t i l e soi t i n 

d ispensable à l a g e n è s e d u m o u v e m e n t , ce n est pas sa quan

t i t é q u i d é t e r m i n e l a q u a n t i t é de m o u v e m e n t e n g e n d r é , t and is 

q u e , m a l g r é des c o m p l i c a t i o n s acc iden te l l e s , o n p e u t su ivre le 

r a p p o r t g é n é r a l en t re l a q u a n t i t é de n e r f s et l a q u a n t i t é de 

m o u v e m e n t . 

I l y a des cas s p é c i a u x q u i é c l a i r c i s s e n t ce r a p p o r t , par 

exemple le cas d u m a r s o u i n . U n cerveau de m a r s o u i n d é p a s s e 

de beaucoup en g r a n d e u r les ce rveaux d 'au t res a n i m a u x don t 

l e corps a l a t a i l l e d u s i en , à p a r t le ce rveau de l ' h o m m e et 

p e u t ê t r e d u g o r i l l e . Cette s t r u c t u r e , chez u n a n i m a l q u i m è n e 

u n e vie si s i m p l e , est une d i f f i c u l t é s é r i e u s e a u p o i n t de vue 

des i n t e r p r é t a t i o n s courantes , ma i s est en p a r f a i t e ha rmon ie 

avec l ' i n t e r p r é t a t i o n d o n n é e i c i . Des m a r s o u i n s q u i accom

pagnen t u n bateau à vapeu r en g a m b a d a n t et en fa isant des 

excurs ions de chaque c ô t é , sans e f f o r t a p p a r e n t , m o n t r e n t que 

l e u r é n e r g i e m o t r i c e d o i t ê t r e é n o r m e p o u r conserver u n e si 

g r a n d e vitesse dans u n m i l i e u s i dense. 

§ 4 . U n examen p l u s s e r r é des f a i t s n o u s r é v è l e b i e n t ô t l ' i n 

suff isance de la g é n é r a l i s a t i o n p r é c é d e n t e . S i p r o f o n d e que 

soi t l a c o n n e x i o n en t re l e d é v e l o p p e m e n t n e r v e u x et l ' a c t i v i t é 

l o c o m o t r i c e , d 'aut res compara i sons m o n t r e n t q u e l l e se c o m 

p l i q u e d 'une c o n n e x i o n q u i est à pe ine m o i n s essent ie l le . S i , 

toutes choses é g a l e s , l a q u a n t i t é de m o u v e m e n t e n g e n d r é v a 

r i e d i r e c t e m e n t c o m m e l a q u a n t i t é de t i s s u n e r v e u x , a l o r s , 

chez les a n i m a u x d o n t l a c o n s t i t u t i o n est s emb lab l e o u p r e s q u e 

semblab le , i l ex is te ra i t u n r a p p o r t à p e u p r è s cons t an t e n t r e 

l a masse d u s y s t è m e , n e r v e u x et la masse d u corps , s u p p o s é 

que le corps , g r a n d o u p e t i t , se d é p l a c e avec u n e vitesse é g a l e . 

Mais le r a p p o r t est l o i n d ' ê t r e cons tan t . 
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U n cheval galope beaucoup p lus v i t e q u u n h o m m e ne 

c o u r t , et u n cheva l , dans son t r a v a i l o r d i n a i r e , m e u t son corps 

chaque j o u r à t ravers u n espace p l u s g r a n d que c e l u i à t ravers 

l e q u e l u n h o m m e m e u t son p rop re corps , en c o n s i d é r a n t le 

t r a v a i l j o u r n a l i e r d ' u n h o m m e c o m m e é q u i v a l a n t à u n e cer

ta ine t r a n s p o s i t i o n de son corps . Par su i t e , s ' i l y avai t u n r a p 

p o r t s i m p l e ent re l a q u a n t i t é de t i ssu ne rveux et l a q u a n t i t é de 

m o u v e m e n t d é v e l o p p é , u n cheva l , q u i p è s e e n v i r o n sept fo i s 

p l u s q u ' u n h o m m e , a u r a i t u n s y s t è m e n e r v e u x au m o i n s sept 

fo i s p l u s pesant . A u l i e u de cela,-son s y s t è m e ne rveux est p lus 

pesant . Son cerveau ne p è s e que 1 l i v r e 7 onces ; et si o n y 

a j o u t a i t l a corde sp ina le , le poids t o t a l n ' e x c é d e r a i t p r o b a b l e 

m e n t pas 2 l i v r e s . Mais le cerveau et l a corde spinale de l ' h o m m e 

p è s e n t en t re 3 et 4 l i v r e s . A i n s i , l 'axe c é r é b r o - s p i n a l d u cheva l 

n 'est q u ' u n d i x i è m e de ce q u ' i l devra i t ê t r e , s i ce r a p p o r t é t a i t 

le seu l . — I l a p p a r a î t encore p l u s c l a i r e m e n t q u ' i l y a q u e l q u e 

autre r a p p o r t , lo r sque nous é c a r t o n s les causes m o d i f i a n t e s , 

en c o m p a r a n t des a n i m a u x d e - m ê m e genre o u de m ê m e es

p è c e , m a i s de t a i l l e d i f f é r e n t e . Les v a r i é t é s d u c h i e n nous f o u r 

n i ssen t de bons exemples . U n ter re-neuve et u n é p a g n e u l sont 

semblables p o u r l ' o r g a n i s a t i o n , la n o u r r i t u r e , la t e m p é r a t u r e , 

l a r e s p i r a t i o n , e tc . , et i l s o n t à peu p r è s l a m ê m e puissance de 

l o c o m o t i o n , l ' avantage é t a n t d u c ô t é d u p lus g r a n d . S i la p r o 

d u c t i o n de m o u v e m e n t é t a i t m e s u r é e pa r la q u a n t i t é de t i ssu 

n e r v e u x , l 'axe c é r é b r o - s p i n a l d ' u n t e r r e -neuve l ' e m p o r t e r a i t 

en g r a n d e u r su r c e l u i de l ' é p a g n e u l , a u t a n t que le corps d u 

t e r r e - n e u v e l ' e m p o r t e en g r a n d e u r su r le corps de l ' é p a g n e u l . 

Mais i l n ' e n est r i e n : q u o i q u e beaucoup p lus g r a n d a b s o l u 

m e n t , i l est beaucoup p l u s p e t i t r e l a t i v e m e n t . 

C o n s é q u e m m e n t , n o u s devons d i r e q u e , q u o i q u e le s y s t è m e 

ne rveux soi t l ' i n i t i a t e u r d u m o u v e m e n t , et q u o i q u ' i l y a i t 

q u e l q u e r a p p o r t é v i d e n t en t re le d e g r é de d é v e l o p p e m e n t ne r 

v e u x et le d e g r é d ' é n e r g i e m o t r i c e , cependant ce r a p p o r t est 

e n v e l o p p é dans u n au t re et m a s q u é p a r l u i . P o u r le t r o u v e r , 

examinons de nouveau les f a i t s . 
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§ 5 . Les m o u v e m e n t s des a n i m a u x i n f é r i e u r s d i f f è r e n t - i l s 

de ceux des a n i m a u x s u p é r i e u r s s e u l e m e n t p â r l e u r faiblesse 

r e l a t ive? I l s d i f f è r e n t aussi pa r l e u r s h é t é r o g é n é i t é r e l a t i v e . Les 

a n i m a u x p e u d é v e l o p p é s accompl i s sen t des actes q u i , q u o i 

que l e n t s , sont à p e u p r è s de l a m ê m e e s p è c e et d 'une 

c o m p o s i t i o n u n i f o r m e . Les a n i m a u x t r è s - d é v e l o p p é s a c c o m 

p l i s sen t des actes q u i , q u o i q u e rap ides , d i f f è r e n t e n e s p è c e 

et son t c h a c u n d ' u n e c o m p o s i t i o n c o m p l i q u é e . Les m o u v e 

m e n t s , dans l e p r e m i e r cas, son t p e t i t s et h o m o g è n e s , et, 

j l a n s l ' a u t r e cas, g r a n d s et h é t é r o g è n e s . I l y a dans chaque 

e m b r a n c h e m e n t a n i m a l des exemples de ce second rappor t 

g é n é r a l , t o u t c o m m e d u p r e m i e r . 

D ' h u m b l e s M o l l u s q u e s , c o m m e les Tuniciers, q u i sont fixes, 

n ' o n t g u è r e d ' au t re a c t i v i t é que ce l le n é c e s s a i r e p o u r con t rac 

t e r ' l e u r corps q u a n d o n les t r o u b l e , et p o u r l e d é v e l o p p e r 

ensu i t e . Mais chez le c a lmar , d o n t l ' o r g a n i s a t i o n est é l e v é e , 

o u t r é ces m o u v e m e n t s r ap ides , p r o m p t e m e n t v a r i é s , b i en 

a j u s t é s , q u ' i l m o n t r e en p o u r s u i v a n t et p r e n a n t sa p r o i e , i l a 

encore les m o u v e m e n t s n o m b r e u x et b i e n c o m b i n é s de ses 

bras suceurs , q u i servent n o n - s e u l e m e n t à l a p r é h e n s i o n , mais 

m ê m e à v o y a g e r sur des surfaces so l ides . 

Les Annelés, en y c o m p r e n a n t les Annélides, o f f r e n t les 

m ê m e s contrastes en g é n é r a l . E n t r e les m o u v e m e n t s u n i 

fo rmes p e u v a r i é s d ' u n n é m e r t i e n et les m o u v e m e n t s m u l 

t i f o r m e s et d i v e r s e m e n t c o m b i n é s d ' u n crabe o u d 'une 

a r a i g n é e , la d i f f é r e n c e r é p o n d à u n e d i f f é r e n c e dans l ' é v o 

l u t i o n nerveuse . M ê m e d i f f é r e n c e de s t r u c t u r e accompagne 

l a d i f f é r e n c e en t re le p e t i t n o m b r e d 'ac t ions s i m p l e s de 

la chen i l l e et les act ions nombreuses et complexes d u p a 
p i l l o n . 

Mais o n v o i t encore m i e u x par des compara i sons en t r e les 

V e r t é b r é s que l ' h é t é r o g é n é i t é de m o u v e m e n t a u g m e n t e avec 

l a g r a n d e u r re la t ive d u s y s t è m e n e r v e u x . L e po i s son avance 

par des con t rac t ions a l te rnantes de ses musc le s l a t é r a u x e t 

ouvre l a bouche p o u r recevoi r l ' e au et l ' a i r : i l n ' a j o u t e g u è r e 
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à ce p e u de m o u v e m e n t s que les o n d u l a t i o n s des nageoi res et 

de l a queue , q u i l u i servent à s ' é q u i l i b r e r et à se t o u r n e r . U n 

r e p t i l e , usan t de ses m e m b r e s dans l ' eau o u sur t e r r e , o u des 

d e u x f a ç o n s , a c c o m p l i t des ac t ions muscu la i r e s beaucoup p l u s 

v a r i é e s et m i e u x c o m b i n é e s ; m a i s ces act ions ne t e n d e n t e n 

core q u ' à u n p e t i t n o m b r e de fins. U n m a m m i f è r e o r d i n a i r e , 

q u a n d i l chasse et d é t r u i t sa p r o i e , creuse des t e r r i e r s , é l è v e 

ses pe t i t s , amasse de la n o u r r i t u r e , p r o d u i t u n e p l u s g r a n d e 

v a r i é t é d ' ac t ions q u i son t chacune p l u s c o m p o s é e s . Q u a n d o n 

a r r i v e aux M a m m i f è r e s s u p é r i e u r s , p o u r finir pa r l ' h o m m e , 

n o u s r e n c o n t r o n s des m o u v e m e n t s d ' e s p è c e s presque i n n o m 

brab les , d o n t c h a c u n est c o m p o s é de beaucoup de m o u v e m e n t s 

m o i n d r e s , so igneusement a j u s t é s dans l eu r s q u a n t i t é s et l eurs 

successions r e l a t ives , et q u i t e n d e n t vers des obje ts m u l t i 

f o r m e s . E t , chez les Vertébrés, à chaque croissance en c o m 

p l e x i t é dans les f o n c t i o n s m o t r i c e s , c o r r e s p o n d u n accroisse

m e n t en puissance nerveuse . 

T e l l e est donc l a seconde c o n n e x i o n q u i t raverse et c o m p l i 

que l a p r e m i è r e . Nous avons v u q u e , s ' i l n ' y avai t d ' au t re r a p 

p o r t q u ' e n t r e l a q u a n t i t é de t i s su n e r v e u x et l a q u a n t i t é d e 

m o u v e m e n t e n g e n d r é , u n cheval au r a i t u n s y s t è m e n e r v e u x 

beaucoup p l u s g r a n d q u ' u n h o m m e , au l i e u d ' en avo i r u n p l u s 

p e t i t . Ma i s , t r o u v a n t q u ' i l y a aussi u n r a p p o r t en t re l a q u a n 

t i t é de t i s su n e r v e u x et l a c o m p l e x i t é de m o u v e m e n t , n o u s 

s o m m e s condu i t s à a t t endre chez l ' h o m m e u n s y s t è m e ne r 

v e u x e x c e p t i o n n e l l e m e n t g r a n d , et à c o m p r e n d r e p o u r q u o i i l 

e n a u n p l u s g r a n d que le cheva l . Dans le cas des ch iens , nous 

avons eu u n exemple c l a i r , parce q u ' i l n 'es t pas e m b a r r a s s é de 

d i f f é r e n c e s é t r a n g è r e s a u s u j e t , de cette r è g l e g é n é r a l e q u e , 

dans chaque g r o u p e o u o rd re de m a m m i f è r e s , le s y s t è m e n e r 

veux ne c r o î t pas dans l e m ê m e r a p p o r t que l e corps . Nous 

e x a m i n e r o n s u n au t r e exemple f o u r n i pa r les Primates, s p é 

c i a l e m e n t i n s t r u c t i f à cause de l ' e x c e p t i o n s i g n i f i c a t i v e q u ' i l 

c o n t i e n t , et s p é c i a l e m e n t i n t é r e s s a n t , parce que cette excep

t i o n est f o u r n i e pa r le g e n r e h u m a i n . 
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Les pe t i t s singes o n t des cerveaux r e l a t i v e m e n t t r è s - g r a n d s , 

— p l u s g r ands r e l a t i v e m e n t aux cerveaux de l e u r s c o n g é 

n è r e s , m ê m e en y c o m p r e n a n t les p l u s é l e v é s . Cette con

n e x i o n , p a r a l l è l e Scel le q u ' o f f r e n t l ' é p a g n e u l et le t e r r e - n e u v e , 

a u n e e x p l i c a t i o n p a r a l l è l e . Les m o u v e m e n t s d u p e t i t s inge-

c a p u c i n sont a p p r o x i m a t i v e m e n t aussi v a r i é s e t aussi c o m 

plexes que ceux d u g r a n d g o r i l l e , e t , p a r su i t e , en t an t que 

l ' é v o l u t i o n nerveuse est en r a p p o r t avec l ' h é t é r o g é n é i t é de 

m o u v e m e n t , le c a p u c i n a u r a i t u n s y s t è m e n e r v e u x d i f f é r a n t 

p e u en g r a n d e u r de c e l u i d u g o r i l l e . M a i s , p u i s q u ' i l y a aussi 

u n r a p p o r t en t re l a q u a n t i t é des ner f s et l a q u a n t i t é de m o u 

v e m e n t p r o d u i t , le s y s t è m e n e r v e u x d u g o r i l l e d o i t ê t r e abso

l u m e n t p l u s g r a n d , q u o i q u e r e l a t i v e m e n t p l u s p e t i t , et c'est 

ce q u i est a r r i v é . Cependant , en t re le g o r i l l e et l ' h o m m e , i l 

existe u n contraste i nve r se . U n g o r i l l e , é t a n t p l u s l o u r d q u ' u n 

h o m m e et g r i m p a n t . d a n s les a rb res , p r o d u i t p r o b a b l e m e n t 

chaque j o u r au tan t de m o u v e m e n t q u ' u n sauvage o u u n l a 

b o u r e u r c i v i l i s é ; et s i l a seule f o n c t i o n d u s y s t è m e ne rveux 

é t a i t de p r o d u i r e d u m o u v e m e n t , le g o r i l l e a u r a i t u n s y s t è m e 

n e r v e u x a u m o i n s aussi g r a n d . Mais le s y s t è m e n e r v e u x de 

l ' h o m m e est deux fo i s p l u s l o u r d . I c i donc , toutes les au t res 

choses é t a n t les m ê m e s en substance , et les processus p h y s i o 

log iques é t a n t les m ê m e s à p e u p r è s dans les d e u x cas, l a 

g r a n d e u r r e l a t i ve d u s y s t è m e n e r v e u x h u m a i n est e n r a p p o r t 

é v i d e n t avec la c o m p l e x i t é r e l a t i v e m e n t é n o r m e des act ions 

h u m a i n e s , — c o m p l e x i t é q u i se m o n t r e en p a r t i e dans des 

m o u v e m e n t s s i m u l t a n é s p l u s c o m p o s é s , ma i s s u r t o u t dans la 

c o m b i n a i s o n des m o u v e m e n t s successifs , s imp le s et c o m p o s é s , , 
en vue de f i n s é l o i g n é e s . 

§ 6. Ce doub le r a p p o r t ne d o i t encore ê t r e p r i s que c o m m e 

a p p r o x i m a t i f . L a g e n è s e d u m o u v e m e n t d é p e n d a n t , c o m m e 

nous l 'avons v u , de beaucoup de c o n d i t i o n s p h y s i o l o g i q u e s 

d o n t chacune est va r i ab l e s é p a r é m e n t , i l est c l a i r q u e les c o n 

nex ions fondamen ta l e s que nous avons r e t r a c é e s d o i v e n t p r é 

senter diverses pet i tes i r r é g u l a r i t é s . Sans en t r a i t e r e n d é t a i l , 
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i l p e u t ê t r e b o n d ' en i n d i q u e r u n e : celle q u i est due à l a d i f f é 

rence de t e m p é r a t u r e d u corps . Les oiseaux c o m m e classe sont 

p l u s ac t i f s que les m a m m i f è r e s c o m m e classe, et q u o i q u e 

beaucoup de m a m m i f è r e s e x é c u t e n t des m o u v e m e n t s p lus h é 

t é r o g è n e s que ceux des oiseaux, cependant , o n peu t à pe ine 

d i r e que les m a m m i f è r e s d é p a s s e n t les oiseaux par l ' h é t é r o g é 

n é i t é de l eu r s m o u v e m e n t s . Cependant le s y s t è m e ne rveux 

chez les oiseaux est r e l a t i v e m e n t u n p e u p lus p e t i t que le sys

t è m e n e r v e u x chez les m a m m i f è r e s . Ceci s ' expl ique par ce que 

les oiseaux o n t u n sang p l u s c h a u d , l e u r r e sp i r a t i on é t a n t p lu s 

ac t ive ; et ces deux choses i m p l i q u e n t u n e m o y e n n e p l u s é l e 

v é e de c h a n g e m e n t m o l é c u l a i r e . E t une m o y e n n e p l u s é l e v é e 

de c h a n g e m e n t m o l é c u l a i r e r e n d u n s y s t è m e ne rveux p lus 

p e t i t , capable de p r o d u i r e u n e q u a n t i t é de m o u v e m e n t q u i , 

dans le cas c o n t r a i r e , d e m a n d e r a i t u n p l u s g r a n d s y s t è m e 

ne rveux 

U n d e r n i e r f a i t à r e m a r q u e r , c'est q u e , toutes autres choses 

é g a l e s , la puissance d ' u n s y s t è m e n e r v e u x ne var ie pas exac

t e m e n t c o m m e sa masse. P o u r des ra isons q u i a p p a r a î t r o n t 

p l u s t a r d , sa puissance c o m m e agent m o t e u r c r o î t se lon u n 

r a p p o r t u n p e u p lus é l e v é que l a q u a n t i t é de m a t i è r e q u ' i l 

c o n t i e n t . 

Ma i s , toutes ces causes m o d i f i a n t e s admises , le r a p p o r t f o n 

d a m e n t a l é n o n c é reste en substance le m ê m e : à savoir , q u e 

p a r t o u t o ù i l y a beaucoup de m o u v e m e n t p r o d u i t , i l existe 

u n s y s t è m e n e r v e u x r e l a t i v e m e n t g r a n d ; que p a r t o u t o ù le 

m o u v e m e n t p r o d u i t est d ' e s p è c e h é t é r o g è n e , q u o i q u e en p e 

t i t e q u a n t i t é , i l y a u n s y s t è m e ne rveux r e l a t i v e m e n t g r a n d ; 

que p a r t o u t o ù le m o u v e m e n t p r o d u i t est à l a fois h é t é r o g è n e 

et en g r a n d e q u a n t i t é , i l y a de g rands s y s t è m e s n e r v e u x . 

§ 7 . C'est de propos d é l i b é r é que j ' a i c o m m e n c é par p r é 

senter les fa i t s de cette m a n i è r e i n a c c o u t u m é e , p e u t - ê t r e u n 

p e u é t r a n g e aux y e u x de que lques -uns . J ' a i diverses ra isons 

p o u r le f a i r e . 

L a p r e m i è r e , c'est que nous nous occupons i c i d ' a b o r d des 
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p h é n o m è n e s p sycho log iques c o m m e p h é n o m è n e s d ' é v o l u t i o n , 

et q u e , sous l e u r aspect o b j e c t i f , r a m e n é s à l e u r s t e rmes les 

p l u s i n f é r i e u r s , ces p h é n o m è n e s ne son t que des accidents de 

l a c o n t i n u e l l e r e d i s t r i b u t i o n de M a t i è r e et de M o u v e m e n t 1 

Par su i te , la p r e m i è r e q u e s t i o n r e l a t i ve a u s y s t è m e nerveux 

é t u d i é de no t r e p o i n t de v u e est : que l s sont les p r i n c i p a u x 

fa i t s q u ' i l p r é s e n t e , en t an t q u ' e x p r i m é s en t e rmes de M a t i è r e 

e t de M o u v e m e n t ? 

Une au t re r a i s o n , c'est q u e , t o u t e d o c t r i n e d ' é v o l u t i o n mise 

à p a r t , de vraies conc lus ions t o u c h a n t les p h é n o m è n e s psy

ch iques d o i v e n t ê t r e b a s é e s s u r les f a i t s q u i se m o n t r e n t dans 

tou te l a n a t u r e o r g a n i q u e ; et ce q u i p r é c è d e ne f a i t l i t t é r a l e 

m e n t q u ' e x p r i m e r ces f a i t s , et e x p r i m e r aussi t o u t ce qu 'une 

i n d u c t i o n d i rec te p e u t nous d i r e s u r l e u r s r e l a t i o n s essen

t i e l l e s . Les act ions de tous les ê t r e s o r g a n i s é s , y c o m p r i s celles 

de no t r e e s p è c e , ne nous sont connues que c o m m e mouve 

m e n t s . Q u a n d o n r e t r anche toutes nos i n d u c t i o n s et i n t e r p r é 

t a t ions , les sauts et b o n d s d ' u n e p r o i e q u i s ' é c h a p p e et les 

act ions d ive r semen t a d o p t é e s , r a p i d e m e n t changeantes de 

c e l u i q u i la p o u r s u i t , ne son t , p o u r nos p e r c e p t i o n s , que des 

m o u v e m e n t s c o m b i n é s -de diverses m a n i è r e s . E t i l e n est de 

m ê m e des changements d 'express ions , t ons de v o i x , a r t i c u l a 

t i ons verbales de nos semblab les , que n o u s c o n s i d é r o n s c o m m e 

cachant et i m p l i q u a n t certaines choses. C o m m e donc la 

science nous demande de d i s t i n g u e r les f a i t s , te ls q u ' i l s sont 

p r é s e n t é s a c t u e l l e m e n t , des h y p o t h è s e s q u e n o u s y j o i g n o n s 

o r d i n a i r e m e n t , i l est n é c e s s a i r e de m o n t r e r dans t o u t e sa n u 

d i t é ce r a p p o r t p r i m o r d i a l en t re les m o t i o n s externes et l e u r 
o r i g i n e i n t e r n e . 

E n f i n , une d e r n i è r e r a i s o n p o u r p r o c é d e r de l a so r t e , c'est 

que nous é c h a p p o n s a in s i à toutes les o p i n i o n s p r é c o n ç u e s 

Ceux q u i p o r t e n t avec eux dans l ' i n v e s t i g a t i o n des p h é n o m è n e s 

i Pour comprendre ces mots, i l est absolument nécessaire d'avoir recours aux 
Premiers Pnnapes, I I - parlie; voir en particulier les chapitres qui trai e„t de la 
loi d'évolution et de son interprétation. (Note du traducteur.) 
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psych iques les h y p o t h è s e s que le p a s s é nous a l é g u é e s , sont 

p resque s û r s d ' ê t r e p l u s o u m o i n s d é t e r m i n é s pa r el les. P e n 

dan t q u ' i l s s ' e f forcent d ' é v i t e r t ou t e p r é s o m p t i o n , i l s sont en 

g r a n d dange r d ' avo i r l e u r s conc lus ions v i c i é e s par q u e l q u e 

i d é e anc ienne o u d u m o y e n â g e , s i n o n sous sa f o r m e c l a i r e , 

a u m o i n s par des coro l la i res q u i se sont g l i s s é s n a t u r e l l e m e n t 

dans que lques pos tu la ts admis p o u r v r a i s . C o m m e nous le 

v e r r o n s p r o c h a i n e m e n t , des phys io log i s t e s e u x - m ê m e s on t é t é 

a ins i i n d u i t s en e r r e u r dans cer ta ins cas. 

A i n s i , sans r é v o q u e r a u c u n e m e n t en doute l a v é r i t é de 

tel les et tel les i n t e r p r é t a t i o n s des p h é n o m è n e s n e r v e u x q u i 

sont e x p r i m é e s t a c i t e m e n t dans le l angage o r d i n a i r e , i l nous 

est b o n de les i g n o r e r i c i . A v a n t d ' é t u d i e r les f a i t s a u p o i n t 

de v u e p s y c h o l o g i q u e , nous avons d ' a b o r d à les é t u d i e r au 

p o i n t de v u e p h y s i o l o g i q u e . L a p r e m i è r e v é r i t é que les f a i t s 

a in s i é t u d i é s nous a ient r é v é l é e , c'est l ' u n i v e r s a l i t é de ce r ap 

p o r t en t re l e d e g r é d ' é v o l u t i o n nerveuse et l a q u a n t i t é et h é 

t é r o g é n é i t é de m o u v e m e n t p r o d u i t . Nous passons m a i n t e n a n t 

aux v é r i t é s secondaires d é c o u v e r t e s de l a m ê m e m a n i è r e . 



C H A P I T R E I L 

LA STRUCTURE DU SYSTÈME NERVEUX. 

§ 8. Une esquisse de la structure nerveuse doit précéder 

u n e expos i t i on d é t a i l l é e ; et les fa i t s essentiels à i n d i q u e r dans 

une esquisse p e u v e n t ê t r e m i s p l u s c l a i r e m e n t e n v u e par la 

compara i son en t re les s y s t è m e s n e r v e u x p o s s é d é s pa r d i f f é 

ren ts types et pa r les d i f f é r e n t s d e g r é s d ' u n m ê m e t y p e . Nous 

l i m i t e r o n s nos compara isons aux t r o i s e m b r a n c h e m e n t s s u p é 

r i e u r s d u r è g n e a n i m a l . 

Une pet i te masse o u g a n g l i o n s avec des f i i s d ive rgen t s con

s t i tue le s y s t è m e r u d i m e n t a i r e , t e l q u ' i l existe chez les Mol

lusques i n f é r i e u r s . Chez les L a m e l l i b r a n c h e s , q u e l q u e s petits 

gang l ions d u m ê m e gen re son t d i s t r i b u é s o r d i n a i r e m e n t par 

paires dans les d i f f é r e n t s pa r t i e s d u c o r p s ; et o u t r e les f ibres 

l i r b e s que chaque g a n g l i o n envoie aux organes v o i s i n s , i l y a 

des fibres q u i r e l i e n t les g a n g l i o n s en t re eux . Les G a s t é r o p o 

des, d o n t l ' o r g a n i s a t i o n et l ' a c t i v i t é sont t r è s - s u p é r i e u r e s , ont 

des centres n e r v e u x t r è s - h é t é r o g è n e s , les u n s é t a n t p l u s grands 

que les au t res . E t ou t r e u n e i n t é g r a t i o n loca le des paires de 

g a n g l i o n s en s imples g a n g l i o n s b i l o b é s , i l y a u n p r o g r è s en 

i n t é g r a t i o n g é n é r a l e q u i se m o n t r e dans l e g r o u p e m e n t des 

g a n g l i o n s les p lus i m p o r t a n t s vers l a t ê t e . Les C é p h a l o p o d e s , 

s p é c i a l e m e n t les d i b r a n c h i é s , q u i sont les p l u s é l e v é s d u type 

m o l l u s q u e , nous m o n t r e n t u n n o u v e a u p r o g r è s dans cette i n 

t é g r a t i o n d u s y s t è m e n e r v e u x due à u n e s i m p l e croissance, 

j o i n t e à une i n t é g r a t i o n due à l a c o n c e n t r a t i o n et à l a coales-

cence de centres i n d é p e n d a n t s ; et i l s nous m o n t r e n t auss i les 

d i f f é r e n c i a t i o n s i m p l i q u é e s dans l eu r s c h a n g e m e n t s de g r a n 

d e u r , de f o r m e et de d i s t r i b u t i o n . 
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Une corde d é l i c a t e q u i c o u r t d ' u n bou t d u corps à l ' au t r e 

c o n s t i t u e le s y s t è m e n e r v e u x des Annelés i n f é r i e u r s . Q u a n d 

nous passons des A n n é l i d e s sans n o m b r e a u x types a r t i c u l é s 

c o m p o s é s de segments p o u r v u s de m e m b r e s , nous t r o u v o n s 

u n s y s t è m e ne rveux f o r m é d 'une s é r i e de centres , d o n t chacun 

envoie des fibres aux d i f f é r e n t s organes de son p r o p r e seg

m e n t , et q u i sont tous u n i s pa r une é p a i s s e corde de f ibres à 

u n g r o u p e de centres semblables , f o n d u s ensemble et s i t u é s 

dans la t ê t e . Chez les Articulés s u p é r i e u r s , i l y a croissance de 

l a g r a n d e u r r e l a t i ve des centres n e r v e u x , c o m p a r é e aux s t ruc 

tures q u i l e u r sont l i é e s ; les p r i n c i p a u x centres ne rveux se 

r a p p r o c h e n t les u n s des autres l o n g i t u d i n a l e m e n t et l a t é r a l e 

m e n t , et, finalement, i l s se c o n f o n d e n t . Cette i n t é g r a t i o n 

q u ' o n observe en c o m p a r a n t les types s u p é r i e u r s et les types 

i n f é r i e u r s , p e u t aussi s 'observer dans le d é v e l o p p e m e n t p r o 

gress i f de l ' insecte o u d u c r u s t a c é i n d i v i d u e l . E t , avec le p r o 

g r è s en croissance, conso l i da t i on et c o m b i n a i s o n des s t ruc tu re s 

nerveuses , o n peu t su ivre des dissemblances croissantes, et 

dans les masses cent ra les e l l e s - m ê m e s , et dans les cordes q u i 

les l i e n t , et dans les fibres d ive rgen tes . 

Ces t r a i t s d ' é v o l u t i o n se m o n t r e n t sous u n e au t re f o r m e 

dans l ' e m b r a n c h e m e n t des V e r t é b r é s . Son r e p r é s e n t a n t le 

p l u s i n f é r i e u r , l'amphioxus, a u n s i m p l e axe c r â n i o - s p i n a l d o n t 

l ' e x t r é m i t é a n t é r i e u r e ne se d i s t i n g u e pas d u reste d ' une m a 

n i è r e a p p r é c i a b l e pa r l e d é v e l o p p e m e n t de g i a n g l i o n s c é r é 

b r a u x d i s t i n c t s , et q u i donne naissance à des ner f s l a t é r a u x 

q u i n ' o n t que de pet i tes d i f f é r e n c e s en t re eux . Les poissons 

cyc los tomes , m u n i s de g i a n g l i o n s c é r é b r a u x q u i se laissent 

v o i r s u f f i s a m m e n t , nous c o n d u i s e n t aux poissons o r d i n a i r e s , 

chez q u i ces g i a n g l i o n s , beaucoup p l u s g r ands i n d i v i d u e l l e 

m e n t , f o r m e n t u n g r o u p e o u cerveau r u d i m e n t a i r e . I c i cepen

dan t , q u o i q u e en con tac t , i l s g a r d e n t u n a r r a n g e m e n t s é r i e l ; 

l e u r a g r é g a t i o n n 'es t g u è r e que celle d ' une succession l i n é a i r e 

t r è s - s e r r é e . Mais chez les poissons les p l u s é l e v é s , ce r ta ins 

g a n g l i o n s ayan t beaucoup g r a n d i , r e c o u v r e n t les autres , et 
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t e n d e n t à f o r m e r u n a g r é g a t à l a f o i s p l u s compac te et p lus 

g r a n d . Les rep t i l es s u p é r i e u r s et les oiseaux m o n t r e n t , a un 

p l u s h a u t d e g r é , cette croissance r e l a t i v e de ce r t a in s groupes 

de g i a n g l i o n s . et en c o n s é q u e n c e l ' a f f a i b l i s s e m e n t d u reste. 

Gela est p o u s s é encore p l u s l o i n chez les m a m m i f è r e s i n f é 

r i e u r s . E n p a r t a n t d ' e u x , et en m o n t a n t , l e p r i n c i p a l change

m e n t de s t r u c t u r e nerveuse est u n e a u g m e n t a t i o n des deux 

p l u s g randes paires de ces centres n e r v e u x a g r é g é s . Chez 

l ' h o m m e , u n e p a i r e est devenue s i é n o r m e que l a p l u p a r t des 

au t res sont c a c h é s pa r elle et p resque p e r d u s en e l le . -

Avec cette i n t é g r a t i o n d i rec te se p r o d u i t auss i l ' i n t é g r a t i o n 

i n d i r e c t e , c o n s t i t u é e pa r des c o n n e x i o n s de p l u s en p l u s m u l 

t i p l i é e s et i n t i m e s . E l les sont à l a f o i s l o n g i t u d i n a l e s et trans

versales . T a n d i s q u e , chez Vamphioxus, l ' axe c r â n i o - s p i n a l ne 

c o n t i e n t q u ' u n e pe t i t e p r o p o r t i o n de fibres nerveuses q u i , 

c o u r a n t l o n g i t u d i n a l e m e n t , se rvent à u n i r ses d i f f é r e n t e s par

t i e s , ces fibres nerveuses , chez u n v é t é b r é s u p é r i e u r , sont 

p a r m i les é l é m e n t s essentiels de l ' axe c r â n i o - s p i n a l . E t , de 

m ê m e , t and is que chez les oiseaux l a c o n n e x i o n des deux h é 

m i s p h è r e s d u cerveau est l é g è r e , q u e chez les m a m m i f è r e s 

i n f é r i e u r s e l le est r e l a t i v e m e n t f a i b l e , chez les m a m m i f è r e s 

les p l u s é l e v é s , ces deux h é m i s p h è r e s sont j o i n t s p a r u n e masse 

s e r r é e , f o r m é e de fibres i n n o m b r a b l e s . — E n m ê m e temps se 

p r o d u i s e n t des d i f f é r e n c i a t i o n s n o n m o i n s r e m a r q u a b l e s . Outre 

cette d i f f é r e n c i a t i o n g é n é r a l e due a u d é v e l o p p e m e n t de l 'ex

t r é m i t é a n t é r i e u r e de l 'axe c r â n i o - s p i n a l en g i a n g l i o n s c é r é 

b r a u x , et celle q u i r é s u l t e de la croissance r e l a t i v e m e n t é n o r m e 

de q u e l q u e s - u n s de ces g i a n g l i o n s , d ' au t res d i f f é r e n c i a t i o n s 

se son t c o n s t i t u é e s pa r les d i ssemblances locales de s t ruc tu re 

q u i se son t é t a b l i e s s i m u l t a n é m e n t . A m e s u r e q u ' i l s g r a n d i s 

sent , les p r i n c i p a u x g i a n g l i o n s d e v i e n n e n t e x t r ê m e m e n t d i f 

f é r e n t s d u reste pa r l a f o r m a t i o n de c i r c o n v o l u t i o n s , et l e u r s 

par t ies i n t e r n e s a c q u i è r e n t chacune des c a r a c t è r e s d i s t i n c t i f s . 

De m ê m e p o u r le s y s t è m e n e r v e u x p é r i p h é r i q u e . Des paires 

de ne r f s q u i é t a i e n t à l ' o r i g i n e presque u n i f o r m e s , d e v i e n n e n t 
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m u l t i f o r m e s par l a croissance e x t r ê m e de q u e l q u e s - u n s d 'en t re 

eux , et pa r les d i f f é r e n c e s i n t e r n e s q u i a ccompagnen t ces d i f 

f é r e n c e s externes. 

Cet te esquisse rap ide d u s y s t è m e ne rveux , sous les d i f f é 

rentes f o r m e s q u ' i l p r é s e n t e dans le r è g n e a n i m a l , s u f f i t à 

n o u s m o n t r e r que son é v o l u t i o n se c o n f o r m e aux lo i s de l ' é v o 

l u t i o n en g é n é r a l . E l l e nous m o n t r e aussi ce q u i nous i m 

por te i c i i m m é d i a t e m e n t : c'est q u e , t and i s que le s y s t è m e 

ne rveux r u d i m e n t a i r e , cons is tan t en u n pe t i t n o m b r e de fils et 

pe t i t s cent res , est t r è s - é p a r p i l l é , sa croissance en g r a n d e u r 

re la t ive et en c o m p l e x i t é va de p a i r avec sa croissance en 

c o n c e n t r a t i o n , m u l t i p l i c i t é et v a r i é t é de c o n n e x i o n s . Notons 

cette concep t ion g é n é r a l e et é l u d i o n s sa s t r u c t u r e de p l u s p r è s . 

C o n s i d é r o n s d ' a b o r d , n o n des f o r m e s p a r t i c u l i è r e s , ma i s l a 

f o r m e u n i v e r s e l l e . 

§ 9 . L e s y s t è m e n e r v e u x est c o m p o s é de deux tissus q u i 

tous deux d i f f è r e n t c o n s i d é r a b l e m e n t de ceux q u i composen t 

le reste de l ' o r g a n i s m e . O r d i n a i r e m e n t , o n les d i s t i n g u e l ' u n 

de l ' a u t r e pa r l a c o u l e u r , g r i se et b l a n c h e , et pa r l e u r 

s t r u c t u r e i n t i m e , q u i est v é s i c u l a i r e et fibreuse. L 'ana lyse c h i 

m i q u e n ' a j e t é j u s q u ' à p r é s e n t q u ' u n e l u m i è r e i n su f f i s an t e 

su r l a c o n s t i t u t i o n de l a m a t i è r e nerveuse en g é n é r a l , et s u r 

l a c o n s t i t u t i o n d ' u n e e s p è c e de m a t i è r e ne rveuse , en o p p o s i 

t i o n avec l ' a u t r e . T o u t ce q u ' o n p e u t a f f i r m e r avec cert i tude^ 

c'est que chaque e s p è c e c o n t i e n t des phosphates gras et de l a 

p r o t é i n e , m a i s que ces é l é m e n t s , dans les d e u x t issus, sont 

d i f f é r e m m e n t d i s t r i b u é s et en d i f f é r e n t s é t a t s . V o y o n s ce 

q u e n o u s d i r a d ' eux le mic roscope , a i d é des r é a c t i f s c h i 
m i q u e s . 

L à o ù l e u r é v o l u t i o n peu t ê t r e s u i v i e , les v é s i c u l e s o u c o r 

puscules d u t i s su g r i s paraissent n a î t r e d ' u n p ro top l a sme 

a z o t é , p l e i n de g r a n u l e s et c o n t e n a n t des n u c l é u s . A u t o u r de 

ces n u c l é u s , l e p ro top l a sme s ' a g r é g e e n masses s p h é r o ï d a l e s 

q u i se r e v ê t e n t souven t de m e m b r a n e s d é l i c a t e s (dans b e a u 

coup de cas, i n d u i t e s p l u t ô t que vues) , et d e v i e n n e n t a i n s i 
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des ce l lu les nerveuses. L a p r o t é i n e q u i f o r m e a i n s i é g a l e m e n t 

le con t enu p r i n c i p a l des cel lu les nerveuses et l a p a r t i e p r i n 

cipale de l e u r m a t r i c e est m o l l e , q u o i q u e c o a g u l é e . Les g r a 

nules qu ' e l l e c o n t i e n t et q u i sont dans les ce l lu les et hors des 

ce l lu les , consis tent en m a t i è r e s grasses. E t , en comparan t 

en t re elles les ce l lu les nerveuses à l e u r s d i f f é r e n t e s p é r i o d e s , 

o n v o i t des d i f f é r e n c e s dans l a c o u l e u r des g r a n u l e s q u i i n d i 

q u e n t u n e m é t a m o r p h o s e p rogress ive . P o u r c o m p l é t e r notre 

i d é e g é n é r a l e d u t i s su n e r v e u x , i l f a u t a j o u t e r que les plus 

d é v e l o p p é e s de ces cel lu les n u c l é e s o u corpuscu les nerveux, 

é m e t t e n t des r a m i f i c a t i o n s o r d i n a i r e m e n t en f o r m e de b r a n 

ches, ma i s q u i v a r i e n t en n o m b r e et en d e g r é de r a m i f i c a t i o n ; 

que c'est dans les corpuscules et l e u r s b ranches q u e sont dis

t r i b u é e s les t e r m i n a i s o n s des fibres nerveuses ; et q u e , tandis 

q u e , dans cer ta ins centres n e r v e u x , ces fibres son t o r d i n a i r e 

m e n t en c o m m u n i c a t i o n directe avec les ce l lu les o u continues 

avec certaines de l eu r s r a m i f i c a t i o n s , dans d 'autres centres 

n e r v e u x , l a c o n n e x i o n entre les fibres et les ce l lu le s est rare

m e n t d i r ec t e , si el le l 'est j a m a i s , ma i s se f a i t pa r les s u b d i v i 

sions é l o i g n é e s de branches é m i s e s et pa r les ce l lu les et par 

les fibres. 

E n passant au t i s su b l anc o u fibreux, n o u s rencont rons 

des m a t i è r e s q u i , à p r e m i è r e v u e , paraissent d i s t inc tes des 

au t res , en na tu re c o m m e en m o d e d ' a r r a n g e m e n t . Les fibres 

sont de pet i t s t ubes . Dans l a m e m b r a n e e x t r ê m e m e n t d é l i c a t e 

d o n t chaque t u b e est f o r m é , i l y a u n e substance m é d u l l a i r e 

o u p u l p e , q u i est v isqueuse c o m m e de l ' h u i l e , a u n lus t re 

p e r l é et consiste en m a t i è r e s grasses o u a l b u m i n e u s e s . Mais 

si d i f f é r e n t que soit le c o n t e n u des t ubes n e r v e u x et des 

cel lules nerveuses, u n examen a p p r o f o n d i d é c o u v r e entre 

eux une p a r e n t é essentiel le . Car i l y a dans l a p u l p e q u i 

r e m p l i t le t u b e o u g a î n e u n e fibre d é l i c a t e , le « c y l i n d e r -

axis , » q u i est c o m p o s é de p r o t é i n e . Q u o i q u e c h i m i q u e m e n t 

semblable à la p r o t é i n e con tenue dans les ce l lu les des v é s i 

cules, el le en d i f f è r e p h y s i q u e m e n t , p u i s q u e , o u t r e q u ' e l l e 
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est c o m p a r a t i v e m e n t f e r m e et so l i de , elle est u n i f o r m e et c o n 

t i n u e , tandis que l a c o n t i n u i t é de l ' a u t r e est b r i s é e par des 

g r a n u l e s de graisse. O n a diverses preuves que le fil c e n t r a l 

de p r o t é i n e est ce q u ' i l y a d 'essent ie l dans l e n e r f , et que 

l ' é t u i de substance m é d u l l a i r e avec l ' é t u i m e m b r a n e u x q u i 

l ' e n t o u r e ne sont que des accessoires. L ' u n e , c'est que , dans 

les a n i m a u x i n f é r i e u r s , c o m m e dans les e m b r y o n s des a n i 

m a u x s u p é r i e u r s , i l n ' y a pas d ' é t u i m é d u l l a i r e ; le n e r f ne 

consiste que dans le c y l i n d e r - a x i s avec sa m e m b r a n e p r o t e c 

t r i c e , ma i s sans p u l p e en t re les deux . Une au t re p r e u v e , c'est 

q u ' à l a t e r m i n a i s o n p é r i p h é r i q u e des n e r f s , m ê m e chez les 

a n i m a u x s u p é r i e u r s , l ' é t u i m é d u l l a i r e s ' a r r ê t e c o u r t o r d i n a i 

r e m e n t , s i n o n t o u j o u r s , t and is que le fil c e n t r a l , r e c o u v e r t 

pa r la m e m b r a n e l a p l u s e x t é r i e u r e , c o n t i n u e p lus l o i n et se 

t e r m i n e en r a m i f i c a t i o n s d é l i c a t e s q u i ne sont e n f e r m é e s dans 

a u c u n é t u i pe rcep t ib le . E n f i n , u n e d e r n i è r e p r euve , c'est que 

l à o ù une fibre nerveuse s ' u n i t à une ce l lu le nerveuse, l ' é t u i 

m é d u l l a i r e cesse avant d ' a r r i v e r au p o i n t de j o n c t i o n , t and i s 

que le c y l i n d e r - a x i s r e j o i n t le c o n t e n u de l a ce l lu le ne rveuse , 

et que sa m e m b r a n e p ro tec t r i ce dev i en t c o n t i n u e avec l ' e n 

veloppe d e l à ce l l u l e , là o ù elle exis te . Conc luan t d e l à , c o m m e 

nous sommes en d r o i t de le f a i r e , que le c y l i n d e r - a x i s est la 

par t ie essentiel le , nous voyons que l a m a t i è r e de la fibre n e r 

veuse a beaucoup en c o m m u n avec l a m a t i è r e de l a v é s i c u l e 

ne rveuse . Les d i f f é r e n c e s ent re elles paraissent consis ter 

s u r t o u t en ceci : dans la v é s i c u l e nerveuse , l a p r o t é i n e c o n 

t i e n t p l u s d ' eau , est m ê l é e de g ranu le s grasses, et f o r m e une 

masse é v i d e m m e n t ins tab le ; t and is que dans le t u b e ne rveux 

la p r o t é i n e est p lus dense et d i s t i n c t e m e n t d é l i m i t é e des c o m 

p o s é s gras q u i l ' e n t o u r e n t , p r é s e n t a n t a i n s i u n a r r a n g e m e n t 

r e l a t i v e m e n t in s t ab le . 

Que s i g n i f i e cette d i f f é r e n c e ? A v a n t de chercher u n e 

r é p o n s e , n o u s devons nous rappe le r que les substances c o m 

p o s é e s subissent deux e s p è c e s essen t ie l l ement d i f f é r e n t e s 

de m é t a m o r p h o s e s ; dans l ' u n e , les composan ts , quelques-
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uns ou t o u s , sont d i s s o c i é s et d i s t r i b u é s dans l 'espace e n v i 

r o n n a n t , soit s é p a r é s , soit m ê l é s à de nouve l l e s combina i sons ; 

dans l ' au t r e , les composants , a u l i e u d ' ê t r e d i s s o c i é s , sont 

s i m p l e m e n t a r r a n g é s d ' u n e au t r e m a n i è r e , de f a ç o n à a l t é r e r 

les p r o p r i é t é s percep t ib les de la masse, sans d é t r u i r e sa con t i 

n u i t é p h y s i q u e . Nous appelons la p r e m i è r e d é c o m p o s i t i o n , la 

seconde t r a n s f o r m a t i o n i s o m é r i q u e . Ces f o r m e s de change

m e n t se d i s t i n g u e n t de- p l u s en ceci : q u e l a p r e m i è r e est ac

c o m p a g n é e o r d i n a i r e m e n t d ' u n e g r a n d e d i s s ipa t i on de mouve

m e n t , t and is q u e , d a n s l ' a u t r e , l e m o u v e m e n t p e r d u o u a b s o r b é 

est r e l a t i v e m e n t i n s i g n i f i a n t . I l y a encore u n t r o i s i è m e con

t ras te . A p r è s l a d é c o m p o s i t i o n , les composan ts s é p a r é s ne 

p e u v e n t r e p r e n d r e f a c i l e m e n t l e u r s p r é c é d e n t s r a p p o r t s : sou

ven t i l est i m p o s s i b l e de les c o m b i n e r de n o u v e a u , e t d i f f ic i le 

dans l a p l u p a r t des cas. M a i s , dans beaucoup d 'exemples de 

t r a n s f o r m a t i o n i s o m é r i q u e , u n m é d i o c r e c h a n g e m e n t dans 

les c o n d i t i o n s s u f f i t à f a i r e r e p r e n d r e l a f o r m e o r i g i n e l l e . 

M a i n t e n a n t les deux e s p è c e s de c h a n g e m e n t m o l é c u l a i r e si 

f o r t e m e n t d i f f é r e n c i é s sont les d e u x e s p è c e s de changement 

m o l é c u l a i r e que n o u s avons des ra isons de s o u p ç o n n e r subis 

pa r les deux f o r m e s de m a t i è r e s nerveuses. T a n d i s que la pro

t é i n e m ê l é e aux g r a n u l e s gras dans les ce l lu les est o r d i n a i r e 

m e n t d é c o m p o s é e , l a p r o t é i n e f o r m a n t les axes des f ib res 

nerveuses change l ' u n de ses é t a t s i s o m é r i q u e s con t re un 

au t r e . Te l l e est d u m o i n s l a s u p p o s i t i o n que n o u s fa i sons i c i 

en c o n f o r m i t é avec la c o n c l u s i o n t i r é e dans les Principes de 

biologie ( § 3 0 2 ) . L à o n a é t a b l i que l a p r o p a g a t i o n des p e r t u r 

ba t ions m o l é c u l a i r e s d ' u n p o i n t de l ' o r g a n i s m e à u n autre 

p o i n t , t e n d à m o d i f i e r les substances c o l l o ï d e s m ê l é e s , de f a ç o n 

à p r o d u i r e en t re les deux p o i n t s u n e f o r m e de c o l l o ï d e q u i 

s u b i t une t r a n s f o r m a t i o n i s o m é r i q u e q u a n d e l le est t r o u b l é e , 

et c o m m u n i q u e cette p e r t u r b a t i o n en subissant l a t r a n s f o r m a 

t i o n . L à o n a é t a b l i aussi que cette substance c o l l o ï d e , a i s é 

m e n t t r a n s f o r m a b l e , ayan t s u b i ce c h a n g e m e n t q u i commence 

à u n de ses bouts p o u r passer j u s q u ' à l ' a u t r e , e t ayan t d u r a n t 
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ce processus p r o d u i t que lque m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e et par 

c o n s é q u e n t b a i s s é de t e m p é r a t u r e , absorbe i m m é d i a t e m e n t 

dans les tissus vois ins b a i g n é s pa r le sang une q u a n t i t é de 

m o u v e m e n t é g a l e à celle q u i a é t é p e r d u e . Par su i t e , e l le 

r e p r e n d son é t a t i s o m é r i q u e a n t é r i e u r et sa p r o p r i é t é de p r o 

pager de n o u v e a u Ponde de t r a n s f o r m a t i o n . 

Q u o i q u ' i l y a i t en cela beaucoup d ' h y p o t h è s e , les preuves 

ind i rec te s r e n d e n t t r è s - p r o b a b l e que , s i cette i n t e r p r é t a t i o n 

n 'est pas l a v r a i e , elle est ana logue à l a v r a i e . Nous avons 

divers m o t i f s de c ro i r e que l a m a t i è r e con tenue dans les ce l 

lules est le s i è g e de changements m o l é c u l a i r e s d e s t r u c t i f s , 

avec d é g a g e m e n t de m o u v e m e n t , t and is que l a m a t i è r e c o n 

tenue dans les tubes est le s i è g e de changemen t s q u i , de 

que jque na tu re q u ' i l s so ien t , n ' i m p l i q u e n t pas beaucoup de 

d é c o m p o s i t i o n des t ruc t ive n i de d é g a g e m e n t de m o u v e m e n t . 

P a r m i ces m o t i f s , le su ivan t : 

Le t i s su g r i s con t i en t beaucoup p l u s d 'eau que le t i s su 

b l a n c , l a p r o p o r t i o n des solides à l ' eau é t a n t d ' e n v i r o n 

12 p . 100 dans le t i s su g r i s , et de 25 p . 100 dans le t i s su 

b l a n c . L ' abondance d 'eau f a c i l i t e le c h a n g e m e n t m o l é c u l a i r e , 

et c a r a c t é r i s e h a b i t u e l l e m e n t les part ies dans lesquelles i l y 

en a beaucoup . De l à cette conc lus ion : que la m a t i è r e g r i se 

s u b i t u n e m é t a m o r p h o s e avec u n e r a p i d i t é beaucoup p lus 

g r a n d e que l a m a t i è r e b l anche . — Une preuve p lus f o r t e e n 

core , c'est ce f a i t : que la substance gr i se ou v é s i c u l a i r e a u n e 

v a s c u l a r i t é q u i d é p a s s e i m m e n s é m e n t celle de l a substance 

b lanche o u fibreuse. E n c o m p a r a n t le r é s e a u de vaisseaux san

g u i n s q u i b a i g n e n t les d e u x , l a d i f f é r e n c e est r e m a r q u a b l e , 

et e l le est beaucoup p l u s g r a n d e qu ' e l l e n ' a p p a r a î t d ' a b o r d . 

Une e s t i m a t i o n b a s é e s u ç des mesures m o n t r e q u ' u n v o l u m e 

d o n n é de l ' u n c o n t i e n t e n v i r o n c i n q fo is au tan t de vaisseaux 

cap i l l a i res q u ' u n v o l u m e é g a l de l ' au t r e ' . M a i n t e n a n t , c o m m e 

4 L'esquisse sur laquelle cette estimation est basée, est contenue dans le Manuel 
d'histologie humaine, de Kolliker. Cette estimation se fait facilement. On tire 
transversalement à travers les deux réseaux un certain nombre de parallèles équi-
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ces pe t i t s canaux q u i appor t en t et e m p o r t e n t les m a t é r i a u x , 

d o i v e n t ê t r e d ' au tan t p lus n o m b r e u x que l a c o m p o s i t i o n et l a 

d é c o m p o s i t i o u sont p l u s rap ides , nous p o u v o n s i n f é r e r une 

g rande d i f f é r e n c e en t re l a m o y e n n e des c h a n g e m e n t s des

t r u c t i f s dans les deux t issus. — U n au t re contras te c o n f i r m e 

n o n m o i n s f o r t e m e n t cette c o n c l u s i o n . L e p r o t o p l a s m e g r a n u l é 

i n s t ab le c o n t e n u dans les corpuscules est p r o t é g é cont re le 

choc d è s forces vois ines pa r u n e m e m b r a n e q u i , m ê m e l à o ù 

el le est le p l u s é p a i s s e , est s i d é l i c a t e que son existence ne 

p e u t ê t r e d é m o n t r é e q u ' à l ' a ide de r é a c t i f s , et q u i dans beau

coup de corpuscules ne p e u t ê t r e v i s i b l e en aucune f a ç o n . 

Par su i te , en t re la m a t i è r e con tenue dans ces corpuscules o u 

v é s i c u l e s et les couran t s s a n g u i n s q u i les t r ave r sen t abon

d a m m e n t , i l n ' y a d ' i n t e r p o s é que les c lo isons d é l i c a t e s des 

vaisseaux capi l la i res s a n g u i n s ; et a in s i les substances pe r tu r 

bat r ices a p p o r t é e s pa r chaque cap i l l a i r e p e u v e n t t raverser , avec 

le m o i n s de d o m m a g e poss ib le , le c o n t e n u ins t ab le des v é s i 

cules vo i s ines . 11 en est t o u t a u t r e m e n t des r a p p o r t s d u sang 

avec l e c o n t e n u des tubes n e r v e u x . L ' e n v e l o p p e de chaque 

tube ne rveux est assez é p a i s s e p o u r q u ' o n l a voie a i s é m e n t ; 

en t re e l le et le c y l i n d e r - a x i s , i l y a l a c o u c h é de moel le ner 

veuse : les agents p e r t u r b a t e u r s , e n t r a î n é s dans les tubes 

ne rveux par les rares cap i l l a i res q u i s'y t r o u v e n t , ne peuvent 

f a c i l e m e n t t raverser ces b a r r i è r e s ; et le fil n e r v e u x essentiel 

distantes. On compte le nombre d'endroits où l'une de ces lignes croise les vais
seaux sanguins, dans une longueur déterminée (par ex. : un pouce). On fait la même 
chose, dans une égale longueur, sur chacune des autres parallèles traversant le 
même réseau. On obtient ainsi, en prenant une moyenne, le nombre des vaisseaux 
qu'on rencontre d'ordinaire dans un espace déterminé. On suit le même procédé 
pour l'autre réseau. Ces moyennes cependant n'expriment pas exactement le nombre 
comparatif des intersections sur les deux réseaux, puisque les mailles de l'un dif
fèrent en figure des mailles de l'autre. Par suite, i l est nécessaire de tirer un 
nombre égal de parallèles longitudinales, et de répéter sur elles le même procédé 
de calcul. En prenant la moyenne entre ces nombres et les nombres précédem
ment obtenus, nous avons une représentation correcte de la fréquence relative des 
vaisseaux dans un espace à une dimension. Pour obtenir cette fréquence relative 
dans un espace à trois dimensions ou dans un tissu solide, i l est tout simple de faire 
le en bu des nombres ainsi obtenus. 
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est p r é s e r v é de t o u t c h a n g e m e n t m o l é c u l a i r e dans la p o r t i o n 

s i t u é e en t re ces deux e x t r é m i t é s . Cette p r o t e c t i o n s u f f i t t a n t 

que les agents p e r t u r b a t e u r s res ten t en q u a n t i t é n o r m a l e ; 

ma i s q u a n d i l s d e v i e n n e n t excessifs, c o m m e cela a r r i v e q u a n d 

les vaisseaux s a n g u i n s sont c o n g e s t i o n n é s , i l s causent des 

changemen t s locaux dans les f i l s ne rveux : d ' o ù u n e sorte de 

n é v r a l g i e . On d o i t a j o u t e r q u e , g r â c e à cette g a î n e de moe l l e 

nerveuse , les fils ne rveux essentiels, ou t r e q u ' i l s sont d é f e n d u s 

cont re t o u t t r o u b l e venan t des vaisseaux s a n g u i n s , le son t 

aussi con t re t o u t t r o u b l e v e n a n t des fils ne rveux d u m ê m e 

r é s e a u . S i les c y l i n d e r - a x i s q u i sont en contac t l a t é r a l n ' é t a i e n t 

a ins i e n v e l o p p é s , u n c h a n g e m e n t m o l é c u l a i r e , en se p r o p a 

gean t dans l ' u n d ' eux , en p ropagera i t dans ses vo i s in s , c o m m e 

cela a r r ive dans l a p r e m i è r e phase de l ' a tax ie c a r a c t é r i s é e p a r 

l a perte des gaines m é d u l l a i r e s . Cela exp l ique aussi l 'absence, 

à l ' é t a t n o r m a l , des gaines m é d u l l a i r e s dans diverses s t r u c 

tures nerveuses. Car chez les Invertébrés, o ù cela se r e n c o n t r e , 

les fibres contenues dans l e m ê m e fa isceau, n ' o n t r i e n q u i 

ressemble à ces d i s t i n c t i o n s v a r i é e s et nombreuses des a n i 

m a u x s u p é r i e u r s ; l eu r s e x t r é m i t é s o n t des s t ruc tu res et des 

f o n c t i o n s beaucoup m o i n s d i f f é r e n c i é e s . De m ê m e p o u r ces 

faisceaux de fibres gr i ses , contenues dans le g r a n d s y m p a 

t h i q u e des v e r t é b r é s , car ces fa isceaux servant à é t a b l i r des 

rappor t s en t re les v i s c è r e s , d o n t chacun est beaucoup m o i n s 

d i v i s é en par t ies agissant d 'une m a n i è r e i n d é p e n d a n t e , i l n ' y 

a pas beso in d ' u n i so lement aussi p a r f a i t des fibres nerveuses. 

E t de m ê m e dans cer ta ines p o r t i o n s d u s y s t è m e c é r é b r o - s p i n a l 

p é r i p h é r i q u e , c o m m e dans l ' expans ion o l f a c t i v e , q u i consiste 

en u n p l exus de fibres sans moe l l e , et, q u i a cette p r o p r i é t é 

que les d i f f é r e n t e s par t ies de sa surface ne sont pas i m p r e s 

s i o n n é e s s é p a r é m e n t . 

Ces f a i t s , d i rec ts et i n d i r e c t s , j u s t i f i e n t a in s i no t r e c o n c l u 

s ion : q u e le s y s t è m e n e r v e u x est f o r m é d ' u n e e s p è c e de m a 

t i è r e sous d i f f é r e n t e s f o r m e s et c o n d i t i o n s . Dans le t i s su g r i s , 

cette m a t i è r e existe en masses con tenan t des corpuscules q u i 
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sont m o u s et r e n f e r m e n t des g r a n u l e s , et q u i , o u t r e qu ' e l l e s 

sont a in s i ins tab les , sont p l a c é e s de f a ç o n à ê t r e t r o u b l é e s le 

p l u s poss ib l e . Dans l e t i ssu b l a n c , cette m a t i è r e est r a m a s s é e 

en fils e x t r ê m e m e n t m i n c e s q u i son t p lus denses, u n i f o r m e s 

en s t r u c t u r e et d é f e n d u s d ' u n e f a ç o n tou te p a r t i c u l i è r e contre 

les forces p e r t u r b a t r i c e s , sauf à l eu r s d e u x e x t r é m i t é s . E t de 

l à nous conc luons q u e les masses d o n t l a c o n s t i t u t i o n et les 

c o n d i t i o n s sont ins tab les , sont le s i è g e de changemen t s m o l é 

cu la i res des t ruc t i f s et de d é g a g e m e n t de m o u v e m e n t ; tandis 

que les fils, d o n t les c o n d i t i o n s et l a c o n s t i t u t i o n son t stables, 

sont le s i è g e de c h a n g e m e n t s m o l é c u l a i r e s n o n des t ruc t i f s et 

sont p r o b a b l e m e n t i s o m é r i q u e s . 

§ 10 . Les tubes n e r v e u x avec l e u r s fils c o n t e n a n t de la 

p r o t é i n e , et les ce l lu les nerveuses avec l e u r s masses de p r o 

t é i n e changean te , con tenue en dedans o u en dehors , sont les 

é l é m e n t s h i s to log iques d o n t l e s y s t è m e n e r v e u x est f a i t ; nous 

avons m a i n t e n a n t à nous d e m a n d e r c o m m e n t i l s sont assem

b l é s . Nous c o m m e n c e r o n s pa r les t e r m i n a i s o n s p é r i p h é r i q u e s 

des tubes n e r v e u x , o u p l u t ô t pa r celles q u i sont à l a surface 

e x t é r i e u r e . 

Supposons que l a peau , en c o m p r e n a n t ces pa r t i e s in ternes 

q u i servent de r é c e p t e u r s aux sens s p é c i a u x , so i t t o u t e mar 

q u é e en dessus de f a ç o n à dessiner u n r é s e a u . Supposons que 

les ma i l l e s de ce r é s e a u v a r i e n t e x t r ê m e m e n t en g r a n d e u r ; 

que dans cer ta ins endro i t s elles so ient aussi g r andes que celles 

d ' u n filet à po i s son , dans d 'autres pas assez g randes p o u r laisser 

en t r e r l a p o i n t e d ' une a i g u i l l e . O u , p o u r p a r l e r d ' u n e m a n i è r e 

d é t e r m i n é e , supposons q u e , s u r l e m i l i e u d u dos , les ma i l l e s 

a ient e n v i r o n 2 pouces 1 /2 de d i a m è t r e , l a m ê m e g r a n d e u r sur 

le m i l i e u des avant -bras et de cuisses, 2 pouces et m o i n s sur 

le cou et l a p o i t r i n e , 4 pouce 1/2 à l ' e x t r é m i t é des j a m b e s 

i pouce 1/4 su r le dos des m a i n s , m o i n s de 1 pouce su r le 

f r o n t , m o i n s de 1/2 pouce su r les joues et l a p a u m e des m a i n s 

1/4 de pouce et m o i n s su r les d o i g t s , 1/12 de pouce à l ' e x t r é 

m i t é i n t é r i e u r e des d o i g t s , 1/24 de pouce à l ' e x t r é m i t é de l a 
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l a n g u e . Supposons de p l u s q u e , sur le dos de ce sac d e r m a l 

q u i f o r m e l ' œ i l , les m a i l l e s soient si pet i tes q u ' i l f a i l l e u n m i 

croscope p o u r les d i s t i n g u e r . A y a n t i m a g i n é a ins i u n r é s e a u 

d o n t les m a i l l e s , po lygones i r r é g u l i e r s , sont larges su r les par

ties d u corps q u i n ' o n t que des r appor t s p e u v a r i é s avec le 

m o n d e e x t e r n e , et dev i ennen t p lus peti tes à mesure que les 

contacts avec les choses se m u l t i p l i e n t et v a r i e n t , nous avons 

u n e i d é e a p p r o x i m a t i v e des re la t ions ent re les diverses par t ies 

d u corps dans lesquel les i l y a des ner f s i n d é p e n d a n t s . Cepen

dan t , p o u r c o m p l é t e r no t r e c o n c e p t i o n , i l f a u t y a j o u t e r q u e l q u e 

chose encore . Nous devons nous r e p r é s e n t e r les grandes ma i l l e s 

c o m m e d é l i m i t é e s pa r des l i g n e s t r è s - l a r g e s , pa r exemple d ' u n 

q u a r t de pouce l à o ù elles sont le p l u s larges . Nous devons i m a 

g i n e r que ces l i gnes se r é t r é c i s s e n t à mesure que les ma i l l e s de

v i e n n e n t p l u s pe t i t e s ; et q u a n d nous en venons aux ma i l l e s de 

l a surface de l a r é t i n e , les l i gnes n ' o n t p lus que l ' é p a i s s e u r d ' u n 

fil de l a V i e r g e . E t m a i n t e n a n t , r e p r é s e n t o n s - n o u s q u e dans 

chacune de ces surfaces, g randes o u pet i tes , i l existe u n p lexus 

de fibres, f o r m é p a r l a substance nerveuse essentiel le, q u i 

sont con t i nues en t re el les, ma i s n ' o n t aucune c o n n e x i o n avec 

les fibres occupan t les surfaces vo is ines . N o n , certes, que 

nous devions c o n s i d é r e r c o m m e t r a n c h é e l a l i m i t a t i o n de 

l 'espace o c c u p é pa r chaque p l e x u s . Nous devons supposer q u e 

l a l i g n e q u i s é p a r e les deux sur faces , i c i t r è s - é t r o i t e et l à t r è s -

l a rge , couvre u n espace dans l e q u e l se r e n d e n t des fibres de 

l ' u n e et de l ' au t r e surface , mais sans se r e j o i n d r e . E n sorte 

que l a sur face a p p a r t e n a n t à chaque p lexus i n d é p e n d a n t , 

c'est l a su r face i n t e r n e de l a m a i l l e , p l u s l 'espace o c c u p é par 

l a l i g n e l a r g e o u é t r o i t e q u i le c i r c o n s c r i t , et la l a r g e u r de la 

l i g n e i n d i q u e j u s q u ' o ù les surfaces vois ines e m p i è t e n t . 

Te l l e s sont donc les expansions p é r i p h é r i q u e s de ces ne r f s 

s u r lesquels agissent les forces ex ternes . L ' u n e a le m o n o 

pole d ' u n e sur face r e l a t i v e m e n t g r a n d e , l ' a u t r e d ' u n e surface 

e x t r ê m e m e n t p e t i t e . Chacune est u n agen t i n d é p e n d a n t ; cha

cune est capable d ' a v o i r u n c h a n g e m e n t p r o d u i t en e l l e , sans 
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que des changement s se p r o d u i s e n t dans les vo i s ines . L a peau 

est p o u r a i n s i d i r e o c c u p é e t o u t e n t i è r e pa r des centres sen

t an t s , i c i é p a r p i l l é s , l à g r o u p é s , l à s e r r é s e n f o u l e , autant 

que le p e r m e t le m a i n t i e n de l eu r s i n d i v i d u a l i t é s . 

D u p lexus ne rveux occupant une de ces sur faces , sort la 

f i b r e cent ra le o u c y l i n d e r - a x i s d ' u n t u b e n e r v e u x . E n v e l o p p é e 

dans sa moe l l e et sa g a î n e , el le va de la sur face à l ' i n t é r i e u r , 

et , sans se r a m i f i e r ou se j o i n d r e à u n e a u t r e , e l le a t t e i n t une 

masse de m a t i è r e gr i se p l e i n e de v é s i c u l e s , — u n centre 

ne rveux o u g a n g l i o n . L e c y l i n d e r - a x i s en t r e dans cette subs

tance, d é p o u i l l é de sa g a î n e m é d u l l a i r e , et l à o ù la s t ructure 

est m o i n s c o m p l i q u é e , le cy l i nde r - ax i s se t e r m i n e f r é q u e m 

m e n t , s i n o n t o u j o u r s , dans u n e v é s i c u l e ne rveuse . Dans ces 

centres s imp les , et q u ' o n p e u t appe ler t y p i q u e s , sort de 

que lque a u t r e p a r t i e de l a v é s i c u l e nerveuse u n e au t re fibre 

nerveuse q u i , é g a l e m e n t e n v e l o p p é e d 'une d o u b l e g a î n e , che

m i n e vers l ' e x t é r i e u r , su ivan t o r d i n a i r e m e n t l a m ê m e route 

g é n é r a l e que la p r e m i è r e , j u s q u ' à ce q u e , a t t e i g n a n t l a m ê m e 

par t i e d u corps , e l le s'ensevelisse dans u n fa isceau de fibres 

muscu l a i r e s , dans l e q u e l finissent ses r a m i f i c a t i o n s . Nous 

avons a in s i les é l é m e n t s de ce que l ' o n appel le u n arc nerveux : 

1° u n e expans ion p é r i p h é r i q u e , p l a c é e là o ù u n agen t externe 

peu t ag i r , et q u i est de n a t u r e à ê t r e i n f l u e n c é e t r è s - f a c i l e 

m e n t ; 2° u n e fibre q u i p e u t ê t r e f a c i l e m e n t a f f e c t é e pa r tout 

é b r a n l e m e n t à son b o u t ex te rne , m a i s g a r a n t i e de t o u t é b r a n 

l e m e n t venan t d ' a i l l e u r s ; 3° a u b o u t i n t e r n e de cet te fibre, ou 

tou t p r è s , u n co rpuscu le de substance i n s t a b l e , apte à p r o 

d u i r e beaucoup de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e , q u a n d i l est 

é b r a n l é ; 4° u n e seconde fibre s ' é l o i g n a n t d u c o r p u s c u l e ou 

de son vo i s inage , et soumise aux i n f l u e u c e s d u m o u v e m e n t 

m o l é c u l a i r e p r o d u i t p r è s de son o r i g i n e , ma i s p r o t é g é e cont re 

toute, au t re i n f l u e n c e ; 5° à l ' au t r e b o u t de cette seconde fibre, 

ses r a m i f i c a t i o n s se p e r d e n t dans u n e subs tance q u i se con

tracte q u a n d elle est é b r a n l é e , et, en se c o n t r a c t a n t , m e u t 

cette pa r t i e d u corps dans l aque l l e naît , la p r e m i è r e fibre. L a 
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figure 1 r e p r é s e n t e ces é l é m e n t s d ' u n arc ne rveux : A é t a n t le 

p r e m i e r n e r f , a p p e l é afférent, avec son expans ion p é r i p h é 

r i q u e a ; B é t a n t le corpuscu le ne rveux o u ce l lu le g a n g l i o n 

n a i r e ; C le second n e r f a p p e l é efférent avec sa t e r m i n a i s o n c 5 

Figure 1. Figure 2. 

Ce mode d ' a r r a n g e m e n t se r é p è t e c o n t i n u e l l e m e n t dans t o u t 

le s y s t è m e n e r v e u x ; et s i nous g é n é r a l i s o n s u n p e u cette c o n 

c e p t i o n , en supposant que le c o m m e n c e m e n t a n 'est pas n é c e s 

sa i r emen t ex terne , mais q u ' i l peu t ê t r e su r u n e surface i n t e r n e 

ou dans u n o rgane , et que l a t e r m i n a i s o n c n 'est pas n é c e s 

sa i r emen t dans u n m u s c l e , mais peu t ê t r e dans u n e g l a n d e , 

n o u s aurons u n e concep t ion q u i est, dans u n sens, app l icab le 

u n i v e r s e l l e m e n t . Je dis dans u n ce r ta in sens, car cette concep

t i o n est i n c o m p l è t e , t a n t q u ' o n n ' y a pas a j o u t é u n au t re é l é 

m e n t . Ces couples ne rveux avec l e u r g a n g l i o n q u i sert de l i e n 

d i r e c t o u i n d i r e c t en t re eux , se r e t r o u v a n t p a r t o u t dans les 

m ê m e s r appor t s , s emblen t f o r m e r u n e s t ruc tu re c o m p o s é e 

d ' o ù est s o r t i le s y s t è m e ne rveux , — son u n i t é de c o m p o s i t i o n . 

Mais cela n 'es t pas. E n m u l t i p l i a n t ces arcs, nous avons u n e 

m u l t i t u d e d 'agents n e r v e u x d i s t i n c t s , ma i s pas u n s y s t è m e 

ne rveux . P o u r p r o d u i r e u n s y s t è m e ne rveux , i l f a u t u n é l é 

m e n t q u i r e l i e c h a c u n de ces arcs ne rveux avec le res te ; i l 

f a u t u n e t r o i s i è m e fibre, a l l a n t de l a ce l lu l e g a n g l i o n n a i r e o u 

de son vo i s inage à q u e l q u e e n d r o i t o ù v o n t d 'aut res fibres, et 

o ù les couples ne rveux p r i m a i r e s sont m i s e n r a p p o r t , pa r 

j o n c t i o n s directes o u i n d i r e c t e s , actuel les o u a p p r o x i m a t i v e s . 

Cela f o r m e ce q u ' o n p e u t appeler u n n e r f centripète *. L a 

1 Les mots centripète et centrifuge sont employés dans la physiologie nerveuse 
comme synonymes d'afférent et d'efférent. Mais, comme afférent et efférent sont 
les mots de beaucoup les plus employés et peignent bien les faits, il me semble que 
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figure 2 m o n t r e le r a p p o r t de ce n e r f aux aut res . L e n e r f c en 

t r i p è t e é t a n t a j o u t é , ce q u i en r é s u l t e peu t f o r t b i e n ê t r e con

s i d é r é c o m m e l ' u n i t é de c o m p o s i t i o n d u s y s t è m e n e r v e u x . 

Nous aurons à nous occuper sans t a r d e r de cer ta ines fibres 

n o n compr ises dans cette c o n c e p t i o n . Mais elles ne sont pas 

essentiel les, car u n s y s t è m e n e r v e u x est poss ib le sans elles. 

P r enan t donc n o t r e u n i t é de c o m p o s i t i o n , v o y o n s su ivant 

q u e l l e m é t h o d e g é n é r a l e u n s y s t è m e n e r v e u x est c o n s t r u i t . 

§ 1 1 . Les fibres r e p r é s e n t é e s dans les figures ci-dessus ne 

p o u r s u i v e n t pas d ' o r d i n a i r e l e u r course tou te s seules : elles 

v o n t en c o m p a g n i e , c o m m e dans la figure 3 . Les ne r f s a f f é 

ren t s en a, dans des surfaces s é p a r é e s , m a i s vo i s ines , su r la 

peau , o u dans d 'autres organes recevant les impress ions 

externes, conve rgen t , et t o u t en m a i n t e n a n t l e u r i n d i v i d u a 

l i t é d i s t i nc t e , elles s 'unissent en u n fa isceau e n f e r m é dans une 

g a î n e . 

Figure S. 

D'autres faisceaux de fibres é g a l e m e n t e n f e r m é s , et v e n a n t 

des diverses par t ies de la m ê m e r é g i o n , les r e j o i g n e n t , et 

toutes f o r m e n t u n faisceau c o m p o s é , j u s q u ' à ce qu ' e l l e s a t 

t e i g n e n t l a masse de v é s i c u l e s nerveuses q u i cons t i t ue u n 

g a n g l i o n o u centre ne rveux B . De m ê m e , les ne r f s e f f é r e n t s 

q u i o n t l e u r " racines dans ce g a n g l i o n , en so r t en t sous f o r m e 

d ' u n faisceau q u i , r e n f e r m é c o m m u n é m e n t d a n s l a m ê m e g a î n e 

g é n é r a l e que les ne r f s a f f é r e n t s , r e t o u r n e à cette p a r t i e d u 

le mot centripète peut prendre avec avantage ce sens plus spécial, et centrifuge le 
sens correspondant. 
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corps d ' o ù sor ten t c eux -c i ; et les faisceaux secondaires de ces 

ner fs e f f é r e n t s , d ive rgean t de p l u s en p l u s l ' u n de l ' a u t r e , 

c o m m e o n le v o i t en c, finissent pa r se perdre dans les d ivers 

musc les . De m ê m e , les fibres c o n t r i p è t e s d naissent dans ce 

g a n g l i o n , p r e n n e n t l e u r course en c o m m u n , r e j o i n t e s p e u t -

ê t r e pa r d 'aut res fibres venan t d ' a i l l e u r s , vers u n g a n g l i o n E 

q u i est p l u s g r a n d , et d o n t les connex ions sont p l u s n o m 

breuses . N a t u r e l l e m e n t , les l i gnes g r o u p é e s et les cercles 

p o n c t u é s dans l a figure 3 ne d o n n e n t aucune i d é e des ne r f s 

s é p a r é s et des faisceaux et g a n g l i o n s , tels q u ' i l s ex is ten t 

a c tue l l emen t , m a i s s i m p l e m e n t des r appor t s q u ' i l y a en t re 

eux . I l f a u t a j o u t e r que le g a n g l i o n le p l u s c en t r a l , vers 

l e q u e l conve rgen t les autres faisceaux des ner fs c e n t r i p è t e s 

(avec que lques ner f s a f f é r e n t s q u i t raversent les g a n g l i o n s 

i n f é r i e u r s sans s ' a r r ê t e r ) , peu t ê t r e l u i - m ê m e s u b o r d o n n é à 

u n g a n g l i o n s u p é r i e u r encore p lus c e n t r a l . I l envoie à c e l u i - c i 

ce q u ' o n p e u t appeler des ne r f s s u p é r i e u r s c e n t r i p è t e s ; et 

c o m m e i l r e ç o i t des ne r f s de m ê m e e s p è c e o u d ' o rd re i n f é 

r i e u r , ce g a n g l i o n s u p é r i e u r dev ien t l ' e n d r o i t o ù s ' é t a 

b l i ssent des c o m m u n i c a t i o n s ent re tous les g a n g l i o n s s u b o r 

d o n n é s et s o u s - s u b ô r d o n n é s avec leurs fibres a f f é r e n t e s et 

e f f é r e n t e s . 

I l existe une au t re e s p è c e de c o n n e x i o n . L ' i m m e n s e m a j o r i t é 

des a n i m a u x o n t l e u r s par t ies a r r a n g é e s s y m é t r i q u e m e n t , 

que lques -uns en r o n d , ma i s le p l u s souven t b i l a t é r a l e m e n t . 

Les par t ies correspondantes o n t o r d i n a i r e m e n t des g a n g l i o n s 

cor respondan t s , e t les connex ions q u i nous res ten t à m e n t i o n 

n e r sont celles q u i exis tent en t re ces g a n g l i o n s c o r r e s p o n 

dan t s . Ces connex ions cons is ten t en ce q u ' o n appel le fibres 

commissu ra l e s . E l l e s sont i n d i q u é e s en b , o ù elles un i s sen t 

t ransversa lement l a s t r u c t u r e d o n t nous avons d o n n é le d é t a i l 

à l a s t r u c t u r e cor respondante appa r t enan t à l ' au t r e p a r t i e d u 

corps . L e m o t c o m m i s s u r a l est, à l a v é r i t é , e m p l o y é q u e l 

quefo i s dans u n sens p l u s l a r g e , et d é s i g n e les fibres q u i 

unissent les g a n g l i o n s de d i f f é r e n t s d e g r é s . Mais , pu i sque l a 



30 LES DONNÉES DE LA PSYCHOLOGIE. 

g r a n d e m a j o r i t é des fibres a p p e l é e s commissu ra l e s son t celles 

q u i un i s sen t des g a n g l i o n s doubles o u d 'au t res g a n g l i o n s q u i 

on t le m ê m e r a p p o r t dans la h i é r a r c h i e , i l sera b o n , j e pense, 

p o u r l a c l a r t é , de r e s t r e ind re ce m o t dans ces l i m i t e s , et de 

ga rde r le m o t c e n t r i p è t e p o u r les fibres q u i un i s s en t les gan

g l i o n s d ' o rd re i n f é r i e u r à ceux d ' o r d r e s u p é r i e u r . Les com

missures q u i m e t t e n t a in s i en r a p p o r t les m e m b r e s de chaque 

pa i re de centres s u p é r i e u r s o u i n f é r i e u r s , et r e l i e n t a ins i les 

d e u x m o i t i é s d u s y s t è m e n e r v e u x , c o m p l è t e n t les c o m m u n i c a 

t i ons nerveuses dans l ' o r g a n i s m e . 

Cette d e s c r i p t i o n , g é n é r a l i s é e à dessein en vue d'exposer 

les p r i n c i p e s de l ' o r g a n i s a t i o n nerveuse , i n d é p e n d a m m e n t de 

t o u t t y p e p a r t i c u l i e r , peu t ê t r e c o n v e n a b l e m e n t c o m p l é t é e par 

l a de sc r i p t i on d 'une s t r u c t u r e s p é c i a l e q u i serve d'illustration. 

Dans le bras d u ca lmar , chaque suceur a u n g a n g l i o n s i t u é 

au-dessous de l u i ; vers le g a n g l i o n descendent les ne r f s affé

ren t s q u i o n t é t é a f f e c t é s dans le suceur , et d u g a n g l i o n m o n 

ten t les ne r f s a f f é r e n t s d i s t r i b u é s dans les fibres muscu la i res 

d u suceur . T o u t cela r é u n i f o r m e u n s y s t è m e n e r v e u x local 

q u i , l ' e x p é r i e n c e le p r o u v e , est c o m p l e t en l u i - m ê m e j u s q u ' à 

u n ce r t a in p o i n t . Mais d u g a n g l i o n s i t u é au-dessous de chaque 

suceur pa r t en t des fibres q u i v o n t t o u t le l o n g d u bras , en 

compagn ie de fibres venan t de g a n g l i o n s semblables s i t u é s dans 

le b ras , et ce fa isceau de fibres c e n t r i p è t e s a t t e i n t u n g a n g l i o n 

s i t u é à l a base d u b ras . Chaque bras d 'une s t r u c t u r e sembla 

ble a a in s i u n p r i n c i p a l cent re n e r v e u x dans l e q u e l les fibres 

venan t de tous les centres n e r v e u x m o i n d r e s son t mises en 

c o m m u n i c a t i o n . De p l u s , t o u t a u t o u r de l ' a n n e a u f o r m é par 

la base des bras , c o u r t une c o m m i s s u r e a n n u l a i r e l i a n t ces 

g a n g l i o n s s u p é r i e u r s , et de chacun d ' eux sor t u n fa isceau de 

fibres q u i v o n t vers u n cent re encore p l u s é l e v é : l e cent re 

c é p h a l i q u e , o ù par c o n s é q u e n t les ne r f s de tous les bras sont 

m i s en c o m m u n i c a t i o n d i rec te en t re eux et avec les n e r f s ar 

r i v a n t des gang l ions des autres par t ies d u corps . En la issant 

les d é t a i l s et les p a r t i c u l a r i t é s q u i ne sont pas essentiels i c i à 
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no t r e dessein, nous voyons q u ' u n e s t r u c t u r e nerveuse est une 

cen t r a l i s a t i on et r e cen t r a l i s a t i on q u i est p o u s s é e d ' au tan t 

p l u s l o i n que l ' o r g a n i s a t i o n est p lus h a u t e . 

§ 1 2 . Avec les p r o g r è s des s t ruc tu res d e s t i n é e s à r e l i e r les 

centres , se p r o d u i t auss i u n e certaine c o m p o s i t i o n dans les 

centres q u i sont r e l i é s . Ces centres ne sont pas s i m p l e m e n t 

des e n d r o i t s o ù les fibres se r e n c o n t r e n t , ma i s des endro i t s o ù 

i l y a des agents capables d ' ê t r e a f f e c t é s par les fibres q u i y 

e n t r e n t , et d 'af fecter les fibres q u i en sor ten t . Nos r a i sonne

m e n t s su r le p r i n c i p e de c o m p o s i t i o n peuven t ê t r e en g r a n d e 

pa r t i e h y p o t h é t i q u e s ; ma i s i l s m o n t r e r o n t , j e pense , q u ' i l s 

o n t q u e l q u e va l eu r , en nous condu i san t avec des conc lus ions 

q u i s ' ha rmon i sen t avec l ' o b s e r v a t i o n aussi l o i n qu ' e l l e nous 

c o n d u i t . 

E n m o n t a n t des types i n f é r i e u r s aux types s u p é r i e u r s de 

s y s t è m e n e r v e u x , nous voyons que l a d i s t r i b u t i o n et c o m b i 

na i son des fibres nerveuses est m o d i f i é e de f a ç o n à r e n d r e 

poss ible une m u l t i p l i c i t é , v a r i é t é et c o m p l e x i t é croissante de 

r a p p o r t s en t re les d i f f é r e n t e s par t ies de l ' o r g a n i s m e . Quelle 

e s p è c e de m o d i f i c a t i o n cela n é c e s s i t e - t - i l aux endro i t s o ù les 

fibres nerveuses sont mises en c o m m u n i c a t i o n ? Sans s u p p o 

ser que deux fibres q u i m e t t e n t d e u x par t ies de l ' o r g a n i s m e 

en r a p p o r t sont t o u j o u r s un ies à l e u r s e x t r é m i t é s centrales 

pa r u n corpuscule ne rveux i n t e r m é d i a i r e , o n peu t c e r t a i n e 

m e n t supposer que la c o n t i n u i t é en t re l eu r s e x t r é m i t é s c e n 

trales p e u t ê t r e p r o d u i t e , soit par u n corpuscu le n e r v e u x o u 

par q u e l q u e pa r t i e m o i n s ne t t emen t d é f i n i e de l a substance 

gr i se ; et i l est c l a i r que le n o m b r e des connex ions d i f f é r e n t e s 

à é t a b l i r en t re les n e r f s q u i se r e n d e n t à u n g a n g l i o n , d o i t 

r é g l e r l a p r o p o r t i o n des par t ies p lus o u m o i n s i n d é p e n d a n t e s 

de substance gr i se n é c e s s a i r e p o u r les é t a b l i r . C o n s i d é r o n s ce 

q u i en r é s u l t e . 

Supposons que a et 6 soient deux p o i n t s de l ' o r g a n i s m e 

( f i g . 4 ) . P o u r j o i n d r e les ne r f s q u i en v i e n n e n t , i l s u f f î t 

d ' une seule ce l lu l e g a n g l i o n n a i r e A . De m ê m e , p o u r me t t r e 
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en r a p p o r t les p o i n t s c et d , le seul g a n g l i o n B s u f f i t . T a n t que 

A et B res tent sans l i a i s o n , ces d e u x s imples r a p p o r t s sont les 

seuls possibles ent re les p o i n t s a, b, c, d. Mais supposons 

m a i n t e n a n t que de A et B p a r t e n t des fibres a l l a n t a u centre 

C, n o n pas u n e seule fibre, ma i s d e u x fibres d o n t chacune 

v i e n t de a o u & et c o u d . Cela é t a n t , i l peu t se f o r m e r au 

centre C onze rappor t s s imp le s e t c o m p o s é s : ces quatre 

p o i n t s p e u v e n t ê t r e a r r a n g é s e n s ix g roupes de d e u x , ab, ac, 

ad, bc, bd, cd ; en qua t r e g roupes de t r o i s , bac, bad, acd, cbd ; 

et en u n g r o u p e de q u a t r e , abcd. Par su i t e , en supposant le 

cen t re C c o m p o s é de ce l lu les i n d é p e n d a n t e s o u de p o r t i o n s de 

substance gr i se se rvan t à l i e r en u n e c o m b i n a i s o n s é p a r é e les 

m e m b r e s d ' u n g r o u p e , i l d o i t y en avo i r au m o i n s onze. Si 

nous supposons m a i n t e n a n t que de ce cent re C p a r t e n t des 

fibres nombreuses q u i v o n t é g a l e m e n t a u cent re F , et que 

c e l u i - c i est aussi l i é par les centres D et E avec les po in t s e, 

f , g, h, a lors le n o m b r e des g r o u p e s s imples et c o m p o s é s 

q u i peuven t se f o r m e r en F m o n t e r a à 247 ; et p o u r u n i r 

les m e m b r e s de f a ç o n q u ' i l puisse ê t r e i u d é p e n d a n t d u 

r e s t e , i l do i t y avo i r a u m o i n s 247 connex ions dans l e 

cen t re F . 

Figure 4. 

Sans p o u r s u i v r e ce c a l c u l , i l est c l a i r q u ' à mesu re que ces 

p o i n t s dev iennen t p l u s n o m b r e u x dans l ' o r g a n i s m e , et que les 
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g roupes à m e t t r e en r a p p o r t d e v i e n n e n t p lus g r ands et p l u s 

v a r i é s , les é l é m e n t s q u i dans les centres é t a b l i s s e n t ces r a p 

po r t s d o i v e n t deven i r p lus n o m b r e u x . 

T o u t e f o i s , nous n ' a r r i v o n s a i n s i q u ' à u n e concep t ion i n c o m 

p l è t e ; car nous n ' avons c o n s i d é r é que ce q u i est n é c e s s a i r e 

p o u r f o r m e r en t re ces p o i n t s le p lus g r a n d nombre de g roupes 

d i f f é r e n t s , s imples et c o m p o s é s , i g n o r a n t les d i f f é r e n t s ordres 

dans lesquels les membres de chaque g r o u p e peuven t ê t r e c o n 

s i d é r é s . Deux choses ne p e u v e n t ê t r e a r r a n g é e s successive

m e n t que de 2 m a n i è r e s ; t ro i s choses, de 6 m a n i è r e s ; qua t re 

•choses, de 24 m a n i è r e s ; c i n q choses, de 120 m a n i è r e s ; s ix 

choses, de 720 m a n i è r e s ; sept choses, de 5 , 0 i 0 m a n i è r e s , et 

a i n s i de su i te , s u i v a n t u n e p rogress ion q u i c r o î t avec u n e 

é n o r m e r a p i d i t é . Supposons donc q u ' a u cen t re F - cer ta ins 

p o i n t s a, &, c, d, e, pu i s sen t ê t r e c o m b i n é s n o n pas seu lement 

sous cette f o r m e de succession, ma i s sous toutes les f o r m e s 

possibles , i l f a u d r a i t alors 120 connexions p o u r ce seu l 

g r o u p e de 5 p o i n t s . Ces c o n n e x i o n s , q u elles soient des v é s i 

cules d i s t inc tes , o u des par t ies m o i n s d i f f é r e n c i é e s de m a t i è r e 

g r i s e , d o i v e n t occuper u n espace c o n s i d é r a b l e , et en supposant 

qu 'e l les soient a g r é g é e s à ces ce l lu les p r é e x i s t a n t e s q u elles o n t 

à r e c o m b i n e r de d i f f é r e n t e s m a n i è r e s , i l p e u t en r é s u l t e r u n e 

p r o t u b é r a n c e d u cen t re F , c o m m e o n le v o i t en G. S i , a u l i e u 

d ' u n g roupe de 5 , nous supposons u n g r o u p e de 6 ; s i , a u 

l i e u d ' u n g r o u p e , i l y en a p l u s i e u r s , alors ce r e n f l e m e n t l a t é 

r a l peu t deven i r r e l a t i v e m e n t t r è s - g r a n d . E t c o m m e ses v é s i 

cu les o u p o r t i o n s de m a t i è r e g r i se sont beaucoup p l u s grosses 

q u e les fibres qu 'e l l es o n t l a f o n c t i o n de c o m b i n e r , o n p e u t 

s ' a t t endre à v o i r n a î t r e , c o m m e en H , u n centre l a t é r a l a t t a c h é 

a u cen t re o r i g i n a l pa r u n p é d i c u l e de f i b r e s . 

N a t u r e l l e m e n t , ces f i g u r e s et ces nombres n ' o n t d ' au t re b u t 

q u e de d o n n e r u n e i d é e g é n é r a l e d u p r i n c i p e de c o m p o s i t i o n 

des centres n e r v e u x , n o n de r e p r é s e n t e r l e u r c o m p o s i t i o n 

ac tue l l e . I l sera i t absurde de supposer qu ' en t r e u n n o m b r e 

d é t e r m i n é de po in t s d u corps i l se f o r m e a u t a n t de g roupes 

i . 3 
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q u ' i l y en a de possibles t h é o r i q u e m e n t ; et o n ne p e u t suppo

ser que les m e m b r e s d ' u n g r o u p e a ien t beso in d ' ê t r e c o m b i 

n é s en au t an t d 'o rdres q u ' i l s p e u v e n t l ' ê t r e . Mais s i l a descr ip

t i o n p r é c é d e n t e e x a g è r e g r a n d e m e n t l ' a c c u m u l a t i o n des 

ce l lu les nerveuses o u de l e u r s é q u i v a l e n t s n é c e s s a i r e s p o u r les 

c o r r é l a t i o n s à é t a b l i r en t re u n n o m b r e d o n n é des po in t s dans 

l ' o r g a n i s m e , elle d i m i n u e g r a n d e m e n t le n o m b r e des p o i n t s à 

me t t r e en c o r r é l a t i o n a i n s i que l e n o m b r e , l a v a r i é t é et la 

c o m p l e x i t é dans lesquels i l s d o i v e n t ê t r e c o m b i n é s . Les en 

d ro i t s d ' o ù p a r t e n t les n e r f s a f f é r e n t s et o ù about i s sen t les 

ne r f s e f î é r e n t s s o n t i n n o m b r a b l e s . Ces e n d r o i t s f o r m e n t de très< 

g r ands g roupes d o n t les m e m b r e s sont m i s en c o m m u n i c a t i o n 

s i m u l t a n é e . Les d i f f é r e n t s g roupes a i n s i f o r m é s son t i n n o m 

brab les . E t i l y a des r a p p o r t s e x t r ê m e m e n t v a r i é s de succes

s ion é t a b l i s en t re les m e m b r e s d u m ê m e g r o u p e et ceux des 

d i f f é r e n t s g roupes . Nous avons donc r a i s o n d ' a f f i r m e r qu'avec 

l a m u l t i p l i c i t é et l ' h é t é r o g é n é i t é croissante des connex ions 

nerveuses, la masse des centres n e r v e u x o u a c c u m u l a t i o n de 

m a t i è r e c e l l u l a i r e d o i t c r o î t r e aussi . 

I l y a encore u n co ro l l a i r e à n o t e r . Chaque c e l l u l e o u chaque 

p o r t i o n de m a t i è r e gr i se q u i é t a b l i t u n e c o n t i n u i t é e n t r e les 

t e r m i n a i s o n s centrales des f i b r e s , n 'es t pas u n s i m p l e l i e n ; 

c'est aussi u n r é s e r v o i r de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e , q u i en 

d é g a g e q u a n d i l est e x c i t é . Par su i t e , s i l a c o m p o s i t i o n des 

centres ne rveux est c o m m e o n l ' a i n d i q u é c i -dessus , i l s'en

s u i t que l a q u a n t i t é de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e q u e les cen

tres n e r v e u x sont capables, de d é g a g e r sera en p r o p o r t i o n du 

n o m b r e , de l ' e x t e n s i o n et de l a c o m p l e x i t é des r a p p o r t s , s i 

m u l t a n é s et successifs, q u i sont f o r m é s dans les d i f f é r e n t e s 
pa r t i e s de l ' o r g a n i s m e . 

§ 1 3 . L a d e s c r i p t i o n p r é c é d e n t e de l a s t r u c t u r e nerveuse 

peu t s u f f i r e à t i t r e de d o n n é e p o u r l a p s y c h o l o g i e l a p l u s g é 

n é r a l e . Mais , ayan t à nous occupe r p l u s s p é c i a l e m e n t de la 

p sycho log i e h u m a i n e , i l sera b o n d ' a j o u t e r q u e l q u e chose sur 

le s y s t è m e n e r v e u x h u m a i n . É t a b l i s s o n s q u e l q u e s f a i t s 



LA STRUCTURE DU SYSTÈME NERVEUX. 35 

i m p o r t a n t s sur sa p é r i p h é r i e , avant d ' é t u d i e r ses par t ies cen

t ra les . 

A la surface d u corps , l à o ù les e x t r é m i t é s des fibres n e r 

veuses sont p l a c é e s de f a ç o n à ê t r e f a c i l e m e n t e x c i t é e s , o n 

t r o u v e g é n é r a l e m e n t ce q u ' o n peu t appeler des m u l t i p l i c a t e u r s 

d ' e x c i t a t i o n . Certaines s t ruc tu res q u i paraissent n ' a v o i r r i e n 

de c o m m u n , o n t l a f o n c t i o n c o m m u n e de concen t re r à l ' e x 

t r é m i t é des ner f s l ' a c t i o n des agents externes . On sait g é n é 

r a l e m e n t que c'est l ' e f fe t p r o d u i t par les l en t i l l e s des y e u x . On 

sait m o i n s g é n é r a l e m e n t que cer ta ins otol i thes et que des b â 

tonne ts de fibres, i m m e r g é s dans u n l i q u i d e que c o n t i e n t 

l ' o r e i l l e i n t e r n e , servent à t r a n s f o r m e r les v i b r a t i o n s les m o i n s 

sensibles c o m m u n i q u é e s à ce l i q u i d e en v i b r a t i o n s p l u s sen

sibles de masses sol ides, et à les me t t r e en r a p p o r t d i r e c t avec 

les e x t r é m i t é s des n e r f s . I l en est de m ê m e p o u r le t é g u m e n t 

o u a u m o i n s p o u r les par t ies q u i sont sujet tes à des contacts 

n o m b r e u x et v a r i é s . Quoique l ' h o m m e n ' a i t pas, c o m m e beau

coup de m a m m i f è r e s i n f é r i e u r s , ces m u l t i p l i c a t e u r s tact i les b i e n 

d é v e l o p p é s q u ' o n appelle vibrissœ(ce q u ' o n appelle les mous t a 

ches d u cha t ) , d o n t chacun est u n lev ie r q u i change u n l é g e r 

a t t o u c h e m e n t à l ' e x t r é m i t é p é r i p h é r i q u e en u n e fo r t e p re s 

s i o n de l ' e x t r é m i t é q u i touche à la fibre nerveuse v o i s i n e , 

chaque p e t i t p o i l de la peau h u m a i n e ag i t de la m ê m e m a n i è r e . 

De p l u s , dans les endro i t s o ù le contact avec les obje ts est 

p e r p é t u e l et o ù le p o i l ne pousse pas, i l y a sous la surface 

cer ta ins m u l t i p l i c a t e u r s , cer ta ins pet i t s corps denses a p p e l é s 

corpuscules du tacl: a u t o u r de c h a c u n se r a m i f i e une fibre 

ne rveuse , et c h a c u n , q u a n d i l est m o d i f i é pa r le contac t d ' u n 

corps é t r a n g e r , t r a n s m e t à l a f i b r e nerveuse q u i l u i est a t t a 

c h é e u n e press ion p l u s g r a n d e q u el le ne recevra i t de la s u b 

stance h o m o g è n e e n v i r o n n a n t e . C'est u n f a i t q u ' o n c o m p r e n d r a 

b i e n en se r appe l an t l ' e f f e t de l a p ress ion sur l a p e a u , q u a n d 

q u e l q u e p e t i t corps d u r , c o m m e u n e é p i n e , est p l o n g é dedans . 

Tels sont les ' i n s t r u m e n t s e x t é r i e u r s aux expansions p é r i 

p h é r i q u e s des ner f s et servant à e x a g é r e r l ' e f f e t des forces 
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i n c i d e n t e s . Nous pouvons m a i n t e n a n t é t u d i e r ces expans ions 

p é r i p h é r i q u e s e l l e s - m ê m e s c o m m e a d a p t é e s à r ecevo i r ces f o r 

ces i nc iden t e s e x a g é r é e s . D ' a b o r d , les d e r n i è r e s f i b r i l l e s ne r 

veuses, se r a m i f i a n t l à o ù elles son t l e p l u s e x p o s é e s aux 

exc i t a t ions , cons is ten t en p r o t o p l a s m e n e r v e u x q u i n 'est n i 

p r o t é g é pa r la m y é l i n e , n i r e c o u v e r t pa r l a g a î n e m e m b r a 

neuse . E n f a i t , elles para issent consis ter en m a t i è r e semblable 

à cel le con tenue dans les ce l lu les nerveuses , m a i s sans g r a n u 

les g ras , et q u i est, c o m m e e l l e , p l u s i n s t a b l e que l a m a t i è r e 

composan t les fibres centrales des tubes n e r v e u x c o m p l è t e m e n t 

d i f f é r e n c i é s . A ce c a r a c t è r e g é n é r a l des t e r m i n a i s o n s nerveuses, 

i l f a u t a j o u t e r les c a r a c t è r e s p l u s s p é c i a u x des e x t r é m i t é s 

e x p o s é e s à des forces s p é c i a l e s . Les fibres p â l e s et d é l i c a t e s 

q u i f o r m e n t u n e couche sur l a surface de l a r é t i n e , ne sont 

pas d i r e c t e m e n t a f f e c t é e s par les r a y o n s de l u m i è r e q u i s'y con

c e n t r e n t ; ma i s ces r a y o n s les t r ave r sen t et t o m b e n t su r une 

couche de pe t i t s corps é t r o i t e m e n t r a p p r o c h é s , q u o i q u e 

p a r f a i t e m e n t d i s t i n c t s : ce son t les v ra i s é l é m e n t s s e n s i t i f s ; 

a lors les pet i tes fibrilles nerveuses , q u i v o n t de ces corps à l a 

couche des fibres nerveuses de la r é t i n e , t r ave r sen t u n e couche 

de cel lu les nerveuses avec lesquel les n o u s p o u v o n s supposer 

qu 'e l les o n t des c o n n e x i o n s . C ' e s t - à - d i r e que cette expans ion 

p é r i p h é r i q u e d u n e r f su r l a q u e l l e t o m b e n t les images v i 

suelles c o n t i e n t de nombreuses pa r t i cu l e s de m a t i è r e nerveuse 

t r è s - i n s t a b l e , p r ê t e s à change r , et en changean t à d é g a g e r d u 

m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e . I l en est de m ê m e aussi p o u r les r a 

m i f i c a t i o n s t e r m i n a l e s d u n e r f a u d i t i f s u r l e q u e l les v i b r a t i o n s 

sonores sont c o n c e n t r é e s . E t i l y a une p a r t i c u l a r i t é ana logue 

dans l ' e x t r é m i t é i m m e n s é m e n t d é v e l o p p é e d u n e r f o l f a c t i f . 

I c i , su r une l a rge é t e n d u e couver te pa r u n e m e m b r a n e m u 

queuse , est u n p l exus s e r r é de fibres gr ises sans g a î n e , p a r m i 

lesquel les sont d i s t r i b u é e s des ce l lu les nerveuses et de l a 

substance gr i se g r a n u l é e , c o m m e celle d ' o ù naissent les c e l 

l u l e s dans les centres n e r v e u x . 

Nous verrons p lus t a r d l a s i g n i f i c a t i o n de ces p a r t i c u l a r i t é s 
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de s t r u c t u r e . Pour le m o m e n t , nous n ' avons besoin de no t e r 

que l eu r d i s t r i b u t i o n . S u r la peau q u i est en r a p p o r t avec des 

forces d 'une i n t e n s i t é r e l a t i v e m e n t c o n s i d é r a b l e , — chocs 

m é c a n i q u e s , press ions, t ens ions , nous ne t rouvons pas, dans 

les t e r m i n a i s o n s nerveuses, des d é p ô t s de substances n e r 

veuses ins tab les . Mais nous t r o u v o n s ces d é p ô t s là o ù les forces 

inc iden tes sont e x t r ê m e m e n t fa ib les ou t o m b e n t su r de t r è s -

pet i tes surfaces , o u les deux . L a q u a n t i t é de m a t i è r e q u i , flot

t an t dans l ' a i r , à l ' é t a t de f a ib le o d e u r , a t t e i n t l ' e x t r é m i t é d u 

n e r f o l f a c t i f , est i n f i n i t é s i m a l e . Les ondes l u m i n e u s e s q u i , 

d u r a n t u n c l i n d ' œ i l , peuven t t o m b e r su r u n e des pet i tes sur 

faces de la r é t i n e , é q u i v a l e n t à u n e force m é c a n i q u e i n a p p r é 

c iable à nos mesures , s i n o n inexpress ib le p a r nos figures. De 

m ê m e p o u r les ondes a t m o s p h é r i q u e s q u i , p r o d u i t e s par l a 

c loche d 'une é g l i s e à u n m i l l e de d is tance , et s ' a f f a ib l i s -

sant à mesure q u elles s ' é t e n d e n t dans toutes les d i r e c t i o n s , 

sont t ransmises aux pet i t s o to l i thes et b â t o n n e t s de l ' o r e i l l e i n 

t e r n e p o u r affecter pa r eux les ne r f s a u d i t i f s . C'est dans ces 

end ro i t s que nous t r o u v o n s des d é p ô t s p é r i p h é r i q u e s de 

substance nerveuse p a r t i c u l i è r e m e n t i n s t ab l e . 

§ 1 4 . E n sor tan t de ces diverses s t ruc tu res p é r i p h é r i q u e s , 

les ne r f s a f f é r e n t s , r é u n i s en faisceaux et en faisceaux c o m p o 

s é s , se d i r i g e n t vers l a corde spinale d ' o ù sor ten t les fa isceaux 

cor respondants de n e r f s e f f é r e n t s . E n u n sens, l a corde s p i 

nale p e u t ê t r e r e g a r d é e c o m m e u n cent re ne rveux c o n t i n u ; 

en u n au t re sens, c o m m e u n e s é r i e de centres ne rveux p a r 

t i e l l e m e n t i n d é p e n d a n t s . Chaque pa i re de t roncs ne rveux avec 

son s egmen t de corde spinale a u n ce r t a in d e g r é d ' i n d i v i 

d u a l i t é , et ces segments , dans lesquels e n t r e n t les masses de 

ne r f s v e n a n t des m e m b r e s , o n t u n e i n d i v i d u a l i t é t r è s - p r o n o n 

c é e , p u i s q u e l ' e x p é r i e n c e p rouve q u e , q u a n d i l s sont s é p a r é s 

d u reste , i ls ne sont pas r é d u i t s par l ' i n c a p a c i t é . Le segmen t de 

m a t i è r e g r i s e de l a corde spinale o ù about i ssen t les n e r f s 

a f f é r e n t s d ' u n m e m b r e et d ' o ù so r t en t les ne r f s e f f é r e n t s 

de ce m e m b r e , est p r a t i q u e m e n t l e centre g a n g l i o n n a i r e 
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de ce n o m b r e , ayan t beaucoup d ' i n d é p e n d a n c e a u t o m a 

t i q u e et é t a n t j o i n t par des f i b r e s c o m m i s s u r â n t e s avec u n 

cen t re semblable appa r t enan t au m e m b r e s e m b l a b l e . E n sorte 

q u ' e n nous r a p p e l a n t que l 'axe c r â n i o - s p i n a l est à l ' o r i g i n e u n 

et c o n t i n u , que sa p a r t i e a n t é r i e u r e a é t é d i f f é r e n c i é e et d é 

v e l o p p é e en centres t o u t à f a i t d j s t i n c t s , nous p o u v o n s v o i r 

que sa pa r t i e p o s t é r i e u r e , l a corde sp ina l e , a é t é aussi d i f f é 

r e n c i é e , q u o i q u e à u n m o i n d r e ' d e g r é . — A cette concep t ion 

i l f a u t a j o u t e r deux choses : o u t r e les masses i n t e r n e s de m a 

t i è r e gr i se o u c e l l u l a i r e , et les fa i sceaux de f i b r e s nerveuses 

g u i en t r en t et so r t en t l a t é r a l e m e n t , et o u t r e les fibres c o m 

m i s s u r â n t e s q u i un i s sen t les par t ies l a t é r a l e s cor respondantes 

de m a t i è r e g r i se o u les paires p a r t i e l l e m e n t d i f f é r e n c i é e s de 

centres n e r v e u x , i l y a des fibres l o n g i t u d i n a l e s c o m m i s s u 

r â n t e s q u i un i s sen t en t re elles ces paires successives de 

centres n e r v e u x , et q u i servent à p r o d u i r e entFe les s é r i e s 

de paires une i n t é g r a t i o n a n a l o g u e , à celle des m e m b r e s de 

chaque p a i r e . E t a lors , avec ces fibres q u i unissent, les centres 

ne rveux d u m ê m e o r d r e , i l y a des fibres q u ' i l est b o n de d i s 

t i n g u e r en c e n t r i p è t e s ( a l l an t des centres r e l a t i v e m e n t i n f é 

r i e u r s aux centres r e l a t i v e m e n t s u p é r i e u r s ) , et en c e n t r i f u g e s 

(a l lan t en sens inverse} . 

Dans ces centres n e r v e u x r e l a t i v e m e n t s u p é r i e u r s , n o u s 

avons d ' a b o r d à no te r l a moe l l e a l l o n g é e , en c o m p r e n a n t ces 

par t ies de l a p r o t é b u r a n c e q u i y son t e n t r e m ê l é e s , et q u i 

naissent é g a l e m e n t d u q u a t r i è m e v e n t r i c u l e . C'est l ' é l a r g i s 

sement t e r m i n a l de la corde spinale dans l ' i n t é r i e u r d u c r â n e . 

E l l e se d i s t i n g u e des par t ies i n f é r i e u r e s de l a corde s p i n a l e , 

pétant p lus mass ive , et s u r t o u t p a r l e n o m b r e et l a v a r i é t é de 

ses c o n n e x i o n s p é r i p h é r i q u e s . T a n d i s que les segments de la 

corde spinale o n t des paires de ne r f s a f f é r e n t s et e f f é r e n t s q u i 

ne se d i s t r i b u e n t que dans les r é g i o n s p a r t i c u l i è r e s et l i m i 

t é e s d u co rps , et q u e m ê m e u n g r o u p e en t i e r de ces segments 

( comme c e l u i q u i occupe l a r é g i o n l o m b a i r e ) , n ' a de r a p 

por ts q u avec les j ambes et la pa r t i e i n f é r i e u r e d u c o r p s , l a 
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m o e l l e a l l o n g é e , pa r l ' i n t e r m é d i a i r e de f ib res c e n t r i p è t e s , est 

osise en r a p p o r t n o n - s e u l e m e n t avec la pa r t i e i n f é r i e u r e d u 

corps et ses m e m b r e s , m a i s avec l a pa r t i e s u p é r i e u r e et ses 

m e m b r e s ; b i e n p l u s , avec les par t ies d u corps a p p e l é e s o r 

ganes des sens s p é c i a u x , b i e n p lus encore , avec les v i s c è r e s 

les p lus i m p o r t a n t s . Les ne r f s a u d i t i f s et o l fac t i f s s'y r e n d e n t 

d i r e c t e m e n t , et q u o i q u e les n e r f s op t iques ne le fassent pas , . 

c ependan t , des centres o ù i ls about i ssent , i l y a des f ib res 

c o m m u n i q u a n t avec l a moe l l e a l l o n g é e ; de ses par t ies laté«-

ra ies naissent les ne r f s m o t e u r s de l ' œ i l et l e n e r f f a c i a l , et le 

n e r f p n e u m o - g a s t r i q u e s o r t i de sa pa r t i e p o s t é r i e u r e le m e t en 

c o m m u n i c a t i o n avec l e l a r y n x , les p o u m o n s , le c œ u r , le fo i e 

e t l ' es tomac. I l reste- beaucoup à app rendre r e l a t i v e m e n t à . 

ses connex ions di rectes et ind i rec tes ; ma i s ce q u ' o n sait j u s 

t i f i e cette c o n c l u s i o n : que l a m o e l l e a l l o n g é e , avec les s t r u c 

tu res q u i en naissent , est une p o r t i o n de l 'axe c é r é b r o - s p i n a l , 

o r i g i n e l l e m e n t u n i f o r m e , q u i a é t é d i f f é r e n c i é e en u n c e n t r a 

d ' u n o rd re p lus é l e v é que ceux q u i sont d e r r i è r e l u i , o u q u e 

ceux q u i sont s i t u é s à l a base de la masse q u i est devant l u i - : 

i l est p lu s é l e v é , en ce sens q u ' i l est devenu cette p o r t i o n de 

l ' axe dans l aque l l e des fibres c e n t r i p è t e s v e n a n t des g a n g l i o n s 

p o s t é r i e u r s et de que lques g a n g l i o n s a n t é r i e u r s , s i n o n de tous 

les g a n g l i o n s a n t é r i e u r s , a p p e l é s q u e l q u e f o i s sensor ie ls , sont 

mises en r a p p o r t en t re el les, — u n cen t re pa r l e q u e l ces cen

t res locaux sont r é u n i s en u n s y s t è m e . 

Passons sans p lus nous a r r ê t e r sur ces g a n g l i o n s a n t é r i e u r s » 

d o n t o n v i e n t de pa r l e r : l eurs r e l a t ions exactes sont m a l 

c o n n u e s , m a i s la m o r p h o l o g i e c o m p a r é e é t a b l i t que ce son t 

des par t ies de l ' e x t r é m i t é a n t é r i e u r e de l 'axe c é r é b r o - s p i n a l 

q u i se sont d i f f é r e n c i é e s en g a n g l i o n s d u p r e m i e r o r d r e , rece

van t ces exc i t a t ions externes s p é c i a l e s auxque l les l a pa r t i e an 

t é r i e u r e d u corps est e x p o s é e . I l nous reste à p a r l e r des deux 

g r à r t d s g a n g l i o n s b i l o b é s , q u i , chez l ' h o m m e , f o r m e n t la 

p a r t i e p r i n c i p a l e de l ' e n c é p h a l e : le cerveau et le cervele t . 

Phys io log is tes et anatomistes s 'accordent p o u r les c o n s i d é r e r 
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coin me des centres d ' o rd re encore p l u s é l e v é . L a p r e u v e ana-

t o m i q u e de l e u r s u p é r i o r i t é , en ce sens q u ' i l s se ra ien t le centre 

d 'une cen t r a l i s a t ion s u p é r i e u r e , est t r è s - i n c o m p l è t e , car , j u s 

q u ' i c i , l a d i f f i c u l t é de su iv re le t r a j e t des f i b r e s nerveuses q u i 

y en t r en t et en so r t en t a é t é i n s u r m o n t a b l e . Mais l e u r s a n 

nex ions avec les cen t r e s i n f é r i e u r s sous - j acen t s et avec la 

moe l l e a l l o n g é e sont te l les q u ' i l est c e r t a i n q u e , p a r l ' i n t e r 

m é d i a i r e «le c e u x - c i , i l s c o m m u n i q u e n t avec t o u t le s y s t è m e 

n e r v e u x p é r i p h é r i q u e ; et i l y a des e n d r o i t s o ù les f ibres 

c e n t r i p è t e s v e n a n t des cen t res , t â n t d u p r e m i e r q u e d u second 

o r d r e , j o i n t e s p e u t - ê t r e à que lques f i b r e s a f f é r e n t e s s imples , 

sont mises en r a p p o r t de diverses m a n i è r e s . Ces r a p p o r t s , ce

p e n d a n t , d i f f è r e n t t r è s - v r a i s e m b l a b l e m e n t en n a t u r e des rap

p o r t s é t a b l i s dans les centres i n f é r i e u r s ; i l s d i f f è r e n t p e u t - ê t r e 

c o m m e ceux q u ' o n suppose ê t r e f o r m é s a u cen t re H ( f i g . 4 ) , 

d i f f é r e n t de ceux f o r m é s a u cen t re F . 

P a r m i les f a i t s essentiels q u i n o u s o c c u p e n t , i l y e n a u n 

a u t r e - à c i t e r . I l concerne la s t r u c t u r e h i s t o l o g i q u e des centres 

n e r v e u x . Dans les g a n g l i o n s a u t o m a t i q u e s , l ' u n i o n d i r ec t e des 

fibres* nerveuses avec les ce l lu les nerveuses est h a b i t u e l l e . 

Dans t o u t e corde sp ina le , , i l a r r i v e f r é q u e m m e n t q u ' o n p e u t 

su iv re le c y l i n d r e - axe j u s q u e dans les ce l lu le s . M a i s , dans les 

centres n e r v e u x s u p é r i e u r s , o n p e u t b e a u c o u p m o i n s p r o u v e r 

des connex ions d i rec tes , et c'est u n e q u e s t i o n s i m ê m e i l y 

en a dans les centres t o u t à f a i t s u p é r i e u r s . Dans l a substance 

g r i se d u cerveau, les f i b r e s nerveuses d é l i c a t e s q u i , d é p o u i l l é e s 

de l e u r g a î n e m é d u l l a i r e , t e n d e n t vers les co rpuscu les conte

n u s dans les ce l lu l e s , ne s 'unissent pas d i r e c t e m e n t avec ces 

corpuscules , o u , si c'est t r o p de d i r e que cette u n i o n n a pas 

l i e u , nous pouvons d i r e qu ' e l l e est r a r e . Ces c o m m u n i c a t i o n s , 

l o r squ ' e l l e s exis tent , para issent ê t r e en t re les t e r m i n a i s o n s 

3 a m i f l é e s des f ib res et des processus r a m i f i é s des co rpuscu le s . 

A i n s i , à une e x t r é m i t é , des c o n n e x i o n s s i m p l e s , c la i res et c o m 

p l è t e s , sont l a r è g l e ; et à l ' a u t r e e x t r é m i t é , des c o n n e x i o n s 

c o m p l i q u é e s , vagues et i n c o m p l è t e s . 
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§ 15 . I l f a u t pa r l e r encore de que lques s t ruc tu res nerveuses 

q u i conce rnen t i n d i r e c t e m e n t l a p s y c h o l o g i e . J u s q u ' i c i nous 

ne nous sommes o c c u p é que des f i b r e s et des centres q u i sont 

en r a p p o r t passif ou ac t i f avec le m o n d e e x t é r i e u r . Mais i l y a 

des f ib res et des centres q u i sont en r a p p o r t avec ces organes 

i n t e r n e s , qui . r e n d e n t possible l a c o n t i n u i t é des rappor t s 

avec l e m o n d e e x t é r i e u r . 

Ce q u i r é c l a m e d ' a b o r d no t r e a t t e n t i o n , ce sont les n é r f s 

v a s o - m o t e u r s . Us sor tent en fa isceau de l a corde spinale et , 

r e j o i n t s pa r des fa isceaux des ne r f s issus d u g r a n d s y m p a 

t h i q u e , i l s a ccompagnen t les p r inc ipa l e s a r t è r e s , se d iv i s an t 

et subd iv i s an t c o m m e elles, de f a ç o n à f o u r n i r des f ib res à 

toutes l eu r s branches , j u s q u ' à la p l u s pe t i t e . Les ne r f s vaso-

moteu r s f o r m e n t en f a i t u n e s é r i e a d d i t i o n n e l l e de n e r f s 

e f f é r e n t s . L ' a r c ne rveux , sous sa f o r m e l a p lus h u m b l e , c o n 

siste en u n n e r f a f f é r e n t d o n t l ' e x t r é m i t é p é r i p h é r i q u e est 

e x p o s é e aux act ions externes , en u n corpuscu le g a n g l i o n n a i r e 

o ù a b o u t i t l ' e x t r é m i t é cen t ra le , et en u n n e r f e f f é r e n t q u i en 

sor t p o u r se r e n d r e dans que lque m u s c l e . Mais , c o m m e nous 

l 'avons v u , l ' u n i t é de c o m p o s i t i o n d u s y s t è m e ne rveux d é v e 

l o p p é c o m p r e n d u n e fibre c e n t r i p è t e , a l l a n t d u centre s u b o r 

d o n n é à u n cen t r e s u p é r i e u r ; nous devons a j o u t e r i c i , c o m m e 

é l é m e n t h a b i t u e l de cette u n i t é de c o m p o s i t i o n sous sa 

f o r m e c o m p l è t e , une fibre vaso-motr ice q u i se r e n d à cette 

pa r t i e d u corps o ù sont s i t u é e s les deux e x t r é m i t é s de l ' a rc 

n e r v e u x , et el le m e t les faisceaux sangu ins de cette pa r t i e e n 

r a p p o r t avec les autres par t ies de l ' a p p a r e i l . 

L e s y s t è m e n e r v e u x c é r é b r o - s p i n a l , o u t r e q u ' i l a des c o m 

m u n i c a t i o n s directes avec les parois muscu l a i r e s des canaux 

q u i p o r t e n t le sang t an t à l u i - m ê m e q u ' a u x musc les auxque ls 

i l envoie des f i b r e s , est aussi m i s en r a p p o r t avec d 'au t res 

par t ies d o n t les v i s c è r e s d é p e n d e n t , q u o i q u e d ' u n e m a n i è r e 

m o i n s i m m é d i a t e . C e u x - c i , à l a v é r i t é , o n t u n s y s t è m e n e r v e u x 

q u i l e u r est p r o p r e , q u i p a r a î t i n d é p e n d a n t en u n e l a r g e 

m e s u r e : c'est l e s y s t è m e ne rveux g r a n d s y m p a t h i q u e ; et o n 
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p e u t d é m o n t r e r q u ' u n v i s c è r e t r è s - i m p o r t a n t , le c œ u r , a un 

s y s t è m e n e r v e u x i n d é p e n d a n t . L ' e x p l i c a t i o n m o r p h o l o g i q u e 

de ce s y s t è m e n e r v e u x v i s c é r a l n 'es t pas é t a b l i e ; m a i s , soit 

q u ' i l a i t u n e o r i g i n e d i s t i n c t e , soi t q u ' i l a p p a r t i e n n e à l a p é r i 

p h é r i e d u s y s t è m e n e r v e u x c é r é b r o - s p i n a l , ce q u i n 'est pas 

d o u t e u x , c'est que le s y s t è m e n e r v e u x c é r é b r o - s p i n a l , par les 

ne r f s q u ' i l envoie dans les t r oncs d u g r a n d s y m p a t h i q u e , com

m u n i q u e avec tous ces organes v i t a u x , et que m ê m e le c œ u r , 

-quoique son s y s t è m e n e r v e u x l o c a l soi t c o m p l e t , r e n t r e par le 

n e r f vague o u p n e u m o - g a s t r i q u e dans l e s y s t è m e c é r é b r o -

s p i n a l . 

I l n 'est pas n é c e s s a i r e d ' en d i r e p l u s l o n g i c i sur ces struc» 

t u r e s et d 'autres de l a m ê m e e s p è c e . Le f a i t g é n é r a l q u i nous 

i m p o r t e , c'est que le cerveau et l a corde sp ina le q u i , par leurs 

ne r f s a f f é r e n t s , sont m i s en r a p p o r t avec l e s a c t i v i t é s d u monde 

e x t é r i e u r et q u i , par l eu r s ne r f s e f f é r e n t s , son t m i s en r appor t ; 

avec les s t ruc tu re s q u i r é a g i s s e n t s u r le m o n d e e x t é r i e u r , 

sont aussi m i s en r a p p o r t avec les organes q u i , i m m é 

d i a t e m e n t o u m é d i a t e m e n t , l e u r f o u r n i s s e n t de l a nou r 

r i t u r e et e n l è v e n t les m a t é r i a u x u s é s q u i r é s u l t e n t de leur. 

a c t i v i t é . 

§ 16. Dans l a d e s c r i p t i o n p r é c é d e n t e , j e m e suis e f f o r c é de 

r e n f e r m e r t o u t ce d o n t l a p s y c h o l o g i e a b e s o i n . I l y a bien 

d 'autres choses i m p o r t a n t e s dans l a s t r u c t u r e nerveuse q u ' i l 

s emble ra i t n é c e s s a i r e d ' é t a b l i r i c i , m a i s q u i son t en r é a l i t é 

sans u t i l i t é . A i n s i c'est u n f a i t i m p o r t a n t en a n a t o m i e que 

dans l a corde sp ina le , la m a t i è r e g r i se est en dedans , tandis 

que , dans l e ce rveau , e l le est en d e h o r s ; ma i s cela ne jet te 

aucune l u m i è r e su r l a science de l ' e s p r i t . I l est t r è s - i m p o r t a n t 

p o u r l a pa tho log ie de savoir q u e les rac ines p o s t é r i e u r e s des 

ne r f s sp inaux sont a f f é r e n t e s et l e* racines a n t é r i e u r e s e f fé -

r e n t e s ; p o u r la psycho log ie c'est sans i m p o r t a n c e , pu i sque 

cet a r r a n g e m e n t au ra i t p u ê t r e r e n v e r s é sans que les p r i n 

cipes de la s t r u c t u r e nerveuse fus sen t a u c u r e m e n t chan

g é s : et ce n 'est que de ce? ^ " i n c i p e s q u ' i l s 'agit p o u r l a psy-
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c h o l o g i e . On peu t r é s u m e r a in s i les fni t< p ' n é r a u x q u i f o r 

m e n t ces p r i n c i p e s : 

Les t ro i s g rands embranchemen t s a n i m a u x dans les

quels le s y s t è m e ne rveux est c o n s i d é r a b l e m e n t d é v e l o p p é , 

nous m o n t r e n t qu 'avec l e v o l u m e r e l a t i v e m e n t croissant q u i 

d i s t i n g u e les types s u p é r i e u r s d u s y s t è m e n e r v e u x , i l se p r o 

d u i t cette au t re e s p è c e d ' i n t é g r a t i o n q u ' i m p l i q u e u n accro is 

sement de c o m b i n a i s o n dans les s t ruc tu re s . I l y a m u l t i 

p l i c a t i o n et ag rand i s semen t de ces par t ies q u i un i s sen t les 

centres n e r v e u x locaux avec les centres n e r v e u x g é n é r a u x . 

T r è s - s o u v e n t des centres ne rveux q u i é t a i e n t au t re fo i s s é p a r é s 

se r app rochen t o u se f o r m e n t en g roupes . E t i l y a u n accrois

sement à l a fo i s r e l a t i f et absolu de ces centres , q u i o n t les 

rappor t s les p l u s n o m b r e u x avec les centres l ocaux , et p a r 

e u x avec toutes les par t ies d u corps . 

L e s y s t è m e ne rveux est c o m p o s é de fils r e n f e r m é s dans des 

gaines et de corpuscules b a i g n é s dans d u p r o t o p l a s m a ; les 

fils r é u n i s en faisceaux c o n s t i t u e n t l a presque t o t a l i t é des 

par t ies p é r i p h é r i q u e s , t and i s que les corpuscules avec l e u r 

m a t i è r e , se t r o u v e n t p r i n c i p a l e m e n t dans les par t ies cent ra les . 

L e fil n e r v e u x q u i a à son e x t r é m i t é externe u n p lexus de 

m a t i è r e t r è s - i n s t a b l e , consiste l u i - m ê m e en m a t i è r e m o i n s 

i n s t ab l e , ma i s q u i peu t s u b i r f a c i l e m e n t u n e t r a n s f o r m a t i o n 

i s o m é r i q u e ; i l se d i r i g e vers l ' i n t é r i e u r , en é t a n t e n t o u r é de 

substances q u i le p r o t è g e n t con t re les exc i ta t ions e x t é r i e u r e s . 

Puis i l a t t e i n t une masse de m a t i è r e t r è s - i n s t a b l e , q u i est 

de t e l l e n a t u r e q u ' e l l e s u b i t une d é c o m p o s i t i o n avec la 

p l u s g r a n d e f a c i l i t é . De là d 'autres fibres semblables se 

r e n d e n t à d 'aut res masses de m a t i è r e i n s t a b l e , de l a m ê m e 

e s p è c e , d ' u n e au t r e e s p è c e , o u des deux e s p è c e s : i c i , à u n e 

p o r t i o n de substance q u i se cont rac te q u a n d o n l ' e x c i t e ; 

l à , à u n centre s u p é r i e u r q u i c o n t i e n t p l u s de substance 

nerveuse f a c i l e m e n t d é c o m p o s a b l e . Ces filets n e r v e u x , a f f é 

r e n t s , e f f é r e n t s , c e n t r i p r è t e s , avec le co rpuscu le o u l a 

p o r t i o n de m a t i è r e gr i se q u i se ra t tache à e u x , f o r m e n t 
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ce que nous appelons l ' u n i t é de c o m p o s i t i o n d u s y s t è m e 

n e r v e u x . 
Ces u n i t é s sont d ive r s emen t g r o u p é e s et c o m b i n é e s . Cha

que g a n g l i o n l o c a l est u n e n d r o i t o ù p l u s i e u r s n e r f s a f f é r e n t s 

et e f f é r e n t s sont r é u n i s pa r p l u s i e u r s p o r t i o n s de m a t i è r e ner

veuse i n s t a b l e , q u i p e u t s u b i t e m e n t d é g a g e r beaucoup de 

m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e . Chaque g a n g l i o n s u p é r i e u r est un 

e n d r o i t o ù les f ib res c e n t r i f u g e s et c e n t r i p è t e s , venan t des 

g a n g l i o n s locaux o u i n t é r i e u r s , son t s e m b l a b l e m e n t r é u n i e s 

p a r une m a t i è r e s emblab le . E t i l en est de m ê m e p o u r les 

g a n g l i o n s encore p l u s é l e v é s . I l r é s u l t e de ce p r i n c i p e de com

b i n a i s o n que l a p o s s i b i l i t é de d i f f é r e n t s r a p p o r t s c o m p o s é s 

c r o î t à mesure que l a c e n t r a l i s a t i o n c r o î t . 

Nous avons v u cependant q u e , p o u r q u e ces r appor t s plus 

n o m b r e u x , p l u s v a r i é s , p l u s complexes , s ' é t a b l i s s e n t entre les 

diverses par t ies de l ' o r g a n i s m e , i l f a u t n o n - s e u l e m e n t ce 

g r o u p e m e n t de f i b r e s et cet a r r a n g e m e n t de cent res , mais 

aussi u n e m u l t i p l i c a t i o n de corpuscules n e r v e u x o u des p o r 

t i o n s de m a t i è r e g r i se occupan t . eurs cent res . E t nous 

avons t r o u v é q u ' i l s ' ensui t que l à , q u a n d les r appor t s c o m 

p o s é s o n t l i e u en t re beaucoup de p o i n t s , o u q u a n d les po in t s 

d o i v e n t ê t r e c o m b i n é s de d i f f é r e n t e s m a n i è r e s , o u q u a n d ces 

deux choses o n t l i e u , u n e g r a n d e a c c u m u l a t i o n de m a t i è r e 

g r i se est n é c e s s a i r e : c ' e s t - à - d i r e que l a q u a n t i t é de 

m a t i è r e capable de d é g a g e r beaucoup de m o u v e m e n t c ro î t 

à mesure que les combina i sons f o r m é e s c ro issent et dev ien

n e n t h é t é r o g è n e s . 

Passant à l a s t r u c t u r e nerveuse s p é c i a l e en r a p p o r t avec 

cette p s y c h o l o g i e s p é c i a l e , s i i m p o r t a n t e p o u r n o u s , nous 

avons v u que l a corde sp ina le consiste en u n e s é r i e de 

centres n e r v e u x doub les , en p a r t i e d é p e n d a n t s , e n par t ie 

i n d é p e n d a n t s : chaque cen t re c o n c e r n a n t u n e p o r t i o n p a r t i 

c u l i è r e d u t r o n c o u u n m e m b r e p a r t i c u l i e r d o n t i l f o u r n i t de 

ne r f s les muscles et les vaisseaux. L ' e x t r é m i t é c é p h a l i q u e 

é l a r g i e de la corde sp ina l e , l a m o e l l e a l l o n g é e , est u n c e n t r 
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•que des fibres c e n t r i p r è t e s un i s sen t à ces centres i n f é r i e u r s 

p a r t i e l l e m e n t d i f f é r e n c i é s ; et c o m m e elle r e ç o i t d i r e c t e m e n t 

o u i n d i r e c t e m e n t des ne r f s v e n a n t des sens s p é c i a u x , la m o e l l e 

a l l o n g é e est u n centre o ù sont m i s en c o m m u n i c a t i o n les 

cen t res l ocaux , q u i tous servent aux part ies vois ines d u co rps . 

N o u s avons v u e n f i n que les deux grandes masses b i l o b é e s 

s i t u é e s au-dessus de la m o e l l e a l l o n g é e , et les g a n g l i o n s sen 

sor ie l s avec lesquels elles sont i n t i m e m e n t u n i e s , p e u v e n t 

ê t r e c o n s i d é r é s c o m m e des centres dans lesquels ces c o n 

nex ions c o m p o s é e s sont r é u n i e s eu connexions encore p l u s 

c o m p o s é e s , p l u s v a r i é e s , p l u s nombreuses . 

U n aut re f a i t q u i nous res ta i t à no t e r , c'est q u e , t and i s que 

les s t ructures nerveuses les p l u s i m p o r t a n t e s son t celles q u i 

r é u n i s s e n t les par t ies su r lesquel les l e m o n d e e x t é r i e u r a g i t 

avec celles q u i r é a g i s s e n t , i l y a aussi des s t ruc tu res nerveuses 

q u i m e t t e n t toutes ces par t ies en r a p p o r t avec les organes 

v i t a u x , servant a in s i à u n i r les par t ies q u i d é p e n s e n t à celles 

q u i a c c u m u l e n t et d i s t r i b u e n t . 
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§ 17. Quand, au début, nous avons cherche quelles mani

fes ta t ions a c c o m p a g n e n t le s y s t è m e n e r v e u x , nous avons 

n é c e s s a i r e m e n t , à t i t r e de c o n c l u s i o n , d i t en te rmes généraux 

l e r ô l e que j o u e le s y s t è m e n e r v e u x . E t q u o i q u e , dans le der

n i e r c h a p i t r e , no t r e seul b u t a i t é t é de d é c r i r e les fibres ner

veuses, les ce l lu les nerveuses , les t r o n c s n e r v e u x , les centres 

n e r v e u x , et les r appo r t s dans lesquels ces par t ies sont entre 

el les, les fins q u i l e u r sont p ropres o n t n é a n m o i n s d û , de 

t e m p s en t emps , a p p a r a î t r e à nos y e u x . L a s t ruc tu re et la 

f o n c t i o n , s u i v a n t n o u s , sont dans u n r a p p o r t s i i n t i m e , qu'il 

est à pe ine possible de r e n d r e compte r a t i o n n e l l e m e n t de l'un 

sans se r é f é r e r t a c i t e m e n t à l ' a u t r e . Dans ce chap i t r e cepen

d a n t , l a f o n c t i o n d o i t ê t r e n o t r e s u j e t s p é c i a l . A p r è s avoir 

e x a m i n é l a s t r u c t u r e d u s y s t è m e n e r v e u x , nous devons voir 

m a i n t e n a n t c o m m e i l f o n c t i o n n e . 

L a p r o p o s i t i o n q u i finit le p r e m i e r c h a p i t r e , c'est que l'évo

l u t i o n nerveuse var ie d ' nne p a r t en r a i s o n d u mouvement 

p r o d u i t dans l ' o r g a n i s m e , et , d ' au t re p a r t , en r a i son de la 

c o m p l e x i t é de ce m o u v e m e n t . I c i , nous devons examiner^ 

d ' a b o r d c o m m e n t le s y s t è m e n e r v e u x est à l a f o i s l ' agent qui 

m e t en l i b e r t é les m o u v e m e n t s et q u i les c o o r d o n n e . I l y » 

t r o i s po in t s à e x p l i q u e r : 1° quel les sont les causes q u i , dans 

des c o n d i t i o n s convenables , d é t e r m i n e n t le s y s t è m e nervein 

à c o m m e n c e r u n m o u v e m e n t ? 2° pa r que l s p r o c é d é s m e t - i l en 

l i b e r t é le m o u v e m e n t i n sens ib l e r e n f e r m é dans ce r ta ins tissus, 

et cause- t - i l sa t r a n s f o r m a t i o n en m o u v e m e n t sensibles 

3° c o m m e n t a d a p t e - t - i l les m o u v e m e n t s sensibles de manière 
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à p r o d u i r e ces combina i sons , s i m u l t a n é e s et successives, 

n é c e s s a i r e s p o u r agi r su r le m o n d e e x t é r i e u r ? Ces quest ions 

c o m p r e n n e n t toutes ses f o n c t i o n s , o u , en tous cas, toutes 

celles de ses f o n c t i o n s q u i nous conce rnen t d i r e c t e m e n t . Nous 

avons à e x p l i q u e r sa f o n c t i o n passive c o m m e r é c e p t e u r d ' e x c i 

t a t ions q u i le m e t t e n t en a c t i v i t é ; et sa f o n c t i o n act ive en t a n t 

q u ' i l m e t d u m o u v e m e n t en l i b e r t é ; et sa f o n c t i o n act ive en 

t a n t que d i s t r i b u t e u r et r é p a r t i t e u r de ce m o u v e m e n t m i s en 

l i b e r t é . 

On pensera p r o b a b l e m e n t q u ' o n i n t r o d u i t i c i u n e f o n c t i o n 

d i s t i nc t e de celles que nous avons d é j à i n d i q u é e s . I l semble 

que ce f a i t de recevoir des exc i ta t ions ou des t r oub l e s ne p e u t 

ê t r e c o m p r i s , n i sous le chef de l i b é r e r des m o u v e m e n t s , n i 

sous le chef de les c o o r d o n n e r . M a i s , en r é d u i s a n t les fa i t s à 

l e u r s de rn ie r s te rmes , à ces t e rmes que l a p h y s i o l o g i e p u r e 

p e u t seule c o n n a î t r e , l a d i f f i c u l t é d i s p a r a î t . Car tous les s t i 

m u l u s n e r v e u x sont des m o u v e m e n t s de masses o u de m o 

l é c u l e s ; et l a f o n c t i o n q u i a r a p p o r t à l a c o o r d i n a t i o n des 

m o u v e m e n t s , c o m p r e n d non- seu lemen t la c o m b i n a i s o n et la 

r é p a r t i t i o n des m o u v e m e n t s p r o d u i t s , ma i s aussi l a c o m b i 

na ison des m o u v e m e n t s r e ç u s et l ' a j u s t e m e n t , l a mise en har

m o n i e des u n s et des aut res . U n m o m e n t de r é f l e x i o n j u s t i f i e 

cette p r o p o s i t i o n . L e s s t i m u l u s q u i agissent sur les ne r f s d u 

t o u c h e r sont des m o u v e m e n t s sensibles d u t issu i n t e r n e , cau

s é s , o u par choc des corps e x t é r i e u r s m o b i l e s , o u pa r les m o u 

vements de l ' o r g a n i s m e q u i le m e t t e n t en r a p p o r t avec les 

corps e x t é r i e u r s , i m m o b i l e s o u m o b i l e s . Le n e r f a u d i t i f r e ç o i t 

les m o u v e m e n t s que l u i e n v o i e n t les masses de m a t i è r e mises 

en v i b r a t i o n . Ces pet i t s agents q u i t e r m i n e n t les ne r f s de l a 

r é t i n e sont e x c i t é s pa r les o n d u l a t i o n s l u m i n i f è r e s , — m o u v e 

m e n t s d u m i l i e u é t h é r é q u i p r o d u i t des m o u v e m e n t s dans 

leurs m o l é c u l e s . De m ê m e auss i , les n e r f s e x c i t é s pa r les subs

tances sapides o u odorantes son t , en f a i t , e x c i t é s par les m o u 

vemen t s m o l é c u l a i r e s que ces substances p r o d u i s e n t à l e u r s 

e x t r é m i t é s en causant en eux u n e a l t é r a t i o n c h i m i q u e . De l a 
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sor te , à pa r l e r sans m é t a p h o r e , ma i s l i t t é r a l e m e n t , une fibre 

a f f é r e n t e q u e l c o n q u e est u n r é c i p i e n t de m o u v e m e n t d o n n é à 

ses p ropres m o l é c u l e s : so i t p a r u n m o u v e m e n t de masse, 

c o m m e q u a n d l ' o n r e ç o i t u n coup ; so i t p a r u n mouvemen t 

d 'aut res m o l é c u l e s , c o m m e q u a n d i l y a con tac t avec u n corps 

a c t i f c h i m i q u e m e n t ; soi t pa r ces m o u v e m e n t s m o l é c u l a i r e s 

de l ' é t h e r q u i c o n s t i t u e n t l a cha leu r et l a l u m i è r e rayonnantes . 

I l sera b o n d ' e x a m i n e r p l u s a m p l e m e n t ces subdivisions 

des f o n c t i o n s nerveuses et des ra i sons que n o u s avons de les 

e x a m i n e r i c i . 

§ 18 . L a p h y s i o l o g i e est u n e science o b j e c t i v e , et est l i m i 

t é e à des data tels que p e u v e n t les a t t e i n d r e des observations 

f a i t e s su r les ob je t s sensibles . E l l e ne p e u t d o n c , à proprement 

p a r l e r , s ' appropr ie r les data s u b j e c t i f s o u des data c o m p l è t e 

m e n t inaccessibles aux observa t ions e x t é r i e u r e s . Sans cher

cher l a v é r i t é su r cette c o r r é l a t i o n s u p p o s é e en t r e les change

m e n t s q u i , c o n s i d é r é s p h y s i q u e m e n t , sont des é b r a n l e 

m e n t s n e r v e u x , et ceux q u i , c o n s i d é r é s p s y c h i q u e m e n t , sont 

des é t a t s de conscience , o n peu t a f f i r m e r sans d a n g e r que la 

^physiologie , q u i est u n e i n t e r p r é t a t i o n des processus phys i 

ques q u i o n t l i e u dans l ' o r g a n i s m e en t e rmes c o n n us à l a phy

s i q u e , cesse d ' ê t r e p h y s i o l o g i e q u a n d el le appor te dans ses in

t e r p r é t a t i o n s u n f a c t e u r p s y c h i q u e , — f a c t e u r qu 'aucune 

recherche p h y s i q u e , que l l e q u ' e l l e so i t , ne p e u t d é c o u v r i r , re

c o n n a î t r e , n i e n t r e v o i r m ê m e de l o i n . Les r a p p o r t s en t re l 'état 

n e r v e u x et l ' é t a t m e n t a l f o r m e n t u n s u j e t d i s t i n c t , que nous 

au rons à t r a i t e r p r o c h a i n e m e n t . I c i , n o u s n o u s occupons des 

ac t ions nerveuses sous l e u r aspect p h y s i o l o g i q u e , et nous de
vons i g n o r e r l e u r aspect p s y c h o l o g i q u e . 

P o u r cela, nous n 'avons q u ' à les t r a d u i r e en t e r m e s de m o u 

v e m e n t . E t a p r è s avo i r r e c o n n u u n e p r e m i è r e d i v i s i o n entre 

l a mise en l i b e r t é des m o u v e m e n t s et l a c o o r d i n a t i o n des 

m o u v e m e n t s , nous t r o u v o n s que cel te d e r n i è r e d i v i s i o n doit 

^êt re s u b d i v i s é e . E l l e r e n f e r m e p r e m i è r e m e n t l a c o o r d i n a t i o n 

•des m o u v e m e n t s r e ç u s avec les m o u v e m e n t s r e ç u s , e t , secon-
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d é m e n t , l a c o o r d i n a t i o n des m o u v e m e n t s d é g a g é s avec les 

m o u v e m e n t s r e ç u s et avec les m o u v e m e n t s d é g a g é s . De l à 

r é s u l t e u n e n o t i o n g é n é r a l e des f o n c t i o n s nerveuses , en t a n t 

que d iv i s ib l e s , en récipio-motrices, libéro-motrices et dirigo-

trices. 

O n d o i t a d m e t t r e q u e , dans l eu r s f o r m e s les p lus hautes , 

ces f o n c t i o n s sont s i e n t r e m ê l é e s que l e u r d i v i s i o n en t ro i s 

par t ies est d i f f i c i l e , s i n o n i m p o s s i b l e . A u x types les p l u s . 

s imples de l a s t r u c t u r e nerveuse , la c lass i f ica t ion s ' app l ique 

a i s é m e n t : chaque n e r f a f f é r e n t est u n récipio-moteur ; chaque 

g a n g l i o n est u n agent libéro-moteur ; chaque n e r f a f f é r e n t est 

u n agent dirigo-moteur. Mais dans des s y s t è m e s n e r v e u x c o m 

plexes, f o r m é s de centres i n f é r i e u r s et s u p é r i e u r s q u i sont 

u n i s pa r des par t ies con t enan t des ne r f s c e n t r i p è t e s , c e n t r i 

f u g e s et c o m m i s s u r a n t s , i l se p r o d u i t des f o n c t i o n s secon

daires correspondantes q u i obscurc issent beaucoup les f o n c 

t i o n s p r i m a i r e s . I l reste ce r t a in que tous les ne r f s a f f é r e n t s 

sont des r é c e p t e u r s de m o u v e m e n t s , et que tous les ne r f s e f f é 

r en t s sont des d i r ec teu r s de m o u v e m e n t s ; et i l reste c e r t a i n 

aussi que les ce l lu les et p o r t i o n s de l a substance gr ise dans 

t o u s les centres sont des l i b é r a t e u r s de m o u v e m e n t s ; ma i s 

p o u r les fibres q u i composen t en g r a n d e pa r t i e ces cent res , 

n o u s devons d i r e que l eu r s f o n c t i o n s sont à l a fo i s r é c e p t r i c e s 

et d i r ec t r i ces . N é a n m o i n s , ce sera p o u r nous u n e g r a n d e 

s i m p l i f i c a t i o n de c o n s i d é r e r les ne r f s a f f é r e n t s c o m m e récipio-

moteurs et les ne r f s e f f é r e n t s c o m m e dirigo-moteurs; t a n d i s 

que nous c o n s i d é r e r o n s les centres n e r v e u x c o m m e c o m p o s é s 

d ' é l é m e n t s libéro-moteur s, en m ê m e t emps que d ' é l é m e n t s 

q u i accompl i ssen t les deux autres f o n c t i o n s . 

Cette c o n c e p t i o n g é n é r a l e a besoin d ' ê t r e d é t e r m i n é e . E n 

nous occupan t des f o n c t i o n s , nous su iv rons le m ê m e o r d r e 

que p o u r l a s t r u c t u r e , — nous c o n s i d é r e r o n s d ' a b o r d les 

off ices des d i f f é r e n t e s e s p è c e s de m a t i è r e ne rveuse . 

§ 1 9 . L a substance gr ise et l a substance b l a n c h e , — o u , 

p o u r pa r l e r p l u s r i g o u r e u s e m e n t , l a m a t i è r e a z o t é e q u i se 
4 
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t r ouve dans et a u t o u r des ce l lu l e s , et l a m a t i è r e a z o t é e q u i 

occupe les centres des fibres nerveuses , — n ' o n t abso lumen t 

a u c u n o f f i ce d i s t i n c t . Cer ta ins a n i m a u x i n f é r i e u r s m o n t r e n t 

c l a i r e m e n t que dans le s y s t è m e n e r v e u x r u d i m e n t a i r e , i l n ' y 

a aucune d i f f é r e n c i a t i o n de f o n c t i o n de cette sor te , et par 

c o n s é q u e n t aucune d i f f é r e n c i a t i o n de f o n c t i o n de cette sorte : 

et i l y a des p reuves q u e , m ê m e dans les a n i m a u x les plus 

. é l e v é s , la d i f f é r e n c i a t i o n est i n c o m p l è t e . 

D ' u n e p a r t , l a substance c e l l u l a i r e a y a n t p o u r o f f i ce p r i n 

c i p a l de d é g a g e r d u m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e q u a n d elle est 

e x c i t é e , a aussi u n p o u v o i r c o n s i d é r a b l e p o u r t r ansme t t r e et 

c o n d u i r e le m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e . Q u a n d les parties 

fibreuses de l a corde sp ina le o n t é t é c o u p é e s , o n t r o u v e que, 

s i les co lonnes cent ra les de l a m a t i è r e g r i s e ne son t pas cou

p é e s , o u s ' i l n ' y a m ê m e q u ' u n l i e n é t r o i t p o u r m a i n t e n i r la 

c o n t i n u i t é de l a substance g r i s e , l ' e x c i t a t i o n est encore com

m u n i q u é e p a r des i n t e r m é d i a i r e s a u ce rveau , n o n pa r une 

e x c i t a t i o n d ' u n g e n r e s p é c i a l , ma i s u n e e x c i t a t i o n de quelque 

g e n r e que ce so i t . A l a v é r i t é , i l ne s ' ensui t pas q u une telle 

e x c i t a t i o n t raverse l a substance gr i se d ' u n e e x t r é m i t é à 

l ' a u t r e . T o u t l e l o n g de l a corde s p i n a l e , les fibres nerveuses 

p r i v é e s de l e u r g a î n e m é d u l l a i r e e n t r e n t dans l a m a t i è r e 

g r i se et en so r t en t a p r è s , e t , p r o t é g é e s de n o u v e a u p a r leurs 

g a î n e s , m o n t e n t vers le cerveau dans l a substance blanche 

e n v i r o n n a n t e . I l est t r è s - v r a i s e m b l a b l e qu ' e l l e s r e ç o i v e n t et 

t r a n s m e t t e n t les exc i t a t ions m o l é c u l a i r e s c o m m e n c é e s dans la 

substance gr i se q u i les enve loppe . Mais cela m ê m e i m p l i q u e 

que les exc i ta t ions sont p r o p a g é s à u n e ce r t a ine dis tance à 

t ravers la substance g r i s e , et cela n o u s s u f f i t . 

D ' u n au t r e c ô t é , o n t r o u v e q u e l a m a t i è r e q u i compose le 

« c y l i n d e r - a x i s , » o u le fil ne rveux essent ie l , a d ' au t res p r o 

p r i é t é s que de t r a n s m e t t r e l e m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e . E l l e a 

u n ce r ta in p o u v o i r de d é g a g e r en m ê m e t e m p s d u m o u v e m e n t 

m o l é c u l a i r e : pa r tagean t a i n s i l a p r o p r i é t é de l a m a t i è r e des 

ce l lu les . Q u a n d u n n e r f est e x c i t é u n p e u au-dessus de sa ter-
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m i n a i s o n dans u n m u s c l e , l ' e f f e t est p e t i t . S i l ' e x c i t a t i o n a l i e u 

à u n p o i n t p l u s é l o i g n é d u m u s c l e , l ' e f f e t est p l u s g r a n d . E t 

l ' e f fe t g r a n d i t p r o p o r t i o n n e l l e m e n t à l a l o n g u e u r d u n e r f le 

l o n g d u q u e l l ' e x c i t a t i o n est t r a n s m i s e . De ce f a i t nous p o u v o n s 

i n f é r e r q u e , o u t r e le m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e r e ç u et t r a n s m i s , 

i l y a d u m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e m i s en l i b e r t é dans la f i b r e 

nerveuse e l l e - m ê m e . Ce n 'est pas à d i r e que ce m o u v e m e n t 

m o l é c u l a i r e , c o m m e c e l u i que p r o d u i t la m a t i è r e des ce l lu l e s , 

i m p l i q u e u n e d é c o m p o s i t i o n é q u i v a l e n t e . 

I l est p robab le q u ' i l accompagne l a t r a n s f o r m a t i o n i s o m é 

r i q u e p r o p a g é e le l o n g d ' u n n e r f e x c i t é , et q u i sert à t r a n s 

m e t t r e l ' e x c i t a t i o n . On p e u t i n f é r e r à p r i o r i q u ' i l y a q u e l q u e 

r é s u l t a n t c o n c o m i t a n t de cette sor te , si l a t r ansmis s ion est 

e f f e c t u é e pa r u n c h a n g e m e n t i s o m é r i q u e , o u par q u e l q u e 

e s p è c e de r é a r r a n g e m e n t m o l é c u l a i r e . Quand les m o l é c u l e s 

d 'une masse changen t de f o r m e de c o m b i n a i s o n , u n e a b s o r p 

t i o n o u u n d é g a g e m e n t de m o u v e m e n t d o i t se p r o d u i r e . I I 

est é v i d e n t que , dans ce cas, i l ne peu t y avoi r ab so rp t i on de 

m o u v e m e n t , p u i s q u e cela i m p l i q u e r a i t une r é s i s t a n c e p r o 

p o r t i o n n é e à l a t r ansmiss ion : tou te l a q u a n t i t é de force o u de 

m o u v e m e n t r e ç u e pa r l ' e x t r é m i t é d u n e r f serai t r a p i d e m e n t 

e m p l o y é e à t r a n s f o r m e r l a pa r t i e adjacente d u n e r f , et ce 

c h a n g e m e n t ne p o u r r a i t s ' é t e n d r e l o i n . É t a n t aussi o b l i g é s 

d ' i n f é r e r q u ' i l y a d u m o u v e m e n t m i s en l i b e r t é , nous v o y o n s 

e n m ê m e t emps d ' o ù l a f i b r e nerveuse t i r e son p o u v o i r d ' a u g 

m e n t e r l ' e x c i t a t i o n q u ' e l l e t r a n s m e t , p u i s q u e chaque p a r t i e , 

d u r a n t l e passage de l ' o n d e d u m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e , 

a jou te l e m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e d é g a g é p e n d a n t sa p r o p r e 

t r a n s f o r m a t i o n . Cette a c t i o n peu t ê t r e figurée g r o s s i è r e m e n t 

par l a t r a n s m i s s i o n d u m o u v e m e n t sens ible le l o n g d ' une 

r a n g é e de b r i q u e s mises de c h a m p , et d i s p o s é e s de m a n i è r e 

q u e chacune en t o m b a n t f r a p p e su r sa v o i s i n e . Mais s i , a u 

l i e u de b r i q u e s q u i t i e n n e n t su r u n e e x t r é m i t é assez l a r g e et 

d e m a n d e n t q u e l q u e fo r ce p o u r ies renverse r , nous supposons 

des b r iques q u i so ien t d é l i c a t e m e n t é q u i l i b r é e s su r une base 
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é t r o i t e , et s i , de p l u s , nous les supposons a i n s i c o n s t i t u é e s 

qu 'e l les ne causent aucune d i s s i p a t i o n de m o u v e m e n t par 

choc et f r o t t e m e n t , n o u s v e r r o n s que l e m o u v e m e n t transmis 

sera a c c u m u l é . Chaque b r i q u e , ou t r e le m o u v e m e n t q u elle 

r e ç o i t , c o m m u n i q u e r a à l a vo i s i ne c e l u i q u ' e l l e a u r a g a g n é 

e l l e - m ê m e en t o m b a n t . 

Les v é r i t é s g é n é r a l e s que n o u s devons r e t i r e r de l à , c'est 

q u e , dans son é t a t p r i m o r d i a l i n d i f f é r e n c i é , l a m a t i è r e ner

veuse r é u n i t deux p r o p r i é t é s : de d é g a g e r l e mouvemen t 

m o l é c u l a i r e , et de le t r a n s m e t t r e ; ma i s qu 'avec le p r o g r è s de 

l ' é v o l u t i o n , e l le se s p é c i a l i s e en d e u x e s p è c e s , d o n t l 'une, 

r é u n i e en masses, a s u r t o u t p o u r f o n c t i o n de d é g a g e r da 

m o u v e m e n t ( q u o i q u ' e l l e puisse en u n e ce r t a ine mesure le 

t r a n s m e t t r e , t a n d i s que l ' a u t r e , r é u n i e en c o r d o n s , a surtout 

p o u r f o n c t i o n de t r a n s m e t t r e l e m o u v e m e n t (quoiqu'el le 

puisse en u n e cer ta ine m e s u r e le d é g a g e r ) . 

§ 2 0 . L a c o o p é r a t i o n de ces e s p è c e s d i f f é r e n c i é e s de sub

stance nerveuse , a y a n t des f o n c t i o n s d i f f é r e n t e s , se v o i t sous 

sa f o r m e l a p l u s s i m p l e là o ù elles sont c o m b i n é e s de m a n i è r e 

à f o r m e r ce que nous avons a p p e l é p l u s h a u t l ' u n i t é de com

p o s i t i o n d u s y s t è m e n e r v e u x . U n n e r f a f f é r e n t , é b r a n l é à son 

e x t r é m i t é p é r i p h é r i q u e et t r a v e r s é pa r u n e onde de t ransfor

m a t i o n i s o m é r i q u e , gagne de l a f o r c e à mesu re q u ' e l l e com

m u n i q u e cette onde à l a masse c o m p a r a t i v e m e n t g r a n d e de 

m a t i è r e i n s t ab le u n i e à son e x t r é m i t é i n t e r n e . L e choc d'exci

t a t i o n m o l é c u l a i r e , i m m e n s é m e n t a c c r u p a r l a d é c o m p o s i t i o n 

p r o d u i t e dans cette m a t i è r e i n s t ab l e q u i cons t i t ue u n corpus

cu le g a n g l i o n n a i r e o u sa m a t r i c e , s ' é p a r p i l l e , ma i s prend 

s u r t o u t l a f o r m e d ' u n e onde r e l a t i v e m e n t f o r t e de t r ans fo rma

t i o n i s o m é r i q u e l e l o n g d u n e r f e f f é r e n t . E t le n e r f e f f é ren t 

se d i s t r i b u a n t , à son au t re e x t r é m i t é , dans les fibres d 'un 

m u s c l e , cette onde puissante p r o d u i t en elles u n e t rans for 

m a t i o n i s o m é r i q u e d ' une au t re e s p è c e q u i a b o u t i t à u n e con

t r a c t i o n . (Principes de biologie, § 303 . ) 

A l ' a p p u i de l ' o p i n i o n que tel les sont les f o n c t i o n s des 
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par t ies respectives, v i e n n e n t encore ces p a r t i c u l a r i t é s de s t r u c 

t u r e que nous avons d é c r i t e s c o m m e se p r o d u i s a n t dans les 

fibres a f f é r e n t e s de cer ta ins organes de sens s p é c i a u x . Nous 

avons v u que les e x t r é m i t é s p é r i p h é r i q u e s des ner f s o p t i q u e , 

acous t ique , o l f a c t i f , sont é g a l e m e n t c a r a c t é r i s é e s pa r la p r é 

sence de l a m a t i è r e c e l l u l a i r e , et q u e , c o m m e i l s d i f f è r e n t en 

ce la des e x t r é m i t é s p é r i p h é r i q u e s des ner f s d u t ouche r , i l s en 

d i f f è r e n t aussi pa r l e u r s e n s i b i l i t é e x t r ê m e . Si la m a t i è r e 

g r i s e , c ' e s t - à - d i r e l a m a t i è r e c e l l u l a i r e , a p o u r f o n c t i o n de 

m u l t i p l i e r i m m e n s é m e n t t o u t m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e q u ' e l l e 

r e ç o i t , et de le t r a n s m e t t r e a i n s i a u g m e n t é aux fibres n e r 

veuses, nous avons u n e e x p l i c a t i o n sat isfaisante de ces p a r 

t i c u l a r i t é s de s t ruc tures p é r i p h é r i q u e s . P r enons c o m m e 

exemple l a r é t i n e . Dans chaque pe t i t c ô n e de sa couche sens i -

t i v e , m e s u r a n t m o i n s d ' u n 1/1000 de pouce de d i a m è t r e , l a 

m a t i è r e composante est c h a n g é e par les v i b r a t i o n s é t h é r é e s 

venan t d 'une l u m i è r e p l a c é e dans u n e h a b i t a t i o n t r è s - é l o i g n é e . 

O n peu t supposer que le choc i n f i n i m e n t p e t i t que cause u n 

r a y o n s i f a i b l e ne s u f f i t pas p o u r t r a n s m e t t r e l o i n , dans u n 

n e r f a f f é r e n t , u n e onde t r è s - r a p i d e de changemen t m o l é c u 

l a i r e ; ma i s cette o n d e , a p r è s avo i r t r a v e r s é une fibrille e x t r ê 

m e m e n t d é l i c a t e , l o n g u e de m o i n s d ' u n c e n t i è m e (1 /100) 

de-pouce, p a r v i e n t à u n e couche de g a n g l i o n s , avec l ' u n des

quels nous pouvons supposer q u el le s ' u n i t . L à , cette pe t i t e 

e x c i t a t i o n p r o d u i t u n c h a n g e m e n t m o l é c u l a i r e d e s t r u c t i f , 

d é g a g e u n e q u a n t i t é c o n s i d é r a b l e de m o u v e m e n t m o l é c u 

l a i r e ; et a i n s i , g r a n d e m e n t a u g m e n t é e , l ' o n d e de t r a n s f o r m a 

t i o n traverse le reste d u n e r f a f f é r e n t , sans cette pe r t e de 

t emps q u i a u r a i t l i e u s ' i l f a l l a i t que l a force f û t g a g n é e p a r 

u n e s é r i e d 'accroissements pa r t an t d ' u n p r e m i e r t e r m e i n f i n i 

t é s i m a l . 

I l y a des cas a r t i f i c i e l s q u i p e u v e n t nous se rv i r à e x p l i q u e r 

c o m m e n t diverses f o n c t i o n s c o o p è r e n t p o u r m u l t i p l i e r u n e 

ac t ion , dans des cas o ù l ' a c t i o n i n i t i a l e est t r è s - p e t i t e . S u p p o 

sons q u ' u n h o m m e ayan t à l a m a i n u n p i s to le t de poche , 
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place le b o u t d u canon à l ' e x t r é m i t é d ' u n e t r a î n é e de poudre 

q u i c o n d u i t à u n m a g a s i n de p o u d r e . L a p l u s l é g è r e pression 

su r l a d é t e n t e p r o d u i t u n e secousse q u i f a i t t o m b e r l e chien. 

(Test là q u e l q u e chose c o m m e ce m u l t i p l i c a t e u r ex te rne q u i , 

nous l ' avons v u , r e n d o r d i n a i r e m e n t p l u s i n t ense l 'act ion 

p r o d u i t e à l ' e x t r é m i t é d ' u n n e r f a f f é r e n t . L e c h i e n f a i t é c l a t e r 

l a p o u d r e i n s t a b l e con tenue dans l ' a m o r c e , j o u a n t a ins i un 

r ô l e c o m p a r a b l e à c e l u i d u p i n c e a u de l u m i è r e c o n c e n t r é e 

q u i cause l a d é c o m p o s i t i o n d ' u n des p e t i t s c ô n e s o u b â t o n 

ne ts sens i t i f s de l a r é t i n e . L ' e x p l o s i o n de l ' a m o r c e cause celle 

de l a p o u d r e dans le p i s to l e t : c h a n g e m e n t q u i p e u t r e p r é 

senter le c o m m e n c e m e n t de l a d é c o m p o s i t i o n p r o d u i t e par 

u n t r o u b l e d ' é l é m e n t de l a r é t i n e dans u n e c e l l u l e g a n g l i o n 

n a i r e v o i s i n e . A u b o u t d u c a n o n d u p i s to l e t , l a t r a î n é e de 

p o u d r e s ' en f l amme et , g a g n a n t e n avan t , f a i t sauter le maga

s i n de p o u d r e : ceci r e p r é s e n t e l ' a c t i o n d ' u n e ce l lu l e gan

g l i o n n a i r e p a r t i e l l e m e n t d é c o m p o s é e , q u i , p a r l e n e r f affé

r e n t , p ropage u n choc au l a rge d é p ô t de m a t i è r e ins t ab le du 

cen t re o p t i q u e , o ù , par l à , u n e i m m e n s e q u a n t i t é de mouve

m e n t m o l é c u l a i r e est d é g a g é e . 

L ' a c t i o n r é u n i e d ' une fibre a f f é r e n t e , de s o n g a n g l i o n cen

t r a l et de l a fibre e f f é r e n t e q u i est j o i n t e , est c o n n u e c o m m u 

n é m e n t c o m m e u n e a c t i o n r é f l e x e . Le n o m i n d i q u e cette 

v é r i t é g é n é r a l e : que l ' e x c i t a t i o n , en passant de sa place o r i g i 

ne l l e à l ' e n d r o i t o ù son e f f e t est s e n t i , t raverse u n p o i n t où 

son cours est i n f l é c h i o u r é f l é c h i , et en t a n t q u ' i l expr ime 

cette v é r i t é g é n é r a l e , le t e r m e est b o n . Mais s i l ' exp l i ca t ion 

p r é c é d e n t e est exacte, l e t e r m e , à d ' au t res é g a r d s , s o u l è v e 

des o b j e c t i o n s . D ' u n e p a r t , i l i m p l i q u e c o m m e essent ie l ce q u i 

ne l 'es t pas. Ce f a i t que l ' o n d e d ' e x c i t a t i o n t o u r n e b rusque 

m e n t à u n p o i n t de sa course , n 'es t pas d ' u n e i m p o r t a n c e 

i n t r i n s è q u e : c'est u n s i m p l e c o n c o m i t a n t de ce f a i t , que les 

n e r f s q u ' e l l e traverse d o i v e n t ê t r e m i s en c o m m u n i c a t i o n 

avec d 'autres ne r f s , et que ces p o i n t s de j o n c t i o n i m p l i q u e n t 

des angles . D 'aut re p a r t , i l laisse o u b l i e r ce f a i t , que l ' u n de 
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ces p o i n t s de j o n c t i o n , d ' o ù l ' o n d i t que l ' onde d ' e x c i t a t i o n est 

r é f l é c h i e , est u n e n d r o i t o ù elle est g r a n d e m e n t a u g m e n t é e , 

et que cette a u g m e n t a t i o n est l ' o f f i c e essent iel de l a m a t i è r e 

s i t u é e a u p o i n t de j o n c t i o n . 

§ 2 1 . Rappe lons-nous que les fa isceaux de ne r f s a f f é r e n t s 

sont u n i s aux faisceaux de n e r f s e f f é r e n t s pa r des amas de cor

puscules b a i g n a n t dans la m a t i è r e gr i se d ' u n g a n g l i o n , et que 

des fa isceaux de ne r f s c e n t r i p è t e s v o n t de l à vers des g a n 

g l i o n s s u p é r i e u r s ; nous avons ensu i te à c o n s i d é r e r les f o n c 

t i o n s de ces s t ruc tn res c o m m e t o u t s . 

U n centre n e r v e u x , m ê m e d ' u n o r d r e i n f é r i e u r , n 'est pas 

s i m p l e m e n t u n e n d r o i t o ù les ne r f s a f f é r e n t s sont u n i s c h a c u n 

à l eu r s ne r f s e f f é r e n t s par des corpuscules o u p o r t i o n s de 

m a t i è r e gr i se q u i m u l t i p l i e n t et t r an sme t t en t les exci ta t ions ; 

i l n ' a pas n o n p l u s p o u r f o n c t i o n d ' envoyer aux g a n g l i o n s 

s u p é r i e u r s u n e pa r t i e de ces exc i t a t ions , ma i s c'est aussi u n 

e n d r o i t o ù s 'effectuent des c o m m u n i c a t i o n s p l u s c o m p l i q u é e s . 

Car dans tous les g a n g l i o n s , sauf p e u t - ê t r e les p lus s imples , 

des corpuscu les o u cel lu les sor tent des processus p l u s o u m o i n s 

n o m b r e u x , p l u s o u m o i n s r a m i f i é s , lesquels , s ' é t e n d a n t dans 

l a m a t r i c e de la m a t i è r e g r i s e , p e u v e n t ê t r e c o n s i d é r é s c o m m e 

p ropagean t dans diverses d i r ec t ions et à d ivers d e g r é s l ' e x c i 

t a t i o n c o m m e n c é e dans le co rpuscu l e . Cette d i f f u s i o n de 

m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e d é g a g é i m p l i q u e deux choses : 1° 1» 

n o m b r e et la c o m p l e x i t é des changement s c o r r é l a t i f s p r o d u i t s 

p a r l e c h a n g e m e n t o r i g i n e l , c r o î t avec la m u l t i p l i c a t i o n et la 

v a r i é t é de ces processus et de l eu r s c o n n e x i o n s ; 2° à mesure 

que le n o m b r e des changements c o r r é l a t i f s c r o î t , l a q u a n t i t é 

to ta le de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e d é g a g é d i r e c t e m e n t ou i n d i 

r e c t e m e n t c r o î t auss i . 

P o u r b i e n c o m p r e n d r e l ' i m p o r t a n c e d u second p o i n t , i l 

f a u t se r e p o r t e r à l a f i g u r e 4 et à l a d e s c r i p t i o n de la m a n i è r e 

d o n t u n cent re ne rveux q u i sert à é t a b l i r les d ivers r appor t s 

possibles en t re les d i f f é r e n t s p o i n t s d ' u n o r g a n i s m e , do i t c o n 

t e n i r une g rande a c c u m u l a t i o n de ces l i ens m u l t i p l i c a t e u r s , 
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et o ù o n a m o n t r é c o m b i e n d o i t ê t r e i m m e n s e l ' a c c u m u l a t i o n 

de m a t i è r e c e l l u l a i r e dans u n centre q u i a p o u r f o n c t i o n d ' é t a 

b l i r des r a p p o r t s , s u i v a n t cer ta ins o r d r e s , e n t r e ces diverses 

pa r t i e s . Car o n v e r r a q u ' à m e s u r e que les c o n n e x i o n s devien

n e n t nombreuses et complexes , d o i t c r o î t r e aussi l a f ou l e de 

ces corpuscu les connec t eu r s et de ces m u l t i p l i c a t e u r s d 'exci

t a t i o n q u i e n t r e n t e n a c t i o n s i m u l t a n é m e n t . E t p a r sui te , la 

q u a n t i t é de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e d é v e l o p p é e dans les cen

tres n e r v e u x c r o î t r a à p r o p o r t i o n q u e les r a p p o r t s nerveux 

c r o î t r o n t e n i n t é g r a t i o n et e n h é t é r o g é n é i t é . 

Q u a n d n o u s v o y o n s c o m m e n t les a r r a n g e m e n t s propres à 

d é g a g e r et à m u l t i p l i e r le m o u v e m e n t q u e n o u s avons décr i t 

sous l e u r f o r m e l a p l u s s i m p l e dans l a d e r n i è r e sec t ion , de

v i e n n e n t a i n s i c o m p o s é s ; q u a n d , p o u r a v o i r r ecour s à notre 

c o m p a r a i s o n , n o u s v o y o n s c o m m e n t l e p r e m i e r m a g a s i n cen

t r a l de fo rce en e x p l o s i o n c o m m u n i q u e avec d 'aut res maga

sins p l u s g r a n d s , et c e u x - c i avec de p l u s g r a n d s encore qu i 

f o n t p l u s t a r d e x p l o s i o n , n o u s ne serons pas en pe ine de com

p r e n d r e c o m m e n t l a p l u s l é g è r e i m p r e s s i o n s u r l ' u n des nerfs 

récipio-moteurs p e u t é v o q u e r dans les centres libéro-moteurs 

u n e q u a n t i t é r e l a t i v e m e n t i n c o m m e n s u r a b l e de f o r c e q u i , 

d é c h a r g é e le l o n g des ne r f s dirigo-moteurs, p e u t p r o d u i r e de 

v io len tes c o n t r a c t i o n s m u s c u l a i r e s . E n sorte q u e , p o u r p r en 

d re u n e x e m p l e , u n son l é g e r p e u t p r o d u i r e u n t ressa i l lement 

c o n v u l s i f de t o u t l e co rps , et q u ' u n m o u v e m e n t i n a t t e n d u 

d ' u n corps v o i s i n q u i ne p r o d u i t dans l a r é t i n e q u ' u n e m o d i 

fication i n f i n i t é s i m a l e , p e u t cependan t causer u n tressai l le

m e n t i n v o l o n t a i r e . 

§ 2 2 . E n t r a i t a n t des f o n c t i o n s nerveuses en g é n é r a l , j ' a i , 

sans le r e m a r q u e r , t e r m i n é pa r des exemples e m p r u n t é s aux 

f o n c t i o n s nerveuses de l ' h o m m e , a r r i v a n t a i n s i à cet te part ie 

d u su je t o ù nous au rons b i e n t ô t à e n t r e r . P o u r c o m p l é t e r ce 

q u i a é t é d i t dans l e d e r n i e r c h a p i t r a des s t r u c t u r e s nerveuses 

s p é c i a l e s , q u i nous c o n c e r n e n t le p l u s , n o u s avons q u e l q u e 

chose à d i r e i c i de l e u r s f o n c t i o n s s p é c i a l e s . 
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Si nous laissons de c ô t é les fibres a f f é r e n t e s et e f f é r e n t e s q u i 

r ave r sen t l a corde spinale p o u r a l le r à l ' e n c é p h a l e o u en v e -

l i r , a ins i que les fibres c e n t r i p è t e s et c e n t r i f u g e s q u i u n i s 

sent ses diverses par t ies à l ' e n c é p h a l e , nous pouvons cons i -

l é r e r les centres p a r t i e l l e m e n t d é p e n d a n t s et p a r t i e l l e m e n t 

i n d é p e n d a n t s q u i composen t l a corde spinale c o m m e des 

coordonna teurs des act ions de l a peau et des muscles d u t ronc 

et des m e m b r e s . L a corde spinale s u f f i t à c o o r d o n n e r , sans 

l 'aide des centres s u p é r i e u r s , u n e b o n n e p a r t i e de ces ac t ions , 

i o n t p l u s i e u r s sont t r è s - c o m p l e x e s ; et cer ta ins centres pa r 

t i e l l emen t d i f f é r e n c i é s q u i composen t la corde spinale s u f f i 

sent à p r o d u i r e des coo rd ina t i ons s imples , sans l ' a ide d u 

reste. E x a m i n o n s d ' a b o r d ces c o o r d i n a t i o n s s i m p l e s . — P r e 

n o n s u n malade p a r a l y s é pa r q u e l q u e l é s i o n de l a corde s p i 

na le q u i a l a i s s é i n t ac t e l a r é g i o n l o m b a i r e ; s i o n touche le 

p i e d , i l r e t i r e l a j a m b e , n o n - s e u l e m e n t sans acte c é r é b r a l , 

m a i s m ê m e sans que son cerveau soit en aucune f a ç o n a f f e c t é , 

sauf p e u t - ê t r e i n d i r e c t e m e n t pa r le m o u v e m e n t d u l i t . A i n s i , 

les corpuscules r a m i f i é s et les fibres con tenus en ce p o i n t de 

l a corde sp ina le o ù les ne r f s a f f é r e n t s et e f f é r e n t s de l a j a m b e 

s o n t r é u n i s , o n t à la f o i s p o u r f o n c t i o n de d é g a g e r l a q u a n t i t é 

v o u l u e de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e , q u a n d l ' e x c i t a t i o n l e u r est 

c o m m u n i q u é e , et de l a d i r i g e r vers les muscles respect i fs de 

l a j a m b e , de f a ç o n à causer le m o u v e m e n t a p p r o p r i é . — Des 

c o o r d i n a t i o n s encore p l u s c o m p l i q u é e s sont p r o d u i t e s par l a 

c o o p é r a t i o n de d ive rs centres o u diverses p o r t i o n s de subs

tance g r i s e con tenue dans les par t ies adjacentes de l a corde 

s p i n a l e . S u r l ' h o m m e , cette d é m o n s t r a t i o n n 'es t pas f ac i l e ; 

m a i s el le se v o i t dans les e x p é r i e n c e s su r les v e r t é b r é s i n f é 

r i e u r s . S i o n i r r i t e d ' u n c ô t é u n e g r e n o u i l l e d é c a p i t é e , elle 

p o r t e r a sa pat te de d e r r i è r e de ce c ô t é , et l a r e m u e r a de f a ç o n 

à é l o i g n e r l ' o b j e t i r r i t a n t . O n p e u t f a i r e q u e l q u e chose de 

p l u s . L ' o n place u n scalpel sur l ' é p i d e r m e en t re les j ambes de 

d e r r i è r e , elles agissent ensemble , de m a n i è r e à repousser le 

s c a l p e l . Ce q u i e x p l i q u e ce f a i t , c'est q u e , pa r les fibres c o r n -
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mi s su ran te s , transverses et l o n g i t u d i n a l e s , les exc i ta t ions en

v o y é e s aux centres p a r t i c u l i e r s sont c o m m u n i q u é e s aux divers 

centres ad jacen t s , et c eux -c i p a r l e u r s n e r f s e f f é r e n t s d i r igen t 

et d i s t r i b u e n t dans u n e g r a n d e v a r i é t é de musc les les excita

t i ons m u l t i p l i é e s . — Nous c o m p r e n d r o n s m i e u x c o m m e n t ces 

c o o r d i n a t i o n s d é t e r m i n é e s sont p r o d u i t e s , en n o u s rappelant 

que les r appor t s en t re les pos i t ions su r l ' é p i d e r m e et les m o u 

v e m e n t s n é c e s s a i r e s p o u r que les e x t r é m i t é s les t o u c h e n t sont 

à p e u p r è s constants . Une pa t te de d e r r i è r e de l a grenoui l le 

ne p e u t a t t e i n d r e u n p o i n t d o n n é su r l e c ô t é de l a grenouil le 

que par u n a j u s t e m e n t p a r t i c u l i e r des musc l e s , o u en t o u t cas 

p a r u n a j u s t e m e n t q u i var ie dans d ' é t r o i t e s l i m i t e s ; et puis

q u e , dans toutes les g é n é r a t i o n s de g r e n o u i l l e s , les unes ap rès 

les au t res , les p r o p o r t i o n s des par t ies et pa r su i t e les rapports 

des a ju s t emen t s muscu la i r e s à des p o s i t i o n s d o n n é e s restent 

. p r a t i q u e m e n t les m ê m e s , o n p e u t c o m p r e n d r e c o m m e n t , par 

su i te des c o n n e x i o n s nerveuses o r g a n i s é e s q u i se produisent , 

l ' a t t o u c h e m e n t à u n p o i n t q u e l c o n q u e p e u t causer les con

t r ac t i ons c o m b i n é e s n é c e s s a i r e s p o u r p o r t e r à ce p o i n t l ' ex t ré

m i t é d u m e m b r e . — On d o i t r e m a r q u e r aussi que l ' i d é e de 

ces actes de l a corde sp ina le c o n s i d é r é s c o m m e coordina teurs 

de m o u v e m e n t s , est i n c o m p l è t e t a n t q u ' o n ne c o n s i d è r e d'au

tres m o u v e m e n t s que ceux des musc les . I l f a u t r e n f e r m e r sous 

le t i t r e des m o u v e m e n t s les exc i t a t ions t r ansmises le l o n g des 

ne r f s a f f é r e n t s , car les m o u v e m e n t s m u s c u l a i r e s sont a j u s t é s 

de t e l l e sorte que l e u r s r é s u l t a t s r é u n i s o n t des r a p p o r t s s p é 

c i aux à ces exc i ta t ions r e ç u e s . L a c o o r d i n a t i o n est en t re les 

actes récipio-moteurs et les actes dirigo-moleurs. — Nous pou

vons donc r e g a r d e r l a corde sp ina le c o m m e u n cen t re de coor

d i n a t i o n s q u i , q u o i q u e que lques-unes so ien t t r è s - c o m p l e x e s , 

sont cependan t r e l a t i v e m e n t s imp le s : s i m p l e s , en t a n t que 

les exc i ta t ions r e ç u e s de l ' é p i d e r m e sont à b e a u c o u p p r è s sem

blables dans toutes les par t ies ; s i m p l e s , en t a n t que chaque 

a j u s t e m e n t m u s c u l a i r e est le p l u s s o u v e n t d ' u n e e s p è c e fixe 

o u i n v a r i a b l e ; s imples e n f i n , en t a n t que les actes c o m p o -
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sants d u g r o u p e c o o r d o n n é sont p r a t i q u e m e n t s i m u l t a n é s . 

Cette p o r t i o n é l a r g i e et d i f f é r e n c i é e de l a corde spinale 

q u ' o n appel le l a m o e l l e a l l o n g é e , en y c o m p r e n a n t la base de 

l a p r o t u b é r a n c e a n n u l a i r e , et q u i se c o n f o n d s i b i e n c o m m e 

s t r u c t u r e avec l a moe l l e é p i n i è r e q u ' o n ne peu t les d é l i m i t e r , 

p e u t ê t r e d i s t i n g u é e en g ros c o m m e u n centre de c o o r d i n a 

t i o n s c o m p o s é e s . E l l e r e ç o i t d i r e c t e m e n t les impre s s ions a u d i 

t ives et gus ta t ives ; les impress ions v isue l les l ' a f f ec t en t i n d i 

r e c t e m e n t pa r les corps q u a d r i j u m e a u x : en m ê m e t emps el le 

envo ie des i m p u l s i o n s aux d ivers musc les des y e u x , de l a face,. 

des m â c h o i r e s et de l a b o u c h e . Par e l l e , les m o u v e m e n t s des 

qua t r e m e m b r e s sont c o m b i n é s en vue d ' u n acte, et en les r é 

g l a n t s i m u l t a n é m e n t , elle f a i t que les m â c h o i r e s et l a t ê t e 

c o o p è r e n t avec les m e m b r e s . E l l e c o o r d o n n e dans le r a p p o r t 

v o u l u les diverses impre s s ions et les m o u v e m e n t s m u s c u l a i r e s 

i m p l i q u é s dans l 'acte d 'avaler . Recevant l ' e x c i t a t i o n r e s p i r a 

t o i r e , i l envoie les exc i ta t ions à ces musc les , q u i a u g m e n t e n t 

et d i m i n u e n t la c a v i t é t h o r a c i q u e , causant a in s i l ' i n s p i r a t i o n 

et l ' e x p i r a t i o n : pa r su i t e , el le est le cent re q u i , t r o u b l é pa r 

des i r r i t a t i o n s v io len tes de la surface r e s p i r a t o i r e , envoie aux 

musc les ces exc i ta t ions v io len tes q u i causent l ' é t e r n u m e n t et 

l a t o u x : à q u o i o n p e u t a j o u t e r c o m m e act ions appa r t enan t à 

l a m ê m e classe le c r i et le b â i l l e m e n t . E n f i n , pa r l e n e r f 

p n e u m o g a s t r i q u e , e l le c o n t r ô l e l ' a c t i o n d u c œ u r et des autres 

v i s c è r e s . A i n s i , e l le est u n cent re o ù v i e n n e n t , d i r e c t e m e n t 

dans que lques cas, et i n d i r e c t e m e n t dans l a p l u p a r t des cas, 

les i m p r e s s i o n s de toutes les par t ies de l a surface e x t e r n e , 

auss i b i e n q u e de l a m e m b r a n e m u q u e u s e de la b o u c h e , de 

l ' œ s o p h a g e et des p o u m o n s : l à v i e n n e n t auss i , d i r e c t e m e n t 

o u i n d i r e c t e m e n t , les impres s ions r e ç u e s pa r les sens s u p é 

r i e u r s . E n m ê m e t e m p s , les centres secondaires d o n t c h a c u n 

c o m m a n d e des g roupes de muscles son t , pa r e l le , m i s en r a p 

p o r t en t re e u x ; et l e u r s ac t ions s imples sont c o m b i n é e s e n t r e 

elles de m a n i è r e à cons t i t ue r des ac t ions c o m p o s é e s . E n 

s o m m e , el le a des r appo r t s récipw-moteurs avec toutes les p a r -
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t ies su r lesquel les ag i t le m o n d e e x t é r i e u r , et des rapports 

dirigo-moteurs avec toutes les par t ies q u i r é a g i s s e n t sur le 

m o n d e e x t é r i e u r : sa f o n c t i o n est d ' a j u s t e r les m o u v e m e n t s 

complexes aux exc i ta t ions complexes . — Ce n 'es t pas tou t . 

É t a n t le cen t re q u i c o m m e n c e "et q u i d i r i g e des act ions cor

pore l les c o m p l i q u é e s et é t e n d u e s , e l le est l e cent re o ù est i n 

d i q u é e l a demande des m a t é r i a u x ; pa r su i t e , el le devien t le 

r é g u l a t e u r de l a c i r c u l a t i o n , de l ' a é r a t i o n d u sang et des ac

t i o n s v i s c é r a l e s en g é n é r a l . É v i d e m m e n t d o n c , ses coordina

t i o n s sont c o m p o s é e s , en c o m p a r a i s o n de celles de l a corde 

sp ina le : c o m p o s é e s , parce que les i m p r e s s i o n s q u e les nerfs 

c e n t r i p è t e s et a f f é r e n t s l u i t r a n s m e t t e n t sont non-seulement 

p l u s n o m b r e u s e s , ma i s aussi p l u s h é t é r o g è n e s ; c o m p o s é e s , 

parce que les i m p u l s i o n s qu ' e l l e envoie sont aussi p l u s n o m 

breuses et p lus h é t é r o g è n e s ; c o m p o s é e , parce q u ' e l l e é tab l i t 

u n e cor respondance en t re des actes p l u s c o m p l i q u é s et des 

s t i m u l u s p l u s c o m p l i q u é s . 

Nous avons m a i n t e n a n t à d é f i n i r dans des t e rmes de m ê m e 

n a t u r e les f o n c t i o n s de deux centres encore p l u s é l e v é s , le 

cerve le t et le cerveau. C o m m e n t le f a i r e ? Ces deux grandes 

masses b i l o b é e s sor ten t c o m m e des b o u r g e o n s de l 'axe c r â n i o -

s p i n a l o r i g i n a i r e m e n t p resque u n i f o r m e ; et à m e s u r e qu 'e l les 

g r and i s sen t , l eurs par t ies é l o i g n é e s d e v i e n n e n t p l u s massives 

que leurs par t ies r a p p r o c h é e s , en sorte qu ' e l l e s finissent par 

u n p é d o n c u l e . Par s u i t e , elles sont avec l a m o e l l e a l l o n g é e 

dans le m ê m e r a p p o r t que le g a n g l i o n s u p é r i e u r H ( v o i r fig. 4) 

avec le g a n g l i o n i n f é r i e u r F ; et n o u s p o u v o n s r a i sonnab le 

m e n t i n f é r e r que l eu r s f o n c t i o n s son t ana logues à celles assi

g n é s pa r h y p o t h è s e au g a n g l i o n H . C ' e s t - à - d i r e q u e nous 

p o u v o n s les c o n s i d é r e r c o m m e des organes de c o o r d i n a t i o n 

d o u b l e m e n t c o m p o s é e ; c o m m e des organes q u i o n t p o u r 

c o m m u n e f o n c t i o n de r e c o m b i n e r en g roupes p l u s larges et 

en ordres d i f f é r e n t s et sans n o m b r e les i m p r e s s i o n s d é j à 

complexes r e ç u e s pa r la moe l l e a l l o n g é e , et q u i o n t de p lus 

p o u r f o n c t i o n de r é a r r a n g e r les i m p u l s i o n s m o t r i c e s d é j à c o m -
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plexes q u i v i e n n e n t de l a moe l l e a l l o n g é e , de m a n i è r e à f o r 

m e r ces a g r é g a t s d 'ac t ions beaucoup p lus c o m p l i q u é e s , à la 

fo i s s i m u l t a n é s et successifs, q u i , a j u s t é e s à des i m p r e s s i o n s 

c o m p l i q u é e s , a t t e i g n e n t des fins é l o i g n é e s . On p e u t , j e c ro i s , 

t e n i r cette d é f i n i t i o n p o u r v ra i e en g é n é r a l , p u i s q u ' e l l e ne 

f a i t q u ' é t a b l i r en d 'autres termes ce q u i en l angage o r d i n a i r e 

est a p p e l é u n acte i n t e l l i g e n t , ce q u i c a r a c t é r i s e les v e r t é b r é s 

à mesure que ces centres se d é v e l o p p e n t . Ceci p r i s p o u r ac

c o r d é , une au t re ques t ion s ' é l è v e : Quel est le r ô l e que j o u e n t 

respec t ivement ces deux g rands organes dans cette c o o r d i n a 

t i o n d o u b l e m e n t c o m p o s é e ? I l y a eu , i l y a encore beau

coup de divergences d ' o p i n i o n r e l a t i v e m e n t aux f o n c t i o n s 

p a r t i c u l i è r e s de ces g a n g l i o n s s u p r ê m e s , p a r t i c u l i è r e m e n t en 

ce q u i touche le cervele t . Sans v o u l o i r essayer à ce s u j e t a u 

tre chose q u ' u n e h y p o t h è s e , j e m e r i s q u e r a i à s u g g é r e r u n e 

e x p l i c a t i o n q u i n 'est pas i m p r o b a b l e . — L a c o m m u n e f o n c 

t i o n des deux é t a n t de coo rdonne r en groupes p l u s vastes e t 

en ordres d ivers les impress ions et les actes c o o r d o n n é s dans 

les centres i n f é r i e u r s , on p e u t se demander : Y a - t - i l des es

p è c e s d ' o rd re essen t i e l l ement d i s t inc tes , su ivan t lesquelles les 

impress ions et les actes pu i ssen t ê t r e c o o r d o n n é s ? L a r é p o n s e 

n a t u r e l l e , c'est q u ' i l y a les d e u x ordres essent ie l lement d i s 

t i nc t s de coexistence et de s é q u e n c e . T o u s les p h é n o m è n e s 

nous sont p r é s e n t é s o u c o m m e s i m u l t a n é s o u c o m m e succes

s i fs . S i donc ces deux centres ne rveux s u p r ê m e s , q u i a c c o m 

pl i ssen t ensemble l a f o n c t i o n g é n é r a l e de c o o r d i n a t i o n d o u 

b l e m e n t c o m p o s é e , o n t l e u r r ô l e d i s t i n c t dans cette f o n c t i o n , 

c o m m e nous pouvons le c o n c l u r e , les organes é t a n t d i s t i n c t s , 

i l n 'est g u è r e d ' h y p o t h è s e p l u s ra i sonnab le à f a i r e que c e l l e -

c i : c'est que les ordres respect i fs dans lesquels a l i e u cet te 

c o o r d i n a t i o n des impress ions et des actes c o m p o s é s r é p o n d 

aux ordres respect i fs dans lesquels les p h é n o m è n e s sont c o n 

d i t i o n n é s . E n u n m o t , l ' h y p o t h è s e à l aque l l e nous a r r i v o n s 

a priori, c'est que le cervelet est u n organe de c o o r d i n a t i o n d o u 

b l e m e n t c o m p o s é e dans Y espace, et le cervea" u n organe de 



4)2 LES DONNÉES DE LA PSYCHOLOGIE. 

c o o r d i n a t i o n d o u b l e m e n t c o m p o s é e dans le temps.—Là preuve 

à posteriori, a u t a n t que j ' a i p u l ' e x a m i n e r , s emble d'accord 

avec cette o p i n i o n su r la f o n c t i o n g é n é r a l e de ces centres , et 

avec cette o p i n i o n sur l eu r s f o n c t i o n s s p é c i a l e s respect ives. I l 

y a u n e h a r m o n i e c o m p l è t e e n t r e l ' h y p o t h è s e et ces fa i t s , en 

apparence é t r a n g e s , que ces cent res p e u v e n t ê t r e par t ie l le 

m e n t d é t r u i t s sans causer d ' i n c a p a c i t é n o t o i r e , et q u ' i l s peu

ven t ê t r e c o m p l è t e m e n t e n l e v é s sans d é t r u i r e l ' a p t i t u d e à 

c o o r d o n n e r les impre s s ions et les actes m o i n s c o m p l e x e s . En 

supposan t , c o m m e n o u s p o u v o n s t r è s - b i e n le f a i r e , que les 

ce l lu les et les fibres q u i se rven t a u x c o o r d i n a t i o n s les plus 

c o m p l i q u é e s sont success ivement a j o u t é e s à l a su r face de ces 

cent res à mesure q u ' i l s se d é v e l o p p e n t , o n peu t e n conclure 

q u e les couches supe r f i c i e l l e s p e u v e n t ê t r e e n l e v é e s pa r t ran

ches m i n c e s sans effe t t r è s - a p p r é c i a b l e su r les actes, et que 

cet ef fe t d e v i e n d r a de p lus en p l u s a p p r é c i a b l e , à mesure que 

les coupes d é t r u i r o n t les pa r t i e s les p l u s p roches des centres 

i n f é r i e u r s : et c'est ce que l ' e x p é r i e n c e é t a b l i t . De p l u s , en 

t r o u v a n t , c o m m e l ' h y p o t h è s e nous a m e n a i t à l e supposer , que 

ces masses nerveuses son t r e l a t i v e m e n t g r a n d e s , dans tous les 

ê t r e s capables d ' a ju s t e r des actes c o m p l i q u é s et c o n t i n u s à des 

agen t s complexes et é l o i g n é s , n o u s t r o u v o n s auss i que lque 

r a p p o r t en t re le d é v e l o p p e m e n t de c h a c u n et les c a p a c i t é s 

p a r t i c u l i è r e s de l ' e s p è c e . T e l est, pa r e x e m p l e , ce f a i t q u e le 

cervele t est e x t r a o r d i n a i r e m e n t d é v e l o p p é dans les o i seaux de 

p r o i e , q u i o n t à c o o r d o n n e r t r è s - e x a c t e m e n t les r a p p o r t s de 

d i s tance , de d i r e c t i o n , de f o r m e c o m p l e x e , et à coo rdonne r 

avec p r é c i s i o n les m o u v e m e n t s c o m p l i q u é s a p p r o p r i é s à ces 

impress ions c o m p l i q u é e s . E t t e l est, d ' au t r e p a r t , ce f a i t que le 

cerveau p r é d o m i n e chez des ê t r e s q u i , c o m m e n o u s , o n t la fa

c u l t é d ' adap te r p e n d a n t de l o n g u e s p é r i o d e s u n e c h a î n e d'ac

t i o n s c o m p o s é e s à u n e c h a î n e d ' i m p r e s s i o n s c o m p o s é e s 1 

N a t u r e l l e m e n t cette c lass i f i ca t ion des f o n c t i o n s des centres 

* J'appellerai l'attention sur des articles du Médical Times and Gazette 14 et 
21 décembre 1867, dans lesquels le docteur Mughlings Jackson a publié quelques 
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ne rveux , en coord ina t ions s imp les , c o m p o s é e s , d o u b l e m e n t 

c o m p o s é e s , ne d o i t ê t r e pr ise que c o m m e p u r e m e n t a p p r o x i 

m a t i v e . On ne peu t f a i r e aucune d i v i s i o n p r é c i s e . Les f o n c 

t i o n s naissent de compl i ca t i ons croissantes ; et ces contrastes 

g é n é r a u x ne sont f r appan t s que q u a n d nous examinons les 

fa i t s dans l eu r s t r a i t s p r i n c i p a u x . I c i , no t r e b u t é t a n t de 

d o n n e r u n e i d é e des p r inc ipes de l a f o n c t i o n nerveuse dans 

les p é r i o d e s successives de son é v o l u t i o n , nous n 'avons pas à 

nous i n q u i é t e r des d é t a i l s . 

§ 23 . I l f a u t a j o u t e r que lques m o t s su r les f o n c t i o n s de cet 

appare i l ne rveux s u b o r d o n n é , q u i p r é s i d e aux processus 

v i t a u x , et sur l a s tuc ture d u q u e l o n a d i t que lque chose dans 

le p r é c é d e n t chap i t r e . I l nous s u f f i r a de p r e n d r e , c o m m e 

é c h a n t i l l o n d u t o u t , les f o n c t i o n s de la d i v i s i o n vaso -mot r i ce . 

Chaque n e r f vaso-moteur , ayan t des racines à l a fo i s dans 

l e s y s t è m e c é r é b r o - s p i n a l et dans le g r a n d s y m p a t h i q u e , 

envoie à toutes les branches de l ' a r t è r e q u ' i l accompagne les 

exci ta t ions v e n a n t de l ' a c t i v i t é des g rands centres n e r v e u x et 

des muscles aussi b i e n que de l ' a c t i v i t é des v i s c è r e s . 11 est 

p robab le que l a q u a n t i t é o r d i n a i r e d ' exc i t a t ion p r o p a g é e le 

l o n g de chaque n e r f vaso-moteur , excite s i m p l e m e n t l a t u n i q u e 

faits et conclusions tout à fait en harmonie avec ces explications, en ce qui concerne 
la fonction commune des grands centres nerveux. 

On doit remarquer que les définitions proposées ci-dessus sont en grande partie 
d'accord avec les doctrines courantes. On admet généralement que le cerveau est 
l'organe principal de l'esprit; et l'esprit, dans son acception ordinaire, signifie 
plus spécialement une coordination comparativement complexe dans le temps ; la 
conscience d'un être qui voit Yavant et Yaprès, et qui emploie ses expériences 
passées pour régler ses expériences futures. De même la fonction assignée au cer
velet dans le § 22 s'accorde en partie avec ce que M. Flourens a conclu de ses 
expériences. Il y a cependant une différence à deux égards. Ce qui a été dit (g 22), 
implique : 1° que le cervelet n'est pas seulement un organe de coordination des mou
vements ou des mouvements simultanés, mais qu'il est aussi un organe pour la 
coordination des impressions simultanées et pour la coordination des mouvements 
synchroniques adaptés aux impressions simultanées; 2° que le cervelet ne coordonne 
pas toutes les impressions simultanées et tous les mouvements synchroniques adap
tés, mais seulement celles et ceux qui sont doublement composés, qui ont pour 
corrélatifs externes ces combinaisons complexes d'attributs qui distinguent les objets 
les uns des autres, et ces localisations nombreuses et variées des objets dans l'espace 
qui s'étend dans les limites immédiates de l'organe et à sa partie. 
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m u s c u l a i r e de l ' a r t è r e vo i s i ne , de f a ç o n à m a i n t e n i r son é las

t i c i t é n o r m a l e . Mais des exc i t a t ions p l u s f o r t e s p r o d u i s e n t des 

a l t é r a t i o n s m a r q u é e s dans son c a l i b r e : o n d i t q u e celles qui 

v i e n n e n t des fibres s y m p a t h i q u e s causent u n e cont rac t ion , 

celles des fibres c é r é b r o - s p i n a l e s u n e d i l a t a t i o n . Quelques-uns 

de ces c h a n g e m e n t s o n t r a p p o r t aux ac t ions q u i se passent 

dans la pa r t i e e l l e - m ê m e ; d ' au t res à celles q u i se passent dans 

les p r i n c i p a u x organes v i t a u x ou a u corps dans sa to ta l i t é . 

Mais tous nous m o n t r e n t q u e , pa r l e m o y e n des ne r f s vaso-

m o t e u r s , les vaisseaux sangu ins son t r é g l é s de f a ç o n à servir 

aux besoins g é n é r a u x et l o c a u x . — On p e u t a j o u t e r u n autre 

f a i t appar tenan t à l a m ê m e classe ; en p a r t i e à cause de son 

i n t é r ê t i n t r i n s è q u e , en p a r t i e parce q u ' i l s é c l a i r e n t certaines 

f o n c t i o n s nerveuses s u p p l é m e n t a i r e s q u i n ' o n t pas é t é nom

m é e s j u s q u ' i c i . Nous avons d é j à v u q u ' e n t r e aut res fonctions, 

l a moe l l e a l l o n g é e r é g i t , pa r le m o y e n d u n e r f pneumo-gas-

t r i q u e , l ' a c t i o n d u c œ u r . T a n t que l ' e x c i t a t i o n t ransmise à la 

m o e l l e a l l o n g é e , so i t de l a p h é r i p h é r i e d u s y s t è m e nerveux, 

soi t des g rands cent res , est m o d é r é e , l ' onde de changement 

m o l é c u l a i r e q u i en r é s u l t e , t r a n s m i s e par l a m o e l l e dans le 

n e r f p n e u m o - g a s t r i q u e , n ' en t r ave pas l ' a c t i o n d u c œ u r , et 

p e u t - ê t r e m ê m e l ' a u g m e n t e . Mais q u a n d l a m o e l l e est excitée 

avec e x c è s , l a q u a n t i t é croissante de s t i m u l u s q u ' e l l e t ransmet , 

o u b i e n d i m i n u e l ' a c t i o n d u c œ u r o u l ' a r r ê t e t o u t à f a i t , ce 

q u i cause a r r ê t de l a c i r c u l a t i o n , et pa r su i te i n s e n s i b i l i t é . 

Notons en passant que c'est là u n e des f o r m e s les p l u s remar

quables de cette c o o r d i n a t i o n que l e s y s t è m e n e r v e u x effectue 

p a r t o u t , pu i sque l ' a r r a n g e m e n t est t e l q u e , q u a n d le s y s t è m e 

p r e n d u n e a c t i v i t é anomale et que ses p r i n c i p a u x centres sont 

s u r c h a r g é s de sang , i l s a r r ê t e n t e u x - m ê m e s l ' o r g a n e q u i leur 

envoie le sang . Nous avons à nous d e m a n d e r c o m m e n t i l se 

f a i t , dans ce cas, que l ' e x c i t a t i o n p r o p a g é e p a r u n nerf 

a r r ê t e l ' a c t i o n au l i e u de l a cause. V o i c i l a r é p o n s e : C'est 

q u ' o u t r e les s y s t è m e s de n e r f s q u i exc i t en t l ' a c t i o n , i l y a u n 

s y s t è m e de ne r f s q u i d i m i n u e n t l ' a c t i o n , q u ' o n appe l le ner fs 
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inhibitoires. O n adme t que c'est pa r eux que le ce rveau g o u 

verne la corde sp ina le , r e s t r e i n t ces m o u v e m e n t s r é f l e x e s q u i 

sont si m a r q u é s q u a n d l a c o n n e x i o n avec le cerveau est 

i n t e r r o m p u e ; et o n i n f è r e que c'est pa r l ' u n d 'eux que l a 

moe l l e a l l o n g é e r é f r è n e le c œ u r , q u a n d l ' i r r i t a t i o n c é r é b r a l e 

est excessive. 
Q u o i q u ' i l en so i t , ces fa i t s m o n t r e n t c o m m e n t le s y s t è m e 

ne rveux , en coo rdonnan t les act ions e x t é r i e u r e s , coo rdonne 

aussi ces act ions in t e rnes q u i les r e n d e n t possibles ; le l e c t e u r 

n ' a q u ' à concevoir comment , 1 par d 'autres s y s t è m e s de n e r f s , 

d 'autres organes q u i absorben t , s é c r è t e n t , e x c r è t e n t , e tc . , 

son t r é g i s de m ê m e , et i l c o m p r e n d r a s u f f i s a m m e n t p o u r l e 

p r é s e n t c o m m e peu t s ' é t a b l i r l ' h a r m o n i e entre les m a t é r i a u x 

d e m a n d é s et f o u r n i s . 

§ 2 4 . E n r é s u m a n t m a i n t e n a n t les f o n c t i o n s d u s y s t è m e 

n e r v e u x f o r m u l é e s en te rmes de m o u v e m e n t , i l ne sera pas 

i n u t i l e de r e m a r q u e r q u ' e n r e t r anchan t les c o m p l i c a t i o n s 

o r d i n a i r e s , nous a t te ignons u n e v u e beaucoup p lus c o m p r é -

hens ive . 

Quand o n touche u n e p a r t i e d ' u n zoophy t e , l a c o n t r a c t i o n 

c o m m e n c é e dans cette pa r t i e se r é p a n d l e n t e m e n t dans t o u t 

le reste d u corps . I l y a deux choses à n o t e r : 1° l ' e x c i t a t i o n 

est p r o p a g é e dans l a sarcode sans n e r f q u i compose l ' a n i m a l , 

car les par t ies é l o i g n é e s v i e n n e n t à ê t r e a f f e c t é e s ; 2 ° cette 

e x c i t a t i o n s ' a c c r o î t aussi , car, dans cette succession de 

m o m e n t s , l a masse d u t i s su q u i s u b i t des -changements 

dev ien t p l u s g r a n d e . A i n s i la substance r e l a t i v e m e n t h o m o 

g è n e de ces a n i m a u x s imples man i fes t e les deux p h é n o m è n e s 

que m o n t r e le s y s t è m e ne rveux dans toutes les phases de son 

d é v e l o p p e m e n t : i l y a p r o p a g a t i o n de m o u v e m e n t m o l é c u 

l a i r e et augmen ta t i on s i m u l t a n é e de ce m o u v e m e n t . Ces p h é 

n o m è n e s essentiels dev iennen t p l u s r e m a r q u a b l e s à m e s u r e 

que l e s y s t è m e ne rveux se d é v e l o p p e : en pa r t i e parce que les 

changements sont l i m i t é s à des l ignes é t r o i t e s et à de pet i tes 

masses; en par t ie parce que l a m a t i è r e q u i les compose se 

5 
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d i s t i n g u e pa r u n d e g r é c ro i ssan t d ' i n s t a b i l i t é g é n é r a l e . Puis 

donc que les f o n c t i o n s d u s y s t è m e n e r v e u x e x p r i m é e s en 

te rmes de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e s son t des f o n c t i o n s q u i SB 

m a n i f e s t e n t d ' une m a n i è r e v a g u e dans le t i s s u i n d i f f é r e n c i é 

d ' o ù le s y s t è m e n e r v e u x sor t i n s e n s i b l e m e n t , i l est c l a i r qu'en 

les e x p r i m a n t a i n s i , nous r e n f e r m o n s l e u r s f o r m e s les plus 

hautes et les p l u s basses, et que n o u s ne p o u v o n s f a i r e autre

m e n t . 

De p l u s , ce n 'es t q u ' e n ces t e rmes q u e p e u t ê t r e d o n n é e 

u n e d é f i n i t i o n a d é q u a t e des f o n c t i o n s nerveuses c o m p l è t e m e n t 

d é v e l o p p é e s . S i nous adme t tons u n é l é m e n t s u b j e c t i f quel

c o n q u e , n o t r e d é f i n i t i o n n 'est p l u s a p p l i c a b l e à toutes ces 

ac t ions nerveuses q u i n ' o n t pas d ' a c c o m p a g n e m e n t subjectif, 

q u i se p r o d u i s e n t sans é t a t de consc ience , et u n e conception 

des f o n c t i o n s nerveuses q u i e x c l u t celles de l a v i e organique 

n e p e u t ê t r e u n e c o n c e p t i o n c o m p l è t e . D ' a u t r e p a r t , l a défi

n i t i o n des f o n c t i o n s nerveuses , c o m m e cons i s t an t dans la 

t r a n s m i s s i o n et m u l t i p l i c a t i o n des m o u v e m e n t s m o l é c u l a i r e s , 

est app l i cab le à tous les cas. E l l e r e n f e r m e é g a l e m e n t l a trans

m i s s i o n d 'une i m p r e s s i o n sensorie l le et l ' e x c i t a t i o n de méta

morphoses c h i m i q u e s dans u n e g l a n d e . 

L a s u b d i v i s i o n de cette f o n c t i o n g é n é r a l e sous les t i t r e s pro

p o s é s de récipio-moteur, libéro-moteur et dirigo-moteur, a aussi 

l ' avan tage d 'une t r è s - g r a n d e c o m p r é h e n s i o n . A u c u n mot à 

p r é s e n t en usage n ' e x p r i m e l a f o n c t i o n q u e les n e r f s a f f é ren t s 

o n t en c o m m u n d ' u n e m a n i è r e p l u s s p é c i f i q u e que l e f a i t le 

m o t a f f é r e n t l u i - m ê m e . Que l ' e x c i t a t i o n de l ' e x t r é m i t é pé r i 

p h é r i q u e p rodu i se dans u n n e r f a f f é r e n t u n c h a n g e m e n t cau

sant u n e c o n t r a c t i o n r é f l e x e , o u q u ' e l l e p r o d u i s e u n change

m e n t causant ce que n o u s appelons u n e s ensa t i on , c'est l à une 

c i rconstance d ' i m p o r t a n c e seconda i re , c o m m e le p r o u v e ce fait 

que le second p e u t , pa r l ' h a b i t u d e , d e v e n i r l e p r e m i e r . L a chose 

•jssentielle c o m m u n e aux d e u x , c'est que le m o u v e m e n t m o l é 

culaire se p ropage de l a p é r i p h é r i e a u cen t r e . I l en est de 

m ê m e p o u r les f o n c t i o n s libéro-motrices. Que l a m u l t i p l i c a t i o n 
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de l ' exc i t a t i on c o m m u n i q u é e n a i t pas d ' a ccompagnemen t 

sub jec t i f , c o m m e dans les g a n g l i o n s d u g r a n d s y m p a t h i q u e , 

o u qu 'e l le en a i t u n , c o m m e dans le cerveau, i l y a dans les 

deux cas l i b é r a t i o n de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e ; e t , cela é t a n t , 

le c o m m u n c a r a c t è r e des changements dans les centres n e r 

v e u x , d o i t d é t e r m i n e r l a d é f i n i t i o n de l eu r s f o n c t i o n s c o m 

m u n e s . De m ê m e , tous les ne r f s e f f é r e n t s , so i t q u ' i l s t r a n s 

m e t t e n t une exc i t a t ion q u i contracte les m u s c l e s , q u ' i l s 

causent l a c o n s t r i c t i o n des a r t è r e s ou q u ' i l s exc i ten t des t r a n s 

f o r m a t i o n s ch imiques dans les g landes , servent à d i r i g e r les 

ondes de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e ; ondes q u i sont i n t r i n s è 

quemen t de m ê m e na tu re , q u o i q u e les r é s u l t a t s qu 'e l les p r o 

du i sen t dans les organes soient s i d i f f é r e n t s , et q u o i q u ' i l s so ient 

t a n t ô t a c c o m p a g n é s , t a n t ô t n o n a c c o m p a g n é s de conscience. 

E n examinan t d 'une f a ç o n p l u s s p é c i a l e les f o n c t i o n s a i n s i 

c l a s s é e s , o n d i s t i ngue deux fa i t s essentiels. Nous voyons que 

le s y s t è m e ne rveux , c o n s i d é r é c o m m e u n agent g é n é r a t e u r de 

m o u v e m e n t , ag i t par l i b é r a t i o n de q u a n t i t é s successivement 

p l u s grandes de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e dans les centres 

successivement e x c i t é s . U n t r è s - p e t i t c h a n g e m e n t à l ' e x t r é m i t é 

p é r i p h é r i q u e d ' u n n e r f a f f é r e n t , cause une q u a n t i t é r e l a t i v e 

m e n t g rande de changemen t de que lque m a t i è r e nerveuse 

ins tab le vo is ine ; de l à le changemen t a in s i acc ru est t r a n s m i s 

à que lque g a n g l i o n i n t e r n e ; en l e t raversan t , i l est i m m e n s é 

m e n t m u l t i p l i é , et a ins i de sui te j u s q u ' à ce q u ' i l a i t é t é d é g a g é 

une q u a n t i t é de m o u v e m e n t capable de causer des con t r ac 

t ions muscu la i r e s dans t o u t le corps . 

Mais ces centres dans lesquels le m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e 

est d é g a g é , sont aussi les centres dans lesquels i l s son t coor 

d o n n é s ; et les centres successivement p lus é l e v é s et p lus 

grands q u i d é v e l o p p e n t des q u a n t i t é s success ivement p l u s 

grandes de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e , sont aussi les centres 

dans lesquels s ' e f fec tuent des c o o r d i n a t i o n s success ivement 

p lus complexes . De l à ce r é s u l t a t g é n é r a l : c'est qu 'avec chaque 

nouveau d é v e l o p p e m e n t d u s y s t è m e n e r v e u x q u i le r e n d 
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p r o p r e à é t a b l i r dans l e corps u n consensus p l u s p a r f a i t de 

toutes les par t ies e n v u e d ' ac t ions s i m u l t a n é e s e t successives, 

i l se p r o d u i t u n p o u v o i r p l u s g r a n d de d é v e l o p p e r l ' é n e r g i e 

r equ i se p o u r ces a g r é g a t s d ' ac t ions p l u s g r a n d s . 

Nous t r o u v e r o n s ces p r i n c i p e s b i e n v é r i f i é s dans l e cas qui 

n o u s concerne de p l u s p r è s . I l est i n u t i l e de r é s u m e r les 

r é s u l t a t s auxque l s n o u s venons d ' a r r i v e r . O n p e u t cependant 

a j o u t e r u n e r e m a r q u e . Dans les f o n c t i o n s de cent res succes

s i v e m e n t p l u s é l e v é s des v e r t é b r é s , n o u s v o y o n s b i e n vérifiée 

l a l o i d u d é v e l o p p e m e n t des f o n c t i o n s e n g é n é r a l . (Premiers 

Principes, p a r t . I I , p . 142 . ) Ce p r o g r è s des c o o r d i n a t i o n s petites 

et s imples aux c o o r d i n a t i o n s g r a n d e s e t c o m p o s é e s et aux 

c o o r d i n a t i o n s encore p l u s g randes et d o u b l e m e n t c o m p o s é e s , 

est u n des m e i l l e u r s exemples de cette i n t é g r a t i o n de mouve

m e n t s devenan t à l a f o i s p lus h é t é r o g è n e et m i e u x d é f i n i e qui 

c a r a c t é r i s e l ' é v o l u t i o n sous tou te s ses f o r m e s . 



C H A P I T R E I V 

LES CONDITIONS ESSENTIELLES DE L'ACTION NERVEUSE. 

§ 25. La plus essentielle est la continuité de la substance 

nerveuse . Q u a n d u n n e r f a é t é c o u p é en deux , l ' e x c i t a t i o n 

n 'es t pas t r ansmise d ' u n b o u t à l ' a u t r e , et l a sect ion d ' u n 

centre ne rveux e m p ê c h e é g a l e m e n t le t r anspor t d ' une exc i t a 

t i o n d 'une des par t ies s é p a r é e s à l ' au t r e . 

L a c o n t i n u i t é requise n 'es t pas s i m p l e m e n t u n e c o n t i n u i t é 

de contac t , ma i s aussi u n e c o n t i n u i t é de c o h é s i o n m o l é c u 

l a i r e . S i o n jux tapose les deux e x t r é m i t é s d ' u n n e r f c o u p é , l a 

c o m m u n i c a t i o n nerveuse ne se r é t a b l i t pas. M ê m e q u a n d , 

a p r è s une c o u p u r e , l a cha i r e n v i r o n n a n t e s'est g u é r i e , i l f a u t 

d u t e m p s avant que les filets n e r v e u x se r é u n i s s e n t assez 

c o m p l è t e m e n t p o u r t r ansme t t r e les exc i ta t ions aussi b i e n 

qu ' avan t . 

De p l u s , i l ne f a u t pas que l a c o n t i n u i t é so i t d é t r u i t e pa r 

une d é s o r g a n i s a t i o n m o l é c u l a i r e , sans q u ' i l y a i t d i v i s i o n d ' u n 

n e r f n i l é s i o n de son é t u i ; i l p e u t r é s u l t e r d ' u n e malad ie u n e 

i n c a p a c i t é des fibres nerveuses, u n e a t roph ie o u u n e dissocia

t i o n par d é c o m p o s i t i o n : ce q u i a p o u r r é s u l t a t le d é r a n g e 

m e n t de ces l i g n e s de m o l é c u l e s a z o t é e s q u i r e ç o i v e n t et 

t r an sme t t en t les ondes d ' e x c i t a t i o n . 

§ 2 6 . Les s t ruc tu res nerveuses, p é r i p h é r i q u e s o u cent ra les , 

d o n t l ' i n a p t i t u d e dev ien t p e r m a n e n t e par u n e d i s c o n t i n u i t é 

actuel le des masses o u des m o l é c u l e s , o n t u n e i n a p t i t u d e 

t empora i re pa r su i te de l a d i s c o n t i n u i t é de l ' é q u i l i b r e m o l é 

cu la i r e . L a press ion p e u t p r o d u i r e u n r é a r r a n g e m e n t des 

m o l é c u l e s m ê m e dans des substances s imples et r e l a t i v e m e n t 
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dures : t e l l e est l a f a c u l t é d ' a l t é r e r la d i r e c t i o n de l a p o l a r i t é 

d i a m a g n é t i q u e dans les m é t a u x . Nous p o u v o n s d o n c at tendre 

q u e , dans les substances de c o m p o s i t i o n c o m p l e x e et de fa ib le 

c o h é s i o n , l a p ress ion a m è n e r a i t f a c i l e m e n t les m o l é c u l e s à 

change r l e u r p o s i t i o n r e l a t i v e . Par su i t e , i l n ' y a pas d i f f icu l té 

à c o m p r e n d r e p o u r q u o i l a substance ne rveuse , ayan t une 

s t r u c t u r e m o l é c u l a i r e s i i n s t a b l e qu ' e l l e est t o u j o u r s d i s p o s é e 

à passer d ' u n é t a t i s o m é r i q u e à l ' a u t r e q u a n d el le est exc i t é e , 

p e u t ê t r e m o d i f i é e pa r u n e p res s ion m ê m e p e t i t e , de f a ç o n à 

d e v e n i r i ncapab le de s u b i r ces r é a r r a n g e m e n t s m o l é c u l a i r e s 

a l t e r n a t i f s . Q u o i q u ' i l en so i t , le f a i t est q u ' u n e des condi t ions 

de l ' a c t i o n nerveuse est l ' absence d ' u n e f o r t e p r e s s i o n . 

Dans le cas des t roncs n e r v e u x , l a d é m o n s t r a t i o n de cette 

v é r i t é g é n é r a l e est f a c i l e . Une l i g a t u r e a u t o u r d ' u n nerf 

e m p ê c h e l ' e x c i t a t i o n c o m m e n c é e à u n e e x t r é m i t é de produi re 

son effet à l ' a u t r e . Des r é s u l t a t s pa r t i e l s de l a m ê m e nature 

sont t r è s - c o n n u s . Par u n e p ress ion e x t é r i e u r e su r u n membre , 

o n d i m i n u e beaucoup le p o u v o i r c o n d u c t e u r des nerfs 

a f f e c t é s . 

T o u t cas de pa ra lys i e m o n t r e q u ' u n e p res s ion s u r l e trajet 

des f ib res cent ra les en t rave o u a r r ê t e l e u r a c t i o n . U n caillot 

de sang é c h a p p é d ' u n vaisseau r o m p u , u n e ce r t a ine q u a n t i t é 

de l y m p h e q u i a s u i n t é à t r avers les paro is des cap i l l a i r e s trop 

d i s t endus , causent u n e p ress ion anomale dans les faisceaux 

de fibres s i t u é e s à l a base d u cerveau o u dans l a corde spi

nale : s i ces fibres sont a f f é r e n t e s o u c e n t r i p è t e s , el les cessent 

de t r a n s m e t t r e les exc i t a t ions v e n a n t de l a p é r i p h é r i e ; s i elles 

sont a f f é r e n t e s o u c e n t r i f u g e s , elles cessent de t r a n s m e t t r e les 

i m p u l s i o n s aux musc les . 

L a m ê m e chose est v r a i e des centres n e r v e u x . E t m ê m e la 

p res s ion p a r a î t ê t r e u n p l u s g r a n d obstacle à l e u r a c t i o n q u ' à 

celle des centres n e r v e u x . I l semble poss ib le q u e certaines 

f o r m e s d ' a r r ê t a n o m a l de l ' a c t i o n ne rveuse a p p e l é e s coma, 

sont dues à u n e conges t ion excessive des vaisseaux sanguins 

de l ' e n c é p h a l e ; m a i s , c o m m e cela est c o n t r o v e r s é , o n ne peu t 
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f o n d e r sur ce f a i t u n e i n d u c t i o n s û r e . V o i c i cependant u n f a i t 

conc luan t . Si u n e f r a c t u r e d u c r â n e a l i e u su r u n e surface 

c o n s i d é r a b l e , et que l 'os s 'enfonce dans l 'espace auparavan t 

r e m p l i par le cerveau, les f onc t i ons d u cerveau s ' a r r ê t e n t ; les 

exci ta t ions q u i l u i sont e n v o y é e s n ' é v e i l l e n t p l u s des m o u v e 

men t s c o o r d o n n é s a p p r o p r i é s , et m ê m e p l u s de m o u v e m e n t s 

d u t o u t . Mais s i , à l 'a ide d ' un t r é p a n , on e n l è v e l a p o r t i o n 

d'os a ins i d é p r i m é e , le cerveau d é l i v r é de l a p ress ion r e p r e n d 

a u s s i t ô t ses f o n c t i o n s . 

On p e u t i n v o q u e r aussi u n f a i t q u i p e u t ê t r e c o n s i d é r é 

c o m m e inverse . Si u n e press ion excessive a r r ê t e l ' a c t i o n n e r 

veuse, et si une press ion n o r m a l e pe rme t u n e a c t i o n nerveuse 

n o r m a l e , on peu t i n d u i r e de l à que les exc i ta t ions nerveuses 

passeront avec une f a c i l i t é a n o m a l e , si l a press ion m a n q u e . 

M a i n t e n a n t , c o m m e le cerveau est c o n t e n u dans u n e c h a m b r e 

presque close q u i ne peu t s'abaisser, i l s 'ensui t que , si les 

vaisseaux sanguins sont jv idés r a p i d e m e n t , les masses de 

fibres nerveuses dans lesquel les i l s se r a m i f i e n t é t a n t soumises 

à une press ion m o i n d r e q u ' à l ' o r d i n a i r e , les ondes de m o u v e 

m e n t m o l é c u l a i r e passeront avec u n e r a p i d i t é i n a c c o u t u m é e , 

et les impress ions o rd ina i r e s p r o p a g é e s aux centres p r o d u i r o n t 

des i m p u l s i o n s mo t r i ce s ex t r ao rd ina i r e s . De l à ce f a i t a n o m a l 

en apparence : q u ' u n e g r a n d e per te de s ang o u une g r a n d e 

a n é m i e locale c a u s é e par l ' a r r ê t d ' une a r t è r e c é r é b r a l e cause 

des convuls ions . U n r é s u l t a t q u ' o n peu t aussi p r é v o i r c o m m e 

le p r e m i e r avant que les fa i t s l ' é t a b l i s s e n t , c'est que l a n u t r i 

t i o n causera p lus t a r d p r o s t r a t i o n o u pa ra lys i e . E t t e l est 

l ' o rd re dans l e q u e l en f a i t les p h é n o m è n e s se p r o d u i s e n t . — 

L a m ê m e chose p a r a î t v ra ie d u s y s t è m e ne rveux p é r i p h é r i q u e . 

Les ner f s a f f é r e n t s des i n d i v i d u s q u i , sains d ' a i l l e u r s , o n t des 

t issus l â c h e s , o n t souvent u n d é f a u t de press ion a n o m a l . E t 

i l y a, j e c ro i s , des cas de d é f a u t de press ion n o r m a l e loca le 

q u i s ' expl iquent a i n s i . On a t r o u v é q u ' u n bras r e n d u a n é 

m i q u e par une c o n s t r i c t i o n e x t r a o r d i n a i r e des a r t è r e s , et don t 

pa r suite la t e m p é r a t u r e a b a i s s é et l ' a t r oph i e c o m m e n c é , peu t 
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cependan t a v o i r ses n e r f s a f f é r e n t s a f f e c t é s , p a r des d é c h a r g e s 

é l e c t r i q u e s , à u n d e g r é e x t r a o r d i n a i r e 1 L e d é f a u t de pres

s i o n dans les t r oncs n e r v e u x p a r a î t u n e cause poss ible de cet 

é t r a n g e r é s u l t a t . 
§ 2 7 . I l est d i f f i c i l e de p r o u v e r que l e m a i n t i e n de l a cha^-

l e u r au-dessus d ' u n c e r t a i n n i v e a u est u n e c o n d i t i o n d u main

t i e n de l ' a c t i o n ne rveuse , car cette p r e u v e se c o n f o n d avec 

c e l l e - c i : que l e m a i n t i e n de l ' a c t i o n ne rveuse d é p e n d d'une 

c i r c u l a t i o n n o r m a l e d u s ang , car une c o n d i t i o n n ' es t ordinai

r e m e n t q u ' u n a c c o m p a g n e m e n t de l ' a u t r e . N é a n m o i n s , i l y a 

des ra i sons d ' i n d u i r e q u ' i n d é p e n d a m m e n t de l a néces s i t é 

d ' avo i r des m a t é r i a u x n u t r i t i f s , i l f a u t auss i d u mouvement 

m o l é c u l a i r e l i b r e . 

Ee f a i t g é n é r a l que les a n i m a u x à s a n g f r o i d son t compara

t i v e m e n t i n a c t i f s , p e u t s ' e x p l i q u e r é g a l e m e n t e n d i san t que 

l e u r basse t e m p é r a t u r e est due à l e u r i n a c t i v i t é , et que leur 

i n a c t i v i t é est due à l e u r basse t e m p é r a t u r e ; car e n t r e ces deux 

f a i t s i l y a u n e t e l l e a c t i o n et r é a c t i o n , q u ' a u c u n d ' eux à pro

p r e m e n t p a r l e r ne p e u t ê t r e a p p e l é l a cause de l ' a u t r e . Mais 

les r ep t i l e s n o u s f o u r n i s s e n t u n e b o n n e p r e u v e , e u x q u i , en 

repos q u a n d i l f a i t f r o i d , d e v i e n n e n t act i fs q u a n d i l s son t r é 

c h a u f f é s p a r u n so l e i l d ' é t é . Q u o i q u ' o n puisse a l l é g u e r , leur 

accro issement d ' a c t i v i t é v i e n t d ' u n e a c c é l é r a t i o n dans l a c i r 

c u l a t i o n et l ' a é r a t i o n d u s a n g ; c ependan t , c o m m e le c œ u r et 

les p o u m o n s son t m i s e n m o u v e m e n t p a r l e u r s centres ner

v e u x respec t i f s , n o u s devons e n i n d u i r e que r é c h a u f f e m e n t 

de ces centres n e r v e u x pa r l a c h a l e u r ex te rne est l e change

m e n t i n i t i a l chez ces a n i m a u x , q u i n ' o n t q u ' u n e f a i b l e pu i s 

sance p o u r p r o d u i r e de l a cha leu r pa r l e u r s p r o p r e s ac t ions . — 

A l ' a p p u i de cette e x p l i c a t i o n , on p e u t c i t e r l e f a i t i nve r se . Si 

des a n i m a u x ac t i f s , capables dans des c o n d i t i o n s o rd ina i r e s 

de p r o d u i r e assez de c h a l e u r e n e u x - m ê m e s , son t e x p o s é s à 

des c o n d i t i o n s tel les q u ' i l s p e r d e n t l a c h a l e u r p l u s v i t e q u ' i l s 

1 Je dois ce fait au docteur Bastian,qui l'a observé sur l'un de ses malades. 
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ne l a p r o d u i s e n t , l e u r ac t ion nerveuse d é c r o î t , et i l s en a r r i 

v e n t à cesser de se m o u v o i r . Chez les m a m m i f è r e s h i b e r n a n t s , 

nous voyons u n r e t o u r a n n u e l de ce r a p p o r t de cause et d ' e f 

f e t ; chez les m a m m i f è r e s n o n h i b e r n a n t s , c o m m e n o u s -

m ê m e s , i l est c e r t a in aussi que l ' e x p o s i t i o n p r o l o n g é e à u n 

f r o i d e x t r ê m e abaisse l ' a c t i o n nerveuse , cause u n e fo r t e t e n 

dance a u s o m m e i l , et que l a m o r t en r é s u l t e s i o n laisse l a 

t e m p é r a t u r e d u corps t o m b e r p l u s bas encore . 

L a per te locale de cha leur , q u a n d el le est p o u s s é e l o i n , est 

su iv ie d 'une i n a c t i o n locale des n e r f s ; ce q u i le m o n t r e , c'est 

ce f a i t : que les part ies d u corps q u i on t é t é t r o p r e f r o i d i e s n a 

t u r e l l e m e n t o u a r t i f i c i e l l e m e n t peuven t ê t r e p i q u é e s , c o u p é e s , 

p i n c é e s , sans q u ' a u c u n des t roub les o r d i n a i r e s soit t r a n s m i s 

aux centres n e r v e u x . I l est v r a i q u e , q u a n d le r e f r o i d i s s e m e n t 

est e x t r ê m e , i l y a d ' o r d i n a i r e u n e p r i v a t i o n p a r t i e l l e de s a n g ; 

m a i s i c i , é v i d e m m e n t , t e l n 'est pas le cas : m ê m e q u a n d les 

vaisseaux sangu ins sont c o n g e s t i o n n é s , — c o m m e q u a n d o n 

a les ma ins rouges u n j o u r d ' h i v e r , — l a per te de cha leur p r o 

d u i t u n e d i m i n u t i o n des f o n c t i o n s nerveuses. I l en est de 

m ê m e p o u r les centres respect i f s , c o m m e le m o n t r e l ' e m p l o i 

d u f r o i d c o m m e agent t h é r a p e u t i q u e : o n p re sc r i t l a glace à 

l a t ê t e dans le d é l i r e , et l a glace su r l ' é p i n e dorsale est u n 

m o y e n de d i m i n u e r , l ' e x c i t a b i l i t é r é f l e x e . 

I l est b o n de r e m a r q u e r que cette d é p e n d a n c e de l ' a c t i o n 

nerveuse à l ' é g a r d de l a q u a n t i t é de cha leur f o u r n i e , v i e n t 

i n d i r e c t e m e n t à l ' a p p u i des vues é m i s e s dans les p r é c é d e n t s 

chap i t r e s . S i , c o m m e o n l ' a i n f é r é , l ' e x c i t a t i o n t ransmise le 

l o n g d ' u n n e r f est u n c h a n g e m e n t i s o m é r i q u e , d u r a n t l e q u e l 

q u e l q u e m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e est c é d é pa r chaque m o l é 

cu le , q u a n d elle t r a n s m e t l ' onde a c c u m u l é e à sa vois ine ; s i , 

p o u r r e p r e n d r e l ' é t a t i s o m é r i q u e p r é c é d e n t , i l f a u t u n e absorp

t i o n é q u i v a l e n t e de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e de l a m a t i è r e 

e n v i r o n n a n t e , alors l a r a p i d i t é avec l aque l l e l a f i b r e n e r 

veuse , r e p r e n a n t ce p r e m i e r é t a t i s o m é r i q u e , d e v i e n t apte 

à t r ansme t t r e une au t re onde de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e , 
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est en p r o p o r t i o n de l a cha leu r de l a m a t i è r e env i ronnan te . 

§ 2 8 . C'est u n e v é r i t é v u l g a i r e que les n e r f s et les centres 

n e r v e u x n ' ag i s sen t q u ' a u t a n t que les vaisseaux s a n g u i n s leur 

f o u r n i s s e n t des m a t é r i a u x . L e d e g r é d ' a c t i v i t é nerveuse d'une 

p a r t i e est a f f e c t é pa r l a q u a n t i t é de s ang q u i s 'y t r o u v e et par 

l a r a p i d i t é avec l a q u e l l e le s ang f r a i s y est e n v o y é . 

L a d é p l é t i o n g é n é r a l e est u n e cause d ' i n a c t i o n nerveuse : 

s i l a q u a n t i t é to ta le de sang dans l e corps est grandement 

d i m i n u é e , les g r a n d s centres n e r v e u x sont les p r e m i e r s organes 

q u i sentent l e c h a n g e m e n t . U n e pe r t e t e m p o r a i r e de sang pro

d u i t l a d é f a i l l a n c e o u l ' a r r ê t s o u d a i n de l ' a c t i o n c é r é b r a l e ; un 

m a n q u e p e r m a n e n t de sang est a c c o m p a g n é d ' u n e faiblesse 

q u i i m p l i q u e u n e d i m i n u t i o n de d é c h a r g e ne rveuse . E n sup

posan t q u ' i l n ' y a i t e u aucune pe r t e de s ang , l ' i n s e n s i b i l i t é se 

p r o d u i t n é a n m o i n s i n s t a n t a n é m e n t s i l e c œ u r cesse de fournir 

a u cerveau d u sang f r a i s a u l i e u d u sang q u ' i l con t i en t , ou, 

s ' i l y a u n e faiblesse c h r o n i q u e de l ' a c t i o n d u c œ u r , i l y a une 

d i m i n u t i o n p r o p o r t i o n n é e de l a substance ne rveuse . L à où la 

q u a n t i t é to ta le d u sang est su f f i san te et l ' a c t i o n d u c œ u r ré

g u l i è r e , l a f o n c t i o n nerveuse loca le peu t encore ê t r e entravée 

p a r a n é m i e l oca l e , r é s u l t a n t d ' a n é v r i s m e dans u n e a r t è r e ou 

de ce q u ' o n appel le e m b o l i e , — o b s t r u c t i o n d ' u n e a r t è r e par 

d u sang c o a g u l é . A i n s i , l a pa ra lys i e est c a u s é e p a r u n e em

b o l i e d u vaisseau s a n g u i n c é r é b r a l q u i f o u r n i t l a p lus haute 

pa r t i e de l ' a p p a r e i l n e r v e u x m o t e u r . — Les fa i t s contraires 

i m p l i q u e n t de m ê m e l a m ê m e r e l a t i o n g é n é r a l e . S i , les autres 

c o n d i t i o n s é t a n t n o r m a l e s , u n cen t re n e r v e u x est t r è s - c h a r g é 

de sang a r t é r i e l , i l r é p o n d avec une r a p i d i t é i n a c c o u t u m é e aux 

exc i t a t ions q u ' i l r e ç o i t ; i l d é v e l o p p e u n e q u a n t i t é p l u s qu'or

d i n a i r e de f o r c e , ce q u i se v o i t dans les c h a n g e m e n t s ner

v e u x secondaires o u dans les m o u v e m e n t s m u s c u l a i r e s ou 

dans les deux . Supposons m a i n t e n a n t q u ' i l n ' y a i t pas hyper-

h é m i e d ' u n cen t re n e r v e u x , i l a r r i v e r a encore q u e , s i le cœur 

l u i envoie le sang avec u n e r a p i d i t é i n a c c o u t u m é e , sa fonc

t i o n l i b é r o - m o t r i c e sera e x c i t é e . 
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A l a p é r i p h é r i e d u s y s t è m e n e r v e u x , les effets v a r i e n t de 

m ê m e su ivan t les va r i a t i ons de la c i r c u l a t i o n . C'est à u n e r é 

d u c t i o n de l a q u a n t i t é de sang p r é s e n t , c a u s é e par u n e cons-

t r i c t i o n des vaisseaux, qu 'es t due p r o b a b l e m e n t en par t ie l a 

d i m i n u t i o n d ' i m p r e s s i o n n a b i l i t é nerveuse dans une pa r t i e ex

p o s é e au f r o i d ; et c'est à l a m ê m e cause p e u t - ê t r e q u ' i l f a u t 

a t t r i b u e r l a mollesse compara t ive avec l aque l l e les muscles de 

cette pa r t i e r é p o n d e n t aux i m p u l s i o n s m o t r i c e s . S i , au l i e u 

d ' u n m a n q u e loca l de sang, i l y a r e t a r d o u a r r ê t dans le c o u 

r a n t l oca l de sang , i l en r é s u l t e de m ê m e u n e i n c a p a c i t é p r o 

p o r t i o n n é e des ner fs de cette par t ie : par exemple , l a c é c i t é 

q u i r é s u l t e de l a compress ion de l ' a r t è r e r é t i n a l e cen t ra le , o u 

l a d i s p a r i t i o n g radue l l e de l a s e n s i b i l i t é dans une r é g i o n de l a 

peau o ù a é t é fa i t e l a l i g a t u r e d u vaisseau s a n g u i n q u i s'y 

r e n d . — A u c o n t r a i r e , l ' e x c è s de sang , a u t o u r des fibres n e r 

veuses p é r i p h é r i q u e s , cause u n e e x c i t a b i l i t é e x t r a o r d i n a i r e . 

U n l é g e r a t t ouchemen t sur l a peau dans son é t a t n o r m a l , 

t r a n s m e t aux ne r f s a f f é r e n t s u n e exc i t a t ion s i pe t i te qu ' e l l e 

p r o v o q u e à pe ine u n e r é p o n s e dans les organes c e n t r a u x . 

Mais q u a n d l a peau est t r è s - e n f l a m m é e , u n a t t o u c h e m e n t sem

blable les affecte t a n t , que l ' e x c i t a t i o n r é f l é c h i e des organes 

cen t raux p r o d u i t u n t ressa i l l ement dans t o u t le corps . S i , 

ou t re l ' e x c è s l oca l dans l a q u a n t i t é de sang , i l y a u n r e f l u x 

de sang p lus r a p i d e , i l s 'ensuivra u n e exa l t a t ion encore p l u s 

g rande de l ' a c t i o n nerveuse loca le . I l est t r è s - c o n n u que , 

toutes choses é g a l e s , u n e par t ie e n f l a m m é e d e v i e n t beaucoup 

plus i r r i t a b l e par t o u t ce q u i a u r a i t l ' a c t i o n d u c œ u r . 

§ 2 9 . L ' a c t i o n nerveuse ne d é p e n d pas s eu l emen t de la 

q u a n t i t é de sang f o u r n i e , mais aussi de sa q u a l i t é , de l a p r o 

po r t i on des é l é m e n t s essentiels q u ' i l c o n t i e n t . 

I l f a u d r a p o u r cette p r o p o s i t i o n nous c o n t e n t e r de preuves 

p l u t ô t g é n é r a l e s que s p é c i a l e s . On c o n n a î t p e u de chose su r 

les va r i a t ions de l a c o n s t i t u t i o n d u sang , et encore m o i n s su r 

les rappor ts entre ces va r i a t i ons et l ' a c t i v i t é ne rveuse . I l est 

pa r f a i t emen t c la i r q u e , q u a n d l e sang est t r è s - a p p a u v r i , c o m m e 
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chez les h y d r o p i q u e s ( d o n t les t issus s ' i n f i l t r e n t , parce que le 

s é r u m traverse t r o p a i s é m e n t les pa ro i s des cap i l l a i r e s ) , i l y a 

é n e r v a l i o n ; et n o u s ne p o u v o n s g u è r e n o u s t r o m p e r en con

c l u a n t que , dans les é l é m e n t s de l a substance nerveuse, un 

s ang r i c h e r e n d poss ible u n e p l u s g r a n d e é v o l u t i o n de force 

ne rveuse . 

Mais i l y a des p reuves i n d i r e c t e s à l ' a p p u i des preuves d i 

rectes u n p e u é p a r s e s . I l est s u r a b o n d a m m e n t d é m o n t r é que, 

en a j o u t a n t cer ta ines substances a u sang , o n p e u t éve i l l e r des 

q u a n t i t é s i n a c c o u t u m é e s d ' a c t i o n nerveuse . L ' a l c o o l , l'acide 

azo t ique , les a lcal is v é g é t a u x et aut res s t i m u l a n t s ne sont pas 

à l a v é r i t é des é l é m e n t s de l a substance ne rveuse , et i l n 'y a 

aucune r a i s o n de supposer q u ' i l s p u i s s en t r e m p l a c e r ces élé

m e n t s . I l est p r o b a b l e que l e u r i n f l u e n c e i m m é d i a t e , consiste 

à c o m m e n c e r o u à f a c i l i t e r le c h a n g e m e n t de. l a substance 

ne rveuse , et à causer a i n s i u n d é g a g e m e n t i n a c c o u t u m é de 

m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e . M a i s , e n m o n t r a n t q u e , q u a n d on 

f o u r n i t a u s y s t è m e n e r v e u x des substances p a r t i c u l i è r e s , on 

exalte l ' a c t i v i t é ne rveuse , o n m o n t r e p a r l à p l u s clairement 

q u e l ' a c t i v i t é nerveuse d o i t d é p e n d r e p a r t i e l l e m e n t des subs

tances f o u r n i e s , lesquel les r e s t a u r e n t le t i s su nerveux, à 

mesu re que l ' a c t i o n l e d é s i n t è g r e . 

Nous ne devons pas o m e t t r e u n au t r e c a r a c t è r e qualificatif 

d ' u n e e s p è c e v o i s i n e . L e sang d o i t c o n t e n i r de l ' o x y g è n e . 

Que l le est l ' a c t i o n s p é c i a l e de l ' o x y g è n e ? Q u e ce soit un 

d é s i n t é g r a n t d i r e c t des t i s sus , y c o m p r i s l e t i s su ne rveux , ou 

q u ' i l f a c i l i t e s i m p l e m e n t pa r sa p r é s e n c e des d é s i n t é g r a t i o n s 

m o l é c u l a i r e s c a u s é e s a u t r e m e n t , o u q u ' i l serve s i m p l e m e n t à 

se c o m b i n e r avec les p r o d u i t s de ces d é s i n t é g r a t i o n s et à les 

é l i m i n e r , ce sont l à des ques t ions su r lesquel les o n n 'est pas 

d ' a c c o r d . Mais o n est d ' accord su r l a n é c e s s i t é d ' u n sang 

o x y g é n é . E t les o p i n i o n s p e u v e n t à pe ine d i f f é r e r re la t ivement 

a u r a p p o r t g é n é r a l q u i existe en t re le d e g r é d ' o x y g é n a t i o n et 
l e d e g r é d ' a c t i v i t é ne rveuse . 

§ 3 0 . S i , p o u r l e m a i n t i e n de l ' a c t i o n nerveuse , i l est n é -
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cessaire que certaines substances soient dans le sang , i l est 

n é c e s s a i r e que certaines autres n ' y soient pas, o u , p l u s exac

t e m e n t , qu 'e l les n ' y so ient q u ' e n pe t i t e p r o p o r t i o n . Ce sont 

les c o m p o s é s r é s u l t a n t de l a d é c o m p o s i t i o n des t issus, y c o m 

p r i s le t i s su n e r v e u x . Les deux p l u s i m p o r t a n t s sont l ' ac ide 

c a r b o n i q u e et l ' u r é e . 

S i l ' e x h a l a t i o n de l 'acide ca rbon ique pa r les p o u m o n s est 

beaucoup r e t a r d é e , l a l é t h a r g i e s 'ensui t , et en exc i t an t l a 

p é r i p h é r i e d u s y s t è m e ne rveux , o n ne r e ç o i t p l u s les r é p o n s e s 

o r d i n a i r e s . S i l ' e x h a l a t i o n s ' a r r ê t e c o m p l è t e m e n t , i l se p r o d u i t 

b i e n t ô t u n e i n s e n s i b i l i t é c o m p l è t e , su iv ie r a p i d e m e n t de l ' a r r ê t 

des f o n c t i o n s nerveuses i n f é r i e u r e s , et pa r sui te de toutes les 

autres f o n c t i o n s . E t ces effets se r e p r o d u i s e n t encore p l u s 

r a p i d e m e n t s i , a u l i e u d ' u n a r r ê t d ' e x c r é t i o n de l 'ac ide carbo

n i q u e p r o d u i t a n t é r i e u r e m e n t , i l y a a b s o r p t i o n d 'acide car 

b o n i q u e dans les p o u m o n s . 

C'est d ' une m a n i è r e ana logue , mais m o i n s r a p i d e , q u une 

d i m i n u t i o n , et f i n a l e m e n t u n a r r ê t de l ' a c t i o n nerveuse , est 

c a u s é par une a c c u m u l a t i o n , dans le sang , d ' u r é e o u des 

p r o d u i t s a z o t é s qu ' e l l e r e p r é s e n t e . S i les r e ins m a n q u e n t 

d ' a c c o m p l i r l eu r s f o n c t i o n s , o u s i les p r o d u i t s a z o t é s q u ' i l s 

o n t s é p a r é s d u sang , ne peuven t s ' é c h a p p e r d u corps et son t 

r é a b s o r b é s , i l en r é s u l t e u n e i n a c t i o n nerveuse about i ssant 

a u coma , et finalement à l a m o r t . 

§ 3 1 . Tel les sont , r é d u i t e s à ce q u i est n é c e s s a i r e i c i , les 

c o n d i t i o n s essentielles de l ' a c t i o n nerveuse , en passant sut 

diverses r e s t r i c t ions et en o m e t t a n t beaucoup de preuves . En 

r é s u m a n t ces f a i t s p r i n c i p a u x , q u i seuls concernen t le psycho-

log i s t e , nous pouvons r e m a r q u e r u t i l e m e n t c o m m e n t i l ; 

s ' ha rmon i sen t avec les vues g é n é r a l e s sur l a s t r uc tu r e et h 

f o n c t i o n nerveuse e x p o s é e dans les p r é c é d e n t s chap i t res . É v i 

d e m m e n t , toutes ces c o n d i t i o n s requises p o u r l ' a c t i o n ner

veuse, peuven t ê t r e p o s é e s c o m m e requises p o u r la g e n è s e 

d u m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e et l a t r a n s m i s s i o n de ce m o u v e 

m e n t . 
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P o u r q u ' u n m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e puisse ê t r e d i r i g é , i l 

f a u t q u ' i l y a i t d é c o m p o s i t i o n ; pa r su i t e , p o u r que l a décharge 

d u m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e soi t m a i n t e n u e , i l f a u t que la dé

c o m p o s i t i o n so i t f a c i l i t é e . L a q u a n t i t é de per te é t a n t la mesure 

de l a q u a n t i t é de fo r ce d é v e l o p p é e , i l s ' ensu i t que le système 

n e r v e u x demande à ê t r e a m p l e m e n t f o u r n i de sang, avec 

é c h a n g e r a p i d e , p u i s q u e l e s ang appor te les m a t i è r e s qu i fa

v o r i s e n t l a d é s i n t é g r a t i o n . De m ê m e p o u r l a r e sp i ra t ion con

s i d é r é e c o m m e u n processus d ' a b s o r p t i o n de cet o x y g è n e qui, 

d i r e c t e m e n t o u i n d i r e c t e m e n t , a ide l a m é t a m o r p h o s e . Et de 

m ê m e p o u r l ' e x c r é t i o n de ces p r o d u i t s p e r d u s q u i entravent 

l a m é t a m o r p h o s e . .— Mais cette pe r t e p e r p é t u e l l e doi t être 

a c c o m p a g n é e d ' u n e r é p a r a t i o n p e r p é t u e l l e . I l f a u t , pour que 

son a c t i o n c o n t i n u e , que le t i s su n e r v e u x soi t recomposé 

a u s s i t ô t que d é c o m p o s é . De l à l a n é c e s s i t é d ' u n sang riche en 

é l é m e n t s n e r v e u x . De l à la n é c e s s i t é d ' u n e abondance de sang 

p a r t o u t o ù i l y a beaucoup d ' a c t i o n ne rveuse . E t de là la né

c e s s i t é d ' une c i r c u l a t i o n eff icace , p o u r r e m p l a c e r p a r du sang 

f r a i s l e sang u s é . 

Les diverses c o n d i t i o n s essentielles p o u r l a t ransmiss ion de 

l ' e x c i t a t i o n ne rveuse , se c o n f o r m e n t b i e n auss i à cette hypo

t h è s e : q u e l ' e x c i t a t i o n t r ansmise est u n e onde de changement i 

i s o m é r i q u e . Car, s i cela est, nous v o y o n s p o u r q u o i i l f au t pour 

l a fibre nerveuse , n o n - s e u l e m e n t c o n t i n u i t é de contact , mais 

c o n t i n u i t é m o l é c u l a i r e . Cela n o u s sert à c o m p r e n d r e comment 

u n e p r e s s ion , en d é r a n g e a n t l ' é q u i l i b r e m o l é c u l a i r e délicat 

q u i r e n d poss ible l ' a l t e r n a n c e des é t a t s i s o m é r i q u e s , peut 

e m p ê c h e r l e passage des d é c h a r g e s nerveuses . E t cela nous 

e x p l i q u e aussi ce f a i t : que l a p r é s e n c e de m o u v e m e n t molé

cu l a i r e l i b r e o u de cha l eu r , est n é c e s s a i r e p o u r rendre un 

n e r f p r o p r e à r e p r e n d r e c o n t i n u e l l e m e n t sa p r o p r i é t é de 

t r a n s m e t t r e u n e onde de c h a n g e m e n t . 

A v a n t de t e r m i n e r ce c h a p i t r e , i l est b o n de f a i r e remar

q u e r que ces nombreuses c o n d i t i o n s , essentielles p o u r l 'action 

nerveuse , ne sont j a m a i s r e m p l i e s toutes à l a f o i s et a u m ê m e 
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d e g r é , mais le sont d ' o r d i n a i r e à des d e g r é s d ive r s , et su ivan t 

des combina i sons diverses ; et que c'est t a n t ô t pa r u n accord , 

t a n t ô t pa r u n c o n f l i t qu 'e l les p r o d u i s e n t des r é s u l t a t s c o m p l i 

q u é s et souvent embarrassants . A i n s i , pa r exemple , les subs

tances q u i s t i m u l e n t d i r e c t e m e n t le s y s t è m e n e r v e u x , sont 

d ' o r d i n a i r e des substances q u i r e t a rden t l ' é c h a n g e des gaz 

dans les p o u m o n s , et pa r l à a m è n e n t une d é p r e s s i o n d u sys

t è m e n e r v e u x : ces act ions o p p o s é e s , de p r o p o r t i o n s d i f f é 

rentes dans les d i f f é r e n t s i n d i v i d u s et dans l e m ê m e i n d i v i d u , 

selon les m o m e n t s , p r o d u i s e n t souven t des effets o p p o s é s , o u 

p r o d u i s e n t t a n t ô t u n effe t , t a n t ô t l ' a u t r e . De m ê m e u n sang 

r i c h e , en f a c i l i t a n t l a p l e ine n u t r i t i o n des centres n e r v e u x , 

a m è n e l ' a c t i v i t é nerveuse . Cependant i l y a u n é t a t de p l é 

t h o r e sans a c t i v i t é nerveuse : q u a n d o n m e u r t de f a i m , q u o i q u e 

le sang soi t t r è s - a p p a u v r i , i l y a u n e p é r i o d e o ù le d é l i r e 

commence par sui te de l a r a p i d i t é anomale de d é s i n t é g r a t i o n 

des centres n e r v e u x . I l y a c o n t i n u e l l e m e n t des d é s a c c o r d s 

ana logues , t r o p n o m b r e u x p o u r ê t r e s p é c i f i é s i c i . Mais i l f a u t 

t o u j o u r s avo i r p r é s e n t e à l ' e sp r i t cette c o m p l i c a t i o n des c o n 

d i t i o n s et les e x a m i n e r dans chaque cas. 



C H A P I T R E V . 

EXCITATION ET DÉCHARGE NERVEUSES. 

§ 32. Tout agent capable d'altérer l'état moléculaire d'un 

n e r f , f a i t que l e n e r f p r o d u i t le c h a n g e m e n t p a r t i c u l i e r qui 

l u i est h a b i t u e l . Des e x p é r i e n c e s p r o u v e n t que sous l'influeDce 

de s t i m u l u s de t o u t o r d r e , chaque n e r f p r o d u i t l a m ê m e es

p è c e d ' e f f e t s ; o u , p o u r p a r l e r exac tement , q u e l ' e f f e t est tou

j o u r s de l a m ê m e e s p è c e p a r t o u t o ù son e s p è c e l e r e n d acces

s i b l e à l ' o b s e r v a t i o n . 

A i n s i , s i l ' o n t o u c h e r u d e m e n t l ' e x t r é m i t é d ' u n n e r f q u i va 

à u n m u s c l e , le m u s c l e se con t rac te ; s ' i l est c o r r o d é par un 

a l c a l i o u u n ac ide , l e m u s c l e se c o n t r a c t e . S ' i l est ga lvan i sé , 

l e musc le se con t rac te . S ' i l est c h a u f f é b r u s q u e m e n t , le muscla 

se con t rac te encore . — De m ê m e p o u r u n n e r f vaso-moteurJ 

Que l ' agen t p e r t u r b a n t so i t m é c a n i q u e , c h i m i q u e , thermique , 

é l e c t r i q u e , i l en r é s u l t e à l ' e x t r é m i t é p é r i p h é r i q u e le même 

c h a n g e m e n t dans l ' é t a t des a r t è r e s . 

U n f a i t ana logue , c'est q u ' u n n e r f i r r i t é , so i t à l ' ex t r émi t é 

q u i r e ç o i t n o r m a l e m e n t l ' e x c i t a t i o n , soi t à q u e l q u e endroit 

s i t u é en t re cette e x t r é m i t é et l ' o r g a n e sous l a d é p e n d a n c e du 

n e r f , p r o d u i t des effets semblab les en n a t u r e , a u m o i n s , sinon 

en d e g r é . C o m m e o n l ' a d é j à d i t , l a quantité de changement 

p r o d u i t c r o î t avec l a l o n g u e u r d u n e r f à t r avers l e q u e l l ' i m 

p u l s i o n est t r a n s m i s e . Mais l a qualité de c h a n g e m e n t reste 

i d e n t i q u e , que le s t i m u l u s soi t a p p l i q u é à u n p o i n t r a p p r o c h é 
o u é l o i g n é . 

Ces deux fa i t s s 'accordent avec l ' h y p o t h è s e su r laquel le 

n o u s nous sommes a p p u y é s j u s q u ' i c i . S i l ' e x c i t a t i o n t ransmise 
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le l o n g d ' u n n e r f est u n e onde de t r a n s f o r m a t i o n i s o m é r i q u e , 

l ' e s p è c e d ' e f fe t p r o d u i t pa r l ' o n d e à l ' e n d r o i t q u ' e l l e a t t e in t 

a cc iden t e l l emen t , sera l a m ê m e o ù qu ' e l l e commence et q u e l 

que soi t le s t i m u l u s e m p l o y é . 

§ 3 3 . U n n e r f n 'es t pas capable d ' exc i t a t i on n i de d é c h a r g e 

c o n t i n u e s . E n agissant c o n t i n u e l l e m e n t d ' une m a n i è r e q u e l 

conque su r l ' e x t r é m i t é o u la pa r t i e c o u p é e d ' u n n e r f , o n ne 

p r o d u i t pas d ' e f fe t c o n t i n u su r le cent re ne rveux o u su r l ' o r 

gane p é r i p h é r i q u e . 

Supposons que le n e r f q u i se r e n d à u n musc l e a i t é t é m i s 

à n u et c o u p é en d e u x : s i o n presse b r u s q u e m e n t l a pa r t i e 

q u i se r e n d au musc le , c e l u i - c i se con t rac te ra . Mais s i o n c o n 

t i n u e la p ress ion , l a c o n t r a c t i o n ne c o n t i n u e r a pas p o u r cela . 

O u s i ce n e r f f a i t pa r t i e d ' u n c i r c u i t é l e c t r i q u e , a lo r s , au m o 

m e n t o ù l e c i r c u i t se f e r m e r a , i l y au ra c o n t r a c t i o n d u m u s c l e , 

m a i s c o n t r a c t i o n m o m e n t a n é e , et le c i r c u i t en c o n t i n u a n t ne 

p r o d u i r a pas d 'ef fe t v i s i b l e . P o u r que l a c o n t r a c t i o n m u s c u 

l a i r e se m a i n t i e n n e , i l f a u t t r a n s m e t t r e a u n e r f u n e succession 

r a p i d e d 'exci ta t ions d is t inc tes . S i le n e r f f a i t pa r t i e d ' u n c i r 

c u i t é l e c t r i q u e q u i puisse ê t r e o u v e r t et f e r m é à v o l o n t é , a lo r s , 

q u a n d le c i r c u i t se f e r m e , le n e r f se contrac te ; s i o n l ' o u v r e 

et l e f e r m e a l t e r n a t i v e m e n t t r è s - v i t e , a lors la c o n t r a c t i o n d u 

m u s c l e d e v i e n t pers is tante . C'est ce q u ' o n p e u t d é m o n t r e r e n 

e x p é r i m e n t a n t sur u n e g r e n o u i l l e m o r t e o u m ê m e su r u n 

ê t r e h u m a i n v i v a n t . U n h o m m e q u i t i e n t les deux c y l i n d r e s 

m é t a l l i q u e s f o r m a n t les p ô l e s d ' u n e m a c h i n e é l e c t r o - m a g n é 

t i q u e , ne p e u t l â c h e r les c y l i n d r e s q u a n d l e c o u r a n t i n t e r 

m i t t e n t t raverse ses bras . L e m ê m e r é s u l t a t a r r i ve q u a n d les 

exci ta t ions son t m é c a n i q u e s au l i e u d ' ê t r e é l e c t r i q u e s . S i , à 

l ' e x t r é m i t é c o u p é e d ' u n n e r f m o t e u r , o n i m p r i m e u n e s é r i e 

r ap ide de coups , l e m u s c l e a u q u e l i l se r e n d est m i s e n é t a t 

t é t a n i q u e . 

Ce f a i t , que ce q u ' o n appe l le le c o u r a n t n e r v e u x consiste en 

o n d u l a t i o n s successives, est d ' u n e g r a n d e i m p o r t a n c e . Nous 

v e r r o n s p lus t a r d q u ' i en r é s u l t e p l u s i e u r s coro l la i res i m p o r -

u 6 
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tauts . P o u r le m o m e n t , i l s u f f i r a de r e m a r q u e r q u e ce f a i t est 

e n t i è r e m e n t en h a r m o n i e avec l ' h y p o t h è s e su r l a q u e l l e nous 

nous sommes a p p u y é s j u s q u ' i c i . S i l ' e x c i t a t i o n nerveuse 

voyage c o m m e u n e onde de c h a n g e m e n t m o l é c u l a i r e ; si cette 

onde est te l le que les m o l é c u l e s de subs tance nerveuse tom

b e n t d ' u n de l eu r s é t a t s i s o m é r i q u e s à u n a u t r e , ayant ainsi 

d û t o m b e r pour se t r a n s m e t t r e o u p o u r a c c r o î t r e l e choc ner

v e u x , elles r e s t en t incapables de r i e n p r o d u i r e , t an t qu'elles 

n ' o n t pas r e p r i s l e u r é t a t i s o m é r i q u e a n t é r i e u r . De la nature 

m ê m e de ce processus, le c a r a c t è r e i n t e r m i t t e n t de l'action 

nerveuse r é s u l t e n é c e s s a i r e m e n t . 

§ 3 4 . L a t r a n s m i s s i o n d ' u n e e x c i t a t i o n à t ravers u n nerf 

p r e n d u n t e m p s a p p r é c i a b l e . L a d u r é e de cette transmission, 

m e s u r é e pa r H e l m h o l t z , a é t é t r o u v é e de 28 à 32 yards par 

seconde. Cette v a r i a t i o n est due sans dou te aux d i f f é r e n c e s de 

c o n s t i t u t i o n : et c'est à cette v a r i a t i o n qu 'es t due la particula

r i t é i n d i v i d u e l l e a p p e l é e p a r les as t ronomes « é q u a t i o n per

sonne l l e . » 

Cette p a r t i c u l a r i t é c o n f i r m e encore l ' o p i n i o n qu 'une dé

charge nerveuse est u n e onde de t r a n s f o r m a t i o n i somér ique . 

S i l ' e x c i t a t i o n t r ansmise à t ravers u n e s é r i e de m o l é c u l e s est 

te l le q u ' e l l e n e p r o d u i s e a u c u n c h a n g e m e n t p e r m a n e n t dans 

l e u r s pos i t i ons r e l a t ives , a lors cette e x c i t a t i o n p e u t ê t r e trans

mise excess ivement v i t e , parce que l a q u a n t i t é de mouvement 

m o l é c u l a i r e q u i d o i t ê t r e p r o d u i t est excess ivement petite. 

Mais s i les m o l é c u l e s d o i v e n t ê t r e t r a n s p o s é e s ; s i , comme 

dans u n e t r a n s f o r m a t i o n i s o m é r i q u e , les é l é m e n t s de chaque 

m o l é c u l e c o m p o s é e subissent u n e a l t é r a t i o n dans leurs posi

t i o n s re la t ives , a lors l a q u a n t i t é de m o u v e m e n t molécu la i re 

p r o d u i t do i t ê t r e c o m p a r a t i v e m e n t t r è s - g r a n d e , et comme ce 

m o u v e m e n t a l i e u dans chaque m o l é c u l e a v a n t q u e l a voisine 

soi t a f f e c t é e , i l d o i t y avo i r u n g r a n d r e t a r d dans l a transmis

s ion de l ' e x c i t a t i o n . 

§ 3 5 . Ce f a i t , que l ' e x c i t a t i o n nerveuse p r e n d u n temps 

a p p r é c i a b l e p o u r a l l e r de l a p é r i p h é r i e au cent re o u d u centre 
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à l a p é r i p h é r i e , d o i t ê t r e r a p p r o c h é de cet a u t r e , que l ' e f f e t 

p r o d u i t a u cent re o u à l a p é r i p h é r i e d u r e u n temps a p p r é 

c i ab le . C'est ce q u i se v o i t dans l a c o n t r a c t i o n m u s c u l a i r e , l a 

q u e l l e est c o n t i n u e , q u o i q u e l ' e x c i t a t i o n so i t i n t e r m i t t e n t e . 

L a m o d i f i c a t i o n m o l é c u l a i r e p r o d u i t e dans le musc le pa r l a 

m o d i f i c a t i o n m o l é c u l a i r e des fibres nerveuses d i s t r i b u é e s 

dans l e m u s c l e , a u n e d u r é e q u i c o m b l e l ' i n t e r v a l l e en t re 

chaque onde d ' e x c i t a t i o n et l a s u i v a n t e . Nous n 'avons pas de 

p reuve d i rec te q u ' u n e pa re i l l e c o n t i n u i t é d ' é t a t s r é s u l t e des 

ondes successives p r o p a g é e s j u s q u ' à u n centre n e r v e u x , car 

les act ions d o n t les centres n e r v e u x son t l e s i è g e ne sont pas 

percept ib les o b j e c t i v e m e n t . Mais n o u s t r o u v e r o n s b i e n t ô t 

d ' abondantes preuves ind i rec tes que ces changemen t s d u r e n t 

aussi p e n d a n t u n e p é r i o d e m e s u r a b l e . 

Cette v é r i t é g é n é r a l e , c o m m e cel le q u i p r é c è d e , p e u t ê t r e 

c o n s i d é r é e c o m m e u n co ro l l a i r e de ce q u i a p r é c é d é . Les 

t r a n s f o r m a t i o n s c l a s s é e s c o m m e c h i m i q u e s p r e n n e n t , d u t emps 

d e m ê m e que celles c l a s s é e s c o m m e i s o m é r i q u e s . I l est v r a i 

q u e les explos ions dues à u n e a c t i o n c h i m i q u e sont i n s t a n t a 

n é e s ( o n ne peu t cependan t en d o n n e r u n e d e s c r i p t i o n s c i en 

t i f i q u e exacte, c o m m e o n p e u t le v o i r q u a n d l a m a t i è r e q u i 

f a i t exp los ion est d ' une g r a n d e u r c o n s i d é r a b l e ) . Mais les 

exp los ions n ' o n t l i e u que dans ces cas excep t ionne l s , o ù les 

é l é m e n t s f o r m e n t une c o m b i n a i s o n m o l é c u l a i r e , c o m m e dans 

les c o m p o s é s d é t o n n a n t s , o u sont i n t i m e m e n t m é l a n g é s , 

c o m m e dans l a p o u d r e . Dans les cas o rd ina i r e s o ù les masses 

sensibles des é l é m e n t s sont e x t é r i e u r e s les unes aux au t res , 

les ac t ions c h i m i q u e s , l i m i t é e s aux surfaces de con tac t , o n t 

l i e u avec une l e n t e u r c o m p a r a t i v e ; l e p ro top l a sma g r a n u l a i r e 

q u i est à l ' i n t é r i e u r e t a u t o u r des cel lu les nerveuses , f o r m e 

avec l e l i q u i d e q u i l e b a i g n e et l e s ang f o u r n i pa r les c a p i l 

la ires vo i s ins u n e masse dans l aque l l e les é l é m e n t s ne sont 

q u ' i m p a r f a i t e m e n t m ê l é s , et pa r sui te l e c h a n g e m e n t c h i m i q u e 

ne p e u t avo i r l i e u i n s t a n t a n é m e n t . Par s u i t e , i l d o i t y avo i r 

q u e l q u e t e m p s en t re l a r é c e p t i o n d ' u n e onde de m o u v e m e n t 
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m o l é c u l a i r e par u n cen t re n e r v e u x et l ' é m i s s i o n d u mouve

m e n t m o l é c u l a i r e o u l a d é c h a r g e . 

§ 3 6 . S i u n cen t re n e r v e u x q u i r e ç o i t u n e e x c i t a t i o n par un 

n e r f a f f é r e n t s u b i t u n c h a n g e m e n t p h y s i q u e et envoie une 

d é c h a r g e l e l o n g des ne r f s e f f é r e n t s , i l d e v i e n t pa r l à moins 

capable de p r o d u i r e de pare i l l es d é c h a r g e s en r é p o n s e à de 

pare i l l es exc i t a t i ons . L a q u a n t i t é de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e 

e n f e r m é dans u n centre n e r v e u x est m e s u r é e p a r l a quant i té 

de m a t i è r e ins tab le q u ' i l c o n t i e n t ; et l a d é c o m p o s i t i o n de 

cette p o r t i o n de m a t i è r e nerveuse i n s t a b l e q u i é t a i t le plus 

f a v o r a b l e m e n t p l a c é e p o u r r ecevo i r l ' a c t i o n , laisse non-seu

l e m e n t u n e q u a n t i t é m o i n d r e , ma i s une q u a n t i t é m o i n s favo

r a b l e m e n t p l a c é e p o u r r ecevo i r l ' a c t i o n ; p a r c o n s é q u e n t 

cette m a t i è r e est m o i n s p r o p r e à s u b i r u n c h a n g e m e n t quand 

o n l ' e x c i t e , et e l le a u n e m o i n s g r a n d e q u a n t i t é de mouve

m e n t m o l é c u l a i r e à d é g a g e r . Par s u i t e , tou tes choses restant 

é g a l e s , chaque e x c i t a t i o n d ' u n cent re n e r v e u x d i m i n u e pour 

u n t e m p s son i m p r e s s i o n n a b i l i t é et son é n e r g i e . 

Cet a f f a ib l i s s emen t t e m p o r a i r e d ' u n cen t re n e r v e u x n'est 

pas sens ib le , q u a n d i l est c a u s é p a r u n e a c t i o n m o d é r é e . La 

masse d é s i n t é g r é e se r é i n t è g r e v i t e , g r â c e a u x m a t é r i a u x ap

p o r t é s pa r le s ang . Mais s i l ' e x c i t a t i o n et l a d é c h a r g e q u i en 

r é s u l t e son t v io len tes o u s i elles son t r é p é t é e s t r è s - r a p i d e 

m e n t , a lors l a r é p a r a t i o n est t e l l e m e n t en a r r i è r e sur l a perte, 

q u ' i l s 'ensui t u n e i n c a p a c i t é e n t i è r e o u p a r t i e l l e d u centre 

n e r v e u x . T o u t e l a substance ins t ab le q u i est à l a p o r t é e des 

exc i ta t ions a f f é r e n t e s a é t é d é c o m p o s é e ; l a substance instable 

l a p l u s é l o i g n é e des exc i ta t ions ne l ' a pas é t é , et ne p e u t l 'être 

que q u a n d les exc i t a t ions sont excessives. On p e u t citer 

c o m m e é c l a i r c i s s e m e n t u n e e x p é r i e n c e b i e n c o n n u e sur le 

s y s t è m e v a s o - m o t e u r d ' une g r e n o u i l l e . S i o n p lace l a patte 

d ' une g r e n o u i l l e sous u n microscope de f a ç o n à m o n t r e r les 

a r t è r e s q u i se r a m i f i e n t dans l a m e m b r a n e t r anspa ren te qui 

u n i t les d o i g t s , et s i o n a p p l i q u e su r l a m e m b r a n e quelque 

i r r i t a n t , le p r e m i e r r é s u l t a t o b s e r v é , c'est que les a r t è r e s se 
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con t r ac t en t v i o l e m m e n t ; l a f o r t e i m p r e s s i o n t r ansmise aux 

centres vaso-moteurs envoie des d é c h a r g e s excessives aux 

fibres q u i se r e n d e n t aux a r t è r e s , et p r o d u i t des con t r ac t i ons 

spasmodiques de l eu r s enveloppes m u s c u l a i r e s . Le second 

r é s u l t a t , c'est que les a r t è r e s se d i l a t e n t : p e n d a n t l e u r c o n -

t r a c t i l i t é n o r m a l e , elles sont dis tendues pa r le sang , et l a 

pa r t i e est, c o m m e o n d i t , c o n g e s t i o n n é e . On a p r o u v é c l a i r e 

m e n t que cela est d û à une e x t r ê m e p r o s t r a t i o n o u à u n e p a 

ra lys ie t empora i r e d u centre vaso -moteu r ; car , s i le t r o n c ne r 

veux q u i con t i en t les fibres vaso-motr ices est m i s à n u et i r r i t é 

a r t i f i c i e l l e m e n t , les a r t è r e s d i l a t é e s se con t r ac t en t i m m é d i a t e 

m e n t . L 'e f fe t p r o d u i t p a r u n e f r i c t i o n su r l a peau h u m a i n e 

m o n t r e c o m m e n t l a p r o s t r a t i o n d ' u n cent re ne rveux p e u t avo i r 

l i e u pa r u n e succession r ap ide d 'exc i ta t ions et d é c h a r g e s m o 

d é r é e s au l i e u d 'une exc i t a t ion et d 'une d é c h a r g e v i o l e n t e . U n 

seu l f r o t t e m e n t m o d é r é ne cause q u ' u n e l é g è r e a c t i o n r é f l e x e 

s u r les vaisseaux, et laisse l ' a p p a r e i l va so -moteu r en é t a t d ' a g i r 

sans d i m i n u t i o n apparente de p o u v o i r ; mais u n e s é r i e de 

f r o t t e m e n t s est su iv ie d 'une conges t ion t e m p o r a i r e des v a i s 

seaux : i l f a u t u n peu de t emps avant que le centre vaso-mo

t e u r regagne t o u t son p o u v o i r su r eux . E t si o n é c h a u f f e a i n s i 

c o n t i n u e l l e m e n t l a p e a u , l a faiblesse excessive d u centre vaso-

m o t e u r p r o d u i t cette r o u g e u r d u r a b l e a p p e l é e c o n g e s t i o n . 

Les par t ies d u s y s t è m e ne rveux e m p l o y é e s à l ' a c t i o n m u s c u 

l a i r e m o n t r e n t chaque j o u r l e m ê m e r a p p o r t g é n é r a l . L a f a 

t i g u e est u n é t a t dans l e q u e l l ' a p t i t u d e à p r o d u i r e d u m o u v e 

m e n t a é t é g r a n d e m e n t d i m i n u é e par u n e p r o d u c t i o n de 

m o u v e m e n t l o n g t e m p s c o n t i n u é e : u n cheval f a t i g u é ne r é 

p o n d que f a i b l e m e n t a u coup de f o u e t , et m o n t r e a ins i q u e , 

p o u r p r o d u i r e l ' é n e r g i e nerveuse o r d i n a i r e , i l f a u t t r an sme t t r e 

u n e i m p u l s i o n p l u s v i o l e n t e aux centres n e r v e u x . 

Ce fa i t ne se p r o d u i t pas sans i r r é g u l a r i t é s : elles sont dues 

à cet e m b r o u i l l e m e n t de c o n d i t i o n s q u i a é t é i n d i q u é à l a fin 

d u de rn i e r chap i t re . I l a r r ive f r é q u e m m e n t , pa r exemple , q u ' a 

p r è s avo i r a c c o m p l i sa f o n c t i o n p e n d a n t que lque t e m p s , u n 
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cen t re ne rveux r é p o n d m i e u x à l a d e m a n d e q u ' i l ne l ' a fa i t 

a u d é b u t , — ce q u i semble en d é s a c c o r d avec l a conc lus ion 

p r é c é d e n t e . Mais cette c o n c l u s i o n suppose q u e toutes les c i r 

constances sont r e s t é e s les m ê m e s , ce q u i n a r r i v e pas en pa

r e i l cas. I l y a eu exa l t a t ion d ë l ' a c t i o n d u c œ u r o u accrois-s 

s è m e n t loca l de l a q u a n t i t é de s ang , o u a é r a t i o n p l u s rapide 

d u s ang , o u t o u t cela à l a f o i s . L o r s q u e l a f o n c t i o n q u i sup

pose l a d é s i n t é g r a t i o n et l a r é i n t é g r a t i o n d ' u n cen t re nerveux 

a é t é mi se p l e i n e m e n t en j e u , l a d é p e r d i t i o n e t l a r é p a r a t i o n 

v o n t p l u s v i t e . I l en r é s u l t e u n e i m p r e s s i o n n a b i l i t é et une 

é n e r g i e p l u s g randes que q u a n d le cent re e n t i è r e m e n t en 

r epos ne con t ena i t que p e u de sang à c i r c u l a t i o n languissante . 

§ 3 7 . S i l a v ie avai t u n t o n u n i f o r m e , s i les c o n d i t i o n s ter

restres é t a i e n t tel les que des act ions de t o u t e sorte pussent 

ê t r e aussi f a c i l e m e n t r e p r o d u i t e s à u n e é p o q u e q u ' à une 

a u t r e , la r é p a r a t i o n e t l a d é p e r d i t i o n de t ous les organes, en 

y c o m p r e n a n t les o rganes n e r v e u x , s ' a ccompl i r a i en t d'une 

f a ç o n à p e u p r è s u n i f o r m e dans tous . Mais l a succession du 

j o u r et de l a n u i t a m è n e u n e succession d ' a p t i t u d e p lus ou 

m o i n s g r a n d e à l ' a c t i o n q u i a son e f fe t dans u n e d é p e r d i t i o n 

e t u n e r é p a r a t i o n successives des o r g a n i s m e s q u i s'adaptent à 

cet te succession. Cette adap ta t ion est d u e m a n i f e s t e m e n t à la 

su rv ivance d u p l u s ap te . U n a n i m a l c o n s t i t u é de te l le façon 

que l a d é p e r d i t i o n et l a r é p a r a t i o n so ien t b a l a n c é e s d ' instant 

e n i n s t a n t , dans les v i n g t - q u a t r e heures , sera i t , tou tes choses-

é g a l e s , v a i n c u p a r u n e n n e m i ou c o m p é t i t e u r q u i pourrai t 

d é p l o y e r u n e p l u s g r a n d e é n e r g i e d u r a n t les heures o ù le 

j o u r f a c i l i t e l ' a c t i o n , t o u t en ayan t m o i n s d ' é n e r g i e durant 

les heures de la n u i t et de l a r e t r a i t e . Par s u i t e , cette varia

t i o n r h y t h m i q u e dans l ' a c t i o n ne rveuse , que n o u s appelons 

s o m m e i l et v e i l l e , s'est é t a b l i e n é c e s s a i r e m e n t . Nous pouvons 

les c o n s i d é r e r , l ' u n c o m m e u n é t a t des cent res n e r v e u x dans-

l e q u e l l a d é p e r d i t i o n l ' a e m p o r t é de beaucoup s u r l a r é p a r a 

t i o n ; l ' au t r e , c o m m e u n é t a t o ù i l y a e u r é p a r a t i o n en v u e de 
l a d é p e r d i t i o n f u t u r e . 
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Bornons -nous aux personnes chez q u i les r h y t h m e s f o n c 

t i o n n e l s n ' o n t pas é t é d é r a n g é s pa r des exc i t a t ions t r o p 

grandes : nous voyons q u ' a p r è s 16 o u 18 heures d ' i m p r e s s i o n -

n a b i l i t é ou d ' é n e r g i e soutenues , o n est m o i n s apte à r é p o n d r e 

aux exc i ta t ions q u i t o m b e n t sur les y e u x , les o re i l l es , l a su r 

face d u c o r p s ; p u i s cela dev i en t s i p r o n o n c é que des sons 

v io l en t s et l ' i r r i t a t i o n p r o d u i t e pa r des a t t i tudes v io len tes 

n ' exc i t en t m ê m e p lus de m o u v e m e n t s . Q u a n d i l y a eu e x c è s 

d ' a c t i v i t é o u d é f a u t de s o m m e i l , l ' i m p r e s s i o n n a b i l i t é d é c r o î t 

t an t q u ' e n c h a t o u i l l a n t les nar ines o u en p i n ç a n t l a peau , on 

ne cause presque p lus q u ' u n t ressa i l l ement r é f l e x e . Ce c h a n 

g e m e n t s i m a r q u é , et souvent s i r a p i d e m e n t é t a b l i , p eu t 

sembler u n effet q u i e x c è d e l a cause p r é s u m é e ; m a i s o n e n 

r e n d p l e inemen t compte , s i nous y c o m p r e n o n s u n effet i n d i 

rect de cette cause. L a d é p e r d i t i o n des centres ne rveux é t a n t 

devenue te l le que les s t i m u l u s r e ç u s d u m o n d e e x t é r i e u r ne 

suf f i sen t p l u s à p rovoquer des d é c h a r g e s requises , i l en r é s u l t e 

u n e d i m i n u t i o n dans l ' i m p u l s i o n t ransmise à ces organes 

in t e rnes q u i servent à l ' a c t i v i t é nerveuse, p a r t i c u l i è r e m e n t le 

c œ u r . Par su i te , les centres n e r v e u x , q u i d é j à f o n c t i o n n e n t 

f a i b l e m e n t , sont m o i n s f o u r n i s de sang et c o m m e n c e n t à f o n c 

t i o n n e r encore p l u s f a i b l e m e n t , à r é p o n d r e encore m o i n s aux 

impress ions , à envoyer encore m o i n s de d é c h a r g e s a u c œ u r . 

E t pa r suite de cette ac t ion et r é a c t i o n , o n en a r r ive à cet é t a t 

p r o f o n d d ' i n a c t i v i t é et de n o n - i m p r e s s i o n n a b i l i t é . 

E n t r e cet é t a t et l ' é t a t de v e i l l e , l a d i f f é r e n c e essentiel le 

consiste en u n e g rande r é d u c t i o n de l a d é p e r d i t i o n . Cer ta ine

m e n t , dans que lques centres n e r v e u x , et p r o b a b l e m e n t dans 

t o u s , l a d é p e r d i t i o n ne cesse pas a b s o l u m e n t : i l y a c o n t i n u a 

t i o n de ces é m i s s i o n s de fo rce q u i e n t r e t i e n n e n t les processus 

v i t a u x ; et i l est, j e c ro i s , i n v r a i s e m b l a b l e q u ' i l y a i t j a m a i s 

a r r ê t comple t de ces changemen t s q u i o n t l i e u dans les 

centres s u p é r i e u r s . Mais l a m o y e n n e de d é p e r d i t i o n t o m b e 

s i bas que l a m o y e n n e de r é p a r a t i o n l ' e m p o r t e de beaucoup . 

Ce n 'est pas q u e , d u r a n t l a p é r i o d e d ' a c t i v i t é , l a d é p e r d i t i o n 
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marche sans r é p a r a t i o n , et q u e , dans l a p é r i o d e d ' i n a c t i v i t é , 

le con t ra i re a i t l i e u : les d e u x v o n t t o u j o u r s ensemble . I l 

est t r è s - p o s s i b l e et m ê m e p r o b a b l e que l a r é p a r a t i o n est 

aussi r ap ide d u r a n t le j o u r que d u r a n t l a n u i t ; p e u t - ê t r e 

m ê m e p lus r a p i d e , car le sang est en m o y e n n e p l u s riche 

et c i r c u l e p lus v i t e . Ma i s , d u r a n t l e j o u r , l a per te est plus 

g r a n d e que le g a i n ; t and i s que d u r a n t l a n u i t , i l y a à peine 

que lque per te q u i d i m i n u e le g a i n . De l à r é s u l t e u n e accumu

l a t i o n , i l y a u n e r e s t a u r a t i o n d u t i s s u n e r v e u x dans son état 

d ' i n t é g r i t é . 

L ' e f f e t de cette r e s t a u r a t i o n se m o n t r e en que lques heures 

p a r le r e t o u r de l ' i m p r e s s i o n n a b i l i t é . T a n d i s q u e , dans l 'état 

d 'assoupissement , i l y a tendance à m o i n s r é p o n d r e aux exci

t a t ions e x t é r i e u r e s , l ' approche de l ' é t a t de v e i l l e est c a r a c t é 

r i s é pa r u n e tendance à y r é p o n d r e davan tage . Pendant la 

p é r i o d e de repos , les ne r f s a f f é r e n t s r e s t en t s u j e t s a u x forces 

i n c i d e n t e s . L a p ress ion d u corps s u r l e l i t en affecte quelques* 

u n s ; d 'autres sont a f f e c t é s pa r le contac t des draps ; d'autres 

p a r u n e x c è s o u u n d é f a u t de c h a l e u r ; d 'aut res p a r les v ib ra 

t i ons sonores q u i se p r o d u i s e n t c o n s t a m m e n t . Mais , tandis 

que le s o m m e i l v i e n t de ce que les centres f a t i g u é s pa r l 'act ion 

d e v i e n n e n t de m o i n s en m o i n s sensibles à ces s t i m u l u s , la 

ve i l l e v i e n t de ce que les centres r é p a r é s p e n d a n t le repos de

v i e n n e n t de p l u s en p l u s sensibles à ces s t i m u l u s . Dans la 

p r e m i è r e pa r t i e de l a n u i t , les musc les et les l i g a m e n t s ne 

fa i sa ien t pas l ' e f f o r t n é c e s s a i r e p o u r c h a n g e r l ' a t t i t u d e ; i l s le 

f o n t vers le m a t i n . L a q u a n t i t é de l u m i è r e q u i t raverse les cils 

s u f f i t m a i n t e n a n t p o u r p r o v o q u e r des m o u v e m e n t s . U n l é g e r 

b r u i t q u i , que lques heures a u p a r a v a n t , n ' e û t e u a u c u n effet, 

f a i t m a i n t e n a n t t r e s sa i l l i r . M ê m e en l 'absence de s t i m u l u s 

ex ternes ( lesquels cependant ne sont j a m a i s absents) , i l y a 

des exci ta t ions v e n a n t des v i s c è r e s , s p é c i a l e m e n t d u canal 

a l i m e n t a i r e : l a v a c u i t é de l 'es tomac p e u t s u f f i r e p o u r t r a n s 

m e t t r e a u s y s t è m e c é r é b r o - s p i n a l assez d ' exc i t a t ions p o u r 

me t t r e fin au repos. P l u s l o n g u e est l a r é p a r a t i o n sans per te 
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a p p r é c i a b l e , p l u s g rande est l ' i n s t a b i l i t é des centres ne rveux 

et l a d i s p o s i t i o n à a g i r ; en sorte q u ' i l d o i t à l a l o n g u e a r r i v e r 

u n t emps o ù les p l u s l é g è r e s impres s ions p r o d u i r o n t des 

m o u v e m e n t s . De parei l les i m p r e s s i o n s , q u e l q u e l é g è r e s 

qu 'e l les so ien t , sont des a n t é c é d e n t s n é c e s s a i r e s . Les centres 

ne rveux r é i n t é g r é s ne r e p r e n n e n t l e u r a c t i v i t é que q u a n d u n e 

i m p u l s i o n a r r i van t d é l a p é r i p h é r i e t r o u b l e quelques-unes de 

l eurs m o l é c u l e s . L a preuve nous en est d o n n é e chaque m a t i n . 

E n sor tant d ' u n s o m m e i l q u i nous a r e f a i t s , i l y a e f f o r t i n v o 

lon ta i r e des muscles dans t o u t le corps ; ce q u i p r o u v e u n e 

immense d é c h a r g e m o t r i c e sans d i r e c t i o n . Mais ce n 'est pas l à 

le f a i t i n i t i a l : n u l ne s ' éve i l l e sans s ' é t i r e r i c i et l à , ce q u i a 

l i e u l à o ù i l y a d é c h a r g e s p o n t a n é e . E l l e se p r o d u i t a p r è s ces 

for tes exci ta t ions q u i sont p r o p a g é e s aux centres , d è s que 

que lque l é g è r e exc i t a t i on a a m e n é ces pet i t s m o u v e m e n t s q u i 

accompagnen t le r é v e i l . U n son l é g e r f a i t o u v r i r les y e u x et 

t o u r n e r l a t ê t e . A l o r s su iven t des impress ions vives v e n a n t 

p a r l e s y e u x , pa r l a peau , q u i f r o t t e contre les d raps , pa r les 

musc les , q u i p r o d u i s e n t les mouvemen t s : c o m m e i l v i e n t de 

la p é r i p h é r i e u n a g r é g a t r e l a t i vemen t g r a n d de s t i m u l u s , i l 

en r é s u l t e u n f l u x r e l a t i v e m e n t g r a n d d 'exc i ta t ions m o t r i c e s . 

E n c o n t i n u a n t , nous pouvons c o m p r e n d r e p o u r q u o i l ' é n e r 

g ie con t inue à g r a n d i r que lque t emps a p r è s l e r é v e i l . Nous 

avons v u que , q u a n d une fo i s l ' assoupissement a c o m m e n c é , i l 

c r o î t , parce que , à mesure que les d é c h a r g e s des centres n e r 

veux sont m o i n d r e s , le c œ u r , p e r d a n t u n e pa r t i e de ses exc i t a 

t i o n s , commence à s ' a l l angu i r , et c e t a l l a n g u i s s e m e n t c o n d u i t 

à une p lus g rande i n e r t i e des centres ne rveux q u i r é a g i t c o m m e 

p r é c é d e m m e n t . A u c o n t r a i r e , i l est c l a i r que q u a n d les centres 

ne rveux , r é p a r é s pa r le s o m m e i l , sont de nouveau capables de 

d é c h a r g e s v igoureuses , i l se p r o d u i t u n e a c t i o n et u n e r é a c t i o n 

q u i o n t l ' e f fe t o p p o s é ! Q u a n d o n s ' é v e i l l e , les pu l sa t ions son t 

c o m p a r a t i v e m e n t fa ib les . Mais , d è s que les exc i t a t ions c o m 

m e n c e n t à ê t r e r e ç u e s pa r les organes des sens, et que les 

d é c h a r g e s des centres ne rveux sont r e n o u v e l é e s , le c œ u r 
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m a r c h e et r é a g i t p o u r sa p a r t p l u s v i g o u r e u s e m e n t . Par là i l 

f o u r n i t aux centres ne rveux u n a f f l u x de sang p l u s abondant 

et p l u s r a p i d e . Une p lus g r a n d e d é c h a r g e nerveuse devient 

a i n s i poss ib le et , en t re autres r é s u l t a t s , e l le exal te l ' ac t ion du 

c œ u r . A i n s i va cette ac t ion r é c i p r o q u e : et l a p l u s grande vi

g u e u r nerveuse est a t t e i n t e , q u a n d l ' a c t i v i t é vasculaire a été 

encore a u g m e n t é e p a r u n repas , et q u e l e s ang a é t é enrichi 

p a r les m a t é r i a u x a b s o r b é s . 

§ 3 8 . Ce q u i p r é c è d e , et p r i n c i p a l e m e n t l a d e r n i è r e section, 

i m p l i q u e que l ' e x c i t a t i o n et l a d é c h a r g e nerveuses ont tou

j o u r s des r é s u l t a t s à l a f o i s g é n é r a u x et s p é c i a u x . Outre l'effet 

p r i m a i r e et d é f i n i p r o d u i t sur u n e p a r t i e s p é c i a l e par une im

press ion s p é c i a l e , i l y a dans chaque cas des effets secondaires 

et i n d é f i n i s , r é p a n d u s dans t o u t le s y s t è m e n e r v e u x , et par 

l u i dans t o u t le corps . 

O n a m o n t r é ( § § 1 0 , 11) q u e l e cen t re ne rveux le plus 

s i m p l e m e t en r a p p o r t n o n - s e u l e m e n t des fibres a f f é r e n t e s et 

e f f é r e n t e s , m a i s q u e , p a r d ' au t res fibres commissurantes et 

c e n t r i p è t e s , i l y a des connex ions é t a b l i e s en t re l u i et d'autres 

centres n e r v e u x d u m ê m e d e g r é o u d ' u n d e g r é s u p é r i e u r . De 

p l u s , nous avons v u q u e , q u a n d u n p a r e i l cen t re nerveux est 

e x c i t é pa r u n n e r f e f f é r e n t , l e m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e dégagé 

ne s ' é c h a p p e pas t o u t e n t i e r le l o n g d ' u n o u de p lu s i eu r s nerfs 

e f f é r e n t s , m a i s q u ' i l y en a u n e p a r t i e q u i , p r o p a g é e aux centres 

n e r v e u x s u p é r i e u r s , y p r o d u i t des c h a n g e m e n t s s u p p l é m e n 

ta i res . L a d i f f u s i o n ne s ' a r r ê t e pas l à ; el le a t t e i n t des parties 

p lus é l o i g n é e s , et a i n s i l ' e x c i t a t i o n d ' u n e s i m p l e fibre ner

veuse, s i e l le est c o n s i d é r a b l e , se r é p e r c u t e dans le système 

n e r v e u x t o u t en t i e r , et affecte toutes les f o n c t i o n s q u ' i l gou

v e r n e . E n e n f o n ç a n t u n e é p i n g l e dans l e p i e d , o n p e u t causer 

u n e c o n t r a c t i o n c o n v u l s i v e , n o n - s e u l e m e n t des musc les de la 

j a m b e , mais de p l u s i e u r s autres musc le s dans t o u t le corps. 

E n m ê m e t e m p s cela p e u t a l t é r e r le p o u l s et p r o d u i r e une 

c o n s t r i c t i o n le l o n g des a r t è r e s . Les s t r u c t u r e s e x c r é t o i r e s de 

a peau p e u v e n t ê t r e a f f e c t é e s de f a ç o n q u ' i l e n r é su l t e 
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une t r a n s p i r a t i o n s u b i t e , et les act ions q u i se passent dans le 

canal a l imen ta i r e peuven t ê t r e d é r a n g é e s . Ces r é p e r c u s s i o n s , 

t r è s - f r a p p a n t e s q u a n d les exc i ta t ions sont fo r t e s , o n t l i e u aussi 

q u a n d les exci ta t ions sont f a ib l e s . Une l u m i è r e p lus v ive , 

causant dans le n e r f o p t i q u e des changements ondu la to i r e s 

p l u s f o r t s , augmente le d e g r é de la r e s p i r a t i o n , et les autres 

f o n c t i o n s vitales sont sans doute e x a l t é e s en m ê m e t emps . De 

sorte que chaque impress ion nerveuse, ou t r e u n e r é p o n s e 

directe sous f o r m e d 'accroissement d ' ac t ion d ' u n o u de 

p lus ieurs organes, p rovoque u n e r é p o n s e i n d i r e c t e sous f o r m e 

d 'accroissement d ' ac t ion de l ' o rgan i sme dans son en t i e r . 

S i o n se rappel le q u ' à chaque i n s t a n t , l ' exc i t a t i on q u i se 

r é p e r c u t e a ins i à travers tous les passages d u s y s t è m e n e r v e u x 

n'est pas so l i t a i r e , mais q u ' i l y a beaucoup d 'exci ta t ions s e m 

blables , naissant i c i d 'une press ion t ac t i l e , l à d u son et de la 

l u m i è r e , i c i d ' u n e f f o r t m u s c u l a i r e , l à d u f r o i d o u d u c h a u d , 

o n ve r r a c l a i r emen t que , ou t re le p e t i t n o m b r e d 'ondes d i s t i n c 

tes de changemen t ne rveux p r o d u i s a n t l e u r effet d i s t i n c t , i l y 

a u n e m u l t i t u d e d 'ondes ind i s t i nc t e s , secondaires et te r t ia i res , 

voyageant dans toutes les d i r ec t ions et p r o d u i s a n t l e u r effet 

i n d i s t i n c t . 

§ 3 9 . Puisque ces exci ta t ions p a r t o u t r é f l é c h i e s et r e r é f l é c h i e s 

agissent comme s t i m u l u s , nous pouvons c o n s i d é r e r le s y s t è m e 

ne rveux comme é t a n t l u i - m ê m e , à t o u t i n s t a n t , en é t a t de 

p e r p é t u e l l e d é c h a r g e . Les m o l é c u l e s ins tables de ses centres , 

e x p o s é e s à cette r é p e r c u s s i o n confuse , sont sujet tes à u n e d é 

c o m p o s i t i o n , toutes les fo i s q u ' u n e concur rence de pet i tes 

ondes r e n d l ' a g i t a t i o n locale c o n s i d é r a b l e , et le m o u v e m e n t 

m o l é c u l a i r e d é g a g é par l à s 'ajoute au flux c e n t r i f u g e q u i a 

l i e u p e r p é t u e l l e m e n t . Nous devons donc , p o u r b i e n concevo i r 

l ' a c t i o n nerveuse , c o n s i d é r e r les é m i s s i o n s sensibles de f o r c e , 

q u i v i e n n e n t des par t ies d u s y s t è m e ne rveux f o r t e m e n t 

e x c i t é e s , comme naissant d ' u n f o n d vague d ' é m i s s i o n s insen

sibles q u i v i e n n e n t d u s y s t è m e n e r v e u x t o u t en t i e r , q u a n d i l 

est l é g è r e m e n t e x c i t é . 
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C'est p r o b a b l e m e n t à cette e x c i t a t i o n ne rveuse g é n é r a l e , 

avec l a d é c h a r g e q u i l a su i t , qu 'es t due u n e ce r ta ine action 

g é n é r a l e des organes m o t e u r s . I l n ' y a pas de muscles qui 

so ien t j a m a i s en é t a t de repos a b s o l u . Ce que nous appelons 

m o u v e m e n t m u s c u l a i r e est p r o d u i t p a r u n e con t r ac t i on plus 

g r a n d e dans cer ta ins musc les q u e dans d ' au t res . Les autres, 

c ependan t , sont tous c o n t r a c t é s l é g è r e m e n t , et chacun pro

d u i r a i t u n m o u v e m e n t , s ' i l n ' é t a i t c o n t r e - b a l a n c é ou vaincu 

pa r des muscles an tagonis tes . Cette a c t i v i t é des muscles est ce 

q u ' o n appelle l e u r é t a t t o n i q u e . E t s i nous regardons des 

con t rac t ions p a r t i c u l i è r e s c o m m e les r é s u l t a t s de décharges 

nerveuses p a r t i c u l i è r e s , n o u s avons de bonnes raisons de 

c o n c l u r e que cette c o n t r a c t i o n un ive r se l l e est l e résultat 

d ' une d é c h a r g e nerveuse u n i v e r s e l l e . E n v o i c i quelques 

exemples : — L e s o m m e i l , c o n s i d é r é d ' a p r è s ce q u i précède, 

i m p l i q u e u n e d i m i n u t i o n de d é c h a r g e nerveuse g é n é r a l e et 

s p é c i a l e . Une d i m i n u t i o n de l a charge g é n é r a l e do i t donc 

se m a n i f e s t e r pa r u n e d i m i n u t i o n de l a c o n t r a c t i o n tonique. 

C'est ce q u ' o n v o i t auss i . Q u a n d o n t o m b e e n d o r m i , i l y a 

r e l â c h e m e n t m u s c u l a i r e , q u o i q u e a n t é r i e u r e m e n t l 'attitude 

f û t t e l l e q u ' i l s e m b l â t q u ' i l n ' y e û t beso in d ' a u c u n e f for t pour 

l a m a i n t e n i r ; cependant l a p r e u v e q u ' i l y ava i t e f f o r t muscu

l a i r e , e t que s u b i t e m e n t i l est d e v e n u m o i n d r e , c'est que les 

j a m b e s o u la t ê t e t o m b e n t de m a n i è r e à p r e n d r e u n e position 

p l u s s table . — Certa ines malad ies , c o m m e l a para lys ie , en 

f o u r n i s s e n t d 'autres preuves . Les fléchisseurs et les extenseurs 

q u i , c o n t r a c t é s d ' une f a ç o n n o r m a l e , servent pa r l ' é q u i l i b r e 

de l e u r an tagon i sme à t e n i r u n m e m b r e f e r m e , cessent de le 

f a i r e q u a n d l a d é c h a r g e nerveuse g é n é r a l e n 'es t pas assez 

g rande p o u r les t e n i r l i é s à tous les autres musc l e s . A défaut 

d ' u n s t i m u l u s q u i suff ise t a n t aux extenseurs q u ' a u x fléchis

seurs, t a n t ô t les u n s , t a n t ô t les autres se ron t hors d ' é t a t de 

f a i r e é q u i l i b r e à l e u r an tagon i s t e . Ce q u i é t a b l i t c l a i r e m e n t la 

cause de ces t r e m b l e m e n t s , c'est ce q u e nous v o y o n s dans les 

personnes d é b i l i t é e s pa r une exc i t a t i on excessive ; car chez 
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elles ce s y m p t ô m e peu t ê t r e o u m i t i g é t e m p o r a i r e m e n t o u 

presque g u é r i pa r l ' accro issement t e m p o r a i r e de l a d é c h a r g e 

nerveuse g é n é r a l e . L ' i v r o g n e , q u i , au c o m m e n c e m e n t de l a 

j o u r n é e , ne pouva i t pas soulever son ve r re sans en renverse r 

le c o n t e n u , p e u t l e f a i r e a p r è s que son cerveau a é t é e x c i t é 

pa r sa dose h a b i t u e l l e d ' a l c o o l . 

N a t u r e l l e m e n t , ce n 'est pas dans les muscles seuls que ce 

f l u x c e n t r i f u g e c o n t i n u est d é p e n s é . Par l ' i n t e r m é d i a i r e des 

ne r f s q u i unissent le s y s t è m e c é r é b r o - s p i n a l avec le s y s t è m e 

g r a n d s y m p a t h i q u e , les v i s c è r e s en r e ç o i v e n t l e u r p a r t . Par 

sui te , l ' e x c è s d ' é n e r g i e nerveuse q u i , sans so l l i c i t a t i ons s p é 

ciales , se r é p a n d dans les s t ruc tu res m o t r i c e s d o n n a n t de 

l ' é l a s t i c i t é à l a d é m a r c h e , a u dos sa c o u r b u r e concave, aux 

é p a u l e s l e u r o u v e r t u r e , à l a t ê t e sa t enue d r o i t e , e t c . , a p o u r 

r é s u l t a t s s i m u l t a n é s u n e c i r c u l a t i o n p l u s r a p i d e , u n e d i g e s 

t i o n p l u s v igoureuse et u n e exa l t a t ion des processus v i t a u x en 

g é n é r a l . 

§ 4 0 . V o i c i , d ' u n p o i n t de vue que lque p e u d i f f é r e n t , les 

p r i n c i p a u x fa i t s q u ' i l nous i m p o r t e de ne pas o u b l i e r . 

Les exci ta t ions et d é c h a r g e s nerveuses consis tent en ondes 

de c h a n g e m e n t m o l é c u l a i r e q u i se chassent r a p i d e m e n t l ' u n e 

l ' a u t r e dans les fibres nerveuses. L ' e x c i t a t i o n o u la d é c h a r g e 

f o r m é e par ces ondes se p r o d u i t l à o ù l a m a t i è r e nerveuse 

ins tab le a é t é e x c i t é e , q u e l que soi t l ' agen t q u i a c a u s é l ' e x c i 

t a t i o n . Les ondes successives v o y a g e n t chacune avec u n e r a 

p i d i t é c o n s i d é r a b l e , s i o n l a compare aux m o u v e m e n t s s e n 

sibles o r d i n a i r e s , ma i s e x t r ê m e m e n t l en te si o n l a compare à 

d 'autres m o u v e m e n t s m o l é c u l a i r e s . Chaque s é r i e d 'ondes 

c a u s é e par l a d é c o m p o s i t i o n d 'une m a t i è r e nerveuse i n s t a b l e 

est u n m o y e n d ' en d é c o m p o s e r d 'au t res , ce q u i p r o d u i t 

d 'autres s é r i e s d 'ondes souvent p l u s for tes q u i se chassent 

de m ê m e dans des par t ies nombreuses et é l o i g n é e s d u s y s t è m e 

n e r v e u x . 

I l y a u n t r i p l e r h y t h m e dans ces exci ta t ions et d é c h a r g e s 

nerveuses , — chaque f o r m e de r h y t h m e é t a n t due à cette i n -
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c a p a c i t é p lus g rande o u m o i n s g r a n d e p o u r l ' a c t i o n qu'une 

ac t ion p r o d u i t . Nous avons v u que tou te onde de transforma

t i o n i s o m é r i q u e q u i traverse u n e f i b r e nerveuse y p r o d u i t une 

i n c a p a c i t é m o m e n t a n é e de t r a n s m e t t r e u n e au t re onde, et 

q u ' e l l e ne r ecouvre sa c a p a c i t é q u e q u a n d son mouvement 

m o l é c u l a i r e p e r d u a é t é r e m p l a c é , et p a r l à m ê m e son état 

i n s t ab le r é t a b l i . Nous avons v u aussi q u e tou te por t ion de 

m a t i è r e g r i se d ' u n cen t re n e r v e u x q u i , ayan t é t é excitée et 

p a r t i e l l e m e n t d é c o m p o s é e , a d é g a g é u n choc de changement 

m o l é c u l a i r e , p e r d de sa c a p a c i t é en p r o p o r t i o n , et qu'elle ne 

r ecouvre sa c a p a c i t é o r i g i n e l l e q u ' à m e s u r e que les matériaux 

f o u r n i s p a r l e sang p r o d u i s e n t en e l le u n e r é i n t é g r a t i o n . Enfin 

nous avons v u ce d e r n i e r r h y t h m e c o n d u i t par l'alternance 

de l a ve i l l e et d u s o m m e i l , r h y t h m e q u i a l a m ê m e or igine que 

l e p r é c é d e n t et le c o m p l è t e . 

L e f a i t que nous avons ensu i te e x a m i n é , c'est que chaque 

e x c i t a t i o n s p é c i a l e et l a d é c h a r g e s p é c i a l e qu ' e l l e produit, 

r é u n i e s , ne f o r m e n t pas l a t o t a l i t é de chaque acte nerveux, 

mais q u ' i l y a t o u j o u r s a c c o m p a g n e m e n t d ' u n e excitation et 

d ' u n e d é c h a r g e g é n é r a l e s . Chaque p a r t i e d u s y s t è m e nerveux 

est à chaque i n s t a n t t r a v e r s é e pa r des ondes de changement 

m o l é c u l a i r e , i c i f a i b l e , l à f o r t . I l y a u n e r é p e r c u s s i o n univer

selle d 'ondes secondaires , e x c i t é e s pa r les ondes primaires, 

se p r o d u i s a n t t a n t ô t i c i , t a n t ô t l à ; et chaque acte nerveux 

sert a i n s i à exc i t e r les processus v i t a u x en g é n é r a l , tout en 

p r o d u i s a n t q u e l q u e processus v i t a l p a r t i c u l i e r . E n reconnais

sant ce f a i t , o n d é c o u v r e u n e p a r e n t é beaucoup p l u s étroite 

q u ' o n ne le supposa i t à p r e m i è r e v u e en t r e les fonct ions du 

s y s t è m e n e r v e u x et les f o n c t i o n s o rgan iques en g é n é r a l . Quel

que d i f f é r e n c e q u ' i l y a i t , à beaucoup d ' é g a r d s , entre les 

ondes sanguines et ces ondes de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e , 

ce l l e s -c i r e s semblen t aux p r e m i è r e s en cec i , qu ' e l l e s sont per

p é t u e l l e m e n t p rodu i t e s et r é p a n d u e s dans t o u t l e corps . I l y 

a encore ce p o i n t de ressemblance , que les ondes cen t r ipè tes 

son t compara t ivemen t f a ib le s , t and i s que les ondes centrifuges 
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sont compara t ivemen t fo r t e s . A ces analogies i l f a u t en a j o u t e r 

une n o n m o i n s f r appan t e : c'est que l ' accompl i s sement de la 

f o n c t i o n de chaque par t ie d u corps , de l a p lus é l e v é e à l a p lus 

basse, d é p e n d au tan t de l ' a f f l u x l o c a l d ' é n e r g i e nerveuse que 

de l ' a f f l u x loca l de sang . 



C H A P I T R E Y L 

^ESTHO-PHYSIOLO GIE 

§ 4 1 . Dans tous les p r é c é d e n t s chap i t res , les p h é n o m è n e s 

n e r v e u x n ' o n t é t é f o r m u l é s q u ' e n t e rmes de m a t i è r e et de 

m o u v e m e n t . S i de t e m p s en t emps o n s'est r é f é r é tacitement 

à que lque au t r e aspect des p h é n o m è n e s n e r v e u x , cette réfé

rence taci te n ' a pas f a i t p a r t i e des p r o p o s i t i o n s é t a b l i e s : elle 

é t a i t due a u d é f a u t de t e rmes a p p r o p r i é s , c ' e s t - à - d i r e n'ame

n a n t aucune associa t ion i m p r o p r e . C o m m e o n l ' a d é j à dit, le 

s y s t è m e n e r v e u x ne p e u t ê t r e c o n n u que c o m m e u n e structure 

q u i s u b i t et c o m m e n c e so i t des c h a n g e m e n t s v i s i b l e s , soit des 

changemen t s r e p r é s e n t a b l e s en t e rmes f o u r n i s par le monde 

v i s i b l e . J u s q u ' i c i , n o u s n o u s sommes donc b o r n é à généra

l i ser les p h é n o m è n e s q u ' i l n o u s p r é s e n t e o b j e c t i v e m e n t . 

1 On condamnera peut-être ce nouveau mot comme mal composé. A l'objec
tion que la racine d'où dérive son préfixe a été abrégée outre mesure, on peut, 
m'a-t-on dit, faire une réponse satisfaisante. On peut de la racine prochaine en ap
peler à la racine originelle, qui, suivant la méthode grecque des formations dérivées, 
admettrait la modification requise. A cette critique, que le mot a le tort logique d'unir 
un nom à un verbe, je n'ai aucune réponse péremptoire. Cependant je me décide à 
préférer iEstho-physiologie à iEsthesi-physiologie, terme long et désagréable. C'est 
un des processus essentiels du déveloopement du langage que cette intégration pro
gressive par laquelle des parties nombreuses, distinctes à l'origine, de mots com
posés, se fondent ensemble, s'effacent ou même se perdent. Si la race humaine 
s'était abstenue d'effacer et de défigurer les racines ou leurs parties, le langage fût 
devenu complètement impropre à tout ce qui n'est pas fonction très-simple. En 
omettant ceux qui sont formés par onomatopée, les meilleurs mots sont ceux chei 
qui un long usage a effacé totalement ou à peu près les traces de leur origine. Quand 
nous avons un mot à forger, nous pouvons donc tout aussi bien commencer par les 
mots abrégés et modifiés que laisser au temps le soin de le faire. J'aurai pour 
moi, je suppose, ceux qui, employant les mots comme des jetons, considèrent comme 
principal qu'ils conviennent comme tels; je serai complètement désapprouvé, je 
pense, par ceux qui considèrent les mots, non comme des jetons, mais comme de 
l'argent. 
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Nous passons m a i n t e n a n t à u n aspect t o u t à f a i t d i s t i n c t de 

not re su je t . Nous avons devant nous une classe de fa i t s q u i 

n ' o n t avec les fa i t s q u i nous o n t o c c u p é s a b s o l u m e n t aucune 

c o m m u n a u t é de n a t u r e , v i s ib l e o u concevable . Les v é r i t é s que 

nous avons à é t a b l i r i c i sont telles que leurs é l é m e n t s m ê m e s 

son t i n c o n n u s à l a science p h y s i q u e . L 'obse rva t ion et l ' a n a 

lyse object ives nous m a n q u e n t ; l ' observa t ion et l ' ana lyse s u b 

ject ives do iven t les remplacer . 

E n d'autres termes, nous avons à t ra i te r des p h é n o m è n e s 

ne rveux comme p h é n o m è n e s de conscience. Les c h a n g e m e n t s 

q u i , c o n s i d é r é s comme modes d u non-moiy o n t é t é e x p r i m é s 

e n termes de m o u v e m e n t , o n t m a i n t e n a n t , c o n s i d é r é s c o m m e 

modes d u moi, à ê t r e e x p r i m é s en termes d ' é t a t s de c o n s 

c ience . A y a n t e x a m i n é ces changements pa r l e u r e x t é r i e u r , 

nous avons à les examine r par l e u r i n t é r i e u r . P o u r pa r l e r avec 

exac t i t ude , o n ne p e u t d i r e nous avons à e x a m i n e r ces c h a n 

gements , car cette expression i m p l i q u e q u ' i l y a p l u s d 'une 

personne q u i peu t ê t r e t é m o i n de ces changemen t s , ce q u i 

n 'est pas v r a i . E n l i m i t a n t r i g o u r e u s e m e n t no t r e p r o p o s i t i o n 

à ce q u i est seul poss ib le , v o i c i à q u o i el le é q u i v a u t : J 'a i à 

d é c r i r e les lo is d u r a p p o r t ex is tan t en t re les é t a t s q u i se p r o 

du i sen t dans m a conscience et les af fec t ions phys iques de ce 

s y s t è m e ne rveux que j e conclus ê t r e en m a possession; et le 

l ec teur a à examiner s i , chez l u i - m ê m e , i l existe des r a p p o r t s 

p a r a l l è l e s en t re de tels é t a t s de conscience connus et de te l les 

affect ions nerveuses s u p p o s é e s . 

On pensera p e u t - ê t r e que c'est l à f a i r e i n u t i l e m e n t u n d é 

t o u r , s i n o n é t a b l i r une p r o p o s i t i o n s cep t ique ; ma is , en f a i t , le 

d é t o u r ne s u f f î t pas. Cette p r o p o s i t i o n ne m o n t r e pas s u f f i s a m 

m e n t que la croyance que l ' é t a t de conscience et l ' a c t i o n n e r 

veuse sont c o r r é l a t i f s , a i e c a r a c t è r e d 'une i n d u c t i o n é l o i g n é e . 

A v a n t d 'en v e n i r à cette c r o y a n c e , examinons c o m b i e n l a 

r o u t e q u i y m è n e est i n d i r e c t e . 1° T o u t i n d i v i d u est a b s o l u 

m e n t incapable de c o n n a î t r e au t re chose que ses p rop re s é t a t s 

de conscience. Q u ' i l existe d 'aut res sensations et é m o t i o n s , 

7 
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c'est u n e c o n c l u s i o n q u i i m p l i q u e d ' a b o r d des r a i s o n n e m e n t s 

p a r l e s q u e k i l r e c o n n a î t que cer ta ins ob je t s son t des corps de 

la m ê m e n a t u r e q u e le s i e n ; ensu i t e d 'au t res r a i sonnemen t s 

3 u i l e c o n v a i n q u e n t qu 'avec les ac t ions ex te rnes de ces corps 

se p r o d u i s e n t des é t a t s de conscience i n t e r n e s , c o m m e ceux 

q u i a c c o m p a g n e n t de semblab les ac t ions externes de son 

p r o p r e co rps . 2° Cette c o n c l u s i o n q u ' i l existe des ê t r e s comme 

l u i , et que dans les m ê m e s c o n d i t i o n s i l s é p r o u v e n t les m ê m e s 

é t a t s de conscience , m ê m e en l a supposan t e n t i è r e m e n t vraie 

(ce q u i n 'es t pas, car beaucoup de fa i t s s 'un issent p o u r p r o u 

v e r q u e , dans les m ê m e s c o n d i t i o n s , l a q u a l i t é et l a q u a n t i t é 

des sensations et é m o t i o n s d i f f è r e n t c o n s i d é r a b l e m e n t dans 

les d ive r s i n d i v i d u s ) , n ' i m p l i q u e a u c u n e m e n t q u e ce q u ' i l 

c o n n a î t sous son aspect s u b j e c t i f c o m m e é t a t de conscience 

est, s o û s son aspect o b j e c t i f , u n e a c t i o n nerveuse . U n obser

v a t e u r , p r i s dans l a m o y e n n e , n ' a aucune p r e u v e d i rec te que 

les aut res ê t r e s semblables o n t u n s y s t è m e n e r v e u x , pas p lus 

q u e l u i - m ê m e d ' a i l l e u r s ; et i l n ' a aucune p reuve d i r ec t e , n i 

dans u n cas n i dans l ' a u t r e , que les exc i t a t ions nerveuses sont 

l a cause des é t a t s de consc ience . L e p h y s i o l o g i s t e et le pa tho-

log i s t e e x p é r i m e n t a l seuls o n t des p reuves , encore son t elles 

i n d i r ec t e s l e p l u s souven t . L e u r s e x p é r i e n c e s sont fa i tes l e plus 

s o u v e n t s u r des ê t r e s d ' u n o r d r e d i f f é r e n t et t r è s - i n f é r i e u r . 

Les con t rac t ions des musc l e s et des a r t è r e s , c a u s é e s p a r l ' i r r i 

t a t i o n des t r o n c s n e r v e u x chez les g r e n o u i l l e s ; les m o u v e 

m e n t s c o n v u l s i f s et q u e l q u e f o i s les sons chez les oiseaux et 

m a m m i f è r e s d o n t les cent res n e r v e u x sont b l e s s é s de diverses 

f a ç o n s , ce sont l à les p h é n o m è n e s d ' o ù i l i n f è r e q u e l e sys

t è m e n e r v e u x est le s i è g e des é t a t s de conscience chez l ' h o m m e , 

e t q u e ces é t a t s de conscience sont les c o r r é l a t i f s des excita

t i o n s . Les seules v é r i f i c a t i o n s i m p o r t a n t e s de cette i n d u c t i o n 

ç o n t celles obtenues p e n d a n t les o p é r a t i o n s c h i r u r g i c a l e s , 

q u a n d les t roncs n e r v e u x sont c o u p é s , et cel les f o u r n i e s par 

l ' e x a m e n post mortem des s t ruc tu res nerveuses m o r b i d e s dans 

l e corps de ceux q u i , v i v a n t s , ava ien t m o n t r é q u e l q u e s e x c è s 
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o u d é f a u t a n o m a l dans l eu r s é t a t s de conscience. 3° E n s u i t e , 

ayant appr i s de seconde m a i n , par u n e i n t e r p r é t a t i o n f o r t 

Mo ignéc de signes ve rbaux , q u e , dans tels et tels corps q u ' i l 

r e c o n n a î t c o m m e semblables au s i en , i l y a u n s y s t è m e n e r 

veux d o n t l ' e x c i t a t i o n p r o d u i t ces p h é n o m è n e s q u i chez l u i 

accompagnen t les é t a t s de conscience, l e l ec teur i m a g i n e u n 

s y s t è m e nerveux con t enu dans son p r o p r e corps , et en c o n 

c l u t que ses sensations et é m o t i o n s son t dues aux t roub l e s 

que le m o n d e e x t é r i e u r p r o d u i t à sa p é r i p h é r i e et exci te dans 

ses centres par des processus i n d i r e c t s . T e l l e est, aussi b r i è v e -

v e m e n t que possible , l a s é r i e l o n g u e et c o m p l i q u é e des é t a p e s 

par lesquelles peu t ê t r e é t a b l i e l a c o n n e x i o n en t re l ' a c t i o n 

nerveuse et l ' é t a t de conscience. 

N é a n m o i n s , l ' é v i d e n c e de cette c o n n e x i o n est s i g r a n d e , 

elle s'accorde avec une s i g r ande v a r i é t é de c i rcons tances , el le 

est s i c o n t i n u e l l e m e n t c o n f i r m é e p a r l ' exac t i tude des a n t i c i 

pa t ions auxquel les e l le c o n d u i t , que nous ne pouvons é m e t t r e 

sur sa v é r i t é q u ' u n doute t h é o r i q u e . Acceptons donc i c i cette 

c royance , à l a f o i s p o p u l a i r e et s c i e n t i f i q u e , que tous les ê t r e s 

h u m a i n s connus o b j e c t i v e m e n t on t des é t a t s de conscience 

semblables à ceux que chacun c o n n a î t s u b j e c t i v e m e n t ; et 

acceptant aussi l a croyance due d ' a b o r d à l a science, m a i s 

m a i n t e n a n t r é p a n d u e p a r t o u t , que les é t a t s de conscience 

accompagnen t les changements ne rveux , n o u s a l lons e x a m i n e r 

sous ses p r i n c i p a u x aspects le r a p p o r t ex is tan t en t r e les é t a t s 

de conscience e t les changements n e r v e u x . 

§ 4 2 . R e m a r q u o n s d ' a b o r d que les c o n d i t i o n s q u i sont p r o 

fitables à l ' u n , sont i d e n t i q u e s aux c i rconstances p ro f i t ab l e s 

à l ' au t r e . Les c o n d i t i o n s que nous avons d é j à t r o u v é e s essen

t iel les à l a p r o d u c t i o n de l ' a c t i o n nerveuse , n o u s les t r o u v e 

rons essentielles à l a p r o d u c t i o n de l ' é t a t de consc ience . Nous 

pouvons passer r a p i d e m e n t sur l a p r e u v e , car ce n 'es t l à , en 

g rande p a r t i e , q u ' u n des aspects i n t e r n e s des p h é n o m è n e s 

d é j à é t u d i é s sous l e u r aspect ex te rne . 

Q u i c o n q u e s'est c o u p é p r o f o n d é m e n t sait q u e , sans l a c o n -
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t i n u i t é de la fibre nerveuse en t re l a p é r i p h é r i e et l e cent re , 

une e x c i t a t i o n de l ' u n e ne cause pas d ' é t a t de conscience dans 

l ' a u t r e , et l a p a r t i e d o n t l a c o m m u n i c a t i o n nerveuse a é té 

d é t r u i t e reste l o n g t e m p s e n g o u r d i e . Cette e x p é r i e n c e , o r d i 

n a i r e m e n t b o r n é e à c h a c u n de n o u s , est, d ' a p r è s le t é m o i g n a g e 

de ceux q u i o n t é t é s é r i e u s e m e n t b l e s s é s , p o r t é e en dehors de 

n o u s , s u r t o u t d ' a p r è s l e t é m o i g n a g e de ceux d o n t les sensa

t i o n s o n t c e s s é dans u n e g r a n d e pa r t i e d u corps e t chez q u i on 

d é c o u v r e , a p r è s l a m o r t , des l é s i o n s dans les s t ruc tu res qu i 

c o n d u i s e n t aux centres n e r v e u x . 

T o u t e sensat ion peu t ê t r e e m p ê c h é e pa r l a p res s ion ; ce q u i 

le m o n t r e , c'est l ' e n g o u r d i s s e m e n t d ' u n m e m b r e p l a c é de telle 

f a ç o n que son p o i d s en t i e r , et p e u t - ê t r e l e p o i d s d ' u n autre 

m e m b r e s i t u é au-dessus, appu ie sur l e b o r d d ' u n e t a b l e , de 

sorte q u ' u n e p o r t i o n d u t r o n c n e r v e u x p r i n c i p a l s o u t i e n t u n 

g r a n d e f f o r t . L ' a n e s t h é s i e loca le , q u i est a i n s i p r o d u i t e chez 

les su j e t s f o r t s , est encore p lus f a c i l e m e n t p r o d u i t e chez les 

su je ts f a ib l e s , q u i souven t , en s ' é v e i l l a n t , t r o u v e n t u n e insen

s i b i l i t é c o m p l è t e des par t ies q u i , d u r a n t le s o m m e i l , ont 

a p p u y é con t re le l i t . 

L a p o s s i b i l i t é de sen t i r d é p e n d d u m a i n t i e n d ' u n e certaine 

t e m p é r a t u r e . C'est u n e v é r i t é g é n é r a l e q u e c h a c u n a é p r o u v é e 

p o u r sa p a r t , d u m o i n s dans les c l ima t s o ù l e f r o i d de l ' h ive r 

est assez f o r t p o u r ge le r les e x t r é m i t é s . O n en a u n e preuve 

beaucoup p l u s f o r t e , m a i s i n d i r e c t e , chez c e l u i q u i a s u b i une 

o p é r a t i o n c h i r u r g i c a l e dans des pa r t i e s i n s e n s i b i l i s é e s pa r le 

m o y e n de m i x t u r e s g l a c é e s o u par i n j e c t i o n d ' é t h e r . L a perte 

de s e n s i b i l i t é locale pa r su i te d ' u n f r o i d l o c a l n 'es t t r è s - m a n i 

feste d ' o r d i n a i r e que q u a n d le f r o i d est g r a n d ; m a i s elle de

v i e n t m a n i f e s t e , m ê m e avec u n f r o i d f a i b l e , s i les circonstances 

f o u r n i s s e n t u n c r i t é r i u m d é l i c a t . C'est ce q u i se v o i t chez les 

compos i t eu r s . I l f a u t que l ' a i r d ' u n e i m p r i m e r i e so i t t r è s -

c h a u d , m ê m e aux d é p e n s de ce q u i est s a i n , sans q u o i les 

do ig t s des compos i teurs cessent de p r e n d r e et de p lacer les 

c a r a c t è r e s avec l ' exac t i t ude et l a vitesse v o u l u e s . 
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Peu de personnes o n t une e x p é r i e n c e i m m é d i a t e de ce f a i t , 

q u ' u n d é f a u t de sang dans u n e par t i e y cause u n d é f a u t de 

s e n s i b i l i t é ; mais t o u t le m o n d e a une e x p é r i e n c e i m m é d i a t e 

de l ' exa l t a t ion de s e n s i b i l i t é q u i accompagne u n e x c è s l o c a l 

de sang . L è c o n t o u r e n f l a m m é d 'une blessure, o u m ô m e l a 

surface d ' u n b o u t o n , p r o d u i t dans l a conscience, q u a n d o n 

les touche , u n e q u a n t i t é de sensat ion beaucoup p l u s g rande 

q u ' u n e aut re pa r t i e de la peau ayan t la q u a n t i t é o r d i n a i r e de 

sang. On v o i t b i e n dans les organes s p é c i a u x des sens l ' a c 

croissement de s e n s i b i l i t é a ins i p r o d u i t . Q u a n d l ' u n des pe t i t s 

sacs q u i c o n t i e n n e n t les bu lbes des pet i t s po i l s r é p a n d u s su r la 

peau est c o n g e s t i o n n é , le f r o t t e m e n t des v ê t e m e n t s sur le p e t i t 

p o i l q u i en sor t , su r tou t s ' i l est c o u p é ras, p r o d u i t u n e p i q û r e 

i n t o l é r a b l e . D'autres sens en d o n n e n t des preuves : l ' u n e des 

p lus connues , c'est qu'avec une i n f l a m m a t i o n des y e u x , o n ne 

peu t t o l é r e r l a l u m i è r e . 11 y a aussi u n f a i t assez c o m m u n q u i 

vau t l a peine d ' ê t r e n o t é , parce q u ' i l m o n t r e l ' e f f e t d û à l ' a c 

c ro i ssement de l a q u a n t i t é de sang i n d é p e n d a m m e n t de t o u t 

accroissement de t e m p é r a t u r e . On peu t f a i r e cette obse rva t ion 

en p r e n a n t u n b a i n c h a u d . Que l ' eau soi t au-dessus de l a 

t e m p é r a t u r e d u sang, soi t 1 0 0 ° F a h r . A p r è s ê t r e r e s t é q u e l 

que t emps c a l m e , de m a n i è r e à avo i r u n e c h a l e u r é g a l e p a r 

t o u t , levez-vous et f ro t t ez u n e par t i e d u corps avec u n e brosse 

j u s q u ' à ce qu ' e l l e soi t r o u g e . A p r è s une cour te pause, r e m e t 

tez-vous dans l ' eau , et vous verrez que l ' e au p a r a î t beaucoup 

p l u s chaude sur l a pa r t i e rouge que p a r t o u t a i l l e u r s 1 

I l n ' es t pas fac i le de d i s t i n g u e r dans l ' e x p é r i e n c e de chaque 

i n d i v i d u ce f a i t , que l e d e g r é de la sensat ion est a f f e c t é pa r la 

q u a l i t é d u sang aussi b i e n que par sa q u a n t i t é , d u m o i n s s i 

l ' a t t e n t i o n est res t re in te à ces va r i a t ions de sensat ion q u i 

accompagnen t les va r i a t i ons na tu re l l e s dans l a q u a l i t é d u 

1 Ce fait prouverait, s'il y en avait besoin, que les nerfs qui apprécient la tempé
rature ne sont pas les nerfs du toucher. Une friction violente peut causer une in
capacité momentanée des nerfs du toucher : incapacité qui devrait coïncider avec 
l'appréciation décroissante de la température, si les agents étaient les mêmes. 
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s ang . Car ces v a r i a t i o n s ne p e u v e n t ê t r e r e c o n n u e s avec p r é 

c i s i o n , et elles se p r o d u i s e n t s i l e n t e m e n t q u e les é t a t s m e n 

t a u x c o n c o m i t a n t s ne p e u v e n t ê t r e en c o n t i g u ï t é assez é t r o i t e 

p o u r m o n t r e r c l a i r e m e n t l e u r con t ra s t e . M a i s , p a r certaines 

a d d i t i o n s a r t i f i c i e l l e s a u s a n g , c h a c u n p e u t se d o n n e r la 

p r e u v e d u r a p p o r t en t r e sa q u a l i t é et l a g e n è s e des é t a t s de 

consc ience . O n s u i t l e p l u s souven t l ' e f f e t des s t i m u l a n t s sur la 

conscience , dans l ' i n t e n s i t é croissante de ces é t a t s de cons

cience venan t de l ' i n t é r i e u r d o n t n o u s n o u s occupons main te 

n a n t , m a i s o n p e u t le s u i v r e aussi dans l ' i n t e n s i t é croissante 

des é t a t s de conscience v e n a n t de l ' e x t é r i e u r . Chez les sujets 

n e r v e u x , les i m p r e s s i o n s sensoriel les o r d i n a i r e s p r e n n e n t une 

a c u i t é anomale p a r les t o x i q u e s . U n e m u s i q u e , i n d i f f é r e n t e 

aupa ravan t , d e v i e n t u n e source de jou i s sance sous l ' i n f luence 

de l ' o p i u m , et c'est u n r é s u l t a t b i e n c o n n u d u hasch ich de 

d o n n e r u n e v i v a c i t é excessive a u x sensa t ions . 

D 'au t res f a i t s m o n t r e n t a u c o n t r a i r e q u e cer ta ines subs

tances, m ê l é e s a u sang , d i m i n u e n t l a f a c u l t é de s e n t i r . A i n s i 

i l y a des s é d a t i f s , c ' e s t - à - d i r e des m é d i c a m e n t s q u i d i m i 

n u e n t les sensat ions dou loureuses c a u s é e s p a r des i r r i t a t i o n s 

p é r i p h é r i q u e s d u s y s t è m e n e r v e u x . I l y a des agents de l a 

m ê m e classe a p p e l é s a n e s t h é s i q u e s q u i , à u n p l u s h a u t d e g r é 

encore , en t r aven t l a g e n è s e des é t a t s de conscience p a r des 

m o y e n s q u i d ' o r d i n a i r e les e n g e n d r e n t . Les effets a i n s i p r o 

d u i t s nous a i d e n t à c o m p r e n d r e l a s t u p e u r c a u s é e pa r les 

a n e s t h é s i q u e s n a t u r e l s , l ' ac ide c a r b o n i q u e et l ' u r é e , e t p r o u 

ven t que cer ta ines v a r i a t i o n s dans l e d e g r é de l a sensation 

son t d é t e r m i n é e s pa r des v a r i a t i o n s dans l ' a c t i v i t é des organes 
e x c r é t o i r e s . 

§ 4 3 . M a i n t e n a n t que n o u s avons n o t é c o m m e n t les é t a t s 

de conscience et les c h a n g e m e n t s n e r v e u x sont f a c i l i t é s ou 

e n t r a v é s par les m ê m e s c o n d i t i o n s , fa i sons cette compara i son 

dans le d é t a i l : d i s t i n g u o n s d ' a b o r d les c h a n g e m e n t s ne rveux 

q u i sont a c c o m p a g n é s d ' é t a t s de conscience de ceux q u i ne le 

sont pas ; car , c o m m e nous l ' avons n o t é en passant , diverses 
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classes de changements n e r v e u x n J o n t q u e l 'aspect o b j e c t i f , 

n ' o f f r e n t pas de face i n t e r n e à l a conscience ; d 'aut res o n t u n 

aspect sub jec t i f au c o m m e n c e m e n t de l a v i e , ma i s ne l ' o n t 

p lus dans l a v ie adu l t e . 

Les p r i n c i p a u x changements ne rveux en q u i o n ne p e u t 

r e c o n n a î t r e u n aspect sub j ec t i f , sont ceux q u i se p r o d u i s e n t 

dans l e s y s t è m e nerveux v i s c é r a l . Les exc i t a t ions et d é c h a r g e s 

d o n t le g r a n d sympa th ique est l e s i è g e , t an t qu 'e l les o n t l i e u 

n o r m a l e m e n t , se p rodu i sen t sans sensations ; m ê m e q u a n d 

el les sont anomales , l a d o u l e u r o u le malaise q u i e n r é s u l t e est 

d û p robab l emen t n o n au g r a n d s y m p a t h i q u e , ma i s a u t r o u b l e 

de ces fibres c é r é b r o - s p i n a l e s q u i a ccompagnen t l e g r a n d 

s y m p a t h i q u e dans toutes ses r a m i f i c a t i o n s . De m ê m e p o u r les 

gang l ions et fibres d u c œ u r . D ' o r d i n a i r e , o n n ' a pas conscience 

de l ' a c t i o n d u c œ u r , et m ê m e q u a n d les pu l sa t ions sont v i o 

lentes , l ' é t a t de conscience v i e n t n o n de l ' é t a t des ne r f s d u 

c œ u r , ma i s d ' u n t r o u b l e des n e r f s - c é r é b r o - s p i n a u x c a u s é pa r 

le choc d u c œ u r cont re les s t ruc tures adjacentes . De m ê m e 

p o u r les ne r f s vaso-moteurs . Dans les cond i t i ons o rd ina i r e s , 

elles r è g l e n t l e d i a m è t r e des a r t è r e s sans que nous en sa

ch ions r i e n ; et q u o i q u e nous ayons conscience de l e u r a c t i o n , 

q u a n d l a d i l a t a t i o n des vaisseaux est g r ande ( c o m m e q u a n d 

o n r o u g i t ) , cependant nous n ' e n avons conscience q u ' i n d i 

r e c t e m e n t , par le c h a n g e m e n t l o c a l dans l a q u a n t i t é de s a n g 

et l ' e f f e t q u i s 'ensui t sur les ne r f s q u i a p p r é c i e n t l a t e m p é r a 

t u r e . 

L a p l u p a r t des exci ta t ions et d é c h a r g e s q u i o n t l i e u dans l a 

corde sp ina le o n t u n accompagnemen t s u b j e c t i f . I l n 'est ce 

p e n d a n t pas l o c a l i s é dans ces po in t s de la corde sp ina le o ù 

on t l i e u les changemen t s n e r v e u x , c o m m e le p rouve ce f a i t 

que , q u a n d que lque l é s i o n de l a corde sp ina le q u i n ' i n t é r e s s e 

pas sa par t ie i n f é r i e u r e a c o u p é tou te c o m m u n i c a t i o n avec le 

cerveau , les actes r é f l e x e s accompl i s pa r cette pa r t i e i n f é r i e u r e 

sont i nconsc i en t s . E n nous a p p u y a n t su r l ' i n d u c t i o n a n t é 

r i e u r e ( § 2 1 ) q u e , q u a n d une onde d ' e x c i t a t i o n t r ansmise p a r 
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u n n e r f a f f é r e n t à u n centre s p i n a l m e t en l i b e r t é u n e q u a n 

t i t é de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e , u n e p o r t i o n de ce mouve

m e n t n o n d é c h a r g é e l e l o n g de ces n e r f s a f f é r e n t s est propa

g é e pa r u n n e r f c e n t r i p è t e à u n cen t re s u p é r i e u r , nous pou

vons conc lu re que c'est cette p o r t i o n q u i en v i e n t à avoir 

dans le cent re s u p é r i e u r u n aspect s u b j e c t i f , c o m m e sensa

t i o n : et el le se j o i n t l à à d 'aut res sensations et à des é t a t s de 

conscience d ' au t re o rd re en u n e c h a î n e d ' é t a t s de conscience, 

hors de l aque l l e o n ne p e u t j a m a i s savoir si u n e sensation 

exis te . Car, p o u r c o n n a î t r e une sensa t ion c o m m e telle ou 

t e l l e , i l f a u t n é c e s s a i r e m e n t l a m e t t r e en r a p p o r t avec une 

s é r i e c o n t i n u e d ' é t a t s sens i t i f s , de f a ç o n à ê t r e d i s s o c i é e de 

sensat ions s i m u l t a n é e s d o n t e l le d i f f è r e , et a s s o c i é e à des 

sensations a n t é r i e u r e s auxque l les elles ressemble : et cette 

compara i son d ' é t a t s sens i t i f s est i m p o s s i b l e , à m o i n s que les 

changemen t s n e r v e u x c o r r é l a t i f s ne so ien t m i s en c o n n e x i o n . 

a u m ê m e e n d r o i t . — I l ne s 'ensui t pas, c o m m e i l p eu t sembler 

d ' a b o r d , que les sensat ions ne sont j a m a i s l o c a l i s é e s dans les 

centres n e r r e u x i n f é r i e u r s . A u c o n t r a i r e , i l se p e u t f o r t b i en 

q u e , dans les types i n f é r i e u r s , les h o m o l o g u e s de ces centres 

i n f é r i e u r s so ien t des s i è g e s de conscience . Ce q u i s 'ensui t , 

c'est q u e , en t o u t cas, le s i è g e de l a conscience est ce centre 

n e r v e u x a u q u e l les i m p r e s s i o n s les p l u s h é t é r o g è n e s sont 

t r ansmises m é d i a t e m e n t o u i m m é d i a t e m e n t ; e t i l n 'est pas 

i m p r o b a b l e q u e , dans l e cours de l ' é v o l u t i o n ne rveuse , des 

centres q u i é t a i e n t au t re fo i s s u p é r i e u r s o n t é t é s u p p l a n t é s par 

d 'aut res dans lesquels l a c o o r d i n a t i o n a é t é p o u s s é e p l u s l o i n , 

et q u i par su i t e son t devenus les s i è g e s de l a consc ience , t an 

dis que les centres au t r e fo i s p r é d o m i n a n t s d e v i e n n e n t auto

m a t i q u e s . 

I l y a accord p a r f a i t en t re cette o p i n i o n et le f a i t p r é c i t é , 

que cer ta ins changemen t s n e r v e u x , q u i o n t u n aspect s u b j e c t i f 

p e n d a n t l a p r e m i è r e p é r i o d e de l a v i e , ne l ' o n t p l u s dans la 

s u i t e . L ' a d u l t e f a i t r a p i d e m e n t et sans conscience beaucoup 

de choses que l ' e n f a n t f a i t l e n t e m e n t et avec conscience . 
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Q u a n d l ' e n f a n t commence à marche r , t o u t pas q u ' i l f a i t de 

mande u n e f fo r t a c c o m p a g n é d ' é t a t s de conscience d i s t i n c t s ; 

plus t a r d , tous ces pas successifs se f o n t t and is que l a c o n 

science est c o m p l è t e m e n t o c c u p é e o u à p e u p r è s d 'autres sen

t i m e n t s . L e langage f o u r n i t encore u n m e i l l e u r exemple . 

Chaque a j u s t e m e n t m u s c u l a i r e des organes vocaux et chaque 

son a r t i c u l é p r o d u i t , sont a c c o m p a g n é s pendan t l ' enfance 

d ' é t a t s sensi t i fs v i f s et t o t a l emen t absorbants . Mais g r a d u e l 

l emen t ces é t a t s dev iennen t m o i n s d o m i n a n t s dans la c o n 

science : dans l ' â g e m û r , on en v i e n t à o u b l i e r t o t a l emen t l ' u n 

et que lquefo is p a r t i e l l e m e n t l ' au t re : t é m o i n les f r é q u e n t e s 

er reurs de mots q u ' o n f a i t sans conscience dans la cha leu r de 

l a d i scuss ion . Main tenan t des fa i t s de ce genre i n n o m b r a b l e s 

et de toute e s p è c e sont expl icables , s i o n regarde les é t a t s de 

conscience seulement c o m m e l 'aspect s u b j e c t i f de tels é t a t s 

n e r v e u x . S i nous nous rappelons q u ' à l ' o r i g i n e , dans la v i e , 

chaque g a n g l i o n i n f é r i e u r o u g roupe c o o p é r a t i f de g a n g l i o n s 

i n f é r i e u r s est i m p a r f a i t e m e n t o r g a n i s é , et que l a c o n n e x i o n 

ent re ses fibres est i n c o m p l è t e , nous ve r rons q u e , s ' i l y s u r 

v i e n t que lque t r o u b l e , le flux de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e l i 

b é r é n ' a y a n t p o i n t des canaux d ' é c o u l e m e n t suf f i sants dans 

les fibres commissu ran te s et e f f é r e n t e s i m p a r f a i t e m e n t l i é e s , 

u n e par t i e s ' é c h a p p e r a le l o n g d 'une fibre c e n t r i p è t e vers u n 

cent re i n f é r i e u r , et é v e i l l e r a a ins i u n é t a t de conscience. E t 

i l a r r i v e r a é v i d e m m e n t q u ' à mesure que le cent re i n f é r i e u r 

approchera de l ' a c t i o n a u t o m a t i q u e , i l s 'approchera d ' u n 

é t a t dans l e q u e l le m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e m i s en l i b e r t é , 

ayant dans les fibres e f f é r e n t e s des canaux d ' é m i s s i o n l a r g e 

m e n t ouver t s , se r é p a n d r a p e u o u p o i n t dans les fibres c e n 

t r i p è t e s , et a in s i é v e i l l e r a p e u ou p o i n t de conscience . U n 

corol la i re de cette i n t e r p r é t a t i o n , c'est que tous les d e g r é s 

exis teront entre les act ions nerveuses p l e i n e m e n t inconsc ien tes 

et celles q u i sont p l e i n e m e n t conscientes , p u i s q u ' i l y a u r a 

tous les d e g r é s dans les q u a n t i t é s re la t ives de t r o u b l e q u i se 

p r o d u i s e n t le l o n g des fibres c e n t r i p è t e s . I l s 'ensui t aussi é v i -
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d e m m e n t q u e , dans l a v i e a d u l t e , u n e a c t i o n nerveuse peut 

avo i r o u n ' a v o i r pas d'aspect s u b j e c t i f r econna i s sab le , selon 

q u ' e l l e est f o r t e o u f a i b l e , p u i s q u e , s ' i l a r r i v e à u n ganglion 

d é t e r m i n é , c o n s t r u i t c o m m e o n l ' a d i t , u n t r o u b l e fa ib le , la 

pe t i t e q u a n t i t é de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e d é g a g é peu t être 

t o u t e n t i è r e a b s o r b é e p a r les f i b r e s e f f é r e n t e s , t a n d i s que, si 

le t r o u b l e est g r a n d , le m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e d é g a g é ne 

p o u v a n t t o u t en t i e r p r e n d r e sa course l e l o n g des fibres effé

r en tes , u n e pa r t i e p r e n d r a l a d i r e c t i o n c e n t r i p è t e et causera 

u n c h a n g e m e n t s u b j e c t i f . 

§ 4 4 . U n aspect ana logue de cette c o r r é l a t i o n s 'of f re à nous 

q u a n d nous e x a m i n o n s l ' é t a t de conscience c o m m e occupant 

u n t e m p s . U n é t a t s u b j e c t i f ne d e v i e n t reconnaissable comme 

t e l que q u a n d i l a u n e d u r é e a p p r é c i a b l e ; i l f a u t q u e l a série 

de ses é t a t s r empl i s se q u e l q u e espace, a u t r e m e n t i l n'est pas 

c o n n u c o m m e p r é s e n t . Cette v é r i t é g é n é r a l e s 'accorde avec 

u n e v é r i t é g é n é r a l e d é j à e x p o s é e , r e l a t i v e m e n t à l ' a c t i o n ner

veuse , a i n s i qu 'avec l ' i n t e r p r é t a t i o n c i -dessus . 

L e f a i t o b s e r v é que l e passage d ' u n e o n d e nerveuse demande 

d u temps i m p o r t e p e u , c a r ce passage n ' a a u c u n é t a t subjectif 

c o n c o m i t a n t . Mais le f a i t i n f é r é que le c h a n g e m e n t produit 

dans u n cent re n e r v e u x d o i t p r e n d r e d u t e m p s , et u n temps 

p l u s c o n s i d é r a b l e ( § 3 5 ) , est i m p o r t a n t , car ce q u i est objecti

v e m e n t u n c h a n g e m e n t dans u n cent re n e r v e u x s u p é r i e u r est 

s u b j e c t i v e m e n t u n é t a t de consc ience , et sa d u r é e sous u n as

pec t m e s u r e sa d u r é e sous l ' a u t r e . L a pers is tance de l ' é t a t de 

consc ience , a p r è s que l a f o r c e q u i l ' a e x c i t é a c e s s é , n'est 

p r o u v é e n i pa r l a sensa t ion p r o l o n g é e q u e p r o d u i t su r l a peau 

u n c o u p f a i b l e , n i pa r ce q u i s u i t l ' i m m e r s i o n de l a main 

dans l ' eau c h a u d e , n i pa r ce que le pa la i s et les na r ines éprou

v e n t q u a n d on y a p p l i q u e des substances p i q u a n t e s ; car, 

q u o i q u e dans tous ces cas l ' a c t i o n ex te rne de l ' agen t excita

t e u r soi t b r è v e , les changemen t s locaux q u ' i l p r o d u i t durant 

q u e l q u e t emps , c o n t i n u e n t p e n d a n t q u e l q u e t emps à troubler 

les f ibres nerveuses locales . Mais les i m p r e s s i o n s su r la rét ine 
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f o u r n i s s e n t de bonnes preuves : « U n r a y o n de l u m i è r e , d i t 

le professeur H u x l e y , est en f a i t i n s t a n t a n é , ma i s l a sensat ion 

de l u m i è r e p r o d u i t e pa r ce r a y o n d u r e u n temps a p p r é c i a b l e . 

On a t r o u v é en f a i t q u ' u n e i m p r e s s i o n l u m i n e u s e d u r e e n v i 

r o n u n h u i t i è m e de seconde; d ' o ù i l s u i t q u e , s i deux i m p r e s 

sions l umineuses sont s é p a r é e s p a r u n i n t e r v a l l e m o i n d r e , 

elles ne sont pas d i s t i n g u é e s l ' une de l ' a u t r e . C'est p o u r cela 

q u ' u n e baguette l u m i n e u s e qu ' on f a i t r a p i d e m e n t t o u r n e r en 

r o n d p a r a î t comme u n cercle de f e u , et les r ayons d ' u n e roue 

de v o i t u r e l a n c é e à tou te vitesse ne sont pas v is ib les s é p a r é 

m e n t , ma i s paraissent comme une e s p è c e d ' o p a c i t é o u de 

m e m b r a n e , q u a n d l a roue marche . » 

Comme o n l ' a d i t p lus hau t , cette v é r i t é g é n é r a l e , que l ' é t a t 

de conscience i m p l i q u e le temps, s 'accorde avec l ' e x p l i c a t i o n 

d o n n é e dans l a section p r é c é d e n t e , et f o u r n i t une nouve l l e 

é l u c i d a t i o n d u r a p p o r t ent re les act ions nerveuses conscientes 

et inconscientes . Car, é v i d e m m e n t , à mesure que les c o o r d i 

na t i ons nerveuses dev iennen t p l u s au toma t iques , elles d e 

v i e n n e n t p l u s rap ides , et pa r su i te aussi cessent de p r é s e n t e r 

des aspects sub jec t i f s aussi r emarquab l e s . S i nous r e t o u r n o n s 

aux g a n g l i o n s i n f é r i e u r s o u g roupes de g a n g l i o n s l i é s en t re 

eux d o n t o n a p a r l é c i -dessus , i l est c l a i r qu 'avec u n é t a t dans 

l e q u e l l ' o rgan i sa t ion locale est i n c o m p l è t e et o ù les d i f f é r e n t e s 

fibres a f f é r e n t e s et commissuran tes ne sont pas mises en r a p 

p o r t d é f i n i avec les ce l lu les , i l d o i t y avoir u n é t a t dans l e q u e l 

l e m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e m i s en l i b e r t é p a r u n choc de c h a n 

gement t raversera avec u n e l e n t e u r compara t ive cette s t r u c 

tu r e i m p a r f a i t e m e n t d i f f é r e n c i é e , et pa r su i te i l y au ra u n 

temps a p p r é c i a b l e d u r a n t l e q u e l les fibres c e n t r i p è t e s p o u r r o n t 

recevoir ce t r o u b l e . Mais d è s que l a c o n n e x i o n locale des fibres 

et des cellules dev ien t c o m p l è t e , le f l u x d ' ac t ion m o l é c u l a i r e s u i 

van t les canaux c o m p l è t e m e n t f o r m é s s ' é c h a p p e r a r a p i d e m e n t , 

e t la p é r i o d e d u r a n t l aque l le l ' e x c i t a t i o n des fibres c e n t r i p è t e s 

peu t avoir l i e u sera a b r é g é e . L ' é t a t s u b j e c t i f c o n c o m i t a n t sera 

donc a b r é g é par le m ê m e c h a n g e m e n t q u i le r e n d p l u s f a i b l e . 
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§ 4 5 . Ce f a i t , q u e t o u t é t a t de conscience d u r e u n temps 

a p p r é c i a b l e , nous c o n d u i t à ce f a i t de m ê m e n a t u r e , que chaque 

•état de conscience p r o d u i t u n e i n c a p a c i t é p l u s o u moins 

g r a n d e , p o u r u n é t a t de conscience semblab le q u i du re aussi 

u n t emps a p p r é c i a b l e . C'est aussi l 'aspect s u b j e c t i f d ' u n phé

n o m è n e p r é c é d e m m e n t n o t é sous son é t a t ob jec t i f . Car, 

c o m m e l a d u r é e d ' u n é t a t de conscience r é p o n d à la durée 

d ' u n e d é s i n t é g r a t i o n m o l é c u l a i r e dans u n cen t re nerveux, de 

m ê m e , l ' i n t e r v a l l e s u b s é q u e n t d ' une d i m i n u t i o n d 'apti tude à 

s e n t i r , r é p o n d à l ' i n t e r v a l l e d u r a n t l e q u e l l e cen t re nerveux 

d é s i n t é g r é se r é i n t è g r e . V o y o n s c o m m e n t les sensations de 

diverse sor te se c o n f o r m e n t à cette l o i . 

O n le v o i t dans le sens d u t o u c h e r . S i o n p r o m è n e plusieurs 

f o i s r a p i d e m e n t les do ig t s su r u n o b j e t c o u v e r t d ' u n grand 

n o m b r e de peti tes p r o é m i n e n c e s , c o m m e une courte-pointe, 

i l en r é s u l t e u n e sensa t ion p a r t i c u l i è r e d 'engourdissement; 

les objets q u ' o n t ouche a u s s i t ô t a p r è s s e m b l e n t p l u s doux 

q u ' à l ' o r d i n a i r e , ce q u i i m p l i q u e que l e u r s pe t i tes i r régu la 

r i t é s f o n t m o i n s d ' i m p r e s s i o n . — Chacun sait que l a sensation 

de t e n s i o n m u s c u l a i r e s u b i t u n e v a r i a t i o n c a u s é e de l a même 

m a n i è r e . Q u a n d o n a p o r t é q u e l q u e t e m p s u n corps lourd 

dans l a m a i n , u n p e t i t corps t e n u dans l a m ê m e m a i n paraît 

avo i r p e r d u de son p o i d s , ce q u i m o n t r e que l e centre ner

v e u x s i è g e de l a sensat ion est d e v e n u o b t u s p o u r le moment. 

— L ' e x p é r i e n c e j o u r n a l i è r e m o n t r e que l e g o û t est aflaibli 

q u e l q u e t emps pa r u n e saveur f o r t e . Q u a n d o n v i e n t d é m a n 

g e r d u sucre o u d u m i e l , ce q u i n 'es t que l é g è r e m e n t sucré 

p a r a î t ne pas l ' ê t r e d u t o u t . Q u a n d le pala is est encore tout 

é c h a u f f é pa r l e c a r r y , u n mets sans o d e u r semble insipide, 

et q u a n d o n a b u u n ve r re de l i q u e u r , o n ne p e u t a p p r é c i e r un 

b o n v i n . — Dans le sens de l ' o d o r a t , cette i n c a p a c i t é se re

m a r q u e encore m i e u x . L e p l a i s i r i n t ense que n o u s cause 

l ' o d e u r d 'une rose d i m i n u e r a p i d e m e n t , et s i o n l a flaire pen

dan t q u e l q u e t e m p s , o n ne p e r ç o i t p l u s r i e n . Quelques minutes 

de repos r é t a b l i s s e n t p a r t i e l l e m e n t i ' i m p r e s s i o n n m i l i t é ; mais 
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i l f a u t u n l o n g in texval le avant q u ' o n jou i sse de l ' o d e u r a u 

t a n t qu ' au d é b u t . Cet é p u i s e m e n t r ap ide q u i est, dans cer

ta ins cas, cause de d é s a p p o i n t e m e n t , a ses avantages q u a n d 

l ' odeur est d e s a g r é a b l e . E l l e dev ien t b i e n t ô t m o i n s p e r c e p 

t i b l e , et u n e mauvaise odeur est à pe ine d é s a g r é a b l e p o u r ceux 

q u i v i v e n t dans ce m i l i e u . — Les é t a t s de conscience p r o d u i t s 

par les v ib ra t i ons sonores nous m o n t r e n t r a r e m e n t cette va 

r i a t i o n à u n d e g r é m a r q u é , é t a n t en g é n é r a l t r op cour t s p o u r 

laisser beaucoup de p ros t r a t i on nerveuse. U n g o û t o u u n e 

odeur f o r t e , o u une sensation de t ens ion m u s c u l a i r e , sont 

dus à une ac t ion sur les ne r f s m a i n t e n u e pendan t u n t emps 

c o n s i d é r a b l e ; mais les actions dues à ces sons b r u y a n t s n é 

cessaires p o u r causer une i n s e n s i b i l i t é t empora i r e sont le p lus 

souvent t r è s - b r è v e s . On n ' e n peu t t r o u v e r d 'exemples que 

dans des cas s p é c i a u x . Ceux q u i sont p r è s d u c a n o n , q u a n d 

o n t i r e , disent que ce b r u i t est assourdissant , parce q u ' i l s de 

v i e n n e n t pendan t que lque temps sourds aux sons o r d i n a i r e s . 

Chez ceux q u i sont o c c u p é s à m a n œ u v r e r les p i è c e s , les explo

sions r é p é t é e s p r o d u i s e n t une d u r e t é de l ' o r e i l l e q u i du re des 

heures , et elle dev ien t pe rmanen te chez ceux q u i se l i v r e n t 

t o u j o u r s à cette occupa t ion . — Les sensations que nous cause 

l a l u m i è r e f o u r n i s s e n t des preuves nombreuses et t r è s - c o n 

c luantes . Ces sensations sont de deux classes : celle de sensi 

b i l i t é , va r iab le à l a l u m i è r e en g é n é r a l , en oppos i t ion avec les 

t é n è b r e s , et celle de s e n s i b i l i t é , var iab le à chaque e s p è c e de 

l u m i è r e , — à chaque cou leur . Sous le p r e m i e r chef , le l ec teur 

peu t d ' a b o r d se rappeler ce f a i t , que , q u a n d o n v i e n t d u g r a n d 

solei l et q u ' o n entre dans u n endro i t obscur , i l est i m p o s s i b l e 

de d i s t i n g u e r les obje ts env i ronnan t s ; a u b o u t de q u e l q u e 

temps, i l s dev iennent u n p e u v i s ib les , et i l s ' é c o u l e u n g r a n d 

in te rva l le avant q u ' o n les p e r ç o i v e d i s t i n c t e m e n t . L o r s q u ' a u 

l i e u d 'ag i r sur les deux r é t i n e s dans l e u r t o t a l i t é , nous agissons 

d i f f é r e m m e n t sur l eu r s d i f f é r e n t e s pa r t i e s , o n cause q u e l q u e 

chose d 'ana logue . De l à ce q u ' o n appelle des images n é g a t i v e s . 

A p r è s avoir c o n t e m p l é p e n d a n t que lques m o m e n t s u n o b j e t , 
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o f f r a n t des contrastes, b i en a c c e n t u é s de par t i e s b r i l l an t e s et 

de par t ies no i r e s , s i o n t o u r n e les y e u x vers u n e n d r o i t dans 

l ' o m b r e q u i ne c o n t i e n n e r i e n de r e m a r q u a b l e , o n percevra 

u n e i m a g e p a s s a g è r e de l ' o b j e t dans l aque l l e les parties l u 

mineuses et les par t ies sombres sont i n t e r v e r t i e s . L'explication 

de ce f a i t , c'est q u e ces par t ies de chaque r é t i n e su r lesquelles 

à t o m b é l a g r a n d e l u m i è r e , a i n s i q u e les p o r t i o n s correspon

dantes des centres o p t i q u e s , ayan t s u b i l e p lus f o r t change

m e n t q u i c o r r e s p o n d à l a p r o d u c t i o n de l a p l u s fo r t e sensa

t i o n , sont , à l ' i n s t a n t q u i s u i t , m o i n s capables de subir un 

c h a n g e m e n t et de p r o d u i r e u n e sensa t ion que les parties sur 

lesquel les a t o m b é l a l u m i è r e f a i b l e ; p a r s u i t e , q u a n d elles 

sont e x p o s é e s ensemble à l a m ê m e l u m i è r e f a i b l e , les parties 

n o n é p u i s é e s l ' a p p r é c i e n t m i e u x q u e les pa r t i e s é p u i s é e s , et 

de l à u n e i m a g e n é g a t i v e . — Les cas de l a seconde classe 

sont les p h é n o m è n e s b i e n connus des cou l eu r s complémen

ta i res sub jec t ives . A p r è s a v o i r r e g a r d é a t t e n t i v e m e n t une sur

face d ' u n r o u g e é c l a t a n t , u n e su r face b l anche adjacente pa

r a î t v e r d â t r e . L ' e x p l i c a t i o n en est s i m p l e . L e s éléments 

n e r v e u x c h a n g é s p a r les r ayons q u i p r o d u i s e n t en nous la 

sensa t ion de r o u g e a y a n t é t é p a r t i e l l e m e n t af fa ib l i s , les 

r ayons rouges con tenus dans l a l u m i è r e b l anche causent un 

effet m o i n d r e q u ' à l ' o r d i n a i r e , t a n d i s q u e les rayons bleus 

et j aunes causant l eu r s effets o r d i n a i r e s , — et pa r suite des 

effets r e l a t i v e m e n t p r é d o m i n a n t s , i l s ' ensu i t u n e sensation de 

v e r t . 

Cette d i m i n u t i o n dans l a s u s c e p t i b i l i t é à u n e sensation 

d ' u n e cer ta ine e s p è c e q u i s u i t i m m é d i a t e m e n t une sensation 

de cette e s p è c e n 'es t pas cons tan te . C'est u n e d i m i n u t i o n qui 

va r i e beaucoup en d e g r é , et cet te v a r i a t i o n est i n s t r u c t i v e pour 

n o u s . Tou te s choses é g a l e s , e l le est g r a n d e o u pe t i t e , selon 

que l a v i g u e u r c o n s t i t u t i o n n e l l e est g r a n d e o u p e t i t e . L'une 

de ces d i m i n u t i o n s d u r e u n t e m p s à pe ine a p p r é c i a b l e quand 

l ' a c t i v i t é v i t a l e est é l e v é e , e t , dans l e cas c o n t r a i r e , elle de

v i e n t de p l u s en p l u s l o n g u e . Les images n é g a t i v e s d o n t nous 
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venons de pa r l e r en f o u r n i s s e n t des preuves abondan tes . Dans 

l a jeunesse elles sont t r è s - r a r e s , s i m ô m e elles o n t l i e u . Ce 

n'est q u ' a p r è s une i m p r e s s i o n r é t i n a l e e x t r ê m e m e n t v i v e , . 

comme a p r è s avo i r fixé l e so le i l , que l ' i m a g e n é g a t i v e est per

cep t ib le . Mais dans l ' â g e m o y e n et p lus t a r d , s u r t o u t chez les-

sujets f a ib l e s , les images n é g a t i v e s d 'ob je t s o rd ina i r e s sont 

f r é q u e m m e n t p e r ç u e s , souvent p e n d a n t u n t emps c o n s i d é 

r ab l e 1 L ' é t a t de conscience é t a n t le c o r r é l a t i f s u b j e c t i f de ce 

que nous connaissons ob j ec t i vemen t c o m m e ac t ion nerveuse , . 

ces fa i t s sont des coro l la i res é v i d e n t s des f a i t s é t a b l i s dans le 

dern ie r chap i t r e . Nous avons v u l à que l ' e x c i t a t i o n d ' u n cen t re 

nerveux i m p l i q u e u n e pe r t e , et que ce n 'est que pa r u n e r é 

pa ra t i on q u ' i l peu t r e n t r e r dans u n é t a t de s u s c e p t i b i l i t é b i e n 

é q u i l i b r é e . P a r s u i t e , p lu s l a r é p a r a t i o n sera p r o m p t e , p l u s sera 

p r o m p t le r e t o u r à cet é t a t d ' a p p r o p r i a t i o n à ce q u i est o b j e c 

t i v e m e n t exc i t a t ion , et s u b j e c t i v e m e n t é t a t de conscience. 

Q u a n d la c i r c u l a t i o n est r i che et r a p i d e , l a d é s a p t i t u d e p a r 

t i e l l e n 'est que m o m e n t a n é e , et ne sera pas a p p r é c i a b l e , h 

m o i n s que l a sensat ion n ' a i t é t é in tense . Mais q u a n d la n u t r i 

t i on des tissus d i m i n u e , l a d é s a p t i t u d e dev ien t m i e u x m a r q u é e -

et plus l o n g u e . On p e u t f a i r e r e m a r q u e r à l ' a p p u i que les 

images n é g a t i v e s sont p lus v is ib les l e m a t i n , q u a n d o n 

s ' éve i l l e et que l a c i c u l a t i o n est l en te . — L e sens de l ' o u ï e 

f o u r n i t des fa i t s analogues, q u o i q u e cette analogie ne f r a p p e 

pas i m m é d i a t e m a n t . Les personnes q u i sont s o u r d e s , p a r 

4 Ce changement se fait si graduellement que très-peu de gens le remarquent, et 
on suppose en général que les images négatives sont à beaucoup près les mêmes à 
tous les âges et chez toutes les personnes. Je puis cependant fournir un témoignage 
personnel du contraire. Vers l'âge de vingt ans, mon attention fut attirée par mon 
père sur un cas où les circonstances étaient très-favorables à la perception des images-
négatives, et il les percevait très-clairement. Je ne les voyais pas, et je me souviens 
qu'il fit cette remarque, que je les verrais quand je commencerais à vieillir : ce qui 
est vrai. Je les vois maintenant distinctement, et, de plus, je remarque qu'elles sont 
plus distinctes quand je suis plus affaibli. I l serait curieux de chercher jusqu'à quel 
point ce changement modifie l'appréciation des harmonies chromatiques. Il semble? 
qu'on peut en inférer que l'harmonie des couleurs complémentaires se perçoit mieux 
à mesure que la vie avance. 
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viei l lesse o u faiblesse, d i sen t souven t qu 'e l l es o n t de l a d i f f i 

c u l t é n o n à en tendre les sons, ma i s à s é p a r e r et a r e c o n n a î t r e 

les mots q u a n d i l s sont p r o n o n c é s i n d i s t i n c t e m e n t ou vite. 

Supposons q u e , dans ces cas, la s t r u c t u r e nerveuse.souffre 

d ' u n d é f a u t de n u t r i t i o n , et nous au rons u n e exp l i c a t i on de 

cette p a r t i c u l a r i t é . Car, s i chaque son successif cause une 

pe r t e dans les centres n e r v e u x et les laisse m o i n s sensibles à 

des sons semblab le s , i l s ' ensui t q u e , q u a n d l a r é i n t é g r a t i o n 

est l en t e , les sons semblab les r e ç u s i m m é d i a t e m e n t après , 

p r o d u i r o n t m o i n s que l a q u a n t i t é n o r m a l e de sensat ion. Ces 

d é f a u t s de sensat ion se m o n t r e r o n t s u r t o n t dans u n e surdi té 

compara t i ve à ces d é l i c a t e s m o d i f i c a t i o n s de consonnance par 

lesquel les l a p l u p a r t des m o t s se d i s t i n g u e n t les uns des 

au t res , les sons en t endus p a r a î t r o n t une s é r i e de voyelles 

l i é e s par des consonnes i n d i s t i n c t e s . V o i l à p o u r q u o i les per

sonnes at te intes de cette a f f ec t i on p r i e n t ceux q u i l e u r par

l en t d ' a r t i c u l e r l e n t e m e n t et c l a i r e m e n t . O n p e u t comprendre 

l a c o n f u s i o n d ' impre s s ions p r o d u i t e p a r u n d i scours rapide 

sur des centres a i n s i d é b i l i t é s , en supposan t que des centres 

op t iques d é b i l i t é s so ient t r a i t é s de l a m ê m e m a n i è r e . S i une 

personne chez q u i les images n é g a t i v e s sont f o r t e s , a u n e série 

d 'obje ts q u i passent devant ses y e u x s i v i t e q u ' e l l e ne peut 

j e t e r q u ' u n coup d ' œ i l m o m e n t a n é su r c h a c u n (ce q u i est pa

r a l l è l e à ce m o m e n t p r é c i s o ù seules les a r t i c u l a t i o n s succes

sives p e u v e n t ê t r e r econnues pa r l ' o r e i l l e ) , a lors i l y aura 

é v i d e m m e n t u n e i n t e r f é r e n c e en t re l ' i m a g e n é g a t i v e de chaque 

ob je t et l ' i m a g e pos i t ive d u v o i s i n et c o n f u s i o n ent re elles, et 

pa r su i te cette personne ne r e c o n n a î t r a pas les ob je t s succes

s i fs aussi p r o m p t e m e n t que celles d o n t les centres optiques 

f o n c t i o n n e n t avec u n e vitesse n o r m a l e . P o u r c o n f i r m e r l ' o p i 

n i o n que ce d é f a u t d ' a u d i t i o n est a ins i c a u s é , j e p u i s a jouter 

q u ' i l coexiste f r é q u e m m e n t avec le d é f a u t de v i s i o n avec l e 

q u e l j e l ' a i c o m p a r é , que tous deux son t p l u s m a r q u é s au 

c o m m e n c e m e n t de l a j o u r n é e , et sont d i m i n u é s p a r t o u t ce 

q u i r en fo rce l a c i r c u l a t i o n . 
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§ 4 6 . I l f a u t no te r en passant u n e aut re classe de c o r r é l a 

t i o n s . J u s q u ' i c i nous avons c o n s i d é r é les sensations c o m m e 

des aspects subject i fs de ces changemen t s , q u i sont o b j e c t i 

v e m e n t des exci ta t ions nerveuses. Nous avons à c o n s i d é r e r 

m a i n t e n a n t certaines autres s ensa t i ons , q u i sont le c ô t é 

i n t e r n e de ce q u i est d é c h a r g e nerveuse p a r l e c ô t é ex te rne . 

A y a n t r e t r a c é au l o n g l a concomi tance des é t a t s sens i t i fs et 

des actes récipio-moteurs, i l s u f f i r a de re t racer b r i è v e m e n t l a 

concomitance des é t a t s sensi t i fs et des actes dirigo-moteurs. 

Certains actes dirigo-moteurs d ' o rd re i n f é r i e u r sont i n c o n s 

c i en t s ; ma i s , en les ome t t an t , l a l o i est q u e , avec t o u t e c o n 

t r ac t i on m u s c u l a i r e , se p r o d u i t u n e sensat ion p l u s o u m o i n s 

d é t e r m i n é e . Ce n 'est pas u n e sensat ion p r o d u i t e i n d i r e c t e 

m e n t par les nerfs q u i v o n t de l ' é p i d e r m e vers l ' i n t é r i e u r , 

d o n t quelques-uns sont presque t o u j o u r s t r o u b l é s par que lques 

mouvemen t s d u co rps ; mais c'est u n e sensat ion p r o d u i t e 

d i r e c t e m e n t , soit par l a d é c h a r g e e l l e - m ê m e , soi t par l ' é t a t d u 

musc l e o u des muscles e x c i t é s . Cela se v o i t t r è s - c l a i r e m e n t 

q u a n d , sans r i e n toucher n i se m o u v o i r , o n t i e n t une j a m b e 

o u u n bras à ang le d r o i t avec le corps . 

S i vagues que so ient les sensations de cette classe, c o m p a 

r é e s à l a p l u p a r t des é t a t s de conscience q u i accompagnen t 

les exc i ta t ions nerveuses, et s i p e u nombreuses que so ien t 

l eu r s v a r i é t é s qua l i f i ca t ives , elles sont cependant assez d é t e r 

m i n é e s et assez d i f f é r e n t e s p o u r que nous pu i s s ions , en u n e 

cer ta ine mesure , r e c o n n a î t r e l a sensat ion s é p a r é e q u i appa r 

t i en t à chaque c o n t r a c t i o n s é p a r é e . N o u s . s a v o n » , sans r e g a r 

der et sans r i e n t ouche r , q u e l est le d o i g t q u ' a f a i t fléchir l a 

d é c h a r g e e n v o y é e pa r les muscles fléchisseurs, et l a p o s i t i o n 

d ' u n m e m b r e dans u n e a t t i t ude d o n n é e , est p r é s e n t e à l a 

conscience sans l ' a ide des yeux et des m a i n s , g r â c e à l a c o m 

b ina i son p a r t i c u l i è r e de sensations q u i l ' a c c o m p a g n e n t . Je 

dis que nous reconnaissons en une certaine mesure les c h a n g e 

men t s p r o d u i t s , parce que les d i f f é r e n c e s en t r e les sensat ions 

de t e n s i o n m u s c u l a i r e cessent v i t e d ' ê t r e d i s t inc tes . C'est u n 
u 8 
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f a i t c u r i e u x q u e , q u a n d o n a t e n u u n m e m b r e q u e l q u e t e m p s 

dans u n e p o s i t i o n , s u r t o u t s i cette f o n c t i o n demande p e u 

d ' e f f o r t , l ' é t a t s u b j e c t i f a s s o c i é avec l a d é c h a r g e nerveuse des 

musc les d e v i e n t s i v a g u e , que l ' a t t i t u d e d u m e m b r e est i n c o n 

n u e , s ' i l ne nous a r r i v e pas q u e l q u e m o y e n de nous l a rappe le r . 

Ou t re l a c o n n e x i o n e n t r e ce que n o u s connaissons o b j e c t i 

v e m e n t c o m m e u n acte m o t e u r p a r t i c u l i e r , et s u b j e c t i v e m e n t 

c o m m e u n e sensat ion p a r t i c u l i è r e de t e n s i o n m u s c u l a i r e , i l y 

a u n e c o n n e x i o n en t re l ' e x c i t a t i o n m o t r i c e p r o p a g é e à travers 

l e s y s t è m e m u s c u l a i r e et u n e ce r t a ine sensa t ion d i f fu se dont 

i l est le s i è g e . Nous avons v u dans l e d e r n i e r c h a p i t r e com

m e n t , avec chaque d é c h a r g e nerveuse s p é c i a l e , se p r o d u i t une 

d é c h a r g e nerveuse g é n é r a l e ; et i c i n o u s ne r evenons à ce rap

p o r t que p o u r m o n t r e r q u ' i l y a u n r a p p o r t p a r a l l è l e entre 

les é t a t s n e r v e u x c o n c o m i t a n t s . A i n s i l a v i v e sensa t ion q u i se 

p r o d u i t q u a n d o n m e t l e p i e d dans de l ' e a u b o u i l l a n t e , 

a m è n e non - seu l emen t les con t rac t ions m u s c u l a i r e s et sensa

t i o n s muscu l a i r e s q u i accompagnen t l e r e t r a i t s o u d a i n de la 

j a m b e , ma i s auss i les con t r ac t ions d 'au t res musc les i n n o m 

brab les dans t o u t le corps et u n e sensa t ion a p p e l é e choc ou 

t r e s sa i l l emen t . 

Les é t a t s s u b j e c t i f s , s p é c i a u x et g é n é r a u x , q u i accompagnen t 

les d é c h a r g e s s p é c i a l e s et g é n é r a l e s c o m m u n i q u é e s aux 

musc l e s , ne sont pas les seuls é t a t s s u b j e c t i f s q u i accom

p a g n e n t les d é c h a r g e s . C o m m e o n l ' a d é j à m o n t r é , l e s y s t è m e 

vascula i re et l e s y s t è m e a l i m e n t a i r e r e ç o i v e n t l e u r p a r t de 

chaque d é c h a r g e , — p a r t t r è s - a p p r é c i a b l e q u a n d el le est 

i n t ense , et q u i p r o b a b l e m e n t ne m a n q u e j a m a i s , et elles p r é 

sen ten t aussi u n aspect i n t e r n e à l a consc ience . Que lque fo i s 

m ê m e les sensations q u i se p r o d u i s e n t avec les d é c h a r g e s dans 

les nerfs vaso-moteurs et ceux d u g r a n d s y m p a t h i q u e p r é d o 

m i n e n t , c o m m e dans l e f r i s s o n n e m e n t d u corps p r o d u i t par 

des sons g r i n ç a n t s q u i , c o m m e o n d i t , « agacent les den t s , » 

o u dans l a n a u s é e p r o d u i t e p a r diverses e s p è c e s de mauvaises 

o d e u r s . 
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§ 4 7 . Ces c o r r é l a t i o n s ent re les act ions nerveuses et les 

sensations concomi tan tes sont-el les quant i t a t ives ? E x i s t e - t - i l , 

en t re u n c h a n g e m e n t p h y s i q u e dans le s y s t è m e n e r v e u x et le 

changement p h y s i q u e q u i l ' a ccompagne , une te l le c o n n e x i o n , 

que nous pu i ss ions r ega rde r l ' u n c o m m e l ' é q u i v a l e n t de 

l ' a u t r e , de l a m ê m e m a n i è r e que nous rega rdons t an t de c h a 

l e u r c o m m e l ' é q u i v a l e n t de t an t de m o u v e m e n t ? L e l ec t eu r 

a t t end p e u t - ê t r e une r é p o n s e a f f i r m a t i v e ; m a i s , si o n p e u t l a 

d o n n e r , ce n 'es t que dans u n sens t r è s - r e s t r e i n t . 

E n se r appe lan t que diverses act ions nerveuses sont t o u t à 

f a i t inconsc ien tes ; en se r appe lan t aussi que d ive rs é t a t s 

ob jec t i f s des s y s t è m e s ne rveux q u i ava ien t au d é b u t de l a v i e 

des é t a t s subjec t i fs concomi t an t s , cessent de les a v o i r p l u s 

t a r d ; en se rappe lan t de p l u s q u ' à l a m ê m e p é r i o d e de l a v i e , 

u n changement p r o d u i t dans u n n e r f a f f é r e n t , p eu t causer 

une sensat ion a p p r é c i a b l e o u ne pas l a causer, se lon q u e l ' a t 

t e n t i o n est l i b r e o u o c c u p é e , nous v e r r o n s que l a c o n n e x i o n 

en t re les sensations et les changements n e r v e u x est soumise 

à des cond i t i ons t r è s - c o m p l e x e s et q u e , s i le r a p p o r t est q u a n 

t i t a t i f , ce ne p e u t ê t r e que dans des l i m i t e s é t r o i t e s q u ' i m p l i 

quen t ces c o n d i t i o n s complexes . S i , en t re u n acte p u r e m e n t 

v o l o n t a i r e et u n acte p u r e m e n t a u t o m a t i q u e , i l y a des d e g r é s ; 

s i , à u n e x t r ê m e l ' é t a t de conscience est u n a c c o m p a g n e m e n t 

é v i d e n t et s i , à l ' a u t r e e x t r ê m e , i l cesse d ' ê t r e u n accompa

g n e m e n t , i l est é v i d e n t q u e , dans les phases i n t e r m é d i a i r e s , l a 

q u a n t i t é de conscience d o i t va r i e r p r o p o r t i o n n e l l e m e n t à l a 

q u a n t i t é de c h a n g e m e n t n e r v e u x que l 'acte i m p l i q u e . — De 

p l u s , si nous supposons que ce q u i est p r é s e n t à l a conscience, 

c o m m e sensat ion d 'une i n t e n s i t é d o n n é e , est le c o r r é l a t i f d ' u n 

t r o u b l e m o l é c u l a i r e p r o p o r t i o n n é dans les s t ruc tu res n e r v e u 

ses, c o m m e n t e x p l i q u e r les sensations d i s t i n g u é e s c o m m e 

sub jec t ives? Dans d ive r s é t a t s a n o m a u x , o n é p r o u v e dans 

t o u t le corps de fo r tes sensations de c h a u d et de f r o i d , q u o i 

que l a t e m p é r a t u r e ac tuel le ne soi t pas a l t é r é e . C o m m e , dans 

tous les cas de cette sor te , le c h a n g e m e n t ne rveux t o t a l ù e 
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p e u t avo i r é t é l e m ê m e que s i l a t e m p é r a t u r e de l a p e a u s 'é tai t 

é l e v é e o u a b a i s s é e a u d e g r é r e q u i s d ' o r d i n a i r e p o u r pro

d u i r e cette sensa t ion , nous ne p o u v o n s pas d i r e q u ' i l y a là 

u n e é q u i v a l e n c e q u a n t i t a t i v e en t r e l a q u a n t i t é de changement 

n e r v e u x et l a q u a n t i t é de sensa t ion . U n f a i t encore mei l leur , 

c'est l ' o d e u r d é s a g r é a b l e q u e l ' é p i l e p t i q u e se p l a i n t de sentir 

à l ' app roche de son a t t aque . I c i les e x t r é m i t é s p é r i p h é r i q u e s 

des ne r f s a f f é r e n t s n e son t pas e x c i t é e s , i l n ' y a d ' i r r i t é e s que 

cer ta ines s t r u c t u r e s cent ra les ; l a q u a n t i t é d ' a c t i o n nerveuse 

n 'es t d o n c l a m ê m e q u e s i l a sensa t ion ava i t é t é e n g e n d r é e 

pa r une o d e u r a c t u e l l e . — N o u s v o y o n s encore mieux la 

v a r i a b i l i t é de ce r a p p o r t , s i nous c o m p a r o n s les é t a t s de cons

cience a p p e l é s e f fo r t s avec les d é c h a r g e s e t tensions muscu

l a i r e s q u ' i l s p r o d u i s e n t dans d i f f é r e n t e s c o n d i t i o n s . Si la force 

p s y c h i q u e c o n n u e c o m m e e f f o r t é t a i t t r a n s f o r m a b l e en une 

q u a n t i t é cons tan te de f o r c e p h y s i q u e , a lors , dans deux cas 

q u e l c o n q u e s , des e f for t s é g a u x dev ra i en t p r o d u i r e de contrac

t i o n s é g a l e s . Mais cela n ' e s t pas . U n g r a n d e f fo r t chez l 'enfant 

n e p r o d u i r a pas dans ses organes moteurs l ' e f fe t dynamique 

q u ' u n p e t i t e f f o r t p r o d u i r a chez l ' h o m m e . Q u a n d o n est fa t i 

g u é , o n t r o u v e q u ' i l f a u t u n s e n t i m e n t p l u s in tense d'effort 

p o u r p r o d u i r e u n d e g r é d o n n é de t ens ion muscu l a i r e que 

q u a n d o n n e l 'es t pas. Dans l ' é t a t de p ros t ra t ion c a u s é par la 

m a l a d i e , i l f a u t u n e d é p e n s e é n o r m e d ' e f f o r t sen t i p o u r pro

d u i r e des actes q u i , à l ' é t a t de s a n t é , d e m a n d e n t u n effort à 

pe ine s e n t i . Sans d o u t e , ces d i f f é r e n c e s son t dues en partie 

à des d i f f é r e n c e s dans les musc le s q u i , n o n d é v e l o p p é s ou af

f a i b l i s , p r o d u i s e n t u n e m o i n d r e q u a n t i t é de t ens ion avec 

d ' é g a l e s q u a n t i t é s de d é c h a r g e s . Mais n o u s devons regarder ce 

f a i t c o m m e d û en p a r t i e a u d é v e l o p p e m e n t i m p a r f a i t , ou à 

1 é t a t d é p u i s e m e n t des centres m o t e u r s i n t e r m é d i a i r e s et des 

n e r f s e f f é r e n t s , dans lesquels u n e sensa t ion d o n n é e exc i te un 

t r o u b l e m o l é c u l a i r e m o i n d r e que q u a n d l e u r s t r u c t u r e est 

c o m p l è t e et q u ' i l s sont e n b o n é t a t : c o n c l u s i o n c o r r o b o r é e 

pa r cette e x p é r i e n c e f a m i l i è r e , q u e les actes p u r e m e n t ne r -
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•veux, comme la p e n s é e , demanden t des e f fo r t s i n a c c o u t u m é s 

q u a n d le cerveau est f a t i g u é . 

Cette v a r i a b i l i t é d u r a p p o r t q u a n t i t a t i f en t re les ac t ions 

nerveuses et les é t a t s p h y s i q u e s , se v o i t é g a l e m e n t s i n o u s 

l i m i t o n s no t r e compara i son à ces act ions nerveuses et à ces 

é t a t s phys iques q u i se p rodu i sen t chez le m ê m e i n d i v i d u dans 

les m ê m e s cond i t ions corporel les . On p e u t à pe ine m o n t r e r , 

sans comparer les q u a n t i t é s de force i n c i d e n t e , que des sensa

t ions d i f f é r e n t e s , mais é g a l e m e n t in tenses , p e u v e n t ê t r e p r o 

dui tes par des t roubles p é r i p h é r i q u e s t r è s - d i f f é r e n t s q u a n t i t a t i 

ve me n t , p o u r v u q u ' i l s so ient p r o d u i t s dans des organes 

sensoriels d i f f é r e n t s : nous ne pouvons p r o p r e m e n t l e f a i r e i c i , 

pu i sque nous conf inons no t re a t t e n t i o n à des c o r r é l a t i o n s r e s 

t re in tes à l ' o r g a n i s m e . Nous ne pouvons n o n p l u s e x a m i n e r 

a u l o n g les d i f f é r e n c e s quan t i t a t ives en t re les t ens ions m u s c u 

laires p rodu i tes pa r le m ê m e s e n t i m e n t d ' e f f o r t , se lon que les 

muscles e x c i t é s sont g rands o u pe t i t s , p u i s q u e nous ne p o u 

vons b i e n é t a b l i r ces d i f f é r e n c e s sans m e s u r e r les t ens ions 

muscu la i r e s par les act ions externes auxquel les elles sont 

é q u i v a l e n t e s . I l y a cependant une classe de cas a p p r o p r i é s à 

nos recherches : ceux dans lesquels les i r r i t a t i o n s naissant 

dans l ' o rgan i sme p r o d u i s e n t des sensations q u i causent des 

d é c h a r g e s mo t r i ce s i nd i r ec t e s . U n v i o l e n t m a l de den t s , p a r 

exemple , est d û aux ondes de changemen t m o l é c u l a i r e t r a n s 

m i s à u n o u deux pe t i t s ne r f s a f f é r e n t s . Mais les con to r s ions 

d u corps nous m o n t r e n t que les sensations a i n s i p r o d u i t e s 

su f f i sen t p o u r t r ansme t t r e des ondes de c h a n g e m e n t m o l é c u 

l a i r e dans les d ivers g r a n d s fa isceaux de fibres a f f é r e n t e s et 

p o u r con t rac te r beaucoup de muscles avec beaucoup de f o r c e . 

A u q u e l de ces deux t r o u b l e s , c e n t r i f u g e o u c e n t r i p è t e , l a sen

sa t ion est-elle é q u i v a l e n t e ? Nous ne p o u v o n s d i r e aux d e u x , 

car l ' u n é q u i v a u t à p lus ieu r s fo i s l ' a u t r e : d ' au t re p a r t , n o u s 

n 'avons aucune r a i s o n p o u r d i r e q u ' e l l e est é q u i v a l e n t e à l ' u n 

p l u t ô t q u ' à l ' a u t r e : d ' o ù i l f a u t c o n c l u r e q u ' e l l e n ' é q u i v a u t 

n i à l ' u n n i à l ' a u t r e . 
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P o u r c o m p r e n d r e les r a p p o r t s r é e l s ex i s t an t e n t r e les chan

gemen t s sub j ec t i f s et les c h a n g e m e n t s o b j e c t i f s dans l e sys

t è m e n e r v e u x , nous n ' avons q u ' à n o u s r appe l e r certaines 

conc lus ions des p r é c é d e n t s c h a p i t r e s . Nous avons v u que le 

p r i n c i p e essent ie l de l ' o r g a n i s a t i o n ne rveuse , c'est que les 

pet i tes q u a n t i t é s de m o u v e m e n t r e ç u d é g a g e n t des q u a n t i t é s 

p l u s g randes , et ce l l e s -c i de p l u s g randes encore . U n e excita

t i o n à l a p é r i p h é r i e d ' u n n e r f a f f é r e n t se m u l t i p l i e q u a n d elle 

t raverse l e n e r f , e t le d e g r é de l a m u l t i p l i c a t i o n v a r i e avec la 

l o n g u e u r d u n e r f ; e l le se m u l t i p l i e dans l e p r e m i e r gang l ion 

q u ' e l l e a t t e i n t , c r o î t encore p l u s e n t r a v e r s a n t le n e r f c e n t r i 

p è t e ; e l le se m u l t i p l i e de n o u v e a u dans l e cen t re s u p é r i e u r 

p o u r ê t r e a u g m e n t é e p l u s t a r d dans sa course c e n t r i f u g e sub

s é q u e n t e ; et e l l e se m u l t i p l i e encore u n e f o i s , et probable

m e n t à u n p l u s h a u t d e g r é , dans l a substance c o n t r a c t i l e des 

musc les e x c i t é s . Par su i t e , l ' é t a t de conscience concomi tan t , 

q u i est l 'aspect s u b j e c t i f de cette e x c i t a t i o n à l ' u n de ses 

stages i n t e r m é d i a i r e s , ne p e u t ê t r e u n é q u i v a l e n t quan t i t a t i f 

n i d u c h a n g e m e n t n e r v e u x i n i t i a l n i d u c h a n g e m e n t nerveux 

t e r m i n a l . De p l u s , p u i s q u e l a m u l t i p l i c a t i o n q u i va r i e e n d e g r é 

est beaucoup p l u s g r a n d e dans les o rganes des sens s u p é 

r i e u r s que dans ceux des sens i n f é r i e u r s , i l s ' ensu i t que le 

r a p p o r t en t re l a q u a n t i t é de sensa t ion et l a q u a n t i t é de chan

g e m e n t i n i t i a l est l o i n d ' ê t r e c o n s t a n t , et o n v o i t auss i q u ' i l 

y a l a m ê m e incons t ance dans l e r a p p o r t en t r e l a q u a n t i t é 

de sensat ion et l a q u a n t i t é de c h a n g e m e n t t e r m i n a l , selon 

q u e l ' u n o u l ' a u t r e m u s c l e o u s é r i e de musc l e s est m i s en 

a c t i v i t é . 

C o m m e n t donc , d e m a n d e r a - t - o n , p e u t - i l y a v o i r quelque 

r a p p o r t q u a n t i t a t i f ? S ' i l n ' y a pas d ' é q u i v a l e n c e en t re u n 

t r o u b l e q u i c o m m e n c e à l a p h é r i p h é r i e e t l a sensa t ion p r o 

d u i t e , n i en t re l a sensat ion p r o d u i t e et l a d é c h a r g e m o t r i c e 

q u i s u i t ; s i l a sensat ion n ' a pas t o u j o u r s le m ê m e r a p p o r t avec 

le c h a n g e m e n t n e r v e u x i n i t i a l o u t e r m i n a l dans les d i f f é r e n t s 

cas, q u e l r a p p o r t q u a n t i t a t i f p e u t - i l y a v o i r ? L a r é p o n s e est 
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s i m p l e . Quand toutes choses res tent les m ê m e s , i l y a r a p p o r t 

q u a n t i t a t i f entre u n changemen t ne rveux et u n e sensa t ion , 

•entre u n e sensation et l a c o n t r a c t i o n q u i en r é s u l t e . S u p p o 

sons que r i e n ne change dans les c o n d i t i o n s , alors l e s t i m u l u s 

t r ansmi s pa r u n n e r f d o n n é à u n centre d o n n é é v e i l l e r a u n e 

sensa t ion q u i c r o î t r a et d é c r o î t r a à p e u p r è s dans l a m ê m e 

p r o p o r t i o n que le s t i m u l u s c r o î t et d é c r o î t ; et en supposant 

q u ' u n musc le d o n n é soit c o n t r a c t é , i l y au ra en t re l a q u a n t i t é 

de l a con t rac t ion et la sensat ion d ' e f fo r t q u i l ' accompagne u n 

r appo r t à p e u p r è s cons tan t . La na tu re de ces c o r r é l a t i o n s 

s ' expr imera m i e u x par des nombres . S i , en t raversant u n n e r f 

a f f é r e n t , u n e exc i ta t ion r e p r é s e n t é e par 1 p r o d u i t u n é t a t de 

conscience r e p r é s e n t é par 5 , l ' exc i t a t ion 2 p r o d u i r a u n é t a t de 

conscience 10 , l ' exc i t a t ion 5 u n é t a t de conscience 25 ; et s i , 

en agissant sur u n n e r f e f f é r e n t , l ' é t a t de conscience 5 a b o u t i t 

à une t ens ion muscu la i r e 6 0 , l ' é t a t de conscience 10 a b o u t i r a 

à u n e tens ion muscu la i r e 120 . Mais , p o u r c o m p l é t e r cette 

express ion n u m é r i q u e , i l f a u t supposer que les r appo r t s v a 

r i e n t avec chaque s é r i e de ner f s a f f é r e n t s et e f f é r e n t s . A i n s i , 

dans le cas d u touche r , soit 1 à 5 , q u i r e p r é s e n t e le r a p p o r t 

de l ' exc i t a t i on à l a sensat ion, dans le cas de l ' o u ï e ce sera, pa r 

ex . , 1 à 1 0 0 ; dans le cas de l a vue , p e u t - ê t r e 1 à 1 0 0 0 , et 

a ins i p o u r les rappor ts avec l ' a p p a r e i l m o t e u r , se lon que les 

muscles sont g rands o u pe t i t s . 

E n r é s u m é donc , l a c o r r é l a t i o n q u a n t i t a t i v e de l ' é t a t de 

conscience et d u changemen t n e r v e u x , n est vra ie que dans 

des l i m i t e s res t re in tes . Nous avons de bonnes ra isons de c o n 

c l u r e q u ' à u n e place p a r t i c u l i è r e dans u n centre n e r v e u x s u 

p é r i e u r o ù , d ' une f a ç o n m y s t é r i e u s e , u n c h a n g e m e n t o b j e c t i f 

f a c t i o n nerveuse) causant u n c h a n g e m e n t s u b j e c t i f ( é t a t de 

conscience) , i l existe u n e é q u i v a l e n c e q u a n t i t a t i v e en t r e les 

deux , l a q u a n t i t é de sensat ion est p r o p o r t i o n n e l l e à l a q u a n 

t i t é de t r a n s f o r m a t i o n m o l é c u l a i r e q u i a l i e u dans l a substance 

ce l lu l a i r e a f f e c t é e . Mais i l n ' y a pas de r a p p o r t q u a n t i t a t i f f i x e 

n i m ê m e a p p r o c h é en t re cette q u a n t i t é de t r a n s f o r m a t i o n m o -
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l é c u l a i r e dans le cent re sens i t i f et le t r o u b l e p é r i p h é r i q u e q u i 

l e cause à l ' o r i g i n e o u l e t r o u b l e de l ' a p p a r e i l m o t e u r q u ' i l 

p e u t causer. 
§ 4 8 . J u s q u ' i c i n o u s n ' avons c o n s i d é r é que les é t a t s de 

conscience a p p e l é s sensat ions , et n o u s avons n é g l i g é les é m o 

t i o n s . I l est p l u s d i f f i c i l e de les é t u d i e r , v u qu 'e l les sont moins 

d é t e r m i n é e s , e t q u ' o n ne p e u t pas en f a i r e à v o l o n t é l 'objet 

d ' u n e obse rva t ion o u d ' u n e e x p é r i e n c e . Mais a y a n t d é c o u v e r t 

cer ta ines lo i s g é n é r a l e s auxque l l e s les s e n t i m e n t s s imples se 

c o n f o r m e n t , nous pouvons m a i n t e n a n t n o u s d e m a n d e r s i , au

t a n t q u ' o n p e u t le v o i r , les s en t imen t s p l u s complexes s 'y con

f o r m e n t aussi : nous t r o u v e r o n s q u ' i l s l e f o n t . 

Les c o n d i t i o n s essentiel les a u x u n s son t essentielles aux 

au t res . Les é m o t i o n s , c o m m e les sensat ions , p e u v e n t croî t re 

e t d é c r o î t r e en i n t e n s i t é s i o n a l t è r e l a q u a n t i t é o u l a qua l i t é 

d u s ang . Q u o i q u ' i l so i t à p e u p r è s c e r t a i n q u ' u n e abondance 

g é n é r a l e de sang cause u n e exa l t a t i on des é m o t i o n s , o n ne 

p e u t l e p r o u v e r f a c i l e m e n t . Mais o n p r o u v e s u f f i s a m m e n t le 

f a i t i nve r se , que l a d i m i n u t i o n , tou tes choses é g a l e s , est cause 

d ' apa th ie . L ' e f f e t d ' u n e abondance locale de sang n 'es t pas 

d o u t e u x ; i l est c e r t a i n q u ' e n de cer ta ines l i m i t e s , l a q u a n t i t é 

d ' é m o t i o n va r i e c o m m e l a q u a n t i t é de s ang f o u r n i e a u x g r a n 4 | 

centres n e r v e u x . Ce q u i s t i m u l e les n e r f s a u g m e n t e les é m o 

t i o n s ; cela est encore p l u s man i f e s t e q u e de d i r e qu ' e l l e s r en 

d e n t les sensat ions p l u s fines. E t o n sa i t v u l g a i r e m e n t que les 

ca lman t s d i m i n u e n t l a d o u l e u r m o r a l e , c o m m e i l s d i m i n u e n t 

l a d o u l e u r p r o d u i t e dans l e t r o n c o u les m e m b r e s . 

L ' é t a t de conscience d u r e u n t e m p s a p p r é c i a b l e , cela est 

v r a i de l ' é m o t i o n c o m m e de l a sensa t ion , et m ê m e cette d u r é e 

est r e m a r q u a b l e r e l a t i v e m e n t . L ' é t a t de consc ience p r o d u i t 

par u n j e t de l u m i è r e est s i b r e f q u ' i l s emble i n s t a n t a n é , et 

ce n 'es t que par des m o y e n s a r t i f i c i e l s q u ' o n p e u t p r o u v e r que 

les sensat ions de cette sorte o n t u n e d u r é e a p p r é c i a b l e . Mais 

ces m o y e n s ne sont pas n é c e s s a i r e s p o u r p r o u v e r q u e les é m o 

t i o n s c o n t i n u e n t p e n d a n t des p é r i o d e s a p p r é c i a b l e s . M ê m e 
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u n e é m o t i o n s i m p l e , c o l è r e o u p e u r , n ' a t t e i n t pas t o u t e sa 

fo rce au m o m e n t o ù sa cause agi t ; q u a n d l a cause a d i s p a r u , 

elle met que lque temps à m o u r i r . Q u a n d nous e x a m i n e r o n s 

plus t a r d l ' o r i g i n e des é m o t i o n s , nous ve r rons qu ' e l l e s son t 

d 'une na tu re b i e n p lus complexe que les sensat ions, et q u elles 

i m p l i q u e n t la c o o p é r a t i o n de s t ruc tu res nerveuses e x t r ê m e 

m e n t c o m p l i q u é e s , et nous c o m p r e n d r o n s alors c o m m e n t cette 

g rande d u r é e est n é c e s s a i r e . 

I l est v r a i aussi que l ' é m o t i o n , c o m m e l a sensa t ion , laisse 

a p r è s elle une i n c a p a c i t é t e m p o r a i r e , e t que l ' é m o t i o n p r o d u i t e 

par une cause m o m e n t a n é e du re p lus l o n g t e m p s q u ' u n e s e n 

sat ion p r o d u i t e par u n e cause m o m e n t a n é e ; en sorte que l ' i n 

c a p a c i t é par t ie l le p o u r u n e parei l le é m o t i o n d u r e p l u s l o n g 

temps que l ' i n c a p a c i t é pa r t i e l l e p o u r u n e pa re i l l e sensa t ion . 

Les passions de tou te e s p è c e v i e n n e n t pa r a c c è s o u p a r é c l a t s . 

I l est v r a i qu 'e l les c o n t i n u e n t pendan t des j o u r s et des h e u r e s , 

mais elles ne sont j ama i s u n i f o r m e s d u r a n t des j o u r s et des 

heures . Dans les chag r ins , l a j o i e o u l a tendresse, i l y a t o u j o u r s 

u n e succession d ' i n t e n s i t é s croissantes o u d é c r o i s s a n t e s , u n 

paroxysme avec u n in t e rva l l e d ' é t a t m o i n s v i o l e n t s u i v i d ' u n 

autre pa roxysme . Pu i s , a p r è s cette succession d ' a l t e rna t ives 

compara t ivement rap ides , v i e n t une p é r i o d e de calme d u r a n t 

l aque l l e les é m o t i o n s sont p l u s f a ib l e s , p u i s p e u t s u c c é d e r 

u n e autre p é r i o d e d ' é m o t i o n s p l u s f o r t e s . E t , dans le cas 

des é m o t i o n s comme dans le cas des sensations, cela v i e n t de 

ce f a i t , que ce q u i est ob jec t ivemen t u n e ac t ion nerveuse e t 

sub jec t ivement u n é t a t de conscience, i m p l i q u e u n e pe r t e 

dans les s t ruc tu res nerveuses. Les centres q u i sont l e s i è g e des 

é m o t i o n s subissent u n e d é s i n t é g r a t i o n pendan t l a g e n è s e 

des é m o t i o n s , e t , toutes choses res tant é g a l e s , i l s d e v i e n n e n t 

par l à m ê m e m o i n s capables de p r o d u i r e des é m o t i o n s j u s q u ' à 

l e u r r é i n t é g r a t i o n . Je dis toutes choses res tan t é g a l e s , parce 

que, q u a n d u n e é m o t i o n s ' é l è v e , cela po r t e le sang aux pa r t i e s 

a f l e c t é e s , et t a n t que cet a f f l u x c r o î t , l ' i n t e n s i t é de l ' é m o t i o n 

peu t c r o î t r e , m a l g r é l a per te q u i a eu l i e u . Mais s i les diverses 
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c o n d i t i o n s d ' o ù d é p e n d l ' a c t i v i t é r e s t en t les m ê m e s , chaque 

a c c è s d ' é m o t i o n est n é c e s s a i r e m e n t s u i v i d ' u n e aptitude 

m o i n d r e à l ' é m o t i o n . 
O n v o i t assez c l a i r e m e n t q u ' i l se p r o d u i t , dans les émo

t i o n s c o m m e dans les sensat ions , des a u g m e n t a t i o n s et des 

d i m i n u t i o n s j o u r n a l i è r e s d ' i n t e n s i t é , c o r r é l a t i v e s aux périodes 

j o u r n a l i è r e s de r é p a r a t i o n e t de p e r t e . Ees gens cultivés, 

m e n a n t p o u r l a p l u p a r t u n g e n r e de vie q u i exerce t rop leur 

c e r v e a u et t r o p p e u l e u r s musc l e s , et é t a n t p l a c é s dans des 

c o n d i t i o n s sociales q u i a m è n e n t c o m m u n é m e n t les excitations 

les p l u s f o r t e s à l a fin de l a j o u r n é e , s o n t sujets à une 

p é r i o d i c i t é anoma le . Mais ceux d o n t l a v i e est p l u s conforme 

a u x l o i s de l ' h y g i è n e , m o n t r e n t a u c o m m e n c e m e n t de la 

j o u r n é e p l u s d ' e n t r a i n et de v i v a c i t é é m o t i o n n e l l e q u ' à la fin; 

alors l a t endance a u s o m m e i l se m o n t r e p a r l e p e u d'intérêt 

q u e l e u r o f f r e n t les choses e t les actes. 

Ces é t a t s de conscience c o m p l e x e s q u i v i e n n e n t d u centre, 

r e s semblen t a u x é t a t s de conscience s i m p l e s q u i viennent de 

l a p é r i p h é r i e , en ce q u ' i l s o n t des d é c h a r g e s géné ra l e s et 

des d é c h a r g e s s p é c i a l e s , et m ê m e les d é c h a r g e s généralesisont 

les p l u s r e m a r q u a b l e s . Souven t o n ne v o i t a p r è s la sensation 

« q u ' u n m o u v e m e n t l o c a l ; à m o i n s q u ' e l l e n e so i t très-forte, 

son e f fe t su r l ' o r g a n i s m e ne f r a p p e pas . Mais u n e émotion, 

•outre les changements é v i d e n t s q u ' e l l e p r o d u i t dans les mus

cles de l a f ace , p r o d u i t , d ' o r d i n a i r e , d ' au t r e s changements 

ex te rnes et i n t e r n e s dans t o u t l e c o r p s . M ê m e modérée, 

l ' é m o t i o n a u n e i n f l u e n c e s u r l a r e s p i r a t i o n , l a circulation, 

l a d i g e s t i o n , a i n s i q u e su r les a t t i t udes et mouvement s ; et 

c h a c u n sait c o m b i e n les passions f o r t e s , a g r é a b l e s o u désa

g r é a b l e s , t r o u b l e n t p r o f o n d é m e n t t o u t l e s y s t è m e . 

§ 4 9 . O n n ' a encore r i e n d i t de l a d i s t i n c t i o n l a p lus frap

pan te et l a p l u s i m p o r t a n t e q u i existe en t r e les é t a t s de cou-

science. T o u t é t a t de conscience , o u t r e des v a r i a t i o n s moin

dres d ' i n t e n s i t é , a d e u x d e g r é s t r è s - f o r t e m e n t opposés 

d ' i n t e n s i t é . I l y a l a f o r m e v i v e , que nous appe lons actuelle,* 
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l a f o r m e f a i b l e , que nous appelons idéale. Quel le est la 

na ture de cette d i f f é r e n c e e x a m i n é e de no t r e p r é s e n t p o i n t de 

v u e ? 
Lorsque nous é t u d i i o n s l a s t r u c t u r e des ne r f s , nous avons 

v u q u e , out re les connexions f o r m é e s par l a m a t i è r e gr ise 

en t re les e x t r é m i t é s centrales des ne r f s a f f é r e n t s et e f f é r e n t s , 

i l y a des connexions entre les ne r f s c e n t r i p è t e s et c o m m i s s u -

ran t s , lesquelles se l i e n t de nouveau avec des ne r f s p lus 

é l o i g n é s . E t q u a n d nous é t u d i i o n s l a s t ruc tu re des n e r f s , nous 

avons v u q u ' u n t r o u b l e p r o d u i t pa r u n n e r f a f f é r e n t dans son 

g a n g l i o n , n 'affecte pas exc lus ivement l e n e r f e f f é r e n t , m a i s 

qu 'une par t ie est t ransmise à t ravers les ne r f s c e n t r i p è t e s e t 

commissurants , affecte a ins i d 'autres centres , ceux-c i d ' au t res , 

j u s q u ' à ce que l a r é p e r c u s s i o n a i t eu l i e u dans t o u t le s y s t è m e 

nerveux. Qu'en r é s u l t e - t - i l ? C'est que ces r é p e r c u s s i o n s sont 

des t roubles fa ib les . E t t ou t cent re , é t a n t su j e t à ê t r e f o r t e 

m e n t t r o u b l é par ses ner fs a f f é r e n t s et c e n t r i p è t e s , est aussi 

s u j e t à ê t r e f a i b l e m e n t t r o u b l é par ces r é p e r c u s s i o n s q u i a r r i 

ven t par les autres ne r f s . Que d o i t - i l alors a r r i ve r à chacun de 

ces é l é m e n t s libéro-moteurs, composant ces centres s u p é r i e u r s 

dans lesquels les changements ne rveux dev i ennen t des c h a n 

gements de conscience? Q u a n d i l est a f f ec t é pa r l a rou te 

directe et a u g r a n d ouver te , par cette i m p r e s s i o n p é r i p h é 

r i q u e avec l aque l l e i l a u n r a p p o r t o r g a n i q u e , i l d é v e l o p p e 

beaucoup de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e et propage ac t i vemen t 

les t roubles à t ravers t ou t l e s y s t è m e ne rveux : i l est le s i è g e 

de ce que nous appelons u n é t a t de conscience réel. Mais 

quand i l est a f fec té par ces ondes secondaires, venan t d ' au t r e 

parties f o r t e m e n t e x c i t é e s , i l devien t pa r compara i son avec 

celles-ci (ou avec l u i - m ê m e dans d 'autres cond i t i ons ) p r o d u c 

teur d 'un fa ib le m o u v e m e n t m u s c u l a i r e , et i l est l e s i è g e de 

l ' é t a t de conscience f a i b l e que nous d i s t i n g u o n s c o m m e idéal. 

E n bre f , ces é t a t s de conscience que nous connaissons 

•comme sensations, accompagnent , les exc i ta t ions d i rec tes , et 

pa r suite fo r t es , des centres n e r v e u x ; t and i s que les é t a t s de 
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conscience fa ib les que n o u s connaissons c o m m e sensations 

rappelées, o u i d é e s de sensa t ion , a c c o m p a g n e n t les exci

ta t ions i u d i r e c t e s , e t p a r su i t e f a i b l e s , des m ê m e s centres 

n e r v e u x . 
Ce q u i p r é c è d e se c o n c i l i e p a r f a i t e m e n t avec ce f a i t , que 

l ' o p p o s i t i o n d ' i n t e n s i t é e n t r e les effets des exc i ta t ions directes 

e t des exc i ta t ions i n d i r e c t e s , q u o i q u e v ra ie en g é n é r a l , n'est 

pas sans e x c e p t i o n . Car, d ' u n e p a r t , u n e exc i t a t i on directe 

p e u t ê t r e t r è s - f a i b l e , e t , d ' au t r e p a r t , p a r u n concours d'exci

t a t i ons d i f f u s e s , u n e e x c i t a t i o n d i r e c t e p e u t a t te indre une 

i n t e n s i t é c o n s i d é r a b l e . Pa r s u i t e , u n e sensa t ion idéa l e peut 

é g a l e r , o u p r e sque , en v i v a c i t é , u n e sensa t ion r é e l l e . Cela peut 

a r r i v e r s p é c i a l e m e n t q u a n d le cen t re n e r v e u x est s u r c h a r g é de 

s a n g , p u i s q u e a lors u n e l é g è r e e x c i t a t i o n p e u t produire en 

l u i u n e q u a n t i t é de c h a n g e m e n t é g a l e à celle q u ' u n e grande 

e x c i t a t i o n p r o d u i r a i t q u a n d i l n ' y a q u e l a q u a n t i t é de sang 

n o r m a l e . C'est u n f a i t d ' o b s e r v a t i o n q u e les centres nerveui 

c o n g e s t i o n n é s son t ceux dans lesquels les sensat ions indirec

t e m e n t e x c i t é e s , a t t e i g n e n t u n e i n t e n s i t é à p e i n e in fé r i eu re à 

celle des sensations e x c i t é e s d i r e c t e m e n t . 
S i nous passons des sensat ions d o n t les f o r m e s vives 

v i e n n e n t de l a p é r i p h é r i e a u x é m o t i o n s d o n t les fo rmes vives 

v i e n n e n t d u cen t r e , n o u s t r o u v e r o n s q u e l a d i f f é r e n c e entre 

les f o r m e s v ives et les f o r m e s f a i b l e s est l o i n d ' ê t r e aussi 

g r a n d e ; de sorte q u e , en f a i t , le passage de l ' é m o t i o n idéale à 

l ' é m o t i o n r é e l l e a l i e u sans a u c u n e l i g n e de démarca t ion . 

C'est ce q u ' o n p o u v a i t f a c i l e m e n t p r é v o i r , car l 'émotion 

ac tue l l e o u i d é a l e est l ' a c c o m p a g n e m e n t d ' u n e excitation 

i n d i r e c t e ; e l le es't, n o n u n r é s u l t a t i m m é d i a t d'impressions 

p é r i p h é r i q u e s s imples o u c o m b i n é e s , m a i s l e u r r é s u l t a t médiat 

o u é l o i g n é . Par s u i t e , tou tes les é m o t i o n s , fo r t e s o u faibles, 

é t a n t les aspects s u b j e c t i f s de c h a n g e m e n t s n e r v e u x objectifs 

p r o d u i t s i n d i r e c t e m e n t , o n ne p e u t les d i s t i n g u e r que suivant 

que cette exc i t a t i on est p l u s o u m o i n s i n d i r e c t e , ce q u i n'ad

m e t que des g r a d a t i o n s insens ib les . 
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§ 5 0 . I l y a encore u n e v é r i t é g é n é r a l e à é t a b l i r p o u r c o m 

p l é t e r cette esquisse. Les i n d u c t i o n s p r é c é d e n t e s , j o i n t e s à 

que lques-unes d u de rn i e r chap i t r e , nous y a m è n e n t . 

Dans les § § 3 6 , 3 7 , o n a m o n t r é que les centres n e r v e u x 

d é s i n t é g r é s par l e u r a c t i v i t é , se r é i n t é g r a n t p e r p é t u e l l e m e n t , 

r edev iennen t propres à l ' a c t i v i t é . Nous avons v u que l a r é p a 

r a t i o n compense p a r t i e l l e m e n t l a per te fa i t e d ' i n s t an t en 

i n s t a n t , et que , chaque j o u r , l ' a r r i é r é de l a r é p a r a t i o n se 

c o m p l è t e pendan t cette p é r i o d e de repos o ù la perte cesse 

presque. Nous avons v u de p l u s que le r e t o u r d ' u n cen t re 

ne rveux à son é t a t d ' i n t é g r i t é , c'est n o n - s e u l e m e n t le r e t o u r 

à l a q u a n t i t é de m a t i è r e d é c o m p o s a b l e , ma i s l e r ep l acemen t 

des m o l é c u l e s les p lus sujettes à ê t r e d é r a n g é e s ; pa r su i t e , 

c'est la p r o d u c t i o n d ' u n é t a t compara t ivemen t i n s t ab l e . E t 

nous avons v u c o m m e n t , a p r è s u n e p é r i o d e de p r o f o n d repos , 

l e centre ne rveux est dans des cond i t i ons tel les que le p r e m i e r 

l é g e r s t i m u l a n t cause des d é c h a r g e s nerveuses. 

Cette l o i s 'appl ique d 'une m a n i è r e non - seu l emen t g é n é r a l e , 

m a i s s p é c i a l e , à chaque centre ne rveux et à chacun de ses 

é l é m e n t s . P lus l o n g t e m p s une par t i e d ' u n centre ne rveux 

sera r e s t é e i nac t i ve , c ' e s t - à - d i r e p lus l o n g t e m p s la r é p a r a t i o n 

aura eu l i e u j o u r et n u i t sans ê t r e e n t r a v é e pa r u n e per te 

a p p r é c i a b l e , et p l u s i l sera m i s dans u n é t a t d ' i n s t a b i l i t é 

ex t raord ina i re , dans u n é t a t t r è s - p r o p r e à l a d é c o m p o s i t i o n 

et à la d é c h a r g e . Que d o i t - i l a r r i v e r ? I l est e x p o s é c o m m e 

toutes les autres part ies à ces r é p e r c u s s i o n s q u i , d ' i n s t a n t en 

ins t an t , envahissent t o u t le s y s t è m e n e r v e u x . Son e x t r ê m e 

s e n s i b i l i t é d o i t le r end re e x t r ê m e m e n t sensible à ces r é p e r 

cussions, e x t r ê m e m e n t p r é p a r é à s u b i r des c h a n g e m e n t s , à 

p rodu i re d u m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e et à deven i r le s i è g e de 

l ' é t a t de conscience i d é a l c o n c o m i t a n t . Ces c o n d i t i o n s d o i v e n t 

de p lus donner à cet é t a t de conscience u n e g r a n d e f o r c e ; et 

a in s i , t an t que l ' i n s t a b i l i t é c o n t i n u e , i l se p r o d u i t p e r p é t u e l 

l emen t u n é t a t de conscience i d é a l f o r t . C o m m e cependan t l e 

centre ne rveux dans l e q u e l ces changemen t s m o l é c u l a i r e s 
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secondaires et les é t a t s de conscience i d é a u x concomitants 

sont a i n s i p r o d u i t s , s u b i t p a r l à q u e l q u e p e r t e , i l en résulte 

q u ' a p r è s q u ' i l s o n t e u l i e u , l ' i n s t a b i l i t é d u cen t re sera dimi

n u é e p o u r l o n g t e m p s : i l ne sera p l u s s i f a c i l e m e n t décomposé 

p a r des i n f l u e n c e s i n d i r e c t e s , et l ' é t a t de conscience ne sera 

pas p r o d u i t . 

Nous avons i c i l ' e x p l i c a t i o n de ce que l ' o n appelle des 

désirs. Les d é s i r s sont des é t a t s de conscience i d é a u x , qui 

na issent q u a n d les é t a t s de conscience r é e l s auxquels ils cor

r e s p o n d e n t n ' o n t pas é t é é p r o u v é s p e n d a n t que lque temps. 

I l s sont a lors su je t s à ê t r e e x c i t é s p a r diverses excitations di

rectes , r é f l é c h i e s dans l e s y s t è m e n e r v e u x d ' u n end ro i t à l'au

t r e . I l s son t en g é n é r a l v i f s et pe r s i s t an t s , en p r o p o r t i o n delà 

p é r i o d e de repos a n t é r i e u r ; p l u s v i f s e t p l u s persistants que 

les é t a t s de conscience i d é a u x de l a m ê m e e s p è c e dans les con

d i t i o n s o r d i n a i r e s . Mais a p r è s u n e p é r i o d e p r o l o n g é e , durant 

l aque l l e i l s c o n t i n u e n t à se p r o d u i r e et à m o n o p o l i s e r presque 

l a consc ience , i l s d e v i e n n e n t p l u s f a i b l e s , et m e u r e n t finale

m e n t . 

§ 5 1 . Te l les son t les v é r i t é s g é n é r a l e s de l'aestho-physiete? 

g i e e x p o s é e auss i c o m p l è t e m e n t q u ' i l est n é c e s s a i r e i c i . On a 

é t u d i é d ' u n e m a n i è r e g é n é r a l e l a sensa t ion et l ' é m o t i o n dans 

l e u r s r a p p o r t s avec l ' a c t i o n nerveuse ; et t o u t ce q u i a été dit 

des sensat ions et des é m o t i o n s s p é c i a l e s , n ' a v a i t p o u r objet 

que d ' e x p l i q u e r u n e l o i q u i est app l i cab l e à t o u t le reste. Je 

ne d i r a i r i e n des a c c o m p a g n e m e n t s s u b j e c t i f s et objectifs de 

chaque e s p è c e p a r t i c u l i è r e de sensa t ion et d ' é m o t i o n . On 

p o u r r a les é t u d i e r avec beaucoup de p r o f i t dans les œ u v r e s du 

p r o f . B a i n su r lès Sens et l'Intelligence, les Émotions et h 

Volonté. On y t r o u v e r a u n e e x p o s i t i o n c o m p l è t e des rapports 

en t re chaque é t a t de consc ience , s i m p l e o u complexe , et ses 

accompagnements p h y s i q u e s . Je r e c o m m a n d e ces ouvrages au 

l ec t eu r q u i d é s i r e r a i t f a i r e l ' é t u d e de tous ces r a p p o r t s . Pour 

l ' o b j e t d u p r é s e n t l i v r e , les seuls f a i t s à r e t e n i r son t ceux pré

c é d e m m e n t e x p o s é s , q u ' o n p e u t r é s u m e r a i n s i . 
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L ' é t a t de conscience, q u e l q u ' i l so i t , n 'est c o n n u par p e r 

sonne que dans sa p rop re conscience. Ce n'est que pa r u n e 

somme complexe d ' i n d u c t i o n que nous croyons que ces é t a t s 

existent dans le m o n d e a u d e l à de l a conscience. Nous c r o y o n s 

aussi d 'une m a n i è r e i nd i r ec t e q u e , dans les autres h o m m e s et 

les ê t r e s i n f é r i e u r s , des é t a t s de conscience accompagnent des 

changements de cette s t ruc ture p a r t i c u l i è r e que nous appelons 

le s y s t è m e ne rveux . E n f i n nous c royons , en v e r t u d 'une s é r i e 

de ra i sonnements , que les é t a t s de conscience que l ' i n d i v i d u 

seul c o n n a î t , sont p r o d u i t s pa r l ' a c t i o n de son p r o p r e s y s t è m e 

ne rveux , q u ' i l n 'a jamais v u et d o n t i l ne c o n n a î t r i e n p a r 

e x p é r i e n c e . N é a n m o i n s , les p reuves , q u o i q u e i nd i r ec t e s , son t 

s i é t e n d u e s , s i v a r i é e s , s i concordantes , que nous p o u v o n s 

accepter l a conclus ion sans h é s i t e r . 

Cette conclus ion ayant é t é a c c e p t é e , au m o i n s p r o v i s o i r e 

m e n t , sa v a l i d i t é s'est m o n t r é e en nous condu i san t à p r é v o i r 

avec exacti tude dans les d ivers cas les p h é n o m è n e s sub j ec t i f s 

pa r t i cu l i e r s q u i accompagnent les p h é n o m è n e s ob jec t i f s p a r 

t i c u l i e r s . Nous avons v u que les diverses circonstances q u i 

f a c i l i t e n t o u ent ravent l ' a c t ion nerveuse, f a c i l i t e n t ou e n t r a 

ven t l ' é t a t de conscience. Nous avons v u que l ' é t a t de c o n 

science, comme l ' a c t i o n nerveuse, occupe u n t emps a p p r é 

c iable . Nous avons v u q u ' a p r è s chaque é t a t de conscience, i l 

y a une i n c a p a c i t é pa r t i e l l e p o u r u n pa r e i l é t a t , c o m m e a p r è s 

chaque ac t ion nerveuse p o u r u n e pare i l l e a c t i o n ne rveuse . 

Nous avons v u q u e , toutes c é g a l e s , l ' i n t e n s i t é des é t a t s 

de conscience var ie c o m m e celle des act ions nerveuses cor res 

pondantes . Nous avons v u que l a d i f f é r e n c e en t re les 

actions nerveuses directes o u i nd i r ec t e s , co r re spond à la d i f 

f é r e n c e entre les é t a t s de conscience vifs o u réels et les é t a t s 

de conscience fa ib les o u idéaux. E t nous avons v u que ce r 

tains p h é n o m è n e s ob jec t i f s p l u s s p é c i a u x que p r é s e n t e n t les 

actions nerveuses, o n t l eu r s cor respondants s u b j e c t i f s dans 

les fo rmes d ' é t a t de conscience que nous appelons d é s i r s . 

A i n s i , q u o i q u ' i l nous soi t encore i m p o s s i b l e de p r o u v e r q u e 
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l ' é t a t de conscience et l ' a c t i o n ne rveuse son t les faces, interne 

e t ex t e rne , d u m ê m e c h a n g e m e n t , c ependan t cette h y p o t h è s e 

s 'accorde avec tous les f a i t s o b s e r v é s ; et c o m m e o n l ' a m o n t r é 

a i l l e u r s (Premiers Principes, § 4 0 ) , n o u s n ' avons d ' au t re vér i 

fication poss ible q u e cel le q u i r é s u l t e de l ' é t a b l i s s e m e n t d'un 

a c c o r d c o m p l e t en t r e nos e x p é r i e n c e s . 



C H A P I T R E V I I . 

DU BUT DE LA PSYCHOLOGIE. 

§ 52. Nous pouvons entrer maintenant dans notre sujet 

s p é c i a l . Ju squ ' i c i nous nous sommes o c c u p é s des data de Ja 

psychologie , et n o n de la psychologie p r o p r e m e n t d i t e . I c i 

nous laissons les fonda t ions p o u r passer à l ' é d i f i c e l u i - m ê m e . 

Beaucoup de lecteurs seront é t o n n é s de cette asser t ion : 

qu ' aucune des v é r i t é s que nous avons e x a m i n é e s n 'est p s y c h o 

l o g i q u e . Depuis que l ' ana tomie et l a psycho log ie o n t t a n t oc 

c u p é l ' a t t e n t i o n , et depuis q u ' i l est devenu de p l u s en p l u s 

manifes te q u ' i l y a u n e connex ion fondamen ta l e en t re les 

changements nerveux et les é t a t s phys iques , i l s'est é t a b l i u n e 

c o n f u s i o n ent re les p h é n o m è n e s q u i servent de base à l a p s y 

chologie et l a psycho log ie e l l e - m ê m e . E n r é a l i t é , les f a i t s 

d é t e r m i n é s pa r ceux q u i o n t f a i t l e u r é t u d e de l a s t r u c t u r e et 

des fonc t i ons nerveuses, sont des fa i ts d ' u n o rd re p l u s s i m p l e 

que ceux q u i sont p r o p r e m e n t a p p e l é s psycho log iques , q u o i 

que ce soient des fa i t s q u i en t ren t dans l a c o m p o s i t i o n des 

fa i t s p sycho log iques . 

On admet t r a g é n é r a l e m e n t sans h é s i t e r que les c i n q p r e 

m i e r s chapi t res de cette pa r t i e , consis tent en p ropos i t i ons 

exc lus ivement m o r p h o l o g i q u e s et p h y s i o l o g i q u e s . On y a 

e x a m i n é l a s t ruc tu re d u s y s t è m e n e r v e u x , ses f o n c t i o n s , les 

condi t ions de son a c t i o n , c o m m e des p h é n o m è n e s p u r e m e n t 

physiques , aussi p u r e m e n t phys iques que l ' a b s o r p t i o n de l a 

n o u r r i t u r e o u l a c i r c u l a t i o n d u sang . Q u o i que les m o t s e m 

p l o y é s a ient p u i m p l i q u e r , g r â c e à l e u r sens i n d i r e c t , l e sens 

direct de toutes les p ropos i t i ons é t a b l i e s n ' a i m p l i q u é n u l l e 

par t la conscience n i le s e n t i m e n t : et i g n o r a n t t o u j o u r s l a 
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conscience c o m m e le s e n t i m e n t , elles o n t n é g l i g é t o u t ce qui, 

i m p l i c i t e m e n t o u e x p l i c i t e m e n t , est c o n t e n u dans tou te pro

p o s i t i o n de p s y c h o l o g i e . 

Cependan t , o n p o u r r a penser q u e les v é r i t é s appartenant à 

l a p s y c h o l o g i e p r o p r e m e n t d i t e se t r o u v e n t , e n u n e certaine 

m e s u r e , dans l e d e r n i e r c h a p i t r e . Ce c h a p i t r e , s 'occupant de 

l a c o n n e x i o n en t r e des c h a n g e m e n t s n e r v e u x et des é ta ts de 

conscience , dev ien t n é c e s s a i r e m e n t u n e p o r t i o n de l a science 

p s y c h i q u e , p u i s q u ' i l r e n f e r m e u n é l é m e n t p s y c h i q u e . A cela 

o n r é p o n d q u e , q u o i q u ' i l ne puisse a b s o l u m e n t ê t r e exclu du 

corps de l a science, cependan t i l n ' e n f a i t pas strictement 

p a r t i e . L a p o s i t i o n de l ' aes tho-phys io logie est t o u t à fa i t uni

q u e . E l l e n ' a p p a r t i e n t n i a u m o n d e o b j e c t i f , n i a u monde 

s u b j e c t i f ; m a i s , p r e n a n t u n t e r m e de chaque , e l le s'occupe de 

l a c o r r é l a t i o n des d e u x . E l l e p e u t aussi b i e n ê t r e renfe rmée 

dans l e d o m a i n e p h y s i q u e q u e dans le d o m a i n e psychique, et 

o n p e u t l a laisser o ù el le est, c o m m e u n t r a i t d ' u n i o n entre 

les d e u x . 

I l y avai t u n e asser t ion à j u s t i f i e r , e t p e u t - ê t r e cette expli

c a t i o n ne f e r a q u ' a u g m e n t e r l a s u r p r i s e q u ' e l l e cause. Pour 

é c l a i r c i r cette c o n f u s i o n , i l f a u t e x a m i n e r avec p l u s de soin la 

d i s t i n c t i o n en t re les v é r i t é s q u i son t s t r i c t e m e n t psychologi

ques et celles q u i ne f o n t q u ' e n t r e r dans l a c o m p o s i t i o n des 

v é r i t é s p s y c h o l o g i q u e s . 

§ 5 3 . Tou tes les p r o p o s i t i o n s compr i se s dans les chapitres 

p r é c é d e n t s , en y c o m p r e n a n t le d e r n i e r , e x p r i m e n t quelques 

r appo r t s en t re des p h é n o m è n e s q u i se passent dans les limites 

de l ' o r g a n i s m e . L e s u j e t , c ' é t a i t o u b i e n le c a r a c t è r e d ' une struc

t u r e , o u b i e n c o m m e n t u n t r o u b l e dans u n e n d r o i t laisse un 

m o u v e m e n t dans u n a u t r e , o u b i e n l a c o n n e x i o n en t re l'état 

p h y s i q u e de t o u t o u p a r t i e de l ' o r g a n i s m e et q u e l q u e proces

sus n e r v e u x g é n é r a l o u l o c a l , o u b i e n l ' i n t e n s i t é variable 

d ' une a c t i o n dans u n cen t re n e r v e u x , en t a n t q u e d é t e r m i n é e 

pa r une ac t ion p r é c é d e n t e s e m b l a b l e , o u b i e n l a d é p e n d a n c e 

m u t u e l l e des changement s p h y s i q u e s i n t e r n e s et des change-
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ments physiques externes : c ' e s t - à - d i r e que l ' a t t e n t i o n a t o u 

j o u r s é t é d i r i g é e exc lus ivement sur des coexistences et des 

s é q u e n c e s don t le corps seu l est la s p h è r e . — A l a v é r i t é , o n 

s'est r é f é r é p lus d 'une f o i s , e x p l i c i t e m e n t o u i m p l i c i t e m e n t , 

à quelque force externe. Ou b i e n o n s'est r é f é r é en t e rmes 

g é n é r a u x à quelque agent p e r t u r b a n t , s i t u é hors des l i m i t e s 

d e l ' o rgan i sme ; ou b ien o n a n o m m é à t i t r e d ' é c l a i r c i s s e m e n t 

te l le o u tel le e s p è c e d 'agent p e r t u r b a n t . Mais o n ne s'est r é f é r é 

a i n s i d ' u n m a n i è r e vague o u p r é c i s e à cet agen t que parce 

q u ' i l é t a i t c é c e s s a i r e de supposer quelque chose q u i c a u s â t le 

changement o r g a n i q u e , et n o n parce que ce que lque chose 

deva i t ê t r e r en fe rme dans l a p r o p o s i t i o n é t a b l i e , l aque l l e dans 

chaque cas ne f o r m u l a i t q u ' u n r a p p o r t i n t e r n e . Les p h é n o m è 

nes sont s i b i e n m ê l é s ent re eux q u ' o n ne peu t j ama i s s é p a r e r 

absolument des autres ceux q u ' o n examine ; mais parce que 

nous p r é s u p p o s o n s ces autres p h é n o m è n e s , i l ne s 'ensui t pas 

q u e l a science à laquel le i l s appar t i ennen t f o r m e u n e par t i e 

de l a science d o n t nous sommes s p é c i a l e m e n t o c c u p é s . Par 

exemple , i l est imposs ib le de d é c r i r e u n e e x p é r i e n c e c h i m i 

q u e q u i nous r é v è l e que lque r a p p o r t c h i m i q u e , n i m ê m e d ' y 

penser, sans nous r é f é r e r i m p l i c i t e m e n t o u e x p l i c i t e m e n t à 

quelques rappor ts phys iques ( la f u s i o n , le m é l a n g e des 

l i q u i d e s , l 'ascension des bu l l e s de gaz d é g a g é , la chu te 

d ' u n p r é c i p i t é ) : o n ne d i t pas p o u r cela que nous r e n f e r 

m o n s la phys ique dans no t r e c h i m i e . De m ê m e , dans les 

p r é c é d e n t s chapi t res , q u o i q u ' o n a i t s u p p o s é t ac i t emen t des 

forces env i ronnan te s , cette suppos i t i on n ' a é t é cependant 

qu 'accidentel le p o u r l ' é t u d e des coexistences et s é q u e n c e s i n 

ternes. 

T a n t que nous n ' é t a b l i s s o n s que des f a i t s d o n t les te rmes 

s o n t contenus dans l ' o r g a n i s m e , nos f a i t s sont m o r p h o l o g i 

ques o u phys io log iques , n u l l e m e n t p s y c h o l o g i q u e s . I l y a p l u s : 

quoique le r a p p o r t que nous examinons existe en t re u n chan 

g e m e n t ne rveux et u n é t a t de conscience , ce n 'es t pas d u t o u t 

u n r a p p o r t p s y c h o l o g i q u e , t an t q u e l ' é t a t de conscience est 
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c o n s i d é r é s i m p l e m e n t c o m m e l i é a u c h a n g e m e n t ne rveux , et 

n o n c o m m e l i é à que lque existence s i t u é e h o r s de l'orga

n i s m e . I l est c e r t a i n que c e l u i q u i d é m o n t r e p a r dissection 

les a r t i c u l a t i o n s des os, et c e l u i q u i dessine par l e sphygmo-

g raphe les p u l s a t i o n s d u c œ u r é t u d i e n t c h a c u n l a morphologie 

et l a p h y s i o l o g i e . Mais i l est c e r t a i n aussi que ce lu i qui 

e x a m i n e u n e s t r u c t u r e nerveuse , q u i e x p é r i m e n t e sur une 

f o n c t i o n ne rveuse , é t u d i e les m ê m e s sciences s ' i l considère 

s e u l e m e n t les c o r r é l a t i o n s i n t e r n e s , e t ne c o n s i d è r e pas simul

t a n é m e n t les c o r r é l a t i o n s externes co r respondan tes . 

Car ce q u i d i s t i n g u e l a p s y c h o l o g i e des sciences sur les

que l l es e l le repose, c'est q u e chacune de ses proposi t ions tient 

c o m p t e à l a fo i s des p h é n o m è n e s i n t e r n e s l i é s en t re eux et des 

p h é n o m è n e s externes l i é s en t re eux , auxque l s les premiers se 

r a p p o r t e n t . Dans u n e p r o p o s i t i o n p h y s i o l o g i q u e , u n rapport 

i n t e r n e est l ' o b j e t essent ie l de l a p e n s é e ; m a i s dans une pro

p o s i t i o n p s y c h o l o g i q u e , u n r a p p o r t ex t e rne se j o i n t au rapport 

i n t e r n e c o m m e o b j e t coessent ie l de l a p e n s é e . I l se produit 

u n r a p p o r t dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t q u i a u n e importance 

de m ê m e o r d r e que l e r a p p o r t dans l ' o r g a n i s m e . L a chose con

s i d é r é e est m a i n t e n a n t u n e chose t o t a l e m e n t d i f f é r e n t e . Ce 

n 'est p l u s l a c o n n e x i o n en t r e les p h é n o m è n e s internes, ce 

n 'es t p l u s l a c o n n e x i o n en t re les p h é n o m è n e s externes ; mais 

c'est la connexion entre ces deux connexions. U n e proposition 

p s y c h o l o g i q u e est c o m p o s é e n é c e s s a i r e m e n t de d e u x proposi

t i o n s d o n t l ' u n e concerne le s u j e t et l ' a u t r e l ' o b j e t ; et elle ne 

p e u t ê t r e f o r m u l é e sans les q u a t r e t e rmes q u e ces deux pro

pos i t i ons i m p l i q u e n t . Des s ignes é c l a i r c i r o n t m i e u x cette dis

t i n c t i o n . Supposons que A et B so ien t d e u x p h é n o m è n e s unis 

p a r u n r a p p o r t dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t , — p a r exemple, 

l a c o u l e u r et le g o û t d ' u n f r u i t ; — t a n t q u e n o u s examinons 

l e u r r a p p o r t en l u i - m ê m e o u c o m m e a s s o c i é à d 'aut res phé

n o m è n e s externes , n o u s nous occupons d ' u n e p o r t i o n de la 

p h y s i q u e . Supposons m a i n t e n a n t q u e a et & so i en t les sensa

t i o n s p r o d u i t e s dans l ' o r g a n i s m e p a r l a l u m i è r e p a r t i c u l i è r e 
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que le f r u i t r é f l é c h i t et par l ' a c t i o n c h i m i q u e de son j u s sur 

le pala is . A l o r s , t an t que nons é t u d i o n s l ' a c t i o n de l a l u m i è r e 

sur l a r é t i n e et les centres n e r v e u x , et que nous e x a m i n o n s 

c o m m e n t ce j u s p r o d u i t dans les centres ne rveux le c h a n g e 

m e n t c o n n u c o m m e d o u c e u r , nous nous occupons de fa i t s 

appar tenant à l a phys io log ie et à l ' œ s t h o - p h y s i o l o g i e . Mais 

nous passons dans l e domaine de l a psycho log ie d u m o m e n t 

que nous cherchons c o m m e n t i l p eu t exis ter dans l ' o r g a n i s m e 

u n r a p p o r t entre a et ft, q u i , d 'une m a n i è r e o u de l ' a u t r e , 

r é p o n d au r a p p o r t entre A et B . L a psychologie s 'occupe e x c l u 

s ivement de cette connex ion ent re A B et a b, e l le a à chercher 

sa n a t u r e , son o r i g i n e , sa s i g n i f i c a t i o n , e tc . 

U n peu de r é f l e x i o n f e ra v o i r c l a i r e m e n t a u l ec t eu r q u ' i l ne 

peu t f o r m e r aucune concep t ion p sycho log ique sans c o n s i d é 

r e r a insi des coexistences et des s é q u e n c e s i n t e rnes dans l e u r 

a jus tement à des coexistences et des s é q u e n c e s externes. S ' i l 

é t u d i e l 'acte de pe rcep t ion le p l u s s i m p l e , c o m m e c e l u i de l o 

caliser u n contact dans que lque par t i e de sa peau , les t e rmes 

indispensables de sa recherche sont , d 'une pa r t : 1° u n e 

chose ; et 2° une p o s i t i o n ( i l c o n s i d è r e l ' u n e et l ' au t r e c o m m e 

o b j e c t i f s ) ; d 'autre pa r t , 3° une sensa t ion ; et 4° u n é t a t de 

conscience q u i cons t i tue son a p p r é h e n s i o n d 'une p o s i t i o n s ' i l 

c o n s i d è r e les deux comme subjec t i s . P o u r p r e n d r e u n e x e m 

ple à l ' e x t r é m i t é o p p o s é e , s ' i l p r e n d p o u r exemple u n de ses 

sen t iments les p l u s c o m p l i q u é s , c o m m e c e l u i de j u s t i c e , i l ne 

peu t r e p r é s e n t e r ce s en t imen t o u donne r u n sens à ce m o t , 

sans se rappe le r des actions et r appor t s s u p p o s é s ex is tan t dans 

le m i l i e u e n v i r o n n a n t . N i ce sen t imen t n i a u c u n au t re ne p e u t 

ê t r e éve i l l é dans l a conscience, m ê m e v a g u e m e n t , sans poser 

au d e l à de l a conscience q u e l q u e chose à q u o i i l se r a p p o r t e . 

E t quand , a u l i e u d ' é t u d i e r l a p sycho log ie s u b j e c t i v e m e n t , i l 

l ' é t u d i é objec t ivement dans les actes des autres ê t r e s , i l se 

t rouve é g a l e m e n t incapable de f a i r e u n pas sans penser à 

des c o r r é l a t i o n s i n t e rnes dans l e u r r a p p o r t à des c o r r é l a t i o n s 

externes. 
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§ 5 4 . On a sou t enu que l a p sycho log i e est u n e p a r t i e de la 

b i o l o g i e et d o i t ê t r e a b s o r b é e p a r elle,, et ceux q u i soutien

n e n t cette o p i n i o n r é p o n d r a i e n t p r o b a b l e m e n t à l ' a rgumen t 

c i -dessus q u e , dans beaucoup de cas, l a p a r t i e n o n psycho

l o g i q u e de l a b i o l o g i e t i e n t auss i c o m p t e des p h é n o m è n e s du 

m i l i e u e n v i r o n n a n t , et m ê m e des c o n n e x i o n s d é f i n i e s entre 

ces p h é n o m è n e s . L a v i e de chaque o r g a n i s m e est une adap

t a t i o n c o n t i n u e de ses ac t ions i n t e r n e s aux ac t ions externes, 

et u n e i n t e r p r é t a t i o n c o m p l è t e de ses ac t ions i n t e rnes i m p l i 

q u e l a connaissance des ac t ions ex te rnes . L a p r o d u c t i o n an

n u e l l e des f e u i l l e s , des fleurs et des g r a ine s chez les plantes; 

est a j u s t é e aux c h a n g e m e n t s annue l s des saisons, et i l y a 

dans les a n i m a u x u n a j u s t e m e n t en t r e l a p r o d u c t i o n interne 

des œ u f s et des c h a n g e m e n t s dans l a t e m p é r a t u r e o u l'abon

dance de n o u r r i t u r e . De p l u s , i l y a chez les a n i m a u x et les 

p lan tes beaucoup de r a p p o r t s s p é c i a u x de s t r u c t u r e et de fonc

t i o n q u i son t en r e l a t i o n avec les r a p p o r t s s p é c i a u x de struc

t u r e et de f o n c t i o n chez les p l an tes et les a n i m a u x environ

n a n t s , p a r e x e m p l e , cet a r r a n g e m e n t des organes sexuels qui 

r e n d les p h a n é r o g a m e s p r o p r e s à ê t r e f é c o n d é s pa r les in 

sectes p a r t i c u l i e r s q u i les v i s i t e n t . 

Mais q u e l q u e v ra i e q u e so i t cet te c o n c e p t i o n de l a vie (et je 

n ' a i aucune envie d ' en d i m i n u e r l a v a l e u r , p u i s q u e c'est sur 

e l le que j ' a i f o n d é les (Principes de biologie), j e sout iens n é a n 

m o i n s que la d i s t i n c t i o n é t a b l i e c i -dessus est va lab le en subs

t ance . Car, dans t o u t e l a b i o l o g i e p r o p r e m e n t d i t e , l e mil iet t 

e t les p h é n o m è n e s c o r r é l a t i f s ne sont q u e t a c i t e m e n t recon

n u s , o u , s ' i ls l e sont o u v e r t e m e n t et p r é c i s é m e n t , ne le sont 

q u e pa r occas ion , t and i s q u ' e n f a i t , l ' o r g a n i s m e e t les p h é n o 

m è n e s c o r r é l a t i f s abso rben t t o u t e l ' a t t e n t i o n . M a i s , dans la 

p s y c h o l o g i e , les p h é n o m è n e s c o r r é l a t i f s d u m i l i e u e n v i r o n 

n a n t , sont à chaque i n s t a n t r e c o n n u s e x p l i c i t e m e n t et dis t inc

t e m e n t , et i l s sont aussi essentiels à tou te i d é e psycholog ique^ 

q u e le s o n t les p h é n o m è n e s c o r r é l a t i f s de l ' o r g a n i s m e . Exa 

m i n o n s ce contras te à l ' a ide d ' exemples . Nous é t u d i o n s l a d i -
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g e s t i o n . L a d iges t ion i m p l i q u e l a n o u r r i t u r e . L a n o u r r i t u r e 

i m p l i q u e des a n i m a u x o u des p lan tes . Mais ceci en t re à pe ine 

dans no t re é t u d e de l a d i g e s t i o n , à m o i n s que nous ne pos ions 

cette ques t ion t o u t à f a i t s p é c i a l e : C o m m e n t les organes 

digest i fs sont- i ls a p p r o p r i é s aux m a t é r i a u x q u ' i l s o n t à t r ans 

f o r m e r ? De m ô m e , q u a n d nous exp l iquons l a r e s p i r a t i o n , 

nous prenons p o u r a c c o r d é u n m i l i e u o x y g è n e e n v i r o n n a n t . 

E t cependan t , p o u r m o n t r e r j u s q u ' à q u e l p o i n t ces deux 

choses peuvent ê t r e s é p a r é e s , i l s u f f i t de se rappe le r que le 

p h é n o m è n e de l a r e sp i r a t i on peu t ê t r e . a u s s i b i e n é t u d i é su r 

q u e l q u ' u n q u i respi rera i t d u gaz o b t e n u a r t i f i c i e l l e m e n t d u 

peroxyde de m a n g a n è s e o u d u chlora te de potasse. E n f i n , s i , 

e n su ivant l ' h i s t o i r e d u d é v e l o p p e m e n t d 'une p l a n t e , nous 

avons à noter l ' adap ta t ion de ses gra ines crochues à l a to i son 

laineuse de l ' a n i m a l q u i les cha r r i e et les disperse acc iden te l 

l e m e n t , nous ne nous r é f é r o n s a ins i d 'une m a n i è r e expresse 

à des p h é n o m è n e s q u i sont l i é s au m i l i e u e n v i r o n n a n t q u ' u n e 

f o i s , en fa isant l ' h i s to i r e de l a p l an t e , o u d u m o i n s à de l o n g s 

in te rva l l e s . E n f a i t , nous pouvons d i r e que la g r ande masse 

des p h é n o m è n e s p u r e m e n t b io log iques peu t ê t r e m a n i f e s t é e 

pendan t quelque temps par u n o rgan i sme d é t a c h é de son 

m i l i e u , c o m m e u n poisson hors de l ' eau . M a i n t e n a n t obser

vons l a d i f f é r e n c e avec les p h é n o m è n e s p sycho log iques . N o u s 

ne pouvons exp l iquer u n acte aussi s i m p l e que le m o u v e m e n t 

d ' u n poisson dans l 'eau sans t e n i r compte de ses r appor t s 

avec les objets vois ins d i s t i n g u é s pa r l eurs a t t r i b u t s s p é c i a u x . 

Les actes i n s t i n c t i f s de l ' insec te , t o u t aussi b i e n que ceux des 

ê t r e s s u p é r i e u r s que nous appelons i n t e l l i g e n t s , ne p e u v e n t 

ê t r e e x p r i m é s sans que nous nous r é f é r i o n s aux choses e n v i 

ronnantes . 

E n b r e f donc , les p ropos i t ions de l a b i o l o g i e , l o r s q u ' e l l e s 

i m p l i q u e n t le m i l i e u e n v i r o n n a n t , i m p l i q u e n t presque e x c l u 

s i v e m e n t ce p e t i t n o m b r e de p h é n o m è n e s g é n é r a u x et cons

t a n t s q u i , à cause de l e u r g é n é r a l i t é et de l e u r constance, 

peuvent n ' ê t r e pas c o n s i d é r é ? +»nrli§ que les p r o p o s i t i o n s 
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de l a p sycho log ie se r a p p o r t e n t à ces p h é n o m è n e s m u l t i p l e s ; 

s p é c i a u x , t o u j o u r s changeants , q u i , à cause de l e u r s p é c i a l i t é 

et de l e u r v a r i é t é , ne p e u v e n t pas ne pas ê t r e c o n s i d é r é s . 

§ 5 5 . O n d i r a p e u t - ê t r e q u ' a d m e t t r e q u ' i l n ' y a pas de l i g n e 

de d é m a r c a t i o n ne t te en t r e l a p s y c h o l o g i e e t l a b i o l o g i e , c'est 

a d m e t t r e q u ' o n ne p e u t l a r e g a r d e r j u s t e m e n t c o m m e une 

science d i s t i n c t e . Mais ce sera i t e n r é a l i t é m é c o n n a î t r e l a na

t u r e des r a p p o r t s q u i u n i s s e n t les sciences. Ce serai t admettre 

q u ' i l existe o b j e c t i v e m e n t ces s é p a r a t i o n s c la i res que les besoins 

de l a c l a s s i f i ca t ion n o u s c o n d u i s e n t à é t a b l i r sub j ec t i vemea^ 

t a n d i s q u ' e n f a i t , o u t r e les d i v i s i o n s e n t r e les t r o i s ordres fon* 

d a m e n t a u x de sc iences , — abs t ra i t es , a b s t r a i t e s - c o n c r è t e s , 

c o n c r è t e s , — i l n 'exis te o b j e c t i v e m e n t a u c u n e s é p a r a t i o n claire : 

i l y a s e u l e m e n t d i f f é r e n t s g r o u p e s de p h é n o m è n e s , séparés 

e n g r o s , ma i s q u i se f o n d e n t les u n s dans les au t res . Cela a 

be so in à pe ine d ' ê t r e d i t p o u r ceux q u i accepten t la doctrine 

de l ' é v o l u t i o n , car l ' é v o l u t i o n é t a n t u n processus un ive r se l , un 

et c o n t i n u à t ravers tou tes les f o r m e s d ' ex i s tence , i l ne peut y 

avo i r de r u p t u r e , i l ne p e u t y a v o i r de c h a n g e m e n t d'un 

g r o u p e de p h é n o m è n e s concre ts e n u n a u t r e g r o u p e sans 

q u ' i l y a i t u n p o n t f o r m é p a r des p h é n o m è n e s i n t e r m é d i a i r e s . 

I l est b o n , cependan t , de m o n t r e r i c i pa r des exemples que 

les sciences c o n c r è t e s s imp le s ne son t s é p a r a b l e s les unes des 

autres que c o m m e l a p s y c h o l o g i e l ' es t de l a b i o l o g i e . 

On regarde l ' a s t r o n o m i e e t l a g é o l o g i e c o m m e dist inctes. 

Mais l a g é o l o g i e n 'es t r i e n de p l u s q u ' u n c h a p i t r e cont inuant 

en d é t a i l u n e p a r t i e d ' u n e h i s t o i r e q u i f u t a u t r e f o i s astrono

m i q u e t o t a l e m e n t ; et m ê m e m a i n t e n a n t b e a u c o u p de ses faits 

p r i n c i p a u x a p p a r t i e n n e n t a u t a n t à l a p o r t i o n a n c i e n n e de cette 

h i s t o i r e q u ' à l a p o r t i o n m o d e r n e . N o n - s e u l e m e n t n o u s r emon

tons j u s q u ' a u m o m e n t o ù les a t t r i b u t s a s t r o n o m i q u e s de la 

terre n ' é t a i e n t pas c o m p l i q u é s de ces a t t r i b u t s g é o l o g i q u e s 

q u i se sont p r o d u i t s g r a d u e l l e m e n t à m e s u r e q u ' e l l e se r e f r o i 

d i s s a i t ; n o n - s e u l e m e n t nous sommes c o n t r a i n t s de r e c o n 

n a î t r e u n e fo rce a s t r o n o m i q u e dans l a c h a l e u r so la i re q u i 
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cause ces courants a é r i e n s , m a r i n s , fluviaux, q u i causent e u x -

m ê m e s l a p l u p a r t des changements g é o l o g i q u e s ; m a i s dans 

les m a r é e s nous avons u n p h é n o m è n e au tan t a s t r o n o m i q u e 

que g é o l o g i q u e et au tan t g é o l o g i q u e q u ' a s t r o n o m i q u e . M ê m e 

c e l u i q u i exc lu t de l ' a s t ronomie t o u t ce q u i n 'est pas le m o u 

vement des masses dans le s y s t è m e solaire (faisant a ins i abs

t r ac t i on de l a l u m i è r e et de la chaleur r ayonnan tes , q u i seules 

nous f o n t c o n n a î t r e le so le i l et les p l a n è t e s ) , n ' é c h a p p e pas 

à cette d i f f i c u l t é ; car le m o u v e m e n t de l a m a r é e est u n m o u 

vement de masses p r o d u i t par des forces comme celles q u i 

p roduisen t tous les autres m o u v e m e n t s de masses d u s y s 

t è m e solaire : et cependant i l y a, en m ê m e t emps , su r la 

surface de l a ter re u n m o u v e m e n t de m a t i è r e q u ' o n ne p e u t 

d i s t inguer des autres mouvement s de m a t i è r e q u i cons t i tuen t 

des changements g é o l o g i q u e s , d o n t d é p e n d beaucoup d ' a i l 

leurs le p h é n o m è n e des m a r é e s . — I l s embla i t au t re fo i s q u ' i l 

n ' y avait pas de passage possible entre l a b i o l o g i e et l a g é o l o 

g i e , e t beaucoup le pensent encore. Mais chaque j o u r appor te 

de nouvel les raisons de croire q u ' u n g r o u p e de p h é n o m è n e s 

est so r t i de l ' au t re . Les organismes sont des p o r t i o n s e x t r ê 

m e m e n t d i f f é r e n c i é e s de cette m a t i è r e q u i f o r m e l a c r o û t e de 

la terre et son enveloppe gazeuse, et cette d i f f é r e n c i a t i o n a eu 

l i e u , comme toutes les autres, par d e g r é s . On t r a v a i l l e à c o m 

b le r le gou f f r e entre l ' o rgan ique et l ' i n o r g a n i q u e . D ' u n e p a r t , 

qua t re o u c i n q m i l l e c o m p o s é s r e g a r d é s au t r e fo i s c o m m e 

exc lus ivement organiques , o n t é t é t i r é s a r t i f i c i e l l e m e n t de l a 

m a t i è r e i n o r g a n i q u e , et les chimis tes ne dou ten t pas d ' ê t r e 

en é t a t de p r o d u i r e les f o rmes les p lus hautes de la m a t i è r e 

o r g a n i q u e ; d 'aut re pa r t , le microscope a s u i v i les o rgan i smes 

d u plus s imple au p tes s imple j u s q u ' à a t t e i nd re , dans les 

Protogènes de H œ c k e l , u n t y p e q u i ne se d i s t i n g u e d ' u n f r a g 

m e n t d ' a lbumine que par une g r a n u l a t i o n p l u s fine. 

A i n s i l a d i s t i n c t i o n entre l a b i o l o g i e et l a p s y c h o l o g i e se 

j u s t i f i e de l a m ê m e m a n i è r e que l a d i s t i n c t i o n en t r e les au t res 

sciences c o n c r è t e s p l a c é e s au-dessous d 'e l les . T h é o r i q u e m e n t , 
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toutes les sciences c o n c r è t e s ne sont que des f r a g m e n t s , liés 

en t re eux , d ' u n e seule science q u i a p o u r o b j e t l a t r ans fo rma

t i o n c o n t i n u e l l e que s u b i t l ' u n i v e r s . P r a t i q u e m e n t , o n peut 

les d i s t i n g u e r c o m m e é t a n t des p o r t i o n s de p l u s en p l u s spé

c i a l i s é e s de l a science t o t a l e , — et s p é c i a l i s é e s p a r l ' i n t roduc 

t i o n de f ac t eu r s a d d i t i o n n e l s . L ' a s t r o n o m i e d u s y s t è m e solaire 

est u n e p a r t i e s p é c i a l i s é e de cette a s t r o n o m i e g é n é r a l e qui 

r e n f e r m e t o u t n o t r e s y s t è m e s i d é r a l , et i l se spéc i a l i s e eu 

t e n a n t c o m p t e des r é v o l u t i o n s et des r o t a t i o n s des p l a n è t e s et 

des sate l l i tes . L a g é o l o g i e (disons p l u t ô t l a g é o g é n i e , ce mot 

c o m p r e n a n t t ous ces c h a n g e m e n t s m i n é r a l o g i q u e s et géolo

g i q u e s que le m o t g é o l o g i e , dans le l angage u s u e l , ne recon

n a î t que t a c i t e m e n t ) est u n e par t i e s p é c i a l i s é e de cette astro

n o m i e s p é c i a l e ; et e l le se s p é c i a l i s e en j o i g n a n t a u x effets du 

m o u v e m e n t de l a t e r re les effets d u d é c r o i s s e m e n t con t inu de 

son m o u v e m e n t i n t e r n e m o l é c u l a i r e et les effets d u mouve

m e n t m o l é c u l a i r e r a y o n n é pa r le s o l e i l . L a b i o l o g i e est une 

p o r t i o n s p é c i a l i s é e de l a g é o g é n i e , q u i s 'occupe d 'agréga t s 

p a r t i c u l i e r s de c o m p o s é s c h i m i q u e s p a r t i c u l i e r s f o r m é s des 

é l é m e n t s supe r f i c i e l s de l a t e r r e , — a g r é g a t s q u i , exposés à 

ces m ê m e s forces g é n é r a l e s de masses o u de m o l é c u l e s , ma

n i f e s t e n t aussi cer ta ines ac t ions et r é a c t i o n s les uns sur les 

au t r e s . E t l a p s y c h o l o g i e est u n e p a r t i e s p é c i a l i s é e de la bio

l o g i e , l i m i t é e dans son a p p l i c a t i o n à l a p l u s hau t e d iv i s ion de 

ces a g r é g a t s p a r t i c u l i e r s , e t s 'occupant exc lus ivemen t de ces 

ac t ions e t r é a c t i o n s s p é c i a l e s q u ' i l s m a n i f e s t e n t , d ' ins tant en 

i n s t a n t , dans l e u r c o m m e r c e avec les ob je t s s p é c i a u x , an imé* 

o u i n a n i m é s , au m i l i e u desquels i l s se m e u v e n t . 

Mais cette i n t r o d u c t i o n de f ac t eu r s a d d i t i o n n e l s , q u i d i f fé 

r enc ie chaque science p l u s s p é c i a l e de l a science p l u s g é n é 

ra le q u i l a r e n f e r m e , ne p e u t , dans chaque cas, l a d i f f é r e n c i e r 

a b s o l u m e n t , parce que l ' i n t r o d u c t i o n des f ac t eu r s addi t ionnels 

est g r a d u e l l e . E t cela est v r a i n o n - s e u l e m e n t des sciences 

c o n c r è t e s , mais des sciences a b s t r a i t e s - c o n c r è t e s , q u i , à p re 

m i è r e v u e , ne s e m b l e n t pas n e t t e m e n t d é l i m i t é e s , c o m m e la 
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phys ique et l a c h i m i e . L a p h y s i q u e , s 'occupant des change 

ments dans l a d i s t r i b u t i o n de m a t i è r e et de m o u v e m e n t , c o n 

s i d é r é s i n d é p e n d a m m e n t des d i f f é r e n c e s dans la q u a l i t é de l a 

m a t i è r e , est o b l i g é e de r e n f e r m e r dans ses recherches toutes 

les i n t é g r a t i o n s et d é s i n t é g r a t i o n s m o l é c u l a i r e s c a u s é e s pa r 

des a l t é r a t i o n s de t e m p é r a t u r e : par exemple , les f u s i o n s et 

é v a p o r a t i o n s que p r o d u i t l 'accroissement de cha leur , aussi b i e n 

que les condensations et cr is ta l l i sa t ions q u i su iven t sa d é 

croissance. En t r e autres t r ans fo rma t ions m o l é c u l a i r e s r é s u l 

tan t de perte o u de g a i n d 'act ions m o l é c u l a i r e s , sont celles 

connues sous le n o m d ' a l lo t rop iques , — t r a n s f o r m a t i o n s q u i , 

sans a l t é r e r d 'une m a n i è r e a p p r é c i a b l e le d e g r é d ' i n t é g r a t i o n , 

laissent les m o l é c u l e s r é a r r a n g é e s de te l le m a n i è r e qu 'e l les 

m o n t r e n t de nouvelles p r o p r i é t é s de l ' o rd re que nous appe

lons ch imiques ; ce q u i se v o i t par u n changemen t soi t d ' a f f i 

n i t é p o u r les m o l é c u l e s d 'autres substances, soi t d 'e f fe t s u r 

les nerfs de nos sens. Devons-nous classer ces t r a n s f o r m a t i o n s 

m o l é c u l a i r e s comme des p h é n o m è n e s phys iques , parce que 

dans chaque cas les m o l é c u l e s sont toutes de l a m ê m e e s p è c e ? 

Si cela est, que d i rons-nous des t r ans fo rma t ions i s o m é r i q u e s 

que tous les chimis tes reconnaissent c o m m e é t a n t de la m ê m e 

na ture essent ie l lement? I c i les m o l é c u l e s sont d ' e s p è c e d i f f é 

r en t e . E t s i , parce qu 'el les nous m o n t r e n t une r e d i s t r i b u t i o n 

de m o l é c u l e s h é t é r o g è n e s au l i e u d 'une r e d i s t r i b u t i o n de m o 

l é c u l e s h o m o g è n e s , nous les me t tons dans l a c a t é g o r i e des 

p h é n o m è n e s c h i m i q u e s , nous dissocions a r b i t r a i r e m e n t d e u x 

classes de p h é n o m è n e s essent ie l lement semblables . On r é p o n 

dra p e u t - ê t r e q u e , dans les t r a n s f o r m a t i o n s i s o m é r i q u e s , les 

m o l é c u l e s sont h o m o g è n e s , r e l a t i v e m e n t à l a r e d i s t r i b u t i o n 

qu'el les subissent ; que chacune d'elles r e t enan t son i n d i v i 

d u a l i t é sans aucun c h a n g e m e n t , elle se c o m p o r t e envers le 

reste comme s i c ' é t a i t u n e s imp le m o l é c u l e ; que ce q u i a 

l i e u , c'est u n g r o u p e m e n t nouveau de ces m o l é c u l e s n o n 

c h a n g é e s , et r i e n de p l u s , et q u ' i l n ' y a pas l à ce q u ' o n a p 

pel le r é e l l e m e n t u n c h a n g e m e n t c h i m i q u e : u n i o n o u d é s u -
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n i o n de m o l é c u l e s d i s semblab les . L a r é p o n s e est plausible; 

mais o n p e u t f a c i l e m e n t l a r é t o r q u e r , car i l y a des transfor

m a t i o n s de cette n a t u r e dans lesquel les se p r o d u i s e n t des 

u n i o n s et d é s u n i o n s . U n c o m p o s é c o l l o ï d e , e n passant d'une 

de ses f o r m e s i s o m é r i q u e s à u n e a u t r e , p e r d en g é n é r a l une 

p a r t i e de son eau o u en g a g n e . Gela f a i t - i l d u changemen t une 

c h a n g e m e n t c h i m i q u e ? A l o r s n o u s devons r e l é g u e r dans le 

d o m a i n e de l a p h y s i q u e cette i s o m é r i e , q u i n 'es t a c c o m p a g n é e 

n i de per te d 'eau n i de g a i n , et r e n f e r m e r dans le domaine de 

l a c h i m i e cette i s o m é r i e q u i en est a c c o m p a g n é e : désunion 

v r a i m e n t a r t i f i c i e l l e des d e u x sciences, et à l a q u e l l e , j e pense, 

n i les phys i c i ens n i les ch imi s t e s ne s o u s c r i r a i e n t . Néanmoins , 

s i p e u m a r q u é e q u e so i t l a l i g n e q u i les s é p a r e , r i e n ne nous 

e m p ê c h e de r e c o n n a î t r e u n e l a r g e d i s t i n c t i o n entre la phy

s ique m o l é c u l a i r e et l a c h i m i e . L e n o u v e a u f ac t eu r q u i diffé

r enc i e l ' u n e de l ' a u t r e , c'est l ' h é t é r o g é n é i t é des molécules 

d o n t l a c h i m i e é t u d i e les r e d i s t r i b u t i o n s . E t l e contraste qui 

en r é s u l t e est t r o p f o r t e m e n t m a r q u é p o u r ê t r e e f f a c é par des 

cas de t r a n s i t i o n . 

C'est de cette m a n i è r e q u e l a p r é s e n c e f r a p p a n t e de facteurs 

a d d i t i o n n e l s d i f f é r e n c i e l a p s y c h o l o g i e de l a b i o l o g i e propre, 

q u o i q u e , dans l a b i o l o g i e , p r o p r e ces f a c t e u r s apparaissent à 

l ' occas ion . L ' o p p o s i t i o n des deux n 'es t pas p l u s d é t r u i t e par 

cette c o m m u n a u t é , q u a n d el le ex i s te , q u e l e contraste du 

j o u r et de l a n u i t n 'es t d é t r u i t p a r l ' a p p a r i t i o n de l ' aurore , qui 

appa r t i en t aussi b i e n à l ' u n q u ' à l ' a u t r e . 

§ 5 6 . I l reste à i n d i q u e r u n e d i s t i n c t i o n beaucoup p lus radi

c a l e . T a n d i s q u e l a p s y c h o l o g i e , sous son aspect objectif, 

d o i t ê t r e c l a s s é e c o m m e u n e des sciences c o n c r è t e s dont 

l ' o b j e t d é c r o î t success ivement à m e s u r e qu ' e l l e s croissent en 

s p é c i a l i t é sous son aspect s u b j e c t i f , l a p s y c h o l o g i e est une 

science c o m p l è t e m e n t u n i q u e , i n d é p e n d a n t e de toutes les 

autres sciences quel les qu 'e l l es so i en t , et q u i s 'oppose à elles 

c o m m e u n e a n t i t h è s e . Les p e n s é e s et s e n t i m e n t s q u i consti? 

t u e n t u n e conscience, et q u i son t a b s o l u m e n t inaccessibles à 



DU BUT DE LA PSYCHOLOGIE. 1*1 

t o u t autre que le possesseur de cette conscience, f o r m e n t u n e 

existence q u i ne peu t se p lacer p a r m i les existences d o n t le 

reste des sciences s 'occupe. Q u o i q u ' u n e a c c u m u l a t i o n d ' e x p é 

riences et d 'observat ions nous a i t condu i t s pa r u n e s é r i e t r è s -

ind i rec te d ' i n f é r e n c e s ( § 41) à cro i re que l ' e spr i t et l ' a c t i o n 

nerveuse sont les c ô t é s sub jec t i f s et ob jec t i f s d 'une seule e t 

m ê m e chose, nous restons c o m p l è t e m e n t incapables de v o i r 

et m ê m e d ' i m a g i n e r que l r appo r t i l y a ent re les d e u x . L ' e s 

p r i t con t inue d ' ê t r e p o u r nous que lque chose sans p a r e n t é 

avec les autres choses ; et de l a science q u i d é c o u v r e pa r i n t r o s 

pect ion les lo is de ce que lque chose, i l n ' y a a u c u n passage, 

aucune t r a n s i t i o n g radue l l e aux sciences q u i d é c o u v r e n t les 

lois de ces choses. 

A l a sui te de M . C o m t e , quelques personnes a f f i r m e n t 

qu 'une psychologie subjec t ive est imposs ib le : j e suppose q u e 

p o u r elles l e paragraphe ci-dessus n ' a u r a pas de sens. Mais 

qu iconque r e c o n n a î t u n e psychologie subjec t ive et a d m e t , 

comme i l le do i t , que sans elle i l ne peu t y avo i r de p s y c h o 

log ie ob jec t ive , se t rouve par là m ê m e o b l i g é d 'ass igner u n 

r a n g t ou t s p é c i a l , non-seu lement à l a p r e m i è r e , mais i m p l i 

c i tement à l a seconde. P o u r ceux q u i v o i e n t que les i d é e s 

essentielles de l a psycholog ie en g é n é r a l , p o u r ceux q u i v o i e n t 

que les mo t s sensations, i d é e s , souven i r s , v o l i t i o n s , n ' o n t 

acquis une s i g n i f i c a t i o n que par l ' ana lyse de s o i - m ê m e , e t 

que la d i s t i nc t i on que nous fa isons en t re les sensations et les 

é m o t i o n s , o u ent re les actes au tomat iques et les actes v o l o n 

taires, ne peu t ê t r e é t a b l i e que par compara i son et c lass i f ica

t i o n ent re nos é t a t s de conscience, p o u r c e u x - l à , i l sera c l a i r 

que la psycholog ie ob jec t ive ne peu t exister , c o m m e t e l l e , 

sans e m p r u n t e r ses data à l a psycholog ie sub j ec t i ve . E t en 

voyant a ins i q u ' à m o i n s de r e c o n n a î t r e sa dette envers l a p s y 

chologie sub jec t ive , l a p sycho log ie ob jec t ive ne p e u t l é g i t i 

m e m e n t employer a u c u n t e r m e q u i i m p l i q u e l a consc ience , 

mais q u ' e l l e d o i t se l i m i t e r aux coo rd ina t i ons p h y s i q u e s c o n 

s i d é r é e s c o m m e s i m p l e m e n t nerveuses, i l s r e m a r q u e r o n t q u e 
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l a psycho log ie ob jec t ive e l l e - m ê m e c o n t i e n t u n é l é m e n t qui 

l a d i s t i n g u e de tou tes les au t res sciences c o n c r è t e s p l u s qu'au

c u n e de ce l l e s -c i ne se d i s t i n g u e des au t r e s . 

Les p r é t e n t i o n s de l a p s y c h o l o g i e à ê t r e u n e science dis

t i n c t e sont donc p l u s g r a n d e s et n o n p l u s pe t i t e s que celles de 

tou te au t re sc ience . S i ses p h é n o m è n e s , c o n s i d é r é s objective

m e n t , ne son t que des a j u s t e m e n t s ne rvo-muscu la i r e s , par 

lesquels les o rgan i smes s u p é r i e u r s adap ten t à chaque instant 

l e u r s ac t ions a u x . coexistences e t s é q u e n c e s environnantes, 

m ê m e sous cette f o r m e , son d e g r é de s p é c i a l i t é l u i m é r i t e une 

place à p a r t . Mais d u m o m e n t que l a consc ience est employée 

p o u r i n t e r p r é t e r ces a j u s t e m e n t s n e r v o - m u s c u l a i r e s dans les 

•ê t res v i v a n t s , l a p sycho log ie ob j ec t ive a c q u i e r t u n e distinction 

a d d i t i o n n e l l e et t o u t à f a i t s p é c i a l e . E t el le se d i s t i n g u e encore 

p l u s en se l i a n t , g r â c e à ce c o m m u n é l é m e n t de l a consciente, 

à l a science t o t a l e m e n t i n d é p e n d a n t e de l a psychologie sub

j e c t i v e , les d e u x f o r m a n t ensemble u n e d o u b l e science qui, 

dans sa t o t a l i t é , est t o u t à f a i t sui generis. 

§ 5 7 . L e b u t de l a p s y c h o l o g i e é t a n t a i n s i c o m p r i s , nous 

sommes p r é p a r é s à e n t r e r dans cette science p r o p r e m e n t dite. 

L a d i scuss ion p r é c é d e n t e nous s e rv i r a à i n t r o d u i r e diverses 

d i v i s i o n s dans n o t r e s u j e t . 

D ' a b o r d v i e n n e n t les Inductions de la psychologie. Sous ce 

t i t r e n o u s e x a m i n e r o n s les p r i n c i p a l e s g é n é r a l i s a t i o n s empi

r i q u e s ; nous les p r é s e n t e r o n s cependan t sous u n aspect un 

p e u d i f f é r e n t de l 'aspect o r d i n a i r e . E t , q u a n d i l sera possible, 

n o u s é l u c i d e r o n s d é d u c t i v e m e n t les v é r i t é s ob tenues induct i-

« v e m e n t , en r a t t achan t ces v é r i t é s à cel les de l a n é v r o - p h y s i o 

l o g i e et de l ' aes tho-phys io logie é t a b l i e s dans les p récéden ts 
c h a p i t r e s . 

Nous passerons ensui te à l a p s y c h o l o g i e o b j e c t i v e , qu'on 

p e u t c o n v e n a b l e m e n t d iv i se r en t r o i s p a r t i e s . Dans l a pre

m i è r e , o u synthèse générale, nous s u i v r o n s t o u t l e l o n g du 

r è g n e a n i m a l le p r o g r è s de ce p e r p é t u e l a j u s t e m e n t d'actions 

s p é c i a l e s i n t e rnes à des ac t ions s p é c i a l e s ex te rnes , q u i accom-
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pagne l ' é v o l u t i o n croissante d u s y s t è m e n e r v e u x ; nous 

ome t t rons autant que possible l ' é l é m e n t de conscience. Dans 

l a seconde, o u synthèse spéciale, nous c o n s i d é r e r o n s ce p r o g r è s 

de plus p r è s , en vue de l 'exposer et de l a f o r m u l e r en t e rmes 

q u i i m p l i q u e n t l a conscience. Dans l a t r o i s i è m e , o u synthèse 

physique, o n essayera d ' exp l ique r c o m m e n t ce p r o g r è s p e u t 

s ' exp l ique r comme une par t ie de l ' é v o l u t i o n en g é n é r a l , p a r 

le m o y e n d ' u n p r i n c i p e de rn ie r de l ' a c t i on nerveuse . 

A r r i v a n t ensuite à la psychologie sub jec t ive , o n t r a i t e r a 

d ' abo rd , sous le t i t r e d'Analyse spéciale, de la na tu re des 

divers modes de l a conscience connus par i n t r o s p e c t i o n . 

Pu i s , sous le t i t r e d'Analyse générale, nous en t r e rons dans la 

ques t ion d e r n i è r e d u r appor t ent re l a p e n s é e et les choses. 

Deux autres subdivis ions seront c o n s a c r é e s : l ' u n e à l a c o m 

paraison entre les r é s u l t a t s a t te ints dans les d iv i s ions p r é c é 

dentes, en vue de m o n t r e r l e u r h a r m o n i e ; l ' au t r e à u n e s é r i e 

de corol laires q u i const i tuent cette par t ie s p é c i a l e de l a 

psycho log ie h u m a i n e sur laquel le est f o n d é e l a socio logie . 
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C H A P I T R E P R E M I E R . 

LA SUBSTANCE DE L'ESPRIT. 

§ 58. Il peut sembler étrange d'écrire un chapitre pour 

m o n t r e r que nous ne connaissons r i e n et que nous ne p o u 

vons r i e n c o n n a î t r e sur le su je t q u i f a i t le t i t r e de ce chap i t r e . 

Dans ce cas, cependant , c'est une n é c e s s i t é : d ' abo rd , parce 

que , faute d ' é c l a i r c i s s e m e n t , o n peu t se m é p r e n d r e sur beau

coup de choses q u i on t é t é dites et q u i l e se ront p lus t a r d ; 

ensui te , parce q u ' i l f a u t d i s t i n g u e r ent re cette i g n o r a n c e 

absolue et cette ignorance pa r t i e l l e q u ' o n p e u t a f f i r m e r , s u i 

vant le sens q u ' o n donne aux te rmes . 

Car, si par cette expression : « substance de l ' e s p r i t , » o n 

entend l 'espr i t comme d i f f é r e n c i é q u a l i t a t i v e m e n t en chacune 

de ces por t ions q u i est s é p a r a b l e pa r l ' analyse i n t e r n e (intros

pection), t ou t en paraissant h o m o g è n e et i n d é c o m p o s a b l e , 

alors nous savons que lque chose de l a substance de l 'espr i t^ 

et nous pouvons m ê m e en savoir davantage . Posant à t i t r e 

d ' h y p o t h è s e u n que lque chose q u i sert de s u b s t r a t u m , i l est 

possible dans quelques cas de v o i r , e t dans les autres cas de 

concevoir c o m m e n t se p r o d u i s e n t ces nombreuses m o d i f i c a 

t ions de l ' e spr i t . — Mais s i pa r cette express ion o n e n t e n d ce 

quelque chose q u i sert de s u b s t r a t u m et d o n t son t fa i tes ces 

por t ions s é p a r a b l e s o u d o n t elles sont les m o d i f i c a t i o n s , a lors 
i . 10 



146 LES INDUCTIONS DE L A PSYCHOLOGIE. 

nous ne savons a b s o l u m e n t r i e n de l ' e s p r i t et n o u s n ' e n pou

vons r i e n savoi r . Ce n 'es t pas assez de d i r e q u ' u n e t e l l e con

naissance est h o r s de l a p o r t é e de l ' e s p r i t h u m a i n sous sa 

f o r m e ac tue l l e , car aucune s o m m e de ce que n o u s appelons 

i n t e l l i g e n c e , s i t r anscendan te q u ' e l l e so i t , n e p e u t saisir une 

p a r e i l l e connaissance . 

Ces deux p r o p o s i t i o n s o n t g r a n d b e s o i n d ' ê t r e é luc idées . 

L e m i e u x sera de c o m m e n c e r pa r l a d e r n i è r e . 

§ 5 9 . P o u r e x a m i n e r tou tes les p o s s i b i l i t é s imaginables, 

c o m m e n ç o n s p a r l a d o c t r i n e de H u m e : q u e les impressions et 

i d é e s sont les seules choses d o n t n o u s conna i ss ions l'existence, 

et que l ' e s p r i t est s i m p l e m e n t u n m o t p o u r d é s i g n e r leur 

s o m m e . Dans ce cas, l ' exp res s ion « subs tance de l ' espr i t » ne 

p e u t a v o i r a u c u n sens, s i n o n a p p l i q u é e à chaque o u à quelque 

i m p r e s s i o n o u i d é e i n d i v i d u e l l e m e n t . D ' o ù i l s u i t qu ' i l y a 

a u t a n t de substances d i f f é r e n t e s d ' e s p r i t q u ' i l y a d'impres

s ions et d ' i d é e s d i f f é r e n t e s ; et cec i é q u i v a u t à conc lure qu'il 

n ' y a pas de substance de l ' e s p r i t a u sens p r o p r e , o u , en tout 

cas, que nous n ' avons a u c u n e p r e u v e de son exis tence . A for

tiori, l a subs tance de l ' e s p r i t ne p e u t ê t r e c o n n u e . 

A u c o n t r a i r e , c é d o n s à l a n é c e s s i t é de r e g a r d e r les impres

sions et les i d é e s c o m m e des f o r m e s o u modes de quelque 

chose q u i existe c o n t i n u e l l e m e n t . C o m m e , p a r a u c u n effort, 

n o u s ne pouvons b r i s e r e n d e u x l a s é r i e des impressions et 

des i d é e s , n o u s sommes à l ' a b r i de les c o n s i d é r e r comme des 

existences s é p a r é e s . T a n d i s q u e chaque i d é e o u impression 

p a r t i c u l i è r e p e u t ê t r e absente , ce q u i r é u n i t les impress ions et 

i d é e s n 'est j a m a i s absent , et sa p r é s e n c e incessante nécessi te 

o u cons t i t ue l a n o t i o n d 'ex is tence c o n t i n u e o u de réal i té , 

Ex i s tence ne s i g n i f i e r i e n de p l u s que pe r s i s t ance ; pa r suite, 

ce q u i , dans l ' e s p r i t , pers is te en d é p i t de t ous les changements 

et m a i n t i e n t l ' u n i t é de l ' a g r é g a t i o n m a l g r é t ous les efforts 

f a i t s p o u r l e d é s a g r é g e r , est ce d o n t o n p e u t a f f i r m e r l'exis

tence dans l e sens c o m p l e t d u m o t , ce q u i d o i t ê t r e pos tu lé 

c o m m e la substance de l ' e s p r i t e n o p p o s i t i o n avec les formes 
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v a r i é t é s q u ' i l r e v ê t . Mais , si cela est, l ' i m p o s s i b i l i t é de c o n 

n a î t r e la substance de l ' e spr i t est mani fes te . Par d é f i n i t i o n , 

el le est ce q u i sub i t l a m o d i f i c a t i o n p rodu i san t u n é t a t de l 'es

p r i t . C o n s é q u e m m e n t , si t o u t é t a t de l ' espr i t est que lque m o 

d i f i ca t ion de cette substance de l ' e sp r i t , i l ne peu t y avo i r 

a u c u n é t a t de l ' e spr i t dans l eque l l a substance n o n m o d i f i é e 

de l ' espr i t soit p r é s e n t e . 

C o n n a î t r e i m p l i q u e quelque chose sur q u o i on ag i t et q u e l 

que chose q u i ag i t . Pour comprendre que c'est incontes tab le , 

nous n'avons q u ' à c o n s i d é r e r les t rois seules p ropos i t ions i n 

te l l ig ib les qu ' on puisse f o r m u l e r t o u c h a n t le c a r a c t è r e u l t i m e 

de l a connaissance. Supposons que l a chose p r é s e n t é e à la 

conscience persiste sans changement ; alors , en l 'absence de 

changement , i l ne peut y avoir de conscience, i l ne peu t y 

avoir de connaissance. — Supposons q u ' i l se p rodu i se q u e l 

que chose q u i n ' a i t absolument aucun rappor t d é t e r m i n é avec 

son a n t é c é d e n t ; alors, le changement é t a n t abso lument i n d é 

t e r m i n a b l e , i l n ' y a pas de connaissance, pu isque c o n n a î t r e , 

c'est é t a b l i r dans la p e n s é e des rappor ts d é t e r m i n é s . — Sup

posons en f in que ce q u i s u c c è d e a i t u n r appor t d é t e r m i n é avec 

ce q u i p r é c è d e ; cela i m p l i q u e que tous deux sont l iés (s'ils ne 

le sont pas, toute autre chose p o u r r a i t su ivre aussi b i e n ) , et 

penser une chose s p é c i a l e (existant) c o m m e l i é e avec u n e 

chose spéc ia le (pour laquel le elle existe) , c'est penser la se

conde comme ayant u n c a r a c t è r e s p é c i a l r é s u l t a n t de la coo

p é r a t i o n de la p r e m i è r e et de que lque chose d ' au t r e . De cette 

f a ç o n , que la chose c o n t e m p l é e dans l 'acte de l a connaissance 

soit quelque ac t iv i t é ( m a n i f e s t é e par u n s igne) ex i s t an t en 

dehors de l 'espr i t ou quelque é t a t p a s s é de l ' e sp r i t l u i - m ê m e , 

ce q u i contemple est d i s t i nc t de la chose c o n t e m p l é e . Par 

suite, s ' i l é t a i t possible à la substance de l ' e sp r i t d ' ê t r e p r é 

sente dans quelque é t a t de l ' e sp r i t , i l y au r a i t encore à r é 

pondre à cette ques t ion : Qu'est-ce donc alors q u i la c o n t e m p l e 

et la c o n n a î t ? Ce q u i , dans l 'acte de l a connaissance, est a f f e c t é 

par la chose connue , do i t ê t r e l a substance m ê m e de l ' e s p r i t . 
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L a substance de l ' e s p r i t r e v ê t q u e l q u e n o u v e l l e f o r m e en re

connaissant q u e l q u e f o r m e sous l a q u e l l e e l le v i e n t d'exister. 

Par s u i t e , s i la substance n o n m o d i f i é e de l ' e s p r i t pouva i t être 

p r é s e n t é e à l a consc ience , e l le sera i t encore inconnaissable, 

p u i s q u e , t a n t q u ' i l ne se sera i t pas p r o d u i t q u e l q u e chose dif

f é r e n t d ' e l l e , i l n ' y a u r a i t pas l à les é l é m e n t s d ' u n e connais

sance ; et c o m m e ce q u e l q u e chose de d i f f é r e n t serai t nécessai

r e m e n t u n é t a t de l ' e s p r i t , n o u s a u r i o n s l a substance de l'es

p r i t c o n n u dans u n é t a t de l ' e s p r i t , ce q u i est u n e contra

d i c t i o n . E n u n m o t , u n e chose n e p e u t ê t r e , dans le 

m ê m e i n s t a n t , à l a f o i s l e s u j e t e t l ' o b j e t de l a pensée , et 

cependan t l a substance de l ' e s p r i t d e v r a i t l ' ê t r e avant d'être 

c o n n u e . 

De p l u s , c o n n a î t r e u n e chose, c'est l a d i s t i n g u e r comme 

te l l e o u t e l l e , c'est l a classer dans t e l o u t e l o r d r e . On dit 

q u ' u n o b j e t n 'es t que p e u c o n n u q u a n d i l est d i f f é r e n t des 

obje ts d o n t nous avons e u q u e l q u e e x p é r i e n c e , et nous disons 

q u ' i l est b i e n c o n n u q u a n d i l y a b e a u c o u p d ' a t t r i bu t s com

m u n s en t re l u i et les ob je t s d o n t n o u s avons e u l 'expérience. 

Par su i t e , u n ob j e t est p a r f a i t e m e n t c o n n u , q u a n d cette 

c o m m u n a u t é r e c o n n u e d ' a t t r i b u t s est c o m p l è t e , et complète* 

m e n t i n c o n n u q u a n d i l n ' y a a u c u n e c o m m u n a u t é reconnue. 

I l est c l a i r donc que le p l u s p e t i t d e g r é concevab le de connais

sance i m p l i q u e a u m o i n s d e u x choses en t re lesquel les quelque 

c o m m u n a u t é est r e c o n n u e . M a i s , s i cela est, c o m m e n t pou

vons-nous c o n n a î t r e l a subs tance de l ' e s p r i t ? C o n n a î t r e la 

substance de l ' e s p r i t , c'est a v o i r consc ience de que lque com

m u n a u t é en t re e l le et q u e l q u e a u t r e subs tance . S i avec l'idéa

l i s t e nous d isons q u ' i l n ' ex i s te pas d ' a u t r e substance , alors, 

n é c e s s a i r e m e n t , c o m m e i l n ' y a r i e n avec q u o i l a substance 

de l ' e s p r i t puisse ê t r e c o m p a r é e et encore m o i n s a s s i m i l é e , elle 

reste i n c o n n u e . S i nous disons avec le r é a l i s t e q u e l ' ê t r e est 

essent ie l lement d i v i s i b l e e n ce q u i n o u s est p r é s e n t comme 

espr i t et ce q u i , é t a n t h o r s de n o u s , n ' e s t pas e sp r i t , alors, 

c o m m e la p r o p o s i t i o n e l l e - m ê m e a f f i r m e u n e d i f f é r e n c e et non 



LA SUBSTANCE DE L'ESPRIT. 149 

une ressemblance, i l est c la i r que l ' e spr i t reste sans p o u v o i r 

ê t r e c lassé n i par c o n s é q u e n t c o n n u . 

§ 60 . De cette ignorance absolue de la substance de l ' es 

p r i t , c o n s i d é r é e comme que lque chose don t tous les é t a t s p a r 

t i cu l ie r s de l ' espr i t sont des m o d i f i c a t i o n s , passons m a i n t e 

nan t à cette connaissance pa r t i e l l e , q u i est à not re p o r t é e , de 

ces é t a t s par t icul iers c a r a c t é r i s é s q u a l i t a t i v e m e n t . Quo ique les 

sensations et é m o t i o n s i nd iv idue l l e s , r é e l l e s o u i d é a l e s , d o n t 

la conscience est c o m p o s é e , paraissent chacune d 'une n a t u r e 

s i m p l e , h o m o g è n e , inanalysable , insondab le , cependant i l 

n ' en est r i e n . I l y a au m o i n s une e s p è c e d ' é t a t s de conscience 

q u i , d ' a p r è s l ' e x p é r i e n c e o rd ina i r e , semblen t é l é m e n t a i r e s et 

q u i , on peut le d é m o n t r e r , ne le sont pas. E t a p r è s l ' a v o i r 

r é s o l u dans ses composants i m m é d i a t s , nous ne pouvons nous 

e m p ê c h e r de s o u p ç o n n e r que ces é t a t s de conscience q u i s e m 

b l e n t é l é m e n t a i r e s sont aussi c o m p o s é s , et peuvent avo i r des 

composants i m m é d i a t s , comme ceux que nous pouvons r e 

c o n n a î t r e dans l ' exemple q u i su i t . 

On donne le n o m de son mus i ca l à u n é t a t de conscience 

s i m p l e en apparence, ma i s q u i est c l a i r e m e n t r é s o l u b l e en 

é t a t s p lus s imples . Des e x p é r i e n c e s b i e n connues m o n t r e n t 

que , q u a n d o n f rappe successivement des coups é g a u x de f a ç o n 

à ne pas d é p a s s e r 16 par seconde, l ' e f f e t de chaque coup est 

p e r ç u à t i t re de b r u i t s é p a r é . Mais si l a r a p i d i t é avec l aque l l e 

les coups se su iven t d é p a s s e ce t aux , alors les b r u i t s ne son t 

p lus reconnus dans l a conscience c o m m e é t a t s s é p a r é s , et i l 

se p r o d u i t à l e u r place u n é t a t de conscience c o n t i n u a p p e l é 

u n son. S i la r a p i d i t é des coups augmen te encore, le son s u 

b i t ce changement de q u a l i t é q u ' o n appelle é l é v a t i o n en de

g r é , et cette é l é v a t i o n augmente à mesure que l a r a p i d i t é des 

coups augmente, j u s q u ' à ce qu ' e l l e a t t e igne u n e a c u i t é t e l l e 

q u ' a u de l à elle n 'est p lu s a p p r é c i a b l e c o m m e s o n . E n sorte 

que d ' u n i t é s d ' é t a t s de conscience de m ê m e e s p è c e , r é s u l t e n t 

p lus ieurs é t a t s de conscience q u i se d i s t i n g u e n t q u a l i t a t i v e m e n t 

les uns des aut res , se lon que les u n i t é s son t p l u s o u m o i n s 
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i n t é g r é e s . — Ce n 'es t pas t o u t . Les recherches d u p r o f . Bei-

no l t z o n t m o n t r é que s i , avec u n e s é r i e de ces b r u i t s rapides, 

se p r o d u i t u n e au t r e s é r i e dans l a q u e l l e les b r u i t s sont plus. 

r ap ides , q u o i q u e m o i n s é l e v é s , l ' e f f e t est u n c h a n g e m e n t dans 

cette q u a l i t é d u son q u ' o n appel le son timbre. C o m m e nous le 

m o n t r e n t d ive r s i n s t r u m e n t s de m u s i q u e , des sons q u i sont 

semblab les en d e g r é et en f o r c e se d i s t i n g u e n t par l eu r r u 

desse o u l e u r d o u c e u r , l e u r c a r a c t è r e c o u l a n t o u retentissant : 

et i l est p r o u v é que tou tes ces p a r t i c u l a r i t é s s p é c i f i q u e s nais

sent de l a c o m b i n a i s o n d ' u n e , d e u x , t r o i s o u p lus ieurs séries 

s u p p l é m e n t a i r e s de b r u i t s avec l a s é r i e p r i n c i p a l e . E n sorte 

q u e , t and i s que les d i f f é r e n c e s de sensat ions connues comme 

d i f f é r e n c e s de degrés son t dues à des d i f f é r e n c e s d'intégration* 

e n t r e les b r u i t s d ' u n e m ê m e s é r i e , les d i f f é r e n c e s de sensations 

connues c o m m e d i f f é r e n c e s de timbre, son t dues à l ' intégra

t i o n s i m u l t a n é e avec cette s é r i e d ' au t res s é r i e s ayan t d'autres 

d e g r é s d ' i n t é g r a t i o n . A i n s i u n n o m b r e é n o r m e d ' é t a t s de con

science d i f f é r e n t s et d o n t c h a c u n semble é l é m e n t a i r e , sont en 

r é a l i t é c o m p o s é s d ' u n seul é t a t de consc ience c o m b i n é et re

c o m b i n é avec l u i - m ê m e de m i l l e m a n i è r e s . 

Pouvons -nous nous en t e n i r l à ? S i les d i f f é r e n t e s sensations 

connues c o m m e sons son t c o m p o s é e s d ' u n e u n i t é commune, 

ne p e u t - o n pas en i n f é r e r r a i s o n n a b l e m e n t q u ' i l en est de 

m ê m e des diverses sensa t ions c o n n u e s c o m m e saveurs, ou 

c o m m e odeurs , o u c o m m e c o u l e u r s ? B i e n m i e u x , ne regar

derons-nous pas c o m m e p r o b a b l e q u ' i l y a u n e u n i t é com

m u n e p o u r toutes ces classes de sensat ions s i o p p o s é e s ? Si les 

d i f f é r e n c e s en t re les sensat ions de chaque classe sont dues à 

des d i f f é r e n c e s en t re les modes d ' a g r é g a t i o n d ' u n e seule uni té 

de conscience c o m m u n e à t ou t e s , i l en d o i t ê t r e de m ê m e 

p o u r les d i f f é r e n c e s encore p l u s g r andes e n t r e les sensations* 

d ' une classe et celles des aut res classes. I l p e u t y avoir un. 

s i m p l e é l é m e n t de conscience p r i m o r d i a l , et ces e s p è c e s innom

brab les d ' é t a t s de conscience p e u v e n t ê t r e p r o d u i t e s par la 

c o m b i n a i s o n de cet é l é m e n t avec l u i - m ê m e et l a r e c o m b i n a i -
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son de ses c o m p o s é s entre eux à des d e g r é s de p l u s en p l u s 

hauts : et i l se p r o d u i r a i t a ins i u n e m u l t i p l i c i t é , u n e v a r i é t é 

et une c o m p l e x i t é croissantes. 

Pouvons-nous pa rven i r à cet é l é m e n t p r i m o r d i a l ? Je le 

crois . Cette s imple impress ion men ta l e , q u i est ce r t a inement 

l ' u n i t é de compos i t ion de la sensation de son m u s i c a l , se 

rapproche de certaines autres impress ions mentales s imples 

d 'o r ig ine d i f f é r e n t e : l ' e f fe t sub jec t i f p r o d u i t par u n c raque

men t ou u n b r u i t q u i n 'a pas de d u r é e a p p r é c i a b l e , n 'est g u è r t 

autre chose q u ' u n choc ne rveux . Quoique nous d i s t i n g u i o n s 

u n pare i l choc nerveux comme appar tenant à ce que nous 

appelons sons, cependant i l ne d i f f è r e pas beaucoup de chocs 

nerveux d 'autre e s p è c e . Une d é c h a r g e é l e c t r i q u e q u i t raverse 

le corps, cause une sensation analogue à celle d ' u n b r u i t f o r t 

et soudain . Quelque fo r t e impres s ion i na t t endue q u i traverse 

les y e u x , comme u n é c l a i r , p r o d u i t de m ê m e u n choc o u 

t ressai l lement ; et quo ique l a sensation a ins i n o m m é e semble , 

c o m m e le choc é l e c t r i q u e , avoir l e corps t o u t en t ie r p o u r 

s i è g e , et puisse par c e n s é q u e n t ê t r e r e g a r d é e c o m m e le c o r r é 

l a t i f d ' u n d é s o r d r e e f f é r e n t p l u t ô t q u ' a f f é r e n t , cependant , en se 

r appe l an t le changement m e n t a l q u i r é s u l t e d u passage d ' u n 

ob je t à travers le champ de l a v i s i o n , j e pense q u ' o n p e u t r e 

m a r q u e r que la sensation q u i accompagne le d é s o r d r e e f f é r e n t 

peu t e l l e - m ê m e se ramener presque à l a m ê m e f o r m e . L ' é t a t 

de conscience a in s i p r o d u i t est comparable en q u a l i t é à l ' é t a t 

de conscience i n i t i a l c a u s é pa r u n coup (en le d i s t i n g u a n t 

de l a d o u l e u r o u de t o u t au t r e s e n t i m e n t q u i s u i t l ' i n s t a n t 

après ) ; cet é t a t de conscience c a u s é par u n coup peu t ê t r e p r i s 

pour l a f o r m e p r i m i t i v e et t y p i q u e d u choc n e r v e u x . Ce f a i t 

que les d é s o r d r e s soudains et cour ts p r o d u i t s par des s t i m u l u s 

d i f f é r e n t s sur des paires nerveuses d i f f é r e n t e s , a m è n e n t des 

é t a t s de conscience q u k o n peu t à peine d i s t i n g u e r q u a l i t a t i v e 

m e n t , ne p a r a î t r a pas é t r a n g e , si l ' o n r e m a r q u e que des é t a t s 

de conscience ne p e u v e n t ê t r e d i s t i n g u é s q u ' a u t a n t q u ' i l s 

o n t une d u r é e a p p r é c i a b l e , et que l à o ù l a d u r é e est t r è s - p e t i t e , 
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n o u s ne pouvons r i e n savoi r , s i n o n que q u e l q u e changement 

m e n t a l a e u l i e u et a c e s s é . A v o i r u n e sensa t ion de rouge, 

savoi r q u ' u n son est a i g u o u g r a v e , q u ' u n e saveur est douce, 

cela i m p l i q u e dans chaque cas u n e c o n t i n u i t é c o n s i d é r a b l e . Si 

l ' é t a t ne d u r e pas assez l o n g t e m p s p o u r p o u v o i r ê t r e connu, 

i l ne p e u t ê t r e c l a s s é dans te l le o u t e l l e e s p è c e ; et i l devient 

u n e m o d i f i c a t i o n m o m e n t a n é e t o u t à f a i t s emb lab l e aux modi

fications m o m e n t a n é e s a y a n t d 'au t res causes. 

I l est poss ible d o n c , — ne p o u r r i o n s - n o u s pas m ê m e dire 

p r o b a b l e ? — que q u e l q u e chose d u m ê m e o r d r e que ce que 

n o u s appelons u n choc n e r v e u x est l a d e r n i è r e u n i t é de con

science, et que toutes les d i f f é r e n c e s e n t r e nos é t a t s de con

science r é s u l t e n t des modes d i f f é r e n t s d ' i n t é g r a t i o n de cette 

d e r n i è r e u n i t é . Je d i s « d u m ê m e o r d r e , » p u i s q u ' i l y a des 

d i f f é r e n c e s d iscernables en t re les chocs n e r v e u x d o n t les cau

ses sont d i f f é r e n t e s et les chocs n e r v e u x p r i m i t i f s , différant 

p r o b a b l e m e n t q u e l q u e p e u e n t r e e u x . E t j e d is « d u même 

o r d r e » p o u r u n e au t r e r a i s o n : c'est q u e , t and i s que nous 

p o u v o n s l e u r ass igner u n e ressemblance g é n é r a l e en nature, 

n o u s devons l e u r supposer u n e ressemblance en d e g r é . 

Les chocs n e r v e u x r e c o n n u s tels s o n t v i o l e n t s , doivent être 

v i o l e n t s p o u r ê t r e p e r ç u s a u m i l i e u de ce g r a n d nombre de 

v i f s é t a t s de conscience q u ' i l s i n t e r r o m p e n t soudainement 

Mais nous devons supposer q u e ces chocs n e r v e u x , dont la 

r é p é t i t i o n r ap ide cons t i t ue les d i f f é r e n t e s f o r m e s d ' é t a t s de 

conscience , sont d ' u n e i n t e n s i t é c o m p a r a t i v e m e n t m o d é r é e ou 

m ê m e t r è s - l é g è r e . S i nos diverses sensat ions et é m o t i o n s étaient 

c o m p o s é e s d 'une r é p é t i t i o n r a p i d e de chocs auss i for ts que 

ceux q u ' o n appel le o r d i n a i r e m e n t chocs , i l s s e ra i en t insuppor* 

tables et l a v ie finirait d u c o u p . N o u s devons p l u t ô t les consi

d é r e r c o m m e de f a ib le s pu l sa t ions de c h a n g e m e n t subjectif, 

ayan t chacune l a m ê m e q u a l i t é que l a f o r t e p u l s a t i o n de chan

g e m e n t s u b j e c t i f d i s t i n g u é c o m m e choc n e r v e u x . 

L e l ec t eu r ve r ra d ' u n seu l c o u p , s ' i l ne l ' a d é j à v u , l ' accor l 

comp le t de cette h y p o t h è s e avec le c a r a c t è r e c o n n u de l 'action 
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nerveuse. Comme on l ' a v u § 33 , des e x p é r i e n c e s m o n t r e n t 

que ce q u ' o n appelle le couran t nerveux est i n t e r m i t t e n t , 

consiste en ondes q u i se su ivent depuis l ' e n d r o i t o ù le d é s o r d r e 

se p r o d u i t j u s q u ' à l ' e n d r o i t o ù son effet est sen t i . Jamais le 

s t imu lus e x t r ê m e n ' ag i t c o n t i n u e l l e m e n t sur le centre sen tan t ; 

mais i l l u i envoie une s é r i e de pulsat ions de m o u v e m e n t m o 

l é c u l a i r e . Par sui te , en concluant que l ' e f fe t sub jec t i f o u sensa

t i o n est c o m p o s é d 'une r é p é t i t i o n rapide de chocs men taux , 

nous concluons s implemen t q u ' i l correspond à la cause ob jec 

t ive , la r é p é t i t i o n rapide de chocs de m o u v e m e n t m o l é c u 

la i re . Notre cas t y p i q u e de son m u s i c a l m o n t r e b i e n cette 

concordance. Nous avons une seule onde a é r i e n n e , u n seu l 

mouvement du t y m p a n , u n seul coup sur l ' expans ion d u n e r f 

a u d i t i f , une seule onde p r o p a g é e au centre a u d i t i f , u n seul 

choc de conscience c o n n u dans u n c raquement : et ensu i t e , 

l à o ù se p r o d n i t e x t é r i e u r e m e n t une succession de parei l les 

ondula t ions a é r i e n n e s , dont chacune p r o d u i r a son effet p h y s i 

que i n d i v i d u e l sur les organes aud i t i f s et son effet phys ique 

i n d i v i d u e l sous f o r m e de choc, nous voyons que , si les effets 

physiques r é c u r r e n t s d é p a s s e n t une certaine vitesse, les effets 

physiques r é c u r r e n t s sont c o n s o l i d é s en une sensation de son . 

E n sorte q u ' i c i les pulsa t ions nerveuses et les pu lsa t ions de 

conscience se correspoudent c l a i rement , et l ' o n peu t à pe ine 

douter q u ' i l en soit a ins i t o u j o u r s 1 

* Quoique, dans le cas des autres sensations, il soit également certain que les dé
sordres propagés par les nerfs afférents et centripètes sont intermittents, nous ne 
pouvons cependant suivre de la même manière la genèse des ondulations successives. 
On peut cependant se faire une idée de leur mode de genèse par l'action de la lu
mière sur la rétine. Peut-être supposera-t-on que je regarde les pulsations très-
rapides du milieu éthéré comme les causes des pulsations également rapides des 
•nerfs optiques; mais j'en suis très-loin. Ni la vitesse des ondulations nerveuses, ni 
Jesintervalles entre elles ne pourraient fournir des bases a une pareille interprétation, 
quand même elle serait conciliable avec les lois de la physique. Les molécules ondu
lantes de l'éther, agissant sur les molécules ondulantes et incommensurablement plus 
pesantes de la matière, ne peuvent produire en elles des changements appréciables 
que par l'accumulation de petits effets. Si certaines ondulations éthérées corres
pondent aux ondulations de quelque molécule de matière unie avec d'autres en un 
•composé, alors cette molécule peut, par une longue succession de chocs de l'éther, 
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Nous ne devons pas ome t t r e u n e au t re p reuve i n d i r e c t e qui 

est é g a l e m e n t f r a p p a n t e . Cette h y p o t h è s e d o n n e u n e solution 

convenable de deux p r o b l è m e s q u i , e n son absence, semblent 

e n t i è r e m e n t i n s o l u b l e s . C o m m e n t es t - i l poss ib le , p o u r des sen

sa t ions aussi d i f f é r e n t e s que celles de cha l eu r , g o û t , couleur, 

s o n , e tc . , de n a î t r e dans des centres n e r v e u x s i in t imement 

l i é s en c o m p o s i t i o n et en s t r u c t u r e ? E t c o m m e n t , dans le 

cours de l ' é v o l u t i o n , o n t p u se d i f f é r e n c i e r g radue l l emen t ces 

o r d r e s , genres et e s p è c e s s i d i s semblab les de sensations? 

Diverses r é p o n s e s n o u s sont f o u r n i e s t o u t d ' u n t emps : si 

n o u s supposons que les d ive rs é t a t s de conscience sont pro

d u i t s pa r d ive rs m o d e s , d e g r é s et c o m p l e x i t é s d ' i n t é g r a t i o n de 

l a d e r n i è r e u n i t é de conscience ; s i chaque onde de mouve

m e n t m o l é c u l a i r e t r a n s m i s p a r u n e fibre nerveuse à u n centre 

n e r v e u x a p o u r c o r r é l a t i f u n choc o u u n e p u l s a t i o n consciente, 

a lors n o u s p o u v o n s c o m p r e n d r e c o m m e n t des é t a t s de cons

cience d i f f é r e n t s p e u v e n t n a î t r e de d i f f é r e n c e s dans le degré de 

r é p é t i t i o n des ondes , et nous p o u v o n s n o u s f a i r e une idée gé

n é r a l e de l a f a ç o n s u i v a n t l a q u e l l e d ' au t res ondes , ayant d'au

t res d e g r é s et a r r i v a n t p a r d ' au t res fibres, f o r m e n t des ondes 

c o m p o s é e s de m o u v e m e n t s m o l é c u l a i r e s e t produisent des 

u n i t é s d ' é t a t s de conscience c o m p o s é s . Nous pouvons imagi

n e r que le processus pa r l e q u e l se f o r m e n t ces ondes compo

s é e s et les é t a t s de conscience c o m p o s é s q u i y correspondent 

n ' o n t pas de l i m i t e s , et p r o d u i s e n t u n e ce r t a ine somme d'états 

de conscience h é t é r o g è n e s . Cette p o s s i b i l i t é r e c o n n u e , les 

contracter des oscillations dont l'amplitude augmente assez pour la détacher, et par 
suite décomposer la molécule composée. (PWnc. ofBiology, g 13.) Mais i l faut du 
temps pour que l'effet de chocs éthérés soit ainsi aecumulé; et l'on montre par ex
périence qu'il faut un temps appréciable pour les décompositions que la lumière 
produit. On peut donc supposer qu'un rayon de lumière, en tombant sur un de* 
éléments sens.tifs de la réline, décompose d'abord une molécule instable, ensuite 
une autre, à des intervalles très-longs comparés à ceux des ondulations éthérées, 
quoique très-courts suivant l'estimation de nos mesures; et l'on peut supposer qu» 
la décomposition de chaque molécule euvoie le long de la fibre nerveuse qui y est 
jointe cette onde de changement moléculaire qui, sous son aspect subjectif comme 
«hoc nerveux, devient l'unité de composition de sensation aDDelée lumière 
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d i f f é r e n c e s visibles des centres nerveux q u i sont le s i è g e des 

d i f f é r e n t e s sensations cessent d ' ê t r e m y s t é r i e u s e s , p u i s q u ' i l 

su f f i t que les s t ructures de ces centres nerveux d i f f è r e n t t o u t 

juste ce q u ' i l f au t p o u r p r o d u i r e des combinaisons d i f f é r e n t e s 

d'ondes de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e . De m ê m e aussi d i spa

r a î t l a d i f f i c u l t é de comprendre c o m m e n t les nombreuses et 

diverses formes de sent iments sont sorties par é v o l u t i o n d ' une 

s e n s i b i l i t é s imple et p r i m i t i v e , pu isque les compl ica t ions de 

mouvements m o l é c u l a i r e s et les sensations concomi tan tes 

ont d û marcher pari passu avec les compl ica t ions c o r r é l a t i v e s 

de petites s t ructures , o r g a n i s é e s pe t i t à pe t i t . 

§ 6 1 . La nature de l ' espr i t a ins i c o n ç u s ' é c l a i r c i r a par u n e 

comparaison avec la nature de l a m a t i è r e ; et ce f a i t q u ' i l existe 

u n p a r a l l é l i s m e entre ce que les chimis tes o n t é t a b l i r e l a t i v e 

men t à l a m a t i è r e , et ce que nous supposons i c i r e l a t i v e m e n t 

à l ' e spr i t , nous aidera à j u s t i f i e r no t re concep t ion . 

U n g r a n d n o m b r e de substances q u i semblen t h o m o g è n e s 

et s imples , sont en v é r i t é h é t é r o g è n e s et c o m p o s é e s ; et l ' a n a 

lyse m o n t r e que beaucoup q u i semblent sans r a p p o r t en t re 

elles, en on t de t r è s - p r o c h e s . V o i c i u n g roupe de substances 

totalement d i f f é r e n t e s pa r l eu r s c a r a c t è r e s apparents q u i o n t 

en c o m m u n u n é l é m e n t essentiel . V o i c i u n autre g r o u p e de 

substances é g a l e m e n t un ies par l a p r é s e n c e un ive r se l l e de 

quelque autre é l é m e n t . E t alors ces substances d i f f é r e n t e s en 

apparence, et dont chacune c a r a c t é r i s e u n g r o u p e d i f f é r e n t , se 

t rouvent conteni r u n é l é m e n t c o m m u n aux d e u x . Par e x e m p l e , 

i l y a une grande classe de sels f o r m é s par l ' ac ide s u l f u r i q u e , 

une autre grande classe f o r m é e par l ' ac ide azo t ique , une au t r e 

par l 'acide a c é t i q u e , et a in s i de su i te . E t o n a d é c o u v e r t q u e 

ces acides, avec beaucoup d 'autres , on t tous l ' o x y g è n e p o u r 

é l é m e n t act i f . De p l u s , nous avons des raisons de s o u p ç o n n e r 

que les substances dites s imples sont e l l e s - m ê m e s c o m p o s é e s , 

et q u ' i l n ' y a q u ' u n e f o r m e d e r n i è r e de l a m a t i è r e , d ' o ù tou tes 

les fo rmes de p lus en p l u s complexes son t sor t ies . Par les 

d i f f é r e n t s g roupemen t s d ' u n i t é s , et pa r l a c o m b i n a i s o n de 
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g roupes d i s s e m b l a b l e s , c h a c u n avec son e s p è c e et chacun avec 

d ' au t res e s p è c e s , o n suppose q u ' o n t é t é p rodu i tes les espèces 

de m a t i è r e s q u e n o u s appe lons é l é m e n t a i r e s , comme par des 

c o m p o s i t i o n s u l t é r i e u r e s et de m ê m e n a t u r e se produisent les 

v a r i é t é s et c o m p l e x i t é s . E t les p h é n o m è n e s d'allotropisme 

j u s t i f i e n t g r a n d e m e n t cet te c o n c e p t i o n , en nous montrant que 

le m ê m e mass i f de m o l é c u l e s p r e n d des p r o p r i é t é s tout à fait 

d i f f é r e n t e s , q u a n d le m o d e d ' a g r é g a t i o n est c h a n g é 

S i donc n o u s v o y o n s q u e , pa r des a r r angemen t s dissembla

bles d ' u n i t é s s emblab les , t o u t e s les f o r m e s de m a t i è r e s , si dif

f é r e n t e s en appa rence , p e u v e n t ê t r e p r o d u i t e s ; s i , m ê m e sans 

supposer que ce q u ' o n appe l l e les é l é m e n t s est composé, 

n o u s r e m a r q u o n s q u e , pa r t r a n s f o r m a t i o n et combinaison, 

i l p e u t s o r t i r d ' u n p e t i t n o m b r e de ces é l é m e n t s de nom

breuses substances s imp le s en apparence , t rès-différentes 

les unes des au t res e t 'de l e u r s é l é m e n t s , nous concevrons 

m i e u x l a p o s s i b i l i t é que les d i f f é r e n t e s f o r m e s de l'esprit, 

connues c o m m e des é t a t s de consc ience d i f f é r e n t s , puissent 

ê t r e c o m p o s é e s de s imples u n i t é s d ' é t a t s de conscience et même 

d ' u n i t é s e s sen t i e l l emen t de l a m ê m e e s p è c e . 

O n p e u t a j o u t e r i c i q u ' i l existe p e u t - ê t r e q u e l q u e chose de 

p l u s que de l ' a n a l o g i e e n t r e les m é t h o d e s de l'évolution 

m a t é r i e l l e et de l ' é v o l u t i o n m e n t a l e . S i n o u s n o u s rappelons 

ce f a i t : que les m o l é c u l e s ne son t j a m a i s e n repos et que, en 

c o m m u n i q u a n t l e u r s m o u v e m e n t s r h y t h m i q u e s i n d i v i d u e l s aux 

m o l é c u l e s c o m p o s é e s q u i en son t f o r m é e s , el les produisen t des 

r h y t h m e s c o m p o s é s ; q u a n d n o u s n o u s r appe lons l 'extrême 

c o m p l e x i t é des m o l é c u l e s de m a t i è r e * ne rveuse , et que nous 

i m a g i n i o n s c o m b i e n v a r i é s et c o m p l i q u é s d o i v e n t ê t r e les 

r h y t h m e s d o n t elles son t l e s i è g e ; q u a n d de p l u s nous infé

rons les i n n o m b r a b l e s m o d i f i c a t i o n s de r h y t h m e s q u i doivent 

d e v e n i r possibles dans de te l les c o n d i t i o n s , n o u s voyons 

o b s c u r é m e n t que l a s t r u c t u r e m o l é c u l a i r e est p r o p r e à donner 

naissance à ces d i v e r s i t é s et c o m p l i c a t i o n s de pu l sa t ions molé

cu la i res ci-dessus d é c r i t e s et à ê t r e a f f e c t é e s p a r e l l e . Nous 
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s o u p ç o n n o n s q u ' i l peu t y avo i r i c i u n e au t r e cor respondance 

en t r e une cause c o n n u e d ' h é t é r o g é n é i t é p h y s i q u e et l a cause 

s u p p o s é e d ' h é t é r o g é n é i t é p s y c h i q u e . 

§ 6 2 . E n l i s a n t les d e u x d e r n i è r e s sect ions, o n au ra p e u t -

ê t r e p e n s é qu 'e l l es sont en c o n t r a d i c t i o n d i rec te avec l a sec t ion 

q u i les p r é c è d e . A p r è s avo i r d i t que l a substance de l ' â m e ne 

p e u t ê t r e c o n n u e , n o u s essayons i m m é d i a t e m e n t de m o n t r e r 

que l a substance de l ' â m e est c e r t a i n e m e n t , dans que lques 

cas, et p r o b a b l e m e n t dans t ous , r é s o l u b l e en chocs n e r v e u x , 

et q u e ces chocs n e r v e u x co r r e sponden t aux ondes de m o u 

vemen t s m o l é c u l a i r e s q u i t raversen t les ne r f s et les centres 

n e r v e u x . A i n s i , n o n - s e u l e m e n t o n suppose que l a substance 

de l ' e s p r i t p e u t ê t r e c o n n u e c o m m e a y a n t ce c a r a c t è r e u n i v e r 

se l , m a i s que l l e est é t r o i t e m e n t a s s i m i l é e a u c h a n g e m e n t n e r 

v e u x , s i n o n i d e n t i f i é e avec l u i . 

Mais cette c r a i n t e est va ine . L e r a i s o n n e m e n t p r é c é d e n t n e 

n o u s r a p p r o c h e pas de l a q u e s t i o n finale. Q u a n d m ê m e n o u s 

a r r i v e r i o n s à é t a b l i r que l ' e s p r i t consiste en u n i t é s h o m o g è n e s 

d ' é t a t s de consc ience , c o m m e nous l ' avons d i t , nous ser ions 

incapables de d i r e ce qu 'es t l ' e s p r i t ; t o u t c o m m e nous se r ions 

incapables de d i r e ce que c'est que l a m a t i è r e , q u a n d m ê m e 

n o i s a r r i v e r i o n s à l a d é c o m p o s e r en ces d e r n i è r e s u n i t é s h o 

m o g è n e s q u i l a c o m p o a e n t p r o b a b l e m e n t . Dans les deux cas , 

l ' u n i t é d e r n i è r e res te , p o u r les ra i sons d o n n é e s a u d é b u t , a b 

s o l u m e n t i n c o n n u e . L a r é d u c t i o n de toutes les f o r m e s p l u s 

complexes à l a f o r m e l a p l u s s i m p l e , ne nous laisse r i e n de 

p l u s q u e cette s i m p l e f o r m e c o m m e le t e r m e avec l e q u e l l a 

p e n s é e d o i t ê t r e c o n s t r u i t e , et l a p e n s é e ne p e u t ê t r e c o n s 

t r u i t e à l ' a ide d ' u n seu l t e r m e . L a r e p r é s e n t a t i o n et r e r e p r é 

sen ta t ion de cette d e r n i è r e u n i t é de conscience en t e r m e s 

d ' e l l e - m ê m e , nous laisse j u s t e au p o i n t o ù n o u s é t i o n s 

d ' abo rd . E t l a r e p r é s e n t e r en d 'autres t e rmes i m p l i q u e u n e 

c o n d i t i o n ; car l a penser c o m m e a y a n t q u e l q u e n a t u r e d é t e r 

m i n é e , c'est l a penser sous q u e l q u e au t re m o d e de conscience : 

dans l e q u e l cas, cet au t re m o d e de conscience ne p e u t a v o i r 
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cet te u n i t é de conscience p o u r é l é m e n t , ce q u i est contraire à 

l ' h y p o t h è s e . 
Q u a n d les deux modes de l ' ê t r e que n o u s distinguons 

• c o m m e s u j e t et o b j e t o n t é t é c h a c u n r é d u i t s à leurs termes 

d e r n i e r s , l a seule chose q u i r e s t â t à f a i r e , ce serai t d'assimiler 

•entre eux ces t e rmes d e r n i e r s : a s s i m i l a t i o n q u i , comme nous 

l ' avons d é j à v u , est n i é e pa r l a d i s t i n c t i o n m ê m e d u sujet et 

-de l ' o b j e t , l a q u e l l e est e l l e - m ê m e l a conscience d 'une diffé

r ence d é p a s s a n t toutes les aut res d i f f é r e n c e s . B i e n l o i n donc 

de nous p e r m e t t r e de les r a m e n e r à u n e seule e s p è c e , l'ana

lyse ne sert q u ' à r e n d r e p l u s man i f e s t e l ' i m p o s s i b i l i t é de leur 

t r o u v e r u n concept c o m m u n , u n e p e n s é e sous laquelle ils 

pu i s sen t ê t r e u n i s . A c c o r d o n s q u e t o u t e exis tence considérée 

c o m m e o b j e c t i v e , p e u t se r a m e n e r à l ' ex i s tence d ' u n i t é s d'une 

seule e s p è c e . A c c o r d o n s q u e chaque e s p è c e d ' a c t i v i t é objective 

p e u t ê t r e c o m p r i s e c o m m e due a u x m o u v e m e n t s rhythmiques 

de ces u n i t é s d e r n i è r e s , et q u e , p a r m i les a c t i v i t é s objectives 

a i n s i c o m p r i s e s , se t r o u v e n t les ondes de m o u v e m e n t molé

c u l a i r e p r o p a g é e s à t r avers les n e r f s et les centres nerveux. 

A c c o r d o n s de p l u s que t o u t e existence d i s t i n g u é e comme 

s u b j e c t i v e p e u t se r a m e n e r à des u n i t é s de conscience sem

blab les en n a t u r e à celles q u e n o u s connaissons comme chocs 

n e r v e u x , d o n t c h a c u n est l e c o r r é l a t i f d ' u n mouvement 

r h y t h m i q u e d ' u n e u n i t é m a t é r i e l l e , o u u n g r o u p e dépareilles 

u n i t é s . Pouvons -nous a lors penser les a c t i v i t é s objectives et 

sub j ec t i ve s c o m m e é t a n t les m ê m e s ? Les osc i l la t ions d'une 

m o l é c u l e peuven t - e l l e s ê t r e r e p r é s e n t é e s dans l a conscience 

t r a i t p o u r t r a i t pa r u n choc n e r v e u x , e t les d e u x reconnus 

c o m m e n ' é t a n t q u ' u n ? A u c u n e f f o r t ne n o u s r e n d capables 

de cette a s s i m i l a t i o n . I l est p l u s m a n i f e s t e q u e j a m a i s qu'une 

u n i t é de sensat ion n ' a r i e n de c o m m u n avec u n e u n i t é de 

m o u v e m e n t , q u a n d nous r a p p r o c h o n s l ' u n e de l ' a u t r e . Et le 

t é m o i g n a g e que l a conscience r e n d a i n s i i m m é d i a t e m e n t 

p o u r r a i t ê t r e j u s t i f i é a n a l y t i q u e m e n t , s i l a place ne nous man

q u a i t i c i p o u r u n e analyse s u f f i s a n t e . Car o n p o u r r a i t mon-



LA SUBSTANCE DE L'ESPRIT. 159 
> 

t r e r que l a concept ion d 'une m o l é c u l e q u i oscil le est f o r m é e 

de beaucoup d ' u n i t é s de sensation et que l ' i d e n t i f i e r avec u n 

choc nerveux , ce serait i d e n t i f i e r u n a g r é g a t d ' u n i t é s avec 

u n e u n i t é s imp le . 
§ 63 . k v r a i d i r e , nous a r r ivons i c i à cette l i m i t e q u ' i l est 

n é c e s s a i r e de m o n t r e r t o u j o u r s , aussi b i e n à ceux q u i cher

c h e n t des explicat ions m a t é r i a l i s t e s des p h é n o m è n e s m e n t a u x 

q u ' à ceux q u i on t peur q u ' o n ne les t r o u v e . Les derniers 

prouvent par l eu r c ra in te , presque au tan t que les p r e 

mie r s par l eur espoir, q u ' i l s c ro ien t que l ' e sp r i t p e u t ê t r e 

t r a d u i t en termes e m p r u n t é s à l a m a t i è r e , t andis que b e a u 

coup de gens qu ' i l s c r i t i q u e n t comme m a t é r i a l i s t e s sont p r o 

f o n d é m e n t convaincus q u ' i l n ' y a pas l a p o s s i b i l i t é l a 

p lus é l o i g n é e d ' a r r iver à cette i n t e r p r é t a t i o n . P o u r ceux 

q u i , sans se laisser ef f rayer par les conc lus ions p r é c é 

dentes, on t p o u s s é aussi l o i n que possible l eu r s analyses, 

i l s vo ien t t r è s - c l a i r e m e n t que le concept que nous nous f o r 

m o n s de l a m a t i è r e n'est que le symbole de que lque f o r m e 

d 'une puissance, de nous i n c o n n u e abso lumen t et p o u r t o u 

j o u r s , et u n symbole que nous ne pouvons supposer sem

blable à l a r é a l i t é , sans t o m b e r n o u s - m ê m e s dans la c o n t r a 

d i c t i o n . (V- Premiers Principes, § 16 . ) I l s vo i en t aussi que 

se r e p r é s e n t e r toutes les a c t i v i t é s object ives en te rmes e m 

p r u n t é s au m o u v e m e n t , c'est en avoi r u n e r e p r é s e n t a t i o n 

mais n o n u n e connaissance, et que nous sommes i m m é d i a t e 

m e n t e n f e r m é s dans une a l te rna t ive d ' a b s u r d i t é s s i nous sup

posons que la puissance q u i se manifes te à nous c o m m e 

m o u v e m e n t , est en e l l e - m ê m e ce que nous concevons c o m m e 

m o u v e m e n t . (V . Premiers Principes, § 17.) L o r s q u e , à ces 

conclusions que l a m a t i è r e et le m o u v e m e n t , tels que nous les 

pensons, ne sont que des symboles de fo rmes inconnaissables 

d'existence, nous j o i g n o n s cette conc lus ion r é c e m m e n t t i r é e , 

que l ' e sp r i t , l u i aussi , est inconna i s sab le , et que l a f o r m e l a 

plus s imple sous laquel le nous puiss ions penser sa substance, 

n'est q u ' u n symbole de que lque chose q u i ne p e u t j a m a i s 
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t o m b e r sous l a p e n s é e , a lors nous v o y o n s q u e t o u t e l a ques

t i o n se r é d u i t à savoir s i ces s y m b o l e s - c i p e u v e n t ê t r e expri

m é s en t e rmes de c e u x - l à o u c e u x - l à e n t e rmes de ceux-ci , — 

q u e s t i o n q u i v a u t à pe ine q u ' o n l a d é c i d e , p u i s q u e l 'une et 

l ' a u t r e r é p o n s e n o u s laisse aussi c o m p l è t e m e n t ho r s de la réa

l i t é que n o u s l ' é t i o n s t o u t d ' a b o r d . 

N é a n m o i n s , i l p e u t ê t r e b o n de d i r e i c i u n e fo i s p o u r toutes 

q u e , s i nous é t i o n s c o n t r a i n t s de c h o i s i r e n t r e l ' a l ternat ive de 

t r a d u i r e les p h é n o m è n e s m e n t a u x e n p h é n o m è n e s physiques, 

o u de t r a d u i r e les p h é n o m è n e s p h y s i q u e s en p h é n o m è n e s 

m e n t a u x , l a d e r n i è r e h y p o t h è s e s e m b l e r a i t l a p l u s acceptable 

des d e u x . L ' e s p r i t , t e l q u ' i l est c o n n u pa r c e l u i q u i le possède, 

est u n a g r é g a t c i r c o n s c r i t d ' a c t i v i t é s , et l a c o h é s i o n de ces ac

t i v i t é s l ' u n e avec l ' a u t r e dans l ' a g r é g a t , pos tu l e u n quelque 

chose d o n t elles son t les a c t i v i t é s ; m a i s les m ê m e s expériences 

q u i l u i f o n t c o n n a î t r e cet a g r é g a t c o h é r e n t d ' a c t i v i t é s men

ta les , l u i f o n t c o n n a î t r e s i m u l t a n é m e n t des a c t i v i t é s qu i ne 

son t pas r e n f e r m é e s dans l ' a g r é g a t , — a c t i v i t é s s i tuées en 

dehors q u i ne sont connues que p a r l e u r s effets su r cet agré

g a t , ma i s q u i , c o m m e l ' e x p é r i e n c e le p r o u v e , n ' o n t pas de 

c o h é s i o n avec l ' a g r é g a t , t o u t e n a y a n t de l a c o h é s i o n entre 

e l les . (Premiers Principes, % 4 3 , 4 4 . ) C o m m e , par l e u r défini

t i o n , ces a c t i v i t é s externes ne p e u v e n t ê t r e comprises dans 

l ' a g r é g a t des a c t i v i t é s d é s i g n é e s sous l e n o m d ' e s p r i t , elles doi

v e n t t o u j o u r s res ter p o u r l u i les c o r r é l a t i f s i n c o n n u s de leurs 

effets su r cet a g r é g a t , et o n ne p e u t les penser q u ' e n termes 

f o u r n i s pa r cet a g r é g a t . Par s u i t e , s ' i l c o n s i d è r e ses conceptions 

su r ces a c t i v i t é s s i t u é e s en dehors de l ' e sp r i t c o m m e constituant 

l e u r connaissance , i l se t r o m p e : i l ne f a i t q u e se r e p r é s e n t e r 

ces a c t i v i t é s en t e rmes de l ' e s p r i t , et i l ne p e u t f a i r e autre

m e n t . I l est o b l i g é d ' adme t t r e que ses i d é e s de m a t i è r e et de 

m o u v e m e n t , p u r s symboles de r é a l i t é s inconna i s sab les , sont 

des é t a t s de conscience complexes , p r o d u i t s p a r des u n i t é s de 

sensa t ion . Mais s i , a p r è s avo i r admis cela , i l persiste à deman

der s i les u n i t é s de conscience sont de l a m ê m e n a t u r e que les 
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u n i t é s de fo rce d i s t i n g u é e s c o m m e externes, o u s i les u n i t é s 

de fo r ce d i s t i n g u é e s c o m m e externes sont de l a m ê m e n a t u r e 

q u e les u n i t é s de sensa t ion , alors l a r é p o n s e , encore l a m ê m e 

a u f o n d , est que cela ne nous avancera pas p l u s de concevoi r 

les u n i t é s de fo r ce ex te rne , c o m m e iden t i ques avec les u n i t é s 

d e sensa t ion , q u e de concevo i r les u n i t é s de sensation c o m m e 

i d e n t i q u e s avec les u n i t é s de fo rce ex te rne . I l est c l a i r q u e , s i 

les u n i t é s de fo r ce externe sont r e g a r d é e s c o m m e a b s o l u m e n t 

i n c o n n u e s et inconnaissab les , a lo rs , t r a d u i r e en ce l les -c i les 

u n i t é s de sensa t ion , c'est t r a d u i r e l e c o n n u en i n c o n n u , ce q u i 

est absu rde . E t s i elles sont ce qu 'e l les son t s u p p o s é e s ê t r e pa r 

ceux q u i les i d e n t i f i e n t avec l eu r s s y m b o l e s , a lors l a d i f f i c u l t é 

d e t r a d u i r e les u n i t é s de sensat ion en u n i t é s de fo rce est 

i n s u r m o n t a b l e : si l a f o r c e , t e l le q u ' e l l e existe o b j e c t i v e m e n t , 

est a b s o l u m e n t é t r a n g è r e en n a t u r e à ce q u i existe s u b 

j e c t i v e m e n t c o m m e sensa t ion , alors l a t r a n s f o r m a t i o n de l a 

f o r ce en sensat ion est impensab l e : c ' e s t - à - d i r e q u ' i l est impos 

s i b l e d ' i n t e r p r é t e r l 'exis tence i n t e r n e en te rmes de l ' ex is tence 

e x t e r n e . Mais s i , d ' u n au t re c ô t é , les u n i t é s de f o r c e , te l les 

qu ' e l l e s ex i s t en t o b j e c t i v e m e n t , sont essent ie l lement les m ê m e s 

e n n a t u r e q u e celles q u i se m a n i f e s t e n t s u b j e c t i v e m e n t c o m m e 

u n i t é s de sensa t ion , alors u n e h y p o t h è s e concevable reste 

o u v e r t e . Chaque é l é m e n t de cet a g r é g a t d ' a c t i v i t é s q u i cons 

t i t u e n t u n e consc ience , n 'es t c o n n u c o m m e appar t enan t à l a 

consc ience q u e pa r sa c o h é s i o n avec l e reste. A u d e l à des 

l i m i t e s de cet a g r é g a t c o h é r e n t d ' a c t i v i t é s , i l y a d 'autres a c t i 

v i t é s c o m p l è t e m e n t i n d é p e n d a n t e s de l u i et q u i ne p e u v e n t 

en t r e r en l u i . Nous pouvons i m a g i n e r alors q u e , pa r l e u r e x c l u 

s ion d u cercle de ces a c t i v i t é s q u i cons t i t uen t l a conscience, 

les a c t i v i t é s externes , q u o i q u e de la m ê m e n a t u r e i n t r i n s è q u e , 

p r e n n e n t u n aspect a n t i t h é t i q u e . É t a n t s é p a r é e s de l a c o n 

science et d é c o u p é e s pa r ses l i m i t e s , elles l u i d e v i e n n e n t pa r 

l à é t r a n g è r e s . N ' é t a n t pas i n c o r p o r é e s avec les a c t i v i t é s de l a 

consc ience n i l i é e s avec el les , c o m m e elles le sont en t re el les , 

l a conscience ne p e u t p o u r a i n s i d i r e les t raverser ; et c'est 
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a i n s i qu ' e l l e s en v i e n n e n t à ê t r e figurées c o m m e inconsc i en te s , 

elles son t r e p r é s e n t é e s c o m m e ayan t l a n a t u r e a p p e l é e m a t é 

r i e l l e , o p p o s é e à cel le que nous appe lons s p i r i t u e l l e . Cepen

d a n t , q u o i q u e cela n o u s m o n t r e q u ' i l est poss ible d ' i m a g i n e r 

q u e les u n i t é s de fo r ce ex te rne so ien t i d e n t i q u e s e n nature 

avec les u n i t é s de f o r c e connues c o m m e sensat ions , cependant , 

en nous les r e p r é s e n t a n t a i n s i , n o u s n ' a r r i v o n s pas à mieux 

c o m p r e n d r e l a f o r ce ex t e rne . Car , c o m m e o n T a d é j à m o n t r é , 

e n supposant que toutes les f o r m e s d ' e s p r i t so ient c o m p o s é e s 

d ' u n i t é s h o m o g è n e s de sensa t ion d i v e r s e m e n t a g r é g é e s , 

cet te r é s o l u t i o n en u n i t é s n o u s laisse t o u t auss i incapables 

de c o m p r e n d r e c o m m e n t l a substance de l ' e s p r i t p e u t consister 

en pa re i l l e s u n i t é s ; et a i n s i , q u a n d m ê m e n o u s pou r r i ons 

r é e l l e m e n t n o u s figurer tou tes les u n i t é s de fo r ce externe 

c o m m e é t a n t e s s e n t i e l l e m e n t les m ê m e s q u e les u n i t é s de 

f o r c e connues c o m m e sensa t ion , en sor te qu ' e l l e s cons t i tue

r a i e n t u n e s e n s i b i l i t é u n i v e r s e l l e , n o u s ser ions t o u t aussi 

é l o i g n é s , et p o u r t o u j o u r s , de n o u s f o r m e r u n e i d é e de ce 

sensorium u n i v e r s e l . 

Par su i t e , q u o i q u ' i l semble p l u s a i s é de t r a d u i r e ce qu 'on 

appe l le m a t i è r e en ce q u ' o n appe l le espr i t q u e de t r a d u i r e ce 

q u ' o n appel le espr i t en ce q u ' o n appel le m a t i è r e (cette der

n i è r e o p é r a t i o n e s t en v é r i t é c o m p l è t e m e n t i m p o s s i b l e ) , cepen

d a n t n o t r e t r a d u c t i o n ne p e u t pas n o u s c o n d u i r e p l u s l o i n 

q u e nos symbo les . Ces vagues c o n c e p t i o n s , q u i se dessinent 

p o u r nous dans l e l o i n t a i n , sont des i l l u s i o n s é v o q u é e s par la 

fausse c o n n o t a t i o n de nos m o t s . L ' e x p r e s s i o n « substance 

de l ' e s p r i t , » s i nous y v o y o n s au t r e chose q u e Yx de no t re 

é q u a t i o n , n o u s e n t r a î n e i n é v i t a b l e m e n t dans l ' e r r e u r , car nous 

ne pouvons penser u n e substance q u ' e n t e r m e s q u i i m p l i q u e n t 

des p r o p r i é t é s m a t é r i e l l e s . T o u t n o t r e p r o g r è s consiste à 

r e c o n n a î t r e que nos symbo le s ne son t q u e des s y m b o l e s et à 

n o u s en t e n i r à l e u r d u a l i t é , q u e n o t r e c o n s t i t u t i o n n é 

cessite. L i n c o n n a i s s a b l e , t e l q u ' i l se m a n i f e s t e à n o u s dans les 

l i m i t e s de la conscience et sous l a f o r m e d e l à sensa t ion , n ' é t a n t 
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pas m o i n s i m p é n é t r a b l e que l ' i n conna i s s ab l e , t e l q u ' i l se m a 

n i fes t e ho r s des l i m i t e s de la conscience sous d 'autres f o r m e s , 

nous n ' a r r i v o n s pas à l e m i e u x c o m p r e n d r e en t r a d u i s a n t le 

second dans l e p r e m i e r . L a f o r m e c o n d i t i o n n é e sous l aque l l e 

l ' ê t r e est p r é s e n t é dans le su j e t ne p e u t pas, p l u s que l a f o r m e 

c o n d i t i o n n é e sous l a q u e ï i e l ' ê t r e est p r é s e n t é dans l ' o b j e t , 

ê t r e l ' ê t r e i n c o n d i t i o n n é c o m m u n aux deux . 



C H A P I T R E n 

L A COMPOSITION DE L'ESPRIT. 

§ 64. Dans le dernier chapitre, nous ayons incidemment 

e m p i é t é su r le s u j e t de c e l u i - c i . N o u s avons m o n t r é que cer

t a ins é t a t s de conscience s imples e n apparence son t composés 

d ' u n i t é s d ' é t a t s de conscience ; d ' o ù n o u s avons i n f é r é qu' i l 

est poss ib le , s i n o n p r o b a b l e , q u e des é t a t s de conscience 

appa r t enan t à d 'aut res classes son t de m ê m e c o m p o s é s . Et 

a i n s i , en t r a i t a n t de l a c o m p o s i t i o n des é t a t s de conscience, 

n o u s avons i m p l i c i t e m e n t t r a i t é de l a c o m p o s i t i o n de l'esprit, 

d o n t les é t a t s de conscience son t e u x - m ê m e s les é l é m e n t s . 

I c i , la issant t o u t e s p é c u l a t i o n su r l a c o m p o s i t i o n dernière 

de l ' e s p r i t , nous passons a u x obse rva t ions s u r sa composit ion 

p r o c h a i n e . A c c e p t a n t c o m m e r é e l l e m e n t s imp le s ces é léments 

de l ' e s p r i t q u i ne son t pas d é c o m p o s a b l e s p a r int rospect ion, 

nous avons à c o n s i d é r e r que l s son t les c a r a c t è r e s fondamen

t a u x q u i les d i s t i n g u e n t , et que l s p r i n c i p e s essentiels d'ar

r a n g e m e n t ex i s t en t en t r e e u x . 

§ 6 5 . Les é l é m e n t s p r o c h a i n s de l ' e s p r i t son t de deux 

genres t r è s - d i f f é r e n t s , — les é t a t s de consc ience (feelings), et 

les r appor t s en t r e les é t a t s de consc ience . — E n t r e les mem

bres de chaque g r o u p e , i l existe de n o m b r e u s e s d i f f é r ences 

d o n t beaucoup son t e x t r ê m e m e n t f o r t e s ; ma i s de pareilles 

d i f f é r e n c e s son t pe t i t e s , c o m p a r é e s à celles q u i d i s t i n g u e n t les 

m e m b r e s d ' u n g r o u p e des m e m b r e s de l ' a u t r e . Examinons 

d ' a b o r d que l s sont les c a r a c t è r e s que tous les é t a t s de con

science o n t en c o m m u n , et quels sont les c a r a c t è r e s que tous 

les r a p p o r t s en t re é t a t s de conscience o n t e n c o m m u n . 

Chaque é t a t de conscience (feeling) c o m m e n o u s l ' en tendons 
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i c i , est u n e p o r t i o n de conscience q u i occupe u n e assez g r a n d e 

place p o u r a c q u é r i r u n e i n d i v i d u a l i t é percevable , d o n t l ' i n d i 

v i d u a l i t é est d é l i m i t é e des autres p o r t i o n s adjacentes de 

conscience p a r des d i f f é r e n c e s qua l i t a t i ves , et q u i , q u a n d o n 

l ' e x a m i n e i n t r o s p e c t i v e m e n t , p a r a î t ê t r e h o m o g è n e . Te l s son t 

les c a r a c t è r e s essentiels . É v i d e m m e n t , si p a r i n t r o s p e c t i o n u n 

é t a t de conscience est d é c o m p o s a b l e en par t ies d i f f é 

ren tes q u i ex is ten t s i m u l t a n é m e n t o u successivement , ce 

n 'es t pas u n seu l é t a t de conscience, m a i s deux o u p l u s . E v i 

d e m m e n t , s ' i l ne p e u t se d i s t i n g u e r d 'une p o r t i o n de c o n 

science ad j acen t e , i l ne f o r m e q u ' u n avec cette p o r t i o n ; i l 

n ' e s t pas u n é t a t de conscience i n d i v i d u e l , ma i s u n e p o r t i o n . 

E t , é v i d e m m e n t , s ' i l n 'occupe pas dans l a conscience u n e 

d u r é e o u u n espace a p p r é c i a b l e , i l ne p e u t ê t r e c o n n u c o m m e 

é t a t de consc ience . 

A u c o n t r a i r e , ce q u i c a r a c t é r i s e u n r a p p o r t en t re des é t a t s 

de consc ienco , c'est q u ' i l n 'occupe pas dans l a conscience de 

p o r t i o n a p p r é c i a b l e . Enlevez les t e rmes q u ' i l u n i t , et i l d i spa 

r a î t avec e u x , n ' a y a n t pas de place i n d é p e n d a n t e n i d ' i n d i v i 

d u a l i t é q u i l u i so i t p r o p r e . I l est v r a i q u ' e n poussant l ' ana lyse 

à l ' e x t r ê m e , o n v o i t q u e ce que nous appelons u n r a p p o r t est 

l u i - m ê m e u n e e s p è c e d ' é t a t de conscience, l ' é t a t de conscience 

m o m e n t a n é q u i accompagne l a t r a n s i t i o n d ' u n é t a t de c o n 

science c l a i r à u n é t a t de conscience c l a i r q u i est v o i s i n . E t i l 

est v r a i q u e , m a l g r é son e x t r ê m e b r i è v e t é , son c a r a c t è r e q u a l i 

t a t i f est a p p r é c i a b l e , car les r a p p p o r t s ( comme n o u s le v e r r o n s 

p l u s t a rd ) ne se d i s t i n g u e n t en t re eux que pa r l a d i f f é r e n c e 

des é t a t s de conscience q u i a c c o m p a g n e n t les t r a n s i t i o n s 

m o m e n t a n é e s . Chaque é t a t de conscience r e l a t i o n n e l p e u t , e n 

f a i t , ê t r e r e g a r d é c o m m e u n de ces chocs n e r v e u x que n o u s 

s o u p ç o n n o n s ê t r e les é l é m e n t s des é t a t s de consc ience , e t , 

q u o i q u e i n s t a n t a n é , i l est c o n n u c o m m e p l u s o u m o i n s f o r t et 

c o m m e se p r o d u i s a n t avec p l u s o u m o i n s de f a c i l i t é . Mais l e 

contras te en t re ces é t a t s de conscience r e l a t i o n n e l s et ceux 

q u e n o u s appelons o r d i n a i r e m e n t é t a t s de conscience est assez 
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g r a n d p o u r en f a i r e une classe à p a r t . L e u r e x t r ê m e " b r i è v e t é , 

l e u r p e u de v a r i é t é et l e u r d é p e n d a n c e à l ' é g a r d des termes 

q u ' i l s un i s sen t , les d i f f é r e n c i e n t de f a ç o n à n e pas s 'y m é 

p r e n d r e 1 

P e u t - ê t r e e s t - i l b o n de r e c o n n a î t r e p l u s e x p r e s s é m e n t que 

cette d i s t i n c t i o n ne p e u t ê t r e abso lue . Ou t r e q u ' i l f a u t admet

t r e q u ' e n t a n t q u ' é l é m e n t de consc ience , u n r a p p o r t est u n 

é t a t de conscience m o m e n t a n é , n o u s devons a d m e t t r e aussi 

q u e , c o m m e u n r a p p o r t ne p e u t ex is ter i n d é p e n d a m m e n t des 

é t a t s de conscience q u i f o r m e n t ses t e r m e s , de m ê m e aussi un 

é t a t de conscience ne p e u t exis ter q u e p a r des r appor t s avec 

d 'autres é t a t s de conscience q u i le l i m i t e n t dans l'espace, ou 

dans le t emps , o u dans les d e u x . A r i g o u r e u s e m e n t par ler , n i 

u n é t a t de conscience n i u n r a p p o r t n 'es t u n é l é m e n t de 

conscience i n d é p e n d a n t : i l existe e n t r e eux u n e t e l l e d é p e n 

dance, que les espaces a p p r é c i a b l e s de consc ience o c c u p é s par 

les é t a t s de conscience ne p o s s è d e n t pas p l u s d ' i n d i v i d u a l i t é , 

i n d é p e n d a m m e n t des r a p p o r t s q u i les l i e n t , q u e ces rapports 

n ' e n p o s s è d e n t i n d é p e n d a m m e n t des é t a t s de conscience qu'ils 

l i e n t . L a d i s t i n c t i o n essent ie l le e n t r e les d e u x p a r a î t donc 

consister en ce q u e , t a n d i s q u ' u n é t a t de conscience re la t ion

n e l est u n e p o r t i o n de conscience q u i ne p e u t ê t r e séparée 

en par t ies , ce q u ' o n appel le o r d i n a i r e m e n t u n é t a t de con

science est u n e p o r t i o n de conscience q u i a d m e t u n e division 

i m a g i n a i r e e n par t ies semblab les q u i o n t e n t r e elles des 

r appor t s de s é q u e n c e o u de coex is tence . U n é t a t de conscience 

p r o p r e est c o m p o s é , o u b i e n de par t ies semblab les q u i occu

p e n t u n t e m p s , o u b i e n de par t i e s semblab les q u i occu

p e n t u n espace, o u b i e n des d e u x . E n t o u t cas, u n état 

* On objectera peut-être que quelques rapports, comme ceux entre les choses qui 
sont distantes dans l'espace et le temps, occupent dans la conscience des portions 
discernables. Mais ce ne sont pas là de simples rapports entre états de conscience 
adjacents, comme ceux dont nous nous occupons ici. Ce sont des rapports qui em
brassent un grand nombre d'états et de rapports intermédiaires, et ils n'existent que 
par des transitions rapides à travers ces états intermédiaires qui se terminent par 
leur consolidation. 
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de conscience p r o p r e est u n a g r é g a t de par t ies semblables 

a y a n t des r a p p o r t s , t and is q u ' u n é t a t de conscience r e l a 

t i o n n e l est i n d é c o m p o s a b l e . E t c'est j u s t e m e n t le cont ras te 

q u i d o i t exis ter en t re les d e u x , s i , c o m m e n o u s l ' avons 

i n f é r é , les é t a t s de conscience sont c o m p o s é s d ' u n i t é s d ' é t a t s 

d e conscience o u chocs . 

§ 6 6 . L e s s imple é t a t s de conscience, te ls q u ' o n v i e n t de 

les d é f i n i r , sont de diverses e s p è c e s . O n ne peu t p a r l e r i c i de 

l e u r c lass i f ica t ion q u ' e n a n t i c i p a n t u n p e u su r u n f u t u r c h a 

p i t r e . Mais ce d é f a u t d ' o rd re est i n é v i t a b l e , car , t a n t q u ' o n n 'a 

pas f a i t cer ta ins g r o u p e m e n t s p rov i so i r e s , t o u t essai d ' expos i 

t i o n est à pe ine p r a t i c a b l e . 

E n l i m i t a n t n o t r e a t t e n t i o n aux é t a t s de conscience q u i 

para issent h o m o g è n e s , te ls q u ' i l s sont é p r o u v é s p r i m i 

t i v e m e n t , nous p o u v o n s les d iv i s e r en é t a t s de conscience q u i 

v i e n n e n t d u cent re et é t a t s de conscience q u i v i e n n e n t 

d e l a p é r i p h é r i e : les é m o t i o n s et les sensat ions . Vers l a fin 

d e ce v o l u m e , o n v e r r a que , t and i s que les sensat ions 

s o n t r e l a t i v e m e n t s imp les , les é m o t i o n s , quo iqu ' e l l e s pa ra i s 

s en t s i m p l e s , sont e x t r ê m e m e n t c o m p o s é e s , et q u ' i l en r é s u l t e 

p o u r elles u n e o p p o s i t i o n de c a r a c t è r e s b i e n m a r q u é e . Ma i s , 

sans se r é f é r e r à u n e d i f f é r e n c e essentielle de c o m p o s i t i o n , 

n o u s v e r r o n s b i e n t ô t q u ' e n t r e les é t a t s de conscience q u i 

v i e n n e n t d u eentre et ceux q u i v i e n n e n t de l a p é r i p h é r i e , u n e 

c o m p a r a i s o n i n t u i t i v e p e u t é t a b l i r des d i s t i n c t i o n s essen

t i e l l e s . 

I l f a u t f a i r e i c i u n e s u b d i v i s i o n . Les é t a t s de conscience 

v e n a n t de l a p é r i p h é r i e , — o u sensat ions, — p e u v e n t ê t r e d i s 

t i n g u é s e n deux g r o u p e s : ceux c a u s é s pa r q u e l q u e a c t i o n 

p r o d u i t e à l ' e x t r é m i t é des ne r f s d i s t r i b u é s su r l a sur face 

e x t e r n e , e t q u i , c o m m e te ls , i m p l i q u e n t des agents externes ; 

ceux c a u s é s p a r q u e l q u e a c t i o n p r o d u i t e à l ' e x t r é m i t é des ne r f s 

d i s t r i b u é s dans l ' i n t é r i e u r d u corps et q u i , c o m m e te ls , n ' i m p l i 

q u e n t pas d 'agents ex t e rnes : ces d e r n i e r s , q u o i q u ' i l s ne so ien t 

pas p é r i p h é r i q u e s a u sens o r d i n a i r e d u m o t , le sont a u sens 
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p h y s i o l o g i q u e . C o m m e en t r e l ' e x t é r i e u r et l ' i n t é r i e u r d u corps,' 

i l y a tous les d e g r é s de p r o f o n d e u r , i l e n r é s u l t e q u e cette dis

t i n c t i o n est l a rge p l u t ô t q u e t r a n c h é e . Nous v e r r o n s cepen

dan t q u e cette d i f f é r e n c e dans l a d i s t r i b u t i o n des n e r f s , est 

a c c o m p a g n é e de d i f f é r e n c e s de c a r a c t è r e s dans les sensations 

q u i en na issent , et qu ' e l l e s s o n t d é t e r m i n é e s p a r l a super f i -

c i a l i t é o u l a c e n t r a l i t é r e l a t ive de ces n e r f s . 

E n o p p o s i t i o n avec cet te classe d ' é t a t s de conscience pri

maires o u réels, a i n s i d i v i s é e et s u b d i v i s é e , i l f a u t placer la 

classe c o m p l é m e n t a i r e des é t a t s de consc ience secondaires ou 

idéaux, s e m b l a b l e m e n t d i v i s é e et s u b d i v i s é e . G é n é r a l e m e n t 

p a r l a n t , les d e u x classes d i f f è r e n t b e a u c o u p e n i n t e n s i t é . Tan

dis que les é t a t s de conscience p r i m a i r e s o u o r i g i n e l s sont 

r e l a t i v e m e n t in tenses , les é t a t s de conscience secondaires ou 

r e p r o d u i t s sont r e l a t i v e m e n t f a i b l e s . I l f a u t a j o u t e r que les 

é t a t s de conscience in tenses sont c o n s i d é r é s c o m m e i m p l i q u a n t 

l ' e x c i t a t i o n ob jec t ive de cer ta ins agen t s , dans te ls et tels 

e n d r o i t s de l a p é r i p h é r i e d u s y s t è m e n e r v e u x , t a n d i s que les 

é t a t s de conscience f a i b l e s , q u o i q u e i m p l i q u a n t l ' exc i ta t ion 

ob jec t ive de ce r ta ins agents q u i les o n t c a u s é s a u t r e f o i s , n ' i m 

p l i q u e n t pas l e u r a c t i o n p r é s e n t e . 

Nous sommes a i n s i o b l i g é s de conserver u n e class i f icat ion 

b a s é e su r l a s t r u c t u r e et u n e c la s s i f i ca t ion b a s é e s u r l a fonc

t i o n . L a d i v i s i o n en é t a t s de conscience q u i v i e n n e n t du 

cen t r e , o u é m o t i o n s , et é t a t s de consc ience q u i v i e n n e n t de 

la p é r i p h é r i e , o u sensat ions , et l a s u b d i v i s i o n de ces der

n i è r e s en sensations q u i v i e n n e n t de l ' e x t é r i e u r e t sensations 

q u i v i e n n e n t l ' i n t é r i e u r d u co rps , se r a p p o r t e n t respect ive

m e n t à des d i f f é r e n c e s dans les pa r t i e s e n a c t i o n . T a n d i s que 

l a d i v i s i o n en é t a t s de conscience intenses o u r é e l s , e t fa ib les 

o u i d é a u x , c o u p a n t p o u r a i n s i d i r e les au t res d i v i s i o n s à ang le 

d r o i t , se r appor t e à u n e d i f f é r e n c e e n q u a n t i t é dans l ' ac t ion 

de ces pa r t i e s . L a p r e m i è r e c l a s s i f i ca t ion a e n vue des d i f f é 

rences de g e n r e ent re les é t a t s de conscience ; l a seconde des 

d i f f é r e n c e s m a r q u é e s de d e g r é c o m m u n e s à t o u s les genres 
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§ 6 7 . Nous passons de l a classe des é t a t s de consc ien te à 

la< classe des r appo r t s s imples en t re é t a t s de conscience : i l 

f a u t aussi e n d i r e q u e l q u e chose d è s m a i n t e n u n t . A d é f a u t 

d ' u n e analyse d e r n i è r e , q u i ne p e u t ê t r e t e n t é e à p r é s e n t , 

que lques vues g é n é r a l e s s u f f i r o n t . 

C o m m e o n l ' a d é j à d i t , l a c o n d i t i o n d 'exis tence d ' u n r a p 

p o r t est l ' exis tence de d e u x é t a t s de conscience d o n t i l est le 

l i e n . L a c o n d i t i o n d 'exis tence de deux é t a t s de consc ience , 

c'est une différence. D o n c , l a c o n d i t i o n d 'existence d ' u n r a p 

p o r t , c'est l a p r o d u c t i o n d ' u n changement : le passage d ' u n 

é t a t q u i p a r a î t u n i f o r m e à u n aut re é t a t q u i p a r a î t u n i f o r m e 

i m p l i q u a n t le choc m o m e n t a n é p r o d u i t pa r le c o m m e n c e m e n t 

d ' u n n o u v e l é t a t . 

I l s ' ensui t que l e d e g r é d u changement o u choc q u i cons

t i t u e en d 'au t res t e rmes l a conscience d u d e g r é de d i f f é r e n c e 

en t re les é t a t s v o i s i n s , est l a base d e r n i è r e de t ou te d i s t i n c t i o n 

en t re des r a p p o r t s . De l à l e u r d i v i s i o n essentielle e n r a p p o r t s 

en t r e é t a t s de conscience q u i sont é g a u x , o u de ressemblance 

( q u o i q u ' i l s pu i s sen t ê t r e s é p a r é s pa r que lque p o r t i o n de cons

c ience q u i d i f f è r e d ' eux ) , et r appor t s en t r e é t a t s de cons 

cience q u i son t i n é g a u x , o u de différence. Dans ces d e r n i e r s , 

nous p o u v o n s d i s t i n g u e r des rappor t s d ' i n t e n s i t é descendante 

e t d ' i n t e n s i t é ascendante , su ivan t que l a t r a n s i t i o n a l i e u 

vers u n e q u a n t i t é d ' é t a t s de conscience m o i n s g r a n d e o u 

p l u s g r a n d e . E t o n p e u t les d i s t i n g u e r encore e n r appor t s de 

différence quantitative ( q u i se p r o d u i s e n t en t re é t a t s de c o n s 

cience de m ê m e n a t u r e , ma i s d i f f é r a n t en d e g r é ) , et r a p p o r t s 

de différence qualitative ( q u i se p r o d u i s e n t en t re é t a t s de cons 

cience de d i f f é r e n t e n a t u r e ) . 

Les r appor t s a i n s i c o n s i d é r é s s i m p l e m e n t c o m m e c h a n g e 

m e n t s , et g r o u p é s se lon le d e g r é o u l ' e s p è c e de c h a n g e m e n t , 

a p p a r t i e n n e n t c h a c u n à l ' u n e o u l ' a u t r e de deux g r a n d e s 

c a t é g o r i e s q u i t i e n n e n t compte n o n de l a ressemblance o u de 

l a d i f f é r e n c e des t e r m e s , mais s i m p l e m e n t de l e u r o r d r e de 

p r o d u c t i o n , s i m u l t a n é o u successif. Cette d i v i s i o n f o n d a m e n t a l e 
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e n r a p p o r t s de coexistence et r a p p o r t s de séquence, dépend 

c e p e n d a n t e l l e - m ê m e de l a d i v i s i o n p r é c é d e n t e e n rapports 

d ' é g a l i t é et r a p p o r t s d ' i n é g a l i t é e n t r e les é t a t s de conscience. 

€ a r les r appor t s e u x - m ê m e s d o i v e n t ê t r e c l a s s é s c o m m e étant 

d ' e s p è c e s semblables o u d i s semblab les p a r l a comparaison 

des é t a t s de conscience m o m e n t a n é s q u i les accompagnent 

q u a n d i l s s ' é t a b l i s s e n t , e t en obse rvan t s i ces é t a t s sont sem

b l a b l e s o u d i s semblab les ; e t , c o m m e n o u s l e verrons plus 

t a r d , les r a p p o r t s de coexistence e t de s é q u e n c e ne se distin

g u e n t l ' u n de l ' a u t r e que pa r u n processus de cette espèce . 

§ 6 8 . A y a n t d é f i n i les é t a t s de conscience simples et les 

« r a p p o r t s s i m p l e s , et a y a n t p r o v i s o i r e m e n t c l a s s é leurs diffé

r e n t e s e s p è c e s , n o u s p o u v o n s e x a m i n e r m a i n t e n a n t comment 

l ' e s p r i t est f o r m é pa r ces é l é m e n t s , e t c o m m e n t ses diffé

r e n t e s pa r t i e s son t c a r a c t é r i s é e s p a r l e u r s d i f f é r e n t s modes de 

c o m b i n a i s o n . 

Des s é r i e s d ' é t a t s de conscience f o r m é e s d ' é t a t s q u i viennent 

d u cen t r e , d i f f è r e n t g r a n d e m e n t des s é r i e s d ' é t a t s de cons

c ience f o r m é e s d ' é t a t s q u i v i e n n e n t de l a p é r i p h é r i e . Et dans 

les s é r i e s d ' é t a t s de conscience f o r m é e s d ' é t a l s q u i viennent 

d e l a p é r i p h é r i e , i l y a u n e g r a n d e d i f f é r e n c e entre celles 

f o r m é e s d ' é t a t s de conscience v e n a n t de l ' i n t é r i e u r d u corps 

e t celles f o r m é e s d ' é t a t s de conscience v e n a n t de l'extérieur 

d u co rps . Ces d i f f é r e n c e s m a r q u é e s son t dues dans les deux 

cas à la p r o p o r t i o n p l u s o u m o i n s g r a n d e des é l é m e n t s rela

t i o n n e l s q u i sont p r é s e n t s . T a n d i s q u e , dans les é t a t s de cons

c ience q u i v i e n n e n t d u cen t r e , les l i m i t a t i o n s mu tue l l e s , tant 

s i m u l t a n é e s que successives, sont v a g u e s ; e t tandis que, 

p a r m i les é t a t s de conscience v e n a n t de l a p é r i p h é r i e et 

c a u s é s pa r des d é s o r d r e s i n t e r n e s , q u e l q u e s - u n s sont tout à 

f a i t i n d é t e r m i n é s , et q u ' i l n ' y e n a q u e p e u o u po in t qui 

so i en t b i e n d é t e r m i n é s , les é t a t s de conscience causés 

p a r des d é s o r d r e s externes son t l e p l u s souven t t rès -c la i r s , 

q u a n t aux r a p p o r t s , a u d o u b l e p o i n t de v u e d u temps 

e t de l 'espace, et p a r m i les p l u s é l e v é s d ' en t r e eux , les déli-
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m i t a t i o n s m u t u e l l e s dans le t e m p s , o u l 'espace, o u les d e u x , 

sont e x t r ê m e m e n t p r é c i s e s . Ces g r a n d s contrastes d é p e n d e n t 

de l a mesure dans l aque l l e son t m ê l é s les é l é m e n t s d ' é t a t s 

de conscience et les é l é m e n t s r e l a t ionne l s : m a i s cela ne p e u t 

ê t r e c o m p r i s sans exemples . Nous commence rons pa r ces 

par t ies de l ' e s p r i t q u e d i s t i n g u e l a p r é d o m i n a n c e des é l é 

m e n t s r e l a t i o n n e l s . 

S i nous n o u s rappe lons que les l en t i l l e s de l ' œ i l f o r m e n t 

u n a p p a r e i l o p t i q u e insens ib le q u i p ro je t t e les images s u r 

l a r é t i n e , nous p o u v o n s b i e n d i r e que l a r é t i n e est m i se p l u s 

d i r e c t e m e n t en con tac t avec l ' agen t externe q u i a g i t su r e l le 

q u e t o u t e au t re expans ion p é r i p h é r i q u e d u s y s t è m e n e r v e u x . 

E t c'est dans l ' e n s e m b l e des é t a t s de conscience p r o d u i t s par 

les diverses r é f l e x i o n s venues des ob je t s , et c o n c e n t r é e s su r l a 

r é t i n e , que n o u s t r o u v o n s les é l é m e n t s d ' é t a t s de conscience 

le p l u s i n t i m e m e n t e n t r e m ê l é s aux é l é m e n t s de r a p p o r t . Les 

n o m b r e u x é t a t s de conscience dus à l a v i s i o n sont p l u s t r a n 

c h é s q u e tous les autres dans l eu r s l i m i t a t i o n s m u t u e l l e s : i l 

y a des d i f f é r e n c e s e x t r ê m e m e n t d é f i n i e s en t re les é t a t s a d j a 

cents . I l f a u t r e m a r q u e r de p l u s que l ' é l é m e n t r e l a t i o n n e l 

d o m i n e i c i sous ses d e u x f o r m e s f o n d a m e n t a l e s . C'est d ' u n e 

m a n i è r e t r è s - c l a i r e que que lques é t a t s de conscience se l i m i 

t e n t s i m u l t a n é m e n t et que d 'autres se l i m i t e n t successive

m e n t . — Les é t a t s de conscience c a u s é s pa r q u e l q u e a c t i o n 

su r l a surface g é n é r a l e d u corps sont aussi c l a i r e m e n t d é l i 

m i t é s , q u o i q u ' i l s le soient beaucoup m o i n s q u e ceux q u i 

naissent dans l a r é t i n e . Des sensations de t o u c h e r , p r o d u i t e s 

s u r des po in t s de l a peau t r è s - p r o c h e s les uns des au t res , 

f o r m e n t des p o r t i o n s de conscience s é p a r é e s q u o i q u e a d j a 

centes ; et o n p e u t les d i s t i n g u e r n o n - s e u l e m e n t c o m m e 

coexis tant dans u n e é t r o i t e p r o x i m i t é , ma i s c o m m e se d i s t i n 

g u a n t de sensations analogues q u i les p r é c è d e n t o u les s u i v e n t 

i m m é d i a t e m e n t . De p l u s , les l i m i t a t i o n s m u t u e l l e s dans 

l 'espace, s i n o n dans l e t e m p s , son t d ' a u t a n t m i e u x d é f i n i e s 

dans les sensations d u t ouche r qu 'e l les v i e n n e n t des surfaces 
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q u i , dans ce sens, o n t la p l u s g r a n d e e x t é r i o r i t é : p a r exemple, 

les par t ies q u i , c o m m e le b o u t des d o i g t s et de l a l a n g u e , ont 

les r a p p o r t s les p l u s f r é q u e n t s et les p l u s v a r i é s avec les objets 

externes 1 — A p r è s l a v u e et l e t o u c h e r , les sensations de 

l ' o u ï e sont celles d o n t les l i m i t a t i o n s m u t u e l l e s sont le mieux 

d é f i n i e s . I c i , le p l u s souven t , les r a p p o r t s s o n t m a r q u é s avec 

u n e c l a r t é i m p a r f a i t e . P o u r u n e o r e i l l e sans c u l t u r e , i l n ' y a 

q u ' u n p e t i t n o m b r e de sons s i m u l t a n é s q u i so ien t séparés 

d ' u n e m a n i è r e vague dans l a conscience ; m a i s , p o u r l 'oreille 

d ' u n m u s i c i e n , beaucoup de sons de cet te e s p è c e sont dis t in

g u é s et i d e n t i f i é s . M a i s , dans les sons successifs , les é léments 

r e l a t i o n n e l s de l ' e s p r i t son t r e m a r q u a b l e s . O n p e r ç o i t claire

m e n t des d i f f é r e n c e s en t re des sons q u i se s u c c è d e n t , même 

t r è s - r a p i d e m e n t . Mais les d é m a r c a t i o n s son t m o i n s t r a n c h é e s 

q u e p o u r les sensat ions q u i t r ave r sen t l e c h a m p de l a vision. 

— Passant aux sensat ions d u g o û t , n o u s v o y o n s que celles-ci, 

m o i n s externes dans l e u r o r i g i n e (car ce n ' es t pas dans le bout 

de la l a n g u e , ma i s dans sa p a r t i e de d e r r i è r e e t dans le fond 

d u palais que les n e r f s g u s t a t i f s son t d i s t r i b u é s ) , sont dans 

l e u r s r a p p o r t s c o m p a r a t i v e m e n t i n d é t e r m i n é e s . O n ne peut 

p e r c e v o i r que des d i f f é r e n c e s c o m p a r a t i v e m e n t vagues entre 

des saveurs coexis tantes , et o n ne p e u t les é t e n d r e q u ' à deux 

o u t r o i s . De m ê m e , l e c o m m e n c e m e n t et l a fin des saveurs 

successives sont b i e n m o i n s nets q u e l e c o m m e n c e m e n t et 

l a fin des i m p r e s s i o n s v i sue l les q u e n o u s appor t e chaque 

r e g a r d ; e t des saveurs successives ne p e u v e n t se distinguer 

aussi r a p i d e m e n t que des sons successifs . — Les l imi ta t ions 

s o n t encore p l u s i n d é t e r m i n é e s dans les sensat ions de l 'odorat 

q u i , c o m m e les d e r n i è r e s , na issent à u n e dis tance cons id i -

r ab l e de l a surface ( c a r i e nez n 'est pas l e s i è g e de l 'odorat , : la 

c h a m b r e o l f a c t i v e avec l a q u e l l e nos n a r i n e s c o m m u n i q u e n t 

« La langue est un organe tactile beaucoup plus actif qu'il ne semble d'abord. Les 
impressions mécaniques qu'elle reçoit ne sont pas bornées à celles que lui donne la 
noumture durant la mastication; mais elle explore perpétuellement les surfaces in
ternes des dents, qui sont pour elle des corps externes. 
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est s i t u é e p l u s h a u t , en t re les y e u x ) . L a d i s t i n c t i o n d 'odeur s 

s i m u l t a n é e s est t r è s - v a g u e ; et i l est p robab le q u ' o n ne p e u t 

s é p a r é m e n t en r e c o n n a î t r e p l u s de t r o i s . Pour les odeurs q u i 

se s u i v e n t , i l est c l a i r que l e c o m m e n c e m e n t et la f i n son t 

i n d é t e r m i n é s , et q u ' o n ne p e u t les d i s t i n g u e r dans une suc

cession r a p i d e . 

Nous en venons m a i n t e n a n t aux é t a t s de conscience p é r i 

p h é r i q u e s p r o d u i t s p a r des d é s o r d r e s i n t e r n e s . P a r m i ceux-

c i , ceux q u i naissent le p l u s p r è s de l a super f ic ie et sont , 

dans l a consc ience , les p l u s re la t ionne l s , ce sont les sen

sations de t ens ion m u s c u l a i r e . Quoiqu 'e l les ne soient q u e 

f a i b l e s , sauf q u a n d nous fa isons des effor ts v i g o u r e u x ; q u o i 

q u e , dans l a f a ç o n d o n t elles se p r é s e n t e n t ensemble , elles ne 

se l i m i t e n t m u t u e l l e m e n t que d ' une m a n i è r e vague ; q u o i q u e 

l eu r s c o m m e n c e m e n t s et l eu r s fins soient s i b i e n m ê l é s q u ' o n 

n e p e u t , dans u n e s é r i e , d i s t i n g u e r que v a g u e m e n t des pa r 

t ies s é p a r a b l e s , cependant l eu r s j u x t a p o s i t i o n s et oppos i t ions 

son t i m p l i q u é e s dans ce f a i t que nous les d i s t i n g u o n s et r e c o n 

naissons : i l est v r a i que ces d i s t i n c t i o n s et reconnaissances 

sont si pa r t i e l l es que f r é q u e m m e n t u n e v é r i f i c a t i o n i n d i r e c t e 

est n é c e s s a i r e . I l f a u d r a i t a j o u t e r que les r appor t s en t re les 

sensations muscu l a i r e s sont p l u s o u m o i n s c l a i r s , p l u s o u 

m o i n s abondants . Les p l u s r emarquab le s a p p a r t i e n n e n t a u x 

sensations q u i v i e n n e n t des muscles q u i sont pe t i t s et c o n t i 

n u e l l e m e n t en ac t i on , c o m m e ceux q u i m e u v e n t les y e u x , les 

do ig t s et les organes vocaux ; et les m o i n s r emarquab les appar

t i e n n e n t a u x sensations q u i v i e n n e n t des muscles q u i 

sont g ros , o u p l a c é s a u cen t re , o u les deux , c o m m e ceux des 

j ambes et des t roncs . — Sans nous a r r ê t e r aux sensations 

anomales de pe ine et de mala ise , dues aux d é s o r d r e s des 

ner fs d i s t r i b u é s dans les m e m b r e s et le corps , et dans lesquels 

l a f a ib le p r o p o r t i o n de l ' é l é m e n t r e l a t i o n n e l est m a n i f e s t e , i l 

nous su f f i r a de nous occuper des sensations q u i , n é e s dans 

les part ies les p l u s é l o i g n é e s d u m o n d e e x t é r i e u r , et é t a n t les 

m o i n s r e l a t i o n n e l l e s , se d i s t i n g u e n t le m i e u x de celles d o n t 
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nous avons d é j à p a r l é . L a f a i m c o m m e n c e et finit d'une 

m a n i è r e e x t r ê m e m e n t v a g u e . E l l e c o m m e n c e insensiblement 

et cesse g r a d u e l l e m e n t , et pa r l à e l le d i f f è r e c o m p l è t e m e n t 

de ces sensations q u i , é t a n t é t r o i t e m e n t c o n t i g u ë s dans le 

t emps , se d i s t i n g u e n t r é c i p r o q u e m e n t p a r u n e l i m i t a t i o n mu

t u e l l e . I l n ' y a pas d ' é t a t s de conscience coexis tants qu i la 

d é t e r m i n e n t d ' u n e m a n i è r e a p p r é c i a b l e , e t p a r m i les é ta ts de 

conscience s i m u l t a n é s , sa p o s i t i o n est i n d é t e r m i n é e . Et les 

au t res sensations v i s c é r a l e s , n o r m a l e s o u anomales , sont 

é g a l e m e n t c a r a t é r i s é e s p a r cette i n d é t e r m i n a t i o n de rap

p o r t s . 
On p e u t d i r e à p e u p r è s l a m ê m e chose des é t a t s de con

science q u i v i e n n e n t d u c e n t r e , o u é m o t i o n s . L e u r com

m e n c e m e n t et l e u r fin dans le t e m p s s o n t comparativement 

i n d é t e r m i n é s , e t n ' o n t pas de l o c a l i s a t i o n d é t e r m i n é e dans 

l'espace : c ' e s t - à - d i r e q u ' i l s ne son t pas l i m i t é s avec précision 

pa r des é t a t s de conscience q u i les p r é c è d e n t o u q u i les sui

v e n t et q u e , d ' u n au t re c ô t é , les é t a t s de conscience coexistants 

ne les l i m i t e n t pas d ' u n e m a n i è r e r e conna i s sab l e . L à donc, 

l ' é l é m e n t r e l a t i o n n e l de l ' e s p r i t se m o n t r e e x t r ê m e m e n t 

p e u . Les s é q u e n c e s en t re les é m o t i o n s q u i p e u v e n t se pro

d u i r e p e n d a n t u n e p é r i o d e d o n n é e , sont c o m p a r a t i v e m e n t peu 

nombreuses e t i n d é t e r m i n é e s , et o n n e p e u t d i s t i n g u e r que 

d ' u n e m a n i è r e vague deux o u t ro i s é m o t i o n s coexistantes. 

§ 6 9 . I l y a aussi d 'aut res d i s t i n c t i o n s é g a l e m e n t impor

tantes en t re ces s é r i e s d ' é t a t s de conscience s i d i f f é r e n t s , et 

l eu r s causes son t semblables . L a p r é s e n c e d ' é l é m e n t s rela

t i o n n e l s q u i se v o i t dans l a l i m i t a t i o n des é t a t s de conscience 

s i m u l t a n é s et successifs, a m è n e l a c o h é s i o n m u t u e l l e des états 

de conscience , e t l 'absence d ' é l é m e n t s r e l a t i o n n e l s , q u i se 

v o i t dans l a l i m i t a t i o n i n d é t e r m i n é e des é t a t s de conscience 

dans l e t e m p s et l 'espace, a m è n e l e u r i n c o h é r e n c e . Examinons 

de n o u v e a u les s é r i e s d ' é t a t s de conscience ci-dessus com

p a r é s . 

Les masses c o l o r é e s , n e t t e m e n t d é f i n i e s , q u i se p r é s e n t e n t 
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simultanément dans u n e i m p r e s s i o n v i s u e l l e , sont i n d i s s o l u 

b l e m e n t u n i e s , é t r o i t e m e n t j u x t a p o s é e s . Les sensat ions-

visuel les successives q u i se p r o d u i s e n t q u a n d o n t r a n s p o r t e l e 

r e g a r d d ' u n o b j e t à u n au t r e , sont s i f o r t e m e n t l i é e s q u ' i l e n 

r é s u l t e u n e conscience b i e n fixée de l e u r o r d r e . A i n s i les s e n 

sat ions v i sue l l e s , q u i se d i s t i n g u e n t de toutes les aut res p a r la* 

n e t t e t é de l e u r s d é l i m i t a t i o n s m u t u e l l e s , sont a b s o l u m e n t l i é e s -

dans l 'espace et t r è s - l i é e s dans le t emps . — E n t r e les s e n 

sations tact i les que d o n n e u n ob je t sa is i , l a c o h é s i o n n ' e s t 

pas s i g r a n d e . Q u o i q u e deux é t a t s de conscience, p r o 

d u i t s pa r d e u x p o i n t s q u ' u n d o i g t sent s i m u l t a n é m e n t , s o i e n t 

s i b i e n l i é s q u ' o n ne p e u t s é p a r e r l ' u n de l ' au t r e dans l a c o n s 

c ience , cependan t le l i e n q u i les u n i t est beaucoup m o i n s -

s e r r é q u e c e l u i q u i u n i t les sensations v isue l les p r o d u i t e s -

p a r les d e u x p o i n t s ; et q u a n d i l y a p l u s de deux s e n 

sa t ions , l eu r s l i a i sons dans l a conscience sont assez p e u s e r r é e s 

p o u r p e r m e t t r e beaucoup de va r i a t ions dans l ' i d é e de l e u r s -

pos i t i ons re la t ives . Cependant , la fo rce de l i a i son en t re des 

sensations tac t i les coexistantes est c o n s i d é r a b l e , c o m m e e n t r e -

les sensations successives de m ê m e n a t u r e . — Dans les sensa

t ions s i m u l t a n é e s c a u s é e s p a r des sons s i m u l t a n é s , s u r t o u t 

s ' i ls ne sont pas en h a r m o n i e , le d é f a u t de c o h é s i o n est m a r q u é 

t o u t aussi b i e n que l e d é f a u t de l i m i t a t i o n m u t u e l l e . M a i s , . 

en t re des sensations successives, p r o d u i t e s pa r des sons s u c 

cessifs, o n t r o u v e et des l i m i t a t i o n s m u t u e l l e s d is t inc tes e t de s 

c o h é s i o n s m u t u e l l e s m a r q u é e s . Des notes o u des a r t i c u l a t i o n s 

successives se co l l en t ensemble avec t é n a c i t é . — Beaucoup-

m o i n s c l a i r e m e n t l i é e s e n t r e e l les , les saveurs , s i m u l t a n é e s e t 

successives, sont c o m p a r a t i v e m e n t i n c o h é r e n t e s . E n t r e des 

saveurs coexistantes, i l n ' y a pas de l i a i s o n c o m m e en t re des 

sensations visuel les coexistantes n i m ê m e c o m m e des sons 

p rodu i t s a u m ê m e i n s t a n t , et les saveurs ne f o r m e n t pas u n e 

succession, c o m m e les sons d ' u n e cadence. — L a m ê m e 

chose est vra ie des o d e u r s . V a g u e m e n t d é l i m i t é e s l 'une.; 

par l ' a u t r e , elles ne sont que f a i b l e m e i ^ l i é e s ensemble . 
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Dans les é t a t s de consc ience q u i a c c o m p a g n e n t les 

ac t ions m u s c u l a i r e s , l a c o h é s i o n est c a c h é e c o m m e la l i 

m i t a t i o n . L a d i f f i c u l t é d 'observer les l i m i t a t i o n s mutuelles 

des sensations m u s c u l a i r e s est d u e à ce f a i t , q u e chaque 

m u s c l e o u s é r i e de musc l e s passe de l ' é t a t de repos à l'état 

d ' a c t i o n et de l ' é t a t d ' a c t i o n à l ' é t a t de r epos , p a r des grada

t i o n s q u i occupen t u n t e m p s a p p r é c i a b l e , e t q u e , consé-

q u e m m e n t , l ' é t a t de consc ience q u i a c c o m p a g n e , a u l ieu de 

c o m m e n c e r et de finir b r u s q u e m e n t , s ' a f f a i b l i t e t s 'évanoui t 

a u x deux e x t r é m i t é s . É t a n t a i n s i f a ib le s a u x e n d r o i t s où ils 

son t c o n t i g u s , ces é t a t s de conscience s o n t incapab les de forte 

c o h é s i o n . E n r é a l i t é , s i n o u s exceptons ceux q u i accompa

g n e n t de g r a n d s e f f o r t s , n o u s p o u v o n s d i r e q u ' i l s sont si fai

b les c o m p a r é s à l a p l u p a r t des au t res q u e l e u r s rappor t s , tant 

e n e s p è c e q u ' e n o r d r e , son t n é c e s s a i r e m e n t p e u r e m a r q u é s . 

L e u r c o h é s i o n est, en g r a n d e p a r t i e , cel le des actes nerveux 

a u t o m a t i q u e s , q u i est b e a u c o u p m o i n d r e q u e celle des 

é t a t s conscients . — P a r m i les é t a t s de consc ience t r è s -vagues 

q u i o n t l e u r s i è g e dans les v i s c è r e s , n o u s p o u v o n s prendre 

c o m m e exemple l a f a i m . Nous y t r o u v o n s u n e i n d é t e r m i n a t i o n 

e x t r ê m e de l i m i t a t i o n dans le t e m p s et l 'espace et u n défaut 

e x t r ê m e de c o h é s i o n . L a f a i m ne s u i t pas brusquement 

q u e l q u e au t re é t a t dans l a consc ience , et n 'es t pas suivie par 

d ' a u t r e . E t i l n ' y a pas d ' é t a t de consc ience s i m u l t a n é au

q u e l el le soi t a t t a c h é e . L ' é l é m e n t r e l a t i o n n e l de l ' e sp r i t est 

presque absent : l a f a i m ne t i e n t q u ' à u n f a i b l e d e g r é à quel

ques g o û t s et odeur s . 

E n f i n , l a m ê m e c o n n e x i o n de c a r a c t è r e se r e m a r q u e dans 

les é t a t s de conscience q u i v i e n n e n t d u c e n t r e , o u é m o t i o n s . 

Q u a n d des é m o t i o n s coexis tent , o n p e u t à p e i n e d i r e qu'elles 

sont unies : le l i e n en t re elles est s i f a i b l e q u e chacune peut 

d i s p a r a î t r e sans affecter les au t res . E n t r e des é m o t i o n s 

q u i se s u i v e n t , les l i en s n ' o n t pas de f o r c e a p p r é c i a b l e : 

aucune n 'est a t t a c h é e à u n e a u t r e , de f a ç o n à p r o d u i r e une 

succession cons tan te . E t , q u o i q u e en t r e les é m o t i o n s et cer-
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ta ins é t a t s de conscience m i e u x d é f i n i s q u i les p r é c è d e n t , 

i l y a i t de fo r tes connex ions , cependant ces c o n n e x i o n s 

ne sont pas en t re des é m o t i o n s et de larges g roupes d ' é t a t s de 

conscience a n t é c é d e n t s , et m ê m e cette c o h é s i o n , va r i ab l e en 

f o r c e , p e u t m a n q u e r c o m p l è t e m e n t . 

§ 7 0 . I l f a u t m a r q u e r u n au t re t r a i t dans l a c o m p o s i t i o n 

de l ' e s p r i t , q u i d é p e n d de ceux d o n t on a p a r l é . Nous avons 

v u que les s é r i e s d ' é t a t s de conscience p r o d u i t s pa r des d é s o r 

d res externes , se d i s t i n g u e n t g é n é r a l e m e n t par l a p r é d o m i 

nance de l ' é l é m e n t r e l a t i o n n e l , ce q u i i m p l i q u e des d é l i m i 

t a t i ons m u t u e l l e s claires et u n e c o h é s i o n f o r t e en t re les 

composan t s . Nous avons v u , a u c o n t r a i r e , que les é t a t s de 

conscience p r o d u i t s pa r des d é s o r d r e s i n t e r n e s , p é r i p h é 

r i q u e s et c e n t r a u x , se d i s t i n g u e n t g é n é r a l e m e n t pa r le 

m a n q u e c o m p a r a t i f d ' é l é m e n t r a t i o n n e l , ce q u i i m p l i q u e u n 

m a n q u e p r o p o r t i o n n é de l i m i t a t i o n m u t u e l l e et de c o h é 

s i o n . Nous avons à r e m a r q u e r m a i n t e n a n t que les s é r i e s 

d ' é t a t s de conscience s i n e t t e m e n t d i f f é r e n c i é e s sont , e n 

c o n s é q u e n c e , n e t t e m e n t d i f f é r e n c i é e s , en ce sens que , dans 

u n cas, les é t a t s de conscience composants peuven t s ' u n i r e n 

groupes b i e n l i é s et b i e n d é f i n i s , t and i s q u e , dans l ' a u t r e 

cas, i l s ne le p e u v e n t . 

L ' é t a t de conscience p r o d u i t pa r u n ob je t v u est c o m p o s é 

de couleurs , d ' o m b r e s et de l u m i è r e s n e t t e m e n t d é c o u p é e s , 

et les sensations et r appo r t s coexistants q u i en t r en t dans u n 

de ces g roupes , f o r m e n t u n t o u t i n d i s s o l u b l e . Les sensat ions 

visuelles successives se f o n d e n t en g roupes d é f i n i s à u n h a u t 

d e g r é . C o m m e beaucoup sont c a u s é e s pa r des ob je t s m o u 

vants p lus o u m o i n s complexes , i l est d i f f i c i l e de d i s t i n g u e r 

les g roupemen t s en s é q u e n c e des g r o u p e m e n t s en coexis

tence. S i nous p r enons le cas d ' u n oiseau q u i vole t o u t p r è s 

d 'une f e n ê t r e o ù nous sommes , i l est c l a i r q u e les sensa t ions 

successives f o r m e n t u n e conscience de sa l i g n e de m o u v e 

m e n t , s i b i e n l i é e et d é f i n i e que nous savons, sans a v o i r 

r e m u é les y e u x , que l l e a é t é sa course exacte. - Le g r o u -

i . 12 
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p e m e n t des sensat ions aud i t i ve s , c o m p a r a t i v e m e n t f a i b l e sous 

l e r a p p o r t s i m u l t a n é , est c o m p a r a t i v e m e n t f o r t sous l e r a p 

p o r t successif . De l à ces g roupes c o n s o l i d é s de sons q u i v i e n 

n e n t à l a conscience sous f o r m e de paro les ; de l à ces c h a î n e s 

de notes que nous nous r appe lons c o m m e phrases mus ica l e s . 

— L e g r o u p e m e n t des sensat ions tac t i les e n r a p p o r t s de 

coexis tence , q u o i q u ' i l ne soi t n u l l e m e n t auss i d é t e r m i n é que 

l e g r o u p e m e n t des sensat ions v i sue l l e s coexis tan tes , n i en 

é t e n d u e , n i en s o l i d i t é , n i e n c o m p l e x i t é , n e laisse pas d ' ê t r e 

c o n s i d é r a b l e . Q u a n d o n pose l a m a i n su r u n p e t i t ob je t , 

c o m m e u n e c l e f , o n p e u t d i s t i n g u e r u n c e r t a i n n o m b r e d ' i m 

press ions s é p a r é e s , q u o i q u e p roches l ' u n e de l ' a u t r e . Mais 

q u o i q u e l eu r s r appo r t s m u t u e l s so ien t assez b i e n fixés pour 

q u ' o n connaisse les l i m i t e s a p p r o x i m a t i v e s dans lesquelles 

el les ex i s t en t , i l s n e cons t i t uen t pas cependan t u n g r o u p e fixé 

e t d é f i n i c o m m e c e l u i q u i est d o n n é p a r l a v u e de l a c le f . Ce 

g r o u p e m e n t , i m p a r f a i t en coexis tence , est a c c o m p a g n é d 'un 

g r o u p e m e n t i m p a r f a i t en s é q u e n c e . Les sensat ions successives 

p r o d u i t e s p a r u n p a p i l l o n q u i c o u r t s u r n o t r e m a i n , sont assez 

b i e n l i é e s p o u r n o u s d o n n e r conscience de s o n m o u v e m e n t 

g é n é r a l , et n o u s d i r e s ' i l va vers l e p o i g n e t o u en v i e n t , s ' i l 

va de d r o i t e à gauche o u de gauche à d r o i t e ; m a i s nous 

n ' avons pas u n e conscience de sa course exacte . — E n coexis

t e n c e , les saveurs s ' un i s sen t e n g r o u p e s t r è s - s i m p l e s e t t r è s -

i n c o h é r e n t s ; en s é q u e n c e , el les s ' un i s sen t à p e i n e . E t i l en 

est de m ê m e des o d e u r s . 

P a r m i les sensations p é r i p h é r i q u e s c a u s é e s p a r des d é s o r 

dres i n t e r n e s , l ' a p t i t u d e a u g r o u p e m e n t se t r o u v e chez celles 

q u i a c c o m p a g n e n t les m o u v e m e n t s des m u s c l e s . Ma i s avec l a 

l i m i t a t i o n c o m p a r a t i v e m e n t vague et l a c o h é s i o n p e u f o r t e q u i 

c a r a c t é r i s e ces sensat ions , o n r e n c o n t r e des g r o u p e s c o m 

p a r a t i v e m e n t i n d i s t i n c t s . Q u o i q u e les actes n e r v e u x d ' o ù r é 

s u l t e n t les m o u v e m e n t s m u s c u l a i r e s , se c o m b i n e n t en g r o u p e s 

avec beaucoup de p r é c i s i o n , cependan t l e u r c o m b i n a i s o n , 

f a i b l e d ' a b o r d , ne d e v i e n t f o r t e q u e p a r r é p é t i t i o n . E t c o m m e 
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l a r é p é t i t i o n , q u i r e n d la c o m b i n a i s o n f o r t e , l a r e n d a u t o m a 

t i q u e dans l a m ê m e m e s u r e , les sensations concomi t an t e s 

dev i ennen t de m o i n s en m o i n s d i s t inc tes , et d isparaissent de 

la conscience a u s s i t ô t qu 'e l les s 'unissent . On peu t c o m 

p r e n d r e c o m b i e n , dans les actes muscu la i r e s , l e g r o u p e m e n t 

comple t et l ' i nconsc ience v o n t ensemble pa r ce f a i t , que l a 

conscience e m p ê c h e les actes muscu l a i r e s g r o u p é s . A p r è s a v o i r 

b i e n des fo i s t r a v e r s é l a s é r i e des m o u v e m e n t s c o m p o s é s r e 

q u i s , i l est possible de t raverser u n e c h a m b r e dans les t é n è 

bres et de saisir le b o u t o n de la p o r t e , c ' e s t - à - d i r e t a n t 

que les m o u v e m e n t s sont fa i t s sans y penser . S ' i ls son t 

fa i t s avec conscience, o n est presque s û r de se t r o m p e r . 

I l est à pe ine besoin de d i r e q u ' i l ne se f o r m e pas des 

groupes c o h é r e n t s dans u n e aut re classe de sensat ions , q u i 

n a î t dans l ' i n t é r i e u r d u corps : a p p é t i t s , d o u l e u r s , e tc . C o m m e 

elles m a n q u e n t de l i m i t a t i o n s d é f i n i e s et de c o h é s i o n s , 

cela les e m p ê c h e de s ' u n i r soi t s i m u l t a n é m e n t , soi t succes

s i v e m e n t . 

É v i d e m m e n t , les é m o t i o n s sont c a r a c t é r i s é e s pa r u n d é f a u t 

semblable d ' ap t i t ude à se c o m b i n e r . En t r e s celles q u i coexis

t en t , i l n ' y a q u ' u n chaos c o n f u s et changean t . E n f a i t , l ' a b 

sence de tou te c a p a c i t é à u n i r , est aussi b i e n m a r q u é e chez 

elles que sa p r é s e n c e dans ces sensations v isuel les pa r les

quel les nous avons c o m m e n c é . 

§ 7 1 . Nous en venons m a i n t e n a n t à des m a n i f e s t a t i o n s 

p l u s complexes de ces contrastes g é n é r a u x . Dans les s é r i e s 

d ' é t a t s de conscience o ù l ' é l é m e n t r e l a t i o n n e l p r é d o m i n e , et 

o ù se f o r m e n t pa r c o n s é q u e n t des g roupes d é c i d é s , les g roupes 

en t r en t en r a p p o r t les uns avec les au t res . Des é t a t s de cons

cience g r o u p é s avec les rappor t s q u i les un i s sen t se f o n d e n t 

en tou t s q u i , se c o m p o r t a n t c o m m e le f o n t les é t a t s de cons 

cience s imples , se c o m b i n e n t en r appor t s d é f i n i s avec d ' a u 

tres pare i l s groupes c o n s o l i d é s ; et m ê m e des g r o u p e s de 

g roupes , se rab lab lement f o n d u s , sont de m ê m e l i m i t é s p a r 

d 'autres g roupes et u n i s à e u x . A u c o n t r a i r e , dans les s é r i e s 
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d ' é t a t s de conscience o ù les r appo r t s son t vagues et p e u n o m 

b r e u x , r i e n de semblab le n ' a l i e u . 

C'est dans les sensations v i sue l l e s , b e a u c o u p p l u s n o m 

breuses que les au t res , b i e n d é f i n i e s et b i e n l i é e s dans leurs 

r a p p o r t s , q u e ce g r o u p e m e n t c o m p o s é est p o u s s é le p l u s l o i n . 

Avec cette a p t i t u d e à f o r m e r u n e conscience c o m p l e x e de 

l u m i è r e , o m b r e s , c o u l e u r s , p o s i t i o n s re la t ives q u i cons t i tuen t 

u n h o m m e c o m m e p r é s e n t à la v u e , i l y a u n e ap t i t ude à 

f o r m e r u n e conscience de d e u x h o m m e s dans u n rappor t 

d é f i n i et b i e n l i é de p o s i t i o n ; i l y a u n e a p t i t u d e à f o r m e r une 

conscience d ' une f o u l e de pa re i l s h o m m e s : b i e n m i e u x , deux 

o u p l u s i e u r s ç oules pare i l l es p e u v e n t ê t r e c o m b i n é e s menta le

m e n t . L ' a g r é g a t des sensations v i sue l l e s , c o n n u e s comme 

m a i s o n , s ' a g r é g e l u i - m ê m e à d ' au t res s emblab le s p o u r f o r 

m e r l a conscience d 'une r u e , et les rues p o u r f o r m e r l a cons

cience d 'une v i l l e . Quo ique le g r o u p e m e n t c o m p o s é de sensa

t ions v isuel les en s é q u e n c e ne so i t n i s i d i s t i n c t n i si 

f o r t , i l est encore t r è s - m a r q u é . Des i m a g e s nombreuses 

et c o m p l i q u é e s , p r o d u i t e s pa r des ob je t s vus e n succession, 

se l i e n t dans l a conscience avec u n e i n c r o y a b l e t é n a c i t é . — I l 

y a p e u de g r o u p e m e n t s , s ' i l y en a, en t r e les sensat ions a u 

d i t i ves s i m u l t a n é e s . Mais , en t r e les sensat ions aud i t i ve s suc

cessives, i l y a des c o m b i n a i s o n s d é f i n i e s e t b i e n l i é e s de 

g roupes avec des g r o u p e s . L a f u s i o n de s é r i e s de sons que 

nous appelons u n m o t , s ' u n i t avec b e a u c o u p d 'au t res pa

re i l l es en u n e phrase . Dans beaucoup d ' e sp r i t s , ces g r o u 

pes de sons successifs se l i e n t t r è s - b i e n avec d 'au t res : p l u 

sieurs phrases successives son t , c o m m e nous d i sons , b i e n 

r e t enues . E t de m ê m e , des phrases mus ica l e s se f o n d e n t en 

u n e m é l o d i e l o n g u e et c o m p l i q u é e . — O n s u i t à p e i n e ce 

g r o u p e m e n t complexe en t re les sensat ions t ac t i l e s , soi t dans 

le t e m p s , soi t dans l 'espace; et i l n ' y e n a pas l a t race l a 

p l u s l o i n t a i n e dans les sensations o l fac t ives o u gus t a t ives . 

Disons , p o u r m é m o i r e , que ces d e g r é s s u p é r i e u r s de c o m 

p o s i t i o n m e n t a l e , m a n q u e n t e n t i è r e m e n t e n t r e les sensat ions 



L A COMPOSITION DE L'ESPRIT. 1 8 1 

q u i v i e n n e n t de l ' i n t é r i e u r . Celles q u i a ccompagnen t les s en 

sat ions muscu la i r e s sont les seules q u i en a p p r o c h e n t , et i c i 

l e g r o u p e m e n t c o m p o s é , c o m m e le g r o u p e m e n t s i m p l e , 

affecte u n e inconsc ience p rogress ive . 

§ 7 2 . I l y a encore une autre e s p è c e de c o m p o s i t i o n à exa

m i n e r . J u s q u ' i c i nous n 'avons e x a m i n é que les d e g r é s de 

l i m i t a t i o n m u t u e l l e , de c o h é s i o n et de p o u v o i r c o m b i n a n t 

des sensations ent re el les. I l reste à e x a m i n é j u s q u ' à q u e l 

p o i n t les sensations d ' u n o r d r e en t r en t en r a p p o r t avec 

celles d ' u n au t re o r d r e , en q u e l l e mesure elles se l i m i t e n t e t 

se c o m b i n e n t . P o u r t r a i t e r cela c o m p l è t e m e n t , i l f a u d r a i t en 

t r e r dans des d é t a i l s i nabo rdab le s . Nous nous en t i e n d r o n s 

aux fa i t s essentiels. 

Les sensations de d ivers ordres ne se l i m i t e n t pas auss i 

c l a i r e m e n t que celles d u m ê m e o r d r e . L e g r o u p e de cou l eu r s 

p r o d u i t par u n o b j e t que nous r ega rdons , n 'es t que l é g è r e 

m e n t c h o q u é par u n son : l e son ne l e u r d o n n e pas des 

bornes d é t e r m i n é e s dans l a conscience ; i l sert s i m p l e m e n t à 

d i m i n u e r l e u r p r é d o m i n a n c e dans l a conscience . Les b r u i t s 

c o m b i n é s d ' u n e conversa t ion à t ab le , et les impress ions t r ans 

mises aux y e u x par les p la ts q u i sont su r l a t ab l e , ne sont pas 

exc lus de l ' e sp r i t pa r les sensations t ac t i l es , g o û t s et odeurs 

q u i les accompagnen t , aussi b i e n que les cou leurs sont ex

clues pa r les cou leu r s , les sons par les sons, les saveurs 

p a r les saveurs, u n e sensat ion tac t i le par u n e a u t r e . O n 

p e u t dire, des sensations q u i naissent dans l ' i n t é r i e u r d u 

corps , et encore p lus des é m o t i o n s , q u ' à m o i n s d ' ê t r e in tenses , 

elles ne t r o u b l e n t que l é g è r e m e n t les sensations q u i v i e n n e n t 

d ' a i l l e u r s . I l s e m b l e r a i t aussi q u ' u n e sensat ion de c o u l e u r , 

u n e sensat ion de son et u n e é m o t i o n a g r é a b l e p r o d u i t e pa r 

ce s o n , pu issen t ê t r e s u p e r p o s é e s dans l a conscience sans 

s 'obscurc i r beaucoup m u t u e l l e m e n t . Sans d o u t e , dans l a p l u 

par t des cas, d e u x sensations s imples o u d e u x sensations 

a g r é g é e s de d i f f é r e n t s o rd res , se l i m i t e n t r é c i p r o q u e m e n t dans 

le t emps et l 'espace. I l y a p l u t ô t une e x p u l s i o n e x t r ê m e m e n t 
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r a p i d e de l ' u n e par l ' a u t r e que l a p r é s e n c e c o n t i n u e l l e de 

T u n e et de l ' a u t r e . Mais i l est c l a i r que ces a l t e r n a t i v e s d 'ex

p u l s i o n pa r t i e l l e o u c o m p l è t e e n t r e des sensat ions d 'o rd re 

d i f f é r e n t , sont m o i n s d i s t inc tes q u e l ' e x p u l s i o n e n t r e des 

sensations de m ê m e o r d r e . 
C'est u n e v é r i t é c o r r é l a t i v e q u e les sensat ions de divers 

o r d r e s se l i e n t en t r e elles m o i n s f o r t e m e n t q u e les sensations 

de m ê m e o r d r e . Les i m p r e s s i o n s q u i c o m p o s e n t l a conscience 

v i s u e l l e d ' u n o b j e t , son t l i é e s en t r e elles b i e n p l u s f o r t e m e n t 

qu 'avec le g r o u p e de sons q u i c o m p o s e n t le n o m d ' u n obje t . 

L a tendance des notes q u i composen t u n e m é l o d i e à s 'att irer 

l ' u n e l ' au t re dans l a consc ience , est p l u s f o r t e q u e l a tendance 

de chacune o u de toutes à a t t i r e r dans l a conscience les sen

sat ions v isuel les avec lesquel les elles o n t é t é a s s o c i é e s . Elles 

p e u v e n t ê t r e p l u s o u m o i n s f o r t e m e n t l i é e s e n t r e elles ; mais 

i l est souven t d i f f i c i l e d ' e m p ê c h e r u n e n o t e d ' ê t r e su iv ie par 

l a no te v o i s i n e . De m ê m e , q u o i q u ' i l y a i t u n e c o h é s i o n con

s i d é r a b l e en t re les sensations v i sue l les p r o d u i t e s p a r u n e orange 

et son g o û t o u son o d e u r , i l est c ependan t t r è s - f r é q u e n t 

d ' avo i r l a v i s i o n d ' u n e o range sans q u e son g o û t o u son 

odeur v i e n n e n t à l a conscience ; t and i s q u ' i l est p resque i m 

possible d ' avo i r dans l ' e s p r i t u n de ses c a r a c t è r e s apparents 

sans q u ' i l s so ient a c c o m p a g n é s d ' au t res c a r a c t è r e s apparents. 

I l f a u t a j o u t e r u n au t r e f a i t i m p o r t a n t . Les sensations de 

d i f f é r e n t s o rdres q u i o n t des r a p p o r t s d é t e r m i n é s et sont le 

p l u s f o r t e m e n t l i é s , sont ceux p a r m i lesquels i l y a p r é d o m i 

nance des é l é m e n t s r e l a t i o n n e l s ; et i l y a u n e f a c i l i t é s p é c i a l e 

de c o m b i n a i s o n en t re ces sensat ions de d i f f é r e n t s o rd re s , lors

qu 'e l l es sont r e spec t i vemen t l i é e s pa r des r a p p o r t s de m ê m e 

o r d r e . . A i n s i les sensations v isuel les coexis tan tes , les plus 

r e l a t i onne l l e s de toutes , e n t r e n t en r a p p o r t s b i e n d é f i n i s et 

b i e n l i é s avec les sensat ions tac t i les coexis tantes . A u groupe 

de l u m i è r e s et d ' ombre s q u ' u n o b j e t envo ie a u x y e u x , s'at

tache t r è s - f o r t e m e n t le g r o u p e d ' i m p r e s s i o n s p r o d u i t par 

l ' o b j e t t o u c h é et s a i s i ; l a c o n n e x i o n l a p lus f o r t e a p r è s c e l l e - l à 
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est celle en t re les sensations r e ç u e s pa r les y e u x et celles 

r e ç u e s pa r les o re i l l es , ou p l u t ô t ent re ces deux g r o u p e s . 

Mais , quo ique le g r o u p e de sensations s i m u l t a n é e s q u i f o r 

m e n t l a conscience v i sue l le de que lque chose, soi t t r è s - f o r 

t e m e n t l i é aux sensations successives q u i f o r m e n t la c o n s 

c ience de son n o m , cependant i l est p robab le que l a c o h é s i o n 

des deux groupes n 'es t pas aussi f o r t e , parce que les sensa

t ions q u i f o r m e n t u n g roupe n o n - s e u l e m e n t d i f f è r e n t e n 

e s p è c e de celles q u i f o r m e n t l ' a u t r e , ma i s sont r e l i é e s p a r des 

r appor t s d ' o r d r e d i f f é r e n t s . A mesure que^ nous descendons 

vers les sensations n o n re la t ionne l les , nous t r o u v o n s que 

ce l t e f a c u l t é d ' u n e classe de se c o m b i n e r avec une au t r e 

d é c r o î t . E n t r e les odeurs , les saveurs et certaines sensations 

v i s c é r a l e s , c o m m e l a f a i m et l a n a u s é e , i l y a, à la v é r i t é , u n e 

t endance à se l i e r . Ma i s , les exceptions admises , i l reste v r a i , 

e n m o y e n n e , que les d ivers é t a t s de conscience t r è s - p e u r e l a 

t i o n n e l s , ne se l i e n t que f a i b l e m e n t en t re eux et avec les é t a t s 

de conscience t r è s - r e l a t i o n n e l s . 

§ 7 3 . J u s q u ' i c i nous avons p r o c é d é c o m m e s i l ' e sp r i t é t a i t 

• e n t i è r e m e n t c o m p o s é d ' é t a t s de conscience p r i m a i r e s o u v i f s et 

de l eu r s r appor t s , sans r i e n d i r e des é t a t s de conscience 

secondaires o u f a i b l e s . Or s i , c o m m e o n d o i t l ' a d m e t t r e , nous 

avons t ac i t emen t r e c o n n u ces é t a t s de conscience secondaires 

dans les sections p r é c é d e n t e s , o ù nous nous sommes o c c u p é s 

des rappor t s et l i a i sons d ' é t a t s de conscience en succession 

( p u i s q u e , dans une succession d ' é t a t s de conscience , ceux q u i 

o n t p a s s é sont devenus f a i b l e s , et le p r é s e n t seul est v i f ) , 

cependant , nous ne les avons pas r econnus e x p l i c i t e m e n t 

c o m m e é l é m e n t s de l ' e s p r i t , d i f f é r e n t s des é t a t s de conscience 

p r i m a i r e s , q u o i q u e l e u r é t a n t i n t i m e m e n t l i é s . Nous devons 

m a i n t e n a n t les c o n s i d é r e r s p é c i a l e m e n t , e t v o i r q u e l r ô l e i l s 

j o u e n t . 

Le f a i t cap i t a l à n o t e r , c o m m e d ' u n e i m p o r t a n c e é q u i v a l e n t e 

a u x fa i t s n o t é s p lus h a u t , c'est q u e , t a n d i s que chaque 

sensat ion v ive est j o i n t e à d 'aut res sensations v ives , — s i m u l -
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t a n é e s o u successives, — t o u t en s'en d i s t i n g u a n t , el le se 

j o i n t et s ' i den t i f i e avec les sensations fa ib les q u i r é s u l t e n t de 

sensations vives semblables a n t é r i e u r e s . C h a q u e c o u l e u r par

t i c u l i è r e , chaque son s p é c i a l , chaque sensa t ion d u tac t , d u 

g o û t o u de l ' o d o r a t , est à l a f o i s c o n n u e c o m m e différente des 

au t res sensat ions qu ' e l l e l i m i t e dans l e t e m p s et l 'espace, 

et c o m m e semblable aux f o r m e s f a ib l e s de cer ta ines sensations 

q u i l ' o n t p r é c é d é e dans le temps : el le s ' u n i t aux sensations 

a n t é r i e u r e s , d o n t e l le d i f f è r e , n o n en q u a l i t é , ma i s en 

i n t e n s i t é . 

C'est de cette l o i de c o m p o s i t i o n que d é p e n d l ' o r d r e dans la 

s t r u c t u r e de l ' e s p r i t . E n son absence, i l ne p o u r r a i t y avoir 

q u ' u n c h a n g e m e n t p e r p é t u e l d ' é t a t s de conscience à la façon 

d ' u n k a l é i d o s c o p e , — u n p r é s e n t p e r p é t u e l l e m e n t t r a n s f o r m é , 

sans p a s s é n i f u t u r . C'est en v e r t u de cette tendance , que les 

é t a t s de conscience v i f s o n t à s 'attacher c h a c u n aux formes 

f a ib l e s des é t a t s de conscience semblables e t a n t é r i e u r s , que 

se f o r m e ce que nous appelons les idées. U n é t a t de con

science v i f ne cons t i t ue pas p a r l u i - m ê m e une u n i t é de cet 

a g r é g a t d ' i d é e s que nous appelons connaissance . U n seul é ta t 

de conscience f a i b l e ne le f a i t pas davan tage . Mais une idée 

o u u n i t é de connaissance se p r o d u i t q u a n d u n é t a t de con

science v i f s 'assimile o u s 'attache à u n o u p lus i eu r s é t a t s de 

conscience f a i b l e s , r é s i d u s des é t a t s de conscience v i f s p r é c é 

d e m m e n t é p r o u v é s . A chaque m o m e n t , les d ivers é t a t s qu i 

c o n s t i t u e n t l a conscience se s é p a r e n t ; c h a c u n se f o n d avec la 

s é r i e e n t i è r e des é t a t s semblables q u i l ' o n t p r é c é d é , et ce que 

nous appelons savoir que chaque é t a t de conscience est te l ou 

t e l , est le m o t q u i d é s i g n e cet acte de s é g r é g a t i o n . 

Mais le processus ne se b o r n e pas à l ' u n i o n de chaque é ta t 

de conscience avec les f o r m e s fa ib le s des é t a i s de conscience 

semblables et a n t é r i e u r s . Des g r o u p e s d ' é t a t s de conscience se 

j o i g n e n t s i m u l t a n é m e n t aux f o r m e s f a ib l e s de g roupes sem

blables et a n t é r i e u r s . L ' i d é e d ' u n o b j e t o u d ' u n acte est c o m 

p o s é e de groupes d ' é t a t s de conscience s emb lab l e s , a y a n t des 
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rappor t s semblables q u i se sont p r o d u i t s dans l a conscience 

de t e m p s en t emps , et o n t f o r m é une s é r i e c o n s o l i d é e d o n t 

les m e m b r e s o n t p e r d u l e u r i n d i v i d u a l i t é p a r t i e l l e m e n t o u 

t o t a l e m e n t . 

Cette u n i o n des g roupes d ' é t a t s de conscience p a s s é s a t t e in t 

u n p l u s h a u t d e g r é de c o m p l e x i t é . Des groupes de g r o u p e s 

se f o n d e n t avec des g roupes de g roupes analogues q u i les o n t 

p r é c é d é s ; et dans les types s u p é r i e u r s de l ' e sp r i t , des s é r i e s 

d ' é t a t s de conscience excessivement c o m p o s é s sont p r o d u i t s 

de la m ê m e m a n i è r e . 

P o u r c o m p l é t e r cette esquisse g é n é r a l e , i l est n é c e s s a i r e 

de d i r e q u ' i l en est des rappor t s en t re les é t a t s de conscience 

comme des é t a t s de conscience e u x - m ê m e s . Les r a p p o r t s se 

d i s t i n g u e n t , d è s q u ' i l s le peuven t , des couples p a r t i c u l i e r s 

d ' é t a t s de conscience ou des g roupes d ' é t a t s de conscience 

q u ' i l s un issent , et v o n t a ins i se s é p a r a n t p e r p é t u e l l e m e n t . De 

m o m e n t en m o m e n t , les rappor t s se d i s t i n g u e n t les uns des 

autres par r a p p o r t a u degré o u à l'espèce de contraste ex is tan t 

en t re l eu r s termes : et chaque r a p p o r t a in s i d i s t i n g u é des 

divers rappor t s concourants est a s s i m i l é à des r appor t s s e m 

blables et a n t é r i e u r s . De l à r é s u l t e n t les idées de r a p p o r t , 

comme celles de contraste f o r t , de contraste f a i b l e , d ' i n t e n s i t é 

ascendante o u descendante, de genre h o m o g è n e ou h é t é r o 

g è n e . E n m ê m e temps se p r o d u i t une s é g r é g a t i o n d ' u n e 

e s p è c e d i f f é r e n t e . Chaque r appor t de coexistence est c l a s s é 

avec d 'autres r appor t s semblables de coexistence et s é p a r é 

des rappor t s de coexistence d issemblables . E t i l en est de 

m ê m e p o u r les rappor t s de s é q u e n c e . F i n a l e m e n t , pa r une 

d e r n i è r e s é g r é g a t i o n , se f o r m e n t cet abs t ra i t c o n s o l i d é des 

rapports de coexistence que nous appelons espace, et ce t 

abstrait c o n s o l i d é des rappor t s de s é q u e n c e que nous appe lons 

temps. Ce processus n 'est i n d i q u é i c i que b r i è v e m e n t , p o u r 

m o n t r e r c o m m e n t i l concorde avec l e processus g é n é r a l de 

c o m p o s i t i o n . Les é c l a i r c i s s e m e n t s v i e n d r o n t p l u s t a r d . 

§ 7 4 . E t m a i n t e n a n t , a p r è s a v o i r e s q u i s s é en gros l a c o m p o -
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s i t i o n de l ' e s p r i t , a p r è s a v o i r , p o u r p l u s de c l a r t é , omis des 

d é t a i l s et r e s t r i c t i o n s secondaires , i n d i q u o n s c la i rement la 

v é r i t é essentiel le que ce c h a p i t r e a p o u r o b j e t c a p i t a l de mettre 

•en vue : cet te v é r i t é , q u e l a m é t h o d e de c o m p o s i t i o n reste 

l a m ê m e dans l a c o n s t r u c t i o n e n t i è r e de l ' e s p r i t , depuis la 

f o r m a t i o n de ses é t a t s de consc ience les p l u s s imples jusqu 'à 

la f o r m a t i o n de ses a g r é g a t s i m m e n s e s et complexes d'états 

-de conscience q u i c a r a c t é r i s e n t ses p l u s é l e v é s dévelop

p e m e n t s . 

Dans l e d e r n i e r c h a p i t r e , n o u s avons v u q u e ce qui est 

o b j e c t i v e m e n t u n e o n d e de c h a n g e m e n t m o l é c u l a i r e propagé 

p a r u n cen t re n e r v e u x , est s u b j e c t i v e m e n t u n e u n i t é d'état de 

conscience ana logue à ce q u e n o u s appe lons u n choc nerveux. 

N o u s avons t r o u v é dans u n cas u n e p r e u v e concluante que, 

q u a n d u n e succession r a p i d e d 'ondes pa re i l l e s p rodu i t une 

success ion r a p i d e d ' u n i t é s de consc ience , i l en r é s u l t e l'état 

d e conscience c o n t i n u a p p e l é s ensa t i on , et que l a qualité de 

l ' é t a t de conscience change q u a n d ces ondes et les unités 

cor respondantes se p r o d u i s e n t avec u n e r a p i d i t é d i f fé ren te . De 

p l u s , o n a m o n t r é que l ' u n i o n de s é r i e s s i m u l t a n é e s de pa

re i l l es u n i t é s , a y a n t des d e g r é s d i v e r s , p r o d u i t d'innom

b rab l e s sensat ions q u i para issent s i m p l e s . E t nous en avons 

i n f é r é que ce q u i a l i e u c e r t a i n e m e e t p o u r les é t a t s de con

science p r i m a i r e d ' u n o r d r e , a l i e u p r o b a b l e m e n t p o u r les états 

de conscience p r i m a i r e # d e tous les o r d r e s . A q u o i équivaut 

cette c o n c l u s i o n e x p r i m é e e n d ' au t r e s t e r m e s ? E l l e équivaut à 

cette c o n c l u s i o n : q u ' u n de ces é t a t s de conscience q u i , con

s i d é r é i n t r o s p e c t i v e m e n t , p a r a î t u n i f o r m e , est produit en 

r é a l i t é pa r l ' a s s i m i l a t i o n p e r p é t u e l l e d ' u n e nouve l l e pulsation 

consciente avec les p u l s a t i o n s consc ien tes q u i l a précèdent 

i m m é d i a t e m e n t : l a sensat ion est p r o d u i t e p a r l ' encha înemen t 

de chaque p u l s a t i o n v i v e , à m e s u r e q u ' e l l e se p r o d u i t avec la 

s é r i e des pu l sa t i ons p a s s é e s , d o n t chacune a é t é v ive , mais 

d o n t chacune est devenue f a i b l e . E t cet te c o n c l u s i o n , que des 

•sensations c o m p o s é e s r é s u l t e n t de l ' u n i o n en t r e différentes 
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s é r i e s concourantes de t e l l e p u l s a t i o n , qu ' e s t - e l l e sous u n e 

a u t r e f o r m e ? C'est q u e , t and i s que les pu l sa t ions composantes 

de chaque s é r i e , à mesu re qu ' e l l e s se p r o d u i s e n t , sont c h a 

c u n e a s s i m i l é e s o u l i é e s a u x pu l sa t ions p r é c é d e n t e s de l e m j 

e s p è c e , el les son t auss i c o m b i n é e s avec les p u l s a t i o n ^ 

des s é r i e s concouran tes , selon que lques r a p p o r t s ; e t l g 

sensa t ion c o m p o s é e a i n s i p r o d u i t e , est c o n n u e c o m m é 

d i f f é r e n t e d 'aut res sensations c o m p o s é e s d u m ê m e o r d r e ] 

en v e r t u de qne lques r appo r t s s p é c i a u x dans les s é r i e s 

-concourantes. 

C o n s i d é r o n s m a i n t e n e n t , sous sa f o r m e l a p lus g é n é r a l e , 

l e processus de c o m p o s i t i o n de l ' e sp r i t d é c r i t dans les sect ions 

p r é c é d e n t e s . C'est l e m ê m e processus, s eu l emen t é l e v é de p lus 

« n p lus h a u t , avec u n e c o m p l i c a t i o n et u n e ex tens ion c r o i s 

santes . C o m m e nous l ' avons v u n a g u è r e , les é t a t s de conscience 

a p p e l é s sensations ne p e u v e n t d e u x - m ê m e s cons t i t ue r l 'es

p r i t , m ê m e q u a n d i l y en a beaucoup et de diverses e s p è c e s 

p r é s e n t s ensemble . L ' e s p r i t n 'est c o n s t i t u é que q u a n d chaque 

sensa t ion est a s s i m i l é e a u x f o r m e s fa ib le s des sensations a n t é 

r i e u r e s semblab les . 

A l a c o n s o l i d a t i o n e n u n e sensation d ' u n i t é s d ' é t a t s de 

conscience successifs c o r r e s p o n d , sous u n e f o r m e p l u s l a rge , 

l a c o n s o l i d a t i o n de sensations successives en u n e connaissance 

de l a sensa t ion c o m m e é t a n t t e l le o u te l le : ce q u i est l a p l u s 

pe t i t e p o r t i o n s é p a r a b l e de ce que nous appelons p e n s é e , e n 

t a n t que d i s t i n g u é de ce q u i n 'est que c o n f u s é m e n t s e n t i . I l 

e n est de m ê m e p o u r les r appo r t s ent re ces é t a t s de conscience 

q u i se p r o d u i s e n t ensemble e t se l i m i t e n t r é c i p r o q u e m e n t 

dans l 'espace et le t e m p s . Chacun de ces r appor t s , t an t q u ' i l 

est seu l et q u ' i l n ' a dans l ' e x p é r i e n c e a u c u n r a p p o r t semblab le 

c o m m e a n t é c é d e n t , ne p e u t ê t r e p l e i n e m e n t c o n n u c o m m e 

r a p p o r t . I l ne p r e n d oe c a r a c t è r e c o m m e é l é m e n t de l ' i n t e l l i 

gence q u e q u a n d , pa r l a r é p é t i t i o n , i l s'est p r o d u i t u n a g r é g a t 

s é r i e l de pa re i l s r appor t s . — R e m a r q u o n s auss i que de m ê m e 

q u e chaque sensat ion s p é c i a l e dev i en t l ' é l é m e n t i m m é d i a t 
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d ' u n e p e n s é e simple p a r sa seule f u s i o n avec les p e n s é e s anté

r i eu res semblab les , Pt q u e l l e d e v i e n t l ' é l é m e n t immédia t 

d ' u n e p e n s é e composé J, parce q u ' e l l e e n t r e en r a p p o r t s simul

t a n é s de d i f f é r e n c e avec d 'au t res sensat ions q u i l a limitent 

dans le t emps et l ' espace; de m ê m e auss i , c o m m e nous 

l ' a v o n s v u , les u n i t é s o u pu l sa t i ons q u i f o r m e n t les sensations 

s imples p a r l e u r u n i o n s é r i e l l e avec cel les de l e u r espèce, 

p e u v e n t f o r m e r des sensat ions complexes en e n t r a n t simulta

n é m e n t en r a p p o r t de d i f f é r e n c e avec des u n i t é s d'espèces 

au t res . L a m ê m e chose a l i e u é v i d e m m e n t p o u r les rapports 

e u x - m ê m e s q u i ex i s ten t en t r e ces sensat ions d i f f é r e n t e s . Et i l 

dev ien t a in s i man i fe s t e que la m é t h o d e p a r l a q u e l l e les sensa

t i o n s s imples et l e u r s r a p p o r t s se composen t e n é t a t s de cons

cience d é f i n i s , est essen t ie l l ement ana logue à la m é t h o d e par 

l a q u e l l e les u n i t é s p r i m i t i v e s d ' é t a t s de conscience se composent 

en sensat ions . 

L e m ê m e processus se r é p è t e dans l a p é r i o d e immédiate

m e n t s u p é r i e u r e de c o m p o s i t i o n m e n t a l e . L e g roupe vif de 

sensations et de r appo r t s p r o d u i t p a r u n o b j e t spéc ia l , doit 

ê t r e u n i aux f o r m e s f a ib l e s de g r o u p e s semblab les q u i ont été 

p r o d u i t s auparavant pa r des ob je t s pa re i l s . Ce que nous appe

l o n s c o n n a î t r e u n o b j e t , c'est a s s i m i l e r ce g r o u p e combiné 

d ' é t a t s de conscience r é e l s q u ' i l exci te à u n o u plusieurs 

g roupes i d é a u x a n t é r i e u r s q u ' o n t e x c i t é s des obje ts de même 

e s p è c e ; et l a connaissance n 'es t c l a i r e que q u a n d l a sér ie des 

g roupes i d é a u x est l o n g u e . - Ce p r i n c i p e s ' appl ique égale

m e n t aux connex ions s ta t iques et d y n a m i q u e s en t re chaque 

g r o u p e s p é c i a l et les g r o u p e s s p é c i a u x p r o d u i t s pa r d'autres 

ob j e t s . L a connaissance des p r o p r i é t é s et hab i tudes des 

choses, v ivantes et m o r t e s , est c o n s t i t u é e p a r l 'assimilation 

avec d 'autres r appo r t s complexes des r a p p o r t s p l u s o u moins 

complexes q u i se m o n t r e n t dans l e u r s ac t ions dans le temps 
o u l 'espace. 

I l est à pe ine beso in d ' a j o u t e r que l a m ê m e l o i de com

p o s i t i o n c o n t i n u e , sans l i m i t e s d é f i n i e s , j u s q u ' a u x fo rmes les 
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p lus hautes de l a conscience, f o r m é e s de g roupes d ' é t a t s 

de conscience u n i s pa r des r a p p o r t s e x t r ê m e m e n t c o m 

p l i q u é s . 

§ 7 5 . O n v o f t d u p r e m i e r coup que l ' é v o l u t i o n de l ' e s p r i t 

dans ses p é r i o d e s ascendantes de c o m p o s i t i o n , se c o n f o r m e 

a u x l o i s de l ' é v o l u t i o n en g é n é r a l . 

D ' a b o r d l ' é v o l u t i o n est u n e i n t é g r a t i o n progress ive ; et dans 

t o u t ce chap i t r e , c o m m e dans le p r é c é d e n t , l ' i n t é g r a t i o n p r o 

gressive s'est m o n t r é e à nous comme le f a i t f o n d a m e n t a l de 

l ' é v o l u t i o n m e n t a l e . Nous en sommes venus à cette c o n c l u s i o n 

t o u t à f a i t i n a t t e n d u e : q u ' u n e sensation est u n e s é r i e i n t é g r é e 

de chocs n e r v e u x o u u n i t é s d ' é t a t s de conscience, et, de p l u s , 

à cette conc lu s ion : que par l ' i n t é g r a t i o n de deux o u p lus ieu r s 

s é r i e s se f o r m e n t des sensations c o m p o s é e s . Nous avons v u 

ensui te que , pa r u n e i n t é g r a t i o n de sensations semblables 

successives, se p r o d u i t l a connaissance d ' une sensat ion c o m m e 

é t a n t tel le o u t e l l e , et que chaque sensat ion, en m ê m e temps 

q u ' e l l e est i n t é g r é e a i n s i avec ses semblables , s ' u n i t aussi 

e n a g r é g a t avec d 'autres sensations q u i l a l i m i t e n t dans le 

temps o u l 'espace. E t nous avons v u de m ê m e que les g roupes 

i n t é g r é s q u i en r é s u l t e n t , e n t r e n t dans des i n t é g r a t i o n s s u p é 

r i eures de ces deux sortes, et a i n s i de su i te . — On a p p r é c i e r a 

la s i g n i f i c a t i o n de ces f a i t s , s i o n se rappel le que les s é r i e s 

d ' é t a t s de conscience d o n t l ' i n t é g r a t i o n est i n d é t e r m i n é e , 

son t des é t a t s de conscience à peine c o m p r i s dans ce que 

n o u s appelons c o m m u n é m e n t l ' e spr i t , et que les s é r i e s d ' é t a t s 

de conscience q u i p r é s e n t e n t au p lus h a u t d e g r é les a t t r i b u t s 

de l ' espr i t , sont celles d o n t l ' i n t é g r i t é est p o u s s é e l e p lus l o i n . 

La f a i m , la soif , l a n a u s é e et les sensations v i s c é r a l e s en g é n é 

r a l , aussi b i e n que les sen t iments d ' a m o u r , de ha ine o u de c o 

l è r e , e t c . , q u i se l i e n t p e u en t re eux et avec les aut res sensa

t ions et sen t iments , et ne sont a ins i que f a i b l e m e n t i n t é g r é s e n 

groupes , sont des p o r t i o n s de conscience q u i ne j o u e n t q u ' u n 

r ô l e s u b o r d o n n é dans les act , v>ns que nous classons p r i n c i p a 

lement c o m m e menta les . L e : act ions q u ' ( n q u a l i f i e o r d i n a i r e -
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m e n t de m e n t a l e s , a p p a r t i e n n e n t p r e s q u e tou t e s aux sensa

t i o n s t ac t i l e s , a u d i t i v e s , v i s u e l l e s , q u i o n t u n e c o h é s i o n si re-

m a r q u a b l e , e t pa r su i te u n e t endance à s ' i n t é g r e r . A v r a i dire 

nos o p é r a t i o n s i n t e l l e c t u e l l e s son t r es t re in tes p o u r l a plupar 

aux sensations aud i t ives ( i n t é g r é e s e n mot s ) e t aux sensations 

v isue l les ( i n t é g r é e s e n i m p r e s s i o n s e t i d é e s des ob j e t s , de leurs 

r a p p o r t s et de l e u r s m o u v e m e n t s ) . F e r m o n s les y e u x et obser

vons que l l e p o r t i o n r e l a t i v e m e n t i m m e n s e de conscience 

i n t e l l e c t u e l l e n o u s est s o u d a i n e m e n t e n l e v é e : nous verrons 

c l a i r e m e n t q u e l a p o r t i o n l a p l u s d é v e l o p p é e de l'esprit 

( comme chose q u i p e r ç o i t ) , est f o r m é e de ces sensations vi

suelles q u i son t t r è s - f o r t e m e n t l i é e s , i n t é g r é e s en agréga t s si 

g r a n d s et s i n o m b r e u x , et r é i n t é g r é e s e n a g r é g a t s q u i , par 

l e u r d e g r é de c o m p o s i t i o n , d é p a s s e n t i m m e n s é m e n t tous les 

a g r é g a t s f o r m é s pa r les au t res sensa t ions . E t p u i s , en nous 

é l e v a n t à ce q u e n o u s a p p e l l e r o n s , s e lon l 'usage, l'esprit 

( comme chose r a t i o n n e l l e ) , n o u s t r o u v o n s q u e l ' intégration 

a t t e i n t encore u n e p l u s hau t e p o r t é e . 

Les phases ascendantes de l ' e s p r i t n o u s m o n t r e n t non 

m o i n s c l a i r e m e n t l ' h é t é r o g é n é i t é croissante de ces agréga ts de 

sensat ions i n t é g r é e s . Dans l e d e r n i e r c h a p i t r e , nous avons 

v u c o m m e n t des sensat ions q u i son t tou tes c o m p o s é e s d'unités 

d ' u n e m ê m e e s p è c e , d e v i e n n e n t h é t é r é o g è n e s pa r l a combi

na i son et r e c o m b i n a i s o n en m i l l e m a n i è r e s de pare i l les unités. 

Nous venons de v o i r que les p o r t i o n s de conscience occupées 

pa r les sensat ions co rpore l l e s i n t e r n e s e t p a r les émotions 

son t , à en j u g e r pa r i n t u i t i o n , r e l a t i v e m e n t t r è s - s i m p l e s et 

h o m o g è n e s : l a so i f n 'es t pas c o m p o s é e de par t ies différentes 

et l ' o n ne p e u t pas l a s é p a r e r en é l é m e n t s d i s t i n c t s . 

Mais en m o n t a n t à l a conscience i n t e l l e c t u e l l e , nous ren

c o n t r o n s u n e v a r i é t é croissante d ' e s p è c e s d ' é t a t s de con

science p r é s e n t s ensemble . Q u a n d nous e n venons aux sensa

t i o n s aud i t ives , q u i j o u e n t u n r ô l e s i i m p o r t a n t dans les 

processus de l a p e n s é e , n o u s t r o u v o n s que l e u r s groupes sont 

f o r m é s de beaucoup d ' é l é m e n t s , et que ces g r o u p e s de groupes 
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q u ' o n emplo ie c o m m e signes dans les p ropos i t i ons son t t r è s -

h é t é r o g è n e s . Cependant les é t a t s de conscience c o m p o s é s de sen

sations visuel les ( q u i sont ce q u ' i l y a de p lus d é v e l o p p é dans-

l ' e spr i t c o m m e chose q u i p e r ç o i t ) , l ' i n t é g r a t i o n et en m ê m e 

t emps l ' h é t é r o g é n é i t é , a t t e i g n e n t u n d e g r é b i e n s u p é r i e u r . E t 

i l s sont encore beaucoup p l u s h é t é r o g è n e s , ces é t a t s de-

conscience q u i a p p a r t i e n n e n t à ce que nous appelons r a i s o n 

n e m e n t , et dans lesquels les sensations m u l t i f o r m e s que 

les ob je t s nous d o n n e n t pa r les y e u x , les o re i l l e s , l e tac t , l e 

nez et le pa la is sont r é u n i e s en conceptions q u i r é p o n d e n t 

aux ob je t s avec tous l e u r s a t t r i b u t s et toutes l eu r s a c t i v i t é s . 

L ' e s p r i t m o n t r e avec u n e é g a l e c l a r t é u n aut re t r a i t d e 

l ' é v o l u t i o n , — u n c a r a c t è r e de m i e u x en m i e u x d é f i n i . L e s 

é t a t s de conscience q u i p a r t e n t d u centre et les é t a t s p é r i p h é 

r i ques i n t e r n e s , q u i j o u e n t u n r ô l e secondaire dans ce que 

nous en tendons pa r espr i t , sont , c o m m e nous l 'avons v u , t r è s -

vagues , i m p a r f a i t e m e n t l i m i t é s l ' u n par l ' a u t r e . A u c o n t r a i r e , 

o n a m o n t r é que les l i m i t a t i o n s m u t u e l l e s sont nettes dans 

ces é t a t s de conscience p é r i p h é r i q u e s q u i , venan t de l a 

surface ex te rne , e n t r e n t p o u r beaucoup dans nos o p é r a t i o n s 

in t e l l ec tue l l e s , et que les sensat ions v i sue l l es , q u i e n t r e n t 

p o u r l a p l u s g r a n d e par t i e dans les o p é r a t i o n s i n t e l l e c 

tue l les , n o n - s e u l e m e n t son t les p l u s nettes de beaucoup-

dans leurs l i m i t a t i o n s m u t u e l l e s , m a i s f o r m e n t des a g r é 

gats q u i sont beaucoup p l u s p r é c i s é m e n t c i rconscr i t s q u e 

tous les autres, et des a g r é g a t s en t re lesquels i l existe des 

rapports beaucoup m i e u x d é f i n i s que ceux q u i ex i s t en t 

entre les autres a g r é g a t s . 

A i n s i l a c o n f o r m i t é est c o m p l è t e . L ' e s p r i t s ' é l è v e à ce q u i 

est un ive r se l l emen t r e c o n n u c o m m e ses f o r m e s les p l u s 

hautes, à p r o p o r t i o n q u ' i l mani fes te les t r a i t s de l ' é v o l u t i o n 

en g é n é r a l . {Premiers Principes, § § 9 8 - 1 4 5 . ) N o u s p o u v o n s 

concevoir l ' e s p r i t naissant q u e p o s s è d e n t ces types i n f é r i e u r s , 

chez lesquels les ne r f s et centres n e r v e u x ne sont pas 

ne t t ement d i n t i n g u é s les u n s des autres n i des t i ssus dans l e s -
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quels i l s se t r o u v e n t , c o m m e u n e f a c u l t é de s e n t i r confuse, 

f o r m é e de pu l sa t i ons de conscience r é c u r r e n t e s , mais peu 

v a r i é e s et peu c o m b i n é e s . A u n é t a g e au-dessus , q u a n d les 

o rganes des sens son t encore r u d i m e n t a i r e s et q u e les nerfs 

ne son t q u ' i n c o m p l è t e m e n t i s o l é s , l ' e s p r i t se p r é s e n t e pro

b a b l e m e n t sous l a f o r m e d ' u n p e t i t n o m b r e de sensations 

q u i , c o m m e celles dues à nos v i s c è r e s , son t vagues , simples, 

i n c o h é r e n t e s . P l u s h a u t , l ' é v o l u t i o n m e n t a l e m o n t r e u n e diffé

r e n c i a t i o n de ces sensat ions s imples en diverses e s p è c e s de 

sens s p é c i a u x , u n e i n t é g r a t i o n t o u j o u r s cro issante de ses 

sensat ions en t r e elles et avec celles d ' au t res e s p è c e s , une 

m u l t i f o r m i t é t o u j o u r s croissante dans les a g r é g a t s de sen

sa t ions , et u n e d i s t i n c t i o n t o u j o u r s croissante dans la struc

t u r e de ces a g r é g a t s . C ' e s t - à - d i r e q u ' i l se p r o d u i t subjective

m e n t u n c h a n g e m e n t q u i va « d ' u n e h o m o g é n é i t é indéfinie 

i n c o h é r e n t e à u n e h é t é r o g é n é i t é d é f i n i e c o h é r e n t e » paral

l è l e à l a r e d i s t r i b u t i o n de m a t i è r e et de m o u v e m e n t q u i cons

t i t u e l ' é v o l u t i o n dans sa m a n i f e s t a t i o n o b j e c t i v e . 

§ 7 6 . 11 f a u t i n d i q u e r b r i è v e m e n t l a cor respondance entre 

ces vues su r l a c o m p o s i t i o n m e n t a l e et les v é r i t é s généra les 

é m i s e s dans l a d e r n i è r e p a r t i e s u r l a s t r u c t u r e et les fonctions 

nerveuses . 

G é n é r a l e m e n t p a r l a n t , les é t a t s de conscience et les rap

p o r t s en t re eux , c o r r e s p o n d e n t aux corpuscu les nerveux et 

a u x f i b r e s q u i les un i s sen t , o u p l u t ô t aux changemen t s molé

cu la i res d o n t ces co rpuscu les n e r v e u x son t , le s i è g e , et aux 

c h a n g e m e n t s m o l é c u l a i r e s t r a n s m i s pa r les f i b r e s . L e rapport 

p s y c h i q u e en t re d e u x é t a t s de conscience r é p o n d au rap

p o r t p h y s i q u e ent re deux p o r t i o n s é b r a n l é e s de l a mat ière 

g r i s e , q u i sont mises en c o m m u n i c a t i o n d i r ec t e o u indirecte, 

de te l le f a ç o n q u ' u n e d é c h a r g e a i t l i e u en t re e l les . 

Ce f a i t , q u e , c o m m e é l é m e n t s de consc ience , les rap

por t s en t re les sensations son t t r è s - c o u r t s , c o m p a r é s aux 

sensations q u ' i l s un i s sen t , a son é q u i v a l e n t phys io log ique 

dans ce f a i t , que la t r a n s m i s s i o n d ' une onde de changement 
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à t ravers u n e f ib re nerveuse est t r è s - r a p i d e , c o m p a r é e à la 

t r a n s f o r m a t i o n qu ' e l l e s u b i t dans u n centre n e r v e u x . S i nous 

c o n s i d é r o n s chaque t r a n s f o r m a t i o n de cette sorte c o m m e 

é t a n t p h y s i q u e m e n t ce que nous c o n s i d é r o n s p s y c h o l o g i 

q u e m e n t c o m m e une u n i t é de conscience, a lors , nous r appe 

l a n t sa d u r é e a p p r é c i a b l e , nous pouvons c o m p r e n d r e c o m m e n t 

i l a r r ive q u e , q u a n d des ondes de changemen t m o l é c u l a i r e 

t ransmises pa r u n n e r f a f f é r e n t e x c è d e n t u n cer ta in taux de 

r é c u r r e n c e , l a t r a n s f o r m a t i o n subie par chaque onde du re 

j u s q u ' à ce que la p rocha ine commence : et pa r su i te les u n i t é s 

de conscience correspondantes se f o n d e n t en u n é t a t de c o n 

science c o n t i n u e o u sensat ion. 

Nous avons v u que l a p r é d o m i n a n c e de l ' é l é m e n t r e l a t i o n 

n e l de l ' e sp r i t , c a r a c t é r i s e les é t a t s de conscience venant de l a 

p é r i p h é r i e et p r o d u i t s pa r les objets externes. E n t r e ce f a i t et 

les fa i t s de s t ruc tu re nerveuse, i l y a u n e correspondance é v i 

dente . Prenons l e cas de l ' œ i l . L a r é t i n e é t a n t une surface f o r m é e 

d ' u n n o m b r e i m m e n s e d ' é l é m e n t s sens i t i f s , tous d is t inc ts q u o i 

que t r è s - p r o c h e s les uns des autres , et ayant chacun u n n e r f 

c e n t r i p è t e i n d é p e n d a n t , i l en r é s u l t e que les rappor t s q u i peu

ven t ê t r e é t a b l i s en t re chacun et tous les autres sont é n o r m e s 

en n o m b r e , et q u ' u n n o m b r e é n o r m e de rappor ts p e u t ê t r e 

é t a b l i en t re cer ta ins groupes e x c i t é s s i m u l t a n é m e n t et cer tains 

autres groupes e x c i t é s s i m u l t a n é m e n t . I c i , l a n e t t e t é de l i m i 

t a t i o n m u t u e l l e des é t a t s de conscience et des g roupes q u ' i l s 

f o r m e n t , est é v i d e m m e n t due aux m ê m e s p a r t i c u l a r i t é s de 

s t r u c t u r e , a ins i que la force de l e u r c o h é s i o n et l ' é t e n d u e de 

l e u r i n t é g r a t i o n . Sans p a r l e r des cas i n t e r m é d i a i r e s , i l s u f f i r a 

de passer à l ' au t r e e x t r ê m e et de v o i r c o m m e n t , dans le sys

t è m e ne rveux v i s c é r a l , d ' o ù v i e n n e n t des sensations s i s i m p l e s , 

s i i n d é f i n i e s , s i i n c o h é r e n t e s , i l y a m a n q u e d ' a p p r o p r i a t i o n s 

q u i pe rme t t en t l ' exc i t a t i on i n d é p e n d a n t e des e x t r é m i t é s n e r 
veuses. 

On peu t no t e r u n e aut re h a r m o n i e d u m ê m e o r d r e , l ' é l é 

m e n t r e l a t i o n n e l de l ' e spr i t , t e l q u ' i l se m o n t r e dans la l i m i -

13 
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t a t i o n m u t u e l l e , dans l a f o r c e de c o h é s i o n , e t l e d e g r é de 

g r o u p e m e n t existe p l u t ô t en t r e des é t a t s de conscience du 

m ê m e o r d r e q u ' e n t r e des é t a t s de consc ience d ' o r d r e diffé

r e n t . Ceci r é p o n d à ce f a i t q u e les f a i sceaux de fibres nerveu

ses et les g roupes de v é s i c u l e s nerveuses a p p a r t e n a n t aux états 

de conscience d ' u n c e r t a i n o r d r e , son t c o m b i n é s ensemble 

p l u s d i r e c t e m e n t et p l u s i n t i m e m e n t qu ' avec les fibres et vé

s icules a p p a r t e n a n t a u x é t a t s de consc ience d 'aut res ordres. 

De m ê m e , en t r e les é t a t s de consc ience de d i f f é r e n t s ordres, la 

t endance à e n t r e r en r a p p o r t est b e a u c o u p p l u s grande entre 

c eux q u i naissent dans les o rganes des sens s u p é r i e u r s , et 

d o n t les centres n e r v e u x son t i n t i m e m e n t l i é s , qu ' en t r e eux et 

les sensat ions v i s c é r a l e s n é e s dans les pa r t i e s d u s y s t è m e ner

v e u x q u i ne c o m m u n i q u e n t q u ' i n d i r e c t e m e n t avec les centres 

s u p é r i e u r s . I l y a m ê m e u n e a n o m a l i e q u i p a r a î t a ins i expli

cab le . Des sensat ions auss i p e u r e l a t i o n n e l l e s que les odeurs 

o n t u n e puissance e x c e p t i o n n e l l e p o u r r a p p e l e r les scènes 

p a s s é e s : cela est p r o b a b l e m e n t d û à ce f a i t , q u e les centres 

o l f ac t i f s son t des excroissances des h é m i s p h è r e s céré

b r a u x . 

Nous avons v u que le d é v e l o p p e m e n t de l ' e s p r i t est, au 

f o n d , u n e i n t é g r a t i o n croissante d ' é t a t s de conscience de plus 

en p lus é l e v é s , avec croissance e n h é t é r o g é n é i t é et en déter

m i n a t i o n , et ces t r a i t s r é p o n d e n t a u x t r a i t s de l ' é v o l u t i o n du 

s y s t è m e n e r v e u x , c o m m e n o u s l ' avons v u p r é c é d e m m e n t . Car 

n o u s avons t r o u v é q u ' à mesu re q u e l a s t r u c t u r e dev ien t plus 

d i s t i n c t e et m u l t i f o r m e , i l y a u n p r o g r è s e n i n t é g r a t i o n dans 

l a s t r u c t u r e aussi b i e n q u e dans l a masse. ( V . § 8.) 

I l f a u t m o n t r e r auss i u n e a u t r e co r r e spondance importante , 

q u i se subs t i t ue à u n e d i scordance s u p p o s é e . Ce q u i a t t i re sur

t o u t l ' a t t e n t i o n des h o m m e s , c'est l a p o r t i o n l a p l u s déve lop

p é e et l a p l u s r e m a r q u a b l e de l ' e s p r i t ; p a r s u i t e , i l s par lent de 

l ' i n t e l l i g e n c e et de l ' e s p r i t c o m m e é q u i v a l e n t s . Des physiolo

gistes m ê m e , c o m m e o n l ' a v u a u § 7 , v o u l a n t é c h a p p e r à toute 

o p i n i o n p r é c o n ç u e , o n t é t é j e t é s dans des d i f f i c u l t é s d ' inter-
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p r é t a t i o n p o u r avo i r i n c o n s i d é r é m e n t p o s é cette c royance 

e n pos tu la t . Mais l ' e spr i t n 'est n i c o m p l è t e m e n t n i m ê m e 

p r i n c i p a l e m e n t l ' i n t e l l i g e n c e . Nous avons v u q u ' i l consiste 

g r a n d e m e n t en sensations et m ê m e , en u n sens, e n t i è r e m e n t . 

Les sensations non-seu lement cons t i t uen t les f o rmes i n f é r i e u 

res de l a conscience, ma i s elles sont dans tous les cas les m a 

t é r i a u x d ' o ù sor t l ' i n t e l l i g e n c e par c o m b i n a i s o n de s t r u c t u r e 

dans les f o r m e s s u p é r i e u r e s de l a conscience. Pa r tou t l a sen

sa t ion est l a substance, don t l ' i n t e l l i g e n c e , q u a n d el le exis te , 

est l a f o r m e . E t l à o ù l ' i n t e l l i gence n 'existe pas o u n 'exis te que 

p e u , l ' e sp r i t consiste en sensations sans f o r m e o u q u i n ' e n o n t 

q u e p e u . L ' i n t e l l i g e n c e ne c o m p r e n d que les é l é m e n t s r e l a 

t i o n n e l s de l ' e s p r i t ; et omet t re les sensations, c'est omet t re les 

te rmes ent re lesquels les rappor t s exis tent . E n reconnaissant 

cette v é r i t é , nous sommes s a u v é s de l ' e r r eu r d 'a t tendre u n e 

correspondance r é g u l i è r e en t re le d é v e l o p p e m e n t d u s y s t è m e 

n e r v e u x et l e d e g r é d ' i n t e l l i g e n c e . Comme nous l 'avons 

v u ( § 7 ) , l a g r a n d e u r d u s y s t è m e nerveux var ie en pa r t i e 

c o m m e la q u a n t i t é de m o u v e m e n t p r o d u i t , en par t ie c o m m e 

la c o m p l e x i t é de ce m o u v e m e n t ; de m ê m e i c i nous voyons que 

l a g r a n d e u r d u s y s t è m e ne rveux varie en par t ie c o m m e la 

q u a n t i t é de sensat ion ( q u i a u n r appor t g é n é r a l avec l a q u a n 

t i t é de m o u v e m e n t ) , en par t ie comme le d e g r é d ' i n t e l l i gence 

( q u i a u n r a p p o r t g é n é r a l avec l a c o m p l e x i t é d u m o u v e m e n t ) . 

E t les fa i ts é t a n t a ins i i n t e r p r é t é s , les anomal ies s u p p o s é e s 
disparaissent . 



C H A P I T R E I I I . 

RELATIVITÉ DES SENSATIONS. 

§ 77. L'esprit étant composé de sensations et de rapports 

en t r e les sensat ions, et l ' a p t i t u d e des sensat ions à entrer dans 

que lque r a p p o r t v a r i a n t se lon l e u r e s p è c e , l 'expression à re

l a t i v i t é des sensations est a p p l i c a b l e , en u n sens, à certains 

des p h é n o m è n e s p u r e m e n t s u b j e c t i f s d é c r i t s dans le dernier 

c h a p i t r e . Mais i l f a u t l ' e n t e n d r e i c i dans u n sens tout diffé

r e n t . A y a n t e x a m i n é les sensat ions dans l e u r s rapports entre 

el les , c o m m e é l é m e n t s de l a consc ience , n o u s avons mainte

n a n t à les e x a m i n e r dans l e u r s r a p p o r t s avec les choses si

t u é e s ho r s de l a consc ience , p a r lesquel les elles sont pro

d u i t e s . 

De p l u s , les choses en dehors de l a conscience que nous 

avons à c o n s i d é r e r i c i , ce ne son t pas les d é s o r d r e s nerveux 

q u i sont le c ô t é p h y s i q u e de ce q u e n o u s appelons sensation 

sous son c ô t é p s y c h i q u e ; d é j à , dans l e c h a p i t r e su r l'iEstho-

P h y s i o l o g i e , o n a d é c r i t les r a p p o r t s e n t r e l e c ô t é objectif et 

l e c ô t é s u b j e c t i f des c h a n g e m e n t s n e r v e u x . N o t r e p r é s e n t e re

cherche po r t e sur l a n a t u r e des c o n n e x i o n s q u i existent entre 

les sensations et les forces s i t u é e s h o r s de l ' o r g a n i s m e . I l est 

d i f f i c i l e d ' en t r a i t e r sans r e v e n i r s u r des p r i n c i p e s dé j à éta

b l i s , p u i s q u e , une a c t i o n ex te rne n ' é t a n t r a p p o r t é e à une sen

sa t ion que par l ' i n t e r m é d i a i r e d ' u n c h a n g e m e n t nerveux, on 

ne peu t pe rd r e de vue l ' i n t e r m é d i a i r e . O n excusera donc a 

l 'occas ion que lques cour tes r é p é t i t i o n s . 

I l f a u t d ' a b o r d f a i r e r e m a r q u e r q u e nous n o u s occupons ici 

s u r t o u t des sensations v e n a n t de l a p é r i p h é r i e et d o n t l'ori

g i n e est ex te rne , o u p l u t ô t de l e u r s f o r m e s p r i m i t i v e s ou 
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vives , que nous appelons réelles, par o p p o s i t i o n aux f o r m e s 

secondaires o u f a ib l e s , que nous appelons idéales. 

§ 7 8 . L a v é r i t é g é n é r a l e , f a m i l i è r e à tous ceux q u i é t u d i e n t 

l a p sycho log ie , et que ce chapi t re se propose de p r é s e n t e r sous 

ses d ivers aspects, c'est que , q u o i q u e l a sensation i n t e r n e d é 

pende h a b i t u e l l e m e n t d ' u n agent ex te rne , cependant i l n ' y a 

a u c u n e ressemblance ent re eux n i en na tu re n i en d e g r é . La 

c o n n e x i o n ent re l a cause object ive et son effet s u b j e c t i f est 

c o n d i t i o n n é e de f a ç o n s t r è s - c o m p l e x e s et t r è s - v a r i a b l e s , que 

nous a l lons e x a m i n e r seriatim. 

Nous t r o u v e r o n s que chaque s é r i e de cond i t ions m o d i f i e la 

c o n n e x i o n en t r e l a cause object ive et l ' e f fe t sub j ec t i f de m a 

n i è r e à d é t e r m i n e r le c a r a c t è r e q u a l i t a t i f de l ' e f f e t . E n d 'autres 

te rmes , le m ê m e agen t p r o d u i t des sensations t r è s - d i f f é r e n t e s 

se lon les c irconstances dans lesquelles i l ag i t . 

Nous ve r rons p l u s t a r d q u ' o u t r e cette d i f f é r e n c e q u a l i t a t i v e , 

i l y a une d i f f é r e n c e q u a n t i t a t i v e . E n t r e l a force externe et la 

sensa t ion i n t e r n e q u ' e l l e exci te , i l n ' y a pas une c o r r é l a t i o n 

c o m m e cel le que le p h y s i c i e n appelle é q u i v a l e n c e ; b i e n 

m i e u x , i l n ' y a pas en t re les deux une p r o p o r t i o n i n v a r i a b l e . 

Des q u a n t i t é s é g a l e s de l a m ê m e force exci tent des q u a n t i t é s 

d i f f é r e n t e s de l a m ê m e sensa t ion , si les circonstances d i f f è r e n t . 

€e n'est que q u a n d les c o n d i t i o n s restent constantes q u ' i l y a 

q u e l q u e chose c o m m e u n r a p p o r t constant ent re l ' a n t é c é d e n t 

p h y s i q u e et le c o n s é q u e n t p sych ique . 

§ 7 9 . Si j e n ' é t a i s pas t e n u d ' é n u m é r e r tous les aspects de 

ce t te r e l a t i v i t é , i l serait i n u t i l e de d i r e que l a c o n n e x i o n ent re 

l ' agent ex terne et l a sensat ion i n t e r n e e n g e n d r é e pa r l u i , d é 

p e n d de l a s t r u c t u r e de l ' e s p è c e . 

É v i d e m m e n t les f o r m e s de sensat ion q u i peuven t ê t r e é v e i l 

l é e s dans l a conscience d ' u n a n i m a l sont d é t e r m i n é e s p r i m i t i 

vement par les organes p é r i p h é r i q u e s d o n t son t y p e est d o u é . 

Cela existe m ê m e p o u r l a p l u s g é n é r a l e des sensat ions, cel le 

d u toucher . U n c r u s t a c é , enclos de tou te p a r t dans u n exo-

squelette d u r , ne p e u t avoi r des impre s s ions tac t i les c o m m e 
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celles d ' u n a n i m a l à peau m o l l e . Les i m p r e s s i o n s q u ' i l r e ço i t 

de l ' e x t r é m i t é de ses m e m b r e s et de ses p i n c e s , l o r s q u ' i l s sont 

en con tac t avec les obje ts ex te rnes , p e u v e n t ê t r e c o m p a r é e s à 

celles q u ' u n h o m m e r e ç o i t q u a n d i l t â t o n n e avec le b o u t de sa 

canne . — I l est encore p l u s m a n i f e s t e q u e les sensat ions s p é 

ciales d é p e n d e n t , p o u r l e u r s q u a l i t é s , de l a p r é s e n c e d'organes 

sensor ie ls s p é c i a u x . P renons les sensat ions a u d i t i v e s . Les 

d ive r s a n i m a u x aqua t iques , q u i n ' o n t pas l ' o r g a n e de l ' ou ïe 

d é v e l o p p é , sont n é a n m o i n s a f f e c t é s pa r ces v i b r a t i o n s q u i sont 

sonores p o u r des a n i m a u x m i e u x d o u é s . Q u a n d de pareilles. 

v i b r a t i o n s se p r o p a g e n t dans l e u r m i l i e u , i l s se contractent 

o u se r e t i r e n t dans l e u r s c o q u i l l e s q u a n d i l s e n o n t . Nous 

p o u v o n s r a i s o n n a b l e m e n t supposer q u e ce q u ' i l s sentent est 

u n é b r a n l e m e n t r e s semblan t q u e l q u e p e u à c e l u i q u e reço i t la 

m a i n d ' u n i n s t r u m e n t de m u s i q u e q u i v i b r e . Mais en tout cas 

l a q u a l i t é de l a sensat ion e x c i t é e chez ces a n i m a u x in f é r i eu r s 

p a r les ondes sonores d i f f è r e c o m p l è t e m e n t e n q u a l i t é de 

celles qu 'e l l es exc i t en t chez les a n i m a u x s u p é r i e u r s . 

C'est u n e v é r i t é é g a l e m e n t f a m i l i è r e q u e , les q u a l i t é s étant 

semblables , les q u a n t i t é s de sensat ions p r o d u i t e s par des 

agents d o n n é s v a r i e n t avec l a s t r u c t u r e s p é c i f i q u e . Chez un 

oiseau o u m a m m i f è r e d o n t les y e u x son t a p p r o p r i é s à des 

h a b i t u d e s n o c t u r n e s , l a sensa t ion e x c i t é e p a r u n e l u m i è r e 

f a i b l e est beaucoup p l u s g r a n d e q u ' e l l e n e l e sera i t chez un 

oiseau o u m a m m i f è r e d i u r n e , et l a l u m i è r e q u i d o n n e à u n 

a n i m a l d i u r n e u n e sensa t ion m o d é r é e , s u f f i t p o u r é b l o u i r un 

a n i m a l n o c t u r n e . — De m ê m e p o u r les sensat ions olfac

t ives . U n e o d e u r q u i n ' a pas d ' e f f e t a p p r é c i a b l e sur la 

conscience d ' u n h o m m e , a u n e f fe t t r è s - m a r q u é sur celle 

d ' u n c h i e n . E t m ê m e en t re les v a r i é t é s de c h i e n s , comme 

le l é v r i e r et le basset, i l y a des d i f f é r e n c e s quant i ta t ives 

m a r q u é e s p o u r les c h a n g e m e n t s m e n t a u x p r o d u i t s par la 
m ê m e o d e u r . 

Ce p e t i t n o m b r e d 'exemples j u s t i f i e nos s o u p ç o n s q u e , dans 

d e u x e s p è c e s , u n e q u a n t i t é d o n n é e d ' u n a g e n t externe 
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d o n n é , n 'exci te n i l a m ê m e e s p è c e n i l a m ê m e q u a n t i t é de 

sensation. 

§ 8 0 . Cette g é n é r a l i s a t i o n , q u i p e u t p a r a î t r e h â t i v e , est j u s 

t if iée par une autre à l aque l l e nous a r r i v o n s , à savoi r q u e , 

dans l a m ê m e e s p è c e , le r a p p o r t en t re l a cause ob jec t ive et 

l ' e f fe t sub jec t i f v a r i e , en q u a n t i t é et en q u a l i t é , avec la c o n s t i 

t u t i o n , c ' e s t - à - d i r e avec l a s t r u c t u r e i n d i v i d u e l l e . 

Cette p a r t i c u l a r i t é de l a v i s i o n , que D a l t o n a d é c o u v e r t e 

chez l u i - m ê m e et q u i a p r i s son n o m , nous o f f r e u n e x e m p l e 

de d i f f é r e n c e q u a l i t a t i v e . A ceux q u i sont o r g a n i s é s c o m m e 

l u i , le m o n d e v i s i b l e ne p r é s e n t e pas les m ê m e s sensat ions de 

cou l eu r q u ' i l p r é s e n t e au genre h u m a i n en g é n é r a l . Des sen 

sations q u i paraissent aux autres t r è s - o p p o s é e s , c o m m e le 

r o u g e et le b l e u , l e u r paraissent les m ê m e s . D ' o ù nous p o u 

vons conc lu re que certaines ondula t ions de l ' é t h e r , p r o d u i s e n t 

chez ces personnes des sensations d i f f é r e n t e s de celles qu 'e l les 

p rodu i sen t chez les autres personnes. — N o u s pouvons t i r e r 

u n au t re exemple des sensations de l ' o u ï e . Les ondes a é r i e n n e s , 

a u t aux de seize par seconde, sont p e r ç u e s par quelques p e r 

sonnes chacune s é p a r é m e n t ; par d 'autres elles sont p e r ç u e s 

c o m m e d ' u n t i m b r e t r è s - b a s . De m ê m e à l ' au t r e e x t r é m i t é . 

Les v i b r a t i o n s e x c é d a n t 30 ,000 par seconde, ne sont p l u s 

percept ib les à certaines orei l les , t and is q u e , p o u r des o re i l l es 

d 'une s t r u c t u r e u n p e u d i f f é r e n t e , à ce que nous pouvons 

c r o i r e , ces v ib r a t i ons rapides sont u n son e x t r ê m e m e n t 

a i g u . 

T o u t le m o n d e c o n n a î t les d i f f é r e n c e s quan t i t a t i ves de sen

sations q u i son t c a u s é e s pa r des d i f f é r e n c e s d ' o r g a n i s a t i o n 

i n d i v i d u e l l e . On en t r ouve des exemples dans les sensations 

de t o u t o r d r e . E n v o i c i de chaque : — Les personnes à peau 

épa i s se sont insensibles à des impress ions tact i les que les pe r 

sonnes à peau m i n c e sentent t r è s - b i e n ; et i l y a des personnes 

q u i d i s t i nguen t s i b i e n les p l u s pet i tes d i f f é r e n c e s de s u r f a c e , 

q u ' o n les emploie à j u g e r des marchand i ses , c o m m e l a soie 

c rue , en les t o u c h a n t . — A t a b l e , o n v o i t c o n s t a m m e n t c o m -
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m e n t des saveurs c o m p l è t e m e n t i n a p p r é c i a b l e s a u x u n s sont 

f a c i l e m e n t a p p r é c i a b l e s aux au t res . E t l a p r o f e s s i o n de d é g u s 

t a t e u r m o n t r e q u e , dans des o r g a n i s a t i o n s excep t ionne l l e s , la 

sensa t ion p r o d u i t e pa r u n e q u a n t i t é d o n n é e de substance 

sapide , est beaucoup p l u s g r a n d e q u e chez les au t res . — De 

m ê m e p o u r les odeur s . I l y en a à q u i les p a r f u m s les plus 

d é l i c a t s s e m b l e n t d ' u n e fo r ce i n s u p p o r t a b l e , et i l y en a 

auxque l s les odeur s les p l u s d é g o û t a n t e s d ' o r d i n a i r e , sont à 

pe ine p e r é e p t i b l e s . — L e s d i f f é r e n c e s c o n s t i t u t i o n n e l l e s dans 

l a finesse de l ' o u ï e , m a r q u é e s en t r e les personnes de la 

m ê m e race , l e sont encore p l u s avec des personnes de diffé

rentes races. E n m e t t a n t son o r e i l l e à t e r r e , u n sauvage en

t e n d des sons n o n percep t ib les à u n h o m m e c i v i l i s é . — De 

m ê m e p o u r l a s e n s i b i l i t é v i s u e l l e . L e B u s h a m est impression

nab le à des c h a n g e m e n t s dans le c h a m p de l a v i s i o n q u i ne 

f e r a i e n t r i e n à u n E u r o p é e n . E t ce q u i a r r i v e dans la recher

che , à l ' a ide d u t é l e s c o p e , de pe t i t es é t o i l e s m o n t r e que , dans 

l a m ê m e race, l a q u a n t i t é de l u m i è r e q u i exc i te u n e sensation 

d i s t inc te dans u n e pe r sonne , n ' e n exci te aucune dans une 

a u t r e . 

A i n s i nous p o u v o n s é t e n d r e l ' i n f é r e n c e con t enue dans la 

d e r n i è r e sec t ion . N o n - s e u l e m e n t , dans deux e s p è c e s , les effets 

sub j ec t i f s p r o d u i t s p a r des ac t ions ob jec t ives d o n n é e s ne sont 

pas a b s o l u m e n t les m ê m e s , q u a n t i t a t i v e m e n t e t qual i ta t ive

m e n t , ma i s m ê m e n o u s p o u v o n s c o n c l u r e q u ' i l s ne sont 

pas a b s o l u m e n t les m ê m e s dans deux i n d i v i d u s de l a m ê m e 
e s p è c e . 

§ 8 1 . Quelque excessive que pu isse p a r a î t r e cet te a f f i r m a 

t i o n , el le ne semble ra p l u s te l le s i o n se r a p p e l l e q u e , dans le 

m ê m e i n d i v i d u , l a q u a n t i t é , s i n o n l a q u a l i t é de sensation 

e x c i t é e par u n agen t ex t e rne , cons t an t e n e s p è c e et en d e g r é , 

va r ie d ' a p r è s l ' é t a t c o n s t i t u t i o n n e l . 

Nous n 'avons que des preuves vagues e t ind i rec tes des 

va r i a t i ons quan t i t a t i ve s . Cependant l ' e x p é r i e n c e des malades 

nous d o n n e des ra isons d ' y c r o i r e . I l y a des é t a t s anomaux 
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d u s y s t è m e ne rveux d u r a n t . lesquels des sensations i l l u s o i r e s 

t r o m p e n t le ma lade . Par exemple , l a conscience d ' une o d e u r 

d é s a g r é a b l e est u n des s y m p t ô m e s p r é m o n i t o i r e s d ' u n e a t t a 

que d ' é p i l e p s i e . E t s i des sensations d ' o r i g i n e p u r e m e n t s u b 

jec t ive , assez for tes p o u r ê t r e prises p o u r des sensations ob j ec 

t ives , peuvent se p r o d u i r e par su i te de d é r a n g e m e n t s ne rveux 

e x t r ê m e s , o n peut en i n f é r e r r a i s o n n a b l e m e n t que des d é r a n 

gements nerveux plus pet i ts é v e i l l e r o n t souven t des é t a t s 

sub jec t i f s vagues , q u i peuvent se m ê l e r aux sensations d ' o r i 

g i n e ob jec t ive et les d é t e r m i n e r . 

On c o n n a î t g é n é r a l e m e n t les va r i a t ions q u a n t i t a t i v e s que 

des va r i a t ions d ' é t a t cons t i t u t i onne l p r o d u i s e n t dans les sen

sat ions dues à des agents externes é g a u x . I c i encore q u e l 

ques-uns d é p e n d e n t de l ' é t a t de l a s a n t é , que lques-uns de 

l ' â g e . — Dans certaines condi t ions d ' i r r i t a b i l i t é nerveuse , des 

sons d 'une force o r d i n a i r e paraissent d 'une force i n t o l é r a b l e ; 

l a l u m i è r e dev ien t i n suppor t ab le par l a sensation excessive 

qu ' e l l e cause, et l a peau e l l e - m ê m e dev ien t e x t r ê m e m e n t 

sensible : c'est ce q u ' o n appel le l ' h y p e r e s t h é s i e . A u con t r a i r e , 

i l y a cer ta ins é t a t s m o r b i d e s , c a r a c t é r i s é s pa r u n e a n e s t h é s i e 

analogue à l ' a n e s t h é s i e a r t i f i c i e l l e , c ' e s t - à - d i r e u n é t a t 

d ' i n d i f f é r e n c e compara t ive p o u r les s t i m u l u s externes , q u i 

d ' o r d i n a i r e é v e i l l e n t de vives sensations. — On a des preuves 

j o u r n a l i è r e s qu 'avec le d é c l i n de l ' â g e , i l se p r o d u i t une anes

t h é s i e croissante d 'une o u de p lus i eu r s e s p è c e s . I l y a a f f a i 

b l i s semen t de l a v u e ; l ' o r e i l l e dev ien t paresseuse, le g o û t 

souvent ob tu s . 

A i n s i , o u t r e que l ' e f f e t sub j ec t i f p r o d u i t pa r chaque cause 

object ive var ie avec l a s t ruc tu re de l ' e s p è c e et avec la s t r u c 

ture de l ' i n d i v i d u de cette e s p è c e , nous v o y o n s q u ' e l l e v a r i e 

avec l ' é t a t c o n s t i t u t i o n n e l de l ' i n d i v i d u , — souven t dans u n 

d e g r é m a r q u é . I l est t r è s - p o s s i b l e que le r a p p o r t ne so i t 

j amais deux fo is le m ê m e ; mais i l d i f f è r e t o u j o u r s d ' u n e 

m a n i è r e i n f i n i t é s i m a l e , s i n o n a p p r é c i a b l e . 

§ 8 2 . L ' e s p è c e et le d e g r é d 'e f fe t que p r o d u i t u n s t i m u l u s 
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p h y s i q u e ex te rne su r l ' é t a t p s y c h i q u e d é p e n d auss i de l a p a r t i e 

de l ' o r g a n i s m e s u r l a q u e l l e i l a g i t . Des q u a n t i t é s é g a l e s de la 

m ê m e fo r ce e x c i t e r o n t des sensat ions t r è s - d i f f é r e n t e s , q u a n t i 

t a t i v e m e n t et q u a l i t a t i v e m e n t , se lon l a s t r u c t u r e des organes 

p é r i p h é r i q u e s s u r lesquels e l le t o m b e . 

Nous reconnaissons s i n a t u r e l l e m e n t les d i f f é r e n c e s q u a l i 

ta t ives que n o u s en o u b l i o n s l a s i g n i f i c a t i o n ; m a i s i c i nous ne 

l e devons pas. P lu s i eu r s e s p è c e s de m a t i è r e q u i , a p p l i q u é e s à 

l a peau , en g é n é r a l ne causent que des sensa t ions de toucher , 

causent , q u a n d o n les a p p l i q u e su r l a l a n g u e , des sensations 

de tac t et de g o û t ; o u , s i el les o n t le g o û t q u ' o n appelle 

p i q u a n t , elles exc i t en t s u r l a peau des sensat ions de chaleur 

o u de t i n t e m e n t . — De m ê m e p o u r les substances volat i les. 

U n e b o u f f é e d ' a m m o n i a q u e v e n a n t e n con tac t avec les yeux 

p r o d u i t u n e d o u l e u r cuisante ; dans les n a r i n e s , e l le excite 

l a conscience d ' u n e o d e u r q u i nous p a r a î t d ' u n e fo rce in to 

l é r a b l e ; su r l a l a n g u e , elle engend re u n g o û t â c r e ; et une 

s o l u t i o n d ' a m m o n i a q u e a p p l i q u é e à u n e p a r t i e t e n d r e de la 

peau l a b r û l e . Nous avons d é j à d i t q u e l a sensa t ion c a u s é e 

p a r l e s ondes sonores va r i e se lon l a s t r u c t u r e des e s p è c e s , 

m a i s e l le va r i e auss i se lon l a s t r u c t u r e de l a p a r t i e a f f ec t ée . 

U n diapason q u i v i b r e , q u a n d o n l e touche avec l e d o i g t , donne 

u n e sensat ion de t r e m b l e m e n t ; t e n u en t r e les den ts , i l leur 

d o n n e l a m ê m e sensa t ion , t and i s q u e , p a r l a c o m m u n i c a t i o n 

q u i s ' é t a b l i t avec les os d u c r â n e , ses v i b r a t i o n s a f fec ten t l 'ap

p a r e i l a u d i t i f de m a n i è r e à é v e i l l e r l a consc ience d ' u n son , — 

conscience q u i se p r o d u i t seule q u a n d l e d iapason ne touche 

pas le corps . — O n p e u t t i r e r aussi d ive r s exemples des d i f f é 

rentes sensations e x c i t é e s p a r les o n d u l a t i o n s de l ' é t h e r sur 

l e t é g u m e n t n o n m o d i f i é et su r ses pa r t i e s m o d i f i é e s q u i 

c o n s t i t u e n t les y e u x . (Principles ofBiology, § 2 9 5 . ) Les rayons 

d u s o l e i l , en t o m b a n t su r l a m a i n , y causent u n e sensat ion de 

c h a l e u r , ma i s n o n de l u m i è r e , et e n t o m b a n t s u r l a r é t i n e , 

y causent u n e sensat ion de l u m i è r e m a i s n o n de cha leur . 

C o m m e le p ro fesseur T y n d a l l l ' a p r o u v é p a r des e x p é r i e n c e s 
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faites sur l u i - m ê m e , la r é t i n e est insens ib le aux r ayons de 

chaleur m ê m e t r è s - c o n c e n t r é e . 

I l y a beaucoup de preuves que le r a p p o r t ent re u n e fo r ce 

externe et l a sensat ion i n t e r n e q u ' e l l e é v e i l l e , var ie q u a n t i t a 

t ivement selon l a pa r t i e d u corps su r l aque l l e o n a g i t : u n e o u 

deux preuves s u f f i r o n t . — L a p l an t e d u p i e d é p r o u v e u n e 

sensation intense de c h a t o u i l l e m e n t , par su i te d ' u n l é g e r c o n 

tact q u i par tout a i l leurs ne p r o d u i t q u ' u n e sensat ion beaucoup 

p lus f a ib l e . Inversement , l a peau é p a i s s e d u t a l o n suppo r t e 

avec u n e dou leur compara t ivement pe t i t e l a press ion l o n g 

temps c o n t i n u é e d ' un corps d u r , q u i serait i n t o l é r a b l e su r l e 

dos de l a m a i n . — E n g é n é r a l , i l n ' y a pas de d i f f é r e n c e 

r e m a r q u a b l e en d e g r é dans les sensations c a u s é e s par l a m ê m e 

cha leur aux diverses parties d u co rps ; dans cer ta ins cas 

p o u r t a n t i l y en a. Quand nous buvons u n l i q u i d e d o n t l a 

cha leur est t o u t à f a i t t o l é r a b l e p o u r cette pa r t i e s u p é r i e u r e de 

la l è v r e q u i est o rd ina i r emen t i m m e r g é e , o n p e u t r e m a r q u e r 

que s i , pa r l ' e x c è s de l i q u i d e , l a peau e x t é r i e u r e est u n p e u 

m o u i l l é e , i l en r é s u l t e une sensation de b r û l u r e . 

Nous t rouvons donc que le m ê m e agen t ex te rne , e n 

agissant sur les d i f f é r e n t s organes p é r i p h é r i q u e s , e n g e n d r e 

des é t a t s de conscience q u i souvent ne se ressemblent pas 

en e s p è c e , et, dans d'autres cas, d i f f é r e n t i m m e n s é m e n t e n 

d e g r é . 

§ 8 3 . L ' é t a t de la par t ie a f f e c t é e , aussi b i e n que sa s t r u c 

t u r e , a sa p a r t dans l a d é t e r m i n a t i o n d u r a p p o r t en t re l ' a g e n t 

externe et l a sensat ion i n t e r n e . D é j à , dans le chap i t re s u r 

l ' J î s t h o - P h y s i o l o g i e , o n a m o n t r é que le r a p p o r t en t re l e 

changement p r o d u i t duns u n e e x t r é m i t é nerveuse et l a s e n 

sation q u i en r é s u l t e , varie avec les c o n d i t i o n s l oca l e s . 

É v i d e m m e n t , cela i m p l i q u e u n e v a r i a t i o n c o n c o m i t a n t e 

dans le r appo r t entre l a q u a n t i t é de fo r ce ex te rne q u i f a i t 

n a î t r e le changement n e r v e u x et l a q u a n t i t é de s e n s a t i o n 

q u i en r é s u l t e . I l s u f f i r a de r appe le r que lques causes d e 

v a r i a t i o n . 
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L ' u n e d 'el les est l a t e m p é r a t u r e de l a p a r t i e . E n t r e l ' é t a t 

d ' i n s e n s i b i l i t é locale p r o d u i t p a r u n f r o i d excessi f et l ' é t a t 

de s e n s i b i l i t é q u i accompagne l a c h a l e u r n a t u r e l l e , i l y a des 

é t a t s o ù l ' o n v o i t tous les d e g r é s dans l a p r o p o r t i o n exis tant 

en t r e l ' a g e n t ex terne et l a sensa t ion é v o q u é e . 

L ' a n é m i e loca le affecte cet te p r o p o r t i o n e n d i m i n u a n t la 

q u a n t i t é de sensa t ion q u ' e n g e n d r e u n e s o m m e d o n n é e 

d ' a c t i o n ex t e rne , e t l ' h y p e r h é m i e locale e n l 'accroissant 

souven t e x t r ê m e m e n t . Cependan t l ' h y p e r h é m i e , dans cer

t a ins cas ( p r o b a b l e m e n t parce q u ' e l l e m e t u n obstacle 

e n t r e l ' a g e n t ex te rne e t les n e r f s à a f f ec te r ) , d i m i n u e la 

s o m m e de sensat ion p r o d u i t e , c o m m e dans l a per te par

t i e l l e o u tota le d u g o û t o u de l ' o d o r a t c a u s é e p a r u n f r o i d 

excessif . 

Les d é c h a r g e s p r é c é d e n t e s que les s t r u c t u r e s o n t subies 

dans l e u r s f o n c t i o n s , son t aussi une cause de v a r i a t i o n dans le 

r a p p o r t en t re les act ions ob jec t ives et les ef fe ts s u b j e c t i f s q u i 

l e u r sont d u s . Les organes sensor ie ls , f a t i g u é s p a r de fortes 

exc i t a t ions r é c e m m e n t subies , d e m a n d e n t de p l u s grandes 

forces externes p o u r exc i te r l a m ê m e q u a n t i t é de sensation 

i n t e r n e . Cela est v r a i des i m p r e s s i o n s d u t o u c h e r , d u g o û t , de 

l ' o d o r a t , de l a vue et de l ' o u ï e . 

I l f a u t a j o u t e r u n e a u t r e cause de v a r i a t i o n q u i se p r é 

sente dans u n e classe s p é c i a l e de cas. L a sensa t ion q u i s u i t le 

conc ta t avec u n e m a t i è r e p l u s chaude o u p l u s f r o i d e que le 

co rps , d é p e n d m o i n s de l a t e m p é r a t u r e de cet te m a t i è r e 

que d u contras te en t r e sa t e m p é r a t u r e e t ce l le d u corps. 

Q u a n d o n en t re dans u n b a i n c h a u d o u f r o i d , le c h a u d ou 

le f r o i d semble p l u s g r a n d d ' a b o r d q u ' a p r è s u n p e t i t i n t e r 

va l le d u r a n t l e q u e l l ' é t a t t h e r m a l de l a p e a u a a p p r o c h é de 

c e l u i de l ' e a u . P l u s f r a p p a n t encore est l e cas o ù l a m ê m e 

eau t i è d e p a r a î t chaude o u f r o i d e , s e lon l a t e m p é r a t u r e de 

l a m a i n q u ' o n m e t d e d a n s ; b i e n m i e u x , p a r a î t à l a fo is 

chaude et f r o i d e aux deux m a i n s , s i l ' u n e est t r è s - c h a u d e et 
l ' a u t r e t r è s - f r o i d e . 
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§ 84 . I l reste encore u n au t re f a i t g é n é r a l . Les m o u v e m e n t s 

re la t i f s d u su j e t et de l ' o b j e t , m o d i f i e n t à la fo i s en q u a n t i t é e t 

en q u a l i t é les rappor t s ent re les forces agissantes et les sensa

t ions p r o v o q u é e s . 
L ' e x e m p l e de m o d i f i c a t i o n quan t i t a t i ve le p l u s fac i le à 

observer est celle p r o d u i t e dans le d e r g é d ' u n son , su ivan t que 

le corps sonnant est m û vers l ' a u d i t e u r o u dans le sens c o n 

t r a i r e . S i , q u a n d u n t r a i n express t raverse u n e s t a t i on , le s i f f le t 

se f a i t en tendre , le son e n t e n d u par chaque personne q u i est 

dans la s ta t ion , v a r i e d u p l u s h a u t a u p lus bas, au m o m e n t o ù 

l a mach ine passe p r è s d ' e l l e . I l y a u n c h a n g e m e n t encore 

p lus m a r q u é p o u r l ' a u d i t e u r l o r s q u e , assis dans u n t r a i n q u i va 

t r è s - v i t e dans u n e d i r e c t i o n , i l est r e n c o n t r é pa r u n au t re 

t r a i n q u i siff le en a l l an t t r è s - v i t e dans u n e d i r e c t i o n o p p o s é e . 

Dans de parei l les cond i t i ons , j ' a i r e m a r q u é que la note s'abaisse 

d 'une t ierce m a j e u r e o u m ê m e d 'une qua r t e . I l est i n u t i l e 

d ' exp l ique r i c i l o n g t e m p s c o m m e n t cela est d û à une a l t é r a 

t i o n d u n o m b r e des ondes a é r i e n n e s q u i v i e n n e n t à l ' o r e i l l e 

dans u n temps d o n n é . I l nous s u f f i t de no te r que l a q u a l i t é 

de l a sensat ion p r o d u i t e par u n corps q u i sonne, n 'est pas l a 

m ê m e q u a n d le corps s 'approche o u s ' é l o i g n e que q u a n d i l 

est s t a t ionna i re , et que l a q u a l i t é de la sensation change avec 

tou t changement dans le d e g r é d 'approchement o u d ' é l o i g n e -

m e n t . — U n exemple remarquab le de na tu re ana logue a é t é 

d é c o u v e r t par les recherches sur l a q u a l i t é de l a l u m i è r e i r r a 

d i é e par diverses, é t o i l e s . I l y a que lques a n n é e s , o n i m a g i n a 

que la cou leu r apparente des é t o i l e s é t a i t d é t e r m i n é e pa r l e u r s 

mouvemen t s (avec des vitesses var iables) , soi t vers l a t e r r e , so i t 

en sens con t ra i re ; et, q u o i q u e cette suppos i t i on n ' a i t pas é t é 

t r o u v é e v ra i e , o n a d é c o u v e r t u n e v é r i t é ana logue . Q u o i q u e , 

à l 'œi l n u , l a q u a l i t é de la l u m i è r e é m a n a n t de chaque é t o i l e , 

ne soit pas a f f e c t é e d 'une m a n i è r e a p p r é c i a b l e p a r l a vitesse de 

l ' é t o i l e , selon qu 'e l l e s 'approche o u s ' é l o i g n e de n o u s , cepen

dant , avec le spectroscope, o n v o i t que sa q u a l i t é est a f f e c t é e . 

M . H u g g i n s a m o n t r é r é c e m m e n t que l e spectre de S y r i u s 
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d i f f è r e d u spectre q u ' i l a u r a i t s ' i l é t a i t s t a t i o n n a i r e pa r rap

p o r t à n o u s , et q u ' i l e n d i f f è r e de f a ç o n à n o u s m o n t r e r qu ' i l 

« ' é l o i g n e de n o u s à r a i s o n de d e u x m i l l i o n s de m i l l e s pa r jour . 

Pa r su i t e , l a n a t u r e de l a s ensa t ion e x c i t é e p a r les ondula t ions 

l u m i n e u s e s , va r i e se lon l e m o u v e m e n t r e l a t i f de l 'observateur 

e t d u corps q u i les é m e t , à u n d e g r é a p p r é c i a b l e sous cer

t a ines c o n d i t i o n s . 

Quan t aux v a r i a t i o n s q u a n t i t a t i v e s q u i na issent d ' u n mou

v e m e n t r e l a t i f , n o u s e n avons u n e x e m p l e f a m i l i e r dans les 

d i f f é r e n t e s sensat ions de c h a u d et de f r o i d p rodu i t e s en 

nous p a r l e m i l i e u e n v i r o n n a n t , se lon q u e n o u s sommes en 

repos o u en m o u v e m e n t . Dans u n b a i n au-dessous de 100°, 

l ' e au semble p l u s chaude à u n m e m b r e q u i se m e u t q u ' à un 

q u i est s t a t i o n n a i r e , et à t ous les b a i g n e u r s , l ' e a u courante 

s emble beaucoup p l u s f r o i d e q u ' u n e eau t r a n q u i l l e q u i a la 

m ê m e t e m p é r a t u r e , — cont ras te q u i d e v i e n t t r è s - g r a n d quand 

l a vitesse de l ' eau c r o î t b e a u c o u p , c o m m e dans u n e douche. 

De m ê m e p o u r l ' a i r . O n sent u n p l u s g r a n d f r o i d lorsqu'au 

l i e u d ' ê t r e t r a n q u i l l e , o n est e x p o s é dans u n e v o i t u r e au vent 

d e sa p r o p r e vi tesse. Q u o i q u e l ' e x p l i c a t i o n de ces d i f f é r e n c e s , 

c 'est que l e m i l i e u e n con tac t avec l a p e a u change cont inuel 

l e m e n t dans u n cas, et n o n dans l ' a u t r e , i l n ' e n reste pas 

m o i n s v r a i que l a sensat ion va r i e e n i n t e n s i t é , se lon que le 

m o u v e m e n t r e l a t i f d u m i l i e u v a r i e . 

§ 8 5 . J u s q u ' i c i nous nous sommes r e s t r e i n t s a u x sensations 

e x c i t é e s pa r l ' a c t i o n des choses ex te rnes s u r l 'o rganisme. 

Nous ne devons cependan t pas o u b l i e r les sensat ions q u i ac

c o m p a g n e n t les ac t ions de l ' o r g a n i s m e s u r les choses exter

nes . Quo ique i c i le r a p p o r t en t re les c h a n g e m e n t s subjec t i f s et 

o b j e c t i f s ne var ie pas en q u a l i t é d ' u n e m a n i è r e f r appan te , i l 
va r ie beancoup en q u a n t i t é . 

S i , dans l ' a c t i o n m u s c u l a i r e , a l i e u u n e t r a n s f o r m a t i o n de 

sensa t ion d ' e f f o r t m u s c u l a i r e en u n é q u i v a l e n t d ' e f f e t m é c a 

n i q u e , a lors u n e q u a n t i t é d o n n é e d ' u n e p a r e i l l e .sensation 

devra i t t o u j o u r s p r o d u i r e l a m ê m e q u a n t i t é d ' u n p a r e i l effet , 
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que ls que soient les muscles q u i servent à l e p r o d u i r e . Mais 

le f a i t est t o u t a u t r e . L a d é p e n s e consciente de f o r c e n é c e s 

saire p o u r é l e v e r u n poids de h u i t l i v re s avec le p e t i t d o i g t , 

e x c è d e de beaucoup celle q u i est n é c e s s a i r e q u a n d le m ê m e 

poids est p r i s dans l a m a i n o u s o u l e v é pa r l e bras . De m ê m e , 

l 'exercice gymnas t ique d ' é l e v e r le corps su r u n e é c h e l l e , 

i m p l i q u e à u n beaucoup p lus h a u t d e g r é cet é t a t s u b j e c t i f que 

nous appelons e f for t que q u a n d o n m o n t e l ' é c h e l l e à l a f a ç o n 

o r d i n a i r e . I l est donc c la i r q u ' u n e q u a n t i t é d o n n é e de sensa

t i o n p r o d u i t une q u a n t i t é de m o u v e m e n t q u i est g r a n d e o u 

pe t i t e , su ivan t les muscles e m p l o y é s . — L e r a p p o r t d é p e n d 

auss i de l ' â g e . L e sen t iment d ' e f fo r t q u ' é p r o u v e u n e n f a n t en 

soulevant u n poids e x c è d e de beaucoup en i n t e n s i t é le s e n t i 

m e n t d ' e f fo r t q u ' i l é p r o u v e r a à soulever l e m ê m e po ids avec 

les m ê m e s muscles t rente ans p l u s t r a d . Dans l ' â g e m û r , u n e 

q u a n t i t é é g a l e de sensat ion a pour c o r r é l a t i f une q u a n t i t é p l u s 

g rande de m o u v e m e n t p r o d u i t . — De m ê m e , ce r a p p o r t v a r i e 

q u a n t i t a t i v e m e n t , selon l ' é t a t c o n s t i t u t i o n n e l . A p r è s une 

ma lad i e q u i a c a u s é de l a p r o s t r a t i o n , le s e n t i m e n t d ' e f fo r t 

q u ' o n sent à soulever u n m e m b r e est aussi g r a n d que c e l u i 

q u i , en s a n t é , accompagne une g r a n d d é p e n s e de f o r c e . 

§ 8 6 . S i nous n 'avions d é j à é t é f o r t l o n g , i l serait b o n 

d ' é c l a i r c i r i c i par des exemples c o m m e n t les sensations p é r i 

p h é r i q u e s q u i naissent dans les organes i n t e r n e s , et les s e n 

sations venant d u centre o u é m o t i o n s , o n t auss i l e u r s 

diverses f o rmes de r e l a t i v i t é . Mais i l s u f f i r a d ' i n d i q u e r ces 

extensions de l a v é r i t é g é n é r a l e d é j à e x p r i m é e . 

P o u r le p r é s e n t , nous pouvons nous r e s t r e ind re à l a r e l a 

t i v i t é de ces sensations p é r i p h é r i q u e s , d i r e c t e m e n t a t t r i -

buables aux agents e n v i r o n n a n t s . Nous t r o u v o n s que l e u i 

r e l a t i v i t é est de diverses sortes. L a q u a l i t é et l a q u a n t i t é de 

sensation p r o d u i t e par une q u a n t i t é d o n n é e de f o r c e ex t e rne , 

va r ien t non-seulement avec l a s t r u c t u r e de l ' o r g a n i s m e s p é c i 

fique et i n d i v i d u e l et avec l a s t r u c t u r e de l a p a r t i e a f f e c t é e , 

ma i s aussi avec l ' â g e , l ' é t a t c o n s t i t u t i o n n e l , l ' é t a t de la pa r t i e 
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m o d i f i é e pa r l a t e m p é r a t u r e , l a c i r c u l a t i o n , l ' u sage a n t é r i e u r , 

et m ê m e le m o u v e m e n t r e l a t i f d u s u j e t et de l ' o b j e t . A i n s i , 

nous pouvons c o m p t e r n e u f causes d i f f é r e n t e s q u i affectent 

q u a n t i t a t i v e m e n t o u q u a l i t a t i v e m e n t , o u les d e u x , le rapport 

en t re l ' agen t p h y s i q u e et l a m o d i f i c a t i o n p s y c h i q u e q u i est 

p r o d u i t e . Ces d i f f é r e n t e s causes c o o p è r e n t dans des propor

t ions t o u j o u r s changeantes . E t q u a n d o n se r a p p e l l e que cha

que c h a n g e m e n t de chacune d ' e l l es , a b o u t i t à q u e l q u e a l t é 

r a t i o n dans l ' e s p è c e o u l e d e g r é de sensa t ion é v e i l l é e , une 

v é r i t é q u i nous d e v i e n t f r a p p a n t e , c'est q u e l a conscience 

sub j ec t i ve , d é t e r m i n é e c o m p l è t e m e n t c o m m e el le l 'est par la 

n a t u r e , l ' é t a t et les c i rcons tances s u b j e c t i v e s , n 'es t pas la 

mesure de l ' ex is tence o b j e c t i v e . 

Certes, l a c royance p r i m i t i v e que le r o u g e existe comme tel 

ho r s de l ' e s p r i t , et que l e son p o s s è d e , i n d é p e n d a m m e n t de 

n o u s - m ê m e s , cette q u a l i t é q u ' i l a p o u r n o u s c o m m e percep

t i o n , i l est aussi d i f f i c i l e a u p s y c h o l o g i s t e de l ' a v o i r qu ' à 

l ' e sp r i t n o n c u l t i v é de penser le c o n t r a i r e . Q u a n d nous avons 

appr i s q u e , s i o n f r a p p e u n g o b e l e t , l e c o u p p r o d u i t en l u i un 

c h a n g e m e n t de f o r m e , i m m é d i a t e m e n t s u i v i d ' u n changement 

o p p o s é , a p r è s l e q u e l i l r e v i e n t à sa p r e m i è r e f o r m e , et ainsi de 

su i te ; — q u a n d o n a v u q u e c h a c u n de ces changements de 

f o r m e r h y t h m i q u e c o m m u n i q u e u n choc aux substances en 

contac t avec le g o b e l e t , p r o d u i s a n t des ondes v i s ib les sur la 

surface d u l i q u i d e q u ' i l c o n t i e n t ; — q u a n d o n n o u s a prouvé 

que l a sensat ion de son v i e n t de semblab les o s c i l l a t i o n s méca 

niques de l a m a t i è r e v o i s i n e , se r e p r o d u i s a n t avec u n e certaine 

vitesse, et q u ' i l va r i e e n q u a l i t é se lon l a v i t e s se ; - quand, 

de p l u s , n o u s t r o u v o n s que ces o sc i l l a t i ons m é c a n i q u e s 

ne p r o d u i s e n t cette sensat ion que q u a n d elles t o m b e n t sur 

u n e s t r u c t u r e p a r t i c u l i è r e , et q u e , q u a n d elles tombent 

su r d 'autres s t r u c t u r e s , elles p r o d u i s e n t des sensat ions tota

l e m e n t d i f f é r e n t e s , — nous a c q u é r o n s l a c o n v i c t i o n i n t i m e 

que l a f o r m e d ' ac t ion ob jec t ive que n o u s appe lons son n ' a pas 

l a p l u s l é g è r e p a r e n t é de n a t u r e avec l a sensat ion de son 
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qu 'e l le éve i l l e en nous . De m ê m e p o u r les o n d u l a t i o n s de 

l ' é t h e r . Ma in t enan t que nous savons que l a cha leu r et l a l u 

m i è r e sont des f o r m e s t r è s - v o i s i n e s en t re elles d ' u n m o u v e . 

m e n t in sens ib le , q u i peu t se p r o d u i r e par l a t r a n s f o r m a t i o n 

d ' u n m o u v e m e n t insens ib le et ê t r e r e t r a n s f o r m é en l u i , nous 

e n concluons q u e , ent re les act ions externes q u i é v e i l l e n t e n 

nous les sensations de l u m i è r e , cha leur , m o u v e m e n t sensible , 

i l ne peu t pas y avoir de d i f f é r e n c e c o m m e ent re les sensa

t ions que nous d é s i g n o n s par ces n o m s , et que , pa r su i te , ces 

sensations ne peuvent l e u r ressembler . De l à la c o n c l u s i o n 

i r r é s i s t i b l e que l a m ê m e chose est vra ie des g o û t s e t des c o u 

l e u r s ; q u ' u n e saveur a m è r e n ' i m p l i q u e dans l a substance q u i 

l a cause r i e n q u i ressemble à ce que nous appelons amer 

t u m e ; q u ' i l n ' y a pas de douceur i n t r i n s è q u e dans l a m a t i è r e 

q u i exhale ce que nous appelons u n e odeu r douce , ma i s q u e , 

dans ce cas, comme dans les au t res , l ' a c t i o n objec t ive ne res 

semble pas p l u s à l ' é t a t sub jec t i f qu ' e l l e cause que l e m o u -

m e n t q u i rabat l a d é t e n t e d ' u n f u s i l ne ressemble à l ' e x p l o s i o n 

q u i su i t . 

E n f i n , l ' i n d u c t i o n s ' é t e n d m ê m e aux sensations de t ens ion 

et de pression que nous a t t r i buons à ce que l ' o n appel le d ' o r 

d ina i re force m é c a n i q u e . L e m ê m e po ids p r o d u i t une sen

sa t ion d i f f é r e n t e , su ivan t q u ' i l repose sur u n e par t i e passive 

d u corps o u q u ' i l est s u p p o r t é à l ' e x t r é m i t é d u bras é t e n d u . 

Pour prendre u n me i l l eu r exemple : s i o n t i e n t u n e m a i n 

ouverte sur la table , et q u ' o n enfonce dans son dos avec q u e l 

que force une a r t icu la t ion de l ' au t re m a i n , i l en r é s u l t e u n e 

sensation de dou l eu r sur le dos de l a m a i n , de press ion dans 

l ' a r t i c u l a t i o n , et de tens ion muscu la i r e dans l e bras a c t i f . 

Laquel le de ces sensations ressemble, en q u a n t i t é o u en q u a 

l i t é , à une force m é c a n i q u e en ac t ion ? É v i d e m m e n t , e l le ne 

peut pas ê t r e a s s i m i l i é e à l ' u n e des sensat ions p l u s q u ' à l ' a u 

t r e ; i l f a u t donc q u ' i l y a i t en elle q u e l q u e chose d ' é t r a n g e r 

à toute sensat ion, et qu ' aucune sensat ion ne p e u t r e p r é 

senter. 

i 14 
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Nous sommes a in s i c o n d u i t s à cet te c o n c l u s i o n : c'est que 

ce d o n t n o u s avons consc ience , c o m m e p r o p r i é t é de la 

m a t i è r e , m ê m e l a pesan teur et l a r é s i s t a n c e , ne s o n t que des 

a f fec t ions subjec t ives p r o d u i t e s pa r des agen ts o b j e c t i f s i n c o n 

n u s et inconna i s sab les . Tou tes les sensat ions p rodu i t e s en 

n o u s p a r les ob je t s e n v i r o n n a n t s , n e son t q u e des symboles 

d ' ac t ions hors de n o u s , d o n t n o u s ne p o u v o n s m ê m e concevoir 

l a n a t u r e . 

§ 8 7 . Cette c o n c l u s i o n s 'accorde p l e i n e m e n t avec ces v é r i 

t é s que l a p h y s i o l o g i e f o u r n i t c o m m e data à l a psychologie , 

e t en est m ê m e u n c o r o l l a i r e é v i d e n t . N o t o n s b r i è v e m e n t 

c o m m e n t les f a i t s de s t r u c t u r e et de f o n c t i o n e x p o s é s dans l a 

pa r t i e p r é c é d e n t e c o n d u i s e n t d é d u c t i v e m e n t à ce que nous 

venons d ' o b t e n i r i n d u c t i v e m e n t . 

U n n e r f est u n c o r d o n de subs tance a z o t é e i n s t a b l e , allant 

de l a p é r i p h é r i e a u cen t re o u d u cen t re à l a p é r i p h é r i e , et dans 

l e q u e l , q u a n d u n e de ses e x t r é m i t é s est t r o u b l é e , u n e onde de 

c h a n g e m e n t m o l é c u l a i r e se p r o p a g e j u s q u ' à l ' a u t r e e x t r é m i t é . 

L ' o n d e de c h a n g e m e n t p r o d u i t e pa r u n d é s o r d r e à l a p é r i p h é 

r i e ne ressemble pas à l ' a c t i o n q u i la cause ; e t i l n ' y a pas 

dans les ondes de c h a n g e m e n t p r o d u i t e s dans les d i f fé ren t s 

n e r f s , pa r d i f f é r e n t s d é s o r d r e s p é r i p h é r i q u e s , l a m ê m e diffé

rence q u ' e n t r e les d é s o r d r e s e u x - m ê m e s . I l f a u t d o n c conclure 

que le genre de l a sensa t ion d é p e n d o u des c a r a c t è r e s du 

cent re n e r v e u x , o u de l a f a ç o n d o n t l e t r o u b l e m o l é c u l a i r e est 

a m e n é a u cent re n e r v e u x , o u des d e u x : p a r s u i t e , i l devient 

i nconcevab le q u ' i l y a i t une ressemblance q u e l c o n q u e entre 

l ' e f f e t s u b j e c t i f et l a cause o b j e c t i v e q u i l ' é v e i l l e pa r Tinter-, 

m é d i a i r e de changemen t s q u i ne r e s semblen t n i à l ' u n n i 
à l ' au t r e . 

De m ê m e p o u r les va r i a t ions q u a n t i t a t i v e s . C o m m e nous 

l 'avons v u , t o u t t r o u b l e n e r v e u x p r o p a g é de l a p é r i p h é r i e au 

cent re s u b i t une m u l t i p l i c a t i o n d o n t le d e g r é d é p e n d : 1° des 

s t ruc tu re s m u l t i p l i a n t e s q u ' i l t r averse , 2 ° de cer ta ines condi 

t i o n s phys io log iques q u i f a v o r i s e n t o u e n t r a v e n t l a m u l t i p l i -
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cat ion : par suite,, i l est c la i r q u e , s i ce q u i est d u c ô t é p h y 

sique t roub le ne rveux cen t ra l est d u c ô t é p s y c h i q u e sensa t ion , 

i l ne peut y avoir des p r o p o r t i o n s constantes ent re les sensa

t ions et les s t i m u l u s e n v i r o n n a n t s auxque ls elles r é p o n d e n t . 

Qua l i t a t i vemen t et q u a n t i t a t i v e m e n t , les sensations d o i v e n t 

ê t r e en r appo r t avec l ' é t a t et l a na ture de l ' o b j e t . 

§ 8 8 . N ' o u b l i o n s pas une conc lus ion t r è s - i m p o r t a n t e q u ' o n 

o u b l i e d ' o rd ina i r e , mais d o n t l ' o u b l i c o n d u i t à des s y s t è m e s 

é l a b o r é s d ' i nduc t ions e r r o n é e s d 'une e s p è c e t r è s - r e m a r q u a b l e , 

p o u r ne pas d i re é t o n n a n t e . 

Tous les a rgumen t s q u i p r é c è d e n t et tous les a r g u m e n t s 

analogues , d é b u t e n t par supposer l 'exis tence ob jec t ive . Nous 

ne pouvons pas admet t re comme v é r i t é que nos é t a t s de cons

cience sont les seules choses que nous pu iss ions c o n n a î t r e , sans 

pos tu le r i m p l i c i t e m e n t o u exp l i c i t emen t que lque chose d ' i n 

c o n n u hors de l a conscience. Cette p r o p o s i t i o n : que t o u t ce que 

nous sentons a une existence q u i n 'est re la t ive q u ' à n o u s -

m ê m e s , ne p e u t ê t r e é t a b l i e n i m ê m e e x p r i m é e d 'une m a n i è r e 

i n t e l l i g i b l e sans a f f i r m e r , d i r ec temen t o u i m p l i c i t e m e n t , u n e 

existence externe q u i n 'est pas re la t ive à n o u s - m ê m e s . S i o n 

objecte que ce don t nous avons conscience c o m m e son , n J a 

pas de r é a l i t é object ive c o m m e t e l , p u i s q u e son a n t é c é d e n t 

est aussi ce lu i don t nous avons conscience c o m m e v i b r a t i o n s , 

et que les deux c o n s é q u e n t s , é t a n t d i f f é r e n t s l ' u n de l ' a u t r e , ne 

peuvent ressembler respec t ivement à l e u r a n t é c é d e n t c o m 

m u n , la v a l i d i t é de l ' a r g u m e n t d é p e n d t o u t e n t i è r e de l ' e x i s 

tence de l ' a n t é c é d e n t c o m m u n , c o m m e é t a n t q u e l q u e chose 

q u i est r e s t é sans changemen t , t and i s q u ' i l y en avai t dans la 

conscience. S i , a p r è s avo i r t r o u v é que l a m ê m e eau t i è d e p e u t 

p a r a î t r e chaude à u n e m a i n et f r o i d e à l ' a u t r e , o n e n c o n c l u t 

que l a chaleur est re la t ive à n o t r e p r o p r e n a t u r e et à n o t r e 

propre é t a t , cette i n d u c t i o n n 'es t va lable q u ' e n supposan t 

que l ' a c t i v i t é à l aque l l e ces d i f f é r e n t e s sensat ions son t r a p 

p o r t é e s est u n e a c t i v i t é hors de n o u s - m ê m e s e t q u i n ' a pas é t é 

m o d i f i é e pa r no t r e p rop re a c t i v i t é . 
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On ne p e u t a f f i r m e r q u ' u n e de ces d e u x choses : - o u b ien 

l ' a n t é c é d e n t de chaque sensa t ion , o u é t a t de conscience, 

n ' ex i s te q i i ' à t i t r e de sensa t ion o u é t a t d e consc ience a n t é r i e u r , 

— o u b i e n i l s ex i s ten t (que lques -uns d u m o i n s ) h o r s et i n d é 

p e n d a m m e n t de l a consc ience . S i o n a f f i r m e l a p r e m i è r e , alors 

l ' a f f i r m a t i o n q u e t o u t ce q u e n o u s sentons n ' e x i s t e que r e l a t i 

v e m e n t , nous d e v i e n t d o u b l e m e n t i n i n t e l l i g i b l e . D i r e q u ' u n e 

sensat ion de s o n et u n e sensa t ion de v i b r a t i o n ne peuvent 

ê t r e r e spec t ivemen t semblables à l e u r c o m m u n a n t é c é d e n t , 

parce q u ' i l s ne se r e s semblen t pas en t r e e u x , est u n e propos i 

t i o n creuse, pu i sque les d e u x sensat ions de son et de v ib ra t i on 

n ' o n t j a m a i s u n a n t é c é d e n t c o m m u n dans l a conscience. La 

c o m b i n a i s o n de sensat ions q u i est su iv i e p a r l a sensat ion de 

v i b r a t i o n , n 'es t j ama i s l a m ê m e c o m b i n a i s o n de sensations 

q u i est su iv i e de l a sensat ion de s o n ; et p a r s u i t e , n ' a y a n t pas 

d ' a n t é c é d e n t c o m m u n , o n ne p e u t o b j e c t e r q u ' e l l e s ne res

s e m b l e n t pas à cet a n t é c é d e n t . De p l u s , s i p a r a n t é c é d e n t on 

e n t e n d l ' a n t é c é d e n t cons tan t o u u n i f o r m e (et t o u t e autre as

se r t i on est c o n t r a d i c t o i r e ) , a lors l ' a s se r t ion q u e l ' a n t é c é d e n t 

d u son n 'exis te q u e dans l a conscience est a b s o l u m e n t i n c o n 

c i l i ab le avec ce f a i t , q u e l a sensa t ion de son a p p a r a î t b rusque

m e n t dans l a s é r i e des sensat ions d é t e r m i n é e s a u t r e m e n t , et 

l à o ù i l n ' y a pas d ' a n t é c é d e n t de l ' e s p è c e s p é c i f i é e . — Donc, 

l ' a u t r e a l t e rna t ive que l ' a n t é c é d e n t a c t i f de chaque sensation 

p r i m a i r e existe i n d é p e n d a m m e n t de l a consc ience , est seule 

pensable . E l l e est a f f i r m é e i m p l i c i t e m e n t dans cet te p ropos i 

t i o n : que les sensations s o n t re la t ives à n o t r e n a t u r e ; et elle 

est p r i se p o u r a c c o r d é e dans t o u t le cours des a r g u m e n t s par 

lesquels n o u s p r o u v o n s l a p r o p o s i t i o n . 

Nous a r r i v o n s a i n s i pa r u n e au t r e r o u t e à l a c o n c l u s i o n dé j à 

ob tenue d e u x f o i s . Dans l a p r e m i è r e p a r t i e des Premiers Prin

cipes, en t r a i t a n t de l a r e l a t i v i t é de l a conna i s sance , o n a m o n 

t r é que l 'exis tence d ' u n n o n - r e l a t i f est f o r c é m e n t i m p l i q u é e 

dans tou te la c h a î n e d u r a i s o n n e m e n t pa r l e q u e l nous p rouvons 

l a r e l a t i v i t é . Dans la seconde par t ie des Premiers Principes, en 
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nous occupant des data de l a p s y c h o l o g i e , o n a m o n t r é que 

l a coexistence d u su j e t et de l ' o b j e t est u n e a f f i r m a t i o n de l\ 

conscience q u i , a n t é r i e u r e à t o u t examen a n a l y t i q u e , m a i s v é 

r i f i ée ensui te par l ' e x a m e n a n a l y t i q u e , est u n e v é r i t é d é p a s 

sant toutes les autres en c e r t i t u d e . E t i c i encore , l a v a l i d i t é de 

cette conc lu s ion : que t o u t ce que nous sentons n 'existe que 

c o m m e nous l e sentons n o u s - m ê m e s , d é p e n d e n t i è r e m e n t , 

nous le voyons , de ce pos tu la t : que les sensations o n t des an 

t é c é d e n t s hors de n o u s - m ê m e s . 
-4 
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§89. La critique la plus modérée qu'on puisse adresser 

à ce t i t r e , sera p r o b a b l e m e n t q u ' i l est u n e m a l a d r o i t e com

b i n a i s o n de m o t s , et u n e c r i t i q u e o u t r é e l e c o n d a m n e r a sans 

d o u t e c o m m e d é p o u r v u de sens. Cependan t i l y a u n sens 

d é f i n i , et q u ' o n ne p e u t p r o p r e m e n t e x p r i m e r p a r a u c u n autre 

t i t r e . 

N o u s avons t r o u v é que l ' e s p r i t est c o m p o s é de sensations et 

de r appo r t s en t r e les sensat ions . Dans l e d e r n i e r chapitre, on 

a m o n t r é que l ' e s p è c e et l a q u a n t i t é de sensat ions sont déter

m i n é e s pa r l a n a t u r e d u s u j e t , — n ' e x i s t e n t , te l les que nous 

les connaissons , que dans l a consc ience , e t n ' o n t aucune res

semblance avec ces agents s i t u é s h o r s de l a conscience et qui 

les causent . L e b u t de ce c h a p i t r e , c'est de m o n t r e r que les 

f o r m e s et d e g r é s des r appor t s e n t r e les sensat ions sont déter

m i n é s de m ê m e p a r l a n a t u r e d u s u j e t , — n ' ex i s t en t , tels 

q u e n o u s les connaissons , q u e dans l a consc ience , et ne res

s e m b l e n t pas p l u s aux c o n n e x i o n s en t r e les agents externes 

q u e les sensations q u ' i l s un i s sen t ne r e s semblen t à ces agents 

ex te rnes . 

Les r a p p o r t s les p l u s c o m p o s é s q u i ex i s t en t entre les 

sensat ions sont ceux dans lesquels les sensat ions sont p r é 

sentes à l a consc ience , n o n s i m p l e m e n t c o m m e coexistant, 

m a i s c o m m e coexis tant dans cer ta ines p o s i t i o n s re la t ives : — 

coex i s tan t , c ' e s t - à - d i r e ex i s tan t avec p l u s i e u r s de ces positions 

i n t e r m é d i a i r e s et e n v i r o n n a n t e s q u i son t les u n i t é s de notre 

c o n c e p t i o n de l 'espace. Nous devons c o m m e n c e r pa r examiner 

l a r e l a t i v i t é de ces r appor t s c o m p o s é s de coexis tence , car c'est 
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a in s i que nous pouvons les appeler . A p r è s , nous passerons 

aux rapports c o m p o s é s de s é q u e n c e , c ' e s t - à - d i r e ceux dans 

lesquels les sensations sont connues n o n s i m p l e m e n t c o m m e 

« ' é t a n t p rodu i t e s e n succession, ma i s c o m m e occupan t dans 

l a s é r i e des é t a t s de conscience certaines pos i t ions en t re l e s 

quel les i l y a des pos i t ions i n t e r m é d i a i r e s o c c u p é e s par d ' a u 

tres é t a t s : — rappors de s é q u e n c e , c ' e s t - à - d i r e dans lesquels 

le t emps , c o n s i d é r é c o m m e ayant une q u a n t i t é ass ignable , 

en t r e à t i t r e d ' é l é m e n t . Nous c o n s i d é r e r o n s ensui te les r a p 

por ts c o m p o s é s de d i f f é r e n c e , c ' e s t - à - d i r e ceux o ù i l y a, 

ou t r e l a pu re conscience de la d i f f é r e n c e , une conscience d u 

d e g r é de d i f f é r e n c e : - - rappor ts de d i f f é r e n c e , c ' e s t - à - d i r e 

dans lesquels les sensations en re la t ions sont c o n ç u e s c o m m e 

d i f f é r a n t en f o r c e selon des q u a n t i t é s assignables. Occupons -

nous donc des rappor ts de coexistence, de s é q u e n c e et de 

d i f f é r e n c e , c o n s i d é r é s sous leurs aspects les p l u s s imples et 

i n d é p e n d a m m e n t de tou te c o m p l i c a t i o n q u a n t i t a t i v e . 

§ 9 0 . I l n'est pas besoin d ' u n g r a n d e f f o r t d ' i m a g i n a t i o n 

p o u r comprendre que l a conscience d ' u n espace à t ro i s d i m e n 

s ions , c o n s t i t u é e par des rappor ts t ro is fo i s c o m p o s é s de 

coexistence, est une conscience q u i var ie q u a l i t a t i v e m e n t selon 

l a s t ruc tu re de l ' e s p è c e I I s u f f i t de se rappeler c o m b i e n n o t r e 

concept ion de l'espace est g r a n d e m e n t m o d i f i é e , q u a n d nous 

sommes dans u n l i e u obscur don t nous ne connaissons pas les 

l i m i t e s , p o u r v o i r que ces a n i m a u x i n f é r i e u r s q u i n ' o n t pas 

d ' y e u x et ne peuvent , comme nous le faisons dans les t é n è 

b res , c o m p l é t e r les e x p é r i e n c e s tactiles p r é s e n t e s par des 

e x p é r i e n c e s visuelles r a p p e l é e s , do iven t avo i r une c o n c e p t i o n 

de l'espace t o u t à f a i t d i f f é r e n t e en q u a l i t é de l a n ô t r e , q u i est 

abstra i te à u n s i large d e g r é des e x p é r i e n c e s v isuel les . — Chez 

ces ê t r e s i n f é r i e u r s , ce n 'est pas seu lement la conscience des 

rapports t ro is fo i s c o m p o s é s de coexistence q u i d o i t d i f f é r e r , 

mais aussi celle des rappor t s deux fois c o m p o s é s et u n e 

fois c o m p o s é s de coexistence. U n a n i m a l q u i a des y e u x est 

capable de recevoi r dans l a conscience, avec u n e a p p a -
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r e n t e s i m u l t a n é i t é , toutes les pos i t i ons re la t ives q u i cons

t i t u e n t u n e surface ; ma i s u n a n i m a l sans y e u x n e p e u t avoir 

l a conscience de ces n o m b r e u s e s p o s i t i o n s r e l a t ives que 

p a r une e x p l o r a t i o n t ac t i l e c o n t i n u e q u i les p r é s e n t e toutes en 

succession d i s t i n c t e . E t t a n d i s que l 'espace à u n e d imens ion 

est connaissable p o u r l ' a n i m a l q u i v o i t , c o m m e u n e conscience 

i n s t a n t a n é e e n apparence des po s i t i ons re la t ives de deux 

choses q u i f o n t i m p r e s s i o n su r l u i , l a conscience de ces posi

t i o n s re la t ives dans u n a n i m a l sans y e u x (à m o i n s que les 

choses ne so ien t assez proches p o u r ê t r e t o u c h é e s a u m ê m e 

i n s t a n t pa r les deux par t i es d u corps de l ' a n i m a l ) ne peut 

s emble r i n s t a n t a n é e , ma i s d o i t d u r e r u n e p é r i o d e a p p r é 

c iab le requ i se p o u r que le m o u v e m e n t m u s c u l a i r e d ' u n m e m 

bre o u d u corps a i t l i e u d ' u n b o u t à l ' a u t r e . Na tu re l l emen t 

de pare i l l es d i f f é r e n c e s qua l i t a t i ve s e n t r e les r appo r t s compo

s é s de coexis tence, tels q u ' i l s son t p r é s e n t s à l a conscience, 

d o i v e n t avo i r des d e g r é s sans n o m b r e , d é t e r m i n é s pa r l a per

f e c t i o n de l a v u e . — O n p e u t a j o u t e r q u ' i l y a m ê m e une 

e s p è c e de v a r i a t i o n q u a n t i t a t i v e q u i se p r o d u i t dans le m ê m e 

a n i m a l usan t des m ê m e s sens. Prenez d e u x ob je t s suf f i sam

m e n t é l o i g n é s p o u r que vous puiss iez v o u s t e n i r en t re eux. 

E x a m i n e z l e u r s r appo r t s de p o s i t i o n à d i s t ance , pu i s exa

m i n e z - l e s de n o u v e a u a p r è s a v o i r p l a c é v o t r e corps de telle 

f a ç o n q u ' u n ob je t so i t devan t et u n a u t r e d e r r i è r e . O n trouvera 

q u e ce q u i est c o u ç u c o m m e u n r a p p o r t s i m p l e dans un 

cas, ne p e u t l ' ê t r e dans l ' a u t r e . Q u a n d o n se place entre les 

d e u x ob je t s , o n ne p e u t penser l e u r s p o s i t i o n s re la t ives qu'en 

pensan t success ivement à l e u r s d e u x r a p p o r t s de p o s i t i o n par 

r a p p o r t à s o i . — I l semble a u m o i n s p r o b a b l e q u e les rapports 

c o m p o s é s de coexistence, v a r i e n t q u a n t i t a t i v e m e n t avec la 

s t r u c t u r e de l ' e s p è c e . Les a n i m a u x d o n t les f a c u l t é s l ocomo

t r ices sont puissantes , n ' o n t v r a i s e m b l a b l e m e n t pas l a m ê m e 

c o n c e p t i o n d ' u n espace d o n n é q u e les a n i m a u x d o n t les 

f a c u l t é s l ocomot r i ce s son t t r è s - f a i b l e s . A u n a n i m a l cons t ru i t 

de f a ç o n à avo i r acquis l ' e x p é r i e n c e de g r a n d s espaces pa r des 
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bonds é t e n d u s et rapides , les distances p e u v e n t à p e i n e 

p r é s e n t e r le m ê m e aspect q u ' à u n a n i m a l q u i les t raverse à 

pas lents et m u l t i p l i é s . 

L e s d imens ions de no t r e corps et les espaces parcourus p a r 

n o t r e corps servent c o m m e p o i n t s de compara i son avec les 

d i m e n s i o n s env i ronnan te s , et nos i d é e s de g r a n d e u r o u de 

petitesse se f o r m e n t suivant que ces d imens ions env i ronnan te s 

sont beaucoup p lus grandes o u beaucoup p l u s peti tes que les 

d imens ious o rgan iques . Par su i te , l a conscience d u r a p p o r t 

d o n n é de deux pos i t ions dans l 'espace d o i t va r i e r q u a n t i t a t i 

v e m e n t avec l a v a r i a t i o n de l a masse d u corps . I l est c l a i r 

q u ' u n e souris q u i d o i t p a r c o u r i r p lus ieurs f o i s sa p r o p r e l o n 

g u e u r p o u r traverser l'espace q u ' u n h o m m e traverse d ' u n 

pas , ne p e u t avoi r l a m ê m e concep t ion de cet espace q u ' u n 

h o m m e . Chacun peu t su ivre dans sa p rop re h i s t o i r e m e n t a l e , 

de l ' enfance à l ' â g e m û r , des changements q u a n t i t a t i f s dans 

ces rappor t s c o m p o s é s de coexistence. Les distances q u i s em

b l a i e n t grandes à u n e n f a n t semblen t m é d i o c r e s à u n h o m m e , 

et des é d i f i c e s q u ' o n t r o u v a i t imposan t s par l e u r h a u t e u r e t 

l e u r masse, dev i ennen t i n s i g n i f i a n t s . 

L ' é t a t p h y s i o l o g i q u e de l ' o r g a n i s m e m o d i f i e aussi beaucoup 

q u a n t i t a t i v e m e n t cette f o r m e de l a conscience. De Q u i n c e y , 

d é c r i v a n t que lques-uns de ses songes c a u s é s pa r l ' o p i u m , d i t 

« que les é d i f i c e s et les paysages se m o n t r a i e n t avec des p r o 

p o r t i o n s s i vastes que l ' œ i l d u corps ne p o u r r a i t pas les r ecevo i r . 

Vespace s'enflait, s ' é t e n d a i t à l ' i n f i n i d ' une m a n i è r e i n e x p r i 

m a b l e . » I l n 'est pas ra re que les su je t s ne rveux a ien t des i l l u 

sions percept ives dans lesquel les le corps semble é n o r m é m e n t 

é t e n d u , au p o i n t de c o u v r i r u n acre de t e r r a i n . 

Une m o d i f i c a t i o n p l u s s p é c i a l e de l ' é t a t d u corps affecte 

aussi l a concep t ion . Comme toutes les autres s t ruc tu res n e r 

veuses, les s t ruc tures nerveuses e m p l o y é e s à l ' a p p r é h e n s i o n 

de l'espace, o n t l e u r r é c e p t i v i t é d i m i n u é e t e m p o r a i r e m e n t pa r 

l ' a c t i o n . L ' a p p r é c i a t i o n d 'une saveur d é l i c a t e est e m p ê c h é e 

q u a n d le palais v i e n t d ' ê t r e e x c i t é pa r u n e saveur t r è s - f o r t e ; 
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de m ê m e u n e g r a n d e u r , f a i b l e o u m o y e n n e , est e s t i m é e au-

dessous de sa v a l e u r , q u a n d o n v i e n t d ' en c o n t e m p l e r une 

é n o r m e . U n é d i f i c e q u i p a r a î t g r a n d a u m i l i e u de peti ts édi

fices, p e r d beaucoup de son apparen te g r a n d e u r , s i on bâtit 

a u p r è s u n é d i f i c e beaucoup p l u s g r a n d . O u , p o u r prendre un 

m e i l l e u r e x e m p l e , q u a n d o u v o i t l e s o l e i l a u m i l i e u du ciel 

n ' a y a n t q u ' u n g r a n d espace a n g u l a i r e e n t r e l u i et l 'horizon, 

i l s emble beaucoup p l u s p e t i t q u e q u a n d i l est p r è s de l 'hor i 

z o n et que l 'espace a n g u l a i r e q u ' i l sous - tend est comparable à 

de pe t i t s espaces a n g u l a i r e s . 

De p l u s , les r appor t s c o m p o s é s de coexis tence varient avec 

l a p o s i t i o n de l ' obse rva t eu r , n o n - s e u l e m e n t quant i ta t ivement , 

ma i s en u n ce r t a in sens q u a l i t a t i v e m e n t ; car ce n 'est qu'ainsi 

q u e nous p o u v o n s e x p l i q u e r ces f a i t s : q u e l a g randeur appa

r e n t e d é p e n d de l ' é l o i g n e m e n t de l ' œ i l , e t q u e l a f o r m e appa

r e n t e change avec chaque c h a n g e m e n t dans le p o i n t de vue. 

— Les impress ions fa i tes su r n o u s p a r d e u x obje ts dont nous 

sommes proches son t c o n s i d é r a b l e m e n t é l o i g n é e s l 'une de 

l ' a u t r e dans l a conscience . Mais à m e s u r e que n o u s nous éloi

g n o n s de ces d e u x o b j e t s , le r a p p o r t c o m p o s é de coexistence 

q u i f o r m e n o t r e c o n c e p t i o n de l e u r s pos i t i ons relat ives d imi 

n u e q u a n t i t a t i v e m e n t , et finalement d i s p a r a î t t o u t à fa i t , les 

d e u x impre s s ions se f o n d a n t p o u r n o u s e n u n e . — L e s posi

t i o n s coexistantes q u i f o r m e n t u n cerc le son t p e r ç u e s comme 

u n e el l ipse q u a n d o n les v o i t o b l i q u e m e n t , c o m m e une ligne 

d r o i t e q u a n d o n les v o i t de c ô t é . Ces f a i t s m o n t r e n t que les 

r a p p o r t s c o m p o s é s de coexis tence subissent u n e e spèce de 

v a r i a t i o n q u a l i t a t i v e , se lon que v a r i e la place d u su je t perce

v a n t . Cette v a r i a t i o n est d u e sans dou te a u x d i f f é r e n c e s entre 

les m o y e n n e s de v a r i a t i o n q u a n t i t a t i v e de l a p l u p a r t des rap

po r t s c o m p o s a n t s ; m a i s o n n ' e n d o i t pas m o i n s l a regarder 

c o m m e u n e v a r i a t i o n q u a l i t a t i v e , p u i s q u e les d i f f é r e n c e s de 

q u a n t i t é en g é n é r a l sont r é s o l u b l e s en d i f f é r e n c e s de rapports 
e n t r e les fac teurs c o o p é r a t i f s . 

Nous sommes a i n s i c o n d u i t s à cet te c o n c l u s i o n : que ce que 
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nous concevons c o m m e rappor t s d'espace ne p e u t r e s semble r , 

n i en na ture n i en d e g r é , à ces connex ions en t re les ob je t s 

externes auxquel les i l s sont d u s . I l s changen t en q u a n t i t é et 

e n q u a l i t é avec l a s t r u c t u r e , l a g r a n d e u r , l ' é t a t et l a p o s i t i o n 

d u s u j e t . E t q u a n d nous voyons que ce q u i , o b j e c t i v e m e n t 

c o n s i d é r é , f o r m e u n e seule et m ê m e c o n n e x i o n ent re les 

choses, p e u t , à t i t r e de r a p p o r t d'espace dans l a conscience, 

ê t r e s imple o u d o u b l e ; - q u a n d nous nous rappe lons q u e , 

se lon que nous sommes p r è s o u l o i n , cette c o n n e x i o n p e u t 

ê t r e t r o p g rande p o u r ê t r e p e r ç u e s i m u l t a n é m e n t o u t r o p p e 

t i t e p o u r ê t r e p e r ç u e d 'une f a ç o n q u e l c o n q u e , i l dev ien t i m 

possible de supposer que lque i d e n t i t é en t re cette c o n n e x i o n 

ob jec t ive et q u e l q u ' u n des n o m b r e u x rappor t s sub j ec t i f s q u i 

y r é p o n d e n t 

§ 9 1 . Les rappor ts c o m p o s é s de s é q u e n c e , c ' e s t - à - d i r e 

ceux dans lesquels nous concevons que les p h é n o m è n e s se 

sont p r o d u i t s , n o n s i m p l e m e n t l ' u n a p r è s l ' a u t r e , mais c o m m e 

occupan t dans l a conscience des places en t re lesquel les i l y a 

des in te rva l les m e s u r é s pa r des places i n t e r m é d i a i r e s , e t 

d ' o ù , par abs t r ac t ion , nous d é r i v o n s no t r e i d é e d u t emps , — 

ne paraissent pas, à p r e m i è r e vue , va r i e r q u a l i t a t i v e m e n t . 

Nous avons cependant des ra isons de c ro i r e q u ' i l s l e 

f o n t . 

I l est p robab le que ces va r i a t ions de s t r uc tu r e sont d é t e r 

m i n é e s pa r des d i f f é r e n c e s de s t ruc tu re s p é c i f i q u e . U n a n i m a l 

s t a t ionna i r e , sans y e u x , ne recevant des sensations d i s t inc tes 

des objets externes que par des contacts q u i se p r o d u i s e n t à 

in terval les longs et i r r é g u l i e r s , ne peu t avo i r dans la conscience 

a u c u n r a p p o r t c o m p o s é de s é q u e n c e , sauf ceux q u i v i e n n e n t 

d u r h y t h m e l en t de ses f o n c t i o n s . M ê m e chez n o u s , les i n t e r 

valles respiratoires , j o i n t s que lque fo i s aux in t e rva l l e s en t re les 

pulsat ions d u c œ u r , f o u r n i s s e n t une pa r t i e des m a t é r i a u x d ' o ù 

no t r e conscience de l a d u r é e est d é r i v é e ; et s i n o u s n ' a v i o n s 

pas des perceptions con t inue l l e s de changement s externes , e t 

-par c o n s é q u e n t aucune i d é e d ' e u x , ces act ions o r g a n i q u e s 
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r h y t h r a i q u e s n o u s f o u r n i r a i e n t é v i d e m m e n t des d o n n é e s i m 

por tan tes p o u r n o t r e conscience d u t e m p s , et m ê m e nos 

seules d o n n é e s en l 'absence des r h y t h m e s l o c o m o t e u r s . Si on 

se r appe l l e c e c i , et que les s é q u e n c e s d o n t n o u s nous occu

pons p r i n c i p a l e m e n t et d ' o ù est p r i n c i p a l e m e n t abstraite notre 

i d é e d u t e m p s , ne sont pas ces s é q u e n c e s d é r i v é e s de nos ac

t i o n s i n t e r n e s , ma i s les s é q u e n c e s de nos impress ions d'ac

t i o n s ex te rnes , o n v e r r a c l a i r e m e n t q u ' i l d o i t y avo i r une dif

f é r e n c e q u a l i t a t i v e m a r q u é e e n t r e ce sens n o n d é v e l o p p é de la 

d u r é e d é r i v é s e u l e m e n t de l ' e x p é r i e n c e de nos changements 

i n t e r n e s , et cet te c o n c e p t i o n d é v e l o p p é e d u t emps , dérivée 

s u r t o u t des changemen t s ex te rnes , m a i s que l ' o n conçoit 

c o m m e l a f o r m e des c h a n g e m e n t s et i n t e r n e s et externes, — 

Les va r i a t i ons q u a n t i t a t i v e s dans les r a p p o r t s c o m p o s é s de sé

quence , sont m a n i f e s t e m e n t c a u s é e s dans l a conscience par les 

d i f f é r e n c e s de s t r u c t u r e q u i c o n s t i t u e n t les d i f f é r e n c e s d'es

p è c e . Les r h y t h m e s sub jec t i f s des ac t ions vi ta les et des fonc

t i o n s locomot r i ces d é t e r m i n e n t dans l a conscience des inter-

val les à p e u p r è s r é g u l i e r s , et d o n n e n t a i n s i u n e mesure entre 

les é t a t s de conscience c a u s é s a u t r e m e n t , des é t a l o n s de du

r é e . Par s u i t e , u n p e t i t a n i m a l d o n t les r h y t h m e s sont très-

rap ides , d o i t avo i r u n e conscience d ' u n i n t e r v a l l e objectif 

d o n n é t r è s - d i f f é r e n t e de l a conscience q u ' e n a u r a i t u n grand 

a n i m a l d o n t les r h y t h m e s son t r e l a t i v e m e n t t r è s - l e n t s . L'aile 

d ' u n m o u c h e r o n d o n n e d i x o u q u i n z e m i l l e coups par se

conde . Chaque coup i m p l i q u e u n e a c t i o n nerveuse séparée . 

Chaque ac t i on nerveuse o u c h a n g e m e n t dans u n centre ner

v e u x est p r o b a b l e m e n t a p p r é c i a b l e p o u r l e m o u c h e r o n comme 

l ' es t , p o u r l ' h o m m e , u n m o u v e m e n t r a p i d e d u b ras . E t si cela 

est a i n s i , o u q u e l q u e chose de s e m b l a b l e , a lors l e temps oc

c u p é par u n c h a n g e m e n t ex te rne d o n n é , m e s u r é p a r plusieurs 

m o u v e m e n t s dans u n cas, d o i t s e m b l e r beaucoup p lus long 

q u ' i l ne semble ra i t dans l ' a u t r e cas, m e s u r é p a r u n simple 
m o u v e m e n t . 

C'est u n e r e m a r q u e c o m m u n e q u e l ' â g e d é t e r m i n e des va-
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d a t i o n s quant i ta t ives dans les r appor t s c o m p o s é s de s é 

quence . P robab lemen t , elles sont dues en pa r t i e à des d i f f é 

rences de g randeur , à des d i f f é r e n c e s concomi tan tes dans l e 

r h y t h m e des f o n c t i o n s vi tales et l o c o m o t r i c e s ; p o u r m e s u r e r 

u n j o u r , i l f a u t u n p l u s g r a n d n o m b r e de mouvemen t s chez 

l ' e n f a n t que chez l ' h o m m e . Mais le changemen t dans l ' e s t ima

tion des in te rva l les ne v i e n t pas t o u t en t ie r de cette cause : ce 

q u i le p r o u v e , c'est q u ' a p r è s l ' â g e m û r , les j o u r s , les p l u s 

l o n g s au m o i n s , c o n t i n u e n t de s u b i r u n e semblable a b r é v i a 

t i o n . Les moi s ne paraissent pas p l u s l o n g s au v i e i l l a r d q u e 

les semaines a u j e u n e h o m m e . 

Une autre v a r i a t i o n quan t i t a t i ve , essent ie l lement s emblab le 

e n o r i g i n e à celle q u i a l i e u q u a n d o n avance en â g e , a c c o m 

pagne la va r i a t i on dans les circonstances externes , q u a n d el le 

a u g m e n t e o u d i m i n u e le n o m b r e des e x p é r i e n c e s vives dans 

u n in t e rva l l e d o n n é . S i , a p r è s u n e vie m o n o t o n e , o n passe 

u n e semaine en voyage d ' a g r é m e n t , au m i l i e u de choses n o u 

vel les q u i nous exc i ten t , c'est u n e r e m a r q u e c o m m u n e q u ' i l 

semble q u ' i l y a p l u s d ' une semaine depuis q u ' o n est p a r t i 

•de chez so i . M ê m e u n é t a t de conscience c o m p a r a t i v e m e n t 

mono tone p a r a î t l o n g , s ' i l est in tense : a ins i l ' i n t e rva l l e d ' u n e 

a t ten te i m p a t i e n t e . Cette apparente l e n t e u r est e x p r i m é e dans 

le p roverbe popu la i re : « L e po t q u ' o n regarde t o u j o u r s ne 

b o u t j a m a i s . » 

L ' e s t i m a t i o n d u temps var ie aussi avec l ' é t a t c o n s t i t u t i o n n e l . 

T o u t ce q u i exalte l ' a c t iv i t é v i t a l e , et p r o d u i t a in s i des i m p r e s 

s i o n s mentales p lus fo r tes , e x a g è r e no t re i d é e de l a d u r é e . 

C'est p a r t i c u l i è r e m e n t le cas des personnes sous l ' i n f l u e n c e de 

l ' o p i u m . De Qu incey , d é t a i l l a n t ce q u ' i l a é p r o u v é , d i t q u ' i l 

l u i a s e m b l é que lquefo is « avo i r v é c u 70 o u 100 ans en u n e 

û u i t , » b i e n m i e u x , avo i r eu « des sensations q u i r e p r é s e n t a i e n t 

m i l l e ans o u , en t ou t cas, une d u r é e a u d e l à des l i m i t e s de 

t o u t e e x p é r i e n c e h i f m a i n e . » 

Une autre cause de v a r i a t i o n q u a n t i t a t i v e dans l a conscience 

d ' u n rappor t c o m p o s é de s é q u e n c e est u n c h a n g e m e n t de 
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p o s i t i o n dans nos e x p é r i e n c e s . Les i n t e rva l l e s de temps 

c o m m e les i n t e rva l l e s d'espace para issent p e t i t s en proport ion 

de l e u r é l o i g n e m e n t . U n e s o i r é e p a s s é e chez u n a m i para î t 

t r è s l o n g u e , q u a n d o n l a r ega rde r é t r o s p e c t i v e m e n t au mo

m e n t d u d é p a r t . S i o n y pense u n e semaine a p r è s , elle sous-

t e n d u n ang le beaucoup m o i n s g r a n d dans l a conscience, et 

u n t r è s - p e t i t u n e a n n é e a p r è s . O n a l a c o n v i c t i o n qu'elle a 

d u r é que lques heures ; m a i s q u a n d o n l ' e x a m i n e de p r è s , elle 

n e p a r a î t pas a v o i r l a m ê m e l o n g u e u r q u e les que lques heures 

q u ' o n v i e n t de passer, t o u t c o m m e l a d i s t ance , pet i te en ap

pa rence , de d e u x ob j e t s à l ' h o r i z o n ne p e u t dans l a perception 

ac tue l l e ressemble r a u g r a n d i n t e r v a l l e q u i p a r a î t entre eux, 

q u a n d n o u s les v o y o n s à n o t r e p o r t é e . E n d 'aut res termes, 

i l y a u n p r é r a c c o u r c i s s e m e n t de q u a n t i t é protens ive ana

l o g u e a u p r é r a c c o u r c i s s e m e n t de q u a n t i t é ex tens ive ; d 'où i l 

r é s u l t e que les i n t e r v a l l e s en t r e les e x p é r i e n c e s commencent 

à d i m i n u e r t à m e s u r e q u ' o n s 'en é l o i g n e , se f o n d e n t de plus 

e n p l u s , j u s q u ' à ce q u e l e u r l o n g u e u r d e v i e n n e i n a p p r é c i a b l e . 

C'est cette l o i de perspec t ive m e n t a l e q u i f a i t q u e r é t rospec 

t i v e m e n t l a v i e n e p a r a î t pas p l u s l o n g u e à qua ran te ans qu'à 

v i n g t . 

Par s u i t e , n o u s p o u v o n s d i r e p o u r les r a p p o r t s composés 

de s é q u e n c e , c o m m e p o u r les r a p p o r t s c o m p o s é s de coexis

t e n c e , que p r o b a b l e m e n t i l s n e r e s semblen t pas qualitative

m e n t aux r a p p o r t s auxque l s i l s r é p o n d e n t , et que certaine

m e n t i l s ne l e u r r e s semblen t pas q u a n t i t a t i v e m e n t . - Pour 

s o u p ç o n n e r q u e l ' o r i g i n e ob jec t ive (que l l e q u ' e l l e soit) de 

n o t r e concep t ion sub j ec t i ve d u t e m p s , n 'est pas i d e n t i q u e avec 

e l l e , nous avons cette r a i s o n , que l e t e m p s , c o n s i d é r é comme 

abs t r a i t des r appo r t s de s é q u e n c e , d o i t p r é s e n t e r u n aspect 

d i f f é r e n t , se lon q u ' i l est p l u s o u m o i n s d i s s o c i é de s é q u e n c e s 

p a r t i c u l i è r e s . P o u r u n a n i m a l l e n t q u i n ' a conscience que de 

changemen t s v e n a n t de l ' i n t é r i e u r , l e t e m p s ne p e u t pa ra î t r e 

l e m ê m e q u ' à u n a n i m a l o c c u p é s u r t o u t de changemen t s ve

n a n t de l ' e x t é r i e u r , p u i s q u e dans ce d e r n i e r l e t e m p s est dis-
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s o c i é pa r t i e l l emen t de ces deux ordres de c h a n g e m e n t s . D ' o ù 

i l semble q u ' o n peu t i n f é r e r q u e , n ' é t a n t d i s s o c i é e que pa r 

t i e l l e m e n t , e l le ne p e u t avo i r dans l a conscience ce c a r a c t è r e 

qua l i t a t i f que l u i donne ra i t u n e d i ssoc ia t ion absolue , et q u e 

nous pouvons supposer qu ' e l l e a o b j e c t i v e m e n t . — E t ces r a p 

p o r t s c o m p o s é s de s é q u e n c e , c o m m e nous les concevons , n e 

peuven t ressembler q u a n t i t a t i v e m e n t aux connex ions s i t u é e s 

ho r s de l a conscience auxquel les elles se r a p p o r t e n t : ce q u i l e 

p r o u v e , c'est qu 'e l les va r i en t d a n s l e u r l o n g u e u r apparente avec 

l a s t ruc tu re de l ' o r g a n i s m e , sa g r a n d e u r , son â g e , son é t a t 

c o n s t i t u t i o n n e l , l e n o m b r e et l a v i v a c i t é des impress ions q u ' i l 

r e ç o i t et l e u r p o s i t i o n re la t ive dans l a conscience. É v i d e m 

m e n t , c o m m e aucune de ces l o n g u e u r s , d o n t l ' e s t i m a t i o n v a 

r i e , ne peu t ê t r e choisie c o m m e p lus valable que les aut res , i l 

dev ien t imposs ib l e de supposer u n e é g a l i t é en t re u n i n t e r v a l l e 

de t emps , t e l q u ' i l est à p r é s e n t à l a conscience, et u n e q u e l 

conque des l ia i sons d o n t i l est le s i gne . 

§ 9 2 . L e r a p p o r t c o m p o s é de d i f f é r e n c e est encore p l u s p r o 

f o n d que les rappor t s c o m p o s é s de coexistence et de s é 

quence , p u i s q u e , ou t r e q u ' i l est c o m p r i s dans u n e c o m p a r a i 

son d'espaces et de t emps , i l est c o m p r i s dans l a compara i son 

des forces m a n i f e s t é e s dans l 'espace et le t e m p s . 

De m ê m e q u e , dans l a concep t ion de deux choses coexis tan

tes à une distance assignable l ' u n e de l ' a u t r e , i l en t re l a 

conscience de p e u o u de beaucoup de pos i t ions coexis tan t 

ent re e l l es ; et de m ê m e q u e , dans l a c o n c e p t i o n de deux 

changements s é p a r é s pa r u n i n t e r v a l l e assignable de t e m p s , 

i l ent re l a conscience de p e u o u beaucoup de pos i t ions s é -

quentes i n t e r m é d i a i r e s , de m ê m e , dans l a concep t ion de d e u x 

forces q u i o n t u n e i n é g a l i t é ass ignable , i l en t re la conscience 

de p e u o u beaucoup de d e g r é s de d i f f é r e n c e , et l a q u a n t i t é de 

d i f f é r e n c e c o n ç u e est d é t e r m i n é e pa r le n o m b r e de ces d e g r é s . 

Observons que nos concept ions des q u a n t i t é s de d i f f é r e n c e , 

a in s i c o n s t i t u é e s , o n t des r e l a t i v i t é s analogues à celles q u i e x i s 

t e n t dans no t re concept ion des q u a n t i t é s d'espace et de t e m p s . 
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Nous n ' avons aucune p reuve d i s t i nc t e que le r a p p o r t c o m 

p o s é de d i f f é r e n c e *rarie q u a n t i t a t i v e m e n t , se lon l a s t r u c t u r e 

de l ' e s p è c e . M a i s , p u i s q u ' u n r a p p o r t c o m p o s é de d i f f é r e n c e 

d o i t ê t r e c o n ç u en t e rmes d ' impress ions q u i d i f f è r e n t ; et 

p u i s q u e l a c o n c e p t i o n de l a d i f f é r e n c e ne p e u t ê t r e d i s s o c i é e 

de l ' o r d r e d ' impres s ions dans l e q u e l e l le est p r é s e n t é e , s ' i l n ' y 

a q u ' u n de ces o r d r e s , o n p e u t e n c o n c l u r e q u ' à mesure que 

les i m p r e s s i o n s d e v i e n n e n t p lus nombreuses en e s p è c e , la 

c o n c e p t i o n de l a d i f f é r e n c e d e v i e n t p l u s i n d é p e n d a n t e des 

d i f f é r e n c e s p a r t i c u l i è r e s , et q u e , pa r s u i t e , dans l e s animaux 

s u p é r i e u r s , e l le n 'es t pas l a m ê m e q u a l i t a t i v e m e n t que dans 

les a n i m a u x i n f é r i e u r s . 

O n v e r r a c l a i r e m e n t q u e des v a r i a t i o n s quan t i t a t ives dans 

l a c o n c e p t i o n a c c o m p a g n e n t des d i f f é r e n c e s s p é c i f i q u e s de 

s t r u c t u r e , s i o n se r appe l l e q u ' u n e d i f f é r e n c e dans les forces 

d o n n e o u ne d o n n e pas naissance à u n e d i f f é r e n c e dans 

les sensat ions , s u i v a n t q u e l ' o r g a n i s a t i o n p e u t les rece

v o i r p e u o u b e a u c o u p . Des forces inc iden tes q u i paraissent 

s emblab le s à u n a n i m a l b i e n d o u é , s e m b l e n t remarquable

m e n t d i ssemblables à u n a n i m a l d o u é d 'o rganes sensoriels qu i 

p e u v e n t les a p p r é c i e r . Q u a n d les y e u x son t s i p e u d é v e l o p p é s 

q u e les ob je t s q u i s ' approchen t ne para issent qu ' intercepter 

l a l u m i è r e d u s o l e i l , i l est c l a i r q u e les oppos i t i ons de l u m i è r e 

e t d ' o m b r e q u i s e m b l e n t m a r q u é e s a u x a n i m a u x dont les 

y e u x son t d é v e l o p p é s , i c i sont i m p e r c e p t i b l e s . De m ê m e pour 

les a n i m a u x b i e n d o u é s de diverses m a n i è r e s . E n t r e deux 

o d e u r s q u i ne p r o d u i s e n t s u r l ' h o m m e a u c u n e impress ion , 

u n c h i e n p e r ç o i t des d i f f é r e n c e s de f o r c e , p r o b a b l e m e n t de 

p l u s i e u r s d e g r é s . L a d i f f é r e n c e de s t r u c t u r e p r o d u i t , m ê m e 

entre des i n d i v i d u s , de pa re i l s r é s u l t a t s . U n e b o n n e oreille 

d é c o u v r e des g r ada t i ons de t o n s , l à o ù u n e mauvaise ne per

ç o i t que des ressemblances . 

L a g r a n d e u r de l ' o r g a n i s m e est aussi u n f a c t e u r q u i m o d i 

fie q u a l i t a t i v e m e n t le r a p p o r t de d i f f é r e n c e . Les mani fes ta t ions 

de fo rce en t re lesquelles u n a n i m a l p e u t p e r c e v o i r des 8A* 
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f é r e n c e s , sont l i m i t é e s d ' u n c ô t é pa r son a p t i t u d e à les s u p 

por te r , de l ' au t re par sa c a p a c i t é à ê t r e a f f ec t é par elles : et 

c'est la g r andeu r q u i d é t e r m i n e en pa r t i e ces l i m i t e s . U n g r a i n 

(poids) et u n d e m i - g r a i n se d i s t i n g u e n t à peine à l e u r press ion 

sur le d o i g t . Mais s'ils sont successivement s u p p o r t é s pa r u n 

a n i m a l q u i ne p è s e pas p lus d ' u n g r a i n , i l y aura é v i d e m m e n t 

ent re eux une d i f f é r e n c e percept ib le et d iv i s ib l e en p lu s i eu r s 

d e g r é s . De m ê m e , u n h o m m e ne peut percevoi r l a d i f f é r e n c e de 

poids entre u n tonneau et u n d e m i - t o n n e a u , car i l ne peu t sou 

lever n i l ' u n n i l ' a u t r e ; mais i l est c l a i r que dans la conscience 

d ' u n é l é p h a n t , c h a r g é d ' abord de l ' u n , pu is de l ' au t r e , les 

sensations produi tes aura ien t une d i f f é r e n c e q u i p o u r r a i t ê t r e 

g r a d u é e . Des d i f f é r e n c e s object ives , toutes é g a l e s en d e g r é s , 

ne sont a ins i a p p r é c i a b l e s par u n a n i m a l que dans une mesure 

v r a i m e n t t r è s - é t r o i t e . — E t dans cette mesure m ê m e o n peu t 

d é m o n t r e r q u ' à l ' u n e o u l ' au t r e des e x t r é m i t é s , l ' i d é e de 

d i f f é r e n c e devient de p lus en p lus vague q u a n t i t a t i v e m e n t ; 

et dans l ' i n t e rva l l e entre ces e x t r é m i t é s , n u l l e p a r t i l n ' y a 

p a r a l l é l i s m e entre les contrastes des sensations in t e rnes et les 

contrastes des fo rmes externes auxquel les elles se r appor t en t . 

Car, q u a n d on s o u p è s e une masse su r l a m a i n , cer tains muscles 

do iven t fa i re e f for t p o u r suppor te r l a masse p l u s le bras . S i 

le poids de l a masse est pe t i t , le poids d u bras est l a p l u s 

grande part ie de l a force à laquel le i l f a u t f a i re con t re -po ids : 

si l a masse est grande , c'est le con t ra i re . É v i d e m m e n t d o n c 

l ' e f fo r t p r o d u i t pour suppor ter le bras, é t a n t u n é l é m e n t 

constant dans les é t a t s de conscience c o m p a r é s , do i t m o d i 

fier la d i f f é r e n c e apparente entre les po ids en u n e mesure 

variable, selon que la q u a n t i t é absolue des po ids est a u g m e n 
t ée ou d i m i n u é e . 

I l est i n u t i l e de m o n t r e r en d é t a i l c o m m e n t les va r i a t i ons 

d ' é t a t cont i tu t ionnels d é t e r m i n é e s , so i t pa r l a m a l a d i e , soi t 

par l ' â g e , causent aussi des va r i a t ions quan t i t a t i ves dans les 

rapports de d i f f é r e n c e tels que nous les concevons . I l est c l a i r , 

d ' a p r è s tou t ce q u i a é t é d i t , que toutes les exal ta t ions o u 

15 
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d é p r e s s i o n s d ' é n e r g i e et de s e n s i b i l i t é , d o i v e n t a l t é r e r la 

mesu re dans l aque l l e les d i f f é r e n c e s son t a p p r é c i a b l e s et m o 

d i f i e r l e u r a p p r é c i a t i o n , s u r t o u t vers les e x t r é m i t é s . 

Nous t r o u v o n s donc que le r a p p o r t c o m p o s é de d i f f é r e n c e tel 

que n o u s l e connaissons , d é p e n d de l a s t r u c t u r e , de l a gran

d e u r et de l ' é t a t c o n s t i t u t i o n n e l . L a m ê m e d i f f é r e n c e objec

t i v e p e u t n ' a v o i r aucune d i f f é r e n c e s u b j e c t i v e q u i y corres

p o n d e , parce que les fo rces en t re lesque l les elles existent, pè 

c h e n t pa r e x c è s o u pa r d é f a u t . .Dans les l i m i t e s d ' a p p r é c i a t i o n , 

l a m ê m e d i f f é r e n c e o b j e c t i v e peu t s e m b l e r g r a n d e o u petite, 

s u i v a n t l a n a t u r e et l a c o n d i t i o n t e m p o r a i r e d u sujet per

cevan t . E t c o m m e n o u s ne p o u v o n s pas c o n s i d é r e r un de 

ces r a p p o r t s p l u s q u ' u n au t re c o m m e ressemblan t dans la 

conscience à l a r é a l i t é h o r s de l a consc ience , nous devons 

i n f é r e r de l à q u ' i l n ' y a a u c u n e ressemblance entre aucun de 

ces r a p p o r t s et l a r é a l i t é h o r s de l a consc ience . 

§ 9 3 . E t m a i n t e n a n t q u e p o u v o n s - n o u s d i r e des purs rap

p o r t s de coexis tence , de s é q u e n c e et de d i f f é r e n c e , considérés 

i n d é p e n d a m m e n t des q u a n t i t é s d 'espace, de temps et de con

t ras te ? P o u v o n s - n o u s d i r e q u e l e r a p p o r t de coexistence, 

c o n ç u s i m p l e m e n t c o m m e i m p l i q u a n t d e u x termes q u i exis

t e n t en m ê m e t e m p s , ma i s q u i ne s o n t pas d é t e r m i n é s dans 

l e u r s pos i t i ons r e l a t ives , a q u e l q u e chose q u i l u i corresponde 

h o r s de l a conscience ? P o u v o n s - n o u s d i r e q u e , ho r s de nous-

m ê m e s , i l y a q u e l q u e chose c o m m e u n e succession corres

p o n d a n t à l ' i d é e q u e n o u s avons d ' u n e chose venant après 

u n e a u t r e , sans r a p p o r t d u t e m p s q u i est en t re elles ? Et 

p o u v o n s - n o u s d i r e que ce q u e n o u s connaissons comme diffé

r ence , i n d é p e n d a m m e n t de t o u t d e g r é p a r t i c u l i e r de diffé

r ence , a des d i f f é r e n c e s ob jec t ives c o m m e sa cause ? 

Nous r é p o n d r o n s q u ' o n ne p e u t f o r m e r les i d é e s de coexis

t ence , de s é q u e n c e et de d i f f é r e n c e , sans y f a i r e entrer des 

i d é e s de q u a n t i t é . Q u o i q u e n o u s ayons e x a m i n é à part les 

r appor t s c o m p o s é s de cet o r d r e dans lesque ls en t re év idem

m e n t l a conscience de l a q u a n t i t é , et q u o i q u e , en déf in i s san t 



RELATIVITÉ DES RAPPORTS ENTRE LES SENSATIONS. 227 

ci-dessus les rapports s imples de ces o rdres , nous ayons exc lu 

de propos d é l i b é r é toute c o n s i d é r a t i o n de q u a n t i t é , cepen

dan t , en y regardan t de p l u s p r è s , nous t r ouve rons que l a 

r é c o g n i t i o n taci te de l a q u a n t i t é a t o u j o u r s é t é p r é s e n t e . L a 

coexistence ne p e u t ê t r e p e n s é e sans une certaine q u a n t i t é 

d'espace. L a succession ne p e u t ê t r e p e n s é e sans que lque 

q u a n t i t é de temps. L a d i f f é r e n c e ne peu t ê t r e p e n s é e sans 

que lque d e g r é de contraste. Par su i te , ce q u i a é t é d i t c i -

desus de ces rapports c o n s i d é r é s c o m m e c o m p o s é s , s ' appl ique 

à eux sous cette f o r m e que , pa r une fiction, nous les r ega rdons 

c o m m e s imples . Toutes les preuves de r e l a t i v i t é appl icables 

l à o ù les q u a n t i t é s c o n ç u e s sont grandes , res tent appl icables 

s i petites que ces q u a n t i t é s dev iennen t . E t , c o m m e les q u a n 

t i t é s c o n ç u e s ne peuvent d i s p a r a î t r e de l a conscience sans 

que les rapports e u x - m ê m e s disparaissent, i l s 'ensui t i n é v i t a 

b l e m e n t que les r é a l a t i v i t é s s ' app l iquent aux rappor t s e u x -

m ê m e s dans leurs derniers é l é m e n t s . Nous sommes a i n s i 

condu i t s à cette conc lus ion : que les rappor t s de coexistence, 

de s é q u e n c e et de d i f f é r e n c e , tels que nous les connaissons, 

n ' o n t pas de va leur en dehors de l a conscience. 

S i m p l i f i o n s l a ques t ion , en r é d u i s a n t les r appor t s d é r i v é s 

au rappor t f o n d a m e n t a l , et nous ver rons alors p l u s c l a i r e 

m e n t la v é r i t é de cette p r o p o s i t i o n , q u i semble i n c r o y a b l e . 

T o u t rappor t pa r t i cu l i e r de coexistence i m p l i q u e l a c o n n a i s 

sance de qnelque d i f f é r e n c e dans l a p o s i t i o n des choses coex is 

tantes, — r é s o l u b l e finalement en d i f f é r e n c e s de pos i t i ons 

relatives par r appor t à so i . E t les d i f f é r e n c e s de pos i t i ons r e l a 

tives ne peuvent ê t r e connues que par des d i f f é r e n c e s en t r e 

les é t a t s de conscience accompagnant l a d é c o u v e r t e des p o s i 

t i o n s . Mais, tandis que les pos i t ions dans l 'espace et les ob je t s 

coexistants q u i les occupent , sont connus pa r des r appo r t s de 

d i f f é r e n c e s entre les sensations q u i accompagnen t l e u r d é 

couver te , elles sont connues par des r appor t s de ressemblance 

re la t ivement à l ' o rd re de l e u r p r é s e n t a t i o n . L e r a p p o r t de 

coexistence, q u i est ce lu i q u i sert à b â t i r toutes nos concep-
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t i o n s de l 'espace, est u n r a p p o r t dans l e q u e l a u c u n t e rme n'est 

p r e m i e r n i d e r n i e r : — les t e rmes o n t é g a l i t é dans l e u r ordre , 

— n ' o n t aucune d i f f é r e n c e dans l e u r o r d r e . 

Les p h é n o m è n e s q u i s ' o f f r en t success ivement , c o m m e ceux 

q u i s ' o f f r en t s i m u l t a n é m e n t , son t c o n n u s c o m m e occupant 

d i f f é r e n t e s pos i t i ons dans l a conscience . Les in te rva l les entre 

elles sont d i s t i n g u é s pa r des d i f f é r e n c e s dans les sensations 

q u i se p r o d u i s e n t en t r ave r san t ces i n t e r v a l l e s ; et là où les 

i n t e rva l l e s sont semblab les , i l s sont c l a s s é s d ' a p r è s l'absence 

de ces d i f f é r e n c e s . M a i s , t and i s que les r appo r t s entre les 

p h é n o m è n e s de t emps son t c o n n u s c o m m e é t a n t tels ou tels, 

pa r l a c o n c e p t i o n de d i f f é r e n c e o u de n o n - d i f f é r e n c e due à 

l e u r c o m p a r a i s o n , elles son t connues c o m m e semblables en 

cec i , que l eu r s t e rmes sont i n é g a u x en o r d r e de p r é s e n t a t i o n , 

— d i f f è r e n t dans l e u r o r d r e . 

A i n s i tous les r appor t s d'espace et les r a p p o r t s de temps, 

tous les r appor t s de coexistence et de s é q u e n c e , sont connus 

par des r a p p o r t s de d i f f é r e n c e et de n o n - d i f f é r e n c e . La sé

quence est u n e d i f f é r e n c e d ' o r d r e , l a coexistence une non-

d i f f é r e n c e d ' o r d r e . A i n s i , nous n ' avons d é f i n i t i v e m e n t à exa

m i n e r que les r a p p o r t s de d i f f é r e n c e et de n o n - d i f f é r e n c e . Et 

c o m m e tou te no t r e conscience est f a i t e de sensations q u i p r é 

sen ten t ces r appor t s en e u x - m ê m e s et dans les sensations 

secondaires q u i c o n s t i t u e n t l a conscience de l e u r ordre, la 

q u e s t i o n e n t i è r e de l a r e l a t i v i t é des r a p p o r t s en t r e les sensa

t i o n s est r é d u c t i b l e à l a q u e s t i o n de l a r e l a t i v i t é d u rappor t de 

d i f f é r e n c e . Ceci est f ac i l e à d é m o n t r e r . 

Les seuls et i n d i s s o l u b l e s é l é m e n t s de ce r appo r t sont 

c e u x - c i : — u n e sensa t ion d ' une ce r t a ine e s p è c e ; u n e sensa

t i o n vo is ine q u i , p o u v a n t se d i s t i n g u e r à t i t r e de sensation 

autre, p r o u v e par là qu ' e l l e n 'es t pas h o m o g è n e avec l a pre

m i è r e ; u n e sensa t ion de choc , p l u s o u m o i n s a c c e n t u é e , 

a ccompagnan t l a t r a n s i t i o n . Ce choc, q u i n a î t de l a d i f fé rence 

de deux sensations, dev ien t l a mesu re de cette d i f f é r e n c e , — 

cons t i tue par son a p p a r i t i o n l a conscience d ' u n rappor t de 
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d i f f é r e n c e et, par son d e g r é , l a conscience de l a q u a n t i t é de 

d i f f é r e n c e . C ' e s t - à - d i r e que le r a p p o r t de d i f f é r e n c e , en tant. 

que p r é s e n t dans la conscience, n 'est r i e n de p lus q u ' u n 

changement dans l a conscience. C o m m e n t donc p e u t - i l res

sembler en q u o i que ce soit à sa cause, s i t u é e hors de l a 

conscience? Y o i c i deux couleurs d i f f é r e n t e s . Tel les qu 'e l les 

existent ob j ec t ivemen t , les deux cou leurs sont c o m p l è t e m e n t 

i n d é p e n d a n t e s ; i l n ' y a r i e n en elles q u i r é p o n d e au change

m e n t p r o d u i t en nous , en e x a m i n a n t d ' abo rd l ' u n e et p u i s 

l ' au t re , Hors de not re conscience, elles ne sont pas l i é e s 

c o m m e les deux sensations qu 'e l les p r o d u i s e n t en nous . L e u r 

r appo r t , t e l que nous le pensons, n ' é t a n t r i e n de p l u s q u ' u n 

changemen t de not re é t a t , ne peu t ê t r e m i s en p a r a l l è l e avec 

q u o i que ce soit q u i exis tera i t entre elles, t a n t qu 'e l les res tent 

sans changer . 

§ 9 4 . 1 1 est b o n de m o n t r e r que toutes ces conc lu s ions , 

j u s q u ' à l a d e r n i è r e , sont en h a r m o n i e avec celles q u ' o n p e u t 

d é d u i r e d i rec tement des fa i t s f o u r n i s pa r l a p h y s i o l o g i e à l a 

psycholog ie . 

Chaque sensation é t a n t l ' a ccompagnemen t de q u e l q u e 

changement m o l é c u l a i r e dans u n e p o r t i o n de m a t i è r e n e r 

veuse v é s i c u l a i r e , et chaque r a p p o r t é t a n t l ' a c c o m p a g n e m e n t 

de quelque onde de t r a n s f o r m a t i o n m o l é c u l a i r e p r o p a g é e l e 

l o n g d 'une fibre nerveuse o u des fibres d 'une p a r t i e de la 

m a t i è r e nerveuse m o l é c u l a i r e à une au t r e , i l s 'ensuit : 1° que 

les divers rapports , tels que nous les connaissons , sont c o m 

p o s é s d ' é l é m e n t s essentiel lement semblables ; 2° que, n ' a y a n t 

p o i n t de d i f f é r e n c e s i n t r i n s è q u e s dans l e u r na tu re d e r n i è r e , 

i l s ne peuvent ressembler à des connex ions ob jec t ives d o n t les 

d i f f é r e n c e s sont i n t r i n s è q u e s . 

D'ai l leurs , i l su f f i t de c o n s i d é r e r u n i n s t a n t le cerveau 

c o m m e s i è g e des d é c h a r g e s nerveuses, i n t e r m é d i a i r e en t re les 

act ions d u monde externe et les act ions d u m o n d e de l a p e n 

s é e , p o u r comprendre c o m b i e n i l est absurde de supposer que 

les connexions entre les act ions ex ternes , a p r è s avo i r t r a v e r s é 
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l e m i l i e u des d é c h a r g e s nerveuses , p e u v e n t r é a p p a r a î t r e dans 

le m o n d e de l a p e n s é e sous l a f o r m e qu 'e l les avaient à 

l ' o r i g i n e . 
§ 9 5 . Mais n ' o u b l i o n s pas de r e c o n n a î t r e i c i l ' h y p o t h è s e , — 

l ' h y p o t h è s e i n é v i t a b l e de t o u t r a i s o n n e m e n t e m p l o y é pour 

p r o u v e r l a r e l a t i v i t é des r a p p o r t s : c'est q u ' i l existe hors 

de l a conscience des c o n d i t i o n s de m a n i f e s t a t i o n objective 

q u i sont s y m b o l i s é e s p a r les r a p p o r t s , tels que nous les con

cevons . 

L a p r o p o s i t i o n m ê m e que ce q u e nous connaissons comme 

r a p p o r t est d é t e r m i n é q u a n t i t a t i v e m e n t et qua l i t a t i vemen t par 

n o t r e p r o p r e n a t u r e , et ne ressemble à a u c u n o r d r e o u nexus 

h o r s de l a consc ience , i m p l i q u e q u ' i l existe q u e l q u e ordre ou 

n e x u s ho r s de l a c o n s c i e n c e ; et chaque pas dans chaque 

a r g u m e n t dans l e q u e l cette p r o p o s i t i o n est é t a b l i e , pose dis

t i n c t e m e n t cet o r d r e o u n e x u s , et ne p e u t ê t r e p r i s que sous 

cette c o n d i t i o n . De p l u s , l ' a r g u m e n t suppose e t est contraint 

de supposer des d i f f é r e n c e s f o n d a m e n t a l e s d ' o r d r e objectif 

q u i sont s y m b o l i s é e s pa r des d i f f é r e n c e s f o n d a m e n t a l e s d'ordre 

s u b j e c t i f . 

Car d i r e que ce q u e n o u s connaissons c o m m e u n rapport 

e n t r e des pos i t i ons dans l 'espace, ne p e u t ressembler à un 

nexus o b j e c t i f , p u i s q u e ce r a p p o r t de p o s i t i o n s tels que nous le 

concevons var ie i n d é f i n i m e n t , c'est d i r e q u ' i l exis te u n nexus 

o b j e c t i f q u i n ' a pas v a r i é . O n t r o u v e que deux a f f i rma t ions de 

l a consc ience , r e l a t i v e m e n t à u n è g r a n d e u r d o n n é e , sont dif

f é r e n t e s dans des c o n d i t i o n s d i f f é r e n t e s de p e r c e p t i o n ; d 'où 

o n a i n f é r é q u ' a u c u n e des deux ne ressemble à cette grandeur. 

Mais cette i n f é r e n c e est u n non- sens s i pa r g r a n d e u r on en

t e n d q u e l q u e chose dans l a consc ience , a u l i e u de quelque 

chose ho r s de l a conscience . On p o u r r a i t m o n t r e r i c i , dans le 

cas de r a p p o r t en t re les sensat ions , ce q u ' o n a m o n t r é p r é c é 

d e m m e n t dans le cas des sensat ions : c'est q u e le ra i sonnement 

e m p l o y é dev i en t f a u x dans ses p r é m i s s e s et i n i n t e l l i g i b l e dans 

sa c o n c l u s i o n . — E n c h a n g e a n t les t e r m e s , cela est v r a i na tu -
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Tellement des p é r i o d e s d u t emps . T o u t a r g u m e n t p r o u v a n t 

que nos conceptions d u temps sont relat ives t o m b e en p i è c e s , 

si on re t i re l ' h y p o t h è s e q u ' i l existe que lque f o r m e des choses 

don t le temps , c o m m e f o r m e de l a p e n s é e , est d é r i v é . 

L ' h y p o t h è s e d 'une source object ive d u r a p p o r t s u b j e c t i f de 

d i f f é r e n c e est i m p l i q u é e dans les deux h y p o t h è s e s q u i p r é c è 

dent . S i , comme o n l ' a m o n t r é ci-dessus, tou tes les conna i s 

sances s p é c i a l e s d'espace et de temps i m p l i q u e n t u n e c o n 

naissance de d i f f é r e n c e s , et s i , comme o n l ' a m o n t r é ci-dessus, 

l'espace en g é n é r a l , q u i est r é s o l u b l e en r a p p o r t de coexis tence, 

et le temps en g é n é r a l , q u i est r é s o l u b l e en r a p p o r t de s é 

quence, sont s é p a r a b l e s l ' u n de l ' a u t r e , c o m m e é t a n t respec t i 

vemen t c o n s t i t u é s , le p r e m i e r pa r u n e d i f f é r e n c e d ' o r d r e , le 

second par une n o n - d i f f é r e n c e d ' o r d r e , i l est c l a i r que ces f o r 

mes subjectives pos tu len t des sources objec t ives , cela i m p l i q u e 

par l à m ê m e le pos tu la t d 'une source objec t ive de d i f f é r e n c e . 

E t ce pos tu la t d 'une source object ive de d i f f é r e n c e , é g a l e m e n t 

i m p l i q u é dans tous les a r g u m e n t s q u i p r o u v e n t l a r é a l i t é de 

l a concept ion de d i f f é r e n c e , a p o u r d e r n i è r e ga ran t i e la p lus 

p ro fonde ga ran t i e ass ignab le , l a persistance de l a f o r c e . 

Quoique le r appo r t de d i f f é r e n c e c o n s t i t u é , c o m m e nous l 'avons 

v u , par u n changemen t dans l a conscience, ne puisse ê t r e 

i d e n t i f i é avec que lque chose hors de l a conscience, cepen

dant i l est d û à que lque chose hors de l a conscience ; et c'est 

une conclus ion i n é v i t a b l e , pu i sque penser a u t r e m e n t , c'est 

penser q u ' u n changement a l i e u sans u n a n t é c é d e n t . 

L 'existence de fo rmes n o n relat ives est donc p l u s cer ta ine 

que la r e l a t i v i t é des rappor t s , te l le que nous l a concevons , 

puisque p r o u v e r l a seconde ne se p e u t sans supposer p e r p é 

tue l l emen t l a p r e m i è r e . I l y a que lque o rd re o n t o l o g i q u e d ' o ù 

n a î t l ' o rdre p h é n o m é n a l que nous connaissons c o m m e espace, 

i l y a quelque ordre on to log ique d ' o ù n a î t l ' o r d r e p h é n o m é n a l 

que nous connaissons c o m m e t e m p s , et i l y a q u e l q u e nexus 

onto log ique d ' o ù n a î t le r a p p o r t p h é n o m é n a l que nous c o n 

naissons comme d i f f é r e n c e . 
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§ 96. Comme on l'a montré dans le chapitre II de cette 

p a r t i e , les é t a t s de conscience p e u v e n t ê t r e d i v i s é s de deux 

m a n i è r e s . E n se f o n d a n t su r l a s t r u c t u r e , i l s son t divisibles en 

é t a t s venan t d u cen t re et é t a t s v e n a n t de l a p é r i p h é r i e ; ceux-ci 

son t d iv i s i b l e s de n o u v e a u en é t a t s p é r i p h é r i q u e s c a u s é s par 

des ac t ions ex te rnes , e t é t a t s p é r i p h é r i q u e s c a u s é s pa r des ac

t i o n s i n t e r n e s . E n se f o n d a n t su r l a f o n c t i o n , i l s sont divisi

b les t r ansve r sa lemen t en é t a t s v i f s o u p r i m a i r e s , c a u s é s par 

exc i t a c ion d i r e c t e , et é t a t s f a ib l e s o u secondaires , p rodui t s par 

e x c i t a t i o n i n d i r e c t e . Ceux de l a p r e m i è r e classe, connus comme 

sensat ions , son t a p p e l é s q u e l q u e f o i s é t a t s de conscience pré-

s e n t a t i f s ; ceux de l a seconde classe (connus c o m m e idées, 

q u o i q u e ce m o t so i t p lu s c o m m u n é m e n t a p p l i q u é à leurs 

g roupes ) son t q u e l q u e f o i s a p p e l é s é t a t s de conscience repré

sen ta t i f s . 

J u s q u ' i c i n o u s avons p e u e x a m i n é ce g r o u p e d ' é t a t s de 

conscience c a r a c t é r i s é s p a r u n e d i f f é r e n c e n o n d ' e s p è c e , mais 

de d e g r é . Q u o i q u e , dans les d e u x d e r n i e r s chapi t res , nous 

ayons t a c i t e m e n t r e c o n n u cette d i s t i n c t i o n ; q u o i q u e , en étu

d i a n t les r e l a t i v i t é s des é t a t s de conscience et des rapports, 

n o u s ayons é t é o b l i g é s de p r e n d r e p o u r a c c o r d é e u n e con

n e x i o n é t a b l i e en t re les é t a t s v i f s o u sensat ions directement 

p r é s e n t é e s e t les é t a t s f a ib le s o u i d é e s , dans lesquels les sen

sat ions sont r e p r é s e n t é e s , cependan t n o u s n ' avons r i e n établi 

de ne t su r l a d é p e n d a n c e de l a seconde classe à l ' é g a r d de 

l a p r e m i è r e . Nous avons à chercher i c i c o m m e n t i l se f a i t que, 

q u a n d les f o r m e s vives o n t é t é é p r o u v é e s , les f o r m e s faibles 
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q u i l eu r ressemblent se p rodu i sen t p l u s t a r d . Nous avons à 

chercher ce q u i d é t e r m i n e cette r é v i v i s c e n c e et quel les c o n d i 

t ions la r enden t p lus ou m o i n s d is t inc te 1 

Puisque les é t a t s de conscience sont r a r emen t , et m ê m e j a 

ma i s , r a p p e l é s t o u t seu ls ; pu i sque les choses que nous nous 

rappelons sont des assemblages d ' é t a t s de conscience u n i s 

par certains r appor t s , i l en r é s u l t e que , dans les exemples à 

d o n n e r , nous aurons à employe r p l u t ô t des g roupes d ' é t a t s de 

conscience r a v i v é s que des é t a t s de conscience i n d i v i d u e l s r a 

v ivés . Mais ce q u i est d i t des p remie r s est t o u j o u r s appl icable 

aux seconds. 
§ 9 7 . G é n é r a l e m e n t pa r l an t , les é t a t s de conscience p e u v e n t 

ê t r e d 'autant p lus r a v i v é s qu ' i l s on t p lus de r appor t s . Ceux 

q u i v i ennen t de l a p é r i p h é r i e et d ' o r i g i n e externe sont p l u s 

f ac i l emen t r e p r é s e n t a b l e s que ceux d ' o r i g i n e i n t e r n e , et tous 

deux sont p lus f ac i l emen t r e p r é s e n t a b l e s que ceux q u i v i e n 

n e n t d u cent re . 

Les sensations les p l u s re la t ionnel les sont celles de l a v u e , 

e t ce sont celles q u i sont le p lus a i s é m e n t r ep rodu i t e s dans la 

p e n s é e . Nous pouvons rav iver à t o u t m o m e n t dans l a cons

cience, presque sans e f fo r t et avec une c l a r t é g rande r e l a t i v e 

m e n t , l ' h a b i t r ouge d ' u n soldat, le b l e u de c i e l , la b l a n c h e u r 

de l a terre couverte de neige . L ' é c l a t d 'une l u m i è r e é l e c t r i q u e 

peut ê t r e assez v ivement c o n ç u p o u r p r o d u i r e que lque chose 

comme une sensation d ' é b l o u i s s e m e n t . — Les sensations 

i d é a l e s de son naissent dans l ' e spr i t avec u n e f a c i l i t é et u n e 

force presque aussi grandes. Le b r u i t d ' u n c a n o n , le son d 'une 

t rompet te , u n g é m i s s e m e n t , u n s i f f l e m e n t , p e u v e n t ê t r e i m a 

g i n é s i n s t a n t a n é m e n t et d 'une m a n i è r e t r è s - d i s t i n c t e . — Les 

1 J'emploi ici le mot réviviscence plutôt que recouvrabilité, parce qu'il est sujet à 
moins d'objections. Recouvrer quelque chose implique un acte volontaire, et appeler 
une chose recouvrable, c'est dire qu'elle peut être obtenue de nouveau par un acte 
volontaire. Mais une grande partie de nos états de conscience idéaux naissent sans 
volition, et souvent malgré toute volition. Le mot réviviscence s'applique également 
aux états de conscience idéaux, soit volontaires, soit involontaires. 
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sensations de t ouche r et de p ress ion , m o i n s r e p r é s e n t a b l e s , l e 

sont cependant f a c i l e m e n t et avec beaucoup de c l a r t é . L a 

mollesse ou l a d u r e t é , le p o l i o u le r u g u e u r de cer ta ines sur 

faces o n t des f o r m e s i d é a l e s assez d i s t inc tes q u i r ev iennen t 

f a c i l e m e n t . — Les sensations externes les m o i n s r e l a t i on 

nel les (celles d u g o û t et de l ' odo ra t ) ne son t n i si a i s é m e n t n i 

s i f o r t e m e n t r e p r o d u i t e s . On p e u t se r appe l e r en u n instant 

u n e c o u l e u r o u u n s o n , ma i s u n e o d e u r o u u n e saveur d é t e r 

m i n é e ne se r appe l l en t pas s i v i t e , et l a sensat ion i d é a l e n'ap

p roche pas , à b e a u c o u p p r è s , de l a sensat ion r é e l l e en viva

c i t é . 

Nous passons aux sensat ions p é r i p h é r i q u e s d ' o r i g i n e i n 

t e r n e . On ne p e u t se r e p r é s e n t e r aussi v i t e n i aussi claire

m e n t u n e f f o r t m u s c u l a i r e p a r t i c u l i e r q u ' u n son o u u n e odeur 

p a r t i c u l i è r e ; e t q u o i q u ' o n puisse se r a p p e l e r f o r t clairement* 

u n e d o u l e u r in t ense souf fe r te dans u n m e m b r e , o n peut 

observer que l a d o u l e u r i d é a l e n ' a p p r o c h e pas de l a douleur 

r é e l l e , a u t a n t que l e s o u v e n i r d ' u n c r i p e r ç a n t de l a con

science actuel le d ' u n c r i p e r ç a n t o u l a p e n s é e d ' u n é c l a i r de 

l a p e r c e p t i o n d ' u n é c l a i r . — Q u a n d n o u s en venons à ces 

sensat ions venues de l a p é r i p h é r i e auxque l l e s d o n n e nais

sance l ' é t a t o r d i n a i r e des organes , n o u s t r o u v o n s qu 'el les ne 

p e u v e n t ê t r e r a v i v é e s q u ' à t r è s - f a i b l e d e g r é . I l est d i f f i c i l e de 

r appe le r dans l a conscience l a sensa t ion de f a i m . I l est facile 

de penser a u x c i rcons tances dans lesquel les se p r o d u i t la 

f a i m ; m a i s a p r è s u n b o n repas , i l est p resque imposs ib le de 

se r e p r é s e n t e r à u n d e g r é q u e l c o n q u e ce v i f besoin de nour 

r i t u r e q u i ex i s t a i t avan t le repas . De m ê m e p o u r l a so i f . 

Cela est v r a i auss i dans u n c e r t a i n sens des é t a t s de cons

cience v e n a n t d u c e n t r e , o u é m o t i o n s . C o m m e o n l ' a m o n t r é , 

i l n ' y a pas en t re les é m o t i o n s i d é a l e s et les é m o t i o n s actuelles 

l a m ê m e d i v i s i o n t r a n c h é e q u ' e n t r e les é t a t s i d é a u x et actuels 

des autres e s p è c e s . Les é m o t i o n s son t e x c i t é e s n o n pa r les 

agents phys iques e u x - m ê m e s , ma i s pa r ce r t a ins r a p p o r t s c o m 

plexes en t re ces agents . Par su i t e , les é m o t i o n s i d é a l e s n e 
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sont éve i l l ées que par les r e p r é s e n t a t i o n s de ces r a p p o r t s 

complexes. A i n s i é v e i l l é e s , elles peuven t s ' é l e v e r à u n c e r t a i n 

d e g r é de v ivac i t é , j u s q u ' à deven i r des é m o t i o n s actuel les . 

Mais le f a i t que nous avons à no te r i c i comme c o n f o r m e a u 

p r inc ipe é n o n c é , c'est q u ' u n e é m o t i o n ne peu t ê t r e r a v i v é e de 

l a m ê m e m a n i è r e q u ' u n e l u m i è r e o u u n son . I l est imposs ib l e 

de ramener i n s t a n t a n é m e n t dans la conscience, m ê m e sous 

une f o r m e f a ib l e , l a passion de l a c o l è r e o u de la j o i e . L a 

r e p r é s e n t a t i o n de l ' u n o u de l ' au t re ne peu t ê t r e r é v e i l l é e q u e 

par l ' i m a g i n a t i o n , et en ins is tan t sur quelques circonstances 

c a l c u l é e s pour les p r o d u i r e , ce q u i p r e n d u n t emps a p p r é 

c iable . 

§ 9 8 . La r é v i v a b i l i t é des é t a t s de conscience p a s s é s v a r i e 

en raison de la v ivac i t é des é t a t s p r é s e n t s . Cet an tagonisme 

existe en u n certain d e g r é entre les é t a t s de conscience p a s s é s 

et p r é s e n t s en g é n é r a l , mais à u n b i e n p lus h a u t d e g r é 

encore entre les é t a t s p a s s é s et p r é s e n t s appar tenant a u m ê m e 

o r d r e . 

Prenons d 'abord l ' an tagonisme g é n é r a l . Chacun sait q u e , 

quand u n son t e r r i b l e o u u n spectacle é p o u v a n t a b l e absorbe 

l ' a t t en t ion , i l est presque imposs ib le de penser à au t re chose, 

presque impossible de conserver des i d é e s é t r a n g è r e s . B i e n 

m i e u x , l a conscience est que lquefois si b i e n r e m p l i e d ' i m p r e s 

sions p r é s e n t e s et dominantes , qu 'e l les exc luen t nos i d é e s 

habituelles, et produisent ce que nous appelons absence 

d 'espri t . On t rouve des exemples m o i n s e x t r ê m e s dans l ' i n 

t e r rup t ion des courants de p e n s é e s vo lon ta i r e s p rodu i t e s p a r 

des douleurs violentes ou de g rands b r u i t s . L ' h a b i t u d e de 

fe rmer les yenx , q u a n d o n essaye d ' i m a g i n e r q u e l q u e chose 

t r è s - c l a i r e m e n t , mon t r e qu ' en excluant les é t a t s de conscience 

pr imaires , on fac i l i t e le r a v i v e m e n t des é t a t s secondaires . 

Les antagonismes p lus s p é c i a u x son t d ' u n i n t é r ê t c o n s i d é 

rab le . Nous avons v u dans u n p r é c é d e n t chap i t r e que les 

é t a t s de conscience p r i m a i r e s de t o u t o r d r e , o n t u n e g r a n d e 

puissance pour exclure de l a c o n s c i e » f t e les é t a t s p r i m a i r e s d u 
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m ê m e o r d r e , m a i s une m o i n d r e p o u r exc lu re ceux des autres 

o rd res . Nous avons à n o t e r i c i ce q u i p e u t ê t r e c o n s i d é r é 

c o m m e u n co ro l l a i r e : c'est que les é t a t s p r i m a i r e s de chaque 

o r d r e sont de p lus g r ands obstacles aux é t a t s secondaires de 

« e t o r d r e q u ' a u x é t a t s secondaires des aut res o r d r e s . Des i m 

press ions v i s u e l l e s t r è s - d i s t i n c t e s o f f r e n t u n e r é s i s t a n c e à 

pe ine a p p r é c i a b l e à une i m a g i n a t i o n de sons, pa r exemple 

u n e m é l o d i e . L a saveur des choses que nous mangeons nous 

e m p ê c h e t r è s - p e u de r a v i v e r dans n o t r e p e n s é e u n e personne 

q u e nous avons v u e h i e r . Les sensat ions q u e n o u s recevons 

d ' o b j e t s t e n u s e n m a i n , ne n o u s e m p ê c h e n t pas n o n plus de 

penser aux choses que nous avons vues , en t endues , goûtées , 

flairées. Mais les sons que n o u s en tendons ac tue l l emen t ten

d e n t à e x c l u r e d é c i d é m e n t de l a conscience d 'autres sons 

auxque l s nous d é s i r o n s penser . Les sensat ions visuelles en

t r a v e n t beaucoup les i d é e s v i sue l l e s . E t i l y a u n antagonisme 

-encore p l u s r e m a r q u a b l e e n t r e les é t a t s de conscience p r i 

m a i r e s et les é t a t s de conscience secondaires des ordres infé

r i e u r s . 

Ces d i f f é r e n t s d e g r é s d ' a n t a g o n i s m e v a l e n t l a peine d'être 

n o t é s , p u i s q u ' i l s p e u v e n t ê t r e g é n é r a l i s é s et q u ' i l s ne sont pas 

sans s i g n i f i c a t i o n . L a l o i p a r a î t ê t r e q u e , p a r m i les é ta t s de 

conscience les p l u s r e l a t i o n n e l s , les é t a t s p r i m a i r e s d'un 

o r d r e q u e l c o n q u e sont ceux q u i r é s i s t e n t l e m o i n s aux états 

secondaires d u m ê m e o r d r e , et q u e l a r é s i s t a n c e devient de 

p l u s en p lus d é c i d é e à mesu re q u ' o n descend vers des états 

de conscience de m o i n s en m o i n s r e l a t i o n n e l s . — E n com

m e n ç a n t pa r les sensations les p l u s r e l a t i o n n e l l e s , o n peut 

r e m a r q u e r que les i d é e s d 'aut res sensat ions v i sue l l e s , ne sont 

exc lues que pa r u n e sensa t ion v i s u e l l e t r è s - i n t e n s e . A i n s i , i l 

est i m p o s s i b l e , q u a n d nous fixons le s o l e i l , de penser a u vert; 

m a i s i l est t r è s - p o s s i b l e , m ê m e a i s é , en c o n s i d é r a n t u n e sur

face c o l o r é e de r o u g e , de penser à u n p â t é de ve r t q u i c o u v r i 

r a i t u n e pa r t i e de cette sur face ; et nous p o u v o n s t r è s - d i s t i n c 

t e m e n t i m a g i n e r le g r o u p e de c o u l e u r s q u i f o r m e l e souvenir 
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d ' u n obje t , q u a n d l a r é t i n e r e ç o i t des groupes c o l o r é s é m i s 

par des objets actuels t o u t d i f f é r e n t s . — De m ê m e des i m p r e s 

sions audi t ives . Les sons b r u y a n t s e m p ê c h e n t l a conscience 

actuelle d 'autres sons ; ma i s , p o u r fa i re cela, i l s do iven t ê t r e 

e x t r ê m e m e n t f o r t s . S i o n é c o u t e u n orchestre , o n t r o u v e r a 

que , d u r a n t les forte, i l est d i f f i c i l e d ' i m a g i n e r que lque au t r e 

combina i son musica le que celle q u ' o n en tend , t and is que cela 

est compara t ivement f ac i l e d u r a n t les piano. — Cela est en 

grande par t ie v r a i p o u r les sensations tac t i les . Les sensa

t ions c a u s é e s par u n obje t que nous ne tenons pas f e r m e , n e 

nous e m p ê c h e n t pas de nous rappeler les sensations c a u s é e s 

par des objets t o u t d i f f é r e n t s ; et i l est n é c e s s a i r e de sais i r 

t r è s - f o r t e m e n t u n obje t ac tue l , de m a n i è r e que l a sen

sation de toucher o u p l u t ô t de pression se change en cel le d e 

dou l eu r , avant que les sensations tacti les à l ' é t a t de s o u v e n i r 

soient c o m p l è t e m e n t exclues. — Quand nous en venons à des

sensations t r è s - p e u re la t ionnel les compara t i vemen t , c o m m e 

celles d u g o û t et de l ' odo ra t , nous t rouvons cet an tagon i sme 

beaucoup p lus m a r q u é . On ne peu t penser a u d o u x en g o û 

tant une chose t r è s - a m è r e , et m ê m e des saveurs p e u in t enses 

nous e m p ê c h e n t d'en i m a g i n e r d 'aut res . E t cet a n t a g o n i s m e 

est à l ' e x t r ê m e dans les sensations v i s c é r a l e s o u m ê m e i l p a r a î t 

ê t r e absolu. 

§ 9 9 . Toutes choses é g a l e s , l a r é v i v a b i l i t é d ' u n é t a t de 

conscience varie avec la f o r c e ; et , toutes choses é g a l e s , sa 

r év ivab i l i t é varie avec le n o m b r e de f o i s q u ' i l a é t é r é p é t é 

dans l ' e x p é r i e n c e . Ces v é r i t é s , q u o i q u e banales , d o i v e n t ê t r e 

n o t é e s i c i b r i è v e m e n t . 

On peut se rappeler l ' é c l a t d ' u n m a g n i f i q u e coucher d u 

solei l longtemps a p r è s q u ' o n a o u b l i é les s c è n e s de la m ê m e 

date f a ib lemen t c o l o r é e s . On peu t i m a g i n e r p l u s v i t e et p l u s 

net tement le son d 'une t r o m p e t t e que c e l u i d ' u n basson. I l 

est beaucoup p lus faci le de se rappe le r l e g o û t de q u e l q u e 

chose d ' e x t r ê m e m e n t d o u x , acide o u a m e r , q u e de q u e l q u e 

chose q u i est presque i n s i p i d e . E t u n e t r è s - v i v e d o u l e u r laisse 
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dans la m é m o i r e des traces q u i d u r e n t l o n g t e m p s a p r è s que 

les traces des l é g è r e s souf f rances o n t d i s p a r u . 

E n c o m p a r a n t nos e x p é r i e n c e s d o m e s t i q u e s aux expé

r iences m o i n s c o m m u n e s , nous é p r o u v o n s c o m b i e n l a répéti

t i o n de sensat ions, m ê m e f a i b l e s , p r o d u i t u n e g r a n d e réviva

b i l i t é . O n peu t se r appe l e r t r è s - d i s t i n c t e m e n t l a couleur du 

pap ie r d ' u n e c h a m b r e h a b i t u e l l e , q u e l q u e t e r n e qu 'e l l e soit. 

€ n peu t penser b i e n p l u s a i s é m e n t et exac tement au son 

d ' u n e v o i x q u ' o n e n t e n d j o u r n e l l e m e n t q u a u son d 'une voix, 

n ' a y a n t pas u n c a r a c t è r e p l u s m a r q u é , q u ' o n n ' a entendue 

q u ' u n e f o i s o u deux . 

Mais nous avons d i t « tou tes choses é g a l e s , » ce q u i n'est 

pas l ' o r d i n a i r e . Ou t re l ' é t a t p s y c h o l o g i q u e q u i , comme nous 

l ' avons d i t , i n f l u e n c e la r é v i v a b i l i t é , i l y a l ' é t a t physiologique 

q u i l ' i n f l u e n c e auss i de diverses m a n i è r e s . C'est ce que nous 

avons m a i n t e n a n t à e x a m i n e r . 

§ 1 0 0 . L e d e g r é de r é v i v a b i l i t é d ' u n é t a t de conscience 

d é p e n d en p a r t i e de l ' a p t i t u d e d u cen t re n e r v e u x a p p r o p r i é à 

s u b i r beaucoup de c h a n g e m e n t s m o l é c u l a i r e s , et à produire 

beaucoup de sensat ions concomi t an t e s q u a n d l ' exc i ta t ion ori

g i n a l e a é t é r e ç u e . D i f f é r e n t s f ac t eu r s c o o p è r e n t à déterminer 

cette a p t i t u d e : 1° u n b o n é t a t , sa in ; 2° une c i r c u l a t i o n active; 

3° u n sang r i che en m a t é r i a u x n é c e s s a i r e s p o u r l ' in tégra t ion 

e t l a d é s i n t é g r a t i o n . L a p a r t respect ive de ces fac teurs ne peut 

ê t r e d é t e r m i n é e , car i l s v a r i e n t ensemble tous t r o i s d'ordinaire. 

Mais o n p e u t t r è s - c l a i r e m e n t r e c o n n a î t r e l ' i n f l u e n c e de deux 

a u m o i n s . 

Q u a n d l ' a t t e n t i o n a é t é l o n g t e m p s o c c u p é e pa r une classe 

d ' i m p r e s s i o n s ; q u a n d , p a r e x e m p l e , les centres n e r v e u x appro

p r i é s o n t é t é f a t i g u é s p a r u n e a c t i o n pe rs i s t an te , les impres

s ions r e ç u e s ne p e u v e n t ê t r e aussi c l a i r e m e n t r a p p e l é e s que 

s i les centres ne rveux n ' a v a i e n t pas é t é f a t i g u é s . E n excluant 

les cas o ù u n e e x c i t a t i o n anomale de l a c i r c u l a t i o n locale a 

é t é p r o d u i t e (cas que nous e x a m i n e r o n s sous le p r o c h a i n titre), 

c'est u n f a i t b i e n c o n n u q u ' a p r è s p l u s i e u r s heures consacrées 
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à é c o u t e r de l a mus ique o u à r ega rde r des t ab leaux , les sen

sations g r o u p é e s , audi t ives o u v isuel les , ne peuven t p lus ê t r e 

r a v i v é e s o u le sont beaucoup m o i n s que les p r e m i è r e s que nous 

avons é p r o u v é e s a u concer t o u au m u s é e . Nous r encon t rons 

le m ê m e f a i t s i nous p renons de longues p é r i o d e s d ' a c t i v i t é 

c o n t i n u e , i n t e r r o m p u e par de courtes p é r i o d e s de repos . Cha 

que tour i s te en a eu l ' e x p é r i e n c e . I l peu t se rappeler p lus c l a i 

r e m e n t le paysage de grandes montagnes q u ' i l a v u t o u t 

d ' a b o r d que d 'autres paysages de m ê m e na tu re q u ' i l a vus p l u s 

t a r d dans le m o i s . 

I l y a divers exemples q u i m o n t r e n t que les é t a t s de c o n 

science e x c i t é s , q u a n d l a c i r cu l a t i on g é n é r a l e est t r è s - v i v e , se 

rav ivent m i e u x que les autres . Les preuves sont f o u r n i e s pa r 

des exaltations o u temporai res o u permanentes de l a c i r c u l a 

t i o n . — Des impress ions t r iv ia l e s , q u i n ' o n t o f f e r t a u c u n i n t é 

r ê t , su rv iven t souvent dans la m é m o i r e , q u a n d des i m p r e s 

s ions b i en p lus impor tan tes o u imposantes o n t d i s p a r u : 

en c o n s i d é r a n t les circonstances, o n t r ouve ra souvent que 

ces impressions on t é t é r e ç u e s q u a n d l ' é n e r g i e é t a i t t r è s - é l e v é e , 

quand l 'exercice, le p l a i s i r , o u les deux, avaient g r a n d e 

m e n t a u g m e n t é l ' ac t ion d u c œ u r . Les romanc ie r s o n t n o t é 

comme u n t r a i t de la na tu re h u m a i n e que , dans les m o m e n t s 

o ù une for te é m o t i o n a exc i t é l a c i r c u l a t i o n à u n d e g r é excep

t i o n n e l , les groupes de sensations c a u s é e s pa r les ob je t s e n v i 

ronnants , peuvent ê t r e r a v i v é s avec u n e g r a n d e c l a r t é , souven t 

en traversant la v ie t o u t e n t i è r e . — I l en est des v a r i a t i o n s 

lentes d ' a c t i v i t é vasculaire comme de ces va r i a t ions r ap ides . 

J l y a une grande r é c e p t i v i t é d ' impress ions d u r a n t ces 

p é r i o d e s de l a vie o ù le sang est p o u s s é en couran t s rap ides 

et abondants. On se rappel le l o n g t e m p s les sensat ions, p é r i 

p h é r i q u e s o u centrales, é p r o u v é e s dans l a jeunesse , et t a n t 

q u e dure la v igueur de l ' â g e v i r i l , les sensations et les é m o 

t ions laissent des traces durab les . 

L n v é r i t é inverse, que l a r é v i v a b i l i t é des é t a t s de conscience 

.excites du ran t u n é t a t de faiblesse est c o m p a r a t i v e m e n t pe t i t e , 
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est é g a l e m e n t ou m ê m e p l u s c l a i r e . Q u a n d l a m a l a d i e o u l'âge 

r a l en t i s sen t l a c i r c u l a t i o n , o n v o i t les m ê m e s effe ts . Cet affai

b l i s s e m e n t de l ' a c t i o n d u c œ u r q u i accompagne u n e grande 

p r o s t r a t i o n nerveuse , a p o u r u n de ses effets u n e réceptivité 

b eaucoup p l u s f a i b l e . Les choses q u ' o n a vues , d i tes et enten

dues son t o u b l i é e s t r è s - v i t e , souven t e n p e u de jours . Cette 

d i m i n u t i o n d ' a c t i v i t é v i t a l e que n o u s appelons une grande 

f a t i g u e , est c a r a c t é r i s é e pa r u n e r e t e n t i v i t é p lu s faible des im

press ions . — S i n o u s passons à cet a l angu i ssement de la cir

c u l a t i o n q u i accompagne l e d é c l i n de l a v i e , nous trouvons 

des f a i t s abondan t s . G r a d u e l l e m e n t , à mesu re que la vigueur 

d é c r o î t , l e d é f a u t de m é m o i r e s ' a c c r o î t . Les expér iences d'un 

m o i s , de l a semaine , d ' h i e r , ne p e u v e n t pas ê t r e ravivées, et 

a u x d e r n i è r e s p é r i o d e s de d é c a d e n c e , des choses qu'on a vues, 

des sons q u ' o n a en tendus i l y a q u e l q u e s minu tes , ne laissent 

aucune t r ace . 

I l y a aussi des ra i sons de c r o i r e q u ' i n d é p e n d a m m e n t de 

l a c i r c u l a t i o n g é n é r a l e , les exal ta t ions et dépressions de la 

c i r c u l a t i o n c é l é b r a l e , p r o d u i t e s d ' une m a n i è r e normale ou 

a n o m a l e , a f fec ten t aussi le d e g r é de r é v i v a b i l i t é des sensations 

é p r o u v é e s . 

§ 1 0 1 . Tou tes les c i rconstances dans lesquelles une excita

t i o n s'est p r o d u i t e à l ' o r i g i n e é t a n t s u p p o s é e s les m ê m e s , le 

d e g r é de r é v i v a b i l i t é de l ' é t a t de conscience ainsi produit, 

va r i e se lon les c o n d i t i o n s phys io log iques d u moment où le 

r a v i v e m e n t a l i e u o u est t e n t é . Tou tes choses é g a l e s , un état 

de conscience p a s s é q u e l c o n q u e p e u t ê t r e r e m e n é dans la 

conscience v i v e m e n t , f a i b l e m e n t , o u ne pas l ' ê t r e , selon que 

f o u r n T d e n e r v e u x a P P r < > p r i é est o u n o n en b o n é t a t et bien 

f a i t s q u i V r o u v e m m ° m e n t o ù l e s o u ™ n i r est s u g g é r é . Les 

ceux q u i p r o u v e n t l ° e U e p r o p o s i t i o n s o n t i n t i m e m e n t mêlés à 
d é m ê l e r u n p e u . * C & S p r é c é d e n t o n p e u t cependant les en 

Dans cet é t a t de v i v a c i t é a ' -
et d ' une b o n n e c i r c u l â t ; ™ T e s u l l e d ' u n e b o n n e nutr i t ion 

D > ° n P e u * ^ m a r q u e r que la 
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m é m o i r e est plus d is t inc te q u ' à l ' o r d i n a i r e . Les i d é e s s ' é v e i l 

l e n t en abondance et sans e f f o r t . De m ê m e , l ' e x c i t a t i o n vascu

la i re c a u s é e par l ' é m o t i o n , p o u r v u qu 'e l le n ' a t t e igne pas ce 

d e g r é q u i abat le c œ u r , cause u n a f f l u x i n a c c o u t u m é d ' i d é e s 

v i v e s , _ s i vives q u e , dans quelques cas, comme dans l a p e u r , 

elles sont confondues avec des r é a l i t é s . 

On p e u t v o i r , dans ceux q u i sont é p u i s é s pa r une l o n g u e 

m a l a d i e , c o m b i e n la r é v i v a b i l i t é d ' é t a t s de conscience, o r i g i 

ne l l emen t f o r t s , s ' a f fa ib l i t avec l a c i r c u l a t i o n . Les suje ts t r è s -

nerveux chez q u i l ' ac t ion d u c œ u r a g r a n d e m e n t b a i s s é , se 

p l a ignen t aussi h a b i t u e l l e m e n t de per te de la m é m o i r e et 

d ' i n h a b i l i t é à penser , s y m p t ô m e s q u i d i m i n u e n t à mesure 

que le t aux na tu r e l de l a c i r c u l a t i o n r e v i e n t . — Mais c'est 

dans l a vieillesse que l ' o n v o i t m i e u x le r a p p o r t en t re l ' a f f a i 

b l issement de l a c i r cu l a t i on et l a r é v i v a b i l i t é d é c r o i s s a n t e des 

é t a t s de conscience. Ce q u i d i s p a r a î t t o u t d ' a b o r d , c'est le p o u 

v o i r de rappeler les e x p é r i e n c e s r e ç u e s d u r a n t l ' â g e adu l t e et 

l a vieil lesse, alors que l ' é n e r g i e v i ta le l anguissa i t ; p u i s les 

e x p é r i e n c e s r e ç u e s d u r a n t le p r e m i e r â g e , alors que l ' é n e r g i e 

vi tale é t a i t g rande , cessent de p o u v o i r ê t r e d i s t i n c t e m e n t 

r a v i v é e s . 

I l est b o n d ' a jou te r que cette ap t i tude à ê t r e r a v i v é est 

i n f l u e n c é e aussi b i e n par les va r i a t ions de c i r c u l a t i o n loca le 

que de c i r cu la t ion g é n é r a l e . Les i l l u s i o n s d u d é l i r e m o n t r e n t 

j u s q u ' à quelle e x t r ê m e v ivac i t é les é t a t s de conscience p e u v e n t 

se raviver , quand l a c i r cu la t ion c é r é b r a l e est excessive, e t le 

r é s u l t a t inverse se vo i t dans l a per te de conscience c a u s é e p a r 

a n é m i e c é r é b r a l e . 

§ 102. Nature l lement la q u a l i t é aussi b i e n que l a q u a n t i t é 

d u sang est u n fac teur q u i m o d i f i e , et l a f o r ce avec l a q u e l l e 

une impress ion est r e t enue , et l a f a c i l i t é avec l aque l l e el le peu t 

ê t r e r a p p e l é e . L ' i n f l uence de ce f a c t eu r a sans dou te u n e p a r t 

dans l a p roduc t ion de que lques effets a s s i g n é s ci-dessus a u x 

var ia t ions de c i r c u l a t i o n , car , en g é n é r a l , l a q u a l i t é et l a 

q u a n t i t é d u sang s ' é l è v e n t o u s 'abaissent s u i v a n t sa f o r ce de 
i . 16 



2 4 2 LES INDUCTIONS DÉ LA PSYCHOLOGIE. 

p r o p u l s i o n . Mais des d é v i a t i o n s anomales m o n t r e n t que la 

q u a l i t é a ses effets d i s t i n c t s . 

Q u a n d l a c i r c u l a t i o n a é t é a r t i f i c i e l l e m e n t e x a l t é e par des 

s t i m u l a n t s , i l y a u n f ac i l e et r a p i d e c o u r a n t de p e n s é e s qui 

se man i fes t e dans ce que nous appelons u n b r i l l a n t inaccou

t u m é . E t q u a n d l ' exa l t a t i on est p r o d u i t e pa r de certaines 

d rogues , c o m m e l ' o p i u m et le h a s c h i c h , les impress ions ravi 

v é e s des choses vues et en tendues a p p r o c h e n t en v ivac i t é des 

impress ions o r i g i n a l e s . 

Nous en avons u n e au t re classe d ' exemples dans les fous. 

C'est u n e o p i n i o n g é n é r a l e m e n t admise m a i n t e n a n t que chez 

eux le sang est d ' une q u a l i t é a n o m a l e , et à cette quali té 

anomale est a t t r i b u é e cette v i v a c i t é e x a g é r é e des éta ts de 

conscience r e p r é s e n t a t i f s q u i les f a i t c o n f o n d r e avec les états 

de conscience p r é s e n t a t i f s . 

Ces cas e x t r ê m e s n o u s au to r i s en t à supposer q u ' i l y a 

dans l a r é v i v a b i l i t é des s en t imen t s des v a r i a t i o n s moindres, 

accompagnan t ces va r i a t i ons m o i n d r e s dans l a q u a l i t é du 

sang q u i sont dues à des d i f f é r e n c e s dans l ' a c t i v i t é des viscères, 

la q u a n t i t é de n o u r r i t u r e et d ' o x y g è n e . 

§ 1 0 3 . I l f a u t n o t e r l a cor respondance de ces conclusions 

h posteriori avec les conc lus ions à priori q u ' o n peut dériver 

des d o n n é e s de l a p sycho log i e . 

S i des fa isceaux p a r t i c u l i e r s de fibres nerveuses et des 

g roupes p a r t i c u l i e r s de ce l lu les nerveuses sont les agents 

d 'o rdres p a r t i c u l i e r s d ' é t a t s de consc ience , o n d o i t s'attendre à 

ee f a i t , que les é t a t s de conscience d ' u n o r d r e quelconque 

t e n d r o n t à exc lure les i d é e s d u m ê m e o r d r e , p l u s que les idées 

des autres ordres ; car i l est c l a i r q u e , q u a n d les structures 

a p p r o p r i é e s subissent ces c h a n g e m e n t s m o l é c u l a i r e s q u i ont 

p o u r c o r r é l a t i f s des é t a t s de conscience v i f s , d 'aut res change

men t s m o l é c u l a i r e s , q u i o n t p o u r c o r r é l a t i f s des é t a t s de cons

cience f a ib l e s , d o i v e n t ê t r e g r a n d e m e n t obscu rc i s . De plus, 

nous pouvons v o i r p o u r q u o i cette e x c l u s i o n est p lus forte 

dans les ordres d ' é t a t s de conscience n o n re la t ionne l s que 
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dans les ordres re la t ionnels : c'est q u ' e n p r o p o r t i o n q u ' u n 

o r d r e d ' é t a t s de conscience est r e l a t i o n n e l , i l d o i t avo i r u n 

centre ne rveux complexe , et q u ' à p r o p o r t i o n q u u n cent re 

nerveux devient complexe , i l est a i s é à u n e de ses par t ies 

d ' ê t r e o c c u p é e d 'une m a n i è r e , t and is qu ' une aut re pa r t i e esl 

o c c u p é e d 'une au t re . 

On pouva i t aussi i n f é r e r des p r é m i s s e s phys io log iques 

q u ' u n e act ion é n e r g i q u e , venant d u m i l i e u , d o i t p r o d u i r e des 

é t a t s de conscience q u i se r av iven t p lus d i s t i n c t e m e n t que 

ceux q u i sont dus à une ac t ion f a i b l e . Car, c o m m e les act ions 

é n e r g i q u e s produisen t de for tes d é c h a r g e s nerveuses et de 

grandes q u a n t i t é s de ces changements m o l é c u l a i r e s q u i o n t 

p o u r c o r r é l a t i f s des é t a t s de conscience, i l est c la i r q u ' i l s 

do iven t p r o d u i r e à u n hau t d e g r é ces changements de s t ruc 

t u r e , quels qu ' i l s soient , auxquels est due l a r é v i v a b i l i t é des 

é t a t s de conscience. 

I l s 'ensuit de m ê m e que l ' exa l t a t ion d ' a c t i v i t é v i ta le q u i 

fac i l i t e les changements d é s t r u c t u r e et aide une rapide n u t r i 

t i o n q u i l eu r f o u r n i t des m a t é r i a u x , do i t f a c i l i t e r l a r é v i v a b i 

l i t é des é t a t s de conscience é p r o u v é s , tandis que l a d é p r e s s i o n 

vitale f a i t le con t ra i re . 



C H A P I T R E V I . 

L A RÉVIVISCENCE DES RAPPORTS ENTRE LÈS ÉTATS 

DE CONSCIENCE. 

§ 104. Une bonne partie de ce qui a été dit dans le pré

c é d e n t chap i t re p e u t é c l a i r c i r les p r o p o s i t i o n s q u ' i l CODtient, 

p e u t se rv i r à é c l a i r c i r les p r o p o s i t i o n s p a r a l l è l e s contenues 

dans l e p r é s e n t c h a p i t r e . L ' e s p r i t é t a n t c o m p o s é d 'é tats de 

conscience et de l e u r s r a p p o r t s , et chaque acte menta l enve

l o p p a n t ces deux e s p è c e s d ' é l é m e n t s , i l en r é s u l t e qu'en mon

t r a n t que l a r é v i v i s c e n c e des é t a t s de conscience est modifiée 

p a r diverses c o n d i t i o n s , o n a m o n t r é que l a r é v i v i s c e n c e des 

r appo r t s l ' es t auss i . 

N é a n m o i n s , i l reste à e x p r i m e r des v é r i t é s q u i n ' é t a i e n t com

prises que t a c i t e m e n t dans le d e r n i e r c h a p i t r e et d'autres vé

r i t é s q u i n ' é t a i e n t pas i n d i q u é e s m ê m e de l o i n . Car, quoique le 

r a v i v e m e n t d ' u n é t a t de conscience i m p l i q u e l e ravivement 

des r a p p o r t s dans lesquels i l a é t é é p r o u v é à l ' o r ig ine , et 

q u o i q u e le r a v i v e m e n t d u g r o u p e d ' é t a t s de conscience qui 

cons t i t ue u n e i d é e o r d i n a i r e , i m p l i q u e l e r av ivemen t d'un 

p l exus en t i e r de r appor t s q u i un i s sa i t les é t a t s de conscience, 

r e c o n n a î t r e ces l a i t s , ce n 'est pas r e c o n n a î t r e que les rapports 

p e u v e n t en g r a n d e p a r t i e ê t r e s é p a r é s des é t a t s de conscience 

q u ' i l s u n i s s e n t et ê t r e r a v i v é s Dar eux . P u i s q u e des couples tout 

à f a i t d i f f é r e n t s d ' impres s ions p e u v e n t a v o i r e n t r e eux le même 

r a p p o r t de coexistence ; p u i s q u ' u n e s é q u e n c e p e u t u n i r deux 

i m p r e s s i o n s , t a n t ô t dans cet o r d r e et t a n t ô t dans u n autre ; et 

p u i s q u e des d i f f é r e n c e s de m ê m e d e g r é p e u v e n t ê t r e présen

t é e s i c i par des impress ions d ' u n e e s p è c e , l à pa r des impres

sions d ' u n e a u t r e , i l en r é s u l t e crue les r appo r t s de coexis-
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tence, de s é q u e n c e et d ' i n d i f f é r e n c e dev iennen t s é p a r a b l e s des 

couples par t i cu l ie r s d ' impress ions , a c q u i è r e n t une quasi-indé-

pendance. L e u r i n d é p e n d a n c e ne dev ien t jamais c o m p l è t e , car 

u n r appor t ne p e u t ê t r e c o n ç u sans deux t e rmes . Mais , é t a n t 

c o m m u n s aux te rmes de t o u t o r d r e , o n peu t les concevoi r à 

p a r t des te rmes de t o u t ordre p a r t i c u l i e r ; i l s peuven t avo i r 

leurs termes c h a n g é s dans l a conscience, sans ê t r e c h a n g é s 

e u x - m ê m e s , et gagner a ins i une e s p è c e de r é v i v i s c e n c e assez 

i n d é p e n d a n t e de t o u t t e rme p a r t i c u l i e r p o u r r e p r é s e n t e r l ' ap

parence i l l u s o i r e d ' ê t r e i n d é p e n d a n t s de tous les t e rmes . 

Ce que nous avons donc à f a i r e i c i , c'est de c o n s i d é r e r l a r é 

viviscence des rappor ts comme d i s s o c i é s p e u o u beaucoup de 

l eu r s termes (é ta t s de conscience). Quoique les diverses f o r m e s 

de la p e n s é e sous lesquelles nos é t a t s de conscience sont p r é 

s e n t é s et r e p r é s e n t é s ne puissent exister sans que lque c o n t e n u , 

cependant l e u r c o n t e n u peu t ê t r e en grande par t ie é l i m i n é ; et 

nous avons à examiner c o m m e n t ces fo rmes compara t ivemen t 

vides se compor t en t sous le r appo r t de l a r é v i v i s c e n c e , en t a n t 

q u ' i n f l u e n c é e s par les cond i t ions phys io log iques et p s y c h o l o 

g iques . 

§ 105 . Ees rappor t s en g é n é r a l se r av iven t p lus f a c i l e m e n t 

que les é t a t s de conscience en g é n é r a l . Que ce soit u n r a p p o r t 

Gomposé de coexistence, o u u n r a p p o r t c o m p o s é de s é q u e n c e , 

ou u n rappor t c o m p o s é de d i f f é r e n c e , nous t r o u v e r o n s que l e 

rappor t est p lus d i s t inc temen t r e p r é s e n t a b l e et p l u s d u r a b l e 

dans la m é m o i r e que ses t e rmes . 

N a t u r e l l e m è n t , cette v é r i t é se v o i t m o i n s dans les é t a t s de 

conscience les p lus re la t ionne ls , p u i s q u e , c e u x - c i p o u v a n t ê t r e 

fac i lement r a v i v é s , i l n ' y a q u ' u n e m a r g e c o m p a r a t i v e m e n t 

petite p o u r la d i f f é r e n c e en t re l e u r r é v i v i s c e n c e et celle des 

rapports q u i les unissent . Mais l à m ê m e l a d i f f é r e n c e p e u t en

core ê t r e p e r ç u e . Si nous nous rappelons une c h a m b r e à l a 

quelle nous é t i o n s h a b i t u é s d u r a n t no t re e n f a n c e , a u s s i t ô t 

s ' éve i l l e dans la conscience l a p o s i t i o n re la t ive de l a po r t e , des 

f e n ê t r e s , d u f o y e r ; nous pouvons penser o u ne pas penser 
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LA. RÉVIVISCENCE DES RAPPORTS ENTRE LES ÉTATS 

DE CONSCIENCE. 

§ 104. Une bonne partie de ce qui a été dit dans le pré

c é d e n t chap i t re p e u t é c l a i r c i r les p r o p o s i t i o n s q u ' i l contient, 

p e u t s e r v i r à é c l a i r c i r les p r o p o s i t i o n s p a r a l l è l e s contenues 

dans l e p r é s e n t c h a p i t r e . L ' e s p r i t é t a n t c o m p o s é d'états de 

conscience et de l e u r s r a p p o r t s , et chaque acte menta l enve

l o p p a n t ces deux e s p è c e s d ' é l é m e n t s , i l en r é s u l t e qu'en mon

t r a n t que l a r é v i v i s c e n c e des é t a t s de conscience est modifiée 

p a r diverses c o n d i t i o n s , o n a m o n t r é que l a r év iv i scence des 

r a p p o r t s l ' es t auss i . 

N é a n m o i n s , i l reste à e x p r i m e r des v é r i t é s q u i n ' é t a i e n t com

pr ises que t a c i t e m e n t dans le d e r n i e r c h a p i t r e et d'autres vé

r i t é s q u i n ' é t a i e n t pas i n d i q u é e s m ê m e de l o i n . Car, quoique le 

r a v i v e m e n t d ' u n é t a t de conscience i m p l i q u e l e ravivement 

des r appo r t s dans lesquels i l a é t é é p r o u v é à l ' o r ig ine , et 

q u o i q u e l e r a v i v e m e n t d u g r o u p e d ' é t a t s de conscience qui 

cons t i t ue u n e i d é e o r d i n a i r e , i m p l i q u e l e r av ivemen t d'un 

p l exus e n t i e r de r appo r t s q u i un i s sa i t les é t a t s de conscience, 

r e c o n n a î t r e ces l a i t s , ce n 'es t pas r e c o n n a î t r e q u e les rapports 

p e u v e n t en g r a n d e pa r t i e ê t r e s é p a r é s des é t a t s de conscience 

q u ' i l s u n i s s e n t et ê t r e r a v i v é s Dar eux . P u i s q u e des couples tout 

à f a i t d i f f é r e n t s d ' impre s s ions p e u v e n t a v o i r e n t r e eux le même 

r a p p o r t de coexistence ; p u i s q u ' u n e s é q u e n c e p e u t u n i r deux 

i m p r e s s i o n s , t a n t ô t dans cet o r d r e et t a n t ô t dans u n autre ; et 

p u i s q u e des d i f f é r e n c e s de m ê m e d e g r é p e u v e n t ê t r e présen

t é e s i c i par des impress ions d ' u n e e s p è c e , l à p a r des impres

s ions d ' u n e a u t r e , i l en r é s u l t e que les r a p p o r t s de coexis-



LA RÉVIVISCENCE DES RAPPORTS, ETC. 245 

tence,de s é q u e n c e et d ' i n d i f f é r e n c e dev iennen t s é p a r a b l e s des 

couples par t icu l ie rs d ' impress ions , a c q u i è r e n t une quasi-indé-

pendance. L e u r i n d é p e n d a n c e ne dev ien t jamais c o m p l è t e , car 

u n rappor t ne p e u t ê t r e c o n ç u sans deux te rmes . Mais , é t a n t 

c o m m u n s aux termes de t ou t o rd re , o n peu t les concevoir à 

par t des termes de t o u t ordre p a r t i c u l i e r ; i l s peuven t avo i r 

leurs termes c h a n g é s dans l a conscience, sans ê t r e c h a n g é s 

e u x - m ê m e s , et gagner a ins i une e s p è c e de r é v i v i s c e n c e assez 

i n d é p e n d a n t e de tou t te rme p a r t i c u l i e r p o u r r e p r é s e n t e r l ' ap

parence i l luso i re d ' ê t r e i n d é p e n d a n t s de tous les t e rmes . 

Ce que nous avons donc à fa i re i c i , c'est de c o n s i d é r e r l a r é 

viviscence des rapports comme d i s s o c i é s p e u o u beaucoup de 

leurs termes (éta ts de conscience). Quoique les diverses f o r m e s 

de la p e n s é e sous lesquelles nos é t a t s de conscience sont p r é 

s e n t é s et r e p r é s e n t é s ne puissent exister sans que lque c o n t e n u , 

cependant l eu r con tenu peu t ê t r e en grande par t ie é l i m i n é ; et 

nous avons à examiner c o m m e n t ces fo rmes compara t ivement 

vides se compor ten t sous le r appor t de l a r é v i v i s c e n c e , en t an t 

q u ' i n f l u e n c é e s par les condi t ions phys io log iques et p s y c h o l o 

giques. 

§ 105. Les rapports en g é n é r a l se rav iven t p lus f a c i l e m e n t 

que les é t a t s de conscience en g é n é r a l . Que ce soit u n r a p p o r t 

Gomposé de coexistence, ou u n r a p p o r t c o m p o s é de s é q u e n c e , 

ou u n rapport c o m p o s é de d i f f é r e n c e , nous t r o u v e r o n s que l e 

rapport est plus d is t inc tement r e p r é s e n t a b l e et p l u s d u r a b l e 

dans la m é m o i r e que ses termes. 

Nature l lement , cette vé r i t é se v o i t m o i n s dans les é t a t s de 

conscience lès plus re la t ionnels , pu i sque , c e u x - c i p o u v a n t ê t r e 

faci lement r a v i v é s , i l n ' y a q u ' u n e marge c o m p a r a t i v e m e n t 

petite pour la d i f f é r e n c e entre l e u r r é v i v i s c e n c e et celle des 

rapports q u i les unissent . Mais l à m ê m e l a d i f f é r e n c e p e u t en

core ê t r e p e r ç u e . Si nous nous rappelons une c h a m b r e à l a 

quelle nous é t i o n s h a b i t u é s d u r a n t no t re e n f a n c e , a u s s i t ô t 

s 'évei l le dans la conscience l a p o s i t i o n re la t ive de l a p o r t e , des 

f e n ê t r e s , d u f o y e r ; nous pouvons penser o u ne pas penser 
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aux cou leurs ; m a i s , s i nous le f a i sons , c'est pa r u n acte sub

s é q u e n t . — De m ê m e p o u r ces i m p r e s s i o n s tact i les coexis

tantes q u i f o r m e n t l e souven i r d ' u n m a n c h e de cou t eau . L e u r 

c o m b i n a i s o n , q u i cons t i tue l a c o n c e p t i o n de sa f o r m e , revient 

p lus f a c i l e m e n t à l a p e n s é e que l ' i n t e n s i t é p a r t i c u l i è r e d'une 

des pressions o u l a sensat ion p a r t i c u l i è r e de f r o i d . 

L e contraste est encore p lus f r a p p a n t dans les rapports de 

s é q u e n c e , tels q u ' o n les t r o u v e dans les sensat ions auditives. 

Beaucoup de personnes t r o u v e n t t r è s - d i f f i c i l e de commencer 

u n a i r dans l a c lef convenable : sans l ' a ide d ' u n i n s t rumen t , 

la p r e m i è r e note est souvent en d é f a u t d ' u n e t ierce ou m ê m e 

d 'une q u i n t e . Mais l a d u r é e de l a p r e m i è r e no te est ce qu'on 

se r appe l l e le m i e u x . Q u o i q u e n o u s pu iss ions p rend re u n air 

à u n t emps q u i d i f f è r e q u e l q u e p e u d u t emps q u ' i l avait quand 

nous l ' avons e n t e n d u p o u r l a p r e m i è r e f o i s , l a d i f férence 

n 'es t pas aussi g r a n d e que q u a n d i l s 'agi t d u d e g r é . On peut 

observer encore (ce q u i est u n exemple de m ê m e nature) 

q u e , t and is que nous p o u v o n s r é p é t e r t r è s - e x a c t e m e n t 

dans l a p e n s é e l e r h y t h m e d ' u n e m é l o d i e , nous ne pou

vons pas nous rappeler avec l a m ê m e exac t i tude le riche 

t i m b r e des sons q u ' a v a i t l a m é l o d i e q u a n d n o u s l 'avons en

t e n d u e . 

S i o n descend aux é t a t s de conscience les m o i n s re la t ion

ne ls , o n v o i t c l a i r e m e n t q u e l a r é v i v i s c e n c e des rappor ts est 

p l u s g r a n d e que cel le de l e u r s t e r m e s . Nous nous rappelons 

l o n g t e m p s a p r è s l ' e n d r o i t o ù nous avons ressen t i u n e dou leur 

a i g u ë , q u o i q u e l a d o u l e u r e l l e - m ê m e ne puisse p l u s se r e p r é 

senter avec son a c u i t é o r i g i n a l e ; et s i l a d o u l e u r consistait. 

e n p a l p i t a t i o n s , n o u s pouvons nous e n r appe l e r les intervalles 

d 'une m a n i è r e assez exacte. — De m ê m e p o u r les é t a t s de cons

cience venan t d u cen t r e . L a succession de cer taines é m o t i o n s 

for tes q u ' o n a t r a v e r s é e s h i e r est p l u s fac i l e à r appe l e r que les 

é m o t i o n s e l l e s - m ê m e s . I l en est de m ê m e p o u r le r a p p o r t de 

chaque é m o t i o n avec ses a n t é c é d e n t s . Les c i rconstances dans 

lesquel les nous avons é t é en c o l è r e p e u v e n t ê t r e r ep rodu i t e s 
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i n s t a n t a n é m e n t dans l a consc ience; mais l a c o l è r e ne peu t ê t r e 

r e p r o d u i t e de m ê m e . 

I l est b o n d ' examine r s i l a p o s s i b i l i t é d 'une p e n s é e é t e n d u e 

et complexe ne d é p e n d pas en par t ie de ce que l a r é v i v i s c e n c e 

des rappor t s est p l u s g rande que celle des t e rmes . E n pensant , 

nous passons d ' u n concept à u n a u t r e , en reconnaissant r a p i 

dement ce q u ' i l y a d'essentiel en chacun , — les rapports 

essentiels de ses é l é m e n t s entre eux et avec les autres choses 

Si les é t a t s de conscience entre lesquels ex is ten t tous ces 

rapports s ' é l e v a i e n t dans la conscience avec au t an t de p r o m p 

t i tude et de v i v a c i t é , la conscience serait s i e n c o m b r é e de 

m a t é r i a u x que les processus c o m p l i q u é s de r a i s o n n e m e n t se

ra i en t g r a n d e m e n t e n t r a v é s , s i n o n e m p ê c h é s . 

§ 106 . De m ê m e que les d i f f é r e n t s ordres d ' é t a t s de cons

cience sont p lus ou m o i n s r e l a t i onne l s , de m ê m e auss i , en u n 

sens, les divers ordres de rappor ts sont p l u s o u m o i n s r e l a 

t i o n n e l s . Car, de m ê m e que certaines e s p è c e s d ' é t u d e s de 

conscience en t r en t p lus f a c i l e m e n t en r a p p o r t avec u n e e s p è c e 

qu'avec les autres , de m ê m e certaines e s p è c e s de rappor t s 

en t r en t p lus f a c i l e m e n t en r a p p o r t avec une e s p è c e qu 'avec 

les autres. E n en tendant l ' express ion dans ce sens, nous 

pouvons d i r e que les p l u s r e l a t i onne l s des r appor t s sont 

ceux de coexistence. Les coexistences p e u v e n t ê t r e t r i p l e m e n t 

c o m p o s é e s , et sont en f a i t t r i p l e m e n t c o m p o s é e s dans l a p l u 

pa r t des actes de p e n s é e ; les impress ions sont p r é s e n t é e s et 

r e p r é s e n t é e s dans les t r i p l e s rappor t s de p o s i t i o n i m p l i q u é s 

dans l a concep t ion de l i e u . Les s é q u e n c e s sont beaucoup m o i n s 

re la t ionne l les , car, au l i e u de p o u v o i r en t r e r en r a p p o r t en t re 

elles dans t ro i s d i r e c t i o n s , elles ne le peuven t que dans u n e 

seule. Les in te rva l l es successifs de t emps o n t en t re eux des 

rapports de p lus g r a n d , m o i n s g r a n d o u é g a l ; et dans les 

battements d e l à mesure en m u s i q u e , ces r appo r t s d ' é g a l i t é e t 

de d i f f é r e n c e dans les p o r t i o n s de t emps sont e u x - m ê m e s 

c o m p o s é s d 'autres r appor t s , q u i sont cependant essent ie l le

m e n t seuls. Les m o i n s r e l a t ionne l s des rappor t s sont les r a p -
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por t s p r i m a i r e s : ceux de d i f f é r e n c e . Car, q u o i q u ' i l s en t r en t en 

r a p p o r t en t re eux toutes les fo i s q u e n o u s les c o n s i d é r o n s 

é g a u x , o u p lus o u m o i n s i n é g a u x en d e g r é , cependan t (sauf 

dans les hautes d iv i s ions des m a t h é m a t i q u e s ) i l s ne fo rmen t 

pas des r appor t s p l u s c o m p o s é s que c e u x - l à . 

Cette d e s c r i p t i o n de que lques classes de r a p p o r t s , comme 

é t a n t p l u s o u m o i n s r e l a t i o n n e l s , est u n e i n t r o d u c t i o n au fait 

à é t a b l i r i c i : c'est que , de m ê m e que les é t a t s de conscience 

les p l u s r e l a t ionne l s sont les p l u s r é v i v i s c e n t s , de m ê m e aussi 

p o u r les rappor t s les p l u s r e l a t i o n n e l s . Les r a p p o r t s de coexis

tence , que nous p r e n i o n s u n de l eu r s p l exus particuliers 

cons t i tuan t la p e r c e p t i o n d ' u n e f o r m e o u u n de l eurs agrégats 

cons t i t uan t l a conscience de l 'espace, o n t u n e r é v i v i s c e n c e qui 

exci te de beaucoup celle des autres r a p p o r t s . Nous pensous 

aux distances, aux d i r e c t i o n s , aux g r a n d e u r s , a u x formes, à 

l ' a r r a n g e m e n t des ob je t s , avec p e u o u p o i n t d ' e f f o r t et t rès -

d i s t i n c t e m e n t ; et ces r appor t s d i v e r s e m e n t c o m p o s é s , nous 

les concevons c o m m e des cadres que nous p o u v o n s imaginer 

o c c u p é s o u n o n par d 'aut res ob j e t s . L a r é v i v i s c e n c e des rap

p o r t s de coexistence est, en f a i t , s i g r a n d e , q u ' e l l e ne peut 

ê t r e t o t a l emen t s u p p r i m é e : l e u r assemblage p l u s o u moins 

é t e n d u , p a r t i e l l e m e n t o c c u p é et p a r t i e l l e m e n t i n o c c u p é , forme 

u n é l é m e n t i n e x t i n g u i b l e d e l à consc ience . 

Les r appor t s de s é q u e n c e , m o i n s r e l a t i o n n e l s que ceux de 

coexistence, se r a v i v e n t m o i n s . Q u o i q u ' i l soi t v r a i que les rap

por t s de s é q u e n c e , o r g a n i s é s en c o n c e p t i o n d u t emps , ne 

pu issen t pas p l u s ê t r e exc lus de l a conscience que les rapports 

de coexistence, cependan t , sous cette f o r m e abs t ra i t e , i l s ne 

f o r m e n t pas u n é l é m e n t auss i d o m i n a n t de l a conscience. 

L ' a g r é g a t i n t é g r é des r appor t s d'espace h a b i t u e l l e m e n t p r é s e n t 

dans l a conscience est beaucoup p l u s é t e n d u e t p l u s c l a i r que 

l ' a g r é g a t i n t é g r é des r appor t s de t e m p s . O n p e u t observer 

aussi que des r appor t s p a r t i c u l i e r s d'espace se r e p r é s e n t e n t 

avec p l u s de c l a r t é et d ' exac t i tude que des r appo r t s p a r t i c u l i e r s 

de t emps . Nous p o u v o n s d é t e r m i n e r p l u s exac t emen t l a I o n -
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g u e u r d ' u n p i e d ou d ' u n pouce que l a l o n g u e u r d ' u n i n t e r v a l l e 

de d ix m i n u t e s o u d 'une m i n u t e . 

Les s imples rappor t s de d i f f é r e n c e (ceux entre é t a t s de 

conscience) ne sont n i aussi f a c i l e m e n t n i aussi exactement 

r a v i v é s que les rappor ts de d i f f é r e n c e en t re des coexistences 

o u des s é q u e n c e s , n i que les rappor ts de coexistence et de s é 

quence e u x - m ê m e s . Nous pouvons m i e u x nous rappe le r la 

p r o p o r t i o n entre deux longueurs que nous avons o b s e r v é e s 

s i m u l t a n é m e n t ; nous pouvons m i e u x r e p r o d u i r e dans l a p e n 

s é e le r appor t q u i existe entre les r h y t h m e s des divers m o u 

vements d 'une machine que nous ne pouvons nous rappe le r 

les d e g r é s de contraste entre deux l u m i è r e s que nous avons 

vues , d e u x poids que nous avons s o u p e s é s , et q u a n d fos d i f 

f é r e n c e s existent entre des é t a t s de conscience n o n r e l a t i o n 

nels , c o m m e des saveurs, des odeurs , des sensations r i s c é r a l e s , 

nous ne pouvons nous les rappeler que vaguemen t . 

§ 107 . Comme les é t a t s de conscience p r é s e n t s en t r aven t 

l a r e p r é s e n t a t i o n des autres, de m ê m e les rappor ts p r é s e n t s 

e n t r a v e n t l a r e p r é s e n t a t i o n des autres ; ma i s i l s le f o n t à u n 

p l u s f a i b l e d e g r é . Pour les rappor t s aussi , c o m m e p o u r les 

é t a t s de conscience, l ' an tagon i sme entre ceux q u i sont p r é 

s e n t é s et ceux q u i sont r e p r é s e n t é s est p l u s mani fes te en t re 

ceux de m ê m e o rd re qu ' en t r e ceux d 'o rdres d i f f é r e n t s . Nous 

o m e t t r o n s les é c l a i r c i s s e m e n t s superf lus p o u r ne no te r q u ' u n 

p e t i t n o m b r e de t ra i t s d i s t i n c t i f s . 

Dans les rappor t s les p lus r e l a t i o n n e l s , c o m m e dans les é t a t s 

de conscience les p lus r e l a t i onne l s , le p r é s e n t n ' e m p ê c h e q u ' à 

u n t r è s - f a i b l e d e g r é le souveni r d u p a s s é ; et là aussi nous 

t rouvons que les rappor t s p r é s e n t é s ne s 'opposent aux r e p r é 

sentations des rappor t s d u m ê m e o rd re q u ' à u n fa ib le d e g r é . 

Des rapports v isuels , que lque v ive q u ' e n soi t l ' i m p r e s s i o n , 

n ' exc luen t jamais a b s o l u m e n t d e laconsc ience d 'autres r appor t s 

visuels auxquels nous vou lons penser . Nous avons v u q u ' u n e 

sensation visuelle t r è s - i n t e n s e e m p ê c h e t e m p o r a i r e m e n t de se 

rappeler une autre sensat ion v i s u e l l e ; m a i s q u o i q u ' i l soi t i m -
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possible en r ega rdan t le so l e i l de penser au v e r t , i l est tou t à 

f a i t possible en r ega rdan t le s o l e i l de penser à u n c a r r é . De 

m ê m e o n ver ra , en essayant, que s i , en r e g a r d a n t u n e s c è n e , 

nous pensons à u n e a u t r e , nous nous r appe lons la d i s t r i b u 

t i o n des par t ies p l u s f a c i l e m e n t que les c o u l e u r s . 

Les r appor t s de s é q u e n c e é t a n t beaucoup m o i n s re la t ionne ls , 

nous m o n t r e n t l e p r é s e n t c o m m e s 'opposant davantage au 

souven i r d u p a s s é . Q u o i q u e , en c o n s i d é r a n t u n e certaine 

f o r m e , nous pu iss ions f a c i l e m e n t penser à une aut re toute dif

f é r e n t e , nous ne p o n v o n s sans d i f f i c u l t é (si m ê m e nous le 

pouvons ) nous rappe le r u n e c o m b i n a i s o n r h y t h m i q u e d ' i n -

tervaKes t o u t à f a i t d i f f é r e n t e d ' une que nous venons d'en

t e n d r e , — n o u s ne pouvons n o u s r appe le r le mouvement 

d ' une m é l o d i e à 3/4 de t emps , q u a n d nous venons d'enten

d re u n e m é l o d i e dans u n t emps o r d i n a i r e . Q u a n d le rhythme 

q u ' o n e n t e n d est t r è s - s i m p l e , c o m m e l e b r u i t de l 'aviron 

p e n d a n t q u ' o n r a m e , i l est t r è s - p o s s i b l e de penser à quelque 

r h y t h m e complexe t o t a l e m e n t d i s semblab le ; ma i s i l n 'y a 

que le m u s i c i e n b i e n f o r m é q u i puisse su iv re à la fois un 

r h y t h m e i d é a l et u n r h y t h m e r é e l , q u a n d i l s sont tous les deux 

complexes et t o t a l e m e n t d i f f é r e n t s . 

I l est c l a i r q u e les r appo r t s de d i f f é r e n c e , p r é s e n t é s entre 

des é t a t s de conscience s imples , s 'opposent beaucoup plus à 

des r appo r t s de d i f f é r e n c e r e p r é s e n t é s en t re des é t a t s de 

conscience s i m p l e s . — s p é c i a l e m e n t q u a n d les d i f f é r e n c e s sont 

en t re des é t a t s de conscience d u m ê m e o r d r e . 

§ 1 0 8 . U n e v é r i t é ana logue à n o t e r i c i ( d o n t l a contre

p a r t i e a u r a i t d û ê t r e n o t é e en t r a i t a n t de l a r é v i v i s c e n c e des 

é t a t s de consc ience) , c'est que la r e p r é s e n t a t i o n de rapports 

que lconques est e n t r a v é e pa r l a p r é s e n c e dans l a conscience 

d 'au t res r a p p o r t s r e p r é s e n t é s , et q u e cet e m p ê c h e m e n t , 

q u i est g r a n d o u i n s u r m o n t a b l e s i les d e u x g r o u p e s de r ap 

p o r t s sont d u m ê m e o r d r e , est c o m p a r a t i v e m e n t p e t i t , s'ils 

son t d 'o rd res d i f f é r e n t s . 

Les p l u s r e l a t i onne l s des r appor t s p e u v e n t ê t r e s u p e r p o s é s 
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dans l a p e n s é e , u n g r o u p e sur u n au t r e . Nous p o u v o n s i m a 

g i n e r les contours d 'une f i g u r e , et p u i s , sans en p e r d r e l a 

conscience, nous pouvons i m a g i n e r u n e f i g u r e g é o m é t r i q u e 

t r a c é e sur l a m ê m e surface v i sue l l e . Nous ne pouvons pas en 

f a i r e au tant avec des groupes de s é q u e n c e s d i s semblab les . 

Quand n n air quelconque s'est e m p a r é de nous et que n o u s 

essayons va inement de nous en d é b a r r a s s e r en pensan t à 

autre chose,, nous a r r ivons à nous en d é b a r r a s s e r r é e l l e m e n t 

en r é p é t a n t dans l a p e n s é e u n autre a i r . 

Mais, q u a n d les rappor ts sont d 'ordres d i f f é r e n t s , l e u r s r e 

p r é s e n t a t i o n s n ' o n t q u une f a i b l e puissance d ' exc lus ion m u 

t u e l l e . L e cas que nous venons de c i ter l e m o n t r e : car l ' a i r 

q u i nous i m p o r t u n e reste o b s t i n é m e n t dans no t r e conscience, 

t and i s que nous pensons à divers l i e u x , à d ivers actes, à nos 

affa i res . De l à v i e n t aussi q u ' o n se t r o m p e souvent o u q u ' o n 

d o r t en comptan t , parce q u ' a p r è s p e u de t emps , l 'acte de 

compte r devient presque au tomat ique et q u ' i l c o n t i n u e , t a n 

dis que l a conscience est p r i n c i p a l e m e n t o c c u p é e par des p e n 

s é e s q u i l ' exc i t en t . 

§ 109 . Nous passons m a i n t e n a n t des cond i t i ons mentales q u i 

affectent l a r é v i v i s c e n c e des rappor ts aux cond i t i ons p h y s i 

ques. Comme o n p o u v a i t s'y a t t endre , i l en est p o u r les r a p 

por ts en t re les é t a t s de conscience c o m m e p o u r les é t a t s d e 

conscience e u x - m ê m e s . I l est i n u t i l e de d é t a i l l e r l e u r i n f l u e n c e 

c o m m e on l ' a f a i t p r é c é d e m m e n t . U n s imple exemple de chaque 

cas s u f f i r a . 

Une preuve que les rappor t s é t a b l i s dans l a conscience , 

q u a n d les centres nerveux sont f a t i g u é s pa r u n e l o n g u e c o n 

t i n u i t é d ' a c t i on , o n t une r é v i v i s c e n c e c o m p a r a t i v e m e n t p e 

t i t e , nous est f o u r n i e pa r cette e x p é r i e n c e f a m i l i è r e , que l a 

science acquise « en se b o u r r a n t » est p e r d u e . — L a r é c e p t i 

v i t é d é c r o i s s a n t e de l a vieillesse nous m o n t r e que les r a p 

por t s i m p r i m é s , q u a n d l a c i r c u l a t i o n est v i g o u r e u s e , se 

rav ivent m i e u x que ceux i m p r i m é s q u a n d l a c i r c u l a t i o n est 

f a i b l e . Duran t la jeunesse et l ' â g e v i r i l , i l est f ac i l e de se r a p -
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pe le r les d ivers é v é n e m e n t s des j o u r s r é c e m m e n t p a s s é s , et 

l ' o n sait b i e n à q u e l j o u r d u m o i n s o n est : m a i s à mesure que 

la v ie avance et que l ' a c t i o n d u c œ u r s ' a f f a ib l i t , les rapports 

en t re les é p o q u e s et ac t ions r é c e n t e s s ' é v a n o u i s s e n t rapide

m e n t . — De m ê m e , des r a p p o r t s i m p r i m é s q u a n d l a c i r cu la 

t i o n é t a i t v igou reuse , et q u ' o n se r appe l a i t au t r e fo i s faci le

m e n t , d e v i e n n e n t d i f f i c i l e s à r appe l e r q u a n d l a c i rcu la t ion 

est devenus d 'une faiblesse a n o m a l e . A i n s i , c'est u n symp

t ô m e c o m m u n chez les suje ts n e r v e u x de se t r o m p e r en épe -

l a n t des m o t s t r è s - s i m p l e s , e t , dans les cas de prostration 

e x t r ê m e , ces personnes , c o m m e celles q u i sont t r è s - r édu i t e s 

pa r l a m a l a d i e , o u b l i e n t o ù elles sont et m ê m e q u i elles 

son t . 

L a q u a l i t é aussi b i e n que l a q u a n t i t é d u sang a u n e influence.' 

U n f a i t q u ' o n a c i t é , p o u r ce q u i t ouche l a r e l a t i v i t é des rap

p o r t s , p e u t ê t r e c i t é i c i de n o u v e a u p o u r ce q u i concerne les 

v a r i a t i o n s de l e u r r é v i v i s c e n c e : c'est ce f a i t , que l ' o p i u m pro

d u i t des r e p r é s e n t a t i o n s e x a g é r é e s et a m p l i f i é e s de l'espace et 

d u t e m p s . 

§ 1 1 0 . Nous devons , c o m m e dans les autres cas, en 

c o m p a r a n t ces v é r i t é s subjec t ives aux v é r i t é s objectives pré

s e n t é e s pa r le s y s t è m e n e r v e u x , t r o u v e r u n e concordance 

g é n é r a l e . 

On p o u r r a i t i n f é r e r des d o n n é e s q u e n o u s avons é t a b l i e s que 

des r appo r t s d ' u n o r d r e q u e l c o n q u e , p r é s e n t é s o u r e p r é s e n 

t é s , e n t r a v e n t g r a n d e m e n t o u t o t a l e m e n t l a r e p r é s e n t a t i o n 

des r appo r t s d u m ê m e o r d r e , m a i s e n t r a v e n t beaucoup moins 

o u p resque pas les r e p r é s e n t a t i o n s des r a p p o r t s d ' au t re ordre. 

S ' i l se p ropage , dans u n p l e x u s de fibres nerveuses , cette s é 

r i e p a r t i c u l i è r e de d é c h a r g e s nerveuses q u i r é p o n d phys ique

m e n t à ce q u i est p s y c h i q u e m e n t u n e cer ta ine s é r i e de rapports 

p e r ç u s o u c o n ç u s , cela m ê m e m e t u n obstacle à l a propaga

t i o n s i m u l t a n é e dans le m ê m e p l exus d ' u n e s é r i e d i f f é r e n t e 

de d é c h a r g e s nerveuses r é p o n d a n t à u n e s é r i e d i f f é r e n t e de 

r appor t s c o n ç u s . Mais u n p lexus s é p a r é de fibres nerveuses 
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peut ê t r e e x c i t é s i m u l t a n é m e n t sans p r o d u i r e l a m ê m e c o n 

f u s i o n , si les d é c h a r g e s q u i le t raversent r é p o n d e n t à des 

rapports d ' u n autre : i l p e u t f a i r e ent rer dans l a cons

cience sa s é r i e d ' i d é e s q u i est pa r t i e l l emen t i n d é p e n d a n t e ; — 

pa r t i e l l emen t , devons-nous d i r e , car les act ions des deux 

plexus ayant é t é c o o r d o n n é e s à que lque centre c o m m u n (car 

au t r emen t les i d é e s correspondantes n ' appa r t i end ra i en t p l u s 

à une conscience), i l do i t en r é s u l t e r que lque obstacle. 

C'est aussi u n f a i t en h a r m o n i e avec l ' i n d u c t i o n p h y s i o l o 

g ique que la r é v i v i s c e n c e des rappor ts var ie avec l ' é t a t de 

s a n t é des centres ne rveux et l a q u a n t i t é de sang q u i l e u r est 

f o u r n i e . Car s'ils sont en t r è s - b o n é t a t , s ' ils o n t beaucoup de 

sang o u une q u a l i t é s p é c i a l e de sang, i l est c l a i r que t o u t ce 

q u i a m è n e une puissante d é c h a r g e nerveuse dans u n p lexus 

que lconque de fibres nerveuses, don t les changements p h y 

siques r é p o n d e n t à des changements psychiques connus c o m m e 

rappor t s , do i t causer une v i v a c i t é correspondante dans les 

rappor t s . T o u t cela do i t de m ê m e rendre p lus c la i re l a cons

cience des rapports les p lus f a m i l i e r s d u g r o u p e , et r a m e n e r 

dans la conscience ces rappor t s p l u s é l o i g n é s et m o i n s f r é 

q u e m m e n t r é p é t é s de ce g r o u p e q u i , avec de fa ib les d é c h a r g e s 

nerveuses, ne v i end ra i en t pas d u t o u t à l a conscience. 



C H A P I T R E V I L 

L ' A S S O C I A B I L I T É DES ÉTATS DE CONSCIENCE. 

§ 111. Dans les précédents chapitres, on a beaucoup parlé 

i m p l i c i t e m e n t des p h é n o m è n e s o r d i n a i r e m e n t t r a i t é s sous le 

t i t r e de l ' a ssoc ia t ion . L o r s q u e nous su iv ions l a composi t ion de 

l ' e s p r i t , nous avons v u que la c o h é s i o n des é t a t s de conscience 

a l i e u à des d e g r é s d i f f é r e n t s dans les diverses suites d 'états de 

conscience ; et ce q u i a é t é d é c r i t l à , c o m m e c o h é s i o n s , pour

r a i t ê t r e d é c r i t à d 'aut res é g a r d s c o m m e associations. Plus 

r é c e m m e n t encore , dans le chap i t r e su r l a r év iv i s cence des 

é t a t s de conscience, i l y a e u beaucoup d ' a f f i r m a t i o n s tacites 

r e l a t i v e m e n t à l ' a s s o c i a b i l i t é des é t a t s de conscience, puisque, 

tou tes choses é g a l e s , l e u r r é v i v i s c e n c e va r i e c o m m e leur asso-

c i a b i l i é . 

Ces v é r i t é s , que n o u s avons e x a m i n é e s d ' u n po in t de vue 

d é j à p a s s é , nous devons cependan t les e x a m i n e r i c i de nou

veau d ' u n p o i n t de v u e p l u s a v a n c é , avan t d ' e x a m i n e r certaines 

au t res v é r i t é s compr i ses sous le t i t r e de ce c h a p i t r e . 

§ 1 1 2 . Nous avons d i v i s é les é t a t s de conscience en cen

t r a u x , a p p e l é s c o m m u n é m e n t é m o t i o n s , e t p é r i p h é r i q u e s . 

a p p e l é s c s m m u n é m e n t sensat ions, et nous avons redivîsé 

cel les-ci en e n t o p é r i p h é r i q u e s o u q u i v i e n n e n t de l ' i n t é r i eu r , 

e t é p i p é r i p h é r i q n e s o u v e n a n t de l ' e x t é r i e u r . De ces trois 

g r a n d s g r o u p e s , l e p r e m i e r est e x t r ê m e m e n t r e l a t i onne l , le 

second l 'est u n p e u p l u s , l e t r o i s i è m e l 'es t à u n d e g r é com

p a r a t i v e m e n t é l e v é . A y a n t c o m m e n c é Dar les é t a t s de con-

. science c e n t r a u x o u les m o i n s r e l a t i o n n e l s , q u i ne sont pas 

l i m i t é s dans l 'espace et ne le sont que p e u dans le temps, 

nous avons t r o u v é que q u a n d o n passe des é t a t s de conscience 
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e n t o p é r i p h é r i q u e s aux é p i p é r i p h é r i q u e s , nous passons à des 

é t a t s de conscience q u i sont de m i e u x en m i e u x d é l i m i t é s l ' u n 

par l ' aut re dans l'espace o u dans le t emps , o u dans les d e u x , 

les l i m i t a t i o n s les p lus nettes se t r o u v a n t dans les é t a t s de 

conscience q u i sont é p i p é r i p h é r i q u e s au plus h a u t d e g r é . E t 

à mesure que cette l i m i t a t i o n m u t u e l l e devien t m i e u x d é f i n i e , 

nous avons v u que l a tendance à l a c o h é s i o n m u t u e l l e a u g 

m e n t e aussi. 

Ceci donc r e p r é s e n t e l ' o rd re d ' a s s o c i a b i l i t é des é t a t s de 

conscience. Les é t a t s de conscience re la t ionne l s sont ceux 

q u i se l i m i t e n t m u t u e l l e m e n t , q u i sont m u t u e l l e m e n t c o h é 

rents , q n i sont associables. Les é t a t s de conscience cen t r aux 

o u é p i p é r i p h é r i q u e s , q u i on t é t é é p r o u v é s ensemble o u en 

succession, o u b i e n ne se rappe l l en t pas m u t u e l l e m e n t dans 

la conscience, ou ne le f o n t que f a i b l e m e n t et a p r è s beau

coup de r é p é t i t i o n s , tandis que les é t a t s de conscience é p i 

p é r i p h é r i q u e s , q u i se p rodu i sen t ensemble o n en succession 

u n pet i t n o m b r e de fo is seu lement , s 'unissent de f a ç o n que l a 

f o r m e vive o u fa ib le de l ' u n éve i l l e les fo rmes fa ib les des 

autres 1 Dans les sensations audi t ives et v i sue l les , de s imples 

p r é s e n t a t i o n s en groupes s é r i e l s o u s i m u l t a n é s causent de 

telles connexions , q u ' u n m e m b r e d u g roupe é t a n t p l u s 

t a rd p r é s e n t é o u r e p r é s e n t é , l a r e p r é s e n t a t i o n des autres 

membres l a su i t avec p e u o u p o i n t d ' o m i s s i o n . 

É v i d e m m e n t , l ' a s s o c i a b i l i t é et la r é v i v i s c e n c e v o n t ensemble , 

pu i sque , d 'une par t , nous savons que les é t a t s de conscience 

ne sont associables que pa r l ' ap t i t ude p r o u v é e de l ' u n à r a v i 

ver l ' au t re , et pu i sque , d ' au t re p a r t , le r a v i v e m e n t d ' u n é t a t 

d e conscience n'est e f f e c t u é que par l ' i n t e r m é d i a i r e d ' u n o u 

* Quoique un état de conscience antécédent, vif ou faible, n'amène ordinairement 
comme conséquent qu'un état de conscience faible, cependant i l n'est pas vrai, 
comme on le suppose communément, que le conséquent n'est jamais un état de cons
cience vif. Les idées, dans certains cas, éveillent des sensations. J'en ai quelques 
exemples dans ma propre expérience. Je ne puis penser voir frotter une ardoise avec 
«ne éponge sèche, sans sentir le même frisson qui se produirait si cela se passait en 
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p l u s i e u r s é t a t s de conscience avec lesquels i l est a s s o c i é . Par 

su i t e , les c o n d i t i o n s q u i f avor i sen t l a r é v i v i s c e n c e sont celles 

q u i f a v o r i s e n t l ' a s s o c i a b i l i t é . Ces c o n d i t i o n s phys io log iques et 

p sycho log iques ayan t é t é é n u m é r é e s dans l e d e r n i e r chapitre, 

nous p o u v o n s les passer. 

§ 1 1 3 . I l nous reste à c o n s i d é r e r i c i l a l o i d e r n i è r e à laquelle 

se c o n f o r m e l ' a s soc ia t ion des é t a t s de conscience. Laissant 

t ous les a c c o m p a g n e m e n t s va r iab les d ' u n e s i m p l e association, 

i l y a d e u x é l é m e n t s constants q u ' e l l e p r é s e n t e directement : 

— les é t a t s de conscience e t l e u r s r a p p o r t s , et deux éléments 

constants q u ' e l l e i m p l i q u e i n v a r i a b l e m e n t , des é t a t s de con

science semblables à des r a p p o r t s s emblab l e s , p r é c é d e m m e n t 

é p r o u v é s les u n s et les au t res . Pa r s u i t e , re la t ivement à la 

s t r u c t u r e d u g r o u p e e n t i e r , s ' é l è v e l a q u e s t i o n : Quelles sont 

les connex ions p r i m a i r e s o u o r i g i n a l e s et quelles sont les 

c o n n e x i o n s secondaires o u d é r i v é e s ? O u , p o u r éc la i rc i r par des 

s ignes , i l p e u t a r r i v e r q u e , dans l e g r o u p e c o h é r e n t " i,les 

é l é m e n t s a, fr, q u i paraissent u n i s en t re e u x par quelque 

l i e n , ne sont pas l i é s d u t o u t , ma i s t enus en juxtapos i t ion par 

les l i e n s q u i les un i s s en t r e spec t ivemen t a u x é l é m e n t s accou

p l é e c-d. D é t e r m i n o n s p l u s c o m p l è t e m e n t l a ques t ion . 

L a conscience de d e u x é t a t s p r é s e n t é s ensemble , ou l'un 

j u s t e a p r è s l ' a u t r e , i m p l i q u e l a consc ience de chaque état, 

c o m m e é t a n t t e l o u t e l ; — i m p l i q u e sa r é c o g n i t i o n comme 

é t a n t s emb lab l e , p a r u n de ses c a r a c t è r e s o u tous , à quelque 

é t a t de conscience p r é c é d e m m e n t é p r o u v é . M ê m e l à où l'un 

des deux é t a t s de conscience n ' a pas é t é é p r o u v é (par exemple 

le g o û t d ' u n n o u v e a u v i n o u d ' u n e n o u v e l l e d rogue ) , i l est 

encore a s s i m i l é à q u e l q u e g e n r e d ' é t a t s de conscience, i l est 

c o n n u c o m m e d o u x , a m e r o u ac ide . L a conscience renferme 

de p l u s deux rappor t s en t re les é t a t s , — l e u r r a p p o r t de diffé

r ence , l e u r r a p p o r t de coexistence o u de s é q u e n c e , — et nous 

ne connaissons ces r a p p o r t s c o m m e é t a n t tels o u tels qu'en 

les a s s imi l an t à des rappor t s p a s s é s . M a i n t e n a n t l a question à 

l aque l l e i l f a u t r é p o n d r e est c e l l e - c i : L ' a ssoc ia t ion é t a b l i e entre 
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les deux é t a t s de conscience r é s u l t e - t - e l l e immédiatement de 

l a c o h é s i o n de l ' u n avec l ' a u t r e , o u médiatement de l a c o h é s i o n 

de chaque é t a t de conscience et de chaque r appor t ent re eux 

avec leurs semblables respect i fs , d o n n é s dans l ' e x p é r i e n c e ? 

On suppose c o m m u n é m e n t que l a c o h é s i o n est i m m é d i a t e , 

mais nous ver rons q u ' i l y a de bonnes raisons de conc lu re 

qu 'e l le est m é d i a t e . Cette recherche est d i v i s i b l e en deux : 

comment les é t a t s de conscience, p a s s é s et p r é s e n t s , se c o m 

por ten t - i l s à l ' é g a r d les uns des autres, et c o m m e n t leurs r a p 

por ts , p a s s é s et p r é s e n t s , se compor t en t - i l s à l ' é g a r d les uns 

des autres? I l f a u t examiner chacune de ces quest ions à p a r t , 

que lque i n c o n v é n i e n t q u ' i l y ai t à les s é p a r e r , car on ne peu t 

c o m p l è t e m e n t r é p o n d r e à l ' u n e des deux sans r é p o n d r e aux 

deux . Tous les vides que le lec teur p é n é t r a n t t rouvera dans ce 

chapi t re sur l ' a s s o c i a b i l i t é des é t a t s de conscience, seront 

r empl i s dans le chapi t re suivant sur l ' a s s o c i a b i l i t é des 

rappor ts . 

Ceci e x p l i q u é , voyons c o m m e n t les é t a t s de conscience, 

r é e l s et i d é a u x , se conduisent q u a n d i l s sont s é p a r é s , a u t a n t 

que possible, des rappor ts p a r t i c u l i e r s . 

§ 114. Les membres des t ro i s g rands groupes de sensations 

o u é t a t s de conscience, s'associent p r i m i t i v e m e n t avec les 

membres de l eu r g roupe p r o p r e . Cette p r o p o s i t i o n est- m o i n s 

mani fes tement vraie des é m o t i o n s que d u reste , parce qu 'e l l es 

sont les moins re la t ionne ls des é t a t s de conscience : a y a n t 

peu de c o h é s i o n avec les é t a t s de conscience de tou te e s p è c e , 

leurs d i f f é r e n c e s dans l a tendance à la c o h é s i o n son t l e s m o i n s 

m a r q u é e s de toutes . De p l u s , o n peu t r e m a r q u e r que q u a n d 

se p r o d u i t u n é t a t de conscience venant d u cen t re , i l est c o n n a 

comme appartenant à l a classe que nous appelons é m o t i o n s , 

non à l a classe que nous appelons sensations. Les é t a t s d e 

conscience p h é r i p h é r i q u e s é t a n t tous l o c a l i s é s v a g u e m e n t o u 

d 'une m a n i è r e d é t e r m i n é e , et ces é t a t s de conscience v e n a n t 

d u centre n ' é t a n t pas l o c a l i s é s , i l y a en t re eux a n t i t h è s e à cet 

é g a r d , et, dans l ' a ç t e de l a reconnaissance, c h a c u n s ' a g r é g e à 

i . 17 
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l a classe des é t a t s de conscience n o n loca l i sab les , et n o n à l a 

classe des au t res . I l est v r a i q u e , pa r su i t e d u t r o u b l e de cer

ta ins v i s c è r e s p r o d u i t pa r des é m o t i o n s puissantes , ' les sensa

t ions e n t o p é r i p h é r i q u e s q u i en r é s u l t e n t son t , dans le l a n 

gage c o m m u n , p a r t i e l l e m e n t c o n f o n d u e s avec les é t a t s de 

conscience v e n a n t d u cen t r e . Mais q u o i q u e l ' a c t i o n due à un 

t r o u b l e de l ' a c t i o n d u c œ u r so i t souven t i d e n t i f i é e m é t a p h o r i 

q u e m e n t avec l ' é m o t i o n q u i cause ce t r o u b l e , cependant cha

c u n d i s t i n g u e b i e n en t r e l a c o n s é q u e n c e e t l a cause, et classe 

l a cause à p a r t . — S i nous passons aux sensations en topér i 

p h é r i q u e s , o n v o i t d u p r e m i e r c o u p q u e chacune , à l ' instant de 

sa p r é s e n t a t i o n , est c o n n u e c o m m e naissant dans le corps. Que 

ce soi t u n e sensat ion t r è s - p e u loca l i sab le , c o m m e l a fa im, ou 

p l u s loca l i sab le , c o m m e u n e d o u l e u r d ' e n t r a i l l e s , o u compara

t i v e m e n t b i e n loca l i sab le , c o m m e u n e d o u l e u r dans un doigt, 

el le est, en t a n t q u ' e l l e a u n e p lace p l u s o u m o i n s dé terminée 

dans l ' o r g a n i s m e , d i s t i n g u é e dans l a conscience des émotions 

centrales d ' u n e p a r t et des sensat ions p é r i p h é r i q u e s d'autre 

p a r t . Les seuls cas o ù cette associa t ion est i n d é f i n i e sont ceux 

o ù la sensa t ion n a î t su r l a l i m i t e des d e u x e s p è c e s de sensa

t ions p é r i p h é r i q u e s , c o m m e q u a n d u n e d é m a n g e a i s o n juste 

sous l a surface est c o n f o n d u e avec u n c h a t o u i l l e m e n t sur la 

surface ; c o m m e q n a n d l a sensa t ion de c h a u d due à une con

g e s t i o n s o u s - c u t a n é e , n 'est pas d i s t i n g u é e de l a sensation de 

c h a u d due à u n corps v o i s i n . — Les sensat ions ép ipé r iphé 

r i q u e s nous m o n t r e n t de l a m a n i è r e l a p l u s f rappan te cette 

i n t é g r a t i o n i n s t a n t a n é e de chaque sensa t ion avec sa classe. 

L a sensat ion p r o d u i t e p a r u n c o u p , u n o b j e t sa is i , u n e odeur, 

u n é c l a t l u m i n e u x , u n e v i b r a t i o n sonore , ne peu t se produire 

dans l a conscience , sans ê t r e g r o u p é e avec l 'assemblage géné

r a l des sensations n é e s à l a surface et a t t r i b u é e s à des actions 

ob jec t ives . L 'assoc ia t ion n v es t pas u n e a f fa i r e de p e n s é e ou d» 

v o l o n t é , el le est i n s t a n t a n é e et abso lue . 

I l f a u t n o t e r u n au t r e f a i t d ' u n e s i g n i f i c a t i o n analogue. 

Chaque é t a t de consc ience , q u a n d i l n a î t , s'associe instanta-
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n é m e n t non à sa classe seu lement , ma i s aussi à sa sous-classe. 

Les é ta t s de conscience venan t d u centre ne sont pas, que va

guement , d ivis ib les en sous-classes; par su i te , l à cette v é r i t é 

se mon t r e p e u . Passons o u t r e . — Les sensations p é r i p h é r i q u e s 

m o n t r e n t t r è s - c l a i r e m e n t cette sous-classi f icat ion et cette sous-

c o h é s i o n . Dès qu ' une d'elles ent re dans l a conscience, en 

m ê m e temps qu 'e l le est connue c o m m e ayant son o r i g i n e 

dans le corps, elle est connue c o m m e beso in , d o u l e u r , ou ef 

f o r t m u s c u l a i r e ; elle t ombe dans son g r o u p e secondaire , en 

m ê m e temps qu 'e l le t ombe dans son g r o u p e p r i m a i r e . - De 

m ê m e p o u r les sensations p é r i p h é r i q u e s . Une cou l eu r , a u 

m o m e n t o ù elle est p e r ç u e , non - seu lemen t s ' a g r è g e i r r é s i s t i 

b l emen t l a classe des sensations naissant à l a surface e x t é 

r i eu re , et i m p l i q u a n t des s t imulus e x t é r i e u r s , mais aussi 

la sous-classe des sensations v isue l les , et elle ne peu t ê t r e mise 

dans une autre sous-classe. U n son , d è s q u ' i l est r e c o n n u , 

t ombe à l a fois dans l 'assemblage g é n é r a l des sens en r a p p o r t 

avec le monde e x t é r i e u r e t dans l 'assemblage p l u s s p é c i a l des 

sensations aud i t ives , et a u c u n e f fo r t ne le s é p a r e r a de cet as

semblage s p é c i a l . E t d i r e q u ' u n e odeur ne peu t ê t r e p e n s é e 

comme une cou leu r o u c o m m e u n son , c'est d i r e qu ' e l l e s'as

socie i n d i s s o l u b l e m e n t à des odeurs p r é c é d e m m e n t é p r o u v é e s . 

Une sous-sous-classification de m ê m e na tu re n 'est pas m o i n s 

i n s t a n t a n é e . Cela se v o i t f o r t b i e n dans les sensations e x c i t é e s 

dans l ' i n t é r i e u r d u corps : l a f a i m est connue à l a f o i s c o m m e 

f a i m et n o n c o m m e soif . Une pe ine a i g u ë s'associe dans l a 

p e n s é e avec ce que nous appelons peines a i g u ë s , n o n avec ce 

que nous appelons dou leu r s . — Mais c'est dans les sensations 

dues aux sens s p é c i a u x que cette sous-sous-classif icat ion est 

le p lus r e m a r q u a b l e . Quand nous regardons le c i e l , nous pen

sons à sa cou leu r , c o m m e sensation d ' o r i g i n e ex te rne , c o m m e 

appartenant à l a subd iv i s ion des sensations externes a p p e l é e s 

v isue l les , et comme appar tenant a u g r o u p e a p p e l é b l e u : i l ne 

rappel le n i le rouge , n i le j a u n e , et r e fuse de s ' u n i r à eux 

dans la conscience. L e c r i p e r ç a n t de l a sour is s 'assimile dans 
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l a p e n s é e à des sons a igres , et n o n à des sons c o m m e le m u 

g i s semen t d u b œ u f . L e g o û t d u m i e l s ' a g r è g e aux saveurs 

dcuces en g é n é r a l , n o n à des g o û t s c o m m e ceux de l a quinine 

e u de l ' h u i l e de cas tor . 

Ces associat ions son t encore q u e l q u e f o i s p l u s spéc ia les , 

c o m m e q u a n d de b r i l l a n t e s c o u l e u r s d ' u n e e s p è c e s'associent 

dans l a p e n s é e à des cou l eu r s b r i l l a n t e s de l a m ê m e espèce, 

n o n à des cou leu r s te rnes , o u q u a n d des sons f o r t s d ' u n cer

t a i n t i m b r e en s u g g è r e n t d ' au t res f o r t s d u m ê m e t imbre , et 

n o n de f a i b l e s . Sans p l u s d ' exemples , l e l e c t e u r ver ra que la 

l o i s ' app l ique aux p l u s pet i tes s u b d i v i s i o n s de genre et de 

q u a l i t é . 

§ 1 1 5 . Q u ' é t a b l i s s e n t ces f a i t s de l a m a n i è r e l a plus géné 

ra le ? C'est q u e , q u ' i l y a i t o u q u ' i l n ' y a i t pas d'autre sorte 

d 'assoc ia t ion , l ' assoc ia t ion p r i m a i r e et essent iel le a l ieu entre 

chaque é t a t de conscience et la classe, l ' o r d r e , l e g e n r e , l ' e s p è c e 

et l a v a r i é t é des é t a t s de conscience a n t é r i e u r s semblables à 

l u i . 

Cette associa t ion est a u t o m a t i q u e : ce n 'es t pas u n acte de 

p e n s é e q u i p e u t avo i r l i e u o u n ' a v o i r pas l i e u , mais i l consti

t u e l a reconnaissance m ê m e de chaque é t a t de conscience. 

U n é t a t de conscience ne p e u t f o r m e r u n é l é m e n t de l'esprit 

q u ' à c o n d i t i o n d ' ê t r e a s s o c i é à des p r é d é c e s s e u r s p lus o u moins 

semblab les à l u i . Dans ce processus d 'associa t ion automatique, 

chaque é t a t de conscience s ' u n i t i n s t a n t a n é m e n t au grand 

g r o u p e a u q u e l i l a p p a r t i e n t ; i n s t a n t a n é m e n t aussi au sous-

g r o u p e c o n t e n u dans c e l u i - l à , et p a r m i les é t a t s de conscience 

q u i o n t d u r a p p o r t avec l u i , i l se classe presque dans son 

sous-sous-groupe . Le c a r a c t è r e a u t o m a t i q u e de ce processus 

n 'es t r e s t r e i n t que q u a n d nous e n venons a u x pe t i t s groupes, 

l ' a ssoc ia t ion avec l ' u n o u l ' au t r e de ces g r o u p e s pouvant oc

c u p e r u n i n t e r v a l l e a p p r é c i a b l e . A i n s i , l a sensa t ion de rouge 

passe en u n m o m e n t à sa classe, épipériphérique ; a u m ê m e 

m o m e n t à son o r d r e , visuel ; aussi r a p i d e m e n t a u genre de 

c o u l e u r a p p e l é rouge; ma i s e l le t o m b e m o i n s p romptemen t 
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soit dans 1 e s p è c e écarlate , so i t dans l ' e s p è c e cramoisi, et i l y 

a l i e u à d é l i b é r a t i o n et à i n d é c i s i o n p o u r savoir s i cet é c a r l a t e 

est ce lu i d u v ê t e m e n t d u soldat o u d ' u n pavot , s i ce c ramois i 

est ce lu i d 'une p i v o i n e o u d 'une c a r n a t i o n . 

Cette c o h é s i o n de chaque é t a t de conscience avec ceux p r é 

c é d e m m e n t é p r o u v é s de la m ê m e classe, o r d r e , gen re , e s p è c e , 

et p o u r a ins i d i re de la m ê m e v a r i é t é , est le seul processus 

d'association des é t a t s de conscience. Tous les autres p h é n o 

m è n e s d'associations d ' é t a t s de conscience r é s u l t e n t de l ' u n i o n 

de ce processus avec u n processus p a r a l l è l e et s i m u l t a n é , q u i 

va ê t r e d é c r i t dans le p rocha in chap i t r e . 

§ 116. A v a n t de passer à ce p r o c h a i n chap i t r e , no tons b r i è 

v e m e n t l ' accord entre ces fa i t s , d é c o u v e r t s pa r i n t r o s p e c t i o n , 

et les fa i ts d é c o u v e r t s par l ' observa t ion externe , tels q u ' i l s 

o n t é t é é t a b l i s dans nos data. 

L ' a s s o c i a b i l i t é des é t a t s de conscience avec ceux de l e u r 

e s p è c e p r o p r e , g roupe dans u n g r o u p e , co r respond à Par* 

r a n g e m e n t g é n é r a l des s t ruc tures nerveuses en grandes 

d iv is ions et subd iv i s ions . Les é t a t s de conscience cen t raux 

naissent dans les grandes masses c é r é b r a l e s ; et l a c o n n e x i o n 

subjec t ive q u ' o n v i e n t de m o n t r e r dans l 'associat ion i n s t a n 

t a n é e de chaque é t a t de conscience avec sa classe, r é p o n d 

à l a connex ion object ive entre une s é r i e d 'act ions n e r v e u 

ses se p rodu i san t dans ces grandes masses, et d 'autres 

s é r i e s d 'act ions nerveuses q u i se sont p rodu i t e s dans les 

m ê m e s masses. Les sensations p é r i p h é r i q u e s c a u s é e s par des 

d é s o r d r e s à l a surface o u dans l ' i n t é r i e u r d u corps o n t l e u r 

s i è g e dans la masse, — o u les masses nerveuses sous-jacentes 

(mais p r o b a b l e m e n t l a moe l le a l l o n g é e est le seul centre sen

sat ionnel) , et le classement de l ' u n de ces é t a t s de conscience 

avec les sensations en g é n é r a l p l u t ô t qu 'avec les é m o t i o n s , 

r é p o n d à la c o n n e x i o n entre u n changemen t n e r v e u x dans 

cette masse sous-jacente et d 'autres changement s n e r v e u x 

p rodu i t s en el le . — De m ê m e p o u r les p r inc ipa les sous-classes. 

J u s q u ' à p r é s e n t , o n n ' a p u d é t e r m i n e r les p o r t i o n s p a r t i c u -
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l i è r e s de cette e x t r é m i t é de la corde sp ina l e , o ù sont loca l i sées 

les sensations p é r i p h é r i q u e s d ' e s p è c e s d i f f é r e n t e s , et le clas

sement d ' u n de ces é t a t s de conscience avec les sensations en 

g é n é r a l , et u o n a v e c les é m o t i o n s , r é p o n d à l a c o n n e x i o n entre 

u n c h a n g e m e n t n e r v e u x dans cette masse subjacente et les 

aut res changemen t s q u i s 'y passent . 

Mais s i nous nous r appe lons que les g randes sous-classes 

de sensations p é r i p h é r i q u e s , c o m m e celles de l a vue, ont 

de gaands fa isceaux de fibres nerveuses q u i transmettent 

tou tes les exc i ta t ions de l a sur face a u cen t re ; que d'autres 

g randes sous-classes, c o m m e les sensat ions audi t ives , ont 

de pare i l s fa isceaux, nous p o u v o n s ê t r e s û r s que chaque 

sous-classe de sensations p é r i p h é r i q u e s a sa subdivision 

p r o p r e de s t r u c t u r e cen t ra le v é s i c u l a i r e . E t , s ' i l en est 

a i n s i , l ' a g r é g a t i o n i n s t a n t a n é e e t a u t o m a t i q u e de chaque 

sensat ion p é r i p h é r i q u e avec celles de son o rd re , répond 

p h y s i q u e m e n t à l a l o c a l i s a t i o n de l ' e x c i t a t i o n nerveuse qui 

l a cause dans cette s u b d i v i s i o n de l a s t r u c t u r e cellulaire 

q u i est l e s i è g e des autres sensat ions de son o r d r e . On peut 

d ' a i l l eu r s c l a i r e m e n t i n f é r e r q u e l a m ê m e chose est vraie 

de g roupes de sensations e t de g r o u p e s de v é s i c u l e s encore 

p l u s p e t i t s . 

Qu'est-ce q u e cela i m p l i q u e ? S i l ' a s soc ia t ion de chaque 

sensa t ion avec sa classe g é n é r a l e r é p o n d à l a localisation de 

l ' a c t i o n nerveuse co r respondan te dans l a g r a n d e masse ner

veuse , dans l a q u e l l e na issent tou tes les sensat ions de cette 

classe ; s i l ' a ssoc ia t ion de cette sensa t ion avec sa sous-classe, 

r é p o n d à l a l o c a l i s a t i o n de l ' a c t i o n nerveuse dans cette partie 

de l a g r a n d e masse nerveuse o ù na issent les sensations de 

cette sous-classe, et a i n s i de su i t e j u s q u ' a u x p lus petits 

g roupes de sensations et aux p l u s p e t i t s g r o u p e s de sensa

t ions nerveuses , — a lors , à q u o i r é p o n d l ' a s soc ia t ion de cha

que é t a t de conscience avec ses p r é d é c e s s e u r s i den t iques en 

e s p è c e ? E l l e r é p o n d à l a r é e x c i t a t i o n de l a c e l l u l e o u des 

cel lu les p a r t i c u l i è r e s q u i , e x c i t é e s a n t é r i e u r e m e n t , o n t donné 
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l a m ê m e sensation a n t é r i e u r e m e n t é p r o u v é e . L e s t i m u l u s a p 

p r o p r i é ayant p r o d u i t dans certaines cellules les changemen t s 

m o l é c u l a i r e s qu 'e l les subissent toutes les fo i s qu 'e l les son t 

e x c i t é e s , i l s'est p r o d u i t u n e sensat ion de l a m ê m e q u a l i t é 

que les sensations p r é c é d e m m e n t p r o d u i t e s , q u a n d de pare i l s 

s t i m u l u s o n t p r o d u i t de pare i l s changements dans ces ce l l u l e s . 

E t l 'associat ion de l a sensation avec des sensations sembla 

bles a n t é r i e u r e s , cor respond à la r é e x c i t a t i o n phys ique des 

m ê m e s s t ruc tures . D 'où nous voyons que l a l o i d e r n i è r e d 'as

soc ia t ion des é t a t s de conscience, compr ise c o m m e ci-dessus, 

a une con t re -pa r t i e phys ique d é t e r m i n é e , et q u ' i l n ' y a pas de 

Tûlace p o u r une autre l o i d 'association des é t a t s de consc ience . 



C H A P I T R E V I I I . 

L'ASSOCIABILITÉ DES RAPPORTS ENTRE LES ÉTATS 

DE CONSCIENCE. 

§117. L'associabilité des rapports, comme l'associabilité 

des é t a t s de consc ience , a é t é t r a i t é e i m p l i c i t e m e n t , en une 

ce r t a ine m e s u r e , sous les t i t r e s p r é c é d e n t s . L o r s q u e nous exa

m i n i o n s l a c o m p o s i t i o n de l ' e s p r i t , n o u s avons v u qu ' i l y a 

c o h é s i o n des r appor t s dans la conscience , aussi b i e n que des 

é t a t s de conscience e u x - m ê m e s , et que ce q u i a é t é décrit là 

c o m m e c o h é s i o n de r a p p o r t peu t ê t r e d é c r i t a u t r e m e n t comme 

association de r a p p o r t s . De p l u s , dans Pavant-dernier cha

p i t r e , ou a o b s e r v é que d i f f é r e n t e s classes de rappor t s peuvent 

ê t r e r a v i v é e s à des d e g r é s d i f f é r e n t s , ce q u i i m p l i q u e que, 

tou tes choses é g a l e s , elles p e u v e n t ê t r e r a v i v é e s à des degrés 

d i f f é r e n t s . De p l u s , nous avons v u que l a r é v i v i s c e n c e des rap

p o r t s va r i e en d e g r é se lon que diverses c o n d i t i o n s physiques 

et psych iques sont r e m p l i e s ; d ' o ù i l s u i t q u e l e u r associabi l i té 

va r i e s e m b l a b l e m e n t . 

Q u o i q u ' i l soi t i n u t i l e d ' e x a m i n e r en d é t a i l ces vé r i t é s de 

n o t r e p r é s e n t p o i n t de v u e , cependant i l y a l à u n o u deux as

pects p r i n c i p a u x que nous devons e x a m i n e r avan t de passer 

à l a l o i g é n é r a l e q u i nous reste à, exposer . 

§ 118 . L e s r appo r t s les p l u s r e l a t i o n n e l s son t les p lus asso

ciables : c'est u n t r u i s m e ; c a r i e s r appo r t s q u i e n t r e n t le plus 

f a c i l e m e n t en r a p p o r t en t re eux s o n t les r a p p o r t s q u i sont 

le p l u s f a c i l e m e n t associables en t re eux . Les p l u s relationnels 

des rappor t s son t , c o m m e n o u s l 'avons v u p r é c é d e m m e n t , 

ceux de coexistence dus à l a vue : i l s s 'associent avec une 

e x t r ê m e f a c i l i t é . Nous couchons dans u n e c h a m b r e é t r a n g è r e ; 



L ' A S S O C I A B I L I T É D E S R A P P O R T S , E T C . 265 

en nous levant dans l ' o b s c u r i t é p o u r p r end re le pot à eau , 

nous nous rappelons en m ê m e temps l a pos i t i on de l a table à 

to i le t te . Nous l i sons u n l i v r e , et sans avo i r o b s e r v é le f a i t s p é 

c ia lement , nous nous rappelons que le passage d o n t nous 

avons besoin se t rouve p r è s d u bas de l a page à gauche. Ces 

rapports de pos i t ions coexistantes se l i e n t si r a p i d e m e n t entre 

eux que ceux de beaucoup de choses que nous voyons dans 

u n m ê m e ins tan t semblent ê t r e r e p r o d u i t s s i m u l t a n é m e n t dans 

l a p e n s é e . 

Les rapports de s é q u e n c e s'associent en combina i sons s i m 

ples avec une m o i n d r e f a c i l i t é , q u o i q u ' e l l e soi t t r è s - g r a n d e 

encore. Nous nous rappelons f ac i l emen t deux o u t rois m o u v e 

ments successifs fa i t s par une personne que nous e x a m i n o n s , 

quo ique nous puiss ions ne pas nous rappeler l ' o r d r e de ces 

mouvemen t s . A p r è s avoi r e n t e n d u l a p r e m i è r e mesure ou l a 

p r e m i è r e phrase d 'une nouve l le m é l o d i e , i l est a i s é p l u s t a r d 

de r é p é t e r le r h y t h m e dans la p e n s é e ; mais la s é r i e de r h y t h m e s 

que p r é s e n t e l a m é l o d i e e n t i è r e ne peut pas (dans l a p l u p a r t 

des esprits d u moins) r even i r exactement sans des r é p é t i 

t ions plus o u m o i n s nombreuses . Mais o n v o i t s u r t o u t q u e 

cette a s s o c i a b i l i t é est p lu s pe t i t e , pa r le contraste q u i existe 

entre no t re ap t i tude à nous rappeler beaucoup de coexistences 

p r é s e n t é e s ensemble et no t re i n a p t i t u d e à nous rappe le r b e a u 

coup de s é q u e n s e s p r é s e n t é e s ensemble . S i nous j e tons les 

y e u x dans une chambre , nous l i o n s i n s t a n t a n é m e n t dans l a 

conscience l a p o s i t i o n relat ive de deux o u t ro i s personnes , de 

la tab le , d u c a n a p é , e tc . , en sorte que nous pouvons p l u s 

t a r d d é c r i r e cette p o s i t i o n ; mais nous ne pouvons pas de m ê m e 

saisir d ' u n coup d'oeil et r e p r o d u i r e dans la p e n s é e les d ive r s 

mouvements d ' u n cheval q u i t ro t t e : nous pouvons nous r a p 

peler c la i rement les m o u v e m e n t s a l t e rna t i f s des j a m b e s de de

van t en e l l e s - m ê m e s , des j ambes de d e r r i è r e en e l l e s - m ê m e s , 

mais nous ne pouvons nous r appe l e r , sans obse rva t ion s p é 

c ia le , quel le est l a j a m b e de d e r r i è r e q u i v i e n t à te r re a p r è s l a 

ï a m b e de devant . 
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I l y a u n e a s s o c i a b i l i t é c o n s i d é r a b l e en t r e les coexistences 

e t les s é q u e n c e s , — d u m o i n s ces s é q u e n c e s o ù les positions 

eoexis tantes q u i composen t l 'espace son t t r a v e r s é e s dans des 

m o m e n t s successifs d u t e m p s . Cette associat ion de rapports, 

q u i est l a base, c o m m e nous le v e r r o n s p l u s t a r d , de nos con

c e p t i o n s d'espace et de t e m p s , c o n d u i t , pa r des répét i t ions 

p e r p é t u e l l e s , à des associations i nd i s so lub l e s dans la cons

c ience , lesquel les g o u v e r n e n t a b s o l u m e n t nos p e n s é e s . I l est 

i n s t r u c t i f d 'observer i c i c o m m e n t de nombreuses expériences 

o n t s i b i e n f o n d u ensemble ce r ta ins d ' en t r e ces rapports, que 

q u a n d l ' u n est p r é s e n t é , i l é v e i l l e l a conscience de l 'autre, en 

d é p i t de t o u t e f f o r t f a i t p o u r l ' e x c l u r e . — Nous nous remuons 

chaque j o u r à p i e d o u e n v o i t u r e , passant pe rpé tue l l emen t 

a u p r è s d 'ob je t s d o n t les u n s se m e u v e n t auss i , mais dont la 

p l u p a r t sont s t a t i onna i r e s . Dans tous ces cas, i l y a un mou

v e m e n t r e l a t i f q u i , p e r ç u pa r les y e u x , est l e m ê m e , toutes 

choses é g a l e s , so i t q u ' i l r é s u l t e d u m o u v e m e n t d u sujet, l'ob

j e t é t a n t s t a t i onna i r e , soi t q u ' i l r é s u l t e d u mouvement de 

l ' o b j e t , le s u j e t é t a n t s t a t i o n n a i r e . O r d i n a i r e m e n t nous pou

vons d i s t i n g u e r en t r e ces deux causes de m o u v e m e n t relatif. 

L e m o u v e m e n t r e l a t i f des obje ts s t a t ionna i res est toujours 

a c c o m p a g n é de l a conscience de n o t r e p r o p r e ac t i v i t é locomo

t i v e o u de l ' a c t i v i t é de q u e l q u e chose q u i nous t r a îne , — 

l ' a c t i o n d ' u n cheval o u l e cahot d ' u n e v o i t u r e o u les deux. Au 

•cont ra i re , q u a n d nous v o y o n s u n m o u v e m e n t re la t i f et que 

n o u s sommes s t a t i onna i r e s , n o u s voyons o r d i n a i r e m e n t avec 

l u i ces act ions v i ta les o u m é c a n i q u e s q u i causent l a locomo

t i o n . P a r s u i t e , le m o u v e m e n t r e l a t i f d ' ob je t s vois ins qui ne 

m a n i f e s t e n t a u c u n des a c c o m p a g n e m e n t s d i rec t s o u indirects 

de l a l o c o m o t i o n , en v i e n t à s'associer f o r t e m e n t dans l a pensée 

avec no t r e p r o p r e m o u v e m e n t ; et à m o i n s q u e d'autres per

cep t ions ne n o u s f o u r n i s s e n t l a p r e u v e d u c o n t r a i r e , la per

c e p t i o n d ' u n m o u v e m e n t r e l a t i f dans ces cond i t i ons nous 

cause u n e conscience i r r é s i s t i b l e de n o t r e p r o p r e mouvement, 

m a i s q u a n d nous sommes sans m o u v e m e n t . I l y a de cela un 
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exemple remarquable q u a n d nous sommes assis danu u n t r a i n , 

à une stat ion o ù i l y a u n au t re t r a i n à c ô t é , p l a c é de f a ç o n à 

exclure l a vue de tous les autres obje ts (et d ' exc lu re a i n s i 

toute preuve c o n t r a d i c t o i r e ) . Q u a n d l ' u n des deux t ra ins pa r t , 

l e mouvemen t r e l a t i f que nous percevons en r ega rdan t l ' au t re 

t r a i n est jus te comme s ' i l é t a i t d û a u d é p a r t de l ' au t re t r a i n 

t o u t aussi b i e n que s ' i l é t a i t d û au d é p a r t d u n ô t r e . Mais 

nous avons t o u j o u r s l a tendance à penser que no t r e p r o p r e 

t r a i n se meu t . Nous nous t rouvons cons t amment dans l ' e r 

r eu r ; mais , m a l g r é l a connaissance de ce f a i t que , sous des 

condi t ions d é t e r m i n é e s , l a sensat ion de no t re p rop re m o u v e 

m e n t est souvent i l l u s o i r e , nous n ' a r r i vons pas à exc lure 

l ' i l l u s i o n . L'associat ion de ces rappor ts est devenue a u t o m a 

t i q u e , et l ' i n f é r e n c e o rgan ique q u i en r é s u l t e , p r enan t posses

s i o n de l a conscience, l a r e t i en t j u s q u ' à ce que que lque 

impre s s ion con t rad ic to i re et d é c i s i v e l a repousse s u b i t e m e n t 

avec u n choc. 

§ 119 . A v a n t de chercher l a l o i d e r n i è r e de l ' associa t ion 

des rappor t s , examinons c o m m e n t les rappor t s a in s i que les 

é t a t s de conscience s ' a g r è g e n t avec leurs classes et sous-classes 

respectives. 

L 'orsque nous voyons s i m u l t a n é m e n t deux choses o u d e u x 

por t ions d 'une chose, le r a p p o r t exis tant entre elles se classe 

au tomat iquement avec les rappor t s de coexistence en g é n é r a l . 

Nous ne pouvons l ' e m p ê c h e r de s ' un i r à cette g r ande d i v i s i o n 

de rapports d o n t les termes ne d i f f è r e n t pas dans l e u r o r d r e de 

p r é s e n t a t i o n , c ' e s t - à - d i r e les rappor t s d'espace. — De m ê m e 

aussi q u a n d , nous regardons le m o u v e m e n t d ' u n corps q u i va 

d ' u n end ro i t à u n a u t r e , q u a n d nous é c o u t o n s des paroles suc 

cessives, q u a n d nous percevons l a l u m i è r e a p r è s avo i r f r o t t é 

une a l lumet t re , le r a p p o r t ent re les é t a t s de conscience p r o 

d u i t s'associe i n s t a n t a n é m e n t et i r r é s i s t i b l e m e n t avec les s é 

quences. A v o i r conscience d ' u n r a p p o r t d 'une m a n i è r e g é n é 

r a l e , c'est en avoir conscience c o m m e appa r t enan t à cette 

g r ande d iv i s ion de rappor t s d o n t les t e rmes d i f f è r e n t dans l e u r 
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o r d r e de p r é s e n t a t i o n . I l s se classent a u t o m a t i q u e m e n t avec les 

r appo r t s de t emps . — De m ê m e , l ' o b s e r v a t i o n d ' u n e d i f f é r e n c e 

en t re deux impress ions s i m u l t a n é e s o u successives, impl ique 

son a s s i m i l a t i o n à des d i f f é r e n c e s en g é n é r a l . Tandis que, 

d ' a p r è s l ' o r d r e de ces t e rmes , u n r a p p o r t p e u t ê t r e c o n n u en gé

n é r a l c o m m e r a p p o r t de ressemblance ou de s é q u e n c e , on peut 

c o n n a î t r e le r a p p o r t en t re les t e rmes s i m p l e m e n t pa r la distinc

t i o n q u i s ' é t a b l i t en t re eux dans l a consc ience , et l 'acte de les 

d i s t i n g u e r l ' u n de l ' a u t r e est l ' ac te de classer l e u r rapport 

avec les r appo r t s de d i f f é r e n c e . 

E n m ê m e t e m p s , chaque a p p o r t passe dans u n e o u plusieurs 

sous-classes d é t e r m i n é e s . Une coexis tence en t re des sensa

t i o n s v i sue l l e s , s ' u n i t f e r m e m e n t avec ce m e r v e i l l e u x agrégat 

de r appo r t s q u i cons t i t ue n o t r e conscience de l'espace visuel. 

Mais q u a n d o n r e ç o i t s i m u l t a n é m e n t d e u x impressions de 

choses t o u c h é e s dans les t é n è b r e s , l e r a p p o r t en t re elles, tout 

en s 'associant à l a classe g é n é r a l e des coexistences, s'associe à 

la sous-classe des coexistences d o n n é e s p a r le tact : sous-

classe q u i cons t i tue u n e conscience c o m p a r a t i v e m e n t rudimen-

ta i re de l 'espace; q u i , q u o i q u ' e l l e é v e i l l e u n e conscience 

i d é a l e de l 'espace v i s u e l , en d i f f è r e t o t a l e m e n t en q u a l i t é . Et 

l a chose à n o t e r , c'est q u u n r a p p o r t t ac t i l e de coexis

tence n 'est j a m a i s c o n f o n d u avec u n r a p p o r t v i s u e l ; seulement, 

p a r u n acte de p e n s é e d é l i b é r é , o n se r appe l l e q u ' i l a le même 

é q u i v a l e n t o b j e c t i f . - Les r a p p o r t s de s é q u e n c e s'associent 

e n sous-classes, d 'externes et d ' i n t e r n e s . Cette classification 

accompagne n é c e s s a i r e m e n t l a c l a s s i f i ca t ion de l eu r s termes. 

Les s é q u e n c e s en t r e des é t a t s de conscience i n t e r n e s et celles 

en t re des é t a t s de conscience ex ternes son t , pa r l 'acte même 

de l a connaissance q u i n o u s d o n n e les é t a t s de conscience 

c o m m e v e n a n t de l ' i n t é r i e u r o u de l ' e x t é r i e u r , d i s t i n g u é e s en 

s é q u e n c e s q u i a p p a r t i e n n e n t a u m o i , et s é q u e n c e s q u i appar

t i e n n e n t a u n o n - m o i , et a u c u n m e m b r e des deux groupes ne 

p e u t ê t r e t r a n s f é r é à l ' a u t r e . - I l est à p e i n e baso in de mon

t r e r le s o u s - g r o u p e m e n t i n s t a n t a n é des r a p p o r t s de s é q u e n c e . 
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Nous observons que deux hau teu r s ou deux l a rgeurs sont 

d i f f é r e n t e s , et en les pensant c o m m e d i f f é r e n t e s , nous pensons 

à l eu r d i f f é r e n c e comme à une d i f f é r e n c e dans l'espace o c c u p é : 

nous ne pouvons pas penser à des d i f f é r e n c e s de t emps o u 

d ' i n t e n s i t é . Q u a n d nous avons conscience q u entre deux 

notes de m u s i q u e , i l y a le r appo r t d 'une blanche à une c roche , 

l à d i f f é r e n c e entre leurs l o n g u e u r s n'est connaissante que 

comme une d i f f é r e n c e entre des po r t i ons de t e m p s . E t de 

m ê m e , le contraste en force entre deux cou leurs o u deux 

saveurs, passe au m o m e n t de la pe rcep t ion dans l a sous-

classe de contrastes en i n t e n s i t é : o n ne p e u t le penser c o m m e 

u n contraste en d i m e n s i o n o u en d u r é e . 

Dans les rappor ts d'espace, on peu t observer u n e p é r i o d e 

u l t é r i e u r e de ce processus. Q u o i q u ' i l s n ' a i en t pas de sous-

sous-classes d i v i s é e s aussi i n d é f i n i m e n t que les sons-sous-

classes de certaines sensations, s p é c i a l e m e n t les sensations 

é p i p é r i p h é r i q u e s , cependant nous avons l ' h a b i t u d e de les 

penser comme appar tenant aux vagues assemblages q u i ont 

r appo r t à l ' a r r angemen t des membres et des sens. Dans le 

m o m e n t m ê m e de l a pe rcep t ion , u n rappor t v i s u e l de coexis

tence t ombe dans l ' a g r é g a t des r appor t s composant l a c o n 

science de l'espace q u i est devant nous , et ne peu t ê t r e a s s o c i é 

avec l ' a g r é g a t des rappor ts q u i composent la concept ion vague 

d e l'espace q u i est d e r r i è r e nous . De m ê m e , le r a p p o r t s ' u n i t 

e n m ê m e temps avec le g roupe encore plus s p é c i a l de r appor t s 

cons t i t uan t l'espace d i s t i n g u é comme au-dessus, o u l'espace 

d i s t i n g u é comme au-dessous, et en m ê m e temps i l se classe 

a u t o m a t i q u e m e n t avec les rappor t s d'espace à d r o i t e o u à 

gauche. Ce n 'est que t o u t p r è s des l i m i t e s i d é a l e s , que nous 

t r a ç o n s entre ces diverses r é g i o n s de l 'espace, que l 'associa

t i o n d u rappor t peu t avo i r l i e u avec que lque autre que son 
p r o p r e g roupe . 

Nous sommes m a i n t e n a n t en p o s i t i o n d ' a p p r é c i e r l e sens 

des d e r n i è r e s s é g r é g a t i o n s . E n c o n s i d é r a n t pa r exemple u n e 

fleur sur le b o r d d u c h e m i n , les rappor t s en t re les sensations 



2^72 LES INDUCTIONS DE L A PSYCHOLOGIE. 

pas d u t o u t dans l a consc ience , s i n o n pa r u n acte secondaire. 

O n peu t observer ensui te que ces r a p p o r t s u n i s de s é q u e n c e 

q u i f o r m e n t l a c o n c e p t i o n d u t emps en t re m a i n t e n a n t et hier 

ne sont pas r e p r é s e n t é s d i s t i n c t e m e n t , m a i s sont r e p r é s e n t é s 

s e u l e m e n t d ' une m a n i è r e g é n é r a l e de f a ç o n à d o n n e r une me

sure de l a dis tance en a r r i è r e à l a q u e l l e le f a i t s'est p a s s é . On 

p e u t observer e n f i n que l a p o r t i o n de t e m p s vers laquelle la 

conscience se d i r i g e r é t r o s p e c t i v e m e n t dev ien t comparative

m e n t d i s t i nc t e dans les d é t a i l s . E n m e r a p p e l a n t l a première 

a p p a r i t i o n de m o n a m i , h i e r , j e me r a p p e l l e non-seulement 

le sou r i r e q u ' i l ava i t , m a p r é c i p i t a t i o n à a l l e r vers l u i , nos ser

r e m e n t s de m a i n s , les paroles q u i o n t s u i v i , m a i s je pense aus

s i à tous les f a i t s q u i o n t p r é c é d é i m m é d i a t e m e u t : m o n entrée 

dans la c h a m b r e , l a vue p a r d e r r i è r e d ' u n e personne regar

d a n t u n t ab leau , le m o u v e m e n t de ce t t e personne pour se 

d é t o u r n e r en m ' e n t e n d a n t , m o n é t o n n e m e n t en l a reconnais

sant . Je t r o u v e aussi que les m o m e n t s i m m é d i a t e m e n t adja

cents à l ' u n e de ces ac t ions q u e j e m e rappe l l e deviennent 

p l u s d i s t i nc t s dans l a conscience que c e u x q u i en sont un peu 

é l o i g n é s . S i j e m e rappe l l e m o n e n t r é e dans l a chambre, les 

pos i t ions dans le t emps q u i c o m p o s e n t l ' i n t e r v a l l e jusqu'au 

m o m e n t o ù m o n a m i s'est d é t o u r n é se r e p r é s e n t e n t très-clai

r e m e n t , beaucoup p l u s c l a i r e m e n t que ceux q u i on t précédé 

le m o m e n t o ù i l f r a p p a à l a po r t e o u ceux q u i o n t succédé à 

nos sa lu ta t io ns . P o u r r e n d r e ces p o r t i o n s d u t emps également 

c la i res , i l me f a u t a ju s t e r m o n r e g a r d r é t r o s p e c t i f aux posi

t i o n s adjacentes . A i n s i , i l en est d u t emps c o m m e de l'espace ; 

chaque place s'associe avec des places à l a m ê m e distance de 

la p lace que nous occupons m a i n t e n a n t , et se lon que nous 

t o u r n o n s no t r e a t t e n t i o n , t a n t ô t vers u n e p o r t i o n d u passé, 

t a n t ô t vers u n e a u t r e , les r a p p o r t s de pos i t i ons successives 

q u i c ans t i t uen t no t r e conscience de cette p a r t i e deviennent 

c la i r s , t and i s que les aut res d e v i e n n e n t vagues . 

§ 1 2 0 . T o u t r a p p o r t , c o m m e t o u t é t a t de conscience, 

q u a n d i l est p r é s e n t é à l a consc i ence , s'associe à des 
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a n t é c é d e n t s semblables. C o n n a î t r e u n r a p p o r t , c o m m e 

c o n n a î t r e u n é t a t de conscience, c'est l ' a s s imi le r à u n 

rappor t analogue a n t é r i e u r ; et l e c o n n a î t r e c o m p l è 

tement , c'est l ' a ss imi le r à u n r a p p o r t analogue a n t é r i e u r et 

exactement semblable . Mais , c o m m e , dans tou te g rande 

classe, les rappor ts se f o n d e n t in sens ib lemen t les uns dans 

les autres , i l y a t o u j o u r s , en c o n s é q u e n c e de l ' i m p e r f e c t i o n 

de nos percept ions, une certaine c a t é g o r i e o ù le classement est 

douteux, u n cer ta in g roupe de rappor ts t r è s - a n a l o g u e s à c e l u i 

q u i est p e r ç u , et q u i n a î t dans la conscience dans l ' ac te 

d 'ass imi la t ion . Avec les pos i t ions p e r ç u e s dans l'espace 

et le temps , les pos i t ions c o n t i g u ë s naissent dans l a cons

cience. 
De l à r é s u l t e la l o i d i te d'association par contiguïté. Q u a n d 

nous analysons l a c o n t i g u ï t é , elle se r é s o u t en ressem

blances de rapports dans le temps o u l 'espace, o u les deux . 

Examinons c o m m e n t , dans l 'association de rappor t s s e m 

blables , est i m p l i q u é e l 'association d ' é t a t s de conscience 

con t igus . 

D 'une pa r t , les rappor ts de d i f f é r e n c e et les rappor t s de 

temps , i m p l i q u é s dans l a connaissance de d i f f é r e n c e s succes

sives, sont des é l é m e n t s sans lesquels i l ne peu t y avoi r de 

conscience. D'autre pa r t , i l ne peut y avoi r conscience de ces 

d i f f é r e n c e s sans l a conscience de quelques sensations q u i 

nous les donnen t . Nous pouvons penser t o u t r a p p o r t d'espace, 

sauf d'espace abso lument v ide ; mais nous ne pouvons r i e n 

penser q u i approche d ' u n r a p p o r t de temps v i d e . L e t emps 

n 'ayant q u ' u n e d imens ion , et l a mesure de cette d i m e n s i o n 

é t a n t la s é r i e des é t a t s de conscience contenus , i l s ' ensui t q u e 

le temps n 'a aucune d i m e n s i o n , s ' i l n v est o c c u p é pa r q u e l q u e 

é t a t de conscience, r é e l o u i d é a l . S i les objets q u i nous e n 

tourent sont pa r f a i t emen t s ta t ionnai res et s i l enc i eux , nous 

avons encore le r h y t h m e de nos f o n c t i o n s et le c o u r a n t de nos 

p e n s é e s pour nous donne r des marques q u i m e s u r e n t l a d u r é e . 

N é c e s s a i r e m e n t donc , q u a n d nous pensons à q u e l q u e p o s i t i o n 
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dans le t emps p a s s é , n o u s ne p o u v o n s l 'associer à son groupe 

de pos i t i ons presque é q u i d i s t a n t e s dans le t e m p s , sans avoir 

u n e conscience p l u s o u m o i n s c la i re des é t a t s de conscience 

q u i occupa ien t ces pos i t i ons p resque é q u i d i s t a n t e s o u con-

t i g u ë s . L ' assoc ia t ion d ' é t a t s de conscience c o n t i g u s dans les 

t e m p s i m p l i q u é e dans l ' a s soc ia t ion de l e u r s rapports des 

t emps q u i sont semblab les . — E n passant des é t a t s de cons

cience c o n t i g u s à ceux q u i sont coexis tants , nous pouvons 

v o i r que l e u r associat ion r é s u l t e d ' u n e c o m p l i c a t i o n u l té r ieure 

d u m ê m e processus. Les é t a t s de conscience connus sous 

f o r m e de s é q u e n c e , et se rvan t de m a r q u e s q u i mesurent la 

d u r é e , p e u v e n t ê t r e des sons o u des odeur s q u i n ' impliquent 

pas n é c e s s a i r e m e n t l a n o t i o n d'espace dans u n e conscience 

r u d i m e n t a i r e . Mais dans u n e conscience q u i cont ient des ex

p é r i e n c e s tact i les et v i sue l l e s , i l se p r o d u i t t o u j o u r s , avec les 

é t a t s de conscience successifs c a u s é s p a r les changements ex

ternes o u i n t e r n e s , ce r ta ins é t a t s de conscience r e ç u s par le 

t ouche r , o u la v u e , o u les d e u x , q u i c o n t i n u e n t de coexister, 

t and i s que passent les é t a t s de conscience successifs. Ces états 

de conscience s i m u l t a n é s , c a u s é s pa r des choses contiguës 

dans l 'espace, q u i pe rs i s ten t c ô t e à c ô t e dans l a conscience 

p e n d a n t u n e p é r i o d e a p p r é c i a b l e , m e s u r é e pa r les états de 

consc ience successifs, s 'associent n é c e s s a i r e m e n t avec ceux-ci 

dans l eu r s r appo r t s de t e m p s . Par s u i t e , en rappe lan t des rap

po r t s de s é q u e n c e , i l s son t aptes à r appe l e r d ivers rapports de 

coexistence p e r ç u s en m ê m e t e m p s que les premiers . Et 

les é t a t s de conscience q u i o c c u p a i e n t ces pos i t ions presque 

é q u i d i s t a n t e s dans l 'espace, q u i é t a i e n t p r é s e n t é s à la cons

cience sous l a f o r m e de ces pos i t i ons presque équ id i s t an t e s 

dans le t e m p s , é t a n t p a r m i les é t a t s q u i p r o d u i s e n t des dé

marca t ions dans l a conscience d u r a n t ce t e m p s , l a r ep ré sen 

t a t i o n de ce t emps a m è n e l a r e p r o d u c t i o n des d é m a r c a t i o n s 
e l l e s - m ê m e s . 

Le processus q u ' o n v i e n t de d é c r i r e c o m m e a y a n t l i e u pour 

de s imples rappor ts q u i o n t de s imp le s é t a t s de conscience 
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pour termes, a é g a l e m e n t l i e u p o u r u n p lexus de r appor t s 

entre plusieurs é t a t s de conscience, par exemple , dans l a pe r 

ception d ' u n ob je t o r d i n a i r e . L o r s q u ' e n reconnaissant u n e 

f igure que nous avons vue l a semaine d e r n i è r e , nous associons 

chacun des n o m b r e u x rappor ts c o m b i n é s de pos i t i on q u i 

cons t i tuent sa. f o r m e avec les rappor ts semblables p r é c é d e m 

m e n t é p r o u v é s , et lorsque pendant no t re reconnaissance n a î t 

la conscience d 'une r o u g e u r q u i existai t au t re fo i s sur la j o u e 

et q u i n'existe p lus ma in t enan t , le souveni r de cette c o u l e u r 

q u i occupait une place p a r t i c u l i è r e , v i e n t s i m p l e m e n t de ce 

qu 'e l le é t a i t u n des é l é m e n t s i m p l i q u é s dans le p lexus de 

rapports q u i nous a d o n n é l a conscience de son i n d i v i d u a l i t é . 

Quand nous avons v u l a f i g u r e d ' abord , cette couleur é t a i t u n 

terme l i é à divers rappor ts de d i f f é r e n c e i m p l i q u é s dans l a 

conscience ; i l é ta i t p r é s e n t é au m ê m e i n s t an t , dans le t emps , 

avec beaucoup d'autres rappor ts et é t a t s que la conscience c o n 

tenai t , et ayant une pos i t ion fixe en r appor t avec toutes les 

autres parties de la figure, i l en t r a i t dans u n plus g r a n d 

nombre de rapports de coexistence. Par su i t e , ayan t servi de 

terme c o m m u n à p lus ieurs rappor ts d i f f é r e n t s , mais c o m 

b i n é s , i l ar r ive que, q u a n d ces rappor ts sont de nouveau p r é 

s e n t é s , l eu r ass imi la t ion à des rappor ts semblables p r é c é 

demment vus , f a i t n a î t r e une conscience d u t e r m e m a n 

quant de ces rapports semblables p r é c é d e m m e n t vus . On 

pense à la couleur en passant à ces r appor t s , et la d i f f é 

rence entre la f i gu re r a p p e l é e et l a figure p e r ç u e devient m a 

nifeste . 

A i n s i la l o i fondamen ta l e de l 'associat ion des r appo r t s , 

comme la l o i fondamenta le de l 'associat ion des é t a t s de cons

cience, c'est que chacun , au m o m e n t de l a p r é s e n t a t i o n , 

s ' a g r é g e avec son semblable dans l ' e x p é r i e n c e p a s s é e . L 'ac te 

de l a reconnaissance et l 'acte d 'association sont deux aspects 

d u m ê m e acte. E t i l en r é s u l t e q u ' o u t r e cette l o i d 'associa

t i o n , i l n ' y en a pas d 'au t re , ma i s que tous les autres p h é n o 

m è n e s d'association sont a c c i d e n t e l s » 
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§ 1 2 1 . I l y a u n accord é v i d e n t en t re cette conc lus ion et les 

f a i t s de s t r u c t u r e et de f o n c t i o n nerveuses . 

Les changements dans les ce l lu les nerveuses sont les corré

l a t i f s ob jec t i f s de ce que n o u s connaissons subject ivement 

c o m m e des fa i t s de conscience, et les d é c h a r g e s q u i traversent 

les fibres un i s san t les ce l lu les sont les c o r r é l a t i f s object ifs de 

ce que nous connaissons s u b j e c t i v e m e n t c o m m e des rapports 

en t re les é t a t s de conscience. I l en r é s u l t e que , de m ê m e que 

l ' associa t ion d ' u n é t a t de conscience avec sa classe, son 

o r d r e , son gen re , son e s p è c e , c o r r e s p o n d à l a localisation du 

changemen t n e r v e u x dans q u e l q u e g r a n d e masse de cel

lu les nerveuses, dans q u e l q u e p a r t i e de cette masse, dans 

q u e l q u e p a r t i e de cette p a r t i e , e tc . , de m ô m e l'association 

d ' u n r a p p o r t avec sa classe, son o r d r e , son genre et son 

e s p è c e , r é p o n d à l a l oca l i s a t i on de l a d é c h a r g e nerveuse 

dans que lque g r a n d a g r é g a t de fibres nerveuses, dans quel

que d i v i s i o n de cet a g r é g a t , dans q u e l q u e faisceau de cette 

d i v i s i o n . De p l u s , de m ê m e q u e nous avons conclu que 

l 'associat ion de chaque é t a t de conscience avec ses ana

logues exacts, dans l ' e x p é r i e n c e p a s s é e , correspond à la 

r é e x c i t a t i o n de l a m ê m e o u des m ê m e s ce l lu les , de m ê m e , 

n o u s p o u v o n s c o n c l u r e i c i que l ' assoc ia t ion de chaque rap

p o r t avec ses analogues exacts dans l ' e x p é r i e n c e passée, 

r é p o n d à la r é e x c i t a t i o n de l a m ê m e fibre commissurante 

o u des m ê m e s fibres. E t p u i s q u e , dans l a reconnaissance 

d ' u n o b j e t , cette r é e x c i t a t i o n d u p lexus de fibres et de cel

l u l e s d é j à e x c i t é e s ensemble pa r l ' o b j e t , r é p o n d à l'association 

de chaque r a p p o r t c o n s t i t u a n t et de chaque é t a t de cons

cience c o n s t i t u a n t avec le r a p p o r t s emblab l e et l ' é t a t de cons

cience semblab le c o n t e n u dans l a conscience a n t é r i e u r e de 

l ' o b j e t , i l est c l a i r que le processus e n t i e r r e n t r e sous le p r i n 

c ipe é n o n c é . S i l 'obje t r e c o n n u , m a n q u a n t actuel lement 

d ' u n de ces t r a i t s , é v e i l l e dans la conscience u n é t a t idéal 

q u i r é p o n d à que lque é t a t de conscience r é e l que ce trait 

é v e i l l a i t a u t r e f o i s , l a cause en est q u e , avec cette forte 



L ' A S S O C I A B I L I T É D E S RAPPORTS, ETC. 277 

d é c h a r g e q u i a l i e u dans t o u t le p lexus de fibres et de cel lules 

d i rectement e x c i t é e s , a l i e u aussi une fa ib le d é c h a r g e dans ces 

cellules q u i r é p o n d e n t à l ' é t a t de conscience m a n q u a n t , et 

cela par l e m o y e n des fibres q u i r é p o n d e n t aux rappor ts 

manquan t s , ce q u i i m p l i q u e u n e r e p r é s e n t a t i o n de l ' é t a t de 

conscience et de ses rappor ts . 



C H A P I T R E I X . 

PLAISIRS ET DOULEURS. 

§ 422. Les chapitres précédents contiennent une esquisse 

des Inductions de la psychologie, t e l l e q u e le p l an de cet 

ouvrage l a c o m p o r t e . C o m p l é t e r cette esquisse p rendra i t beau

c o u p p l u s de place que n o u s n ' e n p o u v o n s donne r , et inter

r o m p r a i t t r o p n o t r e su j e t g é n é r a l . 

O n ne p o u r r a i t cependan t , sans laisser cette esquisse 

i n c o m p l è t e , o m e t t r e u n a u t r e c ô t é des p h é n o m è n e s mentaux 

a i n s i g é n é r a l i s é s o b j e c t i v e m e n t . J u s q u ' i c i , nous n'avons parlé 

des é t a t s de conscience q u e c o m m e c e n t r a u x ou périphéri

ques , vagues o u d é f i n i s , c o h é r e n t s o u i n c o h é r e n t s , réels ou 

i d é a u x ; et q u a n d nous les avons c o n s i d é r é s comme différant 

en q u a l i t é , l e u r s d i f f é r e n c e s é t a i e n t te l les qu 'e l les n' impli

q u a i e n t r i e n de p l u s q u ' u n é t a t d ' i n d i f f é r e n c e dans ,1e sujet, 

— u n e r é c e p t i v i t é passive. Mais i l y a cer ta ins caractères 

c o m m u n s en v e r t u desquels des é t a t s de conscience d'ailleurs 

t o t a l e m e n t d issemblables , se r é u n i s s e n t sous le t i t r e d'agréa

bles o u de d é s a g r é a b l e s . Nous avons v u q u e l a divis ion des 

é t a t s de conscience ( en r é e l s et i d é a u x , b a s é e sur une diffé

rence de f o n c t i o n , subd iv i se e l l e - m ê m e l a d i v i s i o n en cen

t r a u x , e n t o p é r i p h é r i q u e s et é p i p é r i p h é r i q u e s , b a s é e sur des 

d i f f é r e n c e s de s t r u c t u r e : de m ê m e , l a d i v i s i o n des états de 

conscience en a g r é a b l e s o u d é s a g r é a b l e s t raverse toute autre 

l i g n e de d é m a r c a t i o n , g r o u p e en u n assemblage hé té rogène 

des sensations et des é m o t i o n s de t o u t e e s p è c e avec les idées 

de ces sensations et de ces é m o t i o n s , et g r o u p e en u n autre" 

assemblage des sensat ions et é m o t i o n s r é e l l e s et idéales, 

é g a l e m e n t h é t é r o g è n e s . 
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Examiner à f o n d ce n o u v e l aspect de l a conscience nous 

e n t r a î n e r a i t t rop l o i n , car les p h é n o m è n e s de p l a i s i r et de 

douleur sont p e u t - ê t r e les p lus obscurs et les p l u s e m b r o u i l l é s 

de la psychologie . I l s u f f î t d 'exposer ce q u i p a r a î t essentiel . 

§ 123 . L e s p la i s i r s et les douleurs accompagnent cer tains 

é t a t s locaux o u g é n é r a u x , j ' a l l a i s d i re certaines ac t ions ; ma i s 

i l vau t m i e u x employer le m o t é t a t , pu isque des dou leur s 

d 'une certaine classe accompagnent ce que nous appelons des 

inact ions (ces inact ions ne peuvent cependant j a m a i s ê t r e 

absolues). N o n que tous les é t a t s v i t aux de l ' o rgan i sme en t i e r 

ou d ' u n organe soient a c c o m p a g n é s de p la is i r s o u de d o u 

leurs , car beaucoup, comme les v i s c è r e s pendan t l e u r f o n c 

t i o n n e m e n t n o r m a l , n ' envo ien t à la conscience aucune sorte 

de sensation ; et i l y a des sensations dues aux organes s u p é 

r i eurs q u i ne sont n i a g r é a b l e s n i d é s a g r é a b l e s , comme une 

sensation tacti le o r d i n a i r e . Mais , tandis que certains é t a t s ne 

causent aucun sen t iment , que d 'autres n ' en causent que d ' i n 

d i f f é r e n t s , les é t a t s de conscience d i s t i n g u é s comme a g r é a b l e s 

ou d é s a g r é a b l e s r é s u l t e n t de certains é t a t s ; de l à cette ques

t i o n : Quels sont les é t a t s q u i causent d u p l a i s i r et les é t a t s 

q u i causent de l a d o u l e u r ? 

Nous venons de fa i re en passant cette r e m a r q u e : q u ' i l y a 

des douleurs q u i v i ennen t d ' u n é t a t d ' i nac t i on ; nous disons 

dou leu r s , parce que nous avons l ' h a b i t u d e d ' emp loye r ce m o t 

c o m m e l ' a n t i t h è s e de p l a i s i r , mais elles sont p l u t ô t connues 

c o m m e u n malaise , comme u n Besoin, ayant cette q u a l i t é 

qu 'e l l es se ressemblent ent re elles et qu 'e l les ne ressemblent 

pas à ce q u ' o n appelle c o m m u n é m e n t dou leu r s . E x a m i n o n s 

les pr inc ipa les e s p è c e s . - Les besoins dus à l ' i n a c t i o n des 

organes q u i causent les hautes sensations é p i p é r i p h é r i q u e s 

sont ra rement fo r t s , parce que ces organes sont r a r e m e n t 

dans une inac t ion to ta le . Les sensations de t ouche r é t a n t 

incessantes, on n 'en sent j ama i s le beso in . On en t end s i h a b i 

tue l l emen t des sons de t o u t c ô t é , que r a r e m e n t o n é p r o u v e 

ce besoin de son q u i su i t u n silence c o n t i n u . Ce n 'est q u ' a p r è s 
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avo i r é t é c o n f i n é p lus ieu r s j o u r s dans les t é n è b r e s q u ' o n a un 

besoin p o s i t i f de l u m i è r e et de c o u l e u r . L 'absence d 'odeur ne 

dev ien t j a m a i s u n é l é m e n t de ma la i se . Q u a n d o n a é t é l o n g 

temps p r i v é de cer ta ins g o û t s n a t u r e l s , d u d o u x p a r exemple , et 

encore p l u s de g o û t s acqu i s , l ' a l c o o l , l e tabac, o n les désire 

beaucoup p l u s ; cependan t ce b e s o i n n 'es t pas , à beaucoup 

p r è s , auss i f o r t que ceux q u i a c c o m p a g n e n t les besoins ento-

p é r i p h é r i q u e s avec lesquels o n p o u r r a i t les c o n f o n d r e . — C'est 

p a r m i les besoins d ' o r d r e e n t o p é r i p h é r i q u e que se trouvent 

les p l u s f o r t s . L ' i n a c t i o n d u cana l a l i m e n t a i r e est bientôt 

su iv ie de l a f a i m ; et s i cet te i n a c t i o n c o n t i n u e , e l le devient 

b i e n t ô t u n e souf f rance d i s t i n c t e et p e u t m ê m e deven i r quelque 

chose de p l u s in t ense . D e m ê m e aussi cet te i n a c t i o n due à 

l 'absence de l i q u i d e dans les a l i m e n t s i n g é r é s , produit ce 

beso in q u ' o n appel le l a so i f , q u i p e u t d e v e n i r aussi très-fort. 

De m ê m e q u a n d tous les s t i m u l a n t s h a b i t u e l s deviennent des 

a p p é t i t s a n o m a u x . N o u s ne devons pas o u b l i e r l ' é ta t de 

conscience d é s a g r é a b l e c a u s é pa r l ' i n a c t i o n musculai re . On 

d o i t c o m p t e r au n o m b r e des besoins e n t o p é r i p h é r i q u e s cette 

i r r i t a t i o n q u i accompagne t o u t repos f o r c é , et q u i est très-

r e m a r q u a b l e souvent chez les e n f a n t s . — Restent les désagré 

m e n t s dus à cer ta ines i nac t i ons des organes centraux du 

s y s t è m e n e r v e u x , les besoins é m o t i o n n e l s . L a s o l i t u d e , néces

s i t an t l e repos des f a c u l t é s q u i s 'exercent dans not re com

merce avec nos semblab les , r e n d peu à p e u t r è s - m a l h e u r e u x . 

L 'absence to ta le de m a r q u e s d ' a p p r o b a t i o n de l a par t des 

gens q u i nous e n t o u r e n t cause u n é t a t de conscience difficile 

à suppo r t e r , et les personnes a c c o u t u m é e s à ê t r e applaudies 

se sentent malheureuses q u a n d elles ne l e sont pas. De 

m ê m e les f a c u l t é s d o n t l a s p h è r e est cel le des re la t ions hu 

maines i n t i m e s , q u a n d elles son t i n a c t i v e s , causent de la 

d o u l e u r : ê t r e b l e s s é dans ses a f f ec t i ons . P o u r a l l e r au-devant 

d ' u n e c r i t i q u e é v i d e n t e , r e m a r q u o n s que les f o r m e s de dou

l e u r les p l u s in tenses , c a u s é e s par la r u p t u r e des relations 

huma ines i n t i m e s , ne d o i v e n t pas ê t r e compr i se s dans les 
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besoins é m o t i o n n e l s , mais qu 'e l les v i e n n e n t de ce q u ' o n se 

r e p r é s e n t e u n avenir o ù de parei ls besoins ne p o u r r o n t pas 

ê t r e satisfaits. 
Nous en venons ma in t enan t aux dou leu r s de l ' e s p è c e o p p o 

sée : les é t a t s de conscience q u i accompagnent des act ions exces

sives. Nature l lement leurs classes cor respondent aux classes 

ci-dessus d é c r i t e s de dou leur s . On peut les é n u m é r e r b r i è v e 

m e n t . — Parmi les é t a t s de conscience é p i p é r i p h é r i q u e s , ceux 

q u i naissent sur l a surface g é n é r a l e on t une ap t i t ude r e m a r 

quable à deveni r d o u l o u r e u x . L a sensat ion de cha leur , en 

devenant t r è s - i n t e n s e , devien t cette sensation i n t o l é r a b l e que 

nous appelons b r û l u r e o u cuisson. L a pression contre u n 

corps d u r p r o d u i t , q u a n d elle est excessive, u n é t a t de cons

cience i n t o l é r a b l e . Les m a u x et dou leur s aigus c a u s é s p a r l e s 

contus ions , blessures et autres l é s i o n s de la surface i m p l i q u e n t 

aussi, sans d o u t e , une exc i ta t ion anomale des ner f s q u i , 

q u a n d l ' exc i t a t ion est n o r m a l e , causent des sensations p é r i 

p h é r i q u e s no rma le s . Les sensations audi t ives s ' é l è v e n t q u e l 

quefois à u n e x c è s t e l , q u ' o n ne peu t les suppor te r pa t i em

m e n t . Les personnes q u i sont p r è s d ' u n canon q u ' o n t i r e ou 

dans u n clocher l o r s q u ' o n sonne à tou te v o l é e , en o n t u n e 

t r è s - v i v e e x p é r i e n c e . Rarement , l es sensations visuel les devien

nen t douloureuses par i n t e n s i t é , d u m o i n s chez ceux q u i on t 

de bons y e u x . Mais ceux don t les y e u x sont fa ib les ne p e u 

vent regarder le sole i l sans s o u f f r i r , et souvent m ê m e i l s 

t rouven t d é s a g r é a b l e de regarder une l a rge surface de rouge -

é c a r l a t e . Les sensations olfact ives , souvent t r è s r d é s a g r é a b l e s , ne 

deviennent pas des dou leur s posi t ives . L ' i n h a l a t i o n de l ' a m 

moniaque cause, à la v é r i t é , une sorte de d o u l e u r a i g u é ; 

ma i s , comme elle a l i e u m o i n s dans la chambre o l fac t ive que 

dans les nar ines , i l f a u t la classer p l u t ô t dans les sensations 

communes sous la f o r m e in tense . Les saveurs aussi , q u o i q u e 

p lus ieurs soient r é p u g n a n t e s , ne dev i ennen t pas douloureuses 

parce que l eu r i n t e n s i t é c r o î t ; et l ' i n t e n s i t é n 'est p lus t o u 

j o u r s une c o n d i t i o n p o u r que la r é p u g n a n c e exis te . D 'une 
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p a r t , u n e saveur c o m m e celle de l ' h u i l e de f o i e de morue est 

d é s a g r é a b l e , m ê m e l é g è r e , et , d ' au t re p a r t , le d o u x ne devient 

d é s a g r é a b l e à a u c u n d e g r é d ' i n t e n s i t é . - Dans les é t a t s de 

conscience d ' o r i g i n e e n t o p é r i p h é r i q u e , l a l i a i s o n entre la 

d o u l e u r et l ' e x c è s d ' a c t i o n est t r è s - c o n n u e . Ceux q u i accom

p a g n e n t l ' e f f o r t m u s c u l a i r e n o u s m o n t r e n t que des é ta t s de 

conscience q u i , m o d é r é s , ne son t pas d o u l o u r e u x , le devien

n e n t en devenant i n t e n s e s ; l a conscience de fa t igue qui 

accompagne l ' e x t r ê m e e f f o r t est u n d e g r é s u p é r i e u r de la 

conscience o r d i n a i r e de l ' e f f o r t . Mais en finissant avec les dou

l eu r s e n t o p é r i p h é r i q u e s de cet o r d r e , i l f a u t remarquer au 

s u j e t des autres qu ' e l l e s naissent d ' u n e a c t i v i t é excessive dans 

les organes d o n t l ' a c t i v i t é n o r m a l e ne p r o d u i t aucune sensa

t i o n . Les d o u l e u r s q u i r é s u l t e n t d ' u n e x c è s de nourriture 

i n g é r é e , v i e n n e n t de par t ies q u i , q u a n d cet e x c è s n'existe pas, 

n ' a j o u t e n t a u c u n é l é m e n t a p p r é c i a b l e à l a conscience, et i l en 

est de m ê m e p o u r les v i s c è r e s en g é n é r a l . On peut dire la 

m ê m e chose des d o u l e u r s p r o d u i t e s dans les membres qui ne 

sont pas dues à u n e x c è s d ' a c t i on de ces m e m b r e s ou de leurs 

pa r t i e s . E n c o n s é q u e n c e , des d o u l e u r s c o m m e dans la goutte 

o u dans u n e m a l a d i e loca l e , i m p l i q u e n t u n e demande exces

sive de l a pa r t de cer ta ines s t r u c t u r e s locales et de leurs 

n e r f s q u i , n o n s u r m e n é s , ne d o n n e n t l i e u à aucune sensa

t i o n . — Les é t a t s de conscience v e n a n t d u centre ne devien

n e n t presque j a m a i s d o u l o u r e u x s i m p l e m e n t pa r e x c è s . Les 

é m o t i o n s n o r m a l e s co r r e sponden t a u x diverses ac t i v i t é s nor

males , ne d e v i e n n e n t pas i n t r i n s è q u e m e n t d é s a g r é a b l e s , si 

h a u t qu 'e l les s ' é l è v e n t . A l a v é r i t é , i l y a des cas où on 

a p u d i r e « que l a j o i e est p resque de l a d o u l e u r , » et où 

i l semble que c'est l ' e x c è s q u i c o n d u i t à ce r é s u l t a t ; mais s'il 

a r r i ve que l a d o u l e u r so i t a in s i c a u s é e , c'est t r è s - r a r e m e n t . 

S i l ' o n r e c o n n a î t donc à u n e e x t r é m i t é les d o u l e u r s n é g a 

t ives de l ' i n a c t i o n a p p e l é e s beso ins , et à l ' a u t r e e x t r é m i t é les 

d o u l e u r s posi t ives de l ' e x c è s d ' a c t i v i t é , i l en r é s u l t e que le 

p l a i s i r accompagne les act ions s i t u é e s en t re ces deux e x t r ê m e s , 
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I I est v r a i que cette dou leur pos i t ive ou n é g a t i v e q u i appar

t ien t à l ' u n des deux e x t r ê m e s , m a n q u e dans les act ions d ' u n 

certain o rd re , et q u ' o n peu t c i te r d 'autres act ions q u i sont 

d é s a g r é a b l e s , m ê m e avec une i n t e n s i t é m o y e n n e . Cela s ' expl i 

que a ins i dans certains cas : l ' é t a t de conscience d û aux é t a t s 

e x t r ê m e s ne se p r o d u i t pas parce que l ' é t a t e x t r ê m e n 'est pas 

a t t e in t . Ce f a i t , que des re ins ne v i en t j ama i s aucun beso in , 

peu t al ler de pai r avec ce f a i t , q u ' i l s t r a v a i l l e n t t o u j o u r s . Per

sonne n 'a besoin d ' impressions tacti les, parce que les i m p r e s 

sions tactiles ne cessent j a m a i s . Les é m o t i o n s q u i accompa

gnen t le s u c c è s dans la poursu i te des divers obje ts de la 

v i e , ne peuvent passer d u d e g r é de p l a i s i r a u d e g r é de d o u 

l e u r , puisque les condi t ions env i ronnantes q u i les causent 

n ' adme t t en t pas cette progress ion n é c e s s a i r e dans l ' i n t e n s i t é . 

G é n é r a l e m e n t pa r l an t donc , le p l a i s i r accompagne les a c t i 

v i t é s moyennes , q u a n d ces a c t i v i t é s sont de na tu re à ê t r e 

en e x c è s , ou en d é f a u t ; et, q u a n d les a c t i v i t é s ne sont pas 

susceptibles d ' e x c è s , le p la i s i r c r o î t c o m m e l ' a c t i v i t é e l l e -

m ê m e , sauf q u a n d l ' ac t iv i t é est constante ou i n v o l o n 

ta i re . 

Quoique nous sachions a ins i dans que l le r é g i o n des é t a t s 

de conscience do i t se t r o u v e r le p l a i s i r , o n peu t admet t r e ce

pendant que ses relat ions restent assez m a l d é f i n i e s . A cette 

doc t r ine : q u ' i l accompagne une a c t i v i t é q u i n 'est n i t r o p pet i te 

n i t rop g rande , on peut adresser une c r i t i q u e analogue à celle 

fa i te par M . M i l l à la doc t r ine de s i r W - H a m i l t o n : que « le 

p la i s i r est une r é v e r b é r a t i o n de l 'exercice s p o n t a n é et l i b r e 

d 'une f a c u l t é , d ' u c j , é n e r g i e don t nous avons conscience; » et 

à la doc t r ine analogue d 'Ar i s to te : que le p l a i s i r accompagne 

l 'exercice d 'une f a c u l t é saine sur l ' o b j e t q u i l u i est p r o p r e . 

Car i l s ' é lève ces quest ions : Qu'est-ce q u i cons t i tue u n e ac t i 

v i té moyenne? Qu'est-ce q u i d é t e r m i n e cette l i m i t e i n f é r i e u r e 

d ' a c t i v i t é a g r é a b l e au-dessous de l aque l le i l y a be so in , et cette 

l i m i t e s u p é r i e u r e d ' a c t i v i t é a g r é a b l e au-dessus de l aque l le i l 
y a d o u l e u r ? 
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E s t - i l possible de r é p o n d r e à ces ques t ions et à cette autre : 

C o m m e n t se f a i t - i l que cer ta ins é t a t s de conscience (par 

exemple p a r m i les saveurs et les odeurs ) so ien t d é s a g r é a b l e s 

à tous les d e g r é s d ' i n t e n s i t é , et d ' au t res a g r é a b l e s à tous les 

d e g r é s d ' i n t e n s i t é ? — Je c ro is q u ' o n p e u t t r o u v e r des r é 

ponses. Mais i l f a u t les chercher dans u n e r é g i o n que les 

phycho log i s t e s n ' o n t pas e x p l o r é e . S i nous é t u d i o n s les états 

de conscience, te ls q u ' i l s ex is ten t p r é s e n t e m e n t , nous ne 

t r o u v e r o n s pas de s o l u t i o n ; ma i s nous p o u v o n s en trouver 

u n , si nous c o n s i d é r o n s les c o n d i t i o n s p a s s é e s sous lesquelles 

ces é t a t s de conscience o n t é v o l u é . 

§ 4 2 4 . C o n s i d é r o n s d ' a b o r d ce f a i t , s u f f i s a m m e n t clair et 

s u f f i s a m m e n t s i g n i f i c a t i f : que les é t a t s e x t r ê m e s , positif et 

n é g a t i f , que la d o u l e u r accompagne , n e p e u v e n t s'accorder 

avec cet é q u i l i b r e n o r m a l des f o n c t i o n s q u i cons t i tue la santé, 

t and i s que cet é t a t m o y e n que le p l a i s i r accompagne s'accorde 

avec l ' é q u i l i b r e n o r m a l o u p l u t ô t est r e q u i s pa r l u i . C'est ce 

que nous pouvons v o i r à priori. Dans une s é r i e mutuel lement 

d é p e n d a n t e d 'organes ayan t u n consensus de f o n c t i o n , l'exis

tence m ê m e d ' u n o rgane s p é c i a l ayan t sa f o n c t i o n spéc ia le , 

i m p l i q u e que l 'absence de cette f o n c t i o n d o i t causer u n trouble 

dans le consensus ; i m p l i q u e aussi que sa f o n c t i o n peu t deve

n i r excessive a u p o i n t de t r o u b l e r le consensus ; i m p l i q u e par 

c o n s é q u e n t que le consensus n 'est m a i n t e n u que par u n degré 

m o y e n de la f o n c t i o n . L ' i n d u c t i o n à priori que ces actions 

m o y e n n e s , p roduc t i ve s de p l a i s i r , son t u t i l e s et que les ac

t ions e x t r ê m e s , p roduc t ive s de d o u l e u r , sont nu i s ib l e s , est 

a b o n d a m m e n t c o n f i r m é e par l ' e x p é r i e n c e , o ù l ' o n t rouve des 

act ions de tous g e n r e . V o i c i que lques cas. 

L a cha leu r et le f r o i d in tenses causent tous d e u x u n e souf

f r ance a i g u ë , et s i le corps est e x p o s é l o n g t e m p s à l ' u n ou 

l ' a u t r e , l a m o r t s 'ensui t , t and i s q u ' u n e cha leu r m o d é r é e est 

a g r é a b l e et a m è n e le b i e n - ê t r e p h y s i q u e . Une i n a c t i o n p e r n i 

cieuse des organes d iges t i f s est a c c o m p a g n é e d ' u n besoin 

e x t r ê m e de n o u r r i t u r e , et s i ce be so in et cet te i n a c t i o n per-
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sisteot, le r é s u l t a t est f a t a l . Si on i n g è r e ou t r e mesure de la 

n o u r r i t u r e solide o u l i q u i d e , sans c o n s i d é r e r les sensations 

douloureuses q u i en r é s u l t e n t , l ' e f fe t est encore p e r n i c i e u x , et 

peut m ê m e tue r . Mais entre ces douleurs q u i t i e n n e n t à u n 

e x c è s o u à u n d é f a u t d ' a c t i v i t é , i l y a le p la i s i r de se n o u r r i r , 

q u i est d ' au tan t p lus g r a n d que le p r o f i t que nous en t i r o n s 

est p lus g r a n d . P o u r une personne en s a n t é , b i e n r e p o s é e , le 

sen t iment q u i accompagne l ' i n ac t i on absolue des muscles est 

i n t o l é r a b l e , et cette inac t ion est nu i s ib l e . D'autre pa r t , l ' exe r 

cice des muscles en g é n é r a l p r o d u i t à l a fois de la f a t i g u e et 

de la p ros t ra t ion ; et l 'exercice excessif d ' u n musc le p a r t i c u l i e r 

p o u s s é j u s q u ' à l a dou l eu r , cause une paralysie t e m p o r a i r e , et 

m ê m e , en r o m p a n t que lque fibre m u s c u l a i r e , p e u t en i n t e r 

r o m p r e p o u r long temps l 'usage. Quand o n f e r m e t o u t passage 

à l ' a i r de m a n i è r e à a r r ê t e r la c i r c u l a t i o n , cela cause u n é t a t 

de conscience i n t o l é r a b l e , et s ' i l ne cesse pas, l a m o r t s 'ensuit . 

Respirer u n a i r i m p u r est n u i s i b l e et r é p u g n a n t ; resp i re r u n 

a i r t r è s - f r a i s et t r è s - p u r est a g r é a b l e et p h y s i q u e m e n t u t i l e . 

I l en est de m ê m e des sensations c a u s é e s par le contact avec 

les ob jec t s ; q u o i q u e , c o m m e nous l 'avons m o n t r é p lus h a u t , 

nous n ' e n soyons j ama i s d é l i v r é s et que , par su i te , nous n ' e n 

sentions pas le beso in , et q u ' i l s nous causent peu o u p o i n t de 

p l a i s i r , cependant nous ressentons t o u t e x c è s a ins i que les 

douleurs q u i les accompagnent , et ces dou leurs sont les c o r r é 

la t i f s de r é s u l t a t s nuis ibles : chocs, con tus ions , d é c h i r u r e s . 

I l en est de m ê m e p o u r les odeurs et les saveurs e x t r ê m e m e n t 

fo r tes . Les v é g é t a u x don t l ' a m e r t u m e est in tense empoi son

nen t , p r i s en g rande q u a n t i t é , et ceux d o n t l ' a m e r t u m e est 

t r è s - i n t e n s e empo i sonnen t , p r i s en t r è s - p e t i t e q u a n t i t é . Les 

acides puissants empoi sonnen t auss i , en d é t r u i s a n t i m m é 

diatement les membranes q u ' i l s t ouchen t . L e s gaz, d o n t 

l ' i nha l a t i on i r r i t e v i o l e m m e n t , c o m m e l ' a m m o n i a q u e c o n 

c e n t r é e , ou le chlore p u r , o u l 'acide h y d r o c h l o r i q u e , o n t des 

effets d é l é t è r e s . 

Ces fa i t s doivent p r o d u i r e d ' e u x - m ê m e s l a c o n v i c t i o n q u ' e n 



2 8 6 LES INDUCTIONS DE LA PSYCHOLOGIE. 

d é p i t d ' excep t i ons apparentes , les d o u l e u r s son t les cor ré la t i f s 

d ' a c t i ons q u i n u i s e n t à l ' o r g a n i s m e , t a n d i s que les plaisirs 

son t les c o r r é l a t i f s d ' ac t ions q u i c o n t r i b u e n t a u b i e n - ê t r e . 

Nous ne nous con ten te rons pas cependant d ' i n d u c t i o n s tirées 

de f a i t s dus a u x f o n c t i o n s v i ta les essentiel les, car c'est une 

d é d u c t i o n i n é v i t a b l e de l ' h y p o t h è s e de l ' é v o l u t i o n que des 

races d ' ê t r e s sentants n ' o n t p u v e n i r à l 'existence dans 

d 'autres c o n d i t i o n s . 

§ 1 2 5 . S i nous s u b s t i t u o n s a u m o t p l a i s i r l a phrase équiva

l en te : U n é t a t q u e n o u s che rchons à p r o d u i r e dans la cons

cience et à y r e t e n i r ; et a u m o t d o u l e u r , la phrase équiva

l en te : U n é t a t que nous che rchons à ne pas p rodu i r e dans la 

conscience o u à en e x c l u r e , n o u s v e r r o n s q u e , s i les états de 

consc ience q u ' u n ê t r e s 'efforce de conserver sont les corré

l a t i f s d 'ac t ions n u i s i b l e s , et que s i les é t a t s de conscience qu ' i l 

s 'efforce de chasser sont les c o r r é l a t i f s d 'ac t ions profitables, 

l ' ê t r e d o i t r a p i d e m e n t d i s p a r a î t r e , s ' i l persis te dans ce qui est 

n u i s i b l e e t f u i t ce q u i est p r o f i t a b l e . E n d 'autres termes, ces 

races d ' ê t r e s seules o n t s u r v é c u chez lesquel les , en moyenne 

les é t a t s de conscience a g r é a b l e s o u q u ' o n d é s i r e accompagnent 

les a c t i v i t é s u t i l e s a u m a i n t i e n de l a v i e , t andis que les états de 

conscience a g r é a b l e s o u q u ' o n f u i t , a ccompagnen t les acti

v i t é s d i r e c t e m e n t o u i n d i r e c t e m e n t des t ruc t ives de la v i e ; par 

s u i t e , tou tes choses é g a l e s , p a r m i les diverses races, celles-là 

o n t d û se m u l t i p l i e r et s u r v i v r e q u i p o s s é d a i e n t les meilleurs 

a j u s t e m e n t s en t re l e u r s é t a t s de conscience et leurs actions, 

et t enda i en t t o u j o u r s vers u n a j u s t e m e n t p a r f a i t . 

S i n o u s exceptons l a race h u m a i n e et les races les plus 

hautes q u i s'en r a p p r o c h e n t , chez q u i l a p r é v i s i o n de consé

quences é l o i g n é e s i n t r o d u i t u n é l é m e n t de compl i ca t ion , on 

ne p e u t n i e r que t o u t a n i m a l persiste o r d i n a i r e m e n t dans tout 

acte q u i l u i cause d u p l a i s i r , a u t a n t q u ' i l le p e u t , et f u i t tout 

acte q u i l u i cause de l a d o u l e u r . I l est c l a i r que des êtres 

d ' i n t e l l i g e n c e i n f é r i e u r e , incapables de su iv re u n e succession 

d ' e f fe t s , ne peuven t a v o i r d ' au t re g u i d e . I l est c l a i r que plus 
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ce guide sera comple t , p lus l a v ie sera l o n g u e ; que m o i n s i l 

le sera, plus la vie sera cour t e . D ' o ù i l su i t que c o m m e , tou tes 

choses é g a l e s , dans chaque e s p è c e , les i n d i v i d u s à l o n g u e v ie 

ont p lus de chance de p r o d u i r e et d ' é l e v e r une p r o g é n i t u r e 

que les i n d i v i d u s à courte v i e , les descendants de l ' u n t e n d e n t 

à remplacer ceux de l ' au t re : ce processus, c o n t i n u a n t dans 

les fami l les de ces survivants , ne peu t que t r a v a i l l e r a u 

main t ien et au per fec t ionnement de ce q u i sert de g u i d e . 

Mais, d i r a - t - o n , commen t se f a i t - i l que l ' a n i m a l m e u r e 

quelquefois pour avoir m a n g é des plantes v é n é n e u s e s o u en se 

surchargeant dangereusement d 'a l iments q u i en g rande q u a n 

t i t é sont nu i s ib les , quo ique sains en q u a n t i t é m o d é r é e ? V o i c i 

l a r é p o n s e : Ce gu ide q u i consiste dans le p la i s i r et la d o u i e z 

ne peut , par s é l e c t i o n na tu re l l e , s'adapter qu ' aux cond i t ions 

de l 'habi ta t dans l eque l le type s p é c i a l s'est d é v e l o p p é . Les 

survivants entre les m i e u x a p p r o p r i é s ne peuvent avo i r des 

inc l ina t ions o u des aversions en ha rmon ie avec des c o n d i t i o n s 

qu ' i l s n ' o n t pas senties. E t comme chaque e s p è c e , sous la pres

s ion croissante d u n o m b r e , do i t ê t r e r e f o u l é e dans les m i l i e u x 

vois ins , chaque m e m b r e d o i t , de temps en t emps , r encon t r e r 

des plantes, des proies , des ennemis , des actions phys iques 

que n i eux n i leurs a n c ê t r e s n ' o n t encore e x p é r i m e n t é s , et 

auxquels leurs é t a t s de conscience ne sont pas a d a p t é s . Chaque 

e s p è c e souffre de d é f a u t s dans son adapta t ion , n o n - s e u l e m e n t 

par suite de m i g r a t i o n s dans d 'autres habi ta t s , ma i s par sui te 

de changements organiques et i n o r g a n i q u e s dans son propre 

habi ta t . Mais toute mauvaise adapta t ion commence i n é v i 

tablement une r é a d a p t a t i o n . Les i n d i v i d u s chez q u i les i n c l i 

nations et aversions sont le m o i n s en h a r m o n i e avec les 

nouvelles condi t ions sont les p remiers q u i disparaissent . E t s i 

la race cont inue d 'exister , i l f a u t que , par le d é p é r i s s e m e n t 

p e r p é t u e l des moins b i en a d a p t é s , i l se p r o d u i s e u n e v a r i é t é 

don t la m a n i è r e de sentir serve à pousser o u à é l o i g n e r dans 

le sens requis par les modi f ica t ions* 

Nous c o n s i d é r e r o n s p lus au l o n g , par r appor t à no t re race, 



2 8 8 LES INDUCTIONS DE LA PSYCHOLOGIE. 

avec quel les r e s t r i c t ions cette l o i g é n é r a l e d o i t ê t r e a c c e p t é e . 

§ 1 2 6 . L ' e s p è c e h u m a i n e nous m o n t r e , de p lus ieu r s façons 

f o r t r e m a r q u a b l e s , les d é f a u t s d ' adap ta t ion r é s u l t a n t de chan

gemen t s dans les c o n d i t i o n s e n v i r o n n a n t e s , — m o i n s de ces 

changements dus aux m i g r a t i o n s , q u o i q u ' i l f a i l l e en tenir 

c o m p t e , que des changemen t s c a u s é s p a r le d é v e l o p p e m e n t de 

grandes s o c i é t é s . 

Les h o m m e s p r é h i s t o r i q u e s , c o m m e ceux que nous trouvons 

encore dans diverses par t ies de l a t e r r e , ava ient des manières 

de s en t i r en h a r m o n i e avec l e u r v ie de courses et de rapines, 

avec l e u r f o r m e sociale naissante . L e g i b i e r manquant a 

p o u s s é que lques -uns de l e u r s descendants à l a vie pastorale 

et ag r i co l e ; c eux -c i se m u l t i p l i è r e n t en t r i b u s populeuses et 

m ê m e q u e l q u e f o i s en c o m m u n a u t é s fixes. Par suite, ils durent 

pe rd re les a c t i v i t é s semblables à celles des autres dont ils 

avaient h é r i t é le c a r a c t è r e ; i l s f u r e n t con t r a in t s à des modes 

d ' a c t i v i t é p o u r lesquels le c a r a c t è r e h é r i t é ne fournissait 

a u c u n a i g u i l l o n . Dans le cours de la c i v i l i s a t i o n , cela a été et 

c o n t i n u e d ' ê t r e , en u n e g r a n d e m e s u r e , une source de désac

c o r d en t re les i n c l i n a t i o n s et les n é c e s s i t é s . D'une part, i l 

s u r v i t encore de ces sen t imen t s t o u t à f a i t propres à nos 

a n c ê t r e s é l o i g n é s , q u i t r o u v e n t l e u r sa t i s fac t ion dans l'activité 

des t ruc t ive de la chasse et de l a g u e r r e : sen t iments q u i , par 

l e u r d i r e c t i o n an t i soc ia le , causent i n d i r e c t e m e n t de nom

breuses m i s è r e s . D ' a u t r e p a r t , l a p ress ion de l a population a 

r e n d u n é c e s s a i r e le t r a v a i l pers i s tan t et m o n o t o n e ; et quoique 

le t r a v a i l ne r é p u g n e n u l l e m e n t à l ' h o m m e c iv i l i sé autant 

q u ' a u sauvage, et q u ' i l so i t m ê m e p o u r quelques-uns une 

source de p la i s i r s , cependan t , p o u r le p r é s e n t , l a r éadap ta t ion 

est l o i n d ' avo i r é t é assez l o i n p o u r q u ' o n t r ouve d u plaisir 

h a b i t u e l l e m e n t dans l a q u a n t i t é de t r a v a i l requise habituelle

m e n t . De p l u s , i l f a u t r e m a r q u e r q u e beaucoup des activités 

i n d u s t r i e l l e s que l a l u t t e p o u r l ' exis tence a i m p o s é e s aux 

m e m b r e s des s o c i é t é s modernes sont des a c t i v i t é s à l e u r débu t , 

— des a c t i v i t é s auxquel les non - seu l emen t ne r é p o n d e n t pas 
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les sentiments h é r i t é s des p r e m i e r s h o m m e s , ma i s q u i sont 

en conf l i t d i rec t avec ces sen t iments h é r i t é s depuis l o n g t e m p s 

et p r o f o n d é m e n t o r g a n i s é s q u i p r é d i s p o s e n t à une vie act ive 

et en p l e i n a i r . 

Des discordances secondaires avec les d é r a n g e m e n t s q u i en 

r é s u l t e n t dans ce q u i nous sert n o r m a l e m e n t de g u i d e , o n t 

p o u r cause ind i rec te une persistance e x a g é r é e dans des h a b i 

tudes de vie en d é s a c c o r d avec les besoins de la c o n s t i t u t i o n . 

Une occupation s é d e n t a i r e pou r su iv i e , pendan t des a n n é e s , 

dans u n a i r c o n f i n é , m a l g r é nos sensations q u i p ro tes ten t , 

a m è n e une d é g é n é r e s c e n c e phys ique dans l aque l l e les 

sent iments h é r i t é s sont c o m p l è t e m e n t en d é s a c c o r d avec les 

besoins s u r a j o u t é s du es a l iments q u ' o n d é s i r e et q u i 

nous é t a i e n t a p p r o p r i é s fois dev iennen t indiges tes . U n 

air a g r é a b l e par sa f r a î c h e u r à ceux q u i sont en é t a t de s a n t é 

cause des fr issons et des rhuma t i smes . Une q u a n t i t é d 'exercice 

na ture l lement saine et a g r é a b l e dev ien t n u i s i b l e . Tous ces 

maux , quoiqu ' i l s soient dus à l ' o u b l i c o n t i n u e l de ce g u i d e , 

à savoir, les sentiments h é r i t é s , sont souven t d o n n é s à t o r t 

comme preuve que ce g u i d e est sans va leu r . 

I l y a encore une autre cause d é r i v é e de d é r a n g e m e n t . Les 

gens que les circonstances fo r cen t tous les j o u r s à m e t t r e en 

act ion certaines f a c u l t é s d 'une m a n i è r e e x a g é r é e et d o u l o u 

reuse, é t a n t p r i v é s des plais irs q u i accompagnen t l 'exercice 

convenable d'autres f a c u l t é s , sont sujets à e x a g é r e r les modes 

d'exercice a g r é a b l e q u i l eu r res ten t . A p r è s avo i r é t é l o n g 

temps soumis à des é t a t s de conscience d é s a g r é a b l e s , u n é t a t 

a g r é a b l e est r e ç u avec a rdeur , et, en l 'absence d 'autres é t a t s 

a g r é a b l e s q u i a l te rnent , est m a i n t e n u par u n e persis tance 

e x a g é r é e dans l 'exercice q u i les p r o d u i t . De l à diverses sortes 

d ' e x c è s . Des sentiments q u i n ' au ra i en t pas i n d u i t l ' h o m m e en 

erreur , si tous les autres sent iments avaient e u l e u r s p h è r e 

d 'act ion a p p r o p r i é e , dev iennent causes d ' e r r e u r q u a n d ces 

autres sentiments sont e m p ê c h é s ; et alors o n accuse les s e n t i 

ments en ac t iv i té d ' ê t r e cause d 'une e r r eu r de c o n d u i t e due 
u 19 
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en r é a l i t é à n o t r e d é s o b é i s s a n c e aux autres sent iments . 

L a r e c t i f i c a t i o n de ces d iscordances p r o f o n d e s et nombreuses 

pa r r é é q u i l i b r a t i o n de l a c o n s t i t u t i o n et des c o n d i t i o n s , se fait 

t r è s - l e n t e m e n t dans l a race h u m a i n e p o u r diverses raisons 

que v o i c i . C o m m e o n l ' a m o n t r é dans les Principes de biologie 

§ 1 6 6 , l ' a p p r o p r i a t i o n d ' u n o r g a n i s m e à de^nouvelles condi

t i o n s , s 'effectue de m o i n s en m o i n s f a c i l e m e n t par la survi

vance des p l u s aptes à m e s u r e que l ' o r g a n i s m e devient com

p l e x e . Cela se m o n t r e t r è s - c l a i r e m e n t chez n o u s - m ê m e s . I l y 

a t a n t d ' e s p è c e s de s u p é r i o r i t é s d o n t chacune r e n d les hommes 

aptes à s u r v i v r e , m a l g r é des i n f é r i o r i t é s concomitantes, que 

l a s é l e c t i o n n a t u r e l l e ne p e u t , p a r e l l e - m ê m e , rec t i f ie r quelque 

i n a p t i t u d e p a r t i c u l i è r e , s u r t o u t s i , c o m m e cela est ordinaire, 

i l y a des i n a p t i t u d e s coexis tantes q u i v a r i e n t d 'une manière 

i n d é p e n d a n t e . L ' é q u i l i b r a t i o n i n d i r e c t e ne peu t jouer qu'un 

r ô l e secondai re , -et l e c h a n g e m e n t , q u i d o i t ê t r e produit par 

é q u i l i b r a t i o n d i rec te o u pa r l ' h é r é d i t é d ' a l t é r a t i o n s produites 

f o n c l i o n n e l l e m e n t , « s t p l u s l e n t q u e d ' u n e aut re m a n i è r e . — 

De p l u s , les c o n d i t i o n s auxque l les n o u s devons ê t r e réadaptés 

c h a n g e n t e l l e s - m ê m e s . Chaque n o u v e l l e modi f ica t ion de la 

n a t u r e h u m a i n e r e n d possible u n e nouve l l e modification 

sociale . L e m i l i e u s ' a l t è r e avec les a l t é r a t i o n s de la constitu

t i o n . D e l à n é c e s s i t é de r é a d a p t a t i o n s u r r é a d a p t a t i o n . — De 

p l u s , o n e m p ê c h e en g r a n d e pa r t i e l ' a i de qu 'appor tera i t à la 

r é a d a p t a t i o n l a s u r v i v a n c e des p l u s aptes , s i l ' o n accordait 

que les i n d i v i d u s m a l d o u é s à cet é g a r d d o i v e n t disparaître. 

Mais o n r e n d a r t i f i c i e l l e m e n t les i m b é c i l e s et les fainéants 

p r o p r e s à se m u l t i p l i e r aux d é p e n s des capables et des indus
t r i e u x . 

Dans les cas de l ' e s p è c e h u m a i n e , i l s'est p r o d u i t , et i l doit 

d u r e r l o n g t e m p s , u n d é r a n g e m e n t p r o f o n d et c o m p l i q u é de 

la c o n n e x i o n n a t u r e l l e en t re le p l a i s i r et les actes profitables, 

ent re l a d o u l e u r et les actes n u i s i b l e s , d é r a n g e m e n t qu i obs

c u r c i t s i b i e n l a c o n n e x i o n n a t u r e l l e q u ' i l f a i t supposer quel

quefo i s u n e c o n n e x i o n i n v e r s e . E t l a c royance d e m i - a v o u é e 
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q u ' o n rencontre c o m m u n é m e n t , que les actions d é s a g r é a b l e s 

p rof i t en t et que les actions a g r é a b l e s nu i sen t , a é t é et est 

encore r e n f o r c é e par une f o i q u i o f f r e à l ' adora t ion des h o m m e s 

u n Ê t r e q u ' o n suppose f â c h é cont re ceux q u i cherchent l e u r 

p l a i s i r , et p ropice à ceux q u i s ' i n f l i g e n t des mor t i f i c a t i ons g r a 

t u i t e s o u m ê m e des t o r t u r e s . 

§ 1 2 1 . Nous acceptons i c i ce coro l la i re i n é v i t a b l e de l a l o i 

g é n é r a l e de l ' é v o l u t i o n : que le p la i s i r excite aux actes q u i 

conservent la vie et que la dou l eu r d é t o u r n e des actes q u i la 

d é t r u i s e n t . Non-seulement nous voyons que , chez les a n i m a u x 

i n f é r i e u r s , i l est incontestable que ce g u i d e est efficace, ma i s 

q u ' i l l 'est aussi chez nous , en ce q u i concerne les f o n c t i o n s 

d ' o ù la vie d é p e n d i m m é d i a t e m e n t . E t nous ne pouvons s u p 

poser q u ' u n s y s t è m e r é g u l a t e u r efficace p o u r les actes essen

t ie ls , doive ê t r e r e n v e r s é q u a n d i l s 'agit des actes q u i en sont 

sor t i s . 

I l y a une autre r e s t r i c t i o n à f a i r e . Nous p o u r r i o n s p rendre 

p o u r a c c o r d é que les act ions prof i tables do iven t ê t r e p r o f i 

tables à l ' i n d i v i d u , t andis q u ' i l s u f f i t qu 'e l les soient prof i tab les 

à la race. Les deux choses ne sont n u l l e m e n t i d e n t i q u e s . Jus

q u ' à u n cer ta in p o i n t , t an t que l ' i n d i v i d u est j e u n e et n 'est 

pas encore f é c o n d , son b i e n et c e l u i de l a race v o n t de p a i r : 

mais q u a n d v ien t l ' â g e de l a r e p r o d u c t i o n , le b i e n de l ' i n d i 

v i d u et ce lu i de l a race cessent d ' ê t r e l e m ê m e et peuven t ê t r e 

d i a m é t r a l e m e n t o p p o s é s . E t en f a i t , i l s l e sont l e p l u s sou

vent . Je ne parle pas seulement de ces cas de g e n è s e asexuelle 

q u i p r é v a l e n t dans les types i n f é r i e u r s , et o ù , le corps se s é p a 

ran t en deux ou p lu s i eu r s , l ' i n d i v i d u a l i t é d u pa ren t se p e r d 

dans l ' i n d i v i d u a l i t é des descendants : j e par le de ces cas de 

g e n è s e sexuelle, t r è s - f r é q u e n t s chez les i n v e r t é b r é s , et o ù la 

m o r t des parents est u n r é s u l t a t n o r m a l de la p r o p a g a t i o n . 

Dans l a grande classe des insectes, l a p l u s n o m b r e u s e de 

toutes les e s p è c e s animales , l a r è g l e , c'est que le m â l e ne v i t 

que j u s q u ' à ce q u ' i l a i t e n g e n d r é une nouve l l e g é n é r a t i o n , e t 

q u e l a femel le m e u r t a u s s i t ô t que les œ u f s sont d é p o s é s , o u , 
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dans que lque cas, elle laisse l ' enve loppe m o r t e de son pro

pre corps p o u r p r o t é g e r les œ u f s . I c i c ependan t le b i e n - ê t r e 

de chaque n o u v e l l e g é n é r a t i o n ne d é p e n d pas de l a continua

t i o n de l a v ie de l ' a n c i e n n e . L à o ù , c o m m e chez les animaux 

s u p é r i e u r s , l a p r o g é n i t u r e d o i t ê t r e é l e v é e , l a survivance des 

m i e u x d o u é s d o i t é t a b l i r u n é q u i l i b r e de c o n s t i t u t i o n te l que 

l ' o b é i s s a n c e aux sen t imen t s p é r i p h é r i q u e s e t centraux qui 

assurent le m a i n t i e n de l ' e s p è c e ne puisse ê t r e fatale n i même 

s é r i e u s e m e n t n u i s i b l e . E t l à o ù , c o m m e dans les types supé

r i e u r s , i l se p r o d u i t d u r a n t des a n n é e s une succession de 

g é n é r a t i o n s o u d ' i n d i v i d u s , et o ù les i n d i v i d u s a ins i produits 

do iven t ê t r e é l e v é s p e n d a n t u n e l o n g u e p é r i o d e , l a satisfaction 

de ces s e n t i m e n t s d o i t s 'accorder avec l e b i e n - ê t r e des parents. 

S i nous ne p o u v o n s i n f é r e r , à t i t r e de r é s u l t a t nécessai re de la 

su rv ivance des m i e u x d o u é s , q u ' i c i les sent iments qui nous 

servent de g u i d e s sont p ro f i t ab l e s à l ' i n d i v i d u , nous pouvons 

d u m o i n s i n f é r e r , en u n e cer ta ine m e s u r e , q u ' i l s ne meurent 

pas . 

A i n s i , en c o n s i d é r a n t c o m m e t r ans i to i r e s ces nombreuses 

anomal ies q u i a c c o m p a g n e n t l ' adap t a t i on de l a race humaine 

aux c o n d i t i o n s s p é c i a l e s , et en t e n a n t c o m p t e de l a restriction 

q u i v i e n t d ' ê t r e f a i t e , nous en c o n c l u r o n s q u e , j u s q u ' à l'âge 

de l a r e p r o d u c t i o n , l a d o u l e u r accompagne les actions nuisi

bles à l a f o i s à l ' e s p è c e et à l ' i n d i v i d u , t and i s que le plaisir 

accompagne les actes c o n t r a i r e s ; q u e , q u a n d l a reproduction 

c o m m e n c e , les m ê m e s r a p p o r t s ex i s tan t t o u j o u r s , les rapports 

a d d i t i o n n e l s ex i s tan t en t re les s en t imen t s et les actions qui 

naissent a lors p e u v e n t ê t r e d ' e s p è c e inve r se , ma i s que cette 

o p p o s i t i o n ne peu t ex is ter dans les types s u p é r i e u r s des êtres 

sen tants . 

§ 1 2 8 . I l f a u t a j o u t e r que lques m o t s su r u n e autre ques

t i o n : Quel le est l a n a t u r e i n t r i n s è q u e d u p l a i s i r et de la dou

l e u r , c o n s i d é r é s p s y c h o l o g i q u e m e n t ? I l s emble q u ' o n peut 

r é p o n d r e à cette ques t i on et m ê m e q u ' o n p e u t le prouver : 

sans essayer d ' y r é p o n d r e i c i , j ' é t a b l i r a i b r i è v e m e n t t ro is ca-
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t é g o r i e s de faits g é n é r a u x q u i i n d i q u e n t dans que l l e d i r e c t i o n 

i l f au t chercher l a r é p o n s e , s i elle est possible . 

1° Les plais i rs en u n e grande mesure , et les dou leu r s en 

quelque mesure, peuven t ê t r e o u s é p a r é s o u a j o u t é s aux é t a t s 

de conscience avec lesquels nous les i d e n t i f i o n s h a b i t u e l l e 

m e n t . S i j ' e n t e n d s u n beau son, u n é t a t de conscience a g r é a b l e 

se p r o d u i t ; mais si le son ne cesse pas ou est r é p é t é p e r p é 

tue l l emen t , l ' é t a t de conscience cesse d ' ê t r e a g r é a b l e , sans 

changer au t rement . L a vue d 'une bel le cou leu r est accompa

g n é e de p l a i s i r ; mais a p r è s cette cou leu r devant les yeux p e n 

dant l o n g t e m p s , i l ne reste que l a conscience de sa q u a l i t é , l e 

p la i s i r a d i spa ru . De m ê m e , si j e g o û t e que lque chose de d o u x , 

i l v ien t u n m o m e n t o ù le p l a i s i r finit, q u o i q u e l a sensat ion de 

doux c o n t i n u e . Sans doute le sens d u doux l u i - m ê m e s 'assoupit, 

mais le p la i s i r est r e m p l a c é par le d é g o û t avant que cela a r 

r i ve . — Pour les dou leur s , o n peu t r e m a r q u e r des fa i ts p a r a l 

l è l e s ; mais i l n 'est pas d i f f i c i l e de v o i r qu'avec l a d o u l e u r l oca 

l i s é e (une c o n t u s i o n , une b r û l u r e ) i l y a u n é l é m e n t d ' é t a t d é 

s a g r é a b l e n o n l o c a l i s é . 

2° V o i c i des fa i ts q u i servent encore à é c l a i r c i r les p r é c é 

dents : c'est que le p la i s i r et l a dou l eu r peuven t ê t r e acquis , 

peuvent ê t r e , p o u r a ins i d i r e , s u p e r p o s é s à cer ta ins é t a t s de 

conscience q u i à l ' o r i g i n e ne les causaient pas. Les f u m e u r s , 

les pr iseurs et ceux q u i m â c h e n t d u tabac, nous f o u r n i s s e n t 

des exemples f a m i l i e r s de l a m a n i è r e d o n t u n e l o n g u e persis

tance r e n d a g r é a b l e une sensation q u i ne l ' é t a i t pas à l ' o r i 

g i n e , la sensation restant sans changement . I l en est de m ê m e 

pour divers a l iments o u boissons, q u i , d é s a g r é a b l e s à l ' o r i 

g ine , paraissent p lus t a r d excel lents , s i o n en p r e n d souven t . 

Ce q u ' o n d i t v u l g a i r e m e n t des effets de l ' h a b i t u d e i m p l i q u e 

que cela est v r a i de tous les autres ordres d ' é t a t s de conscience. 

— Nous n'avons pas de preuve q u ' o n puisse s u r a j o u t e r une 

peine a i g u ë à des é t a t s de conscience a g r é a b l e s o u i n d i f f é 

rents à l ' o r i g i n e . Mais nous avons des preuves que i ' é t a t de 

conscience a p p e l é r é p u g n a n c e peu t deven i r i n s é p a r a b l e d ' u n 
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é t a t de conscience au t r e fo i s a g r é a b l e . Nous en avons u n exemple 

dans l a r é p u g n a n c e e x t r ê m e des en fan t s p o u r les choses 

douces q u ' i l s o n t prises avec u n e m é d e c i n e , et chacun t rou

ve ra p r o b a b l e m e n t dans sa p r o p r e e x p é r i e n c e que lque exem

p l e d ' ave r s ion acquise d ' u n au t re o r d r e . 

3° Les p l a i s i r s se r e s semblen t p l u s en t re eux que ne fon t les 

é t a t s de conscience q u i les causent , et p a r m i les douleurs, on 

p e u t su iv re u n e ressemblance ana logue . L e s en t imen t de plai

s i r p r o d u i t pa r la v u e d ' u n b e a u paysage est en grande partie 

le m ê m e q u a l i t a t i v e m e n t q u e c e l u i que p r o d u i t une cadenee 

expressive en m u s i q u e . I l y a b e a u c o u p d 'ana logie entre les 

s en t imen t s a g r é a b l e s é v e i l l é s , l ' u n pa r u n e b e l l e parole, l'autre 

p a r u n e p e n s é e t r è s - p o é t i q u e . B i e n m i e u x , i l s u f f i t de remar

q u e r l ' exp re s s ion de la p h y s i o n o m i e p o u r v o i r que même le 

p l a i s i r que cause u n p a r f u m exquis est en g r a n d e partie de la-

m ê m e n a t u r e . E n f i n l ' e m p l o i f r é q u e n t des mots doux, dél i 

c i e u x , e tc . , e tc . , p o u r les choses et actes de toute espèce qui 

causent u n g r a n d p l a i s i r , m o n t r e que cette analogie est géné

r a l e m e n t r e c o n n u e . — Cette ressemblance est encore plus 

f r a p p a n t e dans les d o u l e u r s . Q u o i q u e les sensations ordinaires 

de c h a l e u r , de p res s ion et de t e n s i o n m u s c u l a i r e ne se res

s e m b l e n t que p e u , cependan t , q u a n d elles deviennent très-

in tenses , les d o u l e u r s q u i en r é s u l t e n t sont t r è s - a n a l o g u e s . 

E t i l y a u n e ressemblance de f a m i l l e é v i d e n t e ent re les dou

l eu r s p é r i p h é r i q u e s in tenses et les d o u l e u r s centrales in 

tenses . 

Ces t r o i s g r a n d s g roupes de f a i t s p r i s ensemble autorisent 

à s o u p ç o n n e r q u e , t and i s que les p l a i s i r s et les douleurs sont 

c o n s t i t u é s en p a r t i e p a r ces é t a t s de consc ience , locaux , frap

pan t s , e x c i t é s pa r des s t i m u l u s s p é c i a u x , i l s son t en grande 

p a r t i e et s u r t o u t c o m p o s é s pa r ces é t a t s de conscience secon

daires e x c i t é s i n d i r e c t e m e n t pa r l a d i f f u s i o n de l a s t imulat ion 

d u s y s t è m e n e r v e u x . P l u s t a r d , dans le cours de cet ouvrage, 

nous p o u r r o n s t r o u v e r d 'aut res ra isons de l e c r o i r e . 



T R O I S I È M E P A R T I E . 

SYNTHÈSE GÉNÉRALE. 

C H A P I T R E P R E M I E R . 

DE LA VIE ET DE L'ESPRIT CONSIDÉRÉS COMME UNE 

CORRESPONDANCE 1 

§ 129. Dans la première partie de cet ouvrage, nous avons 

e x a m i n é ces fa i t s de s t r uc tu r e et de fonc t i ons nerveuses q u i 

f o r m e n t les d o n n é e s de la psycho log ie ; dans l a seconde, nous 

avons r é u n i les i n d u c t i o n s t i r é e s d 'une vue g é n é r a l e des é t a t s 

e t processus psychiques : nous sommes m a i n t e n a n t p r é p a r é s 

p o u r u n e exp l ica t ion d é d u c t i v e . L e champ de recherches o ù 

nous sommes e n t r é s i n c i d e m m e n t dans le de rn i e r chap i t r e , en 

che rchan t une e x p l i c a t i o n des p h é n o m è n e s de p l a i s i r et de 

d o u l e u r , d o i t ê t r e m a i n t e n a n t e x p l o r é dans son en t i e r et sys 

t é m a t i q u e m e n t . 

S i l a doc t r ine de l ' é v o l u t i o n est v r a i e , i l en r é s u l t e n é c e s 

sa i rement que l ' e sp r i t ne p e u t ê t r e compr i s que par son é v o -

1 Ce chapitre remplace cinq chapitres qui, dans la première édition, préparaient 
la Synthèse générale. Le premier, sur la méthode, sera probablement renfermé dans 
l'Introduction aux Premiers Principes. Les autres sont maintenant contenus dans 
la partie I " des Principes de biologie. A part cette suppression, la Synthèse géné* 
raie reste la même en substance, mais elle a été améliorée, quant à la forme. 

(Note de l'auteur.) 
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l u t i o n . S i les a n i m a u x les p l u s é l e v é s n ' o n t acqu is que par des 

m o d i f i c a t i o n s a c c u m u l é e s p e n d a n t u n p a s s é sans bornes leur 

o r g a n i s a t i o n b i e n i n t é g r é e , t r è s - d é f i n i e et t r è s - h é t é r o g è n e ; si 

le s y s t è m e n e r v e u x d é v e l o p p é de ces a n i m a u x n ' a a t t e in t que 

p e u à p e u sa s t r u c t u r e et ses f o n c t i o n s complexes , i l s'ensuit 

n é c e s s a i r e m e n t q u e les f o r m e s c o m p l i q u é e s de conscience, 

c o r r é l a t i v e s de ces s t r u c t u r e s et f o n c t i o n s complexes , ont dû 

n a î t r e pa r d e g r é . E t c o m m e i l est r é e l l e m e n t impossible de 

c o m p r e n d r e l ' o r g a n i s a t i o n d u corps en g é n é r a l o u d u système 

n e r v e u x en p a r t i c u l i e r sans su iv re ses p é r i o d e s successives de 

c o m p l i c a t i o n , de m ê m e i l est i m p o s s i b l e de comprendre l 'or

g a n i s a t i o n m e n t a l e sans su iv re ces p é r i o d e s . 

I c i , d o n c , n o u s c o m m e n ç o n s l ' é t u d e de l ' e sp r i t comme se 

m a n i f e s t a n t o b j e c t i v e m e n t dans ses g r a d a t i o n s ascendantes â 

t ravers les d ive r s types d ' ê t r e s sen tan ts . 

§ 1 3 0 . A q u e l p o i n t de vue f a u t - i l se p lacer pour saisir la 

vue l a p l u s g é n é r a l e de cette é v o l u t i o n ? C o m m e n t serons-nous 

g u i d é s vers u n e c o n c e p t i o n assez g é n é r a l e p o u r renfermer 

t ou t e s les m a n i f e s t a t i o n s menta les , depu i s l ' a n i m a l qu i ne 

m o n t r e que de fa ib les l u e u r s de s e n s i b i l i t é j u s q u ' à celui quia 

u n e i n t e l l i g e n c e et des é m o t i o n s c o m m e les n ô t r e s ? 

E n v e r t u de l a m é t h o d e q u ' o n d o i t s u i v r e dans le choix 

d ' u n e h y p o t h è s e , i l nous f a i t c o m p a r e r les p h é n o m è n e s mem-

t a u x avec les p h é n o m è n e s q u i l e u r r e s semblen t le plus, et 

e x a m i n e r q u e l c a r a c t è r e les u n s et les aut res p r é s e n t e n t qui 

ne soit pas p r é s e n t é pa r les aut res p h é n o m è n e s 1 Une géné

r a l i s a t i on q u i r é u n i t d e u x classes de f a i t s , d i f f é r e n t s mais voi

s ins , r é u n i t n é c e s s a i r e m e n t les f a i t s con t enus dans l 'une ou 

l ' a u t r e classe. Par s u i t e , s i n o u s t r o u v o n s u n e f o r m u l e qui, 

avec l ' é v o l u t i o n m e n t a l e , r e n f e r m e l ' é v o l u t i o n q u i en est le 

p l u s r a p p r o c h é e , nous a u r o n s t r o u v é p a r l à m ê m e une for

m u l e r e n f e r m a n t le processus e n t i e r de l ' é v o l u t i o n mentale. 

I l sera b o n p l u s t a r d de l i m i t e r cette f o r m u l e de façon 

* Voir dans l'Appendice le chap. i«r sur la Méthode. 

{Note du traducteur.) 
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que l ' é v o l u t i o n mentale soi t seule e x p r i m é e par e l le . Mais no t r e 

exposit ion sera plus c la i re , s i nous m o n t r o n s d ' abo rd l ' é v o l u 

t i o n mentale sous sa f o r m e l a p l u s g é n é r a l e , sauf à s p é c i a l i s e r 

ensuite not re concept ion . 
Les p h é n o m è n e s q u i ressemblent le p lus à ceux de l ' e sp r i t 

sont ceux de l a vie d u corps. Ces deux classes de p h é n o m è n e s 

sont t r è s - i n t i m e m e n t l i é e s l ' une à l ' au t r e , t andis qu 'e l les ne 

sont l i ée s aux autres classes de p h é n o m è n e s que d 'une m a 

n i è r e re la t ivement é l o i g n é e . Notre ques t ion se r é d u i t donc à 

ceci : Qu 'y a - t - i l de c o m m u n entre la v ie menta le et l a v i a 

corporel le ? - et elle é q u i v a u t à ceci : Qu'est-ce q u i d i s t i n g u e 

l a vie en g é n é r a l ? 

§ 1 3 1 . A i n s i , en cherchant une concept ion de l ' é v o l u t i o n 

mentale su f f i samment large p o u r embrasser tous les f a i t s , 

nous sommes r a m e n é s à la d é f i n i t i o n de l a v ie d o n n é e a u 

d é b u t des Principes de biologie. 

Dans cet ouvrage (part ie P e , chap. i v ) on en est a r r i v é à cette 

i d é e app rox ima t ive de l a v ie : « que c'est une c o m b i n a i s o n 

d é f i n i e de changements h é t é r o g è n e s à l a fois s i m u l t a n é s et 

successifs. Dans le chapi t re su ivan t , o n a m o n t r é que , p o u r 

t r ans fo rmer cette i d é e approx ima t ive en une i d é e c o m p l è t e , 

i l est n é c e s s a i r e de r e c o n n a î t r e la connex ion exis tant ent re les 

actions q u i on t l i e u dans l ' o rgan isme et celles q u i o n t l i e u a u 

dehors . Nous avons v u q u ' o n n 'a une concept ion a d é q u a t e de l a 

vie que q u a n d o n l a c o n s i d è r e « comme l a combina i son d é f i n i e 

de changements h é t é r o g è n e s à la fo i s s i m u l t a n é s et successifs, 

en correspondance avec des coexistences et des s é q u e n c e s 

externes. » Plus t a r d nous avons t r o u v é que cette d é f i n i t i o n 

est r é d u c t i b l e à une d é f i n i t i o n p lus b r è v e : « l ' a j u s t e m e n t 

c o n t i n u de rapports in ternes à des rappor ts externes ; » et 

quo ique cette d é f i n i t i o n , en laissant de c ô t é le c a r a c t è r e d ' h é 

t é r o g é n é i t é , devienne u n p e u t rop large et r ev ienne à u n p e t i t 

n o m b r e d'actions n o n vitales q u i s i m u l e n t l a v i e , cependan t 

i l n ' y a g u è r e d 'erreur possible en p r a t i q u e . 

E n faisant remarquer que le d e g r é de l a v ie var ie c o m m e l e 
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d e g r é de cor respondance , i l a é t é c o n f i r m é que l a vie consiste-

dans le m a i n t i e n d 'ac t ions i n t e rnes co r r e spondan t à des ac

t i o n s externes. On a m o n t r é q u ' e n p a r t a n t de l a v i e i n f é r i e u r e 

des plantes et a n i m a u x r u d i m e n t a i r e s , le p r o g r è s de la vie 

dans les e s p è c e s s u p é r i e u r e s consiste essen t ie l l ement dans un-

p r o g r è s c o n t i n u d ' adap ta t i on en t re les processus organiques 

et les processus q u i e n v i r o n n e n t l ' o r g a n i s m e . Nous avons vu 

qu 'avec l a c o m p l e x i t é d ' o r g a n i s a t i o n , i l y a aussi u n accroisse

m e n t dans l e n o m b r e , l ' é t e n d u e , l a s p é c i a l i t é et la c o m p l e x i t é 

de l ' a j u s t e m e n t des r appor t s i n t e r n e s aux rappor ts externes. 

E t en s u i v a n t cet accro issement , i l s'est t r o u v é que nous 

avons p a s s é , pa r u n e t r a n s i t i o n i n s e n s i b l e , des p h é n o m è n e s de 

l a v ie co rpo re l l e aux p h é n o m è n e s de l a v ie de l 'espri t . 

Nous avons m a i n t e n a n t à d é v e l o p p e r en u n e combinaison 

de v é r i t é s p l u s s p é c i a l e s la v é r i t é g é n é r a l e i c i b r i èvemen t i n 

d i q u é e . 

§ 1 3 2 . E n le f a i s an t , i l sera u t i l e de commencer par les 

f o r m e s de l a v i e presque t r o p s imp le s p o u r ê t r e appe lées des 

o rgan i smes , a f i n de p o u v o i r n o t e r les p r e m i è r e s traces de dif

f é r e n c i a t i o n en t re les ac t ions vi ta les que nous classons comme 

p h y s i q u e s et celles que n o n s classons c o m m e psychiques. 

Nous c o n t i n u e r o n s à r ega rde r ces d e u x classes d'actions 

c o m m e r e n t r a n t dans l a classe d é t e r m i n é e p a r no t re défini

t i o n ; cependant , à mesu re que n o u s su iv rons sous chacun de 

ses d ivers aspects le p r o g r è s de l a cor respondance entre l'or

g a n i s m e et son m i l i e u , le l e c t e u r ne m a n q u e r a pas d'observer 

que nous passons d u p h y s i q u e au p s y c h i q u e , d è s que nous 

n o u s é l e v o n s au-dessus des cor respondances , q u i sont peu 

n o m b r e u s e s , s imples et i m m é d i a t e s . 



C H A P I T R E I L 

DE LA. CORRESPONDANCE COMME DIRECTE ET HOMOGÈNE. 

§ 133. Comme la vie la plus haute se trouve dans les mi

l ieux les p lus c o m p l i q u é s , de m ê m e la vie la p lus basse se 

t rouve dans des m i l i e u x d 'une s i m p l i c i t é s i n g u l i è r e . L a p l u 

pa r t des m i l i e u x p r é s e n t e n t à la fo i s des coexistences et des 

s é q u e n c e s ; mais i l y en a quelques-uns q u i , d u r a n t une p é 

r iode l i m i t é e , p r é s e n t e n t des coexistences s e u l e m e n t ; et dans 

ces m i l i e u x , d u r a n t cette p é r i o d e l i m i t é e , se p r o d u i s e n t des 

fo rmes organiques auxquel les , d ' u n accord u n a n i m e , o n as

s igne la p lus basse place, à la fo i s sous le r appo r t de l a s t ruc

t u r e et des p r o p r i é t é s v i ta les . P a r m i celles c l a s s é e s dans le 

r è g n e v é g é t a l , on peut c i te r l a l evure et le c h a m p i g n o n a p p e l é 

protococcus nivalis. P a r m i celles à q u i o n a t t r i b u e l a na tu re 

an imale , la grégarine et Yhydatide p e u v e n t ê t r e prises c o m m e 

é c h a n t i l l o n s . 

L a vie de chacun de ces organismes se compose p resque 

e n t i è r e m e n t d ' u n pe t i t n o m b r e d 'act ions s i m u l t a n é e s en c o r 

respondance avec les p r o p r i é t é s coexistantes d u m i l i e u q u i 

les entoure . Le germe de l e v û r e a p o u r hab i t a t u n f l u i d e q u i 

consiste en eau tenant en d i s s o l u t i o n certains c o m p o s é s 

d ' h y d r o g è n e et de ca rbone , u n e cer ta ine m a t i è r e a z o t é e , de 

l ' o x y g è n e , et p r o b a b l e m e n t d 'autres é l é m e n t s m p r o p o r t i o n 

m o i n d r e . Pour que le ge rme puisse se d é v e l o p p e r , l a t e m p é 

ra ture do i t ê t r e m a i n t e n u e dans de certaines l i m i t e s et l a l u 

m i è r e exclue. Ces cond i t ions r e m p l i e s , l e - g e r m e de l e v û r e 

manifes te ce que nous appelons des changements v i t a u x , en 

correspondance avec les changements c h i m i q u e s des é l é m e n t s 

q u i ba ignent sa surface. — L a ce l lu le c r o î t ; l e f l u i d e f e r m e n t e , 
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et t a n t que le f l u i d e c o n t i n u e de f o u r n i r les m a t é r i a u x n é c e s 

saires, dans les c o n d i t i o n s n é c e s s a i r e s , l a ce l lu l e c o n t i n u e de 

m a n i f e s t e r le m ê m e p h é n o m è n e . Mais que l a t e m p é r a t u r e 

s ' é l è v e c o n s i d é r a b l e m e n t o u q u e q u e l q u ' u n des i n g r é d i e n t 

s ' é p u i s e , et l ' a c t i o n cesse de pa r t et d ' a u t r e . L a v ie , l i m i t é e en 

d u r é e à cette cou r t e p é r i o d e d u r a n t l aque l l e le m i l i e u envi

r o n n a n t demeure p r a t i q u e m e n t u n i f o r m e , n e mani fes te pas des 

changement s successifs tels que ceux pa r lesquels u n arbuste 

r é p o n d aux v ic i ss i tudes d u j o u r , de l a n u i t , des saisons, de la 

t e m p é r a t u r e . S i nous exc luons ces m o d i f i c a t i o n s de forme et 

de g r a n d e u r q u i n é c e s s a i r e m e n t a c c o m p a g n e n t une assimi

l a t i o n c o n t i n u e , les seuls c h a n g e m e n t s successifs que la levûre 

m a n i f e s t e , en c o m m u n avec les v é g é t a u x é l e v é s , sont ceux qui 

a n i m e n t l a f o r m a t i o n de spores. D é p e n d a n t , comme c'est pos

s ib le , de ces a l t é r a t i o n s d u m i l i e u e n v i r o n n a n t que produit 

une f e r m e n t a t i o n c o n t i n u e , — p e u t - ê t r e pa r t i e l l ement dé ter 

m i n é e s p a r u n e d i m i n u t i o n dans l a q u a n t i t é des matériaux 

n é c e s s a i r e s à l a croissance, — ces ac t ions g é n é r a t r i c e s peuvent 

ê t r e c o n s i d é r é e s c o m m e des c h a n g e m e n t s successifs corres

p o n d a n t à des changemen t s successifs dans le m i l i e u environ

n a n t ; et i l est t r è s - v r a i s e m b l a b l e q u ' i l n ' y a p o i n t d'organisme 

q u i , ou t r e les ac t ions s i m u l t a n é e s q u i se p r o d u i s e n t en l u i , ne 

subisse des act ions s é r i e l l e s de ce g e n r e . Ma i s , é v i d e m m e n t , 

les deux ordres de c h a n g e m e n t c o r r e s p o n d a n t dans ce cas aux 

deux f o n c t i o n s t o u t à f a i t essentiel les d ' a s s imi l a t i on et de re

p r o d u c t i o n , ex is ten t sous l e u r f o r m e la p l u s s i m p l e en corres

pondance avec les r appor t s t r è s - s i m p l e s d u m i l i e u environnant; 

et c o m m e elles finissent avec ce n o u v e l é t a t d u m i l i e u , qui se 

p r o d u i t b i e n t ô t , l a v ie est aussi c o u r t e q u ' e l l e est incomplexe 

I l est i n u t i l e de d é t a i l l e r c h a c u n des au t res cas c i t é s . Au 

f o n d , i l s sont p o u r l a p l u p a r t de l a m ê m e n a t u r e que le p ré 

c é d e n t . L e protococcus nivalis n ' ex is te que dans l a neige, -

m i l i e u s i m p l e et d ' u n c a r a c t è r e c h i m i q u e cons t an t , restreint 

dans ses var ia t ions de t e m p é r a t u r e , e t q u i ne c o n t i e n t ce cham

p i g n o n m i c r o s c o p i q u e que dans des c o n d i t i o n s encore plus 
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s p é c i a l e s que ses cond i t ions o rd ina i r e s . Se p ropagean t sur de 

grandes é t e n d u e s des r é g i o n s arc t iques , dans le cours d 'une 

seule n u i t , d u r a n t l aque l le les cond i t ions envi ronnantes d o i 

vent rester presque u n i f o r m e s , ce pe t i t organisme mani fes te 

des actions vi ta les q u i ne correspondent qu ' aux coexistences en 

v i ronnan t e s , e t i l n è peu t s u b i r qu'avec peine des changements 

q u i correspondent aux s é q u e n c e s env i ronnan tes . I l ne peu t 

s 'ajuster à u n n o u v e l é t a t de son m i l i e u , mais i l m e u r t : l a 

neige f o n d , et i l d i s p a r a î t . De m ê m e p o u r la grégarine, a n i m a l 

à cel lule u n i q u e q u i habi te les intes t ins de certains insectes, 

q u i est b a i g n é par le fluide n u t r i t i f q u ' i l s 'assimile, q u i est 

m a i n t e n u à une t e m p é r a t u r e à p e u p r è s constante, et q u i ne 

peu t con t inue r d 'exister qu ' au tan t que son m i l i e u s p é c i a l 

existe. I l en est de m ê m e p o n r les monades organiques q u i 

cons t i tuen t le v i r u s de la pet i te v é r o l e , — monades q u i v i v e n t 

dans le sang et s'y m u l t i p l i e n t aux d é p e n s de certains de ses 

é l é m e n t s cons t i tu t i f s ; q u i y sont main tenues dans des c o n d i 

t ions p e u var iables , et q u i cessent d 'exister q u a n d l e u r h a b i 

ta t a s u b i cette l é g è r e m o d i f i c a t i o n que l a maladie cause dans 

l a c o n s t i t u t i o n . Dans tous ces cas, les p a r t i c u l a r i t é s à no te r 

sont : — d 'abord que les act ions dans l ' o rgan i sme sont dans 

une d é p e n d a n c e i m m é d i a t e des a f f i n i t é s des é l é m e n t s q u i les 

touchen t de t ou t c ô t é ; secondement , que l e processus i n t e r n e 

de changement se p r o d u i t u n i f o r m é m e n t o u à peu p r è s , parce 

q u e , pendant le p e u de temps que l a v ie d u r e , les r appo r t s 

externes demeuren t un i fo rmes o u à p e u p r è s . L a co r r e spon

dance est à la fois directe et homogène. L a m a t i è r e d é s i n t é 

gran te et l a m a t i è r e à i n t é g r e r é t a n t r é p a n d u e s p a r t o u t dans 

l e m i l i e u e n v i r o n n a n t , i l en r é s u l t e que tous les agents avec 

lesquels les changements v i t a u x sont en r appor t , sont n o n -

seulement en contact avec l ' o rgan i sme , mais continuellement 

en contact avec l u i . E t v o i l à p o u r q u o i i l n ' y a besoin n i de ces 

mouvements n i de ces l ocomot ions q u i , l à o ù elles se t r o u v e n t , 

i m p l i q u e n t p lus o u m o i n s d ' h é t é r o g é n é i t é dans l a co r respon

dance. 



3 0 2 SYNTHÈSE GÉNÉRALE» 

§ 134 . A s t r i c t e m e n t p a r l e r , o n ne p e u t p o i n t d i r e de formes 

d e l a v i e , autres que celles d é c r i t e s , qu ' e l l e s m a n i f e s t e n t une 

cor respondance à l a f o i s d i r ec te et h o m o g è n e . Mais l a transi

t i o n vers des f o r m e s p l u s é l e v é e s est t e l l e m e n t g r a d u e l l e , qu 'ef 

f a i s a n t des f g r o u p e s , i l est i m p o s s i b l e d ' é v i t e r des disconve 

nances ; et à t o u t p r e n d r e , i l s emble m i e u x d ' i n d i q u e r i c i uai 

classe d 'o rgan i smes q u i , q u o i q u e m a n i f e s t a n t des mouvemen t 

so i t de p o s i t i o n , soi t de r e l a t i o n , l e f o n t avec u n e uniformité 

c o m p a r a t i v e , — u n i f o r m i t é q u i i m p l i q u e q u e l a correspon

dance est p resque aussi h o m o g è n e q u e dans les cas précités. 

Les spores c i l i é s des a lgues , les p l u s s imp le s des animalcules 

c i l i é s , les p l u s r é g u l i e r s des o r g a n i s m e s c i l i é s c o m p o s é s , comme 

le vokox globator, les é p o n g e s et l e u r s ana logues peuvent être 

d o n n é s c o m m e des exemples de cet o r d r e de v i e . 

L ' e a u , douce o u s a l é e , é t a n t dans t o u s ces cas le mi lk 

h a b i t é , le f a i t g é n é r a l à obse rver , c'est q u e l e c o m m e n c e m â 

d ' h é t é r o g é n é i t é dans les ac t ions v i t a les est e n c o r r e s p o n d r a » 

avec l e c o m m e n c e m e n t d ' h é t é r o g é n é i t é dans l e m i l i e u . Quoi

q u e , a u p o i n t de v u e de l ' h o m m e , les fluides dans lesquels 

v i v e n t l a l e v û r e et l a grégarine so i en t beaucoup p l u s hétéro

g è n e s que l ' e a u de m e r o u d ' é t a n g , c e p e n d a n t , r e l a t i v e d | j | 

aux o rgan i smes c o n t e n u s , i l s l e son t m o i n s . Car, tandis que, 

d ' u n e p a r t , chaque p o r t i o n de l a b i è r e e n fe rmenta t ion qui 

b a i g n e l a p a r o i c e l l u l a i r e de l a l e v û r e , et chaque portion de 

l ' é m u l s i o n n u t r i t i v e q u i e n v i r o n n e l a grégarine, o f f re une ma

t i è r e a s s i m i l a b l e , d ' au t r e p a r t , chaque p a r t i e de l 'eau dans 

l a q u e l l e nage u n p r o t o z a i r e , q u o i q u ' e l l e o f f r e de l 'oxygènejne 

p r é s e n t e pas t o u j o u r s de n o u r r i t u r e . L a n o u r r i t u r e d u premier 

est sous f o r m e c o n c e n t r é e , cel le d u d e r n i e r sous forme dis

p e r s é e : i l est donc c l a i r q u e les r e l a t i o n s externes doivent 

ê t r e p l u s h o m o g è n e s p o u r c e u x - l à que p o u r c e l u i - c i . Et mani

f e s t e m e n t , u n o r g a n i s m e s u r q u i son m i l i e u p r o d u i t constam

m e n t u n e a c t i o n d é s i n t é g r a n t e , sans l u i f o u r n i r constammel 

u n e m a t i è r e i n t é g r a b l e , m a i s l u i o f f r e s e u l e m e n t des atomes 

d i s p e r s é s de cette m a t i è r e i n t é g r a b l e , u n t e l o r g a n i s m e doit 
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^>u traverser son m i l i e u avec u n e r a p i d i t é suff isante p o u r le 

me t t r e en contact avec l a q u a n t i t é requise de m a t i è r e i n t é 

g r ab l e , o u i m p r i m e r à son m i l i e u u n m o u v e m e n t c i r c u l a i r e 

d 'une semblable r a p i d i t é ; — i l do i t o u avoir u n m o u v e m e n t de 

p o s i t i o n , c o m m e c e l u i de l ' i n f u s o i r e , o u u n m o u v e m e n t de 

r e l a t i o n , c o m m e c e l u i de l ' é p o n g e v i s - à - v i s de l 'eau de m e r 

qu ' e l l e aspire et expulse. A i n s i donc l ' a d d i t i o n de change

ments m é c a n i q u e s aux changements m a n i f e s t é s pa r des o r g a 
n i smes i m m o b i l e s , c'est l ' a d d i t i o n de nouvel les re la t ions 

in ternes en correspondance avec de nouvel les r e l a t ions 

externes . 

De p l u s , o n do i t r emarque r que les act ions par lesquelles l e 

m o u v e m e n t est e f f e c t u é , sont e l l e s - m ê m e s en correspondance 

d i rec te et presque h o m o g è n e avec certaines p r o p r i é t é s p re s 

que t o n j o u r s p r é s e n t e s d u m i l i e u e n v i r o n n a n t . Le f a i t que 

l ' a c t i o n c i l i a i r e des a n i m a u x d'eau douce cesse dans l ' eau de 

m e r , et celle des a n i m a u x d'eau de m e r dans l ' eau douce , j o i n t 

a u f a i t que , q u a n d les a n i m a u x q u i la mani fes ten t o n t é t é 

t u é s , l ' a c t ion c i l i a i r e con t inue pendan t l o n g t e m p s dans les 

part ies r e s p e c t é e s , et m ê m e dans les part ies s é p a r é e s , j o i n t 

aussi au f a i t , d é c o u v e r t pa r W i r c h o w , que le m o u v e m e n t c i l i a i r e 

q u i a c e s s é peu t ê t r e r e p r o d u i t par u n e s o l u t i o n de potasse 

caust ique : t o u t cela s u f f i t à m o n t r e r que le m o u v e m e n t de ces 

fils, microscopiques est c a u s é par le conctact i m m é d i a t de 

que lque m a t i è r e o u agent dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t ; — q u ' i l 

consiste en une sucession de pet i ts changements in t e rnes , 

en correspondance avec ces petites actions d u m i l i e u que les 

ondu la t ions m ê m e s des c i ls i m p l i q u e n t . E t s i , c o m m e i l a r r i v e 

c o m m u n é m e n t , i l y a dans le m o u v e m e n t des i n t e r r u p t i o n s et 

des changements , cela peu t r é s u l t e r d ' u n m a n q u e loca l dans 

le m i l i e u de ces m a t é r i a u x o u c o n d i t i o n s q u i le d é t e r m i n e , 

auque l cas, cette l é g è r e h é t é r o g é n é i t é dans les changement s 

m é c a n i q u e s est en correspondance avec une l é g è r e h é t é r o g é 

n é i t é dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t . 



C H A P I T R E I I I . 

DE LA CORRESPONDANCE COMME DIRECTE, 

MAIS HÉTÉROGÈNE. 

§ 135. Le progrès, dont nous venons de remarquer les pre

m i e r s pas, d ' u n e cor respondance q u i est u n i f o r m e à une 

q u i est v a r i é e , c o m m e n c e à se m o n t r e r d i s t inc tement , quand 

i l y a u n c h a n g e m e n t abso lu o u r e l a t i f dans le m i l i e u . Pour ce 

q u i concerne les p lan tes , o n l ' a v u l o r s q u e d ' u n habitat dans 

l e q u e l les é l é m e n t s sont n o n - s e u l e m e n t t o u j o u r s présents et 

en contact i m m é d i a t avec l ' o r g a n i s m e , ma i s toujours en é ta t 

d ' ê t r e a b s o r b é s pa r l u i , nous passons à u n habi ta t dans lequel 

les é l é m e n t s , q u o i q u e t o u j o u r s p r é s e n t s , ne sont pas en état 

d ' ê t r e a b s o r b é s . P o u r ce q u i concerne les a n i m a u x , on l 'a vu, 

d ' a b o r d en passant des pro tozoa i res aux a n i m a u x aquatiques 

p l u s g rands chez q u i , l a masse a y a n t c r û et pa r c o n s é q u e n t la 

n é c e s s i t é d 'une p ro i e p lus a m p l e , s'est p r o d u i t e l a condition 

d ' avo i r l e u r n o u r r i t u r e r é p a n d u e d ' u n e m a n i è r e moins uni

f o r m e ; ensu i te , en passant des a n i m a u x aqua t iques aux ani

m a u x ter res t res , chez lesquels l a d i f f u s i o n m o i n s uniforme de 

n o u r r i t u r e est non - seu l emen t re la t ive ma i s absolue. Dans tous 

ces exemples , le r é s u l t a t , c'est q u e , à l a correspondance avec 

les coexistences t o u j o u r s p r é s e n t e s d u m i l i e u environnant, 

s'est a j o u t é e m a i n t e n a n t une correspondance avec de certaines 

s é q u e n c e s dans ce m i l i e u . E x a m i n o n s cela, et p o u r les plantes 

et p o u r les a n i m a u x . 

§ 136 . Dans les plantes p lus é l e v é e s , q u i r é c l a m e n t non-

seu lement de l ' ac ide ca rbon ique et de l ' o x y g è n e , mais de 

l a l u m i è r e , u n e cer ta ine t e m p é r a t u r e , u n c e r t a i n sol , uue 

cer ta ine q u a n t i t é d ' h u m i d i t é , nous t r o u v o n s des varia-
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t ions dans les actions vitales cor respondant aux v a r i a 

t ions que le m i l i e u sub i t par r a p p o r t à ces cond i t i ons , — des 

var ia t ions de l ' h eu re , d u temps et des saisons. Comme nous 

venons de le v o i r , l a v ie i n f é r i e u r e ne con t inue qu 'auss i l o n g 

temps que son m i l i e u reste p r a t i q u e m e n t h o m o g è n e à l a fo i s 

dans l'espace et le temps. L ' o r d r e de vie q u i se rapproche d u 

p lus é l e v é , do i t ê t r e c h e r c h é dans les organismes q u i m a n i 

festent une correspondance avec les changements les plus 

généraux auxquels le m i l i e u est su je t : et c'est cette e s p è c e de 

vie que le r è g n e v é g é t a l manifes te en g é n é r a l . Ces change

ments en q u a l i t é de l u m i è r e et de cha leur sont n o n - s e u l e 

m e n t p lus g é n é r a u x , parce q u ' i l s se p r o d u i s e n t avec u n e 

r é g u l a r i t é p lus grande q u ' a u c u n autre en d e g r é et en d u r é e , 

mais aussi parce qu ' i l s affectent la masse e n t i è r e d u m i l i e u q u i 

en toure l ' o r g a n i s m e . E t a ins i , en v e r t u de l e u r p é r i o d i c i t é et 

de l e u r u n i v e r s a l i t é , comme aussi par l e u r l e n t e u r c o m p a r a 

t i v e , i l s p rodu i sen t seu lement ce fa ib le d e g r é d ' h é t é r o g é n é i t é 

dans le m i l i e u , auque l correspond le f a i b l e d e g r é d ' h é 

t é r o g é n é i t é dans les changements v is ib les de l a vie de la 

p lan te . 

On p o u r r a i t r emarque r , en ou t r e , que la c o m p l e x i t é p l u s 

grande des correspondances, et par sui te la d u r é e p lus g r a n d e 

dans l a s é r i e des correspondances que ces plantes é l e v é e s m a 

ni fes tent , i m p l i q u e n t u n g roupe a d d i t i o n n e l d 'ac t ions vi ta les 

n é c e s s i t é e s par l 'accroissement en g r a n d e u r . L ' acc ro i s sement 

l o n g et c o n t i n u q u i est r e n d u possible par cet a j u s t e m e n t p l u s 

comple t des re la t ions in te rnes aux r e l a t i ons i n t e r n e s , i m p l i q u e 

en f a i t que les parties de l ' o r g a n i s m e s ' é l o i g n e r o n t de p lus en 

plus les unes des au t r e s ; i l suppose donc que lque m o y e n p a r 

lequel ces parties é l o i g n é e s seront mises en c o m m u n i c a t i o n , 

et de là u n s y s t è m e c i r c u l a t o i r e . Ou p e u t - ê t r e p e u t - o n d i r e 

p lus s t r ic tement q u ' u n s y s t è m e c i r c u l a t o i r e est n é c e s s i t é p a r 

u n accroissement en g r a n d e u r , j o i n t à l a d i v i s i o n , d u m i l i e u 

env i ronnan t en deux m o i t i é s , le sol et l ' a i r . E t , s ' i l en est 

a i n s i , on peut d i r e que l a p l an t e ne man i fe s t e d ' a c t i o n m é c a -
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n i q u e que sous u n seu l r a p p o r t , et que ce r a p p o r t correspond 

avec l e seu l r a p p o r t pa r l e q u e l les é l é m e n t s d u m i l i e u e n v i 

r o n n a n t ne sont pas coextensi fs dans l 'espace. 

§ 1 3 7 . S i n o u s a l lons des p lan tes aux animaux-plantes 

(zoophytes) , nous v o y o n s q u e , t and i s que chez eux i l y a cer

t a ins changemen t s g é n é r a u x successifs , cor respondant comme 

ceux des p lan tes aux changements g é n é r a u x successifs d u m i 

l i e u , i l s m a n i f e s t e n t p l u s p a r t i c u l i è r e m e n t certains change

m e n t s s p é c i a u x q u i co r r e sponden t aux changements spéciaux 

d u m i l i e u . T a n d i s q u ' a u x ac t ions c h i m i q u e s , thermales et 

h y d r o m é t r i q u e s q u i a f fec tent l a masse e n t i è r e de son mi l ieu , 

les act ions q u i se p r o d u i s e n t dans l a p l a n t e r é p o n d e n t lente

m e n t , i l n ' y a p o i n t en el le de r é p o n s e a u x act ions mécaniques 

e n v i r o n n a n t e s , pa r exemple à celles d ' u n ver q u i ronge ses 

r ac ines , o u d ' u n h e r b i v o r e q u i b r o u t e ses f e u i l l e s . D'autre part, 

dans u n zoophy te , les ac t ions les p l u s c la i res qu 'on voie, sont 

celles q u i se p r o d u i s e n t q u a n d ses ten tacu les dép loyés sont 

t o u c h é s . A u n e r e l a t i o n de coexistence en t re des propr ié tés 

t a n g i b l e s et autres p r é s e n t é e dans u n e n d r o i t part iculier du 

m i l i e u e n v i r o n n a n t , c o r r e s p o n d dans l ' o r g a n i s m e une rela

t i o n de s é q u e n c e en t re cer ta ines impres s ions tactiles et cer

ta ines c o n t r a c t i o n s . I l y a i c i p l u s i e u r s f a i t s à no ter : 1° Que 

c'est u n a n i m a l s t a t i onna i r e à q u i son m i l i e u ne fournit 

pas l a m a t i è r e à i n t é g r e r aussi u n i f o r m é m e n t q u ' i l l u i four

n i t l a m a t i è r e d é s i n t é g r a n t e ; que p a r c o n s é q u e n t c'est 

u n e n é c e s s i t é q u e l ' a n i m a l o b t i e n n e l a m a t i è r e à i n t é g r e r , soit 

e n filtrant que lques pe t i t s corpuscules que c o n t i e n t leur m i 

l i e u ( c o m m e le f o n t ces zoophytes e t ces mol lusques qui 

abso rben t et expu l sen t des cou ran t s ) , soi t en a r r ê t a n t ces cor

puscu les p l u s c o n s i d é r a b l e s q u i e r r e n t ç à et l à dans l eu r mi l ieu , 

et l ' e x é c u t i o n de ce d e r n i e r p r o c é d é p r é s u p p o s e l a sensibi l i té 

et l a c o n t r a c t i l i t é r é u n i e s de l a m a n i è r e que nous avons vue. 

2° L ' a p t i t u d e à co r r e spondre n o n - s e u l e m e n t aux coexistences 

è t s é q u e n c e s q u ' o f f r e l a masse e n t i è r e d u m i l i e u envi

r o n n a n t , m a i s aux coexistences et s é q u e n c e s q u ' o f f r e n t divers 
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corps de ce m i l i e u : c'est l à u n p r o g r è s dans le d e g r é de 

correspondance. 

§ 138. Cependant i l f a u t r e m a r q u e r p o u r tous ces cas, 

comme p o u r ceux d u p r é c é d e n t chap i t re , que l a cor respon

dance entre les rappor ts in te rnes et les rappor ts externes, 

s ' é t e n d seulement à ces rappor ts externes q n i sont en contact 

absolu avec l ' o rgan i sme . Non-seulement les act ions q u i se p r o 

duisent dans l a l e v û r e cessent, à mo ins que l a p a r o i de l a c e l 

l u l e ne soit b a i g n é e par les m a t i è r e s saccharines et a u t r e s ; 

non-seu lement l ' a rb re do i t avoir u n contact i m m é d i a t avec 

sa surface, en p r é s e n c e de la l u m i è r e et de l a cha leur , son 

acide ca rbon ique , son eau, ses sels terrestres , son a m m o 

niaque et le reste, en sorte q u ' i l reste i n e r t e j u s q u ' à ce que 

ce contact se p rodu ise , mais i l f a u t encore q u e , dans les p lus 

basses classes d u r è g n e a n i m a l , les substances à ass imi le r 

v i ennen t en contact avec l ' o rgan i sme , avant q u ' a u c u n e cor

respondance se m o n t r e ent re les changements in te rnes et les 

changements externes. Dans ces fo rmes de l a v i e , d o n t le m i 

l i e u p r é s e n t e p e r p é t u e l l e m e n t les m a t i è r e s d é s i n t é g r a n t e s et 

i n t é g r a b l e s dans les cond i t ions requises ; dans celles don t l e 

m i l i e u les p r é s e n t e p e r p é t u e l l e m e n t , mais sous des c o n d i t i o n s 

var iab les ; dans celles don t le m i l i e u , q u o i q u e n ' é t a n t pas p l e i n 

de m a t i è r e i n t é g r a b l e , en c o n t i e n t cependant en assez g r a n d e 

abondance p o u r qu ' une t r è s - r a r e l o c o m o t i o n met te l ' o r g a 

n i sme en contact avec une q u a n t i t é su f f i s an t e ; dans celles àon% 

le m i l i e u cont ien t des corpuscules mouvan t s en assez g r a n d 

n o m b r e p o u r que le hasard l eu r apporte ce d o n t i l s o n t b e 

so in , q u o i q u ' i l s soient s ta t ionnaires : — dans toutes ces f o r m e s 

ae la y ie , i l y a é g a l e m e n t absence de cette correspondance 

entre des re la t ions in te rnes et des rappor t s externes lointains 

q u i c a r a c t é r i s e les f o rmes d 'une n a t u r e p l u s hau t e . 



C H A P I T R E I V 

DE LA CORRESPONDANCE COMME S'ÉTENDANT 

DANS L'ESPACE. 

§ 139. En partant, pour remonter, des plus bas types de ïa 

v ie , o ù l ' a j u s t e m e n t des r e l a t ions i n t e r n e s aux relatic-Ds 

externes est a i n s i l i m i t é , o n v o i t que la correspondance s'élève 

p a r ce f a i t que les coexistences et s é q u e n c e s d u m i l i e u envi

r o n n a n t p e u v e n t , à u n e dis tance croissante , produire des 

changements a d a p t é s dans l ' o r g a n i s m e . Ce p r o g r è s se produit 

en m ê m e temps que le d é v e l o p p e m e n t de l ' o d o r a t , de la vue et 

de l ' o u ï e , et finalement des f a c u l t é s p l u s hautes . 

I l y a des ra isons de c r o i r e que l ' a p t i t u d e à sen t i r des odeurs, 

des couleurs et oes sons, sor t pa r d e g r é s insensibles de cette 

i r r i t a b i l i t é p r i m o r d i a l e dont le t i s su a n i m a l , sous ses formes 

les plus basses, est u n i f o r m é m e n t o u presque u n i f o r m é m e n t 

d o u é . L assert ion de D é m o c r i t e , que tous les sens sont des mo

d i f i ca t ions d u t ouche r , la science m o d e r n e avance à la confir

m e r . I l est t r è s - c l a i r que le sens de l ' o d o r a t imp l ique Je 

contact de pa r t i cu le s d i s p e r s é e s avec une par t i e spéc i a l emen t 

m o d i f i é e de l ' o r g a n i s m e ; — c'est u n sens q u i n ' o p è r e que 

q u a n d ces pa r t i cu l e s sont a m e n é e s p a r u n c o u r a n t d'air ou 

d 'eau à f r a p p e r cette pa r t i e m o d i f i é e . Le sens de l ' o u ï e e â t u n 

sens par l e q u e l nous sentons les v i b r a t i o n s de l ' a i r q u i est en 

contact avec no t r e corps . De m ê m e que l a peau , en g é n é r a l , est 

sensible à u n e succession d ' i m p u l s i o n s m é c a n i q u e s causées 

pa r une m a t i è r e de q u e l q u e d e n s i t é , a i n s i , dans cette portion 

s p é c i a l e de l a peau connue sous l e n o m de t y m p a n , nous 

sommes sensibles à une succession beaucoup p l u s rapide d ' im

pu l s ions m é c a n i q u e s c a u s é e s par une m a t i è r e d ' une beaucoup 
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plus grande t é n u i t é . Le sens de l a vue est aussi u n sens par 

leque l les i m p u l s i o n s o u o n d u l a t i o n s d ' u n m i l i e u encore p l u s 

s u b t i l sont p rodu i t e s sur nous , — o n d u l a t i o n s i n c o m p a r a b l e 

m e n t p lus rapides dans u n m i l i e u i n c o m p a r a b l e m e n t p lub 

r a r é f i é . I c i cependant , comme c i -devant , u n contact d u m i l i e u 

o n d u l a t o i r e avec une part ie de la surface a d a p t é e à cela est la 

c o n d i t i o n requise p o u r toute impr e s s ion . A i n s i , dans tous les 

cas, les sensations p rodui tes en nous par les obje ts d u m i l i e u 

e n v i r o n n a n t i m p l i q u e n t r é e l l e m e n t l ' a c t i o n m é c a n i q u e de 

que lque o rdre d 'agent sur quelque pa r t i e de no t r e surface . 

Dans tous les cas, s i l a substance v i b r a n t e , o u m o u v a n t e , o u 

r é s i s t a n t e , ne peu t se me t t r e en contact avec l a p o r t i o n de s u r 

face a p p r o p r i é e p o u r l ' a p p r é c i e r , i l n ' y a pas de sensat ion . 

Tous les cas, donc , i m p l i q u e n t u n touche r d ' u n o rd re p lus o u 

m o i n s r a f f i n é . E t ce ne sont pas seulement les conclus ions des 

phys ic iens q u i v i e n n e n t à l ' a p p u i de cette doc t r ine de D é m o » 

c r i t e , ce sont aussi les conclus ions des phys io log i s tes . L e s 

organes des sens s p é c i a u x sont chacun des d é v e l o p p e m e n t s 

d u s y s t è m e d e r m a l , — des mod i f i ca t ions de ce m ê m e t issu 

dans l e q u e l le sens d u tact en g é n é r a l est l o c a l i s é . Ce n 'est 

pas t o u t . U n f a i t r e m a r q u a b l e , que j ' é t a b l i s sur l ' a u t o r i t é d ' u n 

de nos p r e m i e r s phys io log i s tes , c'est que l ' œ i l et l ' o r e i l l e o n t 

tous deux u n type de s t ruc tu re q u i est f o n d a m e n t a l e m e n t le 

m ê m e que c e l u i q u i se v o i t dans les vibrissœ, o u les organes 

les p l u s parfai ts d u toucher . (Princ. de biologie, § 295 . ) 

L ' h y p o t h è s e de l ' é v o l u t i o n i m p l i q u e que les sens en g é n é r a l 

o n t u n e base encore p lus l a rge dans ces p r o p r i é t é s p r i m o r 

diales de l a m a t i è r e o rgan ique q u i l a d i s t i n g u e de la m a t i è r e 

i n o r g a n i q u e . C'est u n e conc lus ion vers l aque l l e t enden t beau

coup de fa i t s : que l a s e n s i b i l i t é de toute e s p è c e , t ac t i le o u 

au t re , p r e n d sa source dans ces sensations fondamen ta l e s d'assi

m i l a t i o n et d ' o x y d a t i o n , — d ' i n t é g r a t i o n et de d é s i n t é g r a t i o n , 

— dans lesquel les consiste l a v ie sous sa f o r m e p r i m i t i v e . 

Quoique ces fa i t s ne so ien t pas suff isants p o u r é t a b l i r une te l le 

c o n c l u s i o n , q u i do i t ê t r e r e g a r d é e c o m m e p l u s ou m o i n s s p é -
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c u l t a t i v e . et q u o i q u ' i l ne soi t pas n é c e s s a i r e à no t r e su je t de 

les d o n n e r i c i , cependan t i l s f o r m e n t u n e i n t r o d u c t i o n si bien 

a p p r o p r i é e a u s u j e t de ce c h a p i t r e , — l ' ex t ens ion de la cor

respondance dans l 'espace, — q u ' o n peu t d é s i r e r de leur en 

sonsacrer u n e p a r t i e . 

§ 1 4 0 . Chez les m e m b r e s les p l u s bas d u r è g n e a n i m a l , dont 

les corps sont s i p e u o r g a n i s é s q u ' i l s sont presque , sinon tout 

à f a i t h o m o g è n e s , l a masse e n t i è r e d u t i s su accompl i t , de cette 

m a n i è r e i m p a r f a i t e q u i l u i est p r o p r e , toutes les fonctions v i 

tales , chaque p a r t i e man i fe s t e p l u s o u m o i n s cette contract i l i té 

q u i , chez les a n i m a u x s u p é r i e u r s , est c o n f i n é e dans- les 

musc les ; cette i r r i t a b i l i t é q u ' i l s ne m o n t r e n t que dans leurs 

n e r f s ; ce p o u v o i r r e p r o d u c t e u r q u i est l o c a l i s é dans ces or

ganes ; cette a b s o r p t i o n d ' o x y g è n e q u e l eu r s poumons seuls 

accompl i s sen t ; ce p o u v o i r d ' a s s i m i l a t i o n q u i est confiné dans 

l ' es tomac ; cette a c t i o n e x c r é t o i r e q u i est p l u s ta rd divisée entre 

les p o u m o n s , l a p e a u et les r e i n s . L à o ù , c o m m e dans les ani

m a u x les p l u s bas de t ous , le corps ne consiste en r i en de plus 

q u ' u n e substance sans s t ruc tu re et h o m o g è n e , et là o ù , comme 

dans que lques a n i m a u x p l u s é l e v é s e t p l u s g r a n d s , le corps ne 

consiste g u è r e q u ' e n u n a g r é g a t de ce l lu les s imi la i res , i l y a 

dans l a t o t a l i t é d u corps u n e c o m m u n a u t é presque complète 

de f o n c t i o n s : et ce n 'es t que q u a n d l a s t ruc tu re p r e n d u n ca

r a c t è r e p l u s s p é c i a l que chaque p a r t i e p e r d l a f a c u l t é d'ac

c o m p l i r d 'aut res ac t ions q u e celles q u i l u i son t habituelles. 

(Princ. de biologie, § § 5 7 - 6 0 . ) 

A cette v é r i t é g é n é r a l e o n p o u r r a i t a j o u t e r cette v é r i t é sup

p l é m e n t a i r e , q u e , dans l a g r a n d e m a j o r i t é des cas, s inon dam 

t o u s , la s p é c i a l i s a t i o n des f o n c t i o n s q u i p rogressen t paripassu 

avec l a v i t a l i t é , n 'ef face j a m a i s e n t i è r e m e n t cette c o m m u n a u t é 

o r i g i n e l l e des f o n c t i o n s . L à m ê m e o ù « l a d i v i s i o n physiolo

g i q u e d u t r a v a i l » a é t é p o r t é e à sa p l u s g r a n d e extension, 

beaucoup de t i ssus , s i n o n t ous , conserven t u n ce r t a in pouvoir 

de r e m p l i r c h a c u n les f o n c t i o n s de l ' a u t r e . Dans l ' h o m m e , la 

peau p e u t r e m p l i r l ' o f f i c e d ' u n e m e m b r a n e m u q u e u s e , et la 
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m e m b r a n e muqueuse de l a peau , les p o u m o n s et les r e in s 

peuvent, en une cer ta ine mesure , se s u p p l é e r l ' u n l ' au t r e dans 

leurs e x c r é t i o n s . U n musc le peu t , pa r acc ident , s é c r é t e r u n e 

e s p è c e de t é g u m e n t en place de c e l u i que l e s y s t è m e d e r m a l 

f o u r n i t o r d i n a i r e m e n t . Dans l a s a l iva t ion , les g landes de l a 

bouche dev iennen t des organes s u p p l é m e n t a i r e s d ' e x c r é t i o n . 

E t l a peau , q u i a p o u r f o n c t i o n o r d i n a i r e d ' expulse r ce q u i 

p e u t l ' ê t r e par l a t r ansp i r a t i on , reste cependant , en une cer 

t a i n e mesure , une surface resp i ra to i re pa r l a q u e l l e l a n o u r r i 

t u r e peu t ê t r e a b s o r b é e . 

E n po r t an t donc à l ' e sp r i t l a connaissance de ces fa i t s g é n é 

r a u x , q u e , dans l a v ie o r g a n i q u e , o u , c o m m e disent les p h y 

s io logis tes , l a v ie v é g é t a t i v e ( la v ie q u i se compose d 'act ions 

inconsc ien tes ) , l ' h é t é r o g é n é i t é de s t ruc tu re et de f o n c t i o n 

s o r t d ' une h o m o g é n é i t é o r i g i n e l l e , d o n t les traces ne sont 

j a m a i s e n t i è r e m e n t perdues , nous serons p r é p a r é s à t r o u v e r u n 

c e r t a i n p a r a l l é l i s m e de m é t h o d e et de r é s u l t a t s dans cette 

a u t r e d i v i s i o n de l a v ie q u i consiste en actions sensoriel les et 

mo t r i ce s . I c i aussi nous pouvons , apercevoir u n e cer ta ine 

c o m m u n a u t é de f o n c t i o n s dans l ' o r g a n i s m e en t i e r , — une 

possession pa r t o u t l ' o r g a n i s m e de ces apt i tudes q u i sont fina

l e m e n t l o c a l i s é e s et d é v e l o p p é e s dans les y e u x , les ore i l les , le 

nez et le reste. L e t i s su p r i m o r d i a l q u i , par u n p r o c é d é de 

d i f f é r e n c i a t i o n et d ' i n t é g r a t i o n , donne naissance aux s y s t è m e s 

i n t e r n e et externe (les v i s c è r e s et les organes n e r v o s o - m u s c u -

l a i r e s ) , d o i t p o s s é d e r , en u n e certaine mesure , les p r o p r i é t é s 

des de rn ie r s c o m m e des p r e m i e r s . N o n - s e u l e m e n t la s é p a r a 

t i o n f o n d a m e n t a l e en fonc t i ons v é g é t a t i v e s et en f o n c t i o n s 

an ima le s , ma i s l a s u b d i v i s i o n de chacune d'elles en tous l eu r s 

processus et ac t ions m o i n d r e s , t o u t cela d o i t ê t r e r e g a r d é 

c o m m e au tan t de s p é c i a l i s a t i o n s des diverses p r o p r i é t é s que 

chaque par t ie de t i s su é l é m e n t a i r e p o s s è d e à que lque f a i b l e 

d e g r é . E x a m i n o n s de ce p o i n t de vue l a g e n è s e des d ivers 

sens. 

E n t r e le t ouche r et l ' a s s imi l a t i on , i l existe dans les f o r m e s 
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an ima les les p lus basses une c o n n e x i o n i n t i m e . Non-seule

m e n t l ' a s s i m i l a t i o n p r é s u p p o s e n é c e s s a i r e m e n t le toucher, 

m a i s , chez beaucoup de r h i z o p o d e s , l e t o u c h e r et l 'assimilat ion 

son t , en g r a n d e p a r t i e , coex tens i f s ; la surface tac t i le et la 

surface d iges t ive sont l a m ê m e . Vamœbe, q u i n'est qu'une 

pe t i t e tache de g e l é e , sans s t r u c t u r e et sans f o r m e constante, 

envoie dans te l le o u te l le d i r e c t i o n des p ro longa t ions de sa 

subs tance . L ' u n e de ces p r o l o n g a t i o n s , r e n c o n t r a n t quelque 

o b j e t r e l a t i v e m e n t f ixe et s'y a t t achan t , dev ien t u n membre 

t e m p o r a i r e pa r l e q u e l le m e m b r e de l ' a n i m a l est t i r é en avant; 

m a i s s i cette p r o l o n g a t i o n r e n c o n t r e q u e l q u e po r t i on relati

v e m e n t pe t i t e de m a t i è r e o r g a n i q u e , e l le é t e n d graduelle

m e n t son e x t r é m i t é a u t o u r de ce co rpuscu le , se contracte 

g r a d u e l l e m e n t , et a t t i r e g r a d u e l l e m e n t dans la masse du 

corps le m o r c e a u n u t r i t i f , l ' enve loppe et^se me t à le dissoudre. 

C ' e s t - à - d i r e que l a m ê m e p o r t i o n de t i s su est à la fois un bras, 

u n e m a i n , u n e b o u c h e , u n estomac, — à l a fois organe sen-

s i t i f , m o t e u r et d i g e s t i f , — et nous m o n t r e unies ensemble les 

f o n c t i o n s de t o u c h e r et d ' a s s i m i l a t i o n . S i nous posons, comme 

o n p e u t b i e n l e f a i r e , que le s t i m u l u s q u i cause l a contraction 

de cette pa r t i e a l l o n g é e , q u a n d son e x t r é m i t é touche la ma

t i è r e a s s i m i l a b l e , n a î t d ' u n r a p p o r t c h i m i q u e entre les deux, 

— est c a u s é p a r u n c o m m e n c e m e n t d ' ab so rp t i on de la matière 

a s s imi l ab l e et u n c o m m e n c e m e n t de d i g e s t i o n , — nous ver

r o n s u n r a p p o r t encore p l u s é t r o i t en t re le sens p r imord ia l et 

l a f o n c t i o n v é g é t a t i v e p r i m o r d i a l e . 

Dans les m ê m e s p h é n o m è n e s , n o u s p o u v o n s suivre un sens 

naissant d u g o û t . L ' a p t i t u d e à d i s t i n g u e r l a m a t i è r e orga

n i q u e de l a m a t i è r e i n o r g a n i q u e , p a r a î t p o s s é d é e à quelque 

d e g r é m ê m e par les ê t r e s les p l u s bas d u r è g n e an imal . Les 

rhyzopodes ne para i ssen t pas absorber i n d i s t i n c t e m e n t tous 

les f r a g m e n t s de g r a n d e u r convenab le ; les tentacules des 

po lypes , q u o i q u e l e u r ac t ion ne so i t n u l l e m e n t u n i f o r m e , ne 

se c o m p o r t e n t pas c o m m u n é m e n t de la m ê m e m a n i è r e quand 

elles sont t o u c h é e s pa r des corps i n o r g a n i q u e s et q u a n d elles 
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le sont par des corps o r g a n i q u e s . É v i d e m m e n t donc , le t issu 

p r i m o r d i a l do i t ê t r e a f f e c t é d i f f é r e m m e n t pa r le contact des 

m a t i è r e s n u t r i t i v e s et par le contact de celles q u i ne le sont pas. 

Si nous c o n s i d é r o n s que , p o u r les a n i m a u x v i v a n t dans l ' e a u , 

les m a t i è r e s n o n n u t r i t i v e s sont g é n é r a l e m e n t p a r l a n t i n s o l u 

bles et les m a t i è r e s n u t r i t i v e s so lubles ; s i nous c o n s i d é r o n s de 

p l u s que , dans ces organismes p r i m o r d i a u x , toutes les pa r t i e s 

accomplissent la d iges t ion , i l dev ien t t r è s - p r o b a b l e , c o m m e 

o n l 'a s u g g é r é p l u s h a u t , que la puissance é l e c t i v e q u ' i l s 

paraissent p o s s é d e r est d u e , en r é a l i t é , à u n c o m m e n c e m e n t 

d ' ac t ion ass imi la t r i ce , q u a n d l a m a t i è r e ass imi lable est mise e » 

contact avec eux , et l 'absence de cette ac t ion q u a n d l a m a t i è r e 

p r é s e n t é e n 'est pas ass imi lab le . D ' o ù i l r é s u l t e r a i t que ce 

p o u v o i r é l ec t i f , q u i est u n commencemen t d u sens d u g o û t , 

est, o r i g i n e l l e m e n t , u n aspect de cette ac t ion i n t é g r a n t e q u i 

cons t i tue p r i n c i p a l e m e n t l a v i e . E t nous t rouvons une a u t r e 

r a i son p o u r i n t e r p r é t e r a ins i les f a i t s , s i nous c o n s i d é r o n s q u e , 

m ê m e dans son d é v e l o p p e m e n t le p lus é l e v é , le g o û t f o r m e 

u n anneau dans l a chaine des act ions ass imila t r ices , et q u ' i l 

r é s u l t e l u i m ê m e d 'une a s s imi l a t i on loca le . L a bouche est u n e 

pa r t i e d u cana l a l imen ta i r e q u i , dans toute son é t e n d u e , 

s é c r è t e des f l u i d e s d iges t i f s et absorbe des substances d i s 

soutes. L a bouche f a i t les deux : l a salive est u n f l u i d e d i g e s 

t i f ; et dans l 'acte de g o û t e r , que lques -unes des substances 

que d issout le f l u i d e d iges t i f sont a b s o r b é e s à t ravers les m e m 

branes muqueuses d u palais et de l a l a n g u e . Donc é v i d e m m e n t 

l e g o û t , c o n s i d é r é c o m m e acte p h y s i o l o g i q u e , est une a s s imi 

l a t i o n m o d i f i é e . 

Quan t à l ' o d o r a t , i l a l a m ê m e rac ine que le g o û t et l u i 

reste i n t i m e m e n t l i é . Dans les a n i m a u x à r e s p i r a t i o n a é r i e n n e , 

o n peut é t a b l i r une d i v i s i o n entre les deux : l ' u n e p r e n a n t c o n 

naissance des m a t i è r e s suspendues dans l ' a i r , l ' a u t r e des m a 

t i è r e s suspendues dans l ' e a u . Mais chez les a n i m a u x q u i h a b i 

t en t l ' e au , les deux sens ne peuven t ê t r e q u e des d e g r é s 

r e l a t i f s d u m ê m e , l ' u n r é p o n d a n t à u n e s o l u t i o n p lus d i l u é e 
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de substance n u t r i t i v e , l ' a u t r e à u n e s o l u t i o n p l u s c o n c e n t r é e . 

C o m m e les é l é m e n t s solubles q u i e n t o u r e n t u n e po r t i on de 

m a t i è r e a n i m a l e et q u i p e r m e t t e n t à u n zoophyte de la distin

g u e r , ne sont pas res t re in t s à l a sur face ac tue l le de cette ma

t i è r e , ma i s sont r é p a n d u s dans l ' e a u e n v i r o n n a n t e avec une 

a b o n d a n c e q u i d é c r o î t à m e s u r e que l a dis tance c ro î t , i l est 

c l a i r q u e , s i la s e n s i b i l i t é d e v i e n t p l u s g r a n d e , l a m a t i è r e de

v i e n d r a a p p r é c i a b l e avan t q u ' i l y a i t u n contact absolu, et 

a i n s i le g o û t se t r a n s f o r m e r a g r a d u e l l e m e n t en odorat. La 

e o n n e x i o n i n t i m e d u g o û t avec l ' o d o r a t et des deux avec le 

t o u c h e r se man i f e s t e m ê m e chez l ' h o m m e . Les nerfs de ces 

d e u x sens s ' é t e n d e n t sous u n e m e m b r a n e q u i est en conti

n u i t é avec l a peau et n ' e n est q u ' u n e l é g è r e modif icat ion ; ils 

sont p l a c é s sous des pa r t i e s adjacentes de cette membrane, 

p r è s de sa j o n c t i o n avec l a p e a u : les sensations qu'ils nous 

•donnent sont s i i n t i m e m e n t l i é e s q u e , connaissant l'odeur 

d ' une substance , n o u s p o u v o n s f r é q u e m m e n t nous former 

u n e i d é e a p p r o x i m a t i v e de son g o û t . P o u r les deux sens, les 

substances à c o n n a î t r e d o i v e n t ê t r e offer tes à l ' é t a t de solu

t i o n , — les pa r t i cu l e s sapides son t o u p r o m p t e m e n t dissoutes 

o u solubles pa r l a sa l ive , et les pa r t i cu l e s odorantes sont con

d e n s é e s pa r le l i q u i d e c o u v r a n t l a m e m b r a n e q u i tapisse le 

nez . A i n s i , m ê m e chez l ' h o m m e , l a d i f f é r e n c e est moins entre 

les modes selon lesquels les sensations sont finalement pro

d u i t e s q u ' e n t r e les f o r m e s sous lesquel les les substances qui 

les p r o d u i s e n t ex is ten t o r i g i n e l l e m e n t , — l i q u i d e s ou solides 

d a n s u n cas, solides l ' a u t r e . De p l u s , l e r a p p o r t d u sens de 

l ' o d o r a t avec les ac t ions o r g a n i q u e s fondamenta les peut être 

r e t r a c é n o n - s e u l e m e n t p a r son a f f i l i a t i o n avec le sens du 

g o û t , ma i s m ê m e d i r e c t e m e n t . Ce n 'es t pas seulement parce 

q u e , dans l a v ie i n f é r i e u r e des a n i m a u x aqua t iques , le goû t et 

l ' o d o r a t d o i v e n t ê t r e u n i s pa r des t r a n s i t i o n s tel les que nous 

passons i n s e n s i b l e m e n t d u contac t abso lu à u n e distance 

a p p r é c i a b l e dans l 'espace, et q u e p a r c o n s é q u e n t l 'odorat a 

u n e rac ine c o m m u n e avec l e g o û t dans l a vie végé ta t ive , 
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mais c'est aussi parce q u e , dans les f o r m e s les p l u s hautes , 

cette c o n n e x i o n avecla v i e v é g é t a t i v e reste v i s i b l e . Les na r ines 

sont s i m p l e m e n t des branches d ivergentes d u canal a l i m e n 

ta i re , d u q u e l elles ne son t pas s é p a r é e s chez l ' e m b r y o n ; e t , 

abso rban t dans l e s y s t è m e , c o m m e elles le f o n t , quelques-unes 

des pa r t i cu les flottantes q u i s ' é c h a p p e n t d e l à n o u r r i t u r e q u ' o n 

m a n g e o u q u ' o n va m a n g e r , l e u r ac t ion n'est aussi q u ' u n e 

f o r m e a f f a ib l i e de l ' a s s i m i l a t i o n . A j o u t e z à cela q u ' e n t an t que 

l ' a c t i o n o l fac t r i ce n 'est pas ass imi la t r i ce , elle est r e s p i r a 

t o i r e ; et a i n s i , en u n sens, elle est p l a c é e en t re les d e u x 

ac t ions vitales o r i g i n e l l e s . 

De m ê m e , i l y a des f a i t s q u i i n d i q u e n t q u ' à sa p é r i o d e 

p r i m o r d i a l e , la f a c u l t é m ê m e de l a vue est d é v e l o p p é e dans 

les f o n c t i o n s de l a v i e o rgan ique , et qu 'e l le s ' é l è v e en se 

d i f f é r e n c i a n t d'.elles g r a d u e l l e m e n t . Les organismes q u i 

sont p l a c é s sur l a l i m i t e entre le r è g n e a n i m a l et l e r è g n e 

v é g é t a l pa r t agen t avec les p lantes l a p r o p r i é t é de d é c o m 
poser l 'acide ca rbon ique sous l ' i n f l u e n c e de l a l u m i è r e . U n e 

eau con t enan t des protozoaires exhale de l ' o x y g è n e , s i o n 

l 'expose aux rayons solaires. L ' a n n e a u ent re les deux grandes 

d iv i s ions de la v i e que f o r m e n t ces a n i m a u x i n f é r i e u r s pa r 

l e u r s t r u c t u r e , l e u r d é v e l o p p e m e n t , l e u r c a r a c t è r e c h i m i q u e , 

i l s paraissent aussi le p r é s e n t e r dans l e u r ac t ion n u t r i t i v e . 

M a i n t e n a n t , c o n s i d é r a n t cette c o m m u n a u t é de n a t u r e que 

man i f e s t en t ces organismes t r è s - s i m p l e s et t r è s r i n f é r i e u r s , i l 

n 'es t pas ra i sonnab le d 'a t tendre q u ' e n passant d ' eux soi t à des 

o rgan ismes v é g é t a u x , so i t à des organismes a n i m a u x , nous 

t rouve rons d ' une p a r t l a p r o p r i é t é de d é c o m p o s e r l ' ac ide car

bon ique sous l ' i n f l u e n c e de la l u m i è r e , de p l u s en p lus d é v e 

l o p p é e , et, d ' au t re p a r t , de p l u s en p l u s d i m i n u é e . Si l ' o n 

s'en tenai t l à , cela ne nous c o n d u i r a i t pas l o i n ; ma i s , s i l ' o n 

j o i n t ce f a i t . à d 'autres f a i t s r é c e m m e n t d é c o u v e r t s , i l est s i g n i 

ficatif. Observons d ' a b o r d que les recherches de Schul tze c o n 

du i sen t à é t a b l i r une i d e n t i t é en t re l a m a t i è r e co loran te des 

hydres, des turbellaria (et divers i n f u s o i r e s ) et l a c h l o r o p h y l l e 
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des p lan tes . Observons en second l i e u que Yhydre f u i t habi

t u e l l e m e n t l a l u m i è r e , — c h o i s i t h a b i t u e l l e m e n t la par t ie ob

scure d u vase o ù el le est p l a c é e . Ces deux fa i t s ne s u g g è r e n t -

i l s pas f o r t e m e n t cette c o n c l u s i o n : que l a s e n s i b i l i t é à la l u 

m i è r e que man i fe s t e l ' h y d r e r é s u l t e de l ' a c t i o n que l a lumière 

p r o d u i t sur l a c h l o r o p h y l l e qu ' e l l e c o n t i e n t ; que cette action, 

é t a n t c o m m e l ' a c t i o n p r o d u i t e su r l a c h l o r o p h y l l e des pentes,' 

est u n e ac t ion a s s imi l a t r i c e : et q u ' a i n s i l e p o u v o i r que le tissu 

p r i m o r d i a l p o s s è d e de d i s t i n g u e r l a l u m i è r e des t é n è b r e s , — 

p o u v o i r q u i f o r m e le g e r m e de l a f a c u l t é v i s u e l l e , — est le ré-> 

su l t a t d ' u n e m o d i f i c a t i o n p r o d u i t e pa r l a l u m i è r e de l'activité 

v i t a l e g é n é r a l e ? Le dou te q u ' o n p o u r r a i t conserver à l 'égard 

de cette h y p o t h è s e sera, j e pense , g r a n d e m e n t d i m i n u é , si 

l ' o n se r appe l l e q u e , m ê m e chez l ' h o m m e , l e corps retient en 

g é n é r a l u n e s e n s i b i l i t é p h y s i o l o g i q u e à l a l u m i è r e , et que 

cette s e n s i b i l i t é est d u m ê m e o r d r e q u e ce l l é décr i te . La cou

l e u r b r u n e de l a peau que p r o d u i t u n e expos i t ion continuelle 

à u n so le i l é c l a t a n t , n 'es t au t r e chose q u ' u n e modification de 

l ' a c t i o n ass imi la t r i ce q u i se p r o d u i t dans les tissus du derme, 

— u n c h a n g e m e n t dans l ' a b s o r p t i o n des m a t é r i a u x fournis 

pa r le sang . E t c o m m e , dans les a n i m a u x diaphanes ou semi-

d iaphanes , u n e a l t é r a t i o n dans l ' a c t i o n ass imi la t r ice doit en

v a h i r le corps e n t i e r , i l est a i s é de c o m p r e n d r e comment la 

p r é s e n c e de l a l u m i è r e d o i t p r o d u i r e des changements mar

q u é s dans de tels ê t r e s . 

Que l a f a c u l t é de l ' o u ï e a, c o m m e les au t res , sa racine dans 

les ac t ions vi ta les p r i m i t i v e s , c'est ce d o n t o n a peu ou point 

de p reuve d i r ec t e . Mais o n p e u t s o u p ç o n n e r qu 'e l le en dé

p e n d à sa naissance, en se f o n d a n t su r ce f a i Ç que tout l'orga

n i s m e a n i m a l , dans ses f o r m e s les p l u s s i m p l e s , n'est que fai

b l e m e n t sens ible a u son c o m m e à l a l u m i è r e . Des animaux 

q u i n ' o n t a u c u n vest ige d 'o rgane a u d i t i f r é p o n d e n t à la vi

b r a t i o n que cause u n coup v i f dans le vase q u i les contient. 

E t s i nous rappe lons ces f a i t s : que des personnes sourdes de 

naissance o n t une p e r c e p t i o n fine des v i b r a t i o n s sonores dans 
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les corps qu 'e l les t o u c h e n t , qu 'e l les peuven t m ê m e pe rcevo i r 

de telles v i b r a t i o n s dans l ' a i r , q u a n d elles sont p r o d u i t e s pa r 

u n v io lent é b r a n l e m e n t , c o m m e u n coup de canon ; — si n o u s 

i n f é r o n s , c o m m e o n le d o i t , que m ê m e chez nous le corps e n 

tier est en u n c e r t a i n d e g r é sensible au s o n ; que l ' e x t r ê m e 

l e n s i b i l i t é d 'une par t i e est s i m p l e m e n t une s p é c i a l i s a t i o n d e 

cette s e n s i b i l i t é g é n é r a l e , et que c'est par sui te de la g r a n d e 

force de l ' impress ion s p é c i a l e que nous cessons d ' ê t r e cons

cients de l ' impress ion g é n é r a l e ; — et s i nous nous rappe lons 

de p lus que , dans u n m i l i e u aussi dense que l ' e au , l ' i m p r e s 

sion g é n é r a l e d o i t ê t r e beaucoup p lus puissante , s p é c i a l e m e n t 

su r des organismes f o r t semblables à l 'eau en poids s p é c i f i q u e 

et don t le t i ssu est l â c h e , — nous ver rons q u ' i l n ' y a aucune 

d i f f i c u l t é à comprend re c o m m e n t les p lus h u m b l e s des zoo

phytes et mol lusques peuvent ê t r e a f f e c t é s d 'une m a n i è r e d i s 

t inc te par ces ondu la t i ons rapides q u i cons t i t uen t le son ob

j e c t i v e m e n t . De telles ondu la t i ons do iven t , en f a i t , p é n é t r e r 

la masse de ces a n i m a u x à corps m o u , presque au tan t que s i 

ce n ' é t a i t que de l 'eau ; a i n s i , elles ne peuvent g u è r e m a n 

que r de t r o u b l e r les tissus dans l e u r s tuc tu re i n t i m e , assez 

pour p r o d u i r e u n changement m a r q u é dans l e u r é t a t g é n é r a l , 

et u n changement q u i en r é s u l t e dans l eu r s man i f e s t a t i ons 

externes. On peu t encore demander : C o m m e n t ces fa i t s t e n 

den t - i l s à a f f i l i e r la f a c u l t é de l ' o u ï e aux fonc t i ons v é g é t a t i v e s 

o r i g i n e l l e s ? Je r é p o n d s : Elles y t enden t en tan t qu 'e l les n o u s 

s u g g è r e n t que la con t r ac t ion p r o d u i t e par une v i b r a t i o n so

nore p é n é t r a n t le corps d ' u n zoophyte r é s u l t e de que lque m o 

d i f i c a t i o n des act ions v i ta les . T o u t ce que nous savons d ' é v i 

dent sur cette ques t ion i m p l i q u e que la vie d u t issu presque 

h o m o g è n e q u i compose ces a n i m a u x si s imples , n 'est g u è r e 

autre chose que l a r é s u l t a n t e a c c u m u l é e de l a vie de toutes les 

cel lules et g ranules q u i le composent , lesquel les , chacune e n 

pa r t i cu l i e r , absorbent les sucs n u t r i t i f s q u i les t r ave r sen t , 

sont chacune en p a r t i c u l i e r b a i g n é e s par le m i l i e u o x y g é n a n t , 

et p roduisen t chacune les act ions i n t é g r a n t e s et d é s i n t é g r a n t e s 



3 1 8 SYNTHÈSE GÉNÉRALE. 

pa r et p o u r e l l e s - m ê m e s . M a i n t e n a n t , s i q u e l q u e chose cause 

u n e a g i t a t i o n souda ine des fluides o x y g é n a n t s et n u t r i t i f s dif

f u s dans ce t i s su l â c h e , — s i q u e l q u e chose a c c é l è r e la circu

l a t i o n con fuse de ces fluides que n o u s devons p r é s u m e r se 

p r o d u i r e , i l se p r o d u i r a u n e a u g m e n t a t i o n soudaine de l'ac

t i v i t é v i t a l e dans tous les é l é m e n t s q u i composent le tissu. 

U n e succession r a p i d e d ' o n d u l a t i o n s p r o p a g é e s à travers la 

masse d o i t f a i r e cela . E t i l nous s u f f î t de supposer que l'ac

c ro i s sement d ' a c t i v i t é v i t a l e de chaque é l é m e n t est accompa

g n é de q u e l q u e c h a n g e m e n t dans sa f o r m e , — d û peu t - ê t r e , 

à l ' é l e c t r i c i t é o u à u n e ce r t a ine a c t i o n sensi t ive ou aux deux, 

— p o u r c o m p r e n d r e c o m m e n t u n e c o n t r a c t i o n de l'animal 

en t i e r p e u t en r é s u l t e r . 

A i n s i , i l y a de bonnes ra i sons de penser que toutes les 

f o r m e s de s e n s i b i l i t é aux s t i m u l u s externes ne sont, à leur 

é t a t na issant , q u e les m o d i f i c a t i o n s que ces stimulus produi

sent dans le d o u b l e processus d ' a s s i m i l a t i o n et d'oxydation 

q u i cons t i t ue l a v i e p r i m o r d i a l e . On ne p e u t toucher aucune 

p a r t i e d u t i s su d ' u n z o o p h y t e , sans que les fluides diffus dans 

les pa r t i e s vo is ines so ient m i s en m o u v e m e n t , et sans faire 

a in s i que l ' o x y g è n e et l a n o u r r i t u r e soient f o u r n i s avec une 

p l u s g r a n d e r a p i d i t é . Une m a t i è r e n u t r i t i v e mise en contact 

avec l a sur face q u i , en c o m m u n avec l e reste d u corps, pro

d u i t l ' a s s i m i l a t i o n , d o i t causer u n e exc i t a t ion encore plus 

g r a n d e de l ' a c t i o n v i t a l e , et d o i t f a i r e a i n s i que le contact de 

substances o rgan iques r e n c o n t r e r a p l u s p romptemen t une 

a c t i o n cor respondan te dans l ' o r g a n i s m e que le contact des 

substances i n o r g a n i q u e s . U n e d i f f u s i o n de m a t i è r e nutritive 

sous f o r m e d ' o d e u r t e n d r a à p r o d u i r e à u n fa ib le d é g r é des 

effets ana logues . S i le t i s su a les q u a l i t é s c h i m i q u e s requises, 

l a l u m i è r e aussi d o i t m o d i f i e r les ac t ions assimilatr ices. Et, 

c o m m e nous veuons de l e v o i r , les v i b r a t i o n s sonores font 

p r o b a b l e m e n t de m ê m e . Nous n ' avons b e s o i n que de faire la 

s u p p o s i t i o n t r è s - r a i s o n n a b l e que les pa r t i e s q u i composent 

ces a n i m a u x presque i n o r g a n i s é s c h a n g e n t en pa r t i cu l i e r de 
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f o r m e par les changements de l e u r a c t i v i i é v i t a l e , — s u p p o s i 

t i o n que les p h é n o m è n e s d 'endosmose et d'exosmose à eux 

seuls servi ra ient à j u s t i f i e r , — p o u r v o i r que les d iverses 

s e n s i b i l i t é s o n t l e u r rac ine dans l a v ie v é g é t a t i v e p r i m o r d i a l e . 

Une i n t e r p r é t a t i o n l a rge des f a i t s sert à c o n f i r m e r l a d é d u c 

t i o n t i r é e de l a l o i un ive r se l l e d u p r o g r è s o r g a n i q u e , — cette 

d é d u c t i o n que , de m ê m e que l e t i s su o r i g i n e l d ' o ù les o rganes 

de l a v ie v é g é t a t i v e sor tent pa r une d i f f é r e n c i a t i o n et i n t é g r a 

t i o n c o n t i n u e l l e , p o s s è d e en une cer ta ine mesure les p o u v o i r s 

fonc t ionne l s de tous ces organes , de m ê m e , i l d o i t en u n e 

certaine mesure p o s s é d e r les p o u v o i r s f o n c t i o n n e l s des o rganes 

de l a v i e a n i m a l e , et p a r m i c e u x - c i , des sens, lesquels en 

sor ten t s emblab lemen t par u n e d i f f é r e n c i a t i o n et i n t é g r a t i o n 

c o n t i n u e . E t c'est l à une r a i son , non-seu lement p o u r penser 

avec D é m o c r i t e que les autres sens ne sont que des m o d i f i c a 

t ions d u touche r , ma i s aussi p o u r r ega rde r tous les ordres d e 

s e n s i b i l i t é c o m m e des d ' é v e l o p p e m e n t s d u processus p u 

r e m e n t phys ique avec l e q u e l l a v ie commence . 

T e r m i n o n s i c i ces s p é c u l a t i o n s relat ives à la g e n è s e des d i 

verses f a c u l t é s par le m o y e n desquelles l ' o rgan i sme est m i s en 

c o m m u n i c a t i o n avec le m o n d e ex te rne , et abordons m a i n t e 

nan t no t r e su j e t i m m é d i a t , — l ' ex t ens ion de l a c o r r e s p o n 

dance dans l'espace q u i se p r o d u i t en m ê m e temps que l ' é v o 

l u t i o n de ces f a c u l t é s . 

§ 1 4 1 . Dans les a n i m a u x aqua t iques , l ' o d o r a t naissant i n 

sens ib lemen t d u toucher et d u g o û t , o n ne p e u t s 'a t tendre à 

ce q u ' i l f û t d é c o u v e r t sous sa f o r m e naissante , sans des e x p é 

r iences a t ten t ives , et j e n ' a i pas r e n c o n t r é de comptes r e n d u s 

d ' e x p é r i e n c e s pare i l l es . « On p e u t , d i t le D r Carpen te r , d é 

t e r m i n e r d 'une m a n i è r e satisfaisante j u s q u ' à q u e l p o i n t l e 

sens d u g o û t existe dans 1er» p lus bas i n v e r t é b r é s ; mais i l s e m 

ble assez p robab le que l à m ê m e o ù i l n ' y a p o i n t d ' o r g a n e 

s p é c i a l apparen t , que lque pa r t i e de l a sur face g é n é r a l e d o i t 

ê t r e d o u é e de s e n s i b i l i t é o l f a c t i v e . » C e r t a i n e m e n t , l ' a n a l o g i e 

nous c o n d u i r a i t à supposer q u ' a v a n t que le sens de l ' o d o r a t 
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so i t m a n i f e s t e m e n t p r é s e n t , i l l 'est à u n d é g r é m o i n s observa

b l e . Mais , q u o i q u ' i l en puisse ê t r e , i l est c l a i r que c'est seule

m e n t l o r s q u ' i l est l o c a l i s é en u n ce r t a in d é g r é q u ' i l devient 

u n m o y e n par l e q u e l i l s ' é t a b l i t q u e l q u e chose q u i ressemble 

à u n e cor respondance d é t e r m i n é e en t re les re la t ions internes 

e t des re la t ions externes q u i ne sont pas en contac t actuel avec 

l a surface d u corps . Supposons , p o u r le seu l a m o u r du con

t ras te , q u en c o m m u n avec les autres f a c u l t é s r é p a n d u e s en 

l u i , l ' o r g a n i s m e en g é n é r a l p o s s è d e u n e f a ib l e aptitude à 

s e n t i r les odeurs ; i l est m a n i f e s t e que l a seule correspondance 

q u i puisse s ' é t a b l i r pa r ce m o y e n se v o i t dans l a promptitude 

à saisir u n e n n e m i o u u n e p r o i e , d o n t l ' o d e u r implique la 

p r o x i m i t é . Q u o i q u ' u n e t e l l e f a c u l t é p e r m e t t e d'ajuster une 

r e l a t i o n i n t e r n e à une r e l a t i o n externe q u i n 'est pas en con

tact a c tue l avec l a su r face , c ependan t i l ne peut exister. 

a u c u n e cor respondance avec les r a p p o r t s , soit de direction 

dans l 'espace, soi t de dis tance dans l 'espace. Mais quand i l 

ex is te u n e f a c u l t é q u i est e n u n e cer ta ine mesure localisée, 

l ' o r g a n i s m e d o i t ê t r e a f f e c t é d i f f é r e m m e n t par u n corps odo

r a n t , se lon q u ' i l est s i t u é dans t e l l e o u te l le position ; et 

q u a n d , pa r su i te de l a l o c a l i s a t i o n , l a puissance d u sens croît, 

i l est c l a i r q u ' u n corps d o n t l ' o d e u r est m o i n s for te Rappro

c h a n t de cette p a r t i e de l ' o r g a n i s m e don t l a s e n s i b i l i t é est plus 

v i v e , peu t y p r o d u i r e u n e r é p o n s e aussi g r a n d e que celle qu'une 

f o r t e o d e u r , envahissant t o u t son m i l i e u , p r o d u i r a i t sur un 

o rgan i sme d o u é d ' u n e s e n s i b i l i t é d i f f u s e p a r t o u t , mais infé

rieure, - une r é p o n s e q u i m a n i f e s t e r a auss i -que lque ajuste

m e n t à l a fo i s à l a d i r e c t i o n et à l a distance dans l'espace. 

S i nous nous é l o i g n o n s de ces c o m m e n c e m e n t s vagues du 

sens o l f a c t i f , à l ' é g a r d desquels les data n o u s manquen t pour 

d é t e r m i n e r q u e l q u e chose de s p é c i f i q u e , i l d ev i end ra évident 

q u ' à p r o p o r t i o n q u ' i l se d é v e l o p p e à l ' e n t r é e des passages res

p i r a to i r e s u n a p p a r e i l d é t e r m i n é suscept ib le d ' ê t r e exc i té par 

les pa r t i cu l e s flottantes, o r g a n i q u e s et au t res , dans la même 

p r o p o r t i o n aussi d o i t se p r o d u i r e u n e ex t ens ion de l'espace 
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dans leque l des coexistences et s é q u e n c e s d u m i l i e u e n v i r o n 

nan t peuvent é t a b l i r des coexistences et s é q u e n c e s c o r r e s p o n 

dantes dans l ' o rgan i sme . S i nous suivons l ' é v o l u t i o n de cette 

f a c u l t é j u s q u ' à ce h a u t d e g r é de p e r f e c t i o n que man i f e s t en t les 

a n i m a u x terrestres q u i chassent en f l a i r a n t , nous ver rons que 

l ' u n des aspects sous lesquels s 'offre le p r o g r è s , c'est une aug 

m e n t a t i o n dans l a distance à laquel le cer tains rappor ts in te rnes 

et certains rappor ls externes peuvent ê t r e a j u s t é s , et q u e , 

toutes choses é g a l e s , i l y a u n p r o g r è s s i m u l t a n é dans le de

g r é de la v i e . 
§ 142. Quelle que puisse ê t r e l ' e x p l i c a t i o n d u f a i t , i l est 

hors de doute que , chez les zoophytes , le t i s su ent ier a l a p r o 

p r i é t é de r é p o n d r e aux changements m a r q u é s dans l a q u a n t i t é 

de l u m i è r e q u i t ombe sur l u i ; et a ins i i l y a l à une sorte 

d ' é b a u c h e de l a f a c u l t é v isue l le , une trace vague de certaines 

correspondances q u i en r é s u l t e n t , avant q u ' i l y a i t a u c u n or 

gane v i sue l . Le p o u v o i r de d i s t i n g u e r l a d i f f é r e n c e entre la l u 

m i è r e et les t é n è b r e s ne p r o d u i t r i e n de semblable à ce que 

nous appelons la vue , j u s q u ' à ce q u ' i l soit c o n c e n t r é dans une 

place p a r t i c u l i è r e . L ' œ i l r u d i m e n t a i r e , q u i consiste, c o m m e ce

l u i des planaires, en u n pe t i t n o m b r e de g ra in s c o l o r é s p l a c é s 

sous le t é g u m e n t , peut ê t r e c o n s i d é r é c o m m e n ' é t a n t s i m p l e 

m e n t qu 'une par t ie de l a surface p lus i r r i t a b l e à la l u m i è r e 

que le reste. Nous pouvons nous f o r m e r une i d é e de l ' i m p r e s 

s ion q u ' i l est p robab lemen t a p p r o p r i é à recevoi r , en t o u r n a n t 

vers l a l u m i è r e nos yeux f e r m é s , et en passant la m a i n devant 

eux dans les deux sens. Cependant i l est é v i d e n t que , d è s que 

cette pet i te s p é c i a l i s a t i o n de f o n c t i o n existe, i l devien t possible 

pour l 'o rganisme de r é p o n d r e au m o u v e m e n t de corps opaques 

passant dans le vo is inage . T a n t q u ' i l n 'exis te q u ' u n e s ens ib i 

l i té g é n é r a l e à l a l u m i è r e , i l f a u t p o u r p r o d u i r e u n changemen t 

in te rne l ' i n t e rcep t ion d ' u n r a y o n de so le i l pa r u n n u a g e , o u 

par la m a i n d ' u n observateur , ou par que lque chose q u i me t t e 

dans l 'ombre le t o u t o u la p lus g rande par t i e de l ' a n i m a l ; mais 

q u a n d i l s'est p r o d u i t u n p o i n t d 'une s e n s i b i l i t é s p é c i a l e , t o u t 

i . 21 
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ce q u i p ro j e t t e u n e o m b r e sur cette p a r t i e u n i q u e , peu t causer 

u n c h a n g e m e n t i n t e r n e . E t , c o m m e ce q u i ne p r o d u i t une 

o m b r e que sur une pe t i t e p a r t i e de l ' o r g a n i s m e sera, en gé

n é r a l , u n ob j e t c o m p a r a t i v e m e n t p e t i t , i l s ' ensui t que ce pro

g r è s d ' u n e s e n s i b i l i t é g é n é r a l e de t o u t l ' o rgan i sme à une 

s e n s i b i l i t é s p é c i a l e d ' u n e p a r t i e , r e n d l ' o rgan i sme propre à 

r é p o n d r e n o n - s e u l e m e n t aux c h a n g e m e n t s g é n é r a u x les plus 

m a r q u é s de l a l u m i è r e dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t , mais aussi 

aux changemen t s s p é c i a u x les p l u s m a r q u é s de la lumière , 

c a u s é s pa r le m o u v e m e n t des corps d o n t l a p r o x i m i t é est 

i m m é d i a t e . 

L a d i f f é r e n c e en t r e l a l u m i è r e et les t é n è b r e s ou , plus exac

t e m e n t , en t re des d e g r é s d 'obscurc i s sement t rès-différents , 

é t a n t t o u t ce que l a v i s i o n l a p l u s r u d i m e n t a i r e peut recon

n a î t r e , et t o u t obscurc i s sement p r o d u i t p a r un petit corps 

v o i s i n a y a n t p o u r c o n d i t i o n n é c e s s a i r e q u ' i l soit t r ès -proche , 

n o u s pouvons r a i s o n n a b l e m e n t en i n f é r e r q u ' u n e vision nais

sante s ' é t e n d s eu l emen t à ces ob je t s q u i son t presque en con

tact avec l ' o r g a n i s m e , par su i te soi t de son mouvement , soit 

d u l e u r . Nous p o u v o n s i n f é r e r q u ' à l ' o r i g i n e , i l ne s'élève 

g u è r e au-dessus d ' u n t o u c h e r a n t i c i p é , et qu ' a in s i i l s'établit 

dans l ' o r g a n i s m e u n r a p p o r t en t re les impress ions visuelles et 

t ac t i l e s , co r r e spondan t a u r a p p o r t g é n é r a l en t re l ' opac i t é et la 

s o l i d i t é dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t . Q u o i q u ' i l en soit cepen

d a n t , i l est c l a i r q u e , d è s q u ' i l se p r o d u i t u n e f a c u l t é de voir, 

q u e l q u e vagues que so ien t les sensat ions qu ' e l l e donne, et 

q u e l q u e res t re in tes q u ' o n puisse les concevoi r , i l y a non-

s e u l e m e n t u n e cer ta ine e x t e n s i o n de l a correspondance dans 

l 'espace, ma i s u n n o u v e l o r d r e de cor respondance q u i fa i t son 
a p p a r i t i o n . 

I l est à p e i n e beso in de d i r e q u ' à mesu re que nous montons 

vers des a n i m a u x d o u é s d 'o rganes v i sue l s p l u s comple t s , nous 

v o y o n s s ' a c c r o î t r e g r a d u e l l e m e n t l a s p h è r e de l'espace envi

r o n n a n t dans l e q u e l des r a p p o r t s externes p e u v e n t é t a b l i r des 

r appor t s i n t e rnes co r re spondan t s . L e p r e m i e r p r o g r è s , q u i ap-
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paremuien t ne consiste en r i e n de p lus qu 'en une l é g è r e 

c o n v e x i t é de la peau r ecouvran t l a r é g i o n sensible, do i t m a n i 

festement, en concent ran t les r ayons , r endre a p p r é c i a b l e s les 

var ia t ions m o i n s m a r q u é e s dans l a q u a n t i t é de l u m i è r e ; et 

ce la do i t é g a l e m e n t r endre percept ibles les m ê m e s corps à une 

p lus grande dis tance, et les corps p lus pet i ts o u m o i n s opaques 

à l a m ê m e distance. Si de l à nous r emon tons à travers les d i 

verses fami l l es de mol lusques , a r t i c u l é s , v e r t é b r é s , hab i t an t 

l ' eau ; si de l à nous passons a u m i l i e u p l u s r a r é f i é dans l e q u e l 

v ivent les an imaux les p lus é l e v é s , nous t rouve rons sous des 

formes et mod i f i ca t ions v a r i é e s u n appare i l v i sue l plus c o m 

plexe et u n e distance g é n é r a l e m e n t croissante à travers l a 

que l le l a correspondance s ' é t e n d . I l est i n u t i l e d 'en t re r dans 

les d é t a i l s . Laissant de cô té h y p o t h è s e s et exemples, i l est 

c la i r que d u polype q u i ne r emue que si on le touche , au vau 

t o u r à l a vue p e r ç a n t e et au B u s h m a n aux y e u x de t é l e s c o p e , 

u n des aspects sous lesquels se mani fes ten t les p r o g r è s de l a 

v i e , c'est que les rappor ts visibles dans l e m i l i e u e n v i r o n n a n t 

peuvent p r o d u i r e dans l ' o rgan i sme des rappor ts co r re spon

dants à une distance de p lus en p lus g r a n d e . 

§ 143 . I l en est de m ê m e p o u r la f a c u l t é de l ' o u ï e . T a n t que 

le pouvo i r de r é p o n d r e aux v ib r a t i ons sonores est f a i b l e , et 

p o s s é d é par le corps en g é n é r a l , i l ne peu t y avoi r de r é p o n s e 

à ces v ibra t ions m o d é r é e s et locales, d o n t l ' a p p r é c i a t i o n c o n s 

t i t u e ce que nous entendons c o m m u n é m e n t pa r l ' o u ï e . C'est 

seulement quand cette ap t i tude dev ien t p l u s in tense en se 

localisant, qu ' on peut a p p r é c i e r u n son p r o c é d a n t d ' u n p o i n t 

par t icul ier dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t . Q u a n d i l existe u n e 

ore i l le r ud imen ta i r e consistant en u n sac de peau con t enan t 

•des otolithes q u i on t p o u r f o n c t i o n s de concen t r e r les v i b r a 

t ions , q u i f rappe l a peau q u i les r ecouvre , c o m m e l a c o r n é e 

p r i m i t i v e concentre les rayons q u i l a t r aversen t , alors i l est 

•clair q u ' u n son m o d é r é se r ep rodu i san t t r è s - p r è s de ce sac, 

peu t produi re sur l 'o rganisme u n aussi g r a n d effe t que le choc 

v i o l e n t d u m i l i e u t ou t en t ie r p r o d u i t sur u n o rgan i sme m o i n s 
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b i e n d o u é . E t l o r sque n a î t u n sens de l ' o u ï e , i l se p r o d u i t une 

n o u v e l l e su i te de correspondances en t re cer ta ines impressions 

aud i t ives et les m o u v e m e n t s q u i en r é s u l t e n t dans l 'organisme, 

et cer ta ines causes de son et les p r o p r i é t é s coexistantes dans 

les corps v o i s i n s . 

C o m m e dans les cas p r é c é d e n t s , les p r o g r è s successifs de 

cette f a c u l t é se m a n i f e s t e n t pa r u n e expans ion de l a sphère 

d'espace à t ravers l e q u e l u n c e r t a i n o r d r e de relat ions dans 

le m i l i e u e n v i r o n n a n t cause des r e l a t i ons a d a p t é e s dans l'or

g a n i s m e . S i nous passons les d é t a i l s que l ' é t a t actuel de la 

science, à v r a i d i r e , s u f f i t à pe ine à nous donner , nous ne 

p o u r r o n s n i e r q u e , q u o i q u e les peti tes i r r é g u l a r i t é e s qu ' im

p l i q u e n t l e u r s h a b i t u d e s et l e u r é d u c a t i o n spéc ia le soient 

c o n s i d é r a b l e s , cependant , c o n s i d é r é s en masse, les animaux, 

à mesu re que l e u r t y p e s ' é l è v e , m a n i f e s t e n t u n degré de plus 

en p l u s é l e v é dans l e u r s cor respondances audi t ives . 

§ 144 . Cet ag rand i s semen t c o n t i n u e l de l'espace environ

n a n t , dans l e q u e l s ' é t e n d l a cor respondance entre les rapports 

i n t e r n e s et les rappor t s ex te rnes , ne finit pas avec l 'é ta t par

f a i t des sens. Chez les a n i m a u x d ' u n e o rgan i sa t ion compara

t i v e m e n t a v a n c é e , i l se p r o d u i t u n p o u v o i r d 'a jus ter les actions 

de l ' o r g a n i s m e aux coexsitences et s é q u e n c e s d u mi l ieu qui 

sont t r o p é l o i g n é e s p o u r ê t r e p e r ç u e s d i r e c t e m e n t . Quelle que 

so i t l a m a n i è r e d o n t i l se p r o d u i s e , i l est c l a i r que le procédé 

pa r l e q u e l u n p i g e o n messager t r o u v e sa r o u t e vers chez lui, 

q u a n d i l en est é l o i g n é de cent m i l l e s , est u n p r o c é d é qu i ne 

p e u t ê t r e e f f e c t u é pa r l a v u e , l ' o u ï e o u l ' o d o r a t , sous leurs 

f o r m e s s imples et d i rec tes . L e s a n i m a u x p o u r s u i v i s q u i courent 

à t ravers l a campagne vers des places de r e f u g e q u i sont hors 

de l a vue i m m é d i a t e , le f o n t é v i d e m m e n t p a r le moyen de 

q u e l q u e c o m b i n a i s o n d ' impress ions p a s s é e s et p r é s e n t e s , — 

m o y e n q u i les r e n d p ropres à d é p a s s e r l a s p h è r e des sens. 

E t i l d o i t aussi en ê t r e de m ê m e p o u r les a n i m a u x à migration 

a n n u e l l e . 

Chez l ' h o m m e , ce p r o c é d é secondaire d ' ex t ens ion devient 
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encore p lus m a r q u é . Quo ique , sous le r appo r t des cor respon

dances e f f e c t u é e s pa r perception i m m é d i a t e , i l soit au-dessous 

de quelques a n i m a u x beaucoup moins d o u é s , et quo ique , sous 

les rapports de l ' a j u s t emen t i n d i r e c t de l ' o rgan i sme à ces 

coexistences é l o i g n é e s dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t , don t nous 

venons de pa r l e r , i l soit i n f é r i e u r à p lus ieurs a n i m a u x sau

vages et domest iques , cependant , par l 'usage de moyens encore 

p lus ind i rec t s , l ' h o m m e ajuste des rappor ts in te rnes à des 

rappor ts externes, q u i sont i m m e n s é m e n t p lus é l o i g n é s que 

ceux connus par les ê t r e s i n f é r i e u r s . Par la c o m b i n a i s o n de 

ses propres percept ions avec celles des autres , c o n s i g n é e s su r 

des cartes, i l peu t a t te indre u n end ro i t s i t u é à des m i l l i e r s de 

l ieues sur la surface de la t e r r e . U n vaisseau g u i d é par le c o m 

pas, les é t o i l e s et le c h r o n o m è t r e l u i apporte de l ' au t re r ivage 

de l ' A t l a n t i q u e des i n f o r m a t i o n s q u i l u i pe rme t t en t d 'adapter 

ses achats d ' i c i aux p r i x de l à - b a s . U n examen des couches 

superficiel les d ' o ù i l i n f è r e l a p r é s e n c e de charbons au-dessous, 

l u i pe rme t de met t re en correspondance ses actions avec des 

coexistences s i t u é e s à m i l l e pieds e*n dessous. E t le m i l i e u que 

traverse l a correspondance h u m a i n e n vest pas c o n f i n é à la su r 

face et à la substance de la t e r r e . E l l e s ' é t e n d j u s q u ' à la s p h è r e 

i n f i n i e q u i l ' env i ronne . El le a a t t e in t la l u n e q u a n d les C h a l -

d é e n s on t d é c o u v e r t l a p r é d i c t i o n des é c l i p s e s ; le so le i l et les 

p l a n è t e s les plus proches q u a n d a é t é é t a b l i le s y s t è m e de 

Copernic ; les p l a n è t e s p lus é l o i g n é e s q u a n d le t é l e s c o p e pe r 

f e c t i o n n é en a d é c o u v e r t u n e , et le c a l c u l fixé l a p o s i t i o n d 'une 

a u t r e ; les é t o i l e s , q u a n d l e u r paral laxe et l e u r m o u v e m e n t 

propre on t é t é m e s u r é s ; et m ê m e , d 'une f a ç o n vague, les 

n é b u l e u s e s q u a n d l e u r c o m p o s i t i o n et l e u r f o r m e de s t ruc tu re 

on t é t é reconnues . 

§ 145. A v a n t de q u i t t e r cette p r o p o s i t i o n g é n é r a l e : que le 

p r o g r è s de la^vie et de l ' i n t e l l i g e n c e est, sous l ' u n de ses as

pects, une extension de l'espace q u ' a t t e i n t l a cor respondance 

entre l 'organisme et son m i l i e u , i l p eu t ê t r e u t i l e de r e m a r q u e r 

que cette v é r i t é est e n t i è r e m e n t i n d é p e n d a n t e de toutes les 
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conc lus ions q u a n t aux modes se lon lesquels se p r o d u i t cette 

cor respondance . P o u r i n d i q u e r l a c o n t i n u i t é p r o b a b l e des ac

t i ons v i ta les s u p é r i e u r e s avec les i n f é r i e u r e s q u i se t rouven t 

a u c o m m e n c e m e n t de l a v i e , j ' a i , dans l a p r e m i è r e pa r t i e de 

ce c h a p i t r e , c o m b l é que lques lacunes de nos connaissances po

si t ives pa r des r a i s o n n e m e n t s p l u s o ù m o i n s h y p o t h é t i q u e s , et 

pa r l à j ' a i o u v e r t la po r t e à l a p o s s i b i l i t é de certaines cri t iques 

q u ' o n p e u t , à p r e m i è r e v u e , supposer con t r a i r e s à l a doctrine 

en g é n é r a l . Mais i l s u f f i t d ' u n m o m e n t de r é f l e x i o n p o u r m o n -

t r e r q u e , de q u e l q u e m a n i è r e que naissent les sens del 'odorat , 

de l a vue , de l ' o u ï e , le r é s u l t a t reste le m ê m e . 11 est hors de 

dou te que dans les types i n f é r i e u r s de l a v i e a n i m a l e , où le sens 

d u toucher est l e s eu l q u i se man i f e s t e d ' u n e m a n i è r e dé ter 

m i n é e , l a cor respondance ent re l ' o r g a n i s m e et son mil ieu 

s ' é t e n d s eu l emen t à cette pa r t i e d u m i l i e u q u i ba igne actuelle

m e n t l ' o r g a n i s m e . I l est hors de d o u t e que l ' appar i t ion de 

sens p l u s é l e v é s , m ê m e sous l e u r f o r m e l a p l u s rud imenta i re , 

est a c c o m p a g n é e de q u e l q u e ex tens ion de l 'espace envi ronnant 

à t ravers l e q u e l l a cor respondance p e u t ê t r e p r o d u i t e . I l est 

h o r s de dou te que les p é r i o d e s d u d é v e l o p p e m e n t successif de 

c h a c u n de ces sens i m p l i q u e n t d ' u n e m a n i è r e p lus o u moins 

r é g u l i è r e des agrand i ssemeuts successifs de cette s p h è r e d'es

pace. E t i l est hors de dou te q u e l ' a v è n e m e n t de la raison se 

m o n t r e , en d 'aut res m a n i è r e s , dans l ' e x t e n s i o n encore plus 

c o m p l è t e de ces ag rand i s semen t s . 

E t certes, su r ce p o i n t , o n p e u t m o n t r e r d ' u n e m a n i è r e 

b i e n p r é c i s e ce q u i est c l a i r e m e n t s u g g é r é pa r quelques-uns 

des fa i t s c i t é s p l u s h a u t , à savoir , que l ' e x t e n s i o n de la cor

respondance dans l 'espace se m a n i f e s t e n o n - s e u l e m e n t dans 

les d e g r é s ascendants de l a v ie a n i m a l e , m a i s auss i dans les 

phases successives de l a c i v i l i s a t i o n h u m a i n e , et que cela 

m ê m e se p r o d u i t m a i n t e n a n t . Des p r e m i è r e s races, q u i ne 

connaissent que les l o c a l i t é s vo is ines , a u g é o g r a p h e m o d e r n e , 

q u i peu t ca lcu le r la distance et la d i r e c t i o n d ' u n p o i n t q u e l 

c o n q u e su r le g lobe ; — des archi tec tes et m é t a l l u r g i s t e s 
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anciens , q u i ne connaissaient que les couches supe r f i c i e l l e s , 

au g é o l o g u e de nos j o u r s , que ses connaissances dans cer ta ins 

cas r e n d e n t capable de. d é c r i r e les m a t é r i a u x exis tant à u n e 

p r o f o n d e u r que le m i n e u r n 'a j a m a i s a t te in te ; — d u sauvage, 

q u i peu t à pe ine d i r e dans c o m b i e n de j o u r s r e v i e n d r a l a 

p l e ine l u n e , à l ' a s t ronome q u i c o n n a î t l a p é r i o d e de r é v o l u t i o n 

d ' une é t o i l e d o u b l e , — i l y a eu u n é l a r g i s s e m e n t g r a d u e l d u 

m i l i e u dans l e q u e l se d é p l o i e l ' a j u s t e m e n t des rappor t s i n 

ternes aux rappor t s externes . E t le f a i t que c'est l à u n des 

aspects sous lesquels le p r o g r è s h u m a i n s'est m a n i f e s t é , ne 

peut m a n q u e r de r e n d r e p l u s f r a p p a n t le f a i t p lu s é t e n d u 

que c'est l à u n des aspects d u p r o g r è s v i t a l en g é n é r a l . 

A ces é c l a i r c i s s e m e n t s de l a v é r i t é g é n é r a l e , i l ne reste à 

a jou t e r q u ' u n e chose : c'est que le d e g r é de v ie var ie c o m m e 

l e d e g r é de correspondance. D 'une p a r t , i l est c l a i r que c h a 

que n o u v e l agrand issement de l'espace dans l e q u e l s ' é t e n d l a 

correspondance, a jou te au n o m b r e des rappor t s externes 

auxquels sont a j u s t é s des rappor ts i n t e r n e s , — c ' e s t - à - d i r e 

a j o u t e a u n o m b r e des changements i n t e rnes , et pa r c o n s é 

q u e n t au t o t a l de l a v i e . D 'au t re p a r t , i l est c l a i r que p l u s 

sera g r a n d l'espace dans l e q u e l s ' é t e n d l a cor respondance , 

p lus est g r a n d le n o m b r e des correspondances q u i d o i v e n t se 

p rodu i r e en c o n s é q u e n c e ; p l u s g r a n d aussi d o i t ê t r e le n o m 

bre de cas o ù i l f a u t f u i r le danger et o b t e n i r sa n o u r r i t u r e . 

et p lus g r a n d e d o i t ê t r e l ' a p t i t u d e à conserver sa v i e . D ' o ù 

nous pouvons v o i r que l a v i e et l ' a p t i t u d e à conserver sa v i e 

sont deux aspects d u m ê m e f a i t , — que l a v ie est le r é s u l t a t 

d 'une combina i son d 'act ions d o n t l e t r a v a i l a p o u r r é s u l t a t 

l eu r p rop re c o n t i n u a t i o n . 



C H A P I T R E V 

DE LA CORRESPONDANCE COMME S'ÉTENDANT 

DANS L E TEMPS. 

§ 1 4 6 . On a m o n t r é que lques pages p l u s bas ( § 136) que, 

t and i s que , chez ces h u m b l e s p r o t o p h y t e s et protozoaires dont 

l a p a r o i c e l l u l a i r e est c o n t i n u e l l e m e n t b a i g n é e par tous les 

é l é m e n t s n é c e s s a i r e s , i l n ' y a p o i n t d ' a j u s t e m e n t manifeste 

des c h a n g e m e n t s i n t e r n e s aux changemen t s d u m i l i e u envi 

r o n n a n t ; les p l an t e s p l u s é l e v é e s a u c o n t r a i r e traversent des 

cycles d ' é t a t s co r r e spondan t au cyc le des saisons. I l est que l 

que p e u d o u t e u x que cela puisse ê t r e r e g a r d é comme un 

p r o g r è s vers u n e cor respondance dans l e t e m p s . D'une part, 

o n peu t d i r e que p u i s q u e , dans u n a r b r e , les p é r i o d e s de 

b o u r g e o n n e m e n t , de f l o r a i s o n , de f r u c t i f i c a t i o n , de perte des 

f e u i l l e s , son t a d a p t é e s à des c o n d i t i o n s externes successives, 

i l y a des s é q u e n c e s externes c o n f o r m é e s à des s é q u e n c e s 

ex ternes . D ' au t r e p a r t , on p e u t a l l é g u e r que ce n 'est là qu 'un 

r é s u l t a t a cc iden te l de l ' a d a p t a t i o n p e r p é t u e l l e des actions i n 

te rnes aux coexistences externes ( t e m p é r a t u r e , l u m i è r e , h u -

m i d i i é ) q u i , en t r ave r san t u n e s é r i e de v a r i a t i o n s , i m p l i q u e n t 

u n e s é r i e p a r a l l è l e de v a r i a t i o n s dans l a p l a n t e . On peu t allé

g u e r que l a pousse des f e u i l l e s a r a p p o r t s imp lemen t à 

l 'existence s i m u l t a n é e de cer ta ines i n f l u e n c e s environnantes 

q u i se p r o d u i s e n t a lo rs , et q u ' e l l e u 'a p o i n t de r a p p o r t avec la 

n u t r i t i o n s u b s é q u e n t e d u f r u i t ; q u ' u n e succession d ' influences 

e n v i r o n n a n t e s p r o d u i t dans l a p l a n t e u n e succession d'actions 

y a j u s t é e s , et que l a p r o d u c t i o n d u f r u i t est s i m p l e m e n t le 

r é s u l t a t c u m u l a t i f de ces ac t ions ; que l a v ra ie n a t u r e de ces 

ç h a n g e m e n t s v é g é t a t i f s se v o i t dans le f a i t q u ' u n a rb re fleurira 



DE LA CORRESPONDANCE, ETC. 3 2 9 

e n a u t o m n e , s i la l e m p é r a t n r e est s u f f i s a m m e n t é l e v é e , et 

q u ' a i n s i , l a vie de l a p lan te man i fe s t e une correspondance 

v é r i t a b l e n o n avec les séquences, ma i s seulement avec les 

coexistences d u m i l i e u e n v i r o n n a n t . D é c i d e r d 'une m a n i è r e 

d é f i n i t i v e entre ces deux o p i n i o n s n 'est pas chose a i s é e , 

q u o i q u ' e n somme l a d e r n i è r e paraisse l a p lus p h i l o s o p h i q u e . 

Mais cette sorte de correspondance dans le t emps , s i c'en est 

u n e , est d 'une e s p è c e vague et i n d i r e c t e c o m p a r é e avec ce q u i 

est a ins i p r o p r e m e n t a p p e l é . 

Met tant de c ô t é le cas d iscutable des changements cons t i 

t u t i onne l s que tous les organismes subissent selon les saisons, 

pour nous at tacher à ces cas p l u s d é t e r m i n é s que l a v ie a n i 

male manifes te en p a r t i c u l i e r , nous p o u r r o n s observer q u e , 

chez les ê t r e s d é n u é s de s e n s i b i l i t é , c o m m e chez ceux q u i ne 

p o s s è d e n t que le sens d u toucher , les seuls rappor t s externes 

auxque ls peuven t correspondre les rappor t s i n t e rnes sont des 

r appo r t s de coexistence. C'est seu lement q u a n d l ' odo ra t , l a 

vue , l ' o u ï e , o n t a t te in t u n ce r ta in d e g r é qu ' aux séquences d u 

m i l i e u peuven t cor respondre dans l ' o rgan i sme des s é q u e n c e s 

a j u s t é e s . L e r a p p o r t ent re l a t a n g i b i l i t é d ' u n corps vo i s in et 

quelque p r o p r i é t é coexistante q u ' i l p o s s è d e , est le seul a u q u e l 

r é p o n d e , chez le zoophyte , le r a p p o r t o r g a n i q u e entre l ' i r 

r i t a t ion et l a c o n t r a c t i o n . L e temps n'est pas p l u s a p p l i q u é 

dans la correspondance que l 'espace. Mais q u a n d des r a p 

ports ent re des choses o u a t t r i bu t s q u i sont à u n c e r t a i n 

d e g r é é l o i g n é s de l ' o r g a n i s m e , dev iennen t connaissables ; — 

quand , par exemple , i l existe u n e v i s i o n à l ' é t a t naissant , et 

que l 'obscurc issement de l a l u m i è r e est h a b i t u e l l e m e n t s u i v i 

par le contact d u corps obscurc issant , a lors u n e r é p o n s e 

organique à u n r a p p o r t externe de s é q u e n c e dev ien t pos s i 

ble ; alors l ' o r g a n i s m e d e v i e n t apte à se m o u v o i r en a n t i c i p a 

t i o n d u m o u v e m e n t d ' u n corps ex te rne . Deux p h é n o m è n e s se 

s u c c é d a n t i m m é d i a t e m e n t dans le m i l i e u , p e u v e n t p r o d u i r e 

deux p h é n o m è n e s en succession i d e n t i q u e dans l ' o r g a 

n i s m e . E t a i n s i , l ' ex tens ion de l a cor respondance dans l e 
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t e m p s c o m m e n c e en m ê m e t emps q u e son ex tens ion dans 

l 'espace. 
O u , p o u r p r é s e n t e r l a p r o p o s i t i o n sous u n au t re aspect : — 

c o m m e les s é q u e n c e s les p l u s s i m p l e s , les p r e m i è r e s connues, 

sont m é c a n i q u e s ; c o m m e les s é q u e n c e s m é c a n i q u e s i m p l i 

q u e n t c h a n g e m e n t de p o s i t i o n ; c o m m e le changement de 

p o s i t i o n i m p l i q u e p r o g r è s à t ravers l 'espace, i l s 'ensuit que 

c'est s e u l e m e n t q u a n d s'est d é v e l o p p é e à u n cer ta in d e g r é la 

f a c u l t é de se m o u v o i r dans l 'espace q u ' i l p eu t y avoir dans 

l ' o r g a n i s m e u n e adap t a t i on aux c h a n g e m e n t s de posi t ion dans 

les ob je t s ad jacen t s , — u n a j u s t e m e n t a u x s é q u e n c e s exter

nes, — u n e cor respondance dans le t e m p s . A p r è s l'aptitude 

à co r re spondre a u contac t des corps e n v i r o n n a n t s , le premier 

p r o g r è s consis te dans l ' a p t i t u d e à co r re spondre à ceux de 

l e u r s m o u v e m e n t s q u i p r é c è d e n t l e t o u c h e r ; et comme le 

m o u v e m e n t i m p l i q u e à l a fo i s le t e m p s et l'espace, la pre

m i è r e ex t ens ion de l a cor respondance dans le temps est 

n é c e s s a i r e m e n t c o n t e m p o r a i n e de l a p r e m i è r e extension dans 

l 'espace. 

§ 1 4 7 . A t ravers les p é r i o d e s successives d u déve loppement 

de p e r c e p t i o n , ces deux ordres de correspondance doivent 

progresser ensemble avec p l u s o u m o i n s de r é g u l a r i t é . A 

mesure q u ' a u g m e n t e la dis tance à l a q u e l l e u n ob je t mouvant 

est connaissable , p l u s g r a n d e auss i d e v i e n t l a d u r é e de la 

s é q u e n c e ex te rne o u de l a s é r i e des s é q u e n c e s auxquelles les 

act ions i n t e rnes p e u v e n t ê t r e a j u s t é e s . Tou te s choses égales, 

p l u s u n corps sera é l o i g n é dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t , plus 

l o n g u e d o i t ê t r e l a p é r i o d e avant l aque l l e i l p o u r r a agir sur 

l ' o r g a n i s m e o u l ' o r g a n i s m e su r l u i , c ' e s t - à - d i r e , — plus doit 

ê t r e l o n g u e l a d u r é e en t r e ces a n t é c é d e n t s et c o n s é q u e n t s i n 

te rnes auxque l s c o r r e s p o n d e n t les a n t é c é d e n t s et c o n s é q u e n t s 

i n t e r n e s . Les s é q u e n c e s i n t e r n e s et externes q u i se produisent 

dans l a p o u r s u i t e d ' u n h é r o n p a r u n f a u c o n d u r e n t plus 

l o n g t e m p s que celles q u i se p r o d u i s e n t dans l a p o u r s u i t e d'un 

po i s son par u n h é r o n ; et i l en est a i n s i p r i n c i p a l e m e n t parce 
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que. la v i s i o n d ' u n h é r o n est p l u s é t e n d u e que cel le d ' u n 

poisson. E t i l est man i fes te , sans en d o n n e r d ' exemples , que 

l 'odora t et l ' o u ï e , à mesure q u ' i l s d e v i e n n e n t p lus fins, é t e n 

dent aussi l a correspondance à l a fo i s en d u r é e et en d i s tance . 

N o n tou te fo i s q u ' i l y a i t u n r a p p o r t cons tan t en t re ces f o r 

mes de correspondance progressive. L e u r c o n n e x i o n est d i 

versement m o d i f i é e par les c i rconstances . E l l e est g r a n d e 

m e n t a f f e c t é e par le c a r a c t è r e s p é c i a l d u m i l i e u e n v i r o n n a n t , 

et par les p r o p r i é t é s p a r t i c u l i è r e s de l ' o r g a n i s m e sous le r a p 

p o r t de l a l o c o m o t i o n et des autres c o n d i t i o n s . T o u t ce q u ' o n 

peut é t a b l i r , c'est que ces deux sortes d 'extensions sont n é e s 

ensemble, et que , p o u r ce q u i concerne les p h é n o m è n e s 

m é c a n i q u e s , elles m a n i f e s t e n t u n e d é p e n d a n c e m u t u e l l e et 

g é n é r a l e . 

§ 148 . Cette r é s e r v e , — « p o u r ce q u i concerne les p h é n o 

m è n e s m é c a n i q u e s , » — sert à m e t t r e en é v i d e n c e ce f a i t : 

que , sous l e r a p p o r t des autres ordres de p h é n o m è n e s , le 

p r o g r è s de l a correspondance dans le temps n ' a que p e u o u 

p o i n t a f fa i re avec sa correspondance dans l 'espace. S i tous 

les changements i m p l i q u a i e n t u n m o u v e m e n t pe rcep t ib l e , — 

si une a l t é r a t i o n dans la p o s i t i o n é t a i t l ' a c c o m p a g n e m e n t n é 

cessaire de tou te a l t é r a t i o n q u e l c o n q u e , les deux p r o g r è s a u 

raient u n r a p p o r t u n i f o r m e . Mais , c o m m e i l y a n o m b r e de 

changements c h i m i q u e s , t h e r m i q u e s , é l e c t r i q u e s , v i t a u x , q u i 

n ' i m p l i q u e n t pas de c h a n g e m e n t m é c a n i q u e a p p r é c i a b l e ; -— 

comme i l se p r o d u i t des changements i n n o m b r a b l e s d ' é t a t s 

sans changement de p o s i t i o n , i l en r é s u l t e q u e l e d é v e l o p p e 

ment d 'a jus tements i n t e rnes à ces changements d ' é t a t s , cons

ti tue une extens ion de l a correspondance dans l e t emps q u i 

est dis t incte de l ' ex tens ion dans l'espace et l u i est s u r 

a j o u t é e . 

Cette e s p è c e de correspondance dans l e t e m p s est d ' u n 

ordre beaucoup p l u s é l e v é que celle q u i se r a p p o r t e aux s é 

quences p lus m é c a n i q u e s ; — c'est en f a i t u n e c o r r e s p o n 

dance beaucoup p l u s é t e n d u e . Car l a p l u p a r t de ces s é q u e n c e s 
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m é c a n i q u e s des corps e n v i r o n n a n t s , q u i a f fec ten t l ' o rgan i sme , 

sont i n c a l c u l a b l e m e n t p l u s rap ides que ces s é q u e n c e s non 

m é c a n i q u e s q u i se p r o d u i s e n t en t re eux . Les mouvements 

d ' u n e n n e m i o u d ' une p r o i e , m ê m e q u a n d i l s sont l en t s , sont 

f a c i l e m e n t a p p r é c i a b l e s ; que lques secondes, a u p l u s , su f f i 

sent p o u r p r o d u i r e u n c h a n g e m e n t m a n i f e s t e . Mais l a d é c o m 

p o s i t i o n d ' u n a n i m a l m o r t , l a m a t u r i t é d ' u n f r u i t , l e désséche-

men.t d ' u n é t a n g , l ' é c l o s i o n d ' u n œ u f , e x i g e n t des pér iodes 

i n c o m p a r a b l e m e n t p lus l o n g u e s . Des s é q u e n c e s de ce dernier 

o rd re occupen t cent , m i l l e , u n m i l l i o n de fo is les pér iodes 

n é c e s s a i r e s p o u r les changemen t s d u p r e m i e r o r d r e ; et l 'ap

t i t u d e de l ' o r g a n i s m e à s 'y a ju s t e r i m p l i q u e une extension de 

l a correspondance dans le t e m p s g r a n d e à p r o p o r t i o n . 

De l à ce f a i t : q u e , dans tou tes les f o r m e s i n f é r i e u r e s de la 

c r é a t i o n , c'est s e u l e m e n t aux coexistences et s équences méca

n i q u e s d u m i l i e u que l ' o r g a n i s m e r é p o n d . De là ce fa i t : que 

c'est s eu l emen t q u a n d n o u s en venons à des animaux d'une 

i n t e l l i g e n c e c o m p a r a t i v e m e n t é l e v é e que nous rencontrons 

que lques changemen t s i n t e r n e s a d a p t é s à des changements 

externes n o n m é c a n i q u e s . Car nous ne devons pas classer 

c o m m e a p p a r t e n a n t à cette e s p è c e secondaire de correspon

dance dans l e t emps ces ac t ions des a n i m a u x i n f é r i e u r s qui 

sont a j u s t é e s aux m o d i f i c a t i o n s j o u r n a l i è r e s et annuelles du 

m i l i e u e n v i r o n n a n t . Ces ac t ions , c o m m e les p h é n o m è n e s 

p a r a l l è l e s q u ' o n v o i t dans les p l a n t e s , ne sont b i en plutôt 

r i e n au t re chose que les r é s u l t a t s c u m u l a t i f s d'adaptations 

successives de l ' o r g a n i s m e a u x coexistences successives du 

m i l i e u e n v i r o n n a n t . I l est d é m o n t r a b l e a n a t o m i q u e m e n t que 

l ' a ccoup lemen t et l a n i d i f i c a t i o n des oiseaux au printemps 

sont p r é c é d é s de c h a n g e m e n t s c o n s t i t u t i o n n e l s , produits 

se lon toute p r o b a b i l i t é pa r p l u s de n o u r r i t u r e et une tempé

r a t u r e p l u s é l e v é e . E t l ' o n peu t r a i s o n n a b l e m e n t i n f é r e r que 

l a s é r i e e n t i è r e des ac t ions q u ' i m p l i q u e une a u g m e n t a t i o n de 

n o u r r i t u r e est p a r c o u r u e , sans aucune connaissance des con

s é q u e n c e s qu ' e l l e d o i t a v o i r , ma i s s eu l emen t sous l 'excitation 
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des cond i t ions i m m é d i a t e m e n t p r é s e n t e s d 'heure en h e u r e e t 

de j o u r en j o u r . 
I l f a u t chercher , dans des cas o ù la p é r i o d e entre l ' a n t é c é 

den t et le c o n s é q u e n t n 'est que d ' u n pe t i t n o m b r e d 'heures , 

les p remie r s exemples d 'une correspondance dans le temps 

d ' u n o rd re p l u s é l e v é . Les oiseaux q u i v o l e n t de l ' i n t é r i e u r 

des terres au r ivage p o u r se r e p a î t r e q u a n d la m a r é e s'est 

r e t i r é e ; le b é t a i l q u i r e t ou rne à la f e r m e à l 'heure o ù l ' o n 

t r a i t , nous en fou rn i s s en t des exemples . Cependant , m ê m e 

dans ce cas, i l f a u t r e m a r q u e r q u ' i l n ' y a pas u n a j u s t e m e n t 

p u r e m e n t i n t e l l i g e n t de s é q u e n c e s i n t e rnes à des s é q u e n c e s 

externes, car des a n i m a u x q u i sont depuis l ong t emps a c c o u 

t u m é s à m a n g e r ou ê t r e t r a i t s à des i n t e rva l l e s f ixes , en v i e n 

n e n t n é c e s s a i r e m e n t à avo i r une r e p r o d u c t i o n r é g u l i è r e de 

certains é t a t s cons t i t u t i onne l s , et ce sont les sensations ac 

compagnan t ces é t a t s q u i f o r m e n t les s t i m u l u s q u i les p o u s 

sent à ces actes. 

N é a n m o i n s , nous ne devons pas c o m p l è t e m e n t exc lure ces 

exemples de l a c a t é g o r i e d u p r o g r è s dans l a correspondance 

en temps ; ma i s nous devons r e c o n n a î t r e que ce sont l à des 

fo rmes impar fa i t e s de t r a n s i t i o n , et par lesquelles s eu l emen t 

on peut a t te indre les f o rmes p l u s hautes . Car, s i nous c o n s i 

d é r o n s sous quel les cond i t i ons seules u n e s é q u e n c e peu t 

ê t re a j u s t é e à que lque l o n g u e s é q u e n c e dans le m i l i e u , — à 

quelque s é q u e n c e q u i du re des heures o u des j o u r s , — i l de 

vient mani fes te q u ' i l d o i t exis ter dans l ' o r g a n i s m e u n m o y e n 

de r e c o n n a î t r e l a d u r é e . Si l ' o r g a n i s m e n'est p o i n t suscept ib le 

d ' ê t r e d i f f é r e m m e n t a f f e c t é par des p é r i o d e s de d i f f é r e n t e s 

longueurs , ses act ions ne peuven t s ' appropr ie r aux ac t ions 

lentes externes. M a i n t e n a n t , q u a n d nous passons de ces s é 

quences m é c a n i q u e s , dans lesquelles le m o u v e m e n t d ' u n corps 

externe sert à l ' o rgan i sme p o u r m e s u r e r l a d u r é e , à ces s é 

quences n o n m é c a n i q u e s , q u i non- seu lemen t n ' a p p o r t e n t 

aucune mesure , mais d u r e n t i n c o m p a r a b l e m e n t p l u s l o n g 

temps, i l est c l a i r que l a seule mesure de d u r é e valable d o i t 
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n a î t r e des sensations p é r i o d i q u e s de l ' o r g a n i s m e l u i - m ê m e . 

De l à le f a i t que ces p r e m i e r s exemples d ' u n o r d r e p lus élevé 

de correspondance dans le t e m p s , son t des exemples dans 

lesquels u n e p é r i o d i c i t é i n t e r n e s 'accorde avec u n e pér iodic i té 

e x t e r n e . De l à le f a i t q u e , dans les cas, j u s t e au-dessus de 

c e u x - c i , — cas o ù se m o n t r e q u e l q u e p r é v i s i o n des événe

m e n t s f u t u r s , c o m m e c e l u i d ' u n c h i e n cachant u n os en 

p r é v i s i o n d u m o m e n t o ù i l a u r a f a i m de nouveau , — i l y a 

é v i d e m m e n t r a p p o r t à u n e r e p r o d u c t i o n i d e n t i q u e d'états 

o r g a n i q u e s . 

§ 1 4 9 . L e f a i t q u ' i l y a u n e s i g r a n d e d i f f é r e n c e entre les 

s é q u e n c e s m é c a n i q u e s o r d i n a i r e s et l a p l u p a r t des séquences 

n o n m é c a n i q u e s sous le r a p p o r t de l e u r d u r é e , j o i n t à la cir

cons tance q u e l a p r o d u c t i o n d ' u n e correspondance entre des 

s é q u e n c e s i n t e r n e s et de l o n g u e s s é q u e n c e s externes implique 

q u e l q u e m a n i è r e d ' e s t imer l e t e m p s , sert à expl iquer comment 

i l a r r i v e q u e ce n 'es t que q u a n d nous a t te ignons une phase 

a v a n c é e de l ' i n t e l l i g e n c e q u e cette e s p è c e s u p é r i e u r e de cor

respondance dans le t emps c o m m e n c e à man i fe s t e r une exten

s i o n m a r q u é e . Ce n 'es t que q u a n d nous a r r ivons à la race 

h u m a i n e q u e les l en t s c h a n g e m e n t s v i t a u x ch imiques , ther

m i q u e s , subis pa r les obje ts d u m i l i e u r e n c o n t r e n t dans l'or

g a n i s m e des c h a n g e m e n t s a d a p t é s . N o n que cette transition 

soi t souda ine . I l est c e r t a i n q u ' a u x p r e m i è r e s p é r i o d e s du 

p r o g r è s h u m a i n , l a m é t h o d e p o u r e s t imer les é p o q u e s ne 

d i f f è r e pas en n a t u r e de celle e m p l o y é e pa r les animaux les 

p l u s i n t e l l i g e n t s . I l y a encore des traces h is tor iques de ce 

f a i t , q u ' à l ' o r i g i n e , l ' h u m a n i t é a j u s t a i t ses act ions aux longues 

s é q u e n c e s d u m i l i e u e n v i r o n n a n t , t o u t c o m m e les Australiens 

et les B o s c h i m a n s le f o n t m a i n t e n a n t , en observant les mi 

g r a t i o n s des o iseaux, les i n o n d a t i o n s des r i v i è r e s , l a floraison 

des p lan tes . E t i l est é v i d e n t que les sauvages q u i , a p r è s la 

m a t u r i t é d ' u n c e r t a i n f r u i t , v o y a g e n t vers le r i v a g e de la mer, 

sachant q u ' i l s y t r o u v e r o n t a lors u n c o q u i l l a g e par t i cu l ie r , 

p r ê t à p o i n t , sont g u i d é s pa r u n p r o c é d é q u i est à beaucoup 
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p r è s le m ê m e que ce lu i d u c h i e n q u i , voyan t m e t t r e l a nappe 

pour le d î n e r , se t i e n t à la f e n ê t r e p o u r gue t t e r son m a î t r e . 

Mais q u a n d o n en v i e n t à r e m a r q u e r que ces p h é n o m è n e s des 

saisons c o ï n c i d e n t avec des p h é n o m è n e s r é g u l i e r s dans le c i e l ; 

.—quand, c o m m e c ' é t a i t le cas p o u r les Hot ten to t s a b o r i g è n e s , 

les p é r i o d e s en v i e n n e n t à ê t r e reconnues , pa r t i e pa r les c h a n 

gements a s t ronomiques , pa r t i e par les changemen t s te r res t res , 

alors , p o u r l a p r e m i è r e f o i s , nous voyons a p p a r a î t r e u n m o y e n 

par l eque l la correspondance dans le temps p e u t ê t r e i n d é f i 

n i m e n t é t e n d u e . Les m o u v e m e n t s j o u r n a l i e r s d u so le i l et les 

phases mensuelles de l a l u n e ayant é t é u n e fo i s g é n é r a l i s é s , 

avec cela une cer ta ine f a c u l t é de n u m é r a t i o n , i l d e v i e n t pos 

s ib le de r e c o n n a î t r e les in t e rva l l e s en t re les a n t é c é d e n t s et les 

c o n s é q u e n t s t r è s - d i s t a n t s les uns des autres et d ' y a ju s t e r ses 

actes. I l y a dans le m i l i e u u n g r a n d n o m b r e de s é q u e n c e s 

auxque l les i l n 'est pas possible p o u r l ' o r g a n i s m e de c o r r e s 

pondre d i r ec temen t , en l 'absence de p é r i o d e s f o n c t i o n n e l l e s 

cor respondantes ; ma i s o n peu t les d i s t i n g u e r et y r é p o n d r e 

i n d i r e c t e m e n t q u a n d se p r o d u i t cette f a c u l t é de c o m p t e r les 

j o u r s et les luna i sons . É t a n t d o n n é e s une u n i t é de t emps et u n e 

f a c u l t é d 'enregis t re r les u n i t é s , les ac t ions in t e rnes p e u v e n t 

ê t r e a j u s t é e s aux i n n o m b r a b l e s act ions n o n m é c a n i q u e s q u i 

se passent e x t é r i e u r e m e n t , et q u i , q u o i q u e les m o i n s f r a p 

pantes, sont souvent les p l u s i m p o r t a n t e s pa r l e u r s effe ts . 

L o r s q u e , c o m m e dans ces cas, les s é q u e n c e s e x c è d e n t en 

l ongueu r l a v i e de l ' i n d i v i d u h u m a i n , l a cor respondance se 

p r o d u i t pa r l ' o p é r a t i o n de p lus i eu r s h o m m e s d o n t les ac t ions 

sont c o o r d o n n é e s . L ' a s t r onome q u i ca lcule l ' o r b i t e d ' u n e 

c o m è t e à cour te p é r i o d e et q u i , a p r è s u n ce r t a in n o m b r e 

d ' a n n é e s , m o i s et j o u r s , d i r i g e son t é l e s c o p e vers cette r é g i o n 

d u ciel o ù l 'astre a t t e n d u d o i t a p p a r a î t r e , nous m o n t r e en l u i 

l ' e n t i è r e correspondance ent re u n e s é r i e i n t e r n e et u n e s é r i e 

externe de changemen t . Mais q u a n d des s i è c l e s s ' é c o u l e n t 

entre la p r é d i c t i o n et l ' accompl i s sement , nous v o y o n s , à l ' a ide 

d u langage , les t r avaux successifs de p lu s i eu r s h o m m e e s ' un i r 
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en u n e l o n g u e s é q u e n c e , q u i p r o d u i t le m ê m e a jus tement à 

u n e s é q u e n c e externe que si el le ava i t é t é le f a i t d ' u n seul 

i n d i v i d u v i v a n t d u r a n t t o u t cet i n t e r v a l l e . P e u t - ê t r e r i e n ne 

t e n d - i l p l u s f o r t e m e n t à s u g g é r e r l a c o n c e p t i o n d 'une huma

n i t é f a i san t corps q u e ce f a i t , que l ' h u m a n i t é en g é n é r a l peut 

co r r e spondre aux c h a n g e m e n t s e n v i r o n n a n t s , q u i sont beau

c o u p t r o p l en t s p o u r que les i n d i v i d u s q u i l a composent j 

r é p o n d e n t . 

§ 150 . L ' e x t e n s i o n de l a cor respondance dans le temps, 

c o m m e son ex tens ion dans l 'espace, i m p l i q u e u n accroissement 

dans l a q u a n t i t é de v i e , et r e n d possible u n e p lus grande con

t i n u i t é de v i e . Chaque p r o g r è s dans l a connaissance de sé

quences de p lus en p l u s l o n g u e s , est u n ajustement d'une 

n o u v e l l e su i te de r e l a t i ons i n t e r n e s à u n e nouvelle suite de 

r e l a t i ons externes , — i m p l i q u e u n e s é r i e additionnelle d'ac

t i o n s v i t a l e s , — i m p l i q u e pa r c o n s é q u e n t u n accroissement 

dans le n o m b r e et l ' h é t é r o g é n é i t é des changements combinés 

q u i c o n s t i t u e n t l a v i e . E t en m ê m e t e m p s , l 'ajustement de 

l ' o r g a n i s m e à ces s é q u e n c e s , q u i d e v i e n n e n t successivement 

p l u s l o n g u e s , consiste l u i - m ê m e à é v i t e r ces dangers ou à 

saisir ces avantages q u ' o f f r e n t de s i l ongues s é q u e n c e s ; c'est 

donc u n p r o g r è s dans n o t r e p r o p r e c o n s e r v a t i o n . Comme nous 

l ' avons v u , ce f a i t est p r o u v é n o n - s e u l e m e n t par le déve loppe

m e n t ascendant de l a v i e des b r u t e s , ma i s aussi par le progrès 

h u m a i n . Dans tous les cas c i t é s p l u s h a u t , o ù les races plus 

c i v i l i s é e s reconnaissen t des c h a n g e m e n t s p lus lents et pré

v o i e n t des changemen t s p l u s é l o i g n é s que le sauvage q u i vit 

au j o u r le j o u r , i l est é v i d e n t q u ' o n r e n c o n t r e u n p lus grand 

n o m b r e de hasards, et q u ' u n e p l u s l o n g u e d u r é e de vie est 

a s s u r é e : m a i s e n m ê m e t emps q u ' o n r e n c o n t r e u n p l u s grand 

n o m b r e de hasards, u n p lus h a u t d e g r é d ' a c t i v i t é vitale est 

n é c e s s a i r e m s n t d é p l o y é . E t l ' o n p e u t m ê m e a l l é g u e r d'une 

m a n i è r e p l aus ib l e que l a m ê m e chose est v ra ie non-seulement 

des cour t s processus de c a u s a l i t é que l a science nous révè le , 

ma i s aussi de ces p é r i o d e s à pe ine concevables qu 'enveloppent 
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les p lus vastes g é n é r a l i s a t i o n s de l ' a s t ronomie et de l a g é o l o g i e . 

Car s i , d i r ec temen t , ces connaissances m o d i f i e n t p e u les ac

t ions h u m a i n e s , cependant , i n d i r e c t e m e n t , en p o r t a n t la l u 

m i è r e dans l ' h i s to i r e de l a na tu re de l ' u n i v e r s , en en 

i n f l u e n ç a n t a i n s i les t h é o r i e s h u m a i n e s su r l a c r é a t i o n et 

l ' h o m m e , elles p rodu i sen t finalement de puissants effets sur 

la condui te de no t r e race. 

t . 2* 



C H A P I T R E V I . 

Dlfi LA CORRESPONDANCE COMME CROISSANT E N SPÉCIALITÉ. 

§ 151. A un autre point de vue, l'évolution de la vie est un 

p r o g r è s dans la s p é c i a l i t é de cor respondance entre les rela

t i o n s i n t e r n e s o u externes . E n p a r t i e , c'est u n autre aspect des 

processus e s q u i s s é s dans les deux de rn i e r s chap i t r e s ; en partie, 

c'est u n processus u l t é r i e u r e t s u p é r i e u r . T o u t comme nous 

avons v u q u e , p o u r ce q u i concerne les p h é n o m è n e s m é c a n i 

ques , l ' e x t e n s i o n de l a cor respondance se p r o d u i t pari passw 

dans le t emps et dans l 'espace, m a i s que l a correspondance 

dans le t emps c o m p r e n d p lus t a r d beaucoup d'autres ordres 

de p h é n o m è n e s , de m ê m e , q u o i q u e d ' a b o r d l'accroissement 

de la cor respondance en s p é c i a l i t é , so i t i n s é p a r a b l e de son 

e x t e n s i o n dans le t emps et l 'espace, cependant i l en vient à 

r e n f e r m e r d ' i n n o m b r a b l e s correspondances q u i ne sont com

pr ises dans aucune des d e u x . O b j e c t i v e m e n t , le d é v e l o p p e m e n t 

e n t i e r de l a cor respondance est e s sen t i e l l ement u n ; les limites 

de n o t r e i n t e l l i g e n c e nous e m p ê c h e n t de le saisir sous sa 

f o r m e une, et q u a n d i l est p r é s e n t é pa r par t ies , c'est u n incon

v é n i e n t q u i y est a t t a c h é , que les d i v i s i o n s se m ê l e n t plus 

o u m o i n s l ' u n e dans l ' a u t r e . 

O n a p e r ç o i t le p r e m i e r pas dans l a s p é c i a l i s a t i o n de la cor

respondance en passant des o r g a n i s m e s les p lus simples de 

t o u s , don t les m i l i e u x sont h o m o g è n e s à l a f o i s dans le temps 

e t l 'espace, à ceux d o n t les m i l i e u x , q u o i q u e h o m o g è n e s dans 

l 'espace, sont h é t é r o g è n e s dans le t e m p s . I l est c la i r que la 

ce l l u l e de l e v û r e , t o u c h é e de t o u t c ô t é pa r les é l é m e n t s requis 

p o u r son ac t ion v i t a l e , et q u i , d u r a n t sa cou r t e v i e , est cons 

t a m m e n t m u n i e des c o n d i t i o n s n é c e s s a i r e s , mani fes te une 
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correspondance g é n é r a l e au p l u s hau t d e g r é . E t i l est c l a i r 

que l ' a rb re q u i , q u o i q u e c o n s t a m m e n t b a i g n é par la m a t i è r e 

n u t r i t i v e , ne se l ' a s s imi le que sous des cond i t i ons p a r t i c u 

l i è r e s d u m i l i e u , mani fes te dans l ' a j u s t e m e n t de ses c h a n g e 

ment in te rnes aux changement s externes q u i se p r o d u i s e n t 

u n p r o g r è s vers u n e s p é c i a l i t é dans l a co r respondance . 

Le pas su ivant^ de m ê m e n a t u r e , q u i d i s t i n g u e le r è g n e 

an imal d u r è g n e v é g é t a l , — au tan t q u ' o n peu t les d i s t i n g u e r , 

— se f a i t q u a n d , pa r su i te des besoins de l ' o r g a n i s m e , le m i 

l i e u est h é t é r o g è n e à l a f o i s dans l 'espace et le t e m p s . G é n é 

ra lement p a r l a n t , nous pouvons d i re q u e , t and i s q u e , p o u r les 

formes les p lus basses de l a v i e , l a m a t i è r e i n t é g r a b l e est 

p a r t o u t p r é s e n t e dans des cond i t i ons u n i f o r m é m e n t u t i l i s ab le s ; 

tandis q u e , p o u r les p lantes , elle est t o u j o u r s p r é s e n t e , m a i s 

non dans des cond i t ions u n i f o r m é m e n t u t i l i s a b l e s , p o u r les 

a n i m a u x , elle n 'est ni u n i f o r m é m e n t p r é s e n t e ni sous des c o n 

d i t i ons u n i f o r m é m e n t u t i l i sab les ; — el le existe dans des corps 

p a r t i c u l i e r s r é p a n d u s dans le m i l i e u , et q u i ne peuven t s 'ob

t e n i r que par des act ions s p é c i a l e s . E t a i n s i l a n o u r r i t u r e , a u 

l i e u d ' ê t r e d i f fu se p a r t o u t , se s p é c i a l i s a n t , i l en r é s u l t e u n e 

s p é c i a l i s a t i o n u l t é r i e u r e des cor respondance . S ' i l est i m p r o p r e 

à c r o î t r e par l ' ab so rp t ion p u r e m e n t passive des é l é m e n t s e n v i 

ronnan ts , l a c o n d i t i o n sous l aque l l e seule u n o r g a n i s m e p e u t 

v ivre , c'est que le contact avec des masses s p é c i a l e s de m a t i è r e 

soit s u i v i d'actes s p é c i a u x r equ i s p o u r les u t i l i s e r . L à m ê m e 

o ù i l n ' y a pas encore d 'organes de p r é h e n s i o n n i de d i g e s t i o n , 

chez les amœbes, l ' a n i m a l enveloppe et e n f e r m e g r a d u e l l e m e n t 

les petits corps q u ' i l r e n c o n t r e , et nous voyons pa r l à c o m b i e n 

est n é c e s s a i r e l a c o n n e x i o n ent re cette n o u v e l l e su i te de r e l a 

tions externes et une n o u v e l l e su i te de r e l a t ions i n t e r n e s . N o u s 

voyons c o m m e n t l 'exis tence de la n o u r r i t u r e sous f o r m e so l ide 

i m p l i q u e n é c e s s a i r e m e n t que l ' o r g a n i s m e r é p o n d r a d i f f é r e m 

ment au contact soi t d ' une m a t i è r e s o l i d e , so i t d ' u n e m a t i è r e 

fluide, et c o m m e n t c'est l à u n p r o g r è s vers u n e s p é c i a l i t é 

dans la correspondance . 
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E t q u a n d se p r o d u i t l a d i v i s i o n p r i m a i r e d u t i s su en peau 

et es tomac, — q u a n d à la d i s t i n c t i o n é t a b l i e dans le mi l i eu 

corespond une d i s t i n c t i o n é t a b l i e dans l ' o r g a n i s m e , — quand 

à l ' a p t i t u d e à d i s t i n g u e r l a m a t i è r e sol ide de celle q u i est 

fluide, v i e n t s ' a jou te r l ' a p t i t u d e à d i s t i n g u e r l ' u n e de l'autre 

d i f f é r e n t e s sortes de m a t i è r e s solides, nous voyons se dessiner 

v a g u e m e n t ces diverses s p é c i a l i s a t i o n s successives q u i accom

p a g n e n t le d é v e l o p p e m e n t des sens. C'est ce que nous avons 

m a i n t e n a n t à c o n s i d é r e r . 

§ 1 5 2 . De l ' i r r i t a b i l i t é p r i m o r d i a l e q u i ( s i l ' o n exclut les 

types de v ie i n d é t e r m i n é s q u i son t en t r e les deux divisions du 

m o n d e o r g a n i q u e ) c a r a c t é r i s e l ' o r g a n i s m e a n i m a l en géné ra l , 

et en v e r t u de l aque l l e n a î t cette r é p o n s e a u contact des corps 

solides d i s t inc t s d u fluide e n v i r o n n a n t , sor tent par déve lop

p e m e n t g r a d u e l ces d ive rs modes d ' i r r i t a b i l i t é q u i r é p o n d e n t 

aux d ive rs a t t r i b u t s de l a m a t i è r e . L ' a t t r i b u t fondamental d e l à 

m a t i è r e , c'est l a r é s i s t a n c e . L e sens f o n d a m e n t a l se manifeste 

l u i - m ê m e c o m m e f a c u l t é de r é p o n d r e à l a r é s i s t a n c e . Et comme 

i l y a dans le m i l i e u , a s s o c i é s avec cet a t t r i b u t de rés is tance, 

d ive r s autres a t t r i b u t s q u i d i s t i n g u e n t en pa r t i cu l i e r certaines 

classes de co rps , dans l ' o r g a n i s m e aussi naissent successive

m e n t des f a c u l t é s q u i r é p o n d e n t à ces autres a t t r ibuts , — 

c ' e s t - à - d i r e des f a c u l t é s q u i r e n d e n t l ' o r g a n i s m e apte à ajuster 

ses r appor t s i n t e r n e s à u n e g r a n d e v a r i é t é de rappor ts externes, 

— f a c u l t é s q u i , pa r c o n s é q u e n t , accroissent l a spécia l i té de 

cor respondance . 

Cela se v o i t n o n - s e u l e m e n t dans le processus graduel de 

d i f f é r e n c i a t i o n par l e q u e l l ' i r r i t a b i l i t é f ondamen ta l e donne 

naissance aux sens q u i p e r ç o i v e n t les q u a l i t é s sapides, odo

ran tes , v is ib les et acoust iques des choses, ma i s cela se voit 

aussi dans l a s é r i e de phases que chaque sens pa rcou r t pour 

a r r i v e r à l a p e r f e c t i o n . Car chaque p r o g r è s se manifes te par 

une ap t i t ude à r e c o n n a î t r e , dans les a t t r i b u t s des corps envi

r o n n a n t s , des d i f f é r e n c e s de p l u s en p l u s pe t i t e s , soi t en espèce, 

soi t en d e g r é ; et cela r e n d a i n s i possible u n e spéc ia l i sa t ion 
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u l t é r i e u r e dans l ' a j u s t e m e n t des r e l a t ions in te rnes aux r appo r t s 

externes. 

Dans le cas d u touche r , le p r e m i e r p r o g r è s q u i se man i f e s t e 

consiste dans l a f a c u l t é de d i s t i n g u e r une g rande masse d ' u n e 

pet i te , pa r l a fo rce d u choc qu 'e l le cause. Cela se v o i t m ê m e 

chez les zoophytes , q u i con t rac ten t t o u t l e u r corps s i l e u r s 

tentacules sont v i o l e m m e n t h e u r t é s , e t q u i ne c o n t r a c t e n t 

que leurs tentacules s i l ' a t t o u c h e m e n t a é t é l é g e r . L o r s q u ' u n 

s y s t è m e muscu la i r e s'est d é v e l o p p é , c o m m e chez les a n i m a u x 

plus é l e v é s , i l se p r o d u i t une a p p u é c i a t i o n des d e g r é s r e l a t i f s 

de rudesse des obje t s , c o m m e cela est p r o u v é par l a d i f f é r e n c e 

entre les act ions q u i su iven t respec t ivement l e contac t de 

corps , soit d o u x , soi t rudes . P lus t a r d , c'est l e u r t ex tu re q u i 

devien t connaissable, et m ê m e le d e g r é de t é n a c i t é , c o m m e 

le m o n t r e l ' a r a i g n é e q u i e s s a y é l a force de sa t o i l e . E n f i n , 

q u a n d i l y a des organes c o m p l i q u é s de p r é h e n s i o n , o n p e r 

ç o i t l a g r a n d e u r et l a f o r m e des objets saisis, et l a m a n i è r e 

d ' a g i r est m o d i f i é e en c o n s é q u e n c e . E t q u a n d toutes ces s u b 

d iv i s ions de la f a c u l t é de toucher sont p l e i n e m e n t d é v e l o p 

p é e s , c o m m e chez l ' h o m m e , nous t r o u v o n s q u ' i l y a u n g r a n d 

n o m b r e de d e g r é s a p p r é c i a b l e s en t re l a rudesse et l a mol lesse ; 

q u ' i l y a une i m m e n s e v a r i é t é de t ex tures q u i p e u v e n t ê t r e 

connues par le t a c t ; et q u ' e n f i n , p a r l e seul secours des d o i t g s , 

on peut r e c o n n a î t r e les obje ts pa r l eu r s d i f f é r e n c e s de g r a n d e u r 

et de f o r m e . 

Cette e s p è c e s p é c i a l e de toucher que nous appelons g o û t , et 

que l ' o n peu t c o n s i d é r e r , s i l ' o n ne vise pas à l ' exac t i t ude , 

comme u n sens q u i sert à d i s t i n g u e r les m a t i è r e s solubles des 

m a t i è r e s i n s o l u b l e s , nous p r é s e n t e u n e s é r i e de g rada t ions de 

l a m ê m e e s p è c e . C o n s i d é r o n s les f o r m e s an imales les p l u s 

basses, q u i , s i elles ne son t pas toutes aqua t iques , sont dans 

tous les cas e n v i r o n n é e s pa r u n fluide d o n t l ' eau est l e p r i n 

cipal é l é m e n t ; i l est c l a i r que p o u r elles les corps i n s o l u b l e s 

ne f o n t q u ' u n avec les corps i n o r g a n i q u e s , et que les corps 

solubles r é p o n d e n t p l u s o u m o i n s c o m p l è t e m e n t aux corps 
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o r g a n i q u e s . Dans l a m e r o u une r i v i è r e , l a m a t i è r e q u i de

m e u r e c o n s t a m m e n t i n d i s s o l u b l e consiste en p i e r r e o u terre, 

t a n d i s que l a m a t i è r e q u i , q u o i q u e s o l u b l e , se t r o u v e sous une 

f o r m e so l ide est q u e l q u e chose de v i v a n t . Par su i te , pou r ces 

ê t r e s i n f é r i e u r s q u i se n o u r r i s s e n t de substances organiques, 

ce q u i est so lub le et ce q u i ne l 'es t pas, — ce q u i a d u g o û t et 

n ' e n a pas, — r e p r é s e n t e r e spec t ivement ce q u i n o u r r i t et ce 

q u i ne n o u r r i t pas. S i nous r e m o n t o n s , des spéc ia l i sa t ions 

successives, d o n t nous pouvons p r é s u m e r que l a p r e m i è r e c o n -

siste dans une a p t i t u d e à d i s t i n g u e r l a m a t i è r e organique en 

a n i m a l e et v é g é t a l e , se m a n i f e s t e n t dans l a d é l i m i t a t i o n des 

classes d 'obje ts que m a n g e l ' a n i m a l . L e po isson q u i avale cer

taines amorces , les insectes et q u a d r u p è d e s q u i se nourrissent 

de p lantes p a r t i c u l i è r e s , nous e n o f f r e n t des exemples. É v i 

d e m m e n t , i l n 'es t n i u t i l e n i p r a t i c a b l e de retracer i c i ce p ro 

g r è s en d é t a i l . I l s u f f i t de r e m a r q u e r que les a n i m a u x s u p é r i e u r s 

m a n i f e s t e n t u n e f a c u l t é de p e r c e v o i r u n n o m b r e croissant de 

g o û t s d i f f é r e n t s , et q u a n d n o u s a t t e i gnons l ' h o m m e , nous 

t r o u v o n s cette f a c u l t é s i d é v e l o p p é e , q u ' e l l e l e r e n d capable* 

n o n - s e u l e m e n t de r e c o n n a î t r e u n e g r a n d e q u a n t i t é de substan

ces mangeables , ma i s qu ' e l l e ser t auss i au c h i m i s t e et au m i n é 

ra log i s te p o u r classer ces c o m p o s é s i n o r g a n i q u e s , q u i sont 

so lubles à u n c e r t a i n d e g r é . 

L ' o d o r a t , q u i , c o m m e o n l ' a p r é c é d e m m e n t s u g g é r é § 140, 

a p r o b a b l e m e n t avec l e g o û t et l e t o u c h e r u n e o r i g i n e com

m u n e dans le processus f o n d a m e n t a l d ' a s s i m i l a t i o n , et qui 

selon tou te apparence s'en d i f f é r e n c i e g r a d u e l l e m e n t , traverse 

des p é r i o d e s p a r a l l è l e s de d é v e l o p p e m e n t . T o u t d'abord, 

c o m m e nous p o u v o n s le p r é s u m e r , i l n 'es t q u ' u n toucher an

t i c i p é , e m p l o y é e n c o m m u n avec le g o û t p o u r d i s t i n g u e r ce 

q u i est n u t r i t i f de ce q u i ne l ' es t pas : i l progresse p lus ou 

m o i n s en s p é c i a l i t é à mesure que l a n o u r r i t u r e est spéc i a l i 

s é e , o u , p o u r m e t t r e les f a i t s dans l ' o r d r e l o g i q u e : — l ' ap t i 

t u d e à cho i s i r u n e n o u r r i t u r e s p é c i a l e d é p e n d , dans l a p lupar t 

des cas, de l a f a c u l t é q u ' a l ' o d o r a t d ' a p p r é c i e r de t r è s - p e t i t e s 
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d i f f é r e n c e s . N o n que cela soi t t o u j o u r s a i n s i , car u n e p ro ie est 

souvent r econnue pa r d 'au t res m o y e n s que l ' odora t : ma i s i l 

e n est a i n s i p o u r la p l u p a r t des insectes et q u a d r u p è d e s h e r 

bivores et p o u r u n e g r a n d e pa r t i e des a n i m a u x ca rn ivo re s . 

Ces g rada t ions d u sens o l f a c t i f , q u i se man i f e s t en t p lus c l a i r e 

m e n t chez les m a m m i f è r e s , a t t e i g n e n t u n h a u t d e g r é de pe r 

f ec t ion chez que lques -uns q u i chassent avec l ' o d o r a t . Nous t r o u 

vons chez ces a n i m a u x non - seu l emen t u n e ap t i t ude à r e c o n 

n a î t r e l ' e s p è c e des a n i m a u x p o u r s u i v i s ^ mais le c h i e n , q u i , 1« 

nez en t e r r e , su i t l a trace de son m a î t r e , nous m o n t r e q u ' i l 

peut pa r l ' odora t n o n - s e u l e m e n t d i s t i n g u e r u n e classe de 

corps de toutes les autres classes, ma i s q u ' i l p e u t m ê m e d i s 

t i n g u e r u n i n d i v i d u appar tenan t à cette classe de tous les a u 

t res i n d i v i d u s q u ' e l l e c o n t i e n t . 

L ' acc ro i s sement dans l a s p é c i a l i t é de correspondance q u i 

s ' o p è r e par le m o y e n de l a v i s i o n , dans ses p é r i o d e s ascen

dantes de d é v e l o p p e m e n t , est encore p lus r e m a r q u a b l e . L a 

f o r m e l a p lus g r o s s i è r e de l a v i s i o n ne p a r a î t ê t r e r i e n au t r e 

chose q u ' u n e s e n s i b i l i t é à l ' approche d ' u n co rps q u i i n t e r cep t e 

l a l u m i è r e . I l n ' y a de r é p o n s e dans l ' o r g a n i s m e q u ' a u x d i f f é 

rences m a r q u é e s dans la q u a n t i t é de l u m i è r è et aux change 

ments e n v i r o n n a n t s que causent ces d i f f é r e n c e s . Pu i s , q u a n d 

des d i f f é r e n c e s m o i n s m a r q u é e s dev iennen t a p p r é c i a b l e s ; 

q u a n d l a r é g i o n sensible su r l aque l l e sont c o n c e n t r é s les 

rayons de l u m i è r e est t e l l e , q u une par t i e peu t recevoi r u n e 

exc i ta t ion sans que le t o u t l a r e ç o i v e , alors i l se p r o d u i t u n e 

ap t i tude à d i s t i n g u e r les corps vo i s ins pa r l e u r p r o p r i é t é de 

r é f l é c h i r l a l u m i è r e a i n s i que par celle de l ' é t e i n d r e . Les d i f 

f é r e n c e s en t re les corps b lancs et n o i r s , sous l e r a p p o r t d u ' 

pouvo i r r é f l e c t e u r , é t a n t devenues a p p r é c i a b l e s , nous p o u v o n s 

p r é s u m e r q u ' u n p r o g r è s u l t é r i e u r de m ê m e na tu re r e n d pe r 

ceptibles des g rada t ions d é p l u s en p lus peti tes dans l a t r a n s i 

t i o n d u b lanc au n o i r , a j o u t a n t a i n s i a u n o m b r e des choses 

q u i peuven t ê t r e d i s t i n g u é e s . A l o r s , à u n e ap t i t ude croissante 

des d i f f é r e n c e s dans l a quantité de l u m i è r e , s 'a joute u n e a p t i -
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t u d e à r e c o n n a î t r e des d i f f é r e n c e s dans sa qualité, lesquelles, 

se lon tou te p r o b a b i l i t é , se p r o d u i s e n t en m ê m e t emps . Les 

objets r o u g e s , j a u n e s , b leus se d i s t i n g u e n t l ' u n de l ' au t re par 

l e u r s effets sur l ' o r g a n i s m e , t o u t aussi b i e n que ceux q u i sont 

b lancs et n o i r s . E t d e s fa i t s f a m i l i e r s m o n t r e n t c l a i r emen t que, 

dans l ' é v o l u t i o n de l a f a c u l t é v i s u e l l e , le p r o g r è s consiste en 

u n e a p t i t u d e à d i s t i n g u e r une p lus g r a n d e v a r i é t é d ' in tens i 

t é s de c o u l e u r s , de t e in tes i n t e r m é d i a i r e s , de d e g r é s de l u 

m i è r e et d ' o m b r e . G r a d u e l l e m e n t auss i , à mesure que la r é 

t i n e se d é v e l o p p e et q u e , en c o n s é q e u n c e , les d i f f é rences 

m a r q u é e s que p r o d u i s e n t les images q u i se p r o j e t t e n t sur elle 

dev iennen t a p p r é c i a b l e s , i l d e v i e n t poss ib le de dis t inguer les 

d i f f é r e n c e s de v o l u m e dans les obje ts v o i s i n s . L 'approche d 'un 

corps g r a n d change l ' é t a t d ' u n e p l u s g r a n d e p o r t i o n de la r é 

t i n e que l ' app roche d ' u n p e t i t . D ' o ù r é s u l t e une d i f fé rence 

a p p r o p r i é e d ' a c t i o n . E t les p r o g r è s successifs, comme tout à 

l ' h e u r e p o u r l a q u a n t i t é de l u m i è r e et l a q u a l i t é des couleurs, 

cons i s ten t dans l a pe r cep t ion de d i s t i n c t i o n s de p lus en plus 

pe t i tes . F i n a l e m e n t , o n a t t e i n t la f a c u l t é de r e c o n n a î t r e non-

s e u l e m e n t le v o l u m e , ma i s l a f o r m e . U n e s p é c i a l i s a t i o n u l t é 

r i e u r e de l a r é g i o n sens ib le , — sa d i v i s i o n p l u s dé l i ca t e en 

é l é m e n t s n e r v e u x d i s t i n c t s , en f a i t u n i n s t r u m e n t propre à 

ce la . E m p l o y é par u n o r g a n i s m e d ' une c o m p l e x i t é propor t ion

n é e , u n œ i l d ' u n e s t r u c t u r e a v a n c é e d o n n e diverses impres

s ions , n o n - s e u l e m e n t se lon le nombre de ses f ib re s nerveuses 

composantes q u i sont a f f e c t é e s s i m u l t a n é m e n t , mais selon les 

combinaisons particulières de celles q u i sont a f f e c t é e s s imulta

n é m e n t : et les c o m b i n a i s o n s p a r t i c u l i è r e s , v a r i a n t comme 

elles le f o n t avec les f o r m e s des corps v u s , servent de s t imu

l u s aux diverses ac t ions q u i y sont a p p r o p r i é e s . Tou tes ces d i 

verses e s p è c e s de d é v e l o p p e m e n t v i s u e l q u i se d é p l o i e n t dans 

le m o n d e a n i m a l finissent pa r d o n n e r à l ' h o m m e l a f a c u l t é de 

r e c o n n a î t r e a u m o y e n des y e u x u n e i n f i n i t é d 'ob je t s d ivers , 

et de f a i r e a in s i dans sa c o n d u i t e u n e i n f i n i t é d 'adaptat ions 

p a r t i c u l i è r e s . 
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De m ê m e p o u r l ' o u ï e . Ce sens q u i , sous sa f o r m e l a p l u s 

g r o s s i è r e , n 'est r i e n de p lus que l a f a c u l t é de sen t i r u n v i o l e n t 

é b r a n l e m e n t i m p r i m é à t o u t le m i l i e u e n v i r o n n a n t , dev i en t , 

quand i l est l o c a l i s é et d é v e l o p p é , u n m o y e n p o u r d i s t i n g u e r 

les d i f f é r e n c e s de fo rce des v i b r a t i o n s , — c ' e s t - à - d i r e la fo rce 

des sons. U n son m o d é r é , p roche de l ' o rgane a u d i t i f , p r o d u i t 

sur l ' o r g a n i s m e u n effe t d i f f é r e n t de c e l u i que cause u n f r é 

missement de t o u t le f l u i d e e n v i r o n n a n t ; et pas à pas, à m e 

sure que l ' i n s t r u m e n t q u i f o r m e l ' o r e i l l e a t t e in t u n e cons 

t r u c t i o n p lus p a r f a i t e , o n peu t pe rcevo i r u n p l u s g r a n d 

n o m b r e de d e g r é s d ' i n t e n s i t é : o n en t rouve u n exemple dans 

les a n i m a u x q u i é c o u t e n t , p o u r s u i v e n t o u s ' en fu ien t , s e lon 

que que lque b r u i t v o i s i n est f a i b l e , m o d é r é o u e f f r a y a n t . Les 

pe r fec t ionnements de cette f a c u l t é sont a c c o m p a g n é s d ' u n e 

ap t i tude croissante à d i s t i ngue r les qualités aussi b i e n que les 

quantités d u son . Les oiseaux q u i se r é p o n d e n t dans les bo i s , 

— les oiseaux d o n t les chants sont c o m p o s é s d ' in te rva l l es 

q u i r é p o n d e n t p lus o u m o i n s exactement aux in te rva l les m u 

s icaux , et q u i peuven t apprendre certaines m é l o d i e s , do ive r 

é v i d e m m e n t ê t r e aptes à r e c o n n a î t r e u n g r a n d n o m b r e de d i f 

f é r e n c e s en d e g r é . Les per roque ts q u i dans leurs i m i t a t i o n s , 

non-seu lement m o n t r e n t beaucoup d ' é t e n d u e dans l a v o i x , 

mais de v a r i é t é dans le t i m b r e , man i f e s t en t u n e f a c u l t é d ' ap 

p r é c i e r ces q u a l i t é s d ' o rd re secondaire q u i d i s t i n g u e n t l ' u n d e 

l ' aut re des tons d ' u n m ê m e d e g r é . L a p l u p a r t des a n i m a u x 

domest iques, et en p a r t i c u l i e r ceux q u i r é p o n d e n t à l e u r n o m , 

d i s t i n g u e n t les d i f f é r e n c e s m a r q u é e s de d e g r é , de t i m b r e o u 

des deux . E t chez l ' h o m m e , o u , p l u s r i g o u r e u s e m e n t , chez 

l ' homme c i v i l i s é , l a f a c u l t é a u d i t i v e a t t e in t u n d é v e l o p p e m e n t 

q u i l u i p e r m e t , non - seu lemen t de r e c o n n a î t r e , par le son q u i 

les accompagne, de n o m b r e u x a n i m a u x vo i s ins , diverses o p é r a 

t ions m é c a n i q u e s , des p h é n o m è n e s n a t u r e l s , m a i s aussi q u i le 

r e n d p ropre à r e c o n n a î t r e des personnes q u ' i l ne vo i t pas, p a r l a 

ferce , l ' i n t e n s i t é et l e t i m b r e de l e u r v o i x , et m ê m e à c o m p r e n 

dre quels sen t imen t s ces personnes é p r o u v e n t en ce m o m e n t . 



3 4 6 SYNTHÈSE GÉNÉRALE. 

A i n s i , dans l e r è g n e a n i m a l t o u t e n t i e r , l a s p é c i a l i s a t i o n des 

sens mesure l a s p é c i a l i s a t i o n des correspondances entre les 

r a p p o r t s i n t e r n e s et les r appor t s ex ternes , — est n n moyen 

p o u r c o n d u i r e à u n e t e l l e s p é c i a l i s a t i o n . D ' a b o r d , dans l a d i f 

f é r e n c i a t i o n q u i s é p a r e les sens l ' u n de l ' a u t r e , ensuite dans la 

d i f f é r e n c i a t i o n de chaque sens en ces diverses d iv is ions q u i le 

c o n s t i t u e n t , e n f i n dans l a d i f f é r e n c i a t i o n de chacune de ces 

s u b d i v i s i o n s en subd iv i s i ons t r è s - p e t i t e s q u i r enden t possible 

l ' a p p r é c i a t i o n de d i s t i n c t i o n s t r è s - p e t i t e s , nous t rouvons une 

s é r i e de m o d i f i c a t i o n s sub jec t ives q u i r e n d e n t l 'organisme pro

p re à r é p o n d r e à u n n o m b r e t o u j o u r s p l u s g r a n d p a r m i ces mo

d i f i c a t i o n s ob jec t ives q u i c a r a c t é r i s e n t les ob je t s environnants. 

§ 1 5 3 . E n m ê m e t emps que l e p r o g r è s des f a c u l t é s du tou

che r , d u g o û t , de l ' odo ra t , de l a vue e t de l ' o u ï e a rendu l 'or

g a n i s m e capable de r é p o n d r e à des d i f f é r e n c e s plus petites 

dans les p r o p r i é t é s s imples des o b j e t s , i l s'est développé u n 

p o u v o i r de r é p o n d r e à ces p r o p r i é t é s p l u s é l e v é e s des objets 

q u i ne sont pas connaissantes par sensa t ion di recte . Ce pou

v o i r a p p a r a î t s i g r a d u e l l e m e n t et est s i i n t i m e m e n t associé avec 

les s imp le s f o n c t i o n s des sens, q u ' i l est à pe ine possible de 

t r a i t e r de l ' u n sans y c o m p r e n d r e l ' a u t r e en une certaine me

s u r e . E t , à v r a i d i r e , dans le pa ragraphe p r é c é d e n t , l a l igne de 

d é m a r c a t i o n a é t é d é p a s s é e , q u a n d n o u s avons p a r l é d é f o r m e 

v i s i b l e et t a n g i b l e , et dans d 'autres exemples encore , quoique 

e n u n sens p l u s r e s t r e i n t . 

Quel le est la n a t u r e essent iel le de cet o rd re s u p é r i e u r de 

cor respondances s p é c i a l i s é e s ? I l c o n v i e n d r a m i e u x de l'exa

m i n e r p l u s t a r d et sous u n au t re t i t r e . P r é s e n t e m e n t i l suffira 

de d i r e q u ' o n les v o i t l à o ù le t emps o u l 'espace, o u bien le 

t emps et l 'espace son t i m p l i q u é s . E x a m i n o n s la ques t ion sous 
sa f o r m e c o n c r è t e . 

D ' a b o r d , i l f a u t observer q u ' e n e l l e s - m ê m e s , les extensions 

de l a cor respondance dans le t e m p s o u l 'espace impl iquent 

toutes deux u n accroissement de s p é c i a l i t é dans la correspon

dance q u i d i f f è r e en e s p è c e de cel le d é c r i t e p l u s h a u t , quoi-
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q u ' e l l e en soit i n s é p a r a b l e à l ' o r i g i n e . U n p lus g r a n d d é v e l o p 

pement de l ' œ i l donne s i m u l t a n é m e n t une p lus g rande a p t i 

tude à r e c o n n a î t r e les objets é l o i g n é s , et une p lus g r a n d e 

ap t i tude à d i s t i n g u e r en t re les g r a n d e u r s relat ives des objets 

r a p p r o c h é s . E t i l est mani fes te que cette ap t i t ude na tu r e l l e â 

r e c o n n a î t r e les objets à distance et à a p p r é c i e r des d i f f é r e n c e s 

dans l a g r a n d e u r apparente , d o n n e l a f a c u l t é d ' e s t imer les 

distances : d ' o ù do i ven t n a î t r e d ivers modes d ' a g i r , se lon q u ' o n 

« p e r ç o i t des ennemis si p r è s q u ' i l y a d u danger , o u u n e p ro i e 

si l o in t a ine q u ' i l n ' y a pas d ' e s p o i r ; et ces d ivers modes d ' a g i r 

i m p l i q u e n t une nouve l l e s é r i e de correspondances s p é c i a l e s . 

11 mani fes te aussi que l ' ex tens ion de l a correspondance 

dans l e temps i m p l i q u e des r é s u l t a t s analogues , v u q u e , 

q u a n d , au l i e u de r é p o n d r e seu lement à ces cour tes s é q u e n c e s 

m é c a n i q u e s q u i se p r o d u i s e n t p r è s de l u i , l ' o r g a n i s m e pos

s è d e la f a c u l t é de r e c o n n a î t r e des s é q u e n c e s m é c a n i q u e s d ' une 

d u r é e p lus l o n g u e , et p lu s t a r d des s é q u e n c e s d 'une d u r é e 

n o n m é c a n i q u e , et l o r sque , en c o n s é q u e n c e , au l i e u de r é 

pond re à toutes ces s é q u e n c e s par que lque ac t ion m é c a n i q u e , 

c o m m e de r e n t r e r dans sa c o q u i l l e , i l dev ien t possible à l ' o r 

gan i sme d é l e u r r é p o n d r e pa r des ac t ions d i f f é r e n t e s , se lon 

l eu r d u r é e , — i l est n é c e s s a i r e que l a cor respondance dev ienne 

de p lus en p l u s s p é c i a l e . 

Ceci c o m p r i s , o n v e r r a que q u a n d cette s p é c i a l i t é de cor res 

pondance q u i consiste à d i s t i n g u e r u n ob je t d ' u n a u t r e , est 

un ie avec cette s p é c i a l i t é de cor respondance q u i consiste à 

d i s t i ngue r les distances dans l 'espace o u le t emps , i l n a î t u n 

ordre nouvean et p l u s é l e v é de correspondances s p é c i a l e s , o u , 

plus exactement , — l a correspondance p r é c é d e m m e n t s p é c i a 

l i s é e . E t q u a n d d u r a n t ce. m ê m e p r o g r è s s'est d é v e l o p p é e u n e 

f a c u l t é de r e c o n n a î t r e l a direction dans l 'espace, l a s p é c i a l i t é 

s ' a cc ro î t encore . P o u r u n e au t re s é r i e de d i s t i n c t i o n s dans le 

m i l i e u e n v i r o n n a n t , i l y a u n e au t re s é r i e d ' a ju s t emen t s dans 

l ' o r g a n i s m e . Ces v é r i t é s g é n é r a l e s seront m i e u x é l u c i d é e s p a r 

quelques exemples . 
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Chez les a n i m a u x aqua t iques i n f é r i e u r s d o u é s de quelque 

d e g r é d ' a c t i v i t é et d o n t l a v i s i o n s ' é t e n d à que lques pieds, on 

p e u t observer des cas o ù à l ' app roche de q u e l q u e g r a n d objet 

r é p o n d s i m p l e m e n t u n e s é r i e de m o u v e m e n t s convuls i f s qui 

p e u v e n t a b o u t i r , so i t à é l o i g n e r beaucoup l ' a n i m a l d u corps 

q u i s 'en approche , so i t à l ' e n r a p p r o c h e r , soi t à le laisser à 

p e u p r è s o ù i l é t a i t . Les sauts que l a puce f a i t à l ' aventure pour 

se sauver son t de m ê m e n a t u r e , v u q u ' i l s m o n t r e n t qu 'el le ne 

r e c o n n a î t pas o ù est l ' o b j e t q u i l ' a p o u r s u i t . D 'autre part , les 

m o u v e m e n t s q u e f a i t u n po i sson q u a n d i l est e f f r a y é , ou une 

m o u c h e q u a n d des d o i g t s l ' a p p r o c h e n t , consistent , comme 

dans tous les a n i m a u x s u p é r i e u r s , à s'écarter de l ' ob j e t auquel 

i l f a u t é c h a p p e r . A l a d i r e c t i o n p a r t i c u l i è r e de quelque chose 

dans le m i l i e u c o r r e s p o n d u n a j u s t e m e n t p a r t i c u l i e r des mou

v e m e n t s de l ' o r g a n i s m e , — l a cor respondance est comparati

v e m e n t s p é c i a l e . Q u a n d de p lus o n p e u t percevoir , non-seu

l e m e n t l a d i r e c t i o n , ma i s l a na tu re d ' u n corps v o i s i n , en vertu 

de sa c o u l e u r , d u son q u ' i l r e n d o u des d e u x , — comme chez 

l a b ê t e f a u v e q u i f u i t l ' a n i m a l q u i abo ie , ma i s n o n celui qui 

b ê l e , c o m m e chez l ' abe i l l e q u i v o l t i g e a u t o u r d 'une fleur, 

c o m m e la t r u i t e q u i saute su r u n o b j e t e t n o n sur u n autre, 

— i l y a une s p é c i a l i s a t i o n encore p l u s a v a n c é e . E t quand on 

en v i e n t à a p p r é c i e r n ' o n - s e u l e m e n t les c o u l e u r s , les sons, les 

d i r e c t i o n s , ma i s les g r a n d e u r s , f o r m e s , dis tances, i l en résulte 

ces act ions p l u s p r é c i s é m e n t a j u s t é e s pa r lesquelles les ani

m a u x s u p é r i e u r s é v i t e n t le dange r et s ' emparen t de l e u r proie: 

— act ions c o m m e celle d u chamoi s q u i saute de p i c en pic, 

d u f a u c o n q u i t i e n t sa p r o i e dans ses serres , d u ch i en q u i at

t rape le m o r c e a u q u ' o n l u i j e t t e , de l 'o iseau q u i b â t i t son nid 

et n o u r r i t ses p e t i t s . 

De m ê m e auss i , cet te s p é c i a l i t é croissante qu ' impl ique 

l ' e x t e n s i o n de l a cor respondance dans le t e m p s , q u a n d elle 

est j o i n t e avec cette s p é c i a l i t é croissante q u i r é s u l t e d 'une dis

t i n c t i o n p l u s p a r f a i t e des o b j e t s , d o n n e naissance à u n e autre 

s é r i e de s p é c i a l i s a t i o n s p lus hau tes . I l y a r é p o n s e aux séquen* 
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ces m a n i f e s t é e s par des classes p a r t i c u l i è r e s de corps , et n o n 

s imp lemen t à celles que les corps m a n i f e s t e n t . E t é v i d e m m e n t , 

d è s que s 'accumule le n o m b r e des s é q u e n c e s q u i se p e u v e n t 

d i s t ingue r l ' u n e de l ' au t r e en d u r é e , et d è s que se m u l t i p l i e 

le n o m b r e des choses q u ' o n peu t d i s t i n g u e r l ' u n e de l ' a u t r e , 

a u s s i t ô t le n o m b r e des a jus t emen t s de l ' o r g a n i s m e aux ac t ions 

s p é c i a l e s q u i se p r o d u i s e n t dans le m i l i e u , peu t aussi s ' a c c r o î 

t re . Dans les d e r n i è r e s classes d ' a n i m a u x , i l n ' y a pas de c o r 

respondance de ce gen re , sauf en ce q u i concerne des c h a n 

gements m é c a n i q u e s rapides : i l l e u r m a n q u e l a f a c u l t é d ' a p 

p r é c i e r le t emps , et les q u a d r u p è d e s s u p é r i e u r s e u x - m ê m e s 

ne nous en fou rn i s sen t que des exemples p e u n o m b r e u x et 

i m p a r f a i t s . Le l i o n q u i , à l a b r u n e , va a u b o r d d ' une r i v i è r e 

gue t t e r les a n i m a u x q u i v i e n d r o n t b o i r e , le ch i en q u i s'as

soit a u p r è s de l a po r t e , a t t endant que q u e l q u ' u n l ' o u v r e , en 

sont des exemples a p p r o x i m a t i f s . Mais ce n 'est que q u a n d n o u s 

en venons à la race h u m a i n e q u ' i l y a des correspondances 

à ce d e g r é de s p é c i a l i t é q u i se m a n i f e s t e n t souvent et d ' u n e 

m a n i è r e d i s t i nc t e . E n p r é p a r a n t ses armes à l ' app roche 

de l ' i m m i g r a t i o n de certains oiseaux, en m e t t a n t à s é c h e r 

les peaux d o n t i l veu t f a i r e ses v ê t e m e n t s , en f a i san t d u 

f eu p o u r c u i r e sa n o u r r i t u r e , dans ses diverses e n t r é e s e t 

sorties, le sauvage adapte sa c o n d u i t e aux changemen t s 

s p é c i a u x sub is par des corps s p é c i a u x dans des i n t e r v a l l e s 

d é f i n i s . 

§ 154. F i n a l e m e n t nous a t t e ignons ces cas encore p lus é l e v é s 

où i l y a s p é c i a l i t é à la fo i s en espace, en t emps et en o b j e t , — 

o ù l ' a c t ion de l ' o r g a n i s m e co r re spond aux changements d ' une 

chose p a r t i c u l i è r e dans u n p o i n t p a r t i c u l i e r , dans une p é 

r iode p a r t i c u l i è r e . Une grande par t ie des act ions h u m a i n e s , 

m ê m e chez les races i n c i v i l i s é e s , est de cette n a t u r e . A l l e r à 

certaines places,dans certaines saisons, p o u r r e c u e i l l i r c e r t a i 

nes p roduc t i ons na ture l les q u ' o n appropr i e à son usage , 

s 'efforcer d ' in te rcep te r l a r e t r a i t e à u n . a n i m a l en l e de

v a n ç a n t , ces m a n i è r e s d ' ag i r et beaucoup d 'aut res nous 
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d o n n e n t chaque j o u r des exemples de cet o r d r e de corres

pondances . 

I c i encore , c o m m e p r é c é d e m m e n t , o n v o i t mani fes tement , 

dans l e cours d u p r o g r è s h u m a i n , se d é p l o y e r u n p r o g r è s 

dans l a cor respondance entre l ' o r g a n i s m e et son m i l i e u . N o n -

s e u l e m e n t , dans l e d é v e l o p p e m e n t des c lass i f ica t ions et n o 

m e n c l a t u r e s , nous v o y o n s s ' é t a b l i r u n p l u s g r a n d nombre de 

d i s t i n c t i o n s p a r m i les ob je t s e n v i r o n n a n t s e t u n e conforma

t i o n de no t r e c o n d u i t e à l e u r s p r o p r i é t é s respectives ; - non-

se l eumen t , dans le d é v e l o p p e m e n t de l ' a g r i c u l t u r e , on est 

•venu à c o n n a î t r e les c h a n g e m e n t s s é r i e l s subis pa r u n grand 

n o m b r e de p lan tes et d ' a n i m a u x , a i n s i que les substances, 

t e m p s , modes , places p ropres à l a p r o d u c t i o n de chacun ; — 

n o n - s e u l e m e n t l e d é v e l o p p e m e n t des ar ts a nécess i t é une 

m u l t i p l i c a t i o n i n c a l c u l a b l e de p r o c é d é s s p é c i a u x adaptés à 

p r o d u i r e des c h a n g e m e n t s s p é c i a u x dans les obje ts spéciaux -T 

— n o n - s e u l e m e n t n o t r e v i e sociale t o u t e n t i è r e , dans une ma

n u f a c t u r e , u n e b o u t i q u e , u n e c u i s i n e , su r u n g r a n d chemin, 

m a n i f e s t e l ' a c c o m p l i s s e m e n t d ' ac t ions p a r t i c u l i è r e s en but de 

choses p a r t i c u l i è r e s , dans des l i e u x et des t emps particuliers, 

m a i s c'est p r i n c i p a l e m e n t dans ce q u e n o u s appelons science 

exacte , o u p l u t ô t dans les ac t ions q u i son t g u i d é e s par une 

science exacte , que l a c i v i l i s a t i o n n o u s p r é s e n t e une nouvelle et 

vaste s é r i e de cor respondances q u i d é p a s s e n t en s p é c i a l i t é cel

les q u i les p r é c é d a i e n t . Car ce que n o u s appelons science 

exacte, est en r é a l i t é u n e prévision quantitative q u i se dist in

g u e de la prévision qualitative q u e m o n t r e no t re connaissance 

o r d i n a i r e . L e p r o g r è s de l ' i n t e l l i g e n c e nous a graduellement 

r e n d u s aptes à d i r e n o n - s e u l e m e n t q u e te l les et te l les choses 

o n t des r appor t s de coexis tence o u de s é q u e n c e , m a i s que leur 

r e l a t i o n i m p l i q u e t e l l e et te l le q u a n t i t é de t e m p s , d'espace, de 

f o r c e , de t e m p é r a t u r e . I l est d e v e n u poss ib le de p r é d i r e non-

seu l emen t q u e , dans des c o n d i t i o n s d o n n é e s , deux choses se 

t r o u v e r o n t t o u j o u r s ensemble , m a i s de p r é d i r e combien 

de l ' u n e se t r o u v e r a avec c o m b i e n de l ' a u t r e . I l est devenu 
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possible de p r é d i r e non - seu l emen t que t e l p h é n o m è n e se p r o 

d u i r a a p r è s t e l au t r e , ma i s de p r é d i r e l a p é r i o d e exacte de 

temps à la fin de l aqne l l e i l se p r o d u i r a , o u l a dis tance exacte 

dans l'espace à l aque l l e i l se p r o d u i r a , o u les deux . E t m a 

ni fes tement , cette r é d u c t i o n des p h é n o m è n e s à u n e mesure 

d é f i n i e donne aux m a n i è r e s d ' a g i r de l ' o r g a n i s m e q u i l e u r 

correspondent u n d e g r é de p r é c i s i o n , u n e a p p r o p r i a t i o n 

spéc i a l e q u i d é p a s s e de beaucoup ceux des actes o r d i n a i r e s . 

A cet é g a r d , i l y a une d i f f é r e n c e i m m e n s e en t re l ' a c t i o n de 

l 'as t ronome q u i , a ce r ta in j o u r , heure et m i n u t e , a jus te son 

i n s t r u m e n t p o u r observer l e c o m m e n c e m e n t d ' une é c l i p s e , 

et l ' a c t i o n d u f e r m i e r q u i a r range son t r a v a i l de f a ç o n à avo i r 

assez de bras p o u r mois sonner en a o û t o u sep tembre . L e c h i 

miste q u i ca lcu le c o m b i e n i l f a u t , en po ids , de chaux v ive 

pour d é c o m p o s e r et p r é c i p i t e r l ' eau con tenue en q u a n t i t é d é 

t e r m i n é e dans u n ce r t a in r é s e r v o i r , m o n t r e u n a j u s t e m e n t 

i n c o m p a r a b l e m e n t p l u s p r é c i s de rappor t s i n t e rnes à des r a p 

por t s externes que l à m é n a g è r e q u i adouc i t u n e cuve d 'eau 

s a u m â t r e en y j e t a n t une p o i g n é e de soude. Sous le r a p p o r t 

de l e u r c o m p l è t e adap ta t ion à des coexistences et s é q u e n c e s 

externes, i l y a une g r a n d e d i f f é r e n c e en t re les p r o c é d é s des 

anciens a s s i é g e a n t s , d o n t les b é l i e r s é t a i e n t s a n s p r é c i s i o n dans 

leur a c t i on , et ceux de l ' o f f i c i e r d ' a r t i l l e r i e de nos j o u r s , l e 

que l , au m o y e n d 'une q u a n t i t é p r é c i s e de p o u d r e f o r m é e d ' i n 

g r é d i e n t s p r é c i s , en p r o p o r t i o n p r é c i s e , p l a c é e dans u n t u b e 

d'une i n c l i n a i s o n p r é c i s e , envoie u n e b o m b e d ' u n po ids p r é 

cis vers u n ob je t p r é c i s et l a f a i t é c l a t e r à u n m o m e n t p r é c i s . 

I l en est de m ê m e p o u r tous les r é s u l t a t s des sciences a p p l i 

q u é e s , q u i non - seu l emen t r e n d e n t p lus s p é c i a l e s les co r r e s 

pondances p r é c é d e n t e s , ma i s r e n d e n t possibles n o m b r e de 

correspondances imposs ib les aupa ravan t . E t q u a n d nous r é 

f l é c h i s s o n s que n o n - s e u l e m e n t l a science, c o n s i d é r é e c o m m e 

le p r o g r è s de l a p r é c i s i o n qua l i t a t ive en p r é v i s i o n q u a n t i t a 

t ive , a p o u r m a r q u e d i s t i nc t ive l a s p é c i a l i t é r e l a t i v e m e n t s u 

p é r i e u r e des correspondances qu ' e l l e a c c o m p l i t , mais q u e , 
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c o n t e m p l é e dans le- p r o g r è s q u i l u i est p r o p r e , e l le a con

t i n u e l l e m e n t a u g m e n t é en p r é c i s i o n dans ses r é s u l t a t s , 

pa r e x e m p l e , e n a s t r o n o m i e , e n p h y s i q u e , m é c a n i q u e , 

c h i m i e , — q u ' e l l e est devenue p l u s p a r t i c u l i è r e m e n t quan

t i t a t i v e , p l u s p r é c i s e dans ses p r é v i s i o n s , i l dev ien t c la i r que 

m ê m e les actes les p l u s t r anscendan t s de l a f a c u l t é rat ion

n e l l e ne son t q u ' u n e ex t ens ion encore p l u s grande de 

cette s p é c i a l i s a t i o n des cor respondances ent re l 'organisme et 

« o n m i l i e u , q u i se m a n i f e s t e dans l ' é v o l u t i o n de la vie en 

g é n é r a l . 

§ 1 5 5 . P o u r c o n t i n u e r l a m a r c h e a d o p t é e dans les précé

dents chap i t res , o n peu t aussi t r è s - b i e n m o n t r e r i c i que l'ac

c r o i s s e m e n t en s p é c i a l i t é de co r re spondance , c o m m e l'exten

s i o n dans le t e m p s et l 'espace, cons t i t ue e n l u i - m ê m e un plus 

h a u t d e g r é de v ie et c o n t r i b u e à en a l l o n g e r l a d u r é e . L'inap

t i t u d e à d i s t i n g u e r les na tu res diverses des corps environ

n a n t s d o i t ê t r e n é c e s s a i r e m e n t su iv ie d ' e r r eu r s fatales dans la 

•condui te q u ' o n t i e n t à l e u r é g a r d , t a n d i s q u ' a u contra i re plus 

sera g r a n d le p o u v o i r de r e c o n n a î t r e p a r m i ces corps des dis

t i n c t i o n s nombreuses , p l u s g r a n d aussi d o i t ê t r e le nombre 

•des a ju s t emen t s q u ' o n p e u t y f a i r e , et p l u s c o m p l è t e doit être 

n o t r e p r o p r e c o n s e r v a t i o n . Cette p r o p o s i t i o n est au fond un 

trmsm. C'est aussi presque u n truism que de d i r e que le nom

b r e , l a r a p i d i t é et l ' h é t é r o g é n é i t é des changemen t s dans l'or

g a n i s m e , — que l a q u a n t i t é de v i t a l i t é d o i t ê t r e en proportion 

d u n o m b r e des ob je t s o u classes d 'ob je t s q u ' o n peu t connaî t re 

- s é p a r é m e n t , — c ' e s t - à - d i r e en p r o p o r t i o n d u n o m b r e d 'at tr i

b u t s d i s t i nc t s et de c o m b i n a i s o n s d ' a t t r i b u t s q u ' o n peu t con-

u a î t r e , et en p r o p o r t i o n d u n o m b r e de coexistences et séquen

ces auxque l l e s o n p e u t r é p o n d r e e n p a r t i c u l i e r . A v r a i d i re , i l 

ne semble pas q u ' i l y a i t u n e f o r m u l e u n i q u e q u i exprime 

=aussi b i e n le p r o g r è s en t i e r de l a v ie que cet accroissement en 

s p é c i a l i t é de correspondance en t re des r a p p o r t s i n t e rnes et ex

t e rnes . Car, en p r e n a n t le cas e x t r ê m e , i l est é v i d e n t que, si 

l e s ac t ions d ' u n o r g a n i s m e r é p o n d a i e n t p a r f a i t e m e n t à toutes 
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les coexistences et s é q u e n c e s de tous les objets que ls q u ' i l s 

soient d u m i l i e u e n v i r o n n a n t , sa v i e serai t é t e r n e l l e . E t i l est 

é g a l e m e n t c l a i r que l ' i n f i n i t é de changements i n t e rnes i m 

p l i q u é e dans l a correspondance avec une i n f i n i t é de re la t ions 

externes, c o m p r e n d r a i t le p lus h a u t d e g r é possible d ' a c t i v i t é 
v i ta le . 

t . 23 
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§ 456. On pensera qu'il y a contradiction à dire que l'ajus

t e m e n t des rappor t s i n t e rnes aux r appor t s externes progresse 

en g é n é r a l i t é en m ê m e t emps q u ' i l progresse en spécia l i té . 

Cependant l a c o n t r a d i c t i o n est p u r e m e n t verba le , les géné ra 

l i sa t ions é t a n t d 'ordres d i f f é r e n t s . Les correspondances que 

nous r e n c o n t r o n s dans les f o r m e s i n f é r i e u r e s de l a vie sont 

e x t r ê m e m e n t g é n é r a l e s , en ce sens que ces re la t ions dans le 

m i l i e u auxque l l e s r é p o n d e n t les r e l a t ions organiques sont 

p r é s e n t e s p a r t o u t et t o u j o u r s . Pendan t u n j o u r d ' é té , la 

l u m i è r e , l a cha l eu r , l ' ac ide c a r b o n i q u e coexis tent dans toutes 

les p o r t i o n s de l 'espace q u i e n t o u r e n t u n e p l an t e : et les chan

gemen t s c h i m i q u e s q u i en r é s u l t e n t dans la p l an t e se repro

du i sen t s i m u l t a n é m e n t dans toutes ses f e u i l l e s , t o u t le temps 

que les é l é m e n t s e n v i r o n n a n t s res ten t dans l e m ê m e rapport. 

Par su i t e , l a cor respondance n ' i m p l i q u a n t n i u n p o i n t spécial 

de l 'espace n i u n m o m e n t s p é c i a l d u t e m p s , est d 'une nature 

t r è s - g é n é r a l e . I l en est de m ê m e p o u r les types i n f é r i e u r s de 

l a v ie a n i m a l e , auxquels le m i l i e u p r é s e n t e à la fo i s , sous 

f o r m e d i f f u s e , la m a t i è r e d é s i n t é g r a n t e et l a m a t i è r e i n t é 

g r a b l e . Mais les g é n é r a l i t é s auxque l l e s l ' o r g a n i s m e r é p o n d de 

p l u s en p l u s à mesure q u ' i l s ' é l è v e ne sont pas celles que ma

n i f e s t en t les obje ts i n d i v i d u e l s q u ' i l c o n t i e n t : et les g é n é r a 

l i t é s de cette sorte ne p e u v e n t se c o n n a î t r e que q u a n d l ' i n t e l 

l igence est d é v e l o p p é e . L a c o n d i t i o n sous laquel le seule 

peuvent s ' é t a b l i r dans l ' o r g a n i s m e des r appor t s g é n é r a u x 

co r respondan t a u x r a p p o r s g é n é r a u x d é p l o y é s en c o m m u n par 
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p lus ieurs g roupes d i f f é r e n t s de corps , mais n o n par d 'aut res 

groupes, c'est que l ' o r g a n i s m e au ra de d ivers g roupes de 

corps une e x p é r i e n c e suf f i san te p o u r ê t r e en é t a t de l a 

d i s t inguer . Ce n 'est que q u a n d v i e n n e n t à se m u l t i p l i e r les 

classes de corps s é p a r é s d o n t i l a eu des e x p é r i e n c e s diverses 

q u ' i l l u i est possible de p o s s é d e r des g é n é r a l i t é s subject ives 

p a r a l l è l e s à ces g é n é r a l i t é s objec t ives q u i un i s sen t ensemble 

des classes dissemblables à la sur face . 

I l y a, à v r a i d i r e , des g é n é r a l i t é s d ' une cer ta ine sorte q u i 

d i m i n u e n t en ex tens ion , à mesure que les s p é c i a l i t é s c r o i s 

sent en n o m b r e ; ce sont ces g é n é r a l i t é s q u i f o r m e n t l a m a 

t i è r e b r u t e d ' o ù u n e s u b d i v i s i o n c o n t i n u e f a i t n a î t r e des 

s p é c i a l i t é s : pa r exemple , les g é n é r a l i t é s en v e r t u desquelles 

les objets e n v i r o n n a n t s sont d i s t i n g u é s en classes. Le d é v e 

l o p p e m e n t de l a f a c u l t é que p o s s è d e n t les o rgan ismes i n f é 

r i e u r s de d i s t i n g u e r l a m a t i è r e sol ide de l a m a t i è r e f l u i d e ; 

pu i s l a d i s t i n c t i o n ent re ce q u i est fluide, o r g a n i q u e et i n o r 

g a n i q u e ; pu i s l a d i s t i n c t i o n ent re ce q u i est f l u i d e , i n o r g a n i 

que , v é g é t a l , a n i m a l : t o u t cela i m p l i q u e u n e cor respondance 

v is -à -v i s des g é n é r a l i t é s q u i , p e t i t à pe t i t , on t m o i n s d ' ex t en 

s ion . E t ces classes se d i f f é r e n c i a n t g r a d u e l l e m e n t en d i v i 

sions p lus pet i tes , elles a r r i v e n t finalement- à l ' e s p è c e q u i ne 

cont ient p l u s q u ' u n p e t i t n o m b r e de cas. Cependant ces g é n é 

ra l i t é s sont celles que , sous l e u r aspect i n v e r s e , nous avons 

c o n s i d é r é e s dans le de rn i e r chap i t r e . Car toutes les corres

pondances s p é c i a l e s (à l ' excep t ion des p l u s hautes , q u i se m o n 

trent dans l a r é c o g n i t i o n d 'obje ts o u d'actes individuels) sont 

en r é a l i t é les man i fes t a t ions de correspondances g é n é r a l e s 

q u i couvren t cer ta ins g roupes de cas. Les actes par lesquels 

u n oiseau de basse-cour se p r é c a u t i o n n e con t re u n f a u c o n q u i 

plane, o n t r a p p o r t n o n avec ce f a u c o n en p a r t i c u l i e r , ma i s 

avec l a classe e n t i è r e des faucons en g é n é r a l . L a cor respon

dance est s p é c i a l e seu lement en ce sens qu ' e l l e se r appor t e à 

la peti te classe des f aucons , au l i e u de l a g r a n d e classe des 

oiseaux. 
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Mais le p r o g r è s en g é n é r a l i t é de cor respondance que nous 

avons à e x a m i n e r i c i est ce lu i q u i se m o n t r e dans la r é c o g n i 

t i o n de coexistences et s é q u e n c e s constantes autres que celles 

q u i servent à l ' é t a b l i s s e m e n t de classes s p é c i a l e s , coexistences 

et s é q u e n c e s q u i son t c o m m u n e s à beaucoup de classes qui 

paraissent d i s t i nc t e s , et q u i servent à r é u n i r sous de nouvelles 

c a t é g o r i e s des choses et des changements q u ' o n en est venu à 

r ega rde r c o m m e c o m p l è t e m e n t d i ssemblables . A u l i eu de 

consister en u n e cor respondance q u i r é p o n d e au rapport 

cons tan t q u i existe en t re u n e o d e u r p a r t i c u l i è r e et l a chaleur, 

l a g r a n d e u r , l a f o r m e , les ac t ions , les c r i s de l ' an ima l qui a 

cette odeur ( rappor t q u i est s i m p l e et u n i f o r m é m e n t p résen té ) , 

l a cor respondance que nous é t u d i o n s consiste à r épondre à 

q u e l q u e r a p p o r t , t e l que c e l u i q u i exis te en t re l e volume et le 

p o i d s , en t re l ' é t a t passif et l ' é t a t i n a n i m é , — rapport qui 

s ' é t e n d a u d e l à des l i m i t e s d ' une classe, et subsiste sous une 

g r a n d e d i s s i m i l i t u d e d 'apparence . É v i d e m m e n t l'accroisse

m e n t des g é n é r a l i t é s de cet o r d r e d o i t su iv re u n cours juste

m e n t inve r se de c e l u i s u i v i dans l ' accro issement des géné ra 

l i t é s p r é c é d e n t e s . 

Ret racer cet accroissement des f o r m e s i n f é r i e u r e s aux 

f o r m e s s u p é r i e u r e s de l a v i e , se lon l a m a n i è r e suivie dans les 

chapi t res p r é c é d e n t s , est e x t r ê m e m e n t d i f f i c i l e , s inon impos

s ib le , car i l est dans l a na tu re de cette e s p è c e de correspon

dance de ne p o i n t se m a n i f e s t e r sous des f o rmes distinctes ni 

s é p a r é e s . L ' ex t ens ion de l a cor respondance dans le temps et 

l 'espace c o m m e l ' acc ro i s sement en s p é c i a l i t é sont démon t ra 

bles e x p é r i m e n t a l e m e n t ; ma i s u n r a p p o r t i n t e rne q u i est 

p a r a l l è l e à q u e l q u e r a p p o r t ex terne p l u s o u m o i n s abstrait,— 

q u i n 'es t p o i n t p a r t i c u l i e r à des classes de choses d é f i n i e s , — 

q u i n ' a p o i n t de s u s b t r a t u m concre t p a r t i c u l i e r , — o n ne peut 

d i s t i n c t e m e n t r e c o n n a î t r e c o m m e n t o n y a r r i v e . Ne donnant 

pas en l u i - m ê m e o r i g i n e à des actes s p é c i a u x , mais servant 

s i m p l e m e n t à m o d i f i e r les actes q u i t i r e n t l e u r o r i g i n e d'ail

l e u r s , i l ne peu t ê t r e d é c o u v e r t que par l ' ana lyse de ceux-ci. 
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La seule / n é t h o d e donc q u i puisse re t racer le p r o g r è s de la 

correspondance en g é n é r a l i t é , eonsiste à d é t e r m i n e r l'es c o n 

d i t ions sous lesquelles seules u n t e l p r o g r è s dev ien t poss ib le , 

et alors de m o n t r e r c o m m e n t le p r o g r è s de l ' é v o l u t i o n d é j à 

d é c r i t e , donne naissance à ces c o n d i t i o n s . Faisons- le . 

§ 157 . L ' é t a b l i s s e m e n t d 'une g é n é r a l i t é de ce genre s u p é 

r i e u r , q u i embrasse des classes dissemblables en apparence, 

i m p l i q u e u n e f a c u l t é de r e c o n n a î t r e des attributs c o m m e d i s 

t i n g u é s des objets q u i les p o s s è d e n t . A v a n t que deux p r o 

p r i é t é s fondamenta les q u i se t r o u v e n t ensemble dans toutes 

les v a r i é t é s de g r a n d e u r , f o r m e , cou l eu r , t e x t u r e , t e m p é r a 

tu re , m o u v e m e n t , etc puissent t r o u v e r que lque chose 

q u i r é p o n d e dans l ' o rgan i sme à l e u r r a p p o r t constant de 

coexistence, i l est n é c e s a i r e que l ' o r g a n i s m e ai t u n e apt i tude 

à r e c o n n a î t r e en p a r t i c u l i e r ces p r o p r i é t é s c o m m e s é p a r é e s de 

ce q u i les acconpagne acc iden te l l emen t . La f o r m a t i o n de 

g é n é r a l i t é s d 'une classe s i m p l e , q u i consiste à g r o u p e r e n 

semble les p h é n o m è n e s q u i se ressemblent g r a n d e m e n t à 

tout égard, ne demande pas une analyse aussi d i s t inc te des 

a t t r i bu t s . Mais l à o ù la ressemblance est res t re in te à que lque 

rappor t essentiel c o m m u n à beaucoup de cas q u i , à t o u t aut re 

é g a r d , d i f f è r e n t g r a n d e m e n t , i l est c l a i r q u ' à m o i n s que les é l é 

ments de ce r a p p o r t ne soient s é p a r é m e n t connaissables par 

l ' o rgan i sme , i l ne p e u t y avoi r de correspondance avec ce 

rappor t . 

Ma in tenan t o n peu t f a c i l e m e n t m o n t r e r que l 'accroissement 

de la correspondance en s p é c i a l i t é d o i t e f fec tuer i n é v i t a b l e 

ment cette analyse des a t t r i b u t s , — q u o n ne peu t c o n t i n u e r à 

m u l t i p l i e r les classes dis t inctes sans s 'approcher en m ê m e 

temps de la pe rcep t ion abst ra i te . Car s i , m o n t a n t des a n i m a u x les 

plus grossiers q u i ne peuven t c o n n a î t r e q u ' u n p e t i t n o m b r e 

d 'a t t r ibuts , nous a v a n ç o n s pas à pas j u s q u ' à ceux q u i sont capa

bles de recevoi r l ' i m p r e s s i o n d ' u n n o m b r e de p lus en p l u s 

g rand d ' a t t r i bu t s ; — si de l ' a p t i t u d e à d i s t i n g u e r de grandes 

classes q u i n ' o n t que deux o u t ro i s a t t r i b u t s c o m m u n s , nous 
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nous é l e v o n s j u s q u ' à l ' a p t i t u d e à d i s t i n g u e r des classes plus 

s p é c i a l e s c a r a c t é r i s é e s pa r 4 , 5 , 6 , 7 a t t r i b u t s c o m m u n s ouplus, 

p o u r de l à a t t e ind re finalement l ' a p t i t u d e à d i s t i ngue r les 

i n d i v i d u s , l esquels , i den t i ques sous le r a p p o r t des nombreux 

a t t r i b u t s q u i c a r a c t é r i s e n t l eu r s e s p è c e , ne d i f f è r e n t qu 'en un 

o u deux p o i n t s i n s i g n i f i a n t s , — i l est c l a i r q u ' à mesure que les 

g roupes d ' a t t r i b u t s croissent en v é r i t é et en s p é c i a l i t é , chaque 

a t t r i b u t p a r t i c u l i e r d o i t ê t r e p l u s f r é q u e m m e n t dissocié des 

aut res . F o r m e s , cou l eu r s , g r a n d e u r s , sons, odeurs , mouve

m e n t s , se t r o u v a n t dans toutes les c o m b i n a i s o n s (par exemple, 

deux e s p è c e s d ' a n i m a u x . é t a n t semblables en t o u t , sauf en 

c o u l e u r ; deux autres é t a n t semblables en cou leu r , mais diffé

r a n t en f o r m e et en o d e u r ; d 'aut res n ' a y a n t r i e n de commun 

que l a g r a n d e u r , de sorte q u ' o n a la p r o p r i é t é A en compa

g n e , i c i avec B , C, D ; l à avec C, E , H ; l à avec F, G,B, et 

a in s i de s u i t e ) , — i l d o i t a r r i v e r q u e , par la multiplication 

des e x p é r i e n c e s , les impre s s ions p rodu i t e s sur l'organisme 

par ces p r o p r i é t é s sont g r a d u e l l e m e n t d i s s o c i é e s l'une de 

l ' a u t r e , et r endues jus te aussi i n d é p e n d a n t e s dans l'orga

n i s m e que les p r o p r i é t é s le son t dans le m i l i e u environnant. 

De l à d o i t n a î t r e u n e f a c u l t é de r e c o n n a î t r e les attributs en 

e u x - m ê m e s c o m m e s é p a r é s de corps p a r t i c u l i e r s . 

O n peu t certes m o n t r e r que le p r o g r è s de l a correspon

dance en s p é c i a l i t é ne dev ien t l u i - m ê m e possible qu'en 

p r o p o r t i o n d u p r o g r è s de cette ana lyse . Une comparaison 

e x p l i q u e r a m i e u x cela. Supposons q u ' u n ch imis t e ayant l'ha

b i l e t é et les m a t é r i a u x n é c e s s a i r e s , so i t r e q u i s de produire 

a r t i f i c i e l l e m e n t u n e cer ta ine v a r i é t é de corps c o m p o s é s . Que 

f a u t - i l p o u r q u ' i l r é u s s i s s e dans cette t â c h e ? I l faut qu' i l 

connaisse la c o m p o s i t i o n de chacun de ces corps . Mais que 

p r é s u p p o s e la connaissance de l e u r c o m p o s i t i o n ? El le pré

suppose q u ' i l s o n t é t é r é s o l u s p lu s i eu r s f o i s en l eu r s é léments 

cons t i t uan t s . E l l e p r é s u p p o s e une connaissance des é l émen t s 

q u i c o n s t i t u e n t ces c o m p o s é s - c i et d ive rs au t res . E t la forma

t i o n de chacun des c o m p o s é s d e m a n d é s , i m p l i q u e que les 
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é l é m e n t s composants , ayant é t é p r é a l a b l e m e n t s é p a r é s de 

toutes les autres combina i sons , seront c o m b i n é s ensemble en 

p ropor t ions convenables . E h b i e n , le p r o c é d é par l e q u e l o n 

r e c o n n a î t u n ob je t c o m m e une chose ayant u n e na tu re s p é 

ciale, est une s y n t h è s e d ' impress ions cor respondant à la s y n 

t h è s e des p r o p r i é t é s percept ib les que l ' o b j e t m a n i f e s t e , et de 

m ê m e , i l i m p l i q u e u n e r é c o g n i t i o n des impress ions s é p a r é e s 

q u i co r responden t à ces p r o p r i é t é s s é p a r é e s . L e botanis te q u i 

c o n n a î t u n e fleur p a r t i c u l i è r e , n o n par sa seule f r u c t i f i c a t i o n , 

en q u o i elle ressemble à beaucoup d ' au t r e s ; n o n par le 

n o m b r e de ses p é t a l e s , q u i est c o m m u n à p l u s i e u r s ; n o n par 

l eu r f o r m e , en q u o i el le ne d i f f è r e pas de c e u x - c i ; n o n par 

l eu r c o u l e u r , en q n o i elle ne d i f f è r e pas de c e u x - l à ; n o n par 

l eu r cal ice, n i pa r les b r a c t é e s , n i par les f e u i l l e s , n i pa r l a 

t i g e , c o n s i d é r é s s é p a r é m e n t , mais par toutes ces choses prises 

ensemble , — ce botanis te r e c o n n a î t é v i d e m m e n t l a fleur pa r 

u n e s y n t h è s e d ' a t t r i b u t s ; et ce q u ' i l f a i t d 'une m a n i è r e cons 

c iente et savante, se p r o d u i t p lus o u m o i n s c o m p l è t e m e n t 

dans tous cas o ù u n ob je t est r e c o n n u c o m m e é t a n t d 'une na

tu re s p é c i a l e , — se p r o d u i t à u n d e g r é p r o p o r t i o n n é à l a s p é 

c ia l i té de l a correspondance . D i r a - t - o n que cette t h è s e j o i n t e à 

celle q u i p r é c è d e i m p l i q u e u n e c o n t r a d i c t i o n ? que t and i s que 

l ' une r e p r é s e n t e l 'analyse des a t t r i bu t s c o m m e prérequise à 

la s p é c i a l i t é de correspondance, l ' au t r e r e p r é s e n t e l ' analyse 

des a t t r i b u t s c o m m e résultant de l ' accroissement de l a corres

pondance en s p é c i a l i t é ? On r é p o n d r a que ces deux processus 

se d é v e l o p p e n t en d é p e n d a n c e m u t u e l l e , agissant et r é a g i s s a n t 

p e r p é t u e l l e m e n t l ' u n su r l ' a u t r e . T o u t p r o g r è s en s p é c i a l i t é 

doit p r é s e n t e m e n t r end re l ' analyse des a t t r i b u t s p lus p r é c i s e , 

et chaque pas dans l 'analyse des a t t r i b u t s r e n d possible u n e 

spéc ia l i t é p l u s é l e v é e . 

A i n s i donc , nous voyons que le cours de l ' é v o l u t i o n d é c r i t e 

dans les p r é c é d e n t s chapitres est n é c e s s a i r e m e n t a c c o m p a g n é 

d 'un d é b r o u i l l e m e n t g r a d u e l q u i s é p a r e les p r o p r i é t é s l ' u n e de 

l ' au t r e , et q u i finit par une a l t i t u d e à les r e c o n n a î t r e sous 
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f o r m e abs t ra i te . P lus t a r d et p lus l e n t e m e n t , le m ê m e p r o g r è s 

d o i t se p r o d u i r e dans les rappor t s de s é q u e n c e aussi b i en que 

dans les r appor t s de coexis tence. U n e s p é c i a l i t é croissante 

dans l ' a j u s t e m e n t à des changements m é c a n i q u e s p r é s u p p o s e 

une d é c o m p o s i t i o n croissante de ces changements en leurs 

é l é m e n t s , — u n p o u v o i r croissant de d i s t i n g u e r l a r a p i d i t é , 

la d i r e c t i o n , l ' a c c é l é r a t i o n , la r e t a r d a t i o n d u mouvemen t , sa 

c o m p l e x i t é , et a i n s i de sui te ; et là o ù l a correspondance a 

l i e u envers des changemen t s n o n m é c a n i q u e s , u n e analyse 

p a r a l l è l e d o i t accompagner u n p r o g r è s p a r a l l è l e en spécia

l i t é . 

Q u a n d l ' analyse des a t t r i b u t s a é t é p o u s s é e f o r t l o i n , alors, 

ma i s alors seu lement , u n p r o g r è s en g é n é r a l i t é de correspon

dance est poss ib le . Les rappor t s ent re des p r o p r i é t é s com

m u n e s à des objets g r a n d e m e n t d i f f é r e n t s en e s p è c e , on peut 

les pe rcevo i r d è s que ces p r o p r i é t é s sont connaissables sépa

r é m e n t . E t i l s u f f i t d ' u n p e u de r é f l e x i o n p o u r v o i r q u ' u n pro

g r è s encore p l u s é l e v é dans l a s p é c i a l i s a t i o n des correspon

dances, i m p l i q u e finalement ce d e r n i e r pas r equ i s pour les 

g é n é r a l i s e r . Car, c o m m e nous l 'avons v u , l a mul t ip l ica t ion 

c o n t i n u e l l e de correspondances s p é c i a l e s d o i t r é s u l t e r d'une 

d issocia t ion g radue l l e en t re les a t t r i b u t s var iables , — disso

c i a t i on q u i commence par s é p a r e r les a t t r i b u t s les moins cons

t a m m e n t u n i s , et q u i c o n t i n u e en s é p a r a n t ceux q u i sont de 

m o i n s en m o i n s d é s u n i s ; de p l u s , q u a n d les a t t r ibu t s varia

bles d ' u n g r o u p e f o r m é de diverses classes on é t é , pou r ainsi 

d i r e , d é s i n t é g r é s dans l a conscience de l ' o r g a n i s m e , i l arrive 

que les a t t r i b u t s restants q u i n ' o n t pas é t é d é s i n t é g r é s , doi

vent c o m m e n c e r à f o r m e r une masse à p a r t , i n d é p e n d a n t e , 

v u q u ' i l s conservent u n r a p p o r t stable au m i l i e u de toutes ces 

i n s t a b i l i t é s . De t o u t cela, nous v o y o n s q u ' i l r é s u l t e finalement 

q u ' i l d o i t s ' é t a b l i r dans l ' o r g a n i s m e u n r a p p o r t constant cor

re spondan t au r a p p o r t constant en t re les a t t r i b u t s : et cela 

cons t i tue ce p r o g r è s en g é n é r a l i t é que nous cherchons . A j o u 

tez à cela que les r appor t s c o m p a r a t i v e m e n t constants que 
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l ' e x p é r i e n c e d ' u n pe t i t n o m b r e de classes nous a p e r m i s do 

g é n é r a l i s e r , u n e e x p é r i e n c e p l u s é t e n d u e p r o u v e r a dans la 

m a j o r i t é des cas q u ' i l s ne sont pas t o u j o u r s constants ; par l ' ac 

c u m u l a t i o n de ces e x p é r i e n c e s p lus é t e n d u e s , le m ê m e p r o 

g r è s do i t se p o u r s u i v r e r e l a t i v e m e n t à ces rappor t s compara

t i vemen t constants , et l e r é s u l t a t sera de m e t t r e en vue des 

rappor ts encore plus constants : le p r o g r è s d o i t a l le r n é c e s s a i r e 

men t des g é n é r a l i s a t i o n s é t r o i t e s à celles q u i sont de p lus en 

plus é t e n d u e s . E t nous savons à posteriori que c'est la l o i à l a 

quel le le p r o g r è s se c o n f o r m e . 

§ 158 . Ces é c l a i r c i s s e m e n t s s u r n r o n t a m o n t r e r c o m m e n t 

i l a r r ive que l 'accroissement de la correspondance en g é n é r a 

l i t é n 'es t g u è r e d iscernable que dans les f o r m e s é l e v é e s de 

l ' i n t e l l i g e n c e . Comme i l est n é c e s s a i r e q u ' i l y a i t u n g r a n d 

p r o g r è s dans l a s p é c i a l i t é des correspondances p o u r p r o d u i r e 

l 'analyse requise des a t t r i b u t s ; c o m m e i l est de p lus n é c e s s a i r e 

q u ' i l y a i t p r o g r è s en s p é c i a l i s a t i o n p o u r m e t t r e en v u e 

les a t t r i b u t s à r a p p o r t constant c o m m e dis t inc ts des a t t r i bu t s 

à r a p p o r t i ncons t an t , ce n 'est que q u a n d o n a a t t e in t ce d e g r é 

t r è s - é l e v é en s p é c i a l i t é de correspondance q u i c a r a c t é r i s e les 

an imaux s u p é r i e u r s que le p r o g r è s en g é n é r a l i t é de cor res 

pondance peu t c o m m e n c e r . De l à ce f a i t , que , t and is que les 

m a m m i f è r e s s u p é r i e u r s d é p l o i e n t ce r t a inemen t que lques g é 

n é r a l i t é s de correspondance de l ' e s p è c e la m o i n s abs t ra i te , ce 

n'est que q u a n d nous en venons à la race h u m a i n e que nous 

voyons cette e s p è c e d ' a j u s t e m e n t des rappor t s in t e rnes aux 

rapports externes m o n t r e r que lque d é v e l o p p e m e n t c o n s i d é 

rable . 

Le p r o g r è s h u m a i n nous m o n t r e sous cet aspect, c o m m e 

sous les p r é c é d e n t s , u n accroissement i m m e n s e dans l ' h a r m o 

nie entre l ' o rgan i sme et son m i l i e u . L a correspondance c ro is 

sante que l a c i v i l i s a t i o n p r o d u i t n 'est j a m a i s p e u t - ê t r e p l u s 

r emarquab le que dans l ' accro issement de g é n é r a l i s a t i o n s de 

plus en p l u s nombreuses et c o m p r é h e n s i v e s . Cet é n o r m e d é v e 

l o p p e m e n t de l a science d o n t les s i è c l e s p r é c é d e n t s o n t é t é t é -
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m o i n s , consiste p r i n c i p a l e m e n t dans l a r é u n i o n de beaucoup 

de fa i t s p a r t i c u l i e r s en v é r i t é s g é n é r a l e s , et dans l a r é u n i o n 

de beaucoup de v é r i t é s g é n é r a l e s en v é r i t é s encore p lus g é n é 

ra les . I l est i n u t i l e de c i t e r des exemples , t a n t cette assertion 

est v u l g a i r e et admise par t o u s . I l s u f f i r a d 'appeler l 'attention 

su r ce g r a n d p h é n o m è n e , c o m m e l ' u n e des nombreuses for

mes d u p r o g r è s que nous esquissons. 

I l s u f f i t aussi d ' i n d i q u e r que les g é n é r a l i s a t i o n s scientifi

ques f o n t progresser les a r t s , et pa r les arts servent au bien-

ê t r e h u m a i n , p o u r f a i r e v o i r que l ' accro issement de l a corres

pondance en g é n é r a l i t é , c o m m e tous les autres accroissements, 

r e n d possible u n e l o n g u e d u r é e de v ie . E t i l su f f i t de re

m a r q u e r l ' in tense c o n c e n t r a t i o n de l a p e n s é e et l 'extrême 

c o m p l e x i t é des concept ions q u ' i m p l i q u e n t ces g é n é r a l i s a t i o n s 

p lus abstruses , p o u r v o i r q u ' u n d e g r é s u p é r i e u r de vie doit 

accompagner cette p lus g rande d u r é e de v i e . 
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DE LA CORRESPONDANCE COMME CROISSANT 

EN COMPLEXITÉ. 

§ 159. En changeant notre point de vue, nous voyons ap

p a r a î t r e u n aspect nouveau d u p r o g r è s v i t a l q u i , q u o i q u e 

n ' é t a n t pas coextens i f aux p r é c é d e n t s , a beaucoup de rappor t s 

c o m m u n s avec eux . Comme nous avons v u que les extensions 

de la correspondance, soi t dans l 'espace, soi t dans le t emps , 

sont en p a r t i e * r é c i p r o q u e s et en par t i e ne le sont pas ; c o m m e 

nous avons v u que l ' accro issement de la correspondance en 

s p é c i a l i t é , q u o i q u e compr i se dans l ' ex t ens ion en temps et en 

espace, c o m p r e n d cependant b i e n d 'autres choses, de m ê m e 

nous t r ouve rons q u e , q u o i q u e dans u n cer ta in n o m b r e de cas 

le p r o g r è s en c o m p l e x i t é soi t l a m ê m e chose que le p r o g r è s 

en s p é c i a l i t é , cependant l ' u n ne con t i en t pas tou t ce que c o n 

t i e n t l ' au t re . P a r m i les p r emie r s p r o g r è s en s p é c i a l i t é , beau

coup n ' i m p l i q u e n t pas p r o g r è s en c o m p l e x i t é , et les fo rmes 

s u p é r i e u r e s d u p r o g r è s en c o m p l e x i t é , ne peuven t sans v i o 

lence ê t r e comprises dans le p r o g r è s en s p é c i a l i t é . Mais 

examinons les fa i t s . 

§ 160 . Dans le p r o g r è s d ' u n œ i l q u i a p p r é c i e s eu l emen t l a 

d i f f é r e n c e en t re la l u m i è r e et les t é n è b r e s à u n œ i l q u i ap -

p r é c i e les d e g r é s de d i f f é r e n c e en t re ces d e u x é t a t s , et p l u s 

tard à u n œ i l q u i a p p r é c i e des d i f f é r e n c e s de cou leurs et de

grés de cou leu r s ; — dans le p r o g r è s de l a f a c u l t é de d i s t i n 

guer u n pe t i t n o m b r e de g o û t s et d 'odeurs g r a n d e m e n t d i f f é 

rents à la f a c u l t é de d i s t i n g u e r u n e i n f i n i e v a r i é t é de g o û t s et 

d 'odeurs q u i n ' o n t q u ' u n e l é g è r e d i f f é r e n c e ; — dans le p r o g r è s 

de cette f o r m e i n f é r i e u r e de l ' o u ï e q u i consiste s i m p l e m e n t à 
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r é p o n d r e à u n v i o l e n t é b r a n l e m e n t d u fluide env i ronnan t à 

ces f o r m e s s u p é r i e u r e s de l ' o u ï e o ù l ' o n r e c o n n a î t les diffé

rences de f o r c e , et p e u à p e u les d i f f é r e n c e s de t i m b r e et d'in* 

t e n s i t é : — dans tous ces cas, q u i p r é s e n t e n t s imp lemen t une 

a p t i t u d e p l u s g r a n d e à d i s t i n g u e r les v a r i é t é s d u m ê m e phé

n o m è n e , i l y a u n accro issement en s p é c i a l i t é de correspon

dance sans accro issement en c o m p l e x i t é . L ' insec te q u i déposa 

ses œ u f s s eu l emen t su r u n e p l an t e q u i a u n e odeur particu

l i è r e , l ' o i seau q u i s 'ef f ra ie d ' u n son d ' u n e cer ta ine espèce,et 

p o i n t d ' u n a u t r e , m o n t r e n t u n a j u s t e m e n t de rappor ts internes 

à des r appo r t s externes aussi s imples que c e l u i d u limaçon 

q u i se sen tan t t o u c h é r e n t r e dans sa c o q u i l l e . Le s t imulus au

q u e l r é p o n d l a cor respondance est p l u s s p é c i a l , sans être plus 

c o m p l e x e . Dans chaque cas, u n e s i m p l e sensat ion indécompo

sable est su iv i e de certaines act ions muscu la i res ; et quoique 

ces ac t ions m u s c u l a i r e s soient p l u s c o m p l i q u é e s chez les ani

m a u x s u p é r i e u r s que chez les i n f é r i e u r s , cependant le rapport 

en t re les a n t é c é d e n t s et c o n s é q u e n t s est à peu p r è s , sinon tout 

à f a i t , d u m ê m e o rd re . Mais l à o ù le s t i m u l u s auquel on ré

p o n d consiste n o n en une s i m p l e s ensa t i on , mais en plu

s ieurs , o u b i e n là o ù la r é p o n s e est n o n une act ion, mais 

u n g r o u p e d ' ac t ions , l ' accro issement en s p é c i a l i t é de corres

pondance r é s u l t e d ' u n accroissement dans sa c o m p l e x i t é . 

Nous voyons l a m ê m e chose se p r o d u i r e dans le dévelop

p e m e n t de l a v i s i o n . Q u a n d a u r a p p o r t usue l entre l'opacité 

et la s o l i d i t é , a u q u e l r é p o n d t o u t d ' a b o r d la correspondance, 

s 'a joute une cor respondance au r a p p o r t en t re la so l id i té et le 

p o u v o i r r é f l e c t e u r ; — q u a n d o n v i e n t à r e c o n n a î t r e - l a con

n e x i o n des d i f f é r e n c e s en q u a n t i t é et en q u a l i t é de la lumière 

r é f l é c h i e avec les d i f f é r e n c e s de v o l u m e ; — q u a n d se produit 

une f a c u l t é de r e c o n n a î t r e les ob je t s , n o n - s e u l e m e n t par la 

cou l eu r et la g r a n d e u r c o n j o i n t e s , mais p a r l a f o r m e ; — quand 

les choses env i ronnan tes sont g r o u p é e s en classes de p lus en 

p lus nombreuses , q u i s 'accordent en t re elles pa r tel les et telles 

p a r t i c u l a r i t é s , mais d i f f è r e n t p a r d 'au t res , i l est man i fe s t e que 



DE LA CORRESPONDANCE, ETC. 36b 

chaque p é r i o d e successive i m p l i q u e l ' a p p r é c i a t i o n de g roupes 

plus é t e n d u s d ' a t t r i b u t s . L ' i m p r e s s i o n que l ' o rgan i sme r e ç o i t 

de chaque ob j e t est une i m p r e s s i o n p lus complexe , — elle 

c ro î t en h é t é r o g é n é i t é . E t q u a n d , n o n - s e u l e m e n t l a g r a n d e u r , 

la cou leu r et l a f o r m e dev i ennen t connaissables, ma i s aussi l a 

d i rec t ion et la distance dans l 'espace, l e m o u v e m e n t , son es

p è c e , sa d i r e c t i o n , sa r a p i d i t é ; — q u a n d , c o m m e chez le f a u 

con q u i f o n d sur sa p r o i e , i l y a u n e cor respondance s i m u l 

t a n é e à tous ces rappor ts externes, i l est c l a i r que la pe rcep t ion 

q u i g u i d e d o i t ê t r e c o m p o s é e de beaucoup d ' é l é m e n t s . I l est 

i n u t i l e de nous a r r ê t e r à m o n t r e r de nouveaux exemples de 

cette v é r i t é dans le d é v e l o p p e m e n t des autres sens, o u à r e 

tracer cette c o m p l e x i t é encore p lus haute q u i r é s u l t e de l ' e m 

p l o i s i m u l t a n é de p lus ieurs sens. 11 s u f f i t de c i te r u n cas ex

t r ê m e : c e l u i d u m i n é r a l o g i s t e , par exemple , q u i , p o u r recon

n a î t r e q u ' u n e masse de m a t i è r e est de na tu re à ê t r e a p p r o p r i é e 

à u n cer ta in usage, en examine l a f o r m e de c r i s t a l l i s a t ion , l a 

cou leu r , la t ex tu r e , l a d u r e t é , le c l ivage , l a f r a c t u r e , le d e g r é 

de t ransparence, l ' é c l a t , le po ids s p é c i f i q u e , le g o û t , l ' odeu r , 

la f u s i b i l i t é , les p r o p r i é t é s é l e c t r i q u e s et m a g n é t i q u e s . . . . e tc . , 

et d é c i d e sa condu i t e d ' a p r è s toutes ces choses prises ensem

ble . — I l s u f f i t de c i ter u n cas c o m m e c e l u i - c i p o u r m o n t r e r 

que, dans tous les cas d 'une e s p è c e é l e v é e , u n accroissement 

en s p é c i a l i t é de correspondance i m p l i q u e u n accroissement 

dans sa c o m p l e x i t é . 

§ 1 6 1 . Mais , c o m m e j e l ' a i d é j à f a i t e n t e n d r e , nous en ar

riverons à a t t e indre u n o rd re de correspondances dans l e q u e l 

i l n ' y a p lus de c o o r d i n a t i o n ent re l a s p é c i a l i t é et l a c o m 

p lex i t é . U n p r o g r è s u l t é r i e u r en s p é c i a l i t é s ' a c h è v e par u n 

p r o g r è s en c o m p l e x i t é q u i ne l u i est pas seu lement p r o p o r 

t i o n n é , mais q u i le d é p a s s e . Dans ces cas, l ' a j u s t e m e n t d'ac

tions p a r t i c u l i è r e s à des circonstances p a r t i c u l i è r e s , i m p l i q u e 

u n p r é a j u s t e m e n t de r appor t s i n t e r n e s aux r appo r t s externes 

b ien p lus é t e n d u que c e l u i q u i se d é p l o i e d i r e c t e m e n t sous 

nos y e u x . E x a m i n o n s u n exemple o u deux . 
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L ' a r c h e r q u i po in t e s a f l è c h e n o n su r l ' o b j e t q u ' i l cherche à 

f r a p p e r , ma i s au-dessus, et q u i va r i e l ' a n g l e d ' é l é v a t i o n selon 

que l ' o b j e t est l o i n o u p r è s , m o n t r e q u e l q u e chose de plus 

q u ' u n e r é p o n s e s p é c i a l e à des s t i m u l u s s p é c i a u x , car son pro

c é d é i m p l i q u e l a connaissance de ce f a i t : que les corps lancés* 

dans l ' a i r descendent sur l a t e r r e , et que l a q u a n t i t é de leur 

descente a q u e l q u e r a p p o r t avec l a d is tance t r a v e r s é e . Là est 

i m p l i q u é e , ou t r e u n e cor respondance avec certains rap

por t s sensibles dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t , une correspon

dance avec l a l o i de cer ta ins autres r a p p o r t s q u i ne sont pas 

alors p r é s e n t s ^aux sens. — P o u r p r e n d r e u n cas p lus frap

p a n t : l ' i n g é n i e u r q u i é l è v e u n p o n t su spendu propre à sup

p o r t e r u n e f f o r t d é t e r m i n é , p e u t a j u s t e r ses act ions aux con

d i t i o n s requ ises , m o i n s en e x a m i n a n t et en m e s u r a n t la rivière 

à t raverser que par l a connaissance q u ' i l a d u f e r qu i porte 

le p o n t , des p r o p r i é t é s de l a courbe q u i f o r m e la c h a î n e , de la 

c o m p o s i t i o n des forces , — en u n m o t , de sa connaissance des 

v é r i t é s universe l les de l ' a r i t h m é t i q u e , de la g é o m é t r i e et de la 

m é c a n i q u e . Dans ces cas, l a c o m p l e x i t é de l a correspondance 

est g r a n d e m e n t e n e x c è s su r sa s p é c i a l i t é . P o u r mettre en 

é v i d e n c e ce f a i t p a r constraste, o n p o u r r a i t b i en dire que 

ce po isson des Indes q u i p r e n d les insectes v o l a n t à la sur

face , en l e u r j e t a n t de l ' eau p o u r les f r a p p e r , m o n t r e une cor

respondance aussi s p é c i a l e que celle de l ' a r che r ; mais en con

s i d é r a n t q u è chez le po i s son l ' a c t i o n n ' i m p l i q u e r i e n de plus 

q u ' u n e c o n n e x i o n a u t o m a t i q u e en t re cer ta ines impressions 

visuel les et cer ta ines con t r ac t ions m u s c u l a i r e s , — u n e m o d i 

fication de l ' u n e causant e l l e - m ê m e u n e m o d i f i c a t i o n de l 'au

t r e , — on ne peu t p o i n t d i r e q u ' i l y a i c i l a m ê m e c o m p l e x i t é 

de cor respondance . E t de m ê m e , q u o i q u ' o n puisse a l l égue r 

d ' une m a n i è r e p l aus ib le que l a f o r ce d ' u n e t o i l e d ' a r a i g n é e 

est a j u s t é e aussi s p é c i a l e m e n t à son usage p rop re que le pont 

suspendu de l ' i n g é n i e u r , cependant o n ne peu t sou ten i r q u ' i l y 

a i t u n e compara i son possible en t re les d e u x , sous le r appor t de 

l a v a r i é t é et de l a c o m p l i c a t i o n des ac t ions q u elles i m p l i q u e n t . 
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S i m a i n t e n a n t nous cherchons d ' o ù na i t cet e x c è s de c o m 

p l e x i t é , nous t r o u v o n s q u ' i l a p o u r cause l ' a d d i t i o n de g é n é 

r a l i t é s aux s p é c i a l i t é s . Chacune de ces correspondances s u p é 

rieures q u i m a n i f e s t e n t ce que nous appelons de la raison, 

i m p l i q u e u n a ju s t emen t des rappor t s in t e rnes n o n - s e u l e m e n t 

aux rappor t s externes concrets a c tue l l emen t p r é s e n t s , mais 

aussi à u n o u p lu s i eu r s de ces r appor t s abstra i ts en t re les ob

jets externes que l ' e x p é r i e n c e e x t é r i e u r e a g é n é r a l i s é s . E t 

quand nous a v a n ç o n s vers des correspondances d ' u n e c o m 

p lex i t é de p l u s en p l u s g r a n d e , nous voyons que l e u r p r i n c i 

pal c a r a c t è r e est le n o m b r e croissant des r appor t s abstrai ts re 

connus, et i m p l i q u é s dans l 'acte d ' a ju s t emen t . Dans ces cas, 

i l y a cor respondance , non - seu l emen t aux p h é n o m è n o s p a r t i 

cul iers que p r é s e n t e u n e p o r t i o n d u m i l i e u , mais i l y a, p o u r 

a ins i d i r e , u n e correspondance s i m u l t a n é e à beaucoup des 

p h é n o m è n e s g é n é r a u x que p r é s e n t e le m i l i e u dans son ensem

b l e . Quand nous a t te ignons la p lus haute p e r f e c t i o n d 'une 

science, c o m m e o n le vo i t dans l ' a s t r o n o m i e , i l dev ien t é v i 

dent q u ' u n e adap ta t ion exacte des act ions de l ' o r g a n i s m e aux 

actions s p é c i a l e s d u m i l i e u , i m p l i q u e le p r é é t a b l i s s e m e n t 

dans l ' o r g a n i s m e de rappor t s g é n é r a u x , p a r a l l è l e s à tous ces 

rapports g é n é r a u x d u m i l i e u que le p h é n o m è n e i m p l i q u e de 

quelque f a ç o n . 

§ 162 . I l semble q u ' i l n ' y a pas de place p l u s convenable 

que cel le-ci p o u r a t t i r e r l ' a t t e n t i o n su r u n f a i t q u i n 'a pas e n 

core é t é r e m a r q u é , et q u i est cependant i m p o r t a n t : c'est q u ' i l 

y a u n r a p p o r t p l u s o u m o i n s constant en t re Yimpressibilité 

(faculté de recevoi r les impress ions) et Yactivité de l ' o r g a 

nisme, p o u r ce q u i concerne l e u r c o m p l e x i t é . C o n s i d é r é e sous 

sa f o r m e l a p l u s g é n é r a l e , t ou t e correspondance en t re l ' o r g a 

nisme et son m i l i e u i m p l i q u e deux choses : — la r é c e p t i o n 

d'une o u p lus i eu r s impress ions et la p r o d u c t i o n d ' u n o u p l u 

sieurs m o u v e m e n t s a p p r o p r i é s . Dans les types les p lus g r o s 

siers de l ' a n i m a l i t é , nous voyons q u ' u n contact est s u i v i 

d 'une con t r ac t ion de l a pa r t i e t o u c h é e , — une s imp le i m p r e s -
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s i o n est su iv ie d 'une s i m p l e a c t i o n . G r a d u e l l e m e n t , à mesure 

que nous m o n t o n s , nous observons u n e a p t i t u d e à recevoir 

des impres s ions p lus c o m p l i q u é e s , et à p r o d u i r e des actions 

p lus c o m p l i q u é e s . E t l a v é r i t é à observer i c i , c'est que l 'hé

t é r o g é n é i t é des s t i m u l u s q u ' o n peu t r e c e v o i r , est en généra l 

p r o p o r t i o n n é e à l ' h é t é r o g é n é i t é des changements q u ' o n peut 

p r o d u i r e . 

Notons d ' a b o r d que l a su rv ivance d u p l u s apte assure cette 

c o n n e x i o n . C o m m e chaque p r o g r è s dans la correspondance 

en t re l ' o r g a n i s m e et son m i l i e u , consiste dans l ' add i t i on de 

q u e l q u e n o u v e l a j u s t e m e n t i n t e r n e à que lque nouveau rap

p o r t ex te rne , et c o m m e l ' a p t i t u d e à r e c o n n a î t r e le rapport 

externe est i n u t i l e , à m o i n s q u ' i l n ' y a i t u n e ap t i tude à modi

fier sa c o n d u i t e d 'une m a n i è r e a p p r o p r i é e , i l est clair qu' i l 

f a u t , p o u r la m e i l l e u r e conse rva t ion de l a v i e , que les élé

m e n t s act i fs et passifs de l a correspondance progressent à la 

f o i s en s p é c i a l i t é et en c o m p l e x i t é . U n p o u v o i r de percevoir 

l a p o s i t i o n d ' u n ob j e t dans l 'espace, do i t ê t r e accompagné 

d ' u n p o u v o i r de s p é c i a l i s e r les m o u v e m e n t s , au t rement i l ne 

p e u t s e rv i r . L a r é c o g n i t i o n de cer taines f o r m e s , couleurs, 

m o u v e m e n t s (ceux d ' u n e n n e m i par exemple ) , ne prév iendra 

pas l a d e s t r u c t i o n , s i elle n 'est su iv ie de m o u v e m e n t s si rapi

des, si r e d o u b l é s , de sauts si b rusques , q u ' o n peu t échapper 

à l ' e n n e m i . L a f a c u l t é que l 'o i seau a de cho i s i r les matériaux 

de son n i d est aussi u n e f a c u l t é i n u t i l e , à m o i n s q u ' i l n'ait 

u n e h a b i l e t é suf f i san te p o u r le c o n s t r u i r e . I l n ' y a aucun pro

fit, p o u r le sauvage, à d é c o u v r i r dans quel les saisons et à 

q u e l m o m e n t de l a m a r é e o n p e u t p r e n d r e u n cer ta in pois

son , à m o i n s q u ' i l n ' a i t une d e x t é r i t é su f f i san te p o u r faire et 

e m p l o y e r les eng ins propres à cette cap tu re . E t a i n s i toujours 

i l d o i t a r r i v e r que , chaque nouve l l e d i f f é r e n c i a t i o n dans les 

percep t ions o u v r a n t l a voie à u n e nouve l l e d i f f é r e n c i a t i o n dans 

les ac t ions , el le m a n q u e son b u t s i e l le n 'est a s s o c i é e avec 

une a p t i t u d e nouve l l e à d i f f é r e n c i e r les ac t ions . 

L a v é r i t a b l e exp l i ca t i on de l a l i a i s o n en t re le p r o g r è s en 



DE LA CORRESPONDANCE, ETC. 369 

i m p r e s s i b i l i t é et le p r o g r è s en a c t i v i t é , c'est s i m p l e m e n t que 

l ' u n n é c e s s i t e l ' a u t r e , — que l e u r ac t ion et r é a c t i o n est t e l l e , 

que le p r o g r è s de l ' u n des deux i m p l i q u e le p r o g r è s des deux . 

Le r a p p o r t g é n é r a l ent re l ' i r r i t a b i l i t é et l a c o n t r a c t i l i t é , q u i 

dans les types les plas bas de la v i e an ima le cons t i tue u n p h é 

n o m è n e i n d i v i s i b l e , est u n r a p p o r t que les d iv i s ions soi t sen-

sitives soit actives de l ' o r g a n i s m e m a i n t i e n n e n t cons t ammen t 

dans toutes l eu r s c o m p l i c a t i o n s . El les sont c o o r d o n n é e s dans 

leur o r i g i n e , c o o r d o n n é e s dans l eu r s man i fe s t a t ions , coor

d o n n é e s dans l e u r p r o g r è s . T o u t c o m m e i l est c e r t a in que le 

s y s t è m e nerveux et l e s y s t è m e muscu l a i r e apparaissent ensem

ble , et q u ' à t ravers le r è g n e a n i m a l t o u t en t i e r , i l s conser

vent u n p a r a l l é l i s m e g é n é r a l dans l e u r d e g r é de d é v e l o p p e 

m e n t , de m ê m e i l est ce r ta in q u ' i c i i l y a u n e l i a i son i n d i s s o 

l u b l e en t re l eurs f o n c t i o n s respectives su r le p o i n t d u p r o g r è s 

en c o m p l e x i t é . 

On a r r ivera m i e u x à u n e concep t ion g é n é r a l e de cette l o i 

en c o n s i d é r a n t les deux f o n c t i o n s sous leurs f o r m e s les p l u s 

abstraites, — l a sensat ion , le m o u v e m e n t . — É t a n t d o n n é u n 

organisme avec certaines f a c u l t é s sensorielles et m o t r i c e s , que 

d o i t - i l r é s u l t e r d ' u n accroissement de l ' u n e ou de l ' au t r e ? U n e 

f a c u l t é m o t r i c e et l ocomot r i ce p lus é l e v é e d o i t i n é v i t a b l e m e n t 

met t re l ' o rgan i sme en r a p p o r t avec u n p l u s g r a n d n o m b r e 

d 'objets , et d o i t a in s i m u l t i p l i e r ses impress ions . Une f a c u l t é 

sensitive p l u s é l e v é e dans l ' o r g a n i s m e , d o i t i n é v i t a b l e m e n t 

faire n a î t r e en l u i des s t i m u l u s p l u s f r é q u e n t s à l ' a c t i o n , et 

doit a ins i m u l t i p l i e r ses actes m o t e u r s et l o c o m o t e u r s . Sous 

une autre f o r m e , — p lus les modes d ' a c t i v i t é d ' u n a n i m a l 

sont v a r i é s , p l u s d o i v e n t ê t r e v a r i é s les r appor t s q u ' i l a avec 

les choses env i ronnan te s , et par sui te p l u s d o i v e n t ê t r e v a r i é s 

les modes selon lesquels les objets e n v i r o n n a n t s l ' a f f ec t en t . — 

Et , de m ê m e , p l u s est g r a n d e l a v a r i é t é des impre s s ions q u ' o n 

peut recevoi r des choses e n v i r o n n a n t e s , p lu s les exc i ta t ions 

d o n n é e s aux f a c u l t é s mot r ices do iven t ê t r e v a r i é e s et n o m 

breuses, et par su i te p lus do i t ê t r e g r ande l a tendance à p r o -

1. U 
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cluire des act ions v a r i é e s dans la f a c u l t é m o t r i c e . A i n s i , sous 

le r a p p o r t à la fo i s de l ' a c t i v i t é et de l a c o m p l e x i t é , le p rogrès 

de l ' u n est i m p l i q u é dans le p r o g r è s de l ' a u t r e . 

M a i s , en ana lysant que lques cas, o n v e r r a p l u s clairement 

l a n é c e s s i t é d u d é v e l o p p e m e n t s i m u l t a n é des f a c u l t é s qu i di

r i g e n t et de celles q u i e x é c u t e n t . So i t l ' a p t i t u d e à r e c o n n a î t r | 

l a d i r e c t i o n dans l 'espace. On p o u r r a penser d ' a b o r d que cela 

i m p l i q u e t o u t s i m p l e m e n t u n d é v e l o p p e m e n t de l a partie sen-

s i t ive de l a n a t u r e a n i m a l e , — une s i m p l e expansion de la 

r é t i n e s u f f i s a m m e n t g r a n d e p o u r r e c o n n a î t r e les images qui 

a f fec ten t chacune dsses par t ies en t o m b a n t su r elles. Mais en 

r é f l é c h i s s a n t q u e l q u e p e u , o n v e r r a q u ' i l f a u t quelque chose 

de p l u s q u ' u n e a p t i t u d e à pe rcevo i r des d i f f é r e n c e s dans la 

p o s i t i o n de l ' i m a g e sur l a r é g i o n v i sue l l e . Prises seules, ces 

d i f f é r e n c e s n ' o n t a u c u n sens; elles ne v i e n n e n t à en avoir que 

q u a n d elles o n t é t é , chacune en p a r t i c u l i e r , l i é e s dans l'orga

n i s m e avec ces d i f f é r e n c e s de m o u v e m e n t n é c e s s a i r e s pour 

m e t t r e l a surface de l ' o r g a n i s m e en contact avec les choses 

vues . Les seules impress ions de l a v u e , c o m m e tous les psycho

logues l ' a d m e t t e n t , ne nous d o n n e n t d ' e l l e s - m ê m e s aucune 

i d é e de l 'espace. Les i d é e s su r l'espace ne naissent que quand, 

pa r u n e e x p é r i e n c e croissante, les impress ions sont rappor

t é e s à des ob je t s q u i peuven t ê t r e t o u c h é s pa r des ajustements 

muscu l a i r e s s p é c i a u x . L a d i r e c t i o n ne p e u t donc ê t r e perçue 

que q u a n d i l y a n o n - s e u l e m e n t u n appare i l m o t e u r , mais un 

a p p a r e i l m o t e u r assez d é v e l o p p é p o u r ef fec tuer des mouve

m e n t s s p é c i a l i s é s . E t a in s i l ' ap t i t ude à percevoi r la direction 

et l ' a p t i t u d e à u t i l i s e r cette pe rcep t ion naissent nécessa i re 

m e n t ensemble . L a r é c o g n i t i o n de l a d is tance , la vitesse, la 

masse, l a f o r m e , i m p l i q u e n t si é v i d e m m e n t les m ê m e s condi

t i ons , q u ' i l s u f f i t de le f a i r e r e m a r q u e r . De m ê m e , on ne peut 

c o n n a î t r e que les d i f f é r e n c e s de l u m i è r e et d ' o m b r e indiquent 

des va r ia t ions de surface que q u a n d ces va r i a t i ons ont été 

d é c o u v e r t e s par des va r ia t ions cor respondantes dans les ajus

tements muscu la i r e s , et a ins i les a jus t ement s musculaires 
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complexes do iven t ê t r e possibles, avant que les var ia t ions 

complexes de l u m i è r e et d ' o m b r e puissent ê t r e i n t e r p r é t é e s . 

On ne peu t a r r i v e r à une i d é e d é f i n i e d u po ids , en t an t q u ' i l 

est l ié aux apparences v isue l les , que q u a n d i l y a u n p o u v o i r 

de soulever l ' o b j e t à l ' a ide des m â c h o i r e s o u des m e m b r e s . On 

ne peut assigner aux objets env i ronnan t s des d i f f é r e n c e s en 

d u r e t é o u en t e x t u r e avant que les organes q u i servent à p a l 

per soient p e r f e c t i o n n é s . E t , à v r a i d i r e , c o m m e les de rn i e r s 

exemples le f o n t v o i r , n o n - s e u l e m e n t les impress ions fai tes su r 

les sens d o i v e n t ê t r e l i é e s aux e x p é r i e n c e s m u s c u l a i r e s p o u r 

que l e u r s i g n i f i c a t i o n soi t compr i s e , ma i s les impress ions 

e l l e s - m ê m e s , sous les f o r m e s s u p é r i e u r e s , ne peuven t ê t r e 

r e ç u e s sans l 'a ide des muscles . L a v i s i o n pa r fa i t e i m p l i q u e u n 

a j u s t e m e n t foca l des y e u x , u n a j u s t e m e n t de l eu r s axes p o u r 

p r o d u i r e la convergence r equ i se , u n e d i r e c t i o n des deux yeux 

vers le m ê m e ob je t ; que lque fo i s i l f a u t t o u r n e r l a t ê t e dans 

cette m ê m e d i r e c t i o n , que lquefo i s le corps e n t i e r : tous ces 

actes p r é p a r a t o i r e s se f o n t par le m o y e n des muscles , et m ê m e 

les de rn ie r s se f o n t n o n par les muscles des n e r f s , ma i s pa r 

ceux d u corps en t i e r . Le g o û t n i l ' o d o r a t ne sont possibles à 

moins que les muscles d e l à l angue et de l a p o i t r i n e ne j o u e n t 

leur r ô l e . L ' o u ï e m ê m e est i m p a r f a i t e si l a m e m b r a n e d u t y m 

pan n'est mise par ses muscles en h a r m o n i e avec chaque son 

successif. Mais c'est, avant t o u t , la connaissance acquise par 

le sens d u t ouche r q u i d é p e n d s p é c i a l e m e n t de l ' appa re i l m o 

teur. L a s imp le existence d ' une f a c u l t é sensi t ive de l a peau 

n'est q u ' u n e pe t i te pa r t i e des c o n d i t i o n s requises , c o m m e 

chacun peu t s 'en conva inc re en a p p l i q u a n t son bras o u sa 

jambe nue sur u n ob j e t i n c o n n u , a p r è s avo i r p r é a l a b l e m e n t 

f e r m é les y e u x . P o u r que les impress ions t a c t i l e s soient telles 

qu'elles nous d o n n e n t des i d é e s d ' é t e n d u e , f o r m e , s o l i d i t é , 

cette f a c u l t é sensi t ive de l a peau d o i t ê t r e r é p a n d u e su r des 

surfaces capables de f a i r e d é r i v e r des diverses par t ies des 

objets t o u c h é s des sensations s i m u l t a n é e s o u d o n t l a succes

sion est t r è s - r a p i d e , et ces sensations d o i v e n t ê t r e c o m b i n é e s 
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avec ces sensations muscu la i r e s q u i a c c o m p a g n e n t les ajuste

m e n t s s i m u l t a n é s et successifs des surfaces sensi t ives . I l doit 

y avo i r des m e m b r e s p o u r ef fec tuer les a j u s t e m e n t s les plus 

g é n é r a u x et les p l u s s imp les , et des accessoires à ces membres 

p o u r e f f ec tue r les a jus t ement s p l u s p a r t i c u l i e r s et p lus com

p l i q u é s . E t ce n 'es t q u ' à mesure q u e ces agents moteurs de

v i e n n e n t comple t s et complexes , que les percept ions tactiles 

peuven t ê t r e c o m p l è t e s et complexes . Mais ces agents moteurs, 

—ces m e m b r e s et l eu r s appendices , avec les muscles q u i les 

m e u v e n t , sont aussi les organes de l a l o c o m o t i o n et de la ma

n i p u l a t i o n , et l a m ê m e c o m p l i c a t i o n de s t r u c t u r e q u i les rend 

p ropres à r ecevo i r des impres s ions c o m p o s é e s , les rend 

p ropres aussi à e f fec tuer des o p é r a t i o n s c o m p o s é e s . Ainsi, 

l ' é v o l u t i o n de l ' a p p a r e i l sens i t i f o u d i r ec t eu r est enveloppée 

d 'une m a n i è r e i n s é p a r a b l e dans l ' é v o l u t i o n de l ' appare i l mus

cu la i r e o u e x é c u t e u r . 

§ 1 6 3 . I l f a u t nous a r r ê t e r u n p e u p lus su r cette relation 

essent ie l le . I l sera i n s t r u c t i f d ' e x a m i n e r u n p e u sous forme 

c o n c r è t e l a d é p e n d a n c e m u t u e l l e des f o n c t i o n s récipio-mo-

trices et dirigo-motrices ( § 1 8 ) . Je veux pa r l e r de divers exem

ples f r a p p a n t s que nous o f f re le r è g n e a n i m a l , de l a coexis

tence ent re u n e s a g a c i t é ex t r ao rd ina i r e et u n d é v e l o p p e m e n t 

e x t r a o r d i n a i r e des organes tac t i l es . 

P o u r q u o i le t ouche r , q u i est en l u i - m ê m e le p lus simple et 

le p l u s p r i m i t i f des sens, s e r a i t - i l , dans ses f o r m e s s u p é r i e u r e s , 

a s s o c i é p l u s q u ' a u c u n au t re sens au p r o g r è s de l ' in te l l igence? 

Cela p e u t p a r a î t r e d i f f i c i l e à c o m p r e n d r e . L ' exp l i c a t i on con

siste s i m p l e m e n t dans ce f a i t , que les impress ions tactiles sont 

celles dans lesquel les toutes les autres impress ions on t d û être 

t r adu i t e s , avant q u ' o n en p û t c o n n a î t r e l a s i g n i f i c a t i o n . Si 

nous examinons le r a p p o r t g é n é r a l q u i subsis te entre l'orga

n i s m e et les obje ts e n v i r o n n a n t s , nous voyons q u avant que 

l ' o r g a n i s m e puisse affecter les objets o u les obje ts l'orga

n i s m e d ' une m a n i è r e i m p o r t a n t e , i l f a u t q u ' i l y a i t u n con

tact a c tue l . A s s i m i l e r , r e sp i r e r , se m o u v o i r , d é t r u i r e uue 
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pro ie , f u i r u n e n n e m i , fa i re u n n i d o u u n t e r r i e r , é l e v e r des 

peti ts , — toutes les f o n c t i o n s fondamen ta l e s , q u a n d o n les 

c o n s i d è r e dans le f o n d de l e u r n a t u r e , i m p l i q u e n t a c t i o n e t 

r é a c t i o n m é c a n i q u e ent re l ' o r g a n i s m e et son m i l i e u . Les f a 

cu l t é s q u i nous f o n t c o n n a î t r e que lque chose sur l 'espace ne 

servent q u ' à g u i d e r dans cette ac t i on m é c a n i q u e , et les i m 

pressions qu 'e l les r e ç o i v e n t , nous ne les e m p l o y o n s p r i m i t i 

vement que c o m m e signes de p r o p r i é t é s et r appor t s t ang ib l e s . 

De là r é s u l t e que c'est seu lement d è s que les impress ions m é 

caniques reconnues par les muscles et l a peau dev iennen t 

va r i ées et complexes q u ' i l p e u t y avoi r u n e t r a d u c t i o n des 

impress ions v a r i é e s et complexes reconnues par les y e u x , les 

orei l les , le nez. L a l angue ma te rne l l e d o i t ê t r e aussi r iche que 

la l angue é t r a n g è r e , sans q u o i el le ne p o u r r a t r a d u i r e toutes 

les expressions de ce l le -c i . E t a in s i , c o m m e on le v o i t dans les 

fa i t s auxquels j e fa is a l l u s i o n , i l a r r ive q u ' u n appare i l t ac t i le 

d 'une p e r f e c t i o n s u p é r i e u r e est l ' a ccompagnemen t constant 

d 'une i n t e l l i g e n c e s u p é r i e u r e . Mais examinons ces f a i t s . 

P o u r m o n t r e r que chaque g rande f a m i l l e d u r è g n e a n i m a l 

nous en f o u r n i t des exemples , j e pu i s f a i r e r e m a r q u e r en pas

sant que les céphalopodes, q u i en s a g a c i t é sont b i en s u p é r i e u r s 

aux autres mol lusques , s'en d i s t i n g u e n t sous le r a p p o r t de l a 

s t ruc ture , en ayan t p lu s i eu r s bras par lesquels i l s peuven t 

saisir u n ob j e t de t o u t c ô t é , en m ê m e temps q u ' i l s l ' a p p l i 

quent à l e u r bouche . D e m ê m e les crabes, q u i t i e n n e n t le p re 

mier r a n g dans l ' e m b r a n c h e m e n t des articulés, p e u v e n t , à 

l 'aide de leurs p inces et de l eu r s p i e d s - m â c h o i r e s , p o r t e r l ' o b 

jet qu ' i l s m a n i p u l e n t . Mais , sans nous a r r ê t e r à ces a n i m a u x , 

contentons-nous des exemples que nous f o u r n i s s e n t les ver-

l é b r é s . On accordera b i e n q u e , de tous les oiseaux, les p e r r o 

quets sont ceux q u i o n t la p l u s g r a n d e somme d ' i n t e l l i g e n c e . 

Eh b i e n , s i nous examinons sous q u e l r a p p o r t l e u r s t r uc tu r e 

se d i s t ingue le p l u s de celle des autres oiseaux, nous v e r r o n s 

que c'est dans le d é v e l o p p e m e n t des organes tact i les . P e j 

d'oiseaux o n t dans les p ieds une assez g r a n d e puissance de 
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p r é h e n s i o n p o u r ê t r e capables de sais i r et de l eve r u n objet 

avec u n seu l p i e d , en se t enan t su r l ' a u t r e . L e pe r roque t ce

p e n d a n t f a i t cela a i s é m e n t . Chez beaucoup d 'o iseaux, la man

d i b u l e s u p é r i e u r e p e u t à pe ine r e m u e r ; chez l e pe r roque t , au 

c o n t r a i r e , elle r e m u e d 'une f a ç o n r e m a r q u a b l e . E n g é n é r a l , 

les oiseaux o n t l a l a n g u e r u d i m e n t a i r e et a t t a c h é e à la mandi

b u l e s u p é r i e u r e : les pe r roque t s l ' o n t g r a n d e , l i b r e , et s'en 

servent c o n s t a m m e n t . E n f i n , par-dessus t o u t , le per roquet peut 

é l e v e r j u s q u ' à son bec ce que ses g r i f f e s on t p r i s , et i l a m è n e 

a ins i ses m a n d i b u l e s et sa l a n g u e à p o r t e r ce que sa m a i n (car 

en p r a t i q u e sa g r i f f e est u n e m a i n ) t ouche d é j à de plusieurs 

c ô t é s . U n in s t an t d ' examen s u f f i t p o u r m o n t r e r q u ' a u c u n autre 

oiseau n ' app roche de c e l u i - c i p o u r l a c o m p l e x i t é des impres

sions tact i les q u ' i l peu t r e c e v o i r ; et a ins i le p r o g r è s des facul

t é s d i rec t r i ces est m a n i f e s t e m e n t i m p l i q u é dans le p r o g r è s des 

f a c u l t é s e x é c u t r i c e s . 

De m ê m e , chez les m a m m i f è r e s , i l est hors de doute qu'en 

r è g l e g é n é r a l e les onguiculés, c ' e s t - à - d i r e ceux q u i on t les mem

bres t e r m i n é s par des doig ts s é p a r é s , sont p l u s intell igents 

que les ongulés, c ' e s t - à - d i r e les a n i m a u x à sabots. Les races 

f é l i n e s et canines sont p s y c h o l o g i q u e m e n t s u p é r i e u r e s au bé

t a i l , aux cheveaux, aux m o u t o n s , au d a i m . Ma in t enan t i l est 

c l a i r que des p ieds m u n i s de p lus i eu r s do ig t s sensi t i fs peuvent 

r ecevo i r des impress ions p lus c o m p l i q u é e s que les pieds qui 

se t e r m i n e n t pa r une o u deux masses cornues . Tand i s qu'un 

sabot ne p e r m e t de t o u c h e r à l a fo i s q u ' u n c ô t é d ' u n corps so

l i d e , les o r te i l s s é p a r é s d ' u n c h i e n , par exemple , peuvent tou

cher s i m u l t a n é m e n t les c ô t é s adjacents d ' u n p e t i t corps, 

q u o i q u ' i l s n ' e n pu i s sen t toucher les c ô t é s o p p o s é s . S i de plus 

nous r e m a r q u o n s que les e s p è c e s s u p é r i e u r e s d ' an imaux on

g u i c u l é s , q u o i q u ' e l l e s ne puissent saisir avec l e u r p i e d , peu

v e n t n é a n m o i n s s'en serv i r p o u r r e t e n i r ce que leurs dents 

d é c h i r e n t o u r o n g e n t , nous ve r rons q u ' i l s peuvent c o n n a î t r e 

des rappor t s t ang ib les d ' u n e c o m p l i c a t i o n c o n s i d é r a b l e . A j o u 

tez à cela que , q u a n d nous r encon t rons chez les a n i m a u u on-
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g u l é s que lques marques de s a g a c i t é , chez le cheva l , pa r 

exemple , nous t r o u v o n s que le m a n q u e d ' e x t r é m i t é s sensibles 

est c o m p o s é en une cer ta ine mesure par des l è v r e s t r è s - s e n 

sibles et t r è s - m o b i l e s q u i o n t u n p o u v o i r c o n s i d é r a b l e de 

p r é h e n s i o n . E t i c i , en v é r i t é , nous r e v i e n t n a t u r e l l e m e n t en 

m é m o i r e l ' exemple le p l u s r e m a r q u a b l e , et p e u t - ê t r e le p lus 

conc luan t , de cette c o n n e x i o n entre le d é v e l o p p e m e n t des 

organes tac t i l es , — l ' exemple de l ' é l é p h a n t . Je dis le p lus c o n 

c luan t , parce que l ' é l é p h a n t se d i s t i n g u e r e m a r q u a b l e m e n t , 

et par sa t r o m p e et pa r sa haute s a g a c i t é , des t r i b u s a l l i é e s de 

m a m m i f è r e s . Ces deux dons except ionnels r e n d e n t p l u s p a r t i 

c u l i è r e m e n t r e m a r q u a b l e l ' assoc ia t ion ent re les f a c u l t é s o p é -

ratives et les f a c u l t é s cogn i t i ves . T o u t le m o n d e c o n n a î t la 

s u p é r i o r i t é de l ' i n t e l l i g e n c e de l ' é l é p h a n t ; i l est i n u t i l e de s'y 

a r r ê t e r . Mais les p r o p r i é t é s de sa t r o m p e do iven t ê t r e é n u m é -

r é e s . Notez d ' abo rd l ' u n i v e r s a l i t é de ses m o u v e m e n t s par r a p 

p o r t à l a d i r e c t i o n . D i f f é r e n t e des m e m b r e s o rd ina i r e s des 

m a m m i f è r e s , d o n t les m o u v e m e n t s sont p lus o u m o i n s l i m i 

t é s à u n p l a n v e r t i c a l , l a t r o m p e a u n e flexibilité q u i l u i donne 

une aussi g r a n d e s é r i e de pos i t ions que celles que peu t p r e n 

dre le bras de l ' h o m m e , — p l u s g r a n d e m ê m e que n ' e n p e u t 

prendre u n seu l bras : et a in s i l ' é l é p h a n t p e u t c o n n a î t r e les 

rapports de l 'espace, et de ses propres m e m b r e s , et des 

choses e n v i r o n n a n t e s , p lus c o m p l è t e m e n t que tous les autres 

a n i m a u x , sauf l ' h o m m e et les q u a d r u m a n e s s u p é r i e u r s . De 

p lus , la t r o m p e p e u t saisir des corps de toute g r a n d e u r , depuis 

u n poids j u s q u ' à u n t r o n c d ' a rbre ; et par ce m o y e n l ' é l é p h a n t 

peut c o n n a î t r e p l u s qu'aucun* des m a m m i f è r e s i n f é r i e u r s les 

formes t ang ib l e s d ' u n g r a n d n o m b r e d 'ob je t s . L a sa i l l i e en 

fo rme de d o i g t q u i t e r m i n e la t r o m p e r e ç o i t les impress ions de 

surfaces p l u s pet i tes ; et a i n s i l a t ex tu re et les d é t a i l s de c o n 

figuration peuven t ê t r e a p p r é c i é s aussi b i e n que l ' é t e n d u e g é 

n é r a l e . De p l u s , la f a c u l t é c o m p l è t e de p r é h e n s i o n d o n n a n t 

une ap t i t ude à soulever des crops de diverses f o r m e s et na

tures, ouvre l a voie à la connaissance du p o i d s , en t a n t q u ' i l 
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est l i é avec les p r o p r i é t é s v is ib les et t a n g i b l e s . Le m ê m e p o u 

v o i r de p r é h e n s i o n d o n t l ' é l é p h a n t se sert h a b i t u e l l e m e n t pour 

b r i se r les branches l u i donne certaines e x p é r i e n c e s de l a t é 

n a c i t é et de l ' é l a s t i c i t é de l a m a t i è r e ; et q u a n d i l emplo ie ces 

b ranches , c o m m e i l le f a i t souven t , à chasser les mouches , le 

ba l ancemen t de ces b ranches d o i t l u i causer de vagues impres

sions q u i ne d u r e n t q u ' u n m o m e n t , — impress ions que l'ap

t i t u d e à l ancer de pet i ts corps ( comme d u g r a v i e r sur le dos) 

d o i t t end re à f o r t i f i e r . De p l u s , la s t r u c t u r e t u b u l a i r e de la 

t r o m p e l a r e n d p r o p r e à u n ce r t a in n o m b r e d ' e x p é r i e n c e s 

h y d r a u l i q u e s , et l u i d o n n e a in s i u n e connaissance des pro

p r i é t é s m é c a n i q u e s de l ' eau q u ' a u c u n aut re q u a d r u p è d e ne 

p e u t a t t e i n d r e . Cette m ê m e p a r t i c u l a r i t é le r e n d a n t capable de 

lancer a u dehors de grandes b o u f f é e s d ' a i r , et de produire 

a i n s i u n m o u v e m e n t dans les corps l é g e r s q u i sont proches, 

ouvre encore la voie à une au t re classe d ' e x p é r i e n c e s . A ins i la 

g r a n d e d i v e r s i t é des f a c u l t é s de t ouche r et de manipula t ion 

que p o s s è d e l a t r o m p e de l ' é l é p h a n t , n 'est pas mo ins remar

quable que la haute s a g a c i t é de cet a n i m a l , — s a g a c i t é qui , 

dans u n corps aussi d i sg rac i eux , serai t a u t r e m e n t t ou t à fait 

i n e x p l i c a b l e . 

Passant aux p r i m a t e s , nous t r o u v o n s r é p é t é , sous d'autres 

f o r m e s , cette m ê m e r e l a t i o n entre le d é v e l o p p e m e n t de l ' i n 

t e l l i gence et le d é v e l o p p e m e n t des appendices tact i les . Cela se 

v o i t n o n - s e u l e m e n t dans le contraste en t re eux et les mam

m i f è r e s i n f é r i e u r s , mais dans les subd iv i s ions entre les qua

d rumanes e u x - m ê m e s . Les f a c u l t é s de p r é h e n s i o n et de ma

n i p u l a t i o n des e s p è c e s i n f é r i e u r e s sont aussi i n c o m p l è t e s que 

leurs f a c u l t é s men ta le s . Quand nous a v a n ç o n s vers les singes 

a n t h r o p o ï d e s , d o n t l ' i n t e l l i g e n c e est é l e v é e , nous t rouvons la 

m a i n m o d i f i é e de m a n i è r e à admet t r e u n e oppos i t ion plus 

c o m p l è t e en t re le pouce et les do ig t s ; les os de l'avant-bras 

sont a r t i c u l é s de m a n i è r e à p e r m e t t r e à l a m a i n u n mouve

m e n t de r o t a t i o n ; les bras sont a t t a c h é s a u corps de f a ç o n à 

l e u r p e r m e t t r e d ' a c c r o î t r e le n o m b r e de leurs mouvements la-
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l é r a u x . E t q u a n d , c o m m e chez les a n i m a u x les p lus pa r fa i t s 

de cette classe, l a s t r u c t u r e des m e m b r e s de devant est si com

p lè t e q u ' u n o b j e t peu t ê t r e t e n u dans une m a i n , t and is q u ' i l 

est m a n i p u l é pa r l ' a u t r e m a i n , o u par les dents et les l è v r e s , 

— q u ' i l p eu t ê t r e a p p l i q u é à u n e dis tance p lus convenable des 

y e u x , — q u ' i l p e u t ê t r e a p p l i q u é à une cer ta ine par t i e d u corps 

ou à u n o b j e t v o i s i n , — i l est mani fes te q u ' o n peu t recevoi r 

des percep t ions p l u s complexes et p lus d ive r semen t c o m b i 

n é e s de f o r m e , g r a n d e u r , s t r u c t u r e , t e x t u r e , d u r e t é , po ids , 

f l e x i b i l i t é , t é n a c i t é , que cela n 'es t possible aux a n i m a u x d o n t 

les m e m b r e s sont m o i n s pa r f a i t s . 

I l est à pe ine beso in de d i r e avec que l l e p e r f e c t i o n encore 

p lus hau t e les s t ruc tu res récipio-motrices et dirigo-motrices 

exis tent chez l ' h o m m e . E n se p l a ç a n t à u n aut re p o i n t de v u e , 

les ouvrages de t h é o l o g i e n a t u r e l l e o n t d o n n é d 'abondants 

exemples de l e u r c o n n e x i o n . T o u t ce que nous d é s i r o n s fa i re 

r e m a r q u e r i c i , c'est que cette p e r f e c t i o n de l ' appa re i l tac t i le 

a s e r v i , en u n e g r a n d e mesu re , aux p r o g r è s les p lus é l e v é s de 

l ' i n t e l l i g e n c e . Ce n 'est pas seu lemeut parce que les a t t r i bu t s 

tangib les des ob je t s o n t é t é r e n d u s c o m p l è t e m e n t connaissa

ntes par l a c o m p l e x i t é et l a v a r i é t é des a jus tements de l a 

m a i n h u m a i n e ; — ce n 'est pas s i m p l e m e n t parce q u e , l a c o n 

naissance des obje ts é t a n t a i n s i devenue p l u s g r a n d e , la f a b r i 

cation des o u t i l s a é t é possible , et pa r su i te l ' a g r i c u l t u r e , 

l ' a r c h i t e c t u r e , les arts en g é n é r a l ; — ce n 'est pas s i m p l e m e n t 

parce que t o u t cela a r e n d u possible l 'exis tence de s o c i é t é s 

fixes et populeuses sans lesquel les o n ne p e u t a t te indre a u 

cune des f o r m e s s u p é r i e u r e s de l ' i n t e l l i g e n c e , mais c'est 

parce que les f a c u l t é s m a n i p u l a t i v e s sont a u f o n d de toutes 

les sciences et c o n t i e n n e n t l eu r s d é d u c t i o n s m ê m e les p l u s 

lointaines et les p l u s abs t ra i tes . 

§ 1 6 4 . T o u t e science c o n s t i t u é e , cons is tant c o m m e elle le 

f a i t en p r é v i s i o n q u a n t i t a t i v e , — e m p l o y a n t c o m m e el le le 

f a i t des r é s u l t a t s mesurés, est descendue en l i g n e d i rec te de 

cette m a n i è r e t r è s - s i m p l e de mesu re r q u i consiste à p lacer 
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l ' u n à c ô t é de l ' au t r e les corps q u ' o n t i e n t en m a i n . Notre 

connaissance des forces q u i g o u v e r n e n t l e s y s t è m e solaire est 

e x p r i m é e en termes q u i sont r é d u c t i b l e s en d e r n i è r e ana

lyse à des u n i t é s é g a l e s d ' é t e n d u e l i n é a i r e q u i f u t fixée à 

l ' o r i g i n e pa r la supe rpos i t i on d i rec te d 'ob je t s naturels sem

blables . E t les sciences n o n c o n s t i t u é e s consistant , comme 

elles le f o n t , en p r é v i s i o n qua l i t a t i ve ; d é p e n d a n t , comme elles 

le f o n t , p o u r l e u r s p r o g r è s , so i t d'expériences q u i requièren t 

u n appa re i l de m a n i p u l a t i o n et de l 'adresse, soit d'observations 

q u i r e q u i è r e n t l a d issec t ion et aut res p r o c é d é s analogues, — 

i l est c l a i r qu 'e l les i m p l i q u e n t de m ê m e u n haut développe

m e n t de la d e x t é r i t é m a n u e l l e . A i n s i l ' appa re i l tactile sert 

n o n - s e u l e m e n t , sous ses f o r m e s i n f é r i e u r e s , à é t ab l i r des rap

por t s ent re les a t t r i b u t s t ang ib les des obje t s , mais, sous ses 

f o r m e s s u p é r i e u r e s , i l sert à é t a b l i r des rappor t s entre les at

t r i b u t s i n t a n g i b l e s e u x - m ê m e s . 

Cette c o n n e x i o n i n t i m e entre l ' i m p r e s s i b i l i t é et l'activité, 

— en t re les f a c u l t é s d i rec t r ices et les f a c u l t é s exécu t r i ces , que 

nous avons r e t r a c é e dans les p remie r s p r o g r è s de la percep 

t i o n et da la l o c o m o t i o n ; dont nous avons v u des exemples 

chez les d ivers a n i m a u x , d i s t i n g u é s à l a fo is par leur haute 

i n t e l l i g e n c e et le d é v e l o p p e m e n t de l eurs organes de manipu

l a t i o n ; que nous avons t r o u v é e se m a i n t e n i r encore chez la 

race h u m a i n e ; — cette d é p e n d a n c e m u t u e l l e des f acu l t é s cog-

n i t i ves et o p é r a t i v e s q u ' A n a x a g o r e a en t revue quand i l a pro

n o n c é son asser t ion h y p e r b o l i q u e : « que les an imaux auraient 

é t é des h o m m e s , s ' i ls ava ient e u des m a i n s , » — on en trouve 

u n exemple encore p l u s m a r q u é et p l u s conc luan t dans l'aide 

r é c i p r o q u e que se d o n n e n t les sciences et les ar ts . Si étrange 

que cette p r o p o s i t i o n puisse p a r a î t r e à p r e m i è r e vue , i l suffit 

d ' une cour te analyse p o u r m o n t r e r que les sciences et les 

a r t s , q u a n d o n les c o n s i d è r e s u b j e c t i v e m e n t , r e p r é s e n t e n t ce 

q u e , chez les a n i m a u x i n f é r i e u r s , n o u s appelons actions 

sensoriel les et act ions m o t r i c e s . Les pe rcep t ions acquises par 

le m o y e n des organes des sens, et les act ions accomplies par 
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les organes m o t e u r s , dev i ennen t respec t ivement , sous leurs 

fo rmes complexes , des g é n é r a l i s a t i o n s sc ient i f iques et des 

o p é r a t i o n s m a n u e l l e s . E n c o m p a r a n t les e x t r ê m e s , o n n e 

verra pas t r è s - c l a i r e m e n t cette v é r i t é ; ma i s en e x a m i n a n t les 

t rans i t ions , l a filiation dev ien t man i f e s t e . On ne peut n ie r 

que les deux a t t r i b u t s de l ' i r r i t a b i l i t é et de l a c o n l a c t i l i t é , 

p o s s é d é s p a r tous les a n i m a u x , sauf les p lus r u d i m e n t a i r e s , 

sont les bases respectives des f a c u l t é s sensit ives et des f a c u l t é s 

motr ices , — que les sens sont les subd iv i s i ons de l ' u n e , les 

muscles des s p é c i a l i s a t i o n s de l ' a u t r e . On ne peu t n i e r que les 

perceptions t o u j o u r s p lus complexes don t chaque sens dev i en t 

le cent re , c o m b i n é e s avec ces percep t ions encore p lus c o m 

plexes que p r o d u i t l ' u n i o n de d ivers sens, sont toutes des 

fo rmes de Yimpressibilité de l ' o r g a n i s m e . On ne peu t n i e r n o n 

p lus que les compl i ca t i ons successives des f a c u l t é s m o t r i c e s , 

locomot r i ces et m a n i p u l a t r i c e s sont toutes des f o r m e s de Yacti 

vite de l ' o r g a n i s m e . On ne peu t n i e r que de ces percept ions 

p lus complexes , et q u i se m ê l e n t en combina i sons encore 

p lus é t e n d u e s , ne sor ten t finalement les p r é v i s i o n s de l a 

sc ience; n i que les arts m a n u e l s , et p lu s t a r d les p r o c é d é s les 

plus é l e v é s de p r o d u c t i o n , sont sor t is de l a d e x t é r i t é m a n u e l l e 

à laquel le a b o u t i t le d é v e l o p p e m e n t de l a f a c u l t é m o t r i c e . 

A i n s i , o n ne p e u t l e n i e r , l a sensa t ion et le m o u v e m e n t q u i 

en r é s u l t e son t les p ro to types de la science et de l ' a r t . S i , 

c o n s i d é r a n t l a s é r i e e n t i è r e des p h é n o m è n e s sous l e u r aspect 

le p lus g é n é r a l , nous e x a m i n o n s l a n a t u r e f o n d a m e n t a l e des 

changements pa r lesquels u n o rgan i sme s 'ajuste au m i l i e u 

e n v i r o n n a n t , et si nous d iv i sons ces changemen t s , — c o m m e 

nous devons le f a i r e , — en changement s que les obje ts ex te r 

nes i m p r i m e n t à l ' o r g a n i s m e , et changemen t s par lesquels 

i l appropr ie ses r appor t s aux obje ts externes ; s i uous les n o m 

mons respec t ivement changements d i r ec teu r s et change 

ments e x é c u t e u r s , nous v e r r o n s c l a i r e m e n t que les sensations, 

percept ions , concep t ions , g é n é r a l i s a t i o n s et toutes les f o rmes 

de la connaissance se r a n g e n t sous le p r e m i e r t i t r e , t and is 
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que les c o n t r a c t i o n s , l o c o m o t i o n s et o p é r a t i o n s de toute 

sorte se r a n g e n t sous l ' a u t r e , et que la science et l ' a r t , en 

t a n t q u ' i l s sont s é p a r a b l e s , a p p a r t i e n n e n t , l ' u n e à l a pre

m i è r e d i v i s i o n , l ' a u t r e à l a d e r n i è r e . 

Cette v é r i t é é t a n t b i e n r e c o n n u e , nous comprendrons en 

m ê m e temps le sens de ce f a i t , q u e , d u r a n t le cours d u p r o g r è s 

h u m a i n , i l y a e u en t re les sciences et les arts une réc ip roc i t é 

de services semblable à cel le que nous avons r e t r a c é e entre 

'es f o r m e s de l ' i m p r e s s i b i l i t é et celles de l ' a c t i v i t é , — une con

t i n u a t i o n de l a m ê m e m u t u e l l e d é p e n d a n c e . L 'h is to i re ne 

p r é s e n t e pas de g é n é r a l i s a t i o n p lus cer ta ine que celle-ci: 

chaque pas i m p o r t a n t vers l a connaissance des lo is de la na

t u r e a f a c i l i t é les o p é r a t i o n s de l ' h o m m e sur l a na ture , et de 

m ê m e chaque o p é r a t i o n f a i t e avec s u c c è s a eu pour résultat 

de f a c i l i t e r la d é c o u v e r t e d 'autres l o i s . L ' a s t r o n o m i e et l'agri" 

c u l t u r e , la g é o m é t r i e et l ' a r c h i t e c t u r e , l a m é c a n i q u e et le pe

sage des marchand i ses sont au n o m b r e des p lus anciens rap

po r t s de l a science et de l ' a r t . P r é s e n t e m e n t l a g é o m é t r i e , 

d é v e l o p p é e par les ar ts , ag i t su r l ' a s t r o n o m i e , et l 'astronomie 

r é a g i t p o u r f a i r e avancer l a g é o m é t r i e . L a m é c a n i q u e , par le 

m o y e n des balances, j o i n t e à la science des n o m b r e s , influe 

su r les arts m é t a l l u r g i q u e s , d o n n e le t i t r e p r é c i s des m é t a u x , 

i n t r o d u i t les i n s t r u m e n t s m é t a l l i q u e s , et pa r l à elle a a m e n é 

u n p r o g r è s à l a fo i s dans l a p r é c i s i o n des observations astro

n o m i q u e s et aut res , et dans les p r o c é d é s de p r o d u c t i o n q u i re

q u i è r e n t l ' e m p l o i d ' o u t i l s m é t a l l i q u e s . L a m é t a l l u r g i e aussi, en 

f o u r n i s s a n t des m i r o i r s p lans et concaves, f a i t n a î t r e l 'op t ique , 

et c'est par le m o y e n des cordes et des poids que les arts fou r 

nissent que l a p r e m i è r e p r o p o s i t i o n de l ' h a r m o n i q u e (acousti

que) a é t é a t t e in t e . P o u r ne pas re t racer en d é t a i l cette réc i 

p r o c i t é , i l s u f f î t de j e t e r les y e u x su r que lques fa i t s modernes. 

C o n s i d é r o n s que l a n a v i g a t i o n d é p e n d de l ' a s t ronomie , du 

m a g n é t i s m e , de la m é t é o r o l o g i e , et q u ' à son t o u r el le vient 

en aide aux sciences m a g n é t i q u e et m é t é o r o l o g i q u e ; — que 

les m i n e s , l ' e x t r a c t i o n des p i e r r e s , 7/a p e r f o r a t i o n des pu i t s , 
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ont servi au d é v e l o p p e m e n t de la g é o l o g i e , mais que la g é o l o 

gie g u i d e m a i n t e n a n t dans l a recherche de la h o u i l l e , des m é 

taux , de l ' eau . I l s u f f i t aussi d ' examine r c o m m e n t ces é l é 

ments et c o m p o s é s d é f i n i s d o n t s'occupe la c h i m i e o n t é t é 

d 'abord m i s en l u m i è r e par les a r t s , et que m a i n t e n a n t tous les 

arts d é p e n d e n t p l u s o u m o i n s de l a c h i m i e . I l s u f f i t de c o n s i 

d é r e r q u ' à ; p r é s e n t i l n ' y a g u è r e dans l a science d 'observa

t ion s i s imp le q u i n ' i m p l i q u e l 'usage de p lu s i eu r s i n s t r u m e n t s 

fou rn i s par les a r t s , et q u ' i l n ' y a g u è r e de p r o c é d é d ' a r t s i s i m 

ple q u i n ' i m p l i q u e que lque p r é v i s i o n de l a science. E n u n m o t , 

i l s u f f i t d ' u n r e g a r d j e t é su r ces rappor t s p o u r c o m p r e n d r e 

non-seu lement que l a r é c i p r o c i t é exis te , mais q u ' e l l e est de 

venue de p l u s en p l u s ac t ive . E t ce d e r n i e r f a i t é c l a i r c i t e n 

core davantage l a v é r i t é g é n é r a l e que nous e x a m i n o n s . Car, 

de m ê m e que nous avons t r o u v é , en r e t r a ç a n t les p r o g r è s des 

f a c u l t é s d i rect ives et e x é c u t i v e s , que l eu r s p l u s hauts d é v e l o p 

pements e n t r a î n e n t une d é p e n d a n c e de p lus en p l u s m u t u e l l e ; 

— q u e les f o rmes les p lus c o m p l è t e s de l a pe r cep t ion v i sue l l e 

et t ac t i l e , par exemple , sont imposs ib les sans des a jus t emen t s 

muscula i res complexes , et que les actes c o m p l i q u é s r e q u i è r e n t 

une surve i l l ance constante des sens, — de m ê m e nous 

t rouvons m a i n t e n a n t q u e , dans le d é v e l o p p e m e n t encore p lus 

haut des f a c u l t é s cogni t ives et o p é r a t i v e s , le p r o g r è s consiste 

en une r é c i p r o c i t é s i active que chaque n o u v e l l e c o g n i t i o n 

i m p l i q u e l ' a ide d ' o p é r a t i o n s c o m p l i q u é e s , et chaque n o u v e l l e 

o p é r a t i o n i m p l i q u e diverses c o g n i t i o n s c o m p l i q u é e s . 

Ces c o r r é l a t i o n s a p p a r a î t r o n t encore p l u s c l a i r e m e n t , s i o n 

les c o n s i d è r e sous l e u r aspect concre t . A no t re p r é s e n t p o i n t 

de vue , i l n 'est qu ' exac t de d i r e que , dans ces f o r m e s les p l u s 

hautes, la cor respondance ent re l ' o r g a n i s m e et son m i l i e u est 

e f f e c t u é e a u m o y e n de sens s u p p l é m e n t a i r e s et de m e m b r e s 

s u p p l é m e n t a i r e s . Q u ' u n h o m m e é c r a s e u n ob je t à l ' a ide de sa 

m a i n , ses den t s , u n e v i s , u n e presse h y d r a u l i q u e , cela i m 

porte p e u p o u r ce q u i ne t ouche q u ' a u r a p p o r t en t re le s t i m u 

lus et l ' ac te . Cela ne f a i t r i e n n o n p lus à la n a t u r e f o n d a m e n -
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ta lc de la pe r cep t ion que les l o n g u e u r s re la t ives de deux lignes 

so ient d é t e r m i n é e s pa r s imp le i n s p e c t i o n , o u en les p laçan t 

l ' u n e à c ô t é de l ' a u t r e , o u au m o y e n d u compas . A i n s i tous 

nos i n s t r u m e n t s d ' obse rva t ion , p o i d s , mesures , balances, mi

c r o m è t r e s , v e r n i e r s , microscopes , t h e r m o m è t r e s , baro

m è t r e s , e t c . . . . sont des extensions a r t i f i c i e l l e s des sens, et les 

l ev ie r s , é c r o u s , m a r t e a u x , co ins , rou le t t e s , t ou r s , e tc . . . . sont 

des extensions a r t i f i c i e l l e s des m e m b r e s . L e verre grossissant 

n 'est q u ' u n e l e n t i l l e a j o u t é e à celles q u i ex is ten t dans l 'œ i l . La 

p ince n 'est q u u n levier de p l u s a t t a c h é à l a s é r i e de leviers 

que f o r m e n t le bras et la m a i n . E t le r a p p o r t q u i se p résen te 

s i c l a i r e m e n t dans ces p r e m i e r s fa i t s d o i t cons tamment se 

m a i n t e n i r . Ceci a d m i s , l a r é c i p r o c i t é que nous avons retracée 

en t re les f a c u l t é s cogn i t ives et o p é r a t i v e s p lus hautes , se verra 

encore p lus d i s t i n c t e m e n t en t re l eurs organes respectifs. Le 

d é v e l o p p e m e n t de ces sens s u p p l é m e n t a i r e s d é p e n d d u déve

l o p p e m e n t de ces m e m b r e s s u p p l é m e n t a i r e s , et vice versa. De 

bons i n s t r u m e n t s p o u r mesu re r p r é s u p p o s e n t de bons instru

m e n t s p o u r t o u r n e r et r abo te r , et ceux-c i ne peuvent avoir 

é t é fa i t s q u ' à l ' a ide d ' i n s t r u m e n t s de mesure , ayant déjà 

q u e l q u e p r é c i s i o n . U n b o n cadran a s t r o n o m i q u e ne peut 

ê t r e p r o d u i t que pa r u n b o n i n s t r u m e n t à d iv i se r , u n bon 

i n s t r u m e n t à d iv i se r ne peu t ê t r e p r o d u i t que par u n bon 

t o u r et de bons i n s t r u m e n t s t r a n c h a n t s ; et a i n s i , e n recher

chan t à r e cu lons les c o n d i t i o n s n é c e s s a i r e s , i l devient év iden t 

que c'est s eu l emen t par des act ions et r é a c t i o n s mutuelles 

souvent r é p é t é e s que les i n s t r u m e n t s d i rec teurs o u e x é c u t e u r s 

sont p o r t é s à l e u r p e r f e c t i o n . Ce n 'est q u ' a u moyen de 

m e m b r e s a r t i f i c i e l s que des sens a r t i f i c i e l s peuven t se déve

l o p p e r , et ce n 'est q u ' a u m o y e n des sens a r t i f i c i e l s q u ' i l devient 

possible de p e r f e c t i o n n e r les m e m b r e s a r t i f i c i e l s . 

E n f i n i l f a u t r e m a r q e r que n o n - s e u l e m e n t les é l é m e n t s 

d i rec teurs et e x é c u t i f s de l a cor respondance se d é v e l o p p e n t 

tous deux pas à pas, ma i s que les c o m p l i c a t i o n s q u ' i l s at

t e i g n e n t o n t des c a r a c t è r e s ana logues . Cette u n i o n des g é n é -
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r a l i t é s et des s p é c i a l i t é s q u i d i s t i n g u e les connaissances les 

p lus hautes de la science est v i s ib l e aussi dans les o p é r a t i o n s 

les p lus hautes de l ' a r t . Dans l a science, o n t r ouve u n e c o n 

clusion p a r t i c u l i è r e en r a p p r o c h a n t des d o n n é e s s p é c i a l e s 

d 'un p r i n c i p e g é n é r a l , l e q u e l p r i n c i p e , r a m e n é au concret par 

d'autres d o n n é e s , d o n n e d 'autres c o n c l u s i o n s ; de m ê m e u n e 

p roduc t i on d ' a r t p a r t i c u l i è r e s 'obt ient en s o u m e t t a n t à des 

man ipu la t ions s p é c i a l e s les m a t é r i a u x ob tenus p a r q u e l q u e 

processus p l u s g é n é r a l , lesquels m a t é r i a u x , soumis à d 'autres 

m a n i p u l a t i o n s , d o n n e n t d 'aut res p r o d u c t i o n s d ' a r t . 

§ 165. Si nous revenons de cette d ig re s s ion longue et c o m 

p l i q u é e , et que nous r é s u m i o n s les i d é e s auxquel les nous 

sommes a r r i v é s , nous ver rons qu 'e l les nous servent beaucoup 

à é l u c i d e r le su je t de ce chap i t r e , l ' accroissement de l a co r 

respondance en c o m p l e x i t é . 

Q u a n d nous re t rac ions l a d é p e n d a n c e m u t u e l l e des i m p r e s -

s i o n n a b i l i t é s et des a c t i v i t é s , lo rsqu 'e l les se d é v e l o p p e n t en 

f a c u l t é s r é g u l a t r i c e s et o p é r a t i v e s d ' o rd re s u p é r i e u r , o n a 

e x p o s é de d i f f é r e n t e s m a n i è r e s la c o m p l e x i t é croissante de la 

correspondance. L ' h é t é r o g é n é i t é progress ive des impress ions 

r eçues par chaque sens nous l ' a m o n t r é e , et p lu s encore l ' h é t é 

r o g é n é i t é progress ive des combina i sons d ' impress ions dues à 

la c o o p é r a t i o n des sens. Nous en avons t r o u v é u n aut re 

exemple dans l a c o m p o s i t i o n et r e c o m p o s i t i o n des mouvemen t s 

muscula i res , t a n t de chaque m e m b r e en l u i - m ê m e que des 

membres et d u corps à la f o i s . A v a n t t o u t , o n l ' a m o n t r é dans 

le p r o g r è s de cette r é c i p r o c i t é en t re les actes récipio-moteurs 

et les actes dirigo-moteurs, q u i devenant t o u j o u r s p lus i n t i m e 

devient t o u j o u r s p lus c o m p l e x e , en sorte q u ' i l a r r i ve q u ' u n e 

seule pe rcep t ion exacte i m p l i q u e des a jus t emen t s muscu la i r e s 

complexes, et q u ' u n e seule o p é r a t i o n exacte a beso in d ' ê t r e 

g u i d é e pa r des percep t ions complexes . Dans t o u t cela , i l est 

clair , c o m m e o n l ' a d i t a u d é b u t , que le p r o g r è s en s p é c i a l i t é 

de correspondance, sous ses f o r m e s les p l u s hautes , s ' a c h è v e 

par u n p r o g r è s dans l a c o m p l e x i t é de la cor respondance . 
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Nous avons v u i n c i d e m m e n t , dans le cours d u d é v e l o p p e 

m e n t p r é c é d e n t , que cet accroissement de l a correspondance 

en c o m p l e x i t é q u i se man i fe s t e dans le d é v e l o p p e m e n t pro

gress i f de la v i e des a n i m a u x i n f é r i e u r s à l ' h o m m e , se conti

n u e dans le p r o g r è s de l a c i v i l i s a t i o n h u m a i n e . L ' évo lu t ion 

g r a d u e l l e de l a science et de l ' a r t que nous venons de retracer 

dans u n au t re b u t , nous en a d o n n é de s i n o m b r e u x exemples 

q u ' i l est i n u t i l e d ' en f a i r e u n e n o u v e l l e e x p o s i t i o n é I I y a cè

pe ridant u n aspect de ce p r o g r è s q u ' i l p e u t ê t r e b o n de re

m a r q u e r , à savoir : — le p r o g r è s q u i s'est p r o d u i t non-seule

m e n t dans la c o m p l e x i t é des connaissances et o p é r a t i o n s qu'on 

a a t te in tes d ' â g e en â g e , ma i s dans l ' a p t i t u d e à recevoir des 

connaissances complexes et à p r o d u i r e des o p é r a t i o n s com

plexes . 

Car le p r o g r è s dans les sciences et dans les arts n'est pas d û 

s i m p l e m e n t , c o m m e beaucoup le supposent , à l 'accumulation 

des connaissances et app l i ca t i ons , ma i s à ce que les facul tés , 

impress ives et actives o n t a t t e i n t e l l e s - m ê m e s une complica

t i o n p l u s h a u t e . On t r o u v e , de d ive r s c ô t é s , des preuves que 

l ' e sp r i t des races i n f é r i e u r e s ne p e u t cor respondre à des rap

por t s m ê m e d ' une c o m p l e x i t é m é d i o c r e , encore moins à ces 

r appo r t s t r è s - c o m p l e x e s q u i sont le f o n d de toute science 

a v a n c é e . Selon u n v o y a g e u r , le l i e u t e n a n t W a l p o l e , i l a été 

r e m a r q u é a u s u j e t des insu la i res de S a n d w i c h par ceux char

g é s de les i n s t r u i r e : « que dans toutes les p r e m i è r e s parties 

de l e u r é d u c a t i o n , i l s o n t l ' e sp r i t e x t r ê m e m e n t v i f , mais non 

p lus dans les hautes branches ; q u ' i l s o n t d'excellentes mé

m o i r e s et a p p r e n n e n t par c œ u r avec u n e mervei l leuse rap id i t é , 

ma i s q u ' i l s ne v e u l e n t pas exercer l eu r s f a c u l t é s pensantes. » 

C ' e s t - à - d i r e q u ' i l s peuven t a i s é m e n t r ecevo i r les i d é e s simples, 

m a i s n o n les i d é e s complexes . De m ê m e , o n a d i t des Austra

l iens que « que lques -uns d ' en t re eux sont t r è s - p r o m p t s à 

a c q u é r i r des connaissances, ma i s q u ' i l s n ' o n t a u c u n pouvoir 

de c o m b i n a i s o n o u de c o n c e n t r a t i o n 1 » Les rappor ts sur les 

1 Voyez les Bulletins delà Société ethnographique. 
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éco les h indoues r é v è l e n t le m ê m e f a i t , q u o i q u e d 'une m a n i è r e 

moins m a r q u é e . E t une des raisons d o n n é e s par les A m é r i 

cains p o u r ne pas é l e v e r ensemble les enfants n o i r s et les e n 

fants b lancs , c'est q u ' a p r è s u n cer ta in â g e , « les p r o g r è s des 

petits n è g r e s ne sont p l u s correspondants , l e u r i n t e l l i gence 

é t a n t a p p a r e m m e n t hors d ' é t a t d ' ê t r e c u l t i v é e au d e l à d ' u n 

certain p o i n t , » assert ion q u i , q u o i q u e suspecte d ' ê t r e i n t é 

re s sée , s 'accorde s i b i e n avec des assertions d é s i n t é r e s s é e s , 

é tabl ies p r é c é d e m m e n t , qu ' e l l e a, sans a u c u n dou te , q u e l q u e 

fondement . A i n s i , r e l a t i v e m e n t à l a m ê m e race en A f r i q u e , s i r 

Samuel Bake r d i t : « D u r a n t l ' en fance , l e n è g r e me paraissait 

en p r o g r è s i n t e l l e c t u e l sur le j e u n e b l anc d u m ê m e â g e , mais 

l 'esprit ne se d é v e l o p p e pas, le f r u i t p r o m i s ne v i e u t pas. » 

(L'Albert N'yanza, v o l . 1 . , p . 2 8 9 . ) De m ê m e , les enfan ts des 

îles A n daman app rennen t v i te leurs le t t res et les r é p è t e n t , 

mais sont incapables de l i e r les mots aux i d é e s co r r e spon

dantes. (Trans. eth. soc., n o u v . s é r i e , v o l . I V . , p . 210 . ) M ê m e 

chez les me i l l eu re s races c i v i l i s é e s o n t rouve cette l i m i t e . « L e s 

N o u v e a u x - Z é l a n d a i s , q u i sont sans g é n i e j n v e n t i f et incapables 

de g é n é r a l i s e r , a c q u i è r e n t cependant les r u d i m e n t s de la 

science. A d i x ans, leurs en fan t s sont p l u s i n t e l l i g e n t s que les 

enfants ang la i s , ma i s en g é n é r a l peu de N o u v e a u x - Z é l a n d a i s 

pourra ient recevoir une haute c u l t u r e c o m m e les A n g l a i s de 

leur â g e . » (Thomson ' s , New Zealand., v o l . L , p . 85 -86 . ) 

Dans tous ces cas, c o m m e dans les cas m o i n s i m p o r t a n t s , et 

t r è s - c o m m u n s chez n o u s - m ê m e s , d ' i n a p t i t u d e à en t endre les 

questions et les ra i sonnements q u i d é p a s s e n t u n ce r t a in d e g r é 

d 'abstract ion, — l a v é r i t a b l e i n t e r p r é t a t i o n à d o n n e r , c'est 

que les f a c u l t é s cogn i t ives n ' o n t pas a t t e in t une c o m p l e x i t é 

égale à l a c o m p l e x i t é des rappor t s à pe rcevo i r . De p l u s , cela 

arrive n o n pas seu lement p o u r les connaissances p u r e m e n t 

in te l lectuel les , mais aussi p o u r ceiies que nous d i s t i n g u o n s 

sous le n o m de mora les . Dans le langage des A u s t r a l i e n s , i l 

n ' y a pas de mots cor respondant à j u s t i c e , f au t e , c r i m e . Chez 

k s diverses races i n f é r i e u r e s , des actes de g é n é r o s i t é o u de 

i . 25 
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c l é m e n c e sont c o m p l è t e m e n t i n c o m p r é h e n s i b l e s , c ' e s t - à -d i re 

que les r appor t s t r è s - c o m p l e x e s d 'une a c t i o n h u m a i n e dans sa 

p o r t é e sociale ne sont pas connaissantes. E t a i n s i l ' E u r o p é e n 

a u vaste c r â n e d i f f è r e d u sauvage a u c r â n e é t r o i t , n o n simple

m e n t par l a c o m p l e x i t é de ses m a n i f e s t a t i o n s intellectuelles 

et m o r a l e s , m a i s parce q u e ce l les -c i o n t é t é p e u à p e u rendues 

possibles pa r des c o m p l i c a t i o n s successives dans les fa

c u l t é s . 

A y a n t m o n t r é , dans le p r é c é d e n t c h a p i t r e , c o m m e n t une 

p l u s g r a n d e l o n g u e u r et u n p l u s h a u t d e g r é de vie accompa

g n e n t u n accroissement en s p é c i a l i t é et en g é n é r a l i t é de cor

respondance , i l n ' y a pas beso in de nous a r r ê t e r sur ce fait : 

q u e l à o ù l a c o m p l e x i t é et l a s p é c i a l i t é s 'unissent pour pro

d u i r e des correspondances q u i croissent en c o m p l e x i t é , le même 

r é s u l t a t d o i t se p r o d u i r e . L a seule chose à f a i r e remarquer 

a p r è s ce q u i v i e n t d ' ê t r e d i t , c'est q u e cette assert ion est vraie 

n o n - s e u l e m e n t de ces connaissances de p l u s en plus com

plexes q u i , pa r le m o y e n de l a science, f o n t avancer les arts, 

m a i s aussi de ces connaissances morales p lus complexes qui, 

en r e n d a n t l ' o r d r e social poss ib le , c o n t r i b u e n t à cet accroisse

m e n t de s é c u r i t é i n d i v i d u e l l e q u e p r o c u r e l ' o r d r e social . 



C H A P I T R E I X . 

COORDINATION DES CORRESPONDANCES. 

§ 166. Pour comprendre pleinement l'accroissement de la 

correspondance ent re l ' o r g a n i s m e et son m i l i e u en s p é c i a l i t é , 

g é n é r a l i t é et c o m p l e x i t é , i l est n é c e s s a i r e d ' e x a m i n e r les p h é 

n o m è n e s encore sous u n aut re aspect. Nous devons c o n s i d é r e r 

les condi t ions g é n é r a l e s g r â c e auxquel les ces a jus t emen t s 

plus c o m p l i q u é s des r appor t s i n t e rnes aux rappor t s externes 

sont rendus possibles . L a p r o d u c t i o n d 'une ac t ion c o m p o s é e 

en r é p o n s e à u n e i m p r e s s i o n c o m p o s é e i m p l i q u e q u e l q u e 

chose de p l u s que d ' ê t r e a f f e c t é pa r c h a c u n des d ivers é l é 

ments q u i cons t i t uen t l ' i m p r e s s i o n c o m p o s é e , et q u e l q u e chose 

de plus que le p o u v o i r de p r o d u i r e c h a c u n des d ivers m o u v e 

ments q u i cons t i t uen t l ' a c t i on c o m p o s é e ; elle i m p l i q u e aussi 

que les sensations et con t rac t ions cons t i tuan tes seront c o m b i 

nées d 'une m a n i è r e p a r t i c u l i è r e , — seront c o o r d o n n é e s , et l a 

perfection de l a correspondance va r i e r a c o m m e l a p e r f e c t i o n 

de la c o o r d i n a t i o n . 

Prenons d ' a b o r d u n cas s imp le : les ac t ions n é c e s s a i r e s 

pour é c h a p p e r à u n e n n e m i . É v i d e m m e n t , q u a n d , de ces 

animaux chez lesquels a u m o u v e m e n t de q u e l q u e o b j e t v o i s i n 

bien vis ible r é p o n d s i m p l e m e n t u n p e t i t n o m b r e de rares m o u * 

vements muscu la i r e s , nous nous é l e v o n s à ces a n i m a u x chez 

lesquels les mouvemen t s muscu la i res sont tels q u ' i l s p e u v e n t 

mettre le corps hors de la portée de l ' o b j e t d a n g e r e u x , nous 

rencontrons u n a jus tement de deux r appor t s , a u m o i n s , j o i n t s 

dans l ' o rgan i sme aux deux rappor t s j o i n t s dans le m i l i e u 

env i ronnant . Soit> c o m m e s t i m u l u s de l a f a c u l t é ac t ive , u n e 
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f o r t e impress ion visuel le p r o d u i t e pa r le m o u v e m e n t d 'un 

ob j e t v o i s i n ; a lors , p o u r que l ' a c t i v i t é so i t de l ' e s p è c e conve

nab le , i l est n é c e s s a i r e q u ' o n reconnaisse que te l le modi f ica 

t i o n p a r t i c u l i è r e de l ' i m p r e s s i o n d é p e n d de l a d i r ec t ion de 

l ' o b j e t dans l ' e s p è c e , et que l ' a c t i v i t é soi t m o d i f i é e en consé 

quence . L ' i m p r e s s i o n q u i r é v è l e le d a n g e r et celle q u i révèle 

la p o s i t i o n d o i v e n t c o n t r ô l e r ensemble les changements 

m o t e u r s , et le c o n t r ô l e d o i t c o n s i s t e r a o r d o n n e r de telle façon 

leurs q u a n t i t é s respectives q u ' i l en puisse r é s u l t e r comme 

c o m p o s é u n m o u v e m e n t de l ' o rgan i sme selon une l i g n e part i 

c u l i è r e . Q u a n d l a d is tance dev i en t connaissable aussi bien 

que l a d i r e c t i o n , et q u a n d l a c o u l e u r et l a f o r m e de l 'objet 

p e u v e n t ê t r e d i s t i n g u é e s aussi b i e n que sa masse, le stimulus 

d o i t ê t r e c o m p o s é d ' u n beaucoup p l u s g r a n d n o m b r e d'élé

m e n t s u n i s d ' une m a n i è r e s p é c i a l e : et à mesure que les 

act ions q u i en r é s u l t e n t dev i ennen t p l u s rapides , plus 

ad ro i t e s , p l u s v a r i é e s , i l f a u t q u ' i l y a i t u n e combinaison 

p lus pa r f a i t e et p l u s c o m p l i q u é e des changements moteurs. 

T o u t c o m m e u n e mauvaise c o m b i n a i s o n de changements 

m o t e u r s i m p l i q u e u n e chu te o u u n au t re acc ident , de m ê m e 

u n e mauvaise c o m b i n a i s o n de s t i m u l u s d is t inc ts implique 

u n e pe rcep t ion fausse. 

I l est i n u t i l e de nous a t t a rde r à re t racer ces e s p è c e s simples 

de c o o r d i n a t i o n . I l est c l a i r q u e , dans l a s é r i e e n t i è r e des 

impress ions h é t é r o g è n e s q u i composen t u n e pe rcep t ion i m m é 

diate (et dans ce cas r e n t r e l a connaissance des l i eux par la 

reconnaissance des d ivers objets e n v i r o n n a n t s ) , les é l é m e n t s 

c o n s t i t u t i f s des impre s s ions c o o p è r e n t d ' u n e f a ç o n pa r t i cu 

l i è r e , — et q u e , s p é c i a l e m e n t dans le cas q u i v i e n t d 'ê t re 

c i t é , ce n 'est q u ' e n v e r t u d 'une r e l a t i o n d é f i n i e entre elles 

q u ' u n e pe rcep t ion d é f i n i e est poss ib le . I l est é g a l e m e n t 

c l a i r que les act ions de p l u s en p l u s complexes par lesquelles 

les a n i m a u x s u p é r i e u r s r emp l i s sen t l e u r fin, ne peuvent 

r é u s s i r q u ' a u t a n t que les con t rac t ions muscu la i r e s qu'elles 

i m p l i q u e n t sont r é g l é e s d 'une m a n i è r e a p p r o p r i é e dans leur 
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ordre , l e u r q u a n t i t é , l e u r m o d e de j o n c t i o n . Les f a c u l t é s 

d i r r c l r i ces et e x é c u t r i c e s ne p e u v e n t ag i r q u ' à mesure que 

leur coo rd ina t ion dev ien t p r é c i s e . 

§ 167 . Si nous nous é l e v o n s de ces cas o ù les s t i m u l u s 

directeurs, q u o i q u e h é t é r o g è n e s , se composent d ' é l é m e n t s 

q u i sont s i m u l t a n é m e n t p r é s e n t s aux sens, aux cas o ù q u e l 

ques-uns des é l é m e n t s sont p r é s e n t s aux sens, t and is que 

d'autres ne le sont pas, nous r encon t rons une c o o r d i n a t i o n 

d 'un ordre nouveau et p lus é l e v é . E t de m ê m e , nous voyons 

un p r o g r è s p a r a l l è l e , l à o ù les m o u v e m e n t s cor respondants ne 

forment p lus u n g roupe i n s é p a r a b l e , mais sont d i v i s é s en 

intervalles q u i v a r i e n t selon les c i rconstances . L ' a n i m a l 

poursuiv i q u i s ' e n f u i t à son t e r r i e r o u vers q u e l q u e re t r a i t e 

é l o i g n é e q u ' o n n ' a p e r ç o i t pas, nous f o u r n i t u n exemple de la 

p r e m i è r e e s p è c e ; u n exemple de l a seconde se r e n c o n t r e dans 

les actes tels que la c o n s t r u c t i o n d ' u n n i d , o ù les modes 

d'agir sont d ive r sement c o u p é s de d é l a i s . Laissons cette p r e 

miè re p é r i o d e , dans laquel le u n e s imple i m p r e s s i o n p a s s é e 

s'unit à p lus ieu r s impress ions p r é s e n t e s p o u r composer u n 

st imulus s p é c i a l , et dans l aque l l e l ' a c t i o n fa i t e à i n t e r v a l l e est 

d 'un c a r a c t è r e passablement h o m o g è n e : u n e p rogress ion 

graduelle nous a m è n e à l ' u n i o n de p l u s i eu r s impres s ions 

passées avec les impress ions p r é s e n t e s , et à une sorte d ' ac t ion 

plus h é t é r o g è n e , et sous le r a p p o r t des d é l a i s successifs q u i l a 

coupent, et dans le m o d e de la succession. Dans l a m a j o r i t é 

des actions h u m a i n e s de tous les j o u r s , nous voyons les 

visions, sons, sensations m u s c u l a i r e s q u i nous servent de 

guide i m m é d i a t , c o o r d o n n é s avec les ressouvenirs des p e r 

sonnes, des l i e u x , des choses, des é v é n e m e n t s auxquels ces 

actions se r appo r t en t . Dans u n e e r r e u r c o m m e celle de se 

t romper su r l ' heure à l a q u e l l e certaines affa i res d o i v e n t ê t r e 

t r a i t é e s , avec certaines gens , dans u n c e r t a i n b u r e a u , nous 

voyons c o m m e n t l a m é p r i s e n a î t d ' une c o o r d i n a t i o n i m p a r 

faite des diverses impress ions p a s s é e s et p r é s e n t e s q u i c o n s t i 

tuent le s t i m u l u s . D a n s u n e s é r i e d ' o p é r a t i o n s c o m m e celles 
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p a r lesquelles le b l é est s ë r f t é ; s a r c l é , m o i s s o n n é , mis en 

me u le s , b a t t u , v a n n é , p o r t é a u m a r c h é et v e n d u , nous voyons 

p l u s i e u r s g roupes t r è s - d i f f é r e n t s d 'ac t ions (chaque groupe 

é t a n t c o m p o s é de g r o u p é s m o i n d r e s ) , s é p a r é s pa r des inter

val les d issemblables et va r i ab les , t ous a j u s t é s à l a product ion 

d ' u n e fin u n i q u e , et p o u r r é u s s i r , l ' a j u s t e m e n t d o i t ê t r e fait 

d ' une m a n i è r e p a r t i c u l i è r e . É v i d e m m e n t , dans ces connais

sances et ac t ions d 'une n a t u r e s u p é r i e u r e ( q u i i m p l i q u e n t à la 

f o i s l e p r é s e n t , l e p a s s é et le f u t u r , et q u i o n t u n rapport 

s i m u l t a n é à d ivers p o i n t s dans l 'espace), l a compl ica t ion est 

m e s u r é e pa r l e n o m b r e des i m p r e s s i o n s p a s s é e s jointes aux 

impre s s ions p r é s e n t e s . É v i d e m m e n t , dans t o u t cet ordre de 

cor respondance , l a chose essent ie l le , ce n 'est n i la mul t ip l i 

c i t é des impres s ions r e ç u e s n i l a c o m p l i c i t é de l a combinaison 

qu 'e l les f o r m e n t , ma i s l a p r é c i s i o n avec laque l le cette com

b i n a i s o n est a d a p t é e à l a c o m b i n a i s o n des circonstances 

externes , — en d 'autres t e rmes , c'est l a b o n t é de la coor

d i n a t i o n . 

§ 1 6 8 . Une sorte de c o o r d i n a t i o n encore p lus hau te , q u i sort 

de l a d e r n i è r e d ' une m a n i è r e i m p e r c e p t i b l e , et qu 'on aper

ç o i t m ê m e d ' u n e m a n i è r e vague dans les exemples q u i vien

n e n t d ' ê t r e d o n n é s , i m p l i q u e n o n - s e u l e m e n t l ' u n i o n de spé

c i a l i t é s p r é s e n t e s avec des s p é c i a l i t é s p a s s é e s , mais l ' un ion de 

toutes deux avec des g é n é r a l i t é s . L ' i m p r e s s i o n r e ç u e h ie r quand 

le b a r o m è t r e m a r q u a i t « Beau t e m p s , » et l ' impress ion reçue 

a u j o u r d ' h u i q u ' i l m a r q u e « V a r i a b l e , » o n t d û ê t r e jointes 

à l a g é n é r a l i s a t i o n q u ' u n e d é p r e s s i o n de l a co lonne de mer

cure i n d i q u e l a p l u i e , avan t q u ' o n a i t p u t i r e r une conclu

s ion p o u r l a c o n d u i t e de d e m a i n . De m ê m e d'autres cas, 

c o m m e c e l u i d u m é d e c i n q u i saigne l e malade , diverses 

observat ions des s y m p t ô m e s p a s s é s , diverses observations des 

s y m p t ô m e s p r é s e n t s , et diverses v é r i t é s g é n é r a l e s servant à i n 

t e r p r é t e r les changemen t s q u i se son t p r o d u i t s : t o u t cela doit 

en t r e r dans ce processus d i r e c t e u r q u i a b o u t i t à u n traite

m e n t a p p r o p r i é . 
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Mais la f o r m e de c o o r d i n a t i o n la p lus d é v e l o p p é e est celle 

que manifeste l a science q u a n t i t a t i v e . Dans ce l l e -c i , i l d o i t y 

avoir non-Seulement p lus i eu r s s p é c i a l i t é s c o m b i n é e s avec 

plusieurs g é n é r a l i t é s d ' une m a n i è r e p a r f a i t e m e n t d é f i n i e , 

mais chaque é l é m e n t c o n s t i t u t i f de l a c o m b i n a i s o n d o i t ê t r e 

parfa i tement d é f i n i . Les percept ions par lesquelles elles sont 

obtenues do iven t avoi r l eurs é l é m e n t s si exactement c o o r d o n 

nés qu ' i l s d o n n e n t des r é s u l t a t s susceptibles de mesure . Les 

lois dont elles d é p e n d e n t do iven t ê t r e connues de t e l l e f a ç o n 

qu'elles puissent ê t r e e x p r i m é e s n u m é r i q u e m e n t . E t le p r o 

cédé par l e q u e l des d o n n é e s et des lo is sor t l a p r é v i s i o n 

finale, d o i t ê t r e t e l que chaque pas de ce p r o c é d é t i e n n e 

r igoureusement à ceux q u i p r é c è d e n t et à ceux q u i s u i v e n t . 

Le calcul de l a c a p a c i t é d ' u n vaisseau q u ' u n e fo rce d ' u n n o m 

bre d o n n é de chevaux-vapeur f e r a m o u v o i r avec u n e vitesse 

d o n n é e , i m p l i q u e diverses v é r i t é s g é n é r a l e s : 1° qne la r é s i s 

tance que r e n c o n t r e u n corps q u i se m e u t à travers u n f l u i d e 

varie selon le c a r r é de l a vitesse ; 2° que l a surface o p p o s é e 

à l 'eau varie c o m m e le c a r r é des d imens ions d u vaisseau ; 

3° que le tonnage var ie c o m m e le cube des d i m e n s i o n s , e tc . , 

et plusieurs autres . I l a f a l l u c o m b i n e r avec ces v é r i t é s g é n é 

rales des forces , pesanteurs , d e n s i t é s , l o n g u e u r s , l a r g e u r s , 

profondeurs p a r t i c u l i è r e s , chacune avec chacune , et les r é 

sultats on t d û ensui te ê t r e c o m b i n é s su ivan t des modes par

t iculiers . Si u n e de ces g é n é r a l i t é s est a p p l i q u é e à des s p é c i a 

lités q u i ne c o n v i e n n e n t pas, — s i la f o r m u l e p o u r l a r é s i s 

tance en v i e n t à po r t e r n o n sur les figures q u i l a r e p r é s e n t e n t , 

mais sur celles q u i r e p r é s e n t e n t le t onnage ; en d 'aut res te r 

mes, s i les d o n n é e s sont inexactes , o u l eu r s p r i n c i p e s m a l 

compris , o u le ca l cu l e r r o n é , — c ' e s t - à - d i r e s ' i l y a u n e c o o r 

dinat ion i m p a r f a i t e des d ivers actes m e n t a u x i m p l i q u é s , o n 

atteint u n f a u x r é s u l t a t , i l y a u n d é f a u t dans l 'acte de l a c o n 

naissance : les rappor t s in te rnes ne son t pas a j u s t é s c o m m e 

ics rapports externes sont assortis. E t i c i , en v é r i t é , se m o n 

tre t r è s - d i s t i n c t e m e n t l a na tu re de ce p r o c é d é pa r l e q u e l s 'ef-



3 9 2 SYNTHÈSE GÉNÉRALE. 

f ec tuen t toutes les adaptat ions complexes de l ' o rgan i sme à 

son m i l i e u . Car cette p r é v i s i o n q u a n t i t a t i v e , q u i ne peut se 

p r o d u i r e que pa r cette c o o r d i n a t i o n s i r e m a r q u a b l e d'actes 

i n t e l l e c t u e l s , est s i m p l e m e n t , c o m m e nous l ' avons d é j à vu 

a u § 1 4 8 , la p l u s hau te f o r m e de co r respondance , — la cor

respondance q u i est l a p l u s c o m p l è t e , l a p l u s s p é c i a l e , l a der

n i è r e à a p p a r a î t r e , — la cor respondance pa r l aque l l e se p ro

d u i t u n e c o n f o r m i t é aux p h é n o m è n e s ex ternes , non-seulement 

en e s p è c e , ma i s en t e m p s , en l i e u , en q u a n t i t é , en d u r é e . Et 

la c o o r d i n a t i o n pa r fa i t e par l aque l l e cette pa r fa i t e précision* 

de r é s u l t a t est a t t e in t e , est s i m p l e m e n t l e d é v e l o p p e m e n t final 

de l a c o o r d i n a t i o n q u i a t o u j o u r s e x i s t é à u n d e g r é plus ou 

m o i n s é l e v é . C o m m e u n e p a r f a i t e correspondance impl ique 

u n e pa r f a i t e c o o r d i n a t i o n , de m ê m e chaque d e g r é de corres

pondance i m p l i q u e u n d e g r é p a r a l l è l e de c o o r d i n a t i o n . 

Cette t h é o r i e de l a c o o r d i n a t i o n et l a d o c t r i n e g é n é r a l e de 

l a cor respondance s ' é c l a i r c i r o n t toutes d e u x , s i nous c o n s i d é 

rons c o m m e n t , p o u r que l ' a j u s t e m e n t des r appor t s internes 

aux r appor t s externes soi t p a r f a i t , i l f a u t q u ' i l existe néces

s a i r emen t dans les p r e m i e r s des é l é m e n t s et change

men t s r e p r é s e n t a n t tous les é l é m e n t s et changements des 

de rn i e r s . L a connaissance d ' u n e science exacte d i f f è r e des 

connaissances i n f é r i e u r e s en ceci : c'est que le p r o c é d é men

t a l i m p l i q u e u n s igne co r re spondan t à chaque é l é m e n t cons

t i t u a n t d u p h é n o m è n e . L a v i e , à l ' é t a t r u d i m e n t a i r e , est 

g u i d é e pa r des associations en t re q u e l q u e - u n s des attributs-

super f ic ie l s des o b j e t s . L a vie d é v e l o p p é e est g u i d é e par les 

rappor t s q u i subs is tent en t re tous ces a t t r i b u t s fondamentaux, 

d o n t d é p e n d e n t les act ions des ob je t s . I l n ' y a p o i n t de con

n e x i o n i n v a r i a b l e en t re u n son b r u y a n t et le vo is inage d'un* 

e n n e m i , et de l à v i en t que les a n i m a u x p o u r q u i l ' u n de ces 

fa i t s sert d ' i n d i c e à l ' a u t r e , se t r o m p e n t q u e l q u e f o i s dans 

l ' a j u s t e m e n t de l eu r s rappor t s i n t e rnes a u x r appor t s externes. 

Mais la connex ion ent re les d i m e n s i o n s l i n é a i r e s et le volume, 

o u ent re la vitesse et la f o r c e , est de cette n a t u r e constante, 
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o u , comme nous disons, n é c e s s a i r e , q u i , une fo i s c o n n u e , 

nous gu ide i n f a i l l i b l e m e n t . T o u t e f o i s , p o u r avoi r ce g u i d e 

i n f a i l l i b l e , i l f au t que tous les é l é m e n t s d u r a p p o r t soient c o n 

nus. Toutes les fo i s q u u n g roupe de rappor t s i n t e r n e s , une 

connaissance, est c o m p l é t é , c o n f o r m é par u n p r o c é d é r a t i o n 

nel à u n g r o u p e de rappor ts in t e rnes , u n p h é n o m è n e , — toutes 

les fois q u ' i l y a ce q u e nous appelons Y intelligence d u p h é n o 

m è n e , — c'est q u ' i l y a, en u n sens, u n e g e n è s e de la conna i s 

sance p a r a l l è l e à la g e n è s e d u p h é n o m è n e ; et p o u r que cela 

soit possible, i l est n é c e s s a i r e que chaque é l é m e n t de l ' u n des 

processus soi t r e p r é s e n t é par quelques é l é m e n t s de l ' a u t r e . L a 

lo i que l a force d ' u n corps en m o u v e m e n t var ie c o m m e la 

vitesse m u l t i p l i é e pa r son po ids , ne peu t ê t r e c o n n u e , à m o i n s 

q u ' i l n 'existe dans l ' e spr i t non-seu lement les concept ions q u i 

r é p o n d e n t à f o r ce , vitesse, poids ; non - seu l emen t les modes 

de p e n s é e q u i r é p o n d e n t à ces p h é n o m è n e s q u a n t i t a t i f s q u ' e x 

p r i m e n t les te rmes « var ie c o m m e » et « m u l t i p l i e r pa r ; » 

non - seu l emen t les i d é e s de m a t i è r e , t emps , espace, sans les

quelles la vitesse et la force sont inconcevables , ma i s l a l o i ne 

peut ê t r e connue à m o i n s que les é t a t s de conscience q u i r e p r é 

sentent et le temps et l'espace ne soient c o o r d o n n é s de 

m a n i è r e à r e p r é s e n t e r la vitesse ; que les é t a t s de conscience 

qui r e p r é s e n t e n t la vitesse et le poids ne soient c o o r d o n n é s 

de m a n i è r e à r e p r é s e n t e r la f o r c e , et que ces t ro i s é l é m e n t s ne 

soient c o o r d o n n é s avec ces lo is de r appo r t i m p l i q u é e s par les 

termes « va r i e r c o m m e » et « m u l t i p l i e r pa r . » C ' e s t - à - d i r e 

q u ' à chaque a t t r i b u t des choses que con t i en t le p h é n o m è n e 

doit correspondre u n e r e p r é s e n t a t i o n i n t e r n e , et les diverses 

lois de d é p e n d a n c e entre ces a t t r i bu t s do iven t ê t r e r e p r é s e n 

tées chacune par que lque r a p p o r t constant en t re l eu r s i m 

pressions r e p r é s e n t a t i v e s . Cela d o i t ê t r e v r a i de toutes ces 

correspondances s u p é r i e u r e s comprises dans la p r é v i s i o n 

quant i ta t ive . P o u r q u ' i l y a i t u n e correspondance exacte à 

l 'effet d ' une c o m p o s i t i o n de causes dans le m i l i e u e n v i 

ronnant , i l f a u t q u ' i l y a i t u n e c o m p o s i t i o n p a r a l l è l e de 
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c h a n g e m e n t dans l ' o r g a n i s m e : — n o n pas p a r a l l è l e en ce sens 

q u ' i l d o i t y avo i r que lque ressemblance en c o m p l e x i t é ou en 

succession en t re les é l é m e n t s c o n s t i t u t i f s des d e u x , mais pa

r a l l è l e e n ce sens q u ' à chaque é l é m e n t o u r a p p o r t d ë l ' un 

d o i t cor respondre u n é l é m e n t ou r a p p o r t cor respondant dans 

l ' a u t r e . E t cette v é r i t é a p p a r a î t r a avec l a p lus g rande c la r t é , 

s i l ' o n se rappe l le q u e , s i l ' u n des é l é m e n t s o u rappor ts passe 

s a n s - ê t r e r e c o n n u par i g n o r a n c e o u e r r e u r , o u s ' i l y a quelque 

e r r e u r de r a i s o n n e m e n t o u de c a l c u l , — q u e l q u e d é f a u t de 

c o o r d i n a t i o n , le r é s u l t a t p r é d i t ne s 'accordera pas avec le 

r é s u l t a t r é e l : i l y a u n m a n q u e dans l a correspondance . 

Ces f a i t s appor t an t u n e i d é e encore p l u s d é f i n i e de cette 

c o o r d i n a t i o n de correspondances par l aque l l e se produisent 

des a jus tements p l u s complexes et p lus s p é c i a u x de l 'orga

n i s m e à son m i l i e u , i l s ne peuvent g u è r e m a n q u e r de mettre 

m i e u x en l u m i è r e l a d o c t r i n e g é n é r a l e p r é s e n t é e sous des 

fo rmes diverses dans les p r é c é d e n t s chapi t res . Que dans ces 

man i f e s t a t i ons t r è s - é l e v é e s de l a v ie que l a c u l t u r e de la c iv i 

l i s a t i o n a p rodu i t e s avec l e n t e u r ( ces p r é v i s i o n s quantitatives 

q u i i m p l i q u e n t à l a fo i s une si g r ande i n t e n s i t é d 'ac t ion vitale, 

et q u i servent t a n t au b i e n - ê t r e en f a c i l i t a n t l e commerce et 

les a r t s ) , i l y a i t une correspondance si c o m p l i q u é e , si com

p l è t e en t re l ' o r g a n i s m e et sont m i l i e u , c'est l à u n exemple qui 

sert à c o u r o n n e r ces v é r i t é s , — que l a vie est l ' a j u s t emen t con

t i n u e l de r appor t s i n t e rnes à des r appor t s externes , — le main

t i e n d ' une correspondance ent re eux , et que le d e g r é de vie 

var ie c o m m e le d e g r é de correspondance . Les nombreuses 

preuves q u i o n t é t é d o n n é e s que la v ie et l a correpondance 

avancent p a r a l l è l e m e n t d e v i e n n e n t d o u b l e m e n t concluantes, 

q u a n d o n t r o u v e qu 'e l les a r r i v e n t ensemble à l eu r a p o g é e . 
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§ 169. Il reste encore un autre point de vue d'où nous de

vons examine r les p h é n o m è n e s de l a v i e . I l est n é c e s s a i r e d 'ob

server c o m m e n t de l a c o o r d i n a t i o n n a î t l ' i n t é g r a t i o n ; — c o m 

ment les impress ions c o m p o s é e s et les m o u v e m e n t s c o m p o s é s 

qu'elles g u i d e n t se r a p p r o c h e n t de p lus en p l u s , pa r l e u r ca

r a c t è r e apparen t , des impress ions s imples et des m o u v e m e n t s 

s i m p l e s ; — c o m m e n t les é l é m e n t s c o o r d o n n é s de que lque 

s t i m u l u s o u acte t e n d e n t à s ' u n i r de f a ç o n à ne p lus deven i r 

s é p a r a b l e s que par l ' analyse ; — e t c o m m e n t ensuite l a l i a i son 

entre le s t i m u l u s et l ' ac te , o b é i s s a n t à la m ê m e l o i , dev ien t 

cons t ammen t p l u s é t r o i t e , et finit par n ' e n f a i r e que deux as

pects d ' u n m ê m e c h a n g e m e n t . 

C'est en v e r t u de cette l o i que les correspondances d ' u n o r 

dre s u p é r i e u r d e v i e n n e n t possibles . E n son absence, des i m 

pressions complexes ne p o u r r a i e n t e n g e n d r e r des act ions 

complexes avec l a r a p i d i t é su f f i s an te , et i l n ' y au r a i t pas de 

temps su f f i s an t p o u r cette i m m e n s e m u l t i p l i c i t é de co r r e spon

dances que d é p l o i e une vie s u p é r i e u r e . Si les deux c h a n g e 

ments o rgan iques q u i c o n s t i t u e n t l a sensat ion et l e m o u v e 

ment ne se su iva ien t pas, chez les a n i m a u x s u p é r i e u r s , avec 

une r a p i d i t é p l u s g r a n d e que l a r e t r a i t e d u l i m a ç o n dans sa 

coquil le ne s u i t l ' i m p r e s s i o n f a i t e su r l ' u n e des cornes , alors 

seraient impra t i cab l e s toutes le? correspondances avec le m i 

l ieu q u i i m p l i q u e n t que lque r a p i d i t é dans l ' a j u s t e m e n t . E t s i 

la p é r i o d e q u i s ' é c o u l e en t re le r e g a r d fixe que l e p e t i t e n f a n t 

jette su r u n é t r a n g e r et l ' a c c è s de c r i s q u i s u i t ( p é r i o d e d u 

rant l aque l l e les impress ions visuel les composantes o n t é t é 
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c o o r d o o n é e s ) se r e t r o u v a i t avec l a m ê m e l e n t e u r dans les per

cept ions de l ' adu l t e ; — si les connaissances c o m p o s é e s et les 

o p é r a t i o n s a p p r o p r i é e s qu 'e l les p r o d u i s e n t ne se f o r m a i e n t pas 

dans des p é r i o d e s i n c o m p a r a b l e m e n t p l u s cour tes , - l a vie h u 

m a i n e cesserait . 

L a n é c e s s i t é de cette i n t é g r a t i o n progress ive des corres

pondances sera m i e u x compr i se s i , c o n s i d é r a n t les sensations 

c o m m e au tan t de signes et la pe r cep t ion c o m m e l ' i n t e r p r é t a 

t i o n d ' u n g r o u p e de s ignes , nous observons ce q u i se p rodu i t 

p o u r les s ignes verbaux et les s i g n i f i c a t i o n s q u ' i l s nous appor

t e n t : compara i son q u i est d ' au tan t r r i e u x a p p r o p r i é e , que ce 

second cas n 'est q u ' u n e f o r m e p lus é l e v é e d u p r emie r . De 

m ê m e q u e , dans les f o r m e s i n f é r i e u r e s de l a pe rcep t ion , une 

s i m p l e sensat ion , d ' odeur pa r exemple , est p o u r l 'organisme 

l ' i n d i c e d ' a t t r i b u t s c o m b i n é s ensemble avec lesquels est l iée 

cette o d e u r , de m ê m e , dans les f o r m e s i n f é r i e u r e s d u lan

gage , u n s i m p l e son o u s igne s 'emploie p o u r exp r imer une 

i d é e complexe . Dans l ' u n et l ' au t r e cas, c o m m e les l imites 

sont res t re in tes , ce s y s t è m e s u f f i t . Mais u n autre s y s t è m e de

v i e n t n é c e s s a i r e , s i le n o m b r e des correspondances se m u l t i 

p l i e c o n s i d é r a b l e m e n t . L ' o d o r a t ne peu t d i s t i n g u e r que quel

ques ob je t s s eu l emen t , v u que p lus i eu r s sont m o d é r é s . Des 

sons et des s ignes s imples sont aussi t r o p p e u n o m b r e u x pour 

r e p r é s e n t e r q u e l q u e v a r i é t é convenab le d ' i d é e s ; de l à vient 

q u e , dans les deux cas, u n s y s t è m e de signes c o m p o s é s de

v i e n t l a p r é c o n d i t i o n p o u r tou te ex tens ion c o n s i d é r a b l e des 

correspondances . Les choses q u i sont sans odeur , et les choses 

q u i o n t m ê m e odeu r , p e u v e n t ê t r e d i v i s é e s en diverses sous-

classes, q u a n d les impress ions de c o u l e u r et g r a n d e u r peu

v e n t ê t r e a p p r é c i é e s t o u t c o m m e celles d ' odeu r . E t quand les 

sons s imples o n t é t é d é f i n i t i v e m e n t m o d i f i é s par l ' a r t i c u l a t i o n , 

et les signes s imples r e m p l a c é s pa r des signes c o m p o s é s , i l 

dev ien t possible d ' i n d i q u e r v e r b a l e m e n t u n e i n f i n i t é d 'objets, 

actes, q u a l i t é s . . . e tc . Mais m a i n t e n a n t , sous que l l e condi t ion 

ce langage p l u s c o m p l i q u é p o u r r a - t - i l s e r v i r ? Ou , p o u r res-
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t r e i n d r e no t re a t t en t ion à u n e pa r t i e de la q u e s t i o n , — que 

f a u t - i l p o u r que des s ignes c o m p o s é s et é c r i t s puissent r e m 

placer des signes s imples et a rb i t r a i res? I l f a u t que les é l é 

ments c o n s t i t u t i f s soient s i e f f icacement c o o r d o n n é s , s i r a p i 

dement u n i s dans l 'acte de l a pe rcep t ion , s i b i e n i n t é g r é s , 

qu ' i l s en v i e n n e n t à ne f a i r e q u ' u n en p r a t i q u e . S ' i l f a l l a i t re 

c o n n a î t r e s é p a r é m e n t les le t t res q u i composent chaque m o t , 

comme le f a i t l ' e n f a n t q u i a p p r e n d à l i r e , ce s y s t è m e de s ignes 

serait peu o n p o i n t u t i l e . Quelque apte q u ' i l p û t ê t r e à e x p r i 

mer , par les combina i sons v a r i é e s des signes é l é m e n t a i r e s , 

tous les mo t s possibles et avec p r é c i s i o n , cependant , s ' i l res

tai t aussi i n c o m m o d e dans l ' a p p l i c a t i o n , i l ne p o u r r a i t j a m a i s 

l u t t e r avec l e s y s t è m e r e s t r e in t de signes a rb i t r a i r e s s imples . 

I l en est de m ê m e p o u r le langage p r i m o r d i a l des sensations. 

S ' i l f a l l a i t que les diverses cou l eu r s , g r a n d e u r s , f o r m e s , m o u 

vements , dis tances, d i r ec t i ons d ' u n objet d o n n é fussen t recon

nus successivement pa r l ' ê t r e q u i p e r ç o i t cet o b j e t , — s ' i l 

f a l l a i t épeler l ' o b j e t de cette m a n i è r e r é f l é c h i e , l a m é t h o d e de 

r é c o g n i t i o n par sensations c o m b i n é e s le c é d e r a i t en u t i l i t é à 

la m é t h o d e de r é c o g n i t i o n pa r une sensat ion s i m p l e . M a l g r é 

son c a r a c t è r e d ' u n i v e r s a l i t é , cette f a c u l t é serai t t r o p lente dans 

l ' app l i ca t ion p o u r sa t isfa i re aux c o n d i t i o n s requises . Mais dans 

les deux cas, l ' i n t é g r a t i o n progressive des é l é m e n t s c o n s t i t u 

t ifs é l o i g n e l a d i f f i c u l t é , en r é d u i s a n t , en f a i t , les signes c o m 

posés en des signes s imples . U n m o t c o m p o s é d ' une douzaine 

de let tres en v i en t à ê t r e r e c o n n u aussi i n s t a n t a n é m e n t q u ' u n e 

let tre s i m p l e , et u n g r a n d n o m b r e d ' impress ions contenues 

dans l a pe rcep t ion d ' u n ob j e t complexe ne paraissent pas p r e n 

dre p lus de t emps p o u r ê t r e r e ç u e s et i n t e r p r é t é e s que ne le 

fera ient n n son o u u n g o û t s i m p l e . E t a ins i l a s p é c i a l i t é des 

correspondances gagne i n f i n i m e n t sans pe rd re en r a p i d i t é . 

E x > « i i n o n s ces r é s u l t a t s sous que lques -uns d é l eu r s p r i n c i 

paux aspects, 

§ 1 7 0 . A p r è s les expl ica t ions ci-dessus, i l est i n u t i l e de 

nous a r r ê t e r au f a i t de cette s i m u l t a n é i t é apparente avec l a -
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que l le les c o n t o u r s , l u m i è r e s et o m b r e s , et toutes les pa r t i cu 

l a r i t é s q u i nous i m p r e s s i o n n e n t dans les obje ts vis ibles , 

é v e i l l e n t ces i d é e s d ' é t e n d u e t a n g i b l e , de r é s i s t a n c e , de texture 

auxque l l e s l ' e x p é r i e n c e les a j o i n t e s . I l s u f f i r a d é f a i r e remar

q u e r c o m b i e n i l y a l à une i n t é g r a t i o n de correspondances, — 

c o m b i e n i l est v r a j que les sensations visuel les correspondant 

à u n e cer ta ine dis tance, les impress ions de l u m i è r e et d ' o m 

b re co r respondan t § une cer ta ine f o r m e , l ' a r r a n g e m e n t des 

l i gnes co r respondan t à u n e cer ta ine é t e n d u e so l i de , e t c . . sont 

un ies de m a n i è r e à p a r a î t r e n ' e n f a i r e q u ' u n e , — unies de 

m a n i è r e à ce que le g r o u p e en t i e r des sensations et les infé-

rences q u ' o n en t i r e paraissent ne c o n s t i t u e r q u ' u n seul et 

u n i q u e é t a t de conscience. I l s u f f i t aussi d ' i n d i q u e r l ' e x t r ê m e 

p r é c i s i o n avec l aque l l e les assemblages les p l u s complexes de 

ces signes sont i n s t a n t a n é m e n t d i s t i n g u é s des assemblages 

presque i d e n t i q u e s ; par exemple cela se v o i t dans notre ap

t i t u d e à r e c o n n a î t r e d ' u n s imp le r e g a r d , non- seu lemen t des 

ê t r e s h u m a i n s p a r t i c u l i e r s , que lque semblables qu ' i l s puis

sent ê t r e aux autres par l eu r s p r i n c i p a u x a t t r i b u t s , mais à 

r econna i t r e l e u r é t a t m e n t a l p a r t i c u l i e r , s i l é g è r e que soient 

les m o d i f i c a t i o n s e x t é r i e u r e s que ces é t a t s i m p l i q u e n t . Mais 

t and i s q u ' i l est i n u t i l e de d é v e l o p p e r ces exemples fami l ie rs , 

i l p e u t ê t r e b o n , p o u r d o n n e r une i d é e f r a p p a n t e de l a m a n i è r e 

d o n t cette i n t é g r a t i o n des correspondances a ide nos percep

t i o n s , de d é c r i r e i c i u n e e x p é r i e n c e q u i en m o n t r e l ' e x t r ê m e 

fo rce et l ' e x t r ê m e r a p i d i t é . 

Nos j u g e m e n t s de distance sont g u i d é s par au moins trois 

i n d i c a t i o n s s é p a r é e s . Q u a n d les objets o b s e r v é s nous sont 

connus , les angles q u ' i l s sous - tenden t , o u p l u t ô t les espa

ces que l e u r s images occupen t sur la r é t i n e , a iden t à l 'esti

m a t i o n . L ' a j u s t e m e n t f o c a l p a r t i c u l i e r que les yeux doivent 

s u b i r p o u r o b t e n i r u n e v i s i o n d i s t i n c t e , et q u i est accompa

g n é de certaines sensations m u s c u l a i r e s , f o u r n i t une autre 

assistance. E n f i n les sensations m u s c u l a i r e s q u i accompa

g n e n t la convergence convenable des axes v i sue l s» fournissent 
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u n t r o i s i è m e é l é m e n t de connaissance. Dans toute v i s i o n o r 

d ina i re , i l y a accord en t re ces t r o i s sortes d ' i n d i c a t i o n s . Mais 

dans l ' i n g é n i e u x i n s t r u m e n t i n v e n t é par le professeur Wheas-

tone, — le pseudoscope, — les deux dern ie r s é l é m e n t s se con

tredisent l ' u n l ' a u t r e . Les act ions muscu la i res q u i servent à 

ajuster les axes visuels é t a n t les m i e u x m a r q u é e s , et celles 

que les sensations les p l u s for tes accompagnen t , elles d o n 

nent une é v i d e n c e p r é p o n d é r a n t e ; et i l en r é s u l t e que , q u a n d 

nous c o n s i d é r o n s q u e l q u e ob j e t à t ravers le pseudoscope, ce 

q u i est convexe p a r a î t concave, et ce q u i est concave convexe. 

Mais par u n e o p é r a t i o n p a r t i c u l i è r e , — c ' e s t - à - d i r e en a j o u 

tant à l ' é v i d e n c e f o u r n i e pa r l ' a j u s t e m e n t f o c a l que lque a u 

tre é v i d e n c e , — l ' a f f i r m a t i o n de l a conscience p e u t deven i r 

soudainement inverse . S i , a p r è s q u ' o n a c o n t e m p l é l ' i n t é r i e u r 

d 'une coupe , et q u ' o n a b i e n a d m i r é SOÏJ apparente c o n v e x i t é , 

on t o u r n e cette coupe p e u à peu. et l a t é r a l e m e n t , de m a n i è r e à 

ce que l ' e x t é r i e u r v i e n n e en vue g r a d u e l l e m e n t et que l ' o u 

ver ture devienne de p l u s en p l u s e l l i p t i q u e , alors i l a r r i ve u n 

m o m e n t o ù l a p e r c e p t i o n change t o u t à f a i t , et l a coupe se 

montre sous son aspect o r d i n a i r e . Le f a i t s i g n i f i c a t i f q u ' i l 

nous i m p o r t e de c o n s i d é r e r i c i , c'est l ' i m p o s s i b i l i t é d ' u n j u g e 

ment i n t e r m é d i a i r e o u h é s i t a n t . M a l g r é le c o n f l i t en t re deux 

apparences, i l y a, sauf au m o m e n t p r é c i s d u changemen t , 

une pe rcep t ion t o u t à f a i t p r é c i s e soit de c o n c a v i t é , soit de 

convex i t é . L a p e r c e p t i o n n 'es t pas i n c o m p l è t e o u obscure , 

mais p a r f a i t e m e n t d i s t i n c t e . Les impress ions p r é p o n d é r a n t e s , 

en exci tant p u i s s a m m e n t toutes ces autres impress ions avec 

lesquelles elles sont h a b i t u e l l e m e n t l i é e s , p r o d u i s e n t l e m ê m e 

effet que s i ces autres impress ions é t a i e n t a c tue l l emen t é p r o u -

vrées , t and i s que ce sont des impress ions o p p o s é e s q u ' o n 

é p r o u v e . Les sensations c o o r d o n n é e s se son t i n t é g r é e s d ' une 

m a n i è r e si i n s é p a r a b l e , q u ' a u c u n e d'elles ne p e u t ê t r e p r é s e n t e 

à la conscience, sans que le g r o u p e en t ie r a u q u e l e l le appar

t ient soit p r é s e n t aussi . L a p e r c e p t i o n , q u e l q u e complexe 

que soit sa n a t u r e , a p p a r a î t dans la p r a t i q u e c o m m e s i m p l e . 
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Cette i n t é g r a t i o n se p r o d u i t p o u r les act ions e x é c u t r i c e s 

t o u t c o m m e p o u r les act ions d i r ec t r i c e s , et o n en peu t donner 

des exemples analogues . Q u a n d u n e c o m b i n a i s o n d'actions 

muscu l a i r e s a é t é d ' u n l o n g usage, — q u a n d el le se p r o d u i t de 

te l le m a n i è r e que l ' a r r a n g e m e n t est t o u j o u r s le m ê m e , elle 

dev i en t presque i n d é c o m p o s a b l e . O n en t r ouve des exemples 

dans les mauvaises hab i t udes que les enfan ts contractent dans 

l eu r m a r c h e , l eu r s a t t i tudes , l ' a c t i o n de l eu r s ma ins , et dont 

i l est s i d i f f i c i l e de les c o r r i g e r . L e b é g a i e m e n t , q u i ne com

mence souvent que par ê t r e une i m i t a t i o n , u n e fo i s é t ab l i , de

v ien t presque i n c u r a b l e et ne d o i t sa pers is tance q u ' à cette ten

dance. I l en est de m ê m e p o u r l 'ac te d ' é c r i r e . Les mouvements 

des do ig t s a y a n t é t é , pa r su i te d ' une l o n g u e pra t ique de la 

p l u m e , c o o r d o n n é s d 'une m a n i è r e p a r t i c u l i è r e , ne p e u v e n t ê t r e 

c o o r d o n n é s d ' une aut re m a n i è r e sans u n d e g r é de t ravai l dont 

peu sont capables. Q u o i q u e , en les r a m e n a n t l en tement et avec 

a t t e n t i o n , o n puisse fa i re p r o d u i r e aux muscles des doigts 

des le t t res de f o r m e d i f f é r e n t e , cependant , si l ' a t tent ion se 

r e l â c h e , s i l ' o n se r e m e t à é c r i r e avec l a vitesse a c c o u t u m é e , les 

le t t res r e p r e n n e n t l e u r anc ienne f o r m e . De m ê m e , dans tous 

les arts m é c a n i q u e s , u n e n c h a î n e m e n t d 'ac t ions musculaires 

p e r p é t u e l l e m e n t r é p é t é e s , q u o i q u e complexe , se rapproche 

des m o u v e m e n t s s imples sous les r appo r t s de l a r a p i d i t é et de 

la f a c i l i t é et , en m ê m e t emps , dev ien t incapab le d ' ê t r e modif ié 

dans son a j u s t e m e n t : — ces act ions t e n d e n t de p lus en plus 

à se r e p r o d u i r e l ' u n e l ' a u t r e d ' une m a n i è r e au tomat ique , — 

croissent en i n s é p a r a b i l i t é , — passent à l ' é t a t d ' i n t é g r a t i o n . 

Ce n 'est pas s eu l emen t en t re les é l é m e n t s de chaque connais

sance et ent re les é l é m e n t s de chaque o p é r a t i o n que cette 

c o n n e x i o n devien t sans cesse p l u s é t r o i t e , mais aussi entre 

les o p é r a t i o n s et les connaissances q u i les g u i d e n t . Quand l 'en

f a n t app rend à m a r c h e r o u à d i r i g e r son bras vers u n objet 

v o i s i n , o u à p r o d u i r e q u e l q u e acte m a n u e l , i l y a une modifica

t i o n d é l i b é r é e et consciente de ses mouvement s p o u r o b é i r à ses 

s( nsa t ions . Mais p lus t a r d , les d ivers a jus tements musculaires, 
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pa r lesquels de m i n u t e en m i n u t e les ordres de l ' i n t e l l i g e n c e 

s o n t accompl is , su iven t la v o l o n t é i n s t a n t a n é m e n t et sans e f 

f o r t . Pendant qu ' e l l e est t o u t e n t i è r e à son bavardage, l ' a i 

gu i l l e de l a c o u t u r i è r e marche t o u j o u r s par u n e c o o r d i n a t i o n 

de sensations et d 'ac t ions q u i est presque i n s t i n c t i v e . Q u a n d 

on r é f l é c h i t p r o f o n d é m e n t , — q u a n d « l ' e sp r i t est a i l l eu r s , » 

-comme on d i t , — l a p r o d u c t i o n de percept ions p a r t i c u l i è r e s est 

.souvent su iv ie d 'une m a n i è r e inconsc ien te pa r les actes h a b i 

tuels a p p r o p r i é s , et n o n que lque fo i s sans p r o f i t . Q u a n d nous en

tendons t o u t p r è s u n son v i o l e n t , nous nous é c a r t o n s b r u s q u e 

m e n t : nous b a l a n ç o n s nos bras p o u r essayer de r egagner 

l ' é q u i l i b r e , q u a n d nous avons g l i s s é : ces p h é n o m è n e s et p l u 

sieurs autres semblables nous m o n t r e n t c o m m e n t les proces

sus d i rec teurs et e x é c u t e u r s , c o m p l é t e m e n t d i s t i n c t s à l ' o r i g i n e , 

.s 'unissent s i b i e n que l ' u n su i t l ' a u t r e , non- seu lemen t ins tan

t a n é m e n t et sans v o l i t i o n , mais souvent m ê m e sans q u ' i l s o i ! 

poss ib le de le p r é v e n i r . On peu t encore su ivre les traces de 

.cette l o i , l à m ê m e o ù les impress ions et m o u v e m e n t s son t a u 

p l u s h a u t d e g r é complexes , c o m m e dans les actes d ' u n b o n 

j o u e u r de b i l l a r d . Dans l ' u n de ses coups , nous voyons l a d i s 

tance, l a d i r e c t i o n , l a p o s i t i o n des b i l l e s pa r r a p p o r t l ' u n e à 

l ' a u t r e , pa r r a p p o r t aux bandes et aux poches, t o u t cela u n i 

dans u n i m p r e s s i o n visuel le complexe , c o o r d o n n é e avec la 

p lus g rande p r é c i s i o n ; nous v o y o n s que l a d i r e c t i o n de l a 

queue , son a j u s t e m e n t su r l a b i l l e , l a fo rce et l a q u a l i t é d u 

« o u p qu ' e l l e d o n n e , t o u t cela est so igneusemen t m o d i f i é 

p o u r l ' a c c o m m o d e r aux c i rcons tances ; et nous voyons q u e , 

pa r u n e l o n g u e h a b i t u d e , l ' i m p r e s s i o n c o m p o s é e a é t é s i b i e n 

u n i e avec l ' a c t i o n c o m p o s é e , que l ' u n e s u i t l ' au t re presque 

m é c a n i q u e m e n t . I l n ' y a pas beso in de r a i s o n n e m e n t n i de 

•calcul; o n ne p e u t m ê m e se les p e r m e t t r e . Car i l est no to i r e 

q u ' a u b i l l a r d , c o m m e dans les autres j e u x d'adresse, u n e r é -

i l e x i o n u n p e u l o n g u e , l ' h é s i t a t i o n , l ' a n x i é t é , l ' i n t e r v e n t i o n 

de f a c u l t é s menta les s u p é r i e u r e s , t o u t cela cause presque 

i n é v i t a b l e m e n t u n e f a u t e . L e r a p p o r t d i r ee t q u i s'est é t a b l i 

u 26 
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en t re les sensations et m o u v e m e n t s c o n s t i t u t i f s do i t laisser 

t ou te l i b e r t é dans le j e u , et le s u c c è s dev i en t s û r à p ropo r t i on 

que , par u n e c o o r d i n a t i o n cons tante , les changements com

b i n é s sont devenus en p r a t i q u e u n seu l c h a n g e m e n t . 

Dans tous ces exemples de l a c o n s o l i d a t i o n gradue l le entre 

les é l é m é n t s de q u e l q u e correspondance h a b i t u e l l e , nous p o u 

vons v o i r c o m m e n t d e s correspondances p l u s c o m p l e x e s tendent 

à r e v ê t i r le c a r a c t è r e a u t o m a t i q u e des correspondances simples 

chez les a n i m a u x i n f é r i e u r s , — c o m m e n t Cette i n t é g r a t i o n , 

p a r f a i t e m e n t r é a l i s é e pa r les correspondances r é f l e x e s et p u 

r e m e n t i n s t i n c t i v e s , est r é a l i s é e p a r t i e l l e m e n t par les 

correspondances s u p é r i e u r e s , q u a n d elles s ' é l è v e n t en com

p l i c a t i o n . 

§ 1 7 1 . Mais ce n 'es t pas seu lemen t a u x é l é m e n t s constitu

t i f s de l a pe r cep t ion i m m é d i a t e , aux é l é m e n t s d u mouvement 

c o m p o s é et à l a c o m b i n a i s o n des deux que cette l o i s'applique ; 

el le s ' appl ique aussi aux p r o c é d é s les p lus hauts de la con

naissance. E l l e se man i f e s t e dans les p l u s hautes abstractions 

de l a science, t o u t aussi b i e n que dans les fa i t s d'adresse ma

n u e l l e o u dans l a f a c u l t é de r e c o n n a î t r e r a p i d e m e n t les objets ; 

car l 'acte de g é n é r a l i s e r est, en r é a l i t é , u n e i n t é g r a t i o n des 

diverses connaissances s é p a r é e s q u e l a g é n é r a l i s a t i o n ren

f e r m e , — c'est l e u r r é u n i o n en u n e connaissance simple. 

A p r è s que s'est p r o d u i t e dans l ' e s p r i t u n e accumula t ion de 

p h é n o m è n e s p r é s e n t a n t une cer ta ine c o m m u n a u t é de nature 

( p h é n o m è n e s d o n t o n se souv ien t d ' a b o r d à t i t r e de faits 

i s o l é s et q u i , a p r è s e x p é r i e n c e u l t é r i e u r e , sont r é u n i s comme 

fa i t s ayan t q u e l q u e ressemblance) , a lors soudainement , et 

p e u t - ê t r e pa r su i te de l a p r o d u c t i o n de que lque exemple 

t y p i q u e , se p r o d u i t l a connaissance d ' u n r a p p o r t de coexis

tence o u de s é q u e n c e c o m m u n au g r o u p e t o u t e n t i e r ; les faits 

p a r t i c u l i e r s , aupa ravan l à l ' é t a t d ' a g r é g a t vague , se cr i s ta l l i -

. sent d 'une fo i s en u n f a i t g é n é r a l , — i l s sont i n t é g r é s . La 

m a n i è r e aussi d o n t ce r é s u l t a t se p r o d u i t , est l a m ê m e dans 

les cas é l e v é s et dans les cas i n f é r i e u r s . T o u t c o m m e la r épé -
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t i t i on con t inue d ' e x p é r i e n c e s o ù deux sensations sont t o u j o u r s 

jo in tes , où deux cont rac t ions muscu la i r e s sout c o n s t a m m e n t 

produi tes , o ù u n e p e r c e p t i o n est u n i f o r m é m e n t su iv ie d ' u n 

mouvement s p é c i a l , a p o u r r é s u l t a t l ' i n t é g r a t i o n p ins ou m o i n s 

grande des changements c o n s t i t u t i f s , de m ê m e l a r é p é t i t i o n 

cont inue de ces e x p é r i e n c e s p lus complexes q u i , q u o i q u e 

dissemblables en apparence, n ' e n p r é s e n t e n t pas m o i n s le 

m ê m e rappor t f o n d a m e n t a l de coexistence o u de s é q u e n c e , a 

pour r é s u l t a t d ' é t a b l i r dans l a p e n s é e u n e u n i o n entre les é l é 

ments de ce r a p p o r t , et cette u n i o n , f o r t i f i é e de p lus en p lus 

par la m u l t i p l i c i t é des e x p é r i e n c e s , cons t i tue l e u r g é n é r a l i s a 

t i o n . I l est é g a l e m e n t é v i d e n t , sans q u ' i l y a i t beso in d ' en t r e r 

dans le d é t a i l , que la m ê m e chose a r r ive p o u r les g é n é r a l i s a 

t ions de g é n é r a l i s a t i o n s . A i n s i , o n p e u t re t racer l ' i n t é g r a t i o n 

des correspondances depuis les p r o c é d é s in t e l l ec tue l s les p l u s 

s imples j u s q u ' a u x p l u s c o m p l i q u é s . E t , dans les de rn i e r s 

c o m m e dans les p r e m i e r s , el le a p o u r e f fe t de si b i e n s i m p l i 

fier les act ions d i rec t r ices et e x é c u t r i c e s complexes , qu ' e l l e 

r end pra t icables des a jus tements q u i a u t r e m e n t ne p o u r r a i e n t 

se p r o d u i r e par su i t e de la l e n t e u r et de l a c o m p l i c a t i o n des 

p r o c é d é s q u ' i l s i m p l i q u e n t ; car , de m ê m e que l a p e r c e p t i o n 

d 'un obje t complexe ne p o u r r a i t a r r i v e r à b o n n e fin, si elle ne 

pouvait ê t r e e f f e c t u é e q u ' e n é p e l a n t l e n t e m e n t les sensations 

consti tutives p r o d u i t e s , de m ê m e une s é r i e d ' e x p é r i e n c e s 

c o m p o s é e s q u i , r é u n i e s en corps par u n e g é n é r a l i s a t i o n , sont 

pour nous u n b o n g u i d e , sera ient de peu o u p o i n t de service, 

si chaque m e m b r e de l a s é r i e devai t ê t r e r a p p e l é s é p a r é m e n t . 

avant que puisse se f o r m e r u n e e x p é r i e n c e q u i nous g u i d e . 

§ 172. Cette u n i o n g r adue l l e des é l é m e n t s d ' u n c h a n g e 

ment i n t e r n e , pa r l aque l l e l ' o rgan i sme s'adapte à u n e coexis

tence o u s é q u e n c e ex te rne , — ce p r o c é d é q u i p e u t ê t r e p resque 

d é c r i t c o m m e le d é v e l o p p e m e n t d 'une f a c u l t é s p é c i a l e p o u r 

chaque r a p p o r t s p é c i a l , — a é t é , c o m m e tous ceux q u i p r é c è 

dent, a b o n d a m m e n t m a n i f e s t é dans le cours d u p r o g r è s 

h u m a i n . Comme c'est le seu l processus pa r l e q u e l peu t s 'ache-
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ver une correspondance é l e v é e en c o m p l e x i t é et s p é c i a l i t é , l e 

p r o g r è s e n i n t é g r a t i o n a é t é l ' a c c o m p a g n e m e n t n é c e s s a i r e d u 

p r o g r è s en c o m p l e x i t é et en s p é c i a l i t é , e t , à mesure que l a 

c i v i l i s a t i o n a m a n i f e s t é les d e r n i e r s , e l le a d û mani fes te r le 

p r e m i e r . C o m m e cela a é t é m o n t r é en d é t a i l p o u r c e u x - l à , i l 

est i n u t i l e de le f a i r e p o u r c e l u i - c i . De m ê m e aussi , comme u n 

accro issement en c o m p l e x i t é et s p é c i a l i t é de correspondance 

i m p l i q u e u n acroissement en l o n g u e u r et d e g r é de v ie , 

ces deux dern ie rs p r o g r è s o n t a c c o m p a g n é l 'accroissement 

en i n t é g r a t i o n , q u i l u i - m ê m e avai t r e n d u les deux premiers 

possibles . 
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DES CORRESPONDANCES DANS LEUR TOTALITÉ. 

§ 173. A i n s i nous t r o u v o n s é c l a i r c i e en d é t a i l et de diverses 

m a n i è r e s la v é r i t é é n o n c é e au d é b u t , que tous les p h é n o 

m è n e s v i t aux sont d i r ec t emen t o u i n d i r e c t e m e n t en cor res 

pondance avec les p h é n o m è n e s d u m i l i e u e n v i r o n n a n t . Cette 

m é t h o d e , par l aque l l e nous avons r e c h e r c h é le f a i t f o n d a 

m e n t a l su r l e q u e l on peu t baser une psycho log ie s y n t h é t i q u e , 

est j u s t i f i é e par ses r é s u l t a t s . E n c o m p a r a n t les p h é n o m è n e s 

de l ' e spr i t avec le g r o u p e de p h é n o m è n e s q u i s'en r approche le 

p l u s , — ceux de l a v ie d u corps , — e t en che rchan t ce q u ' i l y 

a de c o m m u n aux deux g roupes , i l s'est r é v é l é une g é n é r a l i 

sa t ion que nous avons t r o u v é e , a p r è s e x a m e n , e x p r i m e r r é e l l e 

m e n t le c a r a c t è r e essentiel de toutes les act ions menta les . 

C o n s i d é r é e s sous toutes leurs v a r i é t é s d'aspect, c o m m e elles 

l ' o n t é t é dans les chapi t res p r é c é d e n t s , les man i f e s t a t i ons de 

l ' i n t e l l i gence se sont t r o u v é e s consis ter u n i v e r s e l l e m e n t dans 

l ' é t a b l i s s e m e n t de correspondances ent re des r appor t s dans 

l 'o rganisme et des r appor t s dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t : et 

l ' on a v u que le p r o g r è s t o u t en t i e r de l ' i n t e l l i g e n c e n 'est 

autre chose que le p r o g r è s de ces correspondances en espace, 

temps, s p é c i a l i t é , g é n é r a l i t é , c o m p l e x i t é . 

Comme o n l ' a d é j à f a i t en t endre p lus d ' une f o i s , ces d ivers 

modes par lesquels le p r o g r è s de la cor respondance se m a n i 

feste ne sont qu ' au t an t d'aspects d ivers d u m ê m e m o d e . L e 

vaste ensemble de p h é n o m è n e s q u e , p o u r no t r e c o m m o d i t é , 

nous avons c o n s i d é r é sous d è s t i t r e s s é p a r é s , f o r m e en r é a 

l i t é une é v o l u t i o n g é n é r a l e , c o n t i n u e , sans s é p a r a t i o n . Les 

divers o rdres de p r o g r è s d é c r i t s n o n - s e u l e m e n t se sont p r o -



406 SYNTHÈSE GÉNÉRALE. 

d u i t s s i m u l t a n é m e n t , mais c h a c u n en p a r t i c u l i e r a r e n d u 

l ' a u t r e poss ib le . Chaque e s p è c e p a r t i c u l i è r e de p r o g r è s a 

o u v e r t l a voie à des p r o g r è s d 'au t re sor te , et c e u x - c i , à l eur 

t o u r , o n t r é a g i de l a m ê m e m a n i è r e . T o u s on t p r o g r e s s é 

g r â c e à c h a c u n , et c h a c u n a p r o g r e s s é g r â c e à tous . A i n s i , 

c o m m e nous l ' avons v u , l ' ex t ens ion de l a correspondance 

dans le t emps est t o u t d ' a b o r d r e n d u e possible par l 'extension 

dans l 'espace : mais finalement, c o m m e cela se vo i t dans les 

recherches des a s t ronomes , u n e p lus g r a n d e extension de 

correspondance dans l 'espace s ' a c h è v e pa r u n e g rande exten

s ion dans le t e m p s . Le p r o g r è s de l a correspondance dans 

le t e m p s et l 'espace i m p l i q u e u n accroissement en spéc i a l i t é • 

m a i s i l a r r i ve que l ' i m m e n s e accro issement en spéc ia l i t é , 

q u i p e r m e t de f a i r e des t é l e s c o p e s et des c h r o n o m è t r e s , fa i t 

f a i r e u n n o u v e a u p r o g r è s à la cor respondance dans le temps 

et l 'espace. D ' u n e p a r t , ce p r o g r è s en c o m p l e x i t é de corres

pondance , q u i se v o i t dans l ' a p t i t u d e à d i s t i n g u e r entre les 

ob je t s ceux q u i o n t p l u s i e u r s a t t r i b u t s en c o m m u n , ajoute 

a u p r o g r è s en s p é c i a l i t é , e t , d 'autre p a r t , c'est seulement par 

u n p r o g r è s en s p é c i a l i t é q u ' o n p e u t a t t e ind re cette grande 

c o m p l e x i t é dans les cor respondances . De m ê m e aussi, la cor

respondance à des g é n é r a l i t é s de p l u s en p lus hautes ouvre 

l a v o i e à des correspondances p l u s complexes et p lus s p é 

ciales , et ce n 'est que par l ' a c c u m u l a t i o n d ' e x p é r i e n c e s de 

ces sortes de correspondances p l u s complexes et p lus spécia les 

que la cor respondance à des g é n é r a l i t é s encore p lus hautes 

d e v i e n t poss ible . A u x deux e x t r é m i t é s de l ' é v o l u t i o n , on peut 

f a c i l e m e n t m o n t r e r ce consensus entre les divers ordres 

de cor respondance : l a seule d i f f é r e n c e , c'est que p lus le pro

g r è s avance, p l u s le consensus dev i en t i n t i m e . Si nous exami

nons les r é s u l t a t s d ' u n p r o g r è s de la v i s i o n chez quelque 

m e m b r e i n f é r i e u r d u r è g n e a n i m a l , nous voyons qu 'ou t re le 

r é s u l t a t de m e t t r e en vue u n p l u s g r a n d n o m b r e d 'objets , et 

d ' é t e n d t e a in s i la correspondance dans l 'espace ; ou t re le r é 

su l t a t de f a i r e c o n n a î t r e p l u s v i t e l ' approche d ' u n ennemi ou 
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d 'une p r o i e , et d ' é t e n d r e a i n s i l a correspondance dans le 

temps, i l se p r o d u i t une f a c u l t é s u p é r i e u r e de d i s t i n g u e r 

entre les objets v o i s i n s , et a ins i dev ien t possible une cor res 

pondance p lus haute en s p é c i a l i t é . E t s i nous c o n s i d é r o n s 

ce q u i se p r o d u i t chez le savant, pa r sui te de l ' a j u s t e m e n t 

d 'un r a p p o r t i n t e r n e p lus l o i n t a i n à u n r a p p o r t externe p lus 

l o in t a in que les p r é c é d e n t s (par exemple , le r a p p o r t ent re u n 

courant é l e c t r i q u e et l a m a g n é t i s a t i o n d u f e r ) , cela c o n d u i t 

i m m é d i a t e m e n t à u n e g r a n d e v a r i é t é de p r o g r è s dans tous les 

ordres de correspondance . Par l a m u l t i p l i c a t i o n des e x p é 

riences, o n est c o n d u i t i m m é d i a t e m e n t à u n p r o g r è s de c o r 

respondance en g é n é r a l i t é , — o n est c o n d u i t à une g é n é r a l i 

sa t ion i n t e r n e co r respondan t au r a p p o r t g é n é r a l q u i existe 

• e x t é r i e u r e m e n t . Cela r e n d possibles d 'autres g é n é r a l i t é s et 

s p é c i a l i t é s de correspondance à l ' é g a r d des p h é n o m è n e s de 

m a g n é t i s m e t e r res t re . L e m ê m e a ju s t emen t p r i m i t i f , d o n t i l 

est ques t ion p l u s h a u t , a i d é de l a d é c o u v e r t e d u g a l v a n o 

m è t r e , é t a b l i t des a jus t emen t s , à l a fo i s g é n é r a u x et s p é c i a u x , 

en t r e les rappor t s i n t e rnes et les rappor t s externes subsis tant 

p a r m i les p h é n o m è n e s é l e c t r i q u e s de d ivers o r d r e . I l f a i t l a m ê m e 

chose r e l a t i v e m e n t à une i m m e n s e q u a n t i t é de p h é n o m è n e s , 

et met à no t r e p o r t é e une vaste s é r i e de p h é n o m è n e s c h i m i q u e s , 

t h e r m i q u e s . Par le m o y e n d u t é l é g r a p h e é l e c t r i q u e , q u i est 

sor t i aussi de cet a j u s t e m e n t p r i m i t i f , n a î t l a p o s s i b i l i t é d ' u n 

g r a n d n o m b r e de correspondances s p é c i a l e s en t re les ac t ions 

huma ines et les changemen t s q u i se p r o d u i s e n t su r l a su r 

face de l a ter re à des p o i n t s é l o i g n é s : cela p e r m e t aussi aux 

astronomes de r e c o n n a î t r e avec l a p lus g rande p r é c i s i o n les 

long i tudes re la t ives des obse rva t ions ; et en l e u r f o u r n i s s a n t 

des moyens p e r f e c t i o n n é s d ' en r eg i s t r e r le passage au m é r i 

d i e n , cela l e u r f o u r n i t de m e i l l e u r s data p o u r calculer les d i s 

tances et les m o u v e m e n t s des é t o i l e s , p o u r d é t e r m i n e r l a s t ruc

ture de l a n é b u l e u s e à l aque l l e nous appar tenons , p o u r 

r e c o n n a î t r e le m o u v e m e n t d u sole i l dans l 'espace, et p o u r 

d é v e l o p p e r les p l u s vastes g é n é r a l i s a t i o n s a s t ronomiques . 
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A i n s i u n seul p r o g r è s en cor respondance a f a c i l i t é d'autres 

p r o g r è s de t o u t o r d r e , dans toutes les d i r e c t i o n s , et don t nous 

n 'avons d o n n é q u ' u n pe t i t n o m b r e d ' exemples , et chaque 

au t re p r o g r è s , à u n d e g r é p l u s o u m o i n s g r a n d , p r o d u i t les 

m ê m e s r é s u l t a t s . 

On v e r r a donc m a n i f e s t e m e n t q u e , des f o r m e s les p lus 

basses a u p l u s hautes de la v i e , l ' a j u s t e m e n t croissant des 

r appor t s i n t e rnes aux rappor t s externes f o r m e , s i o n l ' a b ien 

c o m p r i s , u n e p r o g r e s s i o n i n d i v i s i b l e . De m ê m e que d u t issu 

h o m o g è n e , q u i est l a m a t i è r e p r i m i t i v e de t o u t organisme,. 

n a î t , pa r u n processus c o n t i n u d ' i n t é g r a t i o n et de d i f f é r e n c i a 

t i o n , u n assemblage d 'organes accompl issant des fonct ions 

s é p a r é e s , ma i s q u i res ten t c o n s t a m m e n t dans u n e d é p e n d a n c e 

m u t u e l l e et m ê m e d e v i e n n e n t de p lus en p lus d é p e n d a n t e s , 

de m ê m e aussi l a cor respondance en t re les p h é n o m è n e s q u i 

se passent au dedans de l ' o r g a n i s m e et ceux q u i se passent au 

dehors , c o m m e n ç a n t , c o m m e el le le f a i t , pa r une correspon

dance s i m p l e et h o m o g è n e en t re des a f f i n i t é s in te rnes et ex

t e rnes , se d i f f é r e n c i e g r a d u e l l e m e n t en divers ordres de cor

respondances q u i se subd iv i sen t c o n s t a m m e n t et de plus en 

p l u s , m a i s en m a i n t e n a n t n é a n m o i n s u n e r é c i p r o c i t é d'aide 

q u i d e v i e n t de* p l u s en p l u s g r a n d e à mesure que l a progres

s ion avance. Les deux progress ions sont , en r é a l i t é , des por

t i ons de la m ê m e p r o g r e s s i o n . Sans in s i s t e r sur les faits qu i 

i m p l i q u e n t que le t i s su p r i m o r d i a l est d o u é dans toute son 

é t e n d u e des diverses f o r m e s d ' i r r i t a b i l i t é q u i sont l ' o r ig ine 

des sens, et que les organes des sens, c o m m e les autres orga

nes , naissent de l a d i f f é r e n c i a t i o n de ce t i s su p r i m o r d i a l ; — 

sans ins i s te r sur ce f a i t , que les impre s s ions r e ç u e s par ces 

sens f o r m e n t la m a t i è r e b r u t e de l ' i n t e l l i g e n c e q u i n a î t de 

l eu r s c o m b i n a i s o n s , et d o i t pa r c o n s é q u e n t se c o n f o r m e r à la 

l o i de l e u r é v o l u t i o n ; —sans ins i s t e r su r ce f a i t , que l ' i n t e l l i 

gence progresse pari passu avec le p r o g r è s d u s y s t è m e ner

v e u x , et que le s y s t è m e n e r v e u x o b é i t à l a m ê m e l o i de d é v e 

l o p p e m e n t que les autres s y s t è m e s ; — sans ins i s t e r sur ces 
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fa i t s , i l est s u f f i s a m m e n t man i f e s t e que , c o m m e le p r o g r è s de 

l ' o rgan i sa t ion et le p r o g r è s de l a correspondance en t re l ' o r 

ganisme et son m i l i e u ne sont que des aspects d i f f é r e n t s de 

l ' é v o l u t i o n de l a v ie en g é n é r a l , i l s ne peuven t m a n q u e r d ' ê t r e 

en h a r m o n i e . E t par su i t e , dans cette o r g a n i s a t i o n d ' e x p é 

riences que nous appelons i n t e l l i g e n c e , i l d o i t y avo i r l a m ê m e 

c o n t i n u i t é , l a m ê m e s u b d i v i s i o n de f o n c t i o n s , la m ê m e d é p e n 

dance m u t u e l l e et le m ê m e consensus t o u j o u r s p rog re s s i f q u i 

c a r a c t é r i s e l ' o rgan i sa t i on p h y s i q u e . 

§ 174 . Nous t r o u v o n s donc que , soit q u on c o n s i d è r e les 

faits en d é t a i l , c o m m e dans les p r é c é d e n t s chap i t res , soi t 

qu 'on les examine dans l e u r ensemble , o n est c o n d u i t à cette 

conc lus ion n é c e s s a i r e : que l ' i n t e l l i g e n c e n ' a pas de d e g r é s 

d is t inc ts , qu 'e l le n 'est pas f o r m é e de f a c u l t é s r é e l l e m e n t i n d é 

pendantes , ma i s que ses p h é n o m è n e s les p lue é l e v é s sont les 

effets d 'une m u l t i p l i c a t i o n q u i , pa r d e g r é s insens ib les , est 

sor t ie des é l é m e n t s les p l u s s imples . Tou te f o r m e de l ' i n t e l 

l igence é t a n t , dans son essence, u n a j u s t e m e n t des r appo r t s 

in ternes aux rappor t s externes, i l en r é s u l t e que c o m m e , dans 

le p r o g r è s de ces a ju s t emen t s , les r appor t s in t e rnes croissent 

en c o m p l e x i t é , en n o m b r e , en h é t é r o g é n é i t é , pa r des d e g r é s 

insensibles, o n ne peu t t racer des l i g n e s de d é m a r c a t i o n 

r igoureuse en t re les phases successives de l ' i n t e l l i g e n c e . D a n s 

l'espace à t ravers l e q u e l l a correspondance s ' é t e n d g r a d u e l l e 

ment , on ne peu t d i r e que j u s q u ' à te l le l i m i t e p r é c i s e s u f f i t 

telle dose d ' i n t e l l i g e n c e , mais q u ' a u d e l à u n e au t re dose est 

n é c e s s a i r e . De m ê m e , o n ne p e u t d é t e r m i n e r dans l e t e m p s 

une d u r é e p r é c i s e c o m m e é t a n t l a p lus l o n g u e à l aque l l e u n 

pr incipe d i r ec t eu r s u p p o s é puisse a ju s t e r ses ac t ions . E t en t re 

les divers d e g r é s de l a s p é c i a l i t é en cor respondance , i l est 

impossible de d é t e r m i n e r que t e l d e g r é p e u t ê t r e a t t e i n t , m a i s 

non d é p a s s é pa r l a f a c u l t é men ta l e p o r t a n t t e l l e d é n o m i n a t i o n , 

et i l en est de m ê m e sous que lque aspect q u ' o n c o n s i d è r e les 

p h é n o m è n e s . 

É v i d e m m e n t d o n c , les c lass i f icat ions courantes de nos p h i -
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losophies de l ' e sp r i t ne peuven t ê t r e vraies que superf ic ie l le

m e n t . I n s t i n c t , r a i s o n , p e r c e p t i o n , c o n c e p t i o n , m é m o i r e , i m a 

g i n a t i o n , s e n t i m e n t s , v o l o n t é , e t c . , e tc . , t o u t cela ne peu t ê t re 

que des g roupes conven t ionne l s de cor respondances , o u bien 

des d i v i s i o n s s u b o r d o n n é e s p a r m i les diverses o p é r a t i o n s q u i 

servent d ' i n s t r u m e n t p o u r ef fec tuer les correspondances . Quel

que g randes que pu issen t p a r a î t r e les oppos i t ions entre ces 

diverses f o r m e s de l ' i n t e l l i g e n c e , elles ne peuven t ê t r e r ien 

au t re chose que des modes p a r t i c u l i e r s de l ' a jus tement des 

r a p p o r t s i n t e r n e s aux rappor t s ex te rnes , o u des por t ions par

t i c u l i è r e s de ce processus d ' a j u s t e m e n t . 

I l est v r a i , sans a u c u n dou te , q u ' o n p e u t percevoi r des dis

t i n c t i o n s en t re les p h é n o m è n e s g r o u p é s sous ces divers titres. 

Mais q u a n d o n les c o n s i d è r e dans l e u r essence, i l devient ma

n i f e s t e q u e , e x a m i n é e s à u n ce r t a in p o i n t de vue , elles se 

f o n d e n t l ' u n e dans l ' a u t r e , c o m m e les branches dans u n m ê m e 

t r o n c , et q u e , e x a m i n é e s à u n ce r t a in p o i n t de v u e , elles ne 

sont que les divers é l é m e n t s c o n s t i t u t i f s don t chaque cor

respondance p l u s complexe est f a i t e . 

§ 1 7 5 . I c i u n e n o u v e l l e r é g i o n de recherches s'ouvre de

v a n t n o u s . A p r è s avoi r t r o u v é que tous les p h é n o n è n e s de la 

psycho log ie r e n t r e n t dans l a f o r m u l e q u i les u n i t à ceux de 

la p h y s i o l o g i e , nous avons m a i n t e n a n t à v o i r ce q u i distingue 

u n g r o u p e de l ' a u t r e . Nous avons d i t que ce q u i rendai t notre 

p o s i t i o n p lus c l a i r e , ce serai t d 'exposer d ' a b o r d l ' évolut ion 

-menta le c o m m e o n la c o n ç o i t g é n é r a l e m e n t , et à spécial iser 

p l u s t a r d cette c o n c e p t i o n ( § 130) . Le p remie r point a 

é t é r e m p l i dans les p r é c é d e n t s chap i t r e s , q u i on t p r é s e n t é les 

v é r i t é s p s y c h o l o g i q u e s sous l e u r aspect le p l u s large comme 

les v é r i t é s b i o l o g i q u e s . I l reste à t r a i t e r le second po in t , en 

p r é s e n t a n t les v é r i t é s p sycho log iques sous l e u r aspect diffé

r e n t i e l . 

Car, c o m m e o n l ' a m o n t r é dans les § § 5 4 , 5 5 , quoique la 

p sycho log i e ob j ec t ive , en t an t qu ' e l l e s 'occupe d ' u n certain 

o r d r e d ' a c t i v i t é s v i ta les , r en t re dans l a b i o l o g i e cons idé rée 



DES CORRESPONDANCES DANS LEUR TOTALITÉ. 411 

comme science totale de la v ie , e l le cons t i tue cependant une 

sous-science n e t t e m e n t d é l i m i t é e , d u reste ; t o u t c o m m e l a 

c h i m i e , q u o i q u e é t a n t u n e par t ie de l a science g é n é r a l e de l a 

physique m o l é c u l a i r e , est à b o n d r o i t é r i g é e en sous-science, 

parce qu ' e l l e s 'occupe d 'une r e d i s t r i b u t i o n de m o l é c u l e s h é t é 

r o g è n e s , au l i e u d ' u n e r e d i s t r i b u t i o n de m o l é c u l e s h o m o 

g è n e s . 

Nous avons t r o u v é que ce q u i d i s t i n g u e l a science de l a v ie 

psychique de celle de l a v ie p h y s i q u e , c'est l a connaissance 

distincte qu 'e l le p r e n d des p h é n o m è n e s ho r s de l ' o r g a n i s m e 

aussi b i en que des p h é n o m è n e s a u dedans de l ' o r g a n i s m e . 

Nous avons v u que , sans s ' a r r ê t e r à l a q u e s t i o n q u i occupe la 

physique : Quel le est l a c o n n e x i o n en t re deux p h é n o m è n e s A 

et B dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t ? n i à l a ques t ion q u i occupe l a 

physiologie : Quel le est l a c o n n e x i o n entre deux change 

ments a et h dans l ' o r g a n i s m e ? l a q u e s t i o n q u i occupe l a 

psychologie est c e l l e - c i : Quelle est l a c o n n e x i o n en t re ces 

deux connexions ? C o m m e n t le r a p p o r t a, b dans l ' o r g a n i s m e 

est-il a j u s t é au r a p p o r t A , B dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t ? E n 

admettant, o u p l u t ô t en a f f i r m a n t que l a b i o l o g i e en g é n é r a l 

r e c o n n a î t t a c i t emen t l e s p h é n o m è n e s de m i l i e u c o m m e i m p l i 

q u é s par les p h é n o m è n e s de l ' o r g a n i s m e , j ' a i m o n t r é que 

cette reconnaissance n 'es t que t ac i t e , et que l a p l u p a r t des 

recherches b i o l o g i q u e s n ' y o n t a u c u n r e c o u r s , t and i s q u ' e n 

psychologie l a reconnaissance des ac t ions et r appor t s e n v i r o n 

nants est a v o u é e et essentiel le , est r é p é t é e de m o m e n t en 

moment , est u n é l é m e n t n é c e s s a i r e de chaque p r o p o s i t i o n . 

Cette d i s t i n c t i o n , e x p o s é e d ' une m a n i è r e g é n é r a l e , v i e n t 

d ' ê t re é c l a i r c i e de diverses f a ç o n s s p é c i a l e s . Car l o r s q u e , p o u r 

obtenir la concep t ion l a p l u s c o m p r é h e n s i v e des p h é n o m è n e s 

psychologiques, n o u s en r e v e n i o n s au p o i n t de vue le p l u s 

g é n é r a l , et que nous les avons, dans les p r é c é d e n t s chap i t r e s , 

c o n s i d é r é s s i m p l e m e n t c o m m e des p h é n o m è n e s v i t a u x q u i r e n 

trent dans l a d é f i n i t i o n totale de l a v i e , nous avons t r o u v é 

d'abondantes preuves que les v é r i t é s de l a ' psycholog ie d i f f è -
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r e n t de celles de l a p h y s i o l o g i e en ce que l e u r ob j e t ce ne s o n t 

n i les r appor t s e n t r e les actes i n t e r n e s , n i les rappor t s en t re 

les actes ex ternes , m a i s l ' a j u s t e m e n t des actes in t e rnes aux 

actes externes . E n revenan t sur ces chap i t res , o n t r ouve ra q u e r 

dans les d e u x p r e m i e r s , en t r a i t a n t de l a v i e p u r e m e n t p h y 

s i q u e , t e l l e q u ' e l l e se t r o u v e dans les a m i n a u x et types l e* 

p l u s i n f é r i e u r s , le m i l i e u e n v i r o n n a n t a é t é r e c o n n u aussi 

p e u que possible , et q u ' o n n ' a t e n u compte que de cette par

t ie d u m i l i e u q u i est en contact avec l ' o r g a n i s m e . Mais d è s que-

nous nous é l e v o n s à u n t y p e d ' a n i m a l q u i a jus te certains r a p 

por t s o r g a n i q u e s , à des rappor t s d o n t les d e u x t e rmes ne son t 

pas en contac t avec sa surface , n o u s passons à des a jus te 

men t s d ' o rd re p s y c h o l o g i q u e ; d è s q u ' i l existe u n œ i l r u d i 

m e n t a i r e capable de recevoi r l ' i m p r e s s i o n d ' u n ob j e t en m o u 

v e m e n t vers l ' o r g a n i s m e q u ' i l va f r a p p e r ( d ' o ù r é s u l t e p o u r 

l ' o r g a n i s m e l a p o s s i b i l i t é de q u e l q u e m o u v e m e n t a d a p t é ) , l à 

se m o n t r e l ' a u r o r e des ac t ions que nous d i s t i n g u o n s comme 

i n t e l l i g e n t e s . D è s que l ' o r g a n i s m e , d o u é d ' une fa ib le sensibi

l i t é p o u r u n b r u i t o u une v i b r a t i o n p r o p a g é e dans son m i l i e » , 

se cont rac te p o u r ê t r e m o i n s e x p o s é a u dange r venan t de cette 

source de b r u i t , nous voyons une f o r m e naissante de la vie 

p s y c h i q u e , c ' e s t - à - d i r e q u e , p a r t o u t o ù les correspondances 

m o n t r e n t q u e l q u e ex tens ion dans l 'espace et le t emps , q u e l 

que accroissement en s p é c i a l i t é o u c o m p l e x i t é , nous cou

pons l a l i g n e de d é m a r c a t i o n en t re l a v ie p h y s i q u e et la vie 

p s y c h i q u e . L a p h y s i o l o g i e , au t an t qu ' e l l e s 'occupe des ajus

t emen t s d 'ac t ions i n t e r n e s à des act ions externes , se l i m i t e * 

ces cas p e u n o m b r e u x o ù les ac t ions externes sont celles 

d 'agents en contac t ac tue l avec l ' o r g a n i s m e ( n o u r r i t u r e , air 

et choses q u i p r o d u i s e n t ce r ta ins effets pa r contac t , comme 

les insectes q u i f e r t i l i s e n t les fleurs), la issant a i n s i à l a psy

cho log ie tous les autres a jus t emen t s d 'ac t ions i n t e rnes à des 

ac t ions externes . De sorte q u ' e n p r a t i q u e , l a s p h è r e des deux 

est aussi n e t t e m e n t d i v i s é e que l ' o r g a n i s m e est s é p a r é de soi* 

m i l i e u par l a m e m b r a n e q u i l ' e n v i r o n n e . 
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«§ 176. N é a n m o i n s , c o m m e les deux e s p è c e s de v ie d o n t 

t r a i t e n t respec t ivement l a p h y s i o l o g i e et l a p sycho log ie , q u o i 

q u e p r î m o r d i a l e m e n t i d e n t i q u e s , sont cependant g r a n d e m e n t 

d issemblables , q u a n d o n les c o n s i d è r e sous l eu r s aspects 

g é n é r a u x , i l nous est u t i l e de rechercher d ' o ù p r o v i e n n e n t 

« e s d i f f é r e n c e s . Les d ivers modes d ' i n t e l l i g e n c e connus sous 

les n o m s d ' I n s t i n c t , Ra i son , M é m o i r e , V o l o n t é , etc. , e tc . , 

a y a n t , e n d é p i t de l e u r c o m m u n a u t é de n a t u r e , des d i s t i n c 

t ions s p é c i f i q u e s , i l reste à d é t e r m i n e r en q u o i ces d i s t i n c 

t ions cons i s t en t . S i , c o m m e o n l ' a a f f i r m é p l u s h a u t , les 

d ivers d e g r é s de l ' e s p r i t et les f a c u l t é s q u i le composen t son t 

des phases d e l a cor respondance , o n peu t , en les c o n s i d é r a n t 

c o m m e tel les , les i n t e r p r é t e r , les e x p l i q u e r ; e t p o u r c o m p l é t e r 

l a q u e s t i o n , i l est n é c e s s a i r e que cette i n t e r p r é t a t i o n soit d o n 

n é e . Nous avons donc m a i n t e n a n t à en t r e r dans u n e au t r e 

partie de n o t r e s u j e t . T e r m i n a n t i c i l a s y n t h è s e g é n é r a l e e t 

conservant avec nous l a v é r i t é f o n d a m e n t a l e q u ' e l l e a d é v e 

l o p p é e , i l reste à f o n d e r su r cette v é r i t é f o n d a m e n t a l e u n e 

s y n t h è s e s p é c i a l e . 
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S Y N T H È S E S P É C I A L E 

C H A P I T R E P R E M I E R 

NATURE -ni L'INTELLIGENCE 1 

§ 177. Les deux grandes classes vitales appelées physiologie 

et p sycho log ie , se d i s t i n g u e n t en gros l ' u n e de l ' a u t r e par 

ceci : c'est q u e , tandis que l ' u n e r e n f e r m e des changemen t s à 

la fo is s i m u l t a n é s et successifs, l ' au t r e ne r e n f e r m e que des 

changements successifs. Les p h é n o m è n e s q u i sont l ' o b j e t de 

la p h y s i o l o g i e se p r é s e n t e n t sous l a f o r m e d ' u n n o m b r e i m 

mense de s é r i e s r é u n i e s ensemble . Ceux q u i sont l ' o b j e t de la 

psychologie ne se p r é s e n t e n t que sous la f o r m e d ' u n e s i m p l e 

s é r i e . E n j e t a n t u n s imple coup d ' œ i l sur les nombreuses ac

tions don t l a c o n t i n u i t é cons t i tue l a v ie d u corps en g é n é r a l , 

on voi t qu 'e l les sont s i m u l t a n é e s ; que l a d i g e s t i o n , l a c i r c u l a 

t i o n , l a r e s p i r a t i o n , les e x c r é t i o n s et s é c r é t i o n s , e tc . , avec 

leurs nombreuses s u b d i v i s i o n s , s 'accomplissent à l a fo i s et dans 

une d é p e n d a n c e m u t u e l l e . E t i l s u f f î t de la p l u s cour te r é 

flexion p o u r v o i r c l a i r e m e n t que les action? q u i cons t i t uen t 

' Ce chapitre et tous ceux qui suivent, composant la 4e partie, restent en subs
tance les mêmes que dans l'édition originale. Les nombreux changements d'expres
sion, les suppressions, additions et développements, n'ont eu pour but que de pré
senter la doctrine sous une forme plus claire : quant à la doctrine elle-même, elle 
n'a pas changé. Ceci est dit pour des raisons suffisamment indiquées dans la pré
face. 
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l a p e n s é e s e p r o d u i s e n t , n o n ensemble , m a i s l ' u n e a p r è s l ' a u t r e . 

I l n ' e n r é s u l t e pas cependant q u ' i l y a i t en t re ces deux 

«classes u n a b î m e i n f r a n c h i s s a b l e . Q u a n d m ê m e (et nous ver

r o n s b i e n t ô t q u ' i l y a des ra isons d ' en dou te r ) l a p lus haute 

p s y c h i q u e serai t absolument d i s t inc te de la v ie p h y s i q u e dont 

n o u s venons de pa r l e r , i l res tera i t t o u j o u r s v r a i que l a vie 

p s y c h i q u e , dans ses phases i n f é r i e u r e s , ne s'en d i s t ingue pas 

de cette m a n i è r e : la d i s t i n c t i o n ne n a î t qu 'avec le cours du 

p r o g r è s v i t a l . Cette d i f f é r e n c i a t i o n et i n t é g r a t i o n graduelles, 

q u i se m o n t r e n t é g a l e m e n t et dans l ' é v o l u t i o n des structures 

o rgan iques et dans l ' é v o l u t i o n de l a correspondance entre 

l e u r s act ions et cel les de l e u r m i l i e u , se v o i t aussi dans la 

s é p a r a t i o n de cette cor respondance en ses deux grands ordres. 

€ ' e s t pa r elles que se sont p r o d u i t e s les d i v i s i o n s s u b o r d o n n é e s 

«de l a co r r e spondance ; pa r elles aussi que s'est p rodu i t e cette 

d i v i s i o n f o n d a m e n t a l e . Nous a l lons e x a m i n e r quelques faits. 

Sans nous a r r ê t e r aux a n i m a u x m u s au m o y e n des c i ls , chez 

. qu i i l est man i fes t e que les p r i n c i p e s d ' i r r i t a b i l i t é et de mou

v e m e n t e n t r e n t e n exercice s i m u l t a n é m e n t et i n d é p e n d a m 

m e n t les uns des au t r e s ; — sans nous a r r ê t e r aux zoophytes, 

•chez q u i chaque pa r t i e de l ' o r g a n i s m e est capable , à u n degré 

p l u s ou m o i n s g r a n d , d ' e x c i t a t i o n o u de c o n t r a c t i o n i n d é p e n 

d a m m e n t des aut res par t ies q u i p e u v e n t o b é i r à quelque au

t r e stimulus ; — sans nous a r r ê t e r aux ê t r e s i n f i m e s chez qui 

l ' absence o u le c a r a c t è r e r u d i m e n t a i r e d u s y s t è m e nerveux 

e m p ê c h e de se p r o d u i r e à t ravers l a masse r i e n q u i ressemble 

à u n e c o m m u n a u t é d ' i m p r e s s i o n s , c o n s i d é r o n s ce q u i arrive 

m ê m e q u a n d le s y s t è m e ne rveux a a t t e i n t que lque dévelop

p e m e n t . Chez les radiés de l ' o r d r e le p lus é l e v é , par exemple 

l ' é t o i l e de m e r , chacune des part ies semblables q u i forment 

•le corps « est l i é e à u n cent re g a n g l i o n n a i r e q u i ne p a r a î t ser

v i r q u ' a u x f o n c t i o n s de sa p r o p r e p a r t i e , et n ' avo i r avec le 

Teste que p e u de c o m m u n i c a t i o n et p e u de d é p e n d a n c e » 

* Cirpenlei : Principes de physiologie comparée, p. 654, 4« édition. 
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Ce q u i en r é s u l t e , c'est que les act ions mot r i ces et sensorielles 

q u i se p r o d u i s e n t dans chaque r a y o n de l ' é t o i l e de m e r , sont 

en g é n é r a l i n d é p e n d a n t e s de celles q u i se p r o d u i s e n t dans les 

autres. Ces changements psycho log iques é l é m e n t a i r e s , tels que 

l ' an ima l les man i f e s t e , se loca l i sen t s i m u l t a n é m e n t dans d i 

verses part ies de son corps , et chaque pa r t i e r é p o n d aux i m 

pressions qu 'e l le r e ç o i t . E t de l à v i e n t q u e , q u e l q u e t emps 

a p r è s avoir é t é s é p a r é s les uns des au t res , les r ayons de l ' é t o i l e 

con t inuen t encore l eu r s modes d ' ac t ion a c c o u t u m é s . Chez les 

articulés, que l e u r s t r u c t u r e r e n d p a r t i c u l i è r e m e n t p ropres à 

subir une e x p é r i e n c e , cette d i spos i t ion de la v i e p s y c h i q u e peu t 

ê t re t r è s - c l a i r e m e n t m o n t r é e . « L a mantis religiosa se place 

d 'ord ina i re dans u n e cur ieuse p o s i t i o n , s u r t o u t q u a n d elle est 

m e n a c é e o u a t t a q u é e : elle s ' a f f e rmi t su r ses deux paires pos

t é r i e u r e s de j a m b e s , et é l è v e son t h o r a x à l ' a ide de l a pa i re a n 

t é r i e u r e , q u i est a r m é e de g r i f f e s puissantes . M a i n t e n a n t , s i le 

segment a n t é r i e u r d u t h o r a x , avec les m e m b r e s q u i y sont 

a t t a c h é s , est s é p a r é d u reste, l a par t ie p o s t é r i e u r e d u corps 

restera t o u j o u r s b a l a n c é e su r les qua t re p ieds q u i l u i appar 

t iennent , r é s i s t a n t aux e f for t s fa i t s p o u r la renverse r , r e c o u 

vrant sa p o s i t i o n q u a n d o n l a d é r a n g e , e n f i n f a i s a n t les m ê m e s 

mouvements d'ailes e t d ' é l y t r e s que q u a n d l ' insec te n o n m u 

tilé est i r r i t é ; d ' u n aut re c ô t é , l a pa r t i e d u thorax q u i a é t é 

d é t a c h é e et q u i c o n t i e n t u n g a n g l i o n , f e r a , s i o n l a s é p a r e de 

la t ê t e , m o u v o i r ses l o n g s bras et en fonce ra l eurs g r i f f e s dans 

les doigts q u i v o u d r o n t l a p r e n d r e . — S i l ' o n coupe l a t ê t e 

d 'un centipède p e n d a n t q u ' i l est en m o u v e m e n t , le corps c o n 

t inuera d 'avancer pa r l a seule ac t i on des pieds ; et la m ê m e 

chose se p r o d u i r a dans les par t ies s é p a r é e s , s i le corps est p a r 

t agé en p lu s i eu r s p o r t i o n s d i s t i n c t e s . . . . S i le corps est e m p ê 

ché dans sa marche par u n obstacle q u i n ' a i t pas p l u s de l a 

m o i t i é de sa h a u t e u r , i l m o n t e dessus et s'avance en l i g n e 

droi te , c o m m e dans son é t a t n a t u r e l ; ma i s s i l 'obs tacle est 

égal à sa p r o p r e h a u t e u r , la marche de l ' insecte est a r r ê t é e , 

et la par t ie c o u p é e d u corps reste f o r c é m e n t a u p r è s d u corps 

27 
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q u i l u i est o p p o s é , tandis que les pieds continuent encore de se 

mouvoir. — E n f i n , s i l e c o r d o n n e r v e u x d ' u n c e n t i p è d e est 

c o u p é au m i l i e u d u t r o n c , de sorte que les p ieds de d e r r i è r e 

so ient p r i v é s de tou te c o n n e x i o n avec les g a n g l i o n s de l a t ê t e , 

i l s c o n t i n u e r o n t de se m o u v o i r , m a i s sans ê t r e en harmonie 

avec ceux de l a pa r t i e a n t é r i e u r e d u corps : c o m p l è t e m e n t pa

r a l y s é s dans la pa r t i e o ù le p o u v o i r r é g u l a t e u r de l ' a n i m a l ne 

se f a i t p l u s sen t i r , i l s sont cependant capables de p rodu i r e 

encore des m o u v e m e n t s r é f l e x e s pa r l ' i n f l u e n c e de l e u r propre 

g a n g l i o n , q u i p e u t a i n s i c o n t i n u e r de f a i r e avancer les corps, 

malgré les d é t e r m i n a t i o n s de l ' a n i m a l l u i - m ê m e » Tous ces 

fa i t s nous m o n t r e n t q u e , m ê m e chez d é s a n i m a u x d 'une orga

n i s a t i o n c o m p a r a t i v e m e n t a v a n c é e , les d e u x ordres de chan

gemen t s v i t a u x sont à la fo i s s i m u l t a n é s et successifs : la d i f 

f é r e n c i a t i o n de l à v ie p sych ique et de l a vie phys ique n'est 

q u e l é g è r e . 

M ê m e chez les v é r t é b r é s d ' o rd re s u p é r i e u r , cette d i f f é r en 

c i a t i o n n 'es t n u l l e m e n t c o m p l è t e . Beaucoup de leurs actions 

sont en pa r t i e vo lon ta i res , en pa r t i e au toma t iques , et elles 

p e u v e n t ê t r e e x é c u t é e s avec d ivers d e g r é s de conscience 

o u sans conscience. C'est ce q u i est i m p l i q u é p a r c e f a i t , , 

que des sensations peuven t ê t r e r e ç u e s et des mouvements 

c o m p l i q u é s accompl i s en l 'absence des g r a n d s centres ner

v e u x . Les e x p é r i e n c e s fai tes su r des g r e n o u i l l e s d é c a p i t é e s , 

p r o u v e n t c l a i r e m e n t que des ac t ions t r è s — c o m p l e x e s peuvent 

ê t r e e x é c u t é e s c o n v e n a b l e m e n t sans l ' a ide d u cerveau ( § 2 2 ) . 

Les v iv i sec t ions de L o n g e t , V u l p i a n et au t res , m o n t r e n t que 

des m a m m i f è r e s c o n t i n u e n t de sen t i r , et r e t i e n n e n t certaines 

de l eu r s f a c u l t é s l ocomot r i c e s , q u a n d le cerveau et le cervelet 

o n t é t é e n l e v é s , et que des oiseaux, p r i v é s de ces deux grands 

g a n g l i o n s c é p h a l i q u e s , p e u v e n t encore a l le r , v o l e r , et m ê m e 

p r e n d r e l e u r n o u r r i t u r e . B i e n m i e u x , i l y a des cas d 'enfants 

n é s sans cerveau o u sans cervele t , q u i o n t p e n d a n t des j o u r s 

1 Carpenter : Loc. cit., p. 665. 
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c o n t i n u é à r e sp i re r , c r i e r , te ter et p r o d u i r e d ivers m o u v e 

ments . — M ê m e en dehors de ces preuves , l ' e x p é r i e n c e per

sonnelle de chaque adul te l u i m o n t r e q u ' i l y a beaucoup 

d'actions, appar tenan t à l a d i v i s i o n p s y c h i q u e , q u i p e u v e n t 

entrer ou ne pas en t r e r dans l e c o u r a n t m e n t a l . L e m o u v e 

ment des j ambes est n é c e s s a i r e m e n t a c c o m p a g n é de d ive rs 

mouvements muscu l a i r e s et tac t i les . Ces changemen t s , j o i n t s 

à l ' é t a t que nous appelons v o l i t i o n , peuven t ê t r e d i s t i n c t e 

ment p r é s e n t s à l a conscience, peuven t ê t r e p e n s é s , c o m m e 

par l ' en f an t q u i a p p r e n d à m a r c h e r , o u , c o m m e dans l a m a r 

che o r d i n a i r e , peuven t ê t r e l a i s s é s presque e n t i è r e m e n t hors 

de la conscience. 

Dans l a s é r i e des actes que nous accomplissons en m a n 

geant, i l y a des r a p p o r t s t o u t à f a i t semblables . Les d ive rs 

actes par lesquels chaque m o r c e a u est c h o i s i , c o u p é , p r é p a r é , 

p o r t é à l a bouche , p e u v e n t b i e n ê t r e , sans dou te , c o n s i d é r é s 

comme e n t r a n t dans l e cou ran t de nos p e n s é e s , q u o i q u e en 

g é n é r a l , et s p é c i a l e m e n t q u a n d nous nous l i v r o n s à l a c o n 

versat ion, i l s paraissent vo is ins de l ' inconsc ience : mais 

beaucoup d ' impres s ions et de m o u v e m e n t s q u ' i l s i m p l i q u e n t 

sont ce r t a inement inconsc ien t s . Les sensations que donne le 

manche d u cou teau , les con t r ad i c t i ons muscu la i r e s n é c e s s a i r e s 

pour le saisir , les changement s m u s c u l a i r e s que les bras 

produisent à chaque m o m e n t , occupent à pe ine l ' a t t e n t i o n , 

si m ê m e i l s le f o n t . T o u t cela veu t d i r e : — que p a r m i le 

grand n o m b r e des act ions psych iques q u i se p r o d u i s e n t 

dans l ' o r g a n i s m e , u n e par t i e seu lement en t re dans l a t r a m e 

des faits de conscience, t and is que les aut res f o r m e n t u n ou 

plusieurs d é v e l o p p e m e n t s d i s t inc t s q u i s 'unissent , p o u r 

ainsi d i r e , par occasion, à la t r a m e des fa i t s de cons

cience *. 

* Je trouve qu'on peut quelquefois découvrir quelque chose comme cinq série» 
simultanées de changements nerveux qui entrent à divers degrés dans la conscience, 
de façon qu'on ne puisse dire qu'elles sont absolument inconscientes. Quand 
nous marchons, il y a une.série locomnfri™- —ut y avoir, dans certaines cir-
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A i n s i , c'est pa r une d i f f é r e n c i a t i o n g r a d u e l l e que les chan 

gemen t s q u i c o n s t i t u e n t l a v ie p s y c h i q u e sont devenus 

successifs s eu l emen t , — de s i m u l t a n é s et successifs qu ' i l s 

é t a i e n t , — et, p o u r le p r é s e n t m ê m e , cette d i f f é r e n c i a t i o n 

n 'est pas c o m p l è t e . Chez les a n i m a u x i n f é r i e u r s , chaque 

p a r t i e de l ' o r g a n i s m e , t a n d i s qu ' e l l e p r o d u i t pa r et pour 

e l l e - m ê m e toutes les f o n c t i o n s v i ta les , r é p o n d aussi par et 

p o u r e l l e - m ê m e a u x s t i m u l u s externes ; et les changements 

psych iques o u ce q u i en t i e n t l i e u sont à la fo is s i m u l t a n é s 

et successifs, et p resque dans la m ê m e mesure que les chan

gement s p h y s i q u e s . A mesure que le s y s t è m e nerveux appa

r a î t , ces changemen t s psych iques se c o o r d o n n e n t v is ib lement , 

— i l s ' é t a b l i t u n e c o n n e x i o n en t re l e u r s diverses s é r i e s . A 

mesure que le s y s t è m e ne rveux dev ien t de p lus en plus com

p l e t , l ' en t r e l acemen t de ces diverses s é r i e s de modif icat ions 

en vue de f o r m e r une t r ame u n i q u e , d e v i e n t de p lus en plus 

c o m p l e t . Ma i s , a u t e r m e , l e u r u n i o n ne p e u t j a m a i s devenir 

e n t i è r e . Les act ions v i ta les , q u i sont l e s u j e t d ' é t u d e s de la 

p sycho log i e , q u o i q u ' e l l e s se d i s t i n g u e n t de toutes les autres 

act ions vi ta les pa r l e u r tendance à p r e n d r e l a f o r m e d'une 

s i m p l e s é r i e , n ' a t t e i g n e n t j a m a i s cette f o r m e d 'une manière 

absolue. 

§ 178 . O n c o m p r e n d r a p l u s c l a i r e m e n t c o m m e n t cette dis

t i n c t i o n ent re la v ie p s y c h i q u e et l a v i e p h y s i q u e s 'élève 

g r a d u e l l e m e n t , s i l ' o n c o n s i d è r e de que l l e m a n i è r e elle 

a p p a r a î t d ' a b o r d , et que ls sont les p r i n c i p a u x d e g r é s de son 

p r o g r è s . 

Dans toutes les pa r t i e s d u t issu h o m o g è n e d o n t les an i 

m a u x i n f é r i e u r s sont f a i t s , i l y a u n e c o m m u n a u t é c o m p l è t e 

d ' ac t ions . Chaque pa r t i e f a i t ce que f a i t l ' a u t r e . Les diverses 

act ions vi ta les se p r o d u i s e n t s i m u l t a n é m e n t et de l a m ê m e 

constances, une série tactile ; il y a très-souvent (chez moi du moins) une série audi
tive constituant quelque mélodie ou fragment de mélodie qui m'occupe; et il y a 
une série visuelle : toutes ces séries, subordonnées à la conscience dominante, for
mée par quelque série de réflexions, se croisent continuellement avec elle et s'y me 
lent. 
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m a n i è r e sur p lus ieurs p o i n t s . Ces o rgan i smes p r i m i t i f s (si l ' o n 

peut les appeler des o rgan i smes) ne m a n i f e s t e n t aucune 

d i f f é r e n c e de s t r uc tu r e o u de f o n c t i o n . E t a i n s i , les deux 

grandes d iv i s ions de l a v i e , a ins i que les diverses subd iv i s i ons 

de chacune, à l ' o r i g i n e , c'est t o u t u n . 

La p r e m i è r e g r a n d e d i f f é r e n c i a t i o n q u i s ' é t a b l i s s e , est celle 

entre les t issus i n t e r n e s et les tissus externes , — la masse et 

la membrane q u i l a l i m i t e , — l a substance d u corps et sa 

peau. Les par t ies d u p ro top l a sma o r i g i n e l ne sont sujet tes 

dans leurs cond i t i ons q u ' à u n e seule d i f f é r e n c e b i e n m a r q u é e , 

c'est ce l le -c i : — les unes n ' o n t de contact q u ' e n t r e e l les , 

d'autres en o n t avec ce q u i les e n t o u r e . Les par t i e s externes 

sont b a i g n é e s pa r le m i l i e u e n v i r o n n a n t ; les par t ies i n t e rnes 

ne le sont pas. P o u r cor respondre à cette p r e m i è r e d i f f é r e n c e 

dans les c o n d i t i o n s , se p r o d u i t é v e n t u e l l e m e n t une d i f f é r e n c e 

de s t ruc tu re et de f o n c t i o n . Ce q u i est le p lus c o n s t a m m e n t 

e x t é r i e u r r e v ê t le mode d 'act ions vitales que les c i rconstances 

r é c l a m e n t ; ce q u i est le p lus c o n s t a m m e n t i n t é r i e u r r e v ê t 

de m ê m e u n m o d e p lus s p é c i a l d ' a c t i v i t é . (Princ. o / r f c i o / . , § 2 8 7 . ) 

La d i v i s i o n d u t r a v a i l , a i n s i c o m m e n c é e , p e u t ê t r e c o n s i 

dérée d ' abo rd c o m m e p u r e m e n t p h y s i o l o g i q u e . E n v e r t u de sa 

posi t ion, la surface peu t ê t r e r e g a r d é e c o m m e assumant n é c e s 

sairement les f o n c t i o n s d ' a b s o r p t i o n , — a b s o r p t i o n d 'eau , de 

n o u r r i t u r e , d ' o x y g è n e . E t q u a n d , par l ' e n v e l o p p e m e n t de l a 

surface, u n estomac v i e n t à se f o r m e r , ce c h a n g e m e n t p e u t 

être c o n s i d é r é c o m m e une s é p a r a t i o n p o s t é r i e u r e des f o n c 

tions t e l l e , que la n u t r i t i o n est p r i n c i p a l e m e n t c o n f i n é e dans 

une par t ie de la m e m b r a n e q u i enveloppe le corps , et l a r e s p i 

ration dans u n e a u t r e . Mais ce p r o g r è s n 'est pas s eu l emen t 

un p r o g r è s dans l a d i v i s i o n p h y s i o l o g i q u e d u t r a v a i l , c'est 

en m ê m e temps u n p r o g r è s vers l a s é p a r a t i o n en t r e l es 

actions phys iques et les act ions psych iques ; c'est m ê m e u n 

premier pas p o u r amener les act ions psych iques à u n o r d r e 

sé r i e l . Par u n r é s u l t a t n é c e s s a i r e de sa p o s i t i o n , la peau ne 

se charge nas sen lpmor»* A* r - ' c - rons tan t d 'absorber les 
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m a t i è r e s et de m a i n t e n i r a ins i le m o u v e m e n t v i t a l d ' i n t é g r a 

t i o n et de d é s i n t é g r a t i o n , et d ' e x c r é t e r ensu i te les p rodu i t s 

i n u t i l e s , m a i s e l le assume auss i , et d ' une m a n i è r e perma

n e n t e , l ' o f f i c e de recevo i r toutes ces impress ions q u i f o r m e n t 

l a m a t i è r e b r u t e de l ' i n t e l l i g e n c e . Les act ions m é c a n i q u e s et 

autres q u i se p r o d u i s e n t à l ' e n t o u r , ne peuven t ê t r e ressenties 

par l ' o r g a n i s m e que s ' i l est a f f e c t é par el les, et quelques 

effets q u elles p r o d u i s e n t , c'est sa surface q u i d o i t les é p r o u v e r 

i m m é d i a t e m e n t . La peau , é t a n t d o n t la pa r t i e i m m é d i a t e m e n t 

soumise a u x diverses sortes de s t i m u l u s externes , devient 

n é c e s s a i r e m e n t l a pa r t i e o ù les changemen t s psychiques 

p r e n n e n t naissance. Cette c o r r é l a t i o n en t re les rapports i n 

ternes et les r appo r t s externes q u i cons t i tue l ' in te l l igence à 

tous les d e g r é s , d o i t , dans chaque cas, avo i r p o u r principe 

l ' a c t i o n des choses sur le dehors de l ' o r g a n i s m e . 

Mais r e m a r q u o n s m a i n t e n a n t ce que cela i m p l i q u e . Les 

changemen t s q u i c o n s t i t u e n t l a v ie p h y s i q u e continuent, 

c o m m e auparavan t , de se p r o d u i r e s i m u l t a n é m e n t à travers 

l a masse e n t i è r e de l ' ê t r e a n i m é . Ceux q u i sont comme une 

p r e m i è r e esquisse de la vie p s y c h i q u e , q u a n d i l s croissent en 

i n t e n s i t é , sont l o c a l i s é s dans sa surface e x t é r i e u r e ; — ils 

a p p a r t i e n n e n t à l a surface e x t é r i e u r e d ' a b o r d , et affectent 

que lques autres pa r t i e s ensu i te . Q u o i q u e , a u s s i t ô t q u ' i l y a 

que lque r u d i m e n t de s y s t è m e n e r v e u x , les impress ions r eçues 

par l a peau so ient suivies de changemen t s s p é c i f i q u e s q u i se 

p r o d u i s e n t a i l l e u r s , cependan t , c o m m e ces changements 

s p é c i f i q u e s ne se sera ient pas p r o d u i t s sans les impressions 

fa i tes su r l a peau , nous devons c o n s i d é r e r celles-ci comme 

f o n d a m e n t a l e s . De sorte q u ' e n e x a m i n a n t ces fa i t s sous leur 

aspect g é n é r a l , nous p o u v o n s d i r e que , t and i s que les change

men t s phys iques passent à t ravers u n solide, les changements 

p sych iques , o u p l u t ô t ceux q u i sont l a source d ' o ù sortent les 

changemen t s p s y c h i q u e s , t e n d e n t à se c o n f i n e r à la surface. 

E t c o m m e les changemen t s q u i p e u v e n t se p r o d u i r e s imul ta 

n é m e n t à t ravers u n so l ide , sont i n f i n i m e n t p lus nombreux 
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que ceux auxquels u n e surface peu t ê t r e su j e t t e , i l en r é s u l t e 

que , m ê m e à ce p r e m i e r d e g r é de d i f f é r e n c i a t i o n , l a v i e psy

ch ique , q u i ne f a i t que c o m m e n c e r , se d i s t i n g u e de l a v ie 

pu remen t phys ique par l a q n a n t i t é m o i n d r e des changements 

s i m u l t a n é s qu ' e l l e c o n t i e n t . 

Les d i f f é r e n c i a t i o n s u l t é r i e u r e s o n t m ê m e n a t u r e et m ê m e 

r é s u l t a t . A l ' o r i g i n e , l a f a c u l t é de sen t i r q u i f o r m e l a base de 

la vie p s y c h i q u e , 'est r é p a n d u e d ' une m a n i è r e p l u s o u m o i n s 

éga le sur la surface e n t i è r e ; ma i s à p r é s e n t elle se concent re 

en u n ce r ta in d e g r é . Quo ique en g é n é r a l toutes les par t ies de 

la peau res tent impress ionnab les au t o u c h e r , cependan t cer

taines par t ies q u i pa r l e u r p o s i t i o n sont p lus s p é c i a l e m e n t p r o 

pres à recevoir les impress ions tac t i les , dev iennen t p lus i m p r e s 

sionnables que le reste , et c'est dans ces par t ies que la g r ande 

m a j o r i t é des changements sensoriels est l o c a l i s é e . C'est d i r e 

que, p o u r les changements q u i f o r m e n t la m a t i è r e b r u t e de 

l ' i n t e l l i g e n c e , lo r sque l a surface o ù i l s se p r o d u i s e n t est en 

grande p a r t i e r e s t r e in t e , le c a r a c t è r e de s i m u l t a n é i t é se res

t r e in t aussi dans de p l u s é t r o i t e s l i m i t e s , et que p lus l ' appa

re i l t ac t ique se d é v e l o p p e , p l u s sa l i m i t a t i o n a p p a r a î t . 

Cette l i m i t a t i o n , a u reste, est r e n d u e encore p l u s g rande par 

le d é v e l o p p e m e n t de sens s p é c i a u x . Les sensations d u g o û t et 

de l ' odora t sont l o c a l i s é e s dans u n e é t e n d u e p l u s pet i te que l a 

sensation d u t o u c h e r , et chacune de ces é t e n d u e s n 'es t que 

peu suscept ib le , s i m ê m e el le l 'est , de p r o d u i r e p l u s d ' u n 

changement dans le m ê m e t e m p s . Les impress ions de l a vue 

et de l ' o r e i l l e sont r e ç u e s dans des é t e n d u e s encore p l u s pe

tites ; et q u o i q u ' e l l e s soient doub les p o u r les sons et p o u r les 

impressions v i sue l l es , f o n c t i o n n e l l e m e n t elles n ' e n f o n t q u ' u n e . 

Les orei l les sont s i m u l t a n é m e n t a f f e c t é e s par les m ê m e s sons, 

et chez les a n i m a u x s u p é r i e u r s , les y e u x é t a n t p l a c é s de m a 

n i è r e que l eu r s axes conve rgen t vers l e m ê m e o b j e t , i l se 

p r o d u i t en eux des images presque i d e n t i q u e s , et l ' i m p r e s s i o n 

q u i est r a p p o r t é e à la conscience p a r a î t u n i q u e . De p l u s , i l est 

manifes te que m ê m e les sensations q u i se p r o d u i s e n t dans 
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l ' é t r o i t e é t e n d u e de l a r é t i n e se c o n c e n t r e n t u l t é r i e u r e m e n t . 

La p lus haute s e n s i b i l i t é de l a r é t i n e est r e s t r e in te à une t r è s -

pe t i te p lace , et les changement s q u i se p r o d u i s e n t sur cette 

place p r é v a l e n t s i b i e n que les autres en sont g randement 

obscurc i s . Si nous nous rappe lons ensui te que , lorsque le d é 

v e l o p p e m e n t l e p l u s c o m p l e t de l ' i n t e l l i g e n c e est a t te in t , les 

sensations q u i se p r o d u i s e n t dans le nez et le palais ne 

sont qu ' acc iden te l l e s , et que celles q u i p r o v i e n n e n t des 

y e u x et des orei l les sont les p lus f r é q u e n t e s de beau

c o u p , o n ve r ra à quelles par t ies e x t r ê m e m e n t petites de 

l ' o r g a n i s m e les changement s q u i f o r m e n t la p lus grande 

par t i e de la m a t i è r e b r u t e de l ' i n t e l l i g e n c e sont finalement 

r e s t r e in t s . 

Ce p r o g r è s c o n t i n u de d i f f é r e n c i a t i o n et d ' i n t é g r a t i o n , — 

par l e q u e l les changement s q u i f o r m e n t l a substance de la vie 

p s y c h i q u e sont d ' a b o r d g r a d u e l l e m e n t c o n c e n t r é s sur la sur

face de l ' o r g a n i s m e , ensui te su r certaines r é g i o n s de cette sur

face , e n s u i t é su r ces par t ies p l u s s p é c i a l e s q u i const i tuent les 

organes des sens les p l u s é l e v é s , e n f i n , a u p lus hau t d e g r é de 

p e r f e c t i o n , p l u s o u m o i n s l o c a l i s é s dans de pe t i t s centres, — 

m o n t r e r a c l a i r e m e n t c o m m e n t la v ie p s y c h i q u e devient dis

t i n c t e de la v ie p h y s i q u e pa r l a t endance croissante de ses chan-

gements à p r e n d r e u n a r r a n g e m e n t s é r i e l . Nous n'avons pas 

à nous occuper d u d é v e l o p p e m e n t p rog re s s i f d u s y s t è m e ner

v e u x , n i des act ions q u i se c o n t i n u e n t à t ravers sa masse. 

Toutes ces act ions o n t l e u r o r i g i n e dans les sens. Les chan

gemen t s i n t e r n e s s u i v e n t les changements externes à t i t re de 

c o n s é q u e n c e . E t à mesure que les changements externes ten

den t vers la f o r m e s é r i e l l e , les c h a n g e m e n t s in te rnes q u i en 

r é s u l t e n t d o i v e n t f a i r e la m ê m e chose. 

§ 1 7 9 . Le p r o g r è s de l a cor respondance (entre l 'organisme 

et son m i l i e u ) n é c e s s i t e de l u i - m ê m e u n e s é r i a l i t é croissante 

dans les changement s p sych iques , o u , en d 'autres termes, -

le p r o g r è s de l a cor respondance , le d é v e l o p p e m e n t de la cons

cience et la tendance croissante vers u n o rdre l i n é a i r e dans 
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les changements p sych iques , sont d i f f é r e n t s aspects de la 

m ê m e progress ion . 

Car c o m m e n t seu lement les changement s c o n s t i t u t i f s i m 

p l i q u é s dans que lque correspondance complexe p e u v e n t - i l s 

ê t re c o o r d o n n é s ? Ces p r o p r i é t é s que p o s s è d e u n ê t r e i n t e l l i 

gent de r e c o n n a î t r e une v a r i é t é d 'obje ts externes de s t r u c 

tures d i f f é r e n t e s , et d 'accorder sa m a n i è r e d ' a g i r avec des p h é 

n o m è n e s c o m p o s é s de diverses sortes, i m p l i q u e n t u n p o u v o i r 

de combiner beaucoup d ' impress ions s é p a r é e s . Ces i m p r e s 

sions s é p a r é e s sont r e ç u e s pa r le sens, — par d i f f é r e n t e s p a r 

ties d u corps . Si elles ne v o n t pas a u d e l à des po in t s o ù elles 

se p rodu i sen t , elles sont i n u t i l e s . Si que lques -unes seu lemen t 

sont mises en r a p p o r t avec que lques autres , elles sont i n u t i l e s . 

Mais q u ' u n e r e l a t i o n de correspondance se p r o d u i s e en t re les 

unes et les au t res , et toutes se ront n é c e s s a i r e m e n t mises en 

rapport r é c i p r o q u e . Mais p o u r que toutes ces impress ions 

soient mises en r e l a t i o n les unes avec les au t res , cela i m p l i q u e 

quelque centre de c o m m u n i c a t i o n q u i soi t c o m m u n à toutes . 

I l est i m p o s s i b l e qu 'e l les soient c o o r d o n n é e s sans cela. Ce 

centre de c o m m u n i c a t i o n c o m m u n à toutes les i m p r e s s i o n s 

doit ê t r e u n , et les impress ions ne le t raversen t que s é p a r é 

m e n t ; et c o m m e elles ne p e u v e n t t raverser ce centre s i m u l t a 

n é m e n t , elles d o i v e n t n é c e s s a i r e m e n t le t raverser sous f o r m e 

de succession. A u f u r et à mesure que les p h é n o m è n e s ex

ternes correspondants d e v i e n n e n t p l u s n o m b r e u x et d ' u n e 

nature p lus c o m p l i q u é e , i l f a u t que la v a r i é t é et l a r a p i d i t é des 

changements auxque l s est soumis ce cen t re de c o m m u n i c a 

t ion c ro i s sen t ; — a u f u r et à m e s u r e , i l f au t q u ' i l en r é s u l t e 

une s é r i e c o n t i n u e de ces changemen t s , — au f u r et à m e s u r e , 

i l f au t q u ' i l se p r o d u i s e u n e conscience. 

De l à donc i l est man i f e s t e que le p r o g r è s de l a c o r r e s p o n 

dance entre l ' o r g a n i s m e et son m i l i e u , i m p l i q u e i n é v i t a b l e 

ment une r é d u c t i o n de p l u s en p l u s c o m p l è t e des change

ments sensoriels à u n e succession ; et pa r ce f a i t i m p l i q u e 

i n é v i t a b l e m e n t l ' é v o l u t i o n d ' une ™"<=cience , — d 'une cons-
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cience q u i dev ien t de p l u s en p l u s é l e v é e à mesure que la suc

cession d e v i e n t p l u s r ap ide et l a correspondance p lus com

p l è t e . 

§ 180 . Cette d o c t r i n e : que les p h é n o m è n e s m e n t a u x cons

t i t u e n t u n e s é r i e , est depu i s l o n g t e m p s é t a b l i e , et n u l n 'en 

peu t r é v o q u e r en doute l a v é r i t é g é n é r a l e . Comme nous l'avons 

v u cependan t , el le demande à ê t r e compr i s e dans u n sens un 

p e u d é t e r m i n é . Q u a n d , c o m m e nous l ' avons f a i t p lus haut , les 

fa i t s son t é t u d i é s ob j ec t i vemen t , i l dev ien t manifeste que, 

q u o i q u e les changements q u i c o n s t i t u e n t l ' i n t e l l i g e n c e appro

chent p l u s o u m o i n s de l a s i m p l e succes ion , i l s n ' y arrivent 

p o i n t a b s o l u m e n t , — q u ' i l y a des ac t ions de na tu re intellec

t u e l l e q u i se f o r m e n t c o n s t a m m e n t sans ê t r e p r é s e n t e s à la 

conscience , — et q u ' à t ravers les nombreuses gradat ions qui 

ex is ten t en t re les act ions c o m p l è t e m e n t conscientes et celles 

c o m p l è t e m e n t inconsc ien tes , les changements psychiques 

p l o n g e n t dans c e u x - l à que nous appelons physiques, et 

q u ' a i n s i les l i m i t e s de l a s é r i e sont e f f a c é e s . S i nous con" 

s i d é r o n s les f a i t s s u b j e c t i v e m e n t , — si nous interrogeons la 

conscience , nous t r ouve rons encore q u e , q u o i q u e l a s é r i a l i t é des 

c h a n g e m e n t s dev ienne de p l u s en p l u s c l a i r e m e n t manifeste, 

i l y a n é a n m o i u s certaines e x p é r i e n c e s q u i nous f o n t hés i ter 

à a f f i r m e r dans u n sens r i g o u r e u x que cette s é r i a l i t é existe. 

E x a m i n o n s - e n u n . 

Les impress ions visuel les aue nous recevons à chaque mo

m e n t , q u o i q u e r e g a r d é e s o r d i n a i r e m e n t c o m m e des é t a t s s im

p les , sont en r é a l i t é c o m p o s é e s , et c'est une ques t ion perplexe 

de savoir s i c h a c u n de ces é t a t s c o m p o s é s peu t , strictement 

p a r l a n t , ê t r e u n des t e rmes d 'une s é r i e l i n é a i r e de change

m e n t s . Ce n 'es t pas s i m p l e m e n t parce que les diverses dis

tances, s o l i d i t é s , s t ruc tu re s , e t c . . . . q u i paraissent ê t r e données 

i m m é d i a t e m e n t dans chaque i m p r e s s i o n , sont en réali té 

connues par i n f é r e n c e et i m p l i q u e n t p lu s i eu r s changements 

d i s t i n c t s , ma i s c'est parce que les d ivers obje ts e n f e r m é s dans 

le c h a m p v i s u e l sont s i m u l t a n é m e n t p r é s e n t s à la conscience 
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avec d ivers d e g r é s de d i s t i n c t i o n , — et p r o d u i s e n t ce q u ' o n 

peut , en u n ce r t a in sens, appeler des changements s i m u l t a n é s 

dans la conscience. Out re l ' o b j e t p a r t i c u l i e r vers l e q u e l les 

yeux sont d i r i g é s , beaucoup d 'autres sujets sont vus p l u s 

ou m o i n s c l a i r e m e n t , et aucune l i g n e de d é m a r c a t i o n ne 

peut ê t r e t r a c é e n i en t re les d ivers d e g r é s de p e r f e c t i o n avec 

lesquels les obje ts s ' i m p r i m e n t sur l a r é t i n e , n i en t re les 

divers d e g r é s de p e r f e c t i o n avec lesquels i l s sont of fer t s à la 

conscience. I l n ' y a q u ' u n p o i n t p a r t i c u l i e r de l ' o b j e t q u ' o n 

c o n s i d è r e q u i soit p e r ç u avec u n e d i s t i n c t i o n p a r f a i t e . Cepen

dant on ne p e u t d i r e que l a conscience est p l e i n e m e n t o c c u p é e 

par ce seu l p o i n t , p u i s q u ' u n seul r e g a r d d i r i g é sur u n seu l 

poin t nous f a i t c o n n a î t r e l ' o b j e t l u i - m ê m e . É v i d e m m e n t le 

d e g r é de conscience que nous avons des obje ts dans le c h a m p 

de la v i s i o n , d é c r o î t i n s e n s i b l e m e n t à mesure q u ' i l s s ' é l o i 

gnent d u centre vers l e q u e l convergen t les axes des y e u x . 

É v i d e m m e n t i l n ' y a pas, à p a r t i r de ce p o i n t , de distance 

d é t e r m i n é e o ù nous puiss ions d i r e que l a conscience cesse. 

Et a ins i i l s emble ra i t q u ' i l y a u n g r a n d n o m b r e de consciences 

naissantes, d i f f é r e n t e s d ' i n t e n s i t é , q u i exis tent a u m ê m e m o 

ment . L a d i f f i c u l t é de c o n s i d é r e r c o m m e s i m p l e cette cons

cience p r o d u i t e par les impress ions v isue l les , d e v i e n d r a p l u s 

manifeste encore s i l ' o n se r a p p e l l e que chacune de ces cons 

ciences naissantes est en r é a l i t é le r é s u l t a t d ' u n c h a n g e m e n t 

dis t inct , o u d ' u n g r o u p e d e - c h a n g e m e n t s sur l a r é t i n e . L e 

nombre i m m e n s e d 'agents sens i t i f s d i s t inc t s q u i c o n s t i t u e n t 

la r é t i n e é t a n t capables chacun à p a r t d 'une e x c i t a t i o n i n d é 

pendante, i l en r é s u l t e q u e , l o r s q u ' u n amas d ' images v i e n t 

les f r appe r , c h a c u n et t ous sont a f f e c t é s de d i f f é r e n t e s m a 

n i è r e s à d ivers d e g r é s . I l s subissent s i m u l t a n é m e n t u n e 

va r i é t é de changement s q n i sont p lus o u m o i n s d i s t i n c t e m e n t 

offerts à l a conscience. É v i d e m m e n t donc , ce n 'es t que p a r 

une cer ta ine l i cence que l ' o n p e u t appeler s imp le le c h a n g e 

ment i n t e r n e p r o d u i t pa r u n e i m p r e s s i o n v i sue l l e . C'est en 

r éa l i t é u n e m u l t i t u d e de chane-ements s i m u l t a n é s l i é s e n -
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semble . La t r a m e de l a conscience est fa i t e d ' u n nombre 

i m m e n s e de f i l s s é p a r é s , et c'est seu lement dans le sens que 

ces fils s é p a r é s sont p l u s o u m o i n s u n i s q u ' o n peu t d i r e que 

la conscience consiste dans u n e succession de changements . 

N é a n m o i n s l a v é r i t é de cette d o c t r i n e g é n é r a l e : que la vie 

p s y c h i q u e est d i s t i n g u é e de la vie p h y s i q u e , en ce qu 'e l le p r é 

sente des changemen t s q u i ne sont que successifs, au l i e u de 

changemen t s successifs et s i m u l t a n é s , p e u t ê t r e m o n t r é e plus 

c l a i r e m e n t encore par les m ê m e s fai ts c i t é s i c i . Car, b ien que 

nous ayons , q u a n d nous sommes soumis à u n e impression 

v i sue l l e , u n e conscience naissante de beaucoup de choses, 

cependant i l y a t o u j o u r s u n e cer ta ine chose d o n t nous avons 

conscience à u n p lus h a u t d e g r é que d u reste. E t , out re cela, 

o n peu t observer q u e , q u a n d nous d i r i g e o n s no t re attention 

vers une chose de m a n i è r e à l a pe rcevo i r dans le v r a i sens du 

m o t , — de m a n i è r e à c o n n a î t r e qu ' e l l e est te l le ou telle, 

nous sommes presque exc lus ivemen t o c c u p é s de cette chose 

o u de q u e l q u e p o r t i o n p a r t i c u l i è r e de cette chose un ique . 

Quo ique les images des autres objets s ' i m p r i m e n t pendant 

t o u t ce t emps sur la r é t i n e , cependant i l s paraissent produire 

u n effet i n t e r n e e x t r ê m e m e u t p e t i t , — i l s sont à peine plus que 

des changemen t s p h y s i q u e s ; — i l s ne subissent pas cette 

c o o r d i n a t i o n r é c i p r o q u e q u i est n é c e s s a i r e p o u r en fa i re des 

changements p sych iques . E t ce f a i t , q u ' à p r o p o r t i o n qu"uu 

ob je t o u n n e p o r t i o n d ' o b j e t v u est d i s t i n c t e m e n t p e n s é , les 

autres ob j e t s , dans le c h a m p de l a v u e , cessent d ' ê t r e p e n s é s , 

m o n t r e t r è s - c l a i r e m e n t c o m m e n t l a conscience p r e n d plus dé f i 

n i t i v e m e n t l a f o r m e s é r i e l l e à mesu re q u ' e l l e s ' é l è v e à une plus 

haute f o r m e . De sorte q u e , r evenan t à l a m é t a p h o r e d é j à em

p l o y é e , nous pouvons d i r e que , dans l a t r ame des change

men t s q u i const i tuent , l a conscience , t and is que les fils 

e x t é r i e u r s sont l â c h e s et m a l a d h é r e n t s , i l y a t ou jou r s à 

l ' i n t é r i e u r u n e s é r i e de changements d o n t le t issu est s e r r é , 

et q u i f o r m e ce que nous pouvons c o n s i d é r e r comme la cons

cience p r o p r e m e n t d i t e . 
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Les changements psych iques se d i s t i n g u e n t donc r e l a t i v e 

ment , s i n o n abso lumen t , des changements phys io log iques 

par leur c a r a c t è r e s é r i e l ; à mesure que les changements 

psychiques p r e n n e n t cette f o r m e p lus pa r fa i t e q u i cons t i tue 

l 'é ta t de r a i s o n , i l s se f o n d e n t en u n e succession d ' é t a t s q u i 

paraissent s imples . Q u o i q u e c e u x - c i soient c o m p o s é s p h y s i o -

log iquemen t et q u ' i l s l ' a i en t é t é p s y c h o l o g i q u e m e n t à l ' o r i 

gine, cependant , à ce m o m e n t de l e u r d é v e l o p p e m e n t o ù i l s 

sont devenus les é l é m e n t s c o n s o l i d é s de l a p e n s é e , o n peu t 

jus tement les r ega rde r c o m m e s imples chacun s é p a r é m e n t . 

§ 1 8 1 . Tel le est donc l ' i ssue de no t r e e x a m e n . D i f f é r e n c i é de

g ré par d e g r é de l ' o r d r e i n f é r i e u r de changements q u i cons t i 

tuent la v ie d u corps , cet o r d r e s u p é r i e u r de changements q u i 

const i tuent l a v i e men ta le p r e n d u n a r r a n g e m e n t s é r i e l p lus 

complet, à mesure que l ' i n t e l l i g e n c e avance .Quoique ce tarange-

ment s é r i e l ne devienne j ama i s abso lu à tous é g a r d s , cependant 

i l le dev ien t presque dans la conscience h u m a i n e , et l e p l u s 

haut p r o g r è s de cette conscience n est possible q u ' à cette c o n 

d i t ion . L e s i m p l e f a i t que chaque p r o p o s i t i o n d i s t i nc t e e x p r i m e 

un r appor t et que chaque r a p p o r t subsiste en t re deux te rmes , 

prouve de l u i - m ê m e que eette p e n s é e d i s t inc te ne peu t exis ter 

q u ' à c o n d i t i o n d 'une s i m p l e succession d ' é t a t s . De l à r é s u l t e 

que la s é r i a l i t é de ses changements d o i t ê t r e c o n s i d é r é e c o m m e 

le c a r a c t è r e s p é c i a l de l ' i n t e l l i g e n c e , et el le approche de la 

forme s é r i e l l e absolue à mesure que l ' i n t e l l i g e n c e approche 

de la pe r f ec t i on . 

Une s é r i e c o n t i n u e de changemen t s é t a n t a i n s i le su je t et l a 

ma t i è re de la p s y c h o l o g i e , c'est l ' œ u v r e de la psycho log ie de 

d é t e r m i n e r l a l o i de l e u r succession. Que ces changemen t s ne 

se produisen t pas a u hasa rd , c'est ce q u i est man i fes te . Q u ' i l s 

se suivent l ' u n l ' a u t r e , d ' une m a n i è r e p a r t i c u l i è r e , l 'existence 

m ê m e de l ' i n t e l l i g e n c e en est u n t é m o i g n a g e . L e p r o b l è m e 

consiste donc à d é t e r m i n e r l e u r o r d r e . 
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§ 182. Toute vie, physique ou psychique, étant une com

b i n a i s o n de changemen t s q u i co r re sponden t à des existences 

et des s é q u e n c e s externes , i l en r é s u l t e que , s i les change

m e n t s c o n s t i t u a n t l a v ie p s y c h i q u e o u l ' i n t e l l i g e n c e se p r é 

sentent success ivement , la l o i de l e u r succession do i t ê t r e la 

l o i de l e u r correspondance . 

L a f o r m u l e a d é q u a t e d ' une pa re i l l e l o i n 'es t nu l lement 

a i s é e à t r o u v e r . S i , dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t , les p h é n o 

m è n e s f o r m a i e n t u n e succession, c o m m e dans les p h é n o 

m è n e s de conscience, i l n ' y a u r a i t pas de d i f f i c u l t é . Le fai t 

serait e x p r i m é dans son en t i e r en d i san t que l a succession 

i n t e r n e est p a r a l l è l e à l a succession ex te rne . Mais le mi l i eu 

e n v i r o n n a n t con t i en t u n g r a n d n o m b r e de successions de 

p h é n o m è n e s q u i se p r o d u i s e n t s i m u l t a n é m e n t . De p lus , le 

m i l i e u e n v i r o n n a n t c o n t i e n t u n e g r a n d e v a r i é t é de p h é n o 

m è n e s q u i ne sont n u l l e m e n t successifs, ma i s b i e n coexistants. 

E n f i n le m i l i e u e n v i r o n n a n t est i l l i m i t é en é t e n d u e , et les p h é 

n o m è n e s q u ' i l c o n t i e n t sont n o n - s e u l e m e n t i n f i n i s en nombre , 

ma i s i l s passent i n s e n s i b l e m e n t à une non-exis tence relative, 

à mesu re que l e u r é l o i g n e m e n t de l ' o r g a n i s m e augmente. 

Encore u n c o u p , ce m i l i e u c o n s i d é r é r e l a t i v e m e n t , varie t o u 

j o u r s q u a n d l ' o r g a n i s m e se m e u t en l u i de place en place. 

C o m m e n t donc l a succession des changement s psychiques 

p e u t - e l l e ê t r e f o r m u l é e de que lque m a n i è r e ? C o m m e n t est- i l 

possible d ' e x p r i m e r la l o i d 'uue s i m p l e s é r i e de p h é n o m è n e s 

in t e rnes , dans ses r appor t s de correspondance avec une in f in i t é 

de p h é n o m è n e s ex ternes , à la fo i s s é r i e l s et n o n s é r i e l s , m ê l é s 
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de la m a n i è r e l a p lus h é t é r o g è n e , et q u i se p r é s e n t e n t à u n 

organisme m o u v a n t , dans u n e v a r i é t é sans fin de c o m b i n a i 

sons fo r tu i t e s ? 

Si ce n ' é t a i t p o i n t une nécessité q u e les rappor t s i n t e rnes 

soient en correspondance avec les r appor t s ex ternes , et que 

par c o n s é q u e n t l ' o r d r e des é t a t s de conscience doit, en une 

certaine m a n i è r e , p o u v o i r ê t r e e x p r i m é par les termes de 

l 'ordre externe , nous p o u r r i o n s presque d é s e s p é r e r de t r o u v e r 

quelque l o i g é n é r a l e des changements psych iques . E t m ê m e 

en prenant les choses c o m m e elles sont , nous p o u v o n s ê t r e 

certains q u ' u n e t e l l e l o i g é n é r a l e ne p e u t ê t r e a p p l i q u é e à des 

portions é t e n d u e s de l a s é r i e des changemen t s . D é p e n d a n t s , 

comme i l s do iven t l ' ê t r e en g rande pa r t i e , des combina i sons 

h é t é r o g è n e s de p h é n o m è n e s d o n t à chaque m o m e n t l ' o r g a 

nisme est e n v i r o n n é , a i n s i que des nouve l les combina i sons 

h é t é r o g è n e s que les m o u v e m e n t s de l ' o r g a n i s m e p r o d u i s e n t 

p e r p é t u e l l e m e n t , ces changemen t s ne peuven t pas p l u s ê t r e f o r 

mu lé s que les combina i sons h é t é r o g è n e s des p h é n o m è n e s ex

ternes ne peuvent l ' ê t r e . É v i d e m m e n t d o n c , ce d o i t ê t r e dans 

les changements c o n s t i t u t i f s , dans de pet i ts g roupes de chan

gements, p l u t ô t que dans u n l o n g e n c h a î n e m e n t de change

ments, que nous devons chercher une l o i . 

§ 183. Une correspondance en t re l ' o r d r e i n t e r n e et l ' o r d r e 

externe, i m p l i q u e que l a r e l a t i o n en t re deux é t a t s de cons 

cience quels q u ' i l s so ient r é p o n d à l a r e l a t i o n q u i existe en 

tre les deux p h é n o m è n e s externes q u i les p r o d u i s e n t . C o m 

ment se p r o d u i t cette cor respondance ? Les deux é t a t s de 

conscience se p r o d u i s e n t successivement , et toutes les succes

sions sont semblables en t a n t que s imples successions. E n 

quoi donc l a correspondance peut-e l le consis ter? E l l e consiste 

en ceci : c'est que la persistance de la c o n n e x i o n en t re les deux 

états de conscience est p r o p o r t i o n n é e à l a persistance de l a 

connexion en t re les p h é n o m è n e s externes auxque l s i l s r é p o n 

dent. Les re la t ions ent re les p h é n o m è n e s externes sont de tous 

les d e g r é s , depuis l ' a b s o l u m e n t ner^se^-e j u s q u ' a u p u r e m e n t 
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f o r t u i t . Les r e l a t ions entre les é t a t s de conscience co r respon

dants d o i v e n t s e m b l a b l e m e n t ê t r e de tous les d e g r é s , depuis 

l ' a b s o l u m e n t n é c e s s a i r e j u s q u ' a u p u r e m e n t f o r t u i t . E t q u a n d la 

correspondance d e v i e n t c o m p l è t e , c ' e s t - à - d i r e — q u a n d l ' i n 

t e l l i g e n c e dev i en t p l u s é l e v é e , les d ive rs d e g r é s de l ' u n doi

v e n t ê t r e de p lus en p lus r i g o u r e u s e m e n t p a r a l l è l e s aux divers 

d e g r é s de l ' a u t r e . L o r s q u ' u n é t a t a se p r o d u i t , l a tendance 

d ' u n au t re é t a t d à le su iv re d o i t ê t r e f o r t e o u f o i b l e , selon le 

d e g r é de persistance avec l e q u e l A et D (les obje ts ou attributs 

q u i p r o d u i s e n t a et d) se p r o d u i s e n t ensemble dans le m i l i e u 

e n v i r o n n a n t . S i dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t i l y a une pro

d u c t i o n p l u s persis tante de A avec B que de A avec D, alors 

le m a i n t i e n de l a cor respondance i m p l i q u e que quand a se 

p r o d u i t dans l a conscience, b s u i v r a p l u t ô t que d. S ' i l y a dans 

le m i l i e u e n v i r o n n a n t u n e g r a n d e v a r i é t é de choses en con

n e x i o n desquelles A se p r o d u i t , a lors , s i l ' é t a t de conscience a 

se p r o d u i t , i l d o i t ê t r e s u i v i par l ' é t a t de conscience correspon

dan t à l a chose q u i se p r o d u i t le p l u s g é n é r a l e m e n t en m ê m e 

t emps que A . Ce sont des n é c e s s i t é s mani fes tes . S i la force de 

c o n n e x i o n en t re les é t a t s i n t e rnes n'est pas p r o p o r t i o n n é e à la 

persistance des re la t ions ent re les p h é n o m è n e s externes cor

respondants , i l do i t y avo i r u n m a n q u e de correspondance,— 

l ' o r d r e i n t e r n e d o i t ê t r e en d é s a c c o r d avec l ' o r d r e externe. 

§ 1 8 4 . Les actes des a n i m a u x nous m o n t r e n t des exemples 

sans f i n de cas o ù l e p a r a l l é l i s m e de l ' o r d r e i n t e r n e et de l'or

dre externe m a n q u e c o m p l è t e m e n t . I l est c l a i r que , dans un 

p a p i l l o n q u i v o l t i g e a u t o u r de la flamme d 'une chandelle, i i 

n ' ex is te aucune r e l a t i o n d ' é t a t s psych iques correspondant à la 

r e l a t i o n en t re la l u m i è r e et la cha leu r d u m i l i e u environnant . 

L a r e l a t i o n ent re l ' o d e u r d 'une fleur et l e m i e l qu ' e l l e contient 

a b i e n sa cor respondance dans les act ions successives q u i se 

p r o d u i s e n t chez le p a p i l l o n , à savoir la r e l a t i o n entre u n cer

t a i n c h a n g e m e n t dans le champ de l a v i s i o n et l ' approche d'un 

corps v i v a n t . Mais i l n ' y a a u c u n a j u s t e m e n t i n t e r n e g râce 

a u q u e l , a p r è s l ' i m p r e s s i o n v i sue l l e p r o d u i t e par la flamme, 
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quelque chose d 'analogue a u s e n t i m e n t d ' une b r û l u r e est 

s u g g é r é , et de l à la m o r t de l ' a n i m a l . Les oiseaux q u i , dans 

les î l e s i n h a b i t é e s , la issent les exp lo ra t eu r s s 'approcher et les 

p rendre , m a n q u e n t m a n i f e s t e m e n t de cette c o o r d i n a t i o n des 

changements psychiques par l aque l l e les ê t r e s de nos bois et 

marais sont c o n d u i t s à f u i r le chasseur. E x t é r i e u r e m e n t , i l y a 

une a c t i v i t é de s t ruc t i ve , avec certaines apparences v i s ib les q u i 

l u i sont p r o p r e s ; ma i s , i n t é r i e u r e m e n t , l ' é t a t de conscience 

p rodu i t par ces apparences v is ib les n 'est pas s u i v i de q u e l q u e 

état de conscience r e p r é s e n t a n t u n e a c t i v i t é des t ruc t ive : et le 

risque d ' ê t r e t u é en est la c o n s é q u e n c e . Dans l ' e spr i t d ' u n e n 

fant , l ' é t a t p r o d u i t pa r l a vue de q u e l q u e f r u i t aux b r i l l a n t e s 

couleurs ne s u g g è r e a u c u n é t a t r e p r é s e n t a t i f de l ' i d é e de 

peine o u d u m o t « p o i s o n , » mais p l u s p r o b a b l e m e n t q u e l 

que r e p r é s e n t a t i o n d ' u n g o û t a g r é a b l e ; et s i des p r o p r i é 

tés c h i m i q u e s n u i s i b l e s coexis tent avec ces p r o p r i é t é s v i s ib l e s 

pleines d ' a t t r a i t s , l a v i e de l ' e n f a n t peu t ê t r e en d a n g e r . M a i s , 

dans tous les cas de cette sorte , o ù l ' o r d r e des changements 

psychiques est t o t a l e m e n t en d é s a c c o r d avec l ' o r d r e des p h é 

n o m è n e s externes, d ' o ù v i e n t l ' e m b a r r a s ? Ne pa r lons -nous 

pas de tous ces cas c o m m e d u r é s u l t a t d ' u n m a n q u e de saga

ci té , o u c o m m e d 'une i g n o r a n c e a v é r é e ? E t ne p e u t - o n pas 

t i rer de l à c o m m e co ro l l a i r e q u e , si l a n o n - c o n f o r m i t é de l ' o r 

dre in t e rne et de l ' o r d r e externe est u n m a n q u e d ' i n t e l l i g e n c e , 

la c o n f o r m i t é de l ' o r d r e i n t e r n e et de l ' o r d r e externe est ce en 

quoi consiste l ' i n t e l l i g e n c e , c o n s i d é r é e a b s t r a c t i v e m e n t . 

La v é r i t é de cette c o n c l u s i o n dev i end ra encore p l u s m a n i 

feste s i nous examinons quelques exemples o ù le m a n q u e de 

correspondance est n o n pas t o t a l , mais p a r t i e l . Dans l a p lupar t , 

des cas, le ch i en q u i accour t en a t t endan t appeler son n o m , 

agit a in s i dans l ' a t tente de t r o u v e r son m a î t r e o u q u e l q u e 

membre de l a f a m i l l e ; mais s i , c o m m e cela a r r i v e par h a s a r d , 

son n o m est p r o n o n c é par u n é t r a n g e r , l a s é q u e n c e dans ses 

divers é t a t s de conscience et ses actes u l t é r i e u r s ne sont pas 

a d a p t é s aux fa i t s ex te rnes ; i l c o m m e t , c o m m e nons d i sons , 

28 
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u n e e r r e u r . Chez les sauvages de l ' A u s t r a l i e q u i , en ra i son de 

l e u r é t a t de n a t u r e , r e n c o n t r e n t souven t u n e m o r t v io l en te , 

c'est u n e o p i n i o n que c e l u i q u i m e u r t sans cause v i s ib l e a é t é 

t u é par u n e n n e m i i n c o n n u ; et u n é t r a n g e r q u i se t rouvera i t 

à p o r t é e c o u r r a i t g r a n d r i s q u e d ' ê t r e s a c r i f i é c o m m e é t a n t 

l 'assassin s u p p o s é . I c i , q u o i q u e l a succession menta le soit 

d ' accord g é n é r a l e m e n t avec l a succession des p h é n o m è n e s 

dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t , cependant elle ne l 'est pas t o u 

j o u r s , à beaucoup p r è s . 

Les p r e m i e r s ch imi s t e s , en v e r t u d ' u n g r a n d n o m b r e d'ex

p é r i e n c e s r e l a t i v e m e n t aux combina i sons des acides et des ba

ses, p r i r e n t l ' h a b i t u d e de c o n s i d é r e r les substances q u i neu

t r a l i s a i e n t les bases c o m m e a y a n t u n g o û t a c i d e ; mais cette 

s é q u e n c e d ' i d é e s , — l a p r o p r i é t é de neu t r a l i s e r une base et 

l a possession d ' u n g o û t ac ide , — q u o i q u e le p lus souvent 

en h a r m o n i e avec les r e l a t ions externes , ne l 'es t pas dans tous 

les cas. 

M a i n t e n a n t , que d i sons -nous des exemples c o m m e ceux qui 

p r é c è d e n t , dans lesquels l ' o r d r e i n t e r n e ne correspond pas 

c o m p l è t e m e n t à l ' o r d r e externe ? Nous les regardons comme 

i n d i q u a n t u n d e g r é i n f é r i e u r de l ' i n t e l l i g e n c e , comme révé

l a n t u n e e x p é r i e n c e b o r n é e , o u c o m m e le r é s u l t a t d 'une ins

t r u c t i o n q u f n ' e s t que p a r t i e l l e . E t l a d i s p a r i t i o n des désac 

cords en t re les p e n s é e s et les f a i t s , nous l a regardons comme 

u n p r o g r è s de l ' i n t e l l i g e n c e . 

§ 185 . « Mais , c l e m a n d e r a - t - o n , c o m m e n t cette conception 

p e u t - e l l e r e n f e r m e r les coexistences? » E n t an t que le mi l ieu 

e n v i r o n n a n t p r é s e n t e des m o u v e m e n t s et changements , i l n 'y 

a pas de d i f f i c u l t é à c o m p r e n d r e q u e l a fo rce de l à tendance 

q u ' a l ' a n t é c é d e n t d ' u n c h a n g e m e n t p s y c h i q u e à ê t r e su iv i par 

son c o n s é q u e n t , est p r o p o r t i o n n é e à l a persistance de l ' un ion 

en t re les ob je t s externes q u ' i l s r e p r é s e n t e n t . Mais quand 

l ' u n i o n en t re les obje ts externes q u ' i l s r é p r é s e n t e n t est non 

u n e u n i o n de p h é n o m è n e s successifs, mais une u n i o n de 

p h é n o m è n e s s i m u l t a n é s , — n o n u n e u n i o n dans le t e m p s 
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mais une u n i o n dans l 'espace, — n o n u n e s é q u e n c e , ma i s une 

coexistence, alors i l dev ien t m o i n s a i s é de v o i r c o m m e n t le 

p a r r a l é l i s m e en t r e l ' o r d r e i n t e r n e et l ' o r d r e externe peu t r é 

sulter de l ' accompl i s sement de cette l o i . L a c o n n e x i o n ent re 

deux é t a t s de conscience q u i se p r o d u i s e n t successivement 

peut t r è s - b i e n r e p r é s e n t e r l a c o n n e x i o n en t re deux p h é n o 

m è n e s externes q u i se p r o d u i s e n t success ivement . M a i s , si 

elle peut f a i r e cela , el le ne p e u t r e p r é s e n t e r de m ê m e l a 

connexion entre deux p h é n o m è n e s q u i ne se p r o d u i s e n t pas 

successivement. D ' o ù i l su i t q u e , p o u r ce q u i concerne les 

coexistences e n v i r o n n a n t e s , l a cor respondance ne p e u t ê t r e 

e f fec tuée dans l a conscience par a u c u n c h a n g e m e n t c o n f o r m e 

à la l o i p r é c i t é e de l ' i n t e l l i g e n c e . 

La r é p o n s e à cette o b j e c t i o n est i m p l i c i t e m e n t con tenue 

dans u n p r é c é d e n t chap i t r e su r « les r e l a t ions de coexis

tence et de non-coex i s t ence . » On y a m o n t r é à posteriori 

que le r appo r t de coexis tence est c o m m e u n e s é q u e n c e d o u 

b lée , — s é q u e n c e d o n t les t e rmes se s u c c è d e n t dans l a 

conscience soi t dans u n o r d r e , so i t dans l ' a u t r e , avec une f a 

cili té et u n e f o r c e é g a l e s ; i l a m o n t r é q u e , m ê m e 

à priori, nous p o u v o n s c o n c l u r e q u e , la conscience n ' e x i s t a n t 

que par une succession de c h a n g e m e n t s , u n n o n - c h a n g e 

ment externe ne p e u t ê t r e o f f e r t à l a conscience que par u n 

changement q u i est i m m é d i a t e m e n t r e t o u r n é , — par une 

progression q u i est su iv i e i n s t a n t a n é m e n t d ' u n e r é g r e s s i o n 

é q u i v a l e n t e , — par u n e d u p l i c a t i o n dans l ' i n t e l l i g e n c e q u i 

est c o m p o s é e d ' u n e s é q u e n c e et de cette s é q u e n c e r e n v e r s é e . 

Telle é t a n t l a n a t u r e d u r a p p o r t de coexistence, c o n s i d é r é 

sub jec t ivement , la l o i de l ' i n t e l l i g e n c e p r é c é d e m m e n t f o r 

m u l é e s ' appl ique à l u i t o u t aussi b i e n q u ' a u r a p p o r t de 

s é q u e n c e . S i deux p h é n o m è n e s A et B coexistent h a b i t u e l l e 

ment dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t , a lors , q u a n d le p h é n o m è n e 

A est o f fe r t a u x sens, l ' é t a t de conscience a q u ' i l a m è n e , est 

i m m é d i a t e m e n t s u i v i d ' u n é t a t b r e p r é s e n t a n t le p h é n o m è n e B . 

Le processus d é l a p e n s é e ne d o i t cependant pas finir l à , 
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car , s ' i l le f a i s a i t , le r a p p o r t externe serai t c o n n u comme 

s é q u e n c e . Mais le p h é n o m è n e B , dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t , 

é t a n t auss i b i e n l ' a n t é c é d e n t de A que A est c e l u i de B ( n i l ' u n 

n i l ' a u t r e n ' é t a n t t o u j o u r s soi t a n t é c é d e n t soit c o n s é q u e n t , 

s i ce n 'es t dans l ' o r d r e o ù nous en avons e x p é r i e n c e ) , i l en 

r é s u l t e que l ' é t a t b ayan t é t é a m e n é , l a l o i i m p l i q u e q u ' i l 

sera s u i v i de l ' é t a t a. L ' é t a t a, à son t o u r , a m è n e l ' é t a t b, et 

est l u i - m ê m e r a m e n é encore u n e fo i s : et a i n s i de suite tant 

que ce r a p p o r t reste l ' o b j e t de l a p e n s é e . P o u r r endre la ques

t i o n p l u s c l a i r e , p r e n o n s u n e x e m p l e . S i , à l a l u m i è r e , les 

con tou r s v is ib les et les cou leu r s d ' u n corps nous sont offerts, 

l ' é t a t de conscience q u i en r é s u l t e , est i n s t a n t a n é m e n t suivi par 

l a conscience de que lque chose de r é s i s t a n t ; et, au rebours, 

s i dans les t é n è b r e s o n t ouche u n co rps , l ' é t a t de conscience-

q u i en r é s u l t e est i n s t a n t a n é m e n t s u i v i pa r l a conscience de 

que lque chose d ' é t e n d u . Mais , n i dans l ' u n n i dans l 'autre cas, 

ce n 'est t o u t . Q u a n d l a conscience de l a r é s i s t a n c e a s u g g é r é 

cel le de l ' é t e n d u e , la conscience de l ' é t e n d u e n'est po in t suivie 

d ' une t r o i s i è m e conscience d ' u n e au t re sor te . S ' i l en était 

a i n s i , l ' o b j e t cesserait d ' ê t r e p e n s é . Ma i s , comme nous le 

savons t ous , q u a n d l ' i d é e d ' ex tens ion a é t é s u g g é r é e , celle de 

r é s i s t a n c e ne d i s p a r a î t pas c o m p l è t e m e n t ; et q u a n d l ' idée de 

r é s i s t a n c e a é t é s u g g é r é e , celle d ' é t e n d u e ne d i s p a r a î t pas 

n o n p lus c o m p l è t e m e n t . T o u s d e u x c o n t i n u e n t d ' ê t r e p e n s é s , 

et , à ce q u ' i l s emble , p resque s i m u l t a n é m e n t . E t , v u que les 

deux t e rmes d u r a p p o r t , l ' é t e n d u e et l a coexistence, ne peu

v e n t ê t r e connus pa r u n acte de conscience q u i soit absolu

m e n t le m ê m e ; de p l u s , v u que l a conscience persistante df 

l ' u n et de l ' a u t r e ne p e u t ê t r e u n é t a t de conscience, qui 

serait é q u i v a l e n t à une non-consc ience , i l s 'ensui t que cette 

r e p r é s e n t a t i o n des d e u x , q u i p a r a î t incessante , est en réali té 

u n e a l t e r n a t i o n r a p i d e , — u n e a l t e r n a t i o n assez rapide pour 

p r o d u i r e l ' e f f e t de l a c o n t i n u i t é : t o u t c o m m e les alternatives 

de l u m i è r e et de t é n è b r e s auxque l l e s chaque par t ie de la 

r é t i n e est soumise , q u a n d el le est fixée su r u n f l ambeau qui 
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tourne r a p i d e m e u t en r o n d , p r o d u i s e n t sur elle l ' i m p r e s s i o n 

d 'un cercle de f e u ; o u t o u t c o m m e les a l t e rna t ions q u ' é 

prouve le t y m p a n de l ' o r e i l l e , en recevant u n e succession 

d ' impuls ions d i s t inc t e s , cons t i t uen t u n e sensat ion u n i f o r m e 

de son . Ces c o n s i d é r a t i o n s r e n d e n t s u f f i s a m m e n t c l a i r que 

c'est seu lement e n v e r t u de la l o i p r é c é d e m m e n t f o r m u l é e 

que l a r e l a t i on de coexistence dev i en t connaissable . Car cette 

grande r a p i d i t é avec laque l le les deux é t a t s de conscience 

correspondant aux deux p h é n o m è n e s coexis tants se r e p r o 

duisent l ' u n l ' au t r e c o n t i n u e l l e m e n t , est e l l e - m ê m e u n e x e m 

ple de c o h é s i o n de ces é t a t s externes q u i cor responden t à 

des p h é n o m è n e s externes e x t r ê m e m e n t c o h é r e n t s . E t c'est en 

c o n s é q u e n c e de cette e x t r ê m e c o h é s i o n , et de l ' a l t e r n a t i o n 

rapide qu 'e l l e i m p l i q u e , que les deux p h é n o m è n e s para issent 

p r é s e n t é s ensemble à la conscience, et que l ' i d é e de coexis 

tence est e n g e n d r é e . 

Si l ' o n r e m a r q u e ensui te que l à o ù , c o m m e dans beaucoup 

de cas, i l y a n o n pas deux p h é n o m è n e s cocxis tauts , mais u n 

groupe de p h é n o m è n e s , cette m ê m e l o i i m p i q u e u n e c o h é s i o n 

semblable en t re cer ta ins n o m b r e s d ' é t a t s de conscience d i f f é 

rents, q u i d o i v e n t s e m b l a b l e m e n t se p r o d u i r e et se r e p r o d u i r e 

l ' u n l ' au t re dans u n o rd re i n d i f f é r e n t ; et s i l ' o n r e m a r q u e 

que c'est cette p r é s e n t a t i o n et r e p r é s e n t a t i o n dans u n o r d r e 

divers et i r r é g u l i e r de p r o p r i é t é s c o m b i n é e s ensemble q u i 

est j u s t emen t ce q u i nous f r a p p e t o u t d ' a b o r d , l a c o n f o r m i t é 

de ces fa i t s avec l a l o i d é j à f o r m u l é e en sera r e n d u e encore 

plus apparente . E n f i n , e l le dev i end ra p l u s apparente encore 

si l ' on se r appe l l e q u e , t and i s que les é t a t s de conscience q u i 

r é p o n d e n t aux p h é n o m è n e s i n v a r i a b l e m e n t coex is tan t s , 

comme la r é s i s t a n c e et l ' é t e n d u e , c o n t i n u e n t de se r e p r o d u i r e 

l ' u n l ' au t re p e n d a n t t o u t e l a p e r c e p t i o n , et en f o r m e n t p o u r 

a ins i d i re l a base, a u c o n t r a i r e , les d ive rs autres é t a t s de 

conscience r é p o n d a n t aux q u a l i t é s s p é c i a l e s de l ' o b j e t , — 

q u a l i t é s q u i n e c o e x i s t e n i pas i n v a r i a b l e m e n t avec l a r é s i s t a n c e 

« t l ' é t e n d u e , — ne restent pas a i n s i p e r m a n e n t s , ma i s i l s 
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apparaissent , d isparaissent , reparaissent dans l a conscience 

avec des d e g r é s de f r é q u e n c e q u i v a r i e n t p l u s o u m o i n s selon 

l a constance des q u a l i t é s cor respondantes . 

§ 1 8 6 . U n f a i t q u i , à p r e m i è r e v u e , p o u r r a i t ê t r e consi

d é r é c o m m e en d é s a c c o r d avec l a g é n é r a l i s a t i o n q u ' i l s'agit 

d ' é t a b l i r , c'est q u ' u n e g r a n d e p a r t i e des changements q u i se 

p r o d u i s e n t dans l a conscience se f o n t d ' une m a n i è r e q u i est, 

en u n sens, f o r t u i t e . Une succession de b r u i t s entendus par 

une f e n ê t r e o u v e r t e , t raverse la conscience d 'une m a n i è r e 

t o u t à f a i t i r r é g u l i è r e , et t o u t le c o m p t e q u ' o n en peu t rendre 

se b o r n e à l a d é c r i r e . Q u a n d nous m a r c h o n s dans les rues, 

les gens et les vo i tu res q u i passent , p r o d u i s e n t des change

m e n t s i n t e r n e s d o n t l a succession est i n d é t e r m i n é e ; quoique, 

en recevant cer ta ines impres s ions v isuel les , i l en r é s u l t e dans 

l ' e s p r i t les changemen t s q u i c o n s t i t u e n t l a percept ion d'un 

h o m m e , et q u o i q u e , sous ce r a p p o r t , l ' o r d r e des change

m e n t s so i t d é t e r m i n é , cependan t , m a l g r é la p r o d u c t i o n de 

ces impres s ions et de l a p e r c e p t i o n q u i les s u i t , u n moment 

a p r è s s u r g i t en nous q u e l q u e p e n s é e r e l a t i ve a u temps ou 

aux d e r n i è r e s nouve l les ; et c'est l à u n f a i t q u i p a r a î t en non-

c o n f o r m i t é avec u n e l o i q u e l c o n q u e des changements psy

c h i q u e s . De p l u s , o n p e u t ob jec te r que beaucoup d'entre les 

c h a n g e m e n t s q u i , de m i n u t e en m i n u t e , se p rodu i sen t dans 

l a conscience son t acc iden te l s , ma i s que l ' o r d r e de cette série 

d 'é ta ts> de conscience est a c c i d e n t e l , m ê m e à le c o n s i d é r e r 

dans son sens le p l u s l a r g e . A i n s i u n p u r hasard peut dé t e r 

m i n e r u n h o m m e à s o r t i r o u à rester dans l a m a i s o n , à com

m e n c e r u n e n o u v e l l e o c c u p a t i o n o u à c o n t i n u e r une ancienne,, 

à se m a r i e r o u à rester c é l i b a t a i r e ; et le c a r a c t è r e de la sé r i e 

e n t i è r e de ses é t a t s de conscience s u b s é q u e n t s peu t par là être 

m o d i f i é . Ce n 'es t pas seu lemen t des changements q u i const i 

t u e n t l a conscience h u m a i n e que cela est v r a i ; cela est plus ou 

m o i n s v r a i de tous les d e g r é s de changemen t s psychiques . Quel 

que soi t le d e g r é de son i n t e l l i g e n c e , chaque a n i m a l est sujet 

à des impress ions en t re lesquel les n u l l e l o i i n t e r n e de con-
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nexion ne peu t ê t r e d é t e r m i n é e . E t de l à r é s u l t e que , p o u r u n e 

grande pa r t i e des changemen t s successifs q u i c o n s t i t u e n t 

l ' i n t e l l i g e n c e en g é n é r a l , l a f o r m u l e ci-dessus d o n n é e semble

ra i t i n a p p l i c a b l e . 

Cette d i f f i c u l t é i n s u r m o n t a b l e , à ce q u ' i l semble , d i spa 

r a î t r a s i la f o r m u l e est i n t e r p r é t é e dans son sens le p l u s g é n é 

r a l ; et l ' o n v e r r a que ces changemen t s f o r t u i t s , à cer ta ins 

é g a r d s , se c o n f o r m e n t en r é a l i t é à la l o i de l ' i n t e l l i g e n c e . 

Cette l o i , c'est que l a fo rce de la tendance que l ' a n t é c é d e n t 

d 'un changemen t p s y c h i q u e q u e l c o n q u e a à ê t r e s u i v i pa r 

son c o n s é q u e n t , est p r o p o r t i o n n é e à la persistance de l ' u n i o n 

entre les choses externes q u ' i l s r e p r é s e n t e n t . J u s q u ' i c i nous 

avons c o n s i d é r é cette l o i dans son r a p p o r t s p é c i a l avec ces 

connexions de l a conscience q u i co r re sponden t a u x connex ions 

stables d u m i l i e u e n v i r o n n a n t ; elle a é t é p o u r nous u n e g é n é 

ra l i sa t ion de ces fa i t s que l ' o n g r o u p e c o m m u n é m e n t sous l e 

n o m d ' « associat ion des i d é e s . » I c i , cependan t , les c o n 

nexions d u m i l i e u e n v i r o n n a n t auxque l les les connex ions de 

la conscience co r re sponden t , ne sont pas des connex ions 

stables, ma i s acc idente l les . U n r a p p o r t f o r t u i t dans l a p e n s é e 

est p a r a l l è l e à u n r a p p o r t f o r t u i t dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t . 

Deux é t a t s de conscience adjacents r é p o n d e n t à deux p h é n o 

m è n e s adjacents dans l e t emps et l 'espace. J u s q u ' i c i l a l o i 

trouve son a p p l i c a t i o n m a n i f e s t e , c o m m e p r é c é d e m m e n t . 

L 'o rd re i n t e r n e se c o n f o r m e à l ' o r d r e ex te rne . M a i s , d e m a n -

dera- t -on, c o m m e n t es t - i l possible de r e p r é s e n t e r l a tendance 

de l ' é t a t de conscience a n t é c é d e n t à ê t r e s u i v i pa r l ' é t a t c o n 

s é q u e n t , c o m m e proportionné à l a pers is tance de Yunion en t re 

les choses externes q u ' i l s r e p r é s e n t e n t ? On le peu t p a r f a i t e 

m e n t . Supposez dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t u n r a p p o r t en t re 

un ce r ta in i n d i v i d u et u n e cer ta ine place i n a c c o u t u m é e o ù i l 

se t r o u v e . Ce r a p p o r t p e u t ê t r e c o n s i d é r é o u b i e u d ' u n e m a 

n i è r e g é n é r a l e , dans sa c o n n e x i o n avec nos e x p é r i e n c e s o r d i 

naires, o u b i e n d ' une m a n i è r e s p é c i a l e , à t i t r e d ' e x p é r i e n c e 

p a r t i c u l i è r e . C o n s i d é r é d ' une m a n i è r e g é n é r a l e , ce r a p p o r t 



4 4 0 SYNTHÈSE GÉNÉRALE. 

est de ceux d o n t les te rmes n ' o n t en t r e eux aucune u n i o n 

pers i s tan te , v u que cet i n d i v i d u peu t auparavan t n ' a v o i r j amais 

é t é dans cette m ê m e place, et q u ' i l p e u t ne j ama i s s'y r e t r o u 

ver d é s o r m a i s ; c o n f o r m é m e n t à cette absence tota le de per

sistance dans l ' u n i o n ex te rne , i l y a aussi u n e absence totale 

de t endance g é n é r a l e en t re l a conscience de cet i n d i v i d u et 

l a conscience de l i e u à se su iv re l ' u n l ' a u t r e , — de l a m a 

n i è r e qu ' e l l e s'est p r o d u i t e p r é c é d e m m e n t . C o n s i d é r é d'une 

m a n i è r e p a r t i c u l i è r e , ce r a p p o r t est q u e l q u e chose q u i se pro

d u i t a c tue l l emen t , et t and i s q u ' i l se p r o d u i s a i t , l ' u n i o n entre 

ses t e rmes é t a i t absolue ; — i l y ava i t p o u r le m o m e n t p r é s e n t 

u n e u n i o n a b s o l u m e n t pers is tante e n t r e l a place et la per

sonne , — u n e u n i o n q u i é t a i t a b s o l u m e n t persis tante, en ce 

sens que p o u r le m o m e n t el le é t a i t i n d i s s o l u b l e , et que sa 

p r o d u c t i o n reste p o u r l ' a v e n i r u n f a i t i n e f f a ç a b l e ; et confor

m é m e n t à cette coexistence t e m p o r a i r e m e n t absolue, i l y a 

u n e tendance t e m p o r a i r e m e n t absolue des é t a t s de conscience 

cor respondan ts à se su iv re l ' u n l ' a u t r e . E t c o m m e , pour le 

m o m e n t p r é s e n t , cette coexistence vo i s ine de nous était 

aussi absolue q u e celle de l ' é t e n d u e et de l a r é s i s t a n c e , de 

m ê m e , p o u r l e m o m e n t p r é s e n t , l a c o h é s i o n entre les deux 

é t a t s de conscience a é t é aussi absolue que cel le entre les 

concep t ions d ' é t e n d u e et de r é s i s t a n c e . 

B i e n i n t e r p r é t é e , l a l o i s ' appl ique d o n c t o u t aussi b ien aux 

r appor t s que p r é s e n t e u n acte q u e l c o n q u e de percept ion , — 

m ê m e q u a n d ces r appo r t s sont f o r t u i t s , — qu ' e l l e le f a i t à ces 

r a p p o r t s que des e x p é r i e n c e s a c c u m u l é e s o n t m i s au nombre 

de nos i d é e s . 

§ 1 8 7 . Dans l a succession des changements psychiques, 

sans d o u t e i l se p r o d u i t diverses combina i sons don t on ne 

p e u t a i s é m e n t r e n d r e compte dans l ' h y p o t h è s e que la force de 

l a t endance q u ' a l ' a n t é c é d e n t d ' u n c h a n g e m e n t psychique 

q u e l c o n q u e à ê t r e s u i v i p a r son c o n s é q u e n t est p r o p o r t i o n n é e 

à l a pers is tance de l ' u n i o n en t re les choses externes qu' i ls 

r e p r é s e n t e n t . A i n s i , r e l a t i v e m e n t a u cas q u i v i e n t d ' ê t r e pris 



I iOI DE L ' I N T E L L I G E N C E . 4 4 1 

pour exemple , o n peu t r e m a r q u e r q u e , q u o i q u e , avant q u ' u n e 

certaine personne a i t é t é r e n c o n t r é e dans u n ce r t a in l i e u , i l 

n'existe entre les é t a t s de conscience q u i r é p o n d e n t au l i e u et 

à la personne aucune tendance que l conque à se p r o d u i r e 

ensemble, cependant , dans l a su i t e , i l y au ra souvent une 

tendance t r è s - d é c i d é e de l ' u n de ces é t a t s à appeler l ' a u t r e , — 

une tendance si d é c i d é e qu ' e l l e peu t se m o n t r e r d ' e l l e - m ê m e 

ians beaucoup d'occasions successives. D ' o ù i l p a r a î t r a i t que , 

dans de tels cas, une r e l a t i o n p l u s pers is tante s ' é t a b l i t en t re 

les é ta t s de conscience q u ' e n t r e les p h é n o m è n e s c o r r e s p o n 

dants. B ien p l u s , o n p e u t observer q u e , dans beaucoup de cas, 

le c a r a c t è r e e x t r ê m e m e n t excep t ionne l d ' u n r a p p o r t ex te rne , 

devient la v é r i t a b l e cause de l a t é n a c i t é d u r a p p o r t i n t e r n e ; 

plus u n é v é n e m e n t est é t o n n a n t , p l u s i l est en comple t 

d é s a c c o r d avec le cours o r d i n a i r e de l a n a t u r e , p l u s l a c o h é 

sion entre les d e u x é t a t s de conscience cor respondants dev ien t 

for te . D 'où i l s e m b l e r a i t que , dans quelques cas, les change 

ments psychiques su iven t une l o i q u i est c c m p l é t e m e n t l ' i n 

verse de celle é n o n c é e . On p o u r r a i t encore d e m a n d e r c o m m e n t 

i l se peut, s i l a l o i est te l le q u ' o n l a f o r m u l é e , q u e , dans cer

tains é t a t s i n d i s s o l u b l e m e n t l i é s , l a conscience disparaisse 

quand el le s'est u n e fo i s p r o d u i t e . S i , pa r exemple , l e r a p 

port n é c e s s a i r e de coexistence en t re l ' é t e n d u e et l a r é s i s t a n c e 

est c o n n u par le m o y e n d ' une a l t e r n a t i o n r ap ide des é t a l s de 

conscience q u i l e u r r é p o n d e n t ; s i ces é t a t s sont aussi i n s é p a 

rables dans l ' o r g a n i s m e que les p h é n o m è n e s dans le m i l i e u e n 

v i r o n n a n t ; et s ' i l n ' y a a u c u n au t re é t a t aussi é t r o i t e m e n t a d h é 

rent à l ' u n o u à l ' au t r e que l ' u n l 'es t à l ' a u t r e , p o u r q u o i ces deux 

é t a t s ne c o n t i n u e r a i e n t - i l s pas de se r e p r o d u i r e l ' u n l ' a u t r e ? 

Pour r é p o n d r e c o m p l è t e m e n t à ces ques t ions et autres s em

blables, i l f a u d r a i t r e n f e r m e r dans ce chap i t r e u n s y s t è m e 

ent ier de p s y c h o l o g i e , v u que ce n 'es t que q u a n d toutes 

les p a r t i c u l a r i t é s de succession dans les c h a n g e m e n t s p s y 

chiques sont e x p l i q u é e s que t o u t est e x p l i q u é . I c i o n ne peut 

d o n n e r que des r é p o n s e s g é n é r a l e s . L a p r e m i è r e , c'est q u e , 
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c o m m e o n l ' a d i t p r é c é d e m m e n t , l a l o i é n o n c é e est l a l o i de 

l ' i n t e l l i g e n c e t n abstracto, n o n la l o i de n o t r e i n t e l l i gence n i 

d ' aucune i n t e l l i g e n c e que nous conna iss ions . C'est la l o i à 

l aque l l e les changemen t s psych iques t e n d e n t à se c o n f o r m e r 

d ' une m a n i è r e de p l u s en p lus c o m p l è t e , à mesu re que l ' i n 

t e l l i gence s ' é l è v e ; ma i s u n e i n t e l l i g e n c e pa r fa i t e seule peut 

a t t e indre cette pa r f a i t e c o n f o r m i t é . E t u n c o u r t examen des 

anomal ies r e n d r a man i fe s t e ceci : c'est que beaucoup d 'entre 

^filles n ' i m p l i q u e n t r i e n de p l u s q u ' u n e i m p e r f e c t i o n dans la 

c o n f o r m i t é . Mais , dans la g rande m a j o r i t é des cas, o n t rouvera , 

j e pense, que ce q u i semble ê t r e des n o n - c o n f o r m i t é s , n'est 

en r é a l i t é quo des c o n f o r m i t é s d ' u n e e s p è c e complexe . I l fau t 

se rappe le r que l a succession q u i a m è n e u n é t a t de conscience 

a p r è s u n au t re est le r é s u l t a t n o n de q u e l q u e tendance s i m 

p l e , ma i s d ' u n e c o m b i n a i s o n de tendances . Comme dans le 

m i l i e u e n v i r o n n a n t chaque p h é n o m è n e s o u t i e n t des rapports 

n o n avec u n seu l , ma i s avec beaucoup d 'au t res ; comme p a r m i 

ces r appor t s q u ' i l sou t i en t , les uns sont n é c e s s a i r e s , d'autres 

t r è s - g é n é r a u x , d 'autres s p é c i a u x , d 'aut res p u r e m e n t f o r t u i t s , i l 

s 'ensui t que , dans l ' a ccompl i s semen t de l a l o i de l ' i n t e l l igence , 

chaque é t a t de conscience a des l i a i sons p l u s o u m o i n s é t r o i t e s 

avec beaucoup d 'autres é t a t s . — I l y a u n cer ta in nombre 

d 'autres é t a t s de conscience q u i t e n d e n t s i m u l t a n é m e n t , et 

avec d ivers d e g r é s de f o r c e , à se p r o d u i r e a p r è s l u i . I n c o n s é 

quence, c'est que l a t endance q u i p r e n d p l u s actuel lement 

est la résultante de p l u s i e u r s tendances q u i agissent ensemble. 

Le n o u v e l é t a t^de conscience p r o d u i t est p r o d u i t par une com

p o s i t i o n de f o r c e . L a fo rce p a r t i c u l i è r e avec l aque l l e le nouvel 

é t a t a d h é r a i t à son a n t é c é d e n t , a e l l e - m ê m e p o u r auxil iaires 

les forces de ce g r o u p e d ' é t a t s de conscience q u i sont jo ints à 

e l le et s'y r a t t a c h e n t ; et par l ' u n i o n d ' u n c e r t a i n n o m b r e de 

pet i tes forces , i l p eu t se p r o d u i r e u n e tendance q u i l ' empor 

t e ra su r que lque au t r e tendance d ' une n a t u r e . s i m p l e , q u ' a 

e l le seule serai t beaucoup p lus puissante q u ' u n e o u deux des 

au t res . I l en est t o u t de m ê m e qu 'avec l a g r a n d e l o i physique 
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du monde ex te rne . S i s i m p l e q u e so i t ce p r i n c i p e , chaque 

atome de m a t i è r e a t t i r e l ' a u t r e avec u n e fo rce q u i var ie en 

raison inverse d u c a r r é de l a d is tance ; cependan t , dans le 

« p r o b l è m e d e s t r o i s co rps , » encore n o n r é s o l u , nous v o y o n s 

combien l ' e f fe t d e v i e n t c o m p l e x e q u a n d p lus i eu r s forces son t 

en act ion, et c o m m e n t , q u a n d p l u s i e u r s corps sont en j e u , l a 

direction que l ' u n d ' e u x s u i v r a d e v i e n t à p e u p r è s i n c a l c u l a b l e . 

De m ê m e , q u o i q u e l a . l o i d ' a t t r a c t i o n des é t a t s m e n t a u x soi t 

simple, cependent , q u a n d les forces a t t rac t ives d ' u n c e r t a i n 

nombre d ' é t a t s m e n t a u x agissent a u m ê m e m o m e n t , — les 

unes agissant d ' a c c o r d , les au t res é t a n t en c o n f l i t , — i l d e 

vient à peu p r è s i m p o s s i b l e de d é t e r m i n e r le r é s u l t a t s p é c i f i q u e . 

Et comme, dans l ' a scens ion d ' u n b a l l o n , n o u s r e n c o n t r o n s u n 

p h é n o m è n e q u i p a r a î t t o u t à f a i t en d é s a c c o r d avec l a l o i de 

la g rav i ta t ion , q u o i q u e é t a n t en r é a l i t é t o u t à f a i t e n - h a r m o n i e 

avec elle, de m ê m e i l p e u t se p r o d u i r e des changement s m e n 

taux q u i , t o u t e n para issant d i r e c t e m e n t o p p o s é s à l a l o i d o 

succession .psych ique , en sont n é a n m o i n s l ' a c c o m p l i s s e m e n t . 

Si à cet é c l a i r c i s s e m e n t g é n é r a l su r que lques pet i tes anoma

lies, on j o i n t les p r é c é d e n t e s i n t e r p r é t a t i o n s de l a l o i c o n s i d é 

rée dans ses app l i ca t i ons p r i n c i p a l e s , o n ne p o u r r a pas p l u s 

longtemps r é v o q u e r en d o u t e q u e l a fo rce de l a tendance q u ' a 

l ' a n t é c é d e n t d ' u n c h a n g e m e n t p s y c h i q u e q u e l c o n q u e à ê t r e 

suivi par son c o n s é q u e n t , est p r o p o r t i o n n é e à l a pers is tance de 

l 'union entre les ob je t s externes q u ' i l s r e p r é s e n t e n t . C'est u n e 

nécessi té à priori, e t c'est u n e g é n é r a l i s a t i o n o b t e n u e à poste

riori. Ce n 'est q u ' e n v e r t u de cette l o i que p e u t a v o i r l i e u 

l 'a justement des r e l a t i ons i n t e r n e s aux r e l a t i ons externes , 

sans l eque l la v i e est i m p o s s i b l e ; et ce n 'es t que dans l ' h y p o 

thèse d 'une t e l l e l o i q u e nous p o u v o n s e x p l i q u e r ces f a i t s : 

que les re la t ions q u i son t absolues dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t 

sont absolues en nous ; que les r e l a t i ons q u i sont p robab les 

dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t sont p robab les en nous ; que les 

Relations q u i sont f o r t u i t e s dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t s o n t 

fortuites en n o u s . 
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DÉVELOPPEMENT DE L ' INTELLIGENCE. 

§ 188. La loi énoncée dans le chapitre précédent, étant la 

l o i de l ' i n t e l l i g e n c e in abstracto, — l a l o i que l ' i n t e l l i gence 

t end à r e m p l i r d ' une m a n i è r e de p l u s en p lus c o m p l è t e à 

mesure qu ' e l l e avance, nous avons à e x a m i n e r ensuite les 

d ivers modes o ù se p r o d u i t le p l u s c o m p l e t accomplissement 

de cette l o i , et à rechercher s ' i l y a q u e l q u e cause g é n é r a l e 

q u i en p rodu i se u n accompl i s sement t o u j o u r s croissant . 

Nous pouvons n o t e r t ro i s m a n i è r e s diverses d o n t le p r o g r è s 

se p r o d u i t . C'est p r e m i è r e m e n t — u n accroissement dans 

Yexactitude avec l aque l l e les tendances i n t e rnes sont p ropor 

t i o n n é e s aux persistances externes. C'est secondement — u n 

accroissement d u nombre des cas o ù i l y a des tendances 

in t e rnes cor respondan t aux persistances externes (ces cas 

d ' a i l l eu r s é t a n t d i f f é r e n t s en e s p è c e s , ma i s é g a u x en d e 

g r é s sous le r a p p o r t de l a c o m p l e x i t é ) . C'est t r o i s i è m e m e n t — 

u n accroissement dans l a complexité des é t a t s de conscience 

l i é s ensemble , cor respondan t aux c o m p l e x i t é s l i é e s ensemble 

dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t . L ' o r g a n i s m e est p l a c é au m i l i e u 

d ' u n e i n f i n i t é de r e l a t ions de t o u t o r d r e . I l commence 

par a ju s t e r i m p a r f a i t e m e n t son ac t i on à u n p e t i t n o m b r e 

d ' en t re elles et aux p lus s i m p l e s . A j u s t e r son ac t i on plus 

exac temen t à ce p e t i t n o m b r e de r e l a t ions s imples , c'est une 

f o r m e de p r o g r è s . A j u s t e r son ac t ion à u n m o m b r e de p l u s en 

p l u s g r a n d de ces re la t ions s i s imp le s , est u n e au t re f o r m e de 

p r o g r è s . A j u s t e r son a c t i o n aux d e g r é s successifs des re la t ions 

les p l u s c o m p l i q u é e s , c'est encore u n e au t r e f o r m e de p r o g r è s . 

Que lque d e g r é que l ' o r g a n i s m e a t t e i g n e , i l au ra t o u j o u r s o u -
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vertes devant l u i ces t r o i s m ê m e s m a n i è r e s de progresser : — 

perfectionner ces cor respondances d é j à a c h e v é e s ; achever 

d'autres correspondances d ' u n o r d r e p l u s é l e v é , chacune de 

ces m a n i è r e s i m p l i q u a n t u n n o u v e l accompl i s semen t de l a l o i 

de l ' in te l l igence . 

Mais m a i n t e n a n t , que l l e s son t les c o n d i t i o n s p o u r ces 

diverses e s p è c e s de p r o g r è s ? L a g e n è s e de l ' i n t e l l i g e n c e est-

elle explicable pa r q u e l q u e p r i n c i p e g é n é r a l et u n i q u e q u i 

puisse s 'appl iquer en m ê m e t emps à tous ces modes de p r o 

grès ? E t , s ' i l en est a i n s i , q u e l est ce p r i n c i p e g é n é r a l ? 

§ 189. C o m m e , dans l e m i l i e u e n v i r o n n a n t , i l existe des 

relations de pers is tance de t o u t e sor te , depu i s l ' a b s o l u j u s 

qu'au f o r t u i t , i l s ' ensu i t q u e , dans une i n t e l l i g e n c e o ù se 

montre quelque d e g r é é l e v é de co r respondance , i l d o i t y avo i r 

entre les é t a t s de conscience des connex ions d o n t l a fo rce 

aura tous les d e g r é s . C o m m e ce n 'es t q u ' a i n s i q u ' u n e i n t e l l i 

gence é l evée est poss ib l e , c'est m a n i f e s t e m e n t u n e c o n d i t i o n 

de l ' in te l l igence en g é n é r a l q u e les a n t é c é d e n t s et c o n s é 

quents des changemen t s p s y c h i q u e s d e v r o n t adme t t r e en t re 

eux tous les d e g r é s de c o h é s i o n . E t l a q u e s t i o n f o n d a m e n t a l e 

à r é s o u d r e est c e l l e - c i : — C o m m e n t ces d ive rs d e g r é s de 

cohésion s o n t - i l s r é g l é s ? 

Relativement à cette q u e s t i o n , i l semble q u ' i l n ' y a q u e 

deux h y p o t h è s e s poss ibles , et d o n t toutes les autres h y p o 

thèses ne peuven t ê t r e q u e des v a r i é t é s . D 'une p a r t , o n p e u t 

affirmer que l a fo rce de la t endance q u ' a chaque é t a t de cons 

cience p a r t i c u l i e r à en su iv re u n au t re est d é t e r m i n é e d 'avance 

par un c r é a t e u r , — q u ' i l y a « h a r m o n i e p r é é t a b l i e » en t re les 

relations i n t e rnes e t ex ternes . D ' au t r e p a r t , o n p e u t a f f i r 

mer que l a force de l a t endance q u ' a chaque é t a t de cons

cience p a r t i c u l i e r à en su iv re u n au t r e , d é p e n d de l a f r é 

quence avec l a q u e l l e tous deux o n t é t é l i é s dans l ' e x p é r i e n c e , 

— que l ' h a r m o n i e en t re les r e l a t i ons i n t e r n e s et externes n a î t 

de ce f a i t , que les r e l a t i ons externes p r o d u i s e n t les r e l a t i ons 

toternes. E x a m i n o n s b r i è v e m e n t ces deux h y p o t h è s e s . 
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L a r a i son q u ' o n d o n n e p o u r l a p r e m i è r e , c o m m e celle qu 'on 

d o n n e p o u r tou te h y p o t h è s e d ' une c r é a t i o n s p é c i a l e en g é n é 

r a l , c'est que cer ta ins p h é n o m è n e s ne p e u v e n t ê t r e e x p l i q u é s 

a u t r e m e n t . On a t t r i b u e à cet a j u s t e m e n t une g e n è s e su rna tu 

r e l l e , parce q u ' a u c u n e g e n è s e n a t u r e l l e n ' a p u ê t r e t r o u v é e . 

L ' h y p o t h è s e ne repose pas su r u n seu l f a i t . Car ces fa i t s que 

l ' o n p e u t c i t e r en sa f a v e u r sont s i m p l e m e n t des fa i t s que nous 

n ' avons pas encore t r o u v é m o y e n d ' e x p l i q u e r , et l ' exp l ica t ion 

q u ' o n en donne en les a t t r i b u a n t à u n e h a r m o n i e p r é é t a b l i e 

est s i m p l e m e n t une m a n i è r e d é g u i s é e d 'avouer qu ' i l s sont 

i n e x p l i c a b l e s . Une au t r e c r i t i q u e , c'est q u e ceux m ê m e s qu i 

s ' appu ien t su r eette t h é o r i e n 'osen t l ' a p p l i q u e r a u d e l à d 'un 

p e t i t n o m b r e de cas. Ce n 'es t que q u a n d les connexions entre 

les é t a t s p sych iques sont absolues , — c o m m e dans ce qu 'on 

appel le les f o r m e s de l a p e n s é e et dans les i n s t i n c t s c o n g é n i 

t a u x , q u ' i l s o n t recours à l ' h a r m o n i e p r é é t a b l i e . Mais i l f au t , 

e u ne pas su iv re L e i b n i z o u le su iv re j u s q u ' a u b o u t . Si nous 

posons que l ' a j u s t e m e n t des r e l a t i ons i n t e r n e s aux relations 

externes a é t é dans que lques cas fixé d 'avance, nous devons 

p o u r ê t r e c o n s é q u e n t s poser que dans tous les cas i l a é té fixé 

d'avance* S i , p o u r cor respondre à chaque c o n n e x i o n de p h é 

n o m è n e s ab so lumen t pers is tante dans le m i l i e u env i ronnan t , 

i l y a u n e c o n n e x i o n a b s o l u m e n t pers is tante , é t a b l i e entre les 

é t a l s de conscience d ' une m a n i è r e p r o v i d e n t i e l l e , p o u r q u o i là 

e ù l a c o n n e x i o n externe est pers is tante d ' u n e m a n i è r e presque 

absolue , et l a c o n n e x i o n i n t e r n e pers is tante à p r o p o r t i o n , ne 

suppose ra i t -on pas aussi u n e p r é v i s i o n s p é c i a l e ? p o u r q u o i ne 

f a u d r a i t - i l pas supposer des p r é v i s i o n s s p é c i a l e s p o u r tous les 

d e g r é s i n f i n i m e n t v a r i é s de persistance ? L ' h y p o t h è s e , si on 

l ' adopte à que lques é g a r d s , d o i t l ' ê t r e p l e i n e m e n t . E t cepen

d a n t , o n d é c l i n e p o u r diverses ra isons i nc iden t e s cette adop

t i o n c o m p l è t e . E l l e i m p l i q u e r a i t l ' a f f i r m a t i o n d ' u n e n é c e s s i t é 

r i g o u r e u s e dans tou te p e n s é e et tou te a c t i o n , — a f f i r m a t i o n à 

l aque l l e sont p l u s o p p o s é s que tous aut res ceux q u i s 'appuient 

s u r cette h y p o t h è s e . E l l e i m p l i q u e r a i t q u ' à l a naissance, i l y 
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a j u s t e u n aussi g r a n d p o u v o i r de penser , et de penser exac

tement , q u ' à t o u t e a u t r e p é r i o d e s u b s é q u e n t e . El le i m p l i q u e r a i t 

que les h o m m e s sont é g a l e m e n t habi les à l ' é g a r d des choses 

dont i l s n ' o n t aucune e x p é r i e n c e q u ' à l ' é g a r d de celles d o n t 

i ls ont l ' e x p é r i e n c e . E l l e n i e r a i t c o m p l è t e m e n t ce f a i t , q u ' u n e 

e x p é r i e n c e l i m i t é e e t excep t ionne l l e c o n d u i t à des conc lu s ions 

e r r o n é e s . El le n i e r a i t c o m p l è t e m e n t ce p r o g r è s vers la l u m i è r e 

qui c a r a c t é r i s e le d é v e l o p p e m e n t h u m a i n . E n u n m o t , n o n -

seulement el le n ' a a u c u n f o n d e m e n t dans nos connaissances 

positives des p h é n o m è n e s m e n t a u x , ma i s el le n é c e s s i t e le r e j e t 

de toutes les connaissances posi t ives que nous avons acquises 

des p h é n o m è n e s m e n t a u x . 

A u c o n t r a i r e , les p reuves en f aveu r d e l à seconde h y p o t h è s e 

sont f r appan tes . L a m u l t i t u d e des f a i t s q u ' o n c i te c o m m u n é 

ment p o u r é c l a i r c i r l a d o c t r i n e de l ' a ssoc ia t ion des i d é e s v i e n t 

à l ' appu i de cette h y p o t h è s e . E l l e est en h a r m o n i e avec cette 

véri té g é n é r a l e : que de l ' i g n o r a n c e de l ' e n f a n t aux conna i s 

sances de l ' a d u l t e , l a marche ascendante se f a i t à pas l e n t s . 

Toutes les t h é o r i e s et m é t h o d e s d ' é d u c a t i o n l a p r e n n e n t p o u r 

a c c o r d é e ; — toutes sont b a s é e s su r cette c o n d i t i o n : que p l u s 

f r é q u e m m e n t les é t a t s de conscience sont h a b i t u é s à se su ivre 

l ' un l ' au t re dans u n c e r t a i n o r d r e , p l u s f o r t e aussi dev i en t 

leur tendance à se s u g g é r e r l ' u n l ' au t r e dans cet o r d r e . Les 

p h é n o m è n e s d ' h a b i t u d e i n f i n i m e n t v a r i é s sont a u t a n t d ' é c l a i r 

cissements de l a m ê m e l o i , et les p rove rbes : — « L a p r a t i q u e 

p e r f e c t i o n n e » et « L ' h a b i t u d e est u n e seconde n a t u r e » nous 

mon t ren t c o m b i e n est u n i v e r s e l l e et é t a b l i e depu i s l o n g t e m p s 

la conv ic t ion q u ' u n e t e l l e l o i ex is te . Nous voyons u n exemple 

de cette l o i dans ce f a i t : q u e des h o m m e s q u i , ayan t é t é dans 

des s i tua t ions d i f f é r e n t e s , on t eu des e x p é r i e n c e s d i f f é r e n t e s , 

g é n é r a l i s e n t d i f f é r e m m e n t , et dans ce f a i t : q u ' u n e c o n n e x i o n 

d ' i dées e r r o n é e s ' é t a b l i r a aussi f e r m e m e n t q u ' u n e c o n n e x i o n 

exacte, s i la r e l a t i o n ex te rne à l aque l l e el le r é p o n d a é t é aussi 

souvent r é p é t é e . E l l e est en h a r m o n i e avec ces v é r i t é s f a m i 

l i è r e s : que les p h é n o m è n e s q u i sont t o u t à f a i t sans r e l a t i o n 
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dans no t r e e x p é r i e n c e , nous n 'avons aucune tendance à les 

penser e n s e m b l e ; que l à o ù u n c e r t a i n p h é n o m è n e s'est p r o 

d u i t dans n o t r e e x p é r i e n c e avec beaucoup de r e l a t i ons , nous 

pensons q u ' i l d o i t de m ê m e se r e p r o d u i r e avec ces relations 

a u m i l i e u desquel les i l s'est le p l u s f r é q u e m m e n t p r o d u i t ; que 

l à o ù n o u s avons e u p l u s i e u r s e x p é r i e n c e s concordantes d'une 

ce r t a ine r e l a t i o n , nous avons u n e f e r m e croyance en cette re

l a t i o n ; que l à o ù u n e cer ta ine r e l a t i o n a é t é j o u r n e l l e m e n t 

é p r o u v é e d u r a n t n o t r e vie e n t i è r e p o u r a i n s i d i r e sans excep

t i o n , i l dev i en t e x t r ê m e m e n t d i f f i c i l e p o u r n o u s de la conce

vo i r d ' u n e au t re m a n i è r e , — de r o m p r e l a connex ion entre les 

é t a t s de conscience q u i l a r e p r é s e n t e n t ; et que l à où une re

l a t i o n a é t é p e r p é t u e l l e m e n t r é p é t é e dans no t r e expé r i ence 

avec u n e u n i f o r m i t é abso lue , nous sommes t o u t à fa i t i m 

p rop re s à en concevoi r l a n é g a t i o n . 

Les seuls ordres de changemen t s p sych iques q u i ne rentrent 

pas é v i d e m m e n t dans cette l o i son t ceux que nous classons 

sous les n o m s de r é f l e x e s et d ' i n s t i n c t i f s , — ceux q u i s 'exé

c u t e n t t o u t aussi b i e n à l a p r e m i è r e occasion que dans la suite, 

•— ceux q u i paraissent é t a b l i s a n t é r i e u r e m e n t à toute expé

r i e n c e . Mais i l ne m a n q u e pas de f a i t s q u i , b i e n i n t e r p r é t é s , 

m o n t r e n t que la l o i s ' é t e n d à tous ces cas e u x - m ê m e s . Quoi

q u ' i l so i t c l a i r que ces s é q u e n c e s r é f l e x e s et ins t inc t ives ne 

sont pas d é t e r m i n é e s p a r les e x p é r i e n c e s de l ' o rgan i sme indi

viduel q u i les m a n i f e s t e , cependant i l reste encore l 'hypo

t h è s e qu 'e l les sont d é t e r m i n é e s pa r les e x p é r i e n c e s de la race 

d 'o rgan i smes d ' o ù sor t l ' o r g a n i s m e i n d i v i d u e l , lesquels, par 

u n e r é p é t i t i o n i n f i n i e dans d ' i n n o m b r a b l e s g é n é r a t i o n s suc

cessives, o n t é t a b l i ces s é q u e n c e s à l ' é t a t de re la t ions orga

n i q u e s , et tous les f a i t s q u i nous sont accessibles v i ennen t à 

l ' a p p u i de cette h y p o t h è s e . L a t r a n s m i s s i o n h é r é d i t a i r e q u i se 

m o n t r e é g a l e m e n t dans toutes les p lantes que nous cu l t ivons , 

dans tous les a n i m a u x que nous n o u r r i s s o n s et dans l a race 

h u m a i n e , ne s 'appl ique pas seu lemen t aux p a r t i c u l a r i t é s 

p h y s i q u e s , ma i s aussi aux p a r t i c u l a r i t é s p sych iques . Ce n'est 
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pas s i m p l e m e n t en ce q u ' u n e m o d i f i c a t i o n dans l a f o r m e de 

la c o n s t i t u t i o n p r o d u i t e par de nouve l les hab i t udes de v i e , est 

l é g u é e aux g é n é r a t i o n s f u t u r e s , ma i s en ce que les m o d i f i c a 

tions des tendances nerveuses p r o d u i t e s pa r ces nouve l les 

habitudes de v ie sont auss i l é g u é e s , et si les nouve l les h a b i 

tudes de v ie d e v i e n n e n t pe rmanen te s , les tendances d e v i e n n e n t 

permanentes. Ceci est v é r i f i é dans tous les a n i m a u x d o n t nous 

avons une e x p é r i e n c e convenab le , depuis l ' h o m m e j u s q u ' a u x 

êtres i n f é r i e u r s . Q u o i q u e , dans les f a m i l l e s d ' u n e s o c i é t é c i 

vi l isée, les changements d 'occupat ions et d ' hab i t udes , les 

croisements pa r mar iages de f a m i l l e s ayan t d i f f é r e n t e s o c c u 

pations et hab i tudes , r e n d e n t t r è s - c o n f u s e l ' é v i d e n c e de l a 

transmission p s y c h i q u e , i l s u f f i t de c o n s i d é r e r le c a r a c t è r e des 

peuptes chez q u i ces causes p e r t u r b a t r i c e s sont v é r i f i a b l e s 

pour v o i r d i s t i n c t e m e n t que les p a r t i c u l a r i t é s menta les p r o 

duites par l ' h a b i t u d e d e v i e n n e n t h é r é d i t a i r e s . Nous savons 

qu ' i l y a des races g u e r r i è r e s , p a c i f i q u e s , n o m a d e s , m a r i t i m e s , 

a d o n n é e s à l a chasse, au c o m m e r c e , -— des races q u i son t 

i n d é p e n d a n t e s o u esclaves, actives o u paresseuses, — des 

races q u i m o n t r e n t u n e g r a n d e v a r i é t é de d i spos i t ions ; nous 

savons que beaucoup d ' en t re elles, s i n o n tou tes , o n t u n e o r i 

gine c o m m u n e , d ' o ù o n ne p e u t r é v o q u e r en dou te que ces 

variétés de despos i t ions q u i o n t u n r a p p o r t p l u s o u m o i n s 

év iden t avec les hab i tudes de v i e , se sont p r o d u i t e s et a f f e r 

mies g r a d u e l l e m e n t dans la succession des g é n é r a t i o n s et son t 

devenues o r g a n i q u e s . C'est d i r e que les tendances à de cer 

taines combina i sons de changemen t s psych iques son t deve

nues o rgan iques . Chez les a n i m a u x domes t i ques , i l y a des 

faits analogues f a m i l i e r s à tous . N o n - s e u l e m e n t l a f o r m e et l a 

cons t i tu t ion , ma i s les ha b i t ude s des chevaux , b œ u f s , m o u t o n s , 

porcs, vo la i l l es sont devenues d i f f é r e n t e s de ce qu 'e l les é t a i e n t 

à l ' é ta t sauvage. Chez les d i f f é r e n t e s races de chiens q u i , 

comme leu r s c a r a c t è r e s s p é c i f i q u e s le p r o u v e n t , d é r i v e n t 

toutes d ' une m ê m e souche, nombreuses sont les v a r i é t é s que 

la m a n i è r e de v i v r e é t a b l i t d ' une m a n i è r e p e r m a n e n t e dans le 
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caractère et les facultés mentales, et ces diverses tendances se 

m a n i f e s t e n t s p o n t a n é m e n t . U n j e u n e c h i e n d ' a r r ê t i n d i q u e r a 

u n e c o m p a g n i e d 'o iseaux, l a p r e m i è r e fo i s q u ' i l est l â c h é à 

t ravers champs . Ce que de tels exemples i m p l i q u e n t , c'est 

q u ' i l y a p o u r les changemen t s psych iques u n e tendance l é 

g u é e à e n t r e r dans u n e voie s p é c i a l e 1 Dans l a m a n i è r e d 'agir 

des a n i m a u x n o n a p p r i v o i s é s , nous pouvons de m ê m e re

c u e i l l i r que lques f a i t s é v i d e n t s q u i i m p l i q u e n t les m ê m e s 

conc lus ions . Les oiseaux des c o n t r é e s h a b i t é e s sont beaucoup 

p l u s d i f f i c i l e s à app roche r que ceux des c o n t r é e s i n h a b i t é e s . 

E t l a c o n c l u s i o n man i f e s t e à t i r e r , c'est q u e l ' e x p é r i e n c e con

t i n u e l l e de l ' h o s t i l i t é des h o m m e s a p r o d u i t su r ceux- l à un 

effet o r g a n i q u e , — a m o d i f i é l eu r s i n s t i n c t s , — a m o d i f i é les 

connex ions en t re l e u r s é t a t s p sych iques 2 

A i n s i d o n c , des deux h y p o t h è s e s , l a p r e m i è r e n ' a pour elle 

aucune é v i d e n c e pos i t i ve , t and i s que l a seconde a pour elle 

tou te l ' é v i d e n c e pos i t ive que nous p o u v o n s o b t e n i r . Que les 

c o h é s i o n s i n t e rnes des changemen t s p sych iques sont p r é a j u s 

t é e s aux persistances externes des r e l a t ions q u ' i l s r e p r é s e n t e n t , 

4 Si l'Origine des espèces, de M. Darwin, avait été publiée avant que j'eusse 
écrit ce paragraphe, je me serais sans doute exprimé de façon à reconnaître la sélec
tion naturelle ou artificielle comme facteur. Je préfère ne rien changer au passage 
que quelques mots et faire cette mention dans une note. Je le fais un peu pour évi
ter toute complication dans mon exposition ; mais surtout parce que, tout en pensant 
que la survivance du plus apte est toujours une cause coopérante, je crois que, dans 
les cas comme celui-ci, ce n'est pas la cause principale. Voir sur ce point les Prin
cipes de biologie, g 165. 

2 J'ai été un peu surpris de voir un critique très-compétent mettre en doute cette 
modification des instincts chez les oiseaux, et, ne me rappelant pas sur quelle auto
rité j'avais allégué le fait (que je supposais bien connu), je ne pouvais me justifier. 
Un ami américain a eu depuis la bonté de me procurer cette vérification : c'est une 
remarque incidente contenue dans une lettre du capitaine W. fieynold, appartenant 
à la marine des États-Unis. Cette lettre (dont j 'ai l'original sous les yeux) est écrite 
de l'Ile de lirooke, que le capitaine Reynold décrit comme un petit nid de sable au 
milieu de l'immense Pacifique. Après avoir donné quelques détails sur cette île inha
bitée, il dit : « Les oiseaux ne voulaient pas se tirer de notre chemin quand nous 
abordions; mais ils nous présentaient le combat, et i l a fallu les chasser à coups de 
bâton. Durant cette mêlée, les oiseaux des tropiques ont perdu les plumes de leur 
queue, qu'on leur arrachait comme on arracherait des brins d'herbe en se prome
nant dans un champ. 
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c'est l à u n e s u p p o s i t i o n q u i , en l a p r e n a n t dans son sens l a rge , 

i m p l i q u e t an t et de s i g randes a b s u r d i t é s , q u ' o n n'ose l ' é t e n 

dre au d e l à d ' u n n o m b r e l i m i t é de cas. Que cette suppoa i -

t ion soit v r a i e , dans ce n o m b r e l i m i t é de cas, c'est l à u n e as

sertion q u i n ' a pas m ê m e p o u r e l le l a m o i n d r e é v i d e n c e 

directe, v u q u e , dans la c r é a t i o n d ' u n o r g a n i s m e , l a conna i s 

sance d ' u n p r é a j u s t e m e n t n 'est poss ible que p o u r l e t emps 

p r é s e n t . L à o ù les f a i t s sont accessibles, l ' h y p o t h è s e est s i 

c o m p l è t e m e n t i n sou tenab le que n u l ne l 'accepte , et l à o ù 

l ' h y p o t h è s e est a c c e p t é e , les f a i t s sont et se ront t o u j o u r s inac" 

cessibles. D ' u n a u t r e c ô t é , l a s u p p o s i t i o n que les c o h é s i o n s 

internes sont a j u s t é e s aux persistances externes , par u n e e x p é 

rience a c c u m u l é e de ces persistances ex ternes , est en h a r m o 

nie avec toutes nos connaissances posi t ives des p h é n o m è n e s 

mentaux. Q u o i q u e l ' h y p o t h è s e e x p é r i m e n t a l e semble f a i r e 

défaut p o u r t o u t ce q u i concerne l ' a c t i o n r é i l e x e et l ' i n s t i n c t , 

i l faut se rappe le r que ce d é f a u t apparen t ne se p r o d u i t que l à 

seulement o ù les f a i t s m a n q u e n t , et q u ' e n t an t que les f a i t s 

sont accessibles, i l s m è n e n t à cette c o n c l u s i o n : que m ê m e les 

connexions psych iques q u i sont a u t o m a t i q u e s r é s u l t e n t d ' u n 

enregistrement d ' e x p é r i e n c e s c o n t i n u é p e n d a n t des g é n é r a 

tions sans n o m b r e . 

En u n m o t , v o i c i en q u o i l e cas consiste : o n r e c o n n a î t q u e 

tous les rappor t s p sych iques , sauf ceux q u i sont a b s o l u m e n t 

indissolubles, sont d é t e r m i n é s pa r l ' e x p é r i e n c e . On a d m e t q u e 

leurs divers d e g r é s de f o r c e do iven t ê t r e , toutes choses é g a l e s , 

p r o p o r t i o n n é s à la m u l t i p l i c i t é des e x p é r i e n c e s . C'est u n co

rollaire i n é v i t a b l e q u ' u n e i n f i n i t é d ' e x p é r i e n c e s p r o d u i r a u n e 

relation psych ique a b s o l u m e n t i n d i s s o l u b l e . Quo ique u n e 

telle i n f i n i t é d ' e x p é r i e n c e s ne puisse ê t r e r e ç u e pa r u n s e u -

iud iv idu , d u m o i n s el le p e u t ê t r e é p r o u v é e pa r l ' i n n o m b r a 

ble succession des i n d i v i d u s f o r m a n t u n e race . E t s i nous en 

induisons que l a t r a n s m i s s i o n des tendances p r o d u i t e s dans 

ta s y s t è m e n e r v e u x est u n e l o i g é n é r a l e , nous p o u v o n s c o n 

clure que tou tes les r e l a t i ons psych iques q u e l c o n q u e s , de 
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l ' a b s o l u m e n t i n d i s s o l u b l e au f o r t u i t , sont p rodu i t e s par l 'ex

p é r i e n c e des r e l a t i ons externes cor respondantes , et sont par là 

m ê m e mises en h a r m o n i e avec e l les . 

E n i n t e r p r é t a n t a in s i les f a i t s , l ' i n f é r e n c e , c'est que le d é v e 

l o p p e m e n t de l ' i n t e l l i g e n c e en g é n é r a l , c o m m e son d é v e l o p 

p e m e n t dans chaque i n d i v i d u , d é p e n d de cette seule l o i : que 

l o r sque deux é t a t s p sych iques se p r o d u i s e n t en succession 

i m m é d i a t e , u n ef fe t est p r o d u i t , t e l que s i le p r e m i e r se repro

d u i t s u b s é q u e m m e n t , i l y a u n e ce r ta ine t endance d u second 

à le s u i v r e . 

§ 190 . De cette l o i , si e l le est v r a i e , o n d o i t p o u v o i r d é d u i r e 

tous les p h é n o m è n e s d u d é v e l o p p e m e n t de l ' in te l l igence du 

p l u s bas d e g r é a u p l u s h a u t . E x a m i n o n s d ' a b o r d j u s q u ' à quel 

p o i n t les p r i n c i p a l e s d é d u c t i o n s co r re sponden t aux pr inc i 

paux f a i t s . 

Si l a t endance que des é t a t s p sych iques o n t à se suivre l ' un 

l ' a u t r e r é s u l t e de ce q u ' i l s se sont su iv i s l ' u n l ' a u t r e p r é c é d e m 

m e n t ; s i chaque n o u v e l l e succession dans le m ê m e ordre ne fait 

q u ' a c c r o î t r e cette t endance , et s i les successions r é p é t é e s danscet 

o r d r e sont l a c o n s é q u e n c e d ' e x p é r i e n c e s r é p é t é e s des relations 

externes cor respondantes , i l s ' ensui t q u e , dans u n organisme 

q u e l c o n q u e , les r e l a t ions p sych iques do iven t se mettre en 

cor respondance avec la classe p a r t i c u l i è r e des relat ions envi

r o n n a n t e s q u i s o n t le p l u s en con tac t . L e m i l i e u environnant 

en g é n é r a l est i n f i n i . L e m i l i e u e n v i r o n n a n t de chaque ordre 

d ' a n i m a l est en f a i t p l u s o u m a i n s l i m i t é . E t chaque ordre 

d ' a n i m a l a u n m i l i e u e n v i r o n n a n t q u i , é t a n t d'ailleurs 

l i m i t é , est en f a i t p l u s o u m o i n s s p é c i a l . La l o i i m p l i q u e donc 

<que les r e l a t ions p sych iques e x h i b é e s par chaque ordre d'ani

m a l seront celles q u i sont le p l u s f r é q u e m m e n t r é p é t é e s dans 

le cours de son e x p é r i e n c e . E t nous savons que c'est l à ce qui 

a r r i v e en f a i t . 

S i l ' o n examine le r è g n e a n i m a l en g é n é r a l , les p r e m i è r e s 

r e l a t ions phys iques q u i s ' é t a b l i s s e n t , do iven t ê t r e celles qui 

r é p o n d e n t aux re la t ions e n v i r o n n a n t e s de l ' e s p è c e la plus 
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simple et les p l u s m a r q u é e s . L e p o l y p e s t a t ionna i re , avec ses 

tentacules é t e n d u s , se contrac te s i o n le touche . M a i n t e n a n t , 

un ê t r e q u i n 'est pas d o u é de l o c o m o t i o n ne p e u t ê t r e t o u c h é 

que par que lque chose q u i se m e u t . E t cette r e l a t i o n u n i v e r 

selle entre u n choc et u n corps q u i se m e u t est u n e des 

p r e m i è r e s q u i s ' é t a b l i s s e n t . Q u a n d une o m b r e traverse u n 

œil r u d i m e n t a i r e , el le est su iv ie de m o u v e m e n t dans l ' ê t r e 

qui p o s s è d e cet œ i l ; l a r e l a t i o n i n t e r n e en t re l ' i m p r e s s i o n 

et le m o u v e m e n t co r r e spond à la r e l a t i o n ex i s t an t ent re u n e 

opaci té q u i passe et u n e s o l i d i t é q u i passe dans le m i l i e u en 

vi ronnant , et c'est l à une des r e l a t ions les p l u s g é n é r a l e s . 

Divers autres cas ana logues se p r é s e n t e r o n t d ' e u x - m ê m e s à la 

p e n s é e . 

Dans le p r o g r è s de la v ie et de l ' i n d i v i d u , l ' a j u s t e m e n t des 

tendances in t e rnes aux persistances externes commence avec 

le simple p o u r s 'avancer vers ce q u i est de p l u s en p lus c o m 

plexe, v u q u ' a u dedans c o m m e au dehors , les r e l a t ions c o m 

plexes sont c o m p o s é e s de r e l a t i ons s imp le s et ne peuvent ê t r e 

établies avant que les r e l a t i o n s s imp le s l ' a i en t é t é . A p r è s 

que quelque r e l a t i o n pers is tante en t re A et B dans le m i l i e u 

environnant a, pa r p l u s i e u r s e x p é r i e n c e s a c c u m u l é e s , e n g e n 

dré une r e l a t i o n pers is tante en t re les é t a t s psych iques a et 6, 

et ap rè s que q u e l q u e au t re r e l a t i o n ex te rne pers is tante en t re 

C et D a e n g e n d r é de m ê m e u n e r e l a t i o n i n t e r n e pers is tante 

entre c et d, a lors s i , dans l e m i l i e u e n v i r o n n a n t , i l existe 

quelque r e l a t i o n en t r e les re la t ions A , B et C, D , i l d e v i e n t 

possible, par l a r é p é t i t i o n des e x p é r i e n c e s , d ' engendre r dans 

l 'organisme u n e r e l a t i o n en t re a, b et c, d. Mais i l est m a n i 

festement i m p o s s i b l e que cela se fasse j u s q u ' à ce que les r e l a 

tions de a à b et de c à d a i en t é t é e l l e s - m ê m e s p r o d u i t e s . Cette 

d é d u c t i o n , nous le v o y o n s , est en c o m p l è t e h a r m o n i e avec 

les fa i ts , aussi b i e n dans l ' é v o l u t i o n i n d i v i d u e l l e que dans 

l ' évolu t ion g é n é r a l e . 

De p l u s , nous devons i n f é r e r que la seule chose r e 

quise, p o u r q u ' i l s ' é t a b l i s s e u n e nouve l l e r e l a t i o n i n t e r n e r é -
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pondan t à u n e nouve l l e r e l a t i o n ex te rne , c'est que l ' o rga 

n i s m e soi t s u f f i s a m m e n t a v a n c é p o u r c o n n a î t r e les deux 

t e rmes de cette r e l a t i o n n o u v e l l e , et q u e , son d é v e l o p p e m e n t 

é t a n t t e l , i l so i t p l a c é dans des c i rconstances o ù i l e x p é r i 

m e n t e r a cette n o u v e l l e r e l a t i o n . I c i , i l y a aussi une h a r m o 

n i e man i f e s t e en t re l ' i n f é r e n c e à priori et celle q u i r é s u l t e de 

l ' o b s e r v a t i o n . Chez nos a n i m a u x domes t iques , i l se forme 

c o n s t a m m e n t de nouve l les r e l a t ions psychiques correspon

d a n t à de nouve l les r e l a t ions externes d o n t les termes sont 

assez s imp le s p o u r ê t r e c o n n u s d ' e u x . E t dans la civil isat ion 

h u m a i n e , nous t r o u v o n s u n e p r e u v e de cette v é r i t é dans le 

p r o g r è s vers des g é n é r a l i s a t i o n s de p l u s en p l u s larges. 

L a s o l i d i t é de ces que lques co ro l l a i r e s dev i end ra plus ap

paren te à mesure que nous avancerons . M a i n t e n a n t , é t ud ions 

le d é v e l o p p e m e n t de l ' i n t e l l i g e n c e sous ses principaux 

aspects. 



C H A P I T R E I V 

DE L'ACTION RÉFLEXE. 

§ 1 9 1 . Sous sa f o r m e la p l u s s i m p l e et l a p l u s g é n é r a l e , 

l 'act ion r é f l e x e est l a s é q u e n c e d 'une s i m p l e con t r ac t ion par 

une s imple i r r i t a t i o n . Une vague m a n i f e s t a t i o n de cette s é 

quence m a r q u e l ' a u r o r e de l a v ie sens i t ive . S i nous laissons 

les ê t r e s p l a c é s su r l a l i g n e i n t e r m é d i a i r e des deux r è g n e s , 

nous voyons que les o rgan i smes a n i m a u x se d i s t i n g u e n t n e t 

tement des o rgan i smes v é g é t a u x par la p r o p r i é t é de se m o u 

voir q u a n d i l s sont t o u c h é s o u a u t r e m e n t i m p r e s s i o n n é s . Les 

organismes les p lus r u d i m e n t a i r e s e u x - m ê m e s r é p o n d e n t 

d'une m a n i è r e p l u s o u m o i n s m a r q u é e aux exc i ta t ions d u 

dehors, et c'est le p l u s souven t en c o n s é q u e n c e de l a m a n i è r e 

dont i l s y r é p o n d e n t que nous conc luons q u ' i l s sont v i v a n t s . 

Mais, q u o i q u e dans les m o u v e m e n t s de ces ê t r e s i n f é r i e u r s 

l 'act ion r é f l e x e soit é b a u c h é e , ce n 'es t que q u a n d nous m o n 

tons vers ceux chez q u i i l existe que lque chose c o m m e u n 

appareil n e r v o s o - m u s c u l a i r e que l ' a c t i o n r é f l e x e p rop re se 

montre . Dans c e u x - c i , l a r é p o n s e aux exc i ta t ions d u dehors ne 

s'effectue p l u s pa r l ' a c t i o n d ' u n t i s su u n i f o r m e q u i cons t i tue 

le corps de l ' a n i m a l , et q u i est à l a fois i r r i t a b l e et c o n t r a c t i l e , 

mais l ' i r r i t a b i l i t é est c o n f i n é e dans u n t i s su s p é c i a l ( n e r f ) , et la 

c o n t r a c t i l i t é dans u n au t re t i ssu s p é c i a l (muscle) ; et tous d e u x 

sent p l a c é s dans u n e r e l a t i o n te l le que l ' i r r i t a t i o n de l ' u n est 

suivie par l a c o n t r a c t i o n de l ' a u t r e . Une i m p r e s s i o n est f a i t e 

sur l ' e x t r é m i t é p é r i p h é r i q u e d ' u n n e r f ; cette i m p r e s s i o n est 

p r o p a g é e le l o n g d u n e r f , j u s q u ' à ce q u ' e l l e a t t e igne u n g a n 

g l i o n ; l à u n e ac t i on c o m m e n c e , q u i est p r o p a g é e le l o n g d ' u n 

autre n e r f q u i va d u g a n g l i o n à u n musc l e : et a in s i l ' exci ta-
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t i o n t ransmise par u n n e r f c e n t r i p è t e à que lque centre in te rne 

de c o m m u n i c a t i o n , de l à est réfléchie pa r u n n e r f c en t r i f uge 

à l ' a g e n t c o n t r a c t i l e . Dans cette f o r m e t r è s - s i m p l e d 'ac t ion 

p s y c h i q u e , nous voyons u n e r e l a t i o n i n t e r n e p a r t i c u l i è r e 

a j u s t é e à u n e r e l a t i o n ex te rne p a r t i c u l i è r e . S i l ' u n des n o m 

b r e u x suceurs d u bras de l a s è c h e est s é p a r é d u reste d u corps, 

i l s 'a t tachera, sous l ' i n f l u e n c e de son p r o p r e g a n g l i o n i n d é 

p e n d a n t , à u n e substance p l a c é e en contac t avec l u i : — la 

r e l a t i o n é t a b l i e o u o r g a n i s é e en t re les changement s tactiles et 

muscu l a i r e s dans le suceur , est p a r a l l è l e à l a r e l a t i o n u n i f o r m e 

en t re l a r é s i s t a n c e et l ' é t e n d u e dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t ; — 

la c o h é s i o n i n t e r n e des é t a t s p sych iques est aussi absolument 

persis tante que l 'est l a r e l a t i o n ex te rne en t r e les a t t r ibuts . Et 

s i nous nous rappe lons q u e , dans les ac t ions j o u r n a l i è r e s de 

l ' a n i m a l , cette r e l a t i o n i n t e r n e a é t é p e r p é t u e l l e m e n t r é p é t é e 

en cor respondance avec l a r e l a t i o n ex te rne , nous voyons 

c o m m e n t l ' o r g a n i s a t i o n de cette r e l a t i o n dans l ' e s p è c e r é 

p o n d à l ' i n f i n i t é des e x p é r i e n c e s de cette sorte é p r o u v é e s par 

l ' e s p è c e . 

§ 1 9 2 . L ' a c t i o n r é f l e x e é t a n t l a f o r ce la p l u s i n f é r i e u r e de 

l a vie p s y c h i q u e , cela m ê m e i m p l i q u e q u ' e l l e est l a fo rme la 

p l u s p roche de l a v i e p h y s i q u e , — celle dans laquel le nous 

voyons c o m m e n c e r l a d i f f é r e n c e en t re l a v i e p sych ique et la 

v ie p h y s i q u e . Cette v é r i t é p e u t ê t r e a p e r ç u e de plusieurs 

p o i n t s de vue d i f f é r e n t s . 

I l a é t é é t a b l i q u ' e n toute p r o b a b i l i t é , l a con t rac t ion q u i 

s ' o p è r e dans les o rgan i smes d ' a n i m a u x i n f é r i e u r s , l o r s q u ' i l s 

sont t o u c h é s o u e x c i t é s d ' u n e a u t r e m a n i è r e , est l e r é s u l t a t 

d ' u n accroissement d 'ac t ions v i ta les que le s t i m u l u s p rodu i t 

dans les t issus adjacents ; et q u o i q u e l ' u n e de ces contract ions 

r é f l e x e s , c o m m e celle d u suceur d ' u n c é p h a l o p o d e , s ' e x é c u t e 

d 'une m a n i è r e d i f f é r e n t e et beaucoup p l u s c o m p l i q u é e , ce

p e n d a n t cette a c t i o n , c o n s i d é r é e dans sa g é n é r a l i t é , ne p r é 

sente pas assez de d i f f é r e n c e p o u r p o u v o i r ê t r e p rop remen t 

t r a n s f é r é e dans u n e c a t é g o r i e p lus hau te . On c o n s i d è r e -
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ra i t , en g é n é r a l , que c'est f a i r e u n mauva i s usage des mots 

que de q u a l i f i e r cette ac t i on de p s y c h i q u e . E t q u o i q u e , en 

tant qu ' e l l e appa r t i en t à l ' o r d r e des changement s v i t a u x , q u ' à 

leur p l u s h a u t d e g r é de c o m p l e x i t é nous j u g e o n s d ignes 

d ' ê t r e a p p e l é s p sych iques , o n puisse c o n s i d é r e r c o m m e n é c e s 

saire de l a classer c o m m e p s y c h i q u e , cependant i l f a u t ad 

mettre q u ' i n c o n t e s t a b l e m e n t , par sa p o s i t i o n , el le est d e s t i n é e 

à f o r m e r u n e t r a n s i t i o n . 

De p l u s , on p e u t r e m a r q u e r q u e , chez les a n i m a u x d o n t l ' o r 

ganisat ion est é l e v é e , la v ie p h y s i q u e e l l e - m ê m e est r é g l é e 

par l ' a c t ion r é f l e x e . Ces m o u v e m e n t s r h y t h m i q u e s d u cana l 

al imentaire q u i s u i v e n t l ' i n t r o d u c t i o n de la n o u r r i t u r e sont 

d 'or ig ine r é f l e x e : c o m m e le sont auss i , sans d o u t e , ces 

actions in te rnes p a r lesquel les , sous l ' i n f l u e n c e d u m ê m e sti

mulus, les fluides d iges t i f s sont é l a b o r é s et e x p u l s é s . De p l u s , 

les divers v i s c è r e s accompl i ssan t c h a c u n leurs f o n c t i o n s d i s 

tinctes, i l f a u t q u ' i l y a i t accord en t re l eu r s a c t i v i t é s re la t ives ; 

— i l f au t q u ' i l y a i t h a r m o n i e ent re les d ivers processus 

dont le m a i n t i e n cons t i tue la v i e p h y s i q u e , et l ' é q u i l i b r e n é 

cessaire de ces d ivers organes est c o n s i d é r é c o m m e d û à 

l 'action r é f l e x e . L a p r é s o m p t i o n p o u r cette c o n c l u s i o n , c'est 

que les changement s dans l ' é t a t de chaque v i s c è r e son t i m 

p r i m é s aux n e r f s q u i se d i r i g e n t vers les g a n g l i o n s d u g r a n d 

sympa th ique , d ' o ù i l s son t r é f l é c h i s dans les autres v i s c è r e s ; 

et ainsi l eurs a c t i v i t é s respectives sont c o o r d o n n é e s . 

A d 'autres é g a r d s , n o u s p o u v o n s v o i r l ' a l l i ance é t r o i t e de la 

vie phys ique et de cette v i e p s y c h i q u e q u i c o m m e n c e à n a î t r e . 

Comme o n l ' a m o n t r é dans u n p r é c é d e n t c h a p i t r e , l a vie psy

chique se d i s t i n g u e de l a v ie p h y s i q u e par cette p r o p r i é t é : 

c'est que ses c h a n g e m e n t s , a u l i e u d ' ê t r e à la fo i s s i m u l t a n é s 

et successifs, ne sont que success i fs ; m a i s , c o m m e o n l ' a 

m o n t r é auss i , cette p r o p r i é t é n ' a p p a r a î t que g r a d u e l l e m e n t , 

et ne dev i en t m a r q u é e que q u a n d l a v i e p s y c h i q u e devient 

é levée . Quan t aux act ions r é f l e x e s dans lesquelles se r é 

vèle l a naissance de l a v i e p s y c h i q u e , elles son t à peu 
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p r è s , a u t a n t que les actions p u r e m e n t p h y s i q u e s , c a r a c t é 

r i s é e s pa r l a s i m u l t a n é i t é . U n g r a n d n o m b r e de ces change

m e n t s psych iques t r è s - s i m p l e s , peuven t se p r o d u i r e d 'une 

m a n i è r e t o u t à f a i t i n d é p e n d a n t e dans le m ê m e organ i sme au 

m ê m e m o m e n t . Chacun des n o m b r e u x pieds d u c e n t i p è d e , 

sous l ' i n f l u e n c e de son g a n g l i o n p r o p r e , r e ç o i t des impres 

sions et a c c o m p l i t des m o u v e m e n t s q u i sont c o m p l è t e m e n t 

i n d é p e n d a n t s de t o u t l e reste ; et i l c o n t i n u e à en ê t r e ainsi 

a p r è s que l ' a n i m a l a é t é c o u p é en d e u x . E t en examinant 

l ' o n d u l a t i o n des m o u v e m e n t s q u i v o n t d ' u n b o u t à l ' aut re de 

l a s é r i e des p ieds , o n observera q u ' à chaque m o m e n t , chaque 

p i e d est à u n e phase d i f f é r e n t e de son m o u v e m e n t r h y t h m i -

q u e , et q u ' a i n s i i l y a en m ê m e t e m p s , dans le m ê m e orga

n i s m e , u n g r a n d n o m b r e de c h a n g e m e n t s semblables , chacun 

à u n d e g r é d i s t i n c t de son é v o l u t i o n . 

Ce q u i p rouve u n e fo i s de p l u s c o m b i e n ces act ions réf lexes 

sont proches de l a vie p h y s i q u e , c'est qu ' e l l e s sont incons

c ien tes . E n n o u s - m ê m e s , i l se p r o d u i t c o n s t a m m e n t des ac

t i o n s r é f l e x e s d o n t nous n ' avons n u l l e connaissance i m m é 

d ia t e , c o m m e celle pa r l aque l l e l e f o y e r de chaque œi l est 

a j u s t é aux distances, et cel le q u i p r o d u i t le resserrement de 

l ' i r i s se lon l a q u a n t i t é de l u m i è r e . D'autres act ions réf lexes 

d o n t nous pouvons p r e n d r e u n e connaissance directe, — 

c o m m e cel le de l a r e s p i r a t i o n , — p e u v e n t s ' o p é r e r sans que 

nous y pens ions . E t i l se t r o u v e que d ' au t res , q u i sont com

m u n é m e n t a c c o m p a g n é e s de sensat ions, c o m m e l 'orsqu 'on 

é l o i g n e l e p i e d d ' u n o b j e t q u i le c h a t o u i l l e , — se produisent 

d 'une m a n i è r e p l u s é n e r g i q u e l o r s q u e , p a r su i te de quelque 

l é s i o n sp ina l e , l a sensat ion a é t é e n t i è r e m e n t abo l i e . I l est 

c l a i r donc q u e , dans ces o rgan i smes o ù l ' o n n ' a p e r ç o i t que des 

m o u v e m e n t s r é f l e x e s , i l s sont t o u t à f a i t inconsc ien ts . Les 

rap ides m o u v e m e n t s a l t e rna t i f s d u p i e d d ' u n m y r i a p o d e ou de 

l ' a i l e d ' une m o u c h e , sont aussi p u r e m e n t au tomat iques que 

ceux d u p i s t o n d ' une m a c h i n e à v a p e u r , et sont sans doute 

c o o r d o n n é s d ' une m a n i è r e ana logue en g é n é r a l . T o u t comme, 
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dans u n e m a h c i n e à vapeur , l ' a r r i v é e d u p i s ton à u n cer ta in 

p o i n t p r o d u i t d ' e l l e - m ê m e l ' o u v e r t u r e d ' une soupape servant 

à i n t r o d u i r e l a v a p e u r q u i chassera le p i s t o n dans u n e d i r e c 

t i on inverse , de m ê m e , dans l ' u n de ces organes à m o u v e m e n t s 

r h y t h m i q u e s , chaque m o u v e m e n t se t e r m i n e de m a n i è r e à 

met t re l ' o rgane dans u n e p o s i t i o n te l l e , que le stimulus q u i 

d é t e r m i n e l e m o u v e m e n t o p p o s é puisse a g i r su r l u i . 

Quoique , à t o u t p o i n t de v u e , l ' a c t i o n r é f l e x e apparaisse 

comme u n e e s p è c e de c h a n g e m e n t v i t a l t r è s - p e u é l o i g n é des 

changements p u r e m e n t p h y s i q u e s , q u i c o n s t i t u e n t l a v i e 

v é g é t a t i v e , cependant o n p e u t r e m a r q u e r q u e , m ê m e en e l l e , 

nous pouvons apercevo i r l ' a c c o m p l i s s e m e n t des c o n d i t i o n s 

p r imord ia l e s de l a consc ience . I l a é t é m o n t r é , à la f i n de 

l 'analyse s p é c i a l e ( § 1 0 0 ) , que l e t y p e de conscience le p l u s 

bas que l ' o n puisse concevo i r , — cel le p r o d u i t e par l ' a l t e rna -

t i on de deux é t a t s , — i m p l i q u e les r e l a t ions q u i c o n s t i t u e n t 

les fo rmes de t o u t e p e n s é e . E t u n e a l t e r n a t i o n de deux é t a t s , 

telle que nous l ' avons s u p p o s é e en cet e n d r o i t , est j u s t e m e n t 

ce q u i se p r o d u i t dans le g a n g l i o n l i é à l ' u n de ces organes à 

mouvement r h y t h m i q u e . 

§ 1 9 3 . Pa r t an t de cette f o r m e t r è s - i n f é r i e u r e de l ' a c t i o n 

réf lexe o ù u n e s i m p l e i m p r e s s i o n p r o d u i t u n e s i m p l e con t rac 

t i o n , u n p r o g r è s g r a d u e l se p r o d u i t , q u i consiste dans l a 

c o m p l e x i t é des stimulus et des ac t ions q u i en r é s u l t e n t . I l n ' y 

a pas de l i g n e de d é m a r c a t i o n exacte e n t r e u n e s i m p l e c o n 

t rac t ion et u n e c o m b i n a i s o n de c o n t r a c t i o n s . E n t r e l ' e x c i t a 

t ion de f ib res m u s c u l a i r e s s é p a r é e s et l ' e x c i t a t i o n de f ib res 

a g r é g é e s e n fa isceaux d é t e r m i n é s , l a t r a n s i t i o n est é v i d e m 

ment i n s e n s i b l e . De l à v i e n t q u e , sous le n o m d ' a c t i o n r é f l e x e , 

sont c l a s s é s des cas n o m b r e u x o ù u n g r o u p e e n t i e r d 'ac t ions 

muscula i res r é s u l t e d ' u n e seule i m p r e s s i o n . L a g r e n o u i l l e 

d é c a p i t é e , q u i sursaute q u a n d u n de ses pieds est e x c i t é , en 

f o u r n i t u n exemple f r a p p a n t . I l sera i t cependan t à l a fo i s 

i n u t i l e et h o r s de p ropos d ' e x a m i n e r les v a r i é t é s et c o m p l i c a 

tions de l ' a c t i o n r é f l e x e : c'est là la t â c h e d u p h y s i o l o g i s t e 
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p l u t ô t que d u p s ys c ho logue . I c i , ce q u i nous regarde s imple

m e n t , c'est de no t e r l a p o s i t i o n des p h é n o m è n e s d 'ac t ion 

r é f l e x e r a l a t i v e m e n t à no t r e a r g u m e n t g é n é r a l . 

Nous devons r e m a r q u e r t o u t d ' a b o r d que ces changements 

psych iques t r è s - s i m p l e s sont ceux q u i co r r e sponden t aux rela

t i o n s externes q u i ne sont p l u s s p é c i a l i s é e s q u ' à u n d e g r é 

seu lement , que les re la t ions , auxque l l e s cor respondent les 

changement s p h y s i q u e s . T a n d i s q u e les f o n c t i o n s de la vie 

p u r e m e n t v é g é t a t i v e s o n t a j u s t é e s pa r r a p p o r t aux relations 

t r è s - g é n é r a l e s q u i ex is ten t avec l a n o u r r i t u r e , l ' o x y g è n e , la 

t e m p é r a t u r e , l ' h u m i d i t é , l a l u m i è r e , q u i p é n è t r e n t l i b r emen t 

le m i l i e u e n v i r o n n a n t , les f o n c t i o n s les p l u s basses de la vie 

a n i m a l e sont a j u s t é e s , par r a p p o r t aux r e l a t i ons concernant 

les corps solides con tenus dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t , comme 

les r e l a t i o n s en t re l a t a n g i b i l i t é et l a s o l i d i t é , en t re le m o u 

v e m e n t et la v i e . 

E n m ê m e t emps q u ' e n t r e l a v i e p h y s i q u e et cette forme 

t r è s - i n f é r i e u r e de l a v ie p s y c h i q u e , i l y a u n r appo r t de fin 

t r è s - é t r o i t , nous p o u v o n s r e m a r q u e r , c o m m e p l u s hau t , que 

toutes deux sont p a r l e u r n a t u r e é t r o i t e m e n t unies,- non-seu

l e m e n t parce que toutes deux sont i nconsc ien te s , mais parce 

que toutes deux cons i s ten t en c h a n g e m e n t s q u i sont à la fois 

s i m u l t a n é s et successifs. 

De p l u s , i l y a l i e u de r e m a r q u e r q u e , c o n f o r m é m e n t à la 

l o i g é n é r a l e de l ' i n t e l l i g e n c e , nous t r o u v o n s dans l ' u n e de ces 

act ions r é f l e x e s u n e c o n n e x i o n é t a b l i e en t re deux é t a t s psy

ch iques co r r e spondan t à u n e c o n n e x i o n é t a b l i e ent re deux 

p h é n o m è n e s externes . N o n que cette t endance i n t e r n e soit 

p r o p o r t i o n n é e exac tement à l a pers is tance externe : dans 

beaucoup de cas, l ' u n e est absolue dans l ' o r g a n i s m e , tandis 

que l ' au t r e n 'est n u l l e m e n t absolue dans le m i l i e u e n v i r o n 

n a n t . E t c'est l à j u s t e m e n t ce q u ' i l f a u t chercher dans 

ces m a n i f e s t a t i o n s d ' une i n t e l l i g e n c e naissante , v u que 

l ' a j u s t e m e n t des tendances i n t e rnes aux persistances ex

te rnes est l a l o i de l ' i n t e l l i g e n c e in abstracto, et qu 'e l le 



D E L ' A C T I O N R É F L E X E . 4 6 1 

ne peut ê t r e r e m p l i e l à o ù l ' i n t e l l i g e n c e ne f a i t que c o m 

mencer . 

E n f i n n o u s avons à no t e r ce f a i t : c'est q u ' i l se t rouve que 

ces é t a t s p sych iques i n d i s s o l u b l e m e n t l i é s , ex is ten t l à o ù i l y 

a des e x p é r i e n c e s p e r p é t u e l l e m e n t r é p é t é e s des r e l a t ions 

externes auxque l l e s i l s co r re sponden t . 



C H A P I E R E V 

INSTINCT. 

§ 194. En employant ce mot, non, comme le fait le vul

g a i r e , p o u r d é s i g n e r toutes les sortes d ' i n t e l l i g e n c e s autres que 

celle de l ' h o m m e , mais en l e r e s t r e i g n a n t à sa s ign i f i ca t ion 

p r o p r e , l ' i n s t i n c t peu t ê t r e d é c r i t c o m m e u n e ac t ion réf lexe 

c o m p o s é e . Je d is d é c r i t p l u t ô t que d é f i n i , p u i s q u ' o n ne peut 

t i r e r de l i g n e de d é m a r c a t i o n en t re l u i et l ' a c t i o n r é f l e x e sim

p l e . C o m m e o n l ' a f a i t r e m a r q u e r dans l a d e r n i è r e section, 

les processus dirigo-moteurs q u i se m o n t r e n t à nous dans les 

act ions r é f l e x e s , passent pa r d e g r é s d u s i m p l e a u complexe ; 

et u n examen r ap ide des f a i t s nous m o n t r e que les processus 

dirigo-moteurs f o n t l a m ê m e chose . N é a n m o i n s , i l est conve

nab le de d i s t i n g u e r c o m m e u n o r d r e s u p é r i e u r d 'ajustements 

ne rveux au toma t iques ceux o ù des exc i ta t ions complexes 

p r o d u i s e n t des m o u v e m e n t s complexes . 

P o u r q u ' o n puisse v o i r c l a i r e m e n t l a v a l i d i t é de cette dis

t i n c t i o n en t re l ' i n s t i n c t et l ' e s p è c e p r i m i t i v e d ' ac t ion ré f l exe , 

p renons des exemples . « On a v u , d i t Carpenter , u n gobe-

mouches , a u s s i t ô t a p r è s sa sor t ie de l ' œ u f , a t t r ape r avec le bec 

u n insec te , — ac t ion q u i r e q u i e r t n o n - s e u l e m e n t u n e a p p r é 

c i a t i o n t r è s - e x a c t e de l a d is tance , ma i s le p o u v o i r de r é g l e r 

d ' u n e m a n i è r e t r è s - p r é c i s e les m o u v e m e n t s muscu la i res selon 

cette d i s tance . » Cette a c t i o n q u i , c o m m e les circonstances le 

p r o u v e n t c l a i r e m e n t , est p u r e m e n t a u t o m a t i q u e , i m p l i q u e 

n é c e s s a i r e m e n t l a c o m b i n a i s o n d ' u n c e r t a i n n o m b r e de 

stimulus d i s t i n c t s . L ' e x c i t a t i o n d ' u n c e r t a i n g r o u p e des fibres 

nerveuses de la r é l i n e d o i t ê t r e l ' u n deux : et cette exci ta t ion 

d o i t , en r é a l i t é , ê t r e u n s t i m u l u s c o m p l e x e , v u que le m ê m e 
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effet, n ' é t a n t pas p r o d u i t par la p r o j e c t i o n d 'une i m a g e d 'une 

grandeur que l conque su r l a r é t i n e , et les d i f f é r e n t s effets 

r é s u l t a n t de la p r o j e c t i o n des d i f f é r e n t e s images su r la r é t i n e 

devant r é s u l t e r de d i f f é r e n c e s dans le n o m b r e ou la c o m b i 

naison des f i b r e s nerveuses a f f e c t é e s , le s t i m u l u s de la r é t i n e 

doit en r é a l i t é ê t r e u n e ce r t a ine c o m b i n a i s o n de s t i m u l u s . Une 

autre composante n é c e s s a i r e d u s t i m u l u s g é n é r a l d o i t ê t r e 

celle q u i v i e n t des musc les par lesquels les f o y e r s des y e u x 

sont a j u s t é s . Une au t r e composante encore est celle q u i 

vient des muscles pa r lesquels les axes des y e u x sont d i 

r igés vers u n p o i n t s p é c i a l . Sans les impres s ions q u i v i e n 

nent de ces deux sortes de musc les , i l serai t imposs ib l e à la 

tête d ' ê t r e g u i d é e dans l a b o n n e d i r e c t i o n , et au bec de se 

fermer au b o n m o m e n t . A i n s i donc cette a c t i o n i m p l i q n e l ' e x c i 

tation de deux g roupes de n e f s de l a r é t i n e , d e u x g roupes de 

nerfs venant des musc les q u i a ju s t en t les f o y e r s , et deux 

groupes de ne r f s venan t des muscles q u i m e u v e n t les y e u x ; 

— elle i m p l i q u e que tous ces ner fs sont e x c i t é s s i m u l t a n é 

ment d 'une m a n i è r e s p é c i a l e et à u n d e g r é s p é c i a l , et que cette 

coordination s p é c i a l e de c o n t r a c t i o n s muscu la i r e s par les

quelles la m o u c h e est p r i se est le r é s u l t a t de cette c o o r d i 

nation s p é c i a l e de s t i m u l u s . Nous avons en n o u s - m ê m e s des 

exemples abondants de pa re i l l e c o o r d i n a t i o n complexe , r é s u l 

tant d i rec tement d ' u n s t i m u l u s c o m p l e x e . T o u s nos m o u v e 

ments o rd ina i r e s , q u o i q u ' i l s a ien t l e u r o r i g i n e dans l a v o l i 

t ion, se p r o d u i s e n t d ' u n e m a n i è r e exac tement semblab le à 

celle d é c r i t e . L o r s q u e nous é t e n d o n s l a m a i n p o u r saisir u n obje t 

p l a c é d e v a n t n o u s , nous sommes c o m p l è t e m e n t inconsc ien t s de 

la m a n i è r e p a r t i c u l i è r e d o n t i l f a u t é b r a n l e r les musc les p o u r y 

arriver. Nous voyons l ' o b j e t , nous d é s i r o n s le sais i r , et p o u r 

r é p o n d r e à no t r e d é s i r , le bras s ' é t e n d d ' u n e m a n i è r e p a r t i 

cul ière . Mais s i les d ivers s t i m u l u s n e r v e u x i m p l i q u é s dans 

l ' impression v i s u e l l e é t a i e n t absents, les muscles d u bras ne 

pourraient ê t r e b i e n d i r i g é s . C'est d i r e que la c o o r d i n a t i o n 

spéciale des musc les est due à l a c o o r d i n a t i o n s p é c i a l e des 
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s ens i t i ons r e ç u e s par l ' œ i l et son a p p a r e i l d ' adap ta t ion , — la 

v o l i t i o n se r é d u i s a n t s i m p l e m e n t à m e t t r e en m o u v e m e n t ces 

f o n c t i o n s . L a d i f f é r e n c e en t re l ' u n e de ces act ions q u i nous 

sont propres et cel le d u gobe -mouches n o u v e l l e m e n t éc los 

consiste en ceci : c'est q u e , t and i s que chez nous , les c o m b i 

na isons d ' impress ions et de m o u v e m e n t s é t a n t presque i n f i n i 

m e n t v a r i é e s et n ' é t a n t r é p é t é e s , chacune en pa r t i cu l i e r , 

qu 'avec une r a r e t é c o m p a r a t i v e , elles ne sont pas n é e s avec 

n o u s , ma i s se sont d é v e l o p p é e s dans le cours de nos p r e m i è r e s 

a n n é e s , — chez le g o b e - m o u c h e s , dans l a race d u q u e l une 

c o m b i n a i s o n s p é c i a l e est p e r p é t u e l l e m e n t r é p é t é e par chaque 

i n d i v i d u d u r a n t sa v i e , u n e te l le c o m b i n a i s o n est p romp-

t e m e n t o r g a n i s é e . 

Mais laissons l à cette c o m p a r a i s o n , q u i ne servait q u ' à 

é c l a i r c i r l a q u e s t i o n , et c o n s i d é r o n s en e u x - m ê m e s des cas 

tels que c e l u i d u j e u n e gobe-mouches : i l est hors de doute 

que ce m o d e d ' a c t i o n est u n e a c t i o n r é f l e x e c o m p o s é e . Tandis 

q u e , d à n s l ' a c t i o n r é f l e x e s i m p l e , u n e seule impress ion est 

s u i v i e par une seule c o n t r a c t i o n ; t and i s q u e , dans les formes 

p lus d é v e l o p p é e s de l ' a c t i o n r é f l e x e , u n e seule impress ion est 

su iv ie d 'une c o m b i n a i s o n de c o n t r a c t i o n s , dans celle que 

nous d i s t i n g u o n s sous le n o m d ' i n s t i n c t , une combina i 

son d ' impress ions p r o d u i t u n e c o m b i n a i s o n de contract ions, 

et dans la f o r m e l a p lus é l e v é e , dans l ' i n s t i n t c le p lus com

plexe , i l y a des c o o r d i n a t i o n s q u i t e n d e n t à l a f o i s à d i r i g e r et 

à e x é c u t e r . E x a m i n o n s cependant les fa i t s en r a p p o r t avec les 

lois g é n é r a l e s que nous d é t e r m i n o n s . 

§ 195 . L ' i n s t i n c t est é v i d e m m e n t p l u s é l o i g n é de l a vie pu

r e m e n t p h y s i q u e que l a s i m p l e ac t i on r é f l e x e . T a n d i s que l'ac

t i o n r é f l e x e s i m p l e est c o m m u n e et aux f o n c t i o n s in te rnes des 

v i s c è r e s et aux f o n c t i o n s externes de l a v ie a n i m a l e , l ' i ns t inc t 

p r o p r e m e n t d i t ne l 'est pas. Les r e i n s , le p o u m o n , le fo ie n 'ont 

pas l eu r s i n s t i n c t s : l ' i n s t i n c t est r e s t r e in t aux actions de 

l ' a p p a r e i l n e r v o s o - m u s c u l a i r e , q u i est l ' agen t s p é c i a l de la 

v ie p s y c h i q u e . 
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Ensu i t e les actes i n s t i n c t i f s m o n t r e n t beaucoup m o i n s de 

s i m u l t a n é i t é , — i l s sont en g r a n d e par t i e seu lement successifs . 

La c o o r d i n a t i o n de p l u s i e u r s s t i m u l u s en u n s t i m u l u s u n i q u e , 

i m p l i q u e e l l e - m ê m e l a d i m i n u t i o n des diverses ac t ions n e r 

veuses dis t inctes q u i se p r o d u i s e n t s i m u l t a n é m e n t , et l e u r 

fus ion en une ce r t a ine f o n c t i o n c o m p l e x e , par c o n s é q u e n t 

sér ie l le . Que les d ive r s changemen t s n e r v e u x , c o o r d o n n é s en t re 

eux, q u i se p r o d u i s e n t q u a n d le gobe -mouches saisit u n 

insecte, soient c o n s i d é r é s c o m m e u n e s é r i e q u i t raverse son 

sensorium sous l a f o r m e d ' u n e succession r a p i d e , o u b i e n 

qu 'on les c o n s i d è r e c o m m e r é d u i t s à d e u x é t a t s successifs de 

son senso r ium, i l est é g a l e m e n t é v i d e n t que les c h a n g e m e n t s 

du sensor ium affec tent u n a r r a n g e m e n t l i n é a i r e b i e n p l u s 

d é t e r m i n é que les c h a n g e m e n t s q u i se p r o d u i s e n t dans tous 

les gangl ions é p a r s d u c e n t i p è d e . 

De p lus , i l n 'es t pas i m p r o b a b l e que , dans ses f o r m e s les 

plus é l e v é e s , l ' i n s t i n c t est a c c o m p a g n é de q u e l q u e chose q u i 

se rapproche de ce que nous en tendons par conscience . I l ne 

peut y avoir c o o r d i n a t i o n de p l u s i e u r s s t i m u l u s , sans q u e l q u e 

centre de c o m m u n i c a t i o n q u i les met te tous en r e l a t i o n . A 

cause de sa f o n c t i o n de les m e t t r e en r e l a t i o n , ce centre d o i t 

être soumis à l ' i n f l u e n c e de c h a c u n d ' eux ; — i l d o i t s u b i r 

plusieurs changemen t s , et l a succession r ap ide de c h a n g e 

ments dans u n cen t re sen tan t cons t i tue l a m a t i è r e b r u t e de la 

conscience. Cela i m p l i q u e donc q u ' à p r o p o r t i o n que l ' i n s t i n c t 

se d é v e l o p p e , i l n a î t u n e cer ta ine sorte de consc ience . 

E n f i n , les actes i n s t i n c t i f s sont encore p l u s d i s t i nc t s des 

actes p u r e m e n t p h y s i q u e s en ceci : c'est q u ' i l s r é p o n d e n t à 

des p h é n o m è n e s externes p l u s complexes et p l u s s p é c i a u x . 

Tandis que les ac t ions p u r e m e n t p h y s i q u e s r é p o n d e n t à ces 

rapports t r è s - g é n é r a u x c o m m u n s a u m i l i e u e n v i r o n n a n t c o n 

s idéré c o m m e u n t o u t ; t a n d i s que la s i m p l e a c t i o n r é f l e x e 

r é p o n d à q u e l q u e s - u n s des r appor t s t r è s - g é n é r a u x c o m m u n s 

aux objets i n d i v i d u e l s q u ' i l c o n t i e n t , l ' a c t i o n r é f l e x e c o m p o s é e 

que a r a s d i s t i n g u o n s L ^ L S le n o m d m ? t i n c t , r é p o n d à ces 

30 



4 6 6 SYNTHÈSE SPÉCIALE. 

r e l a t ions p l u s complexes par lesquel les cer ta ins ordres d 'obje ts 

et d 'ac t ions sont d i s t i n g u é s des* au t res . 

A i n s i , dans les p h é n o m è n e s d ' i n s t i n c t , se r é v è l e u n e grande 

d i f f é r e n c e en t re l a vie p s y c h i q u e et l a v ie phys ique ; de m ê m e 

dans l a d i s t i n c t i o n croissante en t re le s y s t è m e v é g é t a t i f et l e 

s y s t è m e a n i m a l , dans l a s é r i a l i t é croissante des changements 

dans l e s y s t è m e a n i m a l , dans l a p r o d u c t i o n q u i en r é s u l t e 

d ' une conscience naissante , et dans la c o m p l e x i t é p lus haute 

des r e l a t ions externes auxque l les les r e l a t i ons in te rnes sont 

a j u s t é e s , ce q u i finalement est, à v r a i d i r e , l 'essence d u p ro 

g r è s , d o n t les autres fa i t s ne son t que l ' a ccompagnement n é 

cessaire. 

§ 1 9 6 . Mais c o n s i d é r o n s c o m m e n t , pa r des e x p é r i e n c e s ac

c u m u l é e s , les ac t ions r é f l e x e s c o m p o s é e s peuven t sor t i r des 

ac t ions r é f l e x e s s imp le s . 

Nous p o u v o n s p r e n d r e , c o m m e exemple convenable, 

q u e l q u e a n i m a l aqua t ique d ' o rd re i n f é r i e u r , m u n i d 'yeux r u -

d i m e n t a i r e s . Comme on l ' a r e m a r q u é p r é c é d e m m e n t , les yeux 

de cette e s p è c e , n ' é t a n t sensibles q u ' a u x t r è s - f o r t s change

m e n t s dans l a q u a n t i t é de l u m i è r e , ne peuven t ê t r e affectés 

pa r les corps opaques q u i se m e u v e n t dans l ' eau environnante 

que s i ces corps s 'approchent assez p r è s p o u r toucher presque 

l a su r face . C'est alors s eu lemen t que l e passage de tels corps 

p r o d u i t des changements assez m a r q u é s p o u r ê t r e app réc i é s 

pa r une v i s i o n naissante . Mais presque t o u j o u r s les corps qui 

sont p o r t é s par l eu r s m o u v e m e n t s t o u t p r è s de l ' o rgan i sme se

r o n t , pa r l eu r s m o u v e m e n t s s u b s é q u e n t s , m i s en contact avec 

l u i . I l s d o i v e n t ê t r e excep t ionne l s les cas o ù le mouvement 

d ' u n corps ex te rne est t e l q u ' i l l ' a m è n e t o u t p r è s , mais selon 

l a t angen te à cette pa r t i e de l ' o r g a n i s m e o ù l ' œ i l rud imenta i re 

est p l a c é , de sorte q u ' e n passant i l soi t assez proche pour tou

cher l a su r face , mais pas t o u t à f a i t . É v i d e m m e n t donc , dans 

ses f o r m e s p r i m i t i v e s , l a v u e , c o m m e o n l ' a d i t , n 'est g u è r e 

p l u s q u ' u n toucher a n t i c i p é ( § 1 4 2 ) , les impress ions visuelles 

sont o r d i n a i r e m e n t suivies d ' impres s ions t ac t i l e s . Mais , chez 
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tous ces a n i m a u x , les impress ions tact i les sont h a b i t u e l l e m e n t 

suivies de c o n t r a c t i o n s , — con t rac t ions q u i , c o m m e o n l 'a 

m o n t r é a i l l e u r s ( § 1 4 0 ) , son t en tou te p r o b a b i l i t é des effets 

n é c e s s a i r e s p r o d u i t s pa r u n d é s o r d r e m é c a n i q u e dans l ' a c t i v i t é 

vitale ; — con t r ac t i ons q u ' o n v o i t se p r o d u i r e dans certaines 

plantes sous l ' i n f l u e n c e de s t i m u l u s semblab les , ce q u i m o n t r e 

qu'elles peuven t ê t r e p r o d u i t e s pa r des changements dans les 

fonct ions de l a v i e p u r e m e n t p h y s i q u e . De que lque m a n i è r e 

au reste qu 'e l les en r é s u l t e n t , i l est hors de dou te q u e , des 

zoophytes aux ê t r e s p l u s é l e v é s , l e t ouche r e t l a c o n t r a c t i o n 

fo rmen t une s é q u e n c e h a b i t u e l l e ; et de l à r é s u l t e que dans les 

ê t res chez q u i l a v i s i o n naissante s ' é l è v e de m a n i è r e à ê t r e u n 

peu plus q u ' u n t o u c h e r a n t i c i p é , i l se p r o d u i t c o n s t a m m e n t 

cette succession, — u n e i m p r e s s i o n v i s u e l l e , u n e i m p r e s s i o n 

tact i le , une c o n t r a c t i o n . M a i n t e n a n t l e d é v e l o p p e m e n t d ' u n 

s y s t è m e ne rveux est l ' a c c o m p a g n e m e n t n é c e s s a i r e de cette 

s p é c i a l i s a t i o n q u i d o n n e naissance aux sens. A v a n t que la 

sens ib i l i t é g é n é r a l e so i t l o c a l i s é e à u n c e r t a i n d e g r é , l a f o n c 

tion m é d i a t r i c e d u s y s t è m e n e r v e u x ne p e u t ex i s te r , et i l ne 

peut y avo i r u n e p a r e i l l e l oca l i s a t i on de l a s e n s i b i l i t é , sans 

q u ' i l y a i t l à aussi u n e ce r t a ine c o n f o r m a t i o n des n e r f s . U n 

commencement d u sens de l a vue i m p l i q u e u n c o m m e n c e 

ment de c o m m u n i c a t i o n ne rveuse . E t dans u n c o m m e n c e 

ment de c o m m u n i c a t i o n nerveuse nous pouvons v o i r le p r e 

mier exemple de l a l o i d u d é v e l o p p e m e n t de l ' i n t e l l i g e n c e . S i 

des é t a t s psychiques (en p r e n a n t ce t e r m e dans son sens le 

plus large) q u i se s u i v e n t c o n s t a m m e n t l ' u n l ' a u t r e dans u n 

certain o r d r e , se l i e n t de p l u s en p l u s é t r o i t e m e n t dans ce 

m ê m e o r d r e , de m a n i è r e m ê m e à p o u v o i r deven i r i n s é p a 

rables, i l s 'ensui t que s i , dans l ' e x p é r i e n c e de toute u n e race 

d 'organismes, une i m p r e s s i o n v i s u e l l e , u n e i m p r e s s i o n t a c t i l e 

et une c o n t r a c t i o n son t c o n t i n u e l l e m e n t r é p é t é e s sous cette 

forme successive, les d ivers é t a t s n e r v e u x p r o d u i t s d e v i e n 

d ron t si s o l i d e m e n t l i é s que l e p r e m i e r ne p o u r r a ê t r e p r o 

dui t sans les aut res q u i te s u i v e n t n é c e s s a i r e m e n t , — l ' i m -
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p ress ion v i s u e l l e sera i n s t a n t a n é m e n t su iv ie pa r une exci ta t ion 

nerveuse c o m m e cel le q u ' u n e i m p r e s s i o n tac t i le p r o d u i t , et 

c e l l e - c i pa r u n e c o n t r a c t i o n . A i n s i i l se p r o d u i r a une contrac

t i o n en a n t i c i p a t i o n d u t ouche r . 

C o n s i d é r o n s m a i n t e n a n t ce q u i d o i t r é s u l t e r d ' u n d é v e l o p 

p e m e n t u l t é r i e u r de l a v i s i o n . I l en d o i t r é s u l t e r à la fois que 

les m ê m e s corps se ron t a p e r ç u s à u n e p lus g rande distance, et 

que les corps p lus pe t i t s seront d i s t i n g u é s q u a n d i l s seront 

proches . Les uns et les autres p r o d u i r o n t des obscurcissements 

f a ib l e s en c o m p a r a i s o n de l ' obscurc i s sement comple t p rodui t 

pa r q u e l q u e g r a n d corps en m o u v e m e n t q u i passe assez p r è s 

de l ' a n i m a l p o u r a f fec ter sa sur face . Mais q u a n d ces obscur

c issements c o m m e n c e r o n t , t o u t f a ib le s q u ' i l sont , à devenir 

a p p r é c i a b l e s , i l s ne se ron t pas c o m m e les p r emie r s habi tuel

l e m e n t su iv i s de for tes impress ions tac t i les et de contractions 

s u b s é q u e n t e s . Car, s i l ' obscu rc i s semen t est p r o d u i t par u n 

g r a n d o b j e t , passant à q u e l q u e d i s tance , i l n ' y aura probable

m e n t par de c o l l i s i o n , — pas d u t o u t d ' impre s s ion tactile. 

S ' i l est p r o d u i t pa r u n p e t i t o b j e t q u i est p roche , l a collision 

q u i s u i t sera c o m p a r a t i v e m e n t l é g è r e , — assez l é g è r e pour ne 

pas amene r de f o r t e c o n t r a c t i o n , ma i s su f f i san te p o u r produire 

u n c o m m e n c e m e n t de t ens ion dans l ' a p p a r e i l m u s c u l a i r e , — 

tens ion te l le q u ' o n e n v o i t dans l ' a n i m a l q u i va saisir sa proie. 

Ce n'est pas d u t o u t l à une h y p o t h è s e . C'est u n f a i t é t a b l i que, 

chez les a n i m a u x en g é n é r a l , y c o m p r i s l ' h o m m e , une sensa

t i o n o u u n e exc i t a t i on nerveuse q u i , si elle est l é g è r e , éveil le 

s i m p l e m e n t l ' a t t e n t i o n et p r o d u i t que lque l é g è r e ac t ion mus

c u l a i r e , causera, s i e l le dev i en t in t ense , des cont rac t ions con-

vu l s ives des musc les en g é n é r a l . C'est donc une d é d u c t i o n 

t i r é e d ' u n e l o i b i e n é t a b l i e d u s y s t è m e nervoso-muscu la i re , 

que l ' a n i m a l q u i p o s s è d e cet appa re i l de v i s i o n u n p e u perfec

t i o n n é aura , par u n obscurc i s sement p a r t i e l de l a l u m i è r e , 

ses muscles m i s en é t a t de t e n s i o n p a r t i e l l e , — é t a t q u i leur 

p e r m e t , soi t de saisir u n p e t i t a n i m a l , s i l 'obscurcissement 

par tvs l est c a u s é pa r l a c o l l i s i o n i m m i n e n t e de ce pe / i t ê t r e , 
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soit de r e n t r e r dans sa c o q u i l l e o u de p r o d u i r e des m o u v e 

ments c o n v u l s i f s p o u r é c h a p p e r , s i l ' obscurc i s semen t p l u s 

f o r t est c a u s é pa r l ' approche d ' u n g r a n d a n i m a l . A i n s i m ê m e 

ce s imple p r o g r è s i m p l i q u e q u e , dans l a correspondance des 

relat ions i n t e r n e s et des r e l a t i ons externes , i l y au ra u n p e u 

plus de s p é c i a l i t é et de c o m p l e x i t é . 

Supposons m a i n t e n a n t q u ' a u l i e u d ' ê t r e s t a t i o n n a i r e , l ' a n i 

ma l est u n de ceux q u i se m e u v e n t h a b i t u e l l e m e n t dans l ' e a u , 

supposons aussi u n d é v e l o p p e m e n t u n p e u p l u s c o m p l e t de l a 

vis ion, — d é v e l o p p e m e n t q u i consiste dans u n agrandisse

ment de l a r é t i n e , et dans sa s u b d i v i s i o n en agents sens i t i f s 

dis t incts , de t e l l e f a ç o n que ses d i f f é r e n t e s par t ies p u i s s e n t 

ê t re a f f e c t é e s d ' u n e m a n i è r e i n d é p e n d a n t e . Dans u n t e l a n i 

mal , les y e u x son t su je t s aux f r é q u e n t s c h a n g e m e n t s d ' i m 

pression p r o d u i t s p a r les ob je t s au m i l i e u desquels i l n a g e . 

Ces impress ions t o m b e n t sur d i f f é r e n t e s par t ies de sa r é t i n e 

selon les pos i t ions des obje ts q u i les causent . Ceux q u i son t 

sur le c ô t é de l ' a n i m a l , o u n ' a f f ec ten t q u ' u n e seule r é t i n e o u 

affectent l ' u n e p l u s q u e l ' a u t r e . Ceux q u i sont au-dessus p r o 

jettent l eu r s images dans l a pa r t i e i n f é r i e u r e des r é t i n e s . Ceux 

qui sont au-dessous, s ' i ls sont v i s i b l e s , les p r o j e t t e n t dans l a 

partie s u p é r i e u r e . Cependant , de tou tes les i m p r e s s i o n s a i n s i 

produi tes , p e u , s i m ê m e i l y en a, son t d i r e c t e m e n t su iv ies de 

quelque i m p r e s s i o n t a c t i l e , l e m o u v e m e n t de l ' a n i m a l p o u r 

avancer l ' e m p o r t e l o i n des obje ts q u i les p r o d u i s e n t . Seule

ment , q u a n d ces i m p r e s s i o n s l a t é r a l e s c a u s é e s pa r les ob je t s 

en m o u v e m e n t son t t r è s - f o r t e s , — q u a n d ce sont des i m p r e s 

sions p rodu i t e s pa r de g r a n d s a n i m a u x , a lors s e u l e m e n t i l en 

r é s u l t e r a u n e e x c i t a t i o n de l a f a c u l t é m o t r i c e . Les i m p r e s s i o n s 

l a t é r a l e s q u i son t f a i b l e s , n ' é t a n t pas h a b i t u e l l e m e n t su iv ies 

d ' impressions t ac t i l es , n ' a u r o n t pas p o u r effet de p r o d u i r e ces 

actions. Mais r e m a r q u o n s m a i n t e n a n t q u ' i l y a cer ta ines i m 

pressions v isue l les q u i , q u o i q u e n ' é t a n t pas f o r t e s , sont c o n s 

t ammen t su iv ies d ' impres s ions t ac t i l e s , et q u i son t d ' une es

p è c e p a r t i c u l i è r e , ces i m p r e s s i o n s , pa r e x e m p l e , q u i sont fa i tes 
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pa r de pet i ts ob je t s Y U S en face . L o r s q u e , p e n d a n t q u ' i l traverse 

l ' e a u , certaines par t ies des deux r é t i n e s de l ' a n i m a l r e ç o i v e n t 

s i m u l t a n é m e n t des impress ions d 'une fo rce m é d i o c r e , i l arrive 

en g é n é r a l q u ' i m m é d i a t e m e n t a p r è s , l a t ê t e et les organes 

tac t i les sont m i s en contac t avec que lque p e t i t corps q u i peut 

se rv i r de n o u r r i t u r e . Une i m p r e s s i o n v i sue l le d 'une e spèce 

s p é c i a l e est h a b i t u e l l e m e n t suivie d ' une impre s s ion tactile 

dans les organes de l a p r é h e n s i o n , et pa r c o n s é q u e n t de 

tontes ces act ions muscu la i r e s que f a i t n a î t r e l a p r é s e n t a t i o n 

de l a n o u r r i t u r e aux organes de l a p r é h e n s i o n . Dans l a nature 

cette s é q u e n c e se p r o d u i t sans cesse. L ' e x c i t a t i o n d ' u n groupe 

p a r t i c u l i e r de n e r f s de l a r é t i n e , l ' e x c i t a t i o n des nerfs des or

ganes de p r é h e n s i o n , et l ' e x c i t a t i o n d ' u n ensemble spécia l de 

musc les , d e v i e n n e n t n é c e s s a i r e m e n t u n e succession b ien é t a 

b l i e . D a n s l ' e x p é r i e n c e de l ' a n i m a l , ces t r o i s é t a t s psychiques 

sont h a b i t u e l l e m e n t l i é s , et d o i v e n t , pa r l e u r r é p é t i t i o n dans 

des g é n é r a t i o n s sans n o m b r e , se l i e r s i b i e n que l ' impression 

s p é c i a l e de l a v u e appe l l e ra d i r e c t e m e n t les act ions muscu

la i res pa r lesquel les l a p ro i e est saisie . E t m ê m e l a vue d 'un 

p e t i t o b j e t e n face p o u r r a m e t t r e en j e u les d ive rs mouvements 

r e q u i s p o u r c a p t u r e r l a p r o i e . 

I c i donc nous avons l ' u n e des p l u s s imples fo rmes d'ins

t i n c t q u i , pa r ses c o n d i t i o n s essentiel les , d o i t n é c e s s a i r e m e n t 

ê t r e é t a b l i e p a r u n e a c c u m u l a t i o n d ' e x p é r i e n c e s . Q u ' i l soit 

a c c o r d é que chez tous les a n i m a u x , c o m m e chez nous , la lo i 

est et a t o u j o u r s é t é q u e , p l u s f r é q u e m m e n t des é t a t s psy

ch iques se p r o d u i s e n t dans u n c e r t a i n o r d r e , p lus forte 

d e v i e n t l e u r t endance à se l i e r dans cet o r d r e , j u s q u ' à ce 

q u ' e n f i n i l s d e v i e n n e n t i n s é p a r a b l e s ; q u ' i l so i t a c c o r d é que 

cet te tendance est h é r i t é e , q u o i q u e à u n d e g r é t r è s - f a i b l e , de 

sorte q u e , s i les e x p é r i e n c e s res tent les m ê m e s , chaque g é n é 

r a t i o n successive l è g u e u n e tendance q u e l q u e p e u augmen

t é e , et i l en r é s u l t e q u e , dans le cas c o m m e c e l u i q u i p r é 

c è d e , i l d o i t s ' é t a b l i r une c o n n e x i o n a u t o m a t i q u e d'actions 

nerveuses , co r re spondan t aux re la t ions externes p e r p é t u e l l e * 
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m e n t e x p é r i m e n t é e s . S i , pa r su i te d ' u n c h a n g e m e n t q u e l c o n 

que dans l e m i l i e u e n v i r o n n a n t d 'une e s p è c e , les m e m b r e s 

des i n d i v i d u s sont f r é q u e m m e n t m i s en contac t avec u n e r e l a 

t i o n n o u v e l l e ; s i l ' o r g a n i s a t i o n de l ' e s p è c e est assez d é v e 

l o p p é e p o u r p o u v o i r ê t r e a f f e c t é e pa r les t e rmes de cette 

nouvel le r e l a t ion dans u n e é t r o i t e succession, alors i ï se 

fo rmera g r a d u e l l e m e n t une r e l a t i o n i n t e r n e , co r re spondan t 

à celte nouve l l e r e l a t i o n ex te rne , et f i n a l e m e n t e l le dev i end ra 

o rgan ique . Les r e l a t ions o r g a n i s é e s ex is tan t par avance dans 

l ' e spèce , r ecev ron t une. n o u v e l l e c o m p l i c a t i o n , g r â c e à cette 

re la t ion a m e n é e p a r s u r c r o î t . Comme dans le cas d é c r i t o ù 

l 'exci ta t ion s i m u l t a n é e de deux g roupes de fibres nerveuses 

partant de par t ies s p é c i a l e s des deux r é t i n e s est le s t i m u l u s , 

une act ion r é f l e x e c o m p o s é e n a î t r a des act ions r é f l e x e s s i m 

ples. A u n e r e l a t i o n ex te rne d ' u n d e g r é p lus complexe 

qu 'auparavant , co r r e spondra u n e r e l a t i o n i n t e r n e d ' u n d e g r é 

plus complexe q u ' a u p a r a v a n t . E t a i n s i de sui te p o u r tous les 

d e g r é s s u b s é q u e n t s de p r o g r è s . 

D 'a i l l eurs , i l ne f a u t v o i r l à , en g é n é r a l , r i e n de p l u s q u ' u n e 

ind ica t ion g r o s s i è r e d e l à m a n i è r e d o n t les p r i n c i p e s g é n é r a u x 

q u i on t é t é é n o n c é s e x p l i q u e n t le d é v e l o p p e m e n t des i n s t i n c t s . 

La l o i abstra i te de l ' i n t e l l i g e n c e é t a n t que l a fo rce des c o h é 

sions in t e rnes en t re le é t a t s p sych iques , d o i t , ê t r e p r o p o r 

t i o n n é e à l a pers is tance des r e l a t ions externes auxque l l e s i l s 

cor respondent ; et le d é v e l o p p e m e n t de l ' i n t e l l i g e n c e en 

c o n f o r m i t é à cet te l o i é t a n t , dans tous les cas d o n t nous avons 

une connaissance p o s i t i v e , a s s u r é e pa r ce p r i n c i p e u n i q u e et 

s imple , que les r e l a t i ons externes p r o d u i s e n t les re la t ions 

in te rnes , et r e n d e n t ces r e l a t i o n s for tes à p r o p o r t i o n de l e u r 

propre pers i s tance , i l é t a i t n é c e s s a i r e de chercher s i l ' i n t e l l i 

gence, su r l a g e n è s e de . laque l le nous n 'avons aucune conna i s 

sance p o s i t i v e , a u n e s emblab l e o r i g i n e . E t t o u t ce q u ' o n s'est 

p r o p o s é de m o n t r e r p l u s h a u t , c'est q u ' e n p a r t a n t des c o n d i 

t ions d ' u n cas et en r a i s o n n a n t d é d u c t i v e m e n t , o n v o i t que le 

m ê m e p r i n c i p e s i m p l e et u n i q u e est su f f i san t p o u r r end re 
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c o m p t e des f a i t s , o u p l u t ô t d ' u n g r o u p e de f a i t s . I l sera t o u 

j o u r s imposs ib l e de re t racer le d é v e l o p p e m e n t ac tue l des 

i n s t i n c t s dans l e u r s v a r i é t é s et l e u r s complca t ions i n f i n i e s . 

Les data sont inaccess ibles , et f u s s e n t - i l s accessibles, on ne 

p o u r r a i t les saisir d ' u n e m a n i è r e a d é q u a t e . T o u t ce q u i p r é 

c è d e d o i t ê t r e c o n s i d é r é s i m p l e m e n t c o m m e u n e esquisse da 

m o d e p robab le de d é v e l o p p e m e n t . 

§ 1 9 7 . E t m a i n t e n a n t c o n s i d é r o n s que l s do iven t ê t r e les 

r é s u l t a t s u l t é r i e u r s de ce m o d e de d é v e l o p p e m e n t . Prenant 

q u e l q u ' u n e de ces f o n c t i o n s é t u d i é e s p l u s h a u t , et l a c o n s i d é 

r a n t c o m m e celle d ' o ù so r t en t les i n s t i n c t s en g é n é r a l , en se 

d é v e l o p p a n t , cherchons q u e l d o i t ê t r e le c a r a c t è r e g é n é r a l de 

l ' é v o l u t i o n c o n s i d é r é e dans son ensemble , et examinons j u s 

q u ' à q u e l p o i n t t o u t cela s 'accorde avec les in s t inc t s actuels. 

L a p r o g r e s s i o n des i n s t i n c t s les p l u s bas aux plus é levés , 

est p a r t o u t u n e p rog re s s ion q u i t e n d vers u n e spéc ia l i té et 

une c o m p l e x i t é p l u s g r a n d e en correspondance . L a contraction 

s i m p l e m a n i f e s t é e p a r u n a n i m a l ayan t u n œ i l r u d i m e n t a i r e , 

q u a n d u n o b j e t opaque passe s u b i t e m e n t devant cet œi l , est 

u n e correspondance p l u s g é n é r a l e et p l u s s imple que celle 

t é m o i g n é e pa r l ' a n i m a l q u i happe l a p ro i e passant devant 

l u i . Dans le p r e m i e r cas, l ' e f f e t est p r o d u i t que l l e que soit la 

p o s i t i o n re la t ive de l ' o b j e t , p o u r v u que l 'obscurc issement soit 

c o n s i d é r a b l e ; dans le second, i l est p r o d u i t seu lement quand 

l ' o b j e t est j u s t e en face . A l a r e l a t i o n ex te rne entre une opa

c i t é q u i se m e u t et u n corps so l ide v i v a n t , est a j o u t é e mainte

n a n t une r e l a t i o n de p o s i t i o n ; et n o n - s e u l e m e n t une re la t ion 

de p o s i t i o n , ma i s u n e de g r a n d e u r , v u que l ' e f f e t var ie selon 

que l ' o b j e t q u i se p r é s e n t e est g r a n d o u p e t i t : c ' e s t - à - d i r e 

q u e x t é r i e u r e m e n t le p h é n o m è n e p e r ç u consiste en u n groupe 

c o o r d o n n é de r e l a t i ons , et q u ' i n t é r i e u r e m e n t i l y a u n groupe 

c o o r d o n n é de changemen t s , — n o n u n e s imple impre s s ion et 

u n s i m p l e m o u v e m e n t , mais a u m o i n s u n e coup le d ' impres 

sions et u n e c o m p l i c a t i o n c o n s i d é r a b l e de m o u v e m e n t s . La 

cor respondance est é g a l e m e n t p lus complexe et p lus s p é c i a l e . 
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M a i n t e n a n t , i l est d é m o n t r a b l e à pirori que l ' é v o l u t i o n 

de l ' i n t e l l i g e n c e pa r la m u l t i p l i c i t é des e x p é r i e n c e s , d o i t n é 

cessairement s u i v r e cet o r d r e . N ' y en e û t - i l pas d 'autres 

preuves, c 'en serai t une b i e n suf f i san te que ce l l e -c i : c'est que , 

dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t , les p h é n o m è n e s q u i sont les p l u s 

complexes et les p l u s s p é c i a u x é t a n t les m o i n s f r é q u e n t s , 

nous ne pouvons j a m a i s en a v o i r des e x p é r i e n c e s aussi n o m 

breuses que celles des p h é n o m è n e s s imples et p l u s g é n é r a u x . 

Dans l ' e x p é r i e n c e j o u r n a l i è r e de t o u t o r g a n i s m e , l a r e l a t i o n 

entre une o b s c u r i t é q u i passe et u n corps v i v a n t , est p l u s 

g é n é r a l e que l a r e l a t i o n en t re u n d e g r é d 'obscurc i ssement 

et le danger , o u en t re u n au t r e d e g r é d 'obscurc i s sement et l a 

n o u r r i t u r e ; et chacune de ces r e l a t i ons est p l u s g é n é r a l e que 

la re la t ion en t re l a g r a n d e u r e t l a f o r m e p a r t i c u l i è r e s d ' i m 

pressions visuel les et u n e classe p a r t i c u l i è r e d 'ob je t s ; et cette 

relation est p l u s g é n é r a l e que celle en t r e l a g r a n d e u r , la 

forme et l a c o u l e u r d ' impress ions v isue l les et u n e cer ta ine 

espèce dans cette classe ; et c e l l e - c i est e l l e - m ê m e p l u s g é n é 

rale que les impres s ions r é u n i e s de f o r m e , de g r a n d e u r , de 

couleur et de m o u v e m e n t s p r o d u i t s pa r u n i n d i v i d u d ' une 

telle e s p è c e q u i adopte u n m o d e p a r t i c u l i e r de d é f e n s e . E t 

comme, en p a r t a n t de ces r e l a t i ons s imp le s que tous les corps 

manifestent en c o m m u n , p l u s les r e l a t i o n s d e v i e n n e n t c o m 

plexes, m o i n s f r é q u e m m e n t elles se r e n c o n t r e n t , c'est u n c o r o l 

laire i n é v i t a b l e q u e , s i les r e l a t i ons i n t e r n e s sont m o u l é e s su r 

les relat ions externes par u n e a c c u m u l a t i o n d ' e x p é r i e n c e s , les 

plus s imples d o i v e n t s ' é t a b l i r avec les p l u s complexes . 

L a n é c e s s i t é de cet o r d r e de p r o g r e s s i o n sera encore p l u s 

clairement a p e r ç u e s i l ' o n se rappe l l e q u e , i n t é r i e u r e m e n t 

et e x t é r i e u r e m e n t , les r e l a t i o n s complexes sont c o m p o s é e s de 

relations s imp le s , e t d o i v e n t donc v e n i r a p r è s e l les . A v a n t que 

les re la t ions q u i n o u s son t o f fe r tes p a r u n e m a t i è r e en m o u 

vement pu i s sen t ex is te r , i l f a u t que ces r e l a t i ons g é n é r a l e s de 

r é s i s t a n c e et d ' é t e n d u e que mani fes te l a m a t i è r e q u i se m e u t , 

existent t o u t d ' a b o r d . A v a n t que les r e l a t i ons i m p l i q u é e s 
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dans l ' a c t i o n d ' u n corps su r u n autre puissent exis ter , i l faut 

q u ' e x i s t e n t t o u t d ' a b o r d les re la t ions i m p l i q u é e s dans l 'exis

t ence de chaque corps . A v a n t que se p rodu i sen t toutes les 

r e l a t ions i m p l i q u é e s dans les m o u v e m e n t s d ' u n a n i m a l vivant , 

t o u t d ' a b o r d d o i v e n t exis ter ces re la t ions c h i m i q u e s entre ses 

é l é m e n t s et ces r e l a t ions de s t r u c t u r e , en t re ses organes par 

lesquels les r e l a t ions i m p l i q u é e s sont r endues possibles. Et 

m a n i f e s t e m e n t , s i l ' o r g a n i s a t i o n des re la t ions internes en 

•correspondance avec les r e l a t ions externes r é s u l t e d ' un enre

g i s t r e m e n t c o n t i n u e l d ' e x p é r i e n c e s , i l est de m ê m e impossble 

que les r e l a t i ons complexes a i en t é t é é t a b l i e s avant les relations 

.plus s imples qu 'e l les i m p l i q u e n t . 

A p r è s avo i r b i e n r e m a r q u é que ce c o r o l l a i r e de l ' hypo thèse 

e x p é r i m e n t a l e est en c o n f o r m i t é avec les f a i t s , autant qu'ils 

nous sont accessibles, r e m a r q u o n s aussi quelques inférences 

i m p o r t a n t e s q u ' o n en p e u t d é d u i r e . 

§ 1 9 8 . S i , c o n s i d é r a n t le p r o g r è s sous son aspect géné ra l , 

nous r e m a r q u o n s que les r e l a t ions s imp le s et g é n é r a l e s qui 

ex is ten t dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t , do iven t ê t r e celles qui 

sont le p l u s f r é q u e m m e n t e x p é r i m e n t é e s , avec lesquelles la 

cor respondance s ' é t a b l i t d ' a b o r d et de l a m a n i è r e la plus 

• d é c i d é e ; s i les r e l a t ions externes q u i sont d ' u n d e g r é moins 

s imples et m o i n s g é n é r a l e s sont a i n s i rendues appréc iab les 

•et, pa r u n e e x p é r i e n c e r é p é t é e , q u o i q u e moins f r é q u e m m e n t , 

é t a b l i s s e n t aussi des r e l a t i ons in t e rnes correspondantes ; et si 

ce p r o g r è s s'avance l e n t e m e n t , s ' é t e n d a n t à des relations 

success ivement p lus complexes , p lus s p é c i a l e s et moins fré

quen t e s , a lors i l d o i t a r r i v e r q u ' i l s ' é t a b l i r a finalement dans 

l ' o r g a n i s m e u n g r a n d n o m b r e et une g r a n d e v a r i é t é de rela

t ions p sych iques a y a n t d ivers d e g r é s de c o h é r e n c e . Tandis 

q u ' u n e i n f i n i t é d ' e x p é r i e n c e s a u r o n t r e n d u absolument indis

solubles les p r e m i è r e s et les p lus s imples de ces relations 

p s y c h i q u e s ; tandis que des e x p é r i e n c e s q u i , s i elles ne sont 

pas ac tue l l emen t aussi nombreuses que les p r é c é d e n t e s , pra

t i q u e m e n t cependant o n t é t é i n f i n i e s en n o m b r e , et ont pu 
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rendre ind i sso lub les des r e l a t ions psych iques q u i son t d ' u n 

d e g r é p lus complexe ; t and i s que des r e l a t ions d ' u n d e g r é de 

c o m p l e x i t é p lus g r a n d o n t p u , q u o i q u e é t a n t m o i n s f r é q u e m 

ment e x p é r i m e n t é e s , l ' ê t r e assez p o u r d e v e n i r p s y c h i q u e m e n t 

organiques , cependant i l est man i f e s t e qu 'avec des re la t ions 

qui croissent en c o m p l e x i t é et d é c r o i s s e n t en f r é q u e n c e , i l d o i t 

a r r iver u n m o m e n t o ù les r e l a t ions psych iques c o r r e s p o n d a n 

tes ne seront p l u s d é s o r m a i s a b s o l u m e n t c o h é r e n t e s . P o u r que 

cela soit c o m p r i s p l e i n e m e n t , é c l a i r c i s s o n s - l e pa r des s ignes . 

Supposons que A et B r e p r é s e n t e n t d e u x a t t r i b u t s de l a 

m a t i è r e en g é n é r a l , — soi t l ' é t e n d u e et l a r é s i s t a n c e , — et 

qu 'une r e l a t ion s'est é t a b l i e dans l ' o rgan i sme en co r re spon

dance avec l a r e l a t i o n constante q u i u n i t les deux a t t r i b u t s . 

Supposons que C et D sont deux a t t r i b u t s e x t r ê m e m e n t g é n é 

raux de l a m a t i è r e a n i m a l e , — soi t le m o u v e m e n t et la v i e , 

— auxquels a t t r i b u t s c o r r e s p o n d aussi u n e r e l a t i o n i n t e r n e . 

On peut f a c i l e m e n t c o m p r e n d r e que le g r o u p e d ' a t t r i b u t s 

r é u n i s A , B , C, D , r evenan t en m é m o i r e à chaque a n i m a l 

q u i les a r e n c o n t r é s , é t a b l i r a acc iden te l l emen t u n e c o n n e x i o n 

de rela t ions i n t e rnes cor respondantes q u i , en p r a t i q u e , sera 

aussi absolue que les r e l a t i o n s o r i g i n a l e s . On p e u t aussi c o m 

prendre q u e , si les a n i m a u x q u i servent de p ro i e à d 'aut res 

sont d 'une g r a n d e u r L , t and i s que ceux q n i l e u r sont 

ennemis sont dans l a p l u p a r t des cas d ' une g r a n d e u r d i f f é 

rente M , une e x p é r i e n c e c o n t i n u e p e u t é t a b l i r d i f f é r e n t e s 

correspondances o r g a n i q u e s p o u r l e s d i f f é r e n t s g roupes d 'a t 

t r ibuts coexis tants A B C D L e t A B C D M . E t l ' o n p e u t com

prendre aussi q u e , q u a n d ces g randes classes en v i e n n e n t à 

pouvoi r se d i s t i n g u e r en sous-classes, — pa r les d i f f é r e n c e s de 

couleur pa r exemple , — les e x p é r i e n c e s des d e u x g roupes 

A B C D L S et A B C D L T , et des deux g r o u p e s A B C D M P et 

A B C D M Q, p e u v e n t ê t r e encore assez nombreuses p o u r que 

les changemen t s p sych iques co r respondan t s so ien t i n d i s 

so lub l emen t u n i s . Mais c o m m e , dans le cours des p r o g r è s 

u l t é r i e u r s , les g roupes d ' a t t r i b u t s et de r e l a t i ons q u i se d i s l i n -
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g u e n t les u n s des autres et d o n n e n t l i e u à des cor respon

dances d i s t inc tes , d e v i e n n e n t m o i n s n o m b r e u x ; c o m m e u l t é 

r i e u r e m e n t , par des add i t i ons successives d ' a t t r i bu t s et de 

r appor t s c a r a c t é r i s t i q u e s , de tels g roupes dev iennen t p lus 

complexes , et c o m m e chaque sorte de g r o u p e , à mesure 

q 'ue l l e est p lus d é t e r m i n é e , est en c o n s é q u e n c e m o i n s f r é 

q u e m m e n t r é p é t é e dans l ' e x p é r i e n c e , i l en r é s u l t e c la i rement , 

de t ou te n é c e s s i t é , que les changemen t s psychiques corres

p o n d a n t s d o i v e n t deven i r m o i n s c o h é r e n t s . Non-seu lement 

i l f a u t que l e g r o u p e des é t a t s i n t e r n e s q u i r e p r é s e n t e le 

g r o u p e des p h é n o m è n e s externes soi t a g r é g é d ' une m a n i è r e 

m o i n s d é t e r m i n é e , ma i s l e g r o u p e en t i e r , c o n s i d é r é comme 

i m p r e s s i o n c o m p o s é e , d o i t n é c e s s a i r e m e n t avo i r u n pouvoir 

m o i n d r e de p r o d u i r e ce j e u s p é c i a l d ' ac t ions par lequel 

s ' o p è r e l ' a j u s t e m e n t p r o p r e . C'est l à u n c o r o l l a i r e i n é v i t a b l e . 

E t m a i n t e n a n t e x a m i n o n s ce q u i est i m p l i q u é dans tout 

ce la , et q u i est t r è s - c l a i r . S i à m e s u r e que les i n s t i nc t s devien

n e n t de p lus en p l u s é l e v é s , les d ive r s changemen t s p sych i 

ques d o n t i l s son t c o m p o s é s en p a r t i c u l i e r se coordonnent 

d ' une m a n i è r e de m o i n s en m o i n s fixe, i l d o i t veni r u n 

m o m e n t o ù l e u r c o o r d i n a t i o n ne sera p l u s l o n g t e m p s pa r f a i 

t e m e n t r é g u l i è r e . S i ces ac t ions r é f l e x e s c o m p o s é e s , à mesure 

qu 'e l les d e v i e n n e n t p l u s c o m p o s é e s , d e v i e n n e n t aussi moins 

d é t e r m i n é e s , i l s 'ensuit q u elles d e v i e n d r o n t aussi compa

r a t i v e m e n t i n d é t e r m i n é e s . Les ac t ions c o m m e n c e r o n t à perdre 

le c a r a c t è r e a u t o m a t i q u e q u i les d i s t i n g u e , e t ce que nous 

appelons i n s t i n c t se p e r d r a g r a d u e l l e m e n t dans que lque chose 

de p lus é l e v é . 

Nous v o y o n s que l ' é v o l u t i o n des i n s t i n c t s est t o u t à f a i t 

c o m p r é h e n s i b l e . Nous v o y o n s q u e , s i e l le est p rodu i t e par 

l ' e x p é r i e n c e , cette é v o l u t i o n d o i t p r o c é d e r d u p lus s imple au 

p l u s complexe ; et nous v o y o n s q u e , p a r u n e progress ion q u i 

s ' a c h è v e a i n s i , l ' i n s t i n c t d o i t à l a fin t end re à passer dans u n 

o r d r e p l u s é l e v é d ' a c t i o n p s y c h i q u e : c'est j u s t e m e n t ce que 

nous le voyons f a i r e dans les a n i m a i s t s p n é r i e u r s . 



C H A P I T R E I V 

MÉMOIRE. 

§ 199. Cette complieation croissante de la correspondance 

q u i , c o m m e nous venons de le v o i r , n é c e s s i t e l a f u s i o n des 

actions au toma t iques en ac t ions n o n a u t o m a t i q u e s , i n t r o d u i t 

en m ê m e t emps u n e d i v i s i o n en phases d is t inc tes d u p r o g r è s 

de la cor respondance . T a n d i s que , sous sa s i m p l e f o r m e , 

l ' a jus tement de cer ta ines r e l a t i ons i n t e r n e s à cer ta ines r e l a 

tions externes est u n e ac t i on c o m p l è t e et i n d i v i s i b l e , sous. 

fo rme c o m p l e x e , u n t e l a j u s t e m e n t est c o m p o s é de p lu s i eu r s 

é ta t s susceptibles d ' ê t r e d ' u n e m a n i è r e p l u s o u m o i n s c o m 

plè te s é p a r é s l ' u n de l ' a u t r e , — suscept ibles de se p r o d u i r e 

d 'une m a n i è r e i n d é p e n d a n t e , e t , c o m m e te l s , susceptibles de 

fo rmer des f r a g m e n t s de cor respondance . De l à , en t re autres , 

r é s u l t e l ' o r d r e d 'ac t ions p s y c h i q u e s connues sous le n o m de m é 

moi re . T a n d i s q u e , dans u n acte i n s t i n c t i f nous voyons u n p r o 

c é d é q u i consiste à m e t t r e des r a p p o r t s i n t e r n e s en c o m p l è t e 

harmonie avec des r e l a t ions externes , l a m é m o i r e , p r i se seule, 

nous m o n t r e dans l a conscience des r appor t s q u i , non - seu le 

ment n ' i m p l i q u e n t pas u n a j u s t e m e n t a c t i f de l ' o r g a n i s m e au 

m i l i e u e n v i r o n n a n t , ma i s q u i souven t n ' o n t avec les r appor t s 

externes q u u n e cor respondance c o m p a r a t i v e m e n t v a g u e . 

Quoique , sans a u c u n d o u t e , ces successions d ' i d é e s q u i cons

t i t uen t la m é m o i r e r e p r é s e n t e n t toutes que lques e x p é r i e n c e s 

a n t é r i e u r e s d u m o n d e ex te rne ; q u o i q u e nos souven i r s de fa i t s 

p u r e m e n t i n t e r n e s , — d ' é m o t i o n s p a r t i c u l i è r e s que nous avons 

ressenties, d ' i d é e s q u i nous o n t f r a p p é s , — puissen t ê t r e r a t 

t a c h é s à ces i m p r e s s i o n s d u dehors q u i f o r m e n t l a m a t i è r e 

b r u t e de l a consc ience , cependant , c o m m e u n e g r a n d e p a r t i e 
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de nos ressouvenirs t i e n n e n t à des combina i sons externes q u i 

o n t é t é p u r e m e n t f o r t u i t e s , i l est c l a i r q u e , m ê m e en les con

s i d é r a n t c o m m e des f r a g m e n t s de cor respondance , o n ne peut 

sou ten i r qu 'e l les o n t avec le m i l i e u e n v i r o n n a n t u n e harmonie 

aussi m a r q u é e que celle q u i existe ent re les por t ions p a r a l l è l e s 

des actes a u t o m a t i q u e s , q u o i q u e t o u t acte de r é m i n i s c e n c e 

soit l ' é t a b l i s s e m e n t d ' une r e l a t i o n i n t e r n e correspondant à 

quelque r e l a t i o n ex te rne , cependan t , c o m m e cette relat ion 

externe n ' a t r è s - f r é q u e m m e n t e x i s t é q u ' u n seu l i n s t an t et ne 

se r e p r é s e n t e r a j a m a i s , l a r e l a t i o n i n t e r n e q u i est é t a b l i e dans 

l 'acte de l a r é m i n i s c e n c e ne r é p o n d souven t à aucune relation 

m a i n t e n a n t existante o u devant exis ter j a m a i s , et en ce sens 

ce n 'est pas u n e cor respondance . I c i l a correspondance 

s ' é v a n o u i t . 

De là o n i n f é r e r a p r o b a b l e m e n t q u ' u n e exp l i ca t i on satisfai

sante de l a m é m o i r e , é t u d i é e de n o t r e p r é s e n t po in t de vue, 

n 'est n u l l e m e n t a i s é e . Ses p h é n o m è n e s v a r i é s et i r r é g u l i e r s ne 

s emblen t à p r e m i è r e vue r e c o n n a î t r e aucune l o i . L a doctrine 

que tous les changements psych iques p e u v e n t s'expliquer 

c o m m e des cas de l a cor respondance en t re l ' o rgan i sme et le 

m i l i e u e n v i r o n n a n t p a r a î t ê t r e en d é f a u t . Ou t re ce f a i t : que la 

p o r t i o n des changements psych iques q u i cons t i tue la m é m o i r e 

n ' a pas de r a p p o r t avec des r e l a t ions e x t é r i e u r e s existantes, 

i l y a ce f a i t s u b s é q u e n t : c'est que l a p l u p a r t de nos associa

t i ons d ' i d é e s ne paraissent que p e u o u p o i n t en é t a t de pro

d u i r e u n a j u s t e m e n t en t re les r e l a t ions in te rnes et les 

re la t ions externes . E n f i n l ' o n p o u r r a penser q u ' i l y a une 

d i f f i c u l t é p l u s s p é c i a l e encore à re t racer q u e l q u e connexion 

en t re la m é m o i r e et l ' i n s t i n c t . Mais q u o i q u e l a pos i t ion de la 

m é m o i r e , dans le s y s t è m e p s y c h o l o g i q u e q u ' o n esquisse i c i , 

ne puisse ê t r e compr i se t o u t d ' a b o r d ; — q u o i q u e plus d 'un 

puisse i n c l i n e r , m ê m e a p r è s q u e l q u e r é f l e x i o n , à la regarder 

c o m m e u n e f a c u l t é q u i n ' a a u c u n r a p p o r t avec les f a c u l t é s 

p sych iques i n f é r i e u r e s et d o n t la g e n è s e est inexpl icab le , 

cependant i l n ' y a beso in que de su iv re l a s y n t h è s e que nous 
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avons d é d u i t e j u s q u ' i c i p o u r v o i r c l a i r e m e n t que l a m é m o i r e 

doit r é s u l t e r de ce m ê m e p r o g r è s de d é v e l o p p e m e n t par l e q u e l 

l ' i n s t i nc t , se c o m p l i q u a n t de p l u s en p l u s , se p e r d finalement 

dans des f o r m e s p lus é l e v é e s d ' ac t ion p s y c h i q u e . E t j e ne con

nais pas de p r e u v e p l u s c la i re des doc t r ines g é n é r a l e s p r é c é 

demment é n o n c é e s q u ' e n ce qu 'e l l es f o u r n i s s e n t une r é p o n s e -

à ce p r o b l è m e , q u i semble i n s o l u b l e . 

On a r r ive ra m i e u x à c o m p r e n d r e l a ques t i on s i l ' o n c o n s i 

dère que t and i s q u e , d ' une pa r t , l ' i n s t i n c t p e u t ê t r e c o n s i 

dé ré comme une sorte de m é m o i r e o r g a n i s é e , d ' au t re p a r t , 

la m é m o i r e p e u t ê t r e c o n s i d é r é e c o m m e u n e sorte d ' i n s t i n c t 

naissant. Les é t a t s p sych iques i n s é p a r a b l e s q u i se m o n t r e n t 

dans les actes a u t o m a t i q u e s de l ' a b e i l l e q u i c o n s t r u i t sa c e l 

lule de c i r e , r é p o n d e n t à ces r e l a t i ons externes d o n t l ' e x p é 

rience a é t é s i cons tante que l e s o u v e n i r en est, p o u r a i n s i 

dire, o r g a n i q u e . E t cel te c o h é s i o n d ' é t a t s p sych iques i m p l i 

qués dans u n e r é m i n i s c e n c e o r d i n a i r e est une c o h é s i o n q u i 

devient p l u s f o r t e pa r u n e succession r é p é t é e de te ls é t a t s 

psychiques; et e l le est a i n s i capable de s 'approcher de p l u s en 

plus des c o h é s i o n s i n d i s s o l u b l e s , au toma t iques o u i n s t i n c 

tives. Mais laissons ces c o n s i d é r a t i o n s g r o s s i è r e s , et prenons-

la quest ion g é n é r a l e a u p o i n t o ù nous l ' avons l a i s s é e dans l e 

dernier c h a p i t r e . 

§ 200 . T a n t que les changemen t s psychiques sont c o m p l è 

tement a u t o m a t i q u e s , i l ne p e u t ex is ter de m é m o i r e c o m m e 

nous l ' en tendons : i l ne p e u t exis ter r i e n de semblab le à ces 

changements psych iques i r r é g u l i e r s q u ' o n v o i t dans l 'asso

ciation des i d é e s . L ' h y p o t h è s e m ê m e i m p l i q u a n t que les 

relations i n t e r n e s sont o r g a n i q u e s e t a n t é r i e u r e s à l ' e x p é 

rience de l ' i n d i v i d u , e x c l u t n é c e s s a i r e m e n t ces r e l a t i ons 

internes d é t e r m i n é e s p a r l ' e x p é r i e n c e i n d i v i d u e l l e que l a m é 

moire p r é s u p p o s e . Mais q u a n d , en c o n s é q u e n c e d ' u n e c o m 

p lex i t é croissante et d ' u n e f r é q u e n c e d é c r o i s s a n t e dans les 

groupes de r e l a t i ons ex ternes , les g roupes cor respondants de 

relat ions i n t e r n e s d e v i e n n e n t m o i n s o r g a n i s é s , — q u a n d i l s 
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d e v i e n n e n t assez c o m p l i q u é s p o u r f a i l l i r dans l e u r r é g u l a r i t é 

a u t o m a t i q u e , alors n a î t ce que nous appelons m é m o i r e . Pour 

é l u c i d e r cec i , ayons de n o u v e a u r ecour s aux s ignes . 

S o i t , c o m m e p r é c é d e m m e n t , A , B , C, D q u i r e p r é s e n t e n t 

le g r o u p e d ' a t t r i b u t s coexistants c o m m u n s aux corps vivants 

en g é n é r a l ; so i t e, f , g , q u i r e p r é s e n t e n t d 'autres a t t r ibu t s 

c a r a c t é r i s t i q u e s de q u e l q u e classe d ' a n i m a u x q u i servent o r 

d i n a i r e m e n t de p r o i e , et soi t h, A i e s a t t r i b u t s par t icu l ie rs 

de q u e l q u e e s p è c e de cette classe q u i , l o r s q u ' o n l 'a t taque, se 

d é f e n d d ' u n e m a n i è r e p a r t i c u l i è r e , t and i s q u e / i , m sont les a t t r i 

bu t s q u e l q u e peu semblables d ' u n e au t re e s p è c e , chez q u i la 

d é f e n s e s ' é l è v e j u s q u ' à des r e p r é s a i l l e s s u p é r i e u r e s à l 'a t taque. 

Nous avons donc deux g roupes complexes q u e l q u e peu sem

blables d ' a t t r i b u t s coexis tants A B C D e f g f t f t e t A B C D e f 

g h m q u i , pa r h y p o t h è s e , ne sont pas t r è s - f r é q u e m m e n t r é 

p é t é s dans l ' e x p é r i e n c e , ma i s q u i , l o r s q u ' i l s se produisent , 

sont su iv is de c o n s é q u e n c e s d i f f é r e n t e s . Dans ces groupes 

complexes q u e l q u e p e u semblables , les a t t r i b u t s A B C D , 

é t a n t c o m m u n s à toutes les c r é a t u r e s v ivantes et p r é s e n t é e s 

pa r chaque e x p é r i e n c e que nous en avons , les é t a t s internes 

q u i l e u r co r r e sponden t on t u n e c o n n e x i o n a u t o m a t i q u e ; e, f , 

g , a t t r i b u t s d ' a n i m a u x q u i s e r v è n t de p r o i e , é t a n t e x t r ê m e 

m e n t g é n é r a u x , o n t aussi des é t a t s i n t e r n e s correspondants 

q u i sont auss i l i é s aux p r e m i e r s d ' une m a n i è r e au tomat ique 

et , en m ê m e t emps , à ces p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t que 

cause la p r é s e n t a t i o n d ' une p r o i e , t and i s que A, fc et h, m , 

a t t r i b u t s d o n t la r e n c o n t r e est c o m p a r a t i v e m e n t ra re , sont 

r e p r é s e n t é s par des é t a t s i n t e r n e s q u i ne sont pas c o o r d o n n é s 

o r g a n i q u e m e n t avec l e u r s g roupes respect i fs o u avec les p h é 

n o m è n e s de c h a n g e m e n t que ces g roupes p e u v e n t p r o d u i r e . 

Tel les é t a n t les c o n d i t i o n s de ce cas, c o n s i d é r o n s quelles 

d o i v e n t en ê t r e les c o n s é q u e n c e s . 

T o u t d ' a b o r d , o n peu t d i r e que l a s i m p l e compl ica t ion 

des g roupes d ' impress ions q u i servent de s t i m u l u s à des ac

t ions s p é c i a l e s i m p l i q u e q u e l q u e c h t s e c o m m e une m é m o i r e 
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naissante. Car c o m m e , d 'une p a r t , le cent re ne rveux pa r l e 

q u e l u n ensemble d ' impres s ions A B C D e f g f t f c c s t coor

d o n n é , ne p e u t r ecevo i r toutes ces impress ions au m ê m e i n s 

tant , et c o m m e , d ' au t re p a r t , les ac t ions s p é c i a l e s à p r o d u i r e , 

ne "peuvent l ' ê t r e que p a r les s t i m u l u s r é u n i s de toutes ces 

impress ions , i l s ' ensu i t que les effets n e r v e u x qu 'e l les i m p l i 

quent chacune en p a r t i c u l i e r , do iven t avo i r u n e cer ta ine pe t i t e 

persistance, en sorte q u e l a d e r n i è r e p e u t s ' ê t r e p r o d u i t e avant 

que la p r e m i è r e a i t d i s p a r u . 

Tou te fo i s , p o u r n"en p o i n t res ter à cec i , r e m a r q u o n s q u ' à 

mesure que les é t a t s co r respondan ts aux a t t r i b u t s h, h, 

et ceux cor respondants a u x a t t r i b u t s h, m , o n t é t é m o i n s 

f r é q u e m m e n t l i é s avec l e u r s g roupes d ' é t a t s respect i fs et avec 

les actions q u i s u i v e n t , dans l a m ê m e mesu re aussi les c h a n 

gements n e r v e u x p a r lesquels i l s sont p r o d u i t s et pa r lesquels 

ils p r o d u i s e n t les changemen t s s u b s é q u e n t s , do iven t ê t r e 

lents. C'est u n f a i t u n i v e r s e l , r e l a t i v e m e n t à l a c o n n e x i o n 

d ' é t a t s p sych iques , q u e n o n - s e u l e m e n t l e u r f r é q u e n t e p r o d u c 

t ion les f a i t c r o î t r e en f o r c e , m a i s aussi qu ' e l l e r e n d les t r a n 

sitions de p l u s en p l u s rap ides ; et i n v e r s e m e n t , c'est u n f a i t 

dont nous avons u n e a m p l e e x p é r i e n c e que des connex ions 

psychiques à l e u r d é b u t p r e n n e n t u n t emps a p p r é c i a b l e , — 

fa i t don t l ' é t u d e d ' une n o u v e l l e l a n g u e nous f o u r n i t u n e x c e l 

lent exemple . Mais u n e des c o n d i t i o n s de l a m é m o i r e , c'est q u ' i l 

y ait une succession d ' é t a t s p sych iques q u i so ient c h a c u n u n 

peu connus . U n s o u v e n i r est n é c e s s a i r e m e n t u n é t a t de c o n s 

cience q u i d u r e u n t emps a p p r é c i a b l e . Les é t a t s ne rveux q u i 

nous t raversent i n s t a n t a n é m e n t , — c o m m e ceux par lesquels 

nous i n f é r o n s l a d is tance des obje ts que nous r e g a r d o n s , — 

ne r e n t r e n t pas d u t ou t dans ce que nous appelons m é m o i r e ; 

en f a i t nous en sommes i nconsc i en t s , parce que ce ne son ' 

pas des é t a t s de n o t r e conscience a y a n t u n e pers is tance ap

p r é c i a b l e . De l à d o n c i l s u i t que la p r o d u c t i o n de ces c h a n g e 

ments p s y c h i q u e s , c o m p a r a t i v e m e n t l e n t s , est u n pas vers 

l ' é v o l u t i o n de l a m é m o i r e . 
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M a i n t e n a n t examinons u n e c o n s é q u e n c e p o s t é r i e u r e . Quand 

l ' u n o u l ' a u t r e des g roupes d ' a t t r i b u t s A B C D e f g U o u 

À B C D e f g f t m s e p r é s e n t e , l a su i te des impress ions A B C D 

e f g , p r o d u i t e s en c o m m u n par les deux g roupes et par tous 

les a n i m a u x q u i servent de p r o i e , t e n d à exci ter les actions 

pa r lesquel les d ' o r d i n a i r e u n e p ro i e est p r i se . E n m ê m e temps 

les impres s ions p r o d u i t e s pa r h, k o u par h, m , selon le cas, 

tendeaat en u n ce r t a in d e g r é à exc i te r ces act ions m o d i f i é e s , 

q u i se p r o d u i s e n t dans l ' e x p é r i e n c e a p r è s de te l les impres 

s ions , T o u t e f o i s , pa r h y p o t h è s e , n o n - s e u l e m e n t l ' exc i ta t ion 

actuel le de ces act ions m o d i f i é e s est i n c e r t a i n e , parce que 

l ' e x p é r i e n c e n ' e n a pas é t é s u f f i s a m m e n t r é p é t é e , mais les 

d e u x tendances sont p l u s o u m o i n s en c o n f l i t . L ' impress iou 

r é s u l t a n t de l ' a t t r i b u t h é t a n t c o m m u n e aux deux groupes, 

t e n d é g a l e m e n t à exc i te r l ' u n e o u l ' a u t r e de ces suites m o d i 

fiées d 'ac t ions : dans ce cas, u n m o d e p a r t i c u l i e r d'attaque ; 

dans l ' au t r e cas, u n e f u i t e , et e n m ê m e t emps les tendances 

vers ces d e u x s é r i e s d 'ac t ions m o d i f i é e s sont combat tues par 

l a t endance vers l e m o d e p r i m i t i f d ' a c t i o n . Par sui te de l ' équ i 

l i b r e «entre ces diverses t endances , i l a r r i v e r a souvent q u ' i l 

ne s 'ensuivra aucune a c t i o n i m m é d i a t e . Les d ivers é t a t s psy

ch iques i m p l i q u é s dans chaque s é r i e de m o u v e m e n t s n a î t r o n t 

c h a c u n en p a r t i c u l i e r ; ma i s a u c u n d ' eux n ' a t t e i n d r a cette 

i n t e n s i t é q u ' i l l u i f a u d r a i t p o u r q u e les m o u v e m e n t s s'effec

tuassent . Dans le p r i n c i p a l cen t re n e r v e u x , i l s ' é l è v e r a un 

c o n f l i t en t r e les i m p r e s s i o n s , et pa r su i t e en t re les impuls ions 

a u m o u v e m e n t que ces i m p r e s s i o n s t e n d e n t à p r o d u i r e , et 

ces i m p u l s i o n s a u m o u v e m e n t é t a n t , chacune en par t icu l ie r , 

s u p p l a n t é e s pa r une a u t r e , avant de se change r en p h é n o 

m è n e s actuels de m o u v e m e n t , chacune d 'el les consistera en 

u n e f o r m e naissante o u f a i b l e de cet é t a t n e r v e u x q u i e û t r é 

s u l t é d u p h é n o m è n e de son m o u v e m e n t , s ' i l é t a i t actuelle

m e n t p r o d u i t . Mais u n e pa re i l l e succession d ' é t a t s constitue 

u n e réminiscence des d ive r s p h é n o m è n e s de mouvement s qu i 

se p r o d u i s e n t a i n s i à l ' é t a t naissant , cons t i tue une mémoire. 
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Se rappe le r l a cou l eu r r o u g e , c'est ê t r e , à u n f a i b l e d e g r é , 

dans cet é t a t p s y c h i q u e que la p r é s e n t a t i o n de l a c o u l e u r 

rouge p r o d u i t ; se r appe l e r u n m o u v e m e n t f a i t avec le bras, 

c'est se sen t i r u n e r é p é t i t i o n , à u n f a i b l e d e g r é , de ces é t a t s 

in ternes q u i a c c o m p a g n e n t le m o u v e m e n t , — c'est u n c o m 

mencement d ' e x c i t a t i o n de tous ces ne r f s d o n t une exc i t a t ion 

plus f o r t e a é t é é p r o u v é e d u r a n t le m o u v e m e n t . A i n s i donc , 

les c o m m e n c e m e n t s d ' e x c i t a t i o n nerveuse q u i se p r o d u i s e m 

durant ce c o n f l i t de tendances sont en r é a l i t é a u t a n t d'idées 

des p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t q u i , s i elles é t a i e n t p l u s f o r 

tes, p r o d u i r a i e n t u n e réminiscence de ces p h é n o m è n e s . A i n s i , 

la m é m o i r e v i e n t n é c e s s a i r e m e n t à l ' exis tence toutes les fo i s 

que l ' a c t ion a u t o m a t i q u e est i m p a r f a i t e . 

Tou te fo i s , ce n 'es t pas t o u t : i l reste à m o n t r e r q u e , pa r le 

p r o g r è s d u d é v e l o p p e m e n t , i l r é s u l t e dans l ' o r g a n i s m e n o n -

seulement u n e m é m o i r e de ses p rop re s m o u v e m e n t s et modes 

d 'act ion, ma i s aussi de ces combina i sons c o m p l i q u é e s d ' i m 

pressions q u ' i l r e ç o i t à t ravers les sens. Ce n 'est pas s i m p l e 

ment parce que les g roupes externes d ' a t t r i b u t s et de r appor t s 

deviennent de p l u s en p l u s complexes , et pa r l à m ê m e de p lus 

en plus rares , que les changemen t s psych iques cor respondants 

deviennent m o i n s i n t i m e m e n t l i é s en t re eux et avec les p h é 

n o m è n e s de m o u v e m e n t q u i l e u r sont . a p p r o p r i é s , et q u ' a i n s i 

les groupes d ' impress ions ayan t u n e c o h é s i o n m o i n s a u t o m a 

t ique , u n e m é m o i r e naissante des impres s ions composantes 

devient possible ; ma i s c'est que le m ê m e p r o g r è s q u i a d o n n é 

l 'apt i tude à recevoi r les i m p r e s s i o n s complexes requises p o u r 

d é t e r m i n e r des ac t ions complexes , ce m ê m e p r o g r è s a d o n n é 

u l t é r i e u r e m e n t u n e a p t i t u d e à r ecevo i r des impress ions c o m 

plexes q u i ne t e n d e n t pas d u t o u t à d é t e r m i n e r des ac t ions . L a 

m ê m e é v o l u t i o n des sens et d u s y s t è m e n e r v e u x q u i a r e n d u 

capable de d i s t i n g u e r diverses sortes d ' e n n e m i s et de p ro i e s , 

par la c o m b i n a i s o n s p é c i a l e des a t t r i b u t s que c h a c u n p r é s e n t e 

en p a r t i c u l i e r , a p a r l à m ê m e r e n d u capable de d i s t i n g u e r 

autre chose que des e n n e m i s et des p ro ie s . Le p o u v o i r de 
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c o o r d o n n e r des impres s ions de g r a n d e u r , f o r m e , cou leurs , 

m o u v e m e n t s , q u i r e p r é s e n t e n t u n a n i m a l p a r t i c u l i e r , est pa

r e i l l e m e n t u n p o u v o i r de coo rdonne r les impress ions diverses 

q u i r e p r é s e n t e n t les a rbres , p lan tes , p ie r res et tous les objets 

e n v i r o n n a n t s . T o u t e f o i s , la g r a n d e m a j o r i t é de ces objets 

e n v i r o n n a n t s n ' a pas de r a p p o r t i m m é d i a t avec les actions de 

l ' o r g a n i s m e , — n'est pas h a b i t u e l l e m e n t su iv ie de p h é n o 

m è n e s s p é c i a u x de m o u v e m e n t , et par c o n s é q u e n t ne t e n d pas 

à exc i te r des p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t . Mais t and i s que ces 

impress ions m u l t i p l e s et diverses p r o d u i t e s pa r des objets 

sans v ie et sans m o u v e m e n t , n ' o n t pas de c o n n e x i o n directe 

avec les ac t ions et n ' o n t pas de t endance au toma t ique à les 

é v e i l l e r , elles o n t en t re elles des connex ions directes dont la 

s o l i d i t é peu t avo i r tous les d e g r é s , et pa r c o n s é q u e n t la t en 

dance à se p r o d u i r e l ' u n e l ' au t r e se r e n c o n t r e en elles à tous 

les d e g r é s . T a n d i s que les r appo r t s a b s o l u m e n t persistants 

dans les a t t r i b u t s externes co r r e sponden t à des rappor ts i n s é 

parables dans les é t a t s p sych iques , les aut res , à tous leurs 

d e g r é s d ive rs de pers is tance, o n t p o u r l e u r r é p o n d r e des é ta t s 

psych iques de t o u t d e g r é de c o h é s i o n . I l s 'ensui t donc que 

chacune des impress ions p rodu i t e s par les ob je t s voisins p e n 

dan t les m o u v e m e n t s de l ' o r g a n i s m e , t e n d à f a i r e n a î t r e cer

taines autres impres s ions avec lesquel les el le a é t é l i ée dans 

l ' e x p é r i e n c e ; — el le é v e i l l e les i d é e s d 'aut res impressions 

pare i l l es , — c ' e s t - à - d i r e cause l e r e s souven i r des a t t r ibuts 

p r é c é d e m m e n t t r o u v é s en c o n n e x i o n avec les a t t r i b u t s p e r ç u s . 

C o m m e ces é t a t s p sych iques o n t , à l e u r t o u r , é t é l i és avec 

d 'aut res , i l s t enden t à en é v e i l l e r de p a r e i l s ; et a in s i se pro

d u i t cette succession d ' i d é e s , en p a r t i e r é g u l i è r e , en partie 

i r r é g u l i è r e , que nous appelons m é m o i r e : — r é g u l i è r e en tant 

que les connex ions de p h é n o m è n e s externes sont r é g u l i è r e s , 

et i r r é g u l i è r e en t an t que les g roupes de ces p h é n o m è n e s se 

p r o d u i s e n t i r r é g u l i è r e m e n t dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t . 

§ 2 0 1 . Cette v é r i t é , que l a m é m o i r e v i e n t à l 'existence 

q u a n d les connex ions ent re les é t a t s p sych iques cessent d ' ê t r e 
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p a r f a i t e m e n t a u t o m a t i q u e s , est en c o m p l è t e h a r m o n i e avec 

cette v é r i t é c o n t r a i r e , ga r an t i e par tou te no t r e e x p é r i e n c e , c'est 

q u ' a u s s i t ô t que les c o n n e x i o n s d ' é t a t s psych iques q u i f o r m e n t 

la m é m o i r e d e v i e n n e n t , pa r u n e constante r é p é t i t i o n , a u t o 

ma t iques , i l s cessent de f a i r e pa r t i e de la m é m o i r e . Nous ne 

disons pas q u e n o u s nous rappelons ces r e l a t ions q u i sont 

devenues o r g a n i q u e s o u q u i sont e n r e g i s t r é e s presque o r g a n i 

q u e m e n t ; nous ne n o u s rappe lons que ces r e l a t ions d o n t 

l ' en reg i s t r emen t n 'est pas a b s o l u . Personne ne se rappe l l e 

que l ' ob j e t q u ' i l r egarde a u n c ô t é o p p o s é , et q u une cer

taine m o d i f i c a t i o n de l ' i m p r e s s i o n v i sue l l e i m p l i q u e u n e cer

taine d i s tance , o u q u ' u n m o u v e m e n t de j a m b e s le f e ra avancer , 

ou que l ' o b j e t q u ' i l v o i t se m o u v o i r est u n a u i m a l v i v a n t . 

On c o n s i d é r e r a i t c o m m e u n abus de langage de d e m a n d e r à 

u n autre s ' i l se rappe l le que le so l e i l b r i l l e , que le f e u b r û l e , 

que le f e r est d u r et que l a glace est f r o i d e . E t m ê m e nous 

ne disons pas q u e nous nous rappelons les r e l a t ions presque 

fo r tu i t e s , q u a n d elles sont devenues t o u t à f a i t f a m i l i è r e s . 

Quoique , en e n t e n d a n t la v o i x d ' u n e personne q u i nous est 

connue de v u e , ma i s que nous ne voyons pas, nous dis ions que 

nous nous r appe lons à q u i cette v o i x a p p a r t i e n t , nous n ' e m 

ployons pas l a m ê m e express ion pa r r a p p o r t aux v o i x de 

ceux q u i v i v e n t dans l a m ê m e m a i s o n que nous . E t de 

m ê m e , q u o i q u e l a connaissance que le l e c t eu r a d u sens 

des mots q u i se p r é s e n t e n t success ivement à l u i , n ' a é t é 

d ' abord que l a m é m o i r e des d ive rs sens q u ' i l a e n t e n d u 

leur d o n n e r , cependan t , ces d ivers sens l u i sont m a i n 

tenant p r é s e n t s sans a u c u n p r o c é d é m e n t a l p a r e i l à ce 

que nous appe lons r é m i n i s c e n c e . P e u t - ê t r e l ' exemple le p lus 

f r a p p a n t d u c h a n g e m e n t g r a d u e l de l a m é m o i r e en l i a i 

son a u t o m a t i q u e , est c e l u i que donne le m u s i c i e n . A l ' o r i g i n e , 

on l u i a appr i s que chaque s igne s u r le pap ie r por te u n cer 

t a in n o m et i m p l i q u e q u ' i l f a u t f r a p p e r su r le p i ano une cer

taine touche ; et d u r a n t ses p r e m i è r e s l e ç o n s , chaque fo is que 

ce s igne se r e n c o n t r a i t , i l é t a i t a c c o m p a g n é d ' u n acte s p é c i a l 
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p o u r se r a p p e l e r q u e l l e t o u c h e d u p i a n o i l f a u t f r a p p e r . Par 

u n e l o n g u e p r a t i q u e cependant , l a s é r i e des changements 

p s y c h i q u e s , q u i se p r o d u i s e n t en t re l a vue d u s igne et l ' é b r a n 

l e m e n t d o n n é à l a t o u c h e convenab l e , s'est r é u n i e en u n 

c h a n g e m e n t p resque a u t o m a t i q u e . L ' i m p r e s s i o n v i sue l le p r o 

d u i t e par une croche o u une d o u b l e c roche ; l a conscience de 

sa p o s i t i o n sur les l i g n e s de l a p o r t é e et de son r a p p o r t avec la 

c lef d u c o m m e n c e m e n t ; l a conscience des a ju s t emen t s m u s 

cula i res r e q u i s p o u r m e t t r e le b ras , l a m a i n et les do ig t s dans 

l ' a t t i t u d e convenable p o u r é b r a n l e r cette t ouche ; la cons

cience de l ' i m p u l s i o n m u s c u l a i r e requ i se p o u r donner u n 

coup de l a force convenab le ; l a conscience d u t emps d u r a n t 

l e q u e l les muscles d o i v e n t res ter c o n t r a c t é s p o u r p r o d u i r e la 

l o n g u e u r exacte de l a note : t ous ces é t a t s de conscience, 

q u i à l ' o r i g i n e se sont p r o d u i t s s é p a r é m e n t e t successive

m e n t , et o n t a i n s i f o r m é a u t a n t de r é m i n i s c e n c e s , const i tuent 

finalement u n e si r ap ide succession, que l ' ensemble traverse 

la conscience en u n t emps i n a p p r é c i a b l e . A u s s i t ô t q u ' i l s ces

sent d ' ê t r e des é t a t s de conscience d i s t i n c t s , — a u s s i t ô t qu ' i l s 

cessent, en c o n s é q u e n c e , d ' ê t r e r e p r é s e n t é s dans l a m é m o i r e , 

a u s s i t ô t i l s d e v i e n n e n t a u t o m a t i q u e s . E t c'est a i n s i q u ' i l a r r ive 

que le m u s i c i e n e x e r c é p e u t c o n t i n u e r de j o u e r tandis 

q u ' i l converse avec ceux q u i l ' e n t o u r e n t , — t and i s que sa m é 

m o i r e est o c c u p é e d ' i d é e s t o u t autres que d u sens des signes 

q u i sont devan t l u i . 

M a i n t e n a n t , le f a i t que les é t a t s p s y c h i q u e s q u e nous avons 

o r i g i n e l l e m e n t l i é s en nous pa r ce p r o c é d é que nous appe

lons r é m i n i s c e n c e , en v i e n n e n t , pa r u n e r é p é t i t i o n c o n t i 

n u e l l e , à u n e c o n n e x i o n a u t o m a t i q u e o u i n s t i n c t i v e , — ce f a i t 

est m a n i f e s t e m e n t le c o n t r a i r e d u f a i t que q u a n d , par l a c o m 

p l i c a t i o n des i n s t i n c t s , les g roupes d ' é t a t s psych iques l iés 

ensemble d e v i e n n e n t p lus complexes et m o i n s f r é q u e m m e n t 

r é p é t é s , a lors i l s d o i v e n t cesser d ' ê t r e p a r f a i t e m e n t a u t o m a t i 

ques et que l a m é m o i r e d o i t c o m m e n c e r . No t re reconnaissance 

i n d u c t i v e de l ' u n des f a i t s c o n f i r m e no t r e d é d u c t i o n de l ' a u t r e . 
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§ 2 0 2 . L a m é m o i r e donc concerne tou te cette classe de 

faits p sych iqnes q u i sont en t r a i n de deven i r o r g a n i q u e s . 

Elle c o n t i n u e auss i l o n g t e m p s que ces fa i t s c o n t i n u e n t à s 'or

ganiser, et d i s p a r a î t q u a n d l e u r o r g a n i s a t i o n est c o m p l è t e . 

Voici c o m m e n t s ' o p è r e le p r o g r è s de l a cor respondance : 

à chaque classe p l u s complexe de p h é n o m è n e s que l ' o r g a 

nisme acqu ie r t l e p o u v o i r de c o n n a î t r e , ne r é p o n d d ' a b o r d 

qu'une cor respondance i r r é g u l i è r e et m a l é t a b l i e , et alors i l y 

a une f a i b l e r é m i n i s c e n c e des r e l a t i o n s . Par u n e m u l t i p l i c a 

t ion d ' e x p é r i e n c e s , cette r é m i n i s c e n c e dev i en t p l u s f o r t © e t l a 

correspondance m i e u x é t a b l i e . Par u n e m u l t i p l i i e a t i o a u l t é 

rieure d ' e x p é r i e n c e s , les r e l a t i o n s i n t e r n e s sont e n f i n o r g a n i 

sées a u t o m a t i q u e m e n t en cor respondance avec les r e l a t i o n s 

externes, et a ins i u n e m é m o i r e consciente se t r a n s f o r m e en 

une m é m o i r e i nconsc i en t e et o r g a n i q u e . E n m ê m e temps, , u n 

ordre nouveau et encore p l u s complexe d ' e x p é r i e n c e s est a i n s i 

rendu a p p r é c i a b l e ; les r e l a t i o n s qu 'e l les p r é s e n t e n t o c c u p e n t 

dans la m é m o i r e l a p lace d ' u n e r e l a t i o n p l u s s i m p l e ; el les 

deviennent g r a d u e l l e m e n t o r g a n i q u e s , e t , c o m m e les p r é c é 

dentes, sont su iv ies pa r des r e l a t ions encore p l u s c o m p l e x e s . 
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RAISON. 

§ 2 0 3 . I l est c l a i r e m e n t i m p l i q u é n o n - s e u l e m e n t par les 

r a i s o n n e m e n t s con tenus dans les d e r n i e r s chap i t res , mais 

aussi par les r a i sonnemen t s p l u s g é n é r a u x d é v e l o p p é s dans 

les p r é c é d e n t e s par t ies de cet o u v r a g e , que l ' a b î m e q u ' o n place 

c o m m u n é m e n t en t r e l a r a i son et l ' i n s t i n c t n ' ex is te pas. L a 

s y n t h è s e g é n é r a l e , à son t o u r , en m o n t r a n t q u ' u n acte i n t e l 

l e c t u e l que l conque et l ' é t a b l i s s e m e n t d ' u n e correspondance 

en t re des changemen t s i n t e r n e s et des coexistences et s é 

quences externes , en m o n t r a n t q u e ce c o n t i n u e l a jus tement 

des r e l a t i ons i n t e r n e s aux r e l a t ions externes se d é v e l o p p e par 

d e g r é s insens ib les sous le r a p p o r t d u t e m p s , de l 'espace, de la 

s p é c i a l i t é , de la g é n é r a l i t é et de l a c o m p l e x i t é , t o u t cela i m 

p l i q u e de m ê m e que les p l u s hautes f o r m e s de l ' ac t iv i té 

p s y c h i q u e so r t en t p e u à p e u des p l u s basses et que , s c i en t i f i 

q u e m e n t c o n s i d é r é e s , elles ne p e u v e n t ê t r e s é p a r é e s d 'une 

m a n i è r e p r é c i s e . De sor te que ce n 'est pas seu lemen t l a doc

t r i n e r é c e m m e n t é n o n c é e , q u e le d é v e l o p p e m e n t de l ' i n t e l l i 

gence est, dans t o u t son cou r s , d é t e r m i n é p a r l a r é p é t i t i o n des 

e x p é r i e n c e s , q u i i m p l i q u e la c o n t i n u i t é de l a ra ison et de 

l ' i n s t i n c t , ma i s cette c o n t i n u i t é est i m p l i q u é e dans les doc

t r i n e s p r é c é d e m m e n t é n o n c é e s . 

L ' i m p o s s i b i l i t é d ' é t a b l i r u n e d i v i s i o n r é e l l e entre les deux 

peu t ê t r e c l a i r e m e n t d é m o n t r é e . S i chaaue acte i n s t i n c t i f est 

u n a j u s t e m e n t de r e l a t i ons i n t e rnes à des r e l a t ions externes, 

— ce q u ' i l est i m p o s s i b l e de n i e r ; s i chaque acte r a t i o n n e l est 

aussi u n a j u s t e m e n t de r e l a t i ons i n t e rnes à des re la t ions 
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e x t e r n e s , — ce q u ' i l est é g a l e m e n t imposs ib le de n i e r , alors 

toute p r é t e n d u e d i s t i n c t i o n en t re les deux ne peu t avo i r d ' au t re 

base que q u e l q u e d i f f é r e n c e dans le c a r a c t è r e des r e l a t i ons 

entre lesquel les l ' a j u s t e m e n t est p r o d u i t . I l f a u t que , t and i s 

que, dans l ' i n s t i n c t , l a cor respondance est en t re des r e l a t ions 

internes et externes q u i sont t r è s - s i m p l e s o u t r è s - g é n é r a l e s , 

dans la r a i son , la cor respondance soi t en t re les r e l a t ions i n 

ternes ou externes q u i sont complexes , o u s p é c i a l e s , o u abs

traites, o u rares . Mais l a c o m p l e x i t é , l a s p é c i a l i t é , l ' abs t rac

t ion ou la r a r e t é des r e l a t i o n s sont e n t i è r e m e n t une q u e s t i o n de 

d e g r é s , c h a c u n de ces c a r a t è r e s est suscept ible de d e g r é s 

innombrab les p a r l esque ls les e x t r ê m e s s 'unissent . De la 

coexistence de deux a t t r i b u t s auxque l s co r r e spond que lque 

simple ac t ion r é f l e x e , de que lques g roupes de t r o i s , qua t r e , 

c inq, s ix , sept a t t r i b u t s coexis tants auxquels co r re sponden t 

des d e g r é s successifs d ' a c t i o n i n s t i n c t i v e , nous pouvons m o n 

ter pas à pas à ces g roupes c o m p l i q u é s d ' a t t r i b u t s et de r a p 

ports coexistants , tels que les p r é s e n t e u n corps v i v a n t q u i 

é p r o u v e u n s e n t i m e n t p a r t i c u l i e r o u que lque d é s o r d r e phys ique 

par t icu l ie r . E n t r e les r e l a t i ons d o n t on a l ' e x p é r i e n c e à chaque 

moment et des r e l a t i ons q u ' o n n ' a é p r o u v é e s q u ' u n e fo i s dans 

sa v ie , i l y a des r e l a t i ons q u i se p r o d u i s e n t avec tous les 

d e g r é s possibles de f r é q u e n c e . C o m m e n t donc p e u t - o n fixer 

qu 'un d e g r é p a r t i c u l i e r de c o m p l e x i t é o u de r a r e t é est c e l u i 

où l ' i n s t i n c t finit et o ù l a r a i son c o m m e n c e ? Q u e l q u ' u n 

serai t- i l assez absurde p o u r d i r e que t a n t que les p h é n o m è n e s 

externes auxque l s r é p o n d l ' é t a t i n t e r n e ne c o n t i e n n e n t pas 

plus de v i n g t é l é m e n t s , l a cor respondance est i n s t i n c t i v e , ma i s 

que s i e l le en c o n t i e n t v i n g t et u n , la cor respondance est r a 

t ionnel le? Q u e l q u ' u n s e r a i t - i l assez absurde p o u r s o u t e n i r que 

la correspondance est i n s t i n c t i v e , q u a n d les p h é n o m è n e s 

externes se p r o d u i s e n t u n e douza ine de f o i s dans une p é r i o d e 

d o n n é e , m a i s que l a cor respondance est r a t i o n n e l l e , s i el le 

ne se p r o d u i t que onze f o i s ? Cependant te l les sont les absur 

d i t é s que d e v r a i e n t s o u t e n i r ceux q u i p r é t e n d e n t q u ' e n t r e 
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l a ra i son et l ' i n s t i n c t i l y a u n e d i f f é r e n c e f o n d a m e n t a l e . 

A i n s i nous v o y o n s q u ' à q u e l q u e p o i n t de v u e q u ' o n les 

c o n s i d è r e , les fa i t s i m p l i q u e n t u n e t r a n s i t i o n de f o r m e s les 

p l u s basses de l ' a c t i o n p sych ique aux p l u s hau tes . Cette c o m 

p l i c a t i o n p rogress ive des i n s t i n c t s , q u i , c o m m e nous l 'avons 

t r o u v é , i m p l i q u e u n e d i m i n u t i o n progress ive de l e u r c a r a c t è r e 

p u r e m e n t a u t o m a t i q u e , i m p l i q u e de m ê m e u n changement 

s i m u l t a n é de m é m o i r e et de r a i s o n . Mais cette c o m m u n e é v o 

l u t i o n d o i t ê t r e d é t a i l l é e d ' une m a n i è r e p l u s s p é c i a l e . 

§ 2 0 4 . Q u a n d l ' a j u s t e m e n t p a r f a i t e m e n t au toma t ique des 

r e l a t i o n s i n t e r n e s aux re la t ions externes se t r a n s f o r m e en cor

respondance i m p a r f a i t e m e n t a u t o m a t i q u e ; — q u a n d la cor

respondance dans son p r o g r è s s'est a v a n c é e des p h é n o m è n e s 

les p lus s imples et les p lus f r é q u e n t s j u s q u ' à ceux q u i p r é 

sentent des g roupes de r appor t s d ' une c o m p l e x i t é c o n s i d é r a b l e 

et d o n t la p r o d u c t i o n est c o m p a r a t i v e m e n t ra re ; — quand, 

p a r s u i t e , l a r é p é t i t i o n des e x p é r i e n c e s a é t é insu f f i san te pour 

é t a b l i r d ' une m a n i è r e absolue u n e c o h é s i o n i n t e r n e entre les 

c h a n g e m e n t s sensoriels p r o d u i t s pa r de tels groupes et les 

p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t r e q u i s p o u r adapter l ' o rganisme 

à ces g roupes ; — q u a n d de tels p h é n o m è n e s de mouvement 

et les i m p r e s s i o n s q u i d o i v e n t les a c c o m p a g n e r se produisen t 

s i m p l e m e n t à l ' é t a t na issant , — alors , pa r l ' e x c i t a t i o n par t ie l le 

des agents n e r v e u x a f f e c t é s , i l se p r o d u i t u n e idée de tels p h é 

n o m è n e s de m o u v e m e n t s et d ' impre s s ions , o u , c o m m e on l 'a 

p r é c é d e m m e n t e x p l i q u é , u n e mémoire des p h é n o m è n e s de 

m o u v e m e n t s p r o d u i t s dans des c i rconstances semblables, et 

des i m p r e s s i o n s q u i en o n t r é s u l t é . S i le p r o g r è s finissait l à , 

i l n ' y a u r a i t aucune m a n i f e s t a t i o n de r a t i o n a l i t é . Mais le p r o 

g r è s ne finit pas l à . Car q u o i q u e , c o m m e o u l ' a m o n t r é dans 

le d e r n i e r c h a p i t r e , ces exc i t a t ions naissantes se produisen t 

d ' a b o r d dans des cas o ù , de l a c o n f u s i o n d ' une impress ion 

avec u n e au t re q u i s'en r app roche , i l r é s u l t e une confus ion 

dans les i m p u l s i o n s au m o u v e m e n t , — u n c o n f l i t entre elles, 

u n e s u p p l a n t a t i o n de l ' u n e pa r l ' au t r e avant qu 'e l les a ient p u 
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sor t i r de l e u r é t a t na issant , et q u o i q u e , en c o n s é q u e n c e , i l se 

produise u n e ce r ta ine h é s i t a t i o n q u i c o n t i n u e aussi l o n g t e m p s 

que ces exc i t a t ions naissantes a u m o u v e m e n t , que ces i d é e s 

de certaines ac t ions c o n t i n u e n t de s ' e m p ê c h e r l ' u n e l ' a u t r e , 

cependant, dans tous les cas ci-dessus, i l finira pa r a r r i v e r 

qu 'une i m p u l s i o n que l conque p r é v a u d r a su r t o u t le reste. 

Comme ces diverses tendances m o t r i c e s q u i se c o m b a t t e n t , ne 

se ba lanceron t p resque j a m a i s exac tement , l a p l u s f o r t e finira 

par se t r a d u i r e en ac t i on ; et c o m m e l a p lus fo r t e sera n é c e s 

sairement, dans l a p l u p a r t des cas, celle q u i a é t é le p l u s u n i 

f o r m é m e n t et l e p l u s f r é q u e m m e n t r é p é t é e dans l ' e x p é r i e n c e , 

l 'action d o i t auss i , dans l a p l u p a r t des cas, ê t r e l ' u n e des 

mieux a d a p t é e s aux c i rcons tances . Mais u n e a c t i o n a i n s i p r o 

duite n'est au t re chose q u ' u n e a c t i o n r a t i o n n e l l e . Chacune des 

actions que nous appelons r a t i o n n e l l e s p r é s e n t e t ro i s phases 

exactement cor respondantes à celles d é c r i t e s i c i : 1° une cer 

taine c o m b i n a i s o n d ' impre s s ions r e p r é s e n t a n t q u e l q u e c o m b i 

naison de p h é n o m è n e s à l aque l l e l ' o r g a n i s m e d o i t ê t r e a d a p t é ; 

2° l ' i dée de certaines ac t ions p r é c é d e m m e n t p r o d u i t e s dans 

des circonstances semblables , l aque l l e i d é e est s i m p l e m e n t 

une exci ta t ion naissante des agents n e r v e u x p r é c é d e m m e n t 

i m p l i q u é s dans de te l les ac t ions , soi t p o u r les p r o d u i r e , so i t 

pour ê t r e affcfctés p a r l e u r p r o d u c t i o n ; 3° les ac t ions m ê m e s 

qui sont s i m p l e m e n t les r é s u l t a t s de l ' e x c i t a t i o n naissante q u i 

s 'élève à une e x c i t a t i o n ac tue l l e . P o u r f a i r e m i e u x c o m p r e n d r e 

cela, p renons u n e x e m p l e . Supposons que j ' a i u n e e x p é r i e n c e 

répé tée de ce f a i t : q u ' e n g é n é r a l u n c h i e n h a r g n e u x s ' e n f u i t 

quand on l u i j e t t e u n e p i e r r e o u m ê m e q n a n d i l v o i t se b a i s 

ser comme i l l e f a u t p o u r ramasser une p i e r r e . Supposons 

que j e sois de n o u v e a u a t t a q u é pa r u n p a r e i l c h i e n , quels-

sont les é t a t s p sych iques q u i en r é s u l t e r o n t ? L a c o m b i n a i s o n 

d' impressions p rodu i t e s su r mes sens et l ' é t a t de conscience 

complexe a u q u e l elles d o n n e n t naissance o n t é t é ma in t e s fo i s 

suivis pa r cette s é r i e de p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t n é c e s 

saires p o u r p r e n d r e et j e t e r u n e p i e r r e , et pa r les p h é n o m è n e s -
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•visuels p r o d u i t s pa r ces ac t ions et pa r l a f u i t e d u c h i e n . Mais 

c o m m e ces é t a t s psychiques se sont p l u s i e u r s fo i s su iv i s l ' u n 

l ' a u t r e dans l ' e x p é r i e n c e , i l s o n t acquis u n ce r t a in d e g r é de 

c o h é s i o n ; i l y a une cer ta ine t endance des é t a t s psychiques 

p r o d u i t s en m o i pa r le c h i e n h a r g n e u x à ê t r e su iv i s par ces 

aut res é t a t s psychiques q u i les o n t su iv i s p r é c é d e m m e n t , c'est-

à - d i r e q u ' i l y a u n e e x c i t a t i o n naissante de l ' a p p a r e i l moteur 

e m p l o y é aux actes de p r e n d r e et de j e t e r , q u ' i l y a une exci

t a t i o n naissante de tous les ne r f s sens i t i f s a f f e c t é s d u r a n t de 

pare i l s actes, et, pa r l e u r m o y e n , i l y a u n e semblable excita

t i o n naissante des ner f s v isuels t e l l e q u ' e l l e r é s u l t e de la vue 

d ' u n c h i e n q u i s ' e n f u i t . E n d 'au t res t e r m e s , j ' a i les idées de 

p r e n d r e et de j e t e r u n e p i e r r e et de v o i r u n c h i e n s ' en fu i r , car 

ce que nous appelons i d é e n 'es t au t re chose q u ' u n e fa ib le ré« 

p é t i t i o n des é t a t s p sych iques c a u s é s en nous pa r des impres

s ions et m o u v e m e n t s ac tue ls , — des exc i t a t ions part iel les des 

m ê m e s agents n e r v e u x . Mais q u ' a r r i v e - t - i l ensui te ? S ' i l n 'y a 

pas d ' i m p u l s i o n c o n t r a i r e , — s i n u l l e au t re i d é e o u excitation 

pa r t i e l l e ne s ' é l è v e , et s i les d é m o n s t r a t i o n s agressives du 

c h i e n p r o d u i s e n t su r m o i des impress ions d ' u n e v ivac i t é a d é 

qua te , a lors ces exc i ta t ions pa r t i e l l e s se changen t en excita

t ions c o m p l è t e s , et j ' e x é c u t e t ou t e l a s é r i e d 'ac t ions p r é c é d e m 

m e n t i m a g i n é e s . Les p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t naissant 

d e v i e n n e n t r é e l s , et la s é r i e des p r o g r è s r e q u i s p o u r l 'a jus te

m e n t des re la t ions i n t e r n e s aux r e l a t ions externes est c o m p l é 

t é e . T o u t e f o i s c'est l à j u s t e m e n t , c o m m e nous le voyons , le 

p r o g r è s q u i d o i t n é c e s s a i r e m e n t se p r o d u i r e toutes les fois que, 

pa r su i te d 'une c o m p l e x i t é croissante et d ' u n e f r é q u e n c e d é 

croissante , l ' a j u s t e m e n t a u t o m a t i q u e des r e l a t ions internes 

a u x r e l a t ions externes d e v i e n t t o u t à f a i t i n c e r t a i n ou h é s i 

t an t , et a i n s i , i l s dev i en t c l a i r que les actes que nous appelons 

i n s t i n c t i f s se t r a n s f o r m e n t i n s e n s i b l e m e n t dans les actes que 

nous appelons r a t i o n n e l s . 

Si l ' o n avant besoin d ' u n s u r c r o î t de p r e u v e , i l serai t f o u r n i 

pa r ce f a i t c o n t r a i r e que t o u t le m o n d e p e u t attester : c'est que 
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les actes que n o u s appelons r a t i o n n e l s dev iennen t a u t o m a t i 

ques o u i n s t i n c t i f s , pa r u n e r é p é t i t i o n l o n g t e m p s c o n t i n u é e . 

I m p l i c i t e m e n t , cela a é t é m o n t r é d ' u n e m a n i è r e p l u s o u m o i n s 

c o m p l è t e dans le d e r n i e r chap i t r e , pa r l ' exemple d u change

ment de la m é m o i r e en i n s t i n c t : les deux fa i t s ne sont que des 

aspects d i f f é r e n t s d u m ê m e f a i t . Mais que lques exemples , 

mont ran t s p é c i a l e m e n t ce second aspect, t r o u v e r o n t b i e n i c i 

leur p lace . So ien t les actes q u o n e x é c u t e dans u n e f o n c t i o n 

telle que de se raser o u de m e t t r e u n e cravate . Chacun se sou

viendra q u e , q u a n d i l é t a i t j e u n e , i l essayait d ' a b o r d de d o n 

ner à ses do ig t s u n e d i r e c t i o n convenab le en r e g a r d a n t i e u r 

image r e f l é t é e dans u n e g lace , et q u ' i l é t a i t t r è s - e m b a r r a s s é 

pour l e u r i m p r i m e r les m o u v e m e n t s r e q u i s . Les r e l a t i ons 

ordinaires en t re les i m p r e s s i o n s v i sue l les , c a u s é e s pa r l e 

mouvement de ses d o i g t s , et les sensations muscu la i r e s que 

produisent ces m o u v e m e n t s , ne les t e n a n t p lus p o u r bonnes , 

quand i l a v u les i m a g e s de ses do ig t s r e f l é t é e s dans la glace, 

i l a é té c o n d u i t à f a i r e des m o u v e m e n t s t o u t à f a i t d i f f é r e n t s 

de ceux q u ' i l se p roposa i t ; et c'est s eu l emen t a p r è s s ' ê t r e m i s 

à examiner avec r é f l e x i o n q u e l r a p p o r t i l y a en t re les m o u 

vements et les apparences r e f l é t é e s q u ' a l o r s , p r o d u i s a n t 

consciemment u n c e r t a i n m o u v e m e n t en a t ten te d ' une cer

taine apparence , i l s'est r e n d u l e n t e m e n t m a î t r e de la 

d i f f icu l té . Cependant , pa r u n e p r a t i q u e j o u r n a l i è r e , les i m 

pressions et m o u v e m e n t s se son t s i b i e n c o o r d o n n é s , que 

maintenant i l les p r o d u i t e n é t a n t t o u t p r é o c c u p é d 'autres 

choses ; i l s o n t p l u s o u m o i n s c o m p l è t e m e n t p a s s é de l ' é t a t 

rationnel à l ' é t a t a u t o m a t i q u e . U n p r o g r è s ana logue , encore 

plus m a r q u é , se p r o d u i t chez l e m i c r o g r a p h e e x e r c é . T o u t ce 

qu ' i l place sous l ' o b j e c t i f est v u r e n v e r s é . Tous les a j u s t e 

ments d u m i c r o s c o p e , tous les m o u v e m e n t s de ses i n s t r u 

ments à d i s s é q u e r , o n t é t é f a i t s dans des d i r e c t i o n s exac tement 

contraires à celles q u ' a u r a i t prescr i tes u n œ i l n o n i n i t i é à la 

prat ique. M a i s , p a r l a p r a t i q u e , cette m a n i p u l a t i o n r e n v e r s é e 

devient aussi f a c i l e q u ' u n e m a n i p u l a t i o n o r d i n a i r e ; — i l ne 
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l u i est pas p l u s n é c e s s a i r e , dans u n cas q u e dans l ' au t r e , de 

penser c o m m e n t i l d o i t m o u v o i r ses. m a i n s . L e c a r a c t è r e 

a u t o m a t i q u e des ac t ions h a b i t u e l l e s est c l a i r e m e n t p r o u v é 

lo rsqu 'e l l es se p r o d u i s e n t , c o m m e i l a r r i v e souven t , ma l à 

p r o p o s . Une pe r sonne a c c o u t u m é e j o u r n e l l e m e n t à traverser 

•certaines rues q u i l a c o n d u i s e n t à q u e l q u e e n d r o i t d'affaires, 

t r o u v e r a q u e , l o r s q u ' e l l e a l ' i n t e n t i o n de se d i r i g e r a i l leurs , i l 

l u i a r r i v e r a , p l o n g é e dans ses r é f l e x i o n s , de su ivre la route 

h a b i t u e l l e , souvent b i e n a u d e l à d u p o i n t o ù elle aura i t d û 

changer de d i r e c t i o n : les i m p r e s s i o n s p r o d u i t e s sur elle par 

les obje ts f a m i l i e r s devant lesquels el le passe, sont cause qu'elle 

f a i t ses t o u r s et d é t o u r s o r d i n a i r e s . L a l o i se m o n t r e encore 

c l a i r e m e n t dans le cas de l ec tu re à hau te v o i x . . A l ' o r ig ine , 

l a vue des le t t res a é t é su iv i e de l a p e n s é e des sons, et la 

p e n s é e des sons, des ac t ions vocales requises p o u r les p ro

d u i r e . Mais la c o n n e x i o n en t re les i m p r e s s i o n s visuelles et les 

ac t ions vocales, p e u t d e v e n i r s i a u t o m a t i q u e , que , comme 

tous l ' o n t o b s e r v é , i l est possible de l i r e à hau te v o i x , phrase 

à phrase , en é t a n t s i p l e i n e m e n t o c c u p é à penser à autre 

chose, q u ' o n est t o u t à f a i t i n c o n s c i e n t des paroles p r o n o n c é e s 

et des i d é e s qu 'e l les s i g n i f i e n t . E n f a i t , o n t rouvera en les 

c o n s i d é r a n t que la p l u s g r a n d e p a r t i e de nos actions com

m u n e s de chaque j o u r , — act ions dans lesquelles chaque pas 

à l ' o r i g i n e a é t é p r é c é d é de l a conscience des c o n s é q u e n c e s , 

e t pa r c o n s é q u e n t a é t é r a t i o n n e l , — se son t , par l 'hab i tude , 

t r a n s f o r m é e s p l u s o u m o i n s c o m p l è t e m e n t en actions auto

m a t i q u e s . Les impress ions requises é t a n t fai tes sur nous, les 

m o u v e m e n t s a p p r o p r i é s su iven t ; sans m é m o i r e , raison ou 

v o l i t i o n , i ls se m e t t e n t en j e u . 

§ 2 0 5 . I c i , u n e nouve l le e x p l i c a t i o n dev i en t possible. Nous 

avons v u que l 'acte r a t i o n n e l sor t de l 'acte i n s t i n c t i f , toutes 

les fo i s que c e l u i - c i dev ien t t r o p complexe p o u r ê t r e pa r f a i 

t e m e n t a u t o m a t i q u e . Nous devons r e m a r q u e r maintenant 

q u ' e n m ê m e temps se p r o d u i t cet o rd re de r a i sonnemen t qu i 

ne c o n d u i t pas d i r e c t e m e n t à l ' a c t i o n , ce r a i s o n n e m e n t par 
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lequel l a g r a n d e masse des coexistences et s é q u e n c e s e n v i 

ronnantes est c o n n u e . 

A u s s i t ô t q u e , pa r sui te de l ' o r g a n i s a t i o n des e x p é r i e n c e s , 

i l se p r o d u i t u n p o u v o i r d ' a p p r é c i e r des impress ions d ' u n 

c a r a c t è r e p lus complexe ; — a u s s i t ô t que les r e l a t ions c o m p l i 

q u é e s de f o r m e , de cou l eu r s m é l a n g é e s , de m o u v e m e n t s 

pa r t i cu l i e r s . . . . , e tc . , p e u v e n t ê t r e connues dans l e u r l i a i s o n 

avec les re la t ions p l u s g é n é r a l e s de c o u l e u r , p o s i t i o n , g r a n 

deur, m o u v e m e n t , alors i l est c l a i r que les a t t r i b u t s et r e l a 

tions un i s en u n g r o u p e , dev i ennen t t r o p n o m b r e u x n o n -

seulement p o u r ê t r e tous p r é s e n t é s mentalement au m ê m e 

instant , mais t r op n o m b r e u x auss i p o u r ê t r e tous p r é s e n t é s 

physiquement a u m ê m e i n s t a n t . Car les m ê m e s e x p é r i e n c e s 

q u i ont peu à p e u r e n d u connaissables ces g roupes complexes 

d 'a t t r ibuts , les o n t aussi p r é s e n t é s de m a n i è r e s s i d iverses , 

que que lquefo is u n e au t re p a r t i e d u g r o u p e a é t é p r é s e n t é e 

aux sens, et q u e l q u e f o i s u n e au t re pa r t i e ; q u e l q u e f o i s te ls 

é l é m e n t s de l a f o r m e et des signes c a r a c t é r i s t i q u e s d ' u n a n i 

mal , et que lque fo i s tels autres : chaque e x p é r i e n c e , q u o i q u e 

semblable aux p r é c é d e n t e s p o u r l a p l u p a r t des cas, a p r é s e n t é 

quelques a t t r i b u t s q u e les aut res ne p r é s e n t a i e n t pas et m a n 

q u é d'autres a t t r i b u t s qu ' e l l e s p r é s e n t a i e n t . De l à r é s u l t e 

que, par u n e te l le a c c u m u l a t i o n d ' e x p é r i e n c e s , chaque a g r é 

gation de p h é n o m è n e s externes é t a b l i t dans l ' o r g a n i s m e u n e 

a g r é g a t i o n cor respondante d ' é t a t s p sych iques q u i a cette p a r 

t i cu la r i t é : q u ' e l l e c o n t i e n t p l u s d ' é t a t s q u ' a u c u n e de ces 

impressions complexes n ' e n a j a m a i s p r o d u i t o u n ' e n p o u r r a 

jamais p r o d u i r e . Que r é s u l t e - t - i l de l à ? I l d o i t n é c e s s a i r e m e n t 

en r é s u l t e r q u e , q u a n d p lus t a r d , par sui te de l a p r é s e n t a t i o n 

de l ' a g r é g a t des p h é n o m è n e s externes , cer ta ins de ces é t a t s 

psychiques a g r é g é s son t d i r e c t e m e n t p r o d u i t s pa r les impres 

sions fai tes su r les sens, d i v e r s au t res des é t a t s p sych iques q u i 

ont é t é a g r é g é s avec eux , — que l ' e x p é r i e n c e l e u r a u n i s , — se 

produisent à l ' é t a t naissant : les i d é e s d ' u n o u p l u s i e u r s a t t r i b u t s 

non p e r ç u s son t s u s c i t é e s , les a t t r i b u t s n o n p e r ç u s sont inférés. 
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I c i , auss i , l a v é r i t é de l a d o c t r i n e é n o n c é e est c o n f i r m é e 

pa r l a v é r i t é b i en é t a b l i e de son c o n t r a i r e . De m ê m e que p r é 

c é d e m m e n t nous avons v u q u e , t and i s q u e , d ' u n e p a r t , les 

actes i n s t i n c t i f s d e v i e n n e n t r a t i o n n e l s q u a n d , pa r suite de 

l e u r r a r e t é et de l e u r c o m p l e x i t é croissante , i l s deviennent 

i m p a r f a i t e m e n t a u t o m a t i q u e s , et q u e , d 'au t re pa r t , les actes 

r a t i onne l s d e v i e n n e n t , pa r u n e r é p é t i t i o n cons tante , au toma

t i ques o u i n s t i n c t i f s ; de m ê m e , i c i , nous pouvons v o i r que 

t and i s q u e , d ' u n e pa r t , les i n t u i t i o n s r a t i onne l l e s se p r o d u i 

sent s e m b l a b l e m e n t q u a n d les g roupes d ' a t t r i b u t s et de rela

t ions connus dev iennen t tels que l eu r s impress ions ne 

peuven t ê t r e c o o r d o n n é e s s i m u l t a n é m e n t , d ' au t re par t , les 

i n t u i t i o n s r a t ionne l l e s d e v i e n n e n t , pa r u n e r é p é t i t i o n cons

t an t e , i n s t i n c t i v e s o u a u t o m a t i q u e s . T o u s les p h é n o m è n e s 

p s y c h o l o g i q u e s , c l a s s é s sous le n o m de pe rcep t ions acquises, 

sont u n exemple de cette v é r i t é . T o u s les i n n o m b r a b l e s cas 

dans lesquels nous semblons c o n n a î t r e d i r e c t e m e n t les d is

tances, s o l i d i t é , f o r m e s , textures des ob je t s e n v i r o n n a n t s , sont 

des cas dans lesquels des é t a t s p sych iques o r ig ina i r emen t 

cor respondants à des a t t r i b u t s s é p a r é m e n t p e r ç u s , et l iés 

p l u s t a r d dans l a p e n s é e pa r des i n f é r e n c e s , sont , par une 

r é p é t i t i o n p e r p é t u e l l e , devenus i n d i s s o l u b l e m e n t u n i s , et ont 

a in s i c o n s t i t u é u n e connaissance r a t i o n n e l l e q u i p a r a î t i n 

t u i t i v e . 

A i n s i , u n e s o l u t i o n a d é q u a t e nous est f o u r n i e par l ' h y p o 

t h è s e e x p é r i m e n t a l e . L a g e n è s e de l ' i n s t i n c t dans ses formes 

s imp les , le d é v e l o p p e m e n t de l a m é m o i r e e t de la ra ison q u i 

en sor ten t et l a c o n s o l i d a t i o n des actes et i n t u i t i o n s ra t ionnels 

en i n s t i n c t i f s , t o u t cela s ' exp l ique é g a l e m e n t par ce seul 

p r i n c i p e : c'est que l a c o h é s i o n en t re des é t a t s psychiques est 

p r o p o r t i o n n é e à l a f r é q u e n c e avec l a q u e l l e l a r e l a t ion entre 

les p h é n o m è n e s externes cor respondants a é t é p r é s e n t é e 

dans l ' e x p é r i e n c e . 

§ 2 0 6 . Mais l ' h y p o t h è s e e x p é r i m e n t a l e s u f f i r a - t - e l l e aussi 

à e x p l i q u e r le p r o g r è s des p lus basses aux p l u s hautes fo rmes 
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de l a r a i s o n ? O u i . De ce r a i s o n n e m e n t d u p a r t i c u l i e r a u 

pa r t i cu l i e r , — c e l u i des en fan t s , des a n i m a u x domest iques 

et, en g é n é r a l , des m a m m i f è r e s s u p é r i e u r s , — a u r a i sonne

men t i n d u c t i f et d é d u c t i f , le p r o g r è s est s e m b l a b l e m e n t c o n 

t i n u et d é t e r m i n é de m ê m e par l ' a c c u m u l a t i o n des e x p é r i e n c e s . 

Et par l ' a c c u m u l a t i o n des e x p é r i e n c e s est aussi d é t e r m i n é le 

p r o g r è s t o u t en t i e r des connaissances h u m a i n e s , depuis les 

plus é t r o i t e s g é n é r a l i s a t i o n s j u s q u ' a u x g é n é r a l i s a t i o n s de p l u s 

en plus l a rges . 

N ' é t a i t l a p r é o c c u p a t i o n constante d ' é t a b l i r q u e l q u e d i s 

t i nc t i on pos i t ive en t re l ' i n t e l l i g e n c e de l ' a n i m a l et celle de 

l ' homme, i l serai t à pe ine beso in d ' en d o n n e r une p r e u v e . E n 

fai t , cette v é r i t é est s i man i f e s t e q u e , sous p lu s i eu r s de ses 

aspects, elle n 'es t mise en dou te par pe r sonne . T o u t le m o n d e 

admettra que l ' e n f a n t , t a n t q u ' i l est encore o c c u p é à t i r e r 

ces simples i n f é r e n c e s q u i s ' a f fermissent en percep t ions ac

quises, ne m e t pas en exercice u n p l u s h a u t d e g r é de r a i son 

que le ch ien q u i r e c o n n a î t son n o m , les gens d u l o g i s , les 

heures des repas et les j o u r s de la s ema ine . T o u t le m o n d e 

doit aussi adme t t r e que les é t a p e s que l ' e n f a n t p a r c o u r t , dans 

le p r o g r è s de son d é v e l o p p e m e n t , p o u r s ' é l e v e r de ces i n f é 

rences t r è s - s i m p l e s aux i n f é r e n c e s d ' u n e hau te c o m p l e x i t é 

que t i re l ' a d u l t e , sont s i b i e n g radue l l e s , q u ' i l est i m p o s s i b l e 

de m o n t r e r ces é t a p e s successives ; n u l ne p e u t d i r e le 

jour o ù , dans u n e v ie h u m a i n e , s'est o p é r é e l a d i v i s i o n q u ' o n 

fait entre les conc lu s ions s p é c i a l e s et les g é n é r a l e s . De l à s u i t 

que t ou t le m o n d e est o b l i g é d ' a d m e t t r e q u e , s i l a ra i son d ' u n 

enfant n'est pas p l u s é l e v é e que cel le d ' u n a n i m a l domes t ique 

(si elle est aussi é l e v é e ) , et que s i , de l a r a i son de l ' e n f a n t à 

celle de l l i o m m e , le p r o g r è s se f a i t pa r d e g r é s in sens ib le s , i l 

y a aussi u n e s é r i e de d e g r é s insens ib les p a r lesquels la r a i s o n 

de la b r u t e d e v i e n t celle de l ' h o m m e . E t , de p l u s , i l f a u t 

admettre q u e , s i l ' a s s i m i l a t i o n des e x p é r i e n c e s d o n t l a c o m 

plexité c r o î t success ivement s u f f i t seule au d é v e l o p p e m e n t de 

la ra ison dans l ' ê t r e h u m a i n i n d i v i < w i . « n e d o i t s u f f i r e 

32 
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aussi seule a u d é v e l o p p e m e n t de l a r a i s o n en g é n é r a l . 

L ' a r g u m e n t t i r é de l ' h i s t o i r e de l a c i v i l i s a t i o n o u de la 

compara i son de d i f f é r e n t e s races h u m a i n e s existantes , est 

é g a l e m e n t c o n c l u a n t . Q u ' i l y a une i m m e n s e d i f f é r e n c e de 

c o m p l e x i t é et d ' abs t r ac t ion en t re les r a i sonnemen t s des 

a b o r i g è n e s b r e tons , saxons et Scandinaves, et les ra isonne

men t s des N e w t o n et des B a c o n , l eu r s descendants , c'est 

u n e r e m a r q u e v u l g a i r e . Que le Papou de l a N o u v e l l e - G u i n é e 

ne t i r e et ne peu t t i r e r d ' i n f é r e n c e s q u i a p p r o c h e n t en com

p l e x i t é de celles des savants d ' E u r o p e , c'est encore l à u n l i e u 

c o m m u n . Cependant personne ne p r é t e n d q u ' i l y a une dis

t i n c t i o n absolue en t re nos f a c u l t é s et cel les de nos lo in ta ins 

a n c ê t r e s o u ent re les f a c u l t é s de l ' h o m m e c i v i l i s é et celles d u 

sauvage. Heu reusemen t , i l y a des d o c u m e n t s pos i t i f s pour 

m o n t r e r que le p r o g r è s de la f a c u l t é r a t i o n n e l l e vers des con

cept ions d ' une g r a n d e c o m p l e x i t é et d ' une hau te g é n é r a l i t é 

s'est p r o d u i t e à pas l en t s , — par accro issement n a t u r e l . La 

s imple n u m é r a t i o n exis ta i t avant l ' a r i t h m é t i q u e , l ' a r i t h m é 

t i q u e avant l ' a l g è b r e , l ' a l g è b r e avant le c a l c u l i n f i n i t é s i m a l , 

et les f o r m e s les p l u s s p é c i a l e s d u c a l c u l i n f i n i t é s i m a l avant 

ses f o rmes les p l u s g é n é r a l e s La l o i de l a ba lance a é t é t rouvée 

avant l a l o i p lus g é n é r a l e d u l ev i e r , l a l o i d u levier avant 

les lo i s de la c o m p o s i t i o n et de la r é s o l u t i o n des forces , celles-

c i avant les lo i s g é n é r a l e s d u m o u v e m e n t . De l ' anc ienne doc

t r i n e que l a courbe d é c r i t e pa r le s o l e i l , l a l u n e et les p la 

n è t e s , est u n cercle ( f i gu re p a r f a i t e m e n t d é t e r m i n é e ) à la 

d o c t r i n e e n s e i g n é e pa r Kep le r , que chaque corps d u s y s t è m e 

p l a n é t a i r e d é c r i t u n e el l ipse ( f i g u r e beaucoup m o i n s d é t e r 

m i n é e ) , et p l u s t a r d à l a d o c t r i n e e n s e i g n é e pa r N e w t o n , que 

l a courbe d é c r i t e pa r chaque corps c é l e s t e est une section 

c o n i q u e ( f i g u r e encore m o i n s d é t e r m i n é e ) , le p r o g r è s en 

g é n é r a l i t é , en c o m p l e x i t é , en a b s t r a c t i o n , est man i fes te . De 

n o m b r e u x exemples de m ê m e n a t u r e sont f o u r n i s par l a phy 

s ique , la c h i m i e , la p h y s i o l o g i e : tous m o n t r e n t , c o m m e le 

p r é c é d e n t , que non - seu l emen t le p r o g r è s vers des g é n é r a l i s a -
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l ions p l u s larges a é t é g r a d u e l , ma i s que chaque r e l a t i o n plus 

g é n é r a l e est devenue connaissable pa r l ' e x p é r i e n c e de re la t ions 

d ' u n d e g r é m o i n s g é n é r a l . S i donc , dans le d é v e l o p p e m e n t 

d u p r o g r è s h u m a i n , n o u s t r o u v o n s l ' é v i d e n c e pos i t ive d ' u n 

p r o g r è s q u i va des connaissances r a t i onne l l e s d ' u n o r d r e i n f é 

r i e u r de g é n é r a l i t é à celles d ' u n o rd re s u p é r i e u r de g é n é r a l i t é , 

p r o d u i t s e u l e m e n t pa r une a c c u m u l a t i o n d ' e x p é r i e n c e s ; s i le 

p r o g r è s a in s i p r o d u i t est auss i g r a n d que c e l u i q u i va des 

p lus hautes f o r m e s de l a r a i son des b r u t e s aux p lus basses f o r 

mes de l a r a i son des h o m m e s , — ce que n u l h o m m e c o m p a 

rant les g é n é r a l i s a t i o n s d ' u n H o t t e n t o t à celles de Laplace ne 

voudra n i e r , — a l o r s c'est u n e c o n c l u s i o n l é g i t i m e que l ' a c c u 

m u l a t i o n des e x p é r i e n c e s s u f f i t p o u r r e n d r e compte d u p r o 

g r è s q u i f a i t s o r t i r l a r a i s o n de ses f o r m e s les p l u s s imples . 

La d i s t i n c t i o n q u ' o n essaye d ' é t a b l i r ent re le r a i s o n n e m e n t 

spéc ia l et le r a i s o n n e m e n t g é n é r a l , ne peu t ê t r e m a i n t e n u e . 

La g é n é r a l i t é des i n f é r e n c e s est e n t i è r e m e n t u n e ques

t ion de d e g r é s ; et à m o i n s de sou t en i r que l a ra ison de l ' E u 

r o p é e n c u l t i v é e est s p é c i f i q u e m e n t d i f f é r e n t e de celle de l ' e n 

fant o u d u sauvage, o n ne peu t c o n s é q u e m m e n t sou t en i r 

q u ' i l y a u n e d i f f é r e n c e s p é c i f i q u e en t re la r a i son de la b r u t e 

et celle de l ' h o m m e . 

§ 207 . P o u r r e n d r e l ' a r g u m e n t t o u t a f a i t c o n c l u a n t , i l 

suf f i t de m o n t r e r , pa r u n e s y n t h è s e s p é c i a l e , que l ' é t a b l i s s e 

ment de chaque g é n é r a l i s a t i o n s i m p l e o u c o m p l e x e , c o n c r è t e 

ou abstra i te , est p a r f a i t e m e n t exp l i cab le c o n f o r m é m e n t au 

pr inc ipe d é t e r m i n é j u s q u ' i c i . L a l o i g é n é r a l e que l a c o h é s i o n 

des é t a t s p sych iques est d é t e r m i n é e par l a f r é q u e n c e avec 

laquelle i l s se sont su iv i s l ' u n l ' a u t r e dans l ' e x p é r i e n c e , f o u r n i t 

une so lu t i on sat isfaisante p o u r les p h é n o m è n e s p sycho lo 

giques les p l u s é l e v é s c o m m e les p l u s bas ; e t , à v r a i 

d i re , c'est la l o i q u i seule p e u t f o u r n i r q u e l q u e chose q u i 

ressemble à u n e s o l u t i o n . E n t r a i t a n t de l ' i n t é g r a t i o n 

des cor respondances , o n a e s s a y é de m o n t r e r que l a f o r 

m a t i o n des g é n é r a l i s a t i o n s les p l u s é t e n d u e s ne d i f f è r e 
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pas par la m é t h o d e de l a f o r m a t i o n des connaissances les 

p l u s s imples ; m a i s i c i , en p o u r s u i v a n t l ' a r g u m e n t d é v e l o p p é 

dans les p r é c é d e n t s chap i t r e s , cela peu t ê t r e m o n t r é p lus 

p r é c i s é m e n t . 

C o m m e exemple de g é n é r a l i s a t i o n , p r e n o n s l a d é c o u v e r t e 

d u r a p p o r t subs i s tan t en t r e le d é v e l o p p e m e n t d u s y s t è m e 

ne rveux et le d e g r é d ' i n t e l l i g e n c e . O r i g i n a i r e m e n t l 'existence 

n 'en é t a i t pas c o n n u e : o n savai t que cer ta ins a n i m a u x o n t plus 

de s a g a c i t é que d 'au t res ; o n savait auss i que certains a n i 

m a u x o n t l a t ê t e p l u s g r a n d e que d 'au t res ; p e u t - ê t r e que l 

ques -uns savaient - i l s que les p l u s g randes t ê t e s cont iennent 

c o m m u n é m e n t de p l u s g randes masses d ' u n e m a t i è r e molle 

et b l a n c h â t r e , mais i l n ' y ava i t aucune l i a i s o n é t a b l i e entre 

ces f a i t s . On v o y a i t dans les a n i m a u x i n t e l l i g e n t s divers au

tres a t r r i b u t s c a r a c t é r i s t i q u e s o u t r e l a g r a n d e u r d u cerveau : 

que lques-uns avaient qua t re p ieds , que lques aut res é t a i en t 

couver ts de p o i l , d 'autres ava ien t des dents . E t l ' o n voyait 

dans les a n i m a u x ayan t de g r a n d cerveaux d 'autres a t t r ibuts 

c a r a c t é r i s t i q u e s que c e l u i de l ' i n t e l l i g e n c e , tels que force , l o n 

g é v i t é , v i v i p a r i t é . D ' a b o r d donc i l n ' y avai t pas l à de raison 

p o u r q u ' o n i m a g i n â t u n e l i a i s o n en t r e l e d e g r é de l ' i n t e l l i 

gence et le d é v e l o p p e m e n t d u s y t è m e n e r v e u x . Q u ' a - t - i l donc 

f a l l u p o u r é t a b l i r une c o n n e x i o n m e n t a l e en t re ces deux ter

mes ? R i e n au t re chose q u ' u n e a c c u m u l a t i o n d ' e x p é r i e n c e s 

o u , c o m m e n o u s d i r o n s , — u n e m u l t i p l i c a t i o n d'observations. 

P o u r q u ' o n puisse c o m p r e n d r e la r a i son de t o u t ceci et sa 

c o n f o r m i t é avec la l o i g é n é r a l e , ayons recours aux signes, 

Soi t A u n a t t r i b u t c a r a c t é r i s t i q u e c o n n u , l ' i n t e l l i gence ; 

so i t X , q u i r e p r é s e n t e l ' a t t r i b u t c a r a c t é r i s t i q u e i n c o n n u dont 

d é p e n d l ' i n t e l l i g e n c e , le d é v e l o p p e m e n t d u s y t è m e nerveux. 

On r e n c o n t r e A avec des v a r i é t é s nombreuses de g randeur , 

f o r m e , c o u l e u r , s t r u c t u r e , c o m p l e x i o n , et X coexiste avec 

toiles et telles autres p a r t i c u l a r i t é s , ou t r e l ' i n t e l l i g e n c e . C'est-

à - d i r e q u ' i l y a u n n o m b r e i m m e n s e de g roupes d ive rs d'at

t r i b u t s d ive r semen t a s s o c i é s avec A et X , et par lesquels la 
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re l a t ion ent re A et X est m a s q u é e ; o u , p o u r c o n t i n u e r avec 

des s ignes, — i l y a des g roupes B C D X L F Z A , P L F A Q N X Y , 

EDZRXBAOY, et a ins i de s u i t e , dans des combina i sons sans 

nombre .Mais m a i n t e n a n t , ayan t r a p p e l é l a l o i un ive r se l l e que l a 

c o h é s i o n des é t a t s p sych iques est p r o p o r t i o n n é e au n o m b r e de 

fois q u ' i l s o n t é t é l i é s dans l ' e x p é r i e n c e , — r e c h e r c h o n s ce q u i 

en do i t r é s u l t e r dans les espr i ts de ceux q u i son t c o n t i n u e l l e 

ment a f f e c t é s par des groupes d ' a t t r i b u t s q u i , d i f f é r a n t à tous 

autres é g a r d s , se ressemblen t en ce q u ' i l s p r é s e n t e n t l a re la

t ion d ' A à X . C o m m e , dans chacun de ces cas, la r e l a t i o n 

d'A à X est constante ; c o m m e l a r e l a t i o n d ' A à u n au t re a t t r i b u t 

et d 'X à u n au t re a t t r i b u t n 'est pas constante ; c o m m e en 

c o n s é q u e n c e l a r e l a t i o n d ' A à X se p r o d u i t p l u s f r é q u e m m e n t 

que la r e l a t i o n d ' A avec tou te au t re chose, o u de X avec tou te 

autre chose, i l s 'ensui t n é c e s s a i r e m e n t , en v e r t u de l a l o i 

g é n é r a l e , q u e , pa r une r é p é t i t i o n d ' e x p é r i e n c e s , les é t a t s psy

chiques r é p o n d a n t à A et à X d e v i e n d r o n t p l u s l i é s l ' u n avec 

l 'autre qu 'avec l e reste des é t a t s p s y c h i q u e s q u i se p r o d u i 

sent en m ê m e t emps ; — i l se p r o d u i r a donc u n e tendance 

de A à rappeler X et de X à rappe le r A . C ' e s t - à - d i r e que 

A et X en v i e n d r o n t à ê t r e l i é s dans la p e n s é e c o m m e des 

at t r ibuts c o n s t a m m e n t coexis tants : et i l se p r o d u i r a cette 

g é n é r a l i s a t i o n que l e d e g r é d ' i n t e l l i g e n c e var ie avec le d é v e 

loppement d u s y s t è m e n e r v e u x . 

É v i d e m m e n t , l e m ê m e r a i s o n n e m e n t s ' appl ique à des r a p 

ports que lque c o m p l i q u é s et que lque obscurs q u ' i l s so i en t . Si 

e n v e l o p p é s , si abs t ra i t s , s i d ive r s que pu issen t ê t r e les p h é n o 

m è n e s à g é n é r a l i s e r , s i le d e g r é d ' i n t e l l i g e n c e n é c e s s a i r e p o u r 

c o n n a î t r e les te rmes de l a r e l a t i o n c o m m u n e à cette classe de 

p h é n o m è n e s a é t é d é j à a t t e i n t , a lors les e x p é r i e n c e s r é p é t é e s 

de tels p h é n o m è n e s é t a b l i r o n t i n é v i t a b l e m e n t une g é n é r a l i 

sation en v e r t u de cette m ê m e l o i s imp le des changemen t s 

psychiques , q u e nous avons t r o u v é e su f f i s an t e p o u r e x p l i q u e r 

les p h é n o m è n e s i n f é r i e u r s de l ' i n t e l l i g e n c e . 

§ 208 . I c i p a r a î t l ' e n d r o i t le p l u s convenable p o u r m o n t r e r 
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comment la doctrine générale qui a été exposée, fournit une 

r é c o n c i l i a t i o n en t re l ' h y p o t h è s e e x p é r i m e n t a l e , c o m m e on l ' i n 

t e r p r è t e c o m m u n é m e n t , et l ' h y p o t h è s e con t r a i r e des t rans-

cendental is tes *. 

L a l o i un ive r se l l e que la c o h é s i o n des é t a t s psychiques est 

p r o p o r t i o n n é e à l a f r é q u e n c e avec l aque l l e i l s se sont suivis 

l ' u n l ' au t r e dans l ' e x p é r i e n c e , n ' a be so in que d ' ê t r e c o m p l é t é e 

* Dans la première édition, se trouvait ici un paragraphe qui n'est plus nécessaire 
et qui ne paraît pas pouvoir convenablement être incorporé dans le texte. 11 était 
consacré à la croyance en une genèse naturelle des formes organiques opposée à la 
croyance courante en leur origine surnaturelle. Ce paragraphe, essentiel pour mon 
argumentation primitive, est maintenant inutile. Je le mets ici en note pour montrer 
comment je posais la question de l'origine des espèces, à l'époque où parut la pre
mière édition de cet ouvrage (en 1855). C'est avec intention que j 'ai reproduit ce 
paragraphe, sans y rien changer absolument. 

Celui qui a lu l'ouvrage jusqu'ici se sera aperçu que l'argument développé dans 
les divisions synthétiques du livre et beaucoup des arguments spéciaux qui ont servi 
à l'appuyer, impliquent une adhésion tacite à l'hypothèse du progrès, — à l'hypothèse 
que la vie, avec ses manifestations innombrables et infiniment variées, est sortie du 
commencement le plus bas et le plus simple, par un développement aussi graduel que 
celui qui fait sortir d'un germe microscopique homogène un organisme complexe. 
Cette adhésion tacite, que le progrès de l'argumentation a rendue plus manifeste que 
je ne supposais d'abord qu'elle pût le devenir, je n'hésite pas à la confesser. Non, 
certes, que j'adopte la forme courante de l'hypothèse. Depuis qu'a été renouvelée 
récemment la controverse de « la loi contre le miracle, » je n'ai cessé de regretter 
qu'on ait établi la loi d'une manière si malheureuse, — d'une manière complètement 
inconciliable avec les vérités les plus évidentes, et qui aon-seulement suggère des 
objections insurmontables, mais transfère aux adversaires une vaste série de faits 
qui, bien interprétés, parleraient avec une grande force contre eux. Ce n'est pas le 
lieu de chercher ici de quelle façon la loi peut être établie. Il nous suffit d'énoncer 
cette opinion : que la vie, sous toutes ses formes, est sortie d'une évolution progres
sive, continue, et par le moyen immédiat de ce que nous appelons les causes natu
relles. J'admets sans difficulté que c'est là une hypothèse; et i l est probable qu'elle 
ne pourra jamais être autre chose. Je reconnais volontiers que, sous sa forme la 
plus acceptable, elle présente encore de sérieuses difficultés : cependant, si l'on 
considère l'extrême complexité des phénomènes; la destruction entière des faits pri
mordiaux sur lesquels reposerait la première partie de notre évidence; le caractère 
obscur et fragmentaire de ce qui nous reste; le manque total d'informations relati
vement aux causes infiniment variées et obscures qui ont été à l'œuvre, on ne trou
vera plus étrange qu'il y ait de telles difficultés. Pourtant, quelque imparfaite qu'elle 
soit, l'évidence en faveur de cette hypothèse me paraît bien supérieure à l'évidence 
contraire. Sauf pour ceux qui adhèrent encore au mythe hébraïque ou à la doctrine 
des créations spéciales, qui en est dérivée, il n'y a d'autre alternative que d'admettre 
cette hypothèse ou de n'en admettre aucune. L'état neutre, qui consiste à ne pas 
admettre d'hypothèse, ne peut être complètement gardé qu'autant que les preuves 
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par l a l o i que des successions psych iques habi tue l les é t a b l i s 

sent u n e tendance h é r é d i t a i r e à de parei l les successions q u i , 

si les c o n d i t i o n s res ten t les m ê m e s , c r o î t de g é n é r a t i o n en 

g é n é r a t i o n , p o u r f o u r n i r u n e e x p l i c a t i o n de tous les p h é n o 

m è n e s p s y c h i q u e s , et en t re autres de ceux a p p e l é s « f o r m e s 

de la p e n s é e . » T o u t c o m m e nous avons v u que l ' é t a b l i s s e 

men t de ces ac t ions r é f l e x e s c o m p o s é e s que nous appelons 

ins t inc ts , est exp l icab le pa r ce p r i n c i p e , que les r e l a t i ons 

internes s 'o rganisent , pa r une p e r p é t u e l l e r é p é t i t i o n , de f a ç o n 

à correspondre à des r e l a t ions externes , de m ê m e l ' é t a 

bl issement de ces r e l a t ions men ta le s , s tables, i n d i s s o l u b l e s , 

ins t inc t ives , q u i c o n s t i t u e n t nos i d é e s de t emps et d'espace, est 

explicable pa r l e m ê m e p r i n c i p e . S i , m ê m e p o u r des r e l a t i ons 

externes q u ' u n s e u l o r g a n i s m e a é p r o u v é e s p e n d a n t sa v i e , 

i l s ' é t a b l i t des r e l a t ions i n t e rnes correspondantes q u i sont 

presque a u t o m a t i q u e s ; — s i , dans u n i n d i v i d u h u m a i n , une 

combina i son complexe de changements psych iques , c o m m e 

ceux d u sauvage q u i tue u n oiseau avec une f l è c h e , dev ien t , 

par une r é p é t i t i o n cons tan te , assez o r g a n i q u e p o u r se p r o d u i r e 

presque sans la p e n s é e des d ivers actes q u ' i l y a à e x é c u t e r ; — 

et si une adresse de cette sorte est t e l l e m e n t t r ansmiss ib l e que 

des races p a r t i c u l i è r e s d ' h o m m e s sont c a r a c t é r i s é e s par 

diverses ap t i t udes q u i ne son t r i e n au t r e chose que des c o n 

nexions psych iques q u i c o m m e n c e n t à d e v e n i r o r g a n i q u e s , 

alors, en v e r t u de l a m ê m e l o i , i l d o i t r é s u l t e r q u e , s ' i l y a de 

certaines r e l a t i ons q u i o n t é t é e x p é r i m e n t é e s pa r tous les o r g a 

nismes quels q u ' i l s so ien t , — re l a t i ons q u i o n t é t é é p r o u v é e s 

à t ou t i n s t a n t p e n d a n t l a v e i l l e , r e l a t ions é p r o u v é e s en m ê m e 

contraires paraîtront exactement se contre-balancer : mais un tel état est un équi
libre instable et qui ne peut que difficilement durer. Pour moi, trouvant qu'il n'y a 
pas de preuve positive de créations spéciales et qu'il y a quelque preuve positive 
d'un progrès, — comme dans l'histoire de la race humaine, dans les modifications 
subies par un organisme dont les conditions changent, dans le développement de 
toute créature vivante, — j'adopte cette hypothèse jusqu'à plus ample informé; 
et je trouve la meilleure raison pour le faire en ce qu'elle apparaît comme l'inévitable 
conclusion de nos recherches antérieures, et en ce qu'elle fournit une solution de la 
controverse entre les disciples de Kant et ceux de Locke. 
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t emps que tou te au t r e e x p é r i e n c e , r e la t ions q u i r é s u l t e n t d ' é l é 

m e n t s e x t r ê m e m e n t s imp le s , re la t ions q u i s o n t abso lumen t 

constantes , a b s o l u m e n t un iverse l l es , — i l s ' é t a b l i r a g radue l l e 

m e n t dans l ' o r g a n i s m e des r e l a t i ons q u i sont absolument 

constantes , a b s o l u m e n t un ive r se l l e s . Tel les sont les relations 

de t emps et d'espace. Ces r e l a t ions é t a n t é p r o u v é e s en com

m u n pa r tous les a n i m a u x , l ' o r g a n i s a t i o n des re la t ions corres

pondantes d o i t s ' accumule r n o n - s e u l e m e n t dans chaque race 

d ' a n i m a u x , mais dans toutes les races successives d ' an imaux , 

et d o i t , en c o n s é q u e n c e , d e v e n i r p lus stable que tou te autre . 

Ces re la t ions é t a n t é p r o u v é e s dans chaque acte de chaque 

a n i m a l , elles d o i v e n t , p o u r cette r a i son aussi , avo i r p o u r leur 

r é p o n d r e des r e l a t i ons i n t e r n e s q u i son t , p l u s que toutes les 

au t res , i n d i s s o l u b l e s . E t , de p l u s , p o u r l a r a i son qu 'el les sont 

u n i f o r m e s , i n v a r i a b l e s , incapables de m a n q u e r , d ' ê t r e re tour , 

n é e s o u abol ies , elles d o i v e n t ê t r e r e p r é s e n t é e s par des con

nex ions d ' i d é e s q u i ne p e u v e n t ê t r e r e t o u r n é e s n i d é t r u i t e s . 

É t a n t le s u b s t r a t u m de toutes les autres r e l a t ions externes, 

elles d o i v e n t co r r e spondre à des concept ions q u i sont le 

s u b s t r a t u m de toutes les autres r e l a t i ons i n t e r n e s . É t a n t les 

é l é m e n t s constants et i n f i n i m e n t r é p é t é s de t ou te p e n s é e , ils 

d o i v e n t deven i r les é l é m e n t s a u t o m a t i q u e s de tou te p e n s é e , 

— les é l é m e n t s de la p e n s é e d o n t i l est imposs ib l e de se 

d é f a i r e , — « les f o r m e s de l ' i n t u i t i o n . » 

Te l l e est, à ce q u ' i l m e s e m b l e , l a seule c o n c i l i a t i o n possible 

en t re l ' h y p o t h è s e e x p é r i m e n t a l e et l ' h y p o t h è s e des t ranscen-

dental is tes : n i l ' u n e n i l ' a u t r e n 'es t sou tenable seule. On a 

d é j à m o n t r é diverses d i f f i c u l t é s i n s u r m o n t a b l e s p r é s e n t é e s 

pa r l a d o c t r i n e de K a n t , et la d o c t r i n e adverse, pr ise seule, 

p r é s e n t e des d i f f i c u l t é s que j e c o n s i d è r e c o m m e é g a l e m e n t 

i n s u r m o n t a b l e s . S'en t e n i r à l ' a s se r t ion inacceptab le q u ' a n t é 

r i e u r e m e n t à l ' e x p é r i e n c e , l ' e sp r i t est une tab le rase, c'est ne 

pas v o i r le f o n d m ê m e de l a q u e s t i o n , à savoi r , — d ' o ù v ien t la 

f a c u l t é d ' o rgan i se r les e x p é r i e n c e s ? — d ' o ù p r o v i e n n e n t les 

d i f f é r e n c e s de d e g r é de cette f a c u l t é p o s s é d é e par diverses 
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races d 'o rgan i smes et d ivers i n d i v i d u s de la m ê m e race ? S i , à 

la naissance, i l n 'ex is te r i e n q u une r é c e p t i v i t é passive d ' i m 

pressions, p o u r q u o i u n cheval ne p o u r r a i t - i l pas r ecevo i r l a 

m ê m e é d u c a t i o n q u ' u n h o m m e ? S i l ' on objecte que le l a n 

gage f a i t l a d i f f é r e n c e , a lors p o u r q u o i le cha t et le c h i e n , sou 

mis aux m ê m e s e x p é r i e n c e s q u e l e u r donne l a v i e d o m e s 

tique, n ' a r r i v e r a i e n t - i l s pas à u n d e g r é é g a l et à u n e m ê m e 

espèce d ' i n t e l l i g e n c e ? Compr i se sous sa f o r m e couran te , l ' h y 

po thèse e x p é r i m e n t a l e i m p l i q u e que la p r é s e n c e d ' u n s y s t è m e 

nerveux o r g a n i s é d ' u n e cer ta ine m a n i è r e est u n e c i r c o n s 

tance sans i m p o r t a n c e , — u n f a i t d o n t o n n ' a pas besoin de 

tenir compte . Cependant c'est là le f a i t i m p o r t a n t par exce l 

lence, — le f a i t con t r e l e q u e l , en u n sens, les c r i t i ques de 

Leibniz et autres é t a i e n t d i r i g é e s , — le f a i t sans l e q u e l u n e 

assimilation d ' e x p é r i e n c e s est t o u t à f a i t i n e x p l i c a b l e . Le p h y 

siologiste sait t r è s - b i e n q u e , dans le r è g n e a n i m a l , en g é n é r a l , 

les actes d é p e n d e n t de l a s t r uc tu r e nerveuse . I l sait que cha

que m o u v e m e n t r é f l e x e i m p l i q u e l ' i n t e r v e n t i o n de cer ta ins 

muscles et g a n g l i o n s ; q u ' u n d é v e l o p p e m e n t d ' i n s t i nc t s c o m 

pl iqués est a c c o m p a g n é d ' u n e c o m p l i c a t i o n des centres ner 

veux et des commissu res o ù i l s se j o i g n e n t ; que dans le m ê m e 

animal, à d i f f é r e n t e s é p o q u e s , dans l a l a rve et l a c h r y s a l i d e , 

par exemple , les i n s t i n c t s c h a n g e n t c o m m e change l a s t r u c 

ture nerveuse, et q u ' à mesu re que nous a v a n ç o n s vers des 

animaux d 'une i n t e l l i g e n c e é l e v é e , i l se p r o d u i t u n g r a n d 

accroissement dans la g r a n d e u r et l a c o m p l e x i t é d u s y s t è m e 

nerveux. Quelle est l ' i n f é r e n c e à t i r e r c l a i r e m e n t de là ? N'est-

ce pas que l a p r o p r i é t é de c o o r d o n n e r des impress ions et d 'ac

complir des actes a p p r o p r i é s i m p l i q u e , dans tous les cas, l a 

p réex i s t ence de cer ta ins ne r f s a r r a n g é s d 'une cer ta ine m a 

nière? Quel est le sens que nous o f f r e l e cerveau h u m a i n ? 

N'est-ce pas que les r a p p o r t s i n f i n i m e n t n o m b r e u x et c o m p l i 

qués de ses pa r t i e s r e p r é s e n t e n t a u t a n t de r appor t s établis 

entre des c h a n g e m e n t s p sych iques ? Chacune des i n n o m b r a 

bles connex ions en t re les fibres de la masse c é r é b r a l e r é p o n d 
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à q u e l q u e c o n n e x i o n pe rmanen te de p h é n o m è n e s dans les 

e x p é r i e n c e s de l a race . T o u t c o m m e l ' a r r a n g e m e n t organique 

q u i existe en t re les ne r f s sensi t i fs des na r ines et les ne r f s m o 

teu r s des musc les resp i ra to i res , n o n - s e u l e m e n t r e n d possible 

l ' é t e r n u m e n t , mais aussi i m p l i q u e q u ' i l p o u r r a d o r é n a v a n t se 

p r o d u i r e , de m ê m e les a r r angemen t s o rgan iques q u i existent 

en t re les ne r f s d u cerveau dans l ' e n f a n t n o u v e a u - n é , n o n -

seu lement r e n d e n t possibles cer ta ines combina i sons d ' impres

sions en i d é e s c o m p o s é e s , mais i m p l i q u e n t aussi que de telles 

combina i sons se p r o d u i r o n t d o r é n a v a n t ; — i m p l i q u e n t q u ' i l 

y a dans l e m o n d e e x t é r i e u r des c o m b i n a i s o n s correspondan

tes ; — i m p l i q u e n t q u ' o n est p r é p a r é à c o n n a î t r e ces combi

naisons ; — i m p l i q u e n t des f a c u l t é s p o u r les comprendre . I l 

est v r a i que les combina i sons r é s u l t a n t de changements psy

chiques ne s ' é t a b l i s s e n t pas avec la m ê m e p r o m p t i t u d e et la 

m ê m e p r é c i s i o n a u t o m a t i q u e que la s i m p l e ac t ion r é f l e x e prise 

p o u r e x e m p l e ; — i l est v r a i q u ' u n e cer ta ine somme d ' e x p é 

r iences i n d i v i d u e l l e s semble requise p o u r les é t a b l i r . Mais 

cela est d û en pa r t i e au f a i t que ces combina i sons sont t r è s -

c o m p l i q u é e s , e x t r ê m e m e n t v a r i é e s dans l e u r m o d e de produc

t i o n , c o m m e te l les r é s u l t a n t de r e l a t ions psychiques moins 

c o m p l è t e m e n t c o h é r e n t e s , q u i o n t beso in d ' ê t r e r é p é t é e s pour 

deven i r parfa i tes : cela est d û en g r a n d e par t i e encore au 

f a i t que l ' o r g a n i s a t i o n d u cerveau est i n c o m p l è t e à la nais

sance, et qu ' e l l e ne cesse pas de se d é v e l o p p e r pendant vingt 

o u t r en te ans a p r è s . Ceux q u i d é f e n d e n t l ' h y p o t h è s e que la 

connaissance r é s u l t e p l e i n e m e n t de l ' e x p é r i e n c e de l ' i n d i v i d u , 

i g n o r a n t que l ' é v o l u t i o n m e n t a l e est due au d é v e l o p p e m e n t 

p r o p r e d u s y s t è m e n e r v e u x , t o m b e n t dans u n e e r r eu r aussi 

g r a n d e que s'ils v o u l a i e n t a t t r i b u e r t o u t le d é v e l o p p e m e n t du 

corps â l ' exe rc ice , et r i e n à la tendance i n n é e à prendre la 

f o r m e adu l t e . S i l ' e n f a n t naissai t avec u n cerveau q u i aurait 

t o u t son d é v e l o p p e m e n t , l eu r s a r g u m e n t s a u r a i e n t quelque 

v a l i d i t é . Ma i s , en f a i t , le d é v e l o p p e m e n t g r a d u e l de l ' i n t e l l i 

gence p r o d u i t d u r a n t l ' en fance et la jeunesse est d û beaucoup 
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plus à l ' a c h è v e m e n t de l ' o r g a n i s a t i o n d u cerveau q u ' à l ' e x p é 

rience i n d i v i d u e l l e : — v é r i t é v r a i m e n t p r o u v é e par ce f a i t : 

que souvent o n d é c o u v r e chez l ' a d u l t e te l le f a c u l t é d o n t i l est 

r ichement d o u é et q u i , d u r a n t son é d u c a t i o n , n ' ava i t j a m a i s 

été mise en j e u . Sans dou te les e x p é r i e n c e s i n d i v i d u e l l e s 

fournissent les m a t é r i a u x concre ts de toute p e n s é e ; sans 

doute les a r r a n g e m e n t s o r g a n i s é s et s e m i - o r g a n i s é s en t re les 

nerfs d u cerveau ne p e u v e n t d o n n e r aucune connaissance , 

tant q u ' i l n ' y a pas eu p r é s e n t a t i o n des r e l a t i ons externes aux

quelles i l s co r re sponden t ; et sans dou te les observat ions et 

raisonnements j o u r n a l i e r s de l ' e n f a n t o n t p o u r effet de f a c i l i 

ter et de f o r t i f i e r ces obscures c o n n e x i o n s nerveuses q u i sont 

en t r a in de se d é v e l o p p e r s p o n t a n é m e n t , t o u t c o m m e ses 

gambades de tous les j o u r s a iden t à l ' accro issement de ses 

membres. Mais cela est t o u t à f a i t d i f f é r e n t de d i r e que son 

intell igence est c o m p l è t e m e n t produite pa r ses e x p é r i e n c e s . 

C'est là une d o c t r i n e t o u t à f a i t i n a d m i s s i b l e , — u n e d o c t r i n e 

qui ô te tou te s i g n i f i c a t i o n à l a p r é s e n c e d u ce rveau , — u n e 

doctrine q u i r e n d l ' i d i o t i s m e i n e x p l i c a b l e . 

Dans ce sens donc , q u ' i l existe dans le s y s t è m e n e r v e u x 

certaines r e l a t i o n s p r é a l a b l e s co r r e spondan t à des re la t ions 

dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t , i l y a d u v r a i dans l a doc t r ine 

des « f o r m e s de l ' i n t u i t i o n , » — n o n le v r a i que s o u t i e n n e n t 

ses d é f e n s e u r s , m a i s u n e v é r i t é d ' u n o rd re p a r a l l è l e . E n cor 

respondance à des r e l a t ions externes absolues se d é v e l o p p e n t 

dans le s y s t è m e n e r v e u x des r e l a t i ons i n t e r n e s absolues , — 

relations q u i sont d é v e l o p p é e s avant l a naissance, q u i sont 

a n t é r i e u r e s à l ' e x p é r i e n c e i n d i v i d u e l l e et i n d é p e n d a n t e s d ' e l le , 

et q u i s ' é t a b l i s s e n t d ' u n e m a n i è r e a u t o m a t i q u e en m ê m e 

temps que les p r e m i è r e s connaissances. E t dans le sens o ù j e 

l 'entends i c i , ce ne son t pas s eu l emen t ces re la t ions f o n d a 

mentales q u i sont a i n s i p r é d é t e r m i n é e s , mais aussi u n g r a n d 

nombre d 'au t res r e l a t i ons p l u s o u m o i n s constantes q u i sont 

r e p r é s e n t é e s c o n g é n i t a l e m e n t par des connex ions nerveuses 

plus o u m o i n s c o m p l è t e s . D 'au t re p a r t , j e sout iens que ces r e -
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l a t ions i n t e r n e s p r é é t a b l i e s , q u o i q u e i n d é p e n d a n t e s de l ' ex

p é r i e n c e de l ' i n d i v i d u , ne sont pas i n d é p e n d a n t e s de l ' i n d é 

pendance en g é n é r a l , mais qu ' e l l e s o n t é t é é t a b l i e s par les 

e x p é r i e n c e s a c c u m u l é e s des o rgan i smes p r é c é d e n t s . L e corol

l a i r e de ce q u i a é t é p r é c é d e m m e n t d é v e l o p p é , c'est que 

le cerveau r e p r é s e n t e u n e i n f i n i t é d ' e x p é r i e n c e s r e ç u e s pen

dan t l ' é v o l u t i o n de l a v i e en g é n é r a i ; les p lus u n i f o r m e s et les 

p l u s f r é q u e n t e s o n t é t é success ivement l é g u é e s , i n t é r ê t et ca

p i t a l , et elles o n t a i n s i m o n t é l e n t e m e n t j u s q u ' à ce hau t de

g r é d ' i n t e l l i g e n c e q u i est l a t e n t dans le ce rveau de l ' enfan t , — 

et que dans le cours de sa v ie l ' e n f a n t exerce , f o r t i f i e en gé 

n é r a l et r e n d p l u s c o m p l e x e , — et q u ' i l l é g u e r a à son tour , 

avec que lques f a ib le s a d d i t i o n s , aux g é n é r a t i o n s fu tu res . Et 

i l a r r i ve a i n s i que l ' E u r o p é e n v i e n t à avo i r v i n g t ou trente 

pouces cubes de cerveau de p lus que le Papou . I l a r r ive ainsi 

que des f a c u l t é s , c o m m e celles de l a m u s i q u e , q u i existent à 

peine dans les races h u m a i n e s i n f é r i e u r e s , dev i ennen t c o n g é 

ni tales dans les races s u p é r i e u r e s . I l a r r i v e a in s i que de ces 

sauvages incapables de c o m p t e r au d e l à d u n o m b r e de leurs 

do ig t s , et q u i p a r l e n t u n e l a n g u e q u i ne con t i en t que des 

n o m s et des verbes , so r t en t à la l o n g u e nos Newton et 

nos Shakespeare. 



C H A P I T R E V I I I . 

SENTIMENTS. 

§ 209. A f f i r m e r que ces é t a t s p sych iques que nous appelons 

sentiments (feelings) sont i m p l i q u é s dansles processus que n o u s 

appelons i n t e l l e c tue l s et son t i n s é p a r a b l e s d ' eux , semble en 

contradiction avec les pe rcep t ions i n t e rnes d i rectes . Certes o n 

admettra que les processus i n t e l l e c tue l s ne p e u v e n t ê t r e 

séparés des s en t imen t s é p i p é r i p h é r i q u e s , r é e l s o u i d é a u x , 

puisque i n v a r i a b l e m e n t i l s son t , o u les te rmes i m m é d i a t s , o u 

les derniers é l é m e n t s des t e rmes ent re lesquels sont é t a b l i s 

les rapports dans t o u t e connaissance . Mais , t and i s q u e t o u t le 

monde accordera que les s e n t i m e n t s c a u s é s en nous p a r les 

forces d u m o n d e e x t é r i e u r son t , sous l e u r f o r m e p r é s e n t a t i v e 

ou r e p r é s e n t a t i v e , les m a t é r i a u x ind ispensables de l a p e n s é e , 

et que là pa r su i te o n ne p e u t s é p a r e r ce q u i est p e n s é 

de ce q u i est s en t i , beaucoup h é s i t e r o n t à a d m e t t r e que les 

sentiments e n t o p é r i p h é r i q u e s et c e n t r a u x sont i n s é p a r a b l e s 

des processus i n t e l l e c t u e l s . 

On a r r ivera à m i e u x c o m p r e n d r e l a q u e s t i o n en se r a p p e l a n t 

certaines conc lus ions é t a b l i e s dans les i n d u c t i o n s de l a p s y 

chologie. Nous avons v u que l ' e s p r i t est c o m p o s é d ' é t a t s de 

conscience et de r a p p o r t s en t re eux . Nous avons v u que les 

états de conscience son t d i v i s i b l e s , p r e m i è r e m e n t en ceux q u i 

viennent d u cen t re et ceux q u i v i e n n e n t de la p é r i p h é r i e , et 

secondement que c e u x - c i son t de n o u v e a u d iv i s ib l e s en ceux 

qui v i ennen t do l a sur face e x t é r i e u r e d u corps et ceux q u i 

viennent de l ' i n t é r i e u r d u corps . E n c o m p a r a n t ces t ro i s 

grands o rd res , n o u s avons v u q u e , t a n d i s que les sensations 

é p i p é r i p h é r i q u e s sont r e l a t i onne l l e s à u n t r è s - h a u t d e g r é , les 
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sensations e n t o p é r i p h é r i q u e s , et les r e l a t i ons cent ra les encore 

p l u s , n ' o n t q u ' u n e f a i b l e a p t i t u d e à e n t r e r en re l a t ions . On 

a c o n c l u de l à que l ' é l é m e n t r e l a t i o n n e l de l ' e sp r i t n'est j a 

ma i s absent . Mais l ' é l é m e n t r e l a t i o n n e l de l ' e sp r i t , c'est 

l ' é l é m e n t i n t e l l e c t u e l . É v i d e m m e n t donc i l n ' y a a u c u n état 

de conscience , q u ' i l appa r t i enne à l a sensat ion o u à l ' é m o t i o n , 

q u i soi t c o m p l è t e m e n t p u r de t o u t é l é m e n t i n t e l l e c t u e l . 

Cette c o n c l u s i o n est i m p l i q u é e par ce q u i a é t é d i t dans les 

p r é c é d e n t s chap i t res . Si tous les p h é n o m è n e s men taux sont 

des cas de l a cor respondance en t re l ' o r g a n i s m e et le mi l i eu 

e n v i r o n n a n t , et s i cette correspondance est une affaire de 

d e g r é , et passe i n s e n s i b l e m e n t de ses f o r m e s les p lus basses 

aux p l u s hautes , a lors nous pouvons ê t r e cer tains à pr ior i 

que les sen t imen t s s c i e n t i f i q u e m e n t c o n s i d é r é s , ne peuvent 

pas ê t r e s é p a r é s des autres p h é n o m è n e s de conscience. Nous 

pouvons i n f é r e r q u ' i l s d o i v e n t s o r t i r des f o rmes les plus 

basses d ' a c t i on p s y c h i q u e par d e g r é s successifs, comme ceux 

que nous avons d é j à r e t r a c é s , et q u i condu i s en t aux formes 

les p lus hautes d ' ac t ion p s y c h i q u e , q u ' e n f i n i l s doivent c o n ^ 

t i t u e r u n a u t r e aspect de ce p r o g r è s . C'est j u s t e m e n t ce que 

nous t r o u v e r o n s . 

§ 2 1 0 . A v a n t de p r o c é d e r à l ' e x p l i c a t i o n s y n t h é t i q u e , i l 

est b o n de r e m a r q u e r que , m ê m e au p o i n t de vue ordinaire , 

l ' i m p o s s i b i l i t é de dissocier les é t a t s psychiques que nous 

appelons i n t e l l e c t u e l s de ceux que nous appelons é m o t i o n 

ne l s , p e u t ê t r e c l a i r e m e n t a p e r ç u e . Sans dou te , s i nous com

parons d e u x f o r m e s e x t r ê m e s , c o m m e u n r a i sonnemen t et un 

a c c è s de c o l è r e , nous p o u v o n s c ro i r e qu 'e l l es sont e n t i è r e 

m e n t d i s t inc tes . Mais , s i nous comparons u n e cer ta ine var ié té 

de modes de conscience, nous en t r o u v e r o n s p romptemen t 

q u i i m p l i q u e n t à l a fo i s et c l a i r e m e n t connaissance et é m o 

t i o n . P renons p o u r exemple l ' é t a t d ' e sp r i t p r o d u i t par l'aspect 

d ' u n e bel le s ta tue . D ' abo rd i l y a u n e p e r c e p t i o n c o n t i n u e , — 

une c o o r d i n a t i o n des diverses impress ions v isue l les produites 

pa r l a statue et l a conscience de ce qu 'e l les r e p r é s e n t e n t ; et 



SENTIMENTS. 511 

c'est là ce q u e nous c o n s i d é r o n s c o m m e u n acte p u r e m e n t 

in te l l ec tue l . Mais i l est i m p o s s i b l e que cet acte se p r o d u i s e 

sans u n s e n t i m e n t de p l a i s i r p l u s o u m o i n s g r a n d , — sans 

une certaine é m o t i o n . D i r a - t - o n que cette é m o t i o n r é s u l t e des 

diverses i d é e s a s s o c i é e s à l a f o r m e h u m a i n e ? On r é p o n d r a 

que, quo ique cela puisse a ider à l a p r o d u i r e , cependant cela 

ne peut t o u t à f a i t en r e n d r e c o m p t e , v u que nous é p r o u v o n s 

un p la is i r semblab le en c o n t e m p l a n t u u bel é d i f i c e . S i l ' o n 

insiste en d i san t que , m ê m e dans ce cas, i l y a cer ta ins é t a t s 

de conscience vo i s ins q u i sont i n d u i t s , et q u i su f f i s en t à 

expliquer l ' é m o t i o n , a lors que d i r e d u p l a i s i r que nous avons 

à contempler u n e s i m p l e c o u r b e , — une e l l ipse o u une para

bole? Et s i , dans ces exemples , i l y a u n e d i f f i c u l t é mani fes te 

à d é m ê l e r ce q u i est connaissance de ce q u i est é m o t i o n , 

dans d 'autres, i l y a u n e i m p o s s i b i l i t é absolue de le f a i r e . Ce 

n'est pas seu lemen t dans les é t a t s de conscience p r o d u i t s pa r 

la musique que les deux é l é m e n t s sont u n i s d ' u n e m a n i è r e 

inséparable , ma i s c'est cet é t a t de conscience p r o d u i t pa r u n 

seul son beau q u i p r é s e n t e aussi l a connaissance et l ' é m o t i o n 

mêlées ensemble . N o n - s e u l e m e n t u n e c o m b i n a i s o n de c o u 

leurs, comme celle d ' u n paysage, ne p e u t ê t r e p e r ç u e sans 

plaisir, mais la p e r c e p t i o n d ' u n e seule et u n i q u e cou l eu r , s i 

ellea beaucoup de p u r e t é o u d ' é c l a t , est a c c o m p a g n é e de p l a i 

sir. Et m ê m e u n e sur face p a r f a i t e m e n t po l i e et douce ne p e u t 

être p r é s e n t é e o u r e p r é s e n t é e à la conscience, sans q u ' i l en 

résulte u n c e r t a i n s e n t i m e n t a g r é a b l e . Dans tous ces cas, le 

sentiment s i m p l e , d i s t i n c t , é v e i l l é pa r l ' agen t ex te rne , est 

joint à q u e l q u e s e n t i m e n t c o m p o s é , v a g u e , i n d i r e c t e m e n t 

éveillé. ( V . § 1 8 . ) 

On peu t d i r e d ' u n e a u t r e m a n i è r e : Dans tous les cas, les 

maté r iaux e m p l o y é s dans chaque acte de connaissance, sont 

ou des sensations o u les r e p r é s e n t a t i o n s de ces sensat ions, et 

ces sensations et par c o n s é q u e n t l eu r s r e p r é s e n t a t i o n s , sont 

toujours à q u e l q u e d e g r é a g r é a b l e s o u d é s a g r é a b l e s ; i l s 'en

suit n é c e s s a i r e m e n t q u a u c u n acte de connaissance ne p e u t 
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ê t r e absolument p u ; d ' é m o t i o n , ma i s que l ' é m o t i o n q u i l 'ac

compagne sera f o r t e ou f a i b l e , se lon que les m a t é r i a u x coor

d o n n é s dans l 'acte de connaissance sont f o r t s o u fa ib les en 

q u a n t i t é o u en i n t e n s i t é . D ' u n au t re c ô t é , v u que chaque 

é m o t i o n i m p l i q u e l a p r é s e n t a t i o n o u l a r e p r é s e n t a t i o n d 'ob

je t s et d ' ac t ions , et v u que les pe rcep t ions , et pa r c o n s é q u e n t 

les souveni rs d 'ob je t s et d ' ac t ions , i m p l i q u e n t tous connais

sance, i l s 'ensuit n é c e s s a i r e m e n t q u ' a u c u n e é m o t i o n ne peut 

ê t r e absolument pu re de connaissance . 

§ 2 1 1 . L e r a p p o r t en t re l ' i n t e l l i g e n c e et le sent iment 

sera p lus c l a i r e m e n t c o m p r i s , s i l ' o n é t u d i e le r a p p o r t de la 

p e r c e p t i o n et de l a sensa t ion , q u i sont les f o r m e s les plus 

s imples des deux . 

C o m m e o n l ' a m o n t r é dans u n e pa r t i e p r é c é d e n t e de cet 

ouv rage , t and i s que l a p e r c e p t i o n et la sensat ion ne peuvent 

exister l ' u n e sans l ' a u t r e ; — t a n d i s que chaque sensation, 

p o u r ê t r e c o m m e t e l l e , d o i t ê t r e p e r ç u e , et d o i t a ins i ê t r e à de 

cer ta ins é g a r d s une pe rcep t ion ; et t and i s que chaque percep

t i o n , devant se composer de sensations c o m b i n é e s , do i t ê t r e 

a i n s i , à de cer ta ins é g a r d s , sensa t ionne l le , toutes deux d i f f é 

r e n t en ceci : c'est q u e , t and i s que dans l a sensa t ion la cons

cience est o c c u p é e de certaines a f fec t ions de l ' o r g a n i s m e , dans 

la pe rcep t ion , la conscience est o c c u p é e des rappor t s subsis

t an t en t re ces a f fec t ions . E n d 'autres t e rmes : — les sensa

t ions sont les é t a t s de conscience p r i m a i r e s , i n d é c o m p o s a b l e s , 

t and i s que les percep t ions sont ces é t a t s secondaires , d é c o m 

p o s â m e s , q u i r é s u l t e n t d u c h a n g e m e n t d ' u n é t a t p r i m a i r e en 

u n au t re ; et c o m m e i l est imposs ib l e q u ' à l a fo i s les é t a t s p r i 

mai res c o n t i n u e n t et que des changemen t s se p rodu i sen t , i l 

s 'ensuit que la conscience des changemen t s est en antago

n i sme avec la conscience des é t a t s en t re lesquels i l s se p r o 

du i s en t : d ' o ù i l r é s u l t e que l a p e r c e p t i o n et l a sensation 

t enden t t o u j o u r s à s 'exclure l ' u n e l ' a u t r e , sans y r é u s s i r j a 

ma i s . E t c'est seu lement en v e r t u de ce c o n f l i t que l a cons

cience c o n t i n u e . Sans les a f fec t ions n r i m a i r c s de l a cons-
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cience, i l ne peu t y a v o i r de changemen t d ' une a f fec t ion 

p r ima i r e à u n e a u t r e , et sans changemen t de l ' u n e à l ' au t r e , 

i l ne p e u t y avo i r d ' a f fec t ions p r i m a i r e s , v u q u ' e n l 'absence 

de changemen t s , l a conscience cesse. Mais , t and i s que n i la 

conscience des c h a n g e m e n t s , n i l a conscience des affect ions 

entre lesquel les i l s se p r o d u i s e n t , ne p e u t exister pa r soi , i l se 

peut cependant que l ' u n e p r é d o m i n e assez p o u r se s u b o r 

donner c o m p l è t e m e n t l ' a u t r e . Q u a n d les changemen t s sont 

t r è s - r a p i d e s et que les é t a t s q u i f o r m e n t les a n t é c é d e n t s et les 

c o n s é q u e n t s ne d u r e n t pas u n t emps a p p r é c i a b l e , l a cons 

cience est p resque t o u t e n t i è r e o c c u p é e pa r ces changemen t s , 

c ' e s t - à - d i r e pa r les r a p p o r t s en t r e les sensations ; les sensa

tions ne sont p r é s e n t e s que t o u t j u s t e a u t a n t q u ' i l est beso in 

pour q u ' i l s ' é t a b l i s s e des r appor t s en t re el les , et nous 

avons cet é t a t de conscience q u i est c o n n u c o m m e p e r c e p t i o n . 

A u con t ra i r e , q u a n d les é t a t s q u i f o r m e n t les a n t é c é d e n t s et 

les c o n s é q u e n t s des changemen t s o n t u n e persis tance c o n s i 

d é r a b l e ; — q u a n d les changemen t s sont c o m p a r a t i v e m e n t 

lents, ou p lus p r o b a b l e m e n t q u a n d les a f fec t ions de cons

cience ne sont pas c o m p l è t e m e n t d é t r u i t e s par les c h a n g e 

ments, ma i s son t c o n t i n u e l l e m e n t r a m e n é e s , en sorte que 

les changements n ' y a m è n e n t de d i s c o n t i n u i t é que t o u t 

juste assez p o u r m a i n t e n i r l a conscience ; — q u a n d donc q u e l 

que é t a t de conscience , pa r sa r e p r o d u c t i o n c o n t i n u e , en v i e n t 

à p r é d o m i n e r de beaucoup su r les au t res , alors se p r o d u i t ce 

que nous d i s t i n g u o n s sous le n o m de sensa t ion . 

Ma in t enan t , c'est j u s t e m e n t cette sorte de r e l a t i o n q u i 

existe en t re l a connaissance et le s e n t i m e n t . Quo ique d i f f é r a n t 

de M . H a m i l t o n su r l a m a n i è r e d ' i n t e p r é t e r l ' an t agon i sme de 

la percept ion et de l a sensat ion, j e suis c o m p l è t e m e n t d ' accord 

avec l u i su r l a d o c t r i n e que l e m ê m e an t agon i sme existe 

entre l a connaissance et l ' é m o t i o n en g é n é r a l . Les d i f f é 

rences sont s i m p l e m e n t celles q u i naissent de c o m p l i c a 

tions successives. T o u t c o m m e de ces pe rcep t ions t r è s -

simples q u i f o r m e n t l a p lus basse classe de connaissances, 
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so r t en t et r é s u l t e n t les connaissances les p l u s hau tes par une 

c o m p o s i t i o n de pe rcep t ions , — p a r u n p r o g r è s des re la t ions 

s imples aux r e l a t i o n s de r e l a t i o n s , et a u x r e l a t i o n s de re la 

t i o n s de r e l a t i o n s , de m ê m e auss i de ces sensat ions t r è s -

s imples q u i f o r m e n t l a p l u s basse classe de sen t iments , les 

s e n t i m e n t s d ' u n o r d r e é l e v é so r t en t pa r u n e c o m p o s i t i o n de 

sensat ions, — p a r u n p r o g r è s de sensat ions s imples à celles 

p r o d u i t e s p a r des g r o u p e s de sensat ions et les rappor ts qu i 

les un i s sen t , et à celles p r o d u i t e s p a r des g roupes de pareils 

g roupes . E t de m ê m e que q u a n d les connaissances deviennent 

p l u s complexes , les é l é m e n t s qu 'e l l es i m p l i q u e n t é t a n t trop 

n o m b r e u x p o u r ê t r e t o u s p r é s e n t s à l a f o i s , i l a r r i ve q u elles 

d e v i e n n e n t e n p a r t i e r e p r é s e n t a t i v e s , et m ê m e p lus tard 

q u e l q u e f o i s e n t i è r e m e n t r e p r é s e n t a t i v e s , de m ê m e aussi, 

q u a n d l é s é t a t s é m o t i f s de la conscience dev iennen t plus 

complexes , les é l é m e n t s q u ' i l s i m p l i q u e n t devenan t t rop n o m 

b r e u x p o u r ê t r e p r é s e n t s t ous à l a f o i s , i l a r r i v e q u ' i l s devien

n e n t en p a r t i e r e p r é s e n t a t i f s et q u e l q u e f o i s m ê m e plus tard 

e n t i è r e m e n t r e p r é s e n t a t i f s . Mais ces a f f i r m a t i o n s demandent 

à ê t r e é c l a i r c i e s . 

I l a é t é m o n t r é d e t emps e n t e m p s , et c'est u n f a i t bien 

c o n n u de tous eeux q u i o n t q u e l q u e connaissance de l a ques

t i o n , q u e , dans le d é v e l o p p e m e n t de l ' i n t e l l i g e n c e , i l y a une 

c o n s o l i d a t i o n progress ive des é t a t s de consc ience . Des é t a t s de 

conscieuce s é p a r é s , à l ' o r i g i n e , d e v i e n n e n t indissociables. 

D'autres é t a t s q u i à l ' o r i g i n e ne s 'unissa ient que d i f f i c i l emen t , 

d e v i e n n e n t s i c o h é r e n t s q u ' i l s se s u i v e n t l ' u n l ' a u t r e sans effort. 

E t de l à i l r é s u l t e q u ' i l se p r o d u i t de g randes a g r é g a t i o n s 

d ' é t a t s co r re spondan t à des obje ts e x t é r i e u r s complexes ,— 

a n i m a u x , h o m m e s , é d i f i c e s , — q u i sont si b i e n m ê l é s ensemble 

q u ' i l s sont p r a t i q u e m e n t s i m p l e s , et q u ' i l s nous r enden t capa

bles de r e c o n n a î t r e de tels ob je t s e x t é r i e u r s complexes en y 

j e t an t l e p l u s r ap ide r e g a r d . E t certes, c'est u n co ro l l a i r e inév i 

t ab le de l ' h y p o t h è s e e x p é r i m e n t a l e t e l l e q u ' e l l e a é t é i n t e r p r é t é e 

dans les p r é c é d e n t s chap i t r e s , que ces a g r é g a t i o n s , si elles se 
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f o r m e n t , se c o n s o l i d e r o n t de p l u s en p l u s , e t , en s ' un i s s au t 

l 'une à l ' a u t r e , p r o d u i r o n t des a g r é g a t i o n s p l u s é t e n d u e s , e t 

ainsi sans fin. Mais u n de ces é t a t s de conscience c o m p o s é s , 

en r é u n i s s a n t , c o m m e i l le f a i t , en u n seu l é t a t u n g r a n d 

nombre de sensat ions et de r appo r t s subs is tan t en t re el les , ne 

les d é t r u i t pas e n f a i s an t cela . Q u o i q u e s u b o r d o n n é e s , c o m m e 

parties d ' u n t o u t , elles ex i s ten t encore chacune en p a r t i c u l i e r , 

comme é t a t s de consc ience . E t é t a n t , chacune en p a r t i c u l i e r , 

sous l e u r f o r m e o r i g i n a l e , des sentiments, i l en r é s u l t e q u e 

l 'état qu 'e l les composen t est u n sentiment, — u n s e n t i m e n t 

produi t pa r l e m é l a n g e d ' u n c e r t a i n n o m b r e de s e n t i m e n t s 

moindres . De l à l e p l a i s i r que cause à l ' e n f a n t chaque o b j e t 

nouveau q u ' i l v o i t . De l à le p l a i s i r q u i accompagne tou te e s p è c e 

de p e r c e p t i o n , t a n t q u ' e l l e ne se p r o l o n g e pas j u s q u ' à 

sa t i é té . Cependant ce p l a i s i r n ' accompagne pas s eu l emen t l a 

r é u n i o n des sensat ions s imp le s en ces g roupes q u i c o n s t i t u e n t 

la percept ion des ob j e t s , m a i s i l accompagne aussi la f u s i o n de 

ces groupes en g r o u p e s p l u s é t e n d u s . Q u a n d des é t a t s de 

conscience c o m p o s é s , te ls q u e ceux q u i co r r e sponden t à des 

objets complexes i n d i v i d u e l s , se son t s u f f i s a m m e n t c o n s o l i d é s , 

alors, s ' i l a r r i ve q u e dans le cerc le de l ' e x p é r i e n c e j o u r n a l i è r e , 

i l y a u n assemblage cons t an t de pare i l s ob je t s ( comme ceux 

qui d i s t i n g u e n t u n e l o c a l i t é p a r t i c u l i è r e ) , i l en r é s u l t e que ces 

états c o m p o s é s se c o n s o l i d e n t de m a n i è r e à f o r m e r u n a g r é g a t 

d 'é ta ts encore p l u s l a r g e : les s e n t i m e n t s p r o d u i t s c h a c u n en 

par t icul ie r p a r ces é t a t s c o m p o s é s se f o n d e n t à l e u r t o u r dans 

un sen t imen t p l u s c o m p l e x e , — s e n t i m e n t q u i est p r o d u i t pa r 

notre p r é s e n c e dans cette l o c a l i t é , et cons t i tue a ins i u n g o û t 

pour cette l o c a l i t é . E t a lors de l ' u n i o n de cet é t a t de conscience 

complexe avec ce r ta ins autres é g a l e m e n t complexes , tels que 

ceux i m p l i q u é s dans les r appo r t s d o m e s t i q u e s , i l r é s u l t e u n 

état de conscience encore p l u s complexe q u i r é p o n d à l ' i d é e 

« pays, » et le s e n t i m e n t q u i cons t i tue cet é t a t de conscience , 

nous l ' appe lons « a m o u r d u p a y s . » Mais m a i n t e n a n t r e m a r 

quons q u ' a u s s i t ô t q u e ces é t a t s de conscience c o m p o s é s , dans 
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l e u r ascension progress ive , son t devenus , c h a c u n en p a r t i 

c u l i e r , p r a t i q u e m e n t s imples , pa r su i t e de l a c o m b i n a i s o n 

é t r o i t e de l eu r s é l é m e n t s ; a u s s i t ô t i l s c o m m e n c e n t à j o u e r 

le m ê m e r ô l e dans les f o n c t i o n s men ta l e s que les é t a t s s im

ples . E t de l à r é s u l t e que l a l o i d ' a n t a g o n i s m e , p r é c é d e m m e n t 

d é c r i t e , en t r e la p e r c e p t i o n et l a sensat ion existe aussi entre la 

connaissance et l e s e n t i m e n t en g é n é r a l . De m ê m e que nous 

avons v u que l a c o n t i n u a t i o n d ' u n e sensa t ion est inconc i l i ab le 

avec la p r o d u c t i o n d ' u n c h a n g e m e n t , et que p a r su i te la con

science des changemen t s o u des r a p p o r t s en t re les sensations 

est en o p p o s i t i o n avec l a conscience des sensat ions, de m ê m e 

aussi i l d o i t a r r i v e r q u ' à mesure q u ' u n é t a t de conscience com

plexe se f o n d en u n s eu l , sa c o n t i n u a t i o n d o i t ê t r e en opposi

t i o n avec la p r o d u c t i o n d ' u n c h a n g e m e n t a m e n a n t quelque 

aut re é t a t p a r e i l , — c ' e s t - à - d i r e d o i t ê t r e e n oppos i t ion avec 

l ' é t a b l i s s e m e n t d ' u n r a p p o r t en t r e l ' o b j e t q u i cause cet état 

c o m p o s é et q u e l q u e au t re o b j e t , c ' e s t - à - d i r e d o i t ê t r e en 

d é s a c c o r d avec l a connaissance . E t de l à ce f a i t qu ' au ron t 

r e m a r q u é toutes les personnes q u i o n t u n p e n c h a n t à l 'ana

l y s e , c'est q u ' à mesure qu ' e l l e s r é f l é c h i s s e n t su r le plaisir 

qu 'e l les r e ç o i v e n t , — s p é c u l e n t su r l a cause o u en soumettent 

l ' o b j e t à l a c r i t i q u e , dans l a m ê m e mesure aussi l e plais i r 

cesse. 

Ces diverses expos i t ions a y a n t , j e pense , assez c la i rement 

m o n t r é que l ' é l é m e n t i n t e l l e c t u e l et l ' é l é m e n t é m o t i o n n e l de 

l ' e sp r i t sont i n s é p a r a b l e s , a y a n t m o n t r é q u ' i l s ne sont que 

des aspects d i f f é r e n t s d u m ê m e d é v e l o p p e m e n t , et q u ' a i n s i on 

peu t s 'a t tendre à les v o i r s o r t i r de l a m ê m e source et de la 

m ê m e m a n i è r e , n o u s p o u v o n s m a i n t e n a n t passer à l ' é t u d e 

s y n t h é t i q u e des s e n t i m e n t s . 

§ 2 1 2 . T a n t que les act ions sont p a r f a i t e m e n t au toma t iques , 

l e s e n t i m e n t n 'exis te pas. Nous en avons p l u s i e u r s preuves. 

N o u s en avons u n e p r e u v e en ce q u e , chez les a n i m a u x q u i 

p r o d u i s e n t de l a m a n i è r e l a p l u s n o t a b l e des actes automa

t iques , c e u x - c i s ' e x é c u t e n t t o u t aussi b i e n q u a n d le p r i n c i p a l 
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centre n e r v e u x a é t é e n l e v é . Nous en avons u n e p reuve en ce 

que les ac t ions q u i , chez n o u s - m ê m e s , sont e n t i è r e m e n t a u t o 

mat iques , — q u i ne sont à a u c u n d e g r é soumises au c o n t r ô l e de 

la v o l o n t é , ne son t pas a c c o m p a g n é e s de s e n t i m e n t : par 

exemple, l e m o d e d ' a c t i o n des v i s c è r e s dans l e u r é t a t n o r m a l . 

Et nous en avons u n e au t r e p reuve en ce que les act ions q u i 

en n o u s - m ê m e s sont en pa r t i e v o l o n t a i r e s , en par t i e r é f l e x e s , 

— comme celle q u i consiste à t i r e r le p i e d d ' une eau b o u i l 

lante , — et q u i , t a n t qu 'e l l es sont a c c o m p a g n é e s de s e n t i m e n t , 

sont a c c o m p a g n é e s de v o l o n t é , m a n i f e s t e n t u n c a r a c t è r e a u t o 

mat ique beaucoup p l u s f o r t q u a n d le s e n t i m e n t d i s p a r a î t : 

quand , par su i t e d ' u n e l é s i o n des ne r f s sens i t i f s , i l y a per te 

e n t i è r e de l a s e n s i b i l i t é dans u n m e m b r e , l a p l u s l é g è r e exc i 

ta t ion , f û t - c e d ' u n e p l u m e , p r o d u i t des m o u v e m e n t s r é f l e x e s 

q u i sont beaucoup p l u s v io l en t s que ceux p r o d u i t s dans u n 

membre q u i a c o n s e r v é sa s e n s i b i l i t é . 

Ce f a i t g é n é r a l de l ' a n t a g o n i s m e de l ' a c t i o n a u t o m a t i q u e et 

d u s e n t i m e n t sera encore m i e u x c o m p r i s , si l ' o n r e m a r q u e que 

le s en t imen t i m p l i q u e n é c e s s a i r e m e n t u n e cer ta ine c o n t i n u i t é 

de que lque é t a t p s y c h i q u e . Ê t r e consc ien t d ' u n s e n t i m e n t , 

c'est ê t r e dans l ' é t a t de conscience r e p r é s e n t é pa r le n o m de 

ce s e n t i m e n t . Mais ê t r e dans u n é t a t de conscience a p p r é c i a b l e 

comme t e l , i m p l i q u e u n e ce r ta ine d u r é e de cet é t a t . A m e s u r e 

q u ' u n é t a t est g r a n d e m e n t p r o l o n g é , — à mesure q u ' i l occupe 

plus l o n g t e m p s l a consc ience , à mesure aussi i l dev i en t u n sen

t imen t d i s t i n c t ; et à mesure q u ' u n é t a t de conscience est g r a n 

dement d i m i n u é , — à mesure q u ' i l f a i t de p l u s en p lus m a i g r e 

figure dans l a cha ine des é t a t s de consc ience , à mesu re aussi 

i l do i t s o r t i r de l a consc ience , à mesure aussi i l cesse d ' ê t r e 

sen t i . Celte cons t a t a t i on est, en f a i t , u n truism. D i r e q u ' u n 

é ta t de conscience a u n e c o n t i n u i t é c o n s i d é r a b l e , c'est d i r e 

q u ' i l est u n é l é m e n t de consc ience d i s t i n c t , ce q u i est la m ê m e 

chose q u ' ê t r e c o n n u o u s en t i . Di re q u ' i l a à pe ine que lque 

c o n t i n u i t é , c'est d i r e q u ' i l f o r m e dans l a conscience u n é l é 

ment à pe ine p e r c e p t i b l e , ce q u i est l a m ê m e chose que d ' ê t r e 
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à pe ine s en t i o u c o n n u . E t d i r e q u ' u n é t a t de conscience n 'a 

pas de d u r é e a p p r é c i a b l e , c'est d i r e q u ' i l ne f o r m e aucun 

é l é m e n t de l a conscience, ce q u i est l a m ê m e chose que de 

d i r e q u ' i l n 'es t n i c o n n u n i s e n t i . S ' i l y ava i t beso in de con

f i r m a t i o n su r ce s u j e t , o n en t r o u v e r a i t dans cette e x p é r i e n c e 

usue l le : que chaque e s p è c e de sensa t ion o u d ' é m o t i o n i m p l i 

que d u r é e . R i e n ne p e u t ê t r e g o û t é n i f l a i r é en u n in s t an t . Un 

r e g a r d d ' u n m o m e n t j e t é su r u n e be l l e c o u l e u r ne s u f f î t pas 

à nous d o n n e r l a sensa t ion de p l a i s i r p r o d u i t e pa r une telle 

cou leu r , m a i s s i m p l e m e n t à n o u s f a i r e savoi r q u e l l e couleur 

c ' é t a i t . L a b e a u t é d ' u n son ne p e u t ê t r e a p p r é c i é e que s ' i l a une 

ce r t a ine pers i s tance . E t p o u r toutes les é m o t i o n s p l u s com

plexes p r o d u i t e s pa r l a m u s i q u e , u n paysage , l a p o é s i e ou les 

a r t s , i l est n é c e s s a i r e que les choses q u i les p r o d u i s e n t aient 

q u e l q u e s t a b i l i t é . I l s ' ensui t donc q u e , q u a n d u n e s é r i e de 

c h a n g e m e n t s p s y c h i q u e s se p r o d u i t en u n i n s t a n t , o n ne sent 

pas les d ive r s é t a t s p s y c h i q u e s q u i f o r m e n t les a n t é c é d e n t s et 

les c o n s é q u e n t s des c h a n g e m e n t s ; et p l u s l a consol ida t ion 

d ' u n e s é r i e de c h a n g e m e n t s p sych iques est p o u s s é e l o i n , p lus 

l 'absence de s e n t i m e n t d o i t ê t r e c o m p l è t e . Mais les s é r i e s de 

changemen t s c o m p l è t e m e n t c o n s o l i d é s , ce son t les change

men t s a u t o m a t i q u e s . L e s c h a n g e m e n t s a u t o m a t i q u e s sont 

ceux d o n t les é l é m e n t s sont a b s o l u m e n t c o h é r e n t s , — sont pra

t i q u e m e n t f o n d u s en u n c h a n g e m e n t u n i q u e : s i b i e n fondus 

q u ' a u s s i t ô t q u ' u n e composan te d u g r o u p e se p r o d u i t , l e reste 

se p r o d u i t i n s t a n t a n é m e n t . E t de l a r é s u l t e q u e , q u a n d les 

ac t ions psych iques sont p a r f a i t e m e n t a u t o m a t i q u e s , i l n ' y a 

pas de s e n t i m e n t . 

Une e n t i è r e absence de m é m o i r e et de r a i s o n est donc 

a c c o m p a g n é e d ' u n e e n t i è r e absence de s e n t i m e n t ; et le 

m ê m e p r o g r è s q u i donne naissance à l a m é m o i r e et à l a raison 

d o n n e en m ê m e t emps naissance a u s e n t i m e n t . Car quel les 

c i rconstances avons-nous t r o u v é e s q u i d é t e r m i n e n t l a naissance 

de l a m é m o i r e et de l a r a i son ? Nous avons t r o u v é que — 

q u a n d , dans le cours de l ' é v o l u t i o n g é n é r a l e de l a v i e , l a cor -
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respondarice a a t t e i n t u n d e g r é c o n s i d é r a b l e de c o m p l e x i t é ; 

— q u a n d l ' a j u s t e m e n t des r e l a t i ons i n t e rnes aux r e l a t ions 

externes c o m m e n c e à embrasser des g roupes de r e l a t ions 

externes c o m p a r a t i v e m e n t c o m p l i q u é s et r a res ; — q u a n d , pa r 

suite, les g roupes cor respondan ts de r e l a t i ons i n t e rnes son t 

c o m p o s é s de b e a u c o u p d ' é l é m e n t s d o n t p l u s i e u r s ne sont pas 

souvent r é p é t é s dans l ' e x p é r i e n c e ; — q u a n d donc i l se p r o 

du i t des g roupes de r e l a t i ons i n t e r n e s d o n t les composantes 

sont i m p a r f a i t e m e n t c o h é r e n t e s ; — q u a n d , p a r m i les chan 

gements p sych iques , se p r o d u i s e n t des tendances con t ra i r e s 

et que chacun en p a r t i c u l i e r peu t n a î t r e avant que les autres 

se p r o d u i s e n t ; — q u a n d a i n s i se p r o d u i s e n t des ac t ions au to 

matiques, h é s i t a n t e s et i m p a r f a i t e s , alors l a m é m o i r e et l a 

raison naissent à l a f o i s . Cesser d ' ê t r e a u t o m a t i q u e et deven i r 

r a t ionne l , c est, c o m m e nous l ' avons v u , l a m ê m e chose. E n 

outre, nous avons v u q u e q u a n d des changemen t s psych iques 

sont p a r f a i t e m e n t a u t o m a t i q u e s , i l s sont sans s e n t i m e n t . Nous 

avons v u que l ' exis tence d u s e n t i m e n t i m p l i q u e des é t a t s 

psychiques q u i a i en t q u e l q u e pers is tance, — q u i ne se s u c c è 

dent pas i n s t a n t a n é m e n t . E t des é t a t s q u i ne se s u c c è d e n t 

pas i n s t a n t a n é m e n t , r é s u l t e n t de l a cessation de l ' a c t i o n au to 

matique : la cessat ion de l ' a c t i o n a u t o m a t i q u e est l a p r o d u c 

t ion dans les centres n e r v e u x de ce r ta ins é t a t s q u i ne son t 

pas i m m é d i a t e m e n t su iv is de p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t 

a p p r o p r i é s , — d ' é t a t s q u i o n t une ce r t a ine pers i s tance . A i n s i 

donc, q u a n d les c h a n g e m e n t s p sych iques d e v i e n n e n t t r o p 

c o m p l i q u é s p o u r ê t r e p a r f a i t e m e n t a u t o m a t i q u e s , i l s c o m 

mencent à d e v e n i r sens i t i f s . M é m o i r e , r a i s o n et s en t imen t 

naissent e n m ê m e t e m p s . E t ce n 'est pas s i m p l e m e n t 

parce q u ' i l s na issent tous q u e l ' a c t i o n a u t o m a t i q u e cesse, 

mais c'est que l e u r naissance et l a cessation de l 'acte a u t o m a 

t ique , c'est u n e seule et m ê m e chose, — ce son t d ivers aspects 

du m ê m e p r o g r è s . 

Une so l ide c o n f i r m a t i o n de l ' o p i n i o n é m i s e , p a r a l l è l e aux 

c o n f i r m a t i o n s d o n n é e s dans les p r é c é d e n t s chap i t r e s , nous 
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est f o u r n i e pa r ce f a i t , q u ' e n n o u s - m ê m e s , des f o n c t i o n s psy

ch iques q u i j ad i s s 'accompl issa ient l e n t e m e n t et é t a i e n t alors 

a c c o m p a g n é e s de s e n t i m e n t , d e v i e n n e n t , pa r de nombreuses 

r é p é t i t i o n s , n o n - s e u l e m e n t a u t o m a t i q u e s , mais i n d i f f é r e n t e s , 

« t n ' exc i t en t a u c u n s e n t i m e n t . Cela se p r o d u i t é g a l e m e n t , 

que les s en t imen t s q u i a c c o m p a g n e n t l 'acte so ient d 'a i l leurs 

a g r é a b l e s o u d é s a g r é a b l e s . L ' e n f a n t q u i é p è l e sa l e çon 

é p r o u v e u n s e n t i m e n t d ' e f f o r t p l u s o u m o i n s d é s a g r é a b l e ; 

m a i s , chez l ' a d u l t e , l a p r o n o n c i a t i o n des mots est u n acte 

c o m p l è t e m e n t d é p o u r v u d ' é m o t i o n . A p p r e n d r e une langue 

n o u v e l l e demande u n t r a v a i l p lus o u m o i n s p é n i b l e ; et les 

p r e m i e r s essais p o u r l a p a r l e r a m è n e n t b i e n t ô t l a fa t igue ; 

m a i s , a p r è s u n e p r a t i q u e s u f f i s a n t e , o n l a pa r l e avec une 

e n t i è r e i n d i f f é r e n c e . E t sans m u l t i p l i e r les exemples , j e puis 

a l l é g u e r l a v é r i t é g é n é r a l e : que l ' h a b i t u d e r e n d a i s ée s les 

act ions q u i j a d i s é t a i e n t d i f f i c i l e s , p o u r m o n t r e r que notre 

l o i se m a i n t i e n t , v u q u e , appe ler u n e a c t i o n difficile, c'est, 

en une cer ta ine mesure , e x p r i m e r qu ' e l l e est p é n i b l e , et que 

q u a n d elle d e v i e n t aisée, elle cesse d ' ê t r e p é n i b l e . D'autre 

p a r t , dans la v é r i t é é g a l e m e n t g é n é r a l e : que l ' hab i tude p r o 

d u i t l a s a t i é t é , — que l ' a i g u i l l o n s ' é m o u s s e dans tou te espèce 

de p l a i s i r , à mesure q u ' i l dev ien t h a b i t u e l , nous t rouvons de 

m ê m e des exemples e n f a v e u r de n o t r e l o i . Les objets les 

p l u s c o m m u n s causent d u p l a i s i r à l ' e n f a n t , t a n t que les qua

l i t é s q u ' i l s p r é s e n t e n t sont nouvel les p o u r l u i ; m a i s , d è s que, 

p a r une r é p é t i t i o n cons tan te , ces impre s s ions complexes se 

conso l i den t en connaissance pa r f a i t e des ob je t s , — deviennent 

l i é e s ensemble d ' u n e m a n i è r e s i a u t o m a t i q u e que le plus 

r ap ide r e g a r d s u f f î t à m e t t r e devan t l ' e sp r i t tous les a t t r ibuts 

et r appor t s u n i s ensemble , — a u s s i t ô t les ob je t s deviennent 

i n d i f f é r e n t s . D u r a n t l ' en fance , la jeunesse et l ' â g e v i r i l , le 

m ê m e f a i t se m a n i f e s t e j o u r n e l l e m e n t . Les g roupes souvent 

r é p é t é s de changements p sych iques d e v i e n n e n t i n d i f f é r e n t s , 

et l ' o n r é c l a m e c o n s t a m m e n t ceux q u ' o n n ' a pas encore é p r o u 

v é s o u q u ' o n n ' a é p r o u v é s que p e u . E t nous pouvons encore 
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r e t r o u v e r des traces de n o t r e l o i dans ce f a i t : que des choses 

pour lesquelles nous sommes devenus i n d i f f é r e n t s , r e p r e n n e n t 

l eu r a t t r a i t q u a n d o n a c e s s é d ' en user pendan t u n ce r t a in 

in terval le : — l a m u s i q u e , les a m i s , le pays , nous a g r é e n t 

davantage a p r è s u n e absence, v u que c o m m e , pa r u n e r é p é 

t i t i o n j o u r n a l i è r e , t o u t g r o u p e de changemen t s psych iques 

approche de p l u s en p l u s de l ' é t a t a u t o m a t i q u e , de m ê m e , 

par une .cessation c o m p l è t e de l a r é p é t i t i o n j o u r n a l i è r e , i l s 

commencen t à p e r d r e q u e l q u e chose de ce c a r a c t è r e a u t o m a 

t ique q u ' i l s o n t acqu i s . 

A i n s i , de m ê m e que n o u s avons t r o u v é que n o n - s e u l e m e n t 

la m é m o i r e et l a r a i s o n naissent q u a n d les changemen t s ces

sent d ' ê t r e a u t o m a t i q u e s , ma i s q u e , s i elles se sont d é j à p r o 

duites, elles d ispara issent q u a n d les changemen t s psych iques 

deviennent a u t o m a t i q u e s pa r u n e constante r é p é t i t i o n , de 

m ê m e nous t r o u v o n s que l e s e n t i m e n t n o n - s e u l e m e n t n a î t 

dans les m ê m e s c o n d i t i o n s , ma i s cesse auss i dans les m ê m e s 

cond i t ions . 

C o n s i d é r o n s cependan t d ' u n p e u p l u s p r è s la g e n è s e des 

sent iments p l u s complexes . 

§ 213 . L o r s q u ' i l v i e n t à se p r o d u i r e des cas o ù deux g r o u 

pes complexes de r e l a t i o n s externes q u i son t f o r t semblab les , 

ont é t é su iv i s dans l ' e x p é r i e n c e pa r des p h é n o m è n e s de m o u 

vements d i f f é r e n t s , e t l o r s q u e , pa r s u i t e , i l se p r o d u i t , pa r l a 

p r é s e n t a t i o n d ' u n de ces g r o u p e s , u n c o n f l i t en t re les d e u x 

sér ies de p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t q u i se p r o d u i s e n t cha

cune à l ' é t a t na i s san t , m a i s que l e u r a n t a g o n i s m e m u t u e l 

e m p ê c h e de se p r o d u i r e en m ê m e t e m p s , a lo r s , t and i s q u ' u n e 

de ces s é r i e s naissantes de p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t et 

d ' impress ions q u i l ' a c c o m p a g n e n t h a b i t u e l l e m e n t , cons t i tue 

la m é m o i r e de pare i l s p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t p r é c é d e m 

ment a c c o m p l i s et d ' i m p r e s s i o n s r e ç u e s p r é c é d e m m e n t ; t a n * 

dis que se c o n s t i t u e auss i une p r é v i s i o n de l 'acte a p p r o p r i é à 

l 'occasion n o u v e l l e , u n e prescience r a t i o n n e l l e des c o n s é 

quences, — i l se cons t i tue de p l u s le désir d ' a c c o m p l i r l 'ac-
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t i o n , l ' i m p u l s i o n q u i y pousse. P o u r c o n t i n u e r l ' exemp 

p r é c é d e m m e n t e m p l o y é , — supposons que le su je t d u p h é 

n o m è n e p s y c h i q u e que nous é t u d i o n s a i t e u , par occasion, 

l ' e x p é r i e n c e de deux a n i m a u x u n p e u semblables en cou leur , 

t a i l l e et c o n t o u r , m a i s d o n t i l m a n g e l ' u n , tandis que l ' au t re 

est u n d a n g e r e u x e n n e m i . L ' i m p r e s s i o n complexe p rodui te 

par l ' e n n e m i a é t é su iv i e dans l ' e x p é r i e n c e pa r des attaques, 

de certaines act ions d é f e n s i v e s , p e u t - ê t r e pa r cer tains cris et 

m ê m e pa r u n c o m b a t . Cel le p r o d u i t e p a r l ' a n i m a l q u i sert de 

p r o i e a é t é su iv i e dans l ' e x p é r i e n c e p a r des actes d'attaque et 

de p o u r s u i t e , pa r l 'usage de ses den t s et de ses g r i f fes , et 

finalement pa r l 'acte de m e t t r e en p i è c e s et d 'avaler . Mais ces 

deux impress ions complexes , a y a n t , c o m m e nous l 'avons d i t 

p r é c é d e m m e n t , beaucoup d ' é l é m e n t s en c o m m u n , tendent , 

e n t a n t qu 'e l l es se r e s semblen t , à exci ter l ' u n e o u l 'autre de 

ces d e u x s é r i e s de changemen t s p sych iques ; et q u a n d l ' un 

de ces a n i m a u x est a p e r ç u , chaque s é r i e n a î t se lon que varie 

l ' i m p r e s s i o n p r o d u i t e . A u n m o m e n t , les act ions d é f e n s i v e s , 

les c r i s , les m o u v e m e n t s p o u r f u i r , q u i p r é c é d e m m e n t ont 

s u i v i q u e l q u e i m p r e s s i o n p a r e i l l e à celle r e ç u e , tendent à se 

p r o d u i r e ; a u m o m e n t d ' a p r è s , u n c h a n g e m e n t dans la pos i 

t i o n de l ' a n i m a l change l ' i m p r e s s i o n , et f a i t n a î t r e en partie 

les é t a t s p s y c h i q u e s i m p l i q u é s dans l 'ac te de p o u r s u i v r e , atta

q u e r , m e t t r e en p i è c e s et d é v o r e r . Mais l ' u n e o u l 'autre de 

ces exc i ta t ions pa r t i e l l e s , q u ' e s t - e l l e ? Ce n 'est r i e n autre 

chose q u u n e i m p u l s i o n , u n e é m o t i o n , u n s en t imen t , u n 

d é s i r . Ressent i r à u n f a i b l e d e g r é ces é t a t s psychiques qu i 

a c c o m p a g n e n t u n e b lessure r e ç u e , ces é t a t s q u i se t raduisent 

pa r des c r i s , ceux q u o n é p r o u v e d u r a n t u n c o m b a t , c'est ê t r e 

dans l ' é t a t que nous appelons peur. E t r e s sen t i r à u n fa ib le 

d e g r é les é t a t s psych iques i m p l i q u é s dans les actes de p r en 

d r e , t u e r et m a n g e r , c'est avo i r l e d é s i r de p r e n d r e , tuer et 

m a n g e r . I l est c l a i r e m e n t p r o u v é pa r le l angage n a t u r e l des 

passions que le p e n c h a n t à p r o d u i r e c e r t a i n acte n 'es t r i en 

au t r e chose que l ' e x c i t a t i o n naissante des é t a t s psychiques 
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i m p l i q u é s dans cet acte. La c r a i n t e , q u a n d e l le est f o r t e , se 

t r a d u i t pa r des c r i s , des e f for t s p o u r se cacher et f u i r , des 

pa lp i ta t ions e t des t r e m b l e m e n t s ; et ce sont l à j u s t e m e n t les 

mani fes ta t ions q u i accompagnera i en t u n e e x p é r i e n c e a c t u e l l e 

d u m a l q u ' o n c r a i n t . L e s passions q u i t e n d e n t à d é t r u i r e se 

mani fes ten t pa r u n e t e n s i o n g é n é r a l e d u s y s t è m e m u s c u l a i r e , 

u n g r i n c e m e n t des den t s , u n avancement des g r i f f e s , une 

d i la ta t ion des y e u x et des na r ines , des g r o g n e m e n t s ; et c 'est 

là , sous u n e f o r m e a f f a i b l i e , ce q u i accompagne l 'ac te de 

mettre à m o r t u n e p r o i e . A cette é v i d e n c e ob j ec t i ve , c h a c u n 

peut a jou t e r q u e l q u e é v i d e n c e ob j ec t ive q u i p r o v i e n t de sa 

propre e x p é r i e n c e . Chacun p e u t t é m o i g n e r q u e l ' é t a t p s y 

chique que nous appelons p e u r r é s u l t e de l a r e p r é s e n t a t i o n 

mentale de cer ta ins é t a t s p é n i b l e s ; que c e l u i que n o u s appe

lons c o l è r e r é s u l t e de l a r e p r é s e n t a t i o n des act ions et i m p r e s 

sions q u i se p r o d u i r a i e n t s i nous i n f l i g i o n s c h â t i m e n t su r 

c h â t i m e n t , — en d 'au t res t e rmes , que ces passions sont des 

excitations par t i e l l es des é t a t s i m p l i q u é s dans l 'ac te de rece 

voir ou d ' i n f l i g e r d u m a l . E t i l en est de m ê m e p o u r toutes 

les passions en g é n é r a l . 

On p o u r r a p e u t - ê t r e ob j ec t e r q u e d é c r i r e le g r o u p e naissant 

des changements p s y c h i q u e s p r o d u i t pa r q u e l q u e i m p r e s s i o n 

complexe, c o m m e c o n s t i t u a n t à l a f o i s u n e m é m o i r e des c h a n 

gements p sych iques q u i o n t s u i v i cette i m p r e s s i o n , et u n 

dés i r de les p r o d u i r e de n o u v e a u , c'est l à u n e a b s u r d i t é , v u 

que la m a t i è r e de l a m é m o i r e est dans l e p a s s é , et cel le 

du d é s i r dans l ' a v e n i r . L a r é p o n s e à cette o b j e c t i o n , c'est q u e , 

quoique , q u a n d u n h a u t d e g r é d ' i n t e l l i g e n c e a é t é a t t e i n t , ces 

changements naissants so ien t a c c o m p a g n é s de l a conscience 

d 'un temps p a s s é et d ' u n f u t u r , et en a r r i v e n t a i n s i à d i f f é r e r 

d 'aspect , c ependan t , à cette p é r i o d e o ù l ' a c t i o n a u t o m a t i q u e 

va se p e r d r e dans des f o r m e s p l u s hautes d ' a c t i o n , i l n 'exis te 

as de c o n c e p t i o n abs t ra i te t e l l e que celle d u t e m p s , et q u ' u n e 

telle q u a l i t é d 'aspect ne p e u t se p r o d u i r e dans ces g r o u p e s de 

changements p s y c h i q u e s naissants. Une seconde r é p o n s e , c'est 
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q u e , m ê m e dans n o t r e é t a t a c tue l , u n g r o u p e de change

m e n t s psych iques naissants , q u e l que soi t l e n o m b r e de fois 

q u ' i l s o n t é t é r e p r é s e n t é s dans l a conscience c o m m e f u t u r s , 

n ' e n sont pas m o i n s en m ê m e t emps r é t r o s p e c t i f s , v u qu ' i l s 

no p e u v e n t a b s o l u m e n t pas ê t r e r e p r é s e n t é s , à m o i n s qu ' i l s 

n ' a i e n t é t é p r é c é d e m m e n t p r é s e n t s dans l ' e x p é r i e n c e : et la 

r e p r é s e n t a t i o n de ces é t a t s est l a m ê m e chose que l e u r m é 

m o i r e . 

§ 2 1 4 . Le p r o g r è s d u s e n t i m e n t de ces f o r m e s init iales à 

ces f o r m e s c o m p l i q u é e s q u i se m a n i f e s t e n t dans les ê t res 

h u m a i n s , est é g a l e m e n t en h a r m o n i e avec les pr inc ipes g é n é 

r a u x d ' é v o l u t i o n q u i o n t é t é é t a b l i s . Se p r o d u i s a n t , comme i l 

l e f a i t , q u a n d les actes a u t o m a t i q u e s , pa r sui te d 'une com

p l e x i t é croissante et d ' u n e f r é q u e n c e d é c r o i s s a n t e , deviennent 

h é s i t a n t s , et ne c o m p r e n n e n t , c o m m e i l le f a i t a lors , r ien de 

p l u s que l e g r o u p e de sensat ions r e ç u e s et les naissants p h é n o 

m è n e s de m o u v e m e n t qu 'e l les o n t é v e i l l é s , le sentiment, 

pas à pas, se d é v e l o p p e en a g r é g a t s d ' é t a t s psychiques plus 

larges et p l u s v a r i é s , — t a n t ô t p u r e m e n t i m p r e s s i o n n e l , t a n t ô t 

i m p r e s s i o n n e l o u i d é a l à l ' é t a t naissant ; t a n t ô t purement 

m o t e u r , t a n t ô t m o t e u r à l ' é t a t na issant , ma i s t r è s - s o u v e n t 

r é u n i s s a n t dans u n e c o m b i n a i s o n u n i q u e des impressions 

i m m é d i a t e s et les i d é e s d ' au t res i m p r e s s i o n s avec des actions 

i m m é d i a t e s et les i d é e s d ' au t res a c t i o n s . E t cette fo rmat ion 

d ' a g r é g a t s d ' é t a t s p s y c h i q u e s p l u s é t e n d u s et p lus var iés 

r é s u l t e n é c e s s a i r e m e n t des c o h é s i o n s a c c u m u l é e s d ' é t a t s 

p s y c h i q u e s q u i son t l i é s dans l ' e x p é r i e n c e . T o u t comme 

nous avons v u que l e p r o g r è s des f o r m e s les p lus simples 

de l a connaissance aux p l u s complexes , p e u t s ' expl iquer par le 

p r i n c i p e que les r e l a t i ons externes p r o d u i s e n t les relations 

i n t e r n e s , de m ê m e nous v e r r o n s que le m ê m e p r i n c i p e f o u r 

n i t l ' e x p l i c a t i o n d u p r o g r è s des s e n t i m e n t s les p l u s simples 

aux p l u s complexes . 

Car, q u a n d le d é v e l o p p e m e n t de l a v ie a a t t e in t cette p é 

r i o d e t a n t de fo i s d é c r i t e o ù les act ions au tomat iques se trans-
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f o r m e n t en ac t ions q u i sont à l a fois' conscientes , r a t i o n n e l l e s 

et é m o t i o n n e l l e s , q u e l d o i t ê t r e l ' e f f e t des e x p é r i e n c e s u l t é 

rieures ? L ' e f f e t d o i t ê t r e que s i , en c o n n e x i o n avec u n g r o u p e 

d ' impressions et de p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t naissants q u i 

en r é s u l t e n t , o n é p r o u v e h a b i t u e l l e m e n t q u e l q u e au t re i m 

pression o u p h é n o m è n e de m o u v e m e n t , c e l l e - c i , pa r le p r o g r è s 

du t emps , d e v i e n d r a s i b i e n l i é e a u g r o u p e , q u ' e l l e n a î t r a 

aussi q u a n d le g r o u p e n a î t r a , o u f e r a n a î t r e le g r o u p e q u a n d 

e l l e - m ê m e sera p r o d u i t e . S i , avec l 'acte de se p r é c i p i t e r s u r 

une pro ie et de l a saisir , a t o u j o u r s é t é e x p é r i m e n t é e u n e 

certaine odeur , l a p r é s e n t a t i o n de cette o d e u r f e r a n a î t r e les 

p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t et les i m p r e s s i o n s q u i accompa

gnent l 'acte de se p r é c i p i t e r et de sais i r u n e p r o i e . S i les p h é 

n o m è n e s de m o u v e m e n t et les impress ions q u i a c c o m p a g n e n t 

l'acte de saisir u n e p r o i e o n t é t é h a b i t u e l l e m e n t su iv i s pa r les 

morsures, combats et g r o g n e m e n t s q u i a c c o m p a g n e n t la des

t ruc t ion de l a p r o i e , a l o r s , q u a n d les p r e m i e r s se p r o d u i r o n t 

à l ' é ta t naissant , i l s f e r o n t n a î t r e , à l e u r t o u r , les é t a t s p s y 

chiques q u ' i m p l i q u e n t les m o r s u r e s , les comba t s , les g r o g n e 

ments. E t s i c e u x - c i o n t é t é de m ê m e su iv is pa r les é t a t s 

psychiques i m p l i q u é s dans l 'ac te de m a n g e r , alors ces d e r 

niers, à l e u r t o u r , se p r o d u i r o n t à l ' é t a t naissant . A i n s i l a 

simple sensa t ion de l ' o d o r a t f e r a n a î t r e ces é t a t s de cons

cience n o m b r e u x et v a r i é s q u i a c c o m p a g n e n t les actes de se 

p r é c i p i t e r , sa is i r , t u e r et d é v o r e r l a p r o i e . Les sensations de 

la vue , de l ' o r e i l l e , d u tac t , de l ' o d o r a t , d u g o û t , des m u s 

cles, q u i a c c o m p a g n e n t c o n s t a m m e n t les phases successives 

de ces ac t ions , seront tou tes p a r t i e l l e m e n t e x c i t é e s en m ê m e 

temps, — se ron t p r é s e n t e s à l a conscience c o m m e ce q u e 

nous appelons des i d é e s , — c o n s t i t u e r o n t pa r l e u r r é u n i o n les 

d é s i r s de p r e n d r e , t u e r et d é v o r e r , — et f o r m e r o n t , c o n j o i n 

tement avec cette sensa t ion de l ' o d o r a t q u i a t o u t f a i t n a î t r e , 

l ' i m p u l s i o n a u m o u v e m e n t q u i m e t t r a les m e m b r e s à la p o u r 

suite de l a p r o i e . É v i d e m m e n t , l a g e n è s e e n t i è r e de ces sen

t imen t s complexes r é s u l t e de c o m p l i c a t i o n s successives dans 
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les g r o u p e s d ' é t a t s p sych iques q u i son t c o o r d o n n é s ; et cela 

est t o u t aussi b i e n d é t e r m i n é pa r l ' e x p é r i e n c e que l ' u n i o n 

de deux sensations s imp le s q u i se p r o d u i s e n t ensemble cons

t a m m e n t . 

Non- seu l emen t o n p e u t e x p l i q u e r a i n s i ces é m o t i o n s q u i 

e x c i t e n t i m m é d i a t e m e n t à l ' a c t i o n , m a i s l a m ê m e exp l i ca t ion 

s ' app l ique aux é m o t i o n s q u i laissent le s u j e t q u i les é p r o u v e 

c o m p a r a t i v e m e n t passif : pa r e x e m p l e , l ' é m o t i o n p rodu i t e 

pa r u n beau paysage. L a c o m p l e x i t é g r a d u e l l e m e n t croissante 

des g roupes de sensations et d ' i d é e s c o o r d o n n é e s finit par se 

c o o r d o n n e r en ces vastes a g r é g a t s de sensat ions et d ' i d é e s , 

tels q u ' u n grandiose paysage en exci te et e n s u g g è r e . Placez 

u n p e t i t e n f a n t a u m i l i e u de g randes m o n t a g n e s , i l y reste 

t o u t à f a i t i n sens ib l e ; ma i s i l ressent d u p l a i s i r d u peti t 

g r o u p e d ' a t t r i b u t s et de re la t ions q u e l u i o f f r e u n j o u j o u . L ' e n 

f a n t p l u s â g é peu t a p p r é c i e r , et avec p l a i s i r , les re la t ions plus 

c o m p l i q u é e s q u ' o f f r e n t les ob je t s de sa m a i s o n , de son en

d r o i t ; le j a r d i n , le c h a m p , l a r u e . Mais c'est seu lement dans le 

j eunesse et l ' â g e m û r , q u a n d les ob je t s i n d i v i d u e l s et les petits 

assemblages q u ' i l s f o r m e n t sont devenus f a m i l i e r s et peu 

v e n t ê t r e connus d ' u n e m a n i è r e a u t o m a t i q u e , c'est alors que 

ces i m m e n s e s assemblages que p r é s e n t e n t les paysages peu

v e n t ê t r e saisis d 'une m a n i è r e c o m p l è t e , et q u ' o n peu t é p r o u 

v e r ces é t a t s de conscience q u ' i l s p r o d u i s e n t et d o n t l ' a g r é g a 

t i o n est s i c o m p l i q u é e . A l o r s les d ive rs pe t i t s g roupes d ' é t a t s 

q u i , aux p r e m i e r s j o u r s de l a v i e , f u r e n t p r o d u i t s par les 

a rbres , les champs , les r i v i è r e s , les cascades, les rocs, les 

p r é c i p i c e s , les m o n t a g n e s , les nuages , s ' é v e i l l e n t ensemble. 

E n m ê m e t e m p s que les sensations i m m é d i a t e m e n t r e ç u e s , 

i l y a les m y r i a d e s de sensations c a u s é e s , dans les temps 

p a s s é s , pa r des objets semblables à ceux q u ' o n a sous les 

y e u x , q u i sont p a r t i e l l e m e n t e x c i t é e s ; de p l u s , sont aussi 

p a r t i e l l e m e n t e x c i t é s ces d ive r s s en t imen t s accidentels q u i 

o n t é t é é p r o u v é s dans ces i n n o m b r a b l e s occasions d u temps 

p a s s é ; e n f i n i l s ' é v e i l l e aussi p r o b a b l e m e n t cer ta ines c o m b i -
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l ia isons d ' é t a t s p l u s p r o f o n d e s , ma i s m a i n t e n a n t vagues , q u i 

ex is ta ient à l ' é t a t o r g a n i q u e dans l a race h u m a i n e , a u x t emps 

barbares , q u a n d tou te s o n a c t i v i t é p o u r le p l a i s i r se d é p l o y a i t 

s u r t o u t au m i l i e u des bo i s et des eaux. E t c'est de ces e x c i t a 

t ions , d o n t que lques -unes son t ac tue l les , ma i s d o n t l a p l u p a r t 

sont à l ' é t a t na issant , que se compose l ' é m o t i o n q u ' u n beau 

paysage p r o d u i t en n o u s . 

§ 2 1 5 . U n des n o m b r e u x co ro l l a i r e s r é s u l t a n t des doc t r ines 

p r é c é d e n t e s , c'est q u e , toutes autres choses é g a l e s , les é m o 

t ions sont fo r t e s à p r o p o r t i o n qu ' e l l e s r e n f e r m e n t u n p l u s 

g r a n d n o m b r e de sensat ions ac tue l les , de sensations naissantes 

o u des d e u x . C o m m e c h a c u n des é t a t s de conscience é l é m e n 

taires, a g r é g é s ensemble de l a m a n i è r e d é c r i t e p l u s h a u t , est 

à l ' o r i g i n e u n s e n t i m e n t de t e l l e o u te l le e s p è c e ; c o m m e l a 

conso l ida t ion p rogress ive des g roupes de pare i l s é t a t s , q u o i -

q u elle tende de p l u s en p l u s à r e s t r e ind re les é t a t s é l é m e n 

taires, ne p a r v i e n t cependan t j a m a i s à les effacer c o m p l è t e 

m e n t ; et c o m m e , p a r c o n s é q u e n t , c h a c u n de ces é t a t s 

é l é m e n t a i r e s reste e n d é f i n i t i v e u n s e n t i m e n t , q u o i q u ' i l n ' a i t 

qu 'une v a l e u r i n f i n i t é s i m a l e , i l s ' ensui t que p l u s sera g r a n d e 

l ' a c c u m u l a t i o n de ces é l é m e n t s i n f i n i t é s i m a u x d u s e n t i m e n t , 

plus aussi l a s o m m e to ta le d u s e n t i m e n t é p r o u v é do i t ê t r e 

g rande . E t , en f a i t , c'est j u s t e m e n t ce que nous t r o u v o n s . L a 

force d ' u n s e n t i m e n t est de deux sortes : cel le q u i r é s u l t e d ' u n e 

exci ta t ion i n t ense de p e u de n e r f s et cel le q u i r é s u l t e d ' une 

l é g è r e e x c i t a t i o n de beaucoup de n e r f s . A i n s i , d ' u n e p a r t , on 

ne peu t t e n i r le b o u t d u d o i g t dans l ' eau b o u i l l a n t e sans res 

sent i r u n e sensa t ion i n s u p p o r t a b l e ; et d ' au t re p a r t , q u o i q u ' i l 

n ' y a i t pas de d i f f i c u l t é à t e n i r le b o u t d u d o i g t dans une eau 

à 100° F a r e n h e i t , i l se p r o d u i t cependan t u n e sensat ion i n s u p 

por table , s i le corps t o u t e n t i e r est p l o n g é dans u n e eau à cette 

t e m p é r a t u r e : d ' o ù i l est man i f e s t e que l ' e x c i t a t i o n m o d é r é e de 

tous les n e r f s d i s t r i b u é s sur l a surface d u corps est é q u i v a l e n t e 

en effet à l ' e x c i t a t i o n e x t r ê m e d ' u n p e t i t n o m b r e d 'en t re e u x . 

De m ê m e , q u o i q u ' o n ne puisse d i s t i n g u e r u n e cou l eu r t r è s * 
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f a i b l e q u i ne couvre q u ' u n e t r è s - p e t i t e su r f ace , o n d i s t i n g u e 

a i s é m e n t l a m ê m e c o u l e u r q u a n d elle couvre u n e la rge sur

face . E t cette v é r i t é , q u i s ' app l ique aux sensat ions actuel les , 

s ' app l ique aussi à ces sensations naissantes q u i , a g r é g é e s sous 

f o r m e de g roupes d ' i d é e s , c o n s t i t u e n t les é m o t i o n s : cela 

p a r a î t r a mani fes te s i l ' o n se r appe l l e c o m m e n t les act ions sont 

c o n t i n u e l l e m e n t d é t e r m i n é e s par des a c c u m u l a t i o n s de m o t i f s , 

c ' e s t - à - d i r e pa r u n e a c c u m u l a t i o n de s e n t i m e n t s naissants. 

Ce co r ro l l a i r e en a u n second , avec u n e r e s t r i c t i o n qu 'on 

f e r a p lus l o i n : i l est v r a i que p lus l ' é v o l u t i o n est é l e v é e , p lus 

les é m o t i o n s sont fo r tes . Car, c o m m e les é m o t i o n s de p lus en 

p l u s complexes r é s u l t e n t de l ' i n t é g r a t i o n de pare i l s groupes 

de sensations actuel les et naissantes, l e r é s u l t a t t o t a l do i t 

deven i r de p l u s en p l u e g r a n d . 

Comme exemple r e m a r q u a b l e de cette v é r i t é , j e pu is citer 

l a passion q u i u n i t les sexes. D ' o r d i n a i r e , q u o i q u e b i e n à t o r t , 

o n en pa r l e c o m m e d ' u n s e n t i m e n t s i m p l e , t a n d i s qu ' en f a i t , 

c'est le p lus c o m p o s é , et par c o n s é q u e n t l e p l u s puissant de 

tous les s en t imen t s . A u x é l é m e n t s p u r e m e n t phys iques q u ' i l 

r e n f e r m e , i l f a u t a j o u t e r d ' a b o r d ces impres s ions t r è s - c o m 

plexes p rodu i t e s pa r l a b e a u t é d ' une pe r sonne , et au tour des

quel les sont g r o u p é e s u n g r a n d n o m b r e d ' i d é e s a g r é a b l e s q u i 

en e l l e s - m ê m e s ne c o n s t i t u e n t pas l e s e n t i m e n t de l ' a m o u r , 

ma i s q u i o n t une r e l a t i o n o r g a n i q u e avec ce s e n t i m e n t . A cela 

s 'a joute le s e n t i m e n t complexe que nous n o m m o n s affection, 

— s e n t i m e n t q u i , p o u v a n t exis ter en t r e des personnes d u 

m ê m e sexe, d o i t ê t r e r e g a r d é en l u i - m ê m e c o m m e u n sent i 

m e n t i n d é p e n d a n t , ma i s q u i a t t e in t sa p l u s h a u t e a c t i v i t é entre 

des aman t s . I l y a aussi le s e n t i m e n t d'admiration, respect 

o u v é n é r a t i o n , q u i en l u i - m ê m e a u n p o u v o i r c o n s i d é r a b l e et 

q u i , dans le cas ac tue l , dev ien t a c t i f à u n t r è s - h a u t d e g r é . 

A cela i l f a u t a j o u t e r le s e n t i m e n t que les p h r é n o l o g i s t e s on t 

a p p e l é amour de l'approbation. Q u a n d o n se v o i t p r é f é r é à t ou t 

le m o n d e , et cela pa r q u e l q u ' u n q u ' o n a d m i r e p l u s que tous 

les aut res , l ' a m o u r de l ' a p p r o b a t i o n est sa t isfa i t à u n d e g r é q u i 
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d é p a s s e tou tes les e x p é r i e n c e s a n t é r i e u r e s , s p é c i a l e m e n t 

l o r s q u ' à cette s a t i s f ac t ion d i r e c t e , i l f a u t j o i n d r e la sa t i s fac t ion 

ind i rec te q u i r é s u l t e de ce que cette p r é f é r e n c e est a t t e s t é e pa r 

des i n d i f f é r e n t s . De p l u s , i l y a aussi u n s e n t i m e n t v o i s i n d u 

p r é c é d e n t , c e l u i de Y estime de soi. A v o i r r é u s s i à gagne r un. 

tel a t t achement de l a p a r t d ' u n a u t r e , le d o m i n e r , c'est une 

preuve p r a t i q u e de pu issance , de s u p é r i o r i t é , q u i ne peu t 

manquer d ' exc i te r a g r é a b l e m e n t « l ' a m o u r - p r o p r e . » De p l u s , 

le sen t iment de l a possession a sa p a r t dans l ' a c t i v i t é g é n é r a l e , 

i i y a u n p l a i s i r de possession ; les d e u x amant s s ' appa r t i en 

nent l ' u n à l ' au t r e ,—se r é c l a m e n t m u t u e l l e m e n t c o m m e une 

e spèce de p r o p r i é t é . E n sus , dans le s e n t i m e n t de l ' a m o u r est 

i m p l i q u é e u n e g r a n d e l i b e r t é d ' a c t i o n . A l ' é g a r d des autres 

personnes, n o t r e c o n d u i t e d o i t ê t r e c o n t e n u e , car a u t o u r de 

chacun i l y a cer ta ines l i m i t e s d é l i c a t e s q u ' o n ne peu t 

d é p a s s e r , — i l y a une i n d i v i d u a l i t é dans l aque l l e n u l ne p e u t 

p é n é t r e r . Mais dans l e cas a c t u e l , les b a r r i è r e s sont r e n v e r s é e s , 

l e l i b r e usage de l ' i n d i v i d u a l i t é d ' u n au t r e nous est c o n c é d é , 

et a insi est sa t i s fa i t l ' a m o u r d ' u n e a c t i v i t é sans l i m i t e s . F i n a 

lement i l y a u n e e x a l t a t i o n de l a s y m p a t h i e , le p l a i s i r p u r e 

ment pe r sonne l est d o u b l é en é t a n t p a r t a g é avec u n a u t r e , et 

les plais i rs d ' u n a u t r e son t a j o u t é s à nos p l a i s i r s p u r e m e n t p e r 

sonnels. A i n s i , a u t o u r d u s e n t i m e n t p h y s i q u e , q u i f o r m e le 

noyau d u t o u t , sont r a s s e m b l é s les s e n t i m e n t s p r o d u i t s pa r l a 

b e a u t é pe r sonne l l e , ceux q u i c o n s t i t u e n t l e s i m p l e a t t a chemen t , 

le respect, l ' a m o u r de l ' a p p r o b a t i o n , l ' a m o u r - p r o p r e , l ' a m o u r 

de la possession, l ' a m o u r d e l a l i b c r t é , l a s y m p a t h i e . Tous ces 

sentiments e x c i t é s c h a c u n a u p l u s h a u t d e g r é , et t e n d a n t cha 

cun e n p a r t i c u l i e r à r é f l é c h i r son e x c i t a t i o n su r chaque au t r e , 

* f o r m e n t l ' é t a t p s y c h i q u e c o m p o s é que nous appelons a m o u r . 

Et comme c h a c u n de ces s e n t i m e n t s est e n l u i - m ê m e t r è s -

complexe , o u q u ' i l r é u n i t u n e g r a n d e q u a n t i t é d ' é t a t s de c o n 

sc ience , n o u s p o u v o n s d i r e que ce t tepass ion f o n d en u n a g r é g a t 

immense p resque toutes les exc i t a t ions é l é m e n t a i r e s d o n t nous 

sommes capables , et q u e de l à r é s u l t e son p o u v o i r i r r é s i s t i b l e . 
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M a i s l ' é v o l t u i o n progress ive des é m o t i o n s t r è s - c o m p l e x e s et 

t r è s - p u i s s a n t e s , p r o d u i t d 'autres é m o t i o n s que celles q u i nais

sent de la s i m p l e r é u n i o n de vastes groupes d ' é t a t s psychiques 

en groupes p l u s vastes encore : ce l les-c i co r responden t à ces 

connex ions q u i , dans le m i l i e u e n v i r o n n a n t , r é u n i s s e n t en 

plus larges g roupes de p h é n o m è n e s les g roupes d é j à larges 

des p h é n o m è n e s hab i tue l s de coexistence ou de s é q u e n c e . I l 

y a en m ê m e temps , et c o m m e r é s u l t a t de la m ê m e cause, une 

é v o l u t i o n d ' é m o t i o n s q u i sont n o n - s e u l e m e n t p lus complexes, 

mais aussi p lus abstrai te?. L ' a m o u r de l a p r o p r i é t é nous en 

f o u r n i t u n exemple . Quand l ' i n t e l l i g e n c e est assez d é v e l o p p é e 

p o u r que le temps et le l i e u so ien t à q u e l q u e d e g r é connais-

b ib l e s , et q u a n d la f a i m revenan t f a i t n a î t r e ces é t a t s p sych i 

ques q u i accompagnen t l 'acte de m a n g e r , nous pouvons nous 

rappeler avo i r l a i s s é dans u n e cer ta ine place u n morceau de 

n o u r r i t u r e , su rp lus de ce q u ' o n p o u v a i t m a n g e r en une f o i s ; 

par une r é p é t i t i o n de ces e x p é r i e n c e s de f a i m r a s s a s i é e et de 

f a i m q u i se r e p r o d u i t s u b s é q u e m m e n t , et s u g g è r e u n re tour 

vers le reste de n o u r r i t u r e , i l s ' é t a b l i r a une connexion 

o r g a n i q u e ent re la conscience de ce reste de n o u r r i t u r e et les 

d ivers é t a t s de conscience que p r o d u i t n o t r e r e t o u r à l u i ; i l se 

cons t i tuera a ins i u n r e t o u r a n t i c i p é vers l u i , — u n e tendance 

à a ccompl i r toutes les act ions q u i accompagnen t u n re tour 

vers l u i , l o r squ ' e l l e s ne sont pas e m p ê c h é e s par l a s a t i é t é p r é 

sente, — par c o n s é q u e n t une tendance à en p r end re posses

s ion . Par u n p r o c é d é ana logue , i l s ' é t a b l i r a u n e tendance à 

p rend re possession d 'une place h a b i t u e l l e servant d ' a b r i , et plus 

t a r d à p rendre possession des ob je t s q u i servent à s ' a b r i t e r a r t i f i 

c i e l l emen t et à se v ê t i r . Par 'une t r a n s i t i o n g r a d u e l l e , des chosi s 

q u i n ' o n t q u ' u n e l i a i son i n d i r e c t e avec le b i e n - ê t r e personnel 

N i e u n e n t à y ê t r e compr ises : par e x e m p l e , u n e massue e m p l o y é e 

c o m m e a rme ; les impress ions qu ' e l l e p r o d u i t f o n t n a î t r e les d i 

verses impress ions q u i en on t a c c o m p a g n é l 'usage et la concep

t i o n de l 'usage u l t é r i e u r q u ' o n en peu t f a i r e . E t par une exten

s ion d u m ê m e p r o g r è s à des c o m p l i c a t i o n s encore p lus haute?, 
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i l se p r o d u i r a u n p e n c h a n t à s 'emparer n o n - s e u l e m e n t des 

armes et des d ive r s ob je t s ut i les à l a vie j o u r n a l i è r e , mais aussi 

des o u t i l s et m a t é r i a u x n é c e s s a i r e s p o u r f a i r e de parei l les a rmes 

et ob je t s , et p l u s t a r d des m a t é r i a u x r equ i s p o u r f a i r e les o u t i l s , 

et a ins i de su i t e , en a l l a n t t o u j o u r s p l u s l o i n , j u s q u ' à ce que 

les ob je t s a c c u m u l é s p o u r t e l o u t e l dessein d e v i e n n e n t 

e x t r ê m e m e n t n o m b r e u x et d ive r s . Mais m a i n t e n a n t r emar 

quons q u ' à mesure que ces obje ts d e v i e n n e n t e x t r ê m e m e n t 

n o m b r e u x et d i v e r s , et q u ' à mesure que les actes n é c e s 

saires p o u r les a c q u é r i r et les conserver dev i ennen t p lus f r é 

quents , i l s ' é t a b l i r a , c o n f o r m é m e n t à l a l o i g é n é r a l e , u n e 

grande v a r i é t é de m o b i l e s d ivers l i é s avec l 'acte de p r e n d r e 

possession d ' u n o b j e t o u de le g a r d e r ; et de l à i l s u i t que 

l'acte d e v i e n d r a l u i - m ê m e une source de m o b i l e s . E t c o m m e 

l ' i m p u l s i o n a i n s i p r o d u i t e d o i t ê t r e p lus h a b i t u e l l e que celle 

p rodui te pa r q u e l q u e o r d r e p a r t i c u l i e r d ' o b j e t s ; c o m m e , de 

p lus , les mob i l e s s p é c i a u x q u i nous a t t achen t à des objets s p é 

ciaux p o s s é d é s d o i v e n t , en v e r t u de l e u r v a r i é t é , e m p ê c h e r que 

le mob i l e de la possession ne s 'unisse avec l ' u n deux en p a r t i 

cul ier , i l en r é s u l t e que le m o b i l e de la possession dev ien t u n 

mobi le d ' u n e n o u v e l l e sorte q u i c o n t i e n t , sous f o r m e d ' a g r é 

gat a c c u m u l é mais vague , une g r a n d e v a r i é t é de m o b i l e s aux

quels l u i - m ê m e c o n t r i b u e . E t q u a n d , dans l e p r o g r è s de la 

c iv i l i sa t ion , l ' a r g e n t en v i en t à r e p r é s e n t e r la va l eu r en g é n é 

ral , — l a v a l e u r , abs t rac t ion fa i t e d 'ob je t s s p é c i a u x , — nous 

voyons, chez le p a u v r e , c o m m e n t le d é s i r de p o s s é d e r sous 

sa f o r m e abst ra i te p e u t d e v e n i r p resque i n d é p e n d a n t des 

objets q u i le p r o d u i s e n t , et p e u t d e v e n i r p lus f o r t q u ' a u c u n 

d 'eux en p a r t i c u l i e r . 

Pour é c l a i r c i r encore davantage l a n a t u r e et l ' o r i g i n e des 

é m o t i o n s les p l u s abs t ra i tes , j e p u i s c h o i s i r u n s e n t i m e n t q u i 

est encore à sa p é r i o d e de p r o g r è s chez les na t ions c i v i l i s é e ? , 

et q u i n 'es t encore que t r è s - i m p a r f a i t e m e n t d é v e l o p p é : j e 

veux p a r l e r de l ' a m o u r de l a l i b e r t é , d u s e n t i m e n t des d ro i t s 

personne ls . Le m ê m e r a p p o r t q u i existe entre l ' a m o u r da 
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p o s s é d e r é t les d ivers p l a i s i r s q u ' i l nous p r o c u r e , existe aussi 

e n t r e l ' a m o u r de l a l i b e r t é i l l i m i t é e d ' a c t i o n et les p la i s i r s q u i 

d é r i v e n t de l a possession et de toutes les aut res choses. LTun 

assure les objets ^matériels q u i se rven t d i r e c t e m e n t o u i n d i r e c 

t e m e n t à l a v ie ; l ' a u t r e assure les conditions non matérielles 

sans lesquel les o n ne p e u t n i o b t e n i r n i conserver les objets 

m a t é r i e l s n i en user . T a n d i s que l a possession de certaines 

e s p è c e s et c o m b i n a i s o n s de matière est u n e c o n d i t i o n t r è s -

g é n é r a l e p r é r e q u i s e p o u r l ' a c c o m p l i s s e m e n t de nos d é s i r s , 

u n e c o n d i t i o n p r é r e q u i s e encore p l u s g é n é r a l e e t , à v r a i d i r e , 

u n i v e r s e l l e , c'est cette l i b e r t é de mouvement sans laquel le i l 

est i m p o s s i b l e n o n - s e u l e m e n t d ' o b t e n i r u n e tel le m a t i è r e et 

d ' en user , ma i s m ê m e d ' a c c o m p l i r u n e ac t ion que lconque . 

Ce s e n t i m e n t des d r o i t s pe r sonne l s , q u i r é p o n d à certaines 

r e l a t i o n s t r è s - c o m p l e x e s q u i s ' é t a b l i s s e n t e n t r e des hommes 

v i v a n t en s o c i é t é , — e t q u i consiste dans le p l a i s i r de m a i n t e 

n i r v i s - à - v i s des autres h o m m e s le d r o i t d ' u n e l i b e r t é sans res

t r i c t i o n , — c'est l à une m a n i f e s t a t i o n , u n s e n t i m e n t beaucoup 

p l u s abs t r a i t et p lu s g é n é r a l dans son b u t q u ' a u c u n autre . 

I l est man i fe s t e q u ' i l ne peu t c o m m e n c e r à s 'organiser q u au 

m o m e n t o ù l ' e s p è c e h u m a i n e en est a r r i v é e à des relat ions 

sociales d é f i n i e s et p e r m a n e n t e s . C o m m e ce s e n t i m e n t r é u n i t 

en u n s e n t i m e n t g é n é r a l le d é s i r de l a l i b e r t é pe rsonne l le , l a 

l i b e r t é d ' a c q u é r i r et de p o s s é d e r , l a l i b e r t é de se t ranspor ter 

de l i e u en l i e u , l a l i b e r t é de p a r l e r , l a l i b e r t é d u commerce , 

et a ins i de s u i t e , i l suppose u n a g r é g a t e x t r ê m e m e n t é t e n d u 

d ' é t a t s p sych iques . E t i l est man i f e s t e que ce s e n t i m e n t a mis 

l o n g t e m p s à se d é v e l o p p e r . 

I l ne reste p l u s q u ' à a j o u t e r l a r é s e r v e q u i , c o m m e i l a é té 

d i t p l « s h a u t , d o i t ê t r e f a i t e à l ' a sser t ion que les sent iments 

croissent en puissance à mesure q u ' i l s c ro issent en com

p l e x i t é . Car q u o i q u e , t o u t e au t re chose é g a l e , l a puissance 

d ' u n s e n t i m e n t so i t p r o p o r t i o n n é e a u n o m b r e des é t a t s de 

conscience é l é m e n t a i r e s q u ' i l c o n t i e n t , cependan t cette c o n 

d i t i o n de « tou te au t r e chose é g a l e » ne se rencon t re pas 
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t o u j o u r s . I l se p e u t q u ' à l a f o i s le n o m b r e so i t g r a n d et l ' i n 

t e n s i t é f a i b l e . L à o ù , c o m m e dans le cas ci-dessus, les c o n 

nexions é t a b l i e s dans l ' e x p é r i e n c e sont e x t r ê m e m e n t c o m p l i 

q u é e s , c o m p a r a t i v e m e n t rares et t r è s - d i v e r s e s , l a c o o r d i n a t i o n 

des é t a t s est s i f a i b l e q u ' i l s ne p e u v e n t se f a i r e n a î t r e l ' u n 

l 'autre d ' u n e m a n i è r e b i e n v ive ; et de l à r é s u l t e que l ' e f f e t 

to ta l est dans b e a u c o u p de cas m o i n d r e q u e c e l u i p r o d u i t p a r 

une a g r é g a t i o n p l u s pe t i te ma i s p lus f o r t e m e n t e x c i t é e . N é a n 

mo ins , avec le t e m p s , les e x p é r i e n c e s s ' o rgan i se ron t l e n t e 

men t , et l e u r fa iblesse sera a i n s i c o m p e n s é e : et f i n a l e m e n t le 

s en t imen t de nos d r o i t s pe r sonne l s ne le c é d e r a à a u c u n a u t r e 

en fo r ce . 

§ 2 1 6 . A p r è s ce q u i a é t é d i t à l a f i n d u d e r n i e r c h a p i t r e , 

j ' a i à pe ine beso in de d i r e q u ' i l f a u t c o m p r e n d r e que c'est 

dans d ' i n n o m b r a b l e s g é n é r a t i o n s successives que se p r o d u i t 

cette é v o l u t i o n des s e n t i m e n t s , c a u s é e pa r l ' a g r é g a t i o n 

progressive des é t a t s p sych iques q u i son t l i é s dans l ' e x p é 

rience. 

La l o i de d é v e l o p p e m e n t de l ' a c t i v i t é m e n t a l e , c o n s i d é r é e 

sous le r a p p o r t de l a connaissance , s ' app l ique é g a l e m e n t 

à elle c o n s i d é r é e sous le r a p p o r t de l ' é m o t i o n . Cette o r g a 

nisa t ion g r a d u e l l e des f o r m e s de l a p e n s é e , q u i , n o u s 

l 'avons d i t , d o i t r é s u l t e r de l ' e x p é r i e n c e de r e l a t i ons e x t e r 

nes u n i f o r m e s , d o i t ê t r e a c c o m p a g n é e pa r u n e o r g a n i s a t i o n 

des f o rmes d u s e n t i m e n t p r o d u i t e de l a m ê m e m a n i è r e . 

Celles-ci , dans l e u r s m a n i f e s t a t i o n s les p lus complexes , d i f f è 

rent s i m p l e m e n t e n ceci : c'est que les a g r é g a t s d ' a t t r i b u t s et 

de re la t ions externes auxque l l e s el les co r r e sponden t son t 

i n f i n i m e n t p l u s é t e n d u s , beaucoup p l u s concre t s , e t ne son t 

connus q u ' e m p i r i q u e m e n t . E t a n t d o n n é e u n e race d ' o r g a 

nismes q u i est p l a c é e en con tac t h a b i t u e l avec q u e l q u e 

ensemble complexe de c i rcons tances , s i ses m e m b r e s sont 

d é j à aptes à c o n n a î t r e les p l u s pe t i t s g r o u p e s de p h é n o m è n e s 

q u i c o m p o s e n t cet ensemble de c i rcons tances , i l s ' é t a b l i r a 

l e n t e m e n t en eux u n e c o o r d i n a t i o n d ' é t a t s p sych iques c o r -
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r e spondan t à cet ensemble de c i rconstances . Par l ' a c c u m u 

l a t i o n des fa ib les accroissements p r o d u i t s pa r l ' e x p é r i e n c e 

constante de g é n é r a t i o n s successives, l a tendance de chacun 

de ces é t a t s psychiques à f a i r e n a î t r e chaque aut re deviendra 

g r a d u e l l e m e n t p l u s f o r t e . E t q u a n d f i n a l e m e n t i l deviendra 

o r g a n i q u e , i l cons t i tue ra ce que nous appelons u n sen t imen t , 

p e n c h a u t o u i n c l i n a t i o n , q u i au ra cet ensemble de c i rconstan

ces p o u r o b j e t . 

Dans l e u r s phases les p lus c o m p l i q u é e s , ces fo rmes com

plexes d u s e n t i m e n t d i f f è r e n t p a r t i e l l e m e n t des f o rmes c o m 

plexes de la p e n s é e en ceci : que les assemblages d 'a t t r ibuts 

externes d 'ac t ions et de r appo r t s auxquels i l s r é p o n d e n t sont 

i m m e n s é m e n t p l u s é t e n d u s , beaucoup p l u s concrets et e x t r ê 

m e m e n t m ê l é s et var iables dans l e u r s c o m p o s é s de rn ie r s . Une 

c o n s é q u e n c e de cec i , c'est q u ' i l s ne p e r d e n t j a m a i s l e u r carac

t è r e e m p i r i q u e . — Une aut re d i f f é r e n c e , c ' e s tque , dans chaque 

f o r m e de s e n t i m e n t a i n s i c o m p o s é e , q u i co r respond à des 

s é r i e s successives de c i rconstances externes q u i n ' o n t qu 'une 

ressemblance g é n é r a l e , les é l é m e n t s r e l a t i o n n e l s ne sont 

j ama i s deux f o i s semblab les , et pa r c o n s é q u e n t ne peuvent 

ê t r e f i x é s d i s t i n c t e m e n t : d ' o ù i l s u i t que l e c a r a c t è r e c o g n i t i f 

des é t a t s a g r é g é s res tant f a i b l e , l e u r c a r a c t è r e sensi t i f reste 

f o r t . — 1 1 f a u t a j o u t e r encore u n e t r o i s i è m e d i f f é r e n c e . Comme 

les g roupes de s en t imen t s é l é m e n t a i r e s d o n t sont f o r m é s les 

s en t imen t s complexes , ne r e p r o d u i s e n t pas exactement les 

m ê m e s c o m b i n a i s o n s , ne sont p o u r a i n s i d i r e pas super

p o s é s de f a ç o n que l e u r s composants s 'unissent de nouveau 

avec les m ê m e s composan t s , i l a r r i v e n é c e s s a i r e m e n t que les 

g r o u p e s successifs s 'effacent les u n s les au t res , e t que le sen

t i m e n t complexe p r o d u i t est, q u o i q u e v o l u m i n e u x , t r è s - o b s c u r 

o u t r è s - v a g u e . C'est ce q u ' o n peu t f a i r e c o m p r e n d r e de la 

m a n i è r e su ivan te . I m a g i n o n s que p l u s i e u r s couchers de solei l 

so ien t p e i n t s , pa r exemple su r v e r r e , p l a c é s l ' u n a u p r è s de 

l ' a u t r e , et q u ' o n les r ega rde de face : q u e l sera le r é s u l t a t ? I l 

n ' y a u r a i t pas acco rd en t r e les l i g n e s de l eurs ho r i zons , n i 
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leurs nuages , n i l eurs ob je t s s p é c i a u x : ces r e p r é s e n t a t i o n s 

s u p e r p o s é e s f e r a i e n t u n e c o m b i n a i s o n confuse et vague dans 

laquel le a u c u n o b j e t p a r t i c u l i e r n i aucune p o r t i o n d é f i n i e de 

cou l eu r ne serai t v i s i b l e , ma i s dans l aque l l e n é a n m o i n s i l y 

aura i t ces c a r a c t è r e s g é n é r a u x : é c l a t sp lend ide a u m i l i e u , 

r é g i o n p l u s s o m b r e au-dessous, et r é g i o n c o m p a r a t i v e m e n t 

nui re p lus l o i n . De m ê m e , c o m m e les impress ions successives 

produi tes sur u n i n d i v i d u et sur une s é r i e d ' i n d i v i d u s par les 

mani fes ta t ions de la c o l è r e , tel les q u ' i l s les v o i e n t chez ceux 

avec q u i i l s sont en con tac t , o n t des ressemblances g é n é r a l e s 

mais n o n s p é c i a l e s ; — c o m m e le t o n r u d e , les con tors ions 

d u visage et les mauva i s t r a i t e m e n t s q u i peuven t s 'ensuivre 

d i f f è r e n t t o u j o u r s dans l eu r s d é t a i l s , q u o i q u ' i l s a i en t u n a i r de 

f a m i l l e , i l en r é s u l t e q u ' i l d o i t y avo i r beaucoup de vague dans 

l ' i m p r e s s i o n g é n é r a l e que laissent les d i f f é r e n c e s de d é t a i l 

non o u b l i é e s : et ce s e n t i m e n t c o m p o s é , g r a d u e l l e m e n t o r g a 

n i s é , que nous appelons l a p e u r , au ra u n c a r a c t è r e q u i ne sera 

n u l l e m e n t aussi s p é c i f i q u e que c e l u i d ' u n s i m p l e s e n ' i m e n t 

p é r i p h é r i q u e . 

Telles sont les d i f f é r e n c e s na tu re l l e s q u i se p r o d u i s e n t , dans 

le cours de l e u r é v o l u t i o n , ent re les f o r m e s o r g a n i s é e s d u 

sen t imen t et les f o r m e s o r g a n i s é e s de l a p e n s é e . E x a m i n o n s 

ma in tenan t les ressemblances q u i se p r o d u i s e n t n a t u r e l l e 

men t . 

De m ê m e q y e les f o r m e s de la p e n s é e , c ' e s t - à - d i r e les m o d i 

fications t r ansmises de s t r u c t u r e p r o d u i t e s pa r l ' e x p é r i e n c e , 

sont à l ' é t a t l a t e n t dans chaque i n d i v i d u n o u v e a u - n é , sont 

vaguemen t d é v e l o p p é e s pa r les p r e m i è r e s e x p é r i e n c e s de 

chaque i n d i v i d u , et se d é t e r m i n e n t de m i e u x en m i e u x p a r l a 

m u l t i p l i c a t i o n de ces e x p é r i e n c e s ; de m ê m e les f o r m e s d u 

sen t imen t q u i sont s e m b l a b l e m e n t à l ' é t a t l a t en t , sont f a i b l e 

m e n t é v e i l l é e s p a r l a p r e m i è r e p r é s e n t a t i o n des circonstances 

e x t é r i e u r e s auxque l les elles se r a p p o r t e n t , et g a g n e n t g r a 

d u e l l e m e n t ce d e g r é de d i s t i n c t i o n d o n t elles sont suscep t i 

bles p a r l a p r é s e n t a t i o n souven t r é p é t é e de ces c i rconstances . 
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A i n s i le p e t i t e n f a n t , d è s que ses pe rcep t ions son t assez d é v e 

l o p p é e s p o u r l u i p e r m e t t r e de d i s t i n g u e r , m ê m e i m p a r f a i t e 

m e n t , les figures et les sons, s o u r i t a u t o m a t i q u e m e n t en 

v o y a n t u n e figure sou r i an t e et à l a vo ix t end re de sa m è r e ou de 

sa n o u r r i c e . I l y a u n r a p p o r t q u i a é t é o r g a n i s é dans la race 

en t re l a pe r cep t ion de ce l angage n a t u r e l d u s e n t i m e n t t end re 

et l ' e x p é r i e n t e s u b s é q u e n t e des b i e n f a i t s de ceux q u i le m a n i 

f e s t en t . Ce l angage n a t u r e l f a i san t i m p r e s s i o n su r les sens de 

l ' e n f a n t , u n obscur s e n t i m e n t de p l a i s i r est é v e i l l é , tandis 

q u ' i l est encore incapab le de savoir ce que s i g n i f i e le langage 

n a t u r e l . Mais , avec l e t e m p s , l ' e x p é r i e n c e personnel le l u i 

a p p r e n d l a c o n n e x i o n q u i existe en t re ces apparences chez 

d 'aut res personnes et les bons t r a i t e m e n t s d o n t elles les 

a ccompagnen t , et a lors ce vague corps d ' é m o t i o n s q u i avait é t é 

h é r i t é , p r e n d u n e f o r m e p lus i n t e l l i g i b l e . 

11 est man i fe s t e que l ' h y p o t h è s e e x p é r i m e n t a l e , comprise 

a u sens v u l g a i r e , est i n s u f f i s a n t e à r e n d r e c o m p t e de p h é n o 

m è n e s d ' é m o t i o n . E l l e est encore p l u s en d é f a u t , s ' i l est 

possible , à l ' é g a r d des é m o t i o n s q u ' à l ' é g a r d des cogn i t i ons . 

L a d o c t r i n e soutenue pa r que lques ph i losophes : que tous les 

d é s i r s , t ous les s e n t i m e n t s , son t e n g e n d r é s pa r l ' e x p é r i e n c e de 

l ' i n d i v i d u , est s i m a n i f e s t e m e n t en d é s a c c o r d avec u n si g r and 

n o m b r e de f a i t s , que j e ne p u i s que m ' é t o n n e r que q u e l q u ' u n 

a i t j amais p u l ' accepter . Sans m ' a r r ê t e r aux passions s i d iver

ses m a n i f e s t é e s par le j e u n e e n f a n t , avant cependant q u ' i l ait 

a c c u m u l é assez d ' e x p é r i e n c e s p o u r qu ' e l l e s pu i s sen t servir à 

p r o d u i r e ces passions, j ' i n d i q u e r a i s i m p l e m e n t l a p lus pu i s 

sante de toutes les pass ions , — cel le de l ' a m o u r , c o m m e une 

q u i , q u a n d el le se p r o d u i t , est a n t é r i e u r e a b s o l u m e n t à tou te 

e x p é r i e n c e r e l a t i ve q u e l l e q u ' e l l e so i t . 



C H A P I T R E I X . 

VOLONTÉ. 

§ 2 1 7 . I l d o i t ê t r e c l a i r , p o u r tous ceux q u i on t s u i v i l a 

question j u s q u ' i c i , que ce q u e n o u s appelons v o l o n t é , n 'est 

q u ' u n au t re aspect d u m ê m e processus g é n é r a l d o n t les a u 

tres aspects o n t é t é e s q u i s s é s dans les t ro i s d e r n i e r s chap i t r e s . 

Non-seu lement l a m é m o i r e , l a r a i s o n et l e s e n t i m e n t na issent 

s i m u l t a n é m e n t q u a n d les actes au toma t iques d e v i e n n e n t c o m 

plexes, rares et h é s i t a n t s , ma i s l a v o l o n t é d o i t n a î t r e aussi a u 

m ê m e m o m e n t , et est n é c e s s i t é e pa r les m ê m e s c o n d i t i o n s . 

Comme le p r o g r è s q u i va des c h a n g e m e n t s psych iques s i m 

ples, et d o n t l a l i a i s o n est i n d i s s o l u b l e , à des changemen t s p s y 

chiques complexes , et d o n t l a c o h é r e n c e p e u t ê t r e r o m p u e , est 

en soi le c o m m e n c e m e n t de l a m é m o i r e , de m ê m e aussi i l est 

en soi le c o m m e n c e m e n t de l a v o l o n t é . E n passant des ac

tions r é f l e x e s c o m p o s é e s à ces ac t ions assez c o m p o s é e s p o u r 

n ' ê t r e q u ' i m p a r f a i t e m e n t r é f l e x e s , — en passant d ' u n g r o u p e 

de changement s p s y c h i q u e s q u i son t l i é s o r g a n i q u e m e n t , e t 

se p r o d u i s e n t avec u n e e x t r ê m e r a p i d i t é , à ce g r o u p e de c h a n 

gements p s y c h i q u e s q u i n e son t pas l i é s o r g a n i q u e m e n t , et 

se p r o d u i s e n t avec q u e l q u e d é l i b é r a t i o n et pa r c o n s é q u e n t 

avec consc ience , nous passons à u n o r d r e d ' a c t i o n men ta l e 

qu i est celle de l a M é m o i r e , Ra i son , S e n t i m e n t o u V o l o n t é , 

selon le r a p p o r t sous l e q u e l n o u s l a c o n s i d é r o n s . 

C'est u n e c o n c l u s i o n d o n t nous p o u v o n s ê t r e c e r t a i n s , 

m ê m e avant t o u t e s y n t h è s e s p é c i a l e . Car, c o m m e i l a é t é d i t 

p r é c é d e m m e n t , t o u s les modes de conscience ne p e u v e n t 

ê t re au t r e chose que des cas de l a cor respondance en t re l ' o r 

ganisme et son m i l i e u e n v i r o n n a n t , e t , c o m m e te l s , d o i v e n t 



5 3 8 SYNTHÈSE SPÉCIALE. 

ê t r e d i f f é r e n t s aspects o u d i f f é r e n t e s phases de ces groupes 

- c o o r d o n n é s des changement s pa r lesquels des r e l a t ions in te r 

nes sont a j u s t é e s à des re la t ions externes . E n t r e l a r é c e p t i o n 

de certaines impres s ions et l a p r o d u c t i o n de cer ta ins mouve 

men t s a p p r o p r i é s , i l y a q u e l q u e c o n n e x i o n i n t e r n e . Si la con

n e x i o n i n t e r n e est p a r f a i t e m e n t o r g a n i q u e , l ' a c t i o n est d 'ordre 

r é f l e x e , soi t s i m p l e soi t c o m p o s é , et i l n 'ex is te a u c u n p h é 

n o m è n e p r o p r e de conscience. Si l a c o n n e x i o n i n t e r n e n'est 

pas p a r f a i t e m e n t o r g a n i q u e , alors les changemen t s p s y c h i 

ques q u i l i e n t les impress ions et les m o u v e m e n t s sont cons

cients : l 'acte en t i e r est u n acte consc ien t , et do i t mon t r e r 

tous les é l é m e n t s essentiels d ' u n acte consc ien t : c ' e s t - à - d i r e 

— d o i t m o n t r e r s i m u l t a n é m e n t M é m o i r e , Ra i son , Sent iment , 

e l V o l o n t é ; car i l ne p e u t y avo i r d ' a j u s t e m e n t conscient 

d ' u n e r e l a t i o n i n t e r n e à une r e l a t i o n externe sans tous ces é lé 

men t s q u i y sont i m p l i q u é s . Mais c o n s i d é r o n s la quest ion de 

p l u s p r è s . 

§ 2 1 8 . Q u a n d , pa r su i te de l ' o r g a n i s a t i o n d ' e x p é r i e n c e s ac

c u m u l é e s , les act ions a u t o m a t i q u e s d e v i e n n e n t s i c o m p l i q u é e s 

et d ' e s p è c e s s i diverses , et p o u r l a p l u p a r t s i rares , qu'el les ne 

p e u v e n t p l u s d é s o r m a i s se p r o d u i r e avec p r é c i s i o n et sans h é 

s i t a t i o n ; — q u a n d , a p r è s la r é c e p t i o n d ' u n e i m p r e s s i o u com

p l e x e , les p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t a p p r o p r i é s naissent, 

ma i s ne p e u v e n t passer à l ' a c t i o n i m m é d i a t e à cause de l 'anta

g o n i s m e de cer ta ins autres p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t , éga 

l e m e n t naissants et a p p r o p r i é s à q u e l q u e i m p r e s s i o n i n t i m e 

m e n t u n i e à l a p r é c é d e n t e , a lors i l se p r o d u i t u n é t a t de 

conscience q u i , q u a n d i l a b o u t i t finalement à l ' a c t i o n , d é t e r 

m i n e ce que nous appelons une volition. Dans de tel les con

d i t i o n s , i l se p r o d u i t u n c o n f l i t en t r e deux s é r i e s de p h é n o m è 

nes de m o u v e m e n t à l ' é t a t naissant , d o n t l ' u n e finalement 

p r é v a u t , et se t r a d u i t pa r u n e s é r i e de p h é n o m è n e s actuels de 

m o u v e m e n t . Chaque s é r i e de p h é n o m è n e s naissants de mou

v e m e n t q u i se p r o d u i t dans le cours de ce c o n f l i t , est une 

f o r m e f a i b l e de l ' é t a t de conscience q u i accompagne des 
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p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t pa re i l s , quand i l s s 'accomplis

sent a c t u e l l e m e n t ; — c ' e s t u n e r e p r é s e n t a t i o n de p h é n o m è n e s 

de m o u v e m e n t pa re i l s , tels q u ' i l s se sont d é j à p r o d u i t s dans 

des c i rconstances semblab les , — c'est une i d é e de pare i l s 

p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t . Nous avons donc u n c o n f l i t en t re 

certains p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t i d é a u x q u i tous t e n d e n t 

à devenir r é e l s , et i l a r r i ve à u n seu l de le d e v e n i r : et ce pas

sage d ' u n p h é n o m è n e de m o u v e m e n t i d é a l à l a r é a l i t é est ce 

que nous d i s t i n g u o n s sous le n o m de V o l o n t é . Dans l 'acte 

volontaire, c o n s i d é r é sous sa f o r m e la p l u s s i m p l e , é t a n t m i s à 

part ces é t a t s de conscience a g r é g é s q u i c o n s t i t u e n t l a p lus 

grande pa r t i e d u m o t i f d ' a c t i o n , nous ne pouvons r i e n t r o u 

ver de p lus q u ' u n e r e p r é s e n t a t i o n menta le de l 'ac te , su iv ie d-e 

son accompl i s sement , — u n e t r a n s f o r m a t i o n de ce change 

ment p sych ique naissant q u i cons t i t ue à l a fo is l a tendance 

à l'acte et l ' i d é e de l ' a c t e , en u n c h a n g e m e n t p s y c h i q u e p o s i 

t i f q u i cons t i tue l ' a c c o m p l i s s e m e n t de l 'acte en t an t q u ' i l est 

menta l . L a d i f f é r e n c e en t r e u n m o u v e m e n t v o l o n t a i r e et u n 

mouvement i n v o l o n t a i r e de l a j a m b e , c'est q u e , t and i s que le 

mouvement i n v o l o n t a i r e se p r o d u i t sans aucune conscience 

a n t é c é d e n t e d u m o u v e m e n t à f a i r e , le m o u v e m e n t v o l o n t a i r e 

ne se p r o d u i t q u ' a p r è s q u ' i l a é t é r e p r é s e n t é dans la cons

cience : et c o m m e cette r e p r é s e n t a t i o n n 'es t r i e n au t re chose 

qu'une f a i b l e f o r m e de l ' é t a t p s y c h i q u e q u i accompagne le 

mouvement r é e l , el le n 'es t r i e n au t re chose q u ' u n e exc i t a t ion 

naissante de tous les ne r f s a f f e c t é s à cette f o n c t i o n , q u i p r é 

cède l e u r e x c i t a t i o n ac tue l l e . De l à r é s u l t e que la d i f f é r e n c e , 

c'est que , t and i s q u e , dans l e cas d u m o u v e m e n t i n v o l o n t a i r e , 

les é t a t s p sych iques q u i a c c o m p a g n e n t l ' i m p r e s s i o n et l ' a c t i o n 

'sont s i b i e n c o h é r e n t s que l ' u n s u i t l ' a u t r e i n s t a n t a n é m e n t , 

dans le m o u v e m e n t v o l o n t a i r e , i l s son t s i i m p a r f a i t e m e n t 

c o h é r e n t s que l ' é t a t p s y c h i q u e q u i accompagne l ' a c t i o n ne s u i t 

pas i n s t a n t a n é m e n t m a i s l e n t e m e n t , — est e x c i t é p a r t i e l l e 

ment avan t de l ' ê t r e p l e i n e m e n t , et a in s i occupe l a cons 

cience p e n d a n t u n t e m p s a p p r é c i a b l e , avant de se p r o d u i r e 
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a c t u e l l e m e n t . E t a i n s i l a cessation de l ' a c t i o n a u t o m a t i q u e et 

l a naissance de l a v o l o n t é son t u n e seule et m ê m e chose. 

I l est t o u t à f a i t v r a i , c o m m e i l a é t é i n c i d e m m e n t r e c o n n u 

dans l e p r é c é d e n t pa rag raphe , que q u a n d n o u s a v a n ç o n s des 

p r e m i è r e s et des p l u s s imples m a n i f e s t a t i o n s de l a v o l o n t é 

vers des m a n i f e s t a t i o n s u l t é r i e u r e s et p l u s c o m p l i q u é e s , l ' é t a t 

de conscience c o m p o s é q u i p r é c è d e chaque acte renfe rme 

b i e n p l u s que des p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t à l ' é t a t nais

san t , et m ê m e b i e n p l u s que les diverses impress ions senso

r ie l l e s à l ' é t a t na issant que l 'acte d o i t i m m é d i a t e m e n t r é a l i s e r . 

I l r e n f e r m e de p l u s u n a g r é g a t d ' impres s ions sensorielles à l ' é t a t 

na issant , te l les que celles q u i o n t é t é r é a l i s é e s p r é c é d e m m e n t p a r 

l 'ac te p l u s o u m o i n s , et q u i c o n s t i t u e n t u n e r e p r é s e n t a t i o n des 

diverses c o n s é q u e n c e s de l ' ac te . M ê m e q u a n d la v o l o n t é n 'en 

est q u ' à son d é b u t , i l d o i t ex is ter u n ce r t a in é t a t de cette sorte. 

Q u a n d u n e i m p r e s s i o n c o n n u e d ' u n e m a n i è r e i nd i s t i nc t e fera 

n a î t r e deux s é r i e s de p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t en conf l i t , 

les d ive rs é t a t s p sych iques , a g r é a b l e s o u d é s a g r é a b l e s , q u i 

dans l ' e x p é r i e n c e o n t é t é r e spec t i vemen t l i é s avec de tels p h é 

n o m è n e s de m o u v e m e n t , n a î t r o n t auss i . Ceux -c i sont a g r é g é s 

à d ivers autres é t a t s p sych iques actuels et naissants que l ' i m 

p ress ion f a i t n a î t r e m é d i a t e m e n t o u i m m é d i a t e m e n t : ainsi 

s ' a c c r o î t l e g r o u p e des é t a t s p sych iques q u i , p o u r la p l u p a r t » 

é t a n t l i é s avec les p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t a p p r o p r i é s , 

a j o u t e n t à l a t endance que ces p h é n o m è n e s de mouvemen t 

o n t à se p r o d u i r e . G r a d u e l l e m e n t , g r â c e à cette a ccumula 

t i o n t o u j o u r s croissante d ' é t a t s p sych iques d é c r i t e dans le der

n i e r c h a p i t r e , ces i m p r e s s i o n s sensor ie l les naissantes, sembla

bles à celles q u i o n t é t é p r é c é d e m m e n t r é a l i s é e s par l'acte 

p l u s o u m o i n s , en v i e n n e n t à f o r m e r l a p l u s g rande par t ie , 

de b e a u c o u p , de cet é t a t p s y c h i q u e c o m p o s é q u i p r é c è d e 

l ' ac te , — à cons t i t ue r la p l u s g r a n d e p a r t i e de ce que nous 

appelons le désir de p r o d u i r e l 'acte ; et a in s i s 'obscurci t g r a n 

d e m e n t l a r e l a t i o n o r i g i n e l l e en t r e les impress ions et les 

m o u v e m e n t s q u i f o r m e c o m m e le n o y a u d u p h é n o m è n e vo-
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lontaire . Mais l a n a t u r e g é n é r a l e d u processus reste a u f o n d 

tou jours la m ê m e q u ' e l l e é t a i t d ' a b o r d . Cer ta ines impres s ions 

faites i m m é d i a t e m e n t sur . les sens, o u s u g g é r é e s p lus t a r d et 

m é d i a t e m e n t pa r d 'aut res i m p r e s s i o n s , f o n t n a î t r e cer ta ins 

p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t a p p r o p r i é s et cer ta ines i m p r e s 

sions l i é e s avec de pare i l s p h é n o m è n e s ; c e u x - c i à l e u r t o u r 

font n a î t r e d 'aut res p h é n o m è n e s e t d 'aut res i m p r e s s i o n s : et 

cela peu t se c o n t i n u e r a i n s i à tous les d e g r é s possibles d ' é l o i -

gnement , en p r o d u i s a n t u n g r o u p e c o m p l i q u é d ' ac t ions i d é a 

les et de c o n s é q u e n c e s . Tou tes ce l l e s -c i a y a n t , d i r e c t e m e n t o u 

ind i rec tement , q u e l q u e l i a i s o n dans l ' e x p é r i e n c e avec ces p h é 

n o m è n e s de m o u v e m e n t o u que lques autres c o n t r a i r e s , t e n 

dent à se p r o d u i r e o u à e m p ê c h e r l ' a c t i o n . I l se p r o d u i t u n 

nombre i m m e n s e d ' é t a t s p sych iques naissants , d o n t u n e par 

tie est u n i e à - l ' i m p r e s s i o n o r i g i n a l e q u i excite à l ' a c t i o n , et 

dont l ' au t r e exci te à q u e l q u e a c t i o n c o n t r a i r e : q u a n d i l a r r i v e 

que, par su i te de l e u r g r a n d n o m b r e o u de l e u r i n t e n s i t é , les 

premiers l ' e m p o r t e n t su r les au t res , c'est s i m p l e m e n t que 

leurs stimulus a c c u m u l é s d e v i e n n e n t s u f f i s a m m e n t f o r t s p o u r 

faire passer les p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t de l ' é t a t naissant 

à l ' é t a t a c tue l . 

Mais ce q u i f a i t v o i r c l a i r e m e n t que l a v o l o n t é est p r o d u i t e 

à l 'existence pa r su i t e de l a c o m p l e x i t é croissante et de l a 

c o h é r e n c e i m p a r f a i t e des changemen t s a u t o m a t i q u e s , c'est ce 

fait con t ra i re : q u e , q u a n d des changemen t s q u i o n t é t é à l ' o r i 

gine i n c o h é r e n t s et v o l o n t a i r e s , o n t é t é f r é q u e m m e n t r é p é t é s 

dans l ' e x p é r i e n c e , i l s d e v i e n n e n t c o h é r e n t s et i n v o l o n t a i r e s . 

Tout c o m m e u n e s é r i e de c h a n g e m e n t s psych iques q u i m a n i 

festent à l ' o r i g i n e de l a m é m o i r e , de l a r a i s o n et d u s e n t i m e n t , 

«esse d ' ê t r e consc ien te , r a t i o n n e l l e et é m o t i o n n e l l e , a u s s i t ô t 

que, par u n e cons tante r é p é t i t i o n , e l le est devenue p l u s s o l i 

dement o r g a n i s é e , a lors auss i e l le cesse en m ê m e temps 

d elre v o l o n t a i r e . M é m o i r e , Ra i son , S e n t i m e n t et V o l o n t é d i s 

paraissent s i m u l t a n é m e n t , à mesure q u e , pa r l e u r p r o d u c t i o n 

hab i tue l l e , les c h a n g e m e n t s psychiques d e v i e n n e n t a u t o m a -
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t i ques . A i n s i , t and i s que l ' e n f a n t q u i a p p r e n d à marche r 

veu t chaque m o u v e m e n t avant de le f a i r e , l ' a d u l t e , q u a n d i l 

va q u e l q u e p a r t , ne pense p o i n t à ses j a m b e s , ma i s à quelque 

e n d r o i t v e r s o ù i l v e u t se d i r i g e r , et dans les pas q u ' i l f a i t suc

cess ivement , i l n ' y a pas p lus o u pas beaucoup p lus de vo lon té 

que dans ses m o u v e m e n t s resp i ra to i res successifs. Chacune d é 

ces i m i t a t i o n s de sons que p r o d u i t l ' e n f a n t q u i apprend sa 

l angue ma te rne l l e o u l ' h o m m e q u i a p p r e n d une nouvel le 

l a n g u e est v o l o n t a i r e ; . m a i s a p r è s p l u s i e u r s a n n é e s de pra t ique , 

la conver sa t ion se f a i t sans penser aux a jus tements muscu

la i res requis p o u r p r o d u i r e chaque a r t i c u l a t i o n : Jes mouve

men t s de l ' a p p a r e i l vocal r é p o n d e n t a u t o m a t i q u e m e n t à la 

su i te des i d é e s . I l en est de m ê m e p o u r é c r i r e et pour d 'au

tres actes usuels : les diverses c o o r d i n a t i o n s g r â c e auxquelles 

elles o n t é t é e x é c u t é e s à l ' o r i g i n e d é l i b é r é m e n t et volontaire

m e n t , sont devenues s i c o h é r e n t e s et s i rap ides , qu'el les n 'oc

c u p e n t p ins d é s o r m a i s dans la conscience u n temps a p p r é 

c iable ; mais sous l ' e x c i t a t i o n a p p r o p r i é e , i n t e r n e o u externe, 

elles s u i v e n t sans q u ' o n y pense, sans q u ' o n le v e u i l l e . E t 

cela se r encon t r e non- seu lemen t dans les actes j ou rna l i e r s de 

la vie de t o u t le m o n d e , mais aussi dans des act ions pa r t i cu 

l i è r e s à des personnes ayan t des hab i t udes s p é c i a l e s , et de 

t emps en t emps on e n t e n d pa r le r de fa i t s c u r i e u x q u i r é s u l t e n t 

de là : par exemple , le v i e u x soldat q u i l â c h e sa besogne si on 

c r ie devan t l u i le m o t : « A t t e n t i o n 1 » C'est l a m ê m e v é r i t é 

g é n é r a l e q u i est r e c o n n u e dans cette r e m a r q u e c o m m u n e fai te 

pa r c e l u i q u i a l o n g t e m p s p e r s i s t é dans q u e l q u e prat ique 

vicieuse : « q u ' i l a p e r d u t o u t p o u v o i r sur l u i - m ê m e , q u ' i l . n é 

peu t p lus se m a î t r i s e r . » C ' e s t - à - d i r e q u e , pa r une.constante 

r é p é t i t i o n , cer ta ins p h é n o m è n e s p sych iques o n t p lus ou moins 

p a s s é de l ' é t a t vo lon t a i r e à l ' é t a t a u t o m a t i q u e 1 

1 Le D r Hugbiings Jackson raconte d'un animal une action analogue à celle <!e ce 
t vieux soldat : « 11 y a quelques années, dit-i l , j'étais bur un omnibus, et nous fù:nes 
retardés quelque temps parce qu'un des chevaux ne voulait pas pariir. Oa essaya 
S MIS succès divers moyens pour vaincre sa stupidité. Enfin, le conducteur fit fermer 
vio.cuimcni ia poile (ce qui est le signal accuulunic pour pailir), et, à aia granJê 
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§ 2 1 9 . B i e n avant d ' en v e n i r a u p o i n t o ù nous sommes 

rendus , la p l u p a r t des lec teurs se seront a p e r ç u s que 

les doc t r ines d é v e l o p p é e s dans les deux d e r n i è r e s par t ies 

de cet o u v r a g e , sont t o u t à f a i t en d é s a c c o r d avec les 

opin ions courantes su r l a l i b e r t é de l a v o l o n t é . Que chacun 

ait l a l i b e r t é de f a i r e ce q u ' i l d é s i r e f a i r e ( s u p p o s é q u ' i l 

n 'y ai t pas d ' e m p ê c h e m e n t e x t é r i e u r ) , c'est ce que tou t 

le monde a d m e t , q u o i q u e b o n n o m b r e d ' o p i n i o n s c o n 

fuses supposent que c'est l à ce q u ' o n n i e . Mais que chacun 

ait la l i b e r t é de d é s i r e r ou de ne pas d é s i r e r , ce q u i est l a 

proposi t ion r é e l k i m p l i q u é e dans le d o g m e d u l i b r e a r b i t r e , 

c'est ce q u i est e n d é s a c c o r d avec la pe r cep t ion i n t e r n e de 

chacun, aussi b i e n qu 'avec le con t enu des p r é c é d e n t s c h a p i 

tre?. De cette l o i un ive r se l l e : q u e , toutes choses é g a l e s , la 

cohés ion des é t a t s psych iques est p r o p o r t i o n n é e à l a f r é 

quence avec l a q u e l l e i l s se sont su iv i s l ' u n l ' au t r e dans l ' ex 

p é r i e n c e , r é s u l t e c o m m e co ro l l a i r e i n é v i t a b l e que toute ac t i on 

quelconque d o i t ê t r e d é t e r m i n é e par ces connex ions p s y c h i 

ques que l ' e x p é r i e n c e a e n g e n d r é e s , — soit dans la vie de 

l ' i n d i v i d u , soit dans cette vie g é n é r a l e a n t é r i e u r e d o n t les 

r é su l t a t s a c c u m u l é s o n t p a s s é dans sa e v a s t i t u t i o n à l ' é t a t 

organique. 

S'attarder à l a l o n g u e cont roverse re la t ive à la v o l o n t é serait 

à la fois i n u t i l e et d é p l a c é . Je ne pu i s q u ' i n d i q u e r b r i è v p m e n t 

quelle me p a r a î t ê t r e l a n a t u r e de l ' i l l u s i o n cou ran te , i n t e r 

p r é t é e d u p o i n t de vue o ù n o u ^ sommes a r r i v é s . 

C o n s i d é r é e c o m m e p e r c e p t i o n i n t e r n e , l ' i l l u s i o n p a r a î t c o n 

sister p r i n c i p a l e m e n t dans la s u p p o s i t i o n q u ' à chaque m o 

ment , le moi est que lque chose de p lus que l ' é t a t de cons

cience c o m p o s é q u i existe a lors . U n h o m m e q u i , a p r è s avo i r 

été soumis à u n e i m p u l s i o n p r o d u i t e par u n g r o u p e d ' é t a t s 

psychiques s é e l s et à l ' é t a t naissant , a c c o m p l i t une certaine 

surprise, le cheval partit aussitôt. ;> Bulletin des hôpitaux de Londres, vol. I, p. 454, 
18G1. Ici, 1 acte, autrefois volontaire, de pai tir après avoir entendu le son était de
venu si automatique, qu'une vohlioii -onisle ne put le prévenir. 
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a c t i o n , - a f f i r m e d ' o r d i n a i r e q u ' i l a d é t e r m i n é d ' a ccompl i r 

cette ac t ion," et q u ' i l Fa accompl i e sous l ' i n f l u e n c e de cette 

i m p u l s i o n ; e t , en p a r l a n t de l u i c o m m e de que lque chose 

de d i s t i n c t d u g r o u p e d ' é t a t s psych iques q u i a p r o d u i t l ' i m p u l 

s i o n , i l t o m b e dans l ' e r r e u r de supposer que ce n'est pas 

l ' i m p u l s i o n seule q u i a d é t e r m i n é l ' a c t i o n . Mais l e groupe 

e n t i e r ~ d é s é t a t s p sych iques q u i c o n s t i t u a i e n t l ' a n t é c é d e n t de 

l ' a c t i o n , cons t i tue aussi l ' h o m m e m ê m e à ce m o m e n t , — l e 

cons t i t ue p s y c h i q u e m e n t en t a n t que d i s t i n c t de son m o i 

p h y s i q u e . I l est é g a l e m e n t v r a i que c'est l u i q u i a d é t e r m i n é 

l ' a c t i o n , et que c'est l ' i m p u l s i o n q u i l ' a d é t e r m i n é e , v u que, 

p e n d a n t q u ' e l l e exis te , l ' i m p u l s i o n c o n s t i t u e son é t a t de cons

c i ence , q u i n 'est au t re chose que l u i - m ê m e . O u le moi q u i est 

s u p p o s é d é t e r m i n e r o u v o u l o i r l ' a c t i o n , est u n ce r t a in é t a t de 

consc ience , ' s imple o u c o m p o s é , — o u i l ne l 'es t pas. S ' i l n'est 

pas u n ce r t a in é t a t de conscience, i l es t q u e l q u e chose dont 

nous , sommes inconsc ien t s , — q u e l q u e chose donc q u i nous 

est i n c o n n u , — q u e l q u e chose donc d o n t l ' exis tence n 'a et 

ne peu t avo i r p o u r nous aucune é v i d e n c e , — que lque chose 

d o n c q u ' i l est absurde de supposer ex i s t an t . S i le moi est un 

c e r t a i n é t a t de conscience , a lors , c o m m e i l est t o u j o u r s p r é 

sent , i l ne p e u t ê t r e à chaque m o m e n t au t r e chose que l ' é t a t 

de conscience p r é s e n t à chaque m o m e n t . E t a i n s i , i l s 'ensuit 

i n é v i t a b l e m e n t q u e , l o r sque que lque i m p r e s s i o n r e ç u e du 

dehors f a i t n a î t r e cer ta ins p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t appro

p r i é s et diverses impre s s ions q u i d o i v e n t les suivres o u les 

accompagner , et q u a n d , sous l ' e x c i t a t i o n de cet é t a t psychique 

c o m p o s é , les p h é n o m è n e s de m o u v e m e n t passent de l ' é t a t 

naissant à l ' é t a t a c t u e l , cet é t a t p s y c h i q u e c o m p o s é q u i f o r m e 

le s t i m u l u s à l ' a c t i o n est en m ê m e t emps le moi q u i est d i t 

v o u l o i r l ' a c t i o n . A i n s i , i l est assez n a t u r e l que le su j e t de tels 

c h a n g e m e n t s psych iques dise q u ' i l v e u t l ' a c t i o n , v u que , con 

s i d é r é au p o i n t de vue p s y c h i q u e , i l n 'est en ce m o m e n t r i en 

de p l u s que l ' é t a t de conscience c o m p o s é par l e q u e l l ' ac t ion 

est e x c i t é e . Mais d i r e que l a p r o d u c t i o n de l ' a c t i o n est, pour 
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cette r a i s o n , le r é s u l t a t d u l i b r e a r b i t r e , d u m o i , c'est d i r e 

q u ' i l d é t e r m i n e les c o h é s i o n s des é t a t s p sych iques pa r l e s 

quel les l ' a c t i o n est e x c i t é e ; et c o m m e ces é t a t s p sych iques 

cons t i tuen t le moi e n ce m o m e n t , c'est d i r e que ces é t a t s p s y 

chiques d é t e r m i n e n t l e u r p r o p r e c o h é s i o n , ce q u i est absu rde . 

Leur c o h é s i o n a é t é e n t i è r e m e n t d é t e r m i n é e par l ' e x p é r i e n c e , 

— la p lus g r a n d e pa r t i e c o n s t i t u a n t ce que nous appelons son 

c a r a c t è r e n a t u r e l , pa r les e x p é r i e n c e s des o rgan i smes a n t é 

r ieurs , le reste pa r ses p r o p r e s e x p é r i e n c e s . Les c h a n g e m e n t s 

q u i , à chaque m o m e n t , se p r o d u i s e n t dans sa conscience e t , 

entre autres , ceux q u ' i l est d i t v o u l o i r son t e n t i è r e m e n t d é t e r 

m i n é s pa r cette i n f i n i t é d ' e x p é r i e n c e s , a u t a n t d u m o i n s q u ' i l s 

ne sont pas p r o d u i t s pa r des impress ions i m m é d i a t e s s u r l e s s e n s . 

Cette i l l u s i o n s u b j e c t i v e , d ' o ù l a n o t i o n d u l i b r e a r b i t r e t i r e 

c o m m u n é m e n t son o r i g i n e , est r e n f o r c é e pa r u n e i l l u s i o n 

objective co r r e spondan te . Les act ions des autres i n d i v i d u s 

manquan t , c o m m e i l s l e f o n t , de cette constance, de cette u n i 

f o r m i t é q u ' o n t r o u v e h a b i t u e l l e m e n t dans les p h é n o m è n e s 

connus p o u r o b é i r à des lo i s fixes, para issent sans l o i , — p a r a i s 

sent n ' ê t r e s o u m i s à aucune n é c e s s i t é de se su iv re dans u n 

ordre p a r t i c u l i e r , et o n suppose qu 'e l l es sont d é t e r m i n é e s p a r 

ce que lque chose d ' i n c o n n u et d ' i n d é p e n d a n t que nous appe 

lons V o l o n t é . M a i s , c o m m e j ' a i à pe ine beso in de le d i r e , cet te 

i n d é t e r m i n a t i o n apparen te dans l a succession m e n t a l e est u n e 

i l lu s ion r é s u l t a n t de l ' e x t r ê m e c o m p l i c a t i o n des fo rces en 

action. L a c o m p o s i t i o n des causes est s i e m b r o u i l l é e , s i 

variable de m o m e n t en m o m e n t , que les effets ne sont pas 

calculables. N é a n m o i n s , ces effets son t , e n r é a l i t é , c o n f o r m e s 

à une l o i , aussi b i e n q u e l ' a c t i o n r é f l e x e l a p l u s s i m p l e . L ' i r r é 

g u l a r i t é et l a l i b e r t é apparen te est u n r é s u l t a t n é c e s s a i r e de 

la c o m p l e x i t é , et se p r o d u i t é g a l e m e n t dans l e m o n d e i n o r g a 

nique sous des c o n d i t i o n s p a r a l l è l e s . P o u r d é v e l o p p e r u n 

exemple p r é c é d e m m e n t e m p l o y é : — u n corps dans l 'espace, 

soumis à l ' a t t r a c t i o n d ' u n seu l au t re co rps , se m o u v r a dans u n e 

d i rec t ion q u i peu t ê t r e p r é d é t e r m i n é e avec p r é c i s i o n . S ' i l est 



546 SYNTHÈSE SPÉCIALE. 

soumis à l ' a t t r a c t i o n de deux corps , sa d i r e c t i o n ne sera ca l cu 

lable q u ' a p p r o x i m a t i v e m e n t . S ' i l est soumis à l ' a t t r a c t i o n de 

t ro is corps , sa course ne p o u r r a ê t r e c a l c u l é e qu 'avec u n e p r é c i 

s ion encore m o i n d r e . E t s ' i l est e n t o u r é de corps de toute g r a n 

d e u r , dans t o u t e d i r e c t i o n , à tou te dis tance, son m o u v e m e n t 

p a r a î t r a i n d é p e n d a n t de l ' i n f l u e n c e de chacun d 'eux ; i l su iv ra 

u n e l i g n e i n d é f i n i m e n t va r i ab l e q u i p a r a î t r a se d é t e r m i n e r 

e l l e - m ê m e ; i l semblera ê t r e libre. De m ê m e aussi , à mesure, 

que les c o h é s i o n s de chaque é t a t p s y c h i q u e avec les autres 

d e v i e n n e n t g randes en n o m b r e et var iab les en d e g r é , les chan

gement s p sych iques d e v i e n d r o n t i nca l cu l ab l e s et ne p a r a î t r o n t 

soumis à aucune l o i . 

§ 2 2 0 . P o u r r a m e n e r l a q u e s t i o n à sa f o r m e l a p lus s imple , 

— les changement s psych iques o u subissent u n e l o i o u n 'en 

subissent pas. S'ils ne se c o n f o r m e n t pas à u n e l o i , ce l i v r e , 

c o m m e tous ceux sur le m ê m e s u j e t , n'est q u ' u n p u r n o n -

sens. S'ils se c o n f o r m e n t à u n e l o i , i l ne peu t r i e n exister de 

tel que le l i b r e a r b i t r e . 

T o u c h a n t ce s u j e t , j e n ' a i r i e n à d i r e de p l u s , si ce n'est 

que le l i b r e a r b i t r e , ex i s ta i t , serai t t o u t à f a i t en 

d é s a c c o r d avec cette b i en fa i san te n é c e s s i t é m a n i f e s t é e dans 

l ' é v o l u t i o n progressive de la cor respondance en t r e l ' o rgan i sme 

et son m i l i e u e n v i r o n n a n t . Ce p r o g r è s g r a d u e l , e x p o s é dans 

les pages p r é c é d e n t e s , q u i m o u l e les r e l a t ions in te rnes sur les 

re la t ions externes , — cette adap ta t ion t o u j o u r s croissante des 

c o h é s i o n s d ' é t a t psychiques aux c o n n e x i o n s en t r e les p h é n o 

m è n e s cor respondants que nous avons vus r é s u l t e r de l 'accu

m u l a t i o n des e x p é r i e n c e s , serai t a r r ê t é e s ' i l ex is ta i t quelque 

chose q u i d é t e r m i n â t a u t r e m e n t l eurs c o h é s i o n s . E n f a i t , nous 

voyons que l a cor respondance en t re les changemen t s in ternes 

et les coexistences et s é q u e n c e s externes d o i t deven i r de plus 

en p l u s c o m p l è t e . L ' a j u s t e m e n t c o n t i n u de l ' a c t i v i t é v i ta le aux 

a c t i v i t é s d u m i l i e u e n v i r o n n a n t d o i t d even i r p l u s p r é c i s et p lus 

c o m p l e t . L a v ie d o i t deven i r p lus hau t e et le b o n h e u r p lus 

g r a n d : — cela d o i t ê t r e , parce que les r e l a t ions in ternes 
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sont d é t e r m i n é e s par les r e l a t ions externes . Mais , si les r e l a 

t ions i n t e rnes é t a i e n t , e n u n e cer ta ine mesu re , d é t e r m i n é e s 

par que lque au t r e a c t i o n , alors l ' h a r m o n i e q u i subsiste à 

chaque m o m e n t et le p r o g r è s vers une p l u s haute h a r m o n i e 

seraient i n t e r r o m p u s dans une mesure p r o p o r t i o n n é e ; i l y 

aurai t u n a r r ê t dans ce g r a n d m o u v e m e n t p rogress i f q u i 

condu i t m a i n t e n a n t l ' h u m a n i t é vers une i n t e l l i g e n c e p l u s 

haute et u n c a r a c t è r e p lus n o b l e . 





C I N Q U I È M E P A R T I E 

S Y N T H È S E P H Y S I Q U E . 

C H A P I T R E P R E M I E R . 

NÉCESSITÉ D'UNE INTERPRÉTATION PLUS PROFONDE. 

§ 221. Nous sommes maintenant préparés à traiter le der

nier p r o b l è m e p r é s e n t é pa r l a psycho log ie ob j ec t i ve . Quoique 

peu apparen t , Yhialus q u i s 'ouvre en t re l ' i n t e r p r é t a t i o n à 

laquelle nous sommes pa rvenus et u n e i n t e r p r é t a t i o n c o m 

plè te est p r o f o n d ; i l est de ceux q u i , à l a p r e m i è r e fo i s que le 

regard y p l o n g e , para issent i n f r anch i s sab l e s . Nous avons en 

effet à r é p o n d r e encore à cette q u e s t i o n : C o m m e n t l ' é v o l u t i o n 

mentale peu t - e l l e ê t r e r a t t a c h é e à l ' é v o l u t i o n en g é n é r a l , con

s i d é r é e c o m m e u n e t r a n s f o r m a t i o n p h y s i q u e p rog res s ive? Ce 

n'est pas assez q u e , dans l a s y n t h è s e g é n é r a l e p r é c é d e n t e , les 

p h é n o m è n e s de l a v i e s p i r i t u e l l e a i en t é t é d é c r i t s dans l eu r s 

manifes ta t ions ob jec t ives et q u ' o n les a i t vus , c o m m e les p h é 

n o m è n e s de l a v i e p h y s i q u e , c r o î t r e en i n t é g r a t i o n , en h é t é 

r o g é n é i t é , en s p é c i a l i t é . Ce n 'es t pas assez que , dans la s y n 

thèse s p é c i a l e t e r m i n é e t o u t à l ' h e u r e , l ' i n t e l l i g e n c e a i t é t é 

r a m e n é e à l a m ê m e n a t u r e et à l a m ê m e l o i , depu i s l ' a c t i o n 

ré f lexe l a p l u s h u m b l e j u s q u ' a u t r i o m p h e le p l u s t r anscendan t 

de la r a i s o n , et q u e , d u c o m m e n c e m e n t j u s q u ' à l a fin, nous 

ayons m o n t r é q u e sa croissance est due à l a r é p é t i t i o n des 

e x p é r i e n c e s d o n t les effets sont a c c u m u l é s , o r g a n i s é s et h é r i 

t é s . On p e u t t o u j o u r s d e m a n d e r pa r que l l e vo ie se f a i t l ' o r g a 

nisa t ion des e x p é r i e n c e s . A c c o r d o n s que l ' e x a m e n des f a i t s 
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é t a b l i s s e q u ' u n e tel le o r g a n i s a t i o n a l i e u , i l n ' en i > t pas moins 

v r a i q u ' a u c u n e r é p o n s e n ' a encore é t é d o n n é e à ces quest ions : 

P o u r q u o i a - t - e l l e l i e u ? E t c o m m e n t l a t r a n s f o r m a t i o n q u i ia 

p r o d u i t r en t re - t -e l l e sous la f o r m u l e de l ' é v o l u t i o n en g é 

n é r a l ? 

Sous son expression t e c h n i q u e , le p r o b l è m e consiste à t r a 

d u i r e l ' é v o l u t i o n menta le en f o n c t i o n de la r e d i s t r i b u t i o n de 

la m a t i è r e et d u m o u v e m e n t . Q u o i q u e , sous son aspect sub

j e c t i f , l ' e s p r i t ne soi t c o n n u que c o m m e u n a g r é g a t d ' é t a t s de 

conscience q u i ne p e u v e n t ê t r e c o n ç u s c o m m e des fo rmes de 

l a m a t i è r e et d u m o u v e m e n t , et ne se c o n f o r m e pas n é c e s 

s a i r emen t aux m ê m e s lo is de r e d i s t r i b u t i o n , qependant , sous 

son aspect o b j e c t i f , l ' e sp r i t est c o n n u c o m m e u n a g r é g a t d'ac

t i v i t é s m a n i f e s t é e s pa r u n o r g a n i s m e , et i l est, pa r c o n s é q u e n t , 

le c o r r é l a t i f de cer ta ines t r a n s f o r m a t i o n s m a t é r i e l l e s q u i doi 

v e n t r e n t r e r dans le processus g é n é r a l de l ' é v o l u t i o n m a t é 

r i e l l e , si ce processus est v r a i m e n t u n i v e r s e l . Quo ique le d é v e 

l o p p e m e n t de l ' e s p r i t l u i - m ê m e ne puisse ê t r e e x p l i q u é par 

une s é r i e de d é d u c t i o n s t i r é e s de la persis tance de la force, 

cependan t i l reste possible que le revers de l ' e s p r i t , p o u r ainsi 

d i r e , à savoir le d é v e l o p p e m e n t de changemen t s physiques 

dans u n o rgane p h y s i q u e , soi t e x p l i q u é de cette m a n i è r e , et 

j u s q u ' à cette e x p l i c a t i o n , l a c o n c e p t i o n de l ' é v o l u t i o n m e n 

ta le , c o m m e une pa r t i e de l ' é v o l u t i o n en g é n é r a l , reste i n c o m 

p l è t e . 

§ 2 2 2 . I c i donc la s t r u c t u r e et les f o n c t i o n s d u s y s t è m e 

n e r v e u x , c o n s i d é r é e s c o m m e r é s u l t a n t d u r a p p o r t entre l 'o rga

n i s m e et le m i l i e u e n v i r o n n a n t , f o r m e n t l a m a t i è r e de notre 

s u j e t . Nous avons à d é t e r m i n e r le processus phys ique par 

l e q u e l u n e r e l a t i o n e x t é r i e u r e q u i affecte h a b i t u e l l e m e n t un 

o r g a n i s m e , p r o d u i t dans l ' o r g a n i s m e u n e r e l a t i o n in te rne 

co r r e spondan t e . 

D ' a i l l eu r s o n ne d o i t pas s 'a t tendre à ce q u ' u n e i n t e r p r é t a 

t i o n s p é c i a l e puisse ê t r e d o n n é e des m é c a n i s m e s par t icul iers 

à l ' a ide desquels s 'accompl issent les f onc t i ons p a r t i c u l i è r e s 
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d e s t i n é e s à a p p r o p r i e r u n a n i m a l à ses c o n d i t i o n s p a r t i c u 

l i è r e s d 'ex is tence . T o u t ce que nous pouvons e s p é r e r est de 

f ixe r u n e cause g é n é r a l e q u i , agissant sous les c o n d i t i o n s 

actuel les , est capable de p r o d u i r e les effets o b s e r v é s . P r é s e n 

tons sous sa f o r m e la p l u s s i m p l e et la p l u s n e t t e m e n t d é f i n i e 

la q u e s t i o n q u i seu le c o m p o r t e u n e r é p o n s e . 

Nous avons v u q u e l a l o i de l ' i n t e l l i g e n c e est que l a fo rce de 

la tendance p o s s é d é e pa r l ' a n t é c é d e n t , de t o u t c h a n g e m e n t 

psych ique à ê t r e su iv i e p a r son c o n s é q u e n t est p r o p o r t i o n n é e 

à la persis tance de l ' u n i o n en t re les obje ts e x t é r i e u r s don t l ' u n 

et l ' au t r e sont le s y m b o l e . Nous avons v u que cette l o i peu t 

s 'expl iquer de l a m a n i è r e su ivan te : l ' i n t e l l i g e n c e , par voie 

d ' h é r i t a g e à t ravers les o rgan i smes successifs, c o m m e dans 

les o r g a n i s m e s i n d i v i d u e l s , se d é v e l o p p e en r a i son de ce f a i t : 

q u ' é t a n t d o n n é s deux é t a t s psychiques d o n t l ' u n su i t l ' au t re 

i m m é d i a t e m e n t , i l y a, en v e r t u de cette succession, u n e t e n 

dance chez l e second à p a r a î t r e q u a n d r é a p p a r a î t le p r e m i e r . 

Et m a i n t e n a n t , p o u r c o m p l é t e r l a s o l u t i o n , nous avons à é t a b l i r 

le p r i n c i p e u n i v e r s e l a u q u e l cette t endance est due . — E n 

d'autres t e rmes , r e g a r d a n t les changemen t s psych iques c o m m e 

la face s u b j e c t i v e de ce q u i cons t i tue a u p o i n t de vue o b j e c t i f 

les act ions nerveuses , nous r e n c o n t r o n s devan t nous le p r o 

b l è m e s u i v a n t : D e q u e l l e l o i g é n é r a l e de la r e d i s t r i b u t i o n de 

la m a t i è r e et d u m o u v e m e n t r é s u l t e - t - i l q u e , q u a n d u n e onde 

de t r a n s f o r m a t i o n s m o l é c u l a i r e s passe à t ravers u n m é c a 

nisme n e r v e u x , i l se p r o d u i t dans ce m é c a n i s m e une m o d i f i c a 

t i o n t e l l e q u e , tou tes choses é t a n t é g a l e s , u n e onde semblab le 

s u b s é q u e n t e passe à t ravers ce m é c a n i s m e avec u n e p lus 

g r a n d e f a c i l i t é que celle q u i l ' a p r é c é d é e ? E t ( p o u r ne pas 

esquiver u n e q u e s t i o n p l u s p r o f o n d e encore q u i su i t i m m é 

d i a t emen t c e l l e - l à ) l ' é t a b l i s s e m e n t de l a c o m m u n i c a t i o n n e r 

veuse e l l e - m ê m e e s t - i l e x p l i c a b l e pa r le m ê m e p r i n c i p e 

g é n é r a l ? S o m m e s - n o u s en é t a t , g r â c e à l u i , de c o m p r e n d r e 

n o n - s e u l e m e n t c o m m e n t le n e r f dev ien t p l u s p é n é t r a b l e , mais 

c o m m e n t le n e r f est f o r m é ? 
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S i à ces ques t ions g é n é r a l e s nous t r o u v o n s u n e r é p o n s e 

sat isfaisante , nous aurons f a i t t o u t ce q u i est r e q u i s par le 

su j e t . S i nous pouvons d ' u n c o r o l l a i r e à l a persis tance de la 

f o r c e t i r e r l é g i t i m e m e n t la c o n c l u s i o n q u e , sous certaines con 

d i t i o n s , des l ignes de c o m m u n i c a t i o n nerveuse do iven t appa

r a î t r e et , u n e f o i s apparues , d e v e n i r des l i gnes de c o m m u n i 

c a t i o n de p lus en p l u s a i s é e s en p r o p o r t i o n d u n o m b r e et de 

la force des d é c h a r g e s q u i les t r aversen t , nous aurons t r o u v é 

u n e t h é o r i e p h y s i q u e q u i c o m p l è t e l a d o c t r i n e de l ' é v o l u t i o n 

p s y c h i q u e dans ses deux d e r n i è r e s pa r t i e s . I l dev i end ra facile 

à c o m p r e n d r e c o m m e n t l ' e x p é r i e n c e d 'une r e l a t i o n externe 

p r o d u i t u n e r e l a t i o n i n t e r n e cor respondan te ; c o m m e n t , à 

mesure que les e x p é r i e n c e s de r e l a t i o n s externes deviennent 

p l u s nombreuses , les r e l a t ions i n t e r n e s d e v i e n n e n t plus c o h é 

ren tes ; — c o m m e n t l a r é p é t i t i o n c o n t i n u e l l e des unes e n t r a î n e 

l ' i n d i s s o l u b i l i t é des autres ; - c o m m e n t les persistances e x t é 

r i e u r e s , q u i sont presque absolues o u le sont m ê m e e n t i è r e 

m e n t , é t a b l i s s e n t dans l a su i te des g é n é r a t i o n s des c o h é s i o n s 

q u i sont au tomat iques o u o rgan iques : et a in s i l ' i n t e r p r é t a 

t i o n des i n s t i nc t s o u des f o r m e s de l a . p e n s é e sera a s s i m i l é e 

à ce l le des p h é n o m è n e s o r d i n a i r e s d 'associat ion 1 

4 La doctrine générale exposée dans les chapitres suivants a été esquissée dans 
la première édition de ce travail, dans une note de la page 544; mais l'ex
pression en était telle, que je ne pourrais pas l'adopter aujourd'hui : j'en ai fait 
une exposition plus précise dans un article de Revue médico-chirurgicale. (Jan
vier 1850.) 
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§ 223. Dans les Premiers Principes, seconde partie, chap. rx, 

nous avons t r o u v é q u e , dans tous les cas, le m o u v e m e n t « su i t 

la l i g n e de la p l u s f o r t e t r a c t i o n , o u l a l i g n e de l a m o i n d r e 

r é s i s t a n c e , o u l a r é s u l t a n t e des d e u x . » Nous avons v u aussi 

que « le m o u v e m e n t , u n e f o i s a p p l i q u é le l o n g d 'une l i g n e , 

devient l u i - m ê m e u n e cause de m o u v e m e n t u l t é r i e u r le l o n g 

de cette l i g n e , » auss i b i e n l o r s q u e le m o u v e m e n t est c e l u i 

de la m a t i è r e dans l 'espace que c e l u i de la m a t i è r e a u sein 

de la m a t i è r e , et c e l u i d ' o n d u l a t i o n s m o l é c u l a i r e s à t ravers 

un a g r é g a t de m o l é c u l e s . 

Dans l a sec t ion q u i t r a i t e de l ' a c t i o n nerveuse (§ 7 9 ) , o n a 

soutenu que l e m o d e de m o u v e m e n t d é s i g n é sous le n o m de 

d é c h a r g e nerveuse est c o n f o r m e à cette l o i . « Supposons que 

les d i f f é r e n t e s fo rces en j e u dans u n o r g a n i s m e soient p r é l i -

m i n a i r e m e n t en é q u i l i b r e , a lors u n e pa r t i e q u e l c o n q u e à 

laquelle sera a t t a c h é e u n e n o u v e l l e f o r c e , soi t a j o u t é e , soi t 

s implement mise en l i b e r t é , sera le p o i n t à p a r t i r d u q u e l l a 

force, sous l a r é s i s t a n c e des pet i tes forces e n v i r o n n a n t e s , 

commencera son m o u v e m e n t vers q u e l q u e aut re pa r t i e de 

l 'organisme. S i en q u e l q u e au t re pa r t i e de l ' o r g a n i s m e i l y a 

un p o i n t o ù l a fo rce est a c t u e l l e m e n t d é p e n s é e , et q u i est en 

t ra in de deven i r u n e fo rce d é c r o i s s a n t e au l i e u d ' une fo rce 

croissante, u n p o i n t par c o n s é q u e n t o ù l a r é a c t i o n con t re les 

forces e n v i r o n n a n t e s est d i m i n u é e , a lo rs , m a n i f e s t e m e n t , u n 

m o u v e m e n t q u i s ' é t e n d r a d u p r e m i e r a u second de ces deux 

points sera u n m o u v e m e n t le l o n g de la l i g n e de m o i n d r e 

r é s i s t a n c e . M a i n t e n a n t u n e sensat ion i m p l i q u e u n e force 
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a j o u t é e o u d é v e l o p p é e su r place dans l ' e n d r o i t de l 'o rganisme 

o ù elle s i è g e , t a n d i s q u ' u n m o u v e m e n t m é c a n i q u e i m p l i q u e 

une d é p e n s e en per te de fo rce dans l ' e n d r o i t de l 'o rganisme 

o ù i l a l i e u . . . L o r s q u ' i l y a q u e l q u e chose, dans les c i rcons

tances o ù se d é v e l o p p e l a v ie d ' u n a n i m a l , q u i i m p l i q u e 

q u ' u n e sensat ion dans u n p o i n t p a r t i c u l i e r est su iv ie hab i 

t u e l l e m e n t d ' une c o n t r a c t i o n dans u n au t re p o i n t p a r t i c u 

l i e r , l o r s q u ' i l y a a i n s i u n m o u v e m e n t f r é q u e m m e n t r é p é t é 

q u i traverse l ' o r g a n i s m e en t re ces d e u x p o i n t s , q u ' e n devra-

t - i l r é s u l t e r t o u c h a n t l a l i g n e le l o n g de l aque l l e couren t ces 

m o u v e m e n t s ? U n r é t a b l i s s e m e n t de l ' é q u i l i b r e entre les 

p o i n t s o ù ces forces se sont accrues et o n t d i m i n u é , aura l i e u 

n é c e s s a i r e m e n t pa r q u e l q u e cana l . S i ce cana l est a f f ec t é par 

la d é c h a r g e nerveuse , s i l ' a c t i o n o b s t r u c t i v e des tissus t ra

v e r s é s i m p l i q u e une r é a c t i o n e x e r c é e sur eux par sui te m ê m e 

de l ' o p p o s i t i o n q u ' i l s p r é s e n t e n t à l a d é c h a r g e , alors un 

m o u v e m e n t u l t é r i e u r en t re ces deux po in t s rencont re ra le 

l o n g de ce canal m o i n s de r é s i s t a n c e que le m o u v e m e n t a n t é 

r i e u r n ' e n a r e n c o n t r é , et s u i v r a pa r c o n s é q u e n t ce m ê m e 

canal d ' une m a n i è r e encore p l u s d é c i d é e . » 

Dans les Principes de biologie, § 3 0 2 , cette p r o p o s i t i o n g é n é 

ra le a é t é encore d é v e l o p p é e avec p l u s de s o i n . I l é t a i t à ce 

m o m e n t devenu u t i l e d ' i n d i q u e r u n e vo ie pa r l aque l l e , p a r m i 

les autres t i ssus , le t i s su n e r v e u x a i t p u n a î t r e de ce p ro to 

p lasme q u i compose l ' o r g a n i s m e , encore u n i f o r m e . V o i c i , 

sous f o r m e a b r é g é e , l ' a r g u m e n t d o n t nous nous s e r v î m e s . 

« On p e u t a f f i r m e r , d ' a p r è s u n e i n d u c t i o n l é g i t i m e , q u ' u n 

d é r a n g e m e n t m o l é c u l a i r e dans u n e pa r t i e que l conque d 'un 

a n i m a l v i v a n t , p r o d u i t par u n e cause e x t é r i e u r e o u i n t é r i e u r e , 

d é r a n g e r a et change ra presque c e r t a i n e m e n t quelques-unes 

des substances c o l l o ï d e s e n v i r o n n a n t e s q u i n ' ava ien t pas é té 

o r i g i n a i r e m e n t i m p l i q u é e s dans le m o u v e m e n t , et r é p a n d r a 

c o m m e u n e onde de changemen t s vers les autres parties de 

l ' o r g a n i s m e : onde q u i , ne r e n c o n t r a n t pa r u n e h o m o g é n é i t é 

p a r f a i t e , i r a p l u s l o i n dans cer taines d i r e c t i o n s que dans 
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d 'autres . D e m a n d o n s - n o u s m a i n t e n a n t ce q u i d é t e r m i n e r a 

les d i f f é r e n c e s de d is tance pa rcourues dans les d i f f é r e n t e s 

d i r ec t i ons . É v i d e m m e n t u n e a g i t a t i o n m o l é c u l a i r e q u e l 

conque, p a r t a n t d ' u n c e n t r e , i r a p l u s l o i n le l o n g des 

routes q u i l u i o f f r i r o n t u n e m o i n d r e r é s i s t a n c e . Quelles routes 

seront dans cette c o n d i t i o n ? Celles le l o n g desquelles se 

t r o u v e r o n t l e p l u s de m o l é c u l e s q u i so i en t le p lus f a c i l e m e n t 

c h a n g é e s par le m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e en d i f f u s i o n , et q u i 

cependant n ' ab so rbe ron t pas u n e g r a n d e q u a n t i t é de m o u v e 

ment m o l é c u l a i r e p o u r r e v ê t i r l eu r s nouveaux é t a t s . . . Les 

m o l é c u l e s ins tables q u i , p o u r ê t r e c h a n g é e s pa r voie de t r ans 

fo rmat ion i s o m é r i q u e , n ' abso rben t pas de m o u v e m e n t , et 

encore p l u s celles q u i , en subissant cette t r a n s f o r m a t i o n , pro

duisent d u m o u v e m e n t , p r o p a g e r o n t f a c i l e m e n t que lque ag i 

tation m o l é c u l a i r e que ce so i t , j u s q u ' à ce q u elles c o m m u 

niquent l ' i m p u l s i o n , soi t c o n s e r v é e , soit accrue, aux m o l é c u l e s 

adjacentes On p e u t c o n c l u r e que toute a g i t a t i o n m o l é c u 

laire p r o d u i t e pa r ce que nous appelons u n s t i m u l u s v i t a l , se 

r é p a n d r a p l u s l o i n s u i v a n t certaines l ignes que su ivan t cer

taines autres , s i les substances c o l l o ï d e s m ê l é e s q u i f o r m e n t 

le p ro top lasme ne sont pas d i s t r i b u é e s d ' une m a n i è r e t o u t 

à fa i t h o m o g è n e , et s i que lques -unes d 'en t re elles, aptes à une 

t r ans format ion i s o m é r i q u e , sont t r a n s f o r m é e s p l u s a i s é m e n t 

que d 'autres et avec u n e m o i n d r e d é p e n s e de forces : de p l u s , 

ce m o u v e m e n t m a r c h e r a s p é c i a l e m e n t à travers les espaces 

o c c u p é s s u r t o u t pa r ces m o l é c u l e s q u i p r o d u i s e n t p e n d a n t 

leurs m é t a m o r p h o s e s d u m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e , s ' i l s'en 

rencontre de t e l l e s . . . C o m m e le m o n t r e n t ces t r a n s f o r m a t i o n s 

q u i se p r o p a g e n t s i r a p i d e m e n t d ' e l l e s - m ê m e s à t ravers les 

c o l l o ï d e s , les m o l é c u l e s q u i o n t s u b i u n ce r t a in c h a n g e m e n t 

de f o r m e sont aptes à c o m m u n i q u e r u n changemen t sem

blable aux m o l é c u l e s vois ines de l a m ê m e e s p è c e , le choc 

p r o d u i t pa r chaque b o u l e v e r s e m e n t se t r o u v a n t c o m m u n i q u é , 

et p r o d u i s a n t à son t o u r u n bou leve r semen t n o u v e a u . . . Cette 

act ion es t -e l le l i m i t é e aux substances s t r i c t e m e n t i s o m è r e s ? 
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ou b i e n peu t -e l l e s ' é t e n d r e aux substances t r è s - a n a l o g u e s ? . . . 

I l y a q u e l q u e r a i son de s o u p ç o n n e r qu ' e l l e s ' é t e n d en 

effet j u s q u ' à ces d e r n i è r e s . D é j à , l o r sque nous avons t r a i t é 

de l a n u t r i t i o n des pa r t i e s , i l a é t é r e m a r q u é que nous som

mes f o r c é s de r e c o n n a î t r e dans chaque t i ssu u n p o u v o i r s p é 

c i a l , q u i consiste à c o n s t r u i r e avec les m a t é r i a u x d o n t i l d is

pose des m o l é c u l e s d u m ê m e t y p e que les siennes Si c'est 

l à u n p r i n c i p e g é n é r a l q u i d o m i n e l a croissance et l a r é p a r a 

t i o n des t i ssus , nous pouvons c o n c l u r e q u ' i l s 'applique au 

cas p r é s e n t . Une onde de r é v o l u t i o n s m o l é c u l a i r e s passant à 

t ravers u n e masse de c o l l o ï d e s m ê l é s , de c o m p o s i t i o n é t r o i t e 

m e n t ana logue , et t r a n s f o r m a n t d ' u n e m a n i è r e i s o m é r i q u e 

les m o l é c u l e s de l ' u n d ' en t re eux , sera apte en m ê m e temps à 

f o r m e r de nouve l les m o l é c u l e s d u m ê m e t y p e , que l l e que soit 

l a c o n d i t i o n des é l é m e n t s les p l u s proches , q u ' i l s soient com

b i n é s f a i b l e m e n t su ivan t u n m o d e p e u d i f f è r e n t o u qu ' i l s ne 

le so ient pas d u t o u t . . . C ' e s t - à - d i r e q u ' u n e onde de r é v o l u t i o n s 

m o l é c u l a i r e s se r é p a n d a n t à p a r t i r d ' u n cen t r e , et voyageant 

su ivan t u n e l i g n e où se t r o u v e n t le p lus g r a n d n o m b r e de 

m o l é c u l e s q u i pu i ssen t ê t r e f a c i l e m e n t t r a n s f o r m é e s d 'une 

m a n i è r e i s o m é r i q u e , sera s i m u l t a n é m e n t l a cause probable 

des d i f f é r e n c i a t i o n s p l u s p r o n o n c é e s su r cette m ê m e l i g u e , et 

l u i c o m m u n i q u e r a à u n p l u s h a u t d e g r é qu ' auparavan t l 'ap

t i t u d e à r ecevo i r des t r a n s f o r m a t i o n s nouve l les q u i l a carac

t é r i s e n t . » 

T o u t en r e n v o y a n t le lec teur aux Principes de biologie pour 

les d é t a i l s et la c o m b i n a i s o n de l ' a r g u m e n t que j e viens d ' a b r é 

ger , i l est b o n de l u i r appe l e r q u e , dans l a p r e m i è r e partie 

de cet o u v r a g e , les exp l i ca t i ons de la s t r u c t u r e et des fonc

t i o n s des ner f s on t é t é f o n d é e s su r une c o n c e p t i o n q u i est u n 

c o r o l l a i r e de l a c o n c e p t i o n ci-dessus r a p p e l é e , et que diverses 

v é r i f i c a t i o n s en o n t é t é t r o u v é e s a lors . Nous avons v u que la 

q u a n t i t é d 'e f fe t p r o d u i t par u n e fibre nerveuse i r r i t é e , c r o î t 

avec l a dis tance q u i s é p a r e le l i e u d ' i r r i t a t i o n et le l i e u de d é 

cha rge , et nous avons t r o u v é que cette a c c u m u l a t i o n de force 
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est j u s t e m e n t celle q u i r é s u l t e r a i t d ' une onde de t r a n s f o r m a 

t ions i s o m é r i q u e s à t ravers u n e m a t i è r e requise . ( § 1 9 . ) Nous 

avons v u aussi que les de rn ie r s fils ne rveux n i t r o g è n e s sont 

tous s é p a r é m e n t e n g a î n é s dans une substance s p é c i a l e q u i , à 

en j u g e r pa r son i n é g a l e c o m p l e x i t é m o l é c u l a i r e , est m o i n s 

capable q u ' a u c u n e au t re substance c o n n u e de t r a n s m e t t r e le 

m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e , et se t r ouve par c o n s é q u e n t le p l u s 

propre à p r é v e n i r les pertes l a t é r a l e s de ce flot de m o u v e m e n t 

m o l é c u l a i r e t r a n s m i s par une fibre nerveuse . E t de p l u s , nous 

avons v u q u ' u n e p a r f a i t e ana log ie existe ent re la p r o p a g a t i o n 

s u p p o s é e de c h a n g e m e n t s i s o m é r i q u e s le l o n g d ' une fibre ne r 

veuse et cer ta ines p r o p a g a t i o n s o b s e r v é e s de changements 

semblables le l o n g de fibres d 'aut res substances. ( § 3 4 . ) 

Ajoutons i c i ce f a i t : que le p ro top la sme et ses d é r i v é s sont 

d i s t i n g u é s pa r le g r a n d n o m b r e de l eu r s f o r m e s i s o m é r i q u e s 

et la g r ande f a c i l i t é avec l a q u e l l e elles sont c h a n g é e s pa r d i 

vers agents : s i b i e n q u ' e n r e g a r d a n t u n e d é c h a r g e nerveuse 

comme u n flot de t r a n s f o r m a t i o n s i s o m é r i q u e s , nous l a regar 

dons c o m m e l ' u n e des nombreuses t r a n s f o r m a t i o n s de m ê m e 

nature que s u b i t c o n t i n u e l l e m e n t l a m a t i è r e v i v a n t e . 

§ 224 . I l nous reste à f r a n c h i r u n au t r e pas p r é l i m i n a i r e . 

Nous avons à observer les modes possibles s u i v a n t lesquels 

une l i g n e de c o m m u n i c a t i o n nerveuse peu t ê t r e p e r f e c t i o n 

née . L o r q u e , à t ravers u n t i s su n o n d i f f é r e n c i é , u n flot de l é 

gers é b r a n l e m e n t s est p a s s é p o u r la p r e m i è r e foi? d ' u n l i e u 

où le m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e est m i s en l i b e r t é à u n autre 

où i l est a b s o r b é , l a l i g n e de m o i n d r e r é s i s t a n c e q u i s 'ensui t 

doit ê t r e u n e l i g n e i n d é f i n i e et i r r é g u l i è r e . D è s l o r s , p o u r b i en 

comprendre la g e n è s e des n e r f s , nous devons nous e x p l i q u e r 

les act ions p h y s i q u e s q u i c h a n g e n t ce cours vague , i n d é t e r 

m i n é , en u n canal d é f i n i , q u i d e v i e n t de p lus en p l u s p e r m é a 

ble à mesure q u ' i l sert p l u s souven t . 

P lus i eu r s ac t ions c o n d u i s e n t à ce r é s u l t a t . L a p r e m i è r e , d é j à 

d é c r i t e , est ce l le q u i p r o d u i t le l o n g d ' u n e l i g n e de d é c h a r g e 

le d é v e l o p p e m e n t d ' u n e m a t i è r e p l u s capable de c o m m u n i -
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q u o r l a d é c h a r g e . Chaque fo i s q u ' u n n e r f naissant est t r a 

v e r s é par u n au t re flot de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e , i l en ré

sulte une t endance à l a f o r m a t i o n p l u s é t e n d u e de m o l é c u l e s 

q u i subissent u n e t r a n s f o r m a t i o n i s o m é r i q u e sous l ' e f fe t de 

l ' é b r a n l e m e n t , et le t r a n s m e t t e n t en subissant u n e t r ans fo r 

m a t i o n . Ce d é v e l o p p e m e n t se p r o d u i t avec u n e puissance tou

jours accrue p o u r deux r a i sons . L a p r e m i è r e est que le flot, de 

p lus en p l u s l i m i t é à u n e l i g n e m i e u x m a r q u é e , est r endu 

par l a capable de p r o d u i r e des effets p l u s d é c i d é s le l o n g de 

cette l i g n e . U n exemple nous a idera à c o m p r e n d r e ce p h é n o 

m è n e . L o r s q u ' u n e masse d 'eau flotte sur u n e surface q u i n'of

f re pas u n cours d i s t i n c t , e l le s ' a m i n c i t en couches peu pro-

fundes sur ses bo rds , l à o ù elle est p resque i m m o b i l e , et elle 

n'est a n i m é e que d ' u n m o u v e m e n t f a i b l e m ê m e dans ses par

ties les p l u s p ro fondes su r ses bords l e l o n g de sa l igne cen

t ra le . Mais , si l ' i n o n d a t i o n se p r o l o n g e , l ' a c t i o n corrodante 

du c o u r a n t le l o n g de ces par t ies centra les les p lus profondes 

où le m o u v e m e n t est p lus r a p i d e , t e n d à creuser son l i t l à plus 

que p a r t o u t a i l l e u r s . E t u n second r é s u l t a t se p r o d u i t , à savoir 

la r e t ra i t e des bas - fonds vers le m i l i e u d u l i t , le couran t de

v ien t p l u s c o n c e n t r é . P l u s i l se concen t re , p l u s l a force de sa 

pa r t i e cent ra le s ' a c c r o î t , p l u s aussi sa vitesse, ce q u i e n t r a î n e 

u n e é r o s i o n p l u s é t e n d u e des bords et u n e a d d i t i o n nouvel le 

à l a force d 'excavat ion d u c o u r a n t . E n sorte que la d é l i m i t a 

t i o n croissante de ce c o u r a n t l u i c o m m u n i q u e une apt i tude 

croissante à se creuser u n cana l m i e u x d é f i n i . Maintenant , 

dans le cas p r o p o s é , q u o i q u e nous n ' ayons pas u n mouve

m e n t de m a t i è r e su r l a m a t i è r e , ma i s u n t r anspo r t de m o u 

v e m e n t m o l é c u l a i r e de m o l é c u l e s à m o l é c u l e s , le p a r a l l è l e 

subsiste . T o u t ef fe t p l u s p r o n o n c é p r o d u i t par ce t ranspor t 

dans u n e par t i e de l a l a r g e u r o r i g i n e l l e de son cours , t end 

s e m b l a b l e m e n t à concen t re r le t r a n s p o r t le l o n g de cette par t i e , 

et a in s i à r e n d r e p lus in tense l ' a c t i o n q u i f a i t de cette par t ie 

u n cana l n e t t e m e n t m a r q u é . — L a d é l i m i t a t i o n est encore 

f a c i l i t é e par u n accro issement abso lu dans l ' i n t e n s i t é de l a d é -
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charge nerveuse . P l u s l a l i g u e de m o l é c u l e s o f f re u n passage 

fac i l e , p l u s g r a n d e dev i en t l a q u a n t i t é i n i t i a l e de m o u v e m e n t 

m o l é c u l a i r e q u ' e l l e a t t i r e . C o m m e , p o u r l ' e au , l a f o r m a t i o n 

d 'un cana l d é f i n i ne r e n d pas seu lement le t r anspor t p lus a i s é 

et n ' a jou te pas s e u l e m e n t à l a fo rce d ' excava t ion d u c o u r a n t , 

son v o l u m e é t a n t s u p p o s é cons tan t , mais encore (si le r é s e r 

voir peu t f o u r n i r davantage) a u g m e n t e le v o l u m e e n t r a î n é , 

q u i a jou te à son t o u r à la fo rce d ' excava t ion , en sorte que l a 

f o r m a t i o n d ' u n e l i g n e de c o m m u n i c a t i o n nerveuse p l u s pa r 

faite est s u i v i e d ' u n accroissement d u flot q u i s u r g i t p o u r l a 

parcour i r et d ' u n accro issement c o n s é c u t i f de l ' a c t i o n f o r m a 

trice d u c a n a l . — De p l u s e n f i n , t o u t e a d d i t i o n au m o u v e m e n t 

m o l é c u l a i r e t r a n s m i s a jou t e à l ' e f f i c a c i t é de chaque d é c h a r g e 

pour s u r m o n t e r les obstacles. Supposez que la p l u s g r a n d e 

partie d u cana l est devenue s u f f i s a m m e n t p e r m é a b l e , ma i s q u ' e n 

un e n d r o i t q u e l c o n q u e l a m a t i è r e c o l l o ï d e est m o i n s t r ans 

f o r m é e q u ' a i l l e u r s s u i v a n t le type convenab le . A l o r s , p l u s le 

reste de ce cana l d e v i e n t p e r m é a b l e , p l u s d o i t ê t r e pu i ssan t le 

flot de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e a p p o r t é p o u r e n t r a î n e r l a par 

tie n o n encore t r a n s f o r m é e , et p l u s g r a n d e d o i t ê t r e l a t e n 

dance q u i pousse à sa t r a n s f o r m a t i o n . Par l à le canal m a r 

chera vers u n é t a t de p e r m é a b i l i t é u n i f o r m e . 

11 y a u n au t re p r o c é d é poss ib le , et à m o n avis p robab l e , 

suivant l e q u e l le passage d ' une d é c h a r g e nerveuse est f a c i l i t é . 

Les m o l é c u l e s d ' une substance c o l l o ï d e p a r t i c u l i è r e c o m p o 

sant u n n e r f , p e u v e n t ê t r e d i s p o s é e s d ' une m a n i è r e i r r é g u 

lière o u r é g u l i è r e ; et s i elles sont d i s p o s é e s i r r é g u l i è r e m e n t , 

elles t r a n s m e t t r o n t u n flot de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e m o i n s 

facilement q u e si elles l ' é t a i e n t r é g u l i è r e m e n t . M a i n t e n a n t , 

lo rsqu 'un fil de m o l é c u l e s capables de l a t r a n s f o r m a t i o n iso

m é r i q u e . e x i g é e se f o r m e p o u r l a p r e m i è r e f o i s , i l y a u n 

nombre i n f i n i de p r o b a b i l i t é s con t re u n e en f aveu r de l ' h y p o 

thèse c o n t r a i r e , que les m o l é c u l e s adjacentes se ront p l a c é e s » 

les uues par r a p p o r t aux au t res , d ' u n e m a n i è r e n o n s y m é t r i 

que, qu 'e l l es ne seront pas s i t u é e s dans l ' o r d r e p o l a i r e . Les 
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m o l é c u l e s q u i sont t r è s - c o m p l e x e s et t r è s - m a s s i v e s , ne se 

c r i s t a l l i s e r o n t pas d u t o u t o u se c r i s t a l l i s e ron t avec u n e g rande 

d i f f i c u l t é ; que l e u r a r r a n g e m e n t c o l l o ï d e , c o n t r a i r e à l ' o rd re 

des p ô l e s , so i t p e r m a n e n t , o u b i e n q u ' i l se p r é s e n t e de tel le 

sorte qu 'e l les passent t r è s - l e n t e m e n t à l a d i s p o s i t i o n polaire 

sous des c o n d i t i o n s s p é c i a l e s , i l n ' e n est pas m o i n s v r a i que 

les m o l é c u l e s de chaque type o n t u n mode de d i s t r i b u t i o n 

dans l e q u e l l eu r s forces pola i res sont en é q u i l i b r e . C'est vers 

ce m o d e de d i s t r i b u t i o n qu 'e l les t e n d e n t t o u j o u r s n é c e s s a i r e 

m e n t , q u o i q u e f a i b l e m e n t ; et c'est vers l u i que chaque l é g e r 

é b r a n l e m e n t m o l é c u l a i r e l e u r p e r m e t de s 'avancer : par c o n s é 

quent , s i , le l o n g d ' u n e l i g n e de m o l é c u l e s c o l l o ï d a l e s c o m -

p l é t e i v e n t é c a r t é e s de l a d i s p o s i t i o n p o l a i r e , des f lo ts successifs 

de m o u v e m e n t s m o l é c u l a i r e s v i e n n e n t à passer, chacun d'eux 

poussera les m o l é c u l e s adjacentes vers l e u r a r r angemen t po

l a i r e , a u t i « m e n t d i t , vers l e u r é t a t d ' é q u i l i b r e . C o n s i d é r o n s 

les effets s i m u l t a n é s q u i accompagnen t ce p h é n o m è n e . 

P o u r f a c i l i t e r nos concep t ions , nous nous se rv i rons , comme 

nous l 'avons f a i t p lu s h a u t ( § 1 9 ) , d ' u n e g r o s s i è r e analogie 

avec le cas p r é s e n t , o f fe r te pa r une r a n g é e de b r iques sur 

c h a m p , q u i se poussent success ivement l ' u n e l ' au t r e sous une 

i m p u l s i o n i n i t i a l e . S i des b r iques a in s i p o s é e s o n t é t é a j u s t é e s 

de m a n i è r e que l eu r s faces soient toutes à angle d r o i t par 

r appo r t à l a l i g n e de l a r a n g é e , le m o u v e m e n t se propagera à 

t ravers elles en r e n c o n t r a n t l a m o i n d r e r é s i s t a n c e possible, 

o u m ê m e , sous cer ta ines c o n d i t i o n s , avec l a m u l t i p l i c a t i o n la 

p lus in tense de l ' i m p u l s i o n p r i m i t i v e . Car, a in s i p l a c é e s , le choc 

que chaque b r i q u e donne à sa vo i s ine , é t a n t exactement dans 

le sens de la r a n g é e , au ra son p l e i n effet ; ma i s , si elles sont 

p l a c é e s a u t r e m e n t , i l n ' e n sera p l u s de m ê m e . S i les br iques 

o n t la face t o u r n é e p ê l e - m ê l e vers des d i r ec t i ons d i f f é r e n t e s , 

chacune , en f r a p p a n t sa v o i s i n e , sera a n i m é e d ' u n mouve

m e n t p lus o u m o i n s d i v e r g e n t de la l i g n e de l a r a n g é e ; et par 

c o n b é q u e n t une pa r t i e s e u l e m e n t de sa fo rce m é c a n i q u e pous

sera la su ivante dans la d i r e c t i o n e x i g é e . M a i n t e n a n t , quo ique , 
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dans le cas d ' u n e r a n g é e de m o l é c u l e s , l ' a c t i o n ne puisse ê t r e 

en aucune f a ç o n aussi s i m p l e , le m ê m e p r i n c i p e n ' e n subsiste 

pas m o i n s . Le c h a n g e m e n t i s o m é r i q u e d ' u n e m o l é c u l e d o i t 

t r ansme t t r e u n e onde de m o u v e m e n t beaucoup p l u s f o r t e 

dans u n e d i r e c t i o n d o n n é e q u e dans toutes les au t res . S ' i l en 

est a i n s i , i l y a cer ta ines pos i t i ons re la t ives des m o l é c u l e s 

telles que chacune d o i t r ecevo i r de la p r é c é d e n t e l a p l u s 

grande pa r t i e poss ible de cette onde de m o u v e m e n t , et l a 

recevra pa r c o n s é q u e n t capable encore au p lus hau t d e g r é de 

p r o d u i r e en e l l e - m ê m e u n c h a n g e m e n t semblab le . Une 

r a n g é e de m o l é c u l e s a i n s i d i s p o s é e s , d o i v e n t ê t r e n é c e s s a i 

rement les unes pa r r a p p o r t aux autres en re l a t ions s y m é 

t r iques o u po la i res . E t i l n 'es t pas d i f f i c i l e de v o i r q u e , c o m m e 

dans le cas des b r i q u e s , t o u t e d é v i a t i o n q u i les é c a r t e r a de 

leur o r d r e s y m é t r i q u e o u p o l a i r e , e n t r a î n e r a u n e d i m i n u t i o n 

é q u i v a l e n t e d u m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e c o m m u n i q u é à l ' e x 

t r é m i t é de l a r a n g é e . — Mais m a i n t e n a n t , q u e l est le r é s u l t a t 

i n d i r e c t e m e n t p r o d u i t l o r sque u n e onde de m o u v e m e n t passe 

le l o n g d ' u n e l i g n e de m o l é c u l e s a i n s i p l a c é e s d ' u n e m a n i è r e 

a s y m é t r i q u e ? C o n s i d é r o n s encore ce q u i a r r i v e dans n o t r e 

r a n g é e de b r i q u e s . Lo r sque l ' u n e d 'e l les en t o m b a n t v i e n t 

f rapper l ' au t r e de b i a i s , l e choc est d o n n é p a r elle à l ' ang l e 

le p lus r a p p r o c h é de ce l l e -c i , et t e n d par l à à l u i i m p r i m e r u n 

mouvemen t a u t o u r de son axe. De p l u s , l o r s q u e l a vo is ine 

ainsi é b r a n l é e passe son m o u v e m e n t à l a su ivan te , e l le ne le 

fa i t pas p a r l e c o i n d u c ô t é f r a p p é , mais pa r l e c o i n d i a g o n a l e -

ment o p p o s é , e t , pa r su i t e , l a r é a c t i o n d u choc q u ' e l l e d o n n e 

sur la b r i q u e s u i v a n t e , a j o u t e a u m o u v e m e n t ro ta to i r e d é j à 

r e ç u . C o n s é q u e m m e n t l a q u a n t i t é de fo rce qu ' e l l e ne t r a n s m e t 

pas est l a q u a n t i t é m ê m e a b s o r b é e p o u r l a f a i r e t o u r n e r vers 

la p o s i t i o n p a r a l l è l e p a r r a p p o r t à ses vo i s ines . I l en est de 

m ê m e des m o l é c u l e s . Chacune , en t o m b a n t dans sa n o u v e l l e 

a t t i tude i s o m é r i q u e e t en passant l e choc à cel le q u i la s u i t , 

c o m m u n i q u e à cette d e r n i è r e u n m o u v e m e n t q u i est t o u t e n 

t ier t r a n s m i s s i e l le se t r o u v e avec e l le en r e l a t i o n p o l a i r e , ma i s 
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q u i , s i l a r e l a t i o n n 'est pas p o l a i r e , n 'est t r an smi s q u ' e n p a r t i e , 

le reste, se t r o u v a n t e m p l o y é à r a p p r o c h e r l a su ivan te de l a s i 

t u a t i o n p o l a i r e . — H y a encore u n e c o n s é q u e n c e à observer. 

Chaque m o u v e m e n t que f o n t les m o l é c u l e s p o u r se rapprocher 

de la d i s p o s i t i o n s y m é t r i q u e , a u g m e n t e l a q u a n t i t é de m o u v e 

m e n t m o l é c u l a i r e p o r t é e d ' u n e e x t r é m i t é à l ' a u t r e de l a r a n g é e . 

Supposons que le r a n g de b r iques q u i é t a i t d ' a b o r d t r è s - l o i n 

de l a s i t u a t i o n p a r a l l è l e , a i t r e ç u u n e s é r i e de c o m m o t i o n s , el 

que l a p a r t de m o u v e m e n t c o m m u n i q u é e de l ' u n e à l 'autre 

a i t t e n d u à r a p p r o c h e r l e u r s faces de l a s i t u a t i o n p a r a l l è l e ; 

supposons encore q u e , sans c h a n g e r les pos i t i ons de l eu r s 

bases, ces b r iques soient une à u n e r é t a b l i e s dans l e u r s i tua

t i o n ver t i ca le : a lors i l a r r i v e r a q u e , s i l a s é r i e est de nouveau 

b o u l e v e r s é e par u n choc , les effets d u choc , q u o i q u e de m ê m e 

n a t u r e qu ' aupa ravan t , ne se ront p l u s en degré les m ê m e s . 

Chaque b r i q u e t o m b a n t , c o m m e ce sera le cas ac tue l , plus 

exactement dans l a l i g n e de l a s é r i e , c o m m u n i q u e r a à la 

su ivan te u n e p l u s g r a n d e p a r t i e de son m o u v e m e n t ; et une 

m o i n d r e par t ie de ce m o u v e m e n t sera d é p e n s é e p o u r r app ro 

cher l a su ivante de l a s i t u a t i o n p a r a l l è l e par r a p p o r t à ses v o i 

sines. S i , d è s l o r s , l ' ana log ie est m a i n t e n u e , i l a r r i ve r a n é c e s 

sa i r emen t q u e , dans l a s é r i e des m o l é c u l e s à l ' é t a t de t rans for 

m a t i o n i s o m é r i q u e , chaque onde de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e 

t r ansmise sera d é p e n s é e en p a r t i e à a l t é r e r les s i tuat ions des 

m o l é c u l e s de m a n i è r e à r e n d r e l a s é r i e p l u s p rop re au passage 

des ondes u l t é r i e u r e s , en pa r t i e à t r a n s m e t t r e les t r ans fo rma

t i o n s à l ' e x t r é m i t é de cette s é r i e ; — i l a r r i v e r a , d i s - je , que 

m o i n s i l sera a b s o r b é de fo r ce p o u r e x é c u t e r ce changement 

de s t r u c t u r e , p l u s i l en sera e n v o y é à l ' e x t r é m i t é l a p lus é l o i 

g n é e , et p l u s g r a n d sera l ' e f f e t p r o d u i t à cette e x t r é m i t é ; 

q u ' e n f i n l ' é t a t u l t i m e sera c e l u i o ù l ' onde de m o u v e m e n t m o 

l é c u l a i r e se t rouve ra t ransmise sans d i m i n u t i o n , — o u p l u t ô t 

sera t ransmise avec u n e a d d i t i o n de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e 

f o u r n i par les m o l é c u l e s successives de l a s é r i e dans leurs 

chutes i s o m é r i q u e s . 
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§ 2 2 5 . Depuis le c o m m e n c e m e n t j u s q u ' à la fin, pa r c o n 

s é q u e n t , le d é v e l o p p e m e n t des ne r f s r é s u l t e d u passage d u 

m o u v e m e n t le l o n g de l a l i g n e de m o i n d r e r é s i s t a n c e et de 

sa r é d u c t i o n à u n e l i g n e de r é s i s t a n c e de p l u s en p l u s d i m i 

n u é e c o n t i n u e l l e m e n t . L a p r e m i è r e o u v e r t u r e d 'une r o u t e l e 

l o n g de l a q u e l l e l ' é q u i l i b r e est r é t a b l i en t re u n l i e u o ù le 

m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e est en e x c è s et u n l i e u o ù i l est 

i n s u f f i s a n t , r en t re sous n o t r e f o r m u l e . L a p r o d u c t i o n d ' u n e 

l i g n e p l u s c o n t i n u e de cette m a t i è r e c o l l o ï d e p a r t i c u l i è r e , 

m i e u x a p p r o p r i é e à t r a n s m e t t r e le m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e , y 

rent re é g a l e m e n t , et s e m b l a b l e m e n t l ' a m i n c i s s e m e n t p r o 

gressif de cette l i g n e . E t l a f o r m u l e e x p l i q u e aussi l a t r a n s 

f o r m a t i o n finale p a r l a q u e l l e , cette l i g n e u n e f o i s f o r m é e , ses 

m o l é c u l e s sont a m e n é e s à l ' a r r a n g e m e n t p o l a i r e , q u i o f f r e 

mo ins de r é s i s t a n c e , et pa r c o n s é q u e n t p l u s de f a c i l i t é s à l a 

t r ansmiss ion de l ' o n d e . 

E n d 'au t res t e r m e s , nous p o u v o n s d i r e q u e , t and i s que 

chaque passage d ' u n e onde est l ' é t a b l i s s e m e n t d ' u n é q u i l i b r e 

entre deux e n d r o i t s de l ' o r g a n i s m e , l a f o r m a t i o n de cette l i g n e 

de faci le t r a n s m i s s i o n est u n a c h e m i n e m e n t vers l ' é q u i l i b r e 

entre les a r r a n g e m e n t s de s t r u c t u r e de l a l i g n e et les forces à 

l ' ac t ion desquelles e l le est e x p o s é e . T a n t que ses m o l é c u l e s sont 

a r r a n g é e s de m a n i è r e à o f f r i r u n e r é s i s t a n c e a u passage de 

l 'onde , elles p e u v e n t ê t r e c h a n g é e s de p o s i t i o n par e l le , elles 

sont hors d ' é q u i l i b r e avec les forces à l ' a c t i o n desquel les elles 

sont soumises . Chaque a c h e m i n e m e n t à l ' a t t i t u d e d ' é q u i l i b r e 

est u n p r o g r è s dans l e sens de l a m o i n d r e r é s i s t a n c e . E t a in s i 

de su i t e , j u s q u ' à ce qu 'e l les a ien t a t t e i n t toutes ensemble l ' é t a t 

d ' é q u i l i b r e de p o s i t i o n et de r é s i s t a n c e n u l l e . 

-Retenant ces conc lu s ions , passons de l a g e n è s e des ne r f s à 

la g e n è s e des s y s t è m e s n e r v e u x . Nous les e x a m i n e r o n s dans 

les p h § s e g successives de l e u r é v o l u t i o n * 
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§ 2 2 6 . S i le t en tacu le d ' u n po lype est l o u c h é , i l se con

tracte avec u n e r a p i d i t é su f f i s an t e , avec p l u s de r a p i d i t é que ne 

le f a i t le corps . P a r m i les hydrozoaives de l ' O c é a n q u i , f l o t t an t 

o u nagean t , o n t des t en tacu les l o n g s et pendants , comme les 

diphyens et les physalies, les fils de sarcode à n o y a u x , q u i pen 

d e n t de cette f a ç o n e n avan t o u t r a î n a n t d e r r i è r e , sont v ivement 

r e t i r é s l o r s q u ' i l s r e n c o n t r e n t u n des pe t i t s a n i m a u x q u i servent 

de p r o i e au p o l y p e . Dans ces cas, nous avons une p o r t i o n de tissu 

v i v a n t , n o n encore d i f f é r e n c i é e n n e r f et en m u s c l e , q u i j o u i t 

à l a fo i s de d e u x p r o p r i é t é s : — u n e f a c u l t é de con t rac t ion mar 

q u é e , c o m m e cel le q u ' o n t r o u v e dans u n e fibre muscu la i re , 

et u n e f a c u l t é m a r q u é e de t r a n s m e t t r e l ' e x c i t a t i o n à la con

t r a c t i o n , c o m m e celle q u ' o n ne t r o u v e d ' o r d i n a i r e que dans la 

fibre nerveuse . Observez les c o n d i t i o n s sous lesquelles 

ce t i s su presque d é p o u r v u de d i f f é r e n c i a t i o n r é v è l e ces pouvoirs 

d é t e r m i n é s . I l s'est f o r m é en t en tacu le en s 'a l longeant , et là 

o ù l a c o n t r a c t i o n est r a p i d e , l ' a l l o n g e m e n t est e x t r ê m e . Ces 

d e u x p h é n o m è n e s sont en g r a n d e p a r t i e cause et c o n s é q u e n c e . 

L a t r a n s f o r m a t i o n i s o m é r i q u e e n v o y é e à l ' e x t r é m i t é d 'une 

p o r t i o n de substance filiforme, est n é c e s s a i r e m e n t l i m i t é e à 

l a l i g n e f o r m é e pa r cette substance. E l l e ne peu t pas se perdre 

en se r é p a n d a n t dans u n e masse é p a i s s e ; elle d o i t se concen

trer dans l e canal f o r m é par les paro is d u fil. A i n s i , l à o ù , avant 

'existence d u n e r f , nous voyons u n e t r a n s m i s s i o n rapide de 

^ i m p u l s i o n m o l é c u l a i r e d 'une pa r t i e de l ' o r g a n i s m e à une 

au t r e , les c o n d i t i o n s sont telles que l a s t r u c t u r e e l l e - m ê m e 

d é t e r m i n e la l i g n e de t r a n s m i s s i o n . P o u r c o n f i r m e 
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cette e x p l i c a t i o n , nous n avons q u ' à compare r la m a n i è r e 

d o n t se c o m p o r t e cette substance q u a n d elle s 'a l longe en 

tentacules à celle d o n t elle se c o m p o r t e q u a n d elle s ' a g r è g e 

p o u r f o r m e r le co rps . Des e x p é r i e n c e s sur les a n é m o n e s de 

m e r o n t r e n d u f a m i l i è r e à u n g r a n d n o m b r e l a d i f f é r e n c e q u e 

l ' on r e m a r q u e e n t r e le r e t r a i t c o m p a r a t i v e m e n t r ap ide des a p 

pendices les p l u s t é n u s de cette substance et le r e t r a i t l e n t de 

la masse s u r l a q u e l l e i l s sont p l a n t é s , — d i f f é r e n c e d ' a i l l eu r s 

p r é s e n t é e sous sa f o r m e l a p l u s é l é m e n t a i r e p a r l e s analogues 

les p lus s imples des a n é m o n e s , les hydres. Touchez u n seul 

tentacule , et i l se r e t i r e a b s o l u m e n t c o m m e u n e corne de c o l i 

m a ç o n (quo ique p a r u n p r o c é d é b i e n d i f f é r e n t ) , t and i s que le 

reste de l ' a n i m a l n ' o f f r e aucune m o d i f i c a t i o n a p p r é c i a b l e . 

Froissez r u d e m e n t u n c e r t a i n n o m b r e de t en tacu les , et l e u r 

retrai t s i m u l t a n é est s u i v i pa r u n resse r rement g r a d u e l d u 

corps dans sa masse. 

§ 2 2 7 . P a r m i les p l u s é l e v é s des c œ l e n t é r é s , l a substance 

contract i le est p a r t i e l l e m e n t d i f f é r e n c i é e en f i b r e s muscu la i r e s 

q u i cependant son t d i s t r i b u é e s d ' une m a n i è r e d i f f u s e . Mobi les 

comme les méduses, o u s é d e n t a i r e s c o m m e les actinies, l ' u n i 

f o r m i t é m o y e n n e des forces auxque l l e s l eu r s corps sont expo

sés dans l e u r p o u r t o u r , est p e u f avorab le à l a f o r m a t i o n de 

muscles et d ' u n s y s t è m e n e r v e u x d i s t i n c t s . I l n ' y a r i e n q u i 

tende à susc i te r l a c o n t r a c t i l i t é su r n n e n d r o i t p l u t ô t que su r 

un a u t r e , et pa r c o n s é q u e n t r i e n q u i d é t e r m i n e l ' onde de 

r é v o l u t i o n s m o l é c u l a i r e s à p r e n d r e une d i r e c t i o n s p é c i a l e . 

P robab l emen t , dans l ' a n é m o n e de m e r , les l i g n e s naissantes 

de d é c h a r g e nerveuse sont aussi d i f fuses que le sont les fibre? 

muscu la i r e s . No tons s eu l emen t le f a i t , i c i d ' une g r a n d e i m 

portance p o u r n o u s , que le t i s su con t r ac t i l e q u i , l o r s q u ' i l ent re 

en exerc ice , absorbe le m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e , dev i en t 

d i f f é r e n c i é avant q u ' i l se p r o d u i s e aucune fibre nerveuse 

saisissable p o r t a n t le m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e hors des e n 

d ro i t s o ù i l a é t é d é v e l o p p é . Cette r e m a r q u e f a i t e , choi 

sissons u n cas h y p o t h é t i q u e convenable p o u r r e n d r e i n -
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t e l l i g i b l e l e p r e m i e r pas f r a n c h i dans le d é v e l o p p e m e n t d u 

n e r f . 

Supposons que le m o u v e m e n t de g e m m a t i o n c o n t i n u e par 

l e q u e l ces ê t r e s de t y p e i n f é r i e u r se m u l t i p l i e n t t r è s - g é n é r a 

l e m e n t , est d i r i g é de m a n i è r e que les i n d i v i d u s produi t s 

success ivement se t r o u v e n t a c c o l é s à l a co lon ie p l u s d ' u n cô té 

que de l ' a u t r e . S o u m i s à des c o n d i t i o n s d i s s y m é t r i q u e s , i l s se 

d é v e l o p p e r o n t d ' une m a n i è r e d i s s y m é t r i q u e (Principes de 

biologie, § § 3 4 6 , 3 4 7 ) . R e p r é s e n t o n s dans l a figure 5 u n ê t r e 

de cette e s p è c e q u i pousse o b l i q u e m e n t à l ' é c a r t de ses v o i 

sins les p l u s â g é s , et dans cette figure so i t A B l a surface sur 

l aque l l e l a co lon i e se m u l t i p l i e . I l a r r i v e r a n é c e s s a i r e m e n t que , 

q u a n d des obje ts f l o t t a n t dans l ' eau e n v i r o n n a n t e , p lus gros 

que les parcel les t é n u e s q u i servent de p r o i e aux polypes , 

r e n c o n t r e r o n t l ' a n i m a l , f r a p p a n t d ' a b o r d ses tentacules , puis 

son corps , l a pa r t i e l a plus 

e x p o s é e de son corps C sera 

b i e n p lus f r é q u e m m e n t 

( f t é b r a n l é e . Chaque fo i s qu 'e l le 

V \ sera é b r a n l é e , i l se p ropa -

1 \ g é r a à t r avers sa masse 

cette f o r m e de r é v o l u t i o n s 

\ i s o m é r i q u e s de laque l le la 

V E c o n t r a c t i o n r é s u l t e , et i l 

se p r o d u i r a l à occasion

n e l l e m e n t u n p l u s g r a n d n o m b r e de m o l é c u l e s de ce m ê m e 

t y p e . (Principes de biologie, § 302 . ) C ' e s t - à - d i r e que C 

d e v i e n d r a u n e n d r o i t o ù les con t r ac t i ons se ron t re la t ive-

m e n t f r é q u e n t e s et d é c i d é e s , et o ù les c o l l o ï d e s cont rac t i les 

s e ron t en b i e n p l u s g r a n d e q u a n t i t é que p a r t o u t a i l l eu r s . 

Q u ' a r r i v e r a - t - i l e n c o r e ? L o r s q u ' u n choc a l i e u , les tentacules 

son t t o u c h é s avant le corps , e t , p o u r les ra isons d o n n é e s 

p l u s h a u t , l a p r o p a g a t i o n des r é v o l u t i o n s m o l é c u l a i r e s y est 

c o m p a r a t i v e m e n t r a p i d e , M a i n t e n a n t , e n C , chaque é v o l u t i o n 

de m o u v e m e n t m é c a n i q u e est n é c e s s a i r e m e n t a c c o m p a g n é e 
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d 'une a b s o r p t i o n de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e . C o n s é q u e m m e n t , 

lo r sque de l ' e x t r é m i t é é b r a n l é e d u t en tacu le D une onde m o 

l é c u l a i r e a é t é e n v o y é e , u n e p a r t i e de cette onde est a b s o r b é e 

dans la c o n t r a c t i o n successive de chaque par t i e de ce t e n t a c u l e ; 

mais le s u r p l u s le t raverse , susc i t an t des con t r ac t ions dans 

les par t ies bas i la i res , et u n d e r n i e r reste, q u a n d l ' onde a 

a t t e i n t e , e s t e n f î n a t t r i b u é à l a p a r t i e c o n t r a c t i l e C ; et ensu i t e , 

cette pa r t i e é t a n t f r a p p é e l ' i n s t a n t d ' a p r è s , et u n e c o n t r a c t i o n 

y é t a n t p r o v o q u é e , e l le d e v i e n t u n e n d r o i t o ù le m o u v e m e n t 

m o l é c u l a i r e est a b s o r b é . 

Mais une t e l l e a c t i o n ne c o n s t i t u e pas u n e v é r i t a b l e ac t ion 

nerveuse. Car l e s t i m u l u s a p p l i q u é en D n 'est pas l a cause de 

la con t r ac t ion de C. L a c o n t r a c t i o n en C est c a u s é e par u n 

choc en C, et l a d é c h a r g e de D à C ne p e u t se p r o d u i r e q u a-

p r è s le c o m m e n c e m e n t de l a c o n t r a c t i o n en C. N é a n m o i n s , 

quo ique ce ne soi t pas l à u n e ac t ion nerveuse p r o p r e m e n t 

d i te , cela p e u t , pa r l a r é p é t i t i o n f r é q u e n t e , en deven i r u n e . S i 

les r é t a b l i s s e m e n t s d ' é q u i l i b r e en t re D et C se p r o d u i s e n t sou

vent , — s' i ls se p r o d u i s e n t c o n t i n u e l l e m e n t l e l o n g de l a 

m ê m e l i g n e de m o i n d r e r é s i s t a n c e , — si cette l i g n e d e v i e n t 

(comme cela a r r i v e en effet) u n e l i g n e de r é s i s t a n c e t o u j o u r s 

m o i n d r e q u i dessine le m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e avec r a p i d i t é , 

alors, l o r s q u ' u n corps q u i approche v i e n d r a toucher l ' e x t r é 

m i t é d u t en tacu le D , l ' i m p u l s i o n p r o j e t é e dans sa t i g e le l o n g 

du n e r f na issant de D à C, a t t e i n d r a C avan t que le corps q u i 

approche l ' a i t t o u c h é . M a i n t e n a n t le c o l l o ï d e con t r ac t i l e en 

C est suscep t ib le de s u b i r sa t r a n s f o r m a t i o n i s o m é r i q u e p a r t i 

c u l i è r e sous l a p r o v o c a t i o n de d ive rs s t i m u l u s , p a r la c o m 

m u n i c a t i o n d ' u n m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e aussi b i e n » q u e par 

l ' e f fe t d ' u n c o u p . Par c o n s é q u e n t , q u a n d u n e onde d ' é b r a n l e 

m e n t l ' a t t e i n d r a avan t q u ' i l a i t r e ç u u n choc , i l c o m m e n c e r a 

à se con t r ac t e r en a n t i c i p a t i o n d u choc . U n f r o i s s e m e n t r u d e 

à l ' e x t r é m i t é d u t en tacu le D causera, p a r le r e s se r rement 

q u ' i l p r o v o q u e r a en C, le r e t r a i t d u corps l o i n de l a source d u 

dange r . 
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§ 2 2 8 . P o u r é v i t e r les c o m p l i c a t i o n s dans l ' e x p o s i t i o n , j ' a i 

p r é s e n t é cette a c t i o n nerveuse p r i m i t i v e sous une f o r m e p lus 

s i m p l e que cel le sous l a q u e l l e e l le se p r é s e n t e d ' o r d i n a i r e . 

Car l ' onde d e . m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e d o i t ê t r e p o r t é e n o n 

en u n s i m p l e p o i n t , m a i s à t ou te u n e p o r t i o n c o n s i d é r a b l e d u 

c o l l o ï d e con t r ac t i l e , et de nombreuses pa r t i e s d u c o l l o ï d e 

d e v i e n n e n t s i m u l t a n é m e n t des l i e u x d ' a b s o r p t i o n de m o u v e 

m e n t m o l é c u l a i r e . Par c o n s é q u e n t l ' o n d e q u i s 'y r e n d tendra 

q u e l q u e pa r t sur sa r o u t e à se d iv i se r s u i v a n t les d i rec t ions 

respectives à ces d i f f é r e n t e s pa r t i e s . Q u ' e n r é s u l t e r a - t - i l ? 

L a figure 6 r e p r é s e n t e l a m ê m e d i s t r i b u t i o n g é n é r a l e que 

t o u t à l ' h e u r e , avec cette d i f f é r e n c e que l a masse d u c o l l o ï d e 

FiK. 6. con t rac t i l e C est m a r q u é e en l i g n e s ponc

t u é e s , et que en E l a l i g n e de c o m m u n i c a 

t i o n nerveuse est i n d i q u é e c o m m e prenant 

des d i r ec t i ons d ivergen tes et d o u b l e m e n t 

d ive rgen tes vers les par t ies de C. Car telle 

est l a s t r u c t u r e s u p p o s é e . L a m ê m e t en 

dance vers l a r e s t a u r a t i o n de l ' é q u i l i b r e 

q u i f a i t m a r c h e r l ' o n d e de D en C, l ' o b l i 

ge ra é g a l e m e n t à se d i s t r i b u e r d 'une m a 

n i è r e s ens ib l emen t é g a l e à toutes les par

t ies de C, pu i sque les par t ies ad jacentes t e n d r o n t t o u j o u r s à 

p o r t e r aux part ies que lconques o ù , pa r le f a i t d ' une cont rac

t i o n , le m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e d i m i n u e , q u e l q u e chose d u 

s u r p l u s q u i l e u r reste, et p u i s q u e ce s u r p l u s d o i t n é c e s s a i r e 

m e n t se f r a y e r u n c h e m i n le l o n g de q u e l q u e l i g n e de 

m o i n d r e r é s i s t a n c e . 

D e m a n d o n s - n o u s m a i n t e n a n t ce q u i a r r i v e r a en E . Comme 

i l a é t é m o n t r é dans le d e r n i e r c h a p i t r e , l a f o r m a t i o n d ' u n 

filet n e r v e u x capable de t r a n s m e t t r e f a c i l e m e n t u n e onde de 

m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e , i m p l i q u e u n e l i g n e d é f i n i e suivie 

pa r cette onde et u n a r r a n g e m e n t d é f i n i des m o l é c u l e s s u r 

cette l i g n e , et c o n s é q u e m m e n t u n a r r a n g e m e n t de m o l é c u l e s 

capable de sa t i s fa i re a u passage d ' u n e onde à d i r e c t i o n u n i -



GENÈSE DES SYSTÈMES NERVEUX SIMPLES. 5 6 9 

que , ne sat isfera pas a u passage d 'ondes ayan t d 'autres d i r e c 

t i ons . E n E d è s l o r s , o ù l ' o n d e se br i se et o ù ses par t ies d i v e r 

gen t , les m o l é c u l e s ne p e u v e n t pas se disposer de f a ç o n à 

condu i re a i s é m e n t tou tes les par t ies de l ' o n d e . Recourons à 

notre v i e i l exemple : s i u n e l i g n e de b r i q u e s sur c h a m p , 

d i s p o s é e s r é g u l i è r e m e n t , a b o u t i t à u n e n d r o i t o ù i l y a u n 

amas de b r i q u e s su r c h a m p à p a r t i r d u q u e l d i v e r g e n t d ' a u 

tres l i g n e s de m ê m e n a t u r e que la p r e m i è r e , i l est c l a i r 

que, si l a p r e m i è r e l i g n e est é b r a n l é e à son o r i g i n e et 

c o m m u n i q u e son i m p u l s i o n à l ' amas , les b r i q u e s f o r m a n t cet 

amas d o i v e n t ê t r e i r r é g u l i è r e m e n t p o u s s é e s , q u elles ne p e u 

vent f r a p p e r à l eu r t o u r dans l a d i r e c t i o n convenable toutes 

les l i g n e s d ive rgen tes ; e t n u l l e r é p é t i t i o n d u p h é n o m è n e ne 

peut a j u s t e r les b r i q u e s de l 'amas à l a pos i t i on vou lue p o u r 

cela. — I l res tera d o n c a u p o i n t E une cer ta ine q u a n t i t é de 

co l lo ïde n e r v e u x à l ' é t a t a m o r p h e . B i e n qu ' en t r e l a l igne 

d ' e n t r é e et l a l i g n e de sor t ie l a p l u s c o n s i d é r a b l e ( i l y en a 

une q u i e m p o r t e u n e p l u s g r a n d e pa r t i e de l ' onde que les 

autres), i l puisse se p r o d u i r e à la fin u n a r r a n g e m e n t po la i re 

des m o l é c u l e s , p o u r t a n t cela ne p e u t se p r o d u i r e aussi b i en 

pour les l i g n e s de sor t ie les m o i n s i m p o r t a n t e s . Mais s i en E 

les m o l é c u l e s res tent sans d i s p o s i t i o n r é g u l i è r e , l ' o n d e de 

m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e , u n e f o i s a r r i v é e l à , s 'y t r o u v e r a a r r ê 

t é e , et p l u s e l le y sera a r r ê t é e , p l u s el le t e n d r a à e n t r a î n e r de 

nouvelles d é c o m p o s i t i o n s p a r m i les m o l é c u l e s encore i r r é g u 

l i è r e m e n t d i s p o s é e s . De m ê m e q u e , q u a n d des b r iques p l a c é e s 

de travers se h e u r t e n t , l eurs co ins sont b i e n p lus e x p o s é s à 

ê t r e b r i s é s q u e les co ins de b r i q u e s p l a c é e s s y m é t r i q u e m e n t , 

de m ê m e l 'absence d ' a r r a n g e m e n t po la i r e en t re les m o l é c u l e s 

les expose aux forces des t ruc t ives d o n t l ' a r r a n g e m e n t po la i re 

l eu r p e r m e t d ' é v i t e r les effe ts . Si m a i n t e n a n t l a d é c o m p o s i t i o n 

se p r o d u i t , u n e q u a n t i t é a d d i t i o n n e l l e de m o u v e m e n t v a ê t r e 

mise en l i b e r t é , s i b i e n que le l o n g des l ignes de sor t ie se 

d é c h a r g e r a u n e onde p l u s f o r t e . A i n s i n a î t r a en E que lque 

chose a y a n t l e c a r a c t è r e d ' u n corpuscu le g a n g l i o n n a i r e . 
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Que l a s t r u c t u r e r e p r é s e n t é e i c i ne ressemble à aucune 

s t r u c t u r e c o n n u e , cela est v r a i . L ' i n e x a c t i t u d e l a p lus 

flagrante est dans l ' é t e n d u e c o n s i d é r a b l e des l i g n e s entre E 

et C. E t on p e u t m e d e m a n d e r : « C o m m e n t cette d ivergence , 

q u i est u n e n é c e s s i t é de l a p r e u v e , se m o d i f i e - t - e l l e de f a ç o n 

à co r r e spondre à la d i s t r i b u t i o n o b s e r v é e ? » V o i c i m a r é p o n s e : 

B i e n que le p h é n o m è n e de l ' é t a b l i s s e m e n t d i r e c t de l ' é q u i 

l i b r e ne change pas l a d i s t r i b u t i o n de l a m a n i è r e requise , 

c e l l e - c i peu t ê t r e m o d i f i é e c o m m e i l f a u t q u ' e l l e soit par ce 

que j ' a i a p p e l é Yéquibration indirecte (Principes de biologie, 

§ 1 6 4 ) . Q u a n d , dans l e cours de l ' é v o l u t i o n u l t é r i e u r e , les par

t ies avois inantes a c q u i è r e n t des s t ruc tu re s dis t inctes , des 

f i b r e s occupan t u n espace aussi g r a n d q u e celles q u i sont 

en t re E et C se ront u n emba r r a s . U n i n d i v i d u dans l eque l les 

l i gnes q u i pa r t en t d u p o i n t E ne d i v e r g e n t pas au tant , aura 

pa r c o n s é q u e n t u n avantage. E t g r a d u e l l e m e n t , par l a s u r v i 

vance des m i e u x d o u é s , u n type r é s u l t e r a q u i aura ces f ibres 

a u t r e f o i s d ive rgen te s c o n c e n t r é e s en u n fa isceau dont les 

m e m b r e s ne se s é p a r e r o n t q u ' à l e u r a r r i v é e en C. 

U n e o b j e c t i o n p lus s é r i e u s e p e u t nous ê t r e o p p o s é e . Les 

appendices p r o j e t é s par les cel lules g a n g l i o n n a i r e s , ne se p r o 

l o n g e n t pas o r d i n a i r e m e n t en avan t c o m m e les fibres q u i se 

t e r m i n e n t en musc le s , s u i v a n t l a m a n i è r e i m p l i q u é e par l ' h y 

p o t h è s e . L ' h y p o t h è s e que l ' o n v i e n t d 'esquisser est en discor

dance avec les dessins des b io log i s t e s . Mais cette o b j e c t i o n , en 

apparence fa ta le , peu t ê t r e , j e le c ro i s , l e v é e à l a sat isfact ion 

d u l e c t e u r . 

§ 2 2 9 . Car i l reste à i n t r o d u i r e u n e c o m p l i c a t i o n que j ' ava is 

omise p o u r p l u s de c l a r t é , et cette c o m p l i c a t i o n e n t r a î n e une 

s t r u c t u r e q u i concorde avec les f a i t s . 

Dans n o t r e e x p o s i t i o n , nous n 'avons c o n s i d é r é que les effets 

p r o d u i t s pa r les exc i t a t ions r é c u r r e n t e s d ' u n seu l t en tacu le , et 

l a s t r u c t u r e nerveuse d é c r i t e ne p e u t se m o n t r e r que dans ce 

cas, d ' une s i m p l i c i t é t o u t à f a i t i m a g i n a i r e . E n r é a l i t é , les exc i 

t a t ions sont r e ç u e s par u n g r a n d n o m b r e de ten tacu les , don t 
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chacun envoie u n e onde d ' é b r a n l e m e n t à toutes les par t ies de 

la masse c on t r ac t i l e C. I l ne s ' ensu i t pas q u e , p o u r chaque t e n 

tacule, i l do ive se f o r m e r u n g r o u p e i n d é p e n d a n t de r e l a t ions 

nerveuses c o m m e c e l u i q u i a é t é e x p o s é p l u s h a u t . Q u o i q u e 

chaque fibre a f f é r e n t e a i t n é c e s s a i r e m e n t q u e l q u e p o i n t de 

divergence <?, cependan t i l n 'est pas n é c e s s a i r e que de chaque 

po in t de d i v e r g e n c e , i l pa r te u n e fibre nerveuse s é p a r é e se 

rendant à chacune des par t ies de C q u i do iven t se con t rac te r 

s i m u l t a n é m e n t . A u c o n t r a i r e , i l est à supposer q u e , c o m m e 

pour chaque fibre a f f é r e n t e i l y au ra u n p o i n t de d ive rgence e, à 

par t i r d u q u e l l ' o n d e de m o u v e m e n f m o l é c u l a i r e q u ' e l l e appor te 

commence à se d i s t r i b u e r , a i n s i , p o u r chaque fibre e f f é r e n t e 

c o m m u n i q u a n t avec chaque p a r t i e de C, i l y au ra u n l i e u de 

convergence ana logue o ù toutes les p o r t i o n s d 'ondes a r r i v a n t 

à cette pa r t i e s ' u n i r o n t . P o u r que l ' o n c o n ç o i v e avec que lque 

c l a r t é l a n a t u r e des c o n s t r u c t i o n s que j e p ropose , r e n d o n s 

sensibles pa r u n d i a g r a m m e les r e l a t i ons requises . — Dans 

„, _ l a figure 7, soi t A une d e m i -
Fig. 7. . 

a e douza ine de fibres a f f é r e n -
- tes , t and i s que les po in t s en 

Ë a sont les p o i n t s de d i v e r -

- gence q u i se p r o d u i s e n t 

~ c o m m e i l a é t é ci-dessus 

e x p l i q u é . D è s l o r s , s i , dans l e m u s c l e a u q u e l l ' onde est 

d i s t r i b u é e , i l y a u n e d e m i - d o u z a i n e de par t ies con t r ac 

tiles q u i d o i v e n t ê t r e servies d ' u n e m a n i è r e i n d é p e n d a n t e , 

i l est man i f e s t e q u ' a u l i e u d ' u n e fibre i n d é p e n d a n t e d i v e r 

geant de c h a c u n des p o i n t s A , et c o u r a n t vers chacune 

de ces s ix pa r t i e s c o n t r a c t i l e s , l a m ê m e fin sera a t t e in te 

s ' i l y a u n e d e m i - d o u z a i n e de fibres e f f é r e n t e s E , par t ies 

d ' au tan t de p o i n t s c, q u i r e ç o i v e n t s é p a r é m e n t des fibres de 

tous les p o i n t s a. U n te l a r r a n g e m e n t sera v r a i m e n t p lus e f f i 

cace, p u i s q u e l e l o n g d ' u n e fibre q u i e m p o r t e u n e onde p l u s 

fo r t e c o m p o s é e d ' u n g r a n d n o m b r e d 'ondes p l u s f a ib l e s , l a 

t r a n s m i s s i o n sera b i e n p l u s fac i l e que par les fibres q u i p o r -
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l en t chaque onde s é p a r é m e n t . — U n s y s t è m e encore plus 

s i m p l e de r appo r t s se rv i ra é g a l e m e n t b i e n l a f o n c t i o n , o u , — 

p o u r des ra isons semblables à celles que nous venons d ' é n o n 

cer , — beaucoup m i e u x encore . P o u r m e t t r e l ' u n que lconque 

des p o i n t s a en c o n n e x i o n avec tous les po in t s e, i l n'est 

pas ind i spensab le q u ' u n e f i b r e s é p a r é e a i l l e vers chacun de 

ces p o i n t s à t ravers t o u t l ' i n t e r v a l l e . L ' a r r a n g e m e n t d e s s i n é 

dans l a figure 8 o u c e l u i q u i m o n t r e la figure 9 s u f f i r a . Et 

m ê m e cet ensemble de rap

p o r t s , p l u s é l e v é d é j à en 

intégration, n ' a pas besoin 

d ' ê t r e e n t i è r e m e n t r é p é t é 

p o u r c h a c u n des points a. 

Dans l a figure 10 , chaque 

p o i n t a est j o i n t à chacun 

des p o i n t s e par u n nombre 

de fibres encore p lus pe t i t . 

E t c o m m e les fibres de ce 

s y s t è m e seront p lus e m 

p l o y é e s a u passage que cel

les d ' a u c u n au t re , elles 

d e v i e n d r o n t des voies de 

passage p l u s faci les encore. 

Cette sorte de s t ructure 

r é s u l t e r a - t - e l l e d e l à conver

gence et de la d ive rgence des ondes d ' é b r a n l e m e n t m o l é c u l a i r e 

su ivan t les l i gnes de m o i n d r e r é s i s t a n c e ? N o u s pouvons penser 

p a r i n d u c t i o n que l l e en r é s u l t e r a . S i à q u e l q u ' u n des points a 

de la figure 9 , s'est t r o u v é e a p p o r t é e par l a fibre a f f é r e n t e 

venan t d ' u n t en tacu le u n e onde d ' é b r a n l e m e n t m o l é c u l a i r e ; 

s i t ous les p o i n t s e son t les o r i g i n e s de fibres e f f é r e n t e s q u i 

v o n t se t e r m i n e r chacune en d i f f é r e n t e s par t ies d 'une masse 

c o n t r a c t i l e , l a q u e l l e , pa r l ' e f f e t de la c o n t r a c t i o n m ê m e , est 

devenue t o u t â l ' h e u r e u n l i e u d ' a b s o r p t i o n de m o u v e m e n t ; 

s i , par c o n s é q u e n t , en t re ce p o i n t a et tous les po in t s e, se 

Fie 10 
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p rodu i sen t des teus ions m o l é c u l a i r e s , alors le r é t a b l i s s e m e n t 

de l ' é q u i l i b r e sera e f f e c t u é par des ondes d ' é b r a n l e m e n t m o l é 

culaire q u i , s u i v a n t p e n d a n t q u e l q u e t emps u n e rou t e c o m 

mune, se b r i s e r o n t ensui te , et d i v e r g e r o n t à mesure qu 'e l les 

approcheront des po in t s e, la q u a n t i t é et l a p o s i t i o n des po in t s 

de d ivergence se t r o u v a n t d é t e r m i n é e s pa r des c o n d i t i o n s 

locales. I l y a p l u s . S i d ' u n au t re des p o i n t s a u n e onde d o i t 

semblablement se f r a y e r u n c h e m i n le l o n g des l i g n e s de 

moindre r é s i s t a n c e j u s q u ' à tous les p o i n t s e, e l le le f e r a en 

passant pa r que lque p o i n t r a p p r o c h é de ce m ê m e p l exus . Si 

bien q u en t re les p o i n t s a et tous les po in t s e, i l ^e p r o d u i r a 

en g r and n o m b r e des l i e u x de c o m m u n i c a t i o n convergen te et 

divergente, en chacun desquels , p o u r les ra isons ci-dessus 

d é s i g n é e s , se t r o u v e r o n t des m o l é c u l e s de m a t i è r e nerveuse 

non o r d o n n é e s et ins tab les , suscept ibles d ' ê t r e d é c o m p o s é e s 

sous une i n f l u e n c e p e r t u r b a t r i c e , et capables de t r a n s 

mettre avec acc ro i semen t d ' i n t e n s i t é l ' onde q u i les au ra 

t r o u b l é e s . 

Main tenan t s i , a u l i e u de l i g n e s et de p o i n t s r é g u l i è r e m e n t 

d i sposés , n o u s concevons des l i g n e s et des po in t s d i s p o s é s 

i r r é g u l i è r e m e n t , e t , s i , au l i e u d 'une demi -douza ine de fibres 

a f fé ren tes et d ' u n n o m b r e é g a l de fibres e f f é r e n t e s , nous en 

supposons u n e v i n g t a i n e o u p l u s de chaque sorte (ce que n o u s 

sommes o b l i g é s de f a i r e p o u r ê t r e d ' acco rd avec les p l u s 

simples des cas observables) , et s i nous c o m p l i q u o n s en p r o 

port ion les p l e x u s de c o m m u n i c a t i o n , nous aurons q u e l q u e 

chose q u i ressernblero à u n g a n g l i o n . L a figure i 1 r e p r é s e n t e 

„. une t e l l e s t r u c t u r e : qu ' e l l e 
Fig. 41. ^ 

soi t m o i n s c o m p l i q u é e que 
celle d ' u n g a n g l i o n a c t u e l , 

c 'est ce à q u o i l ' o n d o i t 

s ' a t tendre . Les c o n d i 

tions p r é s e n t é e s pa r u n e masse de p ro tap lasme a u se in 

de l aque l le u n g a n g l i o n n a î t pa r é v o l u t i o n , do iven t n é c e s s a i 

rement e n t r a î n e r de g randes i r r é g u l a r i t é s ; et i l n 'es t pas d i f f i -
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c i le de v o i r q u e , dans le cours de son é v o l u t i o n , i l s ' é l è v e r a pro

b a b l e m e n t u n g r a n d n o m b r e de l i g n e s de c o m m u n i c a t i o n 

c o m m e n ç a n t e s , q u i ne se d é v e l o p p e r o n t pas davantage parce 

que d 'aut res les a u r o n t s u p p l a n t é e s . L ' a c c o r d en t re l ' i n d u c t i o n 

et l ' o b s e r v a t i o n est, j e le pense , aussi c o m p l e t que nous y 

pouvons r a i s o n n a b l e m e n t p r é t e n d r e . 

On p e u t , i l est v r a i , ob jec te r q u ' u n g a n g l i o n d i f f è r e de ce 

g a n g l i o n h y p o t h é t i q u e d ' u n e m a n i è r e p l u s s é r i e u s e , c ' e s t - à -

d i r e en ce q u ' i l n 'est pas p o u r v u d ' u n r é s e a u d é f i n i . L e mic ros 

cope d é c o u v r e u n l a b y r i n t h e de fibres, de cellules et de 

r a m e a u x e n c h e v ê t r é s , q u i ne sont pas d i s p o s é s en u n plexus 

d i s t i n c t de c o m m u n i c a t i o n s . V o i c i m a r é p o n s e : B i en que, dans 

l ' i n t é r ê t de l a c l a r t é , j ' a i e p a r l é de ces s t ruc tu re s comme de 

s t ruc tu res d é f i n i e s , i l n 'es t pas n é c e s s a i r e qu 'e l les soient v i s i 

b l e m e n t te l les . U n r é s e a u de l i g n e de m o i n d r e r é s i s t a n c e est 

seul n é c e s s a i r e , et i l p e u t ê t r e en pa r t i e assez b i e n d i sposé 

p o u r ê t r e v i s i b l e , en pa r t i e assez m a l d i s p o s é p o u r ê t r e i n v i 

s i b l e . I l f a u t b i e n se p é n é t r e r de cette i d é e , q u i t rouvera son 

a p p l i c a t i o n dans les chapi t res su ivan t s . 

§ 2 3 0 . É c a r t o n s , avant de t e r m i n e r , u n e o b j e c t i o n q u i reste. 

U n lec teur j u d i c i e u x p e u t me demander : C o m m e n t u n 

é t a t de t ens ion m o l é c u l a i r e en t re d e u x e n d r o i t s s é p a r é s 

pa r une masse c o n s i d é r a b l e de substance o r g a n i q u e , peu t - i l 

e n t r a î n e r u n e t r a n s m i s s i o n s u i v a n t une l i g n e d é f i n i e q u i 

se d iv i se et se subdiv ise de l a m a n i è r e que l ' o n v ien t de 

d é c r i r e ? 

Sans dou te une tel le é v o l u t i o n n 'es t pas fac i le à i m a g i n e r 

sous les c o n d i t i o n s que nous sommes en mesure de poser. 

Mais la d i f f i c u l t é s ' é v a n o u i t q u a n d , à l a place des cond i t ions 

que nous posons, nous p renons les c o n d i t i o n s q u i se p r é s e n 

t en t dans l a r é a l i t é . L ' e r r e u r dans l aque l l e o n t o m b e n a t u r e l 

l e m e n t est de supposer que ces ac t ions o n t l i e u dans des ê t r e s 

de ta i l le c o n s i d é r a b l e , t and is que l ' o b s e r v a t i o n nous autorise 

à a f f i r m e r qu 'e l l es se d é v e l o p p e n t dans des êjtres e x t r ê m e m e n t 

pe t i t s . Le t y p e de s y s t è m e ne rveux q u i se r approche le p ï u s 
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par sa s i m p l i c i t é d u s y s t è m e h y p o t h è q u e d é c r i t i c i se r e n c o n 

tre p a r m i les polyzoa, a n i m a u x d ' une petitesse m i c r o s c o p i q u e . 

La l o n g u e u r tota le d ' u n i n d i v i d u de ce gen re var ie d ' u n 4 0 e à 

un 2 0 e de pouce ; et s i nous fixons l a d is tance des rac ines des 

tentacules a u p o i n t l e p l u s r a p p r o c h é d u m u s c l e , à u n 1 0 0 e de 

pouce, nous d é p a s s o n s de beaucoup sa v é r i t a b l e l o n g u e u r 

Lorsque l ' é c h e l l e est a i n s i c o n s i d é r a b l e m e n t r é d u i t e , l ' é v o l u 

tion p h y s i q u e d é c r i t e ci-dessus dev i en t c o m p r é h e n s i b l e . 

L ' é p a i s s e u r d u p r o t o p l a s m a à t ravers l e q u e l ces é t a b l i s s e m e n t s 

d ' é q u i l i b r e s ' e f fec tuent é t a n t r econnue ê t r e à p e u p r è s cel le 

d 'un papier u n p e u f o r t , i l n 'es t p l u s d i f f i c i l e d o r é n a v a n t de 

concevoir que les t ens ions m o l é c u l a i r e s et les t r ansmis s ions 

de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e se p r o d u i s e n t de l a m a n i è r e s u p 

posée , avec les r é s u l t a t s q u ' o n en a i n d u i t s . 

La s t ruc tu re d é c r i t e a y a n t é t é d ' a b o r d f o r m é e su ivan t cette 

échel le e x t r ê m e m e n t r é d u i t e , c o m p o r t e u n ag rand i s semen t 

possible à q u e l q u e é c h e l î c que ce soi t . Servant à l a p r é s e r v a 

t ion et à l a croissance de l ' i n d i v i d u ; h é r i t é pa r u n e p r o g é n i 

ture capable, g r â c e a u secours q u ' i l l u i p r ê t e , de d e v e n i r 

encore p lus v o l u m i n e u s e , et l é g u é avec ses a u g m e n t a t i o n s de 

volume et ses d é v e l o p p e m e n t s à des types de p lus en p l u s é l e 

vés, q u i se m u l t i p l i e n t dans des habi ta t s p l u s avantageux et 

adoptent des genres de v ie p l u s f avorab le s , ce s i m p l e r u d i 

ment p e u t , dans l a s é r i e des é p o q u e s g é o l o g i q u e s , f o r m e r 

par é v o l u t i o n u n a p p a r e i l n e r v e u x i m p o r t a n t p o s s é d é pa r 

un a n i m a l de g r a n d e t a i l l e . E t a i n s i , pa r cette m é t h o d e 

l e n t e et i n d i r e c t e , des l i g n e s de c o m m u n i c a t i o n nerveuse 

peuvent s ' é t a b l i r l à o ù l e u r é t a b l i s s e m e n t d i r e c t e û t é t é 

impossible . 

F i n a l e m e n t , i l est b o n de r appe le r au l ec t eu r que l a d é m o n s -

t ra l ion n ' i m p l i q u e pas n é c e s s a i r e m e n t que le s y s t è m e n e r 

veux p r i m i t i f a i t é t é f o r m é de cette f a ç o n p a r t i c u l i è r e . L a 

d é m o n s t r a t i o n se r é d u i t e s sen t i e l l emen t à ceci : q u e , en u n 

l ieu q u e l c o n q u e de c o n t r a c t i o n p l u s f o r t e et p l u s f r é q u e n t e , 

des l i g n e s de d é c h a r g e se f o r m e r o n t à p a r t i r des end ro i t s 
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h a b i t u e l l e m e n t t o u c h é s avant que cette c o n t r a c t i o n se p r o 

d u i s e ; et le cas que j ' a i cho i s i est l ' u n de ceux q u i se p r ê t e n t 

l e m i e u x à l ' e x p l i c a t i o n d u p h é n o m è n e , sans que j ' a f f i r m e en 

r i e n que ce soi t le cas e f f ec t i vemen t p r o d u i t dans l a r é a l i t é . 

Sous le b é n é f i c e de cette p r é c a u t i o n , passons m a i n t e n a n t de 

ce cas le p l u s s i m p l e aux cas p i u s c o m p l i q u é s . 
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§231. Lorsque nous avons examiné le moment où com

mence l a d i s t i n c t i o n en t re la v ie p h y s i q u e et l a v ie p s y c h i q u e , 

nous avons r e m a r q u é que les sens s p é c i a u x se p r o d u i s e n t 

g r â c e à des m o d i f i c a t i o n s de n u t r i t i o n locales c a u s é e s pa r les 

agents s p é c i a u x auxque l s i l s co r responden t . Dans q u e l q u e s -

uns des a n i m a u x i n f é r i e u r s , l e corps , d e m i - t r a n s p a r e n t , est 

co lo r é en v e r t , en r o u g e et en b r u n pa r des pa r t i cu le s é p a r s e s 

de m a t i è r e t r è s - a n a l o g u e à l a m a t i è r e co loran te des plantes ; 

et la s e n s i b i l i t é de ces ê t r e s à l a l u m i è r e est due sans doute 

aux effets d ' a s s i m i l a t i o n que l a l u m i è r e p rovoque su r cette 

m a t i è r e . Les a n i m a u x les p l u s é l e v é s c o n t i e n n e n t aussi h a b i 

t ue l l emen t d u p i g m e n t dans des ce l lu les et des g r a n u l a t i o n s 

é p a r s e s ; et q u o i q u e ces organes ne so ien t pas l i m i t é s au t i s su 

superf ic ie l , c ependan t i l s y son t p l u s abondan t s d ' o r d i n a i r e . 

Dans l a s u i t e , l a n u t r i t i o n des par t ies de p i g m e n t p r o f o n d é 

men t s i t u é e s se c o n t i n u e en l 'absence de l a l u m i è r e ; ma i s , 

quo ique l a l u m i è r e ne soi t c e r t a i n e m e n t pas l a seule cause de 

la n u t r i t i o n d u p i g m e n t , q u o i q u ' e l l e n ' e n soi t p e u t - ê t r e pas la 

cause p r i n c i p a l e , i l est é v i d e n t qu ' e l l e en est une cause, p u i s 

que les g r a i n s de p i g m e n t p l a c é s p r è s de l a sur face croissent 

c o m m u n é m e n t en g rosseur o u en n o m b r e , o u de ces deux 

f a ç o n s à l a f o i s , q u a n d i l s sont p l u s e x p o s é s à l a l u m i è r e . E n 

s o m m e , n o u s p o u v o n s d i r e avec s é c u r i t é q u e , su r certaines 

sortes de p i g m e n t p r o d u i t e s dans l e t i s su a n i m a l , l a l u m i è r e 

p r o d u i t de notables c h a n g e m e n t s m o l é c u l a i r e s . 

M a i n t e n a n t l ' œ i l r u d i m e n t a i r e consiste en u n p e t i t n o m b r e 

de g r a i n s de p i g m e n t p l a c é s sous l a couche de rma le e x t é -
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r i e u r e ; et de l à nous pouvons i n f é r e r que l a v i s i o n r u d i m e n 

t a i r e est c o n s t i t u é e par une onde de r é v o l u t i o n s q u ' u n c h a n 

g e m e n t s o u d a i n dans l a s i t u a t i o n de ces g r a i n s propage à 

t ravers l e corps . C o m m e n t de tels g r a in s se t r o u v e n t concen

t r é s en cer ta ins end ro i t s p a r t i c u l i e r s q u ' i l s o n t le p l u s d 'avan

tage à occupe r , c'est ce que n o u s n ' avons pas beso in de c o n 

s i d é r e r l o n g u e m e n t . Tou te s choses é g a l e s d ' a i l l e u r s , i l s doivent 

se d é v e l o p p e r davantage l à o ù t o m b e le p l u s de l u m i è r e et là 

o ù , p a r c o n s é q u e n t , les va r i a t i ons de l u m i è r e c a u s é e s par les 

obje ts adjacents sont le p l u s vives ; et p u i s q u e u n g roupe s e r r é 

de g r a n u l e s p i g m e n t a i r e s e n v e r r a , q u a n d i l sera a f f e c t é , u n e 

onde d ' é b r a n l e m e n t p l u s eff icace à t ravers l e corps , la sé lec

t i o n n a t u r e l l e e n t r a î n e r a l e u r c o n c e n t r a t i o n u l t é r i e u r e ; — i l 

y au ra su rv ivance des i n d i v i d u s dans lesquels l e u r rappro

c h e m e n t sera le p l u s g r a n d , et cette su rv ivance about i ra à l a 

f o r m a t i o n d ' u n assemblage p a r f a i t e m e n t i n t é g r é . 

L a p r é e x i s t e n c e d ' u n s i m p l e s y s t è m e n e r v e u x , proche de 

c e l u i q u i a é t é d é c r i t dans l e d e r n i e r c h a p i t r e , é t a n t suppo

s é e , c o n s i d é r o n s ce q u i a r r i v e r a lo r sque l ' o n y ajoutera un 

c o m m e n c e m e n t de v i s i o n . 

§ 2 3 2 . Soi t f , fig. 1 2 , u n g r o u p e de g r a n u l e s p igmenta i res 

c o n s t i t u a n t l ' œ i l r u d i m e n t a i r e . Supposons de p l u s que , de ces 

Fig. 12. g r a n u l e s , q u a n d i l s v i e n n e n t à ê t r e m o d i f i é s 

pa r des va r ia t ions dans l a q u a n t i t é de l u m i è r e 

i n c i d e n t e , des ondes d ' é b r a n l e m e n t se sont 

p r o p a g é e s dans l a masse de l ' o r g a n i s m e ; a lors , 

que l l e que soi t l a d i r e c t i o n é v e n t u e l l e de ces 

ondes , i l se p r o d u i r a en a r r i è r e de ces g r a n u 

les p i g m e n t a i r e s , en g, u n p lexus de fibres et de 

ce l lu les g a n g l i o n n a i r e s . P o u r des raisons sem

blables à celles que nous avons d o n n é e s au 

§ 2 2 9 , les ondes d is t inc tes q u i p a r t i r o n t des 

g r a n u l e s d i s t inc t s q u a n d i l s seront é b r a n l é s , et 

q u i s u i v r o n t les l i g n e s de m o i n d r e r é s i s t a n c e , ne t a rderon t 

pas à s ' u n i r , et i l en r é s u l t e r a u n fa isceau de croisements 
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o c c u p é p a r de l a m a t i è r e nerveuse ins t ab le , à p a r t i r d u q u e l 

les ondes r é u n i e s se d i r i g e n t vers l ' i n t é r i e u r . 

Ve r s q u e l p o i n t t enden t -e l l e s? C o m m e ci-dessus, à l ' e n 

d r o i t o ù l e m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e est a b s o r b é . S i , i m m é 

d i a t e m e n t a p r è s q u e le m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e est m i s en 

l i b e r t é en ce m ê m e m o u v e m e n t est d é p e n s é dans le m u s 

cle c, u n e t e n s i o n m o l é c u l a i r e se p r o d u i r a en t re f et c, et 

u n m o u v e m e n t s u i v a n t l a l i g n e de m o i n d r e r é s i s t a n c e en 

r é s u l t e r a . Que l l e sera l a l i g n e de m o i n d r e r é s i s t a n c e ? I l y a 

d é j à u n e l i g n e de f a c i l e t r a n s m i s s i o n f o r m é e à p a r t i r des o rga 

nes tact i les j u s q u ' a u m u s c l e le l o n g de l a l i g n e d j u s q u en c ; 

et, toutes choses é t a n t é g a l e s , l a l i g n e de m o i n d r e r é s i s 

tance de f en c sera l ' u n e de celles d o n t le canal p r é e x i s 

tant p o u r r a f o r m e r u n e p a r t i e . De l à u n e tendance dans 

l 'onde de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e à se d i r i g e r d u p o i n t f 

à travers le p l exus sub jacen t g j u s q u ' a u g a n g l i o n p r é é t a b l i 

en e, et a f o r m e r g r a d u e l l e m e n t u n e fibre en c o n n e x i o n 

avec l u i . 

Quels se ron t les effets p h y s i o l o g i q u e s de cette fibre ? T a n t 

que l a c o m m u n i c a t i o n nerveuse ne sera q u ' à son d é b u t , 

la c o n t r a c t i o n devra se p r o d u i r e dans le musc le C, avant 

que le m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e d é g a g é en f puisse causer 

u n é t a t de t e n s i o n en t re f et c, et pa r c o n s é q u e n t une i m 

pression e x e r c é e su r l ' œ i l r u d i m e n t a i r e ne p r o d u i r a pas de 

c o n t r a c t i o n . L e s e u l avantage q u i p r o v i e n n e d 'une t e l l e s t r u c 

t u r e , en cette phase p r i m i t i v e de l ' é v o l u t i o n , ne semble ê t r e 

q u ' u n accro issement dans l a c o n t r a c t i o n , q u i puise a i l l e u r s 

son o r i g i n e . Mais a u s s i t ô t que le cana l d e s t i n é à la t r a n s m i s 

sion d u m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e d u p o i n t /"au g a n g l i o n e se 

p r ê t e r a s u f f i s a m m e n t a u passage, le m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e 

d é g a g é p a r u n e i m p r e s s i o n en f , t r o u v a n t u n c h e m i n f r a y é le 

l o n g d u cana l , p o u r r a a t t e ind re le musc le avant que le m o u 

v e m e n t m o l é c u l a i r e p r o d u i t par l ' i m p r e s s i o n tac t i le a i t p u 

l ' a t t e i n d r e ; et u n e c o n t r a c t i o n d u musc le q u i s 'ensuivra , 

t i r e r a l e corps e n a r r i è r e p r é v e n t i v e m e n t à l ' exerc ice d u t o u -
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che r : — l ' a n i m a l se r e t i r e r a l u i m ê m e , c o m m e a l a r m é par 

l ' o b j e t q u i s ' approchera de l u i . 

§ 2 3 3 . U n s y s t è m e n e r v e u x d u m o d è l e d é c r i t dans le der

n i e r c h a p i t r e , o u m ê m e u n s y s t è m e ne rveux d o n t le type est 

p l u s complexe d ' u n d e g r é , c o m m e c e l u i que nous venons de 

d é c r i r e t o u t à l ' h e u r e , ne p e u t r é a l i s e r que les a jus tements les 

p lus s imples pa r r a p p o r t aux p h é n o m è n e s e x t é r i e u r s . De t r è s -

é t r o i t e s extens ions de cor respondance dans l 'espace et dans le 

t emps p e u v e n t seules ê t r e accompl ies pa r l u i . L a cont rac t ion 

m u s c u l a i r e est p r o d u i t e pa r u n e cer ta ine é n e r g i e d ' impress ion 

dans les ten tacules , que l l e que soi t d ' a i l l eu r s l a na ture du 

corps q u i les f r a p p e dans l a d i r e c t i o n o ù i l se m e u t . Sembla-

b l e m e n t , l ' œ i l r u d i m e n t a i r e ne peu t r i e n p l u s que por te r au 

m u s c l e l ' i m p r e s s i o n c a u s é e par u n c h a n g e m e n t dans l a quan

t i t é de l u m i è r e i n c i d e n t e ; p e u i m p o r t e que ce changement 

s o i t c a u s é pa r u n pe t i t corps t r è s - r a p p r o c h é o u par u n corps 

c o n s i d é r a b l e assez é l o i g n é ; p e u i m p o r t e que l e mouvemen t de 

ce corps soi t o u ne soi t pas p r è s de causer ac tue l l ement u n 

choc . Les s y s t è m e s n e r v e u x de cette sorte ne peuven t p rodui re 

a u c u n a j u s t e m e n t des actes i n t é r i e u r s avec les d i rec t ions s p é 

ciales o u les distances des ob je t s e x t é r i e u r s . C o n s i d é r o n s 

quel les sont les c o m p l i c a t i o n s u l t é r i e u r e s q u i e n t r a î n e r o n t ces 

a j u s t e m e n t s p l u s a v a n c é s . 

É v i d e m m e n t i l f a u t supposer l ' exis tence de p lus d ' u n seul 

m u s c l e , a u t r e m e n t le m o u v e m e n t ne p e u t va r i e r q u ' e n in t en 

s i t é . E t i l f a u t n o n m o i n s é v i d e m m e n t supposer p lus d ' u n l i eu 

d ' e x c i t a t i o n i n d é p e n d a n t e , a u t r e m e n t i l n ' y aura i t q u ' u n e seule 

sorte poss ib le d ' i m p u l s i o n c o n t r a c t i l e . S i tous les tentacules 

sont s e m b l a b l e m e n t l i é s avec le m ê m e m u s c l e , o u si le canal 

de c o m m u n i c a t i o n q u i ra t tache aux muscles chaque g ranu le de 

p i g m e n t de l a tache ocu la i r e est s emblab le à c e l u i des autres, 

i l ne p e u t y avo i r de d i s t i n c t i o n q u a l i t a t i v e en t re les s t i m u l u s , 

e t par c o n s é q u e n t aucune s p é c i a l i s a t i o n des m o u v e m e n t s . Un 

a n i m a l p u r e m e n t d o u é de m o u v e m e n t ( m û pa r des muscles, 

b i e n e n t e n d u , et n o n par des c i l s ) , r e m p l i t les condi t ions 
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d e m a n d é e s . Supposons u n a n i m a l q u i so i t , c o m m e beaucoup 

d ' a n i m a u x , d o u é de m o u v e m e n t c o n s t r u i t su r u n p l an de 

s y m é t r i e b i l a t é r a l e , q u i a i t d e u x y e u x r u d i m e n t a i r e s et les 

deux musc les o u g r o u p e s de muscles q u ' i m p l i q u e l a l o c o m o 

t i o n chez de tels a n i m a u x . Supposons que , dans l a figure 13 , 

Fig. 13. a et & so ien t les filets n e r v e u x a l l an t des deux y e u x 

/• ^ r u d i m e n t a i r e s a u g a n g l i o n e, et que par ce g a n g l i o n 

I ^ c h a c u n de ces filets se t r o u v e u n i avec tous les 

filets de chacun des d e u x faisceaux d et f , q u i v o n t 

aux musc les G et H . Nous b o r n a n t à u n m i n i m u m 

de d i f f é r e n c i a t i o n dans l a s t r u c t u r e , n o u s a d m e t 

t r o n s q u e , pa r le p l e x u s é n e, chaque fibre a f f é 

r e n t e est s e m b l a b l e m e n t u n i e et é g a l e m e n t b i e n 

u n i e à chaque fa isceau de fibres e f f é r e n t e s . Qu 'a r -

r i v e r a - t - i l en u n p a r e i l cas ? Les exc i t a t ions r e ç u e s 

c o n t i n u e l l e m e n t p a r l a tache o c u l a i r e , t and i s q u e 

l ' a n i m a l se m e u t dans l ' e a u , a g i r o n t i n d i f f é r e m 

m e n t et é g a l e m e n t p a r les deux fa isceaux m o t e u r s 

su r les deux g roupes de musc les , d o n t les c o n t r a c 

t ions a l t e rna t ives n o u s f o u r n i r o n t u n exemple d u r h y t h m e 

i n é v i t a b l e m e n t e n g e n d r é par deux é n e r g i e s a u t o m a t i q u e s . 

Une seule s p é c i a l i s a t i o n d u m o u v e m e n t seua e f f e c t u é e . T a n t 

que les c h a n g e m e n t s dans les exc i t a t ions v isue l les q u i 

naissent des ob je t s p r è s desquels passe l ' a n i m a l o u q u i 

passent p r è s de l u i seront m o d é r é e s , les musc les seront 

p r o v o q u é s à des con t r ac t i ons m o d é r é e s . Mais l ' app roche d ' u n 

objet c o n s i d é r a b l e , causant sur les y e u x r u d i m e n t a i r e s des 

impress ions soudaines et f o r t e s , enve r ra aux muscles des 

d é c h a r g e s soudaines et fo r t e s , q u i les f e r o n t con t r ac t e r assez 

v i o l e m m e n t p o u r p r o d u i r e u n é l a n , é l a n q u i , b i e n que d o n n é 

au hasa rd , d i m i n u e r a d ' o r d i n a i r e les chances q u ' a l ' a n i m a l 

d ' ê t r e sa i s i , s i le corps s u r v e n a n t est u n a n i m a l de p r o i e . 

Mais m a i n t e n a n t , tou tes semblab les q u ' a i e n t é t é à l ' o r i 

g i n e les c o n n e x i o n s des d e u x fibres a f f é r e n t e s avec les 

deux fa i sceaux de fibres e f f é r e n t e s , i l devra a r r i v e r , en 



5 8 2 SYNTHÈSE PHYSIQUE. 

v e r t u de l a l o i un ive r se l l e de l ' i n s t a b i l i t é de l ' h o m o g è n e , 

qu 'e l les seront dans q u e l q u e s - u n s , ou p l u t ô t dans le plus 

g r a n d n o m b r e de ces a n i m a u x , l é g è r e m e n t i n é g a l e s . S u p p o 

sons que les ce l lu les , r a m i f i c a t i o n s et fibres d u g a n g l i o n e, 

o n t é t é d é v e l o p p é e s sous des i n f luences c o n g é n i t a l e s , de 

t e l l e sorte q u e l a fibre a o f f r e u n e c o m m u n i c a t i o n quelque 

p e u p l u s a i s é e avec le fa i sceau d qu 'avec le fa isceau / , o u 

vice-versâ, et que les c o n n e x i o n s de l a fibre b d é v i e n t 

s e m b l a b l e m e n t de l ' é g a l i t é abso lue . Les effets de cette d i f f é 

rence su r l a l o c o m o t i o n o r d i n a i r e et sur le m o u v e m e n t de 

f u i t e d é c r i t t o u t à l ' h eu re se ront i n s i g n i f i a n t s ; mais i l se 

r e n c o n t r e r a dans de cer ta ines c i rconstances des mod i f i ca t ions 

de m o u v e m e n t s d ' i m p o r t a n c e c o n s i d é r a b l e . Supposons que d u 

c ô t é A u n pe t i t ob je t ad j acen t p r o d u i s e s u r l a tache oculaire 

et envoie l e l o n g de l a fibre o p t i q u e u n é b r a n l e m e n t l é g e r . 

S i les connex ions de cette fibre avec le fa i sceau e f f é r e n t /"sont 

me i l l eu r e s que ses c o n n e x i o n s avec le fa isceau e f f é r e n t d , le 

musc le d u c ô t é o p p o s é d u corps se con t rac te ra davantage , et le 

corps (en supposant q u ' i l se p l i e c o m m e c e l u i d ' u n poisson) 

se détournera de l ' o b j e t q u i p r o d u i t l ' i m p r e s s i o n . S i , au c o n 

t r a i r e , ses connex ions avec le fa isceau d u m ê m e c ô t é sont 

me i l l eu re s , le corps se tournera vers l ' o b j e t . M a i n t e n a n t , dans 

beaucoup de cas, l ' o b j e t est de n a t u r e à s e rv i r d ' a l i m e n t . S i , 

a lo r s , cette v a r i a t i o n c o n g é n i t a l e dans les connex ions nerveuses 

est t e l le q u ' u n e e x c i t a t i o n m o d é r é e su r l a tache o c u l a i r e , e n 

t r a î n e le corps à se d é t o u r n e r de l ' o b j e t d ' o ù v i e n t l ' e x c i t a t i o n , 

l ' i n d i v i d u p e r d r a p l u s q u ' i l n ' y g a g n e r a à ce c o m m e n c e m e n t 

de v i s i o n , et pa r c o n s é q u e n t i l d i s p a r a î t r a . Une v a r i a t i o n de 

s t r u c t u r e o p p o s é e , p r o d u i s a n t u n effe t c o n t r a i r e , servi ra au 

b i e n de l ' i n d i v i d u à chaque f o i s que l ' o b j e t vers l e q u e l le 

corps se t o u r n e r a sera u n a l i m e n t . Chaque d é c h a r g e a ins i e n 

v o y é e en e x c è s vers u n g r o u p e de musc l e s , a c c r o î t r a la pe r 

m é a b i l i t é r e l a t i ve de l ' u n des deux g r o u p e s de fibres par rap

p o r t à l ' a u t r e , r e n d a n t p l u s f o r t encore l e c a r a c t è r e u n i l a t é r a l 

de la p rocha ine d é c h a r g e . E t p u i s q u e p l u s cette tendance 
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dev ien t d é c i d é e , p l u s l a p r o s p é r i t é de l ' i n d i v i d u est a s s u r é e , 

la v i e de l ' a n i m a l sera dans l a m o y e n n e des cas p l u s l o n g u e 

et le n o m b r e des descendants q u ' i l laissera sera p l u s g r a n d 

que cela n 'es t h a b i t u e l dans l ' e s p è c e . J ' a i à pe ine beso in 

d ' a j o u t e r q u e p a r m i les descendants h é r i t a n t de cette m o d i f i 

ca t ion , accrue encore par l ' exerc ice p e n d a n t l a vie e n t i è r e de 

l ' ascendant , les m ê m e s causes as su re ron t , n o n pas s eu l emen t 

la c o n t i n u a t i o n de cette m o d i f i c a t i o n , ma i s son d é v e l o p p e m e n t 

p rogress i f . 

§ 2 3 4 . U n n o u v e a u pas en avant p e u t m a i n t e n a n t ê t r e 

f r a n c h i . Les avantages r é s u l t a n t d ' y e u x r u d i m e n t a i r e s , tels 

que ceux d o n t n o u s venons de supposer l ' ex is tence , a u g m e n 

t e r o n t à m e s u r e que les y e u x se d é v e l o p p e r o n t soi t en g r a n 

d e u r , so i t en s t r u c t u r e . U n e a i re sens i t ive p l u s é t e n d u e devra , 

toutes choses é t a n t é g a l e s , r e n d r e l ' a n i m a l capable d ' ê t r e 

i m p r e s s i o n n é p a r des ob je t s p l u s pet i t s et p l u s é l o i g n é s , ser

van t a i n s i à son sa lu t , si b i e n que l a su rv ivance des m i e u x 

d o u é s f avo r i se ra l a croissance des taches ocula i res c o m p o s é e s 

de n o m b r e u x é l é m e n t s sens i t i f s . A mesure que l a m u l t i p l i c a 

t i o n d ' é l é m e n t s sens i t i f s p rogresse ra , le p lexus g a n g l i o n n a i r e 

se d é v e l o p p e r a sous la tache o p t i q u e , et u n e q u a n t i t é a d d i 

t ionne l l e d ' a c t i v i t é se d é v e r s e r a su r les fibres q u i le j o i g n e n t 

au g a n g l i o n c e n t r a l . Cet accroissement d ' a c t i v i t é des fibres 

peu t p r o d u i r e e n elles o u u n accroissement d ' é p a i s s e u r o u u n 

accroissement de n o m b r e . L e p r e m i e r r é s u l t e r a de l ' h é r é d i t é 

de m o d i f i c a t i o n s f o n c t i o n n e l l e s , l e second de m o d i f i c a t i o n s 

acc idente l les ; car nous avons p r o u v é c l a i r e m e n t que dans u n e 

masse de par t i e s h o m o l o g u e s , i l se p r o d u i t occas ionne l l emen t 

u n m e m b r e en e x c è s d u n o m b r e n o r m a l . E n supposant q u ' u n 

fa isceau de fibres nerveuses j o i g n a n t l ' œ i l a g r a n d i avec le g a n 

g l i o n c e n t r a l a i t é t é a i n s i c o n s t i t u é , demandons -nous ce q u i 

a r r i v e r a . D u p r i n c i p e de l ' i n s t a b i l i t é de l ' h o m o g è n e i l r é s u l t e , 

c o m m e c i -dessus , q u e , toutes semblables q u ' a i e n t p u ê t r e à 

l ' o r i g i n e les c o n n e x i o n s de ces fibres avec le g a n g l i o n c e n t r a l , 

ces c o n n e x i o n s ne p e u v e n t pas res ter semblables . E t , c o m m e 
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c i -dessus , i l est c l a i r q u e , tandis que cer taines va r i a t i ons dans 

ces l i ens de c o m m u n i c a t i o n a f fec te ron t f a v o r a b l e m e n t les m o u 

vement s de l ' a n i m a l , d 'au t res les a f fec te ron t d ' u n e m a n i è r e 

d é f a v o r a b l e . 

Quelles sont les va r i a t i ons favorab les q u i o n t quelque 

chance d ' a p p a r a î t r e ? S i , su r l a sur face de v i s i o n m a i n t e n a n t 

c o m p o s é e d ' u n n o m b r e c o n s i d é r a b l e d ' é l é m e n t s sensi t i fs , 

l ' é p i d e r m e t r anspa ren t a, p a r l a su rv ivance des m i e u x d o u é s , 

acquis cette c o n v e x i t é q u ' o n observe d ' o r d i n a i r e , les i m p r e s 

sions r e ç u e s ne t o m b e r o n t su r l a tache e n t i è r e q u e q u a n d les 

ob je t s q u i les p r o d u i s e n t seront en face de cette tache ; — u n 

o b j e t p l a c é t r o p en avant o u t r o p en a r r i è r e , t r o p h a u t o u t r o p 

bas, n ' e n v e r r a q u ' u n e vague i m a g e à u n e seule par t ie de la 

tache o c u l a i r e . I l r é s u l t e de l à q u e , s i les fibres composant le 

fa isceau a f f é r e n t ne son t pas en c o n n e x i o n p a r f a i t e m e n t s i m i 

l a i r e avec toutes les par t ies d u p l exus n e r v e u x sub jacen t aux 

é l é m e n t s sens i t i f s (et de nombreuses d i f f é r e n c e s de pos i t ion 

d o i v e n t e n t r a î n e r de g randes i n é g a l i t é s ) , a lors , s i dans la tache 

ocu la i r e u n g r o u p e d ' é l é m e n t s sens i t i f s est a f f e c t é p lus v i v e 

m e n t que le reste, que lques m e m b r e s d u fa i sceau a f f é r e n t 

e n t r a î n e r o n t des ondes d ' é b r a n l e m e n t m o l é c u l a i r e p lus consi

d é r a b l e s q u e les au t res . Dans les cas o ù le s y s t è m e muscu leux 

consis te , c o m m e on l ' a s u p p o s é dans la sec t ion p r é c é d e n t e , en 

deux u n i q u e s masses con t rac t i l e s capables d ' a g i r seulement 

dans l e u r t o t a l i t é , cette h é t é r o g é n é i t é des s t r u c t u r e s recepto-

motrices ne p r o d u i r a a u c u n effe t d é t e r m i n é . Mais c'est u n f a i t 

é t a b l i d ' une m a n i è r e i n a t t a q u a b l e q u ' i l se r e n c o n t r e de f r é 

quentes va r i a t ions dans l e n o m b r e et les modes d 'a t tache des 

fa isceaux m u s c u l a i r e s : m ê m e dans u n t y p e aussi s p é c i a l i s é 

que c e l u i de l ' h o m m e , de te l les v a r i a t i o n s ne son t pas rares. 

S i nous supposons d è s lo r s que les muscles o n t é t é i c i l é g è r e 

m e n t m o d i f i é s dans l a d i r e c t i o n de l eu r s nombreuses l i g n e s , 

u n e s p é c i a l i s a t i o n p l u s a v a n c é e de m o u v e m e n t s dev iendra 

poss ib le . Car une d é c h a r g e a m e n é e avec p l u s d 'abondance par 

que lques fibres d u n e r f o p t i q u e r u d i m e n t a i r e que par les 
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autres ne se r é p a n d r a pas, à son a r r i v é e a u g a n g l i o n , de l a 

m ê m e m a n i è r e q u ' u n e d é c h a r g e a p p o r t é e pa r toutes les f i b r e s 

en q u a n t i t é s é g a l e s . Par c o n s é q u e n t , d e u x d é c h a r g e s en 

q u e l q u e d e g r é d i f f é r e n t e s p r e n a n t des d i r e c t i o n s q u e l q u e p e u 

d issemblables à t ravers l e p l exus c e n t r a l de f i b r e s et de c e l 

lu les , et se d é g a g e a n t avec l eu r s effets m u l t i p l i é s à t ravers u n 

faisceau de fibres e f f é r e n t e s , i l affectera chacune d 'el les d i f f é 

r e m m e n t , — que lques fibres d u fa isceau recevant p lus de 

l ' u n e des d é c h a r g e s , q u e l q u e s autres p l u s de l ' a u t r e . Si b i e n 

que, en a d m e t t a n t q u e les masses de substance c o n t r a c t i l e 

auxquel les ce fa i sceau de fibres e f f é r e n t e s est d i s t r i b u é , sont 

capables de q u e l q u e i n d é p e n d a n c e dans l e u r a c t i o n , les d e u x 

d é c h a r g e s p r o d u i r o n t su r el le des effets d i f f é r e n t s et que les 

m o u v e m e n t s p r o d u i t s cesseront d ' ê t r e les m ê m e s . M a i n t e n a n t , 

les d i f f é r e n c e s dans les m o u v e m e n t s p r o d u i t s , r e l a t i v e m e n t 

aux ob je t s causan t ces impres s ions s p é c i a l e s , sont ce r t a ine 

m e n t avantageuses o u d é s a v a n t a g e u s e s . E t c o m m e p l u s h a u t , 

les s t r u c t u r e s p r o d u i s a n t des m o u v e m e n t s q u i sont en 

m o y e n n e avan tageux , s e r v i r o n t à p r o l o n g e r l a v ie des i n d i 

v i d u s , elles se ron t d é v e l o p p é e s encore p a r l e u r exercice r é 

p é t é p e n d a n t cette l o n g u e v i e , et elles se ront l é g u é e s à la pos

t é r i t é avec des a m é l i o r a t i o n s dues à l e u r f o n c t i o n n e m e n t m ê m e . 

§ 2 3 5 . I l n 'es t pas d i f f i c i l e , ce m e s e m b l e , de v o i r que les 

m ê m e s p r i n c i p e s c o n t i n u e n t à ê t r e o b s e r v é s et q u e , g r â c e à 

de l é g è r e s t r a n s f o r m a t i o n s successives de n a t u r e ana logue , l e 

s y s t è m e n e r v e u x p e u t a l l e r se c o m p l i q u a n t t o u j o u r s d a v a n 

tage. Jetons u n r e g a r d s u r les p h é n o m è n e s d ' é v o l u t i o n q u i 

se r e n c o n t r e r o n t sans d o u t e dans le g a n g l i o n q u i r e ç o i t et 

renvoie u n g r a n d n o m b r e de fa isceaux c o m p o s é s de fibres 

nerveuses. 
C o m m e i l r é s u l t e de ce q u i a é t é d i t ci-dessus, l o r sque les 

faisceaux c o m p o s é s a f f é r e n t s d e v i e n n e n t des c h a î n e s de c o m 

m u n i c a t i o n d é r i v a n t d 'o rganes sensoriels c o m p o s é s c h a c u n 

d ' u n g r a n d n o m b r e d ' é l é m e n t s d i s t i n c t s , les d é c h a r g e s q u ' i l s 

e n v o i e n t a u g a n g l i o n c e n t r a l d e v i e n n e n t de c o m p o s i t i o n t r è s -
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v a r i a b l e , et se r é p a n d e n t dans l ' é t e n d u e d u p lexus g a n g l i o n 

n a i r e en ondes q u i ne sont j ama i s deux fo i s exactement 

semblab les . Les fibres composan t le n e r f o p t i q u e , par exemple , 

r e ç o i v e n t des g roupes d ' e x c i t a t i o n f o r t d i f f é r e n t s su ivan t la 

g r a n d e u r de l ' o b j e t , sa f o r c e , sa d i r e c t i o n , sa d is tance . Con-

s é q u e m m e n t , a p r è s q u ' u n e c o n n e x i o n r é f l e x e b i e n é t a b l i e a 

é t é f o r m é e ent re l ' i m p r e s s i o n v i s u e l l e , c o m m u n i q u é e par un 

c e r t a i n genre de p ro ie dans u n e ce r t a ine p o s i t i o n , et l ' a ju s t e 

m e n t m u s c u l a i r e r equ i s p o u r sais i r u n e t e l l e p r o i e , i l a r r ivera 

q u e l ' e x c i t a t i o n des musc les devra ê t r e p r é c é d é e et accompa

g n é e pa r u n g r a n d n o m b r e d 'autres e x c i t a t i o n s . Car, tandis 

que s 'accomplissent ces m o u v e m e n t s , d o n t le t e r m e est d 'ame

n e r l a p r o i e à la p o s i t i o n q u i d é t e r m i n e l ' a c t i o n r é f l e x e , u n 

g r a n d n o m b r e de g roupes changeants d ' impres s ions sensitives 

sont p r o d u i t s su r les fibres o p t i q u e s , — q u e l q u e - u n s d 'entre 

eux c o n t r i b u a n t à l ' a c t i o n r é f l e x e i m m i n e n t e , que lques autres 

c o n t r i b u a n t à d 'autres ac t ions . Par c o n s é q u e n t , dans le gan

g l i o n c e n t r a l , n o m b r e de fibres et de ce l lu les r e ç o i v e n t u n 

c o m m e n c e m e n t d ' exc i t a t i on avant q u ' u n ce r t a in g roupe 

d ' en t r e elles soit e x c i t é de f a ç o n à e n t r a î n e r l a d é c h a r g e 

c o n v e n a b l e d e s t i n é e aux musc les . M a i n t e n a n t , les exci ta t ions 

naissantes a in s i p rodu i t e s ne sont pas pe rdues : elles exci tent 

de l a m ê m e m a n i è r e des fibres e f f é r e n t e s i n n o m b r a b l e s appar

t e n a n t àôTivers fa isceaux, et par l e u r m o y e n m e t t e n t d i f f é r e n t s 

musc le s en é t a t de t ens ion p a r t i e l l e . I l y a donc l à une dispo

s i t i o n , u n e a p t i t u d e t o u j o u r s ac tuel le à de nouvel les s p é c i a l i 

sat ions de l a co r respondance . Supposons , pa r exemple , que 

l ' a c t i o n r é f l e x e ci-dessus d é c r i t e est b i e n a j u s t é e p o u r saisir 

u n ob j e t s p é c i a l a p e r ç u dans une p o s i t i o n s p é c i a l e , mais que 

n u l m o y e n n 'exis te de m o d i f i e r l ' a c t i on r é f l e x e de m a n i è r e à 

no t e r le m o u v e m e n t d o n t l ' o b j e t est a n i m é q u a n d i l a t te in t 

cette p o s i t i o n . Q u ' a r r i v e r a - t - i l ? Comme cet o b j e t s f approche 

de cette p o s i t i o n en su ivan t des d i r e c t i o n s d i f f é r e n t e s , son 

image passera au-dessus de p lu s i eu r s g r o u p e s d ' é l é m e n t s 

r é t i n i e n s . Son passage au-dessus d ' u n de ces g r o u p e s excite 
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success ivement cer ta ins g roupes de f i b r e s o p t i q u e s , certaines 

r a m i f i c a t i o n s de ce l lu les et de fibres dans le g a n g l i o n c e n t r a l , 

et a ins i exci te à l ' é t a t na issant beaucoup de fibres e f f é r e n t e s 

avec les musc le s qu 'e l les desservent . Les m o u v e m e n t s q u i les 

t r ave r se ron t q u a n d se p r o d u i r a l ' a c t i o n r é f l e x e , seront cer

t a i n e m e n t m o d i f i é s pa r ces é t a t s de t e n s i o n c o m m u n i q u é s 

a n t é r i e u r e m e n t a u x musc les à q u i i l s ne s 'adressaient pas 

i m m é d i a t e m e n t . I l est possible que cette m o d i f i c a t i o n t ende 

à compenser le m o u v e m e n t q u a l ' o b j e t q u a n d i l a t t e i n t le 

po in t o ù se d é g a g e l ' a c t i o n r é f l e x e ; i l est poss ible aussi que le 

contra i re a r r i v e . Mais s i , en t e n d a n t à composer ce m o u v e 

men t , la m o d i f i c a t i o n est avantageuse , l a s t r u c t u r e q u i a cet 

effet se d é v e l o p p e de p l u s en p l u s , e t , c o m m e aupa ravan t , 

s ' é t a b l i r o n t d é f i n i t i v e m e n t , à t i t r e d ' a j u s t e m e n t s u p p l é m e n 

ta i re , des r e l a t i o n s i n t e r n e s avec les r e l a t ions ex ternes . 

A v a n t d ' a l l e r p l u s l o i n , r e m a r q u o n s a u s u j e t des exp l i ca t ions 

d o n n é e s p r é c é d e m m e n t , aussi b i e n que de celles q u i s u i v r o n t , 

que , s u i v a n t q u ' i l a é t é e n t e n d u p l u s h a u t , c h a c u n de ces a jus te

ments ( o u adap ta t ions ) des r e l a t i ons i n t e r n e s avec les r e l a t ions 

externes, q u i d e v i e n t a u t o m a t i q u e dans l a su i t e , t raverse des 

phases o ù i l ne l 'es t pas. Ce m o u v e m e n t , d é b u t e pa r une l é g è r e 

tendance q u ' a u n e i m p r e s s i o n o u que p l u s i e u r s i m p r e s s i o n s 

o n t à l a f o i s à exc i te r u n musc l e o u p l u s i e u r s musc les p l u s que 

les aut res . P e n d a n t cette p é r i o d e , le passage de l ' é b r a n l e m e n t 

à t ravers l e cen t r e n e r v e u x p r i n c i p a l est l e n t , h é s i t a n t , i r r é 

g u l i e r . Les i m p r e s s i o n s sensibles , se t r o u v a n t au centre n e r 

veux p e n d a n t u n t e m p s a p p r é c i a b l e avant de p r o d u i r e les 

exci ta t ions m o t r i c e s pa r t i e l l e s , res ten t p r é s e n t e s en ce p o i n t 

comme i m p r e s s i o n s sens ib les , et sont a lors les é q u i v a l e n t s de 

ce que nous appe lons sensat ions chez des ê t r e s p l u s é l e v é s . 

S e m b l a b l e m e n t , les exc i t a t i ons m o t r i c e s naissantes sont les 

é q u i v a l e n t s de ce q u i se v o i t chez les a n i m a u x s u p é r i e u r s 

sous u n aut re n o m , à savoir : les idées des con t r ac t ions à p r o 

d u i r e . G r a d u e l l e m e n t , c o m m e pa r sa r é p é t i t i o n chez les i n d i 

v i d u s et dans l a succession des i n d i v i d u s , cette c o n n e x i o n 
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s u p p l é m e n t a i r e en t re les impress ions et les m o u v e m e n t s d e 

v i e n t p l u s d é f i n i e et l a s é q u e n c e p l u s r ap ide , les a n n e a u x de 

cette c h a î n e , q u i est l a conscience o u l ' h o m o l o g u e de la cons

c ience , d e v i e n n e n t p lus c o u r t s , e t le p h é n o m è n e d e v i e n t p u 

r e m e n t a u t o m a t i q u e . 



C H A P I T R E V 

GENÈSE DES SYSTÈMES NERVEUX A DOUBLE COMPOSITION. 

§ 236. Quand, à la place de nerfs tactiles venant d'une 

douzaine ou d ' une v i n g t a i n e de ten tacules , nous avons a f fa i re 

à une m u l t i t u d e de semblab les ne r f s venan t de tous les p o i n t s 

de la p e a u ; — q u a n d , à l a place d ' u n œ i l s i m p l e o u d ' u n œ i l 

ne contenant q u ' u n p e t i t n o m b r e d ' é l é m e n t s r é t i n i e n s , nous 

prenons u n œ i l a y a n t u n e r é t i n e c o m p o s é e d ' u n m i l l i e r d ' é l é 

ments d o n t c h a c u n f o u r n i t u n e i m p r e s s i o n s é p a r é e ; — q u a n d 

des groupes de fibres a f f é r e n t e s v e n a n t d 'organes complexes 

d ' a u d i t i o n , de g o û t et d ' odora t d o i v e n t en t r e r s i m u l t a n é m e n t 

en l i g n e de c o m p t e ; — q u a n d les exc i ta t ions a p p o r t é e s en 

q u a n t i t é s sans cesse va r i ab le s , et l eu r s combina i sons dans les 

appareils r ecep to -moteu r s , d o i v e n t ê t r e su iv ies dans leurs e f 

fets à t ravers des appare i l s d i r e c t o - m o t e u r s s e m b l a b l e m e n t 

c o m p o s é s , les exp l i ca t i ons c o m m e celles q u i v i e n n e n t d ' ê t r e 

t e n t é e s dans les pages p r é c é d e n t e s dev i ennen t f o r t d i f f i c i l e s , 

s inon t o u t à f a i t i m p o s s i b l e s . Ma i s , q u o i q u e nous ne pu iss ions 

e s p é r e r d ' e x p l i q u e r dans l e u r d é t a i l les c o m p l i c a t i o n s les p l u s 

hautes d u s y s t è m e n e r v e u x en son d é v e l o p p e m e n t , nous p o u 

vons e s p é r e r de nous f o r m e r q u e l q u e i d é e g é n é r a l e de l a m a 

n i è r e d o n t l ' é v o l u t i o n su iv i e j u s q u ' i c i peu t p r o d u i r e des r é s u l t a t s 

encore p l u s c o m p l i q u é s . P o u r f a c i l i t e r la f o r m a t i o n d 'une te l le 

i d é e g é n é r a l e , i l c o n v i e n d r a de c o n s i d é r e r à nouveau les ca

r a c t è r e s de l ' é v o l u t i o n que nous avons su iv ie pas à pas, — en 

changean t q u e l q u e p e u de p o i n t de v u e , en c o r r o b o r a n t q u e l 

ques-unes des conc lus ions ob tenues , et en d é v e l o p p a n t les 

autres d ' u n d e g r é . Nous serons alors p lus en mesure de v o i r 
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vers q u e l p o i n t u n e é v o l u t i o n p lus a v a n c é e dans le m ê m e sens 

nous c o n d u i r a v r a i s e m b l a b l e m e n t . 

§ 2 3 7 . T a n t q u ' i l n ' y a q u ' u n seu l n e r f e f f é r e n t et u n seul 

musc le s e rv i pa r le n e r f a f f é r e n t co r respondan t , les excitat ions 

e x t é r i e u r e s ne p r o d u i s e n t q u ' u n e seule e s p è c e d 'ac t ion q u i ne 

va r i e q u en d e g r é . M ê m e lo r sque les impress ions p é r î p h é r i 

q u e s s o n t r e ç u e s en que lques cas des po in t s n o m b r e u x de la sur 

face o u en t o u s , c o m m e aux e x t r é m i t é s des tentacules, i l arr ive 

encore n é c e s s a i r e m e n t q u e , t and i s que l ' appa re i l mo teu r reste 

t o u t à f a i t s i m p l e , aucune m o d i f i c a t i o n dans les adaptations de 

l ' a n i m a l ne p e u t se p r o d u i r e , s i ce n 'es t dans la plus ou moins 

g r a n d e p r o m p t i t u d e o u l a p l u s o u m o i n s g rande é n e r g i e des 

con t r ac t i ons p r o v o q u é e s . 

U n c h a n g e m e n t aussi peu i m p o r t a n t q u une s imple b i fu rca 

t i o n o u u n e i n s e r t i o n doub le des fa isceaux muscula i res , r end 

poss ib le q u e l q u e d i f f é r e n c e dans l a n a t u r e des effets, corres

p o n d a n t à u n e d i f f é r e n c e de n a t u r e des exc i t a t i ons . E t comme 

le s y s t è m e m u s c u l o - n e r v e u x dev i en t p l u s complexe , i l de

v i e n t possible que des g r o u p e s d issemblables d ' impressions 

p é r i p h é r i q u e s p r o d u i s e n t des c o m b i n a i s o n s dissemblables 

d 'act ions m u s c u l a i r e s . 

Mais cette c o m p l e x i t é d ' exc i t a t ions n ' a p o u r e f fe t des c o m 

p l i c a t i o n s a p p r o p r i é e s de m o u v e m e n t q u ' à u n e c o n d i t i o n . 11 

f a u t que les centres n e r v e u x a i en t s u b i des compl ica t ions p r o 

p o r t i o n n e l l e s . E n v o i c i le p r i n c i p e : Les connex ions de leurs 

fibres d o i v e n t ê t r e tel les que q u a n d u n g r o u p e quelconque 

de re l a t ions externes a u q u e l les act ions d o i v e n t s 'adapter, a 

é t é r e ç u à l ' é t a t d ' impre s s ion pa r les sens, le fa isceau spéc i a l 

d ' exc i ta t ions q u i est p r o d u i t , u n e fo i s p o r t é le l o n g des nerfs 

a f f é r e n t s , soit r e d i s t r i b u é dans le p lexus c e n t r a l de te l le sorte 

q u ' à sa sor t ie i l se d é c h a r g e dans des g roupes s p é c i a u x de f i 

bres mot r i ce s su ivan t des p r o p o r t i o n s p a r t i c u l i è r e s . 

Chaque r e d i s t r i b u t i o n s u p é r i e u r e de cette sorte i m p l i q u e 

l ' exis tence de p o i n t s s u p p l é m e n t a i r e s d e s t i n é s à la conver

gence et à l a d ive rgence des ondes nerveuses, c ' e s t - à - d i r e des 
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corpuscu les g a n g l i o n n a i r e s a d d i t i o n n e l s . S i u n ce r t a in g r o u p e 

de fibres d ' a r r i v é e appor te des ondes nerveuses sou tenan t les 

unes pa r r a p p o r t aux autres cer ta ines p r o p o r t i o n s , le g r o u p e 

a p p r o p r i é de fibres de sor t ie ne p e u t ê t r e a f f e c t é dans ses é l é 

ments a u d e g r é v o u l u que s ' i l existe en t re les deux g roupes 

une r a m i f i c a t i o n d û m e n t a j u s t é e de canaux convergen t s et d i 

vergents d i f f é r a n t en p a r t i e de toutes les aut res . Une d i f f u s i o n 

g é n é r a l e dans l e p lexus ne p r o d u i r a i t r i e n q u ' u n e exc i t a t i on 

muscu l a i r e g é n é r a l e ; et u n e d i f f u s i o n s p é c i a l e q u i se t e r m i n e 

en d é c h a r g e s s p é c i a l e s ( tan t c o m m e d i r e c t i o n s que c o m m e 

q u a n t i t é s ) , est i m p o s s i b l e sans l ' i n t e r p o s i t i o n d ' u n appare i l 

s p é c i a l d é f i n i en p r o p o r t i o n , c o m m e i l l 'est dans la c o o r d i n a 

t i o n de ses r a m e a u x . 

Comme i l a é t é b i e n é t a b l i , aucune ac t ion m u s c u l a i r e p l u s 

s p é c i a l i s é e o u p l u s c o m p l e x e s u i v a n t u n e i m p r e s s i o n c o m p o 

sée c o r r é l a t i v e , ne p e u t se p r o d u i r e que par que lque v a r i a t i o n 

favorable dans l a s t r u c t u r e d u p lexus g a n g l i o n n a i r e . Mais i l 

ar r ive q u une n o u v e l l e cause de d é v e l o p p e m e n t ent re en j e u . 

Un m o m e n t v i e n t o ù les adapta t ions des r e l a t ions i n t é r i e u r e s 

aux r e l a t i ons e x t é r i e u r e s peuven t n ' ê t r e p l u s é t a b l i e s seu

lement d ' u n e m a n i è r e i n d i r e c t e par l a su rv ivance des i n d i 

v idus d o u é s de v a r i a t i o n s favorab les , m a i s peuven t l ' ê t r e auss i 

d 'une f a ç o n d i rec te pa r l ' h é r é d i t é des changemen t s dus à l ' ac 

t iv i té f o n c t i o n n e l l e . E t l e u r é t a b l i s s e m e n t d i r e c t en t re en ac

t i o n , q u a n d i l existe u n e conscience s u f f i s a m m e n t d é v e l o p p é e 

pour pe r cevo i r l a c o n n e x i o n en t re u n acte m u s c u l a i r e et son 

effet i m m é d i a t ; e t q u a n d l ' a n i m a l est a i n s i r e n d u capable d ' i n 

t r o d u i r e dans ses actes de l é g è r e s m o d i f i c a t i o n s , de fixer ces 

m o d i f i c a t i o n s e n t a n t q u ' h a b i t u e l l e s , et de p r o d u i r e des m o d i 

fications c o r r é l a t i v e s dans ses centres n e r v e u x . 

A v a n t q u ' o n puisse c o m p r e n d r e ce p h é n o m è n e , i l f a u t expo

ser p r é a l a b l e m e n t q u ' à mesu re que les appare i l s n e r v e u x 

d e v i e n n e n t p l u s complexes et p l u s i n t é g r é s , le r é s e a u de l e u r s 

c o n n e x i o n s d e v i e n t s i s e r r é que chaque e x c i t a t i o n m u s c u l a i r e 

s p é c i a l e est a c c o m p a g n é e de q u e l q u e exc i t a t ion m u s c u l a i r e 
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g é n é r a l e . E n m ê m e t emps que la d é c h a r g e c o n c e n t r é e d e s t i n é e 

à des muscles p a r t i c u l i e r s , les p l exus g a n g l i o n n a i r e s c o m m u 

n i q u e n t i n é v i t a b l e m e n t u n e ce r ta ine d é c h a r g e d i f fuse aux 

muscles en g é n é r a l , et cette d é c h a r g e d i f f u s e p r o d u i t en eux 

des r é s u l t a t s f o r t d i f f é r e n t s . 

Supposons q u ' e n p o r t a n t sa t ê t e en avant p o u r a t te indre une 

p r o i e q u i est r a r e m e n t à sa p o r t é e , u n a n i m a l se soi t t r o m p é 

à p lus ieu r s repr i ses . Supposons q u e , s i m u l t a n é m e n t au groupe 

d 'ac t ions mot r i ces a p p r o x i m a t i v e m e n t a d a p t é e s à saisir la proie 

à cette dis tance, la d é c h a r g e d i f fu se so i t , en une occasion 

q u e l c o n q u e , d i s t r i b u é e dans le s y s t è m e muscula i re de 

m a n i è r e à e n t r a î n e r u n l é g e r m o u v e m e n t d u corps en avant. 

L ' a n i m a l r é u s s i r a à a t t e ind re son b u t a u l i e u de le manquer , 

e t a p r è s le s u c c è s , cer ta ines sensat ions a g r é a b l e s n a î t r e ut , 

e n m ê m e temps que se p r o d u i r a u n c o u r a n t c o n s i d é r a b l e 

d ' é n e r g i e vers les organes e m p l o y é s à m a n g e r l a proie , etc. 

C ' e s t - à - d i r e que les l i g n e s de c o m m u n i c a t i o n nerveuse à t ra 

vers lesquelles l a d é c h a r g e nerveuse d i f fu se v i endra à passer 

dans ce cas, o n t ouve r t u n e n o u v e l l e r ou t e vers certains 

c a n a u x f o r t é t e n d u s d ' é c h a p p e m e n t , et c o n s é q u e m m e n t elles 

s o n t devenues souda inemen t des l i g n e s à t ravers lesquelles 

u n e q u a n t i t é c o n s i d é r a b l e de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e ec-t 

a t t i r é e , des l i gnes par c o n s é q u e n t q u i son t r endues a ins i plus 

p e r m é a b l e s qu ' aupa ravan t . A u r e t o u r de pareilles 

c i rcons tances , ces m o u v e m e n t s muscu la i r e s q u i on t é t é suivis 

de s u c c è s se r é p é t e r o n t s e m b l a b l e m e n t ; ce q u i é t a i t d 'abord 

une c o m b i n a i s o n acc idente l le de m o u v e m e n t s sera mainte

n a n t une c o m b i n a i s o n o f f r a n t une p r o b a b i l i t é c o n s i d é r a b l e . 

Car, lo r sque , dans u n e occasion s u b s é q u e n t e analogue, les 

impre s s ions visuel les p r o d u i r o n t des tendances naissantes à 

des actes a d a p t é s pa r à p e u p r è s a u saisissement de l ' o b j e t 

e t q u ' a i n s i tous les é t a t s de sensa t ion et de m o u v e m e n t qu i 

a c c o m p a g n e n t l a cap ture seront e x c i t é s dans l e u r naissance, 

i l a r r i v e r a que p a r m i les c h a î n o n s des exc i ta t ions connexes i l 

y au ra des exc i ta t ions de ces f i b r e s et de ces cel lules pcr les-
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quel les l a d é c h a r g e d i f f u s e a p r o d u i t les act ions à q u i a é t é d û 

le s u c c è s d a n s l ' occas ion p r é c é d e n t e . L a tendance de l a d é 

charge d i f f u s e à su iv re ces l i g n e s sera é v i d e m m e n t alors p l u s 

grande q u ' a u p a r a v a n t , e t l a p o s s i b i l i t é d ' u n e ac t ion h e u r e u 

sement m o d i f i é e dans l e sens d u s u c c è s sera pa r c o n s é q u e n t 

plus g r a n d e q u ' a u p a r a v a n t . Chaque r é p é t i t i o n de cette m o d i f i 

cation r e n d r a les n o u v e a u x canaux p l u s aptes a u passage de 

la d é c h a r g e et a c c r o î t r a la p r o b a b i l i t é de r é p é t i t i o n s s u b s é 

quentes, j u s q u ' à ce q u ' e n f i n , à l a l o n g u e , les connex ions n e r 

veuses so ient o r g a n i s é e s . 

I l est u n a u t r e f a i t g é n é r a l su r l e q u e l i l f a u t ins i s t e r . C o m m e 

nous l ' avons s i g n a l é à l a fin d u d e r n i e r c h a p i t r e , l a c o m p l e x i t é 

croissante de l ' o r g a n i s a t i o n nerveuse n é c e s s i t e u n e q u a n t i t é 

croissante d ' exc i t a t ions q u i ne causent pas de m o u v e m e n t s . 

Un a n i m a l chez l e q u e l l ' i m p r e s s i o n c o m p o s é e , p r o d u i t e pa r u n 

objet s p é c i a l occupan t u n e p o s i t i o n s p é c i a l e , d é t e r m i n e les 

actions m u s c u l a i r e s q u i e f f ec tuen t l a capture de l ' o b j e t est u n 

an imal q u i , pa r s u i t e , r e ç o i t p e r p é t u e l l e m e n t d 'aut res i m p r e s 

sions c o m p o s é e s d ' ob j e t s occupan t d 'autres pos i t i ons . Chaque 

chose q u i passe, aussi b i e n q u e chaque chose d é j à p a s s é e , 

envoie dans ses centres n e r v e u x des ondes d ' é b r a n l e m e n t 

d i f f é r e m m e n t c o m b i n é e s , q u i voyagen t à t ravers l e u r s fibres 

et leurs ce l lu l e s , avec des c o m b i n i o n s v a r i e n t sans cesse, et 

q u i , n ' ayan t aucune c o n n e x i o n s p é c i a l e iivec aucune adap ta t ion 

motr ice s p é c i a l e , se r é p a n d e n t s ' i m p l e m e n t , sans au t re ef fe t 

s p é c i f i q u e q u e d ' a u g m e n t e r l a d é c h a r g e g é n é r a l e q u i se r e n d 

aux organes v i t a u x et a u s y s t è m e m u s c u l a i r e dans t o u t l ' e n 

semble. C'est ce q u e n o u s appelons d u p o i n t de v u e s u b j e c t i f 

des s e n t i m e n t s et des i d é e s . E t m a n i f e s t e m e n t , p l u s le p l exus 

central d e v i e n t é t e n d u et c o m p l e x e , p l u s ces é t a t s i n t é r i e u r s 

sont détachés de l ' a c t i o n , — p l u s les i m p r e s s i o n s p r o d u i t e s pa r 

les choses et les r e l a t ions p e u v e n t se r e f l é t e r dans le s y s t è m e 

ne rveux , — p l u s des sui tes de p e n s é e o n t de f a c i l i t é à se 

p r o d u i r e . 

§ 2 3 8 . Ces p r é m i s s e s p o s é e s , essayons de concevo i r c r o i -



5 9 4 SYNTHÈSE PHYSIQUE. 
e 

m e n t u n e c o o r d i n a t i o n c o m p o s é e passe à l ' é t a t de c o o r d i n a t i o n 

à c o m p o s i t i o n d o u b l e . U n contras te c o n s i d é r a b l e existe entre 

les d e u x , et i l f a u t q u e n o u s t r o u v i o n s des ra isons q u i s 'a jou

t e n t aux ra i sons d é j à d o n n é e s p o u r ass igner l a f o n c t i o n de 

c o o r d i n a t i o n à c o m p o s i t i o n d o u b l e aux centres ne rveux les 

p lus é l e v é s . 

So i t l a figure 1 4 , r é p r é s e n t a n t s c h é m a t i q u e m e n t le centre 

F i g . ^ n e r v e u x p r i n c i p a l , m a i n 

t e n a n t c o n s i d é r a b l e m e n t 

d é v e l o p p é , auque l les 

fibres a f f é r e n t e s appor

t en t tous les ordres de 

sensat ions p é r i p h é r i 

ques, et d u q u e l les fibres 

e f f é r e n t e s empor ten t aux 

muscles les exc i ta t ions q u i p r o d u i s e n t l eu r s contractions 

convenab lemen t c o m b i n é e s , et supposons q u e , t and i s que les 

autres par t ies de ce p lexus o n t p o u r f o n c t i o n s l a coord ina t ion 

de celles des sensat ions p é r i p h é r i q u e s q u i sont le p lus com

plexes, la pa r t i e A c o o r d o n n e les sensations les p lus c o m 

plexes les unes avec les autres et avec les m o u v e m e n t s appro

p r i é s . O u , p o u r p r é c i s e r davantage , supposons que A est la 

par t ie d u p lexus c e n t r a l o ù les impres s ions v isuel les compo

s é e s , j o i n t e s aux impress ions c o m p o s é e s q u i v i e n n e n t des 

muscles de l ' œ i l , sont a m e n é e s à u n e adap ta t ion exacte avec 

ces sensations m u s c u l a i r e s c o m b i n é e s e t les sensations de 

t ouche r concomi tan tes q u i sont dues a u x m o u v e m e n t s des 

m e m b r e s g u i d é s pa r les y e u x . D è s l o r s , cette pa r t i e sera l 'une 

de celles o ù se ront a m e n é s les g roupes les p l u s implexes 

de sensations en p r o p o r t i o n s t o u j o u r s changeantes à travers 

u n e m u l t i t u d e de f i b r e s , et d ' o ù s o r t i r o n t , pa r une m u l 

t i t u d e de fibres en p r o p o r t i o n s t o u j o u r s changeantes , les 

i m p u l s i o n s mo t r i ce s les p l u s c o m p l i q u é e s . Par su i te , cha

que a j u s t e m e n t s p é c i a l des m o u v e m e n t s muscu la i r e s aux 

impres s ions visuel les devra a v o i r dans cette pa r t i e son 
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p lexus de c o o r d i n a t i o n , c o m p o s é de fibres convergentes et 

d ivergen tes avec l e u r s p o i n t s de j o n c t i o n , — p lexus q u i , t o u t 

en a y a n t b e a u c o u p d ' é l é m e n t s c o m m u n s avec les p lexus q u i 

ef fec tuent les au t res c o o r d i n a t i o n s , d o i t avo i r que lques é l é 

ments q u i l u i son t p r o p r e s . De l à i l r é s u l t e q u ' à mesure que 

ces a j u s t e m e n t s s p é c i a u x d e v i e n n e n t p l u s n o m b r e u x , à mesure 

doivent se m u l t i p l i e r les é l é m e n t s p ropres à c h a c u n d ' eux . 

C o n s é q u e m m e n t , s i l ' u n q u e l c o n q u e d ' en t re les g roupes de 

plexus coo rdonna t eu r s p r e n d u n d é v e l o p p e m e n t r e l a t i v e m e n t 

c o n s i d é r a b l e , p o u r r é p o n d r e à l a s p h è r e r e l a t i v e m e n t i m m e n s e 

de nouveaux a j u s t e m e n t s que cer ta ines c o n d i t i o n s e n v i r o n 

nantes f o u r n i s s e n t , nous p o u v o n s p r é s u m e r q u ' u n e par t ie de 

cette r é g i o n A d e v i e n d r a p r o t u b é r a n t e c o m m e en A ' E t s i 

ces n o u v e a u x et s i n o m b r e u x p lexus de c o o r d i n a t i o n , deve

nant sans cesse p l u s i m p l e x e s à mesure q u ' i l s d e v i e n n e n t 

plus n o m b r e u x , a d m e t t e n t u n e a c c u m u l a t i o n sans l i m i t e , nous 

pouvons n o u s a t t endre à v o i r cette p r o t u b é r a n c e c r o î t r e 

eneore. Nous ve r rons b i e n t ô t q u e ces suppos i t i ons et i n f é 

rences sont p a r a l l è l e s aux f a i t s . 

§ 2 3 9 . Les i m p r e s s i o n s nerveuses et les impress ions conco

mi tantes sont c o o r d o n n é e s avec les m o u v e m e n t s muscu la i r e s 

et leurs c o n c o m i t a n t s de deux m a n i è r e s , — d i r e c t e m e n t et 

i n d i r e c t e m e n t . Ces c o o r d i n a t i o n s di rectes c o m p r e n n e n t celles 

q u i sont possibles chez u n a n i m a l pa r u n c h a n g e m e n t dans les 

posi t ions re la t ives des pa r t i e s , sans a u c u n changemen t de po

s i t ion dans l 'espace. Les c o o r d i n a t i o n s i nd i r ec t e s c o m p r e n 

nent celles q n i ne sont possibles que pa r u n c h a n g e m e n t de 

pos i t ion dans l 'espace, en m ê m e t emps que par u n change 

m e n t dans les pos i t i ons re la t ives des par t i es . V o y o n s les d i f f é 

rences de ces d e u x o r d r e s . 

Sans b o u g e r de l ' e n d r o i t o ù j e su i s , j e p u i s exp lo re r t r è s -

c o m p l é t e m e n t tous les ob je t s q u i son t à p o r t é e de m a m a i n , et 

les g r o u p e s c o m b i n é s de s e n t i m e n t s que j e p r o d u i s o n t u n 

ce r t a in c a r a c t è r e d i s t i n c t i f de g r a n d e i m p o r t a n c e . De c h a c u n 

de ses o b j e t s , j e p u i s t i r e r simultanément qua t re g r o u p e s de 
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sensat ions : — celles que me d o n n e l a r é t i n e , celles q u i me 

v i e n n e n t des musc les s p é c i a l e m e n t a d a p t é s des y e u x et de la 

t ê t e , celles q u i m e v i e n n e n t des musc les d u b r a s et de l a m a i n 

pa r l a q u e l l e j e saisis cet o b j e t , et celles q u i m e sont d o n n é e s par 

son contac t avec l a peau de mes d o i g t s . L ' o r d r e des coord ina 

t i o n s q u i o n t en c o m m u n cet i m p o r t a n t c a r a c t è r e se s u b d i 

vise en deux e s p è c e s . L ' u n de ces deux genres de sensations 

q u a d r u p l e s , j e l ' ob t i ens en e x p l o r a n t les surfaces de m o n corps 

et de mes m e m b r e s . Je p u i s a ju s t e r m o n r e g a r d de m a n i è r e 

à v o i r mes m a i n s t and i s qu 'e l les se m e u v e n t su r mes pieds. 

j e p u i s me se rv i r de l ' u n e de mes m a i n s p o u r examiner p a r l e 

t o u c h e r l ' a u t r e bras et l ' a u t r e m a i n , e t j e p u i s observer avec 

mes y e u x aussi b i e n que s e n t i r avec mes muscles les mouve

men t s que j e suis en t r a i n de f a i r e . L e t r a i t d i s t i n c t i f des sen

sat ions q u a d r u p l e s de cette e s p è c e est que chacun des quatre 

g roupes c o n t i e n t deux classes de sensations tac t i les , l ' une ve

n a n t des obje ts t o u c h é s , l ' a u t r e des par t ies q u i les touchent . 

E n v é r i t é , n o u s pouvons d i r e qu 'e l l es o n t p o u r c a r a c t è r e d ' ê t r e 

c o m p o s é e s de c i n q g r o u p e s . U n e e s p è c e p l u s é t e n d u e , q u i se 

d i s t i n g u e des autres de ce que chaque i m p r e s s i o n ne con

t i e n t q u ' u n g r o u p e de percep t ions t ac t i l es , est ob tenue de tous 

les objets q u i se t r o u v e n t à u n e d is lance de t r o i s pieds env i ron 

de chaque c ô t é , de face , dessus et dessous. Je p u i s m e baisser 

p o u r t ouche r u n o b j e t q u i g î t p r è s de mes p ieds e t v o i r que je 

l e t o u c h e . Sans changer de p lace , j e p u i s successivement l e 

v e r l a m a i n p o u r ô t e r m o n chapeau , sais i r l e m a n c h e de m o n 

p a r a p l u i e , t ouche r le dos de m o n f a u t e u i l , ramasser une le t 

t r e q u i m ' a t t e n d . Chacun de ces actes m e d o n n e u n groupe 

s p é c i a l d ' impres s ions de c o u l e u r et de f o r m e , u n g r o u p e spé 

c i a l de sensations m u s c u l a i r e s v e n a n t des muscles d u bras et 

de l a m a i n ; et l ' a ccompl i s semen t de c h a c u n de ces actes i m 

p l i q u e u n e c o o r d i n a t i o n s p é c i a l e de g roupes s p é c i a u x . A i n s i , 

l a r é g i o n de l'espace o c c u p é e p a r m o n corps et par les objets 

q u i l ' e n v i r o n n e n t i m m é d i a t e m e n t , f o u r n i t de n o m b r e u x amas 

c o m p o s é s de sensat ions, c h a c u n d ' eux m a r q u é de cette p a r t i -
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c u l a r i t é : q u e l e u r s composants p e u v e n t coexister dans l a cons

cience. Dans cette s u p e r f i c i e , les c o n d i t i o n s sont tel les q u ' u n 

obje t q u i m e f o u r n i t des g roupes de sensations pa r l ' œ i l et les 

muscles de l ' œ i l , p e u t , en passant pa r une ce r ta ine s é r i e de 

sensations m u s c u l a i r e s , ê t r e a m e n é à m e f o u r n i r u n g r o u p e 

de sensations tac t i les j o i n t e s à u n g r o u p e de sensations de 

tension m u s c u l a i r e ; e t ces g r o u p e s a d d i t i o n n e l s p e u v e n t ê t r e 

j u x t a p o s é s dans l a conscience avec les p r e m i e r s g roupes , sans 

que les premiers soient changés à aucun degré. 

Cet o r d r e de c o o r d i n a t i o n s , s i é n o r m e , n 'es t pas s é p a r é 

d'une m a n i è r e absolue d ' u n a u t r e b i e n p l u s c o n s i d é r a b l e e n 

core a u q u e l nous a l lons passer i m m é d i a t e m e n t : i l y a u n e r é 

gion f r o n t i è r e c o m m u n e a u x d e u x . T a n d i s que j e t i ens mes 

pieds et m o n corps t o u t à f a i t i m m o b i l e s , i l y a une l i m i t e 

fixée aux a t te in tes de mes m a i n s , et pa r c o n s é q u e n t à l a super 

ficie dans l ' é t e n d u e de l a q u e l l e des obje ts p e u v e n t m e f o u r n i r 

des sensations à g r o u p e s c o o r d o n n é s de l a m a n i è r e ci-dessus 

d é c r i t e . M a i s , en m e p e n c h a n t e n avant o u de c ô t é , et p lu s 

encore en m e t t a n t u n p i e d en avan t , t and i s que l ' au t r e reste 

s ta t ionnai re , j e p u i s a t t e i n d r e de n o u v e a u x obje ts en p l u s de 

ceux que j ' a t t e i g n a i s , et f a i r e pa r l à q u ' i l s me f o u r n i s s e n t des 

amas de sensat ions t r è s - s e m b l a b l e s aux p r é c é d e n t s . I l s ne 

sont pas t o u t à f a i t semblables cependan t , car c h a c u n d ' eux 

cont ient certains é l é m e n t s s u p p l é m e n t a i r e s , — les sensations 

q u i a ccompagnen t u n c h a n g e m e n t de place p a r t i e l . Ces sen

sations f o r m e n t u n g r o u p e i n t e r c a l a i r e d ' anneaux pa r lesquels 

le g r o u p e v i s u e l et ses c o n c o m i t a n t s sont a m e n é s à u n r a p p o r t 

de coexistence avec le g r o u p e t ac t i l e et ses c o n c o m i t a n t s . El les 

cons t i tuen t dans ce g r o u p e u n é l é m e n t d o n t l ' i m p o r t a n c e c r o î t 

en p r o p o r t i o n de l a d i f f i c u l t é q u ' i l y a à a t t e indre les obje ts sans 

changer de p lace . Mais t o u t en r e n d a n t q u e l q u e p e u i n d é t e r m i 

n é e l a d i v i s i o n en t r e les c o o r d i n a t i o n s r e l a t i v e m e n t s imples et 

directes q u e n o u s venons de d é c r i r e et les c o o r d i n a t i o n s 

r e l a t i v e m e n t complexes et i nd i rec te s d o n t nous a l lons t r a i t e r , 

elles n ' e f f acen t pas l a p r o f o n d e d i f f é r e n c e q u i les s é p a r e . 
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Car r e m a r q u o n s m a i n t e n a n t q u ' a u d e l à des obje ts que 

j e vois et que j e p u i s f a c i l e m e n t a t t e i nd re , q u ' a u d e l à des 

obje ts que j e vo i s et que j e pu i s a t t e ind re en m e baissant o u 

en a v a n ç a n t u n p i e d , i l y a des ob je t s i m m e n s é m e n t p l u s n o m 

b r e u x que j e v o i s , ma i s que j e ne p u i s a t t e indre sans changer 

de l i e u , peu o u beaucoup . T a n t que j e reste o ù j e suis , le 

t a b l e a u q u i est su r le m u r en face de m o i ne peut , q u o i que 

j e fasse, m e f o u r n i r des sensations t a c t i l e s ; j e tends mes 

m a i n s dans sa d i r e c t i o n , j e penche m o n corps d u m ê m e c ô t é , 

j e mets u n p i e d en avan t , le t o u t sans r é s u l t a t . P o u r le t o u 

cher , i l f a u t q u e j e fasse p lu s i eu r s pas, avec les groupes suc

cessifs co r respondan t s de sensations muscu l a i r e s dans mes 

j a m b e s et les sensations tac t i les des p lantes de mes pieds. 

A i n s i , dans l ' é t r o i t espace q u i e n v i r o n n e m o n corps , i l y a des 

p o r t i o n s concen t r iques de l ' é t e n d u e con tenan t des objets q u i , 

a p r è s avo i r é t é a p e r ç u s , ne peuven t ê t r e e x p l o r é s par le tact 

j u s q u ' a u m o m e n t o ù o n t é t é e x é c u t é s cer ta ins mouvements 

a y a n t p o u r b u t de m a r c h e r , de c o u r i r o u de sauter, de g ra 

v i r o u de descendre , — les sensations concomi tan tes variant 

avec l a d i r e c t i o n et avec l a d i s tance . M a n i f e s t e m e n t nous avons 

i c i une classe de coo rd ina t i ons b i e n p l u s é t e n d u e comme n o m 

b re que la p r e m i è r e , et m a n i f e s t e m e n t aussi les coordinat ions 

dev i ennen t de p l u s en p l u s nombreuses et de p l u s en plus 

complexes à mesure que l ' é l o i g n e m e n t a u g m e n t e . 

I l y a p l u s . Les c o o r d i n a t i o n s de cet o r d r e é l e v é ne d i f f è r e n t 

pas seu lement de celles de l a c a t é g o r i e i n f é r i e u r e en ce qu'elles 

c o n t i e n n e n t des g roupes de sensat ions l ocomot r i c e s q u i u n i s 

sent le g r o u p e v i s u e l a u g r o u p e t a c t i l e ; el les en d i f f è r e n t par 

u n au t re c a r a c t è r e t o u t à f a i t essent ie l . Car l e g r o u p e visuel 

o r i g i n a l n 'es t jamais m i s e n r e l a t i o n d i r ec t e avec l e groupe 

t a c t i l e . Ce q u i est m i s e n r e l a t i o n d i rec te avec l e g r o u p e tac

t i l e est u n au t r e g r o u p e v i s u e l ( t o u j o u r s p l u s é t e n d u et t o u 

j o u r s q u e l q u e p e u d i f f é r e n t dans sa f o r m e ) , q u i a é t é subs t i 

t u é a u g r o u p e p r i m i t i f . P o u r d o n n e r u n exemple s y m b o l i q u e : 

si l 'amas de sensations est f o u r n i à l ' œ i l et aux muscles de l 'œi l 
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par u n o b j e t é l o i g n é a p p e l é A , a lors , avant que les amas de 

sensat ions que cet o b j e t f o u r n i r a à mes do ig ts et aux muscles 

de m o n bras pu i s sen t ê t r e o b t e n u s , A d o i t passer p a r u n e 

s é r i e de t r a n s f o r m a t i o n s A A A A . L e g r o u p e v i s u e l p r i m i t i f 

n ' a r r i ve à ê t r e c o o r d o n n é avec le g r o u p e tac t i l e co r r e spondan t 

qu ' en passant pa r u n e s é r i e de g roupes visuels q u i o n t u n e cer

taine d é p e n d a n c e pa r r a p p o r t à l a s é r i e des g roupes l o c o m o 

t e u r s . — E t ce n 'es t pas t o u t : des changemen t s semblables 

se sont r e n c o n t r é s dans les g roupes v isue ls p r o d u i t s pa r les 

autres ob je t s q u i son t à l a p o r t é e de l a v u e . C e u x - l à aussi o n t 

sub i des agrand i ssements et des a l t é r a t i o n s dans les r appor t s 

de leurs pa r t i e s , et beaucoup d ' en t re eux o n t d i s p a r u l a t é r a 

l e m e n t d u c h a m p de l a v u e . S i b i e n que l ' é t a b l i s s e m e n t 

de l ' u n e de ces adap ta t ions , dans lesquelles nos y e u x g u i 

dent nos m e m b r e s p o u r m a n i e r les choses à d i s lance , 

i m p l i q u e des c o o r d i n a t i o n s n o n - s e u l e m e n t t r è s - c o m p l e x e s en 

compara i son de celles q u i sont requises p o u r m a n i e r les c h o 

ses r a p p r o c h é e s de n o u s , ma i s des coo rd ina t i ons q u i sont 

rendues p l u s complexes encore par l ' i n t r o d u c t i o n de n o u 

veaux é l é m e n t s c o m b i n é s de diverses f a ç o n s . 

§ 2 4 0 . Q u a n d o n se demande c o m m e n t des coo rd ina t i ons 

si é l e v é e s se sont d é v e l o p p é e s à p a r t i r des p l u s h u m b l e s , et 

c o m m e n t l a s t r u c t u r e d u s y s t è m e n e r v e u x dev i en t p rog re s s i 

vement assez c o m p l e x e p o u r les r é a l i s e r , l e f a i t c ap i t a l q u ' i l 

f au t avo i r p r é s e n t à l a m é m o i r e est que des coo rd ina t i ons s i 

é l e v é e s son t e f f e c t u é e s p a r l ' i n t e r c a l a t i o n de n o u v e a u x é t a t s 

g r o u p é s en t r e les é t a t s g r o u p é s p r i m i t i f s . On p e u t s 'a t tendre 

par c o n s é q u e n t à ce q u e , dans l ' a p p a r e i l n e r v e u x q u i les 

r é a l i s e , i l d o i t y a v o i r des p l exus de fibres et de ce l lu les i n t e r 

c a l é s . 
S i , dans l a figure 1 5 , nous supposons que a est à l a place o ù 

sont a m e n é e s p a r des fibres nombreuses les sensations g r o u 

p é e s f o u r n i e s pa r u n o b j e t à p o r t é e des at teintes de l ' a n i m a l ; 

s i en b se t r o u v e n t les racines des fibres q u i e n t r e n t en j e u 

q u a n d l ' o b j e t est saisi ; et s i , en t re a et &, p r e n n e n t place les 
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p l e x u s coo rdonna t eu r s pa r lesquels les exc i ta t ions sensorielles 

c o m p o s é e s c o n d u i s e n t aux exci ta t ions mot r i ces c o m p o s é e s 

Fig. 15. 

q u i a m è n e n t l a p r é h e n s i o n de l ' o b j e t , non-seu lement quand 

i l est dans u n e seule p o s i t i o n , m a i s q u a n d i l est dans les 

pos i t i ons v a r i é e s q u ' i l p e u t occuper sous l a p o r t é e des m e m 

bres , q u ' a r r i v e - t - i l si quelques pas d o i v e n t ê t r e e x é c u t é s avant 

que les i m p r e s s i o n s v i sue l les so ien t suivies de l a p r é h e n s i o n ? 

Les p h é n o m è n e s récepto-moteurs et direct o-moteurs survenus 

p e n d a n t ces actes de l o c o m o t i o n , i m p l i q u e n t diverses coo rd i 

na t ions c o m p o s é e s avec l eu r s p l exus de c o o r d i n a t i o n : quels 

que soient les g roupes de p l exus successivement e x c i t é s pour 

que les f ib re s en b so ient f i n a l e m e n t mises en j e u de m a n i è r e 

à causer l a p r é h e n s i o n , i l a r r i v e r a n é c e s s a i r e m e n t que ces 

g roupes de p l e x u s d e v i e n d r o n t u n r é s e a u de l i g n e s de m o i n 

d re r é s i s t a n c e . Car, c o m m e o n le v o i t au § 2 8 7 , les c o o r d i 

na t ions m u s c u l a i r e s q u i m a n q u e n t l e u r ef fe t o n t , toutes choses 

é g a l e s d ' a i l l e u r s , u n e tendance m o i n d r e à ê t r e r é p é t é e s q u a n d 

r é a p p a r a i s s e n t les m ê m e s c o n d i t i o n s que celles q u i o n t r é u s s i , 
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parce que celles q u i o n t r é u s s i o u v r e n t les l i g n e s de d é c h a r g e 

q u i e n t r a î n e n t de g randes q u a n t i t é s de m o u v e m e n t m o l é c u 

l a i r e . E n t r e a et 6, pa r c o n s é q u e n t , i l se p r o d u i r a des g roupes 

de p lexus i n t e r c a l é s q u i c o o r d o n n e r o n t les l o c o m o t i o n s succes

sives et a c c o m p a g n e r o n t les i m p r e s s i o n s visuel les survenues 

entre l a r é c e p t i o n de l ' i m p r e s s i o n v i sue l le p r i m i t i v e et l ' ac

compl i s sement de l a p r é h e n s i o n f i n a l e . Ces g roupes de p lexus 

do iven t ê t r e t r è s - n o m b r e u x . E n supposant que l ' o b j e t est à 

u n pas hors des pr ises de l ' a n i m a l , i l peu t occuper une m u l t i 

tude de pos i t i ons en h a u t o u en bas, à d r o i t e o u à gauche ; et 

le p lexus c o o r d o n n â t e s r e q u i s p o u r chaque p o s i t i o n , t o u t en 

ayant beaucoup de p o i n t s c o m m u n s avec ceux q u i sont r e q u i s 

pour les pos i t i ons ad jacentes , d o i t a v o i r aussi que lque chose 

de d i f f é r e n t . Mais l 'espace en t r e a et b est d é j à o c c u p é par 

les p lexus q u i e f f e c t u e n t les c o o r d i n a t i o n s d i rec tes . De là la 

n é c e s s i t é , p o u r les p lexus i n t e r c a l é s q u i e f f ec tuen t ces c o o r d i 

nations i n d i r e c t e s , de se p lacer au-dessus, en d pa r e x e m p l e , 

et les d é c h a r g e s de c o o r d i n a t i o n d o i v e n t p r e n d r e une d i r e c 

t i on c i r c u l a i r e , c o m m e le m o n t r e la f l è c h e . 

Chaque m ê m e p o s i t i o n é t a n t a t t e in t e pa r des coo rd ina t i ons 

visuelles et m u s c u l a i r e s q u i son t les m ê m e s , dans de cour tes 

l i m i t e s , p o u r t ous les m e m b r e s d ' une e s p è c e , i l s u i t d e l à q u ' i l 

se p r o d u i r a finalement dans l ' e s p è c e u n g r o u p e de c o n n e x i o n s 

tel que l ' i m p r e s s i o n p r o d u i t e p a r u n o b j e t dans cette p o s i t i o n 

et les ac t ions m u s c u l a i r e s pa r lesquel les i l p e u t ê t r e sa is i 

est d é f i n i t i v e m e n t m i s e en c o r r é l a t i o n . P e t i t à p e t i t , les p o s i 

t ions composan t des s p h è r e s d ' é t e n d u e de p l u s e n p lus vastes 

peuvent d e v e n i r a i n s i m e n t a l e m e n t p r é s e n t e s ; t and i s q u ' i l 

y aura u n é l a r g i s s e m e n t s i m u l t a n é d u cen t re s u p é r i e u r de 

c o o r d i n a t i o n pa r l ' i n t e r c a l a t i o n de n o u v e a u x p lexus coor-

donna teurs à sa p é r i p h é r i e , c o m m e le m o n t r e l a figure 

en e , f c g . 
§ 2 4 1 . U n e é l a b o r a t i o n nouve l l e reste à exposer. P o u r r e n 

dre l ' e x p o s i t i o n de cette c o o r d i n a t i o n à c o m p o s i t i o n d o u b l e 

m o i n s d i f f i c i l e à s u i v r e , nous en avons j u s q u ' i c i t r a i t é c o m m e 
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s i tous les é l é m e n t s de r e l a t i o n qu ' e l l e i m p l i q u e é t a i e n t 

tous de l a m ê m e classe. Ma i s , en r é a l i t é , i l y en a de deux 

classes d i f f é r e n t e s , d e m a n d a n t des centres d i s t i nc t s de coor

d i n a t i o n . 

T a n t que les impres s ions v isuel les , muscu l a i r e s et tactiles 

à c o o r d o n n e r se r a p p o r t e n t e x c l u s i v e m e n t aux objets q u i sont 

à p o r t é e , les r e l a t i ons de succession et les r e l a t ions de coexis

tence ne sont pas s é p a r é e s d ' u n e m a n i è r e d i s t i n c t e . I l est v ra i 

que q u a n d que lque chose s i t u é e dans cette r é g i o n a f o u r n i les 

impress ions visuel les q u i l u i sont p r o p r e s , u n e certaine s é r i e 

d ' é t a t s muscu l a i r e s d o i t s ' é c o u l e r avant que les impressions 

tact i les q u i en p r o v i e n n e n t so ien t p r o v o q u é e s . Mais quand 

ces é t a t s sont p a s s é s , les impress ions visuel les r e ç u e s tou t 

d ' a b o r d et les impre s s ions tact i les obtenues s u b s é q u e m m e n t 

coex is ten t . — J e p u i s sans d i s c o n t i n u i t é r egarder l ' ob je t et le 

s a i s i r . B i e n p l u s , i l est à r e m a r q u e r q u e , dans tous ces cas, l ' o r 

dre de s é q u e n c e des impre s s ions v i sue l l e s et des impressions 

tact i les dans la conscience p e u t ê t r e i n t e r v e r t i . — Je puis 

sen t i r l a chose d ' a b o r d , et ne l a v o i r q u ' a p r è s . Mais quand 

nous passons de ces c o o r d i n a t i o n s c o m p o s é e s aux coor

d ina t ions à c o m p o s i t i o n d o u b l e , les é l é m e n t s de succes

s ion p r e n n e n t u n e i m p o r t a n c e auss i g r a n d e que ceux de 

coexistence. Les é t a t s successifs p a s s é s ne peuven t plus 

é c h a p p e r a u g r o u p e m e n t , et la s é q u e n c e des impressions 

tact i les pa r r a p p o r t aux i m p r e s s i o n s v i sue l l e s ne peu t en 

aucune f a ç o n ê t r e i n t e r v e r t i e . C ' e s t - à - d i r e que les rela

t ions de t emps et les r e l a t i ons de l i e u sont devenues dis

t i n c t e m e n t d i f f é r e n c i é e s . Cela d e m a n d e à ê t r e e x p l i q u é davan

tage . Q u a n d j e m a r c h e vers u n o b j e t , des groupes 

successifs de sensations m u s c u l a i r e s et tact i les son t produi t s 

pa r c h a c u n des pas que j e fa i s ; d ' au t r e p a r t , l ' o b j e t m'envoie 

à mesure que j e l ' app roche u n e s é r i e cor respondante d ' i m 

pressions visuel les g r a d u e l l e m e n t é t e n d u e s et d i f f é r e m m e n t 

v a r i é e s , et u n e s é r i e de c h a n g e m e n t s d ' é t a t , p lus n o m b r e u x 

et p lus c o m p l i q u é s , est p r o d u i t e dans mes yeux par les ob-
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jets ad jacen t s . T o u s ces é t a t s successifs , s i je t iens les y e u x 

ouverts , et q u e l q u e s - u n s d ' en t r e eux , s i j e les f e r m e , d o i v e n t 

avoir d i s p a r u avant que les impre s s ions tac t i les dues à l ' o b j e t 

aient p u ê t r e é p r o u v é e s . L ' i m p r e s s i o n v i sue l l e que l ' o b j e t a 

faite su r m o i , avant que j e me m e u v e p o u r l ' a t t e i n d r e , ne 

peut ê t r e m i s e en r e l a t i o n avec cette i m p r e s s i o n tact i le que 

p i r une ce r t a ine s é r i e d ' é t a t s ; et ceux-c i ne f o r m e n t pas seule

ment u n e c h a î n e n é c e s s a i r e pa r l aque l l e les g roupes d ' é t a t s 

in i t i aux et t e r m i n a u x son t l i é s ensemble , ma i s u n e c h a î n e 

dont a u c u n a n n e a u ne p e u t ê t r e c h a n g é de p lace , car l e u r o r 

dre est fixé. A i n s i nous avons l à des coo rd ina t ions dans 

le Temps et des c o o r d i n a t i o n s dans l 'Espace s 'unissant p o u r 

accomplir l a c o o r d i n a t i o n to t a l e . A v a n t q u ' u n pas soi t f a i t 

vers l ' o b j e t , les i m p r e s s i o n s p r o d u i t e s p a r l u i et tous les o b 

jets q u i l ' e n v i r o n n e n t son t e n g a g é e s dans u n p lexus de r e l a 

tions de coexis tence. Chaque pas i m p l i q u e des s é q u e n c e s m u s 

culaires e t tac t i les a c c o m p a g n é e s de nombreuses s é q u e n c e s 

visuelles, et le pas finit p a r a m e n e r u n p l exus m o d i f i é de 

coexistences. Les deux ordres de r e l a t ions sont donc c o r r é l a t i f s 

et servent à s ' i n t e r p r é t e r l ' u n l ' a u t r e . S i nous n ' av ions q u e l 

que m o y e n d ' e n r e g i s t r e r l a s é r i e de m o u v e m e n t s q u ' i l f a u t 

pa rcour i r p o u r a t t e ind re u n o b j e t , n o u s n ' a u r i o n s pas cons 

cience de sa d i s t ance . Sans l a conscience de sa d is tance , les 

sensations m u s c u l a i r e s é p r o u v é e s ne p o u r r a i e n t en aucune 

f açon r e p r é s e n t e r dans l a p e n s é e les é q u i v a l e n t s de cer ta ins 

espaces p a r c o u r u s . 

Mais l a d i f f é r e n c i a t i o n de ces deux g r a n d s ordres de r e l a 

t i o n i m p l i q u e l a d i f f é r e n c i a t i o n des cent res de c o o r d i n a t i o n . 

Quelle f o r m e cette c o o r d i n a t i o n r e v ê t dans les types s u p é 

r i eu r s de l ' a n i m a l i t é , c'est ce q u ' i l est i n u t i l e de rechercher ; 

— dans les types s u p é r i e u r s o u v e r t é b r é s , i l y a, c o m m e nous 

l 'avons r e m a r q u é , des ra i sons de c r o i r e que le cervelet est 

l ' o rgane de c o o r d i n a t i o n à c o m p o s i t i o n doub le dans l 'espace, 

t and i s q u e l e cerveau est l ' o rgane de l a c o o r d i n a t i o n à c o m p o 

s i t i o n d o u b l e dans le t e m p s . A u x ra isons i n d i q u é e s p lus h a u t , 
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j ' e n pu i s i c i a j o u t e r que lques aut res . D ' a b o r d ces 

deux centres n e r v e u x s u p r ê m e s sont des masses p é d o n c u l é e s 

q u i se d é v e l o p p e n t à l ' e x t r é m i t é de l a m o e l l e é p i n i è r e , grossie 

et d i f f é r e n c i é e . Nous devons nous a t t endre à ce que les 

centres de c o o r d i n a t i o n à c o m p o s i t i o n d o u b l e se d é v e l o p p e n t 

à p a r t i r d u centre de c o o r d i n a t i o n s i m p l e m e n t c o m p o s é e . 

— Ensu i t e i l s g a r d e n t u n e cer ta ine c o r r é l a t i o n dans l e u r d é v e 

l o p p e m e n t ; à p a r t i r des poissons, dans l ' é c h e l l e ascendante, 

l e u r r é v o l u t i o n m a r c h e , s i n o n à pas é g a u x , d u m o i n s dans des 

p ropo r t i ons presque semblab les . C'est u n c a r a c t è r e a u q u e l 

nous devions encore nous a t t e n d r e , p u i s q u e l ' augmen ta t i on 

d u d é v e l o p p e m e n t des sens et des m e m b r e s q u ' i l s accompa

g n e n t i m p l i q u e u n accroissement s i m u l t a n é d ' e x p é r i e n c e s , 

p o r t a n t sur les r e l a t i ons dans l 'espace et les re la t ions dans le 

t emps . A mesure que nous approchons d u type v e r t é b r é , le 

cerveau se d é v e l o p p e dans une pies g r a n d e p r o p o r t i o n que le 

cervelet , — f a i t q u i p e u t aussi ê t r e p r é v u . Car, dans les an i 

m a u x v e r t é b r é s les p l u s s i m p l e s , les seules re la t ions de temps 

a p p r é c i é e s sont celles q u i sont d é c o u v e r t e s en m ê m e temps 

que les r e l a t ions d'espace pa r les actes de l o c o m o t i o n . Mais 

dans les a n i m a u x v e r t é b r é s p l u s complexes , à q u i les e x p é r i e n c e s 

o r g a n i s é e s de r e l a t i o n d u t emps a i n s i acquises, fou rn i s sen t 

des mesures p o u r des d u r é e s de q u e l q u e l o n g u e u r , d'autres 

ordres de s é q u e n c e s d e v i e n n e n t accessibles à l a connaissance, 

et le centre ne rveux dans l e q u e l les r e l a t i ons d u temps 

sont c o o r d o n n é e s , a c q u i e r t a i n s i des f o n c t i o n s q u i l u i sont 

p ropres . L a c o m p o s i t i o n de ces deux g r a n d s centres est 

d ' accord avec l ' h y p o t h è s e . L ' é v o l u t i o n d é c r i t e a u § 240 i m 

p l i q u e q u ' u n cen t re de c o o r d i n a t i o n à c o m p o s i t i o n double se 

d é v e l o p p e r a p a r l ' i n t e r c a l a t i o n e t l a s u p e r p o s i t i o n dep lexus n o u 

veaux en couches succesives, chaque n o u v e l l e couche a j o u t é e 

à l a p é r i p h é r i e de l a masse servant à u n e c o o r d i n a t i o n n o u 

ve l le des p lexus c o o r d o n n é s sub jacen t s . Les l i t s de cellules et 

de f i b r e s que c o n t i e n n e n t le cerveau et le cervele t , semblent 

p ropres à cons t i t ue r u n e a p p l i c a t i o n de cette l o i . E t , de 
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p lus , les d é t a i l s de s t r u c t u r e d u cervelet son t p lus r é g u l i e r s que 

ceux d u ce rveau , et cela concorde avec l ' h o m o g é n é i t é r e l a 

t ive de sa f o n c t i o n . M ê m e a u d é b u t , u n e te l le d i f f é r e n c e do i t 

tendre à se p r o d u i r e . Les e x p é r i e n c e s q u i d é c o u v r e n t des r e l a 

t ions de coexis tence dans l 'espace o n t u n e g r a n d e ressem

b lance ; e t , b i e n q u e celles q u i d o n n e n t conscience d ' u n 

espace de p l u s en p l u s é l o i g n é so ient de p l u s en p l u s c o m 

plexes, cependant l e u r c o m p l e x i t é n e c r o î t que s u i v a n t u n 

mode s y s t é m a t i q u e . S i tous les m o u v e m e n t s é t a i e n t t o u j o u r s 

produi t s avec l a m ê m e vi tesse , les r e l a t i ons de t emps d é c o u 

vertes dans l a l o c o m o t i o n sera ient aussi u n i f o r m e s que les re la

tions d'espace, et l e cen t re n e r v e u x q u i coo rdonne les act ions 

par r a p p o r t à el les, p o u r r a i t ê t r e é g a l e m e n t h o m o g è n e dans 

sa s t r u c t u r e . Mais c o m m e les m o u v e m e n t s sont t r è s - v a r i a b l e s 

en c é l é r i t é , n o n - s e u l e m e n t e n t a n t que p r o d u i t s à d i f f é r e n t e s 

occasions et pa r d i f f é r e n t s musc le s , ma i s eocore en t a n t q u e 

produi t s pa r le m ê m e m u s c l e , p e n d a n t les d i f f é r e n t s m o m e n t s 

de sa c o n t r a c t i o n , i l y a l à u n e cause d ' h é t é r o g é n é i t é dans 

des re la t ions de t e m p s que nous p o u v o n s nous a t t endre à v o i r 

e x p r i m é e p a r u n ce r t a in d e g r é d ' h é t é r o g é n é i t é dans les p lexus 

nerveux q u i les r é a l i s e n t . U n e te l le h é t é r o g é n é i t é d o i t ê t r e 

encore r e g a r d é e c o m m e p l u s i n é v i t a b l e , q u a n d nous passons 

aux re la t ions de t e m p s d ' u n o r d r e p l u s é l e v é . L e s s é q u e n c e s 

q u i d e v i e n n e n t a p p r é c i a b l e s q u a n d l ' i n t e l l i g e n c e s ' é l è v e , 

sont des s é q u e n c e s d 'o rd res t r è s - n o m b r e u x , de l o n g u e u r s 

t r è s - v a r i é e s , et q u i un i s sen t des t e r m e s de c o m p l e x i t é s f o r t 

d i f f é r e n t e s , p a r e x e m p l e , l a d i f f é r e n c e en t re l a succession des 

sons dans la pa ro l e et la succession des saisons. S i nous c o n 

s i d é r o n s l a m u l t i t u d e de c o r r é l a t i o n s de t emps se p r é s e n t a n t 

entre toutes sortes de choses, d i f f é r a n t é n o r m é m e n t en d u r é e , 

et o f f r a n t des d e g r é s sans n o m b r e d ' h é t é r o g é n é i t é , nous ne 

serons pas s u r p r i s de v o i r que l ' o rgane de c o o r d i n a t i o n à 

c o m p o s i t i o n d o u b l e dans l e t e m p s , p r é s e n t e une dissem

blance m a r q u é e dans ses d é t a i l s de s t r u c t u r e en ses d i f f é r e n t e s 

par t ies . 
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§ 2 4 2 . 11 est i n u t i l e de nous a p p l i q u e r davantage à c o m 

p l i q u e r cette s y n t h è s e en y embrassant ces actes dans lesquels 

les saveurs , les odeu r s , les sons, e tc . , j o u e n t u n r ô l e . E n 

che rchan t à c o n s t r u i r e u n e concep t ion g é n é r a l e d u p r o c è s 

de l ' é v o l u t i o n nerveuse en ses p l u s hautes phases, j ' a i 

d é j à p o u s s é l e d é v e l o p p e m e n t assez l o i n , — p e u t - ê t r e t r o p l o i n . 

A v r a i d i r e , j e n ' a i pas e s s a y é , c o m m e on p o u r r a i t croi re que 

j e l ' a i f a i t , d ' e x p l i q u e r ce processus dans son en t i e r . M o n i n t e n 

t i o n a é t é p l u t ô t de m o n t r e r q u ' o n p e u t concevoi r l a possi

b i l i t é de ce processus ; et s i j ' a i p r i s des cas d é t e r m i n é s , si j e 

m e suis se rv i d u l angage concre t , c'est parce que j e n 'avais que 

ce m o y e n p o u r m e f a i r e c o m p r e n d r e . L a g e n è s e d u s y s t è m e a 

é t é en r é a l i t é b i e n p l u s c o m p l i q u é e q u e celle que j ' a i d é c r i t e , 

s i c o m p l i q u é e q u ' u n e d e s c r i p t i o n v é r i t a b l e , m ê m e en suppo

sant qu ' e l l e p û t ê t r e f a i t e , sera i t à pe ine c o m p r é h e n s i b l e . 

11 sera b o n i c i de r e v e n i r à l a p r é c a u t i o n d é j à prise contre 

tou te a t t r i b u t i o n d ' u n sens l i t t é r a l à l a p l u p a r t des termes 

d o n t nous nous sommes s e r v i . L ' i n t e r p r é t a t i o n d o n n é e à des 

phrases c o m m e celles de « connex ions nerveuses » et de 

« p l exus de fibres » ne d o i t pas ê t r e t r o p s t r i c t e . L'observa

t i o n ne nous autor i se pas à supposer que ces « connexions » 

et ces « fibres » sont p a r f a i t e m e n t d é f i n i e s , et l ' a r g u m e n t 

n ' ex ige pas que nous le suppos ions . Ce que l ' a r g u m e n t exige, 

c'est u n p lexus de canaux à t ravers lesquels des excitations 

c o m p o s é s peuven t ê t r e un ies et r e d i s t r i b u é e s en impu l s ions 

c o m p o s é e s , et ces canaux p e u v e n t ê t r e f o r m é s en part ie de 

fibres d i s t inc tes , en par t i e de l i gnes i n v i s i b l e s de d é c h a r g e 

cou ran t à t ravers le p ro top l a sme u n e fo i s fixé. I l est a s s u r é 

m e n t mani fes te q u e , dans les s t ruc tures nerveuses q u i servent 

de voies de c o m m u n i c a t i o n aux actes i n t e l l e c t u e l s les p lus éle

v é s , les connex ions do iven t affecter tous les d e g r é s de d é t e r 

m i n a t i o n , et que l a p l u s g rande pa r t i e d ' en t r e elles doivent 

ê t r e t r è s - i n d é t e r m i n é e s ; — que par c o n s é q u e n t les r a m i f i c a 

t i o n s u l t i m e s des canaux à t ravers lesquels c o u r e n t les d é c h a r 

ges d o i v e n t ê t r e i n v i s i b l e s . 
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DES FONCTIONS DANS LEUR RAPPORT AVEC CES ORGANES. 

§ 243. En retraçant la genèse des organes nerveux, nous 

avons sous - en t endu beaucoup de r e m a r q u e s t o u c h a n t l a g e 

n è s e des f o n c t i o n s co r re spondan tes . P o u r c o m p r e n d r e c e p e n 

dant d ' une m a n i è r e c o m p l è t e l a n a t u r e de ces f o n c t i o n s , i l 

est n é c e s s a i r e de les c o n s i d é r e r en e l l e s - m ê m e s , dans l e u r 
succession ascendante . 

Dans le cours de l ' a r g u m e n t a t i o n p r é c é d e n t e , l o r sque n o u s 

parl ions des f o n c t i o n s , n o u s les e x p r i m i o n s en l angage p h y 

s io logique . I l reste à t r a d u i r e ce que nous avons d i t en 

l a û g a g e p s y c h o l o g i q u e . Ce q u i a é t é c o n s i d é r é c o m m e des 

actes n e r v e u x de p l u s en p l u s complexes , nous avons m a i n t e 

nant à le c o n s i d é r e r c o m m e des é t a t s m e n t a u x de p l u s en p lus 
complexes. 

§ 244 . Dans l ' a c t i o n r é f l e x e d u p r e m i e r g e n r e , u n seu l 

s t imulus à l a p é r i p h é r i e d ' u n n e r f a f f é r e n t envoie u n e onde 

d ' é b r a n l e m e n t m o l é c u l a i r e à u n cen t re ne rveux , d ' o ù , à 

travers des canaux o ù le passage est devenu fac i l e , l ' onde 

s ' é c h a p p e i n s t a n t a n é m e n t sous u n e f o r m e p l u s o u m o i n s 

accrue, le l o n g d u n e r f e f f é r e n t , p o u r exc i te r u n o u p lus ieu r s 

organes, — les organes con t rac t i l e s é t a n t ceux auxque l s nous 

pouvons i c i ' b o r n e r n o t r e a t t e n t i o n . Et u n e ac t ion r é f l e x e de 

cette n a t u r e , a i n s i p l e i n e m e n t é t a b l i e , q u i ne souf f re a u c u n 

r e t a rd dans son cou r s , est i n c o n s c i e n t e . 

Une a c t i o n r é f l e x e c o m p o s é e , q u i est p l e i n e m e n t é t a b l i e , 

q u o i q u e i m p l i q u a n t l a r é c e p t i o n des exci ta t ions p é r i p h é r i 

ques p a r p l u s i e u r s ne r f s a f f é r e n t s , le passage des ondes q u i en 

r é s u l t e n t à t r ave r s u n r é s e a u g a n g l i o n n a i r e , et l ' é m i s s i o n da 
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d é c h a r g e s à t ravers u n des ne r f s m o t e u r s p lus o u m o i n s n o m 

b r e u x , est i nconsc i en te é g a l e m e n t , — le passage à travers le 

p l exus c e n t r a l n ' o c c u p a n t pas l 'espace de t emps que l a cons

cience i m p l i q u e . 

Mais des act ions r é f l e x e s c o m p o s é e s , dans lesquelles les 

exc i ta t ions concouran tes ne p r o d u i s e n t des i m p u l s i o n s m o 

t r ices c o m b i n é e s q u ' a p r è s u n e pause, c a u s é e pa r l ' i n s u f f i 

sance de f a c i l i t é o f fe r te au passage dans le p lexus cen t ra l , 

o n peu t p r é s u m e r que de te l les act ions sont a c c o m p a g n é e s 

de conscience, — d ' u n ce r t a in s e n t i m e n t q u i occupe l ' i n t e r 

val le en t re l a r é c e p t i o n des i m p r e s s i o n s et l ' é c h a p p e m e n t des 

d é c h a r g e s . 

Chaque a c t i o n r é f l e x e c o m p o s é e , a c c o m p a g n é e d ' abord de 

ccnscience, ma i s devenue , g r â c e à u n e r é p é t i t i o n constante, 

a u t o m a t i q u e et i nconsc i en t e , est u n a c h e m i n e m e n t à des 

act ions r é f l e x e s encore p l u s c o m p o s é e s . Ce l l e s - c i , pendant 

l e u r phase d ' é t a b l i s s e m e n t i n c o m p l e t , i m p l i q u e n t u n e cons

cience q u i est u n p e u p lus complexe et u n p e u p lus v a r i é e que 

l a conscience p r i m i t i v e , m a i n t e n a n t p e r d u e dans le mode 

d ' ac t ion a u t o m a t i q u e . 

Out re les fa i t s de conscience q u i accompagnen t ces actions 

r é f l e x e s i n c o m p l è t e m e n t é t a b l i e s , i l s'en p r o d u i r a u n autre en

semble p l u s é t e n d u encore . Car, c o m m e nous l 'avons d é j à 

m o n t r é , les organes des sens q u i r e ç o i v e n t en cer ta ins cas des 

combina i sons s p é c i a l e s de s t i m u l u s q u i e n t r a î n e n t par voie 

a u t o m a t i q u e certaines con t rac t ions m u s c u l a i r e ^ co r respon

dantes, r e ç o i v e n t aussi p e r p é t u e l l e m e n t des s t i m u l u s sans 

c o m b i n a i s o n s p é c i a l e , — des s t i m u l u s pa r c o n s é q u e n t q u i 

e n v o i e n t aux p l exus c e n t r a u x des ondes d ' é b r a n l e m e n t n o n 

i m m é d i a t e m e n t t r ansmises à des organes m o t e u r s pa r t i cu l i e r s . 

Cel les-c i , d e m e u r a n t dans les centres n e r v e u x aussi l o n g 

temps que des s t i m u l u s c o n t i n u e n t à ê t r e r e ç u s , i m p l i q u e n t , 

en é q u i v a l e n t s p sych iques , ce que nous appelons des sensa

t i o n s , o u que lque chose d ' ana logue . 

L a g r a n d e masse de sensations a i n s i p rodu i tes pa r des o b -
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je ts e x t é r i e u r s chez u n a n i m a l q u i a a t t e i n t cette phase de 

l ' é v o l u t i o n v i t a l e , cons t i t ue u n e conscience d é p o u r v u e d 'o rga 

n i s a t i o n , — u n e conscience d o n t u n t r è s - p e t i t n o m b r e d ' é l é 

men t s o n t u n o r d r e s p é c i f i q u e o u u n e s i g n i f i c a t i o n d é f i n i e 

q u e l c o n q u e . Les i m p r e s s i o n s r e ç u e s pa r les y e u x chez u n t e l 

a n i m a l son t s u r t o u t des taches c o l o r é e s t r è s - f a i b l e m e n t asso

c i ées , s i m ê m e elles le son t , avec les impres s ions tact i les f o u r 

nies pa r les m ê m e s ob je t s . Ce n 'es t que dans l e cas o ù se p r é 

sentent des ob je t s auxque l s les ac t ions r é f l e x e s c o m p o s é e s (ou 

ins t incts) sont a d a p t é e s o u en voie d ' a d a p t a t i o n , que ces m a 

t é r i a u x de p e n s é e à l ' é t a t f r u s t e s ' é l è v e n t j u s q u ' à u n c o m 

mencement d ' i n t e l l i g e n c e . 

Un c o m m e n c e m e n t d ' i n t e l l i g e n c e existe cependant n o n - s e u 

lement l à o ù de nouve l l e s ac t ions r é f l e x e s c o m p o s é e s sont en 

t r a in de s ' é t a b l i r , m a i s aussi l à o ù u n e ac t i on r é f l e x e c o m p o 

sée commence à ê t r e e x c i t é e . Supposons q u ' u n a n i m a l c o m m e 

celu i que n o u s c o n s i d é r i o n s t o u t à l ' h e u r e voie s 'approcher de 

l u i une de ces pe t i tes b ê t e s d o n t i l se n o u r r i t . A l o r s , t and i s 

que cette pe t i t e b ê t e s 'approche, m a i s avant q u ' e l l e a i t . a t t e i n t 

le p o i n t o ù son i m a g e p r o v o q u e l ' a c t i o n r é f l e x e q u i en effectue 

la p r i se , u n e s é r i e d ' images , a u g m e n t a n t en g r a n d e u r et en 

p r é c i s i o n , d o i t ê t r e f o u r n i e p a r e l le , et u n e s é r i e co r r e s 

pondante de s t i m u l u s d o i t ê t r e f o u r n i e aux muscles de l ' œ i l . 

Quoique l ' a c t i o n r é f l e x e a i t l i e u s e u l e m e n t q u a n d les i m p r e s 

sions r é t i n i e n n e s et m u s c u l a i r e s v i e n n e n t à ê t r e c o m b i n é e s 

d 'une ce r t a ine f a ç o n , c ependan t , p e n d a n t que l a c o m b i n a i s o n 

requise se p r é p a r e , l ' a c t i o n r é f l e x e t e n d à se p r o d u i r e ; — i l y 

a une e x c i t a t i o n c ro issante , et pa r d e g r é s , de l ' a p p a r e i l n e r -

voso-moteur q u i va a c c o m p l i r l ' a c t i o n r é f l e x e . L e s effets ne 

s ' a r r ê t e n t pas l à . G r â c e a u x c o n n e x i o n s é t a b l i e s , u n e exc i t a 

t i o n g r a d u e l l e m e n t croissante de l ' a p p a r e i l n e r v o s o - m o t e u r , 

que l a p r é h e n s i o n de l a p r o i e m e t t r a en j e u , se p ropage de 

proche e n p roche ; — i l se p r o d u i t de f a ib l e s é v e i l s des é t a t s 

tac t i les et r ap ides q u e l a cap tu re d ' une t e l l e p ro i e a e x c i t é s 

fans des occasions e x t é r i e u r e s . De l à r é s u l t e pa r c o n s é q u e n t 
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ce q u e n o u s appelons perceptions; car nous avons i c i u n 

g r o u p e de sensat ions i d é a l e s , r e p r é s e n t a n t cer taines autres 

sensat ions r é e l l e s que l ' o b j e t a p r o d u i t e s auparavant et peu t 

p r o d u i r e encore . 

Des pe rcep t ions de cet o r d r e s ' é t e n d e n t aux autres objets 

e n v i r o n n a n t s . L ' a p p a r e i l q u i effectue, des percept ions q u i sont 

su iv ies d 'ac t ions r é f l e x e s , est capable d 'ef fectuer des percep

t i o n s q u i ne sont pas su iv ies d ' ac t ions r é f l e x e s . Les sensations 

v i sue l l e s g r o u p é e s en fa isceau f o u r n i e s par des corps i n a n i m é s 

son t aptes, c o m m e celles q u e f o u r n i s s e n t des corps vivants , 

à ê t r e un ies pa r l ' e x p é r i e n c e à des fa isceaux de sensations 

f o u r n i e s pa r ces corps à l a peau et a u x muscles ; et les deux 

g roupes a i n s i e x c i t é s , q u o i q u e f o r m a n t m o i n s f r é q u e m m e n t 

u n e su i te ( s é q u e n c e ) , f i n i s s e n t pa r ê t r e u n i s de l a m ê m e f a ç o n . 

C'est a i n s i que les i m p r e s s i o n s confuses r e ç u e s des objets en

v i r o n n a n t s se t r a n s f o r m e n t p a r u n e r é v o l u t i o n len te en une 

conscience q u e l q u e p e u o r g a n i s é e des ob je t s envi ronnants . 

§ 2 4 5 . E n t r e u n e p e r c e p t i o n c o n s i d é r é e d u p o i n t de vue 

p h y s i o l o g i q u e et u n e p e r c e p t i o n c o n s i d é r é e d u p o i n t de vue 

p s y c h o l o g i q u e , l a r e l a t i o n est m a i n t e n a n t é v i d e n t e . Nous 

voyons q u ' u n e p e r c e p t i o n p e u t ne pas avo i r dans u n centre 

n e r v e u x u n e l o c a l i s a t i o n d é f i n i e , ma i s avo i r seu lement une 

l o c a l i s a t i o n d i f f u s e . Une seule fibre, u n e seule ce l lu l e exc i t ées 

n e su f f i s en t pas à p r o d u i r e la conscience d ' u n o b j e t e x t é r i e u r , 

l ' e x c i t a t i o n d ' u n p lexus de fibres et de cel lu les est n é c e s s a i r e . 

E t n o n - s e u l e m e n t ce p lexus de fibres et de ce l lu les d i f f è r e su i 

v a n t tous les ob je t s d i f f é r e n t s , ma i s i l d i f f è r e s u i v a n t toutes 

les pos i t ions d i f f é r e n t e s o c c u p é e s p a r l e m ê m e ob je t . Un 

exemple f e r a m i e u x c o m p r e n d r e ce q u i p r é c è d e . 

U n b o n p i a n o a, les demi - tons c o m p r i s , e n v i r o n de 80 à 90 

notes : m e t t o n s , p o u r l a c o m m o d i t é d u c a l c u l , 1 0 0 . E t , à v r a i 

d i r e , u n p i ano à p é d a l e en a s i n o n t o u t à f a i t , d u m o i n s à peu 

p r è s a u t a n t . U n t e l p i ano pa r c o n s é q u e n t , s i les touches v i e n 

n e n t à ê t r e f r a p p é e s s é p a r é m e n t , est capable de f o u r n i r cent 

sons d i f f é r e n t s , pas davantage . M a i s , s i les touches sont f r a p -
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p é e s d e u x p a r deux , les d i f f é r e n t e s combina i sons possibles 

s ' é l è v e n t d é j à à 4 , 9 3 0 ; s i o n les f r a p p e t r o i s à la f o i s , les c o m b i 

naisons a t t e i g n e n t l e n o m b r e de 1 6 1 , 7 0 0 ; s i qua t re sont 

f r a p p é e s à l a f o i s , c e l u i de 3 , 9 2 1 , 2 2 5 ; s i c i n q son t f r a p p é s 

ensemble , c e l u i de 7 5 , 2 8 7 , 5 2 0 . Ces n o m b r e s , q u i cro issent 

avec une r a p i d i t é é n o r m e à mesure que l a c o m p l e x i t é des ac

cords a u g m e n t e ( j u s q u ' à ce que nous a t t e i g n i o n s des accords 

de c i n q u a n t e no tes , a p r è s q u o i i l s c o m m e n c e n t à d i m i n u e r ) , 

f o u r n i s s e n t , l o r s q u ' o n les a d d i t i o n n e , u n t o t a l q u i d e m a n d e 

ra i t p o u r ê t r e r e p r é s e n t é u n e l i g n e de t r en t e c h i f f r e s : u n 

m i l l i o n de m i l l i o n s de m i l l i o n s de m i l l i o n s de m i l l i o n s . Cha

que c o m b i n a i s o n est, c o n s i d é r é e c o m m e g r o u p e de v i b r a t i o n s 

sonores, d i f f é r e n t e des autres ; et q u o i q u e l a m a j o r i t é d 'en t re 

elles o f f r e n t u n e d i f f é r e n c e p e u sensible pa r r a p p o r t a u x a u 

tres, cependan t i l y en a des m i l l i o n s de m i l l i o n s q u i d i f f è r e n t 

d 'une m a n i è r e b i e n t r a n c h é e . S i b i e n q u ' o n peu t p r o d u i r e , 

avec u n i n s t r u m e n t de s t r u c t u r e c o m p a r a t i v e m e n t s i m p l e , u n 

n o m b r e i l l i m i t é en r é a l i t é d 'effets f o n c t i o n n e l s . 

S i m a i n t e n a n t , à l a place des touches d ' u n p i a n o , nous sup 

posons u n g r o u p e de corps sens i t i fs c o m m e ceux q u i f o r m e n t 

la r é t i n e ; s i à l a p lace des appare i l s q u i p o r t e n t aux cordes les 

chocs d o n n é s p a r les d o i g t s , nous p r e n o n s les fibres q u i p o r 

ten t aux centres o p t i q u e s les i m p r e s s i o n s p r o d u i t e s sur les 

é l é m e n t s r é t i n i e n s ; et s i , à la place des cordes mises en v i b r a 

t i o n , n o u s p l a ç o n s des co rpuscu les g a n g l i o n n a i r e s e x c i t é s pa r 

les i m p u l s i o n s q n ' i l s r e ç o i v e n t , nous v e r r o n s q u u n e p e r c e p - ' 

t i o n p e u t ê t r e c o m p a r é e à u n accord m u s i c a l . De m ê m e q u ' e n 

f r a p p a n t u n c e r t a i n g r o u p e de touches , o n p r o d u i t une c o m 

b i n a i s o n p a r t i c u l i è r e de son s i m p l e o u c o m p l e x e , h a r m o 

nieuse o u d i sco rdan te , de m ê m e , l o r s q u ' u n o b j e t s p é c i a l , 

paraissant en v u e , f r a p p e par son i m a g e u n g r o u p e s p é c i a l 

d ' é l é m e n t s r é t i n i e n s , e t pa r l e u r i n t e r m é d i a i r e envoie des ondes 

d ' é b r a n l e m e n t a u x fibres et aux ce l lu les d ' u n p l exus c e n t r a l 

c o r r e s p o n d a n t , i l e n r é s u l t e u n a g r é g a t s p é c i a l de sensations 

c o n s t i t u a n t l a p e r c e p t i o n de l ' o b j e t . Sans que j ' a i e beso in d ' en-
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t re r dans de p lus amples d é t a i l s , l e l ec t eu r ve r r a c o m m e n t i l 

dev ien t a in s i possible q u ' u n n o m b r e l i m i t é de f ib res et de ce l 

lu les soi t le s i è g e d ' u n n o m b r e r e l a t i v e m e n t i l l i m i t é de per

cept ions . 

Cette compara i son d o n n e u n e i d é e g é n é r a l e d u f a i t de per 

cep t ion sous l ' u n de ses aspects. Mais le j e u d u m ê m e piano 

est t o u t à f a i t i n su f f i s an t p o u r r e p r é s e n t e r ce f a i t sous u n a u 

t re aspect, c o m m e d ' a i l l eu r s les m o u v e m e n t s d ' u n m é c a 

n i sme ine r t e do iven t ê t r e n é c e s s a i r e m e n t i n s u f f i s a n t s pour 

r e p r é s e n t e r les f o n c t i o n s d ' u n m é c a n i s m e v i v a n t . E n effet, 

c o m m e o n l 'a r e m a r q u é c i -dessus , u n e p e r c e p t i o n ne se f o r m e 

que q u a n d u n g r o u p e de sensations r é e l l e s excite u n groupe 

cor respondant de sensations i d é a l e s . S i n o t r e p iano é ta i t 

c o n s t i t u é de m a n i è r e à ce q u e , a p r è s que deux accords au

r a i en t r é s o n n é successivement à p l u s i e u r s repr i ses , i l en r é 

s u l t â t u n e cer ta ine m o d i f i c a t i o n dans sa s t r u c t u r e ; s i cette 

m o d i f i c a t i o n é t a i t te l le q u e , q u a n d le p r e m i e r de ces accords. 

serai t é v o q u é pa r l a m a i n de l ' a r t i s t e , u n f a i b l e é c h o d u se

c o n d s ' e n s u i v î t sans le secours de cette m a i n , a lors le para l 

l è l e dev iendra i t p l u s exact . Nous a u r i o n s l à que lque chose 

d 'analogue à ce q u i a r r i v e q u a n d u n p l exus n e r v e u x exc i t é 

pa r certaines p r o p r i é t é s d ' u n o b j e t r é p a n d son exc i t a t ion j u s 

q u ' à u n aut re p l exus q u i a é t é , dans des occasions a n t é r i e u r e s , 

e x c i t é par d 'autres p r o p r i é t é s de cet o b j e t . E t i c i , p u i s q u e nous 

l â c h o n s les r ê n e s à n o t r e i m a g i n a t i o n , p r e n o n s u n e licence 

encore p l u s é t e n d u e :—supposons que p l u s i e u r s accords suc

cess ivement f r a p p é s exc i t en t a i n s i la f a i b l e r é p é t i t i o n d ' u n 

g r a n d n o m b r e d 'accords c o n s é c u t i f s f o r m a n t le reste de l ' a i r 

a u q u e l i l s a p p a r t i e n n e n t . A l o r s nous serons p r è s de concevoir 

c o m m e n t les é l é m e n t s de l a pe r cep t ion f o r m e n t ensemble une 

c h a î n e . E t s i nous c o n s i d é r o n s l ' i n n o m b r a b l e q u a n t i t é d'effets 

m u s i c a u x obtenus en c o m b i n a n t d i f f é r e n t s accords c o m p o s é s 

dans des suites t o u j o u r s v a r i é e s , nous p a r v i e n d r o n s à nous 

f a i r e u n e i d é e approchante de l ' i n f i n i t é de percept ions q u i se 

p r o d u i s e n t par la c o m b i n a i s o n o r g a n i q u e de g roupes de sen-



DES FONCTIONS. DANS LEURS RAPPORTS, ETC. 6 1 3 

sa t ions coexis tantes en s é q u e n c e s q u i changen t sans fin. 

§ 2 4 6 . Nous p o u v o n s m a i n t e n a n t passer des percep t ions à 

ce q u ' o n appel le p r o p r e m e n t des i d é e s . Quoique chaque pe r 

c e p t i o n v ra ie a c c o m p a g n é e des sensat ions actuel les q u i en r é 

s u l t e n t , c o n t i e n n e cer ta ines sensat ions r e p r é s e n t a t i v e s , i l n ' y 

a pas là t o u t d ' a b o r d ce que nous en tendons par le m o t i d é e 

dans le l angage o r d i n a i r e . El les n o n t pas encore cette p r o 

p r i é t é de se laisser f a c i l e m e n t d é t a c h e r et i so ler (détachable 

ness) q u i c a r a c t é r i s e les i d é e s dans l e u r p l e i n d é v e l o p p e m e n t . 

..Elles ne p e u v e n t ê t r e a p p e l é e s à l ' ex is tence que par les i m 

pressions sensibles q u i sont d i r e c t e m e n t un ies dans l ' e x p é 

r ience , et elles ne p e u v e n t c o n t i n u e r à exis ter que p e n d a n t le 

temps m ê m e o ù ces i m p r e s s i o n s subs i s ten t . P o u r r e v e n i r à 

no t re c o m p a r a i s o n , — u n a n i m a l a ins i c o n s t r u i t q u ' i l n 'est 

capable de r i e n p l u s que des c o o r d i n a t i o n s c o m p o s é e s d é 

cr i tes c i -dessus , ressemble à u n p i a n o q u i reste s i l enc ieux 

tant q u ' i l n 'es t pas t o u c h é pa r les do ig t s de l ' e x é c u t a n t . Son 

s y s t è m e n e r v e u x est u n i n s t r u m e n t d o n t les obje ts e x t é r i e u r s 

j o u e n t p o u r a i n s i d i r e , et l e u r s g roupes de p r o p r i é t é s p r o v o 

quen t en l u i des accords de sensat ions cor respondantes , s u i 

vies à pe ine de f a ib le s accords de sensat ions nouve l les q u i l e u r 

f o n t é c h o ; m a i s i l est p o u r t o u t le reste passif , i l ne peu t d é 

velopper en l u i u n e conscience q u i soi t i n d é p e n d a n t e d u m i 

l i e u e n v i r o n n a n t i m m é d i a t . 

C o m m e n t u n e t e l l e conscience dev ien t - e l l e poss ib le? Q u a n d 

des i d é e s d i g n e s de ce n o m apparaissent-e l les? El les apparais

sent q u a n d l a c o o r d i n a t i o n c o m p o s é e f a i t place à l a c o o r d i n a 

t i o n d o u b l e m e n t c o m p o s é e . E l l e s d e v i e n n e n t de p lus en p lus 

d i s t i n c t e s , à m e s u r e q u e s ' é t e n d l a correspondance dans l 'es

pace et dans l e t e m p s . E l l e s a c q u i è r e n t l a p r o p r i é t é qu 'e l les 

o n t de se p r o d u i r e i n d é p e n d a m m e n t des impress ions directes 

e n p r o p o r t i o n d u d é v e l o p p e m e n t que p r e n n e n t ces s é r i e s de 

sensat ions g r o u p é e s q u i un i s sen t les sensations v isuel les r e 

ç u e s des ob je t s h o r s de p o r t é e avec les sensations tac t i les f o u r 

n ies u l t é r i e u r e m e n t pa r de tels ob j e t s . E l l e s sont l ' accompa-
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g n e m e n t n é c e s s a i r e de cette é v o l u t i o n dans l a q u e l l e , pa r des 

é t a t s psychiques in te rca la i r e s , u n e r e l a t i o n m é d i a t e est é t a 

b l i e ent re les é t a t s p sych iques q u i ne p e u v e n t ê t r e m i s les uns 

avec les autres en r e l a t i o n i m m é d i a t e . E t elles o n t p o u r s i è g e 

ces p lexus in te rca la i res q u i c o o r d o n n e n t les p l exus de coor

d i n a t i o n p r i m i t i v e m e n t f o r m é s . C ' e s t - à - d i r e que les i d é e s f o r 

m e n t une pa r t i e de p lus en p l u s é t e n d u e de l a conscience à 

mesure que se d é v e l o p p e n t ces deux centres ne rveux p é d o n -

c u l é s q u i d i s t i n g u e n t les a n i m a u x s u p é r i e u r s ; que les i d é e s 

d e v i e n n e n t p l u s nombreuses et p l u s fac i les à i so le r des i m 

pressions sensibles d i rectes , à mesure q u e ces centres crois

sent en v o l u m e et en c o m p l e x i t é o r g a n i q u e , et que finalement, 

q u a n d ces centres sont p l e i n e m e n t d é v e l o p p é s , les i d é e s per

m e t t e n t la c o m b i n a i s o n de suites de p e n s é e s q u i sont tou t à 

f a i t i n d é p e n d a n t e s des pe rcep t ions e x t é r i e u r e s actuelles. 

E n poussant u n p e u p l u s l o i n la c o m p a r a i s o n don t n o u s 

nous sommes servi dans la sect ion p r é c é d e n t e , nous pouvons 

m a i n t e n a n t nous f o r m e r u n e i d é e u n p e u p l u s satisfaisante d u 

r ô l e que j o u e n t l e cerveau et le cervele t dans le d é v e l o p p e 

m e n t m e n t a l . Car, t o u t de m ê m e que , p a r l ' a c t i o n de m é c a 

n i smes a p p r o p r i é s q u i l e u r sont a d a p t é s , des i n s t r u m e n t s de 

m u s i q u e de cer ta ine sorte f o u r n i s s e n t des combina i sons 

musicales sans le secours des m a i n s de l ' a r t i s t e , de m ê m e , 

j r â c e à l ' a c t i v i t é de ces g r ands centres n e r v e u x servant d'ap

pendice a u s y s t è m e , o n v o i t s u r g i r des centres sous-jacents 

des suites d ' é t a t s de conscience i n d é p e n d a n t s des suites p r o 

v o q u é e s par les impre s s ions des sens, o u v e n a n t au con t r a i r e 

s 'y a j o u t e r . P o u r f a i r e c o m p r e n d r e le p a r a l l é l i s m e , q u ' o n m e 

pe rme t t e de d é c r i r e avec q u e l q u e d é t a i l l ' u n de ces appareils 

m é c a n i q u e s . T o u t le m o n d e a v u le c y l i n d r e t o u r n a n t d 'une 

b o î t e à m u s i q u e , et c o m m e n t ses po in tes f r a p p e n t en s é r i e s 

c o m b i n é e s les langues v i b r a n t e s de m é t a l ; t o u t le m o n d e a 

r e m a r q u é que l a r a n g é e de po in tes d i s p o s é e d ' u n e m a n i è r e 

t o u t e s p é c i a l e , r e p r é s e n t e en u n sens l a m é l o d i e p r o d u i t e avec 

ses accords. E n changeant de place le c y l i n d r e t r è s - l é g è r e -
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m e n t dans sa l o n g u e u r , u n e au t re r a n g é e de po in tes g r o u p é e 

de f a ç o n t o u t e d i f f é r e n t e est mise en p o s i t i o n , p r ê t e à p r o d u i r e , 

si le c y l i n d r e v i e n t à t o u r n e r , u n au t re ensemble de cadences 

et d ' accords , et a i n s i de su i t e . L ' a r r a n g e m e n t m é c a n i q u e 

r e s t r e i n t dans ce cas t r è s - é t r o i t e m e n t le n o m b r e des c o m b i 

naisons mus ica les que le c y l i n d r e p e u t c o n t e n i r , o u m i e u x q u e 

ses r a n g é e s de p o i n t s p e u v e n t r e p r é s e n t e r . Mais i l est f ac i l e de 

concevoir u n e d i s p o s i t i o n p e r m e t t a n t u n e m u l t i p l i c a t i o n 

i n d é f i n i e de te l les c o m b i n a i s o n s ; s i n o u s supposons que l a 

f e u i l l e de m é t a l f o r m a n t l a sur face d u c y l i n d r e est c o u p é e 

dans sa l o n g u e u r et d é r o u l é e su r u n e surface p l ane , sans que 

les poin tes q u i y son t p l a n t é e s so ien t d é p l a c é e s . , i l est é v i d e n t 

que , s i l ' o n f a i t m o u v o i r cet te sur face p l ane en t re des c y l i n 

dres q u i l a m a i n t i e n n e n t dans u n e p o s i t i o n convenab le , de 

hau t en bas , en face des l angue t t e s m é t a l l i q u e s , ses po in t e s 

f r a p p e r o n t les l angue t t e s exac tement de l a m ê m e m a n i è r e 

qu 'el les l e f o n t m a i n t e n a n t . E t o n v o i t d u m ê m e coup q u ' u n 

n o m b r e q u e l c o n q u e de f e u i l l e s plates de m ê m e n a t u r e , p o r 

tan t chacune des po in t e s d i f f é r e m m e n t g r o u p é e s r e p r é s e n 

tant d i f f é r e n t e s m é l o d i e s avec l e u r a c c o m p a g n e m e n t , p e u v e n t 

ê t r e g l i s s é e s dans les c y l i n d r e s . U n e c o m p l i c a t i o n u n p e u p l u s 

g r a n d e , n é c e s s a i r e p o u r c o m p l é t e r l ' a n a l o g i e , sera f a c i l e m e n t 

c o m p r i s e . Dans l a b o î t e à m u s i q u e , les accords et les suites de 

sons ne p e u v e n t ê t r e p r o d u i t s que par des appare i l s d i s p o s é s 

d 'avance. Mais i l existe u n e sor te de p i a n o s - m é c a n i q u e s 

sur lesquels o n p e u t j o u e r c o m m e su r les p ianos o rd ina i r e s et 

d o n t o n p e u t t i r e r aussi u n n o m b r e i l l i m i t é de m o r c e a u x de 

m u s i q u e , d ' a p r è s l a m é t h o d e q u e n o u s venons de d é c r i r e . 

T r è s - s e m b l a b l e à p r e m i è r e v u e à u n p i a n o de campagne o r d i 

n a i r e , cet i n s t r u m e n t p o r t e , é t e n d u su r l a su r face , u n second 

ensemble de pet i tes touches que se t i e n n e n t v e r t i c a l e m e n t en 

l i g n e s e r r é e . Q u a n d ce r ta ins c y l i n d r e s adjacents c o n v e n a b l e 

m e n t d i s p o s é s se m e t t e n t à t o u r n e r , u n e p l anche p l a c é e en t r e 

ces c y l i n d r e s est t i r é e h o r i z o n t a l e m e n t dans sa l o n g u e u r , de 

m a n i è r e à ce que les po in tes de m é t a l , a r r a n g é e s de f a ç o n 
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s p é c i a l e su r sa surface i n f é r i e u r e , en f r a p p a n t l a r a n g é e de 

touches , p r o d u i s e n t les accords successifs et les phrases d ' u n 

a i r . E t de te l les p lanches , incapables chacune de p r o d u i r e une 

n o t e , ma i s ayan t dans les a r r a n g e m e n t s de l eu r s part ies le 

p o u v o i r l a t e n t de t i r e r d u p i ano u n m o r c e a u de m u s i q u e s p é 

c i a l , peuven t ê t r e m u l t i p l i é e s sans £ n 1 S i m a i n t e n a n t nous 

comparons l ' u n e de ces p lanches à a i rs m u s i c a u x avec le 

p l exus n e r v e u x de f i b r e s et de ce l lu les q u i ef fectue u n e coor

d i n a t i o n à c o m p o s i t i o n d o u b l e , et s i nous c o n s i d é r o n s le 

cerveau et l e cervelet c o m m e semblables à de vastes magasins 

de telles p lanches , d û m e n t c l a s s i f i é e s et a j u s t é e s de f a ç o n à 

ê t r e t i r é e s i n s t a n t a n é m e n t , n o t r e c o m p a r a i s o n sera encore 

i n su f f i s an t e pa r b i e n des c ô t é s p o u r nous d o n n e r u n e idée 

exacte d u p h é n o m è n e . A u l i e u d 'appare i l s q u i o n t chacun 

l e u r c o m b i n a i s o n t o u t à f a i t d i s t i nc t e et t o u t à f a i t i n d é p e n 

dan te , nous au r ions beso in d 'appare i l s q u i ne sont pas t o u t à 

f a i t d i s t i nc t s n i i n d é p e n d a n t s , m a i s o f f r a n t dans l eu r s c o m b i n a i 

sons des par t ies c o m m u n e s p l u s o u m o i n s é t e n d u e s . De p lus , 

i l nous f a u t i m a g i n e r des apparei ls a s s o c i é s d ' u n o rd re s u p é 

r i e u r q u i ne p r o v o q u e n t pas pa r e u x - m ê m e s l ' e x é c u t i o n des 

m é l o d i e s avec l e u r a c c o m p a g n e m e n t , mais q u i c o m b i n e n t de 

d i f f é r e n t e s f a ç o n s , s i m u l t a n é m e n t e t successivement , les 

apparei ls capables de l a p r o v o q u e r , — q u i r e p r é s e n t e n t pour 

a i n s i d i r e des concerts en t ie rs avec u n e d i s p o s i t i o n s p é c i a l e 

à c h a c u n d ' eux , et a i n s i de sui te à des d e g r é s de c o m p l i c a t i o n 

t o u j o u r s p lus é l e v é s . Nous avons beso in auss i de supposer que 

les m o r c e a u x de m u s i q u e virtuels et l e u r s c o m b i n a i s o n s , 

c o n s t i t u é e s c o m m e j e v iens de le d i r e , p e u v e n t ê t r e m i s en 

j e u n o n - s e u l e m e n t s é p a r é m e n t , mais encore en m ê m e temps 

que les touches d u p r e m i e r g e n r e , de m a n i è r e à ce que, 

q u a n d u n f r a g m e n t a u r a i t é t é e x é c u t é pa r l e p i a n i s t e , ces ap

pare i l s a u x i l i a i r e s , par le m o y e n d u g r o u p e de notes m i s en 

1 Un piano-mécanique de cette sorte a été présenté dans la section française de 
la grande Exposition de 1851, par A. Debain : j'apprendsvjiie Cramer est à cette 
heure lu représentant anglais de celte n aison 
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j e u , fassent en t endre en sons p l u s f a ib le s u n p l u s o u m o i n s 

g r a n d n o m b r e de f r a g m e n t s l i é s d 'avance avec les f r a g m e n t s 

que 1 o n j o u e . S u r t o u t nous avons à i m a g i n e r u n p e r f e c t i o n 

n e m e n t d o n t a u c u n a p p a r e i l f a i t de m a i n d ' h o m m e ne peu t 

approcher , q u i cons i s te ra i t à ce que l a r é p é t i t i o n fles actes 

serve à é t a b l i r des l i a i sons nouve l les . Ma i s , que lque i n s u f f i 

sante que soi t s u r b i e n des p o i n t s n o t r e compara i son , e l le 

nous aide à i m a g i n e r les r appo r t s q u ' i l y a en t re les organes 

ne rveux les p l u s bas et les p l u s é l e v é s . E l l e nous r e n d capa

bles de m i e u x c o m p r e n d r e c o m m e n t l a p e n s é e se p r o d u i t en 

m ê m e t emps q u e l a p e r c e p t i o n des choses e x t é r i e u r e s o u sans 

elle. E l l e é c a r t e l a d i f f i c u l t é q u ' i l y a à concevo i r que l e c e n 

tre de c o o r d i n a t i o n c o m p o s é e a u q u e l tous les ne r f s c e n t r i 

p è t e s a p p o r t e n t l eu r s i m p r e s s i o n s , et d u q u e l p a r t e n t par les 

nerfs c e n t r i f u g e s les i m p u l s i o n s m o t r i c e s , reste j u s q u ' à l a fin 

le centre sens i t i f . Nous voyons q u e , s i ce cen t re est le s i è g e des 

sensations p r o v o q u é e s pa r les exc i ta t ions e x t é r i e u r e s et l ' e n 

d r o i t o ù elles s o n t mises en r a p p o r t avec les autres sensations 

de m ê m e p r o v e n a n c e , i l est aussi l ' e n d r o i t o ù de te l les sensa

t ions et de tels r appo r t s son t f a i b l e m e n t r e p r o d u i t s avec les 

m ê m e s c o m b i n a i s o n s o u avec des combina i sons d i f f é r e n t e s , 

sous l ' a c t i o n des d é c h a r g e s a p p o r t é e s pa r les fibres des masses 

c é r é b r a l e s s i t u é e s au-dessus de l u i . Nous v o y o n s en r é s u m é 

que la moelle allongée (avec ses o rgan i smes s u b o r d o n n é s ) est 

c o m m e u n i n s t r u m e n t su r l e q u e l j o u e n t le cerveau et le cer

velet , en m ê m e t e m p s que les ob je t s e x t é r i e u r s par l ' i n t e r m é 

d ia i r e des sens, p r o d u i s a n t a i n s i l a conscience de l a p e n s é e 

q u i accompagne l a conscience des sens. 

§ 2 4 7 . U n e n o u v e l l e q u e s t i o n que n o u s devons nous poser 

est c e l l e - c i : Qu 'es t -ce , — à ce p o i n t de v u e , — q u ' u n e émo

tion? S i , n o u s r a p p e l a n t l a c o n c l u s i o n ob tenue aux § § 213 

et 2 1 6 , n o u s l a r é u n i s s o n s aux i n d u c t i o n s ci-dessus é n o n c é e s , 

nous a u r o n s , j e pense , u n e r é p o n s e sat isfaisante . 

C o m m e i l a é t é d i t et sous -en t endu en d ivers e n d r o i t s , le 

p l e x u s de c o o r d i n a t i o n pa r l e q u e l u n g r o u p e de^sensations 
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exci te les act ions muscu la i res a p p r o p r i é e s , d o i t c o ï n c i d e r 

assez é t r o i t e m e n t avec les autres p lexus par lesquels des g r o u 

pes de sensations connexes exc i t en t des act ions connexes . S i les 

choses e x t é r i e u r e s se t r o u v e n t avo i r beaucoup de q u a l i t é s c o m 

m u n e s , les p lexus q u i e f fec tuen t les a ju s t emen t s do iven t avoir 

beaucoup de par t ies c o m m u n e s et dans l a m ê m e p r o p o r t i o n -

E t cela n 'est pas v r a i s eu l emen t des p lexus q u i e f fec tuent les 

coo rd ina t ions c o m p o s é e s , cela d o i t ê t r e v r a i encore des p lexus 

q u i e f fec tuen t des c o o r d i n a t i o n s à c o m p o s i t i o n doub l e . Mais 

p l u s les coo rd ina t ions d e v i e n n e n t i m p l e x e s , m o i n s ces corres

pondances d o i v e n t ê t r e d é f i n i e s , p u i s q u e , à m e s u r e que la 

c o m p l i c a t i o n des i m p r e s s i o n s et des m o u v e m e n t s f a i t des 

p r o g r è s , à mesure augmen te de t o u t e n é c e s s i t é l a m u l t i p l i c a 

t i o n des d i f f é r e n c e s dans le d é t a i l . P renons u n exemple . 

Les p lexus q u i c o o r d o n n e n t les impre s s ions visuel les f o u r 

nies par u n e p o m m e q u i est su r u n e t ab l e , avec les actes 

m o t e u r s r e q u i s p o u r l a saisir et avec les i d é e s des sensations 

d u tact et d u g o û t q u ' e l l e f o u r n i r a , son t p resque les m ê m e s 

que cer ta ins p l exus q u i o n t d é j à auparavan t c o n c o u r u à u n 

m ê m e t r a v a i l . Ceux q u i é t a b l i s s e n t l a conscience de l a pos i 

t i o n re la t ive de l a p o m m e dans l 'espace, r é p o n d e n t presque 

exac tement à ceux q u i o n t é t a b l i l a conscience de cette 

p o s i t i o n r e l a t ive dans l'espace q u a n d el le é t a i t o c c u p é e pa r 

d 'aut res ob j e t s , aussi b i e n dans l ' e x p é r i e n c e de l ' i n d i v i d u 

ac tue l que dans l ' e x p é r i e n c e des i n d i v i d u s a n t é r i e u r s ; et 

ceux q u i é t a b l i s s e n t l a conscience d u p o l i , de l a d u r e t é , de 

l ' o d e u r et d u g o û t de la p o m m e dans l e u r r e l a t i o n avec sa 

f o r m e et sa c o u l e u r , son t dans d ' é t r o i t e s l i m i t e s les m ê m e s que 

ceux q u i o n t , dans les e x p é r i e n c e s a n t é r i e u r e s de l ' i n d i v i d u , 

f a i t l a m ê m e o p é r a t i o n . Par la coalescence des p l e x u s , l a cons

cience d e v i e n t m i e u x d é f i n i e . Prenons 

m a i n t e n a n t , pa r cont ras te , les appare i l s n e r v e u x e x c i t é s et les 

é t a t s m e n t a u x cor respondan ts p r o d u i t s pa r u n a n i m a l q u i 

nous menace d ' une at taque : — soi t u n c h i e n f u r i e u x . I l 

g r o g n e , i l renverse les o re i l l e s , i l m o n t r e les dents , i l se p r é -
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c i p i t e vers nous . Mais les m o u v e m e n t s , les gestes et les b r u i t s 

q u ' i l p r o d u i t , q u o i q u e r e s semblan t d 'une m a n i è r e no tab le 

avec ceux q u ' o n a p u observer chez d 'autres chiens dans d ' au 

tres occasions , ne c o ï n c i d e n t pas avec eux exac tement , i l s'en 

f a u t de b e a u c o u p . I l s s 'accordent beaucoup m o i n s encore avec 

ceux q u i sont p r o d u i t s pa r u n e au t re a n i m a l dans des i n t e n 

t ions ana logues , so i t u n t a u r e a u c o u r r o u c é , b i e n que dans la 

r a p i d i t é de l ' a p p r o c h e , dans l ' é n e r g i e des m o u v e m e n t s , dans 

l a g r a v i t é des sons, i l y a i t u n e ressemblance g é n é r a l e . E t i l s 

d i f f è r e n t encore davantage des d é m o n s t r a t i o n s auxquel les se 

l i v r e u n h o m m e i r r i t é , q u o i q u e ce l l e s -c i a ien t encore en c o m 

m u n avec les p h é n o m è n e s p r é c é d e n t s l a m a r c h e m e n a ç a n t e , 

les m o u v e m e n t s v i o l e n t s et les sons caverneux de la v o i x . I l 

su i t de l à pa r c o n s é q u e n t que les p lexus de c o o r d i n a t i o n m i s 

en j e u pa r l ' app roche d ' u n e n n e m i , e n des occasions succes

sives, ne c o ï n c i d e n t j a m a i s dans l e u r d é t a i l , m ê m e q u a n d 

l ' e n n e m i est de l a m ê m e e s p è c e , et l e u r d é f a u t de c o ï n c i d e n c e 

a u g m e n t e à mesu re q u e les e s p è c e s auxque l les appa r t i ennen t 

ces e n n e m i s d i f f è r e n t dans l e u r s c a r a c t è r e s e x t é r i e u r s et l e u r 

mode d ' a c t i o n . C o n s i d é r o n s m a i n t e n a n t ce q u i a r r i v e r a s i l ' a t t a 

que d o n t o n é t a i t s eu lement m e n a c é dev i en t r é e l l e . I l y a alors 

de la d o u l e u r , i l y a des e f f o r t s , i l y a des c r i s , p e u t - ê t r e d ' a n 

goisse, p e u t - ê t r e de d é t r e s s e , le t ou t i m p l i q u a n t des exc i t a t ions 

v io lentes de p l exus p a r t i c u l i e r s . Mais les p lexus e x c i t é s ne c o ï n 

c iden t pas avec ceux q u i o n t é t é e x c i t é s auparavan t par de tel les 

a t taques . Les d o u l e u r s ne v i e n n e n t pas de la m ê m e blessure ; 

les e f for t s son t d i ssemblab les dans l eu r s combina i sons ; les sons 

é m i s d i f f è r e n t o u en a c u i t é o u en i n t e n s i t é , o u b i e n i l s ne se 

s u c c è d e n t pas dans l e m ê m e o r d r e : p resque t o u j o u r s toutes ces 

d i f f é r e n c e s se r e n c o n t r e n t à l a f o i s . S i d o n t les p l exus o n t 

beaucoup de pa r t i e s c o m m u n e s , i l s en a u r o n t aussi u n e b o n n e 

q u a n t i t é q u i ne le se ront pas . R e m a r q u o n s de p l u s que ces 

r e l a t ions o u ces s é p a r a t i o n s se p r o d u i s e n t n o n - s e u l e m e n t 

dans les e x p é r i e n c e s de chaque i n d i v i d u , ma i s dans celles des 

i n d i v i d u s successifs . U n e g é n é r a t i o n a p r è s l ' a u t r e , l ' approche 



6 2 0 SYNTHÈSE PHYSIQUE. 

d ' e n n e m i s a e x c i t é ce r ta ins appare i l s n e r v e u x d 'une m a n i è r e 

t r è s - s e m b l a b l e q u a n t à cer ta ins c a r a c t è r e s g é n é r a u x peu n o m 

b r e u x , ma i s d i f f é r e n t e q u a n t à u n t r è s - g r a n d n o m b r e de 

c a r a c t è r e s s p é c i a u x , et i l s 'en est s u i v i l ' e x c i t a t i o n d 'organes 

d i f f é r e n t s q u i o n t é t é u n i s en pa r t i e et en pa r t i e l a i s sé s d i s 

t i n c t s . Qu ' en e s t - i l r é s u l t é ? Chaque p lexus a é t é l é g u é aux 

descendants sous l a f o r m e d ' u n g r o u p e b i e n o r g a n i s é de con

nex ions a u m i l i e u d ' u n e g r a n d e q u a n t i t é de connex ions moins 

b i e n d é f i n i e s , obscurcies pa r u n e m u l t i t u d e de connexions 

l é g è r e s , et les connex ions centra les h é r é d i t a i r e s d u plexus exc i t é 

p o u r l a p r e m i è r e f o i s , sont d é f i n i t i v e m e n t un ies avec les c o n 

nex ions centrales h é r é d i t a i r e s d u p lexus s e m b l a b l e m e n t cons

t r u i t , q u i est h a b i t u e l l e m e n t e x c i t é a p r è s c e l u i - l à . Y o i o i les 

. r é s u l t a t s de t o u t cela au p o i n t de vue s u b j e c t i f . L a conscience 

de l ' approche d ' u n corps q u i p r o d u i t des m o u v e m e n t s et des 

sons d 'une cer ta ine n a t u r e est su iv i e pa r u n e conscience d ' é t a t s 

d o u l o u r e u x , sensoriels et m o t e u r s , n ayan t pas de local isa

t ions d é f i n i e s . L a p e r c e p t i o n i m m é d i a t e , avec l 'ensemble 

d ' i d é e s r é s u l t a n t des percep t ions analogues a n t é r i e u r e s , n ' ex

ci te pas seu lemen t les i d é e s de d o u l e u r s p a r t i c u l i è r e s q u i ont 

-suivi une te l le p e r c e p t i o n d u r a n t l e v ie de l ' i n d i v i d u , mais 

encore , g r â c e à l ' o r g a n i s a t i o n h é r é d i t a i r e , el le exci te u n sen

t i m e n t i n d é f i n i s s a b l e de ma la i se , c o m m e u n n u a g e d'obscures 

sensations de souf f rance q u i ne p e u v e n t ê t r e r a m e n é e s à au 

cune f o r m e , parce qu 'e l les n ' o n t pas é t é l ' o b j e t d ' e x p é r i e n c e s 

personnel les : — à savoir l ' é m o t i o n de l a crainte. E t à cette 

f o r m e p r i m i t i v e de la c r a i n t e , a ins i o r g a n i s é e dans le corps et 

c o n s t i t u é e dans l ' e s p r i t , se j o i g n e n t p l u s t a r d pa r i n t é g r a t i o n 

les f o r m e s les p l u s é l e v é e s et p l u s d é v e l o p p é e s de l a c ra in te , 

f o rmes q u i toutes o n t p o u r é l é m e n t c e n t r a l des sensations 

i d é a l e s de d o u l e u r et de mala ise q u i ne sont pas susceptibles 

de l oca l i s a t i on , et m é r i t e n t pa r l à le n o m de ragues. 

Sur ce s u j e t des é m o t i o n s , i l n ' y a q u ' à a j o u t e r qu 'e l les r é 

s u l t e n t , c o m m e les i d é e s , des ac t ions coordonna t r i ces d u cer

veau et d u cervelet su r l a m o e l l e a l l o n g é e et les organes qu 'e l le 
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d i r i g e . De m ê m e que les p l e x u s , dans ces centres ne rveux é l e 

v é s , en e x c i t a n t d ' une m a n i è r e d i s t i nc t e des g roupes s p é c i a u x 

de p l exus s i t u é s dans les centres i n f é r i e u r s , susc i tent des 

g roupes s p é c i a u x de sensations et de r e l a t ions i d é a l e s , a i n s i , 

en e x c i t a n t s i m u l t a n é m e n t d 'une m a n i è r e d i f f u s e les g roupes 

g é n é r a u x de p l exus auxquels ces groupes s p é c i a u x a p p a r t i e n 

nen t , i l s susc i t en t sous u n e f o r m e vague les g roupes g é n é r a u x 

concomi tan t s de sensations et de r e l a t ions i d é a l e s , — le f o n d 

d ' é m o t i o n s a p p r o p r i é à l a concep t ion d é f i n i e . I n t e r p r é t o n s ces 

p h é n o m è n e s dans les t e rmes de no t r e c o m p a r a i s o n , et nous 

p o u r r o n s d i r e que les centres n e r v e u x s u p é r i e u r s , en j o u a n t 

sur les i n f é r i e u r s , ne f o n t pas r é s o n n e r seu lement des accords 

et des a i rs s p é c i a u x de sensat ions, ma i s q u ' e n c o r e , en les 

fa i san t r é s o n n e r , i l s p r o v o q u e n t le r e n v o i des é c h o s de tous 

les accords et a i r s analogues q u i o n t r e t e n t i pendan t u n p a s s é 

i m m e n s e , — p r o d u i s a n t u n v o l u m e é n o r m e de tons m a l d é 

f i n i s q u i s ' h a r m o n i s e n t avec des tons d é f i n i s *. 

§ 2 4 8 . Quelques b r è v e s r emarques su r les t h é o r i e s des p h r é -

no logues d e m a n d e n t à se p lacer i c i . I l est à pe ine beso in de 

d i r e que l a c o n c e p t i o n ci-dessus e x p o s é e , i m p l i q u a n t la c o o p é 

r a t i o n cons tan te des centres ne rveux p r i n c i p a u x dans chaque 

p e n s é e et chaque é m o t i o n , est t o u t à f a i t en d é s a c c o r d avec 

l e u r t h é o r i e , t e l l e q u ' i l s la p r é s e n t e n t . Mais i l p e u t ê t r e n é -

4 Je ferai remarquer en passant que ces vues sur les fonctions respectives des 
centres nerveux rendent intelligibles divers phénomènes physiologiques et patholo
giques. Nous voyons comment i l est possible que le cerveau et le cervelet soient 
grièvement blessés, et même complètement retranchés, sans que le pouvoir d'exécu
ter les simples actes de perception et de coordination soit détruit, précisément 
comme i l est possible que le piano-mécanique, après qu'on a enlevé toutes ses 
planches à airs, continue à répondre aux doigts du musicien. D'autre part, la 
moelle étant le siège de tous les phénomènes de sensibilité, qu'ils viennent du dehors 
ou du dedans, i l arrive naturellement que son excitation anomale, quelle qu'en soit 
la cause, produit par le nerf vague les mêmes effets sur les viscères; — il arrive 
naturellement que les sensations intenses de douleur et de plaisir causent également 
la syncope, et que la syncope puisse avoir pour cause même un effort intellectuel 
intense. De même, il devient facile à comprendre pourquoi la moelle est si générale
ment le siège de désordres nerveux chroniques, que l'excès qui leur donne naissance 
soit un excès de sensations, d'émotions ou de travail intellectuel. 
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cessaire de s i gna l e r que j e n ' e n i n f è r e pas l a f a u s s e t é absolue 

de l e u r t h é o r i e . 

Que l a r é s i s t a n c e q u ' i l s o n t r e n c o n t r é e à l a f o i s de l a p a r t des 

phys io log i s tes et des psychologues est m é r i t é e , c'est ce q u ' i l 

f a u t adme t t r e en e f fe t . I l s o n t m i s en avant l e u r s corps de doc

t r i n e c o m m e en l u i - m ê m e , c o m m e u n s y s t è m e comple t de 

p s y c h o l o g i e , — repoussant n a t u r e l l e m e n t par son a b s u r d i t é 

tous ceux q u i é t u d i a i e n t l a science de l ' e s p r i t . E n m e t t a n t les 

choses au m i e u x , l a p h r é n o l o g i e ne p e u t ê t r e q u ' u n appendice 

à la p sycho log ie p r o p r e m e n t d i t e , et u n append ice d 'une i n 

s i g n i f i a n c e r e l a t i v e , c o n s i d é r é s c i e n t i f i q u e m e n t . Que ceux 

q u i o n t so igneusemen t e x a m i n é l a s t r u c t u r e et les fonc t ions 

d u s y s t è m e n e r v e u x a i en t depu i s l o n g t e m p s t o u r n é le dos à 

l a p h r é n o l o g i e , ce n 'est pas n o n p l u s u n f a i t q u i puisse nous 

é t o n n e r , q u a n d nous v o y o n s à que l l e e x t r é m i t é les p h r é n o l o * 

gues on t p o u s s é la f an ta i s i e dans l e u r s m é t h o d e s d 'observa

t i o n et de r a i s o n n e m e n t , et avec q u e l l e o b s t i n a t i o n i l s o n t 

p e r s i s t é à i g n o r e r les a r g u m e n t s con t ra i r e s f o u r n i s par l ' e x p é 

r i ence . 

I l me semble n é a n m o i n s q u e beaucoup de physiologis tes 

n ' o n t pas s u f f i s a m m e n t r e c o n n u l a v é r i t é g é n é r a l e don t l a 

p h r é n o l o g i e o f f r e u n e sorte d 'esquisse . A u c u n h o m m e q u i 

c o n s i d è r e l a q u e s t i o n avec ca lme ne peu t r é s i s t e r l ' o n g l e m p s à 

l a c o n v i c t i o n que les d i f f é r e n t e s pa r t i e s d u cerveau servent oVune 

façon ou d'une autre à d i f f é r e n t e s sortes d 'ac t ions menta les . La 

l o c a l i s a t i o n des f o n c t i o n s est l a l o i de t o u t o r g a n i s m e que l 

q u ' i l so i t ; et i l serai t m e r v e i l l e u x q u ' i l y e û t l à une except ion 

à cette l o i . Si l ' o n adme t que les h é m i s p h è r e s c é r é b r a u x sont 

le s i è g e des p l u s hautes a c t i v i t é s p sych iques ; s i l ' o n admet 

q u e , p a r m i ces a c t i v i t é s p sych iques s u p é r i e u r e s , i l y a des d i s 

t i n c t i o n s de n a t u r e q u i son t , b i e n que n o n d é f i n i e s , r econ-

naissables dans l a p r a t i q u e , o n n e p e u t n i e r , sans a l le r à r e n 

con t re des p r i n c i p e s p h y s i o l o g i q u e s les m i e u x é t a b l i s , que ces 

sortes p l u s o u m o i n s d i s t inc tes d ' a c t i v i t é s psychiques do iven t 

ê t r e p o r t é e s sur des part ies p lus o u m o i n s d is t inc tes des h é -
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m i s p h è r e s c é r é b r a u x . M e t t r e cette v é r i t é en q u e s t i o n , c'est 

i g n o r e r les p r o p o s i t i o n s fondamen ta l e s de l a p h y s i o l o g i e des 

ner f s aussi b i e n que celles de l a p h y s i o l o g i e en g é n é r a l . Iî 

est r e c o n n u p a r e x p é r i e n c e que chaque faisceau de f i b r e s 

nerveuses et chaque g a n g l i o n a son r ô l e p l u s s p é c i a l , et aussi 

que chaque p a r t i e de ces faisceaux et de ces g a n g l i o n s a aussi 

son r ô l e p lus s p é c i a l encore . P e u t - i l se f a i r e a lors q u e , dans les 

g r a n d s g n n g l i o n s h é m i s p h é r i q u e s seuls, l a s p é c i a l i s a t i o n des 

r ô l e s so i t suspendue ? Q u ' i l n ' y a i t pas des d iv i s ions é v i d e n t e s , 

j e le r econna i s ; ma i s cela est v r a i aussi dans d 'au t res cas o ù 

i l y a d ' i ï r é c u s a b l e s d i f f é r e n c e s de f o n c t i o n s , pa r exemple l a 

moe l le é p i n i è r e o u l ' u n des g r ands fa isceaux n e r v e u x . De 

m ê m e q u e dans l e n e r f s c i a t ique se t r o u v e n t ensemble a g r é 

g é e s u n n o m b r e i m m e n s e de fibres d o n t chacune a u n o f f i c e 

d i s t i n c t r e l a t i f à q u e l q u e p a r t i e de la j a m b e , ma i s q u i o n t 

toutes dans l e u r ensemble p o u r o f f i c e c o m m u n le service 

de l a j a m b e e n t i è r e , a i n s i , dans q u e l q u e r é g i o n q u e ce soi t d u 

cerveau, chaque fibre p e u t ê t r e r e g a r d é e c o m m e a y a n t u n 

office p a r t i c u l i e r q u i , avec l ' o f f i c e p a r t i c u l i e r de beaucoup de 

fibres vo i s ines , se t r o u v e c o n f o n d u dans que lque of f ice g é n é 

r a l r e m p l i p a r cette r é g i o n d u cerveau . T o u t e au t re h y p o 

t h è s e m e s emb le i n sou t enab l e en face de c e l l e - l à . I l y a 

dans le ce rveau de l ' a r r a n g e m e n t , de l ' o r g a n i s a t i o n , o u i l n ' y 

e n a pas. S ' i l n ' y a pas d ' o r g a n i s a t i o n , l e cerveau est u n e 

masse c o n f u s e de fibres incapab le d ' e x é c u t e r l a p l u s pe t i t e 

ac t ion o r d o n n é e . S ' i l y a de l ' o r g a n i s a t i o n , e l le d o i t consis ter 

dans cette m ê m e « d i v i s i o n d u t r a v a i l » q u i est l 'essence de 

t o u t e o r g a n i s a t i o n ; et i l n ' y a pas de d i v i s i o n d u t r a v a i l , p h y 

s i o l o g i q u e o u au t re , q u i n ' i m p l i q u e l a c o n c e n t r a t i o n de cer

ta ines sortes d ' a c t i v i t é s dans des endro i t s s p é c i a u x . 

Mais t o m b e r d ' acco rd avec les p h r é n o l o g u e s su r l a f o r m e l a 

p l u s abs t ra i te de l e u r t h é o r i e , ne nous o b l i g e en aucune f a ç o n 

à a p p r o u v e r les a p p l i c a t i o n s c o n c r è t e s q u ' i l s en o n t d o n n é e s . 

A l a v é r i t é , l a g r o s s i è r e t é de l e u r d o c t r i n e est t e l l e qu ' e l l e se

r a i t capable de d é t o u r n e r des h o m m e s q u i à la r i g u e u r s ' en ten-



6 2 4 SYNTHÈSE PHYSIQUE. 

d r a i e n t avec eux , j u s q u ' à u n e cer ta ine l i m i t e , de fa i re l ' aveu 

de cette en ten te , s u r t o u t q u a n d o n t rouve chez eux u n s i é v i 

den t p a r t i p r i s de n ' é c o u t e r aucune c r i t i q u e su r le tab leau d é 

t a i l l é q u ' i l s o n t t é m é r a i r e m e n t p u b l i é c o m m e d é f i n i t i f . 

P a r m i les o b j e c t i o n s f o n d a m e n t a l e s q u ' o n p e u t é l e v e r e n 

t re l e u r s vues , l a p r e m i è r e à exposer est q u ' i l s ne sont pas 

a u t o r i s é s à fixer p o u r les f a c u l t é s des d é m a r c a t i o n s précises. La 

seule d é m a r c a t i o n que les n é c e s s i t é s d u cas p r é s e n t i m p l i 

q u e n t , est u n e d é m a r c a t i o n d ' une n a t u r e assez vague q u i ne 

suppose pas des l i m i t e s t r a n c h é e s , m a i s a d m e t u n e d é g r a d a t i o n 

i n sens ib l e . E t c'est p r é c i s é m e n t l a c o n c l u s i o n ^ l a q u e l l e nous 

condu i s en t tou tes nos recherches p r é c é d e n t e s . Car, comme 

nous avons v u que t o u t e f a c u l t é m e n t a l e , b i e n compr i s e , est 

u n p l exus i n t e r n e de c o n n e x i o n s nerveuses cor respondant à 

q u e l q u e p lexus de r e l a t i o n s p a r m i les p h é n o m è n e s e x t é r i e u r s 

que nous avons l ' h a b i t u d e d ' e x p é r i m e n t e r ; et c o m m e les d i f 

f é r e n t s p lexus de re la t ions ex te rnes , à mesu re q u ' i l s sont p lus 

complexes , d e v i e n n e n t m o i n s d é f i n i s dans l e u r s d i s t inc t ions , 

au p o i n t q u e , q u a n d nous a t t e ignons ces p l exus e x t r ê m e m e n t 

r a m i f i é s auxque l s co r r e sponden t les f a c u l t é s les p l u s h a u 

tes, i l se p r o d u i t u n e n v e l o p p e m e n t et u n e n c h e v ê t r e m e n t 

de d i f f é r e n t s p l e x u s , i l sensui t que les p lexus i n t e r n e s corres

pondan t s d o i v e n t ê t r e f o n d u s ensemble ; — i l d o i t ê t r e aussi 

possible de t racer une d é m a r c a t i o n en t re les a g r é g a t s nerveux 

i n t e r n e s q u ' e n t r e les a g r é g a t s de choses et d 'ac t ions e x t é 

r i e u r e s . 

Je crois de p l u s que les p h r é n o l o g u e s o n t t o r t en p r é t e n 

dan t q u ' i l y a q u e l q u e chose de s p é c i f i q u e et d ' i n a l t é r a b l e 

dans l a n a t u r e des diverses f a c u l t é s . Cor respondan t comme 

elles le f o n t à des assemblages p a r t i c u l i e r s de p h é n o m è n e s 

q u i e n v i r o n n e n t d ' o r d i n a i r e u n e race d ' ê t r e s v ivan t s , elles ne 

sont fixées et s p é c i f i é e s q u ' a u t a n t que ces assemblages le sont . 

Une a l t é r a t i o n p e r m a n e n t e dans l ' u n d ' eux é t a b l i r a i t en m ê m e 

t emps des m o d i f i c a t i o n s c o r r é l a t i v e s dans les sensations. Une 

h a b i t u d e , c o m m e p a r exemple cel le de s'asseoir à u n e place 
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p a r t i c u l i è r e , dans u n e c h a m b r e p l u t ô t que dans une au t r e , 

t e l l e m e n t f o r t e q u ' à l a f i n o n se t r ouve m a l pa r t ou t a i l l eu r s , 

— n 'est r i e n au t re chose q u ' u n e é m o t i o n c o m m e n ç a n t e co r 

r e spondan t à ce g r o u p e de r e l a t ions e x t é r i e u r e s ; et s i tous 

les descendants de l a pe rsonne ayan t cette h a b i t u d e é t a i e n t 

c o n s t a m m e n t p l a c é s dans les m ê m e s r e l a t i ons , l ' é m o t i o n n a i s 

sante d e v i e n d r a i t u n e é m o t i o n fixée. Les f a c u l t é s sont si p e u 

s p é c i f i q u e s que pas u n e d 'e l les n est l a m ê m e chez d i f f é r e n t e s 

personnes. Chaque p o u v o i r m e n t a l var ie d ' h o m m e à h o m m e 

dans des l i m i t e s aussi la rges que chaque t r a i t de la p h y s i o 

n o m i e . 

De p l u s , l ' o p i n i o n cou ran te des p h r é n o l o g u e s semble ê t r e 

que les d i f f é r e n t e s par t ies d u cerveau dans lesquel les i l s 

s i tuen t les d i f f é r e n t e s f a c u l t é s , sont capables de p r o d u i r e 

d ' e l l e s - m ê m e s les m a n i f e s t a t i o n s i m p l i q u é e s par les n o m s 

qu 'e l les p o r t e n t . L a p o r t i o n d u cerveau d i t e d* « acquisitivité » 

est s u p p o s é e l a seule en j e u dans la p r o d u c t i o n d u d é s i r de 

p o s s é d e r . Mais c'est u n co ro l l a i r e d é r i v a n t des a r g u m e n t s 

p r é c é d e n t s que ce d é s i r c o m p r e n d u n c e r t a i n n o m b r e de d é 

sirs m o i n d r e s s i t u é s a i l l e u r s . C o m m e chaque a g r é g a t i o n p lus 

complexe d ' é t a t s p sych iques se d é v e l o p p e par l ' u n i o n d ' a g r é 

gat ions p l u s s imp le s a n t é r i e u r e m e n t é t a b l i e s , — r é s u l t e , en u n 

m o t , de l e u r c o o r d i n a t i o n et de l e u r coalescence, i l s ' ensui t 

que ce q u i d e v i e n t p l u s s p é c i a l e m e n t le s i è g e de cette a g r é 

ga t ion p l u s c o m p l e x e , o u de ce s e n t i m e n t p l u s é l e v é , est 

s i m p l e m e n t l e centre de coordination pa r l e q u e l toutes les 

a g r é g a t i o n s p l u s s i m p l e s sont mises en r a p p o r t . Par c o n s é 

q u e n t , cette p o r t i o n p a r t i c u l i è r e d u cerveau dans l a q u e l l e u n e 

f a c u l t é p a r t i c u l i è r e est d i t e s i t u é e , d o i t ê t r e r e g a r d é e c o m m e 

une sorte d 'agence pa r l aque l l e les diverses ac t ions p r o d u i t e s 

en m a i n t au t re p o i n t d u cerveau sont c o m b i n é e s d ' u n e m a 

n i è r e s p é c i a l e . L a ce rve l le , act ive dans toutes ses pa r t i e s , 

d é v e l o p p e , sous l a d i r e c t i o n d ' u n p l e x u s de c o o r d i n a t i o n m o 

m e n t a n é m e n t d o m i n a n t , u n / a g r é g a t de s en t imen t s q u i var ie 

en q u a n t i t é , s u i v a n t les p r o p o r t i o n s et l a d i spos i t i on de ses 
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é l é m e n t s composants : c o m m e d u m ê m e orches t re , avec ses 

cent i n s t r u m e n t s q u i e n t r e n t en j e u de m o m e n t en m o m e n t , 

o n t i r e des combina i sons de sons t a n t ô t graves , t a n t ô t gais, 

t a n t ô t m a r t i a u x , t a n t ô t p a t h é t i q u e s , s u i v a n t l a m a n i è r e don t 

les r ô l e s de ses par t ies sont c o o r d o n n é s pa r l e dessein d u 

c o m p o s i t e u r . 

Passant sous si lence p lu s i eu r s ob j ec t i ons m o i n s impor t an te s 

q u ' o n p e u t é l e v e r con t re la d o c t r i n e p h r é n o l o g i q u e , nous 

conc luons q u e , que lque .soutenable que puisse ê t r e l ' h y p o t h è s e 

de l a l oca l i s a t ion des f a c u l t é s , q u a n d el le est p r é s e n t é e sous 

une f o r m e abs t ra i te , el le est t o u t à f a i t i n sou t enab l e sous la 

f o r m e q u i l u i a é t é d o n n é e pa r les p h r é n o l o g u e s ». 

' Dans la première édition des Principes de psychologie, la substance de cette 
section était contenue dans la IV* partie, et elle formait la conclusion du chapitre 
sur les sentiments *. 

* Le mot anglais feeling, qui désigne un état complexe de l'âme où peuvent être 
compris à la fois ou successivement les phénomènes que nous appelons sentiment, 
sensation, émotion et pensée, n'a pu être traduit toujours par le même mot. 

(Note du traducteur.) 



C H A P I T R E V I I . 

INTERPRÉTATION DES LOIS PSYCHIQUES SUIVANT 

CES PRINCIPES. 

§ 249. La dernière phase de notre argumention synthétique 

est e n f i n a t t e i n t e . I l nous reste à compare r les d é d u c t i o n s 

t i r é e s dans les chapi t res p r é c é d e n t s d ' u n p r i n c i p e p h y s i q u e 

avec les lo i s é t a b l i e s pa r i n d u c t i o n de l ' a c t i v i t é m e n t a l e , et 

de v o i r s i les deux co r r e sponden t . 

I l a é t é r e m a r q u é , dans le § 2 2 2 , que l a l o i à priori de 

l ' i n t e l l i g e n c e sera i t r é a l i s é e , et le d é v e l o p p e m e n t de l ' i n t e l 

l igence e x p l i q u é , si l ' o n p o u v a i t m o n t r e r « q u e , q u a n d u n e 

onde de t r a n s f o r m a t i o n m o l é c u l a i r e passe à t ravers u n appa 

r e i l n e r v e u x , i l s ' o p è r e dans cet appa re i l u n e m o d i f i c a t i o n 

telle q u e , tou tes choses é g a l e s , u n e onde semblable s u b s é 

quente y do ive passer avec u n e p l u s g r a n d e f a c i l i t é que cel le 

q u i l ' a p r é c é d é e . » E n s u i t e o n a c o n c l u des p r i n c i p e s de m é c a 

n i q u e é t a b l i s q u ' u n c h a n g e m e n t de s t r u c t u r e de cette sorte 

do i t avo i r l i e u en e f fe t . E t depu i s , nous avons é t é o c c u p é s à 

re t racer l ' é v o l u t i o n nerveuse c o m m e é t a n t u n r é s u l t a t a c c u 

m u l é de tels c h a n g e m e n t s . 

I l ne n o u s reste p l u s q u ' à observer si les fa i t s de l ' e x p é r i e n c e 

q u o t i d i e n n e p e u v e n t ê t r e s e m b l a b l e m e n t i n t e r p r é t é s , s i l ' h y 

p o t h è s e est v é r i f i é e encore pa r l ' a c c o r d de ses coro l la i res avec 

les g é n é r a l i s a t i o n s des p sycho logues et avec les v é r i t é s v u l g a i 

r e m e n t r e c o n n u e s . 

§ 2 5 0 . L a c o ï n c i d e n c e en t re les lo i s é t a b l i e s de l 'associa

t i o n et les d i verses c o n s é q u e n c e s d u p r i n c i p e p h y s i q u e e x p o s é 

p lus h a u t est m a n i f e s t e . 

L ' e x p é r i e n c e nous m o n t r e c o n t i n u e l l e m e n t que , toutes 
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choses é g a l e s , l a c o n n e x i o n f o r m é e en t re deux sen t imen t s ou 

i d é e s q u i se p r é s e n t e n t s i m u l t a n é m e n t o u en succession, est 

f o r t e q u a n d i l s sont v i f s et l é g è r e q u a n d i l s sont f a ib l e s . On 

p e u t d é d u i r e cette v é r i t é de l ' h y p o t h è s e . P r o p o r t i o n n e l l e m e n t 

à l a f o r ce de l a d é c h a r g e q u i passe pa r u n e l i g n e de m o l é c u l e s 

n o n s y m é t r i q u e m e n t r a n g é e s , va r i e l a q u a n t i t é de force d é 

p e n s é e p o u r les r a p p r o c h e r d ' u n a r r a n g e m e n t s y m é t r i q u e , et 

cet te fo rce les r e n d a i n s i capables de t r a n s m e t t r e l a d é c h a r g e 

su ivan te avec u n e r é s i s t a n c e m o i n d r e . D ' o ù i l s u i t q u e , p lus les 

s en t imen t s u n i s sont é n e r g i q u e s , p l u s l e r e t o u r de l ' u n a m è 

ne ra f a c i l e m e n t c e l u i de l ' a u t r e , p l u s l ' a ssoc ia t ion q u i les u n i r a 

sera é t r o i t e . 

C'est u n e p r o p o s i t i o n é g a l e m e n t f a m i l i è r e que l a r é p é t i t i o n 

d u r a p p o r t en t re deux é t a t s de conscience, pe rcep t ion o u 

p e n s é e , f o r t i f i e l e u r u n i o n . P lus f r é q u e m m e n t se rencont re le 

passage d u p r e m i e r au second, p l u s c o h é r e n t s ces é t a t s dev i en 

n e n t l ' u n à l ' a u t r e , — p l u s f a c i l e m e n t l ' a n t é c é d e n t p rovoque 

l e c o n s é q u e n t . Cela encore est u n co ro l l a i r e de l ' h y p o t h è s e . 

Car l ' a r g u m e n t e x p o s é dans le § 2 2 4 é t a b l i t q u e , d u m o u v e 

m e n t m o l é c u l a i r e d é c h a r g é le l o n g d ' u n e l i g n e de m o l é c u l e s 

à l ' é t a t de t r a n s f o r m a t i o n i s o m é r i q u e n o n s y m é t r i q u e m e n t 

d i s p o s é e s , u n e par t ie est t r ansmise pa r chacune des m o l é c u l e s 

à l a su ivan te , t and i s q u ' u n e pa r t i e est a b s o r b é e p o u r amener 

cette m o l é c u l e en r e l a t i o n s y m é t r i q u e avec ses vois ines . Par 

c o n s é q u e n t , de la d é c h a r g e s u b s é q u e n t e , u n e p l u s grande 

par t i e passera o u t r e , u n e m o i n d r e sera a b s o r b é e dans le t rava i l 

d ' a r r a n g e m e n t , l a r é s i s t a n c e à l ' e x c i t a t i o n de l ' u n de ces é t a t s 

n e r v e u x par l ' au t r e d i m i n u e r a , et les i d é e s correspondantes 

seront p l u s c o h é r e n t e s . 

U n au t re f a i t t r o u v e encore i c i son e x p l i c a t i o n . Dans le 

d é v e l o p p e m e n t de l a c o n n e x i o n des é t a t s de conscience, on 

peu t observer que les p r e m i è r e s r é p é t i t i o n s des rappor t s q u i 

les unissent sont p l u s efficaces que les d e r n i è r e s . Pendant 

quelque t emps , le r e t o u r d 'une succession a u g m e n t e d 'une 

m a n i è r e sensible la f a c i l i t é avec l aque l l e l ' a n t é c é d e n t p rovo-
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que le c o n s é q u e n t ; m a i s l ' a u g m e n t a t i o n devien t de m o i n s en 

m o i n s a p p r é c i a b l e . D i r e que l 'exercice pe r f ec t i onne ces s é 

quences n 'es t v r a i q u ' a p p r o x i m a t i v e m e n t . Le p r o f i t acquis 

pa r l ' exerc ice ( c o m m e o n le v o i t clairemeP* dans les j e u x 

d'adresse, q u i f o u r n i s s e n t des mesures d é f i n i e s d u p r o g r è s 

r é a l i s é ) a u g m e n t e d ' a b o r d r a p i d e m e n t , pu i s u n p e u m o i n s , 

et à l a l o n g u e n ' a u g m e n t e presque p l u s : chaque i n d i v i d u 

a t t e in t u n e l i m i t e au d e l à de l aque l l e l é s r é p é t i t i o n s des m o d i 

fications nerveuses et les successions correspondantes de 

s en t imen t s ou d ' i d é e s n ' a m è n e n t aucune a m é l i o r a t i o n sens i 

b l e . E n v o i c i l a cause p h y s i q u e . Q u a n d une onde de m o u v e 

m e n t m o l é c u l a i r e passe pa r u n e l i g n e de m o l é c u l e s q u i sont 

t r è s - l o i n de l ' a r r a n g e m e n t s y m é t r i q u e , u n e g rande q u a n t i t é 

de m o u v e m e n t est e m p l o y é e à les amener vers c e t a r r a n g e m e n t . 

A mesure q u elles s'en r a p p r o c h e n t davantage, une q u a n t i t é de 

plus en p l u s g r a n d e de m o u v e m e n t passe o u t r e , — une q u a n 

t i t é de m o i n s en m o i n s g r a n d e est a in s i a b s o r b é e . Mais d i r e que 

chaque m o l é c u l e o f f r e u n e r é s i s t a n c e d é c r o i s s a n t e à l a t r a n s 

miss ion de l ' o n d e , c'est d i r e q u ' i l y a d i m i n u t i o n de l a 

force q u i t e n d à la m e t t r e en re la t ions pola i res avec ses v o i 

sines. E t u n e f o i s que l a m o l é c u l e est i n e r t e et se t rouve 

encore c o n t e n u e par l ' a c t i o n des m o l é c u l e s e n v i r o n n a n t e s , la 

force q u i ser t à a l t é r e r sa p o s i t i o n est en r a p p o r t sans cesse 

d é c r o i s s a n t avec les forces q u i servent à la m a i n t e n i r , j u s q u ' à 

ce q u ' e n f i n l ' e f f e t de cette f o r ce d ' a r r a n g e m e n t dev ienne i n 

sensible . 

§ 2 5 1 . Les lo i s des changemen t s p lus complexes peuven t 

ê t r e i n t e r p r é t é e s de l a m ê m e m a n i è r e . J ' a r r ive aux p h é n o 

m è n e s d ' h a b i t u d e , c o n s i d é r é s sous ces f o r m e s imp lexes o ù 

l ' é m o t i o n j o u e u n r ô l e p r é p o n d é r a n t . 

C'est u n f a i t d ' e x p é r i e n c e f a m i l i è r e q u ' u n genre d ' ac t ion ou 

u n m o d e d 'exis tence q u i r é p u g n a i t d ' a b o r d , d e v i e n t o r d i 

n a i r e m e n t à l a l o n g u e m o i n s f â c h e u x , et finit pa r d e v e n i r 

i n d i f f é r e n t o u m ê m e a g r é a b l e . A u p o i n t de vue p h y s i o l o g i q u e , 

u n g e n r e d ' a c t i o n d é s a g r é a b l e est c e l u i o ù des sen t imen t s 
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complexes o n t à se m a n i f e s t e r par des ac t ions complexes à t r a 

vers des appare i l s n e r v e u x complexes aussi , o f f r a n t u n e r é s i s 

tance c o n s i d é r a b l e . L e r é s u l t a t est q u ' u n e q u a n t i t é excessive 

de s e n t i m e n t s (le p l u s souven t l a c r a i n t e de l a d o u l e u r q u i 

r é s u l t e d u r e f u s de l ' a c t i o n ) d o i t ê t r e é v o q u é e avant que 

l ' a c t i o n puisse ê t r e e x c i t é e . Ma i s , c o m m e des d é c h a r g e s c o m 

plexes l a n c é e s à t ravers ces canaux complexes les r e n d e n t peu 

à p e u p l u s p ropres a u passage, i l en r é s u l t e que la q u a n t i t é 

de s en t imen t s d o u l o u r e u x requ i se p o u r exc i te r l ' a c t i o n d i m i 

n u e , et, à l a l o n g u e , les f a c i l i t é s que les canaux o f f r e n t au 

passage, p e u v e n t deven i r tel les que le f l u x s p o n t a n é de sen t i 

ments o r d i n a i r e s s u f f i t ; — q u e m ê m e ces canaux sont deve

nus n é c e s s a i r e s p o u r s e rv i r à l a d é c h a r g e de sen t iments o r d i 

na i res , lesquels a u t r e m e n t t r o u v e r a i e n t u n d é b o u c h é dans 

l ' a c t i v i t é sans b u t q u ' o n appel le a g i t a t i o n o u i n q u i é t u d e . 

L à o ù l ' o r g a n i s a t i o n h é r é d i t a i r e p r é p a r e d é j à les canaux à la 

d é c h a r g e fac i l e de sen t imen t s s p é c i a u x dans les actions s p é 

c i a l e s , — c ' e s t - à - d i r e l à o ù i l p r é e x i s t e une é m o t i o n d é t e r m i n é e 

d ' a v a n c e à u n e d i r e c t i o n p a r t i c u l i è r e , n o u s voyons que le passage 

f r é q u e m m e n t r é p é t é d ' une te l le é m o t i o n affectant une telle 

d i r e c t i o n , r e n d de p lus en p l u s i r r é s i s t i b l e sa t endance au pas

sage. P lus l ' i m p u l s i o n est f r é q u e m m e n t é m i s e , p l u s i l devien t 

d i f f i c i l e de l a c o n t e n i r , et , à la l o n g u e , l 'acte q u ' e l l e excite sui t 

l a p l u s l é g è r e i n f l u e n c e q u i v i e n t à l a s o l l i c i t e r . Des v é r i t é s de 

cet o r d r e , c o n t i n u e l l e m e n t é c l a i r é e s par des exemples , p a r m i 

les i m p u l s i o n s les p l u s basses, et n o n m o i n s c l a i r e m e n t 

q u o i q u e p lus r a r e m e n t appl icables aux i m p u l s i o n s les p lus 

é l e v é e s , sont des coro l la i res d u m ê m e p r i n c i p e g é n é r a l . 

§ 25-2. De ce m ê m e p r i n c i p e g é n é r a l , o n peu t é g a l e m e n t 

t i r e r une e x p l i c a t i o n de cer ta ins c a r a c t è r e s d o m i n a n t s de l ' i n 

t e l l igence d é v e l o p p é e , en t a n t que d i s t i nc t e de l ' i n t e l l i g e n c e 

n o n encore d é v e l o p p é e . 

Nous avons v u c o m m e n t i l r é s u l t e d u p r o g r è s de l ' é v o l u t i o n 

nerveuse , en t a n t que due à des causes p h y s i q u e s , que les 

act ions d e v i e n n e n t m o i n s a u t o m a t i q u e s à mesure qu 'e l les 
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dev iennen t p l u s complexes . Q u a n d u n seu l n e r f a f f é r e n t se 

r e n d à u n g a n g l i o n u n i q u e d ' o ù sort u n n e r f e f f é r e n t i s o l é q u i 

a b o u t i t l u i - m ê m e à u n musc le i s o l é , i l ne peut y avo i r l à n i d i s 

c e r n e m e n t n i v a r i é t é dans l ' a c t i o n . Q u a n d l ' a c t i o n r é f l e x e de 

v ien t c o m p o s é e , c o r r e s p o n d a n t à des exc i ta t ions e x t é r i e u r e s com

b i n é e s p l u s nombreuses pa r des ac t ions i n t e rnes c o m b i n é e s 

p lus n o m b r e u s e s auss i , el le s u b i t u n c h a n g e m e n t dans le sens 

d u d i s c e r n e m e n t et de l a v a r i é t é de l ' a c t i o n , e t la voie est ouver te 

par l à à des c h a n g a m e n t s p l u s p r o f o n d s dans le m ê m e sens. 

Car, c o m m e o n l ' a i n d i q u é dans les § § 235 et 2 3 7 , à mesure 

que l ' a c t i o n r é f l e x e c r o î t eu c o m p l i c a t i o n , i l se p r o d u i t des h é s i 

ta t ions p l u s n o m b r e u s e s , d ' a b o r d d u gen re de celles q u i p r é 

c è d e n t l ' é t a b l i s s e m e n t de t ou te a c t i o n r é f l e x e , ensui te d u gen re 

de celles q u i a c c o m p a g n e n t l ' a c t i o n r é f l e x e à d e m i é t a b l i e . 

S e m b l a b l e m e n t , à mesure que n o u s m o n t o n s vers les i n t e l l i 

gences dans lesquel les des impress ions d ' u n h a u t d e g r é de 

c o m p l e x i t é su sc i t en t l ' e m p l o i d ' i n t e r m é d i a i r e s t r è s - c o m p l e x e s , 

les adap ta t ions a u t o m a t i q u e s et i n s t i n c t i v e s sont avec l ' e n 

semble des adap ta t ions en r a p p o r t sans cesse d é c r o i s s a n t ; — 

i l y a u n e p r o p o r t i o n croissante d 'act ions q u i se p r o d u i s e n t 

avec d é l i b é r a t i o n et consc ience , aussi b i e n q u ' u n e a u g m e n 

ta t ion dans le d é g r é d ' i n t e n s i t é de l a d é l i b é r a t i o n et de la 

conscience. Q u ' i n f é r e r de cette l o i dans son a p p l i 

ca t ion aux d i f f é r e n t e s classes d ' h o m m e s ? Le v o i c i : ceux 

q u i o n t u n s y t è m e n e r v e u x b i e n d é v e l o p p é j o u i r o n t d ' une 

f a c u l t é de p r é m é d i t a t i o n r e l a t i vemen t / c o n s i d é r a b l e ; i l s se 

r e p r é s e n t e r o n t h a b i t u e l l e m e n t des p o s s i b i l t é s p lus v a r i é e s de 

m o t i f s , de m o y e n s et de c o n s é q u e n c e s ; — i l s a u r o n t p l u s de 

tendance à suspendre l e u r s j u g e m e n t s , et se p r ê t e r o n t p lus 

f a c i l e m e n t à les c o r r i g e r , u n e f o i s f o r m é s . Ceux q u i o n t le 

s y s t è m e n e r v e u x m o i n s d é v e l o p p é , avec des p l e x u s c o m p o s é s 

de g r o u p e s de c o n n e x i o n s p l u s s imples et m o i n s n o m b r e u x , 

ne m o n t r e r o n t pas l a m o i n d r e h é s i t a t i o n , — seront p o r t é s à 

p r é c i p i t e r des c o n c l u s i o n s q u ' i l l e u r sera d i f f i c i l e de m o d i f i e r . 

Une d i f f é r e n c e de ce genre a p p a r a î t q u a n d nous comparons les 
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races à ce rve l le v o l u m i n e u s e avec les races à cervel le é t r o i t e ; 

— q u a n d d u j u g e m e n t r e l a t i v e m e n t p é n é t r a n t de l ' h o m m e 

c i v i l i s é , nous passons à l ' i n t e l l e c t d u sauvage, p r o m p t dans 

ses i n d u c t i o n s , i ncapab le de peser des a r g u m e n t s , aussi b i en 

que de p e r s é v é r e r dans ses impress ions p r e m i è r e s . E t nous 

pouvons observer u n e d i f f é r e n c e semblab le en n a t u r e , q u o i q u e 

i n f é r i e u r e en d e g r é , en t re l e m o d e de penser de l ' h o m m e et de 

la f e m m e ; car les f e m m e s sont o n ne p e u t p l u s p romptes à 

t i r e r des c o n c l u s i o n s , et o n ne peu t p l u s o b s t i n é e s à ga rde r les 

o p i n i o n s qu ' e l l e s o n t u n e f o i s a d o p t é e s . 

C'est la m ê m e s i g n i f i c a t i o n q u ' i l f a u t d o n n e r à l a d i f f é r e n c e 

q u ' i l y a en t re les h o m m e s c u l t i v é s et les h o m m e s sans c u l 

t u r e d 'une m ê m e race et d ' u n m ê m e sexe. L ' é d u c a t i o n de 

l ' i n d i v i d u , — je p r ends ce m o t d ' é d u c a t i o n dans son sens 

p r o p r e , — n 'es t q u ' u n pas de p l u s que l ' o n f a i t f a i r e a u p r o 

g r è s d u d é v e l o p p e m e n t i n t e l l e c t u e l e n g é n é r a l . E l l e consiste à 

é t e n d r e et à a m é l i o r e r l a cor respondance des re la t ions i n 

ternes avec les r e l a t ions e x t é r i e u r e s , c ' e s t - à - d i r e à o rganiser les 

c o m b i n a i s o n s d ' i d é e s de m a n i è r e qu ' e l l e s so ien t d 'accord 

avec les c o m b i n a i s o n s de p h é n o m è n e s . E t elle d o i t avoi r p o u r 

p e n d a n t n é c e s s a i r e dans le corps de l ' i n d i v i d u l a f o r m a t i o n 

de connex ions nerveuses b i e n p l u s n o m b r e u s e s et b i e n p lus 

c o m p l i q u é e s . L a cervel le d ' u n h o m m e n o n c u l t i v é , c o m p a r é e à 

celle d ' u n h o m m e q u i a r e ç u u n e c u l t u r e , d o i t ê t r e celle o ù 

les voies su iv ies pa r les d é c h a r g e s nerveuses sont m o i n s 

nombreuses , m o i n s complexes et m o i n s v a r i é e s dans les r é s i s 

tances qu ' e l l e s o f f r e n t , o ù p a r c o n s é q u e n t le n o m b r e d ' i d é e s 

que p e u t su iv re u n a n t é c é d e n t d o n n é est p l u s p e t i t , et les 

d e g r é s de fo rce avec lesquels ces i d é e s p e u v e n t se p r é s e n t e r 

m o i n s n o m b r e u x , o ù e n f i n les p o s s i b i l i t é s de c o n c e p t i o n sont 

p l u s l i m i t é e s et la balance en t re les conc lus ions a l ternat ives 

m o i n s f ac i l e . V o i l à p o u r q u o i l a f o u l e i g n o r a n t e g é n é r a l i s e 

p r é c i p i t a m m e n t , et s 'attache avec o b s t i n a t i o n a u x conclus ions 

qu ' e l l e base sur des e x p é r i e n c e s t r è s - r e s t r e i n t e s , t a n d i s que 

l ' h o m m e i n s t r u i t est capable de suspendre son j u g e m e n t , sait 
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a t t e n d r e une p lus d é c i s i v e l u m i è r e , c o n s i d è r e les i n d u c t i o n s 

possibles au t res que celles q u ' i l est p o r t é à t i r e r de p r i m e 

a b o r d , et est p r ê t à a b a n d o n n e r o u à r e c t i f i e r sa c o n v i c t i o n , 

q u a n d i l d é c o u v r e des f a i t s q u i la con t r ed i sen t . 

Sans q u ' i l so i t be so in de pousser cette exp l i ca t ion h u n 

p lus a m p l e d é t a i l , o n v e r r a m a n i f e s t e m e n t que ces t r a i t s 

q u i c a r a c t é r i s e n t l ' i n t e l l i g e n c e à son p lus h a u t d e g r é , et 

b i e n d ' au t r e s , sont en h a r m o n i e avec le p r i n c i p e que les 

l i g n e s de c o m m u n i c a t i o n nerveuse sont f o r m é e s par le pas

sage d 'ondes de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e , et d e v i e n n e n t p l u s 

aptes à l e u r passage à mesure que l ' é m i s s i o n de ces ondes est 

p l u s r é p é t é e . 

§ 2 5 3 . L ' é v o l u t i o n men ta l e en ses p l u s hautes phases nous 

m o n t r e u n e au t r e p a r t i c u l a r i t é de m ê m e n a t u r e , q u i est sus

c e p t i b l e de r ecevo i r l a m ê m e i n t é r p r é t a t i o n g é n é r a l e . Je veux 

p a r l e r de cel le q u i r é s u l t e de l a compara i son en t re les carac

t è r e s é m o t i o n n e l s des espr i ts i n f é r i e u r s et des espri ts s u p é 

r i e u r s . 

Nous avons v u q u e , s i o n c o n s i d è r e d ' a b o r d les sensations 

s imples p o u r s ' é l e v e r à des g roupes de sensat ions, pu i s à des 

groupes de g r o u p e s , et a i n s i de sui te à des a g r é g a t s de p l u s en 

p lus v o l u m i n e u x et de p l u s en p l u s h é t é r o g è n e s , o n vo i t les ap

pare i l s n e r v e u x q u i en sont le s i è g e progresser en c o m p l i c a t i o n 

par l a s u p e r p o s i t i o n de n o u v e a u x p lexus dans lesquels l 'ac

t i o n des p l e x u s p r é e x i s t a n t s est c o o r d o n n é e . I l en r é s u l t e que 

les sensat ions les p lus s imples et les p r e m i è r e s f o r m é e s , é t a n t 

les i n t e r m é d i a i r e s les p l u s di rects en t re des combina i sons 

s p é c i a l e s de s t i m u l u s externes et les c o m b i n a i s o n s s p é c i a l e s 

d 'ac t ions a d a p t é e s cor respondantes , elles sont p l u s i n d é p e n 

dantes les unes des autres et p l u s capables d ' a g i r s é p a r é m e n t , 

t and i s q u ' à mesure que se d é v e l o p p e n t ces s en t imen t s u l t é 

r i e u r s dans lesquels les sensat ions s imples en t r en t c o m m e 

é l é m e n t s , les sensations s imples e l l e s - m ê m e s t e n d r o n t à exer

cer des ac t ions de m o i n s en m o i n s i s o l é e s . E n d 'autres t e r m e s , 

l e d é v e l o p p e m e n t des p lexus les p l u s é l e v é s est le d é v e l o p -
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pe raen t d 'ac t ions s u p p l é m e n t a i r e s pa r lesquel les les p lexus les 

p lus s imples de d i f f é r e n t e s sortes sout e x c i t é s s i m u l t a n é m e n t , 

et les d i f f é r e n t s modes d ' a c t i o n q u ' i l s f o u r n i s s e n t s i m u l t a n é 

m e n t é v o q u é s . I l s ' ensui t d è s lo r s q u e , à mesure que l ' é v o l u 

t i o n des s en t imen t s p o u r s u i t son p r o g r è s , l ' i n d é c i s i o n et l ' i n 

ce r t i t ude des d é m a r c h e s d o i t d i m i n u e r . U n e n a t u r e sensitive 

p e u d é v e l o p p é e d o i t ê t r e t o u t e d ' i m p u l s i o n s ; chaque passion 

est l i b r e de s 'y d o n n e r c a r r i è r e avec s o u d a i n e t é et v io lence , 

sans oppos i t i on de l a pa r t des autres , et e l le s ' é p u i s e r ap ide 

m e n t . A u c o n t r a i r e , dans le d é v e l o p p e m e n t é l e v é des é m o t i o n s , 

i l y aura p e u de place à ces con f l ag ra t i ons soudaines d u sen

t i m e n t , — la naissance s i m u l t a n é e d ' u n o u de p lus ieurs sen

t i m e n t s con t ra i res en r a p p o r t avec les c i rconstances re tardera , 

dans l a p l u p a r t des cas, o u en c o r r i g e r a les man i f e s t a t i ons ; 

mais l a d é m a r c h e e n f i n d é c i d é e , d é t e r m i n é e par u n p l u s g r a n d 

n o m b r e de sen t imen t s m o i n s e x c i t é s c h a c u n à p a r t , sera p l u s 

pers i s tan te . I c i , c o m m e p l u s h a u t , l a d i f f é r e n c e q u ' o n observe 

ent re les races d ' h o m m e s les p l u s é l e v é e s et les p lus basses 

f o u r n i t u n exemple f r a p p a n t , et i c i encore , c o m m e p lus hau t , 

u n exemple n o u v e a u , q u o i q u e m o i n s a c c e n t u é , est f o u r n i par 

l a d i f f é r e n c e en t re les h o m m e s et les f e m m e s . 

A v r a i d i r e , sous cet aspect, c o m m e sous b i e n d 'autres , 

l ' é v o l u t i o n m e n t a l e , à l a fo i s i n t e l l e c t u e l l e e t é m o t i o n n e l l e , p e u t 

ê t r e m e s u r é e par le d e g r é d ' é l o i g n e m e n t à p a r t i r de l ' a c t i o n 

r é f l e x e p r i m i t i v e . L a f o r m a t i o n de c o n c l u s i o n s soudaines sans 

r e t o u r possible su r l ' i n d i c a t i o n l a p l u s l é g è r e , est p lus p r è s de 

l ' a c t i o n r é f l e x e que l a f o r m a t i o n de conc lus ions d é l i b é r é e s et 

m o d i f i a b l e s a p r è s e n q u ê t e et a c c u m u l a t i o n de r e n s e i g n e m e n t s . 

E t s e m b l a b l e m e n t , le passage r ap ide d ' é m o t i o n s s imples aux 

d é m a r c h e s s p é c i a l e s qu 'e l l es susc i t en t , est m o i n s é l o i g n é de 

l ' a c t i o n r é f l e x e que ne l 'est le passage c o m p a r a t i v e n e n t h é s i 

tan t d ' é m o t i o n s c o m p o s é e s à des d é m a r c h e s p r o v o q u é e s par 

l ' i n s t i g a t i o n c o m b i n é e de ces é l é m e n t s m u l t i p l e s . 
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§ 254. Jusqu'ici nous avons considéré l'évolution des ap

pareils n e r v e u x et de l eu r s f o n c t i o n s , sans t e n i r compte des 

cond i t ions p h y s i o l o g i q u e s v a r i é e s q u i a f fec tent l e cours de 

l ' é v o l u t i o n de m o m e n t en m o m e n t , aussi b i e n que de g é n é 

ra t ion en g é n é r a t i o n . Nous avons d i t que les ac t ions p h y s i 

ques pa r l esque l les les canaux n e r v e u x sont ouver t s et r e n d u s 

p u s aptes a u passage, et les ac t ions par lesquel les les d é 

charges c o u r a n t dans les canaux é t a b l i s p r o d u i s e n t l eu r s effets 

respectifs, é t a i e n t t o u j o u r s semblab les en na tu re et en d e g r é , 

si les s t i m u l u s et les appare i l s é t a i e n t t o u j o u r s semblables 

en na tu re et en d e g r é . Mais t e l n 'est pas le cas. I c i nous d e 

vons t e n i r c o m p t e de p lu s i eu r s c i rconstances g é n é r a l e s et l o 

cales q u i m o d i f i e n t l ' i n f l u e n c e d u m ê m e agen t e x t é r i e u r su r 

fa m ê m e p a r t i e i n t e r n e , et observer l a cor respondance q u i 

existe en t re les v a r i a t i o n s d ' e f fe t p h y s i q u e et les va r i a t i ons 

s i m u l t a n é e s d ' e f fe t p s y c h i q u e . 

P l u t ô t q u e de s u i v r e dans l a p e n s é e m ê m e l a p r o d u c t i o n de 

ces va r i a t i ons , d é v e l o p p o n s u n e c o m p a r a i s o n p r é s e n t é e p l u s 

haut . Q u a n d nous avons d é c r i t c o m m e n t les d é c h a r g e s de 

m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e m a r c h e n t se lon les l i g n e s de r é s i s 

tance m o i n d r e , — et pa r l e u r r e t o u r f o n t d 'el les des l i g n e s 

de r é s i s t a n c e m o i n d r e encore , — nous avons s i g n a l é q u ' à cet 

é g a r d i l y a u n e ana log ie e n t r e l ' onde de m o u v e m e n t m o l é c u 

laire et le f l u x d ' u n l i q u i d e ; car u n c o u r a n t d 'eau se t a i l l e en 

quelque sor te , à mesn re q u ' i l est p l u s f o r t et p l u s p r o l o n g é , 

un c h e n a l * p l u s l a r g e et m i e u x d é f i n i ( § 2 2 4 ) . Que l a t r a n s l a 

t ion d u m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e puisse ê t r e l ' o b j e t de ce pa-
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r a l l é l i s m e , c'est ce que n o u s voyons dans les f o r m e s connues 

d u m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e , c o m m e l a cha leur et l ' é l e c t r i c i t é , 

d o n t le t r a n s p o r t à t r avers les corps solides est c o m p a r é à u n 

c o u r a n t q u i passe p l u s f a c i l e m e n t à t ravers certaines subs tan

ces q u ' à t ravers d ' au t res , et q u i , dans les corps p o u r v u s de 

m o l é c u l e s p o l a r i s é e s , passe avec m o i n s de r é s i s t a n c e dans cer

ta ines d i r e c t i o n s que dans certaines au t res . Revenan t donc 

à l ' h y p o t h è s e c o m m u n e d ' u n fluide n e r v e u x q u i se m e u t par 

courants n e r v e u x , — a d m e t t a n t q u e le m o u v e m e n t m o l é c u 

la i re q u i p r o d u i t des effets n e r v e u x et sa t r a n s l a t i o n , sans 

ê t r e l ' u n u n f l u i d e , l ' a u t r e u n c o u r a n t r é e l s , p e u v e n t cepen

dan t ê t r e t r a i t é s c o m m e tels p o u r p l u s de c o m m o d i t é , consi

d é r o n s que l les va r ia t ions dans les r é s u l t a t s s p é c i a u x se p r o 

d u i r o n t sous l ' i n f l u e n c e de va r i a t i ons accidente l les dans la 

g e n è s e et l ' é m i s s i o n d u f l u i d e n e r v e u x . C o n s i d é r o n s le sys

t è m e n e r v e u x c o m m e u n ensemble de canaux i n f i n i m e n t c o m 

p l i q u é , les u n s l a rges et e n t r a î n a n t u n c o u r a n t l i b r e d'obsta

cles, les autres é t r o i t s , et n ' o f f r a n t q u ' u n passage d i f f i c i l e , — 

les uns c o m m u n i q u a n t en t re eux p a r de larges ouver 

tu re s , les autres ne c o m m u n i q u a n t que p a r des ouver tures 

que p e u t seule f o r c e r u n e hau te p re s s ion , m a i s tous p lus &u 

m o i n s p e r m é a b l e s , et p lu s o u m o i n s en c o m m u n i c a t i o n m u 

t u e l l e . Supposons l ' a g r é g a t de canaux c o n s t i t u é de tel le 

sorte q u ' i l o f f r e m a i n t e n d r o i t o ù son c o n t e n u s ' é c h a p p e , et 

m a i n t e n d r o i t o ù des sources j a i l l i s s e n t p o u r l ' a u g m e n t e r , et 

que ces end ro i t s de sous t r ac t i on et d ' a d d i t i o n soient ouverts 

en des l o c a l i t é s d i f f é r e n t e s , en q u a n t i t é s diverses et en divers 

d e g r é s , — les sous t rac t ions se t r o u v a n t p a r f o i s en e x c è s , et 

pa r fo i s les a d d i t i o n s . Conc luons de l à q u ' i l y a u n e v a r i a b i l i t é 

e x t r ê m e dans l a press ion d u l i q u i d e q u i r e m p l i t ces canaux 

r a m i f i é s , — t a n t ô t u n e per te excessive v e n a n t de r é d u i r e cette 

p re s s ion , t a n t ô t , a u c o n t r a i r e , u n i n f l u x a b o n d a n t l ' ayant 

é l e v é e à u n e h a u t e u r i n a c c o u t u m é e . E t e n f i n , t i r o n s de ces 

d o n n é e s ce c o r o l l a i r e n é c e s s a i r e : q u ' à u n m o m e n t , les c o u 

ran t s d é c l i n a n t s d u s y s t è m e ne passent p l u s q u ' à t ravers les 
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canaux les p l u s l a r g e m e n t ouver t s et les p l u s p e r m é a b l e s , 

t and i s q u ' a u m o m e n t de l a hau te m a r é e , ses couran t s se 

f r a y e n t u n passage dans des canaux m o i n s p e r m é a b l e s , et , 

a i d é s p a r des t r o u b l e s l o c a u x , s ' é c h a p p e n t m ê m e par les 

canaux les m o i n s p e r m é a b l e s de tous . 

S y m b o l i s a n t a i n s i les ac t ions p h y s i q u e s auxque l les l e sys

t è m e n e r v e u x dans son ensemble est e x p o s é , d e m a n d o n s -

nous c o m m e n t ses f o n c t i o n s se ront a f f e c t é e s pa r les c h a n g e 

men t s s u r v e n a n t dans les c o n d i t i o n s p h y s i o l o g i q u e s , et 

c o m m e n t les é t a t s sub jec t i f s co r respondan t s se ront pa r là 

m o d i f i é s . 

§ 2 5 5 . P renons d ' a b o r d des va r i a t i ons g é n é r a l e s q u i d i f f é 

r enc ien t ce r t a ins t r a i t s de l ' i n t e l l i g e n c e , s u i v a n t q u ' o n les 

observe dans l ' en fance o u dans l a v ie i l lesse . 

T a n t q u e l a d é p e r d i t i o n et l a r é p a r a t i o n sont rap ides , le 

r é s e a u de canaux f o r m a n t le s y s t è m e n e r v e u x , r e ç o i t en u n e 

m u l t i t u d e de p o i n t s u n i n f l u x c o n t i n u e l s i a b o n d a n t , q u ' i l 

reste t o u j o u r s b i e n r e m p l i m a l g r é l ' a b o n d a n t é c o u l e m e n t q u i 

se p r o d u i t sans cesse en u n e m u l t i t u d e de p o i n t s . Les ondes 

de m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e p r o d u i t e s pa r les impres s ions 

p é r i p h é r i q u e s s u r v e n a n t de m o m e n t en m o m e n t , m e t t e n t en 

l i b e r t é dans les centres sensoriels des ondes de p l u s en p l u s 

abondantes , o u , c o m m e s n o u s s o m m e convenus de nous e x p r i 

m e r , des sources v ives de « fluide n e r v e u x , » et p a r t a n t des 

p lexus mass i f s des centres les p l u s é l e v é s , p r o d u i t s pa r les 

c o m b i n a i s o n s des r é v o l u t i o n s m o l é c u l a i r e s a i n s i p r o v o q u é e s , 

v i e n n e n t s ' a j ou t e r a u c o n t e n u d u s y s t è m e des couran t s e n 

core p l u s pu issan ts et p l u s c o n t i n u s . S i nous 

c o n s i d é r o n s d ' a b o r d les r é s u l t a t s p h y s i o l o g i q u e s , nous v o y o n s 

que les canaux d u s y s t è m e n e r v e u x a u t o m a t i q u e sont r e m p l i s 

j u s q u ' à d é b o r d e r . L e c œ u r ba t p u i s s a m m e n t ; le canal a l i 

m e n t a i r e t r a v a i l l e avec v i g u e u r ; les p o u m o n s sont l a r g e 

m e n t g o n f l é s , et chaque o rgane g l a n d u l a i r e r e ç o i t des 

d é c h a r g e s c o n t i n u e l l e s q u i e n t r e t i e n n e n t les changemen t s 

m o l é c u l a i r e s p a r t i c u l i e r s d o n t i l s sont le t h é â t r e . Cependant 
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les musc les de l a v o l o n t é , r ecevan t l e u r p a r t de cet e f f l ux 

a b o n d a n t , sont tous dans u n é t a t de t ens ion p a r t i e l l e p r o d u i 

sant les a t t i t udes c a r a c t é r i s t i q u e s de l a v i g u e u r ; i l s sont tous 

p r ê t s à se con t r ac t e r avec u n e g r a n d e fo r ce et à m a i n t e n i r ces 

con t r ac t i ons p e n d a n t de l o n g u e s p é r i o d e s . P a r m i 

les r é s u l t a t s p sych iques co r re spondan t s , n o u s r e m a r q u o n s 

que les p h é n o m è n e s conscients des d e u x o rd res sont au 

p l u s h a u t p o i n t d ' a c t i v i t é : les pe rcep t ions son t d is t inctes et 

les é m o t i o n s v ives . Nous v o y o n s auss i , — et ceci nous i n t é 

resse i c i p l u s s p é c i a l e m e n t , — que l ' é t a b l i s s e m e n t des r e l a 

t ions ent re les i d é e s est f a é i l e et que les r e l a t i o n s , u n e fo is é t a 

b l i e s , sont r e l a t i v e m e n t du rab l e s . A t ravers les l i g n e s de c o m 

m u n i c a t i o n nerveuse , quel les ' qu ' e l l e s so ien t , q u i sont ouvertes 

passent des d é c h a r g e s q u i sont f o r t e s , parce que l a pression est 

h a u t e ; d o ù r é s u l t e u n e g r a n d e q u a n t i t é de d é r a n g e m e n t 

m o l é c u l a i r e le l o n g de chaque l i g n e su iv ie pa r u n e d é c h a r g e . 

Une d é c h a r g e semblab le u l t é r i e u r e passe par le m ê m e che

m i n avec u n e f a c i l i t é r e la t ive ; et a i n s i l ' é t a t a n t é c é d e n t p r o 

d u i t f a c i l e m e n t l ' é t a t c o n s é q u e n t , — les t e rmes de l a rela

t i o n d e v i e n n e n t c o h é r e n t s , — la m é m o i r e l a r e t i e n t sans 

pe ine . 

R é c i p r o q u e m e n t , la c o n n e x i o n des p h é n o m è n e s d ' u n â g e 

a v a n c é f a i t r e s sor t i r avec p l u s de c l a r t é enco re , pa r compa

r a i s o n , la l o i que nous c o n s i d é r o n s en ce m o m e n t . Comme le 

corps t o u t en t i e r , le s y s t è m e n e r v e u x r e ç o i t d u sang p lus 

pauvre q u i c i r cu l e p lus l e n t e m e n t . Ses pertes par c o n s é q u e n t 

son t m o i n s r a p i d e m e n t r é p a r é e s . Ses canaux p a r su i t e r e ç o i 

v e n t de m o m e n t en m o m e n t des j e t s p l u s fa ib les de fluide 

n e r v e u x ; l a p ress ion g é n é r a l e est d i m i n u é e , et les d i f f é r e n t e s 

sources, q u i d é b o r d a i e n t , t a r i s sen t . Les r é s u l t a t s 

p h y s i o l o g i q u e s sont que les ac t ions des v i s c è r e s se p r o d u i 

sent avec p l u s de l e n t e u r . S i l a d i g e s t i o n n 'es t pas pos i t ive 

m e n t d i f f i c i l e , e l le dev ien t u n e c o n t r i b u t i o n sens ib le , et l ' e n 

v o i de s ang à l a surface d u corps n 'es t p l u s assez ac t i f p o u r 

compenser q u e l q u e per te de cha l eu r c o n s i d é r a b l e . Dans 
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l ' é t e n d u e d u s y s t è m e m u s c u l a i r e , o n v o i t é g a l e m e n t l ' i n s u f f i 

sance de la d é c h a r g e ne rveuse ; o n l a v o i t aussi dans le r e l â 

c h e m e n t c h r o n i q u e de l ' a t t i t u d e et la f a t i g u e r ap ide q u i su i t 

t o u t exe rc i ce . A u p o i n t de vue p s y c h i q u e , les 

i d é e s p r o v o q u é e s sont m o i n s v ives , et les r e l a t ions f o r m é e s 

en t re elles sont m o i n s c o h é r e n t e s . F a u t - i l l i r e : u n e f o r t e 

l u m i è r e est i nd i spensab le ; le g o û t et l ' odora t dev iennen t 

m o i n s n e t s ; l ' o r e i l l e se f a i t d u r e , et des c i rconstances q u i 

f o u r n i s s e n t a u j e u n e h o m m e de fo r t e s é m o t i o n s de p l a i s i r ne 

r e n c o n t r e n t p l u s que de l ' a p a t h i e . E n m ê m e temps le m a n q u e 

re l a t i f de c o h é s i o n en t r e les impress ions se t r a h i t pa r le 

d é f a u t d ' a p t i t u d e q u ' é p r o u v e le v i e i l l a r d à se rappe le r le n o m 

des pe r sonnes , l e m o m e n t o ù i l les a r e n c o n t r é e s , etc. E t si 

nous c o n t i n u o n s de su iv re les phases d é c r o i s s a n t e s de l a 

m é m o i r e , n o u s v e r r o n s qu 'e l les sont fidèles à l ' o r d r e q u ' o n 

peu t i n f é r e r de l ' h y p o t h è s e . Les p r e m i è r e s des impress ions 

q u i cessent de se t e n i r l ' u n e avec l ' au t r e un ies de f a ç o n à se 

rappeler m u t u e l l e m e n t , son t celles q u i o n t p o u r ob j e t les 

d é t a i l s v u l g a i r e s de l a v i e , celles q u i sont r e p r é s e n t é e s dans 

le s y s t è m e n e r v e u x p a r des l i g n e s o ù ne sont p a s s é e s que de 

fa ibles d é c h a r g e s de l o i n en l o i n . P u i s les choses m ê m e i n t é 

ressantes q u ' o n a lues , les é v é n e m e n t s p a s s é s de g r a n d e i m 

por tance , cessent de r é a p p a r a î t r e devant l a m é m o i r e . Cepen

dant les l ec tu res et les é v é n e m e n t s q u i r e m o n t e n t j u s q u ' a u 

temps de l ' e n f a n c e p e u v e n t encore ê t r e r a p p e l é s : car les ca

naux de c o m m u n i c a t i o n nerveuse , c r e u s é s depuis de longues 

a n n é e s pa r des cou ran t s v i g o u r e u x r é p o n d a n t aux vives i d é e s . 

de la jeunesse , res ten t p lus p e r m é a b l e s que ceux é b a u c h é s en 

d e r n i e r l i e u pa r des cou ran t s a f f a i b l i s q u i r é p o n d e n t aux sen

t i m e n t s é t e i n t s d u g r a n d â g e . La i ssan t de c ô t é u n e f o u l e de 

d e g r é s , n o u s a r r i v o n s aux i n c o h é r e n c e s de l a p e n s é e , o ù o n 

c o n f o n d les l i e u x a c t u e l l e m e n t h a b i t é s avec les l i e u x h a b i t é s 

l o n g t e m p s aupa ravan t , o ù u n e a f fa i r e d u m i l i e u de la v ie est 

r a p p o r t é e c o m m e s i e l le vena i t de se passer h i e r , — i n c o h é 

rences i m p l i q u a n t que les canaux o ù le passage é t a i t c o m p a -
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r a t i v c m e n t f a c i l e , soDt m a i n t e n a n t s i a b a n d o n n é s que les d é 

charges q u i s 'y e n g a g e n t ne p r o v o q u e n t p l u s les é l é m e n t s de 

ces i d é e s f a m i l i è r e s dans ' l eu r s r e l a t i ons v é r i t a b l e s . E t finale

m e n t nous a t t e ignons l ' é t a t e x t r ê m e , suscept ib le de l a m ê m e 

e x p l i c a t i o n , dans l e q u e l m ê m e les m e m b r e s de l a f a m i l l e q u i 

on t é t é nos c o m p a g n o n s p e n d a n t l a v i e e n t i è r e ne sont p lus 

r econnus de nous . 

§ 2 5 6 . C o n s i d é r o n s m a i n t e n a n t cer ta ines va r i a t i ons p s y c h i 

ques g é n é r a l e s q u i a c c o m p a g n e n t les d i f f é r e n c e s de c o n s t i t u 

t i o n p h y s i q u e . Que lques -unes d ' en t r e el les , de l a m ê m e na

t u r e que les p r é c é d e n t e s , m é r i t e n t u n c o u p d ' œ i l avant que 

nous passions à d 'autres d ' u n e au t re n a t u r e . 

G r â c e à certaines p a r t i c u l a r i t é s d ' i n f l u e n c e h é r é d i t a i r e , à 

certaines p a r t i c u l a r i t é s d ' é d u c a t i o n , à cer ta ines p a r t i c u l a r i t é s 

de genre de v i e , de hautes m a n i f e s t a t i o n s d ' i n t e l l i g e n c e de 

certaines sortes p e u v e n t c o ï n c i d e r avec l a fa iblesse d u corps. 

Mais s i nous classons de tels cas c o m m e des anomal ies s ' é c a r 

t an t de l ' é q u i l i b r e c o n s t i t u t i o n n e l n é c e s s a i r e p o u r q u u n ê t r e 

se su rv ive dans des g é n é r a t i o n s successives ; s i nous l i m i t o n s 

n o t r e a t t e n t i o n aux cas o ù aucune m o n s t r u o s i t é ne s*est p r o 

d u i t e pa r l ' e f f e t d ' u n e c o n t r a i n t e excessive e x e r c é e su r u n i n 

d i v i d u o u ses a n c ê t r e s , nous aurons à r e c o n n a î t r e u n e c o n 

n e x i o n en t re une v i g u e u r p h y s i q u e abondan t e et l a puissance 

de s en t i r et de penser , aussi b i e n q u ' e n t r e l a faiblesse de la 

c o n s t i t u t i o n et une i n e r t i e compara t i ve de l ' i n t e l l i g e n c e et des 

é m o t i o n s . D ' u n c ô t é , nous avons u n t y p e d ' h o m m e 

•tout d é b o r d a n t d ' é n e r g i e m u s c u l a i r e q u i l u i assure la s u p é 

r i o r i t é dans les j e u x , les exercices d u corps et les lu t tes de 

fo rce ; q u i se po r t e avec v i v a c i t é à tous les o rd res de p la i s i r s , 

sensations o u é m o t i o n s ; q u i a p p r e n d v i t e et r e t i e n t f e r m e 

m e n t ce q u ' i l a appr i s , et q u i , a p r è s a v o i r q u i t t é l a v ie scolaire, 

o ù i l a é t é m a r q u é pa r ces t r a i t s r é u n i s , se d i s t i n g u e des a u 

tres h o m m e s , en p a r t i e g r â c e à son a c t i v i t é men ta l e (sans que 

cette a c t i v i t é soi t n é c e s s a i r e m e n t d ' u n o rd re é l e v é ) , en par t ie 

g r â c e à l a fo rce de sa c o n s t i t u t i o n , q u i le r e n d capable de sup-
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p o r t e r u n e a p p l i c a t i o n in tense et p r o l o n g é e . D ' u n 

aut re c ô t é , - n o u s avons u n t y p e d ' h o m m e chez l e q u e l les f o n c 

t ions co rpore l l e s son t lentes ; q u i d è s son enfance , j u s q u ' à u n 

â g e p l u s m û r , se soucie p e u des exercices act i fs ; q u i , m ê m e 

dans sa j eunesse , est i n d i f f é r e n t aux p l a i s i r s d o n t les autres 

jou i s sen t l e p l u s v i v e m e n t ; q u i en t o u t t emps t r o u v e l ' é t u d e 

l abor ieuse , et q u i , dans l e reste de sa v i e , t o m b e dans u n e pa 

resseuse a p a t h i e . 

S i j e d é c r i s l ' o p p o s i t i o n q u ' i l y a en t re les h o m m e s d o n t le 

s y s t è m e n e r v e u x t r a v a i l l e sous u n e hau te p ress ion et ceux q u i 

o f f r en t l ' é t a t c o n t r a i r e , c'est m o i n s p o u r m o n t r e r l ' ana log ie de 

cette o p p o s i t i o n avec cel le q u i d i s t i n g u e l a jeunesse de l a 

vieillesse q u e p o u r a t t i r e r l ' a t t e n t i o n su r u n e o p p o s i t i o n co r 

respondante d ' u n e au t r e n a t u r e . Nous avons v u q u e , q u a n d l a 

pression est é l e v é e dans l ' é t e n d u e d u s y s t è m e n e r v e u x , a u 

po in t que l a p r e m i è r e secousse q u i v i e n t à f a c i l i t e r l ' é c h a p p e 

men t d u fluide dans ce r ta ins canaux est su iv ie d ' u n v i o l e n t 

j a i l l i s s e m e n t dans ces m ê m e s c a n a u x , b i e n q u ' i l s n o f f r e n t pas 

un passage des p l u s f ac i l e s , n o u s avons v u , d i s - j e , q u e , dans ce 

cas, les anc iennes c o n n e x i o n s d ' i d é e s rena issent a i s é m e n t et 

q u ' i l s'en f o r m e de n o u v e l l e s des m i e u x c o h é r e n t e s . Mais i l y 

a p l u s . Les p l u s h a u t s p l e x u s n e r v e u x é t a n t e n c h e v ê t r é s 

comme i l s le son t p o u r co r r e spond re à l ' e n c h e v ê t r e m e n t des 

p h é n o m è n e s , i l a r r i v e n é c e s s a i r e m e n t q u ' u n e onde de fluide 

nerveux d é p o s é e n e u x , q u o i q u e s ' é c h a p p a n t p l u s a b o n d a m 

m e n t p a r des canaux t r è s - p e r m é a b l e s , s ' é c h a p p e r a aussi en 

par t ie p a r d ' au t res canaux q u i le sont m o i n s . P l u s f o r t e sera 

l 'onde , p l u s g r a n d sera le n o m b r e de ces d é c h a r g e s s u p p l é 

men ta i r e s , et p l u s l o i n se f e r o n t sen t i r toutes ces d é c h a r g e s , 

petites o u g r a n d e s , f o r t e s o u f a ib le s , p é n é t r a n t dans des r a 

m i f i c a t i o n s p l u s n o m b r e u s e s e t p l u s é l o i g n é e s d u p lexus dans 

l e q u e l el les s o n t e n t r é e s . E n cor respondance avec ce r é s u l t a t 

p h y s i q u e , l e r é s u l t a t p s y c h i q u e est q u ' i l y a p r o d u c t i o n d ' i d é e s 

p lus n o m b r e u s e s , p l u s d i s t inc tes et p l u s é t e n d u e s . L ' a i r e de 

l a consc ience s ' a g r a n d i t et s ' é c l a i r e à m e s u r e que l a p ress ion 
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d u fluide n e r v e u x a u g m e n t e ; de sorte q u e , t a n d i s q u e ses é l é 

m e n t s les p l u s r a p p r o c h é s , les p l u s vo i s ins d u cen t re , de 

v i e n n e n t p l u s ne t s , les é l é m e n t s les p lus é l o i g n é s d u centre 

c o m m e n c e n t à ê t r e en v u e . E n t r e les deux types de 

c o n s t i t u t i o n d é c r i t s p l u s h a u t , n o u s v o y o n s cer ta ines d i f f é 

rences men ta les q u i p e u v e n t se d é d u i r e de ce q u i p r é c è d e . 

L ' h o m m e d o n t l e s y s t è m e n e r v e u x t r a v a i l l e sous u n e haute 

p res s ion nous m o n t r e u n e e x t r ê m e abondances d ' i d é e s . I l a 

t o u j o u r s q u e l q u e chose à d i r e , et i l t r o u v e su r - l e -champ des 

paro les a p p r o p r i é e s à l ' o c c a s i o n . Les t enan ts et les abou t i s 

sants d ' une s i t u a t i o n , d ' u n é v é n e m e n t se p r é s e n t e n t à l u i d ' u n 

seu l c o u p , et p a r m i les n o m b r e u x pa r t i s q u i l u i v i e n n e n t à l 'es

p r i t s i m u l t a n é m e n t , i l a v i t e f a i t d ' e n p r e n d r e u n q u i c o n 

v i e n n e . I l m o n t r e a i n s i ce q u e n o u s appe lons de l a présence 

d'esprit, et d ' o r d i n a i r e , p l e i n de conf iance dans l a f e r t i l i t é de 

ses ressources, i l a le courage q u ' i l f a u t p o u r f a i r e face aux 

d i f f i c u l t é s . Dans l ' h o m m e d o n t le s y s t è m e ne rveux 

t r a v a i l l e sous u n e press ion basse, les p e n s é e s se p r é s e n t e n t 

l e n t e m e n t en u n e seule file a u l i e u de se p r é s e n t e r en une co

l o n n e f o r m é e d ' u n g r a n d n o m b r e d ' é l é m e n t s a c c o u p l é s . Les 

causes possibles et les c o n s é q u e n c e s de chaque a c t i o n ne f o n t 

q u e p o i n d r e a p r è s q u ' e l l e a é t é p e n s é e , u n e à u n e , p a r d e g r é s 

d i s tan t s , et que lques -unes m ê m e ne se m o n t r e n t pas d u t o u t , 

s i b i e n que l ' occas ion est p a s s é e avan t q u ' i l a i t e u l e t emps de 

se disposer à en p r o f i t e r . T r o u v a n t donc q u ' i l est i ncapab le de 

t e n i r t ê t e a u x h o m m e s q u i o n t , c o m m e o n d i t , l e u r espr i t 

sous l a m a i n , i l a b a n d o n n e les voies f r é q u e n t é e s de l a v i e , et 

p r e n d p o u r son repos les c h e m i n s d é t o u r n é s . 

§ 2 5 7 . Que des causes phys iques g é n é r a l e s e n t r a î n e n t avec 

elles de te l les d i f f é r e n c e s psych iques g é n é r a l e s , c'est ce que 

nous v o y o n s n o n - s e u l e m e n t e n c o m p a r a n t les i n t e l l i g e n c e s d u 

j e u n e h o m m e et d u v i e i l l a r d , aussi b i e n que celles des h o m m e s 

d o u é s d ' u n e c o n s t i t u t i o n v ivace avec celles des i n d o l e n t s pa r 

t e m p é r a m e n t , m a i s auss i e n c o m p a r a n t les é t a t s c o n s t i t u t i o n 

nels d ' e x a l t a t i o n et de d é p r e s s i o n chez l e m ê m e i n d i v i d u . 
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Beaucoup de personnes o n t é p r o u v é u n e sorte de p r o s t r a 

t i o n g é n é r a l e p e n d a n t l a q u e l l e les p l a i s i r s sont a c c e p t é s avec 

apa th ie , p e n d a n t l a q u e l l e l a p e n s é e est u n e f a t i g u e et t o u t e f 

f o r t p o u r se r appe l e r des ob je t s en dehors des ob je t s f a m i l i e r s 

u n e c o r v é e . E n m ê m e t e m p s que les i d é e s sont m o i n s c o h é 

rentes , elles son t m o i n s n o m b r e u s e s ; a u l i e u de se p r é s e n t e r 

en f o u l e c o n t i n u e , elles n ' a r r i v e n t p l u s que c o m m e u n e file 

i n t e r m i t t e n t e de t r a î n a r d s . A u c o n t r a i r e , i l y a des 

m o m e n t s de v i g u e u r e x c e p t i o n n e l l e , q u i son t dus souvent 

à q u e l q u e c o m b i n a i s o n f avorab le de c o n d i t i o n s p h y s i q u e s et 

sociales ( c o m m e u n e e x c u r s i o n avec u n a m i i n t i m e ) , dans les

quels les m a n i f e s t a t i o n s men ta l e s sont e x t r a o r d i n a i r e m e n t 

vives et a b o n d a n t e s . Chaque p e n s é e est saisie avec c l a r t é et 

p r o m p t i t u d e , les express ions p rop re s se p lacen t sur les l è v r e s 

c o m m e d ' e l l e s - m ê m e s , des exemples sont p r ê t s en u n i n s 

tan t , des anecdotes d e p u i s l o n g t e m p s o u b l i é e s r e v i e n n e n t en 

m é m o i r e , e t dans ce flot d ' i d é e s s i l a r g e et s i r ap ide se f o r m e n t 

t ou t à c o u p ces c o m b i n a i s o n s complexes de s i m i l i t u d e et 

de d i f f é r e n c e q u i c o n s t i t u e n t l ' e s p r i t , m ê m e su r l a b o u c h e de 

ceux q u i d ' o r d i n a i r e ne passent pas p o u r s p i r i t u e l s . 

Ces d é v i a t i o n s en sens c o n t r a i r e à p a r t i r d ' u n m ê m e é t a t 

sont , c o m m e les au t res , fac i les à e x p l i q u e r , s i o n a d m e t 

qu 'e l les s o n t dues à u n e p res s ion t a n t ô t p l u s hau te t a n t ô t 

p l u s basse dans l e s y s t è m e n e r v e u x . 

§ 2 5 8 . U n e a u t r e v a r i a t i o n d ' é t a t c o n s t i t u t i o n n e l q u i se 

p r é s e n t e chaque j o u r nous m o n t r e u n e s é r i e d 'effe ts sem

blables s e m b l a b l e m e n t p r o d u i t s . 

L a d i m i n u t i o n de F e f f l u x n e r v e u x q u i , a p r è s avo i r a t t e i n t u n 

ce r t a in p o i n t , s 'apaise en q u e l q u e sorte p r o g r e s s i v e m e n t et 

finit pa r s o m m e i l l e r , est a c c o m p a g n é e pa r u n e s é r i e descen

dante d ' a c t i v i t é s psych iques c o n f o r m e a u p r i n c i p e g é n é r a l 

é t a b l i p l u s h a u t . Q u a n d l ' a s soupissement c o m m e n c e , i l y a 

d ' a b o r d u n e d i s p a r i t i o n des c o n n e x i o n s d ' i d é e s les p l u s f a ib le s 

et les p l u s complexes aussi b i e n q u ' u n e d i m i n u t i o n dans le 

n o m b r e des i d é e s . L a p e n s é e q u i t t e ses sent iers les p l u s éloi-* 
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g n é s et les m o i n s b a t t u s , et b o r n e ses excurs ions aux chemins 

q u i l u i son t le p l u s f a m i l i e r s , les r e m a r q u e s banales et les a l 

l u s ions aux obje ts les p l u s v u l g a i r e s f o n t place aux t ra i t s d'es

p r i t et aux i d é e s s c i e n t i f i q u e s . L i m i t é e p a r d e g r é s à u n d o 

m a i n e de p lus en p l u s é t r o i t , l a conscience n 'es t b i e n t ô t p lu s 

c o n s t i t u é e que par l ' i n t e r p r é t a t i o n p resque a u t o m a t i q u e des 

impress ions r e ç u e s des ob je t s e n v i r o n n a n t s , q u i cons is tent en 

une s i m p l e reconna issance de ces ob j e t s . E t e n f i n , q u a n d la 

c i r c u l a t i o n est t o m b é e a u d e g r é r equ i s de l e n t e u r e t que l ' e f -

f l u x n e r v e u x est à m a r é e basse, l ' e n d r o i t m ê m e et les assis

tants cessent d ' ê t r e r e c o n n u s . 

Les r ê v e s q u i se p r é s e n t e n t p e n d a n t l e s o m m e i l q u i s u i t 

o f f r e n t des c a r a c t è r e s q u i o n t m ê m e s i g n i f i c a t i o n . Car la cons

cience d u s o m m e i l , o u t r e q u ' e l l e d i f f è r e de l a conscience à 

l ' é t a t de ve i l l e en ce q u ' e l l e est i n d é p e n d a n t e des impress ions 

r e ç u e s pa r les sens et ne s ' ha rmonise pas avec e l les , en d i f f è r e 

encore c o m m e l a conscience d u v i e i l l a r d d i f f è r e de celle d u 

j e u n e h o m m e , c o m m e celle de l ' i n d o l e n t d i f f è r e de celle de 

l ' h o m m e ac t i f . Ses é l é m e n t s son t m o i n s c o h é r e n t s et m o i n s 

abondants ; u n r ê v e o r d i n a i r e est s i f a i b l e q u ' o n ne peu t s'en 

s o u v e n i r à m o i n s q u ' o n ne s ' é v e i l l e a u s s i t ô t a p r è s , et dans ce 

cas, u n p e t i t n o m b r e de ses d e r n i è r e s s c è n e s , v o i l à t o u t ce 

d o n t o n se s o u v i e n t . Enco re ces t a b l e a u x m a n q u e n t - i l s de 

sui te sur u n espace c o n s i d é r a b l e : par que lques associations 

f o r t u i t e s , chaque n o u v e l acte , chaque n o u v e l l e a p p a r i t i o n con

d u i t à des s é r i e s t o u t à f a i t d i f f é r e n t e s d'actes et d ' appar i t ions ; 

o n erre sans cesse à m i l l e l i eues de ce q u o n pensa i t et de ce 

q u ' o n v o u l a i t l a m i n u t e d 'avant . Cependant le r é t r é c i s s e m e n t 

de l ' a i r e de l a conscience se t r a h i t pa r l 'absence de ces i n n o m 

brables p e n s é e s c o l l a t é r a l e s que les s c è n e s successives p r o 

voquen t d ' o r d i n a i r e , et c o n s é q u e m m e n t pa r l a f a c i l i t é e x t r ê m e 

avec l aque l l e n o u s acceptons ces r e p r é s e n t a t i o n s sans avoi r le 

m o i n d r e sens de l e u r a b s u r d i t é . R ê v e r q u ' o n v o l e , et ne pas 

s o u p ç o n n e r q u ' o n est le j o u e t d ' u n e i l l u s i o n , cela suppose que 

l a p e n s é e est r e s t re in te à u n e su i te f o r t é t r o i t e d ' i d é e s s imples ; 
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cela suppose q u ' a u c u n s o u v e n i r ne s'est p r é s e n t é de ces ex

p é r i e n c e s con t r a i r e s et des i d é e s g é n é r a l e s b a s é e s sur elles, 

q u i eussent e n t r a î n é v i s - à - v i s de cette c h i m è r e le d o u t e et l a 

n é g a t i o n . 

Nous t r o u v o n s u n e v é r i f i c a t i o n de ce que nous venons 

d ' avancer dans l a c o m p a r a i s o n en t r e les r ê v e s q u i accompa

g n e n t u n e c i r c u l a t i o n ca lme d u sang et ceux q u i a ccompa

g n e n t u n e c i r c u l a t i o n a c c é l é r é e , — soi t dans l e s y s t è m e en t i e r , 

soit dans l a ce rve l l e s e u l e m e n t . Car, sous des c o n d i t i o n s i m 

p l i q u a n t u n e s o m m e de c h a n g e m e n t m o l é c u l a i r e , et pa r c o n 

s é q u e n t de d é c h a r g e nerveuse , p l u s c o n s i d é r a b l e que ne le 

c o m p o r t e d ' o r d i n a i r e le s o m m e i l , les r ê v e s d e v i e n n e n t à l a fo i s 

p l u s a n i m é s et p l u s r a i sonnab le s . P lus i eu r s actes sont a ccom

p l i s les u n s a p r è s les au t res en vue d ' u n e fin i n t e n t i o n n e l l e , 

et les p r e m i e r s m e m b r e s de l a s é r i e ne disparaissent pas tota

l e m e n t de l a consc ience q u a n d les de rn i e r s se p r o d u i s e n t . E n 

m ê m e t e m p s , les ac t ions q u e T o n f a i t , les m o y e n s que l ' o n 

e m p l o i e , les d i f f i c u l t é s q u e l ' o n s u r m o n t e , son t m o i n s e n 

d é s a c c o r d avec l ' e x p é r i e n c e de l ' é t a t de v e i l l e , et cela en 

raison de l a p l u s g r a n d e ex t ens ion des r a m i f i c a t i o n s de l a 

p e n s é e et de l a c r i t i q u e q u i s'exerce c o n s é q u e m m e n t sur l e 

c o u r a n t d ' i d é e p r i n c i p a l . 

§ 2 5 9 . U n e a u t r e classe de fa i t s o f f r e u n p r o b l è m e a n a l o g u e , 

q u i c o m p o r t e u n e s o l u t i o n ana logue . Je veux p a r l e r des 

v a r i a t i o n s p s y c h i q u e s q u i a c c o m p a g n e n t les v a r i a t i o n s d ' é t a t s , 

n o n de l ' o r g a n i s m e dans son e n t i e r , mais de ses d i f f é r e n t e s 

pa r t i es . 

É t a n t d o n n é u n s y s t è m e n e r v e u x dans q u e l q u e c o n d i t i o n 

c o n s t i t u t i o n n e l l e q u e ce so i t , u n e pa r t i e d u s y s t è m e est g r a n 

d e m e n t e x c i t é e : q u ' a r r i v e r a - t - i l d u res te? Supposons que des 

e m p r u n t s c o n s i d é r a b l e s a i e n t é t é f a i t s a u f l u i d e n e r v e u x d i s 

p o n i b l e dans t o u t l ' o r g a n i s m e p a r u n e d é c h a r g e puissante 

e n u n e d i r e c t i o n d o n n é e : que l s s e ron t les effets de cette é m i s 

s i o n s u r les d é c h a r g e s q u i se ron t l a n c é e s dans d 'autres d i r e c 

t i o n s ? L a q u e s t i o n n 'es t a s s u r é m e n t pas des p l u s s i m p l e s ; car 
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o r d i n a i r e m e n t u n e a c t i o n nerveuse est a c c o m p a g n é e ae p u l s a 

t i o n s p l u s v igoureuses et d ' u n e r e s p i r a t i o n p l u s in tense ; d ' o ù 

i l r é s u l t e q u ' é t a n t p l u s a b o n d a m m e n t f o u r n i de m a t é r i a u x , le 

s y s t è m e n e r v e u x e n g e n d r e p l u s de fluide n e r v e u x . J u s q u ' à 

u n ce r t a in d e g r é , pa r c o n s é q u e n t , l e fluide é m i s dans l ' a ccom

p l i s s e m e n t d ' u n e f o n c t i o n q u e l c o n q u e a p o u r e f f e t d ' a u g 

m e n t e r p l u t ô t que de d i m i n u e r l ' é m i s s i o n g é n é r a l e . C'est 

s p é c i a l e m e n t le cas p o u r ces modes de d é p e n s e nerveuse q u i 

e n t r a î n e n t u n e e x c i t a t i o n p l u s v i v e des sensat ions et des é m o 

t i o n s . N é a n m o i n s i l y a des ra i sons de penser q u e des effets 

c o m m e ceux que l ' h y p o t h è s e i m p l i q u e ne m a n q u e n t pas de se 

p r o d u i r e . 

Q u a n d l ' e f f o r t m u s c u l a i r e est s o u d a i n e m e n t p o r t é à l ' e x c è s , 

c o m m e , par e x e m p l e , q u a n d o n c o u r t à t o u t e vitesse pendan t 

l o n g t e m p s , o u que l ' o n g r a v i t u n e m o n t a g n e j u s q u ' à ce q u ' o n 

soi t f o r c é de s ' a r r ê t e r pa r le m a n q u e de s o u f f l e , l a puissance 

de penser s u b i t u n e d i m i n u t i o n a p p r é c i a b l e Q u o i q u ' i l de 

m e u r e f ac i l e d ' u n i r les i d é e s en c o m b i n a i s o n s s i m p l e s , i l 

d e v i e n t p l u s m a l a i s é de les u n i r en c o m b i n a i s o n s complexes . 

U n e q u e s t i o n m é t a p h y s i q u e d e m a n d e u n e f f o r t t r o p g r a n d 

p o u r q u ' o n s 'y l i v r e a l o r s . Les é m o t i o n s subissent u n l é g e r 

a f f a i b l i s s e m e n t , — u n e sorte d 'apa th ie t e m p o r a i r e s 'ensuit . 

C ' e s t - à - d i r e q u ' u n e sous t r ac t ion excessive de fluide ne rveux 

d i m i n u e t e l l e m e n t l a p ress ion g é n é r a l e dans t o u t e l ' é t e n d u e 

d u s y s t è m e , q u ' a u c u n e d é c h a r g e n 'es t p l u s poss ible à travers 

les canaux les m o i n s p e r m é a b l e s . I l est v r a i que l ' a é r a t i o n d u 

sang d o i t en t r e r en l i g n e de c o m p t e , et que l a d i m i n u t i o n dans 

l a p r o d u c t i o n d u fluide n e r v e u x d e v i e n t a i n s i u n e cause par

t i e l l e de ces ef fe ts ; ma i s nous v e r r o n s b i e n t ô t à n ' e n p o u v o i r 

d o u t e r que ce n 'es t l à q u ' u n e cause p a r t i e l l e . E n effet 

s i nous passons à l ' examen des d é c h a r g e s q u i ne p r o v o q u e n t 

pas u n e e x c i t a t i o n s u p é r i e u r e co r r e spondan te de sen t iments 

et d ' i d é e s , l a d i m i n u t i o n dans l a c o n n e x i o n des p h é n o m è n e s 

nous sera c l a i r e m e n t d é m o n t r é e . Q u a n d les musc les et les 

g landes d u cana l a l i m e n t a i r e son t en a c t i v i t é . le c œ u r et les 
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p o u m o n s son t p l u s v i v e m e n t e x c i t é s , et l ' é v o l u t i o n de l ' é n e r g i e 

nerveuse est pa r l à f a v o r i s é e . Mais l e u r a c t i v i t é n ' a u g m e n t e 

pas le d é v e l o p p e m e n t de l ' é n e r g i e nerveuse a u t a n t que celle 

des o rganes l o c o m o t e u r s , p u i s q u e l e u r a c t i v i t é ne f o u r n i t 

pas des sensat ions d i r ec t e s , et n ' e n t r a î n e pas n o n p l u s acc iden 

t e l l e m e n t des pe rcep t ions et des i d é e s p l u s vives et p l u s 

v a r i é e s avec les s e n t i m e n t s i m m é d i a t s et d é r i v é s qu 'e l les 

i m p l i q u e n t . C o n s é q u e m m e n t , l a d é p e n s e d ' é n e r g i e nerveuse 

fa i te pa r l ' e s tomac q u a n d l a n o u r r i t u r e y a é t é i n t r o d u i t e , 

est d é d u i t e p r e sque sans c o m p e n s a t i o n de l a q u a n t i t é g é n é 

rale d i s p o n i b l e de fluide n e r v e u x . Dans l a jeunesse , l ' e f fe t 

m e n t a l de cette d é d u c t i o n est à pe ine s e n t i ; m a i s , dans l ' â g e 

m û r et l a v ie i l l e sse , nous v o y o n s q u e l a d i g e s t i o n d 'une n o u r 

r i t u r e l o u r d e (au m o i n s dans l 'absence des exc i ta t ions 

dues à l a s o c i é t é ) , e n t r a î n e u n e te l le d i m i n u t i o n de p re s 

s ion dans t o u t l e s y s t è m e n e r v e u x , que les r e l a t ions s imples 

et c o h é r e n t e s d ' i d é e s p e u v e n t seules a lors se f o r m e r f a c i l e 

m e n t . Les d é v e l o p p e m e n t s d é p e n s é e q u i e x i g e n t des d é c h a r g e s 

à t ravers les g r o u p e s c o m p l i q u é s de canaux p e u p e r m é a b l e s , 

ne s ' accompl i ssen t p l u s q u e d i f f i c i l e m e n t . O n é p r o u v e u n e 

r é p u g n a n c e p o u r le t r a v a i l i n t e l l e c t u e l c o m m e p o u r l e t r a v a i l 

co r po r e l , e t assez souven t le fluide d e v i e n t s i a p p a u v r i q u e , 

m ê m e les r e l a t i o n s d ' i d é e s les p l u s s imples devenan t f a i 

bles et c o n f u s e s , l ' i n consc i ence d u s o m m e i l s 'ensui t s u r - l e -

c h a m p . 

§ 2 6 0 . Des an t agon i smes p l u s s p é c i a u x , r a p p r o c h é s de 

c e u x - l à p a r l e u r n a t u r e et l eu r s e f fe t s , p e u v e n t ê t r e encore 

e x p o s é s . U n e é m o t i o n t r è s - v i o l e n t e cause u n e t e l l e d i m i n u t i o n 

dans l a masse d i s p o n i b l e d u fluide n e r v e u x , q u ' e l l e pa ra lyse 

l ' i n t e l l i g e n c e dans u n e g r a n d e p a r t i e de ses r é g i o n s les p l u s 

hau tes . Les c o n c e p t i o n s q u i se p r é s e n t e n t sur les l i g n e s o ù 

l ' é m o t i o n se p r o d u i t et se d é c h a r g e , p e u v e n t ê t r e f o r m é e s 

avec f a c i l i t é et v i v a c i t é ( b i e n que chez certaines personnes 

m ê m e ces concessions d e v i e n n e n t confuses) ; ma i s les concep

t i o n s q u i ne son t pas en l i a i s o n d i rec te avec le cas d o n n é , 
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s p é c i a l e m e n t celles q u i sont de n a t u r e abst ra i te et c o m p l i q u é e , 

d e v i e n n e n t p o u r l e m o m e n t i m p o s s i b l e s . H y a i c i 

q u e l q u e r a i son de c r o i r e q u ' i n v e r s e m e n t u n e g r a n d e d é p e n s e 

d ' é n e r g i e , dans u n t r a v a i l i n t e l l e c t u e l i n t ense , est accompa

g n é e d ' u n e d i m i n u t i o n t e m p o r a i r e dans l a s e n s i b i l i t é é m o t i o n 

n e l l e . O n p e u t s o u p ç o n n e r aussi q u ' u n e a b s o r p t i o n in t e l l ec 

t u e l l e p r o l o n g é e , q u i n 'es t pas a c c o m p a g n é e o u ne l 'est que 

f a i b l e m e n t d ' u n e e x c i t a t i o n é m o t i o n n e l l e , c o n d u i t p e u à p e u 

à u n a f f a ib l i s s emen t p e r m a n e n t des é m o t i o n s . E t a s s u r é m e n t 

i l y a en t re nos f a c u l t é s diverses u n a n t a g o n i s m e d o n t ce f a i t 

s emble ê t r e u n e c o n s é q u e n c e n é c e s s a i r e ; — s i elles l u t t e n t 

e n t r e e l les , c o m m e elles le f o n t en e f fe t , p o u r o b t e n i r u n e p lus 

g r a n d e q u a n t i t é de fo r ce et des m a t é r i a u x d ' a c t i o n t i r é s de la 

m ê m e r é s e r v e g é n é r a l e . 

Mais l a s o l u t i o n l a p l u s i n t é r e s s a n t e et l a p l u s i n s t r u c t i v e 

appa r t enan t à ce g r o u p e , est cel le q u i est t i r é e des aber ra t ions 

que les é m o t i o n s p r o d u i s e n t dans l e d é v e l o p p e m e n t i n t e l 

l e c t u e l . S i nous nous souvenons que les p l e x u s q u i concou

r e n t à u n acte m e n t a l c o m p l e x e , sont c o m p o s é s de n o m b r e u x 

canaux o f f r a n t a u passage des d e g r é s d ive rs de f a c i l i t é , nous 

v e r r o n s que l ' ac te m e n t a l ne p e u t ê t r e a c c o m p l i convenab le 

m e n t que s i les d é c h a r g e s q u i sont e n v o y é e s dans les plexus 

c o o p é r a n t o n t l i e u sous l a p re s s ion n o r m a l e . C o m m e o n l ' a 

m o n t r é p l u s h a u t , les p l e x u s les m o i n s p e r m é a b l e s sont les 

p r e m i e r s d o n t l a f o n c t i o n d e v i e n t i n a c t i v e q u a n d l a press ion 

d i m i n u e ; et i c i i l c o n v i e n t d 'observer q u e , p o u r l a m ê m e 

r a i s o n , les pa r t i e s les m o i n s p e r m é a b l e s de chaque plexus 

r e c e v r o n t , à m e s u r e q u e l a p re s s ion d i m i n u e r a , des d é c h a r g e s 

s ens ib l emen t a f f a i b l i e s , avan t que l a m ê m e chose se passe 

dans les par t ies les p l u s p e r m é a b l e s . Mais les adaptat ions 

menta les exactes, i m p l i q u a n t des c o o r d i n a t i o n s nerveuses 

d é l i c a t e s , d é p e n d e n t d u m a i n t i e n des proportions convenables 

en t re l a f o r ce des d i f f é r e n t e s d é c h a r g e s ; et s i u n e cause, 

que l l e q u ' e l l e s o i t , v i e n t à a l t é r e r ces p r o p o r t i o n s , les adapta

t i o n s d o i v e n t s'en t r o u v e r c o m p r o m i s e s . N é c e s s a i r e m e n t , d è s 
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l o r s , u n e é m o t i o n f o r t e d o i t t r o u b l e r l ' é q u i l i b r e i n t e l l e c t u e l . 

Les d é r a n g e m e n t s de pe rcep t ions s imples et les d é r a n g e m e n t s 

de j u g e m e n t s complexes n o u s m o n t r e r o n t ce f a i t successive

ment*. P a r m i les d é r a n g e m e n t s de percep t ions 

s i m p l e s , j e p u i s s i g n a l e r , en passant, ceux que la c r a in t e p r o 

d u i t : — les e r r e u r s d ' i n t e r p r é t a t i o n des impress ions v isue l les 

sont dans cet é t a t t r è s - m a r q u é e s . Mais les exemples les m e i l 

l e u r s , parce q u e les effets en son t mesurab les par des n o m 

bres , se r e n c o n t r e n t p a r m i les j e u x d'adresse. S i , dans le j e u 

de b i l l a r d , à l ' i n s t a n t o ù n o u s a l lons f r a p p e r l a b i l l e , q u e l q u e 

é m o t i o n v i e n t nous sais i r , so i t pa r su i te de l a p r é s e n c e des spec

ta teurs , so i t p o u r t o u t e au t re cause, i l y a b i e n 'des chances que 

nous m a n q u e r o n s n o t r e c o u p ; et cela , b i e n que n i la t e n s i o n 

des m u s c l e s , n i l e m o u v e m e n t , n i le c œ u r a ien t é t é a f f e c t é s 

d 'une m a n i è r e a p p r é c i a b l e . L a cause de ce f a i t est é v i d e n t e . 

Le s u c c è s suppose u n e g r a n d e exac t i tude dans les r appo r t s 

r é c i p r o q u e s d ' i n n o m b r a b l e s con t r ac t i ons c o m b i n é e s , et dans 

l e u r a d a p t a t i o n à u n e m u l t i t u d e d ' impres s ions c o m b i n é e s , 

don t les r a p p o r t s r é c i p r o q u e s a i en t é t é aussi exac tement a p p r é 

c i é s . Mais q u a n d u n g r a n d e m p r u n t de fluide n e r v e u x , f a i t 

par les r é g i o n s d u s y s t è m e o c c u p é e s pa r l ' é m o t i o n , a d i m i n u é 

la press ion sous l a q u e l l e ces d é c h a r g e s sensor ie l les et mot r i ces 

on t l i e u dans les p l e x u s c o o p é r a n t s , les r a p p o r t s en t re les 

act ions de l e u r s pa r t i e s son t t e l l e m e n t c h a n g é s que l a c o o r d i 

n a t i o n d e v i e n t i m p a r f a i t e . Que p a r m i ces o p é r a 

t ions i n t e l l e c t u e l l e s s u p é r i e u r e s que nous classons p a r m i les 

j u g e m e n t s , u n e s e m b l a b l e a l t é r a t i o n occas ionne u n t e l d é r a n 

g e m e n t , c'est u n e chose é g a l e m e n t é v i d e n t e . P renons u n cas 

d o n n é . P o u r savoi r l e q u e l d ' en t r e p l u s i e u r s r é s u l t a t s s u i v r a 

p l u s v r a i s e m b l a b l e m e n t u n e d é m a r c h e , c o m m e , pa r exemple , 

dans u n e n é g o c i a t i o n , i l f a u t q u ' o n se soi t r e p r é s e n t é ces 

r é s u l t a t s c o m m e a m e n é s p a r des m o t i f s et des c i rconstances 

c o m p l e x e s . Ces d i f f é r e n t s r é s u l t a t s se p r é s e n t e n t dans l a c o n s 

cience avec d i f f é r e n t s d e g r é s de v i v a c i t é et de pers is tance ; et 

c r o i r e q u e l ' u n d ' en t r e eux se p r é s e n t e r a , c'est sen t i r q u ' i l 
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persis te dans l a conscience d 'une m a n i è r e p l u s d é c i d é e que 

les au t res , — l a pers is tance l a p l u s g r a n d e é t a n t d é t e r m i n é e 

pa r u n e ce r ta ine p r é p o n d é r a n c e d ' e x p é r i e n c e s de m ê m e sor te . 

Mais l a p r o p o r t i o n v o u l u e en t re les tendances q u ' o n t ces d i f f é 

rentes r e p r é s e n t a t i o n s s à se m a n i f e s t e r et à d u r e r , d é p e n d d u 

m a i n t i e n de la p ress ion n o r m a l e d u fluide n e r v e u x . Cette 

p ress ion est a l t é r é e à l a f o i s dans l ' en semb le et dans les par t ies 

p a r de vives é m o t i o n s . D ' a b o r d , les é m o t i o n s p a r t i c u l i è r e s 

e x c i t é e s pa r r a p p o r t à l a q u e s t i o n p o s é e , t r o u b l e n t l e j u g e 

m e n t en a u g m e n t a n t l a d é c h a r g e dans les l i g n e s de r e p r é s e n 

t a t i o n q u i o n t se rv i à les exc i te r e l l e s - m ê m e s . E n second l i e u , 

ces é m o t i o n s p a r t i c u l i è r e s , o u d 'aut res é m o t i o n s que lconques , 

t r o u b l e n t le j u g e m e n t en a f fec tan t l a masse to ta le d u fluide 

n e r v e u x . Sous l ' a f f l u x c o n s i d é r a b l e q u ' u n g o n f l e m e n t e x t r ê m e 

d é t e r m i n e , les d é c h a r g e s nerveuses passent a i s é m e n t dans les 

canaux les m o i n s p e r m é a b l e s , et les r e p r é s e n t a t i o n s les p lus 

f a ib l e s son t p lus f a c i l e m e n t é l e v é e s a u m ê m e n i v e a u que les 

p l u s f o r t e s , s i b i e n que le d i s c e r n e m e n t en d e v i e n t m o i n s a i s é ; 

d ' o ù i l s u i t q u e les r é s u l t a t s m ê m e i m p r o b a b l e s d ' u n e cer ta ine 

n a t u r e q u i r é p o n d à nos souha i t s , sont r e g a r d é s c o m m e p r o 

bables , t and i s q u e , dans u n é t a t de d é p r e s s i o n , le j u g e m e n t se 

t r o m p e parce que les p r o p o r t i o n s en t r e les d é c h a r g e s nerveuses 

sont a l t é r é e s en sens c o n t r a i r e . 

§ 2 6 1 . P o u r d o n n e r u n e e x p l i c a t i o n c o m p l è t e de ces der

n i è r e s a l t é r a t i o n s d u j u g e m e n t , n o u s devons cependant t e n i r 

c o m p t e d ' u n e n o u v e l l e classe de va r i a t i ons q u i se p r o d u i s e n t 

dans les a c t i v i t é s men ta l e s . E n a b o r d a n t l ' é t u d e de cette classe, 

i l m e semble o p p o r t u n de r appe le r u n e p r é m i s s e é t a b l i e dans 

le § 128 ; dans ce p a r a g r a p h e , a p r è s avo i r p r o p o s é u n e h y p o 

t h è s e s u r l a n a t u r e des p l a i s i r s et des pe ines , nous avons 

a n n o n c é q u ' u n e v é r i f i c a t i o n de cette h y p o t h è s e s ' o f f r i r a i t dans 

la su i t e de l ' a r g u m e n t a t i o n . Nous n o u s e s t i m i o n s f o n d é s à 

c r o i r e « q u e , s i les p l a i s i r s et les pe ines sont c o n s t i t u é s en pa r 

t i e de ces é l é m e n t s de sensations l o c a u x et notables p r o v o q u é s 

p a r des s t i m u l u s s p é c i a u x , i l s sont c o m p o s é s p o u r u n e g rande 
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p a r t , s i ce n 'es t p o u r la p l u s g r a n d e , des é l é m e n t s secondaires 

de sensat ions s u s c i t é s i n d i r e c t e m e n t par l a s t i m u l a t i o n d i f fu se 

d u s y s t è m e n e r v e u x . » Nous avons i c i à c o n s i d é r e r si n o û s 

n ' avons pas de nouve l l e s ra i sons , r é v é l é e s pa r nos recherches 

u l t é r i e u r e s , p o u r penser a i n s i , et à e x a m i n e r vers quel les 

so lu t i ons nouve l l e s elles p e u v e n t nous c o n d u i r e . 

Que chaque i m p r e s s i o n s p é c i a l e de p l a i s i r o u de d o u l e u r , 

p é r i p h é r i q u e o u cen t r a l e , p r o d u i s e u n ef fe t d i f f u s , c'est ce que 

l ' o n v o i t c l a i r e m e n t . Je n ' en t ends p o i n t pa r l à s eu l emen t que 

c'est u n c o r o l l a i r e q u i d é r i v e de l ' a r g u m e n t p r é c é d e n t , j e 

veux d i r e q u e c'est u n e v é r i t é d ' e x p é r i e n c e ; sans p a r l e r de ce 

f a i t f a m i l i e r : q u e chaque sensat ion o u é m o t i o n u n p e u v i v e 

affecte l ' a c t i o n d u c œ u r , n o u s avons cet au t re f a i t : q u u n j e t 

s i m u l t a n é de fluide n e r v e u x , s ' é l a n ç a n t dans les ne r f s vaso-

m o t e u r s , change l ' é t a t des a r t è r e s dans le corps e n t i e r . 

L e fluide s ' é l a n c e avec b i e n p l u s de fo rce à t ravers ces p a r 

ties d u s y s t è m e n e r v e u x d o n t le r a p p o r t avec l a pa r t i e c o n s i 

d é r é e est p l u s d i r e c t , lesquel les sont l e s i è g e des ac t ions 

conscientes . Ce q u ' i l n o u s reste à n o u s d e m a n d e r d è s l o r s , le 

v o i c i : C o m m e n t cet te d i f f u s i o n es t -e l le s p é c i a l i s é e se lon l a 

na tu re d u s e n t i m e n t é p r o u v é ? 

E n d é c r i v a n t l a g e n è s e des é m o t i o n s , nous avons v u que 

les p l e x u s q u i c o o r d o n n e n t cer ta ins g roupes d ' impress ions 

r e ç u e s de l ' e x t é r i e u r avec les ac t ions c o m b i n é e s a p p r o p r i é e s 

à ces i m p r e s s i o n s , son t n é c e s s a i r e m e n t i m p l i q u é s à des 

p lexus a l l i é s avec des p l e x u s vo is ins q u i e x é c u t e n t des coor 

d i n a t i o n s v o i s i n e s . N o u s avons c o n c l u q u e , q u a n d u n p lexus 

p a r t i c u l i e r est e x c i t é , i l exci te i m m é d i a t e m e n t l a masse des 

p l e x u s a l l i é s avec lesquels i l est o r g a n i s é , — ce q u i a p o u r r é 

su l t a t é v i d e n t d ' e x c i t e r l e s s e n t i m e n t s o u i d é e s p r o p r e s à cette 

masse de p l e x u s , et de p r o d u i r e p a r l e u r a g r é g a t n o m b r e u x 

m a i s v a g u e l ' é m o t i o n c o n c o m i t a n t e . Mais l a s é r i e de fa i t s ne 

s ' a r r ê t e pas l à . Cette masse de p l e x u s a i n s i e x c i t é s a beso in 

de se d é c h a r g e r q u e l q u e p a r t , 'et l a q u e s t i o n su ivan te se p r é 

sente à n o u s : — Quel les d i r e c t i o n s g é n é r a l e s p r e n d r o n t ces 
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d é c h a r g e s , et q u e l l e sera l a n a t u r e g é n é r a l e des s en t imen t s 

p r o d u i t s ? V o i c i l a r é p o n s e : U n e masse q u e l c o n q u e de p lexus 

e x c i t é s se d é c h a r g e r a dans les masses de p l e x u s avec lesquel les 

el le a l e p l u s de par t ies c o m m u n e s , et ce l les -c i à l e u r t o u r dans 

d 'autres ayan t avec elles les m ê m e s r e l a t i o n s . M a i n t e n a n t les 

p l exus dans lesquels u n e sorte d ' é m o t i o n a g r é a b l e a son s i è g e , 

d o i v e n t avo i r beaucoup de par t ies c o m m u n e s avec les p lexus 

dans lesquels q u e l q u e au t r e e s p è c e d ' é m o t i o n a g r é a b l e a i e s i en , 

é t a n t d o n n é que les p l e x u s e x t é r i e u r s de p h é n o m è n e s auxquels 

i l s se r a p p o r t e n t , o n t beaucoup de par t ies c o m m u n e s et se 

p r é s e n t e n t souvent e n s e m b l e . Les sou r i r e s et les i n f l e x i o n s de 

v o i x e x p r i m a n t l ' a f f e c t i o n son t vo i s in s de ceux q u i e x p r i m e n t 

l ' a p p r o b a t i o n . L e l angage n a t u r e l de l ' a p p r o b a t i o n est en 

b o n n e pa r t i e semblab le au l angage n a t u r e l de l a b i enve i l l ance . 

L 'aspect d ' une pe r sonne q u i a g i t avec b o n t é à n o t r e é g a r d , est 

semblable à l 'aspect que nous avons v u , e n m a i n t e s occasions 

a n t é r i e u r e s , p r é c é d e r et accompagne r u n acte de b o n t é don t 

n o u s avons é t é l ' o b j e t , et p r o v o q u e u n e obscure conscience 

des p la i s i r s q u i en o n t é t é l a su i te : — ceux sans doute d ' une so

c i é t é a g r é a b l e , ceux d ' u n b e a u spectacle, ceux d ' u n e par t i e de 

campagne , p e u t - ê t r e m ê m e tous ces p l a i s i r s à l a f o i s . É v i d e m 

m e n t , d è s l o r s , l a tendance de tou te é m o t i o n a g r é a b l e sera de se 

d é c h a r g e r en exc i t an t p a r t i e l l e m e n t des é m o t i o n s a g r é a b l e s 

d 'au t re s o r t e ; s i b i e n q u e , d ' u n e m a n i è r e p l u s o u m o i n s 

d i ree te , toutes les sortes de p l a i s i r s v i e n d r o n t à ê t r e r e p r é 

s e n t é e s f a i b l e m e n t . Mais c o m m e , o u t r e que l a r e p r é s e n t a t i o n 

sera f a i b l e , i l s s e ron t excess ivement n o m b r e u x et v a r i é s , l a 

conscience q u i en r é s u l t e r a sera t o u t à f a i t i n d é f i n i e , et elle 

p o u r r a ê t r e d é c r i t e s e u l e m e n t c o m m e u n s e n t i m e n t de 

sa t i s fac t ion et de j o i e . I l en sera de m ê m e des peines . 

Une f o r m e p a r t i c u l i è r e de sou f f r ance c o r p o r e l l e p r o d u i t e par 

u n d é r a n g e m e n t i n t e r n e , est l i é e p a r u n e é t r o i t e ressem

blance aux autres f o r m e s de s o u f f r a n c e co rpo re l l e de m ê m e 

o r i g i n e ; que lques-unes d ' e n t r e elles s o n t , p a r l e u r s i è g e et 

l e u r n a t u r e , a s s o c i é e s dans l a conscience avec les dou leur s 
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c a u s é e s p a r des c o u p u r e s et des m e u r t r i s s u r e s externes ; q u e l 

ques-unes de ces d e r n i è r e s , à l e u r t o u r , sont l i é e s dans l ' e x p é 

r i ence avec les i m p r e s s i o n s r e ç u e s d ' ê t r e s capables de n o u s 

i n f l i g e r de m a u v a i s t r a i t e m e n t s co rpo re l s ; et , p a r m i dentelles 

i m p r e s s i o n s , que lques -unes o n t beaucoup de t r a i t s c o m m u n s 

avec celles que n o u s avons r e ç u e s d ' h o m m e s q u i , sans nous i n 

fliger de m a u v a i s t r a i t e m e n t s , son t cependan t capables de f a i r e 

te l le o u te l le a c t i o n q u i n o u s sera dans ses de rn i e r s r é s u l t a t s 

p é n i b l e d ' u n e m a n i è r e pos i t ive o u n é g a t i v e . De l à u n e d o u l e u r 

s p é c i a l e ; o u p l u t ô t : l e fluide n e r v e u x m i s en l i b e r t é , que l a 

r e n c o n n t r e de cet h o m m e d é g a g e , se d é c h a r g e a n t su ivan t les 

l i gnes de m o i n d r e r é s i s t a n c e , é v e i l l e en pa r t i e les i d é e s de 

d o u l e u r s a s s o c i é e s , et p a r el les u n e conscience p l u s vague de 

d o u l e u r s p l u s i n d i r e c t e m e n t r a t t a c h é e s à c e l l e s - l à , j u s q u ' à ce 

que l e u r d i f l u s i o n e x t r ê m e e n g e n d r e u n obscur s e n t i m e n t de 

malaise o u de t r is tesse . E t de l à r é s u l t e l a p r o p o s i t i o n p a r t i c u 

l i è r e é m i s e p l u s h a u t ( § 128) : que la conscience to ta le p r o 

d u i t e p a r u n p l a i s i r p a r t i c u l i e r (ou b i e n u n e pe ine ) , est beau 

coup p l u s s e m b l a b l e à l a conscience tota le p r o d u i t e pa r 

d 'autres p l a i s i r s p a r t i c u l i e r s q u e l a sensa t ion i n i t i a l e q u i p r o 

voque l ' u n n ' es t s emblab l e aux sensat ions i n i t i a l e s q u i p r o 

v o q u e n t les au t r e s . 

S i l ' o n v e u t j o i n d r e à cette c o n c e p t i o n les d é d u c t i o n s t i r é e s 

p r é c é d e m m e n t , i l d e v i e n t possible de r e n d r e compte d ' une 

v a r i a t i o n p s y c h i q u e q u ' i l reste à e x p l i q u e r , et d o n t l a n a t u r e 

est en apparence m y s t é r i e u s e . C o m m e n t p e u t - i l se f a i r e q u ' u n 

ce r t a in é t a t de l a c i r c u l a t i o n o u d u sang , o u des deux à l a 

f o i s , cause dans l a conscience u n e p r é d o m i n a n c e d ' i d é e s p é n i 

bles o u u n vague s e n t i m e n t de d é t r e s s e , t and i s q u ' u n au t re 

é t a t de l a c i r c u l a t i o n o u d u s ang , o u des d e u x à la f o i s , cause 

u n e p r é d o m i n a n c e a g r é a b l e , a y a n t p o u r f o n d u n s e n t i m e n t 

g é n é r a l de c o n t e n t e m e n t o u m ê m e de g a i e t é , et cela en p r é 

sence des m ê m e s c i rconstances ? Nous ne t r o u v e r o n s aucune 

r é p o n s e à cette q u e s t i o n dans les lo i s reconnues de l ' a c t i o n 

p s y c h i q u e , e t a u c u n e r é p o n s e ne semble p o u v o i r n o n p l u s ê t r e 
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t i r é e des p r i n c i p e s de l a p h y s i o l o g i e des n e r f s . Nous a l lons 

cependan t en t r o u v e r une dans l a s y n t h è s e des d e u x p o i n t s 

de vue que nous sommes en t r a i n de p o u r s u i v r e . 

L a d i f f u s i o n des d é c h a r g e s nerveuses est o r d i n a i r e m e n t 

encore p l u s é t e n d u e que j e ne l ' a i d i t ; — el le est, à v r a i d i r e , 

c o m m e nous l ' avons i n d i q u é t o u t d ' a b o r d , u n i v e r s e l l e . Q u a n d 

les sensat ions i n i t i a l e s sont d ' u n e e s p è c e a g r é a b l e , l a d i f f u 

s ion se f a i t surtout dans la d i r e c t i o n des s e n t i m e n t s a g r é a b l e s 

a s s o c i é s , et i n v e r s e m e n t q u a n d les sensat ions i n i t i a l e s sont 

d ' e s p è c e s dou lou reuses . Mais la d i f f u s i o n ne se f a i t j a m a i s 

e x c l u s i v e m e n t dans l ' u n e o u l ' a u t r e d i r e c t i o n , parce que les 

sensations i n i t i a l e s de l ' u n e o u de l ' a u t r e sor te ne sont pas 

s é p a r a b l e s des sensations i n i t i a l e s q u i , s i elles ne sont pas de 

l ' e s p è c e o p p o s é e , sont cependan t d ' u n e e s p è c e q u i t ouche aux 

d e u x , — ce q u ' o n appelle les sensations i n d i f f é r e n t e s . Les 

cou leu r s et les sons, les sensations de tac t et de t e n s i o n m u s 

c u l a i r e q u i f o r m e n t de m o m e n t en m o m e n t l a masse de no t r e 

conscience d é f i n i e , sont u n i e s dans l ' e x p é r i e n c e à l a fo i s à 

des p la i s i r s et à des peines ; e t , à m o i n s qu 'e l l es ne soient 

c o m b i n é e s d ' une m a n i è r e s p é c i a l e , el les t e n d e n t à é v e i l l e r des 

i d é e s d ' u n e sorte aussi b i e n q u e d ' une a u t r e . D ' o r d i n a i r e , p a r 

c o n s é q u e n t , ce f o n d de conscience q u i c o n s t i t u e n o t r e dispo

sition d'esprit, en t a n t que d i s t i nc t e de nos sensat ions , p e r 

cept ions et i d é e s p a s s a g è r e s , est u n c o m p o s é n e u t r e dans 

l e q u e l l ' a g r é g a t de s en t imen t s a g r é a b l e s t o u j o u r s na issants , 

est m ê l é à l ' a g r é g a t de s en t imen t s d é s a g r é a b l e s t o u j o u r s n a i s 

sants . L ' é t a t d ' i n d i f f é r e n c e p e u t ê t r e c o m p a r é à la l u m i è r e 

b l a n c h e , q u i , b i e n que c o m p o s é e de n o m b r e u s e s cou l eu r s , est 

sans c o u l e u r e l l e - m ê m e ; t a n d i s que les é t a t s d ' e s p r i t a g r é a 

bles o u d o u l o u r e u x p e u v e n t ê t r e c o m p a r é s aux m o d i f i c a t i o n s 

de l u m i è r e q u i r é s u l t e n t de ce q u ' o n a u g m e n t e les p r o p o r 

t i ons de cer ta ins r a y o n s , o u q u ' o n d i m i n u e celles de cer ta ins 

au t res . Mais c o m m e n t , d e m a n d e r a - t - o n , cette i n t e r p r é t a t i o n 

nous a ide- t -e l le à c o m p r e n d r e l a naissance de l a d é p r e s s i o n 

o u de l a conf i ance dans l ' e s p r i t ? S i nous p o u r s u i v o n s la corn-
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p a r a i s o n , ne p o u v o n s - n o u s pas d i r e q u e , c o m m e , en r e n d a n t 

l a c o m b u s t i o n p l u s i n t e n s e , nous a u g m e n t o n s l ' é c l a t de l a 

l u m i è r e sans en a l t é r e r la n a t u r e , de m ê m e , en exa l tan t l ' ac 

t i o n ne rveuse , n o u s devons s i m p l e m e n t a u g m e n t e r l a v i v a c i t é 

de l a conscience sans en a l t é r e r l a n a t u r e ? Je r é p o n d s que 
n o n , et v o i c i p o u r q u o i . 

U n e des l o i s de l ' a s soc ia t ion est que : p l u s les sensations 

l i é e s dans l ' e x p é r i e n c e son t v ives , p l u s elles s ' appel len t f a c i 

l e m e n t l ' u n e l ' a u t r e dans l a su i t e ; e t l a c o n t r e - p a r t i e de cette 

l o i , au p o i n t de v u e p h y s i q u e , est que l e canal s u i v i pa r u n e 

d é c h a r g e nerveuse est r e n d u d ' a u t a n t p l u s p e r m é a b l e que l a 

d é c h a r g e est a u g m e n t é e . M a i n t e n a n t , les pe ines en g é n é r a l 

sont p l u s in tenses que les p l a i s i r s en g é n é r a l . E t , en v é r i t é , 

c o m m e n o u s l ' avons s i g n a l é q u a n d nous avons t r a i t é des unes 

et des au t res ( § 1 2 8 ) , les pe ines de l ' o r d r e p o s i t i f r é s u l t e n t de 

l ' e x c è s d 'ac t ions q u i , à l e u r p l u s bas d e g r é , sont a g r é a b l e s . 

Par c o n s é q u e n t , tou tes choses é t a n t é g a l e s ( c ' e s t - à - d i r e l a 

compara i son é t a n t é t a b l i e en t r e des p l a i s i r s et des peines q u i 

a p p a r t i e n n e n t à l a m ê m e classe et o n t é t é é g a l e m e n t r é p é t é s 

dans l ' e x p é r i e n c e ) , l ' i d é e d ' u n e pe ine s u i t son a n t é c é d e n t dans 

la conscience p l u s f a c i l e m e n t q u e l ' i d é e d ' u n p l a i s i r . D ' a u t r e 

p a r t , les p l a i s i r s , q u o i q u e m o i n s in tenses , son t p l u s n o m b r e u x 

et sont l i é s en des f a ç o n s p l u s diverses avec les au t res é l é m e n t s 

de l a p e n s é e . Sans p a r l e r de l a masse de sen t imen t s i n d i f f é 

ren t s q u i f o r m e n t n o t r e conscience no tab le o r d i n a i r e , nous 

p o u v o n s d i r e q u e , dans l a « disposition d'esprit » q u i en f a i t le 

f o n d , i l y a à l ' é t a t na issant u n p e t i t n o m b r e de s e n t i m e n t s 

p é n i b l e s q u i son t v i f s , et u n b i e n p l u s g r a n d n o m b r e de s en 

t i m e n t s a g r é a b l e s q u i son t f a i b l e s , l e u r c o h é s i o n respect ive 

avec les s e n t i m e n t s i n d i f f é r e n t s devenan t , p o u r les ra isons 

c i -dessus e x p o s é e s , m o i n s fo r t e s à mesure q u ' i l s d e v i e n n e n t 

p l u s n o m b r e u x . 

Cela c o m p r i s , n o u s n ' avons p lus q u ' à n o u s d e m a n d e r que l s 

s e r o n t les effets des changemen t s de press ion dans le s y s t è m e 

n e r v e u x p o u r a t t e i n d r e la s o l u t i o n c h e r c h é e . L o r s q u e cette 
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press ion sera h a u t e , les l i g n e s de d é c h a r g e les m o i n s pe r 

m é a b l e s , r é p o n d a n t aux p l u s f a ib l e s associations p a r m i nos 

sen t imen t s de p l a i s i r , s e ron t r e m p l i e s pa r des cou ran t s q u i 

s ' é c h a p p e r o n t p a r l à , et l ' a g r é g a t d ' i d é e s joyeuses f a i b l e m e n t 

e x c i t é e s c r o î t r a en fo r ce aussi b i e n q u ' e n e x t e n s i o n . A mesure 

que l a p ress ion a u g m e n t e r a , cette conscience d i f f u s e d u 

p l a i s i r i r a en c ro issan t pa r r a p p o r t à l a conscience d i f fuse 

de l a p e i n e , p r o d u i s a n t a i n s i dans ses d e g r é s ascendants 

u n s e n t i m e n t de s a t i s f a c t i o n , de c o n t e n t e m e n t , de j o i e , p o u r 

l e q u e l o n ne p o u r r a d o n n e r aucune r a i s o n . A u 

c o n t r a i r e , le d é f a u t de f l u i d e n e r v e u x é t a n t s u i v i p a r l a cessa

t i o n de l ' a f f l u x dans les l i g n e s de d é c h a r g e les m o i n s per

m é a b l e s , et b i e n t ô t p a r sa cessat ion dans les l i g n e s q u i se 

r a p p r o c h e n t l e p l u s de c e l l e s - l à p a r l e u r f a i b l e p e r m é a b i l i t é , 

i l a r r i v e r a i n é v i t a b l e m e n t q u ' à m e s u r e q u e l a press ion i r a 

d i m i n u a n t , l ' a g r é g a t de s e n t i m e n t s a g r é a b l e s f a i b l e m e n t 

e x c i t é s d é c r o î t r a pa r r a p p o r t a u x s en t imen t s p é n i b l e s f a i b l e 

m e n t e x c i t é s . E t q u a n d l a p r e s s i o n sera t o m b é e s i bas que les 

couran ts ne passeront p l u s que dans les l i g n e s t r è s - p e r 

m é a b l e s , i l s ' ensuivra que l a conscience d i f f u s e que ce f o n d 

de p e n s é e s vagues , q u i s 'agite d e r r i è r e nos pe rcep t ions et 

nos i d é e s d é f i n i e s , sera c o m p o s é p r i n c i p a l e m e n t de l ' a g r é g a t 

de sen t imen t s d o u l o u r e u x f a i b l e m e n t e x c i t é s , — p r o d u i s a n t 

a ins i l a m é l a n c o l i e , l a c r a i n t e sans cause et l e d é s e s p o i r . 
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§262. Suivi dans sa cause et ses conséquences, le cas dont 

l ' examen c l ô t le chap i t r e p r é c é d e n t n o u s c o n d u i t aux va r i a 

t ions d ' o r d r e a n o r m a l . Les é t a t s d u corps et de l ' e sp r i t c o m m e 

ceux que n o u s venons de d é c r i r e , devenan t de t empora i r e s 

p e r m a n e n t s , son t des d é s o r d r e s n e r v e u x , et ces d é s o r d r e s 

nous p r é s e n t e n t , avec u n g r a n d n o m b r e de t r o u b l e s p s y c h i 

ques, de n o m b r e u x t r o u b l e s s i m u l t a n é s . 

Nous n avons pas beso in de d é c r i r e à n o u v e a u , à propos de 

ces cas, l a r e l a t i o n q u i u n i t l a p r o d u c t i o n a m o i n d r i e d u fluide 

ne rveux et l ' a f f a i b l i s s e m e n t de l a puissance de penser , car 

cette r e l a t i o n est en substance l a m ê m e que celle que n o u s 

avons d é c r i t e dans le v i e i l l a r d et l ' i n d o l e n t ; — i l y a u n e s e m 

b lab le absence de m é m o i r e , u n semblab le r é t r é c i s s e m e n t d u 

champ de l a consc ience , q u i s'accuse par une d i m i n u t i o n 

d ' a g i l i t é de l a p e n s é e e t u n semblab le m a n q u e de p r é s e n c e 

d ' espr i t dans les m o m e n t s c r i t i q u e s . Mais i l y a u n au t re t r a i t 

de d é b i l i t é nerveuse q u i n ' a pas é t é s i g n a l é j u s q u ' i c i , et 

d u q u e l n o u s devons d i r e que lques m o t s : j e veux p a r l e r d u 

c h a n g e m e n t de c a r a c t è r e c o r r e s p o n d a n t o u de la m o d i f i c a t i o n 

de l a n a t u r e é m o t i o n n e l l e . 

M ê m e de l é g e r s a f f l u x de fluide ne rveux q u ' o n peu t à p e i n e 

appeler a n o r m a u x p r o d u i s e n t de l é g è r e s m o d i f i c a t i o n s de 

cette so r t e , c o m m e o n peu t l ' obse rver chez les en f an t s . Les 

p l exus de c o o r d i n a t i o n les p l u s é l e v é s é t a n t chez eux les 

m o i n s d é v e l o p p é s , i l s sub i ssen t p l u s r a p i d e m e n t que les a d u l 

tes des a l t é r a t i o n s dans ces p lexus ; et ces a l t é r a t i o n s se p r o 

d u i s e n t d ' o r d i n a i r e chez eux q u a n d la press ion nerveuse est 

42 
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au-dessous de son n i v e a u n o r m a l . L ' i n d o l e n c e d u cana l a l i 

m e n t a i r e , i m p l i q u a n t u n m a n q u e p a r t i e l de n u t r i t i o n et une 

d i m i n u t i o n dans l a p r o d u c t i o n de l a f o r c e , est a c c o m p a g n é e 

de mauva i se h u m e u r , — parce q u e les i m p u l s i o n s i n f é r i e u r e s 

ne sont pas c o n t r ô l é e s p a r les p l u s hau tes . 

C'est n é a n m o i n s dans les personnes a f f e c t é e s de t r o u b l e s ner

v e u x c h r o n i q u e s , d o n t le s ang , d é t é r i o r é et t a r i ssant , ne 

s u f f i t p lu s à e n t r e t e n i r l ' a c t i v i t é n é c e s s a i r e des t r a n s f o r m a 

t ions m o l é c u l a i r e s ; c 'est , d i s - j e , chez de te l les personnes que 

nous v o y o n s ie p l u s c l a i r e m e n t cette c o n n e x i o n de p h é n o m è 

nes. L e u r i r a s c i b i l i t é est p o u r t o u t l e m o n d e u n ob je t de 

r e m a r q u e ; et l ' i r a s c i b i l i t é i m p l i q u e u n e i n a c t i v i t é re la t ive 

des s en t imen t s s u p é r i e u r s . E l l e se p r o d u i t q u a n d une d é 

charge s o u d a i n e , e n v o y é e pa r u n e sou f f r ance o u u n e n n u i 

dans les p lexus q u i a ju s t en t l a c o n d u i t e à des act ions p é n i 

b les et d é s a g r é a b l e s , n ' e s t pas a c c c o m p a g n é e pa r u n e d é c h a r g e 

q u i p a r v i e n n e à ces p l exus o ù l ' a c t i o n est a d a p t é e à u n g r a n d 

n o m b r e de c i rcons tances , a u l i e u de l ' ê t r e à u n e seule . Que l ' i n 

su f f i san te p r o d u c t i o n d u fluide n e r v e u x r e n d e c o m p t e de la perte 

de l ' é q u i l i b r e dans les é m o t i o n s , c'est u n co ro l l a i r e de t o u t ce 

que nous avons v u p l u s h a u t . Les p l exus q u i c o o r d o n n e n t 

les a c t i v i t é s d é f e n s i v e s et des t ruc t ives , et dans lesquels on t 

l e u r s i è g e les s en t imen t s s i m u l t a n é s d ' a n t a g o n i s m e et de 

c o l è r e , son t u n h é r i t a g e de toutes les races d ' ê t r e s a n t é r i e u r e s , 

et sont pa r c o n s é q u e n t b i e n o r g a n i s é s , — si b i e n o r g a n i s é s 

que l ' e n f a n t su r les bras de sa m è r e n o u s les m o n t r e d é j à en 

a c t i o n . Mais les p l exus q u i , e n l i a n t et en c o o r d o n n a n t u n e 

g r a n d e v a r i é t é de p lexus i n f é r i e u r s , adap tan t la c o n d u i t e à une 

g r a n d e v a r i é t é d 'exigences e x t é r i e u r e s , n ' o n t é t é d é v e l o p p é s 

que depuis p e u : s i b i e n q u e , o u t r e q u ' i l s sont é t e n d u s et en

c h e v ê t r é s , i l s sont f o r m é s de canaux m o i n s p e r m é a b l e s . Par 

c o n s é q u e n t , q u a n d le s y s t è m e n e r v e u x n 'es t pas à l ' é t a t de p l é 

n i t u d e , ces appare i l s venus les d e r n i e r s , et les p l u s é l e v é s de 

t o u s , sont les p r e m i e r s d o n t l ' a c t i v i t é fasse d é f a u t . A u l i e u 

d ' e n t r e r en a c t i o n i n s t a n t a n é m e n t , l e u r s effets , s ' i ls sont ap-
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p r é c i a b l e s , a r r i v e n t t r o p t a r d p o u r l u t t e r c o n t r e ceux des appa

r e i l s s u b o r d o n n é s 

§ 2 6 3 . P a r m i les d é v i a t i o n s d o n t l e t e r m e est u n é t a t 

m o r b i d e d ' u n e e s p è c e o p p o s é e , r e m a r q u o n s d ' a b o r d celles q u i 

p e u v e n t su iv re des exc i t a t ions t empora i r e s et locales. El les 

d é r i v e n t p a r g r a d a t i o n s insens ib les des d é v i a t i o n s o rd ina i r e s 

q u i a c c o m p a g n e n t l ' a c t i v i t é f o n c t i o n n e l l e . 

Chaque p a r t i e de l ' e n c é p h a l e , c o m m e l ' e n c é p h a l e en t i e r et 

c o m m e t o u t a u t r e o r g a n e , exige p e n d a n t l 'exercice de sa f o n c 

t i o n u n a f f l u x de sang p l u s a b o n d a n t . I l en est d u p l exus 

c é r é b r a l , sans a u c u n d o u t e , c o m m e des g landes : q u a n d l ' u n e 

d 'e l les est a p p e l é e à l ' a c t i v i t é , le s t i m u l u s e n v o y é a u centre 

v a s o - m o t e u r est r é f l é c h i sur les vaisseaux de cette pa r t i e de 

m a n i è r e à causer l e u r d i l a t a t i o n . Dans l ' é t a t de s a n t é , et 

q u a n d le p l e x u s n ' a pas é t é e x e r c é avec t r o p de pers is tance, 

cet a f f l u x s u p p l é m e n t a i r e de sang cesse p e u de t emps a p r è s 

l ' a p p e l q u i l ' a o c c a s i o n n é . Mais l a c o n t i n u a t i o n excessive de 

l ' a c t i v i t é , m ê m e chez ceux q u i o n t u n s y s t è m e vasculai re 

b i e n t e n d u , e t u n e c o n t i n u a t i o n m o d é r é e chez ceux q u i o n t 

u n s y s t è m e vascula i re a t t e i n t de r e l â c h e m e n t , a p o u r effet 

u n e c o n g e s t i o n locale q u i d u r e u n t e m p s c o n s i d é r a b l e : et i c i 

se p r é s e n t e u n e p r o d u c t i o n p l u s o u m o i n s a n o r m a l e des é t a t s 

de conscience c o r r é l a t i f s . — Des personnes robus tes o f f r e n t 

u n exemple f r a p p a n t de cette v é r i t é q u a n d elles p r e n n e n t 

t e r re a p r è s u n voyage en m e r d ' u n j o u r o u de deux : elles 

c o n t i n u e n t p e n d a n t des heures à é p r o u v e r les pe rcep t ions 

1 Une vérification nous semble ici mériter d'être mentionnée. Le défaut de som
meil qui accompagne souvent la faiblesse nerveuse, conduit souvent ceux qui en sont 
affectés à employer au besoin la morphine. Une dose de cette substance plus élevée 
qu'il n'est nécessaire, entraînant une excitation nerveuse excessive, et une dépensé 
d'énergie en pure perte, amène une diminution nouvelle dans la production du 
fluide nerveux; et alors l'irritabilité et la tendance à l'explosion deviennent plus 
grandes que d'habitude. On semble donc fondé à croire que les mangeurs d'opium, 
chez lesquels ce funeste état est devenu chronique, ont les plexus supérieurs presque 
paralysés, et se trouvent ainsi privés de ces sentiments ou idées qui pourraient 
adnffter leur conduite aux circonstances plus lointaines et plus complexes. C'est ce 
dont la.vie de Culeridge et de Quince.v fournit des exemples. 
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t rompeuses d u t angage et d u r o u l i s . E t chez les su j e t s c o m m e 

les su je t s n e r v e u x , chez lesquels les vaisseaux s a n g u i n s e n c é 

pha l iques p e r d e n t f a c i l e m e n t l e u r c o n t r a c t i l i t é , i l a r r i v e f r é 

q u e m m e n t q u ' u n s u j e t su r l e q u e l o n a d i s c u t é , o u s e u l e m e n t 

a u q u e l o n a p e n s é avec i n t e n s i t é , p r e n d le m o n o p o l e de l a 

conscience p e n d a n t u n l o n g t e m p s a p r è s , en d é p i t des e f fo r t s 

fa i t s p o u r le chasser, — a u p o i n t q u e l q u e f o i s d ' e m p ê c h e r le 

s o m m e i l . De tel les conges t ions des p lexus c é r é b r a u x o n t des 

d u r é e s diverses ; — elles causent q u e l q u e f o i s des pervers ions 

dans l e cours des i d é e s assez pers is tantes p o u r a t t i r e r l ' a t t en 

t i o n des personnes e n v i r o n n a n t e s . Nous t r o u v o n s 

l à une n o u v e l l e v é r i f i c a t i o n de l ' h y p o t h è s e . L e sang é t a n t n é 

cessaire p o u r l ' a ccompl i s s emen t de l a f o n c t i o n , et l ' a c t i v i t é de 

l a f o n c t i o n é t a n t , toutes choses é g a l e s d ' a i l l e u r s , p r o p o r t i o n 

n é e à l ' a f f l u x d u s ang , i l a r r i v e n a t u r e l l e m e n t q u ' u n e p r o l o n 

g a t i o n de cet a f f l u x , a p r è s que l a d e m a n d e a c e s s é , cause u n e 

tendance a n o r m a l e à r e c o m m e n c e r l a f o n c t i o n . Q u a n d , p a r m i 

les d o n n é e s de l a p sycho log i e , n o u s avons t r a i t é des r appor t s 

en t re le s a n g , l ' a c t i o n nerveuse et le s e n t i m e n t , nous avons 

v u q u ' u n e x c è s de sang à l a p é r i p h é r i e d u s y s t è m e ne rveux , 

c o m m e u n e i n f l a m m a t i o n p a r t i e l l e de l a peau , est accompa

g n é p a r u n e e x t r ê m e s e n s i b i l i t é : le c h a n g e m e n t m o l é c u 

l a i r e p r o v o q u é a lors à l ' e x t r é m i t é e x c i t é e d u n e r f , est assez 

g r a n d p o u r envoyer une d é c h a r g e d ' u n e puissance e x t r a o r 

d i n a i r e a u p o i n t o ù l a sensat ion se p r o d u i t . S i nous t r a n s p o r 

tons ces c o n d i t i o n s de l a p é r i p h é r i e a u c e n t r e , n o u s voyons au 

p r e m i e r s coup d'oeil c o m m e n t se d é v e l o p p e cette g e n è s e a n o r 

m a l e d ' i d é e s . G o m m e les d é c h a r g e s nerveuses de tou te sorte 

son t d i s t r i b u é e s et r e d i s t r i b u é e s d ' u n e m a n i è r e d i f f u s e j u s q u ' à 

ce qu 'e l les a i en t a f f e c t é le s y s t è m e n e r v e u x t o u t e n t i e r , nous 

devons r e g a r d e r chaque sensa t ion , chaque p e n s é e , chaque 

é m o t i o n , c o m m e u n e p r o r o g a t i o n de r é v o l u t i o n s m o l é c u l a i r e s 

f a ib les o u fo r t e s , dans les masses c é r é b r a l e s . L e s r é v e r b é r a 

t i o n s q u i a t t e i gnen t les p lexus dans l e u r é t a t o r d i n a i r e , ne 

t i r e n t d ' eux que de fa ib les r é a c t i o n s et de f a ib l e s add i t i ons 
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s i m u l t a n é e s a u corps t o t a l de la consc ience . Mais q u a n d la 

r é v e r b é r a t i o n a t t e i n t des p l e x u s r e n d u s e x t r a o r d i n a i r e m e n t 

sensibles p a r l a p r é s e n c e d ' u n e g r a n d e q u a n t i t é de sang , des 

r é a c t i o n s de l eu r s é l é m e n t s son t e x t r a o r d i n a i r e m e n t v i v e s ; — 

les j e t s de f l u i d e n e r v e u x m i s en l i b e r t é , se p r é c i p i t a n t su ivan t 

les l i g n e s h a b i t u e l l e s de d é c h a r g e , p r o v o q u e n t les é t a t s de 

consc ience c o r r é l a t i f s n o n p l u s f a i b l e m e n t , ma i s avec v i v a c i t é , 

et ces é t a t s su rg i s san t d u f o n d obscur de l a conscience d e v i e n 

n e n t les p e n s é e s et les s en t imen t s d o m i n a n t s . 

S i ces p h é n o m è n e s p h y s i q u e s s ' é t e n d e n t à l ' e n c é p h a l e t o u t 

e n t i e r , i l en r é s u l t e u n e m u l t i t u d e d ' i d é e s v ives , n o n plus 

d ' u n e seule e s p è c e , ma i s d ' e s p è c e s m u l t i p l e s . Tous les p lexus 

c é r é b r a u x é t a n t r e n d u s par l ' e x c è s d u sang d 'une s e n s i b i l i t é 

a n o r m a l e , e t devenan t en m ê m e t e m p s les i n i t i a t e u r s de r é v o 

l u t i o n s m o l é c u l a i r e s e x t r a o r d i n a i r e m e n t f o r t e s , l a conscience 

d e v i e n t u n t o r r e n t de p e n s é e s i m m e n s e s et de sen t iments v i o 

l e n t s , et s i , a u l i e u d 'une c o n g e s t i o n , nous avons u n e i n f l a m 

m a t i o n , l ' o r d r e et l a p r o p o r t i o n disparaissent t o u t à f a i t des 

p e n s é e s et des s e n t i m e n t s , i l y a d é l i r e . 

§ 2 6 4 . De l a f o l i e t e m p o r a i r e p a r t i e l l e o u g é n é r a l e , c a u s é e 

par des d é r a n g e m e n t s pa r t i e l s o u g é n é r a u x de l a c i r c u l a t i o n , 

conges t i f s o u i n f l a m m a t o i r e s , dans les p l exus c é r é b r a u x , nous 

passons à l a f o l i e p e r m a n e n t e q u i se p r o d u i t q u a n d de tels 

d é r a n g e m e n t s dans l a c i r c u l a t i o n d e v i e n n e n t p e r m a n e n t s . 

S i l a n u t r i t i o n d ' u n p l e x u s c é r é b r a l s ' é l è v e o u s ' a l t è r e d ' u n e 

m a n i è r e c o n s i d é r a b l e p a r su i t e d ' u n a f f l u x excessif de sang , 

les p e n s é e s et les s en t imen t s q u ' i l p r o v o q u e son t de m ê m e 

p o u s s é s à u n d e g r é d ' i n t e n s i t é q u i en f a i t des i l l u s i o n s , 

— n o u s avons l a m o n o m a n i e . Poussant p l u s l o i n l ' ana log ie 

i n d i q u é e p l u s h a u t , n o u s p o u v o n s d i r e que c o m m e l ' a t t o u c h e 

m e n t d ' u n e p a r t i e e n f l a m m é e de l a peau d é v e l o p p e au t an t 

d ' é m o t i o n q u e l e f e r a i t u n e c o u p u r e , de m ê m e u n p lexus ner 

v e u x h y p é r é m i é e x c i t é pa r q u e l q u e l é g e r m o u v e m e n t m o l é c u 

l a i r e , r é a g i t aussi v i o l e m m e n t q u ' i l l ' e û t f a i t sous l ' ac t ion 

d ' u n e c o m m o t i o n v i o l e n t e , l ' e f f e t p s y c h i q u e co r respondan t 
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é t a n t l a p r o d u c t i o n d ' i d é e s q u i sont excess ivement v ives , — si 

vives q u e l q u e f o i s q u o n peu t à p e i n e , q u a n d m ê m e o n le veu t , 

les d i s t i n g u e r de pe rcep t ions r é e l l e s . Supposons que cet é t a t 

d u r e , des changemen t s de s t r u c t u r e se p r o d u i s e n t dans tous 

les t issus envah i s . E n exa l t an t c o n s i d é r a b l e m e n t p o u r u n 

temps les p r o p o r t i o n s d u c h a n g e m e n t m o l é c u l a i r e , en p r o d u i 

sant des é p a i s s i s s e m e n t s et des d é p ô t s , en la issant u n e d é g r a 

d a t i o n de s t r u c t u r e en d é s a c c o r d avec l a d é c h a r g e e x i g é e p o u r 

l a f o n c t i o n , l ' h y p e r é m i e peu t , a p r è s avo i r r e n d u les é t a t s 

psychiques c o r r é l a t i f s e x t r a o r d i n a i r e m e n t v i f s , finir par les 

a f f a i b l i r , — e n t r a î n a n t a i n s i u n e f o r m e n o u v e l l e d ' a f f ec t ion 
m e n t a l e . 

S i u n d é r a n g e m e n t vascula i re c h r o n i q u e o u u n e a l t é r a t i o n 

due à q u e l q u e au t re cause, de l a n u t r i t i o n des é l é m e n t s ne r 

v e u x , s ' é t e n d à p l u s i e u r s des p l e x u s c é r é b r a u x o u à tous l a 

f o l i e g é n é r a l e en sera v r a i s e m b l a b l e m e n t l a c o n s é q u e n c e . ' O n 

p o u r r a i t d i r e q u ' u n e d é v i a t i o n de la q u a n t i t é n o r m a l e de m é 

tamorphose o p é r é e dans les t issus d u cerveau en g é n é r a l , so i t 

par d é f a u t soi t pa r e x c è s , semble d e v o i r causer s eu l emen t une 

exa l t a t i on o u u n e d é p r e s s i o n cor respondan te de tou tes les f a 

c u l t é s menta les , ma i s n o n le d é r a n g e m e n t de ces f a c u l t é s . Je 

r é p o n d r a i c o m m e ci-dessus ( § 260) : que le d é r a n g e m e n t de 

ces f a c u l t é s est l a su i te i n é v i t a b l e des t r o u b l e s que lconques 

q u i s u r v i e n n e n t dans les proportions respect ives des é t a t s de 

conscience en t an t q u ' i n t e n s i f s , et q u ' u n t e l t r o u b l e est a m e n é 

par que lque cause que ce so i t q u i les m o d i f i e t ous sans d i s 

t i n c t i o n . S i la fo rce des d é c h a r g e s nerveuses est é l e v é e a u 

p o i n t que celles q u i passent dans les canaux les m o i n s per 

m é a b l e s , p r o v o q u e n t des c h a n g e m e n t s m o l é c u l a i r e s et sus

c i t e n t des sen t imen t s co r respondan t s p resque o u m ê m e t o u t à 

f a i t aussi f o r t s que les sensations p r o v o q u é e s p a r l e s s t i m u l u s 

p é r i p h é r i q u e s , des g rada t ions q u i ex i s t en t n o r m a l e m e n t en t re 

les é t a t s de conscience, en r a i son de l e u r d e g r é de v i v a c i t é et 

de l e u r d e g r é de c o h é s i o n , sont o u d é t r u i t e s o u s é r i e u s e m e n t 

a l t é r é e s , - et le j u g e m e n t se t r o u v e é g a r é d ' u n e m a n i è r e 
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p r o p o r t i o n n e l l e . E t u n e p e r v e r s i o n d u j u g e m e n t s u i v r a s e m -

b l a b l e m e n t , s i p a r u n e cause p h y s i q u e o p p o s é e q u e l q u e s - u n s 

des é t a t s de conscience d e v i e n n e n t t r o p f a ib l e s o u d i s p a 

ra i s sen t . 

I l est b o n d ' a j o u t e r q u e , b i e n q u e j u s q u ' i c i les d é r a n g e 

m e n t s vascu la i res c h r o n i q u e s et les d é r a n g e m e n t s de n u t r i t i o n 

locale a m e n é s p a r eux a i e n t é t é s i g n a l é s c o m m e des causes de 

f o l i e , o n n ' e n t e n d en a u c u n e f a ç o n s o u t e n i r par l à q u ' i l s e n 

sont les seules causes. Des m a t i è r e s c o r r o m p u e s p e u v e n t , en 

s ' a c c umula n t dans l e s ang , p r o d u i r e des t r o u b l e s m o l é c u l a i r e s 

dans les cent res n e r v e u x o ù elles sont c o n t i n u e l l e m e n t a p p o r 

t é e s , et les t r o u b l e s m o l é c u l a i r e s a i n s i p r o v o q u é s o n t p o u r 

pendan t s des d é s o r d r e s dans les é t a t s i n t e l l e c t u e l s . O u b i e n 

encore , a u l i e u d ' u n p r o d u i t n o r m a l de d é c o m p o s i t i o n q u i n ' a 

pas é t é e x c r é t é a u m o m e n t v o u l u , ce p e u t ê t r e u n v i r u s i n o 

c u l é , o u q u e l q u e m a t i è r e m o r b i d e due à une m a l a d i e c o n s t i 

t u t i o n n e l l e q u i , agissant c o m m e i r r i t a n t , j e t t e l a p e r t u r b a t i o n 

dans l e c o u r a n t des s en t imen t s et des p e n s é e s . Que l ' i m p u r e t é 

d u sang est a i n s i u n e cause possible et m ê m e p r o b a b l e de 

f o l i e , n o u s avons de bonnes ra i sons p o u r l e c r o i r e . 

§ 2 6 5 . E n ef fe t , n o u s d é t e r m i n o n s u n e sorte de f o l i e t e m p o 

ra i re e n i n t r o d u i s a n t ce r ta ins poisons dans l e s ang . Des subs

tances q u i , c o m m e l ' o p i u m et le h a s c h i c h , exa l t en t l a q u a n t i t é 

de c h a n g e m e n t m o l é c u l a i r e dans les cent res n e r v e u x , a u g 

m e n t e n t l ' i n t e n s i t é des s en t imen t s et des i d é e s a u p o i n t de 

causer des i l l u s i o n s . 

I l est i n u t i l e de su iv re dans le d é t a i l le p a r a l l è l e en t r e les 

effets de l ' a u g m e n t a t i o n de p ress ion d u f l u i d e n e r v e u x p r o 

d u i t e p a r ces substances et l ' a u g m e n t a t i o n de p ress ion p r o 

d u i t e p a r d ' au t res causes. I c i , c o m m e p l u s h a u t , i l y a u n e 

e x a l t a t i o n des s e n t i m e n t s i d é a u x assez f o r t e p o u r les r end re 

p re sque auss i d i s t i n c t s que les s en t imen t s r é e l s , u n e r e l a t i o n 

des sensat ions en t r e e u x assez é t r o i t e p o u r r é v e i l l e r avec tou te 

l e u r c l a r t é des souven i r s é t e i n t s , u n e f a c i l i t é dans l a f o r m a t i o n 

des associat ions les p l u s é l o i g n é e s et les p l u s complexes assez 
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g r a n d e p o u r é v o q u e r les pres t iges de l ' i m a g i n a t i o n , et u n 

é l a r g i s s e m e n t de l a conscience assez vaste p o u r changer son 

flot t r a n q u i l l e e n u n fleuve t o r r e n t u e u x . 

Je v o u d r a i s s e u l e m e n t a t t i r e r l ' a t t e n t i o n su r u n p o i n t , savoir 

l a v é r i f i c a t i o n de l ' h y p o t h è s e p r é s e n t é e p l u s h a u t su r l a g e n è s e 

des é t a t s o u « d i spos i t ions d ' e sp r i t . » C o m m e co ro l l a i r e des 

lo is de l ' assoc ia t ion t r adu i t e s en t e rmes de f o n c t i o n nerveuse , 

nous avons c o n c l u q u e , q u a n d l a p ress ion d u fluide ne rveux 

est basse, les d é c h a r g e s d i f fuses sont d i s t r i b u é e s de t e l l e sorte 

que des s en t imen t s p é n i b l e s f a i b l e m e n t r é v e i l l é s sont p r é p o n 

d é r a n t s ; q u e , q u a n d l a p ress ion nerveuse d é p a s s e l e n iveau 

m o y e n , les a g r é g a t s de s en t imen t s é v e i l l é s sans d i s t i n c t i o n 

f o r m e n t , s e n t i m e n t s a g r é a b l e s et p é n i b l e s c o n f o n d u s , u n c o m 

p o s é n e u t r e ; et q u e , q u a n d l a press ion est é l e v é e , les é l é m e n t s 

a g r é a b l e s de la consc ience , accrus en q u a n t i t é aussi b i en 

p o s i t i v e m e n t que r e l a t i v e m e n t , c o n s t i t u e n t u n s e n t i m e n t de 

b o n h e u r . Or o n r e m a r q u e r a que l e b o n h e u r a r t i f i c i e l est p r o 

d u i t p a r u n e é l é v a t i o n a r t i f i c i e l l e de p re s s ion . Les r ê v e r i e s 

d é l i c i e u s e s d u m a n g e u r d ' o p i u m sont la t e n t a t i o n à l a q u e l l e i l 

a t a n t de pe ine à r é s i s t e r . E t i l en est de m ê m e de l a boisson 

de chanvre i n d i e n : « C'est u n b o n h e u r r é e l q u i est p r o d u i t 

par le h a s c h i c h , » d i t M . M o r e a u de T o u r s . 

§ 2 6 6 . P o u r c o m p l é t e r cette esquisse de la p r euve f o u r n i e 

par les v a r i a t i o n s a n o r m a l e s , nous devons a j o u t e r quelques 

m o t s su r les effets des a n e s t h é s i q u e s . I l s changen t l ' a c t i on 

nerveuse et , c o r r é l a t i v e m e n t , l ' é t a t de l ' e s p r i t . Les change

m e n t s q u ' i l s accompl i s sen t p e u v e n t - i l s ê t r e e x p l i q u é s de 

m a n i è r e à c o n c o r d e r avec l a d o c t r i n e g é n é r a l e e x p o s é e t o u t à 

l ' h e u r e ? E n g r a n d e p a r t i e , j e le pense, s i n o n e n t i è r e m e n t . 

O n a d m e t c o m m e u n e p r o p r i é t é de ces d i f f é r e n t s agents , — 

a lcoo ls , é t h e r , c h l o r o f o r m e , p r o t o x y d e d 'azote , e t c . , — q u e , 

q u a n d l eu r s effets a n e s t h é s i q u e s c o m m e n c e n t à se p r o d u i r e , 

les ac t ions nerveuses les p l u s hautes sont les p r e m i è r e s sus

p e n d u e s , et que l a para lys ie a r t i f i c i e l l e s 'empare, en su ivan t 

l ' o r d r e descendant , des f o n c t i o n s p lus basses, o u p l u s 
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s i m p l e s , o u m i e u x é t a b l i e s . L ' e m p o i s o n n e m e n t , à son d é b u t , 

se m a n i f e s t e pa r l ' i m p o s s i b i l i t é o ù l ' o n est de f o r m e r des r e l a 

t i ons d ' i d é e s c o m p l i q u é e s et abstra i tes , t and i s q u ' i l reste pos

s ib le de f o r m e r des r e l a t i o n s p l u s s imp les . Dans l ' a n e s t h é s i e 

p r o d u i t e en vue d ' o p é r a t i o n s c h i r u r g i c a l e s , i l est m o i n s c o m 

m o d e d 'obse rver s i cela se passe de m ê m e ; m a i s , s i nous le 

supposons , n o u s t r o u v o n s tous les s y m p t ô m e s con fo rmes à 

l ' h y p o t h è s e dans l e u r success ion. Se lon M . F lou rens et le doc

t eu r S n o w , d o n t les obse rva t ions o n t é t é r e p r o d u i t e s et e n 

t i è r e m e n t a d o p t é e s pa r le doc teu r A n s t i e , les a n e s t h é s i q u e s 

s u p p r i m e n t success ivement : 1° la s e n s i b i l i t é locale des par t ies 

e x t r ê m e s e t le c o n t r ô l e de cer ta ins muscles s i t u é s dans ces 

par t ies ; 2° les p o u v o i r s i n t e l l e c t u e l s ; 3° l a f a c u l t é de coor 

d o n n e r les o rganes l o c o m o t e u r s en g é n é r a l ; 4° le p o u v o i r de 

pe rcevo i r les i m p r e s s i o n s sensor ie l les , m ê m e venan t de par t ies 

p e u é l o i g n é e s des centres c é r é b r o - s p i n a u x ; 5° l a r e s p i r a t i o n ; 

6° les m o u v e m e n t s de l a v ie v é g é t a t i v e , par exemple , le c œ u r , 

les i n t e s t i n s , e tc . I c i la per te des f a c u l t é s i n t e l l ec tue l l e s est 

p l a c é e a p r è s ce l le de l a s e n s i b i l i t é « des par t ies e x t r ê m e s ; » 

mais cette d i f f é r e n c e est d u e à ce que la para lys ie des f a c u l t é s 

menta les les plus élevées, n é c e s s a i r e m e n t d i s s i m u l é e pa r cer

taines c i r cons t ances , n ' a pas de n o m s p é c i a l , m ê m e l à o ù el le 

est obse rvab l e , et q u e c'est s e u l e m e n t q u a n d les percep t ions 

d e v i e n n e n t confuses q u e les p o u v o i r s i n t e l l ec tue l s sont 

s i g n a l é s c o m m e d i s p a r u s . Les e x p é r i e n c e s à l ' é t h e r et a u 

c h l o r o f o r m e m o n t r e n t c l a i r e m e n t q u ' u n e cer ta ine i n c o h é r e n c e 

dans l a p e n s é e est l ' e f f e t q u ' o n a le p r e m i e r à s i g n a l e r . 

E n f a i s a n t d o n c cet te c o r r e c t i o n à l a l i s t e , nous pouvons 

d i r e q u e les a n e s t h é s i q u e s a r r ê t e n t d ' a b o r d les d é c h a r g e s 

dans les l i g n e s de c o m m u n i c a t i o n nerveuse q u i c o m m e n c e n t 

à ê t r e f r a y é e s , p u i s dans les l i g n e s u n p e u m i e u x m a r q u é e s , 

e t a i n s i de s u i t e , j u s q u ' à ce que f i n a l e m e n t i l s a r r ê t e n t les 

d é c h a r g e s dans les l i g n e s les m i e u x é t a b l i e s . B o r n o n s - n o u s , 

p o u r p l u s de b r i è v e t é , aux deux e x t r ê m e s ; nous voyons q u e , 

d ' u n c ô t e , l ' i n c o h é r e n c e des p e n s é e s les p lus complexes i m -
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p l i q u e que les canaux les m o i n s p e r m é a b l e s a u x d é c h a r g e s 

nerveuses, et q u i o n t é t é f o r m é e s p a r u n n o m b r e r e l a t i v e m e n t 

p e t i t d ' e x p é r i e n c e s i n d i v i d u e l l e s , sont devenues i m p r a t i c a b l e s 

au passage, t a n d i s q u e , d ' u n au t re c ô t é , q u a n d les f o n c t i o n s 

des ne r f s v i s c é r a u x v i e n n e n t à cesser, i l en f a u t c o n c l u r e qtie 

les d é c h a r g e s ne passent m ê m e p l u s à t ravers ces canaux, les 

p l u s p e r m é a b l e s de t ous , q u i on t é t é h é r i t é s , sous u n e f o r m e 

d é j à o r g a n i s é e , d ' une sui te d ' a ï e u x q u i r e m o n t e dans u n 

p a s s é r e c u l é , n o n pas seu lement à t ravers des i n d i v i d u s sans 

n o m b r e , m a i s à t ravers des e s p è c e s sans n o m b r e . 

B i e n que les effets des a n e s t h é s i q u e s f o u r n i s s e n t a ins i la 

c o n f i r m a t i o n de cette croyance : q u e les l i gnes de c o m m u n i c a 

t i o n d e v i e n n e n t p e r m é a b l e s en p r o p o r t i o n de l a fo rce et de la 

f r é q u e n c e des d é c h a r g e s , i l s o f f r e n t à ce s u j e t que lques d i f f i 

c u l t é s . G o m m e n t p e u t - o n f a i r e conco rde r avec la d é m o n s t r a 

t i o n la p r e m i è r e phase, phase d ' e x c i t a t i o n , et m ê m e d ' exa l t a t ion 

m e n t a l e ? C o m m e n t exp l i que r les effets d ive r s des d i f f é r e n t s 

a n e s t h é s i q u e s ? C o m m e n t a r r i v e - t - i l q u e , dans cer ta ins cas , la 

sensat ion est a b o l i e , t andis que l a conscience des ob je t s e n v i 

r o n n a n t s persiste à que lque d e g r é ? Je crois q u ' o n peu t t r o u v e r 

des r é p o n s e s à ces ques t ions ; ma i s cette expos i t i on g é n é r a l e 

serai t t rop e n c o m b r é e si j e les y faisais e n t r e r 1 

§ 2 6 7 . J 'a i r é s e r v é j u s q u ' a u d e r n i e r m o m e n t ce que j ' a i à 

d i r e en r é p o n s e aux ob jec t ions que les l ec teurs d é l i c a t s o n t 

fa i tes p r o b a b l e m e n t t a n t ô t à l ' u n e , t a n t ô t à l ' au t r e de chacune 

des exp l i ca t ions p r é c é d e n t e s . Je l ' a i f a i t avec l ' i n t e n t i o n de 

r e m a r q u e r u n e fo i s p o u r tou tes , en finissant, que ces i n t e r 

p r é t a t i o n s ne d o i v e n t pas ê t r e c o n s i d é r é e s s é p a r é m e n t , mais 

toutes ensemble . Les nombreuses causes de v a r i a t i o n en 

exercice se m ê l e n t les unes les aut res en u n e m u l t i t u d e de 

m a n i è r e s et de d e g r é s ; — chacune est i n f l u e n c é e par toutes 

les aut res , et tou tes pa r chacune . 

L a c o o r d i n a t i o n v o u l u e d ' u n g r o u p e q u e l c o n q u e de d é -

* Voyez l'Appendice, 
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charges nerveuses et l a p r o d u c t i o n de l a c o m b i n a i s o n a p p r o 

p r i é e d ' é t a t s i n t e l l e c t u e l s co r re spondan t s , d é p e n d e n t avant 

t o u t de l ' ex is tence de p l exus n e r v e u x d û m e n t o r g a n i s é s d o n t les 

m o l é c u l e s a i en t s u b i u n e adap ta t i on convenab le , et cette 

c o n d i t i o n en suppose u n e au t r e , à savoir : que les appare i l s à 

l ' é t a t d ' a d a p t a t i o n a p p r o x i m a t i v e que l ' i n d i v i d u a h é r i t é s de 

ses a n c ê t r e s , a i e n t r e ç u u n e adap ta t ion p l u s exacte de l ' exerc ice 

de ses p rop re s a c t i v i t é s . L a c o o r d i n a t i o n v o u l u e d é p e n d en 

second l i e u de l a q u a n t i t é g é n é r a l e d i s p o n i b l e de f l u i d e n e r 

veux ; et les p h é n o m è n e s phys iques avec les é t a t s p sych iques 

cor respondants v a r i e n t s u i v a n t que l a p ress ion d u f l u i d e est 

é l e v é e , m o y e n n e o u basse. E l l e d é p e n d , en t r o i s i è m e l i e u , de 

l ' ex tens ion à l a q u e l l e le f l u i d e est p o r t é , au m o m e n t d o n n é , 

par d 'au t res d é c h a r g e s , — a u x v i s c è r e s , aux musc les o u aux 

autres pa r t i e s d u s y s t è m e n e r v e u x . A c ô t é de ces causes d é t e r 

minan tes g é n é r a l e s , i l f a u t t e n i r compte encore d ' u n g r a n d 

n o m b r e de causes d é t e r m i n a n t e s p a r t i c u l i è r e s : — l ' é t a t d u 

sang, q u i est r i c h e o u p a u v r e , c h a r g é de f e r en q u a n t i t é s u f f i 

sante o u i n s u f f i s a n t e , l i b r e o u n o n de m a t i è r e é p u i s é e , d u 

sang, q u i p e u t c o n t e n i r des p r o d u i t s m o r b i d e s o u des subs

tances é t r a n g è r e s ; l a q u a n t i t é d u sang dans les p lexus c o n 

s i d é r é s , q u i d é p e n d en p a r t i e de l ' h a b i t u d e , en t a n t q u ' e l l e 

compor te u n usage f r é q u e n t o u rare de ces p l exus en par t ie 

d u c a r a c t è r e des vaisseaux s a n g u i n s q u i p e u v e n t ê t r e contrac

t i les o u n o n con t r ac t i l e s ; et e n f i n l ' é t a t des p l exus e u x - m ê m e s 

q u i p e u v e n t ê t r e m o d i f i é s pa r des d é r a n g e m e n t s c h r o n i 

ques de n u t r i t i o n d u s à u n e i n f l a m m a t i o n loca le et à ses 

su i tes . 
S i l ' o n v e u t se r appe le r q u ' i l f a u t t e n i r compte de toutes ces 

causes c o o p é r a n t e s , o u t r o u v e r a , j e pense, p e u de d i f f i c u l t é à 

c o n c i l i e r les diverses a n o r m a l i e s ave-; le p r i n c i p e g é n é r a l 

é n o n c é . 
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§ 2 6 8 . Nous avons m a i n t e n a n t r e m p l i , j e pense , d ' une m a 

n i è r e satisfaisante le p r o g r a m m e que n o u s a v i o n s a n n o n c é . Dans 

l a s y n t h è s e g é n é r a l e , le d é v e l o p p e m e n t m e n t a l , d é c r i t t o u t en

t i e r à p a r t i r de ses c o m m e n c e m e t s , a é t é r é p r é s e n t é comme 

u n e cor respondance en t re les ac t ions i n t e r n e s et les act ions 

ex ternes , cor respondance q u i s ' é t e n d dans l 'espace et dans le 

t e m p s , t and is qu ' e l l e a u g m e n t e en s p é c i a l i t é , en g é n é r a l i t é et 

en c o m p l e x i t é . L a s y n t h è s e s p é c i a l e a p o u s s é p l u s avant cette 

e x p l i c a t i o n d u d é v e l o p p e m e n t m e n t a l , en m o n t r a n t c o m m e n t 

la cor respondance p rogress ive , q u a n d o n l a t r a d u i t dans les 

t e rmes les p l u s f a m i l i e r s d ' a c t i o n r é f l e x e , d ' I n s t i n c t , de 

M é m o i r e , de Ra i son , de S e n t i m e n t et de V o l o n t é , p e u t ê t r e 

compr i se c o m m e u n processus c o n t i n u , d û à des causes n a t u 

re l les . E t dans la s y n t h è s e p h y s i q u e , que nous venons d'ache

ver , ce processus c o n t i n u , d û à des causes na tu re l l e s , a é t é i n 

t e r p r é t é c o m m e u n r é s u l t a t a c c u m u l é d ' ac t ions p h y s i q u e s q u i 

son t c o n f o r m e s aux p r i n c i p e s p h y s i q u e s c o n n u s . 

L e n e r f s u p p o s é d o u é de l a s t r u c t u r e m o l é c u l a i r e et des p r o 

p r i é t é s que nous avons t r o u v é , a u c o m m e n c e m e n t de cet o u 

v rage , t a n t de ra isons de l u i a t t r i b u e r , n o u s avons c o n c l u des 

lo i s d u m o u v e m e n t é t a b l i e s que le m o u v e m e n t m o l é c u l a i r e 

e x e r c é dans l a substance de ce n e r f par chaque d é c h a r g e q u ' i l 

t r a n s m e t , le laisse dans u n é t a t t e l q u ' i l t r a n s m e t t r a une d é 

charge semblab le avec m o i n s de r é s i s t a n c e . Ce f a i t , é t a n t la 

l o i g é n é r a l e de l ' a c t i on nerveuse , e x p l i q u e l a l o i un ive r se l l e 

de l ' i n t e l l i g e n c e . Dans les chap i t res p r é c é d e n t s , nous avons 

c o m p a r é les d ivers coro l l a i res de l ' u n e avec les diverses c o n s é -
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quences de l ' a u t r e , et nous avons t r o u v é , des cas les p lus s i m 

ples aux p l u s c o m p o s é s , que le p r i n c i p e p h y s i q u e et les m a n i 

fes ta t ions psych iques sont d ' a cco rd . Rega rdan t c o m m e super

p o s é s c h a c u n s u r le p r é c é d e n t , l ' u n a p r è s l ' a u t r e , les effets 

de s t r u c t u r e p r o d u i t s de g é n é r a t i o n et d ' e s p è c e en e s p è c e , 

nous avons f o r m é u n e c o n c e p t i o n g é n é r a l e d e l à m a n i è r e d o n t 

les s y s t è m e s n e r v e u x les p l u s complexes o n t s u r g i des p l u s 

s imp les . E n m ê m e t e m p s , n o u s avons p u c o m p r e n d r e p l u s 

c l a i r e m e n t l a n a t u r e des d i f f é r e n t s modes de consc ience , — 

percep t ions , i d é e s , é m o t i o n s , e tc . E t en p o u r s u i v a n t le r a i s o n -

m e n t j u s q u ' à ses p l u s l o i n t a i n e s c o n s é q u e n c e s , nous avons 

t r o u v é que les v a r i a t i o n s auss i b i e n anorma les que no rma le s d u 

d é v e l o p p e m e n t m e n t a l , depu i s les changemen t s de modes de 

conscience q u i a c c o m p a g n e n t les changemen t s corpore ls j u s 

qu ' aux s e n t i m e n t s exta t iques p r o v o q u é s pa r certaines subs

tances, son t , à l e u r t o u r , r e n d u s i n t e l l i g i b l e s . 

On p o u r r a i t p resque a d m e t t r e que le p r i n c i p e g é n é r a l est 

su f f i san t p o u r r e n d r e c o m p t e des f a i t s , q u a n d o n t v o i t que les 

changement s o p é r é s dans les organes neveux pa r les f o n c 

t ions nerveuses sont t r ansmis s ib l e s pa r l ' h é r é d i t é . Nous avons 

sans en r i e n d i r e , dans les d i v i s i o n s p r é c é d a n t l a d e r n i è r e , et 

o u v e r t e m e n t dans cette s y n t h è s e p h y s i q u e , p r i s p o u r a c c o r d é 

que , de g é n é r a t i o n en g é n é r a t i o n , les a l t é r a t i o n s de s t r u c t u r e 

se t r a n s m e t t e n t , a l t é r a t i o n s à l a f o i s de celles que l ' o n appel le 

s p o n t a n é e s et de celles que l ' exerc ice de l a f o n c t i o n f a i t n a î t r e . 

Dans les p r e m i è r e s p é r i o d e s de l ' é v o l u t i o n nerveuse , u n e cause 

m a î t r e s s e , p e u t - ê t r e la p lus active de toutes , a é t é la s u r 

v ivance des i n d i v i d u s dans lesquels des i n f l u e n c e s ind i rec tes 

o n t p r o d u i t des va r i a t i ons favorab les de s t r u c t u r e nerveuse . 

Ma i s , p e n d a n t les p é r i o d e s u l t é r i e u r e s , l a cause la p l u s act ive 

a é t é l a p r o d u c t i o n d i r e c t e , p a r des changemen t s dus à l ' exer 

cice des f o n c t i o n s , de changemen t s co r respondan t s dans l a 

s t r u c t u r e nerveuse et l e u r t r a n s m i s s i o n à l a p o s t é r i t é . S i o n 

c o n s i d è r e c o m b i e n les s y s t è m e s n e r v e u x des ê t r e s s u p é r i e u r s 

s o n t complexes , les ra isons d o n n é e s p l u s h a u t [Principes de 
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biologie, § 166) p a r a î t r o n t s ' app l ique r i c i avec u n e f o r c e par

t i c u l i è r e , et nous i n d u i r o n t à c o n c l u r e que l a s é l e c t i o n n a t u 

r e l l e est u n e cause i n s u f f i s a n t e d ' é v o l u t i o n , l à o ù u n g r a n d 

n o m b r e de par t ies c o o p é r a n t e s o n t d û ê t r e m o d i f i é e s s i m u l t a 

n é m e n t , e t q u e , dans de tels cas, l ' h é r é d i t é des m o d i f i c a t i o n s 

p r o d u i t e s p a r les f o n c t i o n s e l l e s - m ê m e s , d e v i e n t l ' agen t p r é 

p o n d é r a n t , — la s u r v i v a n c e des p l u s aptes, j o u a n t i c i c o m m e 

a u x i l i a i r e u n r ô l e u t i l e . 

M a i s , c o m m e ces processus d ' é q u i l i b r a t i o n d i rec te et i n d i 

recte agissent de tou te n é c e s s i t é sur tous les o rgan i smes dans 

tou te l ' é t e n d u e de l a d u r é e , n o u s v o y o n s q u ' e n y j o i g n a n t l ' e f 

f e t , c o n n u p a r l e r a i s o n n e m e n t , de chacune des d é c h a r g e s ner

veuses su r c h a c u n des canaux o ù el le passe, nous obtenons 

une e x p l i c a t i o n c o m p l è t e de l ' é v o l u t i o n nerveuse et de l ' é v o 

l u t i o n co r respondan te de l ' e s p r i t . 

§ 2 6 9 . « Mais a lors , s ' é c r i e r a p l u s d ' u n l ec t eu r , nous v o i l à en 

p r é s e n c e d u m a t é r i a l i s m e l e p l u s i n d é n i a b l e ! A i n s i donc , vous 

a f f i r m e z p o s i t i v e m e n t que l ' e s p r i t dev i en t m a t i è r e , q u ' i l se 

d é v e l o p p e s u i v a n t le m ê m e m o d e de croissance que la m o i n d r e 

mo i s i s su re ou que le ve r le p l u s d é g r a d é . A i n s i vous voulez 

nous o b l i g e r à conc lu re que les p l u s p ro fondes i n t u i t i o n s de 

l ' h o m m e de g é n i e et les p l u s s u b l i m e s i n s p i r a t i o n s d u p o è t e , 

— les p l u s abstraites concep t ions d u m a t h é m a t i c i e n aussi 

b i e n que les p l u s nobles é m o t i o n s de l a s y m p a t h i e q u i se 

d é v o u e , ne sont que des p r o p r i é t é s de cer ta ins corps d i s p o s é s 

d ' une m a n i è r e p a r t i c u l i è r e . » 

E n d é p i t des exp l i ca t ions que nous avons d o n n é e s de temps 

en t e m p s , les exc lamat ions de ce g e n r e a u r o n t é t é f r é q u e n t e s . 

Je n ' e n doute pas. Cette m a n i è r e s i h a b i t u e l l e de repousser les 

d é d u c t i o n s ob tenues sera c e r t a i n e m e n t encore u n e f o i s e m 

p l o y é e , b i e n q u e , c o m m e nous l ' avons d é j à m o n t r é , el le ne 

s'adresse q u ' à une d o c t r i n e que nous avons r e p o u s s é e n o u s -

m ê m e . Le r a p p o r t g é n é r a l é t a b l i dans les p r é c é d e n t s chapi t res 

ent re les man i f e s t a t i ons men ta les et les appare i l s m a t é r i e l s a 

l a m ê m e p o r t é e , n i p lus n i m o i n s é t e n d u e , que les e x p é r i e n c e s 
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f a m i l i è r e s d o n t n o u s sommes chaque j o u r t é m o i n s : que l ' e n 

g o u r d i s s e m e n t a r r ê t e l a p e n s é e ; que le v i n excite o u s t u p é f i e 

s u i v a n t l a q u a n t i t é i n g é r é e et les c i rconstances ; q u ' u n e g r a n d e 

per te de s ang p r o d u i t u n e suspension d e l à conscience ; et que 

l ' a r r ê t t o t a l de l a conscience o u l a m o r t r é s u l t e de l ' a r r ê t de 

l a r e s p i r a t i o n p e n d a n t que lques m i n u t e s , sont des f a i t s a d m i s 

pa r t o u t l e m o n d e , que l l e q u e so i t d ' a i l l eu r s la t h é o r i e q u ' o n 

professe s u r l ' ensemble des choses. Que l ' o n ne peu t o b t e n i r 

d ' u n e n f a n t n o n d é v e l o p p é les i d é e s et les sen t imen t s q u ' o n 

o b t i e n t d ' u n h o m m e q u i a a t t e i n t son p l e i n d é v e l o p p e m e n t ; 

que l ' i d i o t , d o n t l a cerve l le est a r r ê t é e dans son d é v e l o p p e 

m e n t d ' u n e m a n i è r e p e r m a n e n t e , reste d ' u n e m a n i è r e p e r m a 

nen te i n c a p a b l e d ' a u c u n e a c t i o n m e n t a l e a u d e l à des p l u s 

é l é m e n t a i r e s , son t des p r o p o s i t i o n s que ne peu t n i e r le p l u s 

i n t e m p é r a n t d é t r a c t e u r de l a p s y c h o l o g i e p h y s i o l o g i q u e . Mais 

u n h o m m e q u i r e c o n n a î t de tels f a i t s et a d m e t de tel les p r o 

pos i t i ons , m é r i t e t o u t a u t a n t l ' accusa t ion de m a t é r i a l i s m e que 

c e l u i q u i r é u n i t des f a i t s et des p r o p o s i t i o n s c o m m e celles 

q u i . c o m p o s e n t l ' e x p o s i t i o n p r é c é d e n t e . Q u i c o n q u e accorde 

q u ' à p a r t i r de l a consc ience r u d i m e n t a i r e r é v é l é e par le r ega rd 

v ide de l ' e n f a n t j u s q u ' à la conscience de l ' a d u l t e q u i saisit 

v i t e , q u i v o i t l o i n e t é p r o u v e des s e n t i m e n t s v a r i é s , l a t r a n s i 

t i o n se f a i t p a r u n e m a r c h e l en te d u p r o g r è s m e n t a l , q u i 

accompagne l a m a r c h e l en t e d u p r o g r è s c o r p o r e l , a f f i r m e 

t a c i t e m e n t le m ê m e r a p p o r t en t re l ' E s p r i t et l a M a t i è r e que 

c e l u i q u i d é c r i t dans son ensemble l ' é v o l u t i o n d u s y s t è m e 

n e r v e u x et l ' é v o l u t i o n cor respondante de l ' i n t e l l i g e n c e , à 

p a r t i r des f o r m e s de la v ie les p lus h u m b l e s j u s q u ' a u x p l u s 

é l e v é e s . 

M a i s , c o m m e j e l ' a i d i t et r é p é t é t o u t à l ' h e u r e , ce t r a v a i l 

n ' a pas le sens q u ' o ù l u i p r ê t e . Nous en fixerons encore u n e 

f o i s l e sens avec le p l u s de p r é c i s i o n q u ' i l nous sera poss ib le . 

V o y o n s cependan t d ' a b o r d , en m a n i è r e de p r é p a r a t i o n , c o m 

m e n t l ' apos t rophe q u ' o n nous adresse à t o r t p o u r r a i t ê t r e 

r e p o u s s é e par ceux à q u i el le est a d r e s s é e avec r a i s o n ; 
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§ 2 7 0 . « Vos reproches me paraissent é t r a n g e m e n t en 

d é s a c c o r d avec vos croyances et vos Opinions a v o u é e s , » 

p o u r r a i t d i r e l e m a t é r i a l i s t e à ses adversaires . « Vous professez 

le respect le p l u s p r o f o n d p o u r la Puissance c r é a t r i c e de q u i 

vous c royez que l ' u n i v e r s é m a n e , et p o u r t a n t vous parlez de l a 

pa r t i e v i s i b l e et t a n g i b l e de cet u n i v e r s d ' u n e f a ç o n q u i ne 

c o n v i e n d r a i t que s i son o r i g i n e é t a i t d i a b o l i q u e , et vous m ' i n 

j u r i e z parce que j e reconna is dans ce que vous t ra i t ez avec 

t an t de m é p r i s des puissances n o n m o i n s merve i l l euses que 

celles que vous reconnaissez dans l ' e s p r i t h u m a i n . 

« V o u s voyez ce m o r c e a u d 'ac ier , — f r o i d , i m m o b i l e , et 

(vous le croyez d u m o i n s ) i n sens ib l e à t o u t ce q u i se passe 

a u t o u r de l u i . U n o u v r i e r en e m p l o i e une par t i e à f a i r e la 

r o u e de r e n c o n t r e 1 d ' u n e m o n t r e . A u s s i t ô t cette r o u e devient 

sensible à des va r i a t i ons de t e m p é r a t u r e que nos sens obtus 

ne saura ien t a p p r é c i e r . B i e n q u e , pa r aucune mesure d i rec te , 

nous ne pu i ss ions d é c o u v r i r aucune a l t é r a t i o n dans l a l o n 

g u e u r de s o n b a t t e m e n t , n o u s ob tenons cependan t l a p r e u v e , 

en r e m a r q u a n t qu ' e l l e p e r d u n b a t t e m e n t s u r m i l l e , q u ' u n 

accroissement i m p e r c e p t i b l e de l ' a g i t a t i o n m o l é c u l a i r e q u i l u i 

est c o m m u n i q u é e par les obje ts e n v i r o n n a n t s , a a u g m e n t é 

son d i a m è t r e et d i l a t é tou tes ses pa r t i e s s u i v a n t l a m ê m e 

p r o p o r t i o n . Prenez u n au t re m o r c e a u de cette m ê m e subs

tance i n e r t e en apparence, f a i t e s - l u i s u b i r le t r a v a i l conve 

nab le , met tez- le sous l ' i n f l u e n c e d ' u n a i m a n t r a p p r o c h é , et 

v o i l à que dans sa masse s'est o p é r é d ' u n e m a n i è r e i n c o m 

p r é h e n s i b l e u n c h a n g e m e n t i n v i s i b l e q u i le r e n d capable de 

q u o i ? De m o n t r e r le n o r d et le s u d , d i tes-vous ? O u i ; ma i s de 

b i e n p lus encore . Les p e r t u r b a t i o n s i n d i q u e r o n t m a i n t e n a n t 

à u n œ i l e x e r c é l a naissance et le p r o g r è s d ' u n cyc lone dans 

le so le i l ! 

« E t q u e l l e est l a c o n s t i t u t i o n de cette m a t i è r e q u i p a r a î t s i 

1 « Terme d'horloger. Roue dont les dents engrènent sur le pivot qui fait mouvoir 
le balancier. » Dictionn. Lillré. 

(Note du traducteur.) 
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s i m p l e et q u i n o u s i n s t r u i t de choses proches et é l o i g n é e s q u i 

nous res te ra ien t a u t r e m e n t i n c o n n u e s ? Dans le p lus pe t i t de 

ses f r a g m e n t s v i s ib l e s , i l y a des m i l l i o n s d ' é l é m e n t s a s s o c i é s 

q u i o sc i l l en t chacun à pa r t avec une vitesse inconcevab le , et 

les p h y s i c i e n s n o u s m o n t r e n t q u e l ' a m p l i t u d e d e l eu r s o s c i l l a 

t i o n s var ie de m o m e n t en m o m e n t , s u i v a n t les va r i a t ions de 

t e m p é r a t u r e des obje ts e n v i r o n n a n t s . E h b i e n , o n peu t e n 

core , pa r le r a i s o n n e m e n t , a l l e r p lus l o i n . Chacun de ces 

é l é m e n t s n 'es t pas s i m p l e ; i l est c o m p o s é , n o n pas d ' une seule 

chose, ma i s d ' u n s y s t è m e de choses. L ' ana lyse spectrale nous 

a m o n t r é avec é v i d e n c e que chaque m o l é c u l e de cette p r é 

t endue subs tance é l é m e n t a i r e est u n g r o u p e de m o l é c u l e s 

p lus pet i tes d o n t le po ids et le r h y t h m e d ' o s c i l l a t i o n d i f f é r e n t . 

Si tel le est l a c o m p l e x i t é de corps que nous r e g a r d i o n s i l 

n y a pas l o n g t e m p s c o m m e s imples , j ugez de l a c o m p l e x i t é 

de ceux que nous t enons p o u r c o m p o s é s ! Dans chaque 

m o l é c u l e d ' u n o x y d e o u d ' u n acide , le c h i m i s t e v o i t l ' u n de ces 

s y s t è m e s u n i avec u n , deux , t ro i s s y s t è m e s d 'autres sortes, 

aussi complexes q u e c e l u i - l à , o u m ê m e avec u n p lus g r a n d 

n o m b r e . M o n t a n t à des o rdres de c o m p o s é s de p l u s en p l u s 

h é t é r o g è n e s , i l se t r o u v e o b l i g é de r e c o n n a î t r e des d e g r é s de 

c o m p l e x i t é m o l é c u l a i r e exis tants que la p e n s é e ne p e u t se 

r e p r é s e n t e r ; j u s q u ' à ce q u e , a r r i v é à la m a t i è r e o r g a n i q u e , i l 

r e n c o n t r e des m o l é c u l e s d o n t chacune (si l ' o n t i e n t compte 

de l a n a t u r e complexe de ses p r é t e n d u s é l é m e n t s ) c o n t i e n t 

à la l e t t r e p l u s d 'a tomes que les c ieux v i s ib les ne c o n t i e n n e n t 

d ' é t o i l e s : — atomes c o m b i n é s , les s y s t è m e s s ' e n c h e v ê t r a n t 

les uns dans les aut res , de te l le sorte que chaque a t o m e , 

chaque s y s i è m e d 'a tomes , chaque s y t è m e c o m p o s é de sys

t è m e à d o u b l e et t r i p l e puissance , se m e u t en r e l a t i o n avec 

t o u t le res te , et est capable d ' en recevo i r et d ' y exercer des 

p e r t u r b a t i o n s . 

« Cette a c t i v i t é , cette i m p r e s s i o n n a b i l i t é , que l ' i nves t iga t eu r 

a d m i r e davantage à mesure que ses d é c o u v e r t e s p é n è t r e n t 

p l u s avan t , est une p r o p r i é t é c o m m u n e à la m a t i è r e p o n d é -

i . 43 
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r a b l e , et à l a m a t i è r e en apparence i m p o n d é r a b l e q u i e m p l i t 

t o u t l 'espace. Que l ' é t h e r , d o n t l a t é n u i t é est s i e x t r ê m e que 

nous pouvons à pe ine nous l e r e p r é s e n t e r c o m m e m a t é r i e l , 

est n é a n m o i n s c o m p o s é d ' é l é m e n t s a s s o c i é s q u i se m e u v e n t 

c o n f o r m é m e n t aux l o i s de l a p h y s i q u e , c'est m a i n t e n a n t u n 

l i e u c o m m u n s c i e n t i f i q u e . E n douan t ces é l é m e n t s de m o u 

v e m e n t , et en supposant q u ' à chaque o n d u l a t i o n l e u r course 

est d é t e r m i n é e par u n e c o m p o s i t i o n de f o r c e s , les m a t h é m a 

t i c i ens o n t p u depu i s l o n g t e m p s , n o n - s e u l e m e n t e x p l i q u e r les 

p r o p r i é t é s connues de l a l u m i è r e c o n s t i t u é e pa r les o n d u l a 

t i o n s de l ' é t h e r , m a i s encore a f f i r m e r q u ' e l l e a des p r o p r i é t é s 

n o n o b s e r v é e s , p r o p r i é t é s d o n t o n a depu i s p r o u v é l 'existence 

p a r l ' o b s e r v a t i o n . On a encore d é c o u v e r t u n b i e n p l u s g r a n d 

r a p p o r t en t re le p o n d é r a b l e et l ' i m p o n d é r a b l e : les a c t i v i t é s 

de l ' u n sont i nce s sammen t m o d i f i é e s pa r les a c t i v i t é s de 

l ' a u t r e . Chaque m o l é c u l e complexe de m a t i è r e q u i oscille 

i n d i v i d u e l l e m e n t , b i e n p l u s , chaque m e m b r e s é p a r é de cette 

m o l é c u l e o s c i l l a n t à son t o u r d 'une f a ç o n i n d é p e n d a n t e , cause 

des m o u v e m e n t s c o r r é l a t i f s dans les m o l é c u l e s adjacentes de 

l ' é t h e r , et ce l l e s -c i dans d 'autres p l u s é l o i g n é e s , et a i n s i de 

sui te sans fin, tandis q u e , d ' au t re p a r t , chaque onde de l ' é t h e r 

q u i a t t e in t u n e m o l é c u l e c o m p o s é e , change p l u s o u m o i n s 

l e r h y t h m e de son m o u v e m e n t , aussi b i e n que l e r h y t h m e 

d u m o u v e m e n t de ses composants et c e l u i de l eu r s part ies 

d i s t i nc t e s . 

« Les r é v é l a t i o n s ne finissent pas l à . L a d é c o u v e r t e su ivante : 

que l a m a t i è r e en apparence s i s imp le est dans sa s t ruc tu re 

u l t i m e s i é t o n n a m m e n t c o m p l i q u é e ; et cette au t re : que ses 

m o l é c u l e s , osc i l l an t avec une r a p i d i t é presque i n f i n i e , p r o 

pagen t l e u r i m p u l s i o n à l ' é t h e r e n v i r o n n a n t , q u i l a t r ansme t 

à des distances inconcevab les en des t e m p s i n f i n i m e n t pe t i t s , 

nous c o n d u i s e n t à cette d é c o u v e r t e p l u s m e r v e i l l e u s e encore : 

que les m o l é c u l e s de chaque sorte sont a f f e c t é e s d ' u n e m a n i è r e 

s p é c i a l e p a r les m o l é c u l e s de m ê m e sorte q u i ex i s ten t dans 

les r é g i o n s les p lus l o i n t a i n e s de l 'espace. Les u n i t é s de 
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s o d i u m su r lesquel les t o m b e u n r a y o n de so le i l v i b r e n t à 

l ' u n i s s o n , à u n e distance de p l u s de 70 m i l l i o n s de m i l l e s , 

avec les u n i t é s pare i l les pa r lesquel les sont p r o d u i t s les 

r a y o n s j a u n e s d u s o l e i l . E h b i e n , c'est l à u n exemple t o u t à 

f a i t i n e x a c t de l a s y m p a t h i e q u i u n i t toutes les par t ies de l a 

m a t i è r e composan t l ' u n i v e r s v i s i b l e . Les é l é m e n t s de no t r e 

t e r re son t u n i s p a r les l i ens d ' u n e a c t i v i t é r é c i p r o q u e avec les 

é l é m e n t s d ' é t o i l e s t e l l e m e n t é l o i g n é e s , que l e d i a m è t r e de 

l ' o r b i t e t e r res t re peu t à pe ine s e rv i r d ' u n i t é de mesure p o u r 

e x p r i m e r l e u r s d is tances . 

« T e l l e est l a f o r m e d 'exis tence d o n t vous par lez avec tan t de 

m é p r i s . E t parce que j ' a t t r i b u e à cette f o r m e d 'existence des 

pouvo i r s q u i , q u o i q u e n o n m o i n s é t o n n a n t s que c e u x - c i , sont 

p l u s c o m p l i q u é s , vous m ' i n j u r i e z ! S i , a u l i e u de d i r e que j e 

rabaisse l ' E s p r i t a u n i v e a u de l a M a t i è r e , vous disiez que 

j ' é l è v e l a M a t i è r e a u n i v e a u de l ' E s p r i t , vous e x p r i m e r i e z le 

f a i t avec u n p e u de justesse . » 

§ 2 7 1 . T e l l e sera i t , j ' i m a g i n e , la r é p l i q u e d ' u n m a t é r i a l i s t e 

de l ' e s p è c e l a p l u s g r o s s i è r e q u i ne saura i t p r é s e n t e r sa doc

t r i n e sous son v é r i t a b l e j o u r . É c o u t o n s m a i n t e n a n t u n p h i l o 

sophe de l a m ê m e é c o l e g é n é r a l e , a u q u e l nous pouvons accor

der de m i e u x c o m p r e n d r e l a s i g n i f i c a t i o n des v é r i t é s que la 

science a r é v é l é e s . 

« L e n o m que vous me donnez t e n d à i m p l i q u e r que j ' i d e n 

t i f i e l ' e s p r i t avec l a m a t i è r e ; j e ne fa i s r i e n de semblable* 

J ' i d e n t i f i e l ' e s p r i t avec le m o u v e m e n t , et le m o u v e m e n t n 'est 

concevable p o u r nous en a u c u n sens m a t é r i e l . Observez ce 

p o i d s . I l est m a i n t e n a n t i m m o b i l e ; j e le l â c h e m a i n t e n a n t , et 

le v o i l à q u i se m e u t vers l a t e r r e . Qu'est-ce q u i est soudaine

m e n t e n t r é en l u i ? Q u o i q u e en apparence le m ê m e dans 

tou tes ses p r o p r i é t é s , ce p o i d s , o u une masse q u e l c o n q u e , n'a 

beso in que de r ecevo i r une q u a n t i t é de m o u v e m e n t par l ' e f fe t 

d ' u n choc o u a u t r e m e n t , et , à p a r t i r de ce m o m e n t , va c h a n 

gean t de l i e u avec la m ê m e r a p i d i t é , et cela aussi l o n g t m e p s 

q u ' i l ne r e n c o n t r e a u c u n au t re corps o u ne r e ç o i t a u c u n aut re 
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m o u v e m e n t . Quel le est cette source d ' a c t i v i t é ? c o m m e n t 

r é s i d e - t - e l l e dans ce po ids ? et de que l l e f a ç o n pousse- t -e l l e 

ce po ids à occuper à chaque i n s t a n t u n e nouve l l e place ? D ' u n 

c ô t é , nous ne pouvons a f f i r m e r que le m o u v e m e n t existe 

c o m m e une chose i n s é p a r a b l e de l a m a t i è r e , p u i s q u e cette 

a f f i r m a t i o n i m p l i q u e r a i t que nous pouvons l e r ega rde r c o m m e 

ayan t des a t t r i b u t s i n d é p e n d a n t s . D ' u n au t r e c ô t é , nous ne 

p o u v o n s a f f i r m e r que le m o u v e m e n t n ' a pas d 'exis tence s é 

p a r é e , car , s ' i l n ' e n a pas, c o m m e n t p o u v o n s - n o u s nous le 

r e p r é s e n t e r c o m m e passant d ' u n corps dans u n au t r e? De p l u s , 

l ' a p p a r i t i o n et l a d i s p a r i t i o n d u m o u v e m e n t s o u l è v e n t les ques

t i o n s su ivantes : O ù é t a i t - i l a n t é r i e u r e m e n t ? et o ù es t - i l m a i n 

t e n a n t ? Q u a n d ce po ids t o m b e , nous n ' avons pas seu lemen t 

à nous d e m a n d e r o ù v a l e m o u v e m e n t q u i l ' a n i m e , ma i s encore , 

q u a n d i l f r a p p e le p l a n c h e r , nous devons nous d e m a n d e r : 

Qu'est d e v e n u son m o u v e m e n t ? Une p a r t i e est p a s s é e dans les 

pa r t i cu l e s d é r a n g é e s pa r le c h o c ; u n e p a r t i e , t r a n s f o r m é e en 

ondes sonores , a é t é d i s p e r s é e dans l ' a i r e n v i r o n n a n t , et 

m ê m e , p e n d a n t que j e p a r l e , u n e pa r t i e a d é j à t r a v e r s é des 

m i l l i o n s de m i l l e s sous f o r m e s d ' o n d u l a t i o n s d ' é t h e r . Ce 

m o u v e m e n t pa r c o n s é q u e n t , i c i d i f f u s et i m p e r c e p t i b l e , là 

s o u d a i n e m e n t i n d i v i d u a l i s é et p r o d u i s a n t des changemen t s 

v i s ib les , a i l l e u r s r e d i s t r i b u é en f o r m e s v a r i é e s d ' u n e m a n i è r e 

d i f f u s e , et t r a n s p o r t é en pa r t i e à des distances i n f i n i e s , — est 

d ' u n e n a t u r e t o u t à f a i t i n s o n d a b l e ; et s i j ' i d e n t i f i e l ' e sp r i t 

avec l u i , j ' i d e n t i f i e l ' e s p r i t avec q u e l q u e chose q u i n 'est pas 

m o i n s m y s t é r i e u x q u ' i l ne l 'est l u i - m ê m e . 

« V o u s croyez que je ne vois aucune d i f f é r e n c e essentiel le 

e n t r e l ' e s p r i t et les p r o p r i é t é s m a t é r i e l l e s de l a substance 

c é r é b r a l e . Je p o u r r a i s c r o i r e , à m o n t o u r , que vous ne voyez 

aucune d i f f é r e n c e essentiel le en t re l a m u s i q u e et les p r o p r i é t é s 

m a t é r i e l l e s d u p i ano d ' o ù cette m u s i q u e est t i r é e . Parce que 

vous a f f i r m e z que la m u s i q u e est p r o d u i t e pa r le p i a n o , est-ce 

q u e vous a f f i r m e z q u ' i l y a u n e p a r e n t é q u e l c o n q u e en t re u n e 

corde d e p i a n o et les v i b r a t i o n s a é r i e n n e s q u ' e l l e p r o d u i t 
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q u a n d e l le est f r a p p é e ? Ou b i e n , est-ce que vous a f f i r m e z p o u r 

cela q u ' i l y a i d e n t i t é en t re de tel les v i b r a t i o n s et les rappor t s 

q u i les un i s sen t , lesquels c o n s t i t u e n t les a i rs et les accords ? 

Je n ' a f f i r m e pas davantage , en a f f i r m a n t l a d é p e n d a n c e de 

l ' e spr i t v i s - à - v i s de l a s t r u c t u r e nerveuse , q u ' i l y a i t aucune 

p a r e n t é de na tu re en t re une ce l lu l e nerveuse et les act ions 

q u i s 'en d é g a g e n t , o u en t re ces act ions et leurs r e l a t i ons , 

lesquel les c o n s t i t u e n t l a p e n s é e . Repoussez-vous le p a r a l l è l e 

parce que le p i a n o reste s i l enc ieux j u s q u ' à ce q u ' i l a i t é t é 

t o u c h é , t a n d i s que le cerveau ag i t sans secours e x t é r i e u r ? 

Je r é p o n d s q u e , dans u n cas c o m m e dans l ' au t r e , le p o u v o i r 

v i e n t d u dehors , et que l ' e f f e t de l ' appa re i l est s eu lement de 

le m o d i f i e r . De m ê m e que le m o u v e m e n t c o m m u n i q u é à u n 

i n s t r u m e n t a u t o m a t i q u e passe à t ravers sa s t r uc tu r e s p é c i a 

l i s é e , et sor t sous l a f o r m e de c o m b i n a i s o n p a r t i c u l i è r e de 

v i b r a t i o n s a é r i e n n e s s i m u l t a n é e s et successives, de m ê m e , le 

m o u v e m e n t e m m a g a n i s é dans l a n o u r r i t u r e de l ' h o m m e , 

a j o u t é à c e l u i q u ' i l r e ç o i t d i r e c t e m e n t de ses sens, se t r ans 

f o r m e en passant à t ravers son s y s t è m e ne rveux en ces c o m 

b ina i sons d ' ac t ions nerveuses , q u i sont sous l e u r face s u b 

j ec t ive des p e n s é e s et des s e n t i m e n t s . 

« Mais l 'analyse est de beaucoup t r o p g r o s s i è r e p o u r f o u r n i r 

u n e i d é e v r a i e . Ce n 'es t pas avec le m o u v e m e n t sens ible , 

f û t - c e m ê m e c e l u i de l ' a i r i n v i s i b l e , que l ' e sp r i t a u n e p a r e n t é 

d i r ec te ; c'est s e u l e m e n t avec le m o u v e m e n t i n sens ib l e , de 

n a t u r e i n c r o y a b l e m e n t p l u s sub t i l e et i n f i n i m e n t p l u s r ap ide 

que l ' a u t r e . Ce n 'est pas aux o n d u l a t i o n s c o m b i n é e s d ' u n e 

substance p o n d é r a b l e , b i e n que r a re , que l ' e sp r i t d o i t ê t r e 

a s s i m i l é ; c'est seu lement aux o n d u l a t i o n s c o m b i n é e s de cette 

substance i m p o n d é r a b l e q u i r e m p l i t t o u t , et que nous ne c o n 

naissons q u e par i n d u c t i o n , en voyan t les effets . Les a c t i 

v i t é s de cette substance i m p o n d é r a b l e , q u o i q u e beaucoup 

p l u s s imples et beaucoup p l u s h u m b l e s , en ra i son de cette 

s i m p l i c i t é m ê m e , que les a c t i v i t é s auxquel les nous d o n n o n s le 

n o m d ' e sp r i t , sont en m ê m e t emps beaucoup p lus é l e v é e s 
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que celles que nous appelons e s p r i t e u é g a r d à l e u r i n t e n s i t é , 

à l e u r r a p i d i t é , à l e u r s u b t i l i t é . Ce q u i a é t é g a g n é en p u i s 

sance d ' adap ta t ion a é t é p e r d u en v i v a c i t é . Quo ique l ' e sp r i t 

sache adapter l ' a p p a r e i l pa r l e q u e l cer ta ines o n d u l a t i o n s de 

l ' é t h e r par t ies d u s o l e i l sont r a m e n é e s à u n f o y e r , cependant 

l ' e sp r i t ne peu t pas, c o m m e ces o n d u l a t i o n s u n e fo i s c o n c e n 

t r é e s , d iss iper le d i a m a n t p l a c é à ce f o y e r . Quo ique l ' e sp r i t 

so i t capable de c o n s t r u i r e u n t é l é g r a p h e é l e c t r i q u e , cependant 

i l reste e n t i è r e m e n t i n sens ib l e à ces l é g è r e s ag i t a t i ons de 

l ' a u t r e c ô t é de l a t e r r e , q u i se t r a n s f o r m e n t en m o u v e m e n t s 

sensibles de ce c ô t é - c i . E t m a i n t e n a n t que l a vitesse de nos 

i d é e s et de nos v o l o n t é s a é t é m e s u r é e , nous apprenons que 

la p e n s é e a b e a u ê t r e r a p i d e , l a l u m i è r e l 'est encore p lu s i eu r s 

m i l l i o n s de fo is davan tage . 

« "Votre c o n c e p t i o n , ô s p i r i t u a l i s t e s , est beaucoup t r o p g r o s 

s i è r e p o u r m o i . Je ne sais pas q u e l p e u t ê t r e le p o i n t j u s q u ' o ù 

vous avez r a f f i n é l a c royance que vous avez r e ç u e des 

h o m m e s p r i m i t i f s . U n esp r i t d é p o u i l l é de corps a é t é c o n ç u 

pa r vos a n c ê t r e s é l o i g n é s ( c o m m e i l l 'es t encore d u reste par 

d ivers sauvages exis tants) c o m m e assez m a t é r i e l p o u r p rend re 

pa r t a u c o m b a t et m ê m e p o u r ê t r e t u é encore u n e f o i s . Deve

n a n t de m o i n s en m o i n s c o n c r è t e et d é f i n i e , à m e s u r e q u e les 

connaissances a u g m e n t a i e n t , l ' i d é e d ' u n e â m e a c o n t i n u é 

j u s q u ' à nos j o u r s à ê t r e celle d ' u n ê t r e q u i p e u t p r o d u i r e des 

b r u i t s a l a r m a n t s et p r o n o n c e r des pa ro les . M ê m e nos a n c ê 

tres t o u t à f a i t r é c e n t s , b i e n q u ' i l s supposassent l a substance 

d ' u n e â m e t r anspa ren t e , l a supposa ient v i s ib l e encore . I l est 

possible q u e vous ayez encore é p u r é l e u r c royance . Mais , que 

vous l ' avou iez o n n o n , vous ne pouvez concevo i r u n espr i t 

sans corps sans vous le r e p r é s e n t e r c o m m e occupan t u n l i e u 

s é p a r é dans l 'espace, — c o m m e a y a n t u n e p o s i t i o n , des 

l i m i t e s , et l a m a t é r i a l i t é que l a l i m i t a t i o n i m p l i q u e . Cette i d é e , 

d o n t l a g é n é a l o g i e est p e u r e c o m m a n d a b l e , q u i n 'es t en e l l e -

m ê m e n u l l e m e n t sat isfaisante et n 'es t a p a u y é e s u r aucune 

p r e u v e , je ne p u i s l ' accepter . L ' e s p r i t , p o u r m o i , j e l ' i d e n t i f i e 
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n o n avec ce q u i est r e l a t i v e m e n t i m m a t é r i e l , ma i s avec ce 

q u i est a b s o l u m e n t i m m a t é r i e l . I l n ' a pas m ê m e l a m a t é r i a l i t é 

i n c o n c e v a b l e m e n t r a f f i n é e de l ' é t h e r q u i r e m p l i t ce q u e nous 

appe lons l 'espace v ide ; i l est a ss imi lab le a u x a c t i v i t é s m a n i 

f e s t é e s p a r l ' é t h e r aussi b i e n que pa r toutes les f o r m e s sensi 

bles de l ' ex i s tence . P a r t o u t à l ' é t a t d ' i n f l u x et d ' e f f l u x inces 

sant , c'est ce q u i d i ssout et r e cons t i t ue é t e r n e l l e m e n t les 

existences sensibles de t o u t o r d r e , — o r g a n i q u e s et i n o r g a 

n i q u e s . T r a v e r s a n t auss i b i e n l 'espace o c c u p é et c e l u i q u i 

semble ne pas l ' ê t r e , i l d o n n e à l a substance p o n d é r a b l e q u i 

r e m p l i t l e p r e m i e r des puissances d ' a c t i o n et de r é a c t i o n , et 

à l a substance i m p o n d é r a b l e q u i r e m p l i t l ' a u t r e les é n e r g i e s 

pa r l esque l les i l t r anspo r t e les ac t ions et les r é a c t i o n s d ' u n 

corps à u n a u t r e . A i n s i , q u a n d i l a r r i v e que lque g r a n d e 

catastrophe c o m m e cel le d o n t l ' é t o i l e vo is ine de l ' E de l a 

c o u r o n n e a é t é r é c e m m e n t le t h é â t r e , i l est à l a fo i s l ' a g e n t 

pa r l e q u e l l a t r a n s f o r m a t i o n est o p é r é e , et l ' agen t pa r l e q u e l 

est t r a n s m i s , avec u n e vitesse presque i n f i n i e , à t r avers 

l ' u n i v e r s , le t r e m b l e m e n t ressen t i su r l a sur face de ses 

i n n o m b r a b l e s m o n d e s . » 

§ 2 7 2 . Que lque c o h é r e n c e re la t ive q u ' a i t cette r é p o n s e , et 

b i e n q u ' e l l e a i t l ' u t i l i t é de repousser avec u n e f o r c e n o u v e l l e 

les reproches d u s p i r i t u a l i s t e , ce n 'es t pas l a r é p o n s e que nous 

d o n n e r o n s i c i . Dans les paragraphes q u i t e r m i n e n t les Pre

miers Principes, et de n o u v e a u dans les p r e m i è r e s par t ies d u 

p r é s e n t o u v r a g e , l a p o s i t i o n que nous avons prise é t a i t que 

l a v é r i t é n ' é t a i t r e p r é s e n t é e n i pa r l e m a t é r i a l i s m e , n i pa r l e 

s p i r i t u a l i s m e , q u e l q u e m o d i f i é s et q u e l q u e r a f f i n é s q u ' o n les 

p r é s e n t e . Exposons p o u r l a d e r n i è r e f o i s les c o n s é q u e n c e s 

u l t i m e s de l ' a r g u m e n t a t i o n q u i se d é v e l o p p e dans ce v o l u m e 

auss i b i e n que dans les v o l u m e s p r é c é d e n t s . 

A q u e l q u e l i m i t e q u ' o n les pousse, les recherches d u p s y 

c h o l o g u e ne s au ra i en t r é v é l e r l a n a t u r e u l t i m e de l ' e s p r i t , pas 

p l u s que les recherches d u c h i m i s t e ne sau ra i en t r é v é l e r la 

n a t u r e u l t i m e de l a m a t i è r e , o u ceux d u p h y s i c i e n l a n a t u r e 
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u l t i m e d u m o u v e m e n t . Q u o i q u e le c h i m i s t e tende à c ro i r e à 

l ' exis tence d ' u n a tome p r i m i t i f pa r l e q u e l est f o r m é , g r â c e 

à des associations d ive r semen t c o m b i n é e s , ce que nous appe

lons des é l é m e n t s , c o m m e sont f o r m é s , g r â c e à des g r o u p e 

m e n t s d ive r s , pa r les é l é m e n t s e u x - m ê m e s , les oxydes , les 

acides, les sels et les substances i n n o m b r a b l e s q u i o n t u n e p l u s 

hau te c o m p l e x i t é , m a l g r é cela , i l ne sai t r i e n de p l u s q u ' i l n ' e n 

a su a u p r e m i e r j o u r su r ce t r è s - h y p o t h é t i q u e a tome p r i m i t i f . Et 

s e m b l a b l e m e n t , q u o i q u e nous ayons v u les ra isons q u ' i l y a p o u r 

penser q u ' i l y a une u n i t é de conscience p r i m i t i v e , que les sensa

t i o n s de t o u t o r d r e sont f o r m é e s pa r de te l les u n i t é s c o m b i 

n é e s en r a p p o r t v a r i é s , que par le g r o u p e m e n t de ces sensa

t ions et l eu r s d i f f é r e n t s r appor t s sont p r o d u i t e s les percept ions 

et les i d é e s , et a i n s i de su i t e , les p l u s hautes p e n s é e s et les 

p l u s hautes é m o t i o n s , m a l g r é cela , cette u n i t é de conscience 

reste i n sondab le . Supposons q u ' i l soit d e v e n u é v i d e n t q u ' u n e 

i m p r e s s i o n de choc dans l a conscience et u n m o u v e m e n t 

m o l é c u l a i r e so ient les deux faces ob jec t ive et sub jec t ive d 'une 

m ê m e chose, nous res terons a p r è s cela incapables d ' u n i r l ' une 

avec l ' a u t r e , a u p o i n t de concevoi r l a r é a l i t é d o n t elles sont 

les faces o p p o s é e s . C o n s i d é r o n s c o m m e n t l ' u n e et l ' au t r e sont 

c o n s t i t u é e s dans nos p e n s é e s . 

L a concep t ion d ' une masse sensible se m o u v a n t d 'une 

f a ç o n r h y t h m i q u e , est une s y n t h è s e de cer ta ins é t a t s de cons

cience q u i sont r a p p o r t é s les uns aux autres en u n ce r ta in 

o r d r e de successions. L a c o n c e p t i o n d ' u n e m o l é c u l e a n i m é e 

d ' u n m o u v e m e n t r h y t h m i q u e , est u n e concep t ion o ù ces é t a t s 

et ces r appor t s o n t é t é r é d u i t s à l ' e x t r ê m e l i m i t e de d i m e n 

s ion r e p r é s e n t a b l e à l ' e s p r i t , et son t pa r c o n s é q u e n t r e g a r d é s 

c o m m e suscept ibles d ' ê t r e r é d u i t s encore a u d e l à des l i m i t e s 

de la r e p r é s e n t a t i o n . Si b i e n que cette m o l é c u l e à m o u v e m e n t 

r h y t h m é , q u i est no t r e u n i t é de c o m p o s i t i o n des p h é n o m è n e s 

externes , est men ta l e en u n sens t r i p l e ; — nos e x p é r i e n c e s 

d ' une masse à m o u v e m e n t r h y t h m é d ' o ù l a concep t ion de 

l ' u n i t é m o l é c u l a i r e , est d é r i v é e , sont des é t a t s d ' espr i t d o n t la 
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con t r e -pa r t i e ob jec t ive est i n c o n n u e ; Ja concep t ion d é r i v é e 

d ' u n e m o l é c u l e à m o u v e m e n t r h y t h m é est f o r m é e d ' é t a t s 

d ' e s p r i t q u i n ' o n t aucune con t r e -pa r t i e ob j ec t ive d i r e c t e m e n t 

r e p r é s e n t é e : et q u a n d nous essayons de penser u n e m o l é c u l e 

a g i t é e d ' u n m o u v e m e n t r h y t h m i q u e , c o m m e nous s u p p o 

sons q u ' i l en exis te , nous ob tenons u n r é s u l t a t en i m a g i n a n t 

q u e n o u s nous r e p r é s e n t o n s ces é t a t s r e p r é s e n t a t i f s à une 

é c h e l l e i n f i n i m e n t r é d u i t e . A i n s i l ' u n i t é avec l aque l l e nous 

cons t ru i sons n o t r e i n t e r p r é t a t i o n des p h é n o m è n e s m a t é r i e l s 

est t r i p l e m e n t i d é a l e . 

D ' au t r e pa r t , que penserons-nous de no t r e u n i t é i d é a l e 

c o n s i d é r é e c o m m e une p o r t i o n de l ' e spr i t ? E l l e n a î t , c o m m e 

nous l ' avons v u , de la s y n t h è s e d ' u n g r a n d n o m b r e de s e n t i 

men t s , r é e l s et i d é a u x , et d ' u n g r a n d n o m b r e de changements 

q u ' i l s sub i ssen t . Que sont les s en t imen t s ? Que l c h a n g e m e n t 

sub i s sen t - i l s ? E t que l l e cause l e u r f a i t s u b i r ces c h a n g e 

m e n t s ? S i , p o u r é c a r t e r le m é l a n g e d ' é l é m e n t s m a t é r i e l s q u i 

se p r é s e n t e c o m m e u n e c o n s é q u e n c e n é c e s s a i r e , nous appe

lons chaque é l é m e n t de cette u n i t é i d é a l e u n é t a t de cons 

c ience , n o u s ne fa i sons que r e t o m b e r dans d 'autres c o n s é 

quences de m ê m e n a t u r e . L a concep t ion d ' u n é t a t de cons

cience i m p l i q u e l a c o n c e p t i o n d ' u n e existence o ù r é s i d e cet 

é t a t . Q u a n d , en d é c o m p o s a n t cer ta ins de nos s en t imen t s , nous 

les t r o u v o n s f o r m é s de pet i t s chocs q u i se s u c c è d e n t avec d i f 

f é r e n t e s r a p i d i t é s et dans des c o m b i n a i s o n s diverses, et q u a n d 

nous c o n c l u o n s que tous nos s en t imen t s sont p r o b a b l e m e n t 

f o r m é s de te l les u n i t é s de conscience d i f f é r e m m e n t c o m 

b i n é e s , nous sommes encore o b l i g é s de concevo i r cette u n i t é 

de conscience c o m m e u n c h a n g e m e n t o p é r é par u n e force 

q u e l c o n q u e dans q u e l q u e chose. A u c u n e f f o r t d ' i m a g i n a t i o n 

ne n o u s p e r m e t de penser u n choc , si p e t i t q u ' i l so i t , si ce 

n 'es t c o m m e s u p p o r t é pa r u n e r é a l i t é . Nous sommes c o n t r a i n t s 

p a r c o n s é q u e n t de poser l ' exis tence d ' u n e substance de l ' e s 

p r i t q u i est a f f e c t é , avan t de p o u v o i r penser ses a f fec t ions . 

Mais nous ne p o u v o n s f o r m e r aucune n o t i o n d 'une substance 



6 8 2 SYNTHÈSE PHYSIQUE. 

de l ' e sp r i t a b s o l u m e n t d é n u é e des a t t r i b u t s d é s i g n é s pa r le 

m o t substance, et tous ces a t t r i b u t s sont t i r é s de nos e x p é 

r iences de p h é n o m è n e s m a t é r i e l s . Chassez de l a concep t ion 

d ' u n espr i t tous les a t t r i b u t s par lesquels nous d i s t i n g u o n s ce 

q u i est e x t é r i e u r e m e n t de ce q u i n 'es t pas e x t é r i e u r e m e n t , et 

l a c o n c e p t i o n d ' u n espr i t s ' é v a n o u i t . S i , p o u r é c h a p p e r à cette 

d i f f i c u l t é , n o u s r e j e tons l ' express ion d'état de conscience, et 

s i nous appe lons chaque s e n t i m e n t i n d é c o m p o s a b l e une cons

cience, n o u s ne fa isons que t o m b e r d 'une d i f f i c u l t é dans une 

a u t r e . Une conscience, s i ce n'est pas l ' é t a t d ' une chose, est 

que lque chose e l l e - m ê m e . E t au tan t i l y a de consciences d i f 

f é r e n t e s ( c o m m e elles le sont tou tes en e f f e t ) , a u t a n t elles 

sont de choses d i f f é r e n t e s . C o m m e n t p o u r r o n s - n o u s penser 

t a n t de choses i n d é p e n d a n t e s , m a r q u é e s des c a r a c t è r e s q u i les 

d i s t i n g u e n t , s i nous exc luons tou tes les concep t ions d é r i v é e s 

des p h é n o m è n e s e x t é r i e u r s ? Nous ne p o u v o n s penser des 

e n t i t é s d i f f é r a n t l ' u n e de l ' au t r e et d i f f é r a n t de r i e n qu ' en 

i n v o q u a n t dans nos p e n s é e s le s o u v e n i r d ' e n t i t é s que nous 

avons d i s t i n g u é e s en t an t q u ' o b j e c t i v e s et m a t é r i e l l e s . E t de 

p l u s , c o m m e n t concevrons -nous ces consciences soi t c o m m e 

se t r a n s f o r m a n t les unes dans les aut res , so i t c o m m e se r e m 

p l a ç a n t les unes les autres ? Nous ne p o u r r o n s l e f a i r e sans 

concevoi r une cause, et nous ne connaissons p o i n t de causes 

hors de celles q u i se m a n i f e s t e n t dans des existences que nous 

rangeons dans la c a t é g o r i e de l a m a t i è r e , — soi t n o t r e p r o p r e 

corps , soi t les obje ts e n v i r o n n a n t s . 

V o i c i donc n o t r e t h è s e . Nous ne p o u v o n s penser l a m a t i è r e 

que dans les termes de l ' e s p r i t . Nous ne p o u v o n s penser l ' e sp r i t 

que dans nos te rmes de l a m a t i è r e . Q u a n d n o u s avons p o u s s é 

nos analyses de l a p r e m i è r e j u s q u ' à l a d e r n i è r e l i m i t e , nous 

sommes r a m e n é s a u second p o u r o b t e n i r une r é p o n s e finale; 

et q u a n d nous avons o b t e n u l a r é p o n s e finale d u second, nous 

sommes r a m e n é s de n o u v e a u à l a p r e m i è r e p o u r l ' i n t e r p r é t a 

t i o n de cette r é p o n s e . Nous t r o u v o n s l a v a l e u r de x dans les 

t e rmes d'y, a lors n o u s t r o u v o n s la v a l e u r d'y dans les te rmes 
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de x ; et a i n s i de sui te nous pouvons c o n t i n u e r à j a m a i s sans 

n o u s r a p p r o c h e r de la s o l u t i o n . L ' a n t i t h è s e d u su j e t et de 

l ' o b j e t , q u i ne sera j a m a i s d é p a s s é e t an t que l a conscience 

d u r e r a , r e n d i m p o s s i b l e tou te connaissance de cette r é a l i t é 

u l t i m e dans l aque l l e le s u j e t et l ' o b j e t sont u n i s . 

§ 2 7 3 . E t cela nous a m è n e à l a vra ie conc lu s ion con tenue 

dans les pages p r é c é d e n t e s : — à savoir q u ' i l y a u n e seule et 

m ê m e r é a l i t é u l t i m e q u i se man i fes t e à nous s u b j e c t i v e m e n t 

et o b j e c t i v e m e n t . Car, s i l a na tu re de ce q u i se man i fe s t e sous 

l ' u n e et l ' a u t r e de ces f o r m e s est é v i d e m m e n t i n s o n d a b l e , 

l ' o r d r e de ses m a n i f e s t a t i o n s dans tous les p h é n o m è n e s i n t e l 

lec tue ls est é v i d e m m e n t le m ê m e que l ' o r d r e de ses man i f e s 

t a t i o n s dans tous les p h é n o m è n e s m a t é r i e l s . 

L a l o i de l ' é v o l u t i o n s ' app l ique au m o n d e i n t é r i e u r c o m m e 

au m o n d e e x t é r i e u r . E n su ivan t à p a r t i r de ses commencemen t s 

les p l u s h u m b l e s et les p lus vagues l ' accroissement de cette 

i n t e l l i g e n c e q u i d e v i e n t si merve i l l euse chez les ê t r e s s u p é 

r i e u r s , n o u s v o y o n s q u e , sous q u e l q u e aspect q u ' o n la c o n 

t e m p l e , e l le p r é s e n t e u n e t r a n s f o r m a t i o n progress ive de l a 

m ê m e n a t u r e que l a t r a n s f o r m a t i o n progress ive que nous 

pouvons s u i v r e dans l ' u n i v e r s en t i e r , n o n m o i n s que dans l a 

m o i n d r e de ses pa r t i es . S i nous é t u d i o n s le d é v e l o p p e m e n t d u 

s y s t è m e n e r v e u x , nous le voyons c r o î t r e en i n t é g r a t i o n , en 

c o m p l e x i t é , en d é t e r m i n a t i o n . S i nous examinons ses f o n c 

t i o n s , n o u s les voyons de m ê m e p r é s e n t e r u n e i n d é p e n d a n c e 

m u t u e l l e c ro issante , u n e a u g m e n t a t i o n d u n o m b r e et de l ' h é t é 

r o g é n é i t é de l e u r s pa r t i es , et u n e p l u s g r a n d e p r é c i s i o n . Si 

n o u s c o n s i d é r o n s les r e l a t ions de ces f o n c t i o n s aux act ions 

q u i se passent dans le m o n d e e n v i r o n n a n t , nous voyons que 

l e u r co r respondance m u t u e l l e progresse en o r d r e et en q u a n 

t i t é , d e v i e n t sans cesse p l u s complexe e t p l u s s p é c i a l e , e t s u b i t 

dans sa m a r c h e des d i f f é r e n c i a t i o n s et des i n t é g r a t i o n s sem

b lab le s à cel les q u i o n t l i e u p a r t o u t a i l l e u r s . E t q u a n d nous 

observons les é t a t s de conscience c o r r é l a t i f s , nous d é c o u v r o n s 

q u ' e u x auss i , d ' a b o r d s imp le s , vagues et i n c o h é r e n t s , dev ien -
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n e n t ensui te de p l u s en p l u s n o m b r e u x en e s p è c e s , s 'un is 

sent en a g r é g a t s de p l u s en p l u s c o n s i d é r a b l e s , de p lus 

en p l u s n o m b r e u x et de p l u s en p l u s v a r i é s , et finissent par 

r e v ê t i r ces f o r m e s a c h e v é e s que nous l e u r voyons dans les 

g é n é r a l i s a t i o n s s c i en t i f iques , o ù des é l é m e n t s q u a n t i t a t i f s 

p r é c i s sont c o o r d o n n é s en r appor t s q u a n t i t a t i f s d ' une aussi 

pa r f a i t e p r é c i s i o n . 

Te ls sont les r é s u l t a t s d ' u n e s y n t h è s e q u ' i l nous reste à v é 

r i f i e r par l ' ana lyse . Tel les son t les conc lus ions auxquel les 

nous a c o n d u i t l a Psychologie ob j ec t i ve , et te l les seront les 

conc lus ions auxque l les n o u s nous t r o u v e r o n s c o n d u i t s par la 

Psycholog ie sub jec t ive dans l aque l l e nous a l lons en t r e r . 

FIN DU PREMIER. VOLUME. 



C I N Q U I È M E P A R T I E 

SYNTHÈSE PHYSIQUE. — (APPENDICE.) 

EFFETS DES ANESTHÉSIQUES ET DE NARCOTIQUES. 

J'ai omis dans le texte, mais je ne puis m'empêcher d'ajouter 
i c i certaines conclusions concernant les effets des a n e s t h é s i q u e s 
et des narcot iques , auxquel les j ' a i é t é condu i t en cherchant une 
exp l ica t ion des anomalies que ces effets p r é s e n t e n t . 

On suppose c o m m u n é m e n t que ces agents ont des relat ions 
s p é c i a l e s avec les tissus ne rveux p l u t ô t qu'avec les autres tissus, 
et en raison des d i f f é r e n t s effets qu ' i l s produisent , on c ro i t m ê m e 
que quelques-uns d 'entre eux on t des a f f i n i t é s p r é f é r é e s p o j r la 
m a t i è r e q u i compose certains centres nerveux p l u t ô t que p o u r 
celle q u i compose les autres. Cette d e r n i è r e supposi t ion , q u i n'est 
garantie par r i e n , si ce n'est qu ' e l l e r end certains faits i n t e l l i g i 
bles, d o i t ê t r e p o u s s é e b i en plus l o i n p o u r rendre compte de tous 
les fa i t s . Gomme le m ê m e a n e s t h é s i q u e n 'agi t pas de la m ê m e 
m a n i è r e sur t o u t le monde , mais affecte i c i p lus v ivement u n 
centre , et l à p lus v ivemen t u n autre , i l faut supposer que les 
composi t ions ch imiques de ces centres sont dans de tels cas in te r -
f é r é e s , — e t que si u n h o m m e iv re devient morose tandis q u ' u n autre 
devient t endre , les d i f f é r e n t e s parties des h é m i s p h è r e s c é r é b r a u x 
on t é c h a n g é leurs composi t ions ch imiques les unes pour les 
autres. E t ce n'est pas encore la p lus grande d i f f i c u l t é . Car, 
puisque, dans l e m ê m e i n d i v i d u , la m ê m e q u a n t i t é d u m ê m e 
a n e s t h é s i q u e p r o d u i t des effets t ou t à f a i t d i f f é r e n t s suivant les 
d i f f é r e n t s é t a t s de la c i r c u l a t i o n , l ' h y p o t h è s e exige que nous sup
posions des changements nouveaux et d 'heure en heure de l ' u n à 
l ' au t re des centres nerveux quant à leur compos i t ion c h i m i q u e . 

S i , re je tant une h y p o t h è s e gratui te q u i laisse u n g rand n o m b r e 
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de faits i n e x p l i q u é s , nous en t rouvons une q u i n 'a r i en de g ra 
t u i t et r e n d les fai ts i n t e l l i g i b l e s , aussi b i e n dans l eu r d é t a i l que 
dans l e u r g é n é r a l i t é , le cho ix que nous devrons fa i re entre les 
deux ne sera pas douteux . Etant d o n n é e cette v é r i t é g é n é r a l e : 
que les substances diverses q u i affectent le s y s t è m e nerveux, — 
les alcalis v é g é t a u x , les alcools e t l e s é t h e r s , l e p r o t o x y d e d'azote, 
l ' a m m o n i a q u e , l ' a rsenic , les acides m i n é r a u x , etc. , — sont des 
substances q u i p roduisen t des changements dans les m a t i è r e s 
a lbumineuses , c o n s i d é r o n s c o m m e n t leurs effets respectifs seront 
m o d i f i é s par les d i f f é r e n t e s condi t ions sous lesquelles elles agi
r o n t . Les agents ayant des a f f i n i t é s é n e r g i q u e s p o u r les é l é m e n t s 
composant des tissus et des f lu ides , d o n n é s en petites q u a n t i t é s 
pou r é v i t e r la des t ruc t ion des membranes , ne peuvent que d i f f i 
c i l emen t a t te indre le s y s t è m e nerveux à l ' é t a t p u r ; leurs effets 
respectifs ne peuven t ê t r e obtenus que par l ' e m p l o i des c o m p o s é s 
qu ' i l s concourent à f o r m e r . Les effets les p lus remarquables 
seront o p é r é s par ces agents, q u i , t ou t en p rodu isan t des chan
gements m o l é c u l a i r e s dans les substances albumineuses, n 'ont 
pas p o u r ces substances ou p o u r leurs é l é m e n t s des a f f i n i t é s d'une 
te l le é n e r g i e qu ' i l s soient a r r ê t é s dans l e u r rou te vers le s y s t è m e 
nerveux . Les a n e s t h é s i q u e s et les narcot iques peuvent parfai te
m e n t ê t r e c o n s i d é r é s c o m m e rempl issant ces condi t ions . Gela 
p o s é , demandons-nous quelles seront les inf luences de telles 
substances p é n é t r a n t , sans d i s t inc t ion de t i ssu , dans le corps 
v ivan t et agissant ind i s t inc tement sur tous ces tissus. Si u n cor
puscule sanguin, ou une ce l lu le b i l i a i r e , o u une par t icu le de 
membrane muqueuse est a f f e c t é e soit par l ' é t h e r , soit par l ' o p i u m 
et m o d i f i é e d 'une m a n i è r e i s o m é r i q u e o u au t rement , l a r é v o l u 
t i o n m o l é c u l a i r e n 'exercera que peu ou p o i n t d 'effet sur le corps 
tou t ent ier , en l 'absence d ' u n canal par o ù l ' é b r a n l e m e n t puisse 
ê t r e t r ansmis . Mais , si l ' é t h e r o u l ' o p i u m affecte une m o l é c u l e 
d 'un corpuscule ne rveux , la l igne de m o l é c u l e s à l ' é t a t de chan
gement i s o m é r i q u e l i ée s au corpuscule nerveux, por tera l ' é b r a n 
l emen t à quelque place é l o i g n é e , d ' o ù par d i f f u s i o n i l sera 
c o m m u n i q u é à l 'ensemble d u s y s t è m e nerveux . G 'es t - à -d i re que 
nous n'avons pas besoin de supposer que les a n e s t h é s i q u e s ou 
les narcot iques on t p lus d ' a f f i n i t é p o u r l a substance p r o t é i q u e d u 
corpuscule nerveux ou de la f i b r e nerveuse que pour les autres 
fo rmes de substance p r o t é i q u e avec lesquelles i l s entrent en c o n 
tact, mais que son effe t est p e u t - ê t r e compr i s comme r é s u l t a n t 
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des re la t ions de s t rc ture d u corpuscule nerveux et de la f i b r e 
nerveuse. 

Sans oub l i e r cette concept ion , sans supposer que l ' a n e s t h é s i q u e 
o u le na rco t ique a que lque a f f i n i t é é l e c t i v e pour la m a t i è r e d 'un 
corpuscule nerveux p l u t ô t que pour celle d ' un autre , ou pour le 
corpuscule nerveux en g é n é r a l p l u t ô t que pour la fibre nerveuse, 
c o n s i d é r o n s q u e l l é s d i f f é r e n c e s p l u s p r o f o n d e s s e r o n t a m e n é e s d a n s 
les effets de ces agents par des d i f f é r e n c e s p lus profondes dans les 
condi t ions des par t i es .Nous avons la preuve e x p é r i m e n t a l e q u ' u n 
agent q u i suspend la f o n c t i o n d ' un n e r f a pour effet , au m o m e n t 
de son ac t ion , d 'exc i te r ce,nerf. S i le n e r f est c o u p é en deux, ou 
s e r r é par une l i ga tu re , o u b r û l é , ou t o u c h é par u n acide é n e r g i 
que , i l est t r a v e r s é , au m o m e n t o ù i l est f r a p p é d ' ine r t i e , par une 
v io l en te d é c h a r g e . Nous sommes f o n d é s à c ro i re d è s lors que, 
q u e l que soit l 'agent q u i agisse sur la substance nerveuse de f a ç o n 
à la rendre iner te , cet agent p r o d u i r a , en o p é r a n t la m o d i f i c a t i o n 
m o l é c u l a i r e que cela suppose, u n é b r a n l e m e n t m o l é c u l a i r e cons
t i t u a n t l ' e x c i t a t i o n . Pour comprendre tou t à f a i t cependant 
p o u r q u o i l ' exc i ta t ion p r é c è d e le s o m m e i l , nous devons observer 
les d i f f é r e n t e s relat ions des corpuscules nerveux et des fibres 
nerveuses avec le sang. 

Gomme i l a é t é r e m a r q u é quand nous avons t r a i t é d u s y s t è m e 
nerveux , son tissu v é s i c u l a i r e est b i en p lus f o u r n i de vaisseaux 
que son tissu fibreux ; et de p lus , tandis que la m a t i è r e des v é s i 
cules nerveuses est d i s p o s é e de m a n i è r e à o f f r i r le m o i n d r e 
obstacle possible à la r é c e p t i o n d u fluide venant des capi l la ires 
adjacents, l a m a t i è r e des fibres nerveuses est couverte d 'une 
g a î n e m é d u l l a i r e . Par c o n s é q u e n t , l o r s q u ' u n agent quelconque, 
capable de changer l ' é t a t m o l é c u l a i r e de l a m a t i è r e nerveuse de 
m a n i è r e à suspendre sa f o n c t i o n , est i n t r o d u i t dans le sang, i l 
agit d ' abord sur les corpuscules nerveux. Chaque m o d i f i c a t i o n 
p r o d u i t e dans l ' u n d'eux (que ce soit la d é c o m p o s i t i o n ou , ce 
q u i est p lus p robab le , la t r a n s f o r m a t i o n i s o m é r i q u e d 'une m o l é 
cu le ) i m p l i q u e u n d é g a g e m e n t de mouvement m o l é c u l a i r e q u i 
est i m m é d i a t e m e n t t ransmis le l o n g des f ibres nerveuses l i ées 
avec l u i , e t q u i excite les parties auxquelles elles se rendent . Cha
que corpuscule nerveux subissant ainsi une act ion rapide et 
é m e t t a n t des d é c h a r g e s successives h mesure que les t r a n s f o r m a 
t ions m o l é c u l a i r e s successives s 'accomplissent en l u i , i l en 
r é s u l t e u n é t a t g é n é r a l d 'exc i ta t ion , c o m m e le mon t r en t p a r m i 
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les p h é n o m è n e s physiques l ' augmenta t ion de v igueur du pouls 
et les contract ions des muscles, et p a r m i les p h é n o m è n e s p sych i 
ques, le flot p r é c é p i t é d ' i d é e s vives et de sentiments intenses q u i 
traverse l a conscience. Mais q u ' a d v i e n t - i l d u reste d u s y s t è m e 
nerveux ? Tandis que quelques m o l é c u l e s d ' a lcoo l , d*é ther ô u 
de c h l o r o f o r m e , suivant les cas, sont ainsi p a s s é e s rap idement 
des capi l la i res proches adjacents dans la m a t i è r e presque nue 
des corpuscules nerveux , d 'autres m o l é c u l e s semblables p é n è 
t r en t d 'autre pa r t à t ravers les couches externes des tubes ner
veux et les gaines m é d u l l a i r e s subjacentes, et elles atteignent 
e n f i n les faisceaux de f i b r i l l e s f o r m a n t les cylindres-axes. O n en 
peut conclure que les changements i s o m é r i q u e s qu ' i l s c o m 
mencent a u s s i t ô t à y o p é r e r , s 'ajoutent d ' abord à l ' exci ta t ion 
g é n é r a l e . Quoique chaque m o l é c u l e m o d i f i é e soit d é s o r m a i s 
f r a p p é e d ' i n c a p a c i t é à p rendre sa par t dans l a t ransmission 
d'une onde nerveuse, cependant, au m o m e n t o ù e l le subi t cette 
m o d i f i c a t i o n , e l le devient e l l e - m ê m e la source d 'une onde ner
veuse. M a i s , q u o i q u ' i l en soit, nous devons admet t re q u ' à mesure 
que l ' a n e s t h é s i q u e envahi t de p lus en p lus c o m p l è t e m e n t une 
fibre nerveuse, u n nombre de plus en p lus g rand de ses m o l é 
cules est r e n d u incapable de t ransmet t re une onde de change
m e n t i s o m é r i q u e pa r t i cu l i e r q u i constitue une d é c h a r g e nerveuse, 
et finalement, la fibre eesse d ' ê t r e p e r m é a b l e . 

Examinons maintenant une à une les c o n s é q u e n c e s . Nous 
avons d ' abord une exp l i ca t ion de ce f a i t : que , toutes choses é t a n t 
é g a l e s , les fibres nerveuses les p lus longues cessent plus vi te 
d ' ê t r e p e r m é a b l e s , que les p lus courtes. S i nous admettons, 
c o m m e nous pouvons le fa i re t r è s - l é g i t i m e m e n t , que tous les 
nerfs q u i t ransmet tent les sensations de toucher sont é g a l e m e n t 
p e r m é a b l e s , i l a r r ivera na tu r e l l emen t q u ' à l ' exp i r a t i on d 'un 
in te rva l l e d o n n é , la p r o b a b i l i t é qu 'une fibre nerveuse a é t é , dans 
u n po in t de son parcours , envahie par l ' a n e s t h é s i q u e sera plus 
grande si la l i b r e est longue que si el le est cour te . De l à ce f a i t : 
que l ' a n e s t h é s i e se p r é s e n t e d ' abord aux e x t r é m i t é s p o s t é r i e u r e s , 
et que les parties de la surface p lus proches des c c u h v s nerveux 
perdent les d e r n i è r e s l eu r s e n s i b i l i t é 1 

1 II est vrai que, selon le docteur Austic, les chiens et les rats sur lesquels il a 
expérimenté perdent dès l'abord la sensation musculaire ; mais, dans ce cas, l'anes
thésie naturelle due au froid causé par l'évaporation constante, vient en aide à 
l'anesthésie artificielle, 
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Nous pouvons aussi rendre compte par là des r é s u l t a t s divers 
p rodu i t s par d i f f é r e n t e s doses, ou par les m ê m e s doses sous des 
condi t ions d i f f é r e n t e s . Une petite q u a n t i t é de substances i n t r o 
duites dans le sang at teignant sans peine les é l é m e n t s v é s i c u l a i r e s 
d u s y s t è m e nerveux, et n 'at teignant que d i f f i c i l e m e n t les é l é 
ments f i b r e u x , aura u n effet excitant peu ou po in t suivi d ' un 
effet a n e s t h é s i q u e . É v i d e m m e n t aussi, le conf l i t entre ces actions 
o p p o s é e s , -— l 'une tendant à augmenter la p roduc t ion du fluide 
nerveux, et l ' au t re tendant a f e r m e r les canaux par o ù i l se d é 
charge, — se t e rmine ra , toutes choses é g a l e s , par la p r é d o m i 
nance de. l ' une o u de l ' au t re , suivant l ' é t a t de l a c i rcu la t ion 
g é n é r a l e o u loca le . Si le sang est p o u s s é avec r a p i d i t é , de f a ç o n à 
apporter aux centres nerveux , en grande abondance, non-seule
men t l 'agent exci tant , mais les m a t é r i a u x de d é p e n s e et de 
r é p a r a t i o n u l t é r i e u r e s , l a somme alors accrue de fluide nerveux 
e n g e n d r é peut compenser , et au d e l à , la d i m i n u t i o n d u pouvo i r 
t ransmiss i f des n e r f s ; et c'est ce à q u o i l ' on doi t s'attendre 
s p é c i a l e m e n t q u a n d , en surplus d 'une c i r cu la t ion g é n é r a l e 
active, l a c i r c u l a t i o n dans le cerveau ent ier ou dans q u e l j j u ' u a 
de ses p lexus est t r è s - e x a l t é e . D 'autre par t , comme l ' a n e s t h é 
sique, une fois r é p a n d u dans le s y s t è m e , envahi t tout aussi b i e n 
les fibres nerveuses, que le sang se meuve len tement ou avec 
r a p i d i t é , i l s 'ensuivra, quand son mouvemen t sera lent , que l a 
décharge sera o b s t r u é e sans que la pression du fluide nerveux 
augmente , et par c o n s é q u e n t l ' in f luence calmante dominera . 
Les d i f f é r e n c e s entre les d i f f é r e n t s ind iv idus et les d t f f é r e n t o 
é t a t s d u m ê m e i n d i v i d u sous l ' in f luence de ces agents deviennent 
a insi i n t e l l i g i b l e s . 

« Mais c o m m e n t expl iquerons-nous les effets dissemblables 
p rodu i t s sur le s y s t è m e nerveux par des agents dissemblables? 
Tous les a n e s t h é s i q u e s et les narcotiques ne devraient- i ls pas 
avo i r les m ê m e s effets ? » Je r é p o n d s d ' abord : Quelles que soient 
les d i f f é r e n c e s q u i s é p a r e n t , sous le rappor t de leurs effets les 
moins i m p o r t a n t s , ces agents divers , a v a l é s , r e s p i r é s ou i n j e c t é s , 
i l s c o ï n c i d e n t tous dans leurs effets les plus notables en ce qu ' i l s 
sont, su ivant les circonstances, excitants ou calmants , et en ce 
q u ' i l s p rodu isen t d ' o rd ina i r e une exal ta t ion de la fonc t i on avant 
d'en p r o d u i r e l ' a f fa ib l i ssement , quand toutefois la dose est s u f f i 
sante p o u r p r o d u i r e cet a f fa ib l i ssement . Je r é p o n d s en second 
l i e u : S ' i l est v r a i q u ' i l y a sans doute u n grand n o m b r e de causes 

U 
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s p é c i a l e s de d i f f é r e n c e s dans leurs actions, i l y a une cause g é n é 
ra le é v i d e n t e : — leur plus ou moins grande m o b i l i t é m o l é c u l a i r e , 
et c o m m e c o n s é q u e n c e leur apt i tude p lus ou moins grande à se 
r é p a n d r e dans les tissus. C'est de là que vient la d i f f é r e n c e g é n é 
r ique entre les a n e s t h é s i q u e s et les narcot iques . C o m p a r é s avec 
les alcalis v é g é t a u x , les alcools, les é t h e r s , etc. , ce sont des subs
tances d'une c o m p l e x i t é m o l é c u l a i r e b i en i n f é r i e u r e q u i mont re r" , 
par la fac i l i t é avec laquel le elles prennent la f o r m e gazeuse, com
bien elles ont une plus grande c a p a c i t é de d i f f u s i o n . Si nous nous 
rappelons les recherches d u professeur G r a h a m , nous pouvons 
en i n f é r e r que fes m o l é c u l e s de p ro toxyde d'azote, d ' é t h e r ou de 
c h l o r o f o r m e passent à travers les cloisons des vaisseaux sanguins 
et les gaines protectrices des fibres nerveuses, b i en plus rapide
ment que ne le fon t les m o l é c u l e s de m o r p h i n e ou celles du 
composant auquel le haschish do i t son ac t ion . E t , s ' i l en est 
a insi , i l do i t na tu re l l emen t a r r ive r que, tandis que les effets s t i 
mulan ts des a n e s t h é s i q u e s se mani fes te ron t rap idement et seront 
suivis b i e n t ô t des effets de paralysie, les effets s t imulants des 
narcotiques, apparaissant moins v i t e , seront suivis moins rapide
men t des effets de paralysie . On peut s o u p ç o n n e r aussi que p a r m i 
les a n e s t h é s i q u e s e u x - m ê m e s , c o m m e p a r m i les narcot iques, une 
tel le dissemblance d 'act ion do i t f r é q u e m m e n t r é s u l t e r d 'une dis
semblance dans la c a p a c i t é de d i f f u s i o n . Et , à la v é r i t é , le s o u p ç o n 
se change presque en cer t i tude q u a n d on se rappe l le combien 
les a n e s t h é s i q u e s les plus capables de d i f f u s i o n non-seulement 
agissent rap idement , mais encore cessent r ap idemen t d 'agir , en 
raison de l eu r é l i m i n a t i o n h â t i v e du s y s t è m e . 

I l est tou t à fa i t possible dès lors que les divers effets o p é r é s 
par ces divers agents r é s u l t e n t tous de combina isons spéc i a l e s 
produi tes par la c o o p é r a t i o n de plusieurs facteurs . É n u m é r o n s 
ces facteurs b r i è v e m e n t : 1° l ' endro i t o ù l 'agent est a b s o r b é et 
l 'apt i tude q u i en d é r i v e pour cet agent d 'affecter certaines parties 
du s y s t è m e nerveux plus rap idement que les autres; 2° la r a p i 
d i t é de l ' absorpt ion , q u i , si elle est c o n s i d é r a b l e , rendra possible 
u n effet loca l notable avant que l ' e f fe t g é n é r a l le s o i t ; 3° la 
q u a n t i t é a b s o r b é e , q u i sera suffisante pour agir sur les vé s i cu l e s 
nerveuses sans affecter d'une m a n i è r e a p p r é c i a b l e les fibres n e r 
veuses, ou sera suffisante pour affecter à la fois les deux d'une 
m a n i è r e a p p r é c i a b l e ; 4° la m o b i l i t é m o l é c u l a i r e re la t ive de 
l 'agent; 5° les relat ions ch imiques avec le sang (a), en tant q u ' i l 
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affecte sa c a p a c i t é de t ransmettre tes gaz, (b) en tant q u ' i l affecte 
ses divers é l é m e n t s de m a n i è r e à favoriser ou à suspendre la d é 
pense ou la n u t r i t i o n ; 6° les relat ions ch imiques avec les subs
tances q u ' i l traverse (plus s p é c i a l e m e n t la substance m é d u l l a i r e 
q u i couvre la f i b r e nerveuse), substances q u i favorisent ou e m 
p ê c h e n t son effe t para lysan t ; 7° l ' é t a t g é n é r a l de la c i r c u l a t i o n ; ; 
8° l ' é t a t de la c i r cu l a t i on dans chaque centre nerveux, suivant 
que cet é t a t est o rd ina i r e ou e x c i t é par l 'exercice de la f o n c t i o n ^ 
9° les c a r a c t è r e s des fibres nerveuses sur lesquelles i l agit , suivant 
qu 'e l les d i f f è r e n t : (a) dans l eu r longueur , (b) dans l eu r apt i tude à 
t ransmet t re les d é c h a r g e s avec r a p i d i t é , (c) dans l ' impor tance de 
leurs enveloppes protectr ices, (d)dans leur p r o x i m i t é par">apport 
à de n o m b r e u x ou de rares vaisseaux capi l la i res . I L y a donc une 
douzaine de facteurs dont la c o o p é r a t i o n n'est j amais la m ê m e 
dans deux cas quelconques; et leurs combinaisons pr imai res dis
semblables peuvent e n t r a î n e r un n o m b r e i n f i n i de combinaisons 
secondaires dissemblables aussi, — c o m m e quand , par exemple , 
les nerfs vaso-moteurs d 'un centre sont i m p r e s s i o n n é s avant ceux 
d ' un aut re , d ' o ù i l suit une compl i ca t i on d'effets par l ' a l t é r a t i o n 
des q u a n t i t é s de sang e n v o y é e s à ces centres. I l n'est pas n é c e s 
saire, par c o n s é q u e n t , d'assigner aux agents des a f f in i t é s é l ec t ives 
pour des centres s p é c i a u x . C'est l à une h y p o t h è s e à laquel le on 
ne devra i t , ce me semble, r ecour i r que si les autres modes 
d ' exp l ica t ion é t a i e n t d é m o n t r é s insuff isants . 
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